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ALVAftA: 

XI  o  PrifatipeTfegente.  Fa^o  skbefr  aOs  que  este  At$itA 
tirem,  que  sendo  da  primeira  necessidade  repellir  cóú} 
todo  o  vigor  possível  a  injusta  aggtessaS  de  hum  inimigo, 
que  por  huma  serie  continuada  de  faòtos,  ta6  escâridálosql 
como  inauditos,  tem  manifestado  &  face  do  Universo  0 
fatal  projecto  de  destruir  i  IteUgiaO,  transtornar  a  ordem 
social,  e  antíiquilar  a  indepehdencia.de  todas  as  Nações ;  he, 
por  tantas  razões,  indispensável  na5  sÔprçhencber  os  meus 
Exércitos,  mas  estabelecer  Depósitos  fte  reeleitas,  que, 
instruídas  no  manejo  das  armas,  se  achem  a  tòào  o  moi- 
mento promptaí  para  suppm  qoaésquer  faltas  occarrehtei, 
de  maneira  que  os  meu*  Exércitos  se  conservéta  sempre 
no  mesmo  estado  de  força:  e  considerando  qué  asjfifi- 
videticias  estabelecidas  para  os  reclutamentos  em  outras 
menos  ponderosas  circUmstancias  saó  bastantes  {  paril 
òcconrer  a  buma  tafi  extraordinária  precisão,  sendo  por  iái> 
necessário  adoptar  medidas  proporcionadas  ao  perigo, 
e  lembrar  os  deveres  da  honra  e  da  fidelidade,  que  sempito 
distinguiras  esta  Naçafi,  áquelles  de  meus  Vassallos,  que 
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se  jlãó-recordaõ  que  a  Religião,  o  Soberano,  a  Pátria,  e  o 
«««'próprio  interesse  os  chama  &  defesa  do»  maia  sagrados 
'  .direitos ;  bei  por  bem  determinar  o  seguinte  :    ' 

I.  Todos  os  Corpos  de  linha,  e  Regimentos  de  Milícias 
ficaráô  completos  ata  15  de  Janeiro  do  anuo  próximo  fu- 
turo.  

II.  Alem  das  reclutas  necessárias  para  completar  os 
Corpos  de  linha,  se  tarai  todas  as  mais  que  forem  precisas 
para  completar  hum  decimo  de  toda  a  força  effcctira  do 
Exército,  d  qual  ficará  preenchido  até  o  ultimo  do  mesmo 
tbcz.  Estedecjmo.sècoDServarapennanente,  reformando- 
se  de  outras  tantas  reclutas,  quantas  delle  se  tirarem,  para 
successivamente  completar  os  Corpos  de  linha. 

•Hl.  As  recrutas  serio  tiradas  de  cada  huma  das  Pro- 
víncias, segundo  o  estado-  da  sua  ProvoaçaÕ,  pela 
maneira  seguinte:  a  Província  'da  Estremadura  dará  re- 
$«%& ?a-r*  **  Regimentos  d,e-Infaritaria  N,°  1  ,■  N.°  4,  tt,° 

tjjí,*  Í3».K.f*  »«»,N-°  1.9  e  PJ.°.22,  para  os  de  Carallaría 
"..lj.iSíy^N.  7çN.°  10,  e  para  o  de  Àrtilheria  N.°  1. 
A  PrJoVmcia  de  Alem-Téjp  pa,ra  os  Regimentos,  de  In- 
"ujtaria.N.0(5  g  N.°  17,  paimps.  de  Cavallaria  N.°  2  e 
'  °.í,  e  para  o  de  Àrtilheria  N.°  5.  O  Reino  do  Algarve 
para  os  Regimentos  ,iler  Infantaria  N."  2  e  N".  14,  e  para 
o  de  Àrtilheria  N.°,2.  A  Província  da  Beira  para  os  Re- 
gimentos de  Infantaria  N."8,  N.°  11,  N.°  20  e  N.*  23, 
para  os  d^  Cavallaria  N.°  8*e.N.s  1 1,  e  para  os  Batalhoens 
qe.  .Infanteria  ligeira  N.°  1,  N.°  2  e  N°.  4,  e  Leal  Legiaõ 
'Lusitana.  A  Provincia*dé  Tras-os-Montes  para  os  Re- 
gimentos de  Infantaria  N>°  12  e  N".  24,  para  os  de  Ca- 
vallaria N."  9  e  N.°  1 2  e  para  os  Batalh6es.de  Infantaria 
J^geira  TÍ(°  3  e  N.*  S.  A  Província  do  Minho  para  os 
Regimentos  de  Infantaria  N.*  9,  N.°  15  a  N°.  21 ,  para  o 
Regimento  de  Cavallaria  N.°  6,  o  de  Àrtilheria  N."  4,  e 
para  o  Batalhão  de  Infantaria  ligeira  N*.  6.    O  Partido  d* 
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Porto  para  os  Regimentos 'de  Infantaria  N.*  3,  N°«  6>  N«W 
10  e  N.°  18,  e  para  o  de  Cavallaria  N.#  3. 

IV.  Aos  Generaes  das  Províncias  se  indicarão,  para 
Lugares  dos  Depósitos  das  reclutas,  aquellas  Praças  oil 
Povoações,  que  para  isso  se  julgarem  mais  a  pro£osito. 

V.  Os  mesmos  Generaes,  tendo  presente  as  Listas  qtift 
os  Capitães  Mores  lhes  devem  apresentar,  na  conformi- 
dade do  Alvará  de  24  de  Fevereiro  de  1764,  deterpw 
narâÓ  o  numero  que  cada  hum  delles  deve  apromptar* 
segundo  a  Povoação  dos  seus  districto? ;  assim  para  o 
pumero  ordinário  dos  Corpos,  como  para  o  decimo,  -  que 
se  ba  de  conservar  noa  Depósitos,  em  quanto  durar  a( . 
guerra. 

VI.  Todos  os  homens  solteiros  de  idade  de  18  a  3£ 
annos,  cuja  altura  exceder  cincoenta  o  oito  e  meia  poK 
legadas,  estaS  sujeitos  ao  Recluta mento., .  Exceptuaó-se* 
por  agora,  desta  generalidade,  em  beneficio  da  Agricul- 
tura, do  Commercio,  da  Navegação,  e  das  Artes  e. 
Sciencias,  as  pessoas  seguintes;  Primeiro :  os  filhos 
únicos  dos  Lavradores,  que  lavrarem  com  dois  ate  quatro 
bois,  e  os  filhos  e  criados  daquelles,  que  este  anuo  tiverem 
lançado  á  terra  seis  moios  de  paõ,  e  dahi  para  cima,  em 
quanto  houver  outros  em  quem  naô  concorraõ  taõ  atten- 
diveis  qualidades.  Segundo :  os  Commerciantes  fixos  e 
os  seus  Caixeiros,  que  com  elles  viverem,  e  forem  quo- 
tidianamente empregados  no  seu  negocio.  :  Terqçifojf 
os  que,  pelas  suas  matriculas,  se  mostrarem  empregadoa 
na  Navegaça6,  ou  seja  do  alto  mar,  ou  dos  rios,  ou  n* 
pesca.  Quarto .  Estudantes,  que  nos  Collegios  e  Uni- 
versidades se  acharem  matrici^a^es^  'mostrando  effectiigk 
applicaçaõ  as  Artes  e  Sciencias.  Quinto:  os  Artífices, 
que  se  empregaõ  quotidianamente  nas  Artea^  necessárias, 
e  hum  Aprendiz  a  cada  Mestre  de  lojas  abertas.  Estas 
i^senções  cessarão  logo  que  se  mostre  gtie  qualquer  dos 
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fi  Pelitíc*. 

«ticto»  indivíduos  lie  radio,  on  buscou  qualquer  dou  sobre- 

dictos  privilégios  para  fraudar  o  serviço  poblicr)  militar. 

'  Vil/ -O  recmramemo  em  Lisboa  terá  dirigido  debaixo- 
d»  Jnapecça»  do  Intendente  Geral  da  Polida  13a  Corte  a 
Reino,  e  para  á  soa  execução  nomeara,  entre  os  Ministro* 
do»  Btífrt»,  oa  que  julgar  mais  idóneos. 

■VII?.  Para  atalhar  as  demoras,  que  necessariamente 
htftíaff  fesih*r  da  formação'  de  hum  exacto  alistamento  do# 
lúftitante»  desta  Capital ;  determino,  que  todos  os  Chefes 
de  família,  existentes  em  Lisboa,  qualquer  que  seja  asna 
graduação"  e  qualidade,  incluídos  os  Prelados  das  rte* 
ttgitfes,  e  Estrangeiros,  remetad  aos  Ministros  dos  seu* 
respectivos  Bairros,  no  prefixo  termo  de  três  dias  da 
publicação  deste,  hurna  relação  exacta  de  todas  as  pessoas 
do  tOd  mascuHão,  de  que  se  compõem  as  suas  famílias, 
•Dm  declaração  das  idades,  naturalidades,  filiações, 
estudes  e  empregos,  que  exercitaS ;  c  no  cimo  das  relaçôea 
se  declarará  o  nome  da  rua,  o  numero  da  Propriedade,  e 
M  andares  oecupados.  Os  Ministros  dos  Bairros,  dentro 
de  outro  igual  termo,  findo  aquelle  remetteráfi  as  ditas 
relações  ao  Intendente  Geral  da  Policia,  classificados  por 
freguesias  e  vutts,  com  as  observações  necessárias  sobre 
a  sua  exactidão  ou  faltas:  e  calculado  então'  o  numero 
das 'reclinas  disponíveis,  os  Ministros  encarregados  da 
diligencia  apromptaráo  as  que  Mie  determinar  o  mesmo 
Intendente  Geral  da  Policia,  segundo  a  indicação  que  lhe 
izer-o  Tenente  General  encarregado  do  Governo  das 
asmas  da  Corte,  sobre  o  numero  e  destino.  Contra  as 
pessoas  qTte  faltarem  com  as  ditas  declarações,  mandarei 
(aWcedcr  a  trteu  Real  arbilrio. 

■IX.  Ahidíi  qne  todos  os  Indivíduos,  quenaõ  ficãõ  ex- 
ceptWadosTOr^Vl.,  estaõ  gerahnente sujeitos  ao  recluta- 
aserrtb,  sè  observarão*  com  tudo  nelle  as  seguintes  regra» 
de  preferencia,  quanto  possível  for,  a  fim  de  serem  re- 
clutadoB.     Primeiro :  todos  aquclks  que  o  direito  qualifica 


vadios,  ou  por  nao  terem  occupagaff,  ou  pela 
deixado,  vivendo  na  ociosidade.  Segundo:  todo*  os  que 
vivem  occupados  em  trabalhos  nafi  produ#ivos»ic<mio 
nS  os  empregados  em  Botequins,  Caias  d»  jogo,  e  g*. 
neros  próprios  de  mulheres,  jE  Terceiro :  todos  aquelktf 
cujos  trabalhos  saõ  objecto*  $ç  joer*  luxo,  Supposto  ^ 
porém  que  de  todos  os  mais  oecj  privilegiado*»  se  devfe 
lançar  mao,  mando  com.  tudo  <jae  se  tenfra  contemplação 
com  os  filhos  único?  das  Viuvas,  que  vívciROom  ellav*  M 
amparaÔ  com  o  seu  trabalho*  '         >:      •:; 

X  Nenhuma  pessoa,  da  pi^)licaça$  desta  em  diaête» 
admittirá  nas  suas  famílias  Jpdmduo  algum  de  deaoifet 
a  trinta  e  cinco  annos,  que  naÕ  mostre  documento,  ou  do 
Intendente  Geral  da  Policia,  nesta  Corte,  ou  dos  seus  i*r 
spectivos  Capitães  Mores  n»  Províncias,  pelo  qual  sa 
verifique  que  está  isento  do  reclutsmento,  •  Nestas  aU 
testaçóes  se  declararão  os  signaes  característicos  do  IndU 
viduo,  e  se  indicará  a  razafi  da  insençso. 

XI.  Comohe  incompatível  com  a  boa  ordem  o  methodo 
irregular  é  tumultuaria  ultimamente  practicada  nos  re^ 
clutamentos  ;  mando  que  na  factura  delia*  se  obserte  a 
seguinte  methodo.     Liquidado  o  numero  das  recluctas, 
que  he  necessário  apromptar,  os  Commiss^rios  da  Policia»:: 
e  Capitães  Mores,  mandarão  notificar  as  pessoas,  que, 
-seguâÃo  as  regras  acima  «ptabelecidas,  devem  ser  recia» 
tadâs,  para  que  se  apresentem  perante -elles»  no  togar 
dia  e  hora  que  assignalaran ;  e  tomados  a  rol  serão  re- 
inettidos  aos  destinos  apontados  pelos  respectivos  ~Gè« 
neraes,  unicamente  acompanhados  de  hum  Oficial.    Os 
que  nao  poderem  ser  notificados,  ou  naÕ  comparecerem 
depois  da  notificação,  seraõ  os  seos  nomes  escritos  em 
huma  relação,  que  será  afixada  na  porta  da  respectiva 
Parochia,  a  que  as  reclutas  pertencerem,  maroando4ha  < 
hum  dia  suçcessivo  ao  Pominigqt  en  que  se  fi  cera 
affixaçaó,  para  a  sua  comperancia  em  hpcae  lagar  deter* 
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y  e  quftndúr  ainda  assim  na6  compareça6,  se  farafí 
a»idiligencias  necessárias  para  a  sua  effectiva  prisaÕ. 
•  '  XII*  Como  seja  hum  dos  primeiros  deveres  do  homem 
«ftial  a  defesa  da  Pátria,  e  por  isso  digno  de  hum  severo 
fcastigo  o  que  a  abandona  quando  está  exposta  a  perigo; 
determino  qiié  toda àpe&oá,  jqtte  no  termo  de  oito  dias, 
depois  de  notificado,  te  tiáfl  apresentar!  perante  a  respec- 
tiva authoridade,  subtrabindo-se*  deste  modo  ao  serviço 
ttKtar;  moorira*  por  este  mesmo  facto  da  subtracção  e 
fuga,  no  perdimento  das  suas  legitimas,  quando  seja  her- 
dado ;  e  quando  ainda  o  naÀ  seja,  ficará  privado  da  he- 
rança paterna  e  materna,  e  da  nomeação  e  vocação  de 
quaesquer  prazos,  transferindo-se  estes  e  aquellas  as  pes- 
soas, a  quem  pertenceriaó  se  faUecidoYosse.  Nos  bens 
das  legitimasse  fará  sequestro,  no  primeiro  dos  referidos 
casos,  a  beneficio  dá  caixa  militar. 

XIL  Para  verificação  das  referidas  penas,  as  authori- 
dades  civis  e  militares  encarregadas  do  reclutamepto  en- 
viarão ao  Intendente  Geral  da  Policiada  Corte  è  Reino  rç~ 
Jaç&ens  das  pe&oas  comprehendidas  no  §  antecedente,  a 
fim  de  que,  expedidas  as  oirdens  necessárias  aos  provedores 
das  tomarcás/se  proceda  logo  aos  autos  necessários  para 
a,  imposição  daafperiasVY  se  remetta  o  producto  das  legi- 
tipaf  sequestradas  á  Caixa  militar,  enviando-se  áo  Presi- 
derite  do  meu  Real  Erário  pelo  mesmo  intendente  Ce^tl 
da  Policia  humaTelaçaó  gerkl  formalisada  á  vista  das  listas, 
parciaes,  que  lhe  ha6  de  sé*  dirigidas. 

.  XíV.  Quando  aconteça  que  alguma  das  reclutas  saia  . 
para  fora  do  Reynoj  se  procederá  neste  caso  na  conformi- 
dade das  leis  deste  Reyno,  impondo-se  aos  culpados  a- 
pena  dedcsnaturalisamento,  e  perda  de  bens  e  honras,  e  os  ( 
mesmos , -provedores  remetteraó  neste  caso  os  autos  de  se* 
qq^strò  aO'jmao  do  Fisco  dos  Ausentes. 

XV.  No  caso  qué  a  indigência  dos  que  indevidamente 
de  aubtrahçm  ao  Teelutátbento  tome  de  nenhum1  effeito  as 
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traha  ao.  serviço  militar  ;\  que  os  seu*  oíÇciaes  sejao  pre- 
sos» para  serem  puuidos  segundo  a  gravidade  dos  casos. 

XXI.  Pelas  justíssimas  razoens  ponderadas  no  Alvará 
de  ?S  (Je*  Fevereiro  de  1797;  sou  servido  detenqjqar,  qye 
se  ponha  na  mais  esfricta  observância  o  §.-*-E  porqp? 
sendojr-com  declaração  de  que  quando  os  actuaes  adm^ 
nistradoreg  naÇ  poj)sa$  çntrar  po  serviço*  por  suas  ooçupa- 
çoens,  idade  maior  de  %%  abanos,  ou  em  rt?aÇ  do  sejcp».  se- 
raõ  obrigados  aasgeitfaçpjraça  os  seus  ipupediaips  ^c*> 
çessores,  quando  sejaS  da,  própria  famjlft. 

XX|I.  Pe|o  que  jpçgpeita  ao  recrutamento  dos  Rçgimeo* 
tos  de  Milícias,  sç  seguirá  o  methodo  estabelecido,  pelo 
seu  regimento,  repetindo-se  porem  cada  três, caçoes,  para 
que  qs  rçgimpntps  ag  9$tom  sçeipre  çomptetps.  Jp  a  res- 
peito dos,  filbp*  dos, Mi&i*»o»  se  observará  o  diwttto  w> 
mesmo  regulamento  Tit.  V.  Çap.  III.  §.  IX. 

£  este  se  cumprir*  opino  nelle  se  contém  sem  4*wda  ou 
embaraço  algum,  que  lhe  possa  se?  posto  ou  iuteotado» 
Pelo  que  mando  ao  Marechal  Cenera)  dos  meus  çjtqrçitos ; 
Conselheiros  do  meu  Conselho  de  guern},  ÇhawmUer  da 
casa  da  suppticaça?»  que  serve  de  Regedor »  ao  Governador 
da  relação  ou  casa  do  Porto,  ou  quem  seu  cargo  servir ; 
Governadores  das  armas  das  províncias;  Officiaes  dos  meus 
exércitos  ;  Ministro*  de  justiça,  e  todas  as  mais  pessoas 
de  qualquer  condição  que,  s^afl,  o  qqqapraô  e  guardem» 
•  e  facão  cumprir  e  guardar»  naô  obstante  quaetqiuer  outros 
em  contrario»  sem  embargo  da  Oi&  Uv.  li.  Tit  XL. 

Dado  em  Lisboa  no  Palácio  do  Governo  aos  15  de  De- 
zembro de  1809. 

Bispo  Patriaqa  Kmitq.    A&ARWfiz  tyQNWiaQ  M6k. 

ALVARÁ*. 

Eu  o  Príncipe  Regente.  Faço  saber  a  todos  os  que  este 
Alvará  virem»  que  nafi  tendo  sido  bastantes  todas  as  dili- 
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gencias  atégora  praticadas  para  se  ultimar  a  remonta  dos 
Corpos  de  Cavallaria  do  meu  Exercito,  a  pezar  do  zelo 
com  que  muitos  doa  meus  leaes  Vassallos  tem,  para  esse  fim* 
generosamente  contribuindo  com  os  seus  Cavallos,  além 
de  outros  que  teflho  mandadado  tomar  por  conta  da  mi* 
nhfe  Real  Fazenda ;  sendo  por  tanto  necessário  que  todos, 
os  que  ainda  se  naÕ  acháó  empregados  no  Exercito,  efec- 
tivamente o  séjtÔ,  para  que,  concluída  a  remonta,  se  po- 
nha6  os  Corpos  de  Cavallaria  naquelle  estado  de  força, 
que  se  faz  cada  vez  mais  necessário  para  obstar  a  hum  ini- 
migo, que  lança  ma5  de  todos  os  recursos  para  rematar  os 
estragos  do  Continente  com  a  destruição  da  Península :  e 
considerando  outro  sim  que  a  nenhum  dos  meus  leaes  vas- 
sallos, que  tantas  mostras  tem  dado  do  seu  patriotismo, 
será  violenta  está  nova  demonstração  da  sua  fidelidade, 
qté  para  fugirem  aio  justo  reparo  de  conservarem,  ou  para 
bem  serviço  meãos  necessário,  ou  para  bum  luxo  estéril, 
os  Cavallos,  que  as  imperiosas  circumstancias  da  defeza  da 
Religião,  do  throno,  da  Pátria  e  da  propriedade  Civil  põem 
á  manha  Real  dfeposíçad  ;  para  que,  unidos  os  meus  Ex- 
ércitos aos  que  se  achaó  empenhados  em  taô  necessária, 
como  gloriosa  empreza,  se  consiga  desconcertar  os  pro- 
jectos de  hum*  inimigo,  que  -nada  menos  pertende  do  que 
rincairéste  Reyno  da  lista  Política  das  Potencias  da  Eu- 
ropa^  lançando  os  ferros  a  trama  NaçaS,  que  por  oito  se* 
colos  teàfc sabidb  consertar  a  stmÁ^dé^etídencia,  e  prepa- 
rdú  ãtf  tftítras,'  píelas  ^uas "  descobertas,  os  caminhos  da 
grandeza  e<  da  opulência,  em  outro  tempo  delias  ignora- 
dos.    Por  estas  taô  ponderosas,  como  urgentíssimas  ra- 
zSesV*6d  servido  determinar  o  seguipe : 

I.  Da  publicação  deste  em  diante  fica  somente  per- 
mittrdb>  aoà  Officiaes  Genéraes  empregados  activamente ; 
aMsetifeÀjod&ntefrde  Ordens  ède  Campo;  aos  Officiaes 
mtlitaf  es^  penéneentes  a<>  Eátado  Maior  combatente  do  Ex- 
ercito, e  áos  Officiaes  de  Cavallaria  empregados  no  Corpo 
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desta  arma,  o  montar,  e  servir-se  de  Cavallos  de  marca, 
nascidas  na  Peniasula,  quesejaõ  próprios  |>ara  a  remonta 
da  Cavallaria  ;  e  cada  hum  acima  mencionado  só  poderá) 
fcros  que  lhe  competem  segundo  a  sua  gr*duaça(>.  A  to- 
4os  os  mais  fica  por  tanto  prohibido  o  conservar  Cavallos 
de  marca,  qualquer  que  seja  o  seu  emprego  ou  serviço, 
ainda  no  Exercito  ;  devendo  os  Qfficiaes  das  d i Aferentes 
armas  nelle  empregados  servir-se  de  quaesquer  outros, 
que  naó  forem  próprios  para  remontar  a  Cavallaria. 

II.  Esta  determinação  comprehende  em  geral  todos  os* 
Cavallos  nascidos  na  Península,  qualquer  que  seja  o  ser- 
viço em  que  se  achem,  ou  seja  de  cavallaria  ou  de  car- 
ruagem. 

IIL  Exceptuaô-se  somente' os  que  sao  restrictamente  ofè* 
cessados  para  o  serviço  das  Postas  militares;  e  os  que 
nellas  se  acharem  empregados  seraô  matriculados'  içdni 
declaração  da  idade,  altura,  cores,  signaes,  e  marca.  Os 
que  se  naõ  acharem  comprehendidos  nas  matriculas  secaó 
reputados  fraudulentamente  escondidos, 

IV.  Todas  as  pessoas  que  tiverem  Cavallos,  e.que  naó 
forem  as  declaradas  no  §  1*.  os  apresentarão,  no  termo  de 
oito  dias,  depois  da  pubjicaçaõ  deste;  em  Lisboa  perante 
o  Ministro,  que  for  para  e$se  fim  designado  pêlo  Inten^ 
dente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reinai  ie  nas  Provior 
cias,  dentro  do  termo,  de  quinze  dw#f  aos>C!orregfedores 
das  suas  respectivas  Çoj?jarças  ,  p  hum  *.  oufros  Ministre* 
faraõ  lançar  as  resenhas  dos  Cavallos  em  listas,  d^lai^r^do 
se  os  donos  os  querem  .gratuitamente  offereçfcr,  ou  *tí  per- 
tendem  ser  embotea<i$fcs  do.  seu  preço. 

V.  As  referidas  list&  comprehenderaó  todos  os  Cavallos, 
que  tiverem'  a  altura  de  56  poUegadas;  e  logo  farafl  noti- 
ficar os  donos,  ou  apresentante*,  pára  que,  em  determi- 
nado dia,  os  façaõ  conduzir,  a*)  Deposito  geral  de  cada 
buma  das  Províncias,  a  cujo  Commandaote  09  Ministro» 
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remetteraõ  huma  copia  das  suas  listas,  findos  que  sejaÕ  os 
sobreditos  prazos  de  oito,  e  quinze  dias. 

VI.  Os  Depósitos  geraes  saõ,  bum  em  Lisboa  para  a 
Província  da  Estremadura ;  outro  em  Évora  para  a  Pro- 
víncia de  Alem  Tejo»  e  Reyno  do  Algarve ;  outro  em 
Vizeu  para,  a  Província  da  Beira  ;  outro  em  Aveiro  para 
o  partido  do  Porto,  e  outro  em  Cbaves  para  as  Províncias 
do  Minho  e  Traz  es-Mootes, . 

VII.  Cada  hum  destes  Depósitos  será  composto  de 
hum  Official  superior  de  Cavallaria,  que  será  o  Comman- 
dante  deJIe,  de  alguns  Officiaes,  Officiaes  inferiores  e 
Soldados  apeados  para  o  seu  recebimento.  Haverá  tam- 
bém dois  Alveitares  destinados  para  a  avaliação,  e.  bum 
Commissario  da  Thespuraria,  . 

VIII.  Logo  qijp  os  Cavallos  chegarem  aos  Depósitos, 
se  lhes  passará  revista  na  presença  dos  Commandantes 
detyes,  e  do  referido  Commissario,  pelos  Alveitares  para 
isso  destinados.  Os  que  se  acharem  capazes  para  o  servi- 
ço se  matricularas  no  Livro  competente,  com  as  declara- 
ções do  nome  e  domicilio  dos  donos,  resenhas,  e  preço  da 
avaliação,  fazendo-se  menção  se  he  vendido  ou  offerecido 
gratuitamente.  Os  outros  que  se  naõ  acharem  próprios 
para  o  serviço  da  Cavallaria  pela  idade, -moléstias,  ou 
qualquer  outra  causa,  seraô  contramarcados  na  coxa  dire- 
ita com  ferroa  que  indique  o  serem  refugados;  e  se  pas- 
sará, d  too  hujKip.attestaigaÕ  ao  dono,  a  qual  será  assignada 
pelo  .Cpmmandante.  dp  Deposito,  Commissario  e  Alveita- 
res* eneila  se  fera  menção  do  nqme  e  naturalidade  dos 
dono*,  ç:jjesenkBs;dos  Cavallos  refugados. 

-  IX.  .Dcslesforpialisará,  nova  lista  o  Commandante  do 
Depròta,.f^qpal:ser*,remettidai  ao  Ministro  Territorial,  a 
fimde.ía^er,tpaqwe  ficpw  eift^u»  pp<Jer,  as  declarações  . 
necessária^  Ji&  aU^staçp^f,  acima,  mencionadas  deverão 
ser  presente  jan^^tçdas  as  Ujauçacçoes  que  se  fizerem  so¥ 
bre  Cavallos  ref^ga^os,  a  fiai  de  que,  pela  sua  confronta- 
ção ooqaia  cpq^a^arpa,  s$  ev^te  toda.a  fraude. 
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X.  Os    ComMnrtddmtea    doe    Deposite*    consertarão 

também  em  registos  relação  doa  CávaUos- refugadas  par* 
prevenir  qualquer  fraoáe,  ou  seja  dos  Conductoret  ou  das 
AtKoridadesv 

XI.  Os  dias  que  se  gastarem  nas  conducçoes  aos  D*po- 
sitos,  ainda  na  vinda,  quando  Os  Cav&tioc  séjao  refugados, ' 
sevãTpBgõs  pelos  Cotnmiwarios,  A  razão  de  seis  legoa* 
por  dia,  peio  preço  que  se  julgar  razataVe),  segundo-  a«! 
terras, 

XI  t.  Toda  a  pessoa  que  faltar  a  apresentar  o»  seus1 
CavaUos',  e  aquclíes  qiw,  sem  lhes  competir,  delles  se 
servirem,  de  CavaUavis1  oa  de  outro  qualquer  differertte 
rt»dtt,  naõ  sflndo  os  refugado»,  incorrerão*  nas  penas  em 
similfaante  caso  estabelicidss  pelo  Alvará  de  9  de  Agosto' 
de  fTOl,  que  sa6,  o  perdrmeiWo  do  Cavallo  eotres-dobro 
do  sen  valor,  do  qual'  seráo  applieédas  doas  partes  ao 
denunciante,  e  a  outra  e  o  Cavallo  k  minha1  Real  Fazenda, 
O  mesmo  premio  será  dado  a  todo  o  Militar,  e  Official  de 
Justiça  ou  Fazenda,  que  delle  fizer  apprehensao. 

XíH.  A»  pessoas  que  esconderem  Cavallo»,  de  manef. 
ra-que  n«5  possuo  ser  descobertos,  pagarão  o  quatn>dòbro 
do/valorque  se  arbitrar,  ainda  que  depois  se  ache  qnr} 
deve  ser  refugado-. 

XIV.  Posto  que  ao  corpo  de*  vojontarios  reaet1  dO 
cowmercio  a  cavallo,  na'  conformidade  do/  que  se  aclm  es- 
tabeieoid»  pelo  plano  da  sua  creaçao,  rhes  htí  pérmittido 
montar  em  çaValto»  ée  fora  do  reino ;'  considerando  qow 
todos  eHes  quererão,  por  serviço'  do  Estado,  concorrer 
para  remontar  proulpttirjente  i  cttvalhwía' dft' lmh*V  dsarfò 
.  mais  esta  prov*  dbseu  patriorjsmoy  e  do  interesse  que  flíes 
deve  a  salvação  do rtynfl;  bei  por  berti  que  aqnattes,  que 
orfereeereai  para  isstytfs  càvallos  quer  tiverem,.  sejtó  con- 
servados na  integridade  do*-  privilégios,  que  fui  servido 
cortceder-lhe,  porto  que  ptír  ftUta  dé  cataMos1  sé  atinem 
impossibilitados  parwa  «ontiifMtfçdB'  dó  'serviço  a  que  vo- 
luniari  amento  seprestáTiim  ;  «a  raesW*?gr*ç*'hei  porbeVrí  ■ 
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.  conceder  aos  Voluntários  Jtaaes  de.  miliciasa  cávallò.  Quan- 
do porém  pipficaã  owservaUos,  serão  obrigadoB  a  provar*  pe- 
rante o  chefe  do  deposito  de  Liibéa,  a  naturalidade  do»  «em 
çavallp*. ;  e  matriculadas  *m  um  caderno  separado,  se  lhes 
çypedirao,  coro  as  formalidades  indicadas  no  §.  VIII,  as 
tttestaçoens,  que  os  derem  acompanhar  para  legitimar  o 
sçu  uso,  nao  excedendo  o  seta  numero  aqoelle,  que  lhe 
çíwpefce  peta  seu  emprego  no  corpo/ 

XV*  E  porque  o  emprego,  qne  se.faa  de  Egoas  em 
carruagens,  naÕ  ró  aa  dptrahe  do  serviço  de  cavallarm, 
qa^  muitos»  por  falta  de  cavallos, ,  sa5  obrigados  a  fazer 
nellaa  em  utilidade  do  estado ;  mas  essencialmente  pre* 
judica  4  crçpçaf>.<fe>  Poldras  e  Poldras,  que  por  tantos  e 
tao  providentes  regimentas  e  rasoluçoens  em  todo  o  tem- 
po se  tem  procurado  animar,  e  que  agora  fae  mais  do  que 
nunca  necessário ;  sou  servido  determinar  que,  da  publi- 
cação deste  em  diante,  ninguém  se  possa  servir  em  car- 
ruagem de  egoas,  que  pela  sua  idade  e  bqa  formatura  se- 
jaõ  capazes  de  ser  emptegadás  tias  Caudelarias  e  Lança- 
mentos. 

XVI.  Pára  que  esta  ^vèri^ukçáo  se  faça  com  a  devida 
circumspecçaS,  todas  as  pessoas',  que  tem  egoas  de  car- 
ruagem, as  apresentarão,  pela  .maneira  que  fica  çstabele- 
pida  a  respeito  dos  Cavallos  nos  §§.  IV.  e  VIII. ,  a  fim  de 
que,  averiguado  pelos  Mirtistròs '  ehcarrçgados  das  listas, 

*  seydlas  chegaó  a  altura  de*  5fc  pollegádas,  as  lancem  em 
relação  em  tudo  conformei  dos  tavôilos,  para  que  apre- 
sentadas aos  Commandantes  dos  Despositos  estes  as  man- 
dem examinar  pelos  Alveitares  se,  pela  altura,  idade  (até 
12  annos)  e  construcçad  fisica,  sad  ou  nap  babeis  gaça  a 
creaçaS,  Quando  se  achem  facapaiiés  serão  marcadas  com 
o  ferro,  de  que  se  fizer  uso  nos  'davàHos  refugados,  dan- 
do-se  aos  donos  huma  iderttkááttestaçao.      ' 

XVII.  Toda*  a  pessoa  qutí  usar  em  carruagem  de  E?oasj 
que  nafl  sejaft  marcadas  pelo  sobredito  modo,  incorrerá 
naapeiiMestabeleclchutod^Xn.A  <*    "' 
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XVIII.  A  todo  o  que  falsificar  as  referidas  marcas, 
assim  nos  Caía] los  como  Egoas,  ser áÕ  hn postas  ás  panos- 
estabelecidas  pela  Ord.  Lit.  V.  Tit  LU  §.  !.  ' 

Este  se  cumpirá  coroo  nelle  se  contém,  sem  dúvida  oii 
embaraço  algum.  Pelo  que  mando  ao  Marechal  dos  meus 
Exércitos;  Conselheiros  do  meu  Conselho  de  Guerra;  Junta 
dos  Três  Estados ;  Chanceller  da  Casa  daSupplicaeaS,  que 
serve  de  Regedor;  Governador  da  Casado  Porto;  ou  quem 
seu  lugar  servir ;  Governadores  das  Armas  das  Pfovirfcias ; 
Omciaes  dos  meus  Exércitos;  Ministros  de  Justiça,  e 
mais  pessoas  de  qualquer  condição  que  sejao',  que  o  cum» 
pra6  e  guardem,  naõ  obstante  qnaesqner  Leis  ou  Alvarás 
em  contrario,  sem  embargo  da  Ord,  Liv.  II.  h-  XL. 

Dado  em  Lisboa  aos  12  de  Dezembro  de  1809.  '"■' 

Bispo  Patriarca  Eleito.      Maroucz  MoCTEnt*  Moa. 


Hespanha. 
A  Juncta  Suprema  do  Reino  â  NàçaÕ  Hespanliola. 
Hkspanhoes  :  Nossos  inimigos  annunciaã  como  .po- 
sitiva a  sua  paz  na  Alemanha,  e.  as  circunstancias,  que 
acompanhaõ  esta  noticia,  lhe  daõ  hum  caracter  de  certeza, 
que  deixa  pouco  ou  nenhum  lugar  á  dúvida.  Já  nos 
ameaçaõ  com  os  poderosos  reforços,  que  suppóem. mar- 
chando para  consumar  a  nossa  ruina  ;  já  fetos  e  soberbos. 
com  o  aspecto  favorável,  que  para  cites  tem  tomado,  as 
cousas  do  septentríaõ,  se  atrevem  a  bater  ao  nosso  peito, 
para  ver  se  nelle  tem  entrada  a  vileza ;  e  perfidamente 
humanos  nos  exhortaõ  a  que  nos  salvemos,  recorrendo  á 
clemência  do  vencedor,  e  dobrando  o  collo  ao  seu  jugo. 
'  j  Insolência  de  homens  nunca  vista !  Descaramento 
sem  par,  que  riaÕ  terá  .credito  na  posteridade  a  pezar  dos 
monumentos  públicos  que  chegarão  até  ella !  Ousaõ  ainda 
estes  bárbaros  imputar-nos  os  males,  que  soffre  esta 
regia©  pela  sua  aggressafJ  escandalosa,  e  fazem-nos  re- 
sponsáveis peles  que  qpvaiueute  va$  a  cahir  sobre  e|la,  se 


Politica.  17 

prolongamos  nossa  resistência*  Mas  desde  que  tempo  se 
accusaÕ  as  victimas  innocentes  da  ferocidade,  com  que  o 
sacrificador  inhumano  as  martyrisa?  Mui  depressa  es- 
queceram estes  declamadores  quando  entraram  seus  Ex- 
ércitos em  Hespanha,  como  entraram,  que  postos  oc 
cupáram,  qual  foi  o  signal  do  combate  que  deraõ,  e  toda 
essa  serie  de  atrocidades  gratuitas,  e  sem  exemplo,  que 
•omettêram  comnosco.  Elles  pensaó  que,  porque  nos 
seus  corações  degradados  naÕ  ha  mais  que  vilania,  quando 
saô  fracos,  e  atrocidade,  quando  fortes,  os  ânimos  Hes- 
panboes  decahiráS  de  suas  justas  e  altas  esperanças, 
porque  lhes  falte  aquelle  apoio  ?  Quem  lhes  disse  que 
a  nossa  virtude  he  de  taÓ  poucos  quilates  ?  Poem-nos  a 
fortuna  obstáculos  maiores'  Redobraremos  nossos  es- 
forços. Ha  mais  trabalhos,  e  mais  perigos  ?  Adquirire- 
mos mais  gloria. 

Naó,  servos /de  Bonaparte,  naó  percais  o  tempo  em 
vãas  subtilezas,  que  já  a  ninguém  enganaó.  Dizei  franca- 
menie,  queremos  ser  os  mais  iniquos  dos  homens,  porque 
julgamos  sermos  os  mais  fortes  :  esta  linguagem  ainda  que 
barbara,  he  consequente,  e  entende-se;  mas  naõ  intenteis 
persuadir-nos  que  o  esquecimento  dos  direitos  próprios 
he  saber,  e  a  cobardia  prudência.  Posto  que  a  vossa 
perversidade  nos  tem  collocado  entre  a  ignominia  e  a 
morte,  que  quereis  que  uma  Naçaõ  magnânima  resolva, 
senaÔ  defender-se  até  morrer,  primeiro  que  consentir  em 
uma  submissão  taõ  affrontoaa  ?  Roubai,  matai,  talai,  e 
destrui:  vinte  mezes  ha  que  estais  fazendo  o  mesmo. 
Com  que  fructo,  vos  outros  o  sabeis  :  sabem-no  as  Pro- 
víncias que  occupais,  onde  á  proporção  das  feridas  que 
derramais  sobre  ellas,  cresce  a  aversão  insuperável  com 
que  vos  olhaó,  o  rancor  vingativo  e  eterno,  que  a  cada 
momento  vos  juraó. 

Ceder !  Sabem  bem  esses  sophistas  o  que  aconselbaó  ao 
Povo  de  mais  pondouor  sofapre  a  terrart    Mingoa  fora  «%m 

Vou  IV.  No,  20,  € 
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cxempJo  r>os  anbaes  da  nossa  btfferóa,  »que  depois  de  tap 
admiráveis  esforços,  e  de  suçqe^os  taõ  incríveis,  cabisse» 
mes  aos  pés.  <to-  Escravo  coroado,  que  Bop&parte  aos  envia 
paxá  Rei.  E  para  que  ?  Para  que  4o  seio  dos  seus  festins 
ímpio*,  &fntr#;*o$  rufiões  vis  que  o  adujap,  e  das  itnupin- 
da»  ipro^ituflis  ^ueoacQ^pauliaõ,  assignaje  coin.  p  <íedQ 
o&tcp*pl|Qe  qMÊ  we  hao  4e  abrasar*  a$bçrda4es  que  se  haÕ 
âe  repartir  ejtfre  os  seus  odiosos  sateUites,  a?  wfgejtf;  § 
inattouas  que  se  haõ  de  levar;píM*a<o  seu  serralbo3  os  nwn- 
cebps  q**ç  ^e  bap  de  rnand&v  eua  tributo  ap  Minptauio 
Eraocezv  Naó  nasceo,  H34S,  para  no* mandar  este  homem 
ioipotgntie  je  iiuilo,  que  se  deisa  «peidar  phjlosopho,  e 
consente  que  em  seu  nome  e  a  sua  vista  se  eomettam  ta6 
ifleudiâae  atrocidades;  que  pretendessem  poder,  á  custa 
dp  salgue  de  homens  que  o  desprezaó,  dominar  sobre 
Povos  que  unanimemente  o  detestao. 
■  *•  Nao  fOTaeis*  Hespauhoej,  que  a  Juocta  *os  falia  assim 
para  excitar  vosso  maior  com  expressões  artificiosas»  Çlue 
necessidade  ha  da  palavras,  quando  as  cousas  faJlaai  per 
si  mesmas  com  tair  poderosa  energia  i  Vossa*  casas  estão 
demolidas,  vossos  templos  desfeitos,  vossos  campos,  talados, 
«pesas  famílias  ou-  vagando,  dispersas  pelos,  campos,  ou 
precipitada?  no:sepulchro.  Teremos  finto  tantos  sacrifícios, 
terá  a  cbamma  da  guerra  devorado  a  .metade  da  Hespanha, 
para  que  vergonhosamente  abandonemos  a  oqtra  utçtade  á 
paz-  muito  .maia 'mortífera»  que  os  inimigos  lhe  perpáram  r 
PqK9.lque.nao:  ha  que  Hsongea^se.  com  o  apparabo  impostor 
das  melhoras»  que  os  FDanoqzeajlpublicaõ..  O  Tártaro, 
que  os  manda»  ha  decretado  que  Hespanha  naô  tenha  nem 
industria,  nem  coipmercio,  nem  colónias,  nem  povoação, 
nem  representação  politica  -alguma*  Vasto  e  solitário 
pacigo,  onde  se  feriem  gado»,  que  surtaõ  as  fabricas  Fran- 
cesas de  nossas  preciosas  laãs ;  viveiro-de  homens  para  es 
levarem  ao  matadouro;  njiseria,  ruina,  degradação  em 
todos  os  termhios  da  península,  tal  he  o  destino  que  se 
quer  dar  ao  paiz  mais  favorecido  do  Ceo.     E  ainda  quando 
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chegasse  a  tanto  a  nossa  indifferença,  que  abandonássemos 
taõ  preciosos  interesses,    poderíamos  consentir  na  de- 
struição total  da  Sancta  Religião  em  qne  nascemos,  e  que 
em  todos  os  nossos  actos  civis  e  políticos  temos  jurado 
conservar  ?     Abandonaremos  por  ventura  o  interesse  do 
Ceo,  e  a  fé  de  nossos  Pais  á  irrisão  sacrílega  desses  fora- 
gidos frenéticos,  e  a  Naçaõ  Hespanhola,  conhecida  em  todo 
o   mundo  pela  sua    fervorosa  piedade,    desamparará  o 
Sanctuario,  que  sette  séculos  contínuos,  e  a  custa  de  mil 
e  mil  combates  defenderam  nossos  maipres  da  ímpia  fe- 
rocidade dos  Sarracenos?  Se  tal  fizéssemos,  as  victimas 
que  tem  perecido  nesta  memorável  contenda,  levantariam 
a  cabeça,   e  nos  diriad:.  Pérfidos !  Ingratos!   Será  em 
vao  nosso  sacrifício  ?    Menoscabareis  nosso  sangue  ?  Nao, 
valorosos  Patriotas :  descançai  em  paz,  e  este  temor  amar- 
go na6  perturbe  o  socego  de  vossos  sepulchros.     Vos  cem 
vosso  glorioso  exemplo  nos  ensinastes  «nossa  obrigação 
primeira,  e  estamos  bem  convencidos  de  que  a  paz,  a  que 
devemos  aspirar  naó  está  a  traz,  está  adiante  de  nós.    A9 
fofÇa  da  guerra  e  de  combates;  í  força  de  valor  e  de 
ousadia  se  ha  de  conseguir  aquella  tranquilidade,  aquelle 
socego,  de  que  esses  aleivosos  nos  despojaram.     Tememos 
acaso  morrer  ?  Ja  morreram  outros  primeiro,  e  com  o  seu 
fim  sellaram  o  grande  juramento  que  todop  fizemos.  Quem 
nos  isentou  delle  ?  Quem  desfez  aquella  alliança  de  gloria 
e  de  perigos  a  que  todos  nos  sujeitamos  ?  Nossa  Pátria  está 
devastada  ;  nós  insultados,  e  tractados  como  um  rebanho, 
que  se  compra,  se  vende,  e  se  degolla,  quando  se  quer ; 
Nosso  Rei!     Hespanhoes,  quereis  que  em  vossos  peitos 
fervam  o  ardor  e  a  energia,  que  conduzem  á  victoria  ? 
Recordai  o  modo  aleivoso  e  vil,  com  que  esse  abominável 
usurpador  o  arrancou  de  nossas  mãos.  Alliado  se  chamava, 
protector  seu,  seu  amigo ;  e  ao  dar-lhe  o  bejo  de  paz, 
seus  abraços  saõ  laços  de  Serpente,  que  agrilhoaõ  a  in-  4 

Docente  victima  e  a  arrastam  6  caverna  do  oaptiveLro. 
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Similhante  perfídia,  desconhecida  na  civilisaçaõ  moderna, 
e  apenas  usada  entre  bárbaros,  estava  reservada  em  damno 
do  nosso  Monarcha.  Lá  esta  gemendo  na  soledade,  de- 
vorando pesares,  rodeado  de  satellites  e  espias,  o  objecto 
idolatrado  de  vossas  esperanças,  aquelle  que  destinasteis 
para  a  gloria  do  trbono,  para  que  vos  governasse  inspirado 
da  beneficência  e  da  justiça.  Vede-o  a  todas  as  horas 
volvendo  os  dolorosos  olhos  á  sua  Pátria,  única  Mai,  que 
o  infeliz  tem  conhecido  no  mundo  :  ouvio-o  na  sua  tribu* 
laçao  implorar  o  valor  dos  seus  queridos  Hespanhoes,  e 
pedir-lhes  ou  liberdade  ou  yingança 

NaÕ  ha  paz ;  naõ  a  pôde  haver  em  quanto  as  cousas 
assim  subsistirem.  Que  Hespanha  seja  livre,  foi  o  voto  uni- 
versal d'entaÕ  ;  que  Hespanha  seja  livre,  he  o  voto  nacional 
de  agora  :  se  por  fim  o  naõ  consegue,  fique  feita"feo  menos 
um  immenso  deserto,  um  vasto  sepulchro,  aonde  amon- 
toados os  cadáveres  Francezes  e  Hespanhoes  ostentem  aos 
séculos  futuros  a  nossa  gloria  e  seu  escarmento. 

Mas  na6  he  a  sorte  taõ  inimiga  da  virtude,  que  na6 
deixe  a  seus  defensores  mais  que  este  termo  funesto.  Es- 
cripta*está  no  Ceo,  e  a  historia  dos  séculos  o  attesta,  que  o 
Povo  que  decididamente  ama  a  sua  liberdade  e  a  sua  inde- 
pendência acaba  pelas  conseguir,  a  despeito  de  todas  as 
artes  e  de  toda  a  violência  da  tyrannia.  A  victoria  que 
tantas  vezes  he  hum  dom  da  fortuna,  tarde  ou  cedo  he 
recompensa  da  constância.  Quem  defendeo  as  pequenas 
Republicas  da  Grécia  da  barbara  invasão  de  Xerxes  ? 
Quem  reconstruio  o  Capitólio  quasi  despedaçado  pelos 
Gallos  ?  Quem  o  salvou  do  fulminante  braço  de  Annibal  ? 
Quem  em  tempos  mais  próximos  escudou  os  Suissos  contra 
a  tyrannia  Germânica,  e  deo  a  independência  á  Hollanda, 
a  pezar  do  poder  de  nossos  Avós  f  Quem  he  em  fim 
que  inspirou  agora  ao  Povo  Tyrolez  essa  resolução  he- 
róica, com  que  rodeado  por  todas  as  partes  de  inimigos, 
abandonado  de  seus  protectores,  e  escutando  só  o  se* 
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borrar  aos  tyrannos,  têm  sabido  desarreigar  as  arvores  e 
os  penhascos  das  montanhas,  e  desfazer  com  elles  00 
batalhões  do  vencedor  de  Dantzick  í  Sigamos  impávidos 
o  seu  exemplo :  a  mesma  situação  he  a  nossa,  o  mesmo 
ardor  nos  anima,  iguaes  esperanças  devem  assistir-nos.  O 
Deos  dos  Exércitos,  por  quem  lidamos,  nos  cobrirá  com 
sua*  azas,  e  agradado  do  ademan  firme  e  inteiro,  com  qu« 
temos  arrostado  a  adversidade,  nos  conduzira  por  entra 
os  perigos  e  os  precipícios  ao  sólio  da  independência. 

Hespanboes :  a  Juncta  vos  faz  este  annuncio  franca» 
mente,  porque  naÔ  quer  que  ignoreis  nem  um  momento 
o  novo  risco  que  ameaça  a  Pátria :  annuncia-o  com  a  con- 
fiança de  que  em  vez  de  desmaiar,  como  nossos  inimigos 
presumem,  ides  a  cobrar  novas  forças,  e  a  fazer-vos  mais 
dignos  da  causa  que  defendeis,  e  da  admiração  do  Uni* 
'  verso :  annuncia-o,  porque  constituída  na  sagrada  ob« 
rigaçao  de  salvar  o  Estado,  e  segura  de  que  o  voto 
unanime  dos  Hespanboes  he  ser  livres  a  todo  o  custo, 
nenhum  meio  por  violento,  nenhum  recurso  por  extraor. 
dinario,  nenhum  auxilio  por  privilegiado,  deixará  da 
pôr-se  em  movimento  para  rechaçar  o  inimigo. 

AlijaS-se  ao  mar  os  thesouros  para  alliviar  os  navios  na 
tormenta,  e  salvallos  do  naufrágio :  os  móveis  mais  precio-  - 
sot,  as  roupas  mais  ricas  se  entregaõá  voracidade  dascham- 
mas  para  passar  por  cima  delias,  e  escapar  dos  incêndios. 
Assim  nos  achamos  nós-:  arde  •  Estado,  a  Pátria  soço- 
bra :  forças,  riquezas,  vida,  saber,  conselho,  quanto  temos 
he  seu ;  e  poderíamos  duvidar  hum  momento  em  pôr  tudo 
aos  seus  pés  para  a  salvação,  e  a  gloria  ?  Morra  o  egoísta 
vil,  que  falta  ao  seu  dever,  e  esconde  o  que  deve  a  seus 
irmãos  para  a  defensa  commum  1  Morra  mil  vezes  o  per- 
verso, que  abusar  por  seu  interesse  particular  deste  des- 
prendimento universal !  O  Estado  os  perseguirá  como 
traidores,  e  onde  na6  se  atear  a  chamma  do  enthusiasmo, 
bc  força  que  faça  prodígios  a  fouce  do  terror.    Poia  qjvat 
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.  Nono  inimigo  ilaõ  omitte  meio  algum ,  para  doe  destruir,' 
e  nós  respeitaremos  algum  para  nos  defender  ?  Ha  Pro- 
víncias que  tem  sabido  arrojar  os  inimigos  do  seu  seio ;  e 
as  que  tem  tido  a  fortuna  de  naõ  ter  soffrído  similhante 
flagello,  naô  arriscarão  tudo  para  se  eximir  delle  ?  Nossos 
valentes  soldados  á  inclemência  do  Ceo,  soffrendo  o  rigor 
do  Inverno,  os  ardores  do  Estio ;  e  carecendo  até  do  mais 
necessário  para  ávida,  teraõ  já  sustentado  dosa  campanhas, 
arrostrando  os  perigos,  e  a  morte  em  cem  batalhas  que 
tem  dado;  preparar-se-hafi  para  dar  outras,  sem  se  inti- 
midar- nem  pelo  numero,  nem  pela  perícia,  nem  pela 
fortuna.de  nossos  inimigos ;  e  nós  quietos  em  nossos  lares, 
nós  que  devemos  á  sua  consagração  heróica,  e  ás  suas 
incalculáveis  fadigas  nossa  segurança  e  defensa ;  nós  as- 
piraremos a  guardar  nossas  riquezas,  a  naõ  diminuir  nem 
o  menor  de  nossos  regalos  ? 

Nossa  be  a  victoria,  nossa,  se  sabemos  pdr  na  continua- 
ção e  conclusão  desta  empreza  aquelle  enthusiasmo  su- 
blime com  que  a  começamos.  Dos  esforços  de  todos,  dos 
secrincios  de  todos  se  deve  compor  osta  massa  colossal  de 
força  e  de  resistência,  que  havemos  oppor  ao  embate  do 
nosso  inimigo.  Que  importa  em  tal  caso,  que  elle  pre- 
cipite de  novo  sobre  nós  as  legiões,  que  lhe  sobraõ  na 
Alemanha,  ou  o  enxame  de  conscriptos,  que  tracta  de  ar- 
rancar agora  á  França  í  Com  80.000  homens  menos  come- 
çamos a  guerra :  com  200.000  mais  a  começou  elle.  Que 
os  «aponha,  se  pode,  que  os  envie  ou  os  traga  a  esta 
regiaó  de  morte,  taÕ  funesta  aosoppressores,  como  aos 
opprimídos;  Nós  acerescentando  á  experiência  de  duas 
campanhas  as  forças  da  desesperação  e  da  raiva,  daremos 
a  essas  phalanges  de  bandidos  o  destino  que  tem  tido 
a»  primeiras,  e  as  terras  adubadas  com  o  seu  sangue  nos 
pagarão  com  unira  os  tractos,  que  elle»  nos  tem  talado. 

Se  os  Monarchaa do  Norte  esquecidos  do  que  saõ,  e  do 
que  podem,  consentem  em  ficar  servos  do  novo  Tamer- 
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lapi  se  i  çwta  de  largos  séculos  de  infâmia  cooapraõ  o 
spsego  de  bua*  aumento,  até  que  lhes  chegue  o  turno  de 
■sereia  devorpdp»  também.     Que  nos  importa  a  nós  que 
sócios  huna  Povo>  Grande,  e  estamos  resolvidos  a  perecer, 
ou    tfiuufqr  ?     Por  veotura,    quando    alçamos  ha  vinte 
ipezes,  q  braçq  cotytia  a  tyrannia,  fomos  pedir  ú  seu  coiv* 
sentimento  a.e]lgsj     NaS  entramos  na  luta  sós?    Na5 
su^a^tampSi  huma  campanha  s^  ?     Recusou-se  a  acre- 
«TitaUp  a  Europa,  quando  o  ouvio ;  quando  o  rio,  julgou- o 
uma  labaj'#4%;  ephwnera ,  ç  temeram. ;  e  ao  considerar 
agora  os  efieitos  4a  nossa  constância,  e  nossa  magnani- 
midade no  meio  dos  revezes,  que  «os  tem  attribulado,  o 
considera  como  iup  pheaaweno  prodigioso  na  serie  dos 
acoçteçij^aa^qspoliticos.    Çoptjnue  acontemplar-nos  com 
admiração  como  de*p,  ou.  se  quer  com  terror.     Nenhum 
dos  apoios  essenciaes  á  possa,  flefensa  nos  falta.     Cada 
dia  se  estreita,  jpaU  o  nosso  enla^amento  com  a  America, 
a  cujos  aij*ilipp  taõ  opportunps  copo  generosos,  deve 
tanto  a  Metrópole,  e  em  cuja  lealdade  e  zelo  está  encer- 
rada hyn)a^  graqde  parte  de  nossas  esperanças.     Dura  e 
^qrará  a  Afiança,  que  pacteamos  com  a  Naçaõ  Britâ- 
nica ;    que  pjodjgaqdo   por,  nós   seu   sangue,    e    seus 
thesouros,  sé  fe£  .crSdora  da  nossa  gratidão,  e  do  reco- 
nhecimento dos  séculos.     Achem  pois  cabimento  as  ma» 
chinaçoeps   da   intriga,  ou    as.  çuggestqps  do  meda  em 
Governos  deb.eis,  ou  em  Gabinetes  estragados  :  ajustem -se 
em  boa  hpra  humas.  pazes  iUgsqrias  para  o  qi^c  as  dá,  ver» 
gonhosas  para  o  que  as  recebe;  desamparem  em  boa  hora 
esses  grande?  Potentados  a  cap^a  publica  das  Naçóens 
civilisadas  ;;e  abandonem  inhumanamente  seus  Alliados» 
Q  Povo,  o  Povo  Hespanhol  se  manterá  só  em  pé  no  meio 
das  ruínas dò  Continente  Europeo. 

Aqpi  he  ondeie  desembainhou,  para  nunca  se  recolher, 
a  espada  do  rancor  çpntra  o  ewatavel  tyranno ;  aqui  he 
onde  está  levantado,  para  nunca  se  abater,  o  estandarte 
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da  independência,  e  da  justiça.  Acudi  todos  a  dia,  quan- 
tos na  Europa  quereis  viver  isentos  de  tao  abominável  ju- 
go. Os  que  naó  podeis  fazer  pacto  com  a  iniquidade,  e 
vos  indignaes  da  deserção  mortífera  e  cobarde  desses 
Príncipes  illudidos,  vinde  para  entre  nós :  aqui  o  valente 
terá  occasioes  de  adquirir  verdadeira  honra ;  o  sábio  e  o 
virtuoso  teraõ  respeitos,  os  afflictos  asylo.  He  uma  a 
nossa  causa;  um  seja  o  perigo,  uma  a  recompensa. 
Vinde,  e  a  despeito  de  todas  as  artes,  e  de  todo  o  poder 
deste  Desposta  inhumano,  vereis  como  contrastamos  sua 
estrella,  e  sabemos  fazer-nos  nosso  destino.  Real  Alcaçar 
de  Sevilha  21  de  Novembro,  dç  1809. 
O  Arcebispo  de  Laodicea,  Presidente. 

Pedro  de  Ri  vero,  Vogal  Secretario  Geral. 


America» 
Documentos  importantes,  relativos  ás  disputas  actuaes  entre 

a  Grani  Bretanha  eos  Estados  Unidos  da  America  Sejh 

tentrionaL 

(N.B.  .O  primeiro  destes  documentos  be  uma  carta  do 
Enviado  Inglez,  Mr.  Erskine,  ao  Secretario  de  Estado 
Americano,  e  diz  respeito  a  ter  o  Governo  Inglez  recusado 
ratificar  o  tractado,  que  o  dicto  Mr.  Erskine  concluirá ;  o 
2o.  he  a  resposta  de  Mr.  Smith,  Secretario  de  Estado  Ame- 
ricano :  o  3».  uma  carta  de  Mr.  Erskine  a  Mr.  Smith  so- 
bre o  mesmo ;  o  4°.  uma  carta  de  Mr.  Galatin  a  Mr.  Ers- 
kine, relativa  ao  negocio  com  as  colónias ;  5o.  be  a  res- 
posta de  Mr.  Erskine  a  esta  carta.) 

6°.  O  Secretario  de  Estado  a  Mr.  Jackson,Enviado  Extra- 
ordinário, e  Ministro  plenipotenciário  de  S.  M.  Britânica. 

Repartição  de  Estado,  9  de  Outubro,  1809. 

Senhor  !  O  Governo  dos  Estados  Unidos  fez  um  arran- 
jamento  formal,  com  David  Montagúé  Erskine,  Escudeiro, 
Ministro  Plenipotenciário  acreditado  de  S.  M.  Britânica, 
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a  respeito  da  revogação  das  Ordens  Britânicas  em  Con- 
selho, e  também  a  respeito  da  satisfacçaó  que  se  requereo 
no  caso  do  attaque  da  fragata  Chesapeake :  e  depois  que 
este  arranj amento  foi  executado  fielmente  da  parte  deste 
Governo,  e  em  circumstancias,  que  faziam  os  seus  effei- 
tos,  na  situação  relativa  dos  Estados  Unidos,  irrevocável, 
ç  em  certos  respeitos^  irreparável ;  S.  M.  Britânica  julgou 
conveniente  o  desapprovallos,  mandar  recolher  o  seu  Mi- 
nistro, e  mandar  outro  a  occupar  o  seu  lugar. 

Em  tal  estado  das  cousas,  nenhuma  esperança  éra  mais 
racionavel,  nenhum  procedimento  mais  obviamente  pre- 
scripto  pelo  respeito,  que  de  ordinário  se  deve  á  parte 
cujas  esperanças  se  frustraram,  Ndo  que  uma  prompta  e 
explicita  explicação,  por  meio  do  novo  funccionario,  dos 
fundamentos  de  recusaçaõ,  que  teve  o  seu  Governo,  ne- 
gando-se  a  estar  pelos  arranjamentos  tao  solemnemente 
feitos — acompanhando  isto  com  a  substituição  de  outras 
proposiçoens. 

Debaixo  da  influencia  desta  racionavel  expectação  foi, 
o  Presidente  informado,  com  tanta  surpreza  como  senti- 
mento, que  nas  varias  conferencias,  que  vós  tivestes  co- 
migo havíeis  referido— 

1°.  Que  naÔ  tínheis  instrucçoens  de  vosso  Governo, 
que  vos  authorizassem  a  fazer  explicaçoens  algumas  a  este 
Governo  sobre  as  razoens,  que  motivaram  a  S.  M.  Bri- 
tânica a  desapprovar  o  arranjamento  ultimamente  feito 
por  vosso  predecessor,  e  que  por  tanto  vós  naõ  podeis  fa- 
zer explicaçoens  nenhumas  a  este  respeito.  2°.  Que,  no 
caso  da  Cheasapeake,  as  vossas  instrucçoens  somente  vos 
authorizávam  (sem  alegar  razão  alguma  porque  os  racio- 
náveis termos  de  satisfacçaó  offerecidos,  e  aceitos  se  naõ 
puzéram  em  execução)  a  communicar  a  este  Governo 
uma  nota,  offerecendo  satisfacçaó,  com  a  intelligencia  po- 
rém de  que  tal  nota  naÔ  seria  assignada  nem  entregue  por 
vós,  sem  que  vós  vísseis  anticipadamente,  e  approvasseis 
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a  resposta  deste  Governo,  e  que  a  assignatura,  è  entrega 
da  vossa  nota,  .e  da  resposta  deste  Governo  deviam  ser 
simultânea^. 

3o.  Que  vos  naó  tendes  instrucçoens  que  vos  authori* 
zem  a  fazer  proposiçoens  algumas  a  este  Governo  relativa- 
mente á  revogação  das  ordens  Britânicas  em  Conselho; 
mas  somente  a  receber  as  que  este  Governo  julgasse  con- 
veniente fazer- vos. 

4°.  Que,  em  todo  o  caso,  naô  he  da  disposição  nem  da 
intenção  do  Governo  Britânico,  revogar  as*  suas  ordens 
èm  Conselho,  no  que  ellas  dizem  respeito  aos  Estados 
Unidos,  sena6  havendo  uma  estipulação  formal  em  que 
os  Estados  Unidos  accedam  jaós  seguintes  termos  e  con- 
diçoens :  a  saber— 

I.  Que  o  Acto  db  Congressso,  comummente  chamado 
lei  da  na6  communicaçaS,  se  continue  em  força  a  respeito 
da  França,  em  quanto  ella  continuar  os  seus  Decretos 

II.  Que  a  Esquadra  da  Gram  Bretanha  terá  authoridade 
de  ajudar  a  pôr  em  vigor  as  determinaçoens  do  dicto  Acto 
do  Congresso. 

III.  Que  os  Estados  Unidos  renunciarão  expressamente, 
durante  a  presente  guerra,  ao  direito  de  continuar  com- 
mercio  algum  directo,  ou  indirecto,  com  alguma  colónia, 
de  inimigo  algum  da  Gram  Bretanha,  de  que  elles  fossem 
excluídos  durante  a  paz  ;  e  que  esta  renuncia  se  deve  es- 
tender na6  somente  ao  commercio  entre  a  colónia,  e  a 
metrópole,  mas  também  entre  a  colónia  e  os  Estados  Uni- 
dos. 

Se  na  supradicta  declaração,  apparecer,  que  eu  tenho 
em  algum  exemplo  concebido  mal  o  sentido  de  vossas  pa- 
,  lavras,  dar- me- ha  verdadeiro  prazer  o  ser  posto  em  cir~ 
cumstancias  de  apresentar  ao  Presidente,  um  relatório' 
correcto,  segundo  as  suggestoens  que  fôreis  servido  fa- 
zer-me. 

Para  evitar  as  faltas  de  intelligencia,  ou  más  concep- 
çoens,  incidentes  ás  communicaçoens  verbaes,  tenho  a 
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htora  de  hrtimar-vos,  que  se  julgou  conveniente,  que  as 
nossas  discussoens  ulteriores  na  presente  occasiaÓ,  sejam 
por  escçptou  £  com  grande  sinceridade  tos  asseguro, 
que  quaesquer  communicaçoens,  que  foceis  servido  fozerr 
me,  seraõ  recebidas  com  anxiosa  solicitude,  de  as  achar 
laes, que  possam  conduzir  a  remover  promptameote  todos  os 
obstáculos  existentes;  que  impedem  aquella  mutua,  e  du- 
radoura amizade  e  cordialidade,  entre  as  duas  naçoens,  que 
he  obviamente  o  interesse  de  ambas  o  fomentar. 
Com  a  mais  alta  consideração,  &c. 

(Assignado)        R.  Smith.  • 
Ao  Muito  Honrado 
Francisco  Jaime  Jackson,  &c.  &c.  &c. 
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Mr.  Jackson  a  Mr.  Smith.  r ' 

Washington,  11  de  Outubro,  1809. 
Senhor  1  .Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  carta  official, 
de  9  dó  corrente,  no  fim  da  qual  me  informaes,  que  se 
havia  julgado  ser  conveniente  pôr  fim  a  toda  a  communi- 
caçaó  verbal  entre  vos  e  mim,  na  discussão  dos  importan- 
tes objectos  da  minha  missaS.  Considerando  que  mui 
poucos  dias  tem  decorrido,  depois  que  entreguei  ao  Presi- 
dente a  carta  credencial  d'El  Rey  meu  Amo,  e  que  nem 
ainda  sequer  se  alega  que  tenha  oceurrido  cousa  algutoa 
que  me  privasse  da  facilidade  de  accésso,  e  de  credito,' 
a  que,  segundo  um  uso  imtnemorial,  eu  tenho  direito  em 
virtude  daquella  carta,  eu  creio  que  nafl  existe  nos  annaet 
da  Diplomacia  exemplo  fiara  tal  determinação  entre  do» 
Ministros,  que  se  ajunctam  para  t>  expresso  fim  de  termi*' 
nar  amigavelmente  as  differenças  existentes  entre  os  seus 
respectivos  paizes ;  más  depois  de  m£dúfa  reflexão,  me 
determinei  a  acquiescer  nisto,  pela  leqibrança  do  tempo 
que  necessariamente  (leve  decorrer,  antes  que  eu  possa 

receber  as  ordens  de  S.  M.  sobre  um  ta6  inesperado  acófc^ 
teciffiento,  e  do  detrimento  que  se  seguiria  ao  serviço  píu-J 
Mico,  se  as  minhas  funcçoens  Miuisteriaes  fossem  inteira*1 
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mente  suspendidas,  durante  este  intervallo.  Portanto  cço- 
itentar-me-bei  com  entrar  o  meu  protesto,  contra  um  pro- 
4Sedimento  que  naõ  posso  considerar  em  outro  ponto  de 
vista,  senaõ  como  uma  violação,  em  minha  pessoa,  dos 
roais  essenciaes  direitos  de  um  Ministro  Publico,  quando 
se  adopta,  como  he  no  caso  presente,  sem  que  se  alegue 
má  condueta  de  sua  parte.  Simplesmente  como  opinião, 
confesso  que  naõ  posso  assentir  á  preferencia  que  vos 
dais  ás  communicaçoens  por  escrípto,  antes  do  que  ver- 
baes,  para  o  fim  de  mutua  explicação  e  acomniodacao. 
Tenho  pensado  que  he  devido  ao  cbaracter  publico,  com 
que  tenho  a  honra  de  me  achar  condecorado,  e  á  confi- 
ança, que  S.  M.  foi  benignamente  servido  por  em  mim  ; 
dizer-vos  sem  reserva  os  meus  sentimentos  neste  ponto. 
Agora  passarei  ás  outras  partes  da  vossa  carta,  e  {he  appli- 
oarei  a  melhor  consideração,  que  pode  resultar  de  um  zelo 
proporcionado  ao  augmento  de  difficuldades,  que  assim  se 
oppoem  á  restauração  da  boa  inteligência,  entre  os  nossos 
respectivos  paizes. 

yòs  dizeis,  Snr,  mui  verdadeiramente,  que  se  havia 
fçitp  um  arranja  mento  entre  vós  e  Mr.  Erskine,  e  que  S.  M. 
julgpu  conyenjente  desapprovar  aquelle  acordo. 

JEu  tenho,  logo  ao  principio,  de  lamentar  a  perca  da 
vantagem  de  uma  communicaçaó  verbal  com  vosco;  por- 
que eu  me  teria  aproveitado  delia  para  inquirir  se,  pelo 
que  yos  dizeis,  éru  da  vossa  intenção  queixar- vos  da  des- 
apprpv,açapjem  si  mesma,  ou  se  da  falta  total  de  explica- 
ção delia,  ou  se(  da  circumstancia  de  naõ  ser  feita  por 
meio  de  minha  pessoa.  Eu  observo  que,  nos  registros 
desta  missão,  naõ  ha  traços  de  queixa  alguma  da  parte  dou 
Estados  Unidos,  de  S.  IVJ.  haver  desapprovado  o  acto  de 
seu  ministro.  Vós  naõ  tendes,  nas  conferencias,  que  até 
aqui  tivemos,  aonuuciado  distinctamente  tal  queixa,  e  eu 
tenho  visto,  com  prazer,  nesta  abstenção  da  vossa  parte, 
um  exemplo  de  candura,  que  naõ  duvido  prevalecerá  em 
todas  as  nossas  communicaçoens,  tanto  mais  que  eu  naõ 
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podia  julgar,  que  éra  desarrazoada  ama  queixa  da  des- 
approvaçao  de  um  acto,  practicado  em  taes  circutitst&n- 
cias,  e  que  podia  somente  conduzir  ás  consequências,  que 
actualmente  se  lhe  seguiram. 

Quando  eu  sahi  de  Inglaterra,  ainda  li  se  nao  sabia, 
se  Mr.  Erskine  vos  tinha  communicado,  como  lhe  havia 
sido  facultado,  as  suas  instrucçoens  originaes,por  extenso* 
Agora  apparece,  que  elle  o  naõ  fez.  Porém  referindo* 
me  á  sua  conrespondencia  official,  e  particularmente  a  um 
despacho,  dirigido  aos  20  de  Abril  ao  Secretario  de  Estado 
de  S.  M.  nos  Negócios  Estrangeiros,  acho  que  elle  afri  dii 
que  submettera  á  vossa  consideração  as  três  condiçoena 
especificadas  nestas  instrucçoens,  como  a  baze  fundamen- 
tal de  um*  airanj amento,  que  na  conformidade  dat  infor- 
maçoens  recebidas  deste  paiz,  se  julgou  em  Inglaterra, 
que  poderia  ter  lugar,  com  as  vistas  de  grandes  e  mutuas 
vantagens.  Mr.  Erskine  entaõ  refere,  verbatini  e  seria* 
tim,  as  vossas  observaçoens  sobre  cada  uma  das  três  con- 
diçoens,  e  as  razoens  que  vos  levaram  a  pensar,  que  se 
poderiam  substituir  outras  em  lugar  daquellas.  Poderia 
concluir-se  entre  vós,  que  as  segundas  condiçoens  eram 
um  equivalente  das  outras  originaes ;  mas  o  mesmo  acto 
de  substituição  evidentemente  mostra,  que  aquellas  con- 
diçoens originaes  vos  foram,  de  facto,  mui  explicitamente 
communicadas,  e  por  consequência  apresentadas  por  vós 
ao  Presidente,  para  sua  consideração.  Apenas  he  neces- 
sário que  eu  accrescente,  que  a  differença  entre  estas  con» 
diçoens  e  as  que  se  continham  no  arranjamento  de  18  *e 
19  de  Abril,  he  suficientemente  obvia,  para  que  necessite 
elucidação  :  nem  he  necessário  que  eu  tire  a  conclusaS ; 
que  eu  considero  como  admittida,  pela  total  Tal  ta  de  quei- 
xa da  parte  do  Governo  Americano;  a  saber,  que,  em 
taes  circumstancias,  S.  M.  tinha  um  indubitável,  e  incon- 
trastavel  direito,  de  desapprovar  o  acto  de  seu  Ministro. 
Eu  devo  aqui  alludir  a  uma  supposiçaõ,  que  vós  mais  de1 
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uma  w?  ,me  tendes  mencionado,  a  qual,  se  tivesse  o  me- 
por  fundamento,  afectaria,  em  certo  gráo,  este  direito» 
.yós  me  jnfòrmastçis,  quç  tínheis  ouvido  que  Mr.  Erskine 
tinha  dous  jogos  de  instrucçoens  para  regular  a  sua  con~ 
4upta,  e  que  sobre  uma  delias,  que  se  naõ  communicára 
jojem  a  yós  nem  ao  publico,  se  devia  fundamentar  a  justi- 
ficação dos  termos  ultimamente'  concordados  entre  vás  e 
efyç»,  He  do  meu  dever,  SAr.9  declarar-vos  solemnemente, 
e  por  meio  devós  ao  Presidente,  que  o  despacho  de  Mr. 
QapgifigaMr,  Erskine,  que  vós  tendes  feito  baze  de  uma 
conrespondencia  official  com  aquelle  Ministro,  e  que  foi 
lido  por  Mr.  Canning  ao  Ministro  Americano  em  Lon- 
dxe& ;  he  o  único  despacho  porque  as  condiçoens  foram 
prespriptas  a  Mr.  Erskine,  para  a  conclusão  de  um  arran- 
jaipepto  com  este  pai?,  sobre  as  matérias  a  que  elle  diar 
respeito. 

Voltando  ao  objecto  immediato  da  vossa  carta.  Se  for 
da  vossa  intenção,  Sir.,  o  dl^er,  que  se  naô  tem  dado  ao 
Çoverno  Americano  explicação  alguma  das  razoens  que 
levaram  S.  M.  a  desapprovar  o  acto  de  meu  predecessor, 
devo  nesse  caso  observar,  que  nas  instrucçoens  que  lhe 
communicáram  a  intenção  de  S.  M.  se  estabeleceram 
estas  razoens  mui  plena  e  convincentemente ;  e  se  elle 
naSvollas  transmittio,  eu  somente  posso  attribuir  isso  i 
delicadeza  particular  e  ao  embaraço  de  sua  situação,  pelo 
qçte  elle  naturalmente  confiava  na  bondade  do  Presidente, 
que  desculpasse  alguma  cousa ;  e  tanto,  mais  podia  elle 
lacionavçlmente. ser  levado  a  descançar  nisso;  porque  se 
havia  também  feito  uma  communicaçaõ  plen*  e  ampjla, 
sobre  esta  matéria,  pelo  Secretario  de  Estado  de  S.  M. 
nos  Negócios  Estrangeiros  a  Mr.  Pinkney,  a  quem  todas 
as  instrucçoens  originaes  de  Mn  Erskine  foram  lidas;  e 
que  como  he  natural  de  suppor  communicaría  ao  seu  Go- 
verno toda.  a  informação,  em  ta6  ponderosa  occasiaõ,  que 
fosse  necemria  para  tlevi*r  Mr.  Erskine  da  necessidade 
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de  entrar  em  minúcias  sobre  a  má  inteUigenck  que  tinha 
succedido.     Em  todo  o  caso,   náÕ  se  poderá  sustentar 
queixa  alguma  contra  o  Governo  de  S.  M.  neste  ponto; 
visto  que  o  dicto  Governo  naõ  somente  ínstruio  o  Ministro, 
que  tinha  ultinado  o  arranjamento,  que  se  desappruvou, 
quanto  aos  motivos  que  occasionáram  aquella  desappto- 
vaçaó,  mas  também,  com  franqueza,  e  promptidaÒ,  * 
com  a  maior  attençaó  ao  character  nacional,  notificou  ao1 
Ministro  Americano  em  Londres,  a  desapprovaçaÕ,  et 
motivos  delia,  e  as  precauçoens,  que  espontanemente  se  to* 
máram  da  parte  de  S.  M.  para  prevenir  qualquer  perca 
ou  injuria,  que  pudesse  succeder  aos  cidadãos  dos  Estado* 
Unidos,  em  consequência  de  elles  descançárem  em  algum 
arfanjamento  posto  que  naõ  authorizado,  feito  em  nome 
de  S.  M.     A  mera  allusaõ  a  esta  ultima  circumstancia,  me 
dispensa  de  mencionar  os  effeitos,  que  vos  descreveis,  que 
seraõ  produzidos  nos  Estados  Unidos  pelas  circumstancia*. 
deste  acordo,   até   que  ponto  éllas  sejam  irrevocaveis, 
naõ  me  toca  o  determinallo ;  mas  a  palavra  irreparável 
parece  comprebender  que  ja  se  soffreo  uma  perca,  pôr 
esta  occasiaõ  ou  fosse  o  publico,  ou  fossem   indivíduos 
*  deste  paiz.     Em  tanto,  quanto  S.  M.  poderia  ser  julgado 
ainda  somente  em  possibilidade,  responsável  por  esta  perca 
de  acaso,  elle  tem,  como  ja  disse,  tomado  as  maiores 
precauçoens  para  a  evitar. 

Quanto  a  expectação  em  que  aqui  <se  estava  de  que  a 
explicação  da  parte  que  S.  M.  tivera  nesta  transacção 
havia  de  ser  feita  por  meio  de  mim  ;  eu  posso  contentar* 
me  com  observar  simplesmente,  que  naõ  fui  munido  de 
instrucçoens  para  este  fim  ;  porque  se  sabia  que  a  ex- 
plicação de  que  se  tracta  ja  havia  sido  feita.  Porém  he 
conforme  aos  sentimentos,  que  S.  M.  entretém  para  com 
este  paiz,  o  observar  também  o  haver  elle  considerado, 
que  devendo  necessariamente  decorrer  algum  tempo  entre 
a  minha  nomeação,  e  a  minha  entrada  nas  obrigaçoens 
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do  meu  Ministério  seita  um  mais  amigável  modo  de 
proceder,  o  expor  sem  demora,  e  pelos  canaes  que  tenho 
ja  mencionado,  os  motivos  que  conpelltram  a  S.  M.  a 
desapprovar  aquelle  acordo,  do  que  deixar  ao  Governo 
Americano  na  incerteza,  a  estes  respeitos,  até  o  inevita- 
Telmente  dilatado  período  da  minha  chegada  a  America. 
Eu  digo  isto  relativamente  á  notificação  original  da  determi- 
nação de  S.  M.  e  dos  motivos  delia,  que,  estando  ja  feita, 
saõ  se  podia  suppor  em  Londres,  que  se  havia  de  esperar  de 
mim  uma  repetição  delia  ;  e  por  consequência  tal  caso  naõ 
foi  previsto  nas  minhas  instrucçoens.  Porém  se  alem  disto 
este    Governo  desejar  alguma  explicação  ou   discussão 

-  accidental,  eu  venho  plenamente  preparado  para  entrar 
Delia.  Eu  até  considero  que  ja  isso  aconteceo  entre  nos. 
Tenho  certamente   tido    grande    satísfacçaõ    nas    varias 

-  horas,  que  tenho  gasto  em  conferencias  sobre  estes  ob- 
jectos, porque  isso  me  tem  habilitado  a  remover  algumas 
más  inteligências,  e  refutar  muitas  falsas  representaçoens, 
de  que  vos  mesmo  me  informasteis,  a  respeito  daconductà 
do  Governo  Britânico.  Eu  considero  estas  mutuas  ex- 
plicaçoens  altamente  benéficas  para  a  justa  intelligencia 
das  vistas,  e  interesses  de  ambos  os  paizes,  e  eu  com  muito 
prazer  as  renovaria,  se  vós  me  naõ  informásseis,  que  o 
Presidente  tinha  sido  servido  prescrever  outro  e  differente 
modo  de  conduzir  as  nossas  negociacoens. 

Com  tudo  aproveitar-mc  hei  deste  modo,  que  elie  ainda 
permitte,  para  vos  repetir  que  S.  M.  me  tem  authorizado, 
naõ  obstante  a  maneira  desagradável  porque  foi  recebido  o 
o  seu  primeiro  offerici  mento  de  satisfacçaõ,  sobre  o  ne- 
gocio da  Cheasapeacke,  a  renovar  aquclla  que  Mr.  Erskine 
teve  instrucçoens  de  fazer.  Vos  tendes  dícto  que  entendeis 
taõ  plenamente  as  particularidades  daquelle  pfferici mento, 
que  julgo  desnecessário  recapitulai  los  aqui :  eu  lamento 
que,  depois  que  elles  foram  tam  claramente  entendido» 
por  vós,  naõ  fosseis  ainda  habilitado  a  explicar-me  ou 
nas  vossas  communicaçoens  pessoaes,  ou  ná  carta,  a  que 
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eu  agora  estou  respondendo,  se  ellas  eram  consideradas 
pelo  Presidente  satjsfactorias,  ou  se  ellas  saÔ  taes  quaes 
elle  faz  tenção  de  receber  ultimamente.  Vós  parece-mQ 
que  naõ  tendes  entendido  com  tanta  distincçaó,  a  forma 
de  proceder  neste  negocio,  que  eu  temei  a  liberdade  de 
suggerir,  como  sendo  a  que  provavelmente  conduziria  a 
um  resultado  satisfactorio,  sem  que  comtudo  excluísse 
outro  qualquer  methodo,  que  tos  parecesse  preferível. 
Jl  minha  proposição  éra  naó  communicar  uma  nota  of- 
ferecendo  satisfacçao,  mas  concordar  de  antem^p  coiu 
tosco,  nos  termos  de  uma  declaração  da  parte  de  S.  M. 
que  actualmente  dessein  a  satisfacçao  ;  (cujas  condiçoenseu 
vos  informei,  que  estava  authorizado  a  pôr  immediatfc- 
mente  em  execução),  e  de  uma  contradeclaraçaõ,  que 
devia  ser  assignada  por  vós,  da  parte  dos  Estados  Unido*, 
para  o  fim  de  aceitar  tal  satisfacçao.  Eu  expressamente 
vos  disse,  que  esta  troca  dos  documentos  officiaes  naó  éra 
por  mim  entendida  como  meio  de  communicar-mos  um  ao 
outro  os  nossos  respectivos  sentimentos  ;  que  eu  entendia 
ser,  como  he  usual,  o  objecto  das  nossas  conferenciai, 
e  immaginei  que  os  papeis  que  nos  havíamos  de  assignar 
respectivamente,  seriam  o  resultado  destes  sentimentos 
assim  com mun içados ;  e  que  sendo  reciprocamente  cor- 
rectos, e  modificados,  e  simultaneamente  entregues,  for- 
mariam um  compacto,  pelo  qual  ficariam  ligados 
igualmente  os  dpus  paizes.  Esta  via  de  proceder  he 
conforme  á  practica  das  Cortes  da  Europa  em  similhantes 
occasioens.  No  momento  naó  me  pareceo,  que  vqs 
tínheis  alguma  objecção  a  isto;  e  vos  até  me  rogasteU 
que  viesse  eu  no  dia  seguinte,  preparado  com  um  ras- 
cunho, ou  projecto  de  um  papel,  formado  na  conformidade 
destas  ideas  ;  e  ainda  que  uiostrasteis  desejo  de  referir  isto 
ao  Presidente  para  sua  approvaçaó,  naõ  acho  em  vossa 
carta  alguma  expressão  dos  seus  seitfimentos,  nem  a  sub* 
\ou  IVY>Io.  20.  « 
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stituíçaõ  de  outra  forma,  que  lhe  pudesse  ser  mais  agra* 
davel,  doque  aqucllaqueeupropuz. 

Toco,  com  muita  e  sincera  reloctancia,  sobre  esta 
parte  da  vossa  carta,  em  que  vos  dizeis,  que  cu  mó  tinha 
assígnado  "  razaó  alguma  porque  os  termos  racionáveis 
de  satisfaççaõ  oferecidos  e  aceitos  naõ  fòraai  postos  ern 
execução." 

Eu  creio  ter-vos  observado,  nas  palavras  das  minhas 
instrucçoens,  que  se  S.  M.  fosse  capaz  de  se  mover  por 
algum  desejo  de  retractar  uma  otíirtade  reparação,  que 
uma  vez  fora  feita,  S.  M.  podia  bem  estar  justiticado  de 
assim  o  fazer,  tanto  pela  forma  em  que  o  seu  Ministra 
acreditado  tinha  ofFerecido  aquella  reparação,  como  pela 
maneira  em  que  o  dicto  offerecimento  tinha  sido  recebido. 
Eu  creio,  que  etlucidei  esta  observação,  referindo- me 
is  expressoens  particulares,  que  fizeram  com  que  os 
termos  da  satisfacçad  parecessem  malaceitos  até  ao  mesíno 
Governo  Americano;  no  mesmo  momento  em  que  foram 
aceitos ;  e  que,  em  todo  o  caso,  punha  totalmente  fora  da 
poder  de  8.  M.  ratificar,  c  confirmar  acto  algum  em  que  se 
continham  taes  expressoens. 

Sobre  o  objecto  das  ordens  de'S.  M.  cm  Conselho,  eo 
tive  a  honra  de  vos  informar ;  que,  havendo  S.  M.  mandado 
fazer  ao  Governo  dos  Estados  Unidos  certas  proposi- 
çoen%  fundadas  sobre  princípios,  alguns  dos  quaes  se  en- 
tendia haverem  tido  origem  em  authoridades  Americanas, 
e  outros  em  que  cilas  teriam  de  acquiescer ;  e  havendo 
depois  verificado,  na  maneira  mencionada  na  primeira 
parte  desta  carta,  que  os  sentimentos  do  Governo  Ame- 
ricano eram  taõ  di  Aferentes  do  que  ao  principio  pareciam 
ser,  eu  na&  tive  instrucçoens  para  renovar-vos  aquellas 
propostçoens,  nem  para  instar  pela  aceitação  de  um 
-arranjamento  que  ta6  recentemente  se  naõ  havia  querido 
aceitar;  especialmente  fazendo-se  esse  arranjamento  era. 
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li  mesmo  importante,  e  os  termos  delie  menos  applicaveis 
Ho  estado  actual  das  cousas. 

Estas  consideraçoens,  que  foram  ao  princípio  intimadas 
tm  carta  offjcial  de  Mr.  Canning  a  Mr.  Pinkney,  em  data 
de  23  de  Septembro,  1808,  e  que  no  decurso  dos  se- 
guintes 6  mezes,  adquiriram  maior  peso  e  influencia, 
motivaram  a  S.  M.  antes  que  fosse  sabido  o  resultado  da 
negociação  de  Mr.  Erskine,  a  modificar  as  ordens  em 
'Conselho  de  Novembro  de  1307,  pela  de  25  de  Abril  de 
1909. 

O  effeito  desta  nova  ordem  he  o  expurgar  o  systema, 
debaixo  de  que  foram  expedidas  as  primeiras  Ordens; 
daquillo,   que   se  tem  sempre  representado  neste  paiz, 
como  a    parte    mais   susceptível  de  objecção,    e  mais 
offensiva — a    opçaó  que   se  dâ  aos  neutraes  de  nego- 
ciar com   os   inimigos   da    Gram    Bretanha    por  meio 
dos   portos  Britânicos,    pagando   um    direito   de   tran- 
sito.     Isto    foi  originalmente  excogitado,    e  destinado 
a  mitigar  o  que  he  certamente  mais  correcto,  porém  mais 
rígido  em  principio- — a  prohíbiçaó  total,  e  illimitada  de 
todo  o  commercio  com  o  iniuligo.     "Se,    porém,  esta 
mitigaçachfoi  sentida  como  se  fosse  aggravante,  e  se  tem 
algumas    vezes   asseverado   ardentemente,    que  he   um 
insulto,  essa  causa  de  queixa  está  inteiramente  removida. 
Pela  ordem  em  Conselho  de  26  de  Abril  1809  todo  o  ne- 
gocio com  França  e  Hollanda,  e  os  portos  de  Itália,  com-* 
prehendidos  debaixo  da  denominação  de  Reyno  de  Itália, 
éra  simplesmente  prohibido  sem  limitaçoens.    Nenhuma 
opçaõ  se  concedia ;  e,  consequentemente,  se  naõ  requeria 
o  pagamento  de  nenhum  direito  de  transito.     Em  outro 
respeito  a  Ordem  em  Conselho  de  26  de  ^Abril  se  deve 
admittir  que  éra  mais  restrictiva  do  que  a  de  Novembro  de 

.iao7. 

O  negocio  com  as  colónias  inimigas,  que  cra'facultadó 
aos  neutraes9  no  principio  da  presente  guçrra,  pela  Ordaat 
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em  Conselho  de  24  de  Junho  de  1803  continuou  a  ser 
livre  pelas  de  Novembro  de  1È07.  A  ordem  em  Conselho, 
de  25  de  Abril,  retracta  esta  indulgência.  Mas  deve 
obserrar-se,  que,  desde  o  período  em  que  as,  Ordens 
em  Conselho  de  Novembro  1807  foram  expedidas,  a 
abertura  dos  portos  de  Hespaulia,  Portugal,  Sul  da  Itália, 
e  Turquia  tem  offerec  Ido  mais  amplo  objecto  ao  commercio 
neutral,  e  que,  pela  tomada  da  Martinica,  em  adtiíçaõ  a 
de  quasi  todas  as  colónias  dos  inimigos  da  Gram  Bretanha, 
junctamente  com  o  bloqueio  da  Guadalupe,  a  extensaS 
a  que  éra  applicavel  a  liberdade  de  commercio  com  as 
colónias  do  inimigo  se  tem  por  tal  maneira  estreitado,  que 
pateticamente  ha  mui  pouca  dureza  em  recorrer  ú  regra ; 
a  qual  ainda  que  em  muitas  occasioens  mitigada  na  sua 
applicaçaõ,  a  Gram  Bretanha  naõ  pode  deixar  de  manter 
quanto  ao  principio.  Alem  disto  he  também  de  observar, 
que  a  Ordem  em  Conselho  de  26  de  Abril  tem  esta 
operação  mui  favorável  aos  neutraes,  que  he,  restringindo 
o  regulamento  do  bloqueio  de  França,  Hollanda,  e  sua* 
colónias,  e  dos  territórios  denominados  Reyno  de  Itália, 
abre  ao  commercio  directo  dos  neutraes  os  portos  do  norte 
da  Europa.  Debaixo  da  Ordem  de  26  de  Abril,  portanto, 
■ao  mesmo  tempo  que  por  uma  parte  ha  menos  pontos  de  uif- 
ferença,  que  se  opponham  a  um  arranjamento  saiisfactorio 
entre  a  Gram  Bretanha,  e  os  Estados  Unidos,  he  possível 
que  entes  sejam  de  menos  tentação  para  estes  entrarem 
em  tal  arranjamento,  pois  a  extençaõ  do  seu  commercio 
pode  ser,  se  elfes  quizeron,  quasi  ta3  grande  debaixo 
das  Ordens  em  Conselho  de  26  de  Abril,  como  o  seria  sob 
butro  qualquer  arranjamento,  que  elleituassc  os  indis- 
pensáveis objectos,  aque  esta  Ordem  se  applica  ;  e  como 
seria  mesmo  sem  tal  Ordem,  em  quanto  França,  e  as 
Potencias  subordinadas  à  França,  continuarem  cm  força 
«s  seus  decretos.  He  na  mesma  proporção  objecto  in- 
diferente para  a  Gram  Bretanha,  que  a  Ordem  em  Con- 
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selho  se  continue,  chi  que  se  substitua  eiti  seu  lugar  um 
arranjamento  feito  por  mutuo  consentimento. 

Taes,  Snr.  saÓ  os  fundamentos  porque  pareceo,  a  S. 
W.  que  éra  desnecessário  ordenar-me  que  propuzesse  ao 
Co  ver  no  dos  Estados  Unidos  algum  acordo  formal,  para 
com  elle  substituir  o  que  S.  M.  se  vio  na  necessidade  de 
desapprovar ;  porém  eu  tenho  ordem  de  receber  e  discu- 
tir com  vosco,  qualquer  proposição,  que  vos  fareis  autho- 
jrizado  a  fazer- me  nesta  matéria. 

Como  até  aqui  se  naó  tem  mostrado  disposição  alguma, 
de  vossa  parte,  para  fazer  taes  proposiçoens,  tem-me  sido 
impossível  o  dizer  anticipadamente  (nem  eu  tinha  instruo 
çoens  para  o  fazer)  qual  podia  ser  a  resposta,  que  eu  jul- 
garia ser  do  meu  dever  o  dar-vos,  conforme  a  occasiaõ :  * 
consequentemente  eu  naÕ  podia  ter  referido,  com  estas 
vistas,  o  que  se  contem  na  4».  secçaõ  da  vossa  carta,  e 
nas  suas  três  subdivisoens.  Tal  exposição  teria  sido  ob- 
viamente incompatível  com  a  primeira  parte  da  minha 
proposição,  que  vos  mui  correctamente  régistraes  na  3*. 
secçaõ ;  a  saber,  que  eu  naõ  tinha  instrucçoens  para  fazer- 
Vqs  proposição  alguma  sobre  esta  matéria.  Eu  devo  ne« 
cessariámente  reservar,  ate  que  saiba  de  vos,  que  propo- 
siçoens se  pode  julgar  conveniente  serem  feitas  a  bem 
.  dò9»Estados  Unidos,  o  dizer  até  que  ponto  ellas  concordam, 
ou  naõ  com  as  instrucçoens,  que  S.  M .  foi  servido  dar-m* 
para  minha  guia  nesta  negociação. 

Eu  accrescen tarei  somente,  Snr.,  em  conclusão  desta  car- 
ta, que  9.  M.  deseja  muito  manter  uma  perfeita  e  cordeai 
intelligencia  com  os  Estados  Unidos,  e  trazer  a  um  ajuste 
completo  e  satisfactorio  todos  os  pontos  de  differenças, 
que  se  tem  levantado  entre  os  dous  Governos  ;  e  que  con- 
cordando, como  eu  faço  com  vosco,  mui  cordeai me.n te,  . 
quanto  ao  interesse  que  ambas  as  naçoens  tem  em  fomen- 
tar a  mutuai  e  solida  amizade  e  cordialidade,  nenhum  zelo,  I 
ou  esforços  serão  poupados  de  minha  parte  para  dar  exe-  ■ 
çuçaô  ás  ordens  de  S.  M,  para  este  mui  saudável  fo&» 
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Te^fio  a  honra  de  ser  com  o  maior  respeito,  Snr.,  voas* 
multo  obediente  criado,  * 

.  F.  X  Jacksoh. 

Ao  Muito  Honrado  Roberto  Smitb,  &c.  &c. 

Mr.  Smitb  a  Mr..  Jackson. 
Repartição  de  Estado,  19  de  Outubro  1809. 
Sua!  Tive  a  honra  de  recebera  vossa  carta  de  11  do  . 
Corrente.  Antes  de  passar  a  diante  aos.  mais  importantes 
pontos  que  ella  abrange,  he  conveniente  que  eu  faça  men- 
ção da  vossa  construcçao,  que  infelizmente  converteo  unia. 
intimação  da  conveniência  de  conduzir,  peta  forma  de  es- 
cripta,  as  nossas  ulteriores  discussoens,  nesta  particular 
occasiaÕ,  em  uma  prohibiçaó  geral  de  toda  e  qualquer 
communicaçao  verbal ;  e  em  uma  violação  sem  exemplo 
dos  mais  essenciaes  direitos  de  um  Ministro  publico,  que 
exigia  um  protesto  formal,  e  uma  appellaçaõ  ás  ordens  do 
vosso  Soberano.  i 

O  recurso  áquella  intimação  naõ  pode  deixar  de  mos- 
trar, que  o  seu  único  objjeto  era  evitar,  nas  discussoens 
ulteriores  de  um  caso  extraordinariamente  delicado,  e  im- 
portante, as  mas  intelligcncias,  que  he  bem  conhecido  se- 
rem inherentes  á  communicaçaõ  oral ;  e  de  que  a  coruces- 
pondencia  diplomática  entre  03,  dous  Governos  tem  for- 
necido tantas  e  tao  serias  provas  ;  mais,  de  que  a  vossa» 
mesma  carta  he  uma  illustraçaõ  addicional.  Que. um» 
mudança  nas  discussoens  diplomáticas  da  fornia  »ral  para 
í  escripta  nao  seja  sem  exemplo,  naõ  posso  eu  referirvos 
uma  prova  que  vos  satisfaça  mais  do  que  a  intimação 
recentemente  feita  por  Mr.  Canning,  no  caso  da  proposi- 
ção de  Mr.  Pinkney,  sobre  o  objecto  das  Ordens  em  Con- 
,  selbo,  e  do  Embargo,  que  as  discussoens,  que  antes  da. 
quillo  eram  verbaes,  deviam  dali  em  diante  ser  feitas  por, 
escrípto;  «  com  citas  vistas  t«mo  a  liberdade  de  ohamar 
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u  vos^a  attençao  aos  extractos  ju netos  (vide  À  e  B)  das 
cartas  que  se  escreveram  nesta  occasiao. 

Ao  presente,  como  naquella  occasiao,  a  mudança  da 
communicaçaÔ  verbal  para  a  escripta,  foi  requerida  de- 
pois de  duas  conferencias;  e  quando  pareceo  a  uma  das 
partes  que,  por  estas  discussoens  verbaes  se  havia  tra- 
zido a  matéria  a  um  ponto,  que  requeria  uma  intelligencia 
preciza  das  vistas  e  proposiçoens  da  outra  parte. 

Daqui  percebereis,  Snr.,  que  mantendo  o  direito  que 
todo  o  Governo  tem,  quanto  ás  regras  de  communicaçaò  v 
com  os  funecionarios  estrangeiros,  que  residem  juncto  a 
«He,  naõ  se  invadio,  nem  intentou  invadir  direito'  ou  pri- 
vilegio  algum  custumado,  que  vos  pertencesse  naquelle 
character,  nem  se#fez  cousa  alguma  contra  o  curso  usual 
#  e  próprio  da  negociação. 

Vos  tendes  sido  suficientemente  informado,  pela  minha 
^  carta  de  9,  do  ponto  de  vista  em  que  o  Presidente  olha 

para  o  arranjamento,  ultimamente  concluído  por  vosso  pre- 
decessor com  este  Governo,  e  dos  fundamentos  sobre  que 
clle  estribava  a  sua  esperança  de  uma  explicação  for- 
mal, e  satisfactoria,  das  razoens  que  motivaram  S.  M.  Bri- 
tânica a  recusar  a  sua  execução.  EJle  persiste  naquella 
expectação,  e  na  opinião  de  que  ainda  se  naõ  deo  nenhuma 
explicação  adequada,  nem  quanto  á  matéria  nem  quanto 
ao  modo.' 

Quando  um  Governo  se  tem  obrigado  solemnemcnte  a 
outro,  em  mutuo  ajuste,  por  seu  reconhecido  e  competente 
agente,  e%ecusa  preencher  o  ajuste,  be  perfeitamente 
.  claro  que  deve  tanto  a  si  mesmo,  como  á  outra  parte,  o 
acompanhar  esta  recusaçaõ  com  a  exposição  franca,  e  for- 
mal, das  razoens  que  teve  para  dar  tal  passo,  que  sem  taes 
razoens  deve  injuriar  profundamente  o  seu  mesmo  cha- 
racter, assim  como  os  direitos  da  outra  parte,  que  confia  na 
sua  boa  fé. 
•    *'  Para  recusar  com  honra  (diz  uma  grande  authoridade 
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em  direito  publico)  a  ratificação  do  que  se  concluiu  em 
virtude  de  um  pleno  poder,  he  necessário  'que  o  Governo 
tenha  solidas  e  fortes  razoena ;  e  que  mostre  em  particular, 
que  o  seu  ministro  violou  as  suas  instrucçoeus." 

Ainda  que  incumbe  particularmente  ao  Soberano,  em 
tal  caso,  mostrar  que  as  suas  instruçoensfôram  violadas,  cora 
tudo  naõ  be  a  mera  violação  delias  em  pontos  irrelevantes 
que  he  suíEciente.  He  iudispensavelmente  requisito,  alem 
disto,  que  as  razoens  sejam  fortes  e  solidas,  e  que  ellas 
manifestamente  sobrepujem  naõ  somente  a  obrigação  ge- 
ral de  estar  pelo  que  assim  foi  feito,  mas  também  o  des- 
gosto, e  injuria  que  se  causa  í  outra  parte.  £  he  digno 
de  nota  que  o  caso  que  está  em  discussão  be  de  um  cha- 
racter  mais  importante,  e  appélla  com  maior  solemnidade 
para  a  honra  e  justiça  da  parte  recusante,  do  que  o  caso 
mencionado  em  Vatel ;  por  quanto  na  transacção,  que  se 
desapprova  agora,  naõ  era  um  tractado  ou  convenção,  que 
tivesse  de  ser  ratificado  por  ambas  as  partes,  antes  de  ser 
executado  por  alguma  delias.  Eile  tinha  sido,  segundo  os 
■eus  termos  [e  esta  peculiaridade  parece  ser  contemplada 
pelo  vosso  Governo)  actual  e  immediatamente  posto  em 
execução  da  parte  da  America.  Portanto,  a  recusaçaõ  de 
S.  M.  Britânica  he,  naõ  sãmente  de  ratificar  o  que  havia 
«ido  ratificado  pela  outra  parte,  mas  de  por  cm  exe- 
cução de  sua  parte  um  arranjamemo,  a  que  se  tinha  dado 
pleno  eífeito,  com  boa  tá  da  parte  dos  Estados  Unidos. 
A  de  mais  o  caso  he  fortalecido  por  outra  peculiaridade, 
que  algumas  das  circu instancias,  que  acompanharam  a 
execução  do  arranjamento  da  'parte  dos  Estados  Unidos, 
fazem  que  naõ  seja  susceptível  de  um  pleno  equivalente, 
pefa  recusaçaõ  de  o  executar  da  outra  parte. 

Naõ  escapou  a  observação,  que  a  obrigação  do  vosso 
Governo  de  oferecer  expbcaçoens,  nesta  occasiaõ,  lia 
admittida  por  vós  na  tentativa  que  fazeis  para,. mostrar, 
que  isso  «e  tem  aufficientemçntc  feito,  no  que  se  passou 
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em  conversação  entre  Mis  Canning  e  Mr.  Pinkney,  e  pe- 
las instrucçoens  dadas  a  Mr.  Erskine,  para  communicar 
aquellas  explicaçoens.  Com  toda  a  disposição  para  ver 
no  ponto  de  vista  mais  favorável  tudo  quanto  pode  affec- 
tar  as  relaçoens  entre  os  dous  paizes,  be  impossível  enga- 
nar-se  em  tomar  as  conversaçoens  destes  dous  ministíos 
por  um  desempenho  de  similhante  divida  á  boa  fé  e  racio- 
nanavel  expectação  dos  Estados  Unidos.  Alem  de  que 
aquilo  eram  meras  conversaçoens,  e  o  caso  requeria  a 
precisão  e  respeito  de  uma  communicaçaõ  fonnal,  he  certo 
que,  nem  Mi.  Pinkney  entendeo,  nem  Mr.  Canning  inten- 
tou que  estas  conversaçoens  fossem  olhadas  neste  ponto 
de  vista.  Mr.  Pinkney  he  explicito  neste  ponto,  e  o  mes- 
mo Mr.  Canning,  depois  de  se  Aegar  a  recapitular  por 
escripto,  o  que  tinha  notado  verbalmente,  significou  a. 
Mr.  Pinkney,  em  uma  carta  datada  de  27  de  Maio,  que 
as  suas  observaçoens  sobre  esta  matéria  seriam  com  mais 
propriedade  feitas  pelo  successor  de  Mr.  Erskine,  que  es- 
tava ao  pontp  de  partir  para  os  Estados  Unidos. 

A  respeito  das  instrucçoens,  que  sobre  este  negocio  se 
deram  a  Mr.  Erskine  será  bastante  o  notar,  que  ellas  nun- 
ca se  puzéram  em  execução;  mas  poderá  perguntar-se,  se 
seria  um  signal  de  amigável  respeitosos  Estados  Unidos 
empregar  para  tal  fim  um  Ministro,  de  quem  o  seu.  Go- 
verno tinha  julgado  conveniente  retrahir  publicamente 
toda  a  confiança,  e  a  cuja  delicadeza,  e  embaraço  pecu- 
liar de  situaÇaõ  vos  mesmo  vos  tendes  referido,  para  ex- 
plicar o  nao  ter  elle  executado  o  que  se  lhe  tinha  encar- 
regado. 

Devo  aqui  repetir  o  que  foi  Ja  suggerido  na  minha 
primeira  carta,  que  o  successor  de  Mr.  Erskine  he  o  fun- 
cionário próprio  para  uma  appropriada  explicação.  Nem 
posso  perceber  a*  força  de  vossas  observaçoens,  que  na 
demora  incidente  á  tossa  chegada  aos  Estados  Unidos  fa- 
zia mais  consistente  com  os  sentimentos  amigáveis  de 
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S.  M.  ò  adiantar  por  outra  via  a  communiòaçaô  dos  mo- 
tivos dé  sua  desapptaváçad.  Eu  appello  para  a  vossa 
ibesriíà  recoricidef-açaã,  páht  provar  que  o  mais  obf  io  ca- 
minho, que  sé  podia  seguir,  congruente  como  aquelles 
sentimentos,  éfc  empregar  o  novo  orgao,  acautellando  ao 
-  hiesmo  teitipo  qualquer  sinistra  interpretação,  que  se  pu- 
desse dar  á  dentará,  com  informar  da  cauza  delia  ao  Go- 
verno Americano,  por  meio  do  seu  Ministra  A  supposi- 
ça6  dé  qué  Esta  demora,  incidente  á  vossa  missaã,  deo  ori- 
gem a  conversação  de  Mr.  Canning  e  Mr.  Pinkney  naS 
sé  pode  reconciliar  com  a  conrespondencia  deste  ultimo, 
à  qual  nátf  contem  similhante  indicação.  Pelo  contrario 
mostra  distinctamente  que  elle  foi  informado  da  intençaS 
dé  sé  enviar  suecessor  a  Mr.  Erskine,  para  qUeriri  elle 
olhava  como  o  próprio  canal  de  communicaçoens  de  ex- 
plicação ;  que  élle  entendeò  que  Mr-  Canning  estava  na 
mesma  persuasão ;  e  que  soube  de  vos  mesmo,  doas  dias 
somente,  depois  desta  conversação  com  Mr.  Canning  que 
vós  daríeis  á  vela  para  os  Estados  Unidos  dentro  em  três 
semanas. 

Ainda  que  be  possível  que  naó  fosse* de  vossa  intençàS. 
ter  dado  a  este  objecto  tima<  face,  que  naturalmente  naft 
teria  tomado,  com  tudo  tal  foi  a  tendência  de  algumas  de 
vossas  observaçoens ;  c  particularmente  da  conclusão  que 
tirasteis  de  duas  circumstancias :  l\  Que  naô  ha  traços 
de  queixa  deste  Governo  contra  à  desapprovaça5,  nos  re- 
gistros da  missaÔ  Britânica,  nem  cu  o  annunciei  distincta- 
mente nas  nossasconferencias :  2*.  Que  da  Conresponden- 
cia official  de  Mr.  Erskine  com  o  seu  Governo  appjjrece 
que,  ainda  que  elle  naõ  communicou  por  extenso  as  suas 
instrucçoèns  originaes,  elle  me  apresentou  as  tres  condi- 
çoens  nellas  especificadas,  e  recebéo  as  minhas  observa- 
çoens sobre  cada  uiiià 'delias. 

Se  naõ  ha  traços  de  queixa  contra  À  desapprovaçaõ  nos 
archívos  da  Missati,  hè  forque  este  Governo  naõ  podia 


Politica.  43 

entrar  em  tal  queixa  antes  das  razoem  da  desappro- 
vaçao  serem  explicadas,  e  especialmente,  sendo  essas 
explieaçoens  justa  e  confiadamente  esperadas  por  meio 
do  novo  funccionario.  E  quanto  á  supposta  reserva  de 
minha  parte  sobre  esta  matéria,  nas  nossas  diversas  confe- 
rencias, eu  imaginei  que  as  repetidas  intímaçoens  que  vos 
fiz,  sobre  a  necessidade  de  explicaçoens  satisfactorias, 
pelo  que  respeita  á  desapprovaçaõ  eram  indicaçoens  sufi- 
cientes, de  quanto  este  Governo  estava  dissatisfeito,  a  cerca 
da  mesma  desapprovaçaõ. 

A  força  com  que  vos  tendes  explicado,  sobre  o  que  fos* 
teis  servido  denominar  substituição  dos  termos  concorda- 
dos a  6nal,  em  lugar  dos  termos  propostos  ao  principio, 
tem  excitado    na£   pequeno  gráo    de  admiração.       He 
certo  que  o  vosso  predecessor  apresentou  á  minha  consi- 
deração as  três  condiçoens,  que  agora  apparecem  no  do- 
cumento impresso ;  que  elle  estava  disposto  a  urgir  estas, 
mais  do  que  podia  permittir  a  natureza  de  duas  delias 
(ambas  pfdpavelmente  inadmissíveis,  e  uma  mais  do  que 
meramente  inadmissível;)  e  que,  vendo  o  njáo  suecesso 
de  suas  primeiras,  proposiçoens,  foram  adoptados  os  mais 
racionáveis  termos,  comprehendidos  no  arranjamento.     £ 
que  ha  nisto,  Sfir.,  que  possa  favorecer  p,  conclusão  que 
vos  tendes  tirado  a  favor  do  direito  de  S.  M.  Britânica  de 
desapprovar  o  procedimento  ?     Ha  cousa  nenhuma  mais 
commum,  nas  negociaçoens  publicas,  do  que   principiar 
com  pretençoens  mais  .altas,  e  naó  sendo  estas  obtidas,  de- 
scer a  outras  mais  baixas  ?     Ter,  senaõ  dous  jogos  de  ins- 
trucçoens,  dous  ou  mais  gráos  de  proposiçoens  no  mesmo 
jogo  de  inçtrucçoens,  principiar  com  o  que  he  mais  dese- 
jável e  acabar  com  o  que  se  acha  ser  admissível,  no  caso 
em  que  o  mais  desejável  se  naó  pode  obter  ?     Isto  deve 
ser  obvio  *  todo  o  entendimento,  e  he  confirmado  pela 
experiência  .universal. 
.QwM*  ár*m  as  instrqcçoens  reaes  e  inteiras,  que  se  dé~ 

F2 


41  Política. 

ram  a  vosso  predecessor,  lie  uma  questão*  essencial  entre 
elle  e  o  seu  Governo.  A  suas  formaes  seguranças,  dadas 
durante  as  nossas  discussoens,  naõ  deixam  lugar"  para 
duvidar  que  elle  tinha,  ou  ao  menos  crêo  que  tinha, 
authoridade  suficiente  para  concluir  o  arranjamento 
A  sua  carta  subsequente,  de  1 5  de  Junho,  em  que  elle 
me  repete  as  suas  seguranças,  de  que  "  os  termos  do 
acordo  taó  felizamente  concluído,  pela  recente  negocia- 
ção serafi  plenamente  executados  da  parte  de  S.  M."  he 
uma  indicação-  evidente  de  quai  era  entaô  a  sua  persuasão, 
quanto  as  suas  instrucçoens.  E  com  o  fim  de  mostrar 
quaes  tem  sido  as  suas  ideas  desde  aquella  desapprovaçaó, 
eu  devo  tomar  a  liberdade  de  vos  referir  ao  extracto 
annexo  (Q),  da  sua  carta  official  de  31  de  Julho,  e  de  14 
de  Agosto. 

A  declaração  de  que  "o  despacho  de  Mv.  Canning  a 
Mr.  Erekine  de  23  de  Janeiro,  he  o  único  despacho  por 
onde  se  prescreveram  a  Mr.  Canning  as  condiçoens 
para  a  conclusão  de  um  arranjamento,  sobre  a  matéria 
a  que  elle  diz  respeito"  he  feita  agora  pela  primeira 
Tez  a-este  Governo.  E  apenas  preoizo  accrescéntar 
que  se  este  despacho  tivesse  sido  communicado  ao 
tempo  do  arranjamento ;  ou  se  fosse  sabido,  que  as  pro- 
posiçoens  nelle  contidas,  e  que  foram  ao  principio  apre- 
sentadas por  M.  Erskine,  eram  as  únicas  sobre  que  elle 
estava  autharizado  a  fazer  um  arranjamento,  o  arranjamen- 
to certamente  naó"  teria  sido  feito. 

Como  vós  haveis  asseverado  naõ  ter  authoridade  para 
offerecer  explicaçoens ;  como  vos  tendes  mostrado  in- 
clinado a  attribnir  a  falta  desta  authoridade  á  consideração 
de  que  se  haviam  preferido  outros  canaes  ;  e  como  vós 
tendes  considerado  que  as  circumstancias  em  que  esle 
arranjamento  teve  lugar,  eram  taes  que  somente  podiam 
conduzir  á  sua  desapprovaçaõ  ;  e  portanto  excluindo 
a  necessidade  de  alguma  explicação   qualquer;  he  para 
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lamentar  que  vós  naõ  julgásseis  conveniente  fazer  preciza, 
e  clara,  aquella  parte  da  vossa  carta  que  parece  dar  a 
entender  que  vos  tínheis  nas  vossa  conversaçoens  a  respeito 
do  facto  da  Chcsapeacke,  seguindo  as  palavras  das  vossas 
instruçoens,  mostrando  que  naõ  somente  a  maneira  em  que 
a  reparação  se  tinha  aceito,  mas  ate  a  forma  porque 
ella  tinha  sido  offerecida,  justificava  a  S.  M.  até  mesmo 
ém  retractar  o  oferecimento  de  reparação;  e  que  vos 
naõ  tivésseis  elucidado  a  observação,  referi ndo-vos  ás 
expressoens  particulares,  que  em  todo  o  casq  punham 
fora  de  seu  poder  o  confirmar  acto  algum  que  as  con> 
tivesse. 

Qualquer'  que  tenha  sido  a  vossa  intenção,  nesta  parte 
da  vossa  conversação,  ou  qualquer  que  possa  ser  o  sentido 
da  passagem,  a  que  alludo,  tenho  agora  a  honra  de  voa 
exprimir,  que  estou  authorizado  a  receber  em  própria 
forma  quaisquer  explicaçoens  explicitas,  que  vos 
quizereis  fazer  a  respeito  dos  motivos  desta  parte  da  des- 
approvaçaõ  ;  e  sem  inquirir  se  a  vossa  authoridade  he  ou 
naõ  deduzida  das  instrucçoens  que  vos  foram  dirigidas  ou 
se  das  que  se  devolveram  a  vós,  como  suecessor  do 
Ministro  que  as  naõ  quiz  executar. 

Como  vós  tendes  ao  mesmo  tempo  sido  servido  dizer, 
que  S.  M.  B.  vos  authorizou  a  renovar  a  offerta  de  satis- 
facçaõ  que  Mr.  Erskine  teve  instrucçoens  para  fazer,  éra 
também  natural  o  esperar,  que  vós  na  vossa  carta,  teríeis 
estabelecido  com  precizaó,  em  que  esse  offerecimento 
difteria  da  reparação  solemnemente  offerecida  por  Mr. 
Erskine,  e  aceita  pelos  Estados  Unidos;  e  que,  teríeis 
mostrado  em  que  a  reparação  assim  offerecida  éra  dif- 
ferente  de  suas  instrucçoens.  E  quando  eu  tive  a  honra 
de  intimar  que,  em  ordem  a  evitar  as  mas  intélligencias 
de  que  saõ  susceptíveis  os  procedimentos  verbaes,  se 
julgara  conveniente  que  as  nossas  ulteriores  discussoens 
se  continuassem,  na  presente  occasiaõ,  por  escripto  ;  naõ 
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havia  parte  da  matéria  aquc  acjueUa  intimação  «apph- 
casse  com  mais  força  do  que  no  caso  da  Chesapealcej 
nenhum  em  que  fosse  mais  desejazel  evitar  mas  in. 
telligencias,  e  obter  um  preSizo  conhecimento  das  pro- 
posiçoens,  que  vos  estáveis  authorizado  a  fazer  ;  naõ 
somente  porque  eu  na  realidade  naõ  entendi  os  particulares 
da  ofEerta,  tafl  distinetamentecomo  vós  me  parece  havereis 
jupposto;  mas  também  porque  sobre  aquelle  ponto,  e 
sobre  aquelle  somente,  vos  disseste  is  expressamente,  que 
Unheis  proposiçoens  a  fazer-me,  e  que  estáveis  authoriaadp 
a  dar-lbe  execução  immediata. 

Sobre  o  objecto  d?s  ordens  em  Conselho,  o  Presidente 
percebe,  com  sentimentos  de  profunda  dôr,  que  as  vossas 
instrucçoeus  nem  contemplam  uma  explicação  da  recusaçaS 
do  vosso  Governo,  em  preencher  o  arraiijamento,  na  quella 
parte  que  se  refere  as  diBerenças  existentes ;  nem  a 
substituição  de  outro)  algum  plano  de  ajuste,  nem  »u- 
tberjdade  alguma  para  concluir  uma  convenção  sobra 
esta  matéria  ;  porem  meramente  para  receber,  e  discutúr 
as  proposiçoens,  que  possam  ser- vos  feitas  da  parte  dos 
Eatados  Uaidos;  estas  parece  que  devem,  incluir  uma 
estipulação  da  parte  dos  Estados  Unidos ;  de  renunciar 
ao  commercio  com  as  colónias  do  inimigo,  até  em  ramos 
que  nunca  dantes  foram  interrompidos  pelas  ordens 
Britânicas  sobre  capturas ;  e  lambem  a  sancçaÕ  par» 
que  a  esquadra  Britânica  ponha  «m  vigor  a  execução  d# 
um  acto  do  Congresso. 

Se  o  caminho  se  abrisse  propriamente  ás  proposiçoens 
fbrjuaes  deste  .Governo,  uma  determinação  conhecida  da 
parte  de  S.  M,  Britânica,  em  persistir  nestas  taÕ  ex- 
traordinárias pretensoens,  excluiriam  a  esperança  de  ser 
bem  suceedido  em  taes  ofTerecimentes ;  quer  se  oousi- 
derasaem  as  pntppsicoens  em  si  *  mesmas,  quer  se  con- 
siderasse a  disposição  que  e|las  indicam,  em  retribuiça» 
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teftbpfera  de  conciliação,  que  tem  totatf  adô  os  Estados 
Unido*.  )    • 

Qaatlto  *  pretensaS  sobre  o  comtnercio  colonial,  te 
cousa  que  se  na6  temia  que  a  fizessem ;  porque  em  ti* 
mesma  nem  tem  connexaó,  nem  jamais  se  trouxe  a  con- 
nexaS,  seja  com  o  caso  das  Ordeus  em  Conselho,  sèjà 
com  o  dá  fragata  Chesapeake.  E  era  ie  prestittlít 
ifecionavehnente',  que,  se  a  idea  de  uma  tal  condição  tivesse 
em  primeira  instancia  procedido  de  uma  crença  errónea, 
de  que  os  Estados  Unidos  naô  fariam  objecfaS  a  ellâ ;  sfc 
tiad  teria  persistido  naquelle  erro,  deporá  d*elle  harer  sido 
Verificado,  e  reconhecido. 

A  outra  pretensão,  podia  ainda  menos  tetaer-se  que 
è  fizessem.  Atem  dos  inevitáveis  e  incalculáveis  abuso* 
inherentes  á  concessão  de  taes  licenças  a  corsários  estran- 
geiros ;  a  estipulação  feriria  um  daqpelfes  princípios  vitae* 
„  da  Soberanm,  que  se  naõ  pode  esperar  de  nenhuma  Naçaó 
o  dèterioràllos.  Porquanto  j  qual  seria  a  differença, 
pelo  que  respeita  ao  principio,  entte  authorizar  um 
Governo  estrangeiro  a  executar,  e  authorizallo  a*  fazet 
as  Nossas  leis  ?  Nem  se  devia  suppor  que-  as  sancçoen* 
e  precauçoens  de  uma  lei  dos  Estados  Unidos,  tios  casos  do 
commercio  prohibido  de  que  se  'tracta,  virtam  a  ser 
ifreffieàzés  para  o*  seus  fins. 

Se  nfco  houvesse  nenhum  destes  obstáculos,  tia  vereda 
conrespondente  aos  sentimentos  e  drsposiçoens  do  Pre* 
sidente,  eu  haveria  tido  grande  prazer  cm  dar- voa 
seguranças  fbtaiaes  de  sua  promptidaS  em  executar  a 
authoridade  condicional,  de  que  elle  se  sccha  revestido, 
para  restabelecer  em  sua  plerfa  extensão,  em  tanto  quantcr 
isso  depetide  dos  Estados  Unidos,  a  communicaçad  com* 
mercial  dos  dous  paizes ;  e,  ainda  mais,  que  elle  estaria 
disposto  a  extehder  a '  experiência  de  uma  negociçaõ 
amigável  a  todos  os  pontos  de  diíferença,  e  interesse 
mutuo  entre  elles.    Se,  de  facto,  no  caso  de  terminar  com 


4S 

bom  successo  o  que  diz  respeito  á  fragata  Chesapeake,  te 
julgar-  que  as  dificuldades  originada*  pelas  Ordens  era 
Conselho  poderão  ser  albanadas,  comprehendeodo-as  em 
uma.  negociação  geral;  e  a  operação  das  Ordens  for 
ao  mesmo  tempo  suspendida ;  entaõ  pode  considerar-se  a 
porta  im  mediatamente  aberta  para  aquelle  curso  de  pro- 
cedimentos: 

Para  uma  tal  suspensão  naõ  pode  haver  objecção  rácio* 
navel,  se,  como  vos  dissesteis,  as  Ordens  em  Conselho, 
modificadas  como  agora  estaõ,  deixam  o  commercio  dos 
Estados  Unidos  quasi  taõ  grande  como  elle  seria  sem  a 
existência  de  taes  ordens,  em  quanto  França  e  as  outras 
Potencias  continuarem  os  seus  decretos;  e  em  ..tanto 
quanto  a  discontinuaçaõ  de  seus  decretos  por  aquellas 
Potencias  requer  por  sua  própria  confissão  uma  immediata 
e  inteira  revogação  das  Ordens  em  Conselho. 

Que  uma  suspensão  das  Ordens,  com  o  fim  de  que  ellas 
entrem  em  uma  negociação  geral,  he  mais  racionavel  do 
que  a  submissão  temporária  dos  Estados  Unidos  a  autbo- 
ridade  dessas  Ordens,  com  o  mesmo  fim,  he  obviamente 
manifestopela  reflexão  de  que  uma  tal  submissão involve- 
ria  necessariamente  o  abandono  do  principio,  que  os  Esta- 
dos Unidos  tem  extremamente  disputado ;  ao  mesmo  tem- 
po que  a  discontinuaçaõ  das  Ordens  em  Conselho,  no  ac- 
tual estado  das  cousas,  naõ  seria  incompatível  com  os 
princípios  sobre  que  ellas  originariamente  se  fundamen- 
taram. 

Este  principio  éra,  como  vós  muito  bem  sabeis,  a  neces- 
sidade de  inflingir  a  pena  de  Taliaõ,  por  meio  dos  Neu- 
traes,  ás  injurias  recebidas  pela  violação  de  seus  direitos 
commettida  pelos  outros  Belligerantes.  No  estado  actual 
das  cousas,  e  com  a  actual  modificação  das  Ordens  em 
Conselho,  que  delle  procede,  vós  admittis,  que  as  Ordens 
naõ  tem  effeito  practico  em  limitar  o  commercio  dos  Neu- 
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femts,.  *  por  couseqeencia  n*6  pôde  ter  o  effeito  de  pro- 
duzir a  pena  de  Taliaõ  aos  outros  Belligerentes. 

Ainda  que  se  naó  pode  conceder  que  seja  verdade, 
que  as  Ordens  em  Conselho  ja  naó  saô*  obnoxia*  ae 
Commercio  dos  Estados  Unidos,  he  certamente  verdade, 
que  dias  naó  prodosem  grio  algum  de  detrimento  aos 
inimigos  da  Gram  Bretanha,  que  possa  paliar  essa  alega- 
ção da  pena  de  Talião,  com  que  se  argumenta  para  as 
manter  eni  vigor. 

•  Permkti-me  perguntar-vos  f  Qual  he  o  grio  de  detri- 
mento, que  actualmente  soarem  es  Hrimigos  da  Gram 
Bretanha  dessas  suas  Ordens  que  infligem  a  supposta  pena 
de  Taliafi?  Segundo  as  mesmas  Ordens,  modificadas 
como  agora  estaõ,  e  mais  especialmente  lendo  em  vista  a 
lei  probibitoria  deste  paiz,  relativamente  á  França,  a  dif- 
ferença  essencial  entre  a  sua  revogação,  e  a  sua  eristen- 
cia,  consiste  nisto ;  que,  no  caso  de  sua;rs*ogaça6,  como 
se  pcometteo  no  arranjamento  de  Abril,  podia  continuar  o 
eommercio  dos  Estados  Unidos  directamente  com  os  por- 
tos de  Hollanda ;  ao  mesmo  tempo  que,  durante  a  sua 
existência,  como  ao  presente  se  acha,  deve  esse  commercio 
continuar  pelos  portos  contíguos,  e  viziphos.  Eu  sub- 
meta), Sflr.,  ao  vosso  mesmo  calculo  o  decidir,  se  o  incon- 
sideravel  effeito  deste  circuito,  nos  preços  da  Hollanda,  e 
nos  paizes  que  por  seu  interposto  se  suprem,  pôde  sus- 
tentar por  mais  tempo  a  alegação  de  reduzir  o  inimigo  á 
necessidade,  ou  de  paliar  as  injurias  feitas  a  um  amigo, 
por  um  procedimento  taõ  contrario  aos  seus  sentimentos 
de  justiça,  e  que  sugeita  o  seu  commercio  regular  naõ  so- 
mente a  canaes  inconvenientes,  mas  a  todos  os  abusos 
que  podem  resultar  das  suspeitas,  reaes  ou  pretendidas, 
dos  corsários  interesseiros.  Vos  naô  podeis  deixar  de 
conhecer  que,  em  taes  circumstancias,  a  perseverança  em 
um  systema  que  ja  naõ  pode  ser  explicado  pelo  seu  ob- 
jecto confessado,  forçaria  uma  explicaçtô  por  algum  ob* 
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jept*  que  0*  pa$  confessa,  Qj|4*tia:  •  objecte  quv  to 
possa  considew  meia  adaptado  para  eftpbear  isto,  he  mu 
Uiquir  jç*o  fm  qm*  eu  999  0*0  perpailto  eitfrar,  e  jwmeote 
«Pto  qv*9  relativftmeBte  *$s  JtjtadosiUoftdof ,  deve  ser  um 
çbjeoto  UlcgitUpo.    ,. 

Resta  fawr  algum»  poupa»  observaçoens^  que  stó  de- 
vida* aos  justo*  iptpressea.dq*  Estados  Unidpsj,  e  que  as 
fossas  convidam '  e  faaer-se,  afelatjramepte  às  Ordens  em 
Conselho  de  Maio  passado. 

Parece  que  vós  considerais  esta  medida,  como  *e  ella 
epmpfebendesse  a*  maioretf  precauçoens»  que  S.  M.  B. 
podia  tomar,  peia  prevenir  as  perdas  que  se  podiam  ori- 
ginar da  sua  dettpprovagaã  da  obrigação  contrafeid*  por 
vosso  predecessor  «om  os  cidadaÓ*  dos  Estado»  Unido*, 
que  bayiam  vçlfcdp  ás  suas  éspeculaçoens  comptórcifes» 
debaigp  da  fé  daquelle  acto» : 

Sem  entrar  na  plena  investigação,,  de  quam  inadequada 
fqsse  aquell*  Ordem  a  este  respeito,  .tomo  a»  liberdade  de 
apontar-vos  o*  paguintesexemplo*,  em  que  ella.  fica  muito 
tquem  de  *«*,  decla/ada  intenção, 
•  1.  AOrdemnafi  providencea  9  importante .  casof  doa 
vasos,  que  voltam  earregados  dos  portos  de  Hollaoda. 

2.  A  isepçaãf  da  interrupção  doa  vasos,  que  se  dirtgegi 
dos  Estado»  Unidos  i  Hollanda,  foi  restriota  por  esta 
Ordem  àquçlle*,  que  tivessem  4êÓQ  6  vela  antes  de  80  de 
Julho»  em  a  qual  data  naõ  be  eerto  <jue,  $sta  Ordem»  a 
qual  naõ  foi  oficialmente  coipipunicade  sentf  a  31  dar 
quelle  mez,  teria  sequer  chegado  a-  algum  dos  portos  4o* 
Estados  Unidos.  De  mappira  que  ^Igups  vasos  podem  ter 
dado  á  vela,  eptre  a  data  limitada,  a  *  chegada  da  Ordem 
aos  Estados  Unidos  :  e  muitos  dos  portos  distantes» o  de- 
vem fer  feito  depois  da  sua  chegada,  mas  antes  de  que 
fosse  geral  o  seu  conhecimento ;  todos  procedendo  fun- 
dados na  (e  do  arranjamento,  e  com  tudo  deixados  todos, 
por  esta  G|rdeip,  expostos  a  captura  e  condemnaçao. 
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S.  *'Otitân  fta£  pBtfftfelicea  d 'importante  <&so  do* 
Yaáwfc  (jtié  tfnhèm  dádb  *>*#*,  faridad*s  em  $imilhante  fé; 
p*i*  pórfais  Hèfettflézé^tíe^ad  téjftm  «a  Halianda;* 

4.  Na$fftMue^te't^Pft>videncilft  a  extensa  lista  de 
vasos,  qúé  VaÕ  ibdirectáttfeftte  do*  Estado*  Unidos,  por 
outros  frdrtóè  «Klritttgchò»  para  tos  da  Holhnda,  nem  09 
Vásò*  que  negoceaife  ititehumente  d«  peitos  esttangeiiofi 
para à Hòflahda,  e  éfarambos  estes  ejiemptoij  ptocedentto  ^ 
debaixo  da  fê  Ao  atranjamento,  qUe  se  professou  respeitar 
dentro  dó  período  deffiirido. 

-  He  verdade  que,  riésees  últimos  e*ètftiptarj-o*  Vases  mò 
déVtta;  ser  apresados,  seth  que  elles  teátittiéfflr  depois  de 
lhe  ééfc  htàmado  qúe  ô  nttd  ffeessem*  ptáòétitftr  pára  esses 
portos.1  Tbtém  n*6  he  necessário  qúe  e*  vò*  lembre  que 
âs  perdas  occasionadas  pela  demora,  e  pda  interèep$att 
de  tae*  viagens,  trtrõ  podiam  deixar  dé  ser  Cottsideravetí, 
"é  teriam  ted  nkanifestámente  resultado  de  sé  -Altar  á  fé 
Aaqtiefle '  attfenjatnènto,  coíbo  nos  Cases,  'especialmente 
providenciada ;  e  consequentemente  reaulttodo  com  to* 
das  as  outras  percas»  da  mesma  boa  f£  e  confiança',  que  se 
fez  tiaqueMe  acto,  cabtam  eilas  dentro  dos.  limites  da. 
justa  indemnificaçaÕ,  de  que  he  um  peritiOF  forma)  o  prin* 
ttfpio  adbptádo  na  Ordem. 

Para  còndair,  Sftr.,  imprimindo  na  vossa  cândida  at* 
tenÇafi,  queó  ifteftdaque  o  Presidente  podia  esperar,  em 
consequência  da  de&pproroçaS  de  uma  transacção  tal 
qfcal  a  quefòi  oontltiida  por  vosso  predecessor,  e  âelmente 
posta  em  e*éc\içfc6  por  efcte  Governo ;  éra  que  o  vosso 
>4eAeuma  expHcaçaô  da  desapprovaçaô,  naõ  pelo  Mi- 
nistro desapprovado,  mas  por  seu  suecessor ;  uma  expli-  ^ 
caçaô  fundada  em  razoens  fortes  e  solidas  em  si  mesmas, 
e  apresentadas  naõ  Verbal  e  Vagamente,  mas  em  forma 
proporcionada  á  occasiaõ,  e  com  o  respeito  devidb  ao  cha- 
'  racter  e  boa  fé  da  parte  a  quem  se  faltou  i  palavra :  que 
se  tem  achado,  com  grande  pecar,  e  com  naS  menos  sur- 
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preza,  que  tos  na£  estais  encamgado  de  fesertaesex- 
plicaçoens ;  que  vós  tendes  apparaafeemente  desejado  meu 
ter  de  rtovó  em  negociação  objectos,  que  foram  ja  formal, 
e  diffinitivamente  arranjados,  como  se.  taes  ananjamentos 
naff  tivessem  tido  lugar ,  que  um  dos  casos  assim  tractados 
levemente ;  videlieet,  o  da  fragata  Chesapeake,  he  um  caso 
pelo  qual  a  reparação,  que  se  na&  nega  ser  devida,  foi  de 
antes  por  longo  tempo  differida,  ou  para  melhor  dizer,  a 
mesma  aggressaó  se  tem  prolongado  até  o  presente  mo* 
mento,  pela  continuada  detenção  dos  marinheiro^  cuja 
Captura  fazendo  parte  da  hostilidade  original,  comipettida 
contra  a  fragata  Americana,  devia  ser  olhada  em  uma  luz 
análoga  á  continua  detenção  do  mesmo  navio ;  que  no  ou- 
tro caso,  videlieet,  o  das  Ordens  em  Conselho  vós  nao  es- 
tais authorizado,  a  propor  arranjamento  algum,  ou  con- 
cluir algum  acordo,  mas  somente  a  receber,  ,e  discutir 
proposiçoQns,  que  possam  ser-vos  feitas,  naó  oceultando 
ao  mesmo  tempo,  que  para  serem  satisfactorias,  deviam 
incluir  duas  condiçoens,  ambas  inadmissíveis ;  uma  abáo-. 
lutamente  irrelevante  á  matéria  ;  e  a  outra  exigindo  nada 
menos  do  que  o  rendimento  de  uma  funeçaõ  inalienável 
de  Soberania  hacionah 

Naó  obstante  estas  consideraçoens  repulsivas,  tal  he  a 
disposição  do  Presidente  em  facilitar  uma  acommodaçaS 
final,  e  comprehenstva,  entre  as  duas  naçoens,  que  elle 
esta  prompto,  como  ja  tive  a  honra  de  vos  exprimir,  a  fa- 
vorecer qualquer  modo  de  chegar  a  tao  feliz  acontecimen- 
to, que  se  possa  achar,  sendo  consistente  com  a  honra,  e 
com  os  interesses  essenciaes  dos  Estados  Unidos.  Tetfh* 
a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)       R.  Smitb. 
A.o  muito  honrado  Francisco  Jaime  Jackson. 

• 

[Continuar-se-ha.] 
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EXPOSTO  FRANCEZ. 


Paris,  Dez.  13. — Na  Sessão  de  hontem,  Mr. 
Montalvet,  Ministro  do  Interior,  pronunciou  o  seguinte 
Exposto  do  Império,  no  1°  de  Dezembro,  de  1809. 

Messieurs.— Todas  as  vezes,  que  a  situação  do  Império 
tos  tem  sido  exposta,  a  naçaõ  Franceza  tem  contado  novos 
triumphos. 

"  Victorias  brilhantes,  generosos  tractados  de  paz,  re«* 
zultado  das  combinaçoens  politicas  mais  profundai,  gran<* 
des  obras  emprehendidas,  mantida  a  ordem  interna.  Tal 
he  a  pintura,  que  os  meus  predecessores  tem  tido  para 
traçar ;  e  tal  he,  a  que  forma  a  historia  do  anno,  que  acaba 
de  decorrer. 

"  A  volta  desta  enumeração  de  prosperidades  adquire/ 
cada  dia  um  mais  glorioso  caracter.  0$  factos  memora-' 
veis  de  um  anno,  podem  pertencer  á  fortuna,  áquilio,  que 
se  chama  acesso,  de  cuja  vontade  ainda  nada  tem  mos- 
trado a  força  ou  a  constância,  d  fraqueza  ou  versatilidade  ; 
mas  aquellesque  voltaõ  perpetuamente  os  mesmos,  sa6  de 
necessidade  a  obra  de  um  gemo,  e  de  um  braço  igual- 
mente poderosos.  Os  primeiros  podem  pertencer  tran- 
sitoriamente a  qualquer  tempo ;  os  koutros  fixaS  aqaeilas 
eras,  que  dividem  a  carreira  dos  séculos,  e  que  sugeitaã 
uma  longa  serie  de  annos  á  toda  a  Epocha,'que  muda  a 
face  do  universo. 

"  No  curso  da  ultima  SessaS,  vos  concurresteis  a  dar 
um  novo  Código  Criminal  á  França,  adoptando  os  planos 
preparados  pelo  Conselho  de  Estado,  e  immediatamente 
debaixo  da  vista  de  Sua  Magestadc,  fonte  necessária  de 
todas  as  leis  ;  eutaó  o  mesmo  Imperador,  como  elle  volo 
tinha  annuhcíado,  restabeleceo  sobre  o.throno  de  Madrid 
o  seu  augusto  IrmaS;  forçou  os  Inglezesa  se  precipita* 
rem  pára  os  seus  navios,  é  somente  deixou  de  os  perseguir^ 
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necessitado  a  voltar  ao  cenho  dos  teu*  domínios  para  ob- 
servar, e  suspender  os  projectos  da  Áustria. 

Obrai  Publica.  ( 

"  A  estada,  que  Sua  Magestade  então  íet  era  Paris, 
foi  notarei  pelo  cuidado,  que  elle  tomou  em  regular  toda» 
as  partes  da  vasta  Administração  do  seu  .Império.  EUs> 
deo  nova  actividade  aos  trabalhos  ímmensos,  que  nenhum 
período  de  paz  ja  mais  vira  emprebeodtdps  em  tam  grande 
numero,  nem  continuados  com  tanto  fervor.,  Prizioneiros 
de  guerra,  de  varias  naçoens,  enviados  pela  victoría,  tem 
acabado  g  canal  de  S.  .Qiuntin  ;  duas  legoas  de  uma  ma* 
gestos»  passagem  subterrânea,  abrem  uma  comeHiDÍcaçaÕ 
entre  os  rios,  e  mares  do  Sul.  Sette  -mil  trabalhadores 
«aõ  tem  cessado  de  trabalhar  no  canal  do  Norte,  e  «niasi 
outo  lagoas  deste  novo  caminhasse  abrirão  para  o  Rbeno, 
e  o  Mossa,  a  fim  de  trazerem  ;çaajunctas  as  suas  agoas  para 
Antuérpia  sem  deixarem. -po*  um  momento  o  terreno  da 
França..  Jfiste  canal  tam  írppqrtante  para  o  commercio,  nafi 
será  de  ,wíoos  beneficio  para  a  agricultura.  Terras  iguaes 
e(p  siipergeie  a  muitos  departamentos  setacv  povoadas,  e 
fertilizada».-  A  paciãea  conquistada  agricultara  augmen-. 
tara  depressa  as  nossas  riquezas,  e  prosperidade.  Doze 
milboeos  tem -sido  utilmente  despendidos  em  1809  com  o 
Canal  de  Napoleão,  que  deve  unir  o  Rijodano  ao  Rheno. 
Marselha,  Colonha,  e  Antuérpia  serafi  depressa  banhada» 
pelas  mesmas  agoas :  este  canal  será  feito  para  commurn- 
car  com  o  Senna  pelo  de  Borgonha,  cujas  obras,  aban- 
donadas pelo  antigo  Governo,  tem  recebido  novamente 
um  maior  impulso  ;  he  ja  completa  a  navegação  de  Dote 
até  Dijon.  Está-se  poront  trabalhando  entre  Dijon,  o 
aponte  de  Pany,  entre  o  Jonna,  eS.  Florentin  ;  diverso», e 
importantes  diques  sobre  o  Senna,  Anbe,  e  no  Somma  se 
tem  acabadojem  1809.  Por  toda  a  parte,  planos  tendentes 
a  auguientar  as  primeiras  navegaçoens,  a  extendellas,  e 
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acrear  novas,  tem  tido  emprehendidos,  ou  continuados 
com  actividade.  As  obras  iqguritiraas  tem  feito  os  maiores 
progressos  ;  as  de  Cherburg  ja  ostentaõ  ao  olho  admirado  * 
um  porto  immenso  excavado  de  um  rochedo.  Sua  pro- 
fundidade tem  sido  levada  a  trinta  e  três  pés  abaixo  do  ní- 
vel tfagoa em  praia-mar.  Elle  he  defendido'por  um  pilas- 
tre,  cuja  execução  he  tam  perfeita,  como  a  idea  mages* 
tosa.  Facettas  de  granito  daô  ao  porto,  e  seu  cães,  o  mais 
suberbo  caracter  de  grandeza,  e  duração ;  a  excavaçaS 
chegará  a  descer  mais  16  pés,  de  maneira  que  o  porto  de 
Cherburg  terá  26  pes  d'agoa  em  maré  baixa. 

"  A  ecluza  do  Havre  está  quasi  acabada ;  ella  será, 
desdé^  o  meio  da  próxima  campanha,  a  segura  entrada 
dos  vazos  no  canal.  Em  Dunquerque,  uma  ecluza  octa* 
gon$,  que  deve  esgotar  preciosas  terras,  e  segurar  uma 
fácil  navegação,  se  tem  fornecido  este  anno. 

"  A  bacia  de  Antuérpia  foi  excavada  em  todo  o  seu 
interior,  e  a  eçluza  do  mar  erguida  a  cima  dos  seus  fun- 
damentos. 

"  O  porto  de  Alto  foi  aprofundado* 

"  O  porto  de  Marselha  offerece  um  ancoradouro  mais 
fácil  que  nunca. 

"  As  estradas  do  Monte  Cenis,  de  Simplon,  as  que  atra- 
vessai os  Alpes,  os  Appeninos,  em  todas  as  direcçoens, 
e  os  Pyrineos,  tem  recebido  novo  gráo  de  melhoramento, 
ou  estaó  completas.  Estradas  igualmente  bellas,  e  fáceis, 
guiaó  de  Alexandria  a  Savona,  das  margens  do  Tenaro,  e 
Po,  ás  praias  mais  vizinhas  do  Mediterrâneo.  Os  grandes 
esgotamentos  de  Bourgain,  de  Cotenlin,  de  Ilochefort, 
tem  ja  mudado  pântanos  estéreis  em  fecundos  terrenos ;  e 
os  seus  rezultados,  accumulando  sobre,  o  Governo  as  bên- 
çãos do  povo,  espantam  por  naõ  terem  soffrido  alguns  dos 
males,  bem  que. passageiros,  que  elles  tinhaõ  a  recear. 


sê  folUici. 

Obras  de  'Paris. 

Paris  se  torna  diariamente,  pelas  suas  obras,  mais  dig- 
na de  ^er  a  metrópole  de  um  daquelles  impérios,  aroda  do 
qual  se  vê  em  grupos  tudo  o  que  be  cotatemporaneo,  na 
historia  dos  tempos.  N*  sua  vizinhança  as  pontes  de 
Bezons,  Choisy,  e  Seires  estão  começadas ;  a,  deCharcn- 
ton  se  tem  restabelecido ;  a  de  S.  Cloud  restaurado.  Á 
bella  ponte  de  Jena  se  tem  conduzido  ate  ao  nascimento 
dos  arcos  ;  a  de  S.  Miguel  se  tem  dezembaraçado  das  ca- 
zas,  que  a  obstruiao;  o  cães  Napoleão,  e  o  Louvre  estão 
acabados ;  o  de  Jena  tem  sido  levado  alem  da  explanada 
dos  Inválidos;  o  porto  de  La  Rape  se  tem  executado  so- 
bre um  grande  e  bello  plano. 
.  "  Abundantes  celeiros  se  tem  fundado* 

m 

"  Todas  as  disposiçoens  para  a  construcçaõ  de  um  im- 
menso  'Abattoir  se  tem  feito  juncto  a  barreira  de  Roche- 
bouard;  o  chão  estalevellado,  e  o  fundo  preparado. 

"  Tem-se  feito  um  estabelecimento  provisório  para  uma 
praça  de  commercio,  em  quanto  se  naô  acaba  o  magnifico 
edeficio  destinado  para  esse  fim,  o  qual  ja  se  tem  come- 
çado. O  templo  da  Gloria  occupa  um  grande  numero  de 
obreiros :  elle  será  digno  da  sua  nobre  destinação.  •  Qua- 
tro pillares  massiços,  com  faces  de  pedra  igual  na  dureza, 
e  graõ  ao  mais  fino  mármore,  destinados  a  sustentar  o  arco 
tjriumphal  Fctoile%  estaô  quasi  completos.  A  columna  de 
Austerlitz  he  adornada,  até  meia  altura,  pom  bronzes,  que 
eternizarão  as  façanhas  dos  nossos  guerreiros. 

"  O  arco  de  Saroude,  que  está  acabado,  une  o  gosto* 
e  a  magnificência. 

"A  faxada  do  Edifício,  em  que  vos  ajunctaes,  está 
acabada.  O  Louvre  exhibe  novas  bejlezas  no  rápido  pro- 
gresso da  sua  restauração ;  a  Galleria  que  deve  completar 
a  sua  junção  com  Thuillerias,  pasma  pelos  seus  progres- 
sos os  habitantes  mesmo  desta  cidade» 
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"  Ja  goza  a  Capital  parte  das  agoas  que  lhe  ha6>de  ser 
trazidas  pelo  canal  de  Oureg,  em  quanto  o  reservatório 
de  La  Villette,  e  a  fonte  d'innocens,  lhe  apresenta  obras 
tàm  béllas  como  úteis. 

"  Nesta  longa  communicaçaÕ,  eu  posso  somente  "apor*, 
lar  as  menores  partes  das  obras  completas,  ou  continuadas 
no  curso  deste  anno,  mas  cada  um  de.vós  he  testemunha 
do  seu  desenvolvimento,  pois  que  naô  ha  parte  na  França, 
a  que  ellas  se  naô  extendaó.  Entre  estas  grandes  con- 
.  atrocçoens  ha  algumas  mais  particularmente  consagradas 
tf  ordem  publica,  e»benevolenáa. 

.Estabelecimentos  de  Benevolência. 

u  O  Imperador  tem  ordenado  o  estabelecimento  de  crua* 
tenta  e  dous  deposites  de  mendicidade,  e  segurado  ds 
necessários  fundos  para  a  sua  mantençâ;  desta  maneifo 
se  cora5  as  mais  hediondas  chagas  do  estado  politico ;  as* 
sim  os  costumes  públicos,  e  a  industria  ha5  de  prosperar 
ji  beneficio  de  regulamentos,  que  arrancarão  da  mizeria, 
e  depravação  innumeraveis  entes,  que  pareciaS  condem- 
nados  a  suffrellas  sem  recurso. 

€l  Alguns  destes  estabelecimentos  estaója  completados. 

"  Sua  Magestade  tem  despendido  immensos  benefícios 
■obre  aqueHes  dos  seus  vassallos,  que  tem  soffrido  gran- 
des calamidades.  As  margens  do  Rheno  tem  sido  desola- 
das por  inundaçoens  :  os  habitantes  tem  recebida  perto  de 
um  milhão,  ou  para  indemnizaçoens,  ou  para  serem  em- 
pregados em  reparaçoens,  e  trabalhos  úteis,  * 

"  Os  districtos»  que  tem  soffrido  em  razad  de  tempes- 
'  tades,  ou  fogo,  tem  recebido  soocorros.    O  seu  paternal 
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cuidado  tem  fornecido  á  um  grande  numero  de  cidades 
aupprhnentos  de  quina,  que  foram  punctualmente  recebi» 
doa. 

"  Depósitos  para  a  vaccinaçaò  se  tem  estabelecido. 
EUes  seguram  fcs  famílias  os  meios  certos  de  nunca  preci» 
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nrem  aquelle  inapreciável  prezervativo,  que  os  úteh,  # 
verdadeiros  amigos  da  humanidade  tem  feito  conhecido- a 
todas  as  classes  da  nossa  numerosa  população. 

"  Entre  as  precizoens  dos  Francezes,'  que  tenor  fixado  a 
.attençaÕ  do  Soberano,  a  cultura  das  qualidades  moraes,  a 
do  espirito,  a  das  artes  dá  imaginação,  tem  continuado  a 
ter  um  dos  primeiros  lugares. 

Instrução  publica. 

"  A  universidade  imperial  tem  entrado  nas  suasfun- 
çoens.  Ella  tem  colligido  informaçoens  concernentes  a 
todas  as  cazas  de  educação  do  Império.  Academias  se 
estaÔ  formando,  estabelecendo-se  faculdades.  Os  Lyceoa 
continuam  a  fornecer  numerosos  pupilos  á  Escola  Polyte» 
chnica,  e  de  S.  Cyr.  A  primeira  tem  ja  sido  a  creadom 
de  pessoas  distinctas  pelos  seus  conhecimentos,  e  conduo 
$a:  em  S.  Cyr  estaõ  perpetuamente  renovadas  as  corre»' 
rias  dos  mancebos,  cujo  exercício  igual,  e  regulado  os 
torna  vigorosos,  e  activos,  e  próprios,  quando  chegarem 
debaixo  das  bandeiras,  para  marchar  como  os  nossos  anti- 
f os  heroes. 

Scicncias,  Literatura,  e  Artes. 

. "  Toda  a  espécie  de  encorajamento  he  <Jado  ás  Scieo- 
cias,  á  literatura,  e  ás  artes;  honras,  recompensas,  em* 
pregos  úteis  conferidos  a  artistas,  que  se  distinguem; 
Bada  se  despreza.  Mas  a  primeira  daquellas  memoráveis 
•epochas,  ormada  (Mura  exaltar  a  mais  nobre  emulação,  he 
chegaoa ;  Os  prémios  decennaes  vaó  ser  *distribuidos  pela 
maõ  daquelle,  que  he  a  fonte  de  toda  a  verdadeira  gloria» 
Ell4fc  seriaô  hoje  distribuídos,  se  o  Jurado  tivesse  rtxnpie» 
lado  ,os  «eu*  trabalhos.  He  o  desejo  de  sua  Magestade 
naò  deixar  sem  recompensa  qualquer  espécie  de  mereci- 
mento, ou  Literário,  ou  pertencente  ás  Sciencias,  e  artes* 
O  decreto  de  24  Fructider,  do  anuo'  12,  tem  sido  olhade 
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peto  Imperador  meramente  como  expressão  de  um  senti* 
mento  gera).  Aquelle  sentimento  acaba  de  receber  uma 
plena  desenvoluçaõ  pelo  ultimo  decreto,  augmentando 
o  numero  dos  prémios.  Novos  exames  e  novas  adjudica- 
çoens  se  tem  feito  necessárias.  O  Imperador  deseja  estar 
èerto,  que  elles  exprimirão  o  sentimento  de  uma  opinião 
publica  illuminada ;  e,  para  adquirir  esta  certeza,  eUe 
tem  ordenado  que  as  obras  premiada?  por  aquellas  adju- 
dicaçoens,  sejaõ  suggeitas  a  uma  solemne  discussão;  dis- 
tinção altamente  lizongeira  para  aquèUes,  cujas  obras  sa5 
julgadas  dignas  de  premio.— O  Museo  de  historia  natural 
tem  sido  augmentado j  o  das  artes  tem  recebido  novas 
riquezas  pela  acquisiçao  dos  chefes  d9 obra  da  Galaria 
Borgheza. 

Agricultura. 

* 

A  propagação  da  cultura  da  lai  melhorada  tem  feito 
novos  progressos,  devidos  em  grande  parte  á  importação 
dos  rebanhos  Hespanhoes,  e  Allemaens. — Vinte  mil  egoas 
de  escolha  .tem  sido  aprezentadas  a  mil  e  duzentos 
cavallos  de  lançamento,  ajunctados  nos  nossos  depósitos,  e 
jpanjadas.  Tem-se  distribuído  prémios  aos  proprietários 
das  mais  bel  las  .crias— -A  cultura  do  algodão  nas  nossas 
províncias  do  sul  nos  dá  mui  boas  esperanças.  Estas  naô 
tem  sido  destruídas  pelas  duas  extraordinárias  estaçoena 
de  1808,  e  1809,  e  he  isto  um  grande  ponto  conseguido 
Tem-se  feito  tentativas  para  naturalizar  o  anil— A  França 
produz  graô,  e  vinho  alem  do  seu  consumo.  Quant» 
po  vinho  da  primeira  qualidade,  isso  he  um  facto  bem 
sabido.  Mas  a  nossa  dependência  dos  paizes  estrangeiros, 
a  respeito  de  graô,  tem  sido  sempre  considerada  como 
uma  verdade  estabelecida.  Que  preciosa  naS  he  pois 
a  experiência,  que  estamos  fazendo— Alguns  distríctos 
na  verdade  naõ  tem  possibilidade  de  vender  os  seus 
trigqs.     fie  este  um  infortúnio  momentâneo;  mas  que 
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de  segurança  para  o  futuro.  A  carestia  mui 
frequentes  vezes  dependia  meramente  da  opinião :  foi 
bastante  illucidar  isto ;  e  a  França.  d'aqui  avante  segura 
dp  produzir  um. excesso  alem  do  seu  consumo,  naõ  pode 
ter  ma»  receio  de  precizaõ— O  Imperador  tem,  contudo, 
oonsagrado  todos  os  seus  disvellos  ás  presentes  circum- 
stancias.  A  exportação  de  trigo  be  permettida  de  uni 
glande  numero  de  pontos  das  nossas  fronteiras,  tanto 
marítimas  como  terrestes,  uma  vez  que  o  seu  preço  naS 
exceda  certo  valor  que  elle  tem  nas  praças  circumvi* 

Manufacturas,  c  Industria. 

A  industria  augmenta  o  valor  dos  materiaes  crus  pelo 
trabalho  manual,  e  frequentemente  em  proporçoens,  que 
podem  chamar*se  infifútas.  Ella  tem  constantemente 
occupado  a  attençao  do  governo.  Mas  nisto  o  effeito  da 
authoridade  nao  pode  ser  de  uma  influencia  directa» 
Favor  concedido,  raodificaçoens  introduzidas  nas  tarifas 
dás  alfandegas,  quer  nacionaes,  qiíer  estrangeiras,  taes 
saS  seus  meios,  e  taes  tem  sido  as  suas  medidas.  Tem-se 
velado,  com  dobrada  solicitude,  sobre  as  escolas  da# 
artes,  e  commcrcio  ém  Chalons,  das  quaes  se  continuam 
a  experimentar  os  bons  effeitos— M.  Richard,  Messrs 
Ternaux,  M.  Oberkampt,  M  de  Neuflize,  e  muitos  outros 
tem  continuado,  nos  seus  preciosos  estabelecimentos,  um 
gráo  de  actividade,  uma  organização,  e  meios  de  me* 
lhoramentò,.  que  os  fazem  dignos  de  ser  citados  Elles 
fazem  honra  á  naçaó,  e  contribuem  para  a  sua  prosperi- 
dade* 

Minas. 

As  minas  encobrem  riquezas,  que,  sem  industria, 
ficariam  sepultadas  na  terra»  Uma  legislação  para  minas, 
positiva  e  clara,  se  completará  no  curso  da  vossa  Sessão. 
Preparam-se  meios   para  tirar   delia  os  mais  próximos. 
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beneficio*  A  França  possue  um  grande  numero  de  rica* 
minas  de  carrão  de  pedra,  que  nos  seguram  de  todo  o 
medo  de  nos. faltar  jamais  combustível — Minas  de  cobre, 
chumbo,  e  prata,  se  estaó  ja  trabalhando ;  outras  saó  ob+ 
jecto  dp  indagação,  e  experiências. 

Comtntrcio. 

O  commercio  he  geralmente  empregado  em  tirar  as 
maiores  vantagens  possíveis,  dos  productos  d' agricultura, 
e  trabalho.  *  O  nosso  sem  duvida  soffre  pelo  estado 
extraordinário  das  cousas,  o  qual,  formando  bem  como* 
duas  massas,  uma  do  continente  da  Europa,  a  outra  dos 
mares,  e  paizesde  que  estes  mares  nos  separam,  nao  lhes 
permitte  communicaçaõ  alguma.  Nao  obstante  o  con- 
sumo do  paiz,  do  qual  um  maior  numero  de  individues 
partícipaS,  pois  que  a  abastança  he  conhecida  a 
classes,  que  atequi  a  nao  tinhaõ,  e  as  nossas  conne- 
xoens  com  os  nossos  vizinhos  mantém  uma  grande  acti« 
vidáde  no  commercio  de  troca.  As  nossas  ligaçoeni 
com  os  Estados  Unidos  d' America  estão  suspendidas; 
mas  formadas  por  mutuas  preoizoens,  depressa  recobraraS 
a  sua  carreira.  Lyons  vê  reviver  a  prosperidade  daa 
sua*  manufacturas,  e  recebe  ordens  d'AIlemanha,  Rússia, 
e  do  interior— Nápoles  nos  fornece  algodafl,  que  o  seu 
terreno  diariamente  produz  com  progressiva  abundância, 
e  que  diminue  as  mais  distantes  importaçoens. 

Finanças. 

A  connexaS  do  Commercio  com  o  credito  publico, 
naturalmente  deve  conduzir  a  vossa  attençaS  a  um 
phenomeno,  que  nos  fere  menos  presentemente,  por 
isso  mesmo  que  cada  anno  o  reproduz :  a  exactidão  de 
todos  os  pagamentos,  sem  novas  contribuiçoens  sem 
empréstimos,  sem  anticipaçoens,  e  no  meio  de  uma 
guerra,  para  a  qual,  em  outro  tempo  qualquer,  os  mais 
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extraordinários  esforços  pareceria»  muito  inferiores  ao 
que  taes  emprezas  requeriaõ;  effeito  admirável  da  sim- 
plicidade das  molas,  e  movimentos  de  uma  ordem  rigo- 
tosa ;  e  da  exactidão  dos  cálculos,  em  que  Sua  Magestade ' 
mesma  se  naõ"  tem  desprezado  entrar.  O  registro  da 
propriedade  territorial  se  continua  :  suas  vantagens  se 
achaô  na  sub- repartição  de  um  grande  numero  de  can- 
toens,  e  de  communs,  bem  depressa  nós  dali  tiraremos  o 
melhoramento  geral  dos  impostos,  e  a  proporção  justa  daa 
contribui  çoens  com  os  produetos. 

Administração  do  Interior,  e  da  Justiça. 

A  administração  do  interior,  era  1809,  tem  seguido  a 
.  mesma  marcha,  que  os  aunos  precedentes.  A  ordem,  e  a 
tranquilidade  tem  sido  mantidas ;  a  justiça  prompta — e 
cem  equidade  administrada ;  o  nome  do  Imperador  tem, 
sido  abençoado  no  seio  das  famílias,  gozando  da  felicidade 
pela  paz  interna.  Os  departamentos  da  Tuscana  tem  re- 
cebido os  beneficies  de  uma  organização  geral. 

Culto  Religioso, 

O  Governo,  relativamente  i  consciência,  nau  se  tem  af- 
fastado  da  iiuha,  que  a  si  se  prescrevera.  Os  seus  prin- 
cípios, a  respeito  da  Religião,  tem  tido  a  sua  applicaçap, 
este  anno,  como  nos  precedentes.  Klic  nau  só  se  limita, 
a  todas  as  espécies  de  formas  religiosas  de  culto,  mas  até 
as  honra,  e  anima.  Às  difierentes  seitas  do  Christianismo, 
fundadas  na  moralidade  do  Evangelho,  saõ"  todas  úteis  á 
sociedade.  Os  Lutheranos  do  Fauxbourg  St.  Antoine, 
cujo  numero  monta  a  6.000,  naõ  tinhaõ  templo,  c,  de 
tempo  immemorial,  exercítavaõ  seu  culto  na  capella  Sue- 
ca*. Sua  Igreja  tem  sido  reconhecida ;  e  seus  Ministros, 
nomeados  pelo  Imperador,  saõ  mantidos  á  custa  do  Estado. 
— Uma  esco!     de  Tbeok-gia  Calvínjstica  se  estabeieceo. 


'em  Montauban.  —  Quanto    á   religião  do    Imperador, 
da  família  Real,  e  da  immensa  maioridade  dos  France- 
ses, isso  tem  sido  o  objecto  dos  cuidados  mais  assíduos 
do  Governo,    Novos  Seminários  se  tem  creado  para  amo- 
cidade  destinada  para  a  Igrejq ;  os  edifícios  para  o  culto 
publico  tem  sido  reparados,  e  augmerrtado  o  numero  doa 
operários.    O  {besouro  publico,   tomando,  a  seu  cargo 
pagar  aos  Ministros,  os  tçm  honrosamente  exonerado  de 
dependerem  dos  communs.    Tem-se  segurado  uma  sub- 
sistência, com  liberalidade,  aos  curasse  Ministros,  quando 
a  idade,  e  doenças  o  requererem.     r\ialmente  Sua  Ma- 
gestade  tem  chamado  vários  Arcebispos,  e  Bispos  para  6 
Senado,  e  Conselho  da  Universidade.    EUe  se  propõem 
chamallos  para  o  Seu  Conselho  de  Estado.    Sua  Mages- 
tade  tem  tido  algumas  difTerenças  com  o  Soberano  de 
Roma  como  Soberano  Temporal.  Constante  nas  suas  reso- 
luçoens  o  Imperador  tem  defendido  os  direitos  da  sua  co- 
roa, e  do  seu  povo.    Elle  tem  feito  o  que  requeria'  o  gran- 
de Systema  politico,  que  está  agora  regenerando  o  Oeste  ; 
mas  sem  tocar  em  princípios  espirituaes.    Todos  conhe- 
cem os  males  cauzados  á  religião,  pela  Soberania  tempo- 
ral do  Papa !     Sem  esta,  meia  Europa  naÓ  teria  sido  sepa* 
rada  da  Igreja  Catholica.     Naõ  havia  senaõ  um  meio  de 
aalvalla  para  sempre  de  tam  grapdes  perigos,  e  de  recon- 
ciliar os  interesses  do  Estado,  com  os  da  religião.    Era 
necessário  que  o  Successor  de  S.  Pedro  fosse  um  pastor, 
como  S.  Pedro,  que,  somente  oc cu  pado  da  salvação  das 
» almas,  e  dos  interesses  espirituaes,  cessasse  de  ser  agitado 
por  ideas  mundanas,  por  pertençoens  á  Soberania,  e  por 
disputas  relativas  a  limites,  territórios,  e  províncias. — He 
pois  um  beneficio  separar  a  religião  do  que  lbe  he  extra- 
nho,  e  tornalla  a  pôr  no  seu  estado  de  pureza  evangélica. 
Esta  concordata,  que  estabeleceo  a  religião  em  França, 
foi  fielmente  observada :  mais,  o  Imperador  passou  alem 
das  suas  promessas.    O  Papa  devia,  por  tanto,  ter  ntstò 


preenchido  as  suas  condiçoens.  Logo  que  os  Arcebispos* 
e  Bispos  nomeados  pelo  Imperador  naó  tivessem  mancha 
pessoal,  elle  devia  sem  demora  dar-Jhe  posse.  Nao  sendo 
prgenchida  esta  condição,  a  Concordata  se  tornou  nulla* 
e  nós  fomos  postos  outra  vez  na  situação,  em  que  estava-» 
mos  antes  da  Concordata  de  Francisco  I.  e  LeaÔX;  esta 
situação  ou  regimen  he  fundada  na  Saricçaô  Pragmática 
de  S.  Luiz,  tam  chorado  pelas,  nossas  Igrejas,  pelo  Colle- 
gio  de  Paris,  e  pelos  Parlamentos.  Escriptos  incendia» 
rios*e  bulias,  inspiradas  pela  ignorância»  e  pelo  mais  crimi- 
noso abandono  dos  princípios  de  religião  foram  espalhadas 
tias  differentes  partes  jlo  império.  Estas  producçoens  fo- 
ram recebidas  com  desprezo,  e  dissabor.  Os  factos  fallava6 
Iam  alto  por  si  mesmos ;  trinta  milhoens  de  Franceses,  de- 
apito  milhoens  de  Italianos,  e  immensos  povos  sobre  as 
margens  do  Vistula,  £lbo,  e  Rheno  saõ  testemunha  doa 
cuidados,  com  gue  o  Governo  Francês  protege  a  religia6 
dos  nossos  pays.— A  prespicacia,  e  Sabedoria  dos  nossos 
antepassados  nos  abrigaram  das  infraçoens  de  Gregório 
VIL  e  daquelles,  que  amaõ  a  sua  opinião.  Sorbona,  o 
Collegio  de  Paris,  e  a  Igreja  Gallicana,  nunca  reconhe- 
ceram algum  daquelles  monstruosos  princípios.  Os  Reya 
sao  só  responsáveis  a  Deus;  eo  Papa  deve,  segundo. o* 
princípios  de  Jezus  Christo,  dar,  como  os  outros,  a  César 
o  que  he  de  Cezar.  A  coroa  temporal,  e  o  sceptro  deste 
inundo  nao  foi  posto  nas  suas  maós  por  aquelle,  cuja 
vontade  era,  que  elle  se  chamasse  o  servo  dos  servos  de 
Deus,  e  que  lhe  recommendou  em  todos  os  tempos,,  cba- 
ridade,  e  humildade.  —  Como  a  ignoraúcia  favorece  o 
fanatismo,  Sua  Magestade  tem  ordenado,  que  os  princi* 
pios  do  Collegio  de  Paris,  e  da  declaração  do  Clero  em 
1682,  se  ensinassem  nos  Seminários*  Elle  dezeja  oppor 
a  influencia  de  uma  sai  doutrina  á  tendência  da  fraqueza 
humana  a  voltar  as  cousas  mais  sagradas  em  avantagem 
dos  mais  vis  interesses.*— Sua  Magestade  tem  feito  muito 
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pètá  religião ;  sua  intenção  he  fazer  ainda  mais,  e  como 
trinta  milboens  de  pensoetis  ecclesiasticas  se*  tom  ao  ex- 
tinctas;  elle  pretende  consagrar  aquéllà  sotnma  a  beneficio 
da  Igreja/  Uma  so  obrigação  foi  imposta  pela  Lei  Divi- 
na, a  qual  he,  que  os  sacerdotes  devem  viver  do  altar,  e 
cuidar  só  de  couzas,  que  dizenl  respeito  ás  suas  sagradas 

funcçoens.  • 

[  Continua  r-$c-fia .] 

Hussia. 
Rescripto  Imperial  ao  Ministro  do  Interior»    Príncipe 

Kurakin.  - 

"  TeWós  recebido  informação  da  troca  das  ratifícaÇoens 
d6  tfactatf^tfè  pfaz,  concluído  entre  França  e  Áustria,  pelo 
qtial  sé  iériráúá  tt  gtrerra,  entre  a  Rússia  é  áquellá  Po- 
tenciai'' *"• 

&gtfádo  pi  princípios  deste  par  a*  Auftria  ficáy  como 
cTatite*,  nòsátr  Vizintiá  nà  Galficiar.  As  provfticiág  Pola- 
cas èzti  véz  (feí  sérfenr  unidas,  continuarão  divididas  entre 
tite"  Pótenciaá.  À  Rússia  adquire'  ahfda  uma  coas^deravet 
pòfçafl  diestág  ptfbvAtVcitó ;  e  outra  parte  delias,  ltmitrophe 
dó  ducado  de  Warsóviâ,  seira  incorporada'  com  osr  Estados 
dò  Rey  dé  áaxótíía.  Desta  madeira,  depois  da  feliz  ter- 
minação dá  guefrà  dk  Suécia,  nos  achamos  igualmente 
litros  do  pèzo  da  guerra  dè  Áustria.  Todos  os  son£os, 
dà  separação  das  províncias  Polacas,  se  desvariecèm  desfa 
forma.  A  presente  ordem  dás  cousas  lhes  estabelece 
igualmente  limites  para  o  futuro  ;  a  Rússia  se'  áugnienta, 
em  vez  de  dimínúif  o  séu  território,»  naquelle  patz. 

Em  quanto  damos  graças  ao  Deus  todo  Poderoso  pela 
feliz  terminação;  desta  guerra,  vos  encarregamos  de  notifi- 
car o  mesmo  a  todos  os  Governadores  Civis. 

■  ■  •  * 

Nos  estamos  convencidos,  que  todos  os  nossos  fieis  vas- 
aallos,  depois  de  receber  a  noticia  deste  alegre  aconteci- 
mento, se  unirão  com  noscò  em  dar   graças  ao  Omnipe- 
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tente,  que  tem  abençoado  a  Rússia  com  uma  gloriosa,  t 
desejada  paz;  è  ./     . 

S.  Petersburgo,  12  de  Novembro,  1S09.  .    ' 

.  Alexandre. 
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França. 

.  Alfandegas  Imperiaes.  U  M  Decreto  Imperial  da- 
tado de  7  de  Outubro  próximo  passado,  permitte  a  en«  . 
trada  de  estofos  tingidos,  a  que  os  Cônsules  Francezes  em 
Amsterdam,  e  Roterdam  tiverem  dado  certificados  de. cru  > 
gem,  antes  de  haverem  sido  informados  da  decisão  de 
S.  M.  de  17  de  Julho,  em  que  se  reestabelece  a  prohibi- 
çaõ,  que  fora  suspendida  aos  4  de  Junho,  a  respeito  dos 
produetos  coloniaes  vindos  da  Hollanda.  —  Requereo-se 
a  explicação  do  ponto ;  tsea  prohibiçaõ  contida  no  Art  5. 
da  lei  de  JO.Brumaire  anno  5o.  se  extende  aos  tapetes 
grosseiros  feitos  de  cabelo  de  vaca,  manufacturados  nos 
'  orredores  de  Breda,  cuja  entrada  havia  até  aqui  sido  per- 
mittida,  pagando  um  direito  de  10  por  cento  ad  valorem. 
A  resposta  foi ;  que,  como  a  decisão  de  30  de  Março  ap- 
plica  a  prohibiçaõ  do  pano  de  cabôlo  a  toda  a  qualidade 
de  tapetes,  em  que  aquelle  material  forma  algunja  parte, 
«  a  importação  dos  tapetes  de  Breda*  be  totalmente  inad- 
missível. 

Noticias  de  Paris  -de  4  de  Janeira. 

S.  M.  com  as  vistas  de  favorecer  às  operaçoens  com- 
merciaes,  ja  authorizadas  por  licenças  especiaes,  tem  ex- 
terídido  a  lista  das  importaçoens,  e  exportaçoens,  de  ma- 
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seira  que  inclue  as  fazendas  abaixo  mencionadas.  S.  Kl. 
tem  dado  poder  ao  Ministro  do  interior  para  conceder 
licença  a  navios  estrangeiros,  a  fim  de  animar  a  exporta- 
ção de  certos  productos  do  paiz,  que  superabundam  *  e  a 
importação  de  certas  mercadorias  da  primeira  necessi- 
dade* ..Tem  tapbem  decretado  que  os  artigos  da  lista 
anneatfr  possam  ser  addidos,  naç  novas  licenças,  aos  espe- 
cificados nas  primeiras  licenças* 

Os  artigos,  cuja  exportação  se  permitte,  formarão  so- 
mente a  quarta  parfee  da  carga,  os  três  quartos  consistirão 
de  productos  naturaes  primários*  De  maneira  que,  um 
vaso  de  100  toneladas,  deve  receber  a  bordo  75  tonela- 
das de  vinho,  agoardente,  licores,  fructos,  sementes,  ou 
sal;  e  só  25  toneladas  de  estofos,  canquilharia,  azeite, 

&c.  &c. 

*  ■ 

Lista  dos  artigos  9  que  se  deve  addir  ás  pr^neiras  listas  para 

exportação. 

Vinagre,  papel,  papelão,  sedas,  panos  bordados,  ver- 
bete, óleos  de  todas,  qualidades',  mel,  perfumes,  cortiça, 
tormentina,  alcaçuz,  pez  seco,  (por  via  de  Bayonnà)  re- 
sina, baga  de  junipero,  buxo,  fiado  dé  laá,  peles  de  car- 
neiro e  cabra  cortidas,  e  breadas,  pano  de  linho  de  Bre- 
tanha, panos  e  estofos  de  laá  de  toda  a  qualidade,  veludos, 
e  algodoens,  sedas,  retrozés,  meias  d'algodaõ,  cutelaria, 
franjas,  porcelaina,  obras  de  couro,  e  peles.  Estes  arti- 
gos nàõ  podera5  entrar  em  maior  quantidade  do  que  a 
quarta  parte  da  carga*  As  outras  três  partes  da  carga 
sérafi  compostas  dos  sobre  dictos  artigos  primeiros. 

•    ■  ■  •   j- 

Para  importaçaíl- : '  ' 

Sebo  de  Rússia,  cera,  esteiráà,  lonas  e  brins,  taboas 
para  vários  usos,  flor  de  enxofre,  potassa,  aduella,  varas 
de  pescar,    patacas    Hespanholas,  antimonío1,  chumbo, 
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estanho»  pao-btazil,  pez  e  tormentiaa,  barrilh»,  sumagre, 
arsénico,  azeite  de  peixe,  peles,  e  lignqra  vitae. 

6ubmetteo-se  ao  Cprpo  legislativo  o  projecto  de  uma 
lei,  que  será  discutida  aos  12  do  corrente,  par*  impor 
o  direito  da  6  francos  por  cento  no  zarcaó  $.  estabelecer 
,que  se  pfrmitta*  vender,  para  o  consumo  dó  interior 
todas  as  mercadorias  de  todos  os  genefefcpli  feKóepçaâ  de 
linhos,  musselinas,  e  algodoens,  cuja  importação '  he 
probibida,  sejam  manufacturadas  em  «qualquer  parte  què 
seja,  da  mesma  maneira  que  se  practica  com  as  mer- 
cadorias aprazadas»  Os  tabacos  manufacturados  pagarafi 
o  direito  de  importaçaS,  que  paga  ò  tabaco'  em  rama, 
e  tad  bem  o  direito  de  artigo  manufacturado.  Osoutrcp 
artigos  de  mercadorias  pagarão  um  direito  de  4  porcento 
ad  valorem ;  e  os  que  naõ  saõ  prohibidos  Cearão  sugeitos 
somente  aos  direkd?  existentes. 

Dinamarca.  ■      -     *  *   ■ 

DçcretorReal. 
Havendo-nos  sido  representado  e  provado,  que  sé  tem 
por  muitas  vezes,  a  cuberto  da  bandeira  Americana, 
quebrantado  a  determinação  do  nosso  Edicto  de  23  de 
Março  próximo  passaflo ;  introduzindo  por  taes  meios 
no  nosso  Reyno  fazendas  Brjtamcas,  e  produetos  colonistes, 
e  como  seja  contrario  ás  diçtas  prpvisoens,  e  ao  dictp 
Edicto,  que  se  faça  taj  introducçaô;  Nós,  portanto, 
tom  a  assistência  do  nosso  Conselho  por  esta  ordenamos, 
que  se  nomeiem  Inspectores  nos  différentes  portos  dos 
territórios  da  Zejatflia,  para,  o  exame  dos  officiaes  in- 
feriores das  alfandegas,  nomeados  para  prevenir  tal 
yxtrodyçça^Ó  •  que  se  se  descobrir  que  elles  corumettesseu* 
alguma  fraude  ou  cojcrupçap,  se  nos.  façp.  saber  o  que 
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houver  aeontecido. — Dado    no  nosao   Palácio  Real  em 
Copenhageo  aos  9  de  Dezembro  de  1809. 

Edicto. 

Nos  Frederico  VI.  &c.  Fazemos  saber,  que,  em  ordem 
*  prevenir  a  introducçao  clandestina  de  propriedade  In- 
gleza,  ou  fazendas  de  origem  Inglezas,  pelos  nossoa 
Ducados,  como  artigos  de  transito,  todas  as~Tazendas# 
que  daqui  em  diante  chegarem  a  algum  lugar  de  nossos 
Ducados,  por  mar  ou  por  terra!  em  coches,  botes,  carros, 
ou  outro  qualquer  •vehiculo,  seraÓ  consideradas  como 
sequestradas,  debaixo  da  authoridade  dos  officiaes  da 
alfandega,  ena  todos  os  casos  em  que  os  proprietários 
ou  remittentes  das  fazendas  naô  tiverem  dado  taô  satis-  • 
factorias  provas  de  sua  neutralidade,  que  os  façam  entrar 
desde  logo  somo  artigos  de  transito,  como  fazenda*" 
que  tem  de  ficar  em  deposito,  ou  para  pagamento  dos 
direitos  de  ttnportaçaõ.  Estas  fazenáS  seraõ  guardadas 
distinctas  de  todas  ás  outras  fazendas,  e  depositadas  em 
armazéns  separados  debaixo  de  sello  ou  chave  dos  Ins- 
pectores das  alfandegas,  em  quanto  estiverem  debaixo 
do  sequestro  aqui  ordenado,  e  até  que  os  donos,  ou 
remittentes  tenham  provado  a  sua  neutralidade.  Portanto 
&  entrega  dos  documentos  de  neutralidade,  na  alfândega 
as  mercadorias  seraõ,  a  requirimento  dos  donos  ou  re- 
mittentes, admittidas  a  despapho  para  transito,  consignação 
ém  deposito,  ou  pagamento  dos  direitos  de  importação. 

A  prova  da  neutralidade  deve  ser  entregue  dentro  do 
termo  de  seis  mezes,  ao  mais  tardar,  desde  a  chegada  das 
fazendas.  Faltando  a  isto,  as  fazendas  seraõ  consideradas 
sem  maia  indagação,  como  propriedade  Ingleza,  e  como 
tal  devolvidas  á  nossa  Fazenda  Real. 

Os  sobredictos  regulamentos  saõ  também  applicaveis 
a  todas  as  fazendas  que  actualmente  entrarem  para  tran- 
sito, em  tanto  quanto  diz  respeito  ás  provas  de  neutra- 
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Kdade  que  ainda  se  naõ  tiverem  apresentado,  ou  nao 
forem  apresentadas  dentro  em  seis  raezes  depois  da  pir- 
blicaçaõ  do  presente  Edicto,  E  a  Este  prestarão  a  mais 
submissa  obediência  todas  as  pessoas  aquém  elle  diz  respei- 
to. Dado  sob  nossa  signatura  esello  Real,  em  nossa  Real 
Residência  de  Copenhagen  aos  11  de  Dezembro  de 
1800.  Frederico. 

À  importante  alteração  no  sjstema  de  reitricçoens  commerciaes 
áa  parte  da  França,  que  noticiamos  a  cima,  tem  excitado  muitas 
especulaçoens  sobre  as  suas  causas.  Nos  'attribuimos  isto  simplet- 
■oente  a  uma,  e  Tem  a  ser  a  absoluta  impossibilidade  de  poder 
•  Governo  Francez  promover  a  industria  do  seu  paiz,  com  a  total 
annihilaçaò*  do  seu  commercio  A  que  se  seguio  ás  iui politicas  medidas, 
que  adoptaram  para  arruinar  o  commercio  da  Inglaterra,  e  que 
longe  de  produzir  o  enfeito,  que  se  intentava,  serviram  de  um 
benefício  incalculável  aos  interesses  commerciaes  dos  Inglezet, 
Btronaparte  fará,  sem  duvida,  com  este  incidente  um  grande  cumV 
primento  ao  Governo  Americano,  que  talvez  se  Vbe  disposto  a- 
acreditallo;  mas  Buonaparte  se  nao  desdiria  taõ  completamente, 
nem  os  ^  Economistas  Franceses  cantariam  tao  publicamente  a 
palinodin,  se  nao  vissem  que  a  alternativa  era,  ou  a  ultima  ruiu 
das  artes  em  França,  ou  a  revogação  de  seu  mal  pensado ^systema. 
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SMe  qf  Portugal  during  the  hst  thirfy  years,  Extractcd 
from  the  Monthly  Reposilory  qf  English  Literature^ 
Artz,  Sciences,  Xe.  qf  Paióis.  Londou,  printed  for  Ed~ 
minul  Lloyd,  SCc.   1810. — 

J\  OBRA,  que  temos  diante  de  nós,  se  propõem  a  dar 
uma  conta  do  "  Estado  de  Portugal,  durante  os  últimos 
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tríirfa  annos  ;"  e  acaba  de  ser  publicada  em  Londres,  como 
extrabida  de  outra  ediçaõ  de  Paris. 

Nos  somos  os  primeiros  a  reconhecer  os  abusos  que  s** 
introduziram  na  administração  publica  do  reyno,  os  pri- 
meiros em  declamar  contra  os  homens  conrompidos,  que 
se  approveitam  da  calamidade  publica  para  fazer  a  sua 
fortuna  particular  ;  e  os  primeiros  a  desejar  e  a  suggerir 

reformas  mas  máximas  do  Governo.;  mas  escrever  as  fal- 

*• 

tas  da  administracçaõ  de  Portugal,  fazendo  um  tecido  sin- 
gular de  factos  naõ  só  que  mostrem  a  necessidade  de  me- 
lhoramento na  condueta  do  Governo  de  Portugal,  mas 
insinuem*  ao  mesmo  tempo  que  esse  benefício  pode  vir. 
<]qs  Francezes,  he  o  que.  reprovamos  mui  decididamente  j 
e  achamos  ser  uma  covardia  criminosa  em  um  patriota» 
que  conhece  os  males  do  seu  paiz,  o  na6  trabalhar  para  os 
remediar,  e  esperar  de  uma  naçaÕ  estrangeira,  e  de  um 
povo  da  mais  conrompida  moral  a  emenda  de  custumes, 
co  exemplo  de  devoção  á  causa  publica,  que  paÕ  os  únicos 
meios  de  salvar  o  Estado,  e  promover  a  sua  felicidade. 

Começa  o  Àuthor  desta  obra  com  a  justa  observação  de 
que  a  maior  partedos  estrangeiros  que  tem  publicado  as 
suas  viagens  a  Portugal,  naõ  tem  apresentado  uma  conta 
cabal,  e  correcta  deste  paiz.    Passa  depois  a  pintar  o  es- 
tado deplorável  da  naçaõ  com  toda  a  negridaõ  das  cores, 
que  talvez  lhe  pudesem  convir,  mas  que  se  acham  ali  seoi 
aquelles  claros,  que  podendo  introduzir-sc  sem  faltar  a 
verdade,  serviriam  de  aliviar  a  dôr,  que  naturalmente  deve 
cauzara,uni  Portuguezaleitura.de  taò  sombria  e  lúgu- 
bre dcscripçaô.     Empregando-se  a  explicar  a  causa  de 
muitos  des^s  malez  que  descreve,  se  oceupa  o  A.  pouco 
çpm  as  causas  remotas,  e  expondo  os  principaes  suecessos 
úq  Reynado  da  actual  Soberana,  tracta  de  delinear  o  cha- 
racter  dos  homens  públicos  de  mais  influencia,  neste  rey- 
nado,  levando  as  suas  obsejrvaçocns  ate  a  partida  da  famí- 
lia Real. para  p  Brasil. 
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Cottó  avártçámós  que  este  opúsculo,  posto  que  se  queitt 
coro  justiça  de  muitas  faltas  da  administração  Portuguesa, 
esta  por  tal  maneira  tecido,  que  mostra  ter  em  vista  fa- 
vorecer os  planos  dos  Francezes,  daremos  disso  alguma 
prova.  Alem  do  que  se  conhece  do  modo  geral  de -suas 
eftpressoens,  e  forma  do  arranj amento  dos  faQtos ;  diz  elle, 
descrevendo  o  character  de  Araújo»  u  os  Inglezes-  o  accu- 
sávam  de  demasiada  parcialidade  pelo  Governo  Francez  ; 
e  sinto  dizer,  (fie  a  sua  oonducta  naõ  fez  justiça  ás  espe- 
ranças da  ifaçaõ,  nem  aos  desejos  de  seus  amigos.9'  E  n* 
conclusão  da  obra,  dia  que.  "  A  maior  parte  dos  que 
acompanharam  o  Principe  para  o  Brazil  estavam  nos  in- 
teresses dos  Inglezes,  e  que,  debaixo  da  administracçaÓ 
de  homens  taés  como  Almeida,  o  Brazil  naõ  pôde  ser  outra 
cousa  senaõ  uma  colónia  Britânica." 

A  queixa  formal  dos  Francezes  contra  os  seus  partidis- 
tas em  Lisboa,  he  que  deixaram  escapar  o  Príncipe  para  o 
Brazil ;  e  cpm  este  sen  timento  quadra  exactamente  a  ex- 
pressão do  A.  quando*  escreve.  "Sinto  dizer  que  a  sua 
condueta  naõ  fez  justiça  aos  desejos  de  seus  amigos;'*  o 
que  por  outras  palavras  se  pode  paraphrazear  assitii:  aceu- 
sáoi  a  Araújo,  de  parcial  pelos  Francezes,  mas  e\\%  naS  foi 
taô  bom  servidor  de  seus  amigos  como  elles  desejavam ; 
porque  naõ  poz  obstáculos  efficazes  á  hida  do  Príncipe 
para  o  Brazil.  Se  as  intençoens  do  A..naS  eram  expli* 
car-se  assim,  ao  menos  he  claro,  que  isso  se  deduz  de  seu 
modo  de  enunciar-se, 

A  p.  4  fazendo  o  elogio  da  administração  do  Marquez 
dó  Pombal,  enumera  entre  outros  pretendidos  benefícios 
que  a  naçaS  recebera  daquelle  Ministro  que.  "  lílle  con-* 
stantemente  se  oppoz  á  influencia  da  Corte  Ingleza,  elle* 
arrancou  áquella  naçàõ  ambiciosa  uma  grande  parte  do 
Commercto,  que  ella  fazia  directa  ou  indirectamente  com 
as  colónias  Portuguezas."  Na5  será  difficil  ao  leitor  des- 
cortinar por  estas  ejtpressoens,  que  a  obra  fora  escripta  em 
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Paris,  e  com  que  vistas.     Continuando  o  elogio  daquelle 
Minittrodiz  a  p.  5.  # 

"  A  morte  de 'José  privou  Portugal  ao  mesmo  tempo 
de  um  bom  Re}-,  e  de  um  grande  Ministro,  que  teve  à  mor- 
tificação de  ver  ainda  em  sua  vida,  os  esforços  de  seus 
grandes  inimigos,  os  frades  e  os  nobres,  que  se  gloriaram  em 
destruir  ou  ao  menos  subverter  todos  os  seus  pi? nos ;  elles 
suecedêram  completissimamente  bem  em  suas  tentativas, 
durante  o  reynado  de  Maria  e  da  regência  de  seu  filho." 

Este  reynado  que  se  elogia  naõ  só  pelo  Mjnistro  mas 
até  pelo  "  bom  Rey,"  sem  duvida  agradável  ao  A.  pela 
op posição  que  fez  aos  interesse/de  Inglaterra,  está  bem 
longe  de  merecemos  o  mesmo  conceito ;  e  antes  de  dizer- 
mos as  nossas  razoens  faremos  ainda  outro  pequeno  ex- 
tracto* 

"  Maria  (p.  5.)  que  Pombal  tinha  trabalhado  por  ex- 
cluir do  throno,  pela  adopção  da  léi  Salica,  naõ  mostrou 
grande  resentimento  contra  este  Ministro  depois  da  morte 
de  seu  pay  :  o  seu  excellente  coração  na  o  conhecia  a  vin- 
gança; e^e  ella  naõ  houvesse  sido  instigada  pelo  fanatis- 
mo de  seu  tio,  e  marido,  Pedro,  e  pelas  suggestoens  de 
frades e  nobres,  nunca  ella  teria  desterrado  Pombal,  e  mui- 
to menos  teria  ordenado,  que  se  começasse  uma  persegui- 
ção contra  elle." 

Nós  convimos  perfeitissimamente  no  bello  character  que 
.  aqui  se  dá  á  raynha  D.  Maria  1,  cujas  virtudes  admira- 
mos *;  e  copiamos  o  paragrapho  naõ  só  para  com  elle  mos- 
trar-mos  os  nossos  sentimentos  a  respeito  desta  Soberana, 
mas  para  com  elle  argumentarmos  contra  o  A.;  porque 
confessando  elle  este  bom  character  de  D.  Maria  naS  pode 
negar,  que  vinha  a  ser  da  parte  de  Pombal  uma  atroz  in- 
juria, querer  introduzir  da  França  a  lei  salica,  para  ex 
post  facto  excluir  esta  Prmceza,  do  direito  que  tinha  á  suc- 
cessaó  da  coroa.  Mas  neste  mesmo  facto  ha  outra  cir- 
cunstancia mais  aggravante  do  que  a  injuria  individual 

Vol.  IV.  No.  20.  x 


1f  litoKafur*  *  9cwusuls. 

fiçfc  á  Princesa,  e  he  o  insulto  que  se  meditava  fazer  i 
naça6,  querendo  derrogar  uma  lei  fundamental,  sem  o 
consentimento  dos  povos,  e  pela  meça  autboridade  do 
Governo. 

O  A,  reconhece  (p.  6.)  que  a  administração  de  Pombal 
fra  despótica  e  muitas  vezes  oppressiva,  que  a  sua  vontade 
4ra  lei ;  e  que  as  suas  ordens  debaixo  do  nome  de  Avixos, 
assignados  somente  por  elle,  se  oppimhaó  e  até  annula- 
vam  as  decisoens  das  Cortes  supcemas  de  justiças :  que 
isto  foi  un^errivel  exemplo,  de  que  seus  successoves  fi- 
sfrapio  mais  escandaloso  abuse. "    Isto  confessado  ;que 
mais  se  pode  dizer  contra  um  Ministro  ?  appeiio  para  a 
candura  do  mesmo  A.  se  estes  crimes,  manifestos,  e  ine- 
gáveis, na/>  fizeram  aquelle  Ministro,  naõ  somente  réo 
da  pena  ultima,  mas  digno  da  execração  de  seus  compa- 
triotas?,   Estes  seõ  oa  motivos  porque  naó  fazemos  do 
Sfiotsterio  de .  Pombal  o  mesmo  bom  conceito  que  fez  o 
A*  Ot  Pombal  fez  alguns  benefícios  á  naçaõ,  mas  { que  sa6 
eUea  todos  jnnctos  comparados  ao  único  mal  de  extinguir 
a.  liberdade  civil,  e  perverter  inteiramente  os  princípios . 
fiwdamentaçs  da  legislação  criminal  do  reyno,  com  o  esta- 
beUcimepto  da  lei  de  policia,  que  imito»  da  França,  como 
quiz.faxer  4  lei  Salica? 

O  modo  de  raciocinar  do  A.  a  respeito  do  Ministério, 
de.  Pombal  he  a  mais  dicidida  prova  de  que  o  A.  escrevia 
«m  Paria,  e  ao  gosta  da  moda;  porque  em  França  até  a# 
sciencias.  sa&  sugeitaa  á  moda»     Buonaparte  be- agora  lou- 
vado em  tudo  e  por  tpdo,  ennmeram-se  oa  seus  beneficio* 
á  frança  com  exaggeraçoens  desmedidas ;  e  niogueiq  se 
faz  Cargo  de  reflectir  que  esses  beneficio*,  que  servem-  de 
dourar  a  pirola  do  despotismo,  naõ  saó  nem  podem  ser 
duradouros,  e  que  quando  ellus  se  desvaneçam  restará 
■nieamente  &  naçaõ  a  cadea  da  escravidão.    O  A.  poderá 
replicar-nos  que  escrevemos  á  moda  Ingleza;  isto  he  que 
aates  queremos  renunciar  a  todos  os  benefícios  de  um  Ge* 
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rentes  do  tjtiè  soffrer  a  perca  da  liberdade  chrH :  bem* 
vimos;  mas  te  isto  he  de  nossa  parte  uno  prejtAtó  Krftíé- 
cemos  desculpa;  vérido  eitè  principio  autborifcfcdo  por 
todos  quentes  homens  bons,  e  sabio6  ptaàttfcfciam  és  flM- 
Ihores  tempos  da  Grécia,  da  Roma,  é  dó  infelâtò  Portugal. 

O  A.  descreve  o  character  dos  indivíduos,  edátobre 
«lies  a  sua  opinião,  cota  franqueza,  energia,  e  prticitàS; 
o  leitor  julgará  até  que  ponto  èttes  saô  ou  nad  tttfdadéirófc 
pelos  extractos  seguintes, 

A  p.  9.  fallando  do  Marques;  de  Ponte  d*  Lima  átti 
14  Este  Ministro  era  um  homem  extremamente  superstici* 
oso,  e  orgulhoso  de  sua  nobreça,  que  elle  pretendia  cort* 
servar-se  pura  e  livre  de  contagio  desde  tempo  tmtafémo- 
rial ;  somente  em  sua  e  outras  poucas  famílias,  que  enf- 
phaticamente  se  denominavam  a  si  mesmo  Puritanos: 
tiuha  dle  o  maior  desprezo  pela  classe  media  da  9bcU& 
dade ;  alem  disto  éra  homem  sem  talentos,  de  mui  estiei* 
to  entendimento,  fraco-,  itresoluto,  e  tottlmêntb  ihcàpas 
cte  estar  ã  cabeça  de  uma  administração;  teto  hfe  taS 
notório,  que  elle  foi  actualmente  declarado  tncfcpst  dê 
administrar  a  sua  própria  casa,  e  sé  iioirièott  pára  issb 
uma  administração,  que  tinha  toda  a  direcção  dâá  róridas 
do  Ministro  das  Finanças." 

À  p.  1 A  fallando  de  Manique  èxplica-se  assim :  "  À 
policia  foi  encarregada  ao  mais  ignorante,  incapaz,  è  tté£ 
potico  de  tddos  os  homens  ;  elle  nao  prestou  attfençáfl  i 
finJpéfta  ou  segurança  dá  eidade ;  as  ruas  de  Lisboa  eram 
cujas*  aleift  dè  toda  a  expressão,  e  infestadas  ooiri  qmU 
drilhai  de  hdrõehs :  elle  eonsumio  a  immerisá  tenda,  ÚÉU 
titiada  ao  serviço  publièo,  em  projectos  os  mais  absurdo* ; 
e  grande  pártè  delia  a  ètripregou  em  fazer  ôín  brilhante 
&tãbelMtòêtitó  pára  èuá  fkmilia,  qdè  fcllê  àogmèntou 
eMskfcreTelmentè  durante  a  Regência ;  e  déixctá  á  sfeus 
dote  filhes  uma  rendi  igual  i  das  mais  ricas,  e  ituriòteft 
do.ifeyno." 
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O  cbaracter  do  Duque  de  Lafpen*,  «be  favoravelmente 
pintado,  unindo-se  ao  seu  nome  o  do  illustre  Português  o 
Abbade  Corrêa.  O  Inquisidor  Geral,  Martinho  de  Mello, 
Seabra,  D.  JoaÔ  d9 Almeida,  Luiz  Pinto  de  Souza,  D.  Ro- 
drigo de*  Souza  Couttiobo,  Anadia,  Conde  de  Villa  verde, 
Vasponcellos,  e  Araújo,  saô  todos  descri ptos  com  cores 
mui  vivas,  e  pela  maior  parte  verdadeiras,  se  descontar- 
mos a  parcialidade  a  favor  de  Seabra,  e  alguma  cousa 
contra  outros  indivíduos,  que,  nos  contentamos  com  di- 
zer, que  o^..  devera  respeitar. 

Supposto  que  a  deducçao  dos  factos  seja  quasi  sempre 
verdadeira,  naó  deixa  o  A.  de  enganar-se  algumas  vezes ; 
por  exemplo.  A  p.  lô  fallando  da  extincçaó  da  Meza  da 
CoimpissaÕ  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros,  diz, 
que  este  tribunal  fora  abolido,  porque  permittio  a  impres* 
saÕ  da  analyze  da  proffissaõ  da  fé  do  Padre  António 
Pereira  ;  o  que  be  incorrecto ;  porque  a  extincçaó  teve 
lugar  muitos  annos  depois  daquella  obra  sahir  á  luz,  e  o 
pretexto  foi  a  licença  que  deo  para  se  imprimir  e  correr 
um  opúsculo  intitulado  "  Medicina  Theologica."  O  A. 
deveria  também  lembrar,  que  a  extincçaó  deste  tribunal, 
e  restabelicimeuto  da  autborictade  da  Inquisição  .na  cen* 
sura  dos  livros,  be  inteiramente  obra  de  Seabra,  a  quem 
elle  elogia  ao  ponto  de  attribuir  a  seus  creados  (p.  32)  as 
çonpussoens,  que  enriqueceram  este  homem,  e  que  eram* 
em  Portugal  ta§  ipanifestas  como  as  de  Manique. 

Nos  devemos  tambeni  corrigir  outro  facto,  e  be  quô 
(p.  31)  descrevendo,  com  justa  indignação,  os  procedi- 
mentos  arbitrários  de  Manique,  diz  que  "  ellò  assumira  o 
poder,  desde  que  Maria  começou  a  reynar,  de  conservar 
os  prezos  encarcerados  por  mezes  e  annos,  sem  os  pro- 
cessar, e  até  sem  tomar  o  trabalho  de  os  examinar,  &c." 
O  que  uegamos  aqui  he  que  isto  tivera  lugar  "  desde  que 
*  actual  Soberana  começou  a  reynar ;,  porque  o  arbítrio 
ç|as  prisoens  áç  policia  começou  com  a  ley  deste  estabeli- 
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cimento,  feita  pelo  Marquez  de  Pombal,  e  de  que  elle  se 
aproveitou  em  toda  a  extensag  imaginável,  para  sacrificar 
immensas  victim&s ;  e  naô  menos  de  SOO  pessoas,  que  te* 
achavam  encarceradas,  sem  outro  processo  de  justiça 
mais  do  que  uma  ordem  do  Intendente  de  Policia,  vil 
instrumento  do  Ministério,  foram  postas  em  liberdade, 
logo  que  a  Raynha  começou  a  reynar.  Mais ;  esta  sobe- 
rana promulgou  o  Alvará  de  5  de  Março,  de  1790 ;  pelo 
qual,  declarando  a  providencia  do  Decreto  de  1  de  Agosto 
de  1702  ;  estabelece  clarissimaménte,  que  se^paô  podem 
ter  os  prezos  em  segredo,  para  se  lbe  fazer  perguntas  por 
mais  de  cinco  dias,  e  se  lbe  devem  abreviar  logo  os  pro- 
cessos. Infelizmente  as  bellas  intençoens  da  Raynha  naff 
pudCiam,  nem  podem  ter  etfeito,  em  quanto  estiver  em 
vigor  a  lei  da'  policia  feita  por  Pombal,  a  qual  abre  taó 
ampla  porta  aos  abusos,  que  o  Soberano  nunca  os  poderia 
prevenir  ainda  que  occupasse,  só  nesta  repartição,  duas 
terças  partes  do  cuidado,  que  deve  distribuir  por  todos  os 
outros  ramos  da  administracçaõ  publica. 
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Parallelo  da  Constituição  Pórtugueza  com  a  IngUxa. 

Jí°.  6. 


Meios,  eprecaufoens  adoptadas  em  Portugal,  e  em  Inglaterra 
fará  preservar  a  Constituição  do  Estado  contra  os  effci. 

* 

tos  do  poder.  ,  ,  . 


Moãerata  durant. 

Séneca  ia  Troada. 


V/S  aduladores  dos  Monarcbas  custumam  abrir  o  ca- 
minho a  suas  lisonja»!  representando  a6s  Reys  o  seu  po- 


i 


7$  AffflCtflMRfV* 

der  cem©  se  fosse  illimitado ;  isto  he  trtfta  falsidade,  qufe 
fera  produzido,  e  pode  ptoduzir  muitos  males.  O  poder 
dos  Reys  he  limitado,  e  cwto  muitíssima  rafeaS  o  deve  sen 
IVrmitta-se-fne  copiar  o  raciocínio  de  um  cellebre  escrip- 
ler  em  prova  do  que  digo. 

**  Snpponbamo*,  die  este  autbor,*  a  favorável  liypo* 
tbese  de  um  priticipe>  cujas  iiiteuçoens  sêjafa,  em  todos  ok 
<*so&>  rectíssimas ;  SÉppottbamofc  toais,  que  «He  tiuticá  dá 
ouvidos  ás  sugge&oens  daqoeltes,  que  sa5  intètesfadõ* 
em  engamllo :  com  tudo  élle  deve  ser  sugeito  a  errar :  è 
os  seus  erros,  que  eu  alem  disto  concederei  provirem  só- 
use*te  da  sua  devoção  á  causa  publica,  podem  com  tudo 
ferotto  a  obrar  de  maneira,  que  elle  pareça  ter  vfctas  direc- 
tamente oppostaa." 

"Quando  se  offcréçam  occasiòens  (e  muitas  destas  s6 
apraseotaraS)  de  obter  uma  vantagem  publica,  ultrapas- 
sando as  devidas  restricçoens ;  um  tal  príncipe,  confiado 
na  integridade  de  suas  inteoçoens,  *  naturalmente  pouco 
áãecto  a  pesquizar  os  males  distantes,  que  podem  ser  con- 
sequências de  suas  acçoens,  nas  quaes  elle  se  deleita,  em 
consequência  de  sua  mesma  virtude ;  tal  príncipe,  digo, 
na6  perceberá  que  tendo  em  vista  uma  vantagem  momen- 
tânea, fere  as  leis,  sobre  que  se  funda  a  segurança  da  na- 
çad;  e  que  estes  actos,  mui  louváveis  em  si  mesmos, 
quando  se  consideram  os  seus  motivos,  abrem  uma  bre- 
cha, pela  qual  ao  depois  entrará  a  tyrannia." 

"  £  com  tudo  este  príncipe  nem  quererá  ouvir  as 
queixa*,  que  se  fizerem  contra  elle.  Insistir  nellas  lhe  pa- 
fecerá  grande  injuria :  o  amor  próprio,  quando  elle  meãos 
o  pensar,  entrará  também  nestes  combates,  e  o  que  elle 
principiou  a  sangue  frio,  quererá  depois  levar  adiante 
com  ardos  *r  m  se  as  leis  naô  tomarem  todas  as  precauçoens 
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possíveis,  julgará  este  príncipe  que  está  obrando  o  me- 
lhor jpossivel,  ao  mesmo  tempo  que  taecta,  com»  inimigo» 
do  Estado»  homens,  c  iço  crime  »6  consista  ee*  serem»  maia 
segasses  do  que  elle,  e  estarem  cm  mellior  rituaçaft  per» 
julgar  dos  resultados  de  sua*  medida*" 

Na6  seriam  bastantes  as  leis  constitucionaes,  par*  maav 
tfir  a>  segurança  publica,  e  felicidade  dos  indivíduos ;  se, 
ao  mesmo  tempo  que  se  prescrevem  limites  a  quem  te»  <* 
poder  se  naõ  procurasse  de  evitar  o  abuso  desse  poder, 
a  que  a,  maldade  dos  homens  tao  frequentemente  aspira* 

Quando  uma  naça£  confia  o  poder  do  Estado  a  certa» 
nqmero  de  possas  he  para  dous  fins ;  um  be  o  de  repellir 
oa  attaques  externos ;  outro  o  de  manter  a  tranquilidade 
intcffoa.  Para  obter  o  primeiro  6m  se  priva  cada  indi- 
viduo de  uma  parte  de  sua  propriedade,  para  obter  e> 
segundo  renuncia  a  certa  porção  de  sua  liberdade  natural; 
e  o  que  mais  he  de  sua  segurança  pessoal. 

Çm  Inglaterra,    pois,  ainda  que  o  Rey  tem  *  pre-v 
rogativa  exclusiva  de  convocar  o  Parlamento ;  com  tadfe< 
de*e<  ooavocaUo  ao  menos  uma  vez  cada  três  annoe; 
e  até  está.  prescripta  a  forma  desta  convocação.     O  Rey- 
he  o  primeiro  magistrado,  e  fonte  de  toda .  a  justiça ; 
mas  em*  caso  nenhum  pode  sentenciar  por  si,  nem  influir 
ca.  juieea  nas  decisoens  jurídicas  das  causas,*"    (X  Rey 
tem  o  direito  de  cunhar  moeda,  mas  naõ  pode  alterai^lh* 
o  valor»    O  Rey  tem  o  direito  de  perdoar  os  crimes?  mce* 
aa6.  pode.  tirajr<  á  parte  injuriada  o  direito  de  sua*  indem» 
niaaçaó.      £1  Rey  tem  o  poder  militar  ás  suas  ordena^ 
mas.  nem  pode  levantar  um  exercito  sem  preceder  acta 


•  KL  Rey  Jtumes  II.  foi  assistir  a  um  procedo*  e  o  honrado. 
Jnia  que  presidia  no  tribunal,  diste  lhe  quando  o.  rio  chegar,  que 
tile  Rey  tinha  tem  duvida  o  direito  de  ali  assistir  1  mas  que  st 
gnsnims  -ds  caprimic  a  toa  opinião»  porque  StJto  ftria  o>  proccsso< 
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do  Parlamento ;  nem  cobrar  direitos  para  lhe  pagar,  sem 
a  authoridade  do  mesmo  parlamento. 

Estas  e  outras  restricçoens,  que'  se  tem  imposto  ao 
Hey;  em  Inglaterra,  seriam  nullas,  ainda  assim,  se  o  povo 
naÔ  conservasse  em  sua  maô  um  poder  efficaz,  para  fazer 
com  que  o  Rey  se  conformasse  com  estes  regulamentos, 
^inda  no  caso  de  que  a  sua  vontade  o  inclinasse  a  obrar 
contra  elles.  Três  sao  os  príncipiaes  meios,  que  para 
isso  tem  adoptado  a  naçaõ  Ingleza ;  primeiro  ;  a  decidida, 
clara,  e  hoje  em  dia  indisputável  posse  dos  communeiros, 
de  serem  só  elles  quem  possam  regular  a  maneira  porque 
ae  haõ  de  impor  e  cobrar  os  tributos :  segundo,  o  cuidado 
de  naó  deixar  ao  Rey  exercito  algum  pormais  de  um 
anno,  de  maneira  que  acabado  o  anno,  se  o  parlamento 
ngõ .  renova  a  lei,  mesmo  em  tempo  de  guerra,  fica  o 
exercito  ipso  Jacto  dissolvido:  terceiro,  a  imputação  que 
se  faz  aos  Ministros  ou  agentes  de  que  £1  Rey  pode  usar, 
.  de  tudo  quanto  o  Governo  faz  mal  feito  ;  de  maneira  que 
£1  Rey  naõ  tem  responsabilidade ;  os  instrumentos  de  que 
elle  usa  sao  os  castigados,  e  El  Rey  naõ  lhes  pode  nesse 
caso  perdoar,  como  pode  fazer  nos  outros  crimes. 

0  modo  porque  os  communeiros  de  Inglaterra  fazem' 
efficazes  estes  limites  ao  abuso  do  poder  Régio,  he  digno 
da  maior  contemplação.  Quanto  á  imposição  de  tributos, 
custumam  conceder  os  subsídios  somente  por  um  anno, 
assim  El  Rey  se  vê.  todos  os  annos  obrigado  a  recorrer 
ao  Parlamento  para  obter  os  soccorros  pecuniários  de  que 
preciza  ;  e  por  consequência  todos  os  annos  tem  os ' 
communs  occasiaõ  de  examinar  se  as  rendas  publicas,  e 
producto  dos  atributos  tem  sido  bem  ou  mal  applicadqs. 
De  maneira  que,  por  maiores  que  sejam  os  poderes  da 
coroa,  está  El  Rey  sempre  na  dependência  dos  communs  r 
para  os  exercitar  ;  pojrque  {--.como levaria  o  Soberano 
medida  alguma  ad.ianj£  ;$&m  dinheiro  ?  Os  Comniu^ieiros 
conhecem  taó  bem  a  importância  desta  restricçaó ;  que  - 
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até  neta  'sbflVenr  qué  ná  'casa  dos  Lords  se  faça  a  menor 
alteração  nos  seus  bills  £obrt  subsídios,  esperando,  neste 
caso,  unia  approvaçád'tòtal'tio  que  elles  determinam. 

A  restricçaõ  a  Vespeittvtíss  forças  militares  he  de  uma 
utilidade  YÀáiilfestamènte  conhecida;  porque  he  evidente 
em  ínctmeraveis  exehiplos  da  historia,  que  por  meio  das 
tropas  mcrcenafrias  tem  todos  os  Soberanos  destruído  a 
liberdade  das  "riáçòeris.  Assim  em  Inglaterra,,  naõ  pode 
o  Rey  pag&r  aos 'seus  soldados .  sem  obter  o  dinheiro  dos 
Cònímúns,:  é  estei  lha1  riAõ  "concederão  se  virem,  que  ha 
perigo  no 'emprego,'  fyite  o*Réy  pode  fazer  do  exercito» 
Alem  disto  a  ler  que  dá  aos  conselhos  de  guerra  ou  cortes- 
márciáes  o  poder  de  julgar  òs  crimes  militares  dos  sol- 
dados,  étle  os  cástígárt,"  he  feita  só  por  um  anno, 
adab&âdriy  qual  podem  os  sôldadc&riesertar,  fazer  morins, 
011'sedrçtféns'rro  fexcrckbv  senvquetoaja  qm*m  tenha  poder, 
legal- fiará  os  castigaK^e  fasáinV  o  extercito  fica  de  sua 
natureza  desbandado.  Para  bem  «conhecer  a  prudência 
deste' tnodôife  proceder  se' • deve-  reflectir  ;  que  El 'Rey 
tèhTa  negativa  em  todtWòsdCttfe  do  Parlamento  ;  pois  estes . 
*6  (todéoirçér  força  de* lei  pela  authoiidade  do  Soberano; 
á&im,  'seí  fosse  neoefcsafio  nova  ,  lei »;  para  desmandar*  o 
exercito,  ;rfaÔ  tinha  El  Rey  mais  do  que  denegar  «ou  dif- 
ferir  o  seu  assenso  ao 'acto  do  parlamento,  para  que' o 
exercito  continuasse  à  existir;  mas  desta  forma/ sendo 
o  exercito  levantado  so  por  um  anno,  «acabado^  elle  se 
extingue  cie  per  si,  éerri  $er  necessário1  obter  o  consenti- 
mento d*El  'Rey  ;  e  por  tanto  se  desbanda  a  tropa  sem 
ser-  precizo  altercação  alguma  entre  os  communs  e  o  So* 
faerjmo.  NaÒ  sendo  a  questão  se  se  hade  d  is  Al  ver;  porque 
jaia^á' dissolvido,  mas  se  se  hade  crearde  novo. 

O  terceiro  expediente  de  fazer  os  Ministros  responsareis 
pelo  que  «El  Rey  obra,  he  medida  taó.util»ao  Soberano 
como  aos  povos.  Desta  maneira'  a  sublime  graduação  da 
Magestade  -  d'  El  Rey  fica  superior  a  todo  o  attaque  e 
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imputação ;  e  daqui  vem  a  máxima  do  direito  publico 
Ingfez  de  que  £1  Rey  uaó .  pode  errar  j  porque  os  erros 
do  Gorem©  s*5  imputáveis  aos  conselheiros,  que  acuo» 
solharam,  e  aos  ministros  executores  de  taea  içandados. 
Assim,  por  exemplo,  os  Coumans  produziram  a  sua 
acousaçafi,  no  principio  do  seculb  passado,  qontra  o 
Conde  de  Oxford,  ministro  de  Estado,  que  aconselhou 
a  negociação  do  celebre  tractado  de  partição ;  e  contra  o 
ehanodier  Somers,  que  poa  ao  tractado  o  sello  grande. 
Noa  processos  desta  natureza,  o  que  na.  Legislação  In^ 
gleza  se  chama  impeashmeni^  os  Communeiros  em  cot» 
poraçaÕ  sa6  os  accusadores,  e  os  Juizes  saõ  os  Lords  na 
easa  alta,  ou  casa  doa  Lords;  o  processo  he  feito  com  a 
maior  publicidade  possível,  imprimindo-se  na*  gazetas  fie 
a  dia  tudo  quanto  ali  se  passa-  El  Rey  be  obrigado  a 
m  espectador  mudo,  e  yé*t  sem  lhe  poder  dar 
remédio,  castigado  o  seu  ministro  por  uma  acçaõ,  em 
que  dle  talvez  tem  parte. 

Estas  vantagens  se  fazem  ainda  mais  seguras»  porque» 
ao  mesmo  tempo  que  El  Rey,  nem  pode  suspender,  ou 
demorar  o  processo,  feito  a  seu  ministro ;  o#n  poda  ao 
deapois  perdoar^he,  quando  eUe  eatá  convencido  e  sen- 
tenciado ;  oa  membros  da  casa  dos  condmums  nau  soe 
obrigados  a  responder  por  cousa  nenhuma  que  digam  boa 
aetia  discursos,  e  debates,  nem  por  isso  podem  ser  por* 
guntados  fora  do  Parlamento.    : 

Em  Portugal  se  observa,  que  a  suecessaó  doa  fac- 
tos seguio  exactamente  o  oontrario  do  que  na  Ingla- 
terra, pelo  que  diz  respeito  £s  pfecaoçoens,  estabele- 
cida** para  ffcevenir  o  abuso  do  poder  Supremo ;  por* 
que,  em  Inglaterra  principiou  o  snonaitha  com  poder 
absoluto,  e  os  povoa,  aproveitando***  de  todas  as '  *ir« 
oumstencias  que  lhe  foram  favocavãis,  restringiram  poitoQ 
a  pooeo  o  uso  do  poder  Real ;  em  Portugal,  o  Rey  ao 
principio  dependia  dos  povos  em  muitos  casos,  mas  deste 
dependência  gradualmente  se  izentou.   -Um  dos  grandes 
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priviligios  dos  povos  em  Portugal  éim  a  nomeação  da  saot 
magistrados  territoriais ;  a  na6  obstante  aa  repetidas 
queixas*  dos  mesmos  povos  em  Cortes,  se  fiaéram  neste 
artigo  inovaçoens,  que  influíam  immediatarfftaate  na  forma 
de  governo. 

PoderáS  diaer-me  que  muitas  destas  alteraçoects  me* 
lbofaram  a  foripa  de  governo  destruindo  os  males  bem 
conhecidos  do  governo  feudal.  Mas  se  do  direito  coo* 
suetudinario  das  Hespanbas  se  deduz,  que  os  feudos 
faáiam  parte,  ao  menos  accidental,  da  forma  do  Governo, 
be  claro  que  ergo  isto  leis  fundamentaes  da  monarohia, 
as  quaes  todo  o  mondo  coíivem,  que  so  a  naçaé  pode 
alterar.  O  governo  feudal  be  universalmente  reconhe- 
cido pelo  peiôr  de  todos ;  mas  dahi  se  na6  aegae  que 
o  povo  Português  quizesse  qtoe,  os  poderes  que  se  tiravam 
aos  nobres  fossem  todos  accumulados  na  corda,  sem 
réstricçoens,  ou  HmTtaçoens  que  acautellassem  oa  abusos, 
que  dessa  accumulaçaõ  de  poder  se  podiam  seguir,  4ú 
contrário'  séria  fugir  de  utn  escolho  para  cabir  em  outro* 

As  tropas  de  Portugal  eram  antigamente  compostas  do 
exercito  d'El  Ttey,  dos  contingentes  dos  Nobres,  e  das  nri- 
licias  dos  Cpncelhos.  Esta  iiistituiçaff  teve  em  vista  o  equi* 
librio  do  poder,  naff  pondo  toda  a  força  armada  nas  mata 
de  umà  só  dás  otdenà  do  JEstado  para  evitar  o  seu  abuse. 


.^ .,  ...,n,_ ...  i,  ^..i, 


♦  fflto  cortei  do  Litboa  da  Ira  de  1390  art.  7.  se  queixara» 
a  U  £ey  D.  Afoito  IV.  ét  que  ella  punha  Jaiaes  em  afcumaj 
tsrtas  i  ss  munas  qam%m  m  fifam  nas  Coftcfrde  Elvas,  £re 
UM  art.  9.  Naftjrfe.Jfisboa*  Kra  1400,  art.  29.  Nas  do  Porto 
14U,  ifiU  7.  Na*  jk  Kvora,  1481  cap.  3é.  Of  povos  pediram 
a  «ÇJ  Rej  D.  João"  o  í.  mui  expretesmeate  a  oboCçao  dos  Julees 
&  Fora*(qae  Si  fley  msdava  de  fora  da  tetra  a  govemeHos)  • 
lii^iátçaS'  tfès  ertié*^  qoé  ertaa  os  de  tem. 
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Este  Bletfaodo  d$  levajitpr,  .tropjs  tra^zi^  çqnij^o  seus  irç-. 
convenientes,  e  grandes .^qa  verdade^  mas  .quem  aboliq 
ests/inatUui^^^.se  pi^vepip  aquellps  inçonvenientjps,  com 
tudo  jiaÕsybt£kuÍQ  remédio  a|gum,  para  o  mal  da  accumu,- 
laçao  de  poder  da  Coroa,  que  essa  instituição  tendia  aac- 
cautelUr,.^     j*       i>tl    ^f     m     ,.,    ,.  k      ..... 

•  A  Juncta  4os,^es  .ps^dos/^  eç.tabelicida^e  rçgulada 
nas  Cortesijjde  ;*64lMc  devia  cgppp^-se  de  stjtte  Deputa- 
doá,.içlouá  pelo  Estado  Ecclesiast^gg,  ^ous  :pela  .Nobreza, 
dons  pelo  Pov,o,  e,pm  por  El-.Rey.     Esta  Juncta  ainda 
çxiste,  mas  quajas-sao  os  Deputados  do  povo  que  nella  ha? 
Çs  Porços  naguella^lÇor,t^.lyotáramf  .que  s^e  dessem  a  El 
Rey  os  mais  amplos  subáidi.os,  para  as  dçspezas  da  guerra; 
mas  requereram  ao  ruesnicj  tempo  o  estabejiçimento  desta 
Juncta,  que  s^nd^  composta,.  comp,disse*.d  os  repr**sentan- 
tesdas  trcs  Ordens  do  Estado,  .vigiasse  no  modo  porque  se 
distribuíam  os  subsidos,  que  a.  naçaô.taõ  generosamente 
tinha  j.offerecido  para  as  despezas  publicas:  Naõ  que  os 
povos  se  naô  confiassem  no  Rey.  érà  este  entaõ  D.  João 
IV.,  a  quem  os  povoa  mostraram,  a  mais  decidida  atípiçaõ, 
e.em  quem  puzeraina  mais  íllimirada  confiança  %r  mas  por- 

•  •  »      ê  . 

que  El  Rey  havia  necessariamente  empregar  Ministros,  na 
arrecadação  e  emprego  das  rendas  publicas :  contra  os  abu- 
sos que  estes,  pudessem  comn>e^er,  sequizeram  acautel- 
lar  o  pov  os. 

Ac  Mmarajf  jja&^^jllas^e^idadesufe  outro  exemplo  da 
consideração,  em  que  os  povos  tinham  os  seus  direitos,  e 
dos  meios  de  os  sustentar.  As.pamaf^^raoi^fiit^çoens 
absolutamente  populares,  i  constatam  ide  pessoas  cfôpqvp, 
elleitas  por  esse  mesmo  povo  ;:  tinham  ^seuncargo  naõ  iSO 
a  governança  *dó  teftitoriô:,  à^ueitttYiieáfefa*erfte.:perren- 
ciaxn  ;  .mas  as  camarás,  e  òs*  còticéfhóy  rodhrfn  legaimetrte 
convocar^,. para  deliberar  sobre  çs  neçocips  da  naçao^ 

fazer  representaçoen^a.g!  tórp?4P?ífeíité  «Sí  Sfflb' 
tados  nas  Cortes,  sobre  o  modo  porque  deviam  proceder 


*  # 


Miscellanca. 


65 


naã  importantes  discuçoens,  que  fossem  objecto  da  grande 
assemblea  da  naçaõ.  Era  por  este  modo,  que  os  Reys 
vinham  a  ser  legitimamente  informados  da  vontade  dos 
poros ;  éra  assim  que  o  Soberano  raciocinando,  e  argu- 
mentando com  os  representantes  de  seus  súbditos,  nao  só 
os  obrigava  a  obedecer  em  virtude  da  authoridade  Re- 
gia, mas  também  os  estimulava  a  cooperar  gostosos  com 
as  medidas  d'El  Rey,  convencidos  por  argumentos  de  sua 
utilidade.  • 

<  Que  estas  cajnaras,  concelhos,  magistrados  territoriaes, 
e  Cortes,  façam  essencial  parte  das  leis  fundamentaes  .con- 
suetudinárias do  Estado,  se  conhece  bem  reflecti ndo-se, 
que  elles  ja  existiam  antes  do  primeiro  Rey  D.  Affonso  I. 
quet continuaram  a  existir  depois  delle,  cem  tempo  de 
seus  sucessores ;  e  que  nunca  os  povos  deram  o  seu  con- 
sentimento para  se  abolirem. 

4  Que  outras  provas  produzem  os  Inglezes  do  que  cha- 
mam Constituição  Britanníca,  ou  forma  do  Governo  In- 
glçz  ?  A9  excepção  da  Magna  C harta,  do  Bill  dos  direi- 
tos*.£  alguns  outros  Estatutos ;  o  total,  o  mais  essencial 
das  leis  fundamentaes  do  Geverno  Inglez  he  provado  por 
seus' Jurisconsultos,  por  naõ  outro  testemunho  mais  do 
que  os  custumes  de  seus  maiores:  O  mesmo  Bill  dos  di- 
reitos naõ  se  propõem  a  estabelecer  direito  novo,  mas  a 
declarar  que  tal  éra  o  direito  consuetudinário. 


Nolicias  Politicas  deste  mez. 

■ 

'   FRANÇA. 

Divorcio  de  Napoleão.       ^ 
Extracto  dos  Registros  do  Senado  conservativo,  de  Sab» 
bado  16  de  Dezembro  de  1809. 

Juncto  o  Senado  conservativo,  com  o  numero  de  Mem- 
bros préscripto  pela  Artigo  60  do  Acto  da  Constituição,  « 
datado  de  13  de1  Dezembro  de  1799  \  tendo  visto  o  Acto 
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minutado  aos  15  do  presente  me»  pelo  Príncipe  Arcbi- 
chanceller  do  Império,  de  que  o  seguinte  he  o  resumo : 

No  anno  de  r809,  e  aos  15  de  Dezembro,  ás  2  horas  da 
tarde,  nós,  Joa6  Jaques  Regia  Cambacercs,  príncipe  Ar- 
chichanceler  do  Império,  Duque  de  Parma,  exercitando 
as  funcçoens  que  nos  satf  prescríptas,  pelo  titulo  2.*  do 
art.  14  do  Estatuto  da  Famiiia  Imperial,  e  em  consequên- 
cia das  ordena  que  noa  dlrigio  S.  M.  o  Imperador  e  Rey, 
em  sua  carta  particular,  datada  de  hoje  do  seguinte  theor  :- 
-—Meu  Primo!  He  o  nosso  desejo  que  vós,  hoje  &•  t 
horas  da  tarde,  venhais  ter  ao  nosso  Gram  Gabinete  do 
Palácio  das  Tuilherias,  acompanhado  do  Secretario  de 
Estado  Civil  da  nossa  Famiiia  Imperial,  para  receber  de 
nós  e  da  Imperatriz,  nossa  amada  consorte,  uma  particw 
paça6  de  grande  importância ;  para  este  fim  temos  ordena** 
do  que  esta  presente  carta  particular  vos  fosse  envia- 
da. Rogamos  a  Deus  meu  Primo,  que  voa  tenha  em  sua 
sancta  guarda.  Paris  15  de  Dezembro. — No  aobrescripto 
estava  isto — Ao  nosso  Primo,  o  Príncipe  Archichanceller, 
Duque  de  Parma.-»— Em  consequência  do  que  fomos  ter  á 
salta  do  throno  do  Palácio  das  Thuilherias,  acompanhado 
por  Miguel  Luiz  EstevaÔ  Regnault  de  S.  Jean  d*Angely, 
Conde  do  Império,  Ministro  de  Estado,  e  Secretario  de 
Estado  da  Famiiia  Imperial.  Um  quarto  de  hora  depois 
fomos  introduzidos  no  Gram  Gabinete  do  Imperador,  òn*- 
de  achamos  a  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  com  S.  M.  a  Im- 
peratriz, acompanhado  por  Soas  Magpstades  os  Reys  de 
Hollanda,  Westphalia,  e  Nápoles,  S.  A.  I.  o  Príncipe 
Vice  Rey ;  asRaynhas  de  Hollanda,  Westphalia,  Nápoles, 
e  Hespanha^Madama,  e  S.  A.  I.  a  Princeza  Paulina.  S. 
M.  o  Imperador  e  Rey  condescendeo  em  dirigir-se-nos 
nestes  termos : — "  Meu  Primo,  Arehicbanceler;  expedi- 
vos  uma  carta  particular  datada  de  hoje,  ordenando- vos 
que  viésseis  ter  ao  meu  gabinete  para  o  fim  de  çomipuni- 
car-vos  a  resolução,  que  Eu  e  a  Imperatriz,  minha  amada 
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consorte,  temos  tomado.    Da- me  grande  prazer  que  01 
Reys,  Ray  nhãs,  e  Princezjp,  meus  irmaós,  e  irmaás,  cunha- 
dos, e  cunhadas,  meu  entiado,  que  he  meu  filho  adop- 
tivo^ assim  como  também  minha  máy,  sejam  testemunhas 
do  que  vou  a  communicar-vos.— A  Politica  da  minha  Mo* 
narchia,  o  interesse,  e  necessidades  do  meu  Povo  reque- 
rem» que  Eu  deixe  apoz  de  mim,  filhos  herdeiros  do  meu 
amor  pelo  meu  Povo,  aquelle  throno  sobre  que  a  Provi- 
dencia me  tem  colocado.    Naó  obstante,  alguns  annos  ha 
qiie  tenho  perdido  a  esperança  de  ter  filhos  do  meu  casa- 
mento com  a  minha  muito  amada  consorte  a  Imperatriz 
Joaephina.    He  isto  o  que  me  induz  a  sacrificar  as  maia 
doces  affeiçoens  do  meu  coração,  para  naõ  attender  a 
ontra  alguma  cousa  senaõ  ao  bem  do  Estado,  e  desejar  a 
dissolução  do  meu  casamento.    Chegado  a  idade  de  40  ao» 
nos  posso  entreter  as  esperanças  de  viver  assas  longo  tem- 
po, para  educar  nas  minhas  vistas,  e  sentimentos,  os  filhos 
que  a  Providencia  for  servido  dar-me :     Deus  sabe  quanto 
uma  tal  resolução  tem  custado  ao  meu  coração ;  porém 
na6  ha  sacrifício,  que  naó. fique  alem  'da  minha  coragem, 
que  Eu  naó  faça,  quando  se  me  tem  provado  que  he  n&> 
cessario  para  o  bem  da  França.    Devo  accrescentar  que, 
Ipnge,  longe  de  ter  alguma  razaõ  de  queixa,  pelo  contrario 
a6  a  tenho  de  estar  satisfeito  com  a  inclinação  e  affeiçaft 
da  minha  muito  amada  consorte.    Tem  ella  adornado  15 
annos  de  minha  vida,  e  a  lembrança  disso  ficará  eterna- 
inente  gravada  em  meu  coração.    Foi  ella  coroada  por 
minba  ma5.    Eu  desejo  que  ella  conserve  a  graduação  e 
titulo  de  Imperatriz  aporem  sobre  tudo  desejo  que  ella 
nunca  duvide  dos  meus  sentimentos,  e  qu#  sempre  me 
considere  como  o  seu  mais  charo  e  melhor  amigo :"— Ha- 
vendo 8.  M.  o  Imperador  e  Rey  finalizado,  a  Imperatriz  e 
Raynha  fallou  desta  forte  :— 

"  Por  permissão  do  nosso  charo  e  Auguso  consorte, 
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devo  declarar  que,  naõ  conservando  esperança  alguma  de 
ter  filhos,  que  possam  prehencher  as  necessidades  dé  sua 
politica,  e  dos  interesses  da  França,  me  apraz  dar- lhe  a 
maior  prova  de  affecto  e  devoção,  que  ja  máis'sè  deo  so- 
bre a  terra.  Eu  posstio  tudo  por  sua  liberalidade ;  foi 
sua  maõ  quem  me  coroou,  e  na  elevação  deste  tbronO,  naÔ 
tenho  recebido  do  povo  Francez  senaô  provas  de  affeiçsft 
e  amor. — Penso  que  tenho  provado  ser  agradecida,  con- 
sentindo na  dissolução  de  um  casamento,  que  atê  áqtii  era 
um  obstáculo  á  felicidade  da  França,  e  que  a  privava  da 
felicidade  de  ser  algum  dia  governada  pelos  descéndentei 
déum  grande  homem,  evidentemente  levantado  pela  Pro- 
▼idencia,  para  obliterar  os  males  de  uma  revolução  terrível, 
e  restabelecer  o  altar,  o  throno,  e  a  ordem  social,  Wks^tt 
dissolução  do  meu  casamento  naõ  mudará  em  grão"  algum 
os  sentimentos  do  meu  coração.  O  Imperador  terá  sem- 
pre em  mim  o  melhor  dos  amigos.  Eu  sei  quanto  este 
acto,  exigido  pela  sua  politica,  e  por  taô  grandes  interes- 
ses, tem  abatido  o  seu  coração  ;  mas  ambos  nós  nos  ^latí- 
amos rio  sacrifício,  que  fazemos  pelo  beto  da  Pátria."— 
Depois  disto  havendo  S.  S.  M.  M.  pedido  urrt  Acto  de 
suas  declaraçoens  respectivas,  assim  como  do  mutuo  con- 
sentimento, que  nellas  se  continha,  e  que  S/S.  M.  M.  tlè- 
fam  para  a  dissolução  do  seu  casamento ;  assim  como  do 
poder  que  S.  S.  M.  M.  nos  conferiam,  de  executar  como 
"flfèòessario  fosse,  o  efleito  de  suas  vontades,  nos  oPriíi- 
cipe  Archicbanceller  do  Império,  em  obediência  das*  bir- 
dén6,"e  requisiçoens  de  S.  S.  Mv  M.  Temos  dado  ós 
sobredictos  actos,  e  temos  em  consequência  executada  o 
presente  processo  verbal,  para  servir,  e  ter  vigor  conforme 
â  direito;  à  este  processo  verbal  affixáram  S.  S.  M.  M. 
as  "sites  assignaturas ";  e  foi  também  depois  assignàdq  pelps 
Reys,  Raynhas,  Príncipes,  e  Princezas,  que  se  achavam 
presentes ;  foi  assignado  por  nós  e  contrasignado  pelo  Se- 
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cretario  de  Estado  da  Familia  Imperial.    Dado  no  Palácio 

da  Thuilberias,  dia  e  hora  ut  supra. 

{4ssignados)    Napoleão.  Eugénio  NAPOLEAé. 

josephina.  júlia. 

Madama.  Hortense. 

Luiz.  Catherina. 

JeronimoNapoleaõ.  Paulina. 

9 

Joaquim  Napoleão.  Carolina. 
Cambaceres,  Príncipe  Archichanceller. 
Conde  Heynault  (de  S.  Jean  d'Angely.j 

Tendo  visto  o  projecto  do  Scnatus  consulto,  minutado 
na  forma  prescripta,  pelo  artigo  57,  do  Acto  de  Constitui- 
ção de  4  de  Agosto,  de  1802,  depois  de  ter  ouvido  os  mo- 
tivos do  dicto  projecto,  os  Oradores  do  Conselho  d'Esta- 
doj  e  o  relatório  da  Commissaõ  especial,  nomeada  na  sés- 
*aS  de  boje ;  havendo  a  sua  adopçaS  sido  discutida  pelo 
numero  de  membros,  que  a  ley  prescreve,  pelo  artigo  56* 
do  Acto  de  Constituição  de  4  de  Agosto,  dq  1302 :  de- 
creta. 

Art.  I.  O  casamento,  contrahido  entre  o  Imperador 
Napoleão,  e  a  Imperatriz  Josephina,  está  dissolvido. 

A«t.  II.  A  Imperatriz  Josephina  conservará  o  titulo  e 
-digHidade  de  Imperatriz  Raynha  coroada. 
-  Art.  III.  O  dote  arrhas  da  Imperatriz  he  fixado  na 
renda  annual  de  dous  milhoens  de  francos,  nas  rendas1  do 
Estado. 

Art.  IV.  Todas  as  doaçoens,  que  o  Imperador  fizer  á 
Imperatriz  Josephina,  sobre  os  fundos  da  lista  civil,  seraÓ 
obligatorias,  a  respeito  de  seus  successores. 

Art.  V.  O  presente  Senatus  consulto  será  transmitti- 
«do  a  S.  M.  Imperial  e  Real,  por  uma  mensagem* 
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Tomada  de  Cagfênma. 

Extracto  do  relatório  sobre  a  entrega  da  Gtjiana. Fran- 
eeza,  leito  ao  Imperador  Napoleão  no  1.°  de  Dezémbrb 
por  um  Conselho  de  inquirição,  compostp  dos  Condes  de 
.  Cessac,  Hullin,  e  Rossily.) 

Aos  3  de  Dezembro  de  1808,  os  Portuguezes,  vindo 
da  parte  que  occupávamra  Leste  de  Cayjénna,  dobraram 
o  cabo  Orange,  e  entraram  na  bahia  çle  Oyapock,  em 
numero  de  800  homeri?.    O  seu  projecto,  por  entaô,  éra 
visivelmente    o    apoderar-se    somente    de    seus    antigos 
limites.     Nota-se  que  elles  nem  se  attrevpram  a  deaem* 
barrar,  fenap  na  i vargem  direita  do  Oyapock  -p  ipa^natf 
encontrando  resistência  passaram   á  margem,  qpqueftU» 
*pod$ráram-?e  de  todo  o  paiz,  situado  entre  a  rio  deptp 
Qpp^e  e   o,  di9,Approuague.    £sfca  pbegada  dp  iwqigP 
gtfavabem   longo   de  ser    imprevista    por   Mr.    Viçtpf 
Jíqgues :  elle  havia  ja,  segundo  confessa,  «ido  avisado 
por  informaçoens  particulares  dos  projectos  e  empregas 
da  Casa  do  Brazil. .    Elle  tinba  sido  prevenido  dp  uf|i 
inodo   piaip  pjpsjtjvo,    e  mai£  directo,  da  inytwtô  dos 
inimiga,  peto  brigue  Josephine,  que  percebera*  flotilb* 
na  embocadura  (|p  Oyapock.    Aos  9  recebep  uqaa.  in- 
formação officiaj,  pelo  manifesto  que  lhe  dirigio  o  pofr- 
mandante  Pertpgue?,  em  nome  do  Príncipe  do  Br^jt--^ 
J4r.  YiçtQX  Hugues,  que,  a  ptzar  da  d^qpp&wgft  qq? 
devia  ter  das  intençoens  do   Príncipe    do   Brazil,  **( 
tinha»  até  aquelle  dia,  nem  somente  visitado  a  fronteira 
ftuç  devia  defleader,  nem  exercitado,  nem  augmenta4o 
ps    suas   tropas,    nem  armado   nem  fortificado  as  siim 
poriçopos ;  pareceo  querer  oceupar-se  da  defeca  da  co- 
lónia; chamou  os  antigos  miUtarçs,  ordenou  uma  levp. 
de  500  negros,  prescreveo  o  armamento  de  quatro  posi- 
çoens  sobre  o  rio  Mahury,  e  fez  partir  de  Cayenna  um 
destacamento  de  40  homens,   commandados  pelo   To* 


MUtêHãnea.  91 


Sirdey ,  para  defender  ti  frontewa.— -Enfíé  tanto  ô  tadffirgo, 
que  naÒ  tinha  achado  resistência  sobre  o  Oyapòck,  oíeo 
poder  tentar  o  apoderar-se  do  Appttniagne.     Entíou  uttíá 
chalupa  ao  rio  deste  nome,    mas  ella  foi  tõtftáda  pelos 
habitante»,  que  fizeram  prisioneiros  er  enviaram  a  Cayenná 
16  marifthei*06,  a  dous  officiâes,  que  compunham  a  rfuá 
equipagem*    Este  pequeno  empate,  devido  â  fWrerrtKda 
dos  habitantes  do  paiz,  naó  des&cotçoouô  inimigo:  aos 
15  pelas  8  hora»  da  manhaã,  entrou  elle  no  riò  de  Ap* 
prouague,    com  uma  peqnena  flótílFia,   petretrott  ainda 
sem  achar  resistência,  até  o  rio  de  Cofrouai,  e  se  apoderott 
dclle :  o  destacamento  cómmandado  pelo  Ten.     Sirdey 
chegou  a  tempo  de  ser  testemunha  de4ta  nova  empresa, 
e  oaõ  se  pode  oppor  a  seu  siicces&el    Depois  de  unfct 
frbca  resistência  se  retirou  pára  o  cotegiò}'  habitaçaS  do 
Governo.:    Levou  comsigo  os  negros  desta  habitaçstó,  ;e 
fez  a  soa  retirada  sobre  Cayerína,  entretanto  que*,  cousi  dé 
*d  PuitagWjAes,   enviados  do  m  de  Córròuar,    incen- 
diavam esta  mesma  habitação*  unrc&  que  foi  queimada, 
■esta   parte  da  Colónia. — O   inimigo,    senhor   do    Ap- 
prooagoe,  procurou  estabetacer-<9ej    e    fbrtificar-se  ali; 
oaoa  comovio  que  VretoY  Hugues  na(J  fazia  riada  para 
icpelJillo  ou  demorado*  meditotf  novas  empresas.    Mlv 
Hugues,- informado  de  todos1  estes  moVftherrtos,  continuou* 
a  preparar  lentamente  os  seos  raeiotf  de  defensa;  fez  entàÓ 
restabelecer  os  postos?  que  temos  dèáctipttf:  armoti-se  á 
pomçté  der  Diàmartte  com  duas  peças  de  24  e  uma  de  êí, 
que,  fitara*  defendidas  por  40  homens,  commandados  pòr 
om  capitão.    O  segundo  posto,    chamado   Bégras-des- 
Catme*,  foi  armado  com  doas  peças  de  9,  e  defendido 
por  15. homens  «fomente,  commanáados* pOf  um  sargento. 
O  fercetib  posto,  chafnado  Trio,  foi  arriado  com  dua* 
peçfes  de  8,  e  defendido  por  3?  homens,  quef  commandáva 
um  eapitaSs      Em  (rente  deste  posto,    sobre  a  margeai 
direita  de  rio  Mahur/,  na  embo&dtitadó  canal  de*Forcy ; 
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...  se  ettabeleceo  outra  bateria  de  duas  peças  de  8,  e  uma 
peça  de  campanha  de  Bostaing ;  este  posto  foi  defendido 
por  J29  homens,  com  mandados  por  um  Capitão. — Al 
forças  militares  da  colónia  compunham-se  de  511  Eu- 
ropeos,  tropas  escolhidas,  200  homens  pardos,  «habitan- 
te» do  paiz,  e  de  500  escravos,  de  que  Victor  Hugues 
podia  dispor :  havia  mais  entaó,  no  rio  de  Cayenna,  o 
brigue  Josephine,  de  14  peças,  e  80  homens  de  equi- 
pagem, o  mesmo  que  tinha  dado  o  avizo  cia  invasão  doè 
inimigos.  Todas  as  declaraçoens  attestam,  que  a  Colónia 
estiva  suficientemente  provida  de  viveres.  A  pólvora* 
fira  assas  bastante  para  repellir  o  attaque  do  inimigo: 
conforme  a  declaração  de  Mr.  Juniot^  capitão  d'artilheriá, 
se  haviam  distribuído  58  milhares  de  cartuxos  e  6QÔ 
cargas  de  peça ;  e  havia  ainda  nos  armazéns  mais  de 
20  milhares  de  cartuxos,  600  cargas  de  peça,  e  4  milharei 
de  pólvora  em  barris. — Taes  eram  os  recursos  òe  Mr. 
Victor  Hugues,  para  defender  a  Colónia,  q«ie  lhe  tinha 
sido  confiada»  quando  os  Ingleses,  e  os  Portugueses  se 
apresentaram  diante,  da  embocadura  do  rio  Mabury,  e 
ameaçaram  a  ilha  de  Cayenna.  As  suas  forças  consistiam 
em  uma  corveta  Ingleza  de  20  peças  d'artilheria,  uma 
chalupa,  dous  brigues,  algumas  pirogas  do  paiz,  e  outraa 

,  pequenas  embarepçoens  >  contendo  ao  todo  obra  de  500. 
homens  de  desembarque,  dos  quaes.  150  eram  Ingleses, 
e  o  resto  Brasilianos  e  alguns  Portuguezes,  ,  No  dia  7. 
is  três  horas  da  manhaã,  cffeqtuáram  o  seu  desembarque? 
surprendérain  o  posto  do  Diamante,  mataram  o  capitão 
na  sua  rede,  e  marchando  rapidamente  sobre  o  posto  dç 
De-gras-desr Cannes,  o  tomaram  sem  resistendía,  estabe*. 
lecêram-se  ali,  e  se  oceupáram  do  desembarque  do 
resto  de  suas. tropas:  tinham  alcançado  estes  primeiros 
suecessos  somente  com  100  bomeus.— Mr.  Victor  Hugues,. 
informado,  desde  as  4  horas  e  meia  da  manhaã,.  da  tomada 
destes  dous  postos,  r eu  aio  todas  as  suas  forcas,  e  sahia 
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de  Cayeuna,  para  marchar  sobre  Degras-des-Cannes.     O 
inimigo  tinha,  ao  mais,  150  homens  desembarcados  :  a 
maré  baixa  fazia  difficultissimo  o  desembarque  do  resto. 
O  posto   de  Degras-des- Cannes,  onde  elle  procurava  es* 
tabeleccr- se,  na5  estava  encerrado  pela  garganta,  eentaõ 
éra  fácil  a  Mr.  Victor  Hugues,  que  tinha  um  numero 
considerável  de  gente  debaixo  de  suas  ordens,  o  rebater 
o  inimigo,  e  tomar,  ou  lançar  ao  mar  tudo  quanto  tinha 
desembarcada — Mr.  Hugues  na6  julgou  que  devia  seguir 
esse  partido ;  demorándo-se  um  dia  todo  na  distancia  de 
duas  léguas  de  Cayenna,  e  uma  légua  do  inimigo  ;  perdeo 
um  tempo  preciozo,  que  o  inimigo  empregou  em  dezem* 
barcar  o    resto  de  suas  tropas.      As  reclamaçoens  dos 
militares,  que  rodeavam'  o  cam mandante  em  chefe ;  as 
vivas  solicitaçoens  de   alguns  officiaes  experimentados, 
que  lhe  representavam  a  necessidade  deattacar  o  inimigo, 
cujo  desembarque  continuava  a  effectuar-se,  naÕ  pode  rara 
vencer  a  sua  resolução.    Foi  somente  ás  6  horas  da  tarde 
que  elle  se  decidio  a  fazer  attacar  Degras-des-Cannes,  por 
150  homens  somente,  commandados  por  dous  capitães, 
entre  tanto   que,   cora   350  homens  escolhidos,  fez   elle 
movimento  retrogrado.    O  attaque  de  Degras-des-Cannes, 
ordenado  á  entrada  do  norte,  foi  infruetuoso. — O  inimigo 
havia  tido  tempo  de  reunir  todas  as  suas  forças,  chamando 
a  si  as  que  tinha  dirigido-sobre  oposto  de  Frio.    Informado 
da  retirada  absoluta  de  Victor  Hugues,  attacou   na  ma- 
haã  seguinte  os  postos  de  Trio,  e  do  canal  de  Forcy,  de 
que  se  apoderou. — Mr.  Hugues,  que,  á  frente  do  primor 
de*  suas  tropas,   naõ  tinha  ainda  atirado  um  só  tiro  de 
espingarda,  e  havia  tornado  a  entrar  em  Cayenna,  naõ 
pensou  ^m  mais  do  que  em  entregar-se  ;  sem  convocar 
conselho  de  guerra,  sem  reunir  nem  consultar  as  authori- 
dades  civis,  elletractou  só  com  o  commandante  Portnguez 
as  condiçoens  da  Capitulação. 


9»  Miseéttané*. 

Resultado  do  conselho  de  inquirição. 
O  conselho  de  inquirição  formado  em  execução1  da» 
ordens  de  S.  M.  I.  e  R.  1."  para  conhecer  das  causas, 
a  círcumstanciaB  da  entrega  de  Cayenna,  e  da  Guiana 
Franceza  ás  tropas  Brazilianaa,  e  Britânicas;  e  2.°  para 
examinar  se  Mr.  Victor  Hugues,  Commissario  de  S.  M. 
cominam!  ante  em  chefe  da  Guiana  Franceza,  se  rendeo 
a  um  pequeno  numero  de  homens,  com  o  fim  único  de 
■alvar  as  suas  plantaçoens,  e  as  suas  riquezas  .—Depois 
de  ter  ouvido  o  Senhor  Victor  Hugues,  e  tomado  conhe- 
cimento das  diveisas  memorias,  e  documentos,  que  lhe 
foram  entregues  por  este  commissario:  —  Depois  de 
ter  ouvido,  igualmente,  muitos  habitantes  da  ilha  de 
Cayenna,  e  militares,  que  formavam  a  sua  guarnição, 
elido  as  diversas  memorias,  que  elles  lhe  apresentaram  : 
Deliberando  sobre  o  primeiro  da  ordem  de  S.  M. :  a  saber; 
Primeiro  ponto.  Mr.  Victor  Hugues  empregou  todos  os 
meios  que  tinha  em  sua  mao  para  a  defeza  da  Colónia,  que 
lhe  tinha  sido  confiada ?— Julga  que  este  Commissario  na$ 
empregou  estes  meios  para  se  defender,  e  que  a  sua  con- 
dueta  deve  ser  examinada  pelos  tribunaes,  sobre  as  queixas 
abaixo  enunciadas. 

I.*  Durante  8  anãos,  que  Mr.  Victor  Hugues  gover- 
nou a  colónia  da  Guiana  Franceza,  naõ  se  transportou 
uma  só  vez  ás  fronteiras  de  Leste  do  seu  Geverno,  únicas 
que,  por  sua  própria  confissão,  podiam  ser  attacadas  ;  o 
que,  segundo  elle  mesmo,  o  haviam  ser  cedo  ou  tarde» 
depois  da  chegada  da  Corte  de  Portugal  ao  Brazil. — 2.* 
Advertido  de  que  esta  invasão  devia  estar  próxima,  ne- 
gligenciou os  meios  de  a  prevenir,  ou  de  a  repellir,  e  na6 
pensou  em  pór  a  ilha  de  Cayenna,  em  estado  de  defeza» 
se  naõ  quando  o  inimigo,  a  pezar  da  timidez  e  incerteza 
que  tinha  mostrado,  tinha  efectivamente  invadido  a  sua 
fronteira.— 3.?  Nao  poz  sobre  o  rio  de  Haburos,  único 
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« 

ponto  porque  o  ii>i.Goigo  podia,  .e  devia  penetrar  na  ilha 
de  Cajenua,  nenhum  v.aiao  armado,  pw  phaUipa,  noa 

cousa,  que  lhe  pudesse  disputar  a  entrada,  ou  ao  menos 
advertir  os  fortes  do  attaque  do  inimigo ;  e  tinha  á  sua 
jdisposiçaó  uqi  vaso  armado  em  guerra,  e  com  mercadorias» 
que  teria  impedido  a  entrada  do  rio,  e  a  tornada  de  suas 
baterias ;  o  qual  elle  tez  partir  para  a  França ;  vaso  este, 
<yya  equipagem,  pólvora,  peças,  lhe  teriam  sido  de  grande 
aoccorro* — 4.°  EUe  naõ  poz  na  batteria  do  Diamante  se- 
não um  posto  de  40  homens  ;  e  em  lugar  de  confiar  este 
posto,  o  prinjeiro  e  mais  importante,  a  um  official  expe- 
rimentado das  tropas  de  linha,  que  o  tinha  reclamado, 
eptregou   o  seu   commando  a  um  moço    creolo,  que 
deixou  surprender  o  posto,  e  foi  morto  em  sua  redes— 
ãsQ  Naõ  poz  no  posto,  que  éra  o  segundo  em  importância» 
odeDcgras-des-Caroçs,  senaã  um  sargento  e  15  homens 
ao  mesmo  tempo  que  poz  120  em  um  lugar  distante,  e 
que  naõ  podia  servir  sanaõ  a  cubrir  a  sua  própria  habita- 
ção.—6o  NaÔ  adoptou  meio  algum  de  ser  informado  a 
tempo  áp  momento  em  que  o  inimigo  entrwsç  no  rio,  a 
fim  de  impedir  que  desembarcasse. — 1.a    Advertido  do 
desembarque  do  inimigo,  e  da  tomada  do  posto  do  Di^ 
jnante*  e  do  Dçgras-dçs-Cannes,  pepdeo  em  vaãs  hesita- 
çoens  o  momento  de  tornar  a  tomar  estes  dous  postos,  de 
bater  o  inimigo,  e  de  o  lançar  ao  rio:  elie  tinha  as  forçai 
neçe^sariias  para  este  fim. — 8.°  Logo  que  elle  se  resolv#p 
*  ftUaear  o  inimigo,  naõ  enviou  contra  elle  senaft  uma  pe». 
qgena  parte  de  suas  forças,  demasiado  fraca,  e  naÔ  egpor 
Ibidfft  com  sufiicieRte  cuidado^  e  conservou  com  sigo,  a  uma 
légua  do  ponto  que  devia  tomar,  a  maior  parte  de  suas  tro*. 
pas,entjeas  qiwes  estavam  as  mais  escolhidas. — 9.°  Naff 
tinha  feito  destribuir  aos  seus  postos,  e  ás  sejas  tropas  aç~ 
naõ  uma  fraquíssima  porçaõ  de  muniçoens  de  guerra»  ao 
mesmo  tempo  que  os  armazéns  de  Çayenna  continham 
pólvora,  e  moveis  necessários  para  a  defeza  da  Colónia. 
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— 10.?  Naõ  se  postou  jamais  com  sua  pessoa  á  vista  do 
inimigo,  e  tornou  a  entrar  na  praça  dé  Cayenna  acompa- 
nhado da  maior  parte  de  suas  tropas  escolhidas,  que  naõ 
tinham  atirado  um  só  tiro  de  peça. — 11.°  Resolvido  a  ca- 
pitular  sahio  ellcf  mesmo  da  praça,  e  foi  só  tractar  com  o 
inimigo ;  e  isto  sem  ter  previamente  nem  ajunctado  o  con- 
selho dé  guerra,  nem  ouvido  o  parecer  das  authoridades 
civis,  que  segundo  os  termos  das  leis  elle  devia  consultar. 
—12*  À  capitulação,  que  elle  fez  podia  ser  considerada 
como  se  fosse  precedida  pela  perca  de  muitos  com* 
bates;  e  pela  destruição  da  maior  parte  de  suas  forças ; 
mas  no  estado  das  cousas  o  Conselho  de  inquirição  naõ 
vio,  na  acquiesceneia  do  inimigo  ás  condiçoens  que  se  lhe 
propuseram,  por  Victor  Hugues,  senaô  um  grande  desejo 
de  fazer  uma  ponte  de  ouro  a  um  adversário,  que  se  podia 
defender :  nota-se  ainda  mais,  que  o  mesmo  inimigo  des. 
confiava  de  suas  próprias  forças,  e  qtifc  temia  que  a  capi- 
tulação HaO  fosse  uma  cilada  ;  pois  elle  naô  entrou  na  pra- 
ça senaó  dous  diasj  depois  desta  capitulação. 

iSegtmdo  ponto.     O  Commissario  de  S.  M.  Victor  Hu- 
gties  naó  sé  rendeoanm  pequeno  numero  de  homens, 
-senaô  para  salvar  as  suas  plantaçoens,  e  as  suas   riquezas  i 
O  conselho  de  inquirição  naõ  tem  podido,  descubrir 
cousa  nenhuma  assas  positiva,  para  que  possa  arriscar  uma 
opinião  assas  motivada.     Se  dermos  credito  á  maioridade 
doscreolòs  ou  naturaes  do  paiz,  Victor  Hugues  acumulou 
grandes  riquezas,  que  desejou  salvar ;  mas  elles  naô*  arti- 
culam senaô  fectos  vagos,  em  que  se  naõ  pode  fundamentar 
uma  decisão.  A  ser  verdade  que  Victor  Hugues  fora  unica- 
mente influído  a  entregar  a  Colónia,  pela  esperança  de  sal- 
var as  suas  requezás,  o  Conselho  pensa,  que  nao  he  menos 
importante  fafeer  passar  a  este  commissario  pelas  provas 
.da  decisão  judicial  de  um  tribunal . 
{dssignadvs)        O  Conde  de  Cessac. 

O  General  Conde  Hulltn. 

O  Conde  de  Rosily,  Vice  Almirante* 
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Enmdo  ao  nosso  Ministro  da  Marinha  e  Colónias,  para 
.  fazer  executar  as  leis  do  Império  contra  os  pronunciados. 
Palácio  de  Trianon  220  de  Dezembro  l&O*. 

{Assignado)        Napoleão. 


Hcspanha  por  Fernando  VII. 

Sevilha,  22  Novembro. 
{.Detalhe  dos  combates,  da  Mancha   antes   da  acção  de 

O  cana,) 
O  Commandante  General  da  cavallaria  do  Exercito  da 
Mancha,  Q.  Manoel  Freire  deo  ao  general  em  chefe  D. 
.Joaô  Carlps  de,  Areizagaa  parte  .seguinte: — "  Excellen- 
tisstoty  Senhor :  logo  que  cheguei  a  Villalta  a  5  do  actual, 
3ube  que, duas  Divisoens  de  cavallaria  inimiga  se  achavam 
acantonadas  em  Consuegra,  Madridejos  e  Camunas,  e 
como  estes  erap  pontos  que  eu  devia  occupar  no  dia  se- 
guipte,  na  marcha^  que  me  estava  designada,  determinei 
atacallos,,p  9  fiz  no  dia  6  ;  para  este  fim  reuni  o  corpo  d? 

mm ã    •   •  *  * 

D.  Vicente  Osório,  que  marchava  pela  estrada  real,  o  de 
D.  Manoel  Cisternes,  que  se  achava  em  Villarubia,  e  pre- 
veni. as.^iYl&pens  l.*e  3.*  que  estavaõ  em  Herencia,  que 

marchassem  çl irei  to  a  Camunas. 

t 

Assim  o  fizeram  todos,  e  ao  chegar  as  vendas  de  porto 
Lapice  começou  o  fogo  das  nossas  guerrilhas  com  as  ini- 
migas, que  se  adiantaram  para  nos  observar.  Em  pouco 
tempo  conheci  que  tinhaõ  os  inimigos  tantas  forças  em 
Madridejos,  como  em  Consuegra,  e  mandei  adiantar  pela 
estrada  desta  rilla  o  regimento  de  Alcântara,  para  que  sos- 
^e^e  as  guerrilhas,  as  quaes  foram  também  soccorridas 
jpejç*  e*quadraÓ  de  lanceiros  de  marchar  todo  o  corpo  de 
jp.  Manoel  Ciyternes  pelo  mesmo  caminho.— Entretanto 
qeguia  eu  a  marcha  com  direcção  a  Madridejos  com  a  co- 
Ipmna  do  centro,  e  se  dirigia,  para  Camunas  a  direita. 
Por  todas  as  partes  foram  os  inimigos  obrigados  a  retirar-se, 
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e  perseguidos  daas  legoas  das  suas  posiçoens,  as  quaes  oc- 
cupamos  naquella  noite,  depois  de  uma  acçaÕ  que  durou 
quasi  todo  o  dia. — No  seguinte  passamos  para  Temble- 
que,  cujo  povo  foi  evacuado  pelos  inimigos  antes  da  nos- 
sa  chegada,  e  só  deixaram  uri,  posto  forte  na  Guardiã,  que 
combateo  com  as  nossas  guardas  avançadas  com  pouco 
effeito. — No  dia  seguinte  8,  devendo  passar  ao  povo  de 
Dos-Barrios,  me  dirigi  a  elle  so  com  qs  regimentos  de 
Osório  e  Cisternes,  pois  as  divisòens  l.*  e  3.*  se  cncaihí- 
nháram  pela  direita  a  outros  destinos. 

Apenas  cheguei  á  Guardiã,  achei  os  inimigos  situados 
na  costa  chamada  dei  Madcro,  pela  qual,  e  por*  um  passo 
estreito  que  a  forma,  devia  passar  infallivelménte  ;   «tt- 
prehendi  pois  marchar,  c  destaquei  os  regi metí tos  de  Hç4- 
panha  e  dragoens  de  Granada  para  que  dando  um  grande 
rodeo  cahisse  sobre  os  inimigos,  que  se  achavam  em  Dos- 
Barrios,  ao  mesmo  tempo  que  o  restante  da  columna  os  ata* 
cava  pela  frente.    Assim  se  fez,  e  subindo  as  tropas  -á 
dita  encosta  com  a  maior  intrepidez  perseguiram  os  ini- 
migos até  Dos-Barrios,  e  deixaram  utn  bom  esjpaço  co- 
berto dos  seus  cadáveres.    Reunido  naquelle  sitio  D.  VU, 
cente  Osório,  continuamos  até  ás  visinhanças  de  Ocafia, 
aonde  sofFremos  bastante  fogo  de  artilheriâ,  sem  que  pd- 
desse  aballar  a  tropa,  até  que  faltando  já  áluz,  deixando 
já  os  inimigos  encerrados  em  Ocafia,  e  devendo  nós  <xí- 
cupar  Dos-Barrios,  voltámos  a  este  povo.    Neste  dia  se 
portaram  as  tropas  com  o  maior  valor,  e  padeceram  mais 
que  os  outros  os  regimentos  de  Lusitânia  e  de  granadei- 
ros a  cavallò    de    Fernando  VII.    que   lèvavaõ  a*varf- 
guarda  na  subida  da  encosta.    Também  se  portou  àÔi&o 
maior  denodo  o  regimento  de  dragoens  de  la  Reyhá/fe 
todos  os  outros  se  tíieraõ  recommendaveis  tanto  po*  stil 
boa  ordem.    Tendo  retrocedido  por  ordem  de  V.  Excel- 
lencia  para  a  Guardiã  no  dia  9,  tornamos  a  10  a  marchar 
sobre  Ocanha  seguidos  da  vanguarda  e  4.A  divisão  de,  m- 
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fentória.  Os  inichigos*,  que  se  tinhaô  adiantado  no  dia 
antecedente  a  alguma  distancia  de  Dos-  Barrios,  foram  obri- 
gados a  retirar-sc,  pelas  bossas  partidas,  até  a  mesma  vil  Ia 
de  Ocana ;  fe  ser  formarão  diante  delia,  como  em  numero 
de  22  cavallos,  cobrindo  com  a  sua  formação  um  grosso 
de  infantaria  da  4.000  homens  que  se  achava  alli  postado.  * 
Logo  que  nos  achamos  a  tiro  nos  fizeram  fogo  de  artilheria 
com  bastante  viveza,  o  qual  foi  correspondido  pelas  nossas 
baterias  volantes,  tanto  as  correspondentes  à  cavallaria,  co- 
mo á  divisão  da  vanguarda  com  o  maior  acerto. 

'  £m  tal  estado  mandei  que  os  regimentos  de  Hespanba 
dragoens  de  Granada,  e  o  de  Pavia,  que  está  affecto  á  di- 
visão da  vanguarda,  carregassem  o  inimigo   pela  nossa 
direita  com  a  espada  na  maõ,  e  o  fizeram  com  a  maior  re- 
soltiçaC,   afibgtítitando  a  cavallh* ia  inimiga,  que  tinham 
diatife,*  dhègaftdo  alguns  soldados  até  ás  mesmas  ruas  do 
povo ;  taií  ófògú  da  infantaria  inimiga .  que  foi  summa- 
itiente>ívò,  fez  retroceder  €stc9'bisarro6  regimentos,  e  se 
rrformártial  eto  fcurta  diitánrfa  dáqueMé  sitio. — A  este  mes- 
ita* teaspo  o* 'regimentos*  4a  esquerda  movidos  de  sen  pro- 
ptlovater  ãtft&áram  igtiáknérite  cotn  a  espada  na  maõ,  e 
aoffrèraò  bastfetttè  prtdkpeia  metralha  inimiga,  que  os  af- 
festou  daqadle  sitiei   Os  líegimentos  do  centra  guardaram 
a  melhor  ordem  ;  o  j^ofe  'ítripedio  que  os  inimigos  se  adi- 
antassem '  em  perseguição  das  dUas  alas,  de  modo  que  em 
"teve  espaço  se  achántttt  nas  suas  antigas  posiçoens,  e  em 
aposição   de   empfehéhdef   novo :  ataque ;    porém  ten- 
^«fe:  feito  tarde  a  checada  da  iitfanteria,  n*u5  pareceo 
°Pportano  intentallo  até  á  iftanháá  do  dia  seguinte  ;  o  qual 
w^teve  effeito  poVevaôuárem  os  inimigos  o  pòvonaqueU 
Wnoité.    Aperdacjuè  teve  a  cavallaria  nestas  dÍ6tinctas 
^Çoeris  he  a  que- se  manifesta  no  estado  incluso.*     A  dos 

r         ■  .'..Sii  >    .  *..      .  í.    (>iíi  ■  j  i    «    : 


*  0  total  deste  estado  he  de  20 1  homem,  fi  IM  cavaMos,  entre 
cnortot,  feridos  eprisíonèirof.'4  «  '  .  "' 
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injwigfts  be  muito  maior  em  rajçao  de  <terqty.sido.fcatido0 
e  desalojados  dos  seus  postos.  (Segue-se  o  elogio  4a# 
tropas,,  &ç,) 

Deos  guarde  a  V.  Excellppçja  muitos  açnqfa    Santft 
Cruz  de  la  Zarza  16  de  Novembro,  .de  1309      ;  ;. 

(Assignado)        Mano^i,  FftEiftç» 
Excelentíssimo  Senhor  D.  Joaõ  Carlos  de  Areizaga.  [ 


*■■  i 


Badajoz,  1 1  de  Dezembro.  \ 

Apressarao-nos  a  dar  ao  publico  a  agradável  noticia  d^ 
gloria,  com  que  se  tem  coroado  as  tropas  do  Senhor  Bal- 
lesteros,  recuperando  a  desgraçada  acçaõ  do  Duque  áe\> 
Parque  pela  dispersão  da  sua  cavallaria,  ^tudo  conforme  o- 
officio,  que  acaba  de  receber  esta  Junta  Superior. 

* 

"  fxcellcntis^icpo  Sénior :  rechaçado ,q**e  foi  o  imntU 
go  das  visinbanças  de  Medina^  o  nosso.  Ejierçjft  avpoçotf, 
majs,  tajito  que  parte  delle  ent,rpu  na,mesfti%]tf#dina,  .*. 
algumas  partidas  subirão  até  Pozaldez,  povo.  que^  domina 
todas  aquellasçaiuipijiapt  poçém  havendo  tifo  PQtiçj*  rijtfe 
o  inimigo  se  fwta  reforçado  junçto  a  VaJWaMj',PQPta 
3.50Q  4^vrilosX;  ^)ff)egQu  a  re^ro^e^kr  ^é:ai5b»r*icio  qp^ 
portuno,  ,em  q^e,  lhe*  ftzepsp .Jkqx\fa<i  Çom  flflfeito  ep* 
hum  barreiro,  que  está  antes  de  entrar  em  Alva*  se  vi  o; 
attacqdo  pelo  inimigo  a. 28  de. Novembro  entre  as  3  e  4- 
da  tarde.  .  (A  acçaõ  de  Medina  %'mhft  sido  a  ?3  do  mesmo, 
mez.) ,  A  RP^a  infantaria  merece  o& ojaiores  elogios,  poift 
como  leões  feros  aguçaram  á  pqqfa  dft  bayoneta,  até  raetr, 
ter-se  no  meio  dos  inimigos ;  cousa  que  lhes  causou  muifti}» 
derrota,  pois  que  cqmo  naÕ  foraõ  sustentados  pela  nossa, 
cavallaria,  que  fugio,  tiveram  que  spffref.  os  estragos  d&: 
inimiga,  que  furiosamente  os  atropçjjau  w  uiesma  tarde 
ao  anoitecer.  A  mesma  escuridade  salvou.,  a  vida  a  mui*, 
tos,  que  se  atiravam  ao  chaò  como  mortos,  quando  nem 
ainda  levemente  estávao  /eridqs.  o  que  fez  que  a  noqpa 
perda,  ainda  que  seja  bastante,  fosse  menos  considerável,  t 
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O  munerocdos  inimigos  subia  a  i6~.OOoV;cudp9  nossos  • 
22.000  homens.     Derrotado  este  Exercita  âivôuque  dd 
Paeqtic*  tomaram  bs  Franceses  o  caminhade  Tsmàoi0s,o 
qoc  *endo  .«abido.  pelo*  General  BaUesterca,  emboscou  ^ja 
infantaria  entre  Sanchon  e  Tamames,  cora  o  que  consegúro  '/ 
dorrotar  completamente  a  ca vallaria  inimiga,  queoaper~*v  // 
scgoía  „  retomando -lhes  as  peças  de  artilberia  que  nos  ti- 
nhaõ  tomado,  e  algumas,  das  suas.    Com  esta  derrota  Bat~  . 
lesteros  conseguia  colocar  a  artilberia  nas  alturas  de  Ta» ' 
mames,  -e  com  artilberia  volante,  e>4ofentetia»perseguio  os  ; 
inimigos :  isto  succedeo  no  dia  30 ;  os  inimigos  ficavaô 
retirados  para  Alva  no  dia  2  do  corrente.     O  Quartel  Ge- 
neral do  Duque  dei  Parque  na  sua  retirada  se  poz  em 
Miranda ;  porém  depois  no  Conselho  dos  Generaes  se  de-  . 
terminou .  esfabelecer-ae.  no  May Qo  junto   a  Penha  de  . 
França.    Todas  estas  noticias  saõ  adquiridas  por  nós  mes* 
mos,  que  nos  temos  achado  entre  a  cavallarja  fugitiva,  e 
entre  todo  o  trem,  que  se  procura  libertar.— Deos  guarde 
a  V.  Excellencia  muitos  anitos.    Bfjar,  4  de  Dezembro, 

^le  1809. 

i  •  » 

O  Lord   Wellvigton,  General  em  Chefe  do  Exercito  da 
Gram  Bretanhfl,  fez  a  esta  Suprema  Juncta  a  sua  des- 
pedida ?ia  forme  seguinte. 

Senhores :  Tenho  a  honra  de  informar  a  Vossas  Excel- 
lencias  de  qu£,os$uccessos  da  g&çrra  na  Castella,  a  Velha,  , 
tem  tornado  necessário  que  eu  ponha  em  execução  o.  pao^ 
vimento,  que  ha  tempo  tenho  projectado,  e  de  passar 
com  o  Exercito  Britânico  do  meu  cominando  ao  Norte  do 
Tejo,  e  em  consequência  algumas  de  suas  tropas,  come- 
çarão a  sua  marcha  a  manbaã.  Serve  me  de  satisfacçad 
pensar,  attendendo  á  posição,  que  oceupao  as  tropas  ini- 
migas, que  o  indicado  morinierito  pôde  fazer- se  agora, 
naé  obstmto  os  d#sd*tre*.pdclecidòa  -tanto  «a  Castella,  co- 


192 1  Miscdiant*. 

mo  na  Man cha^sétfr  compro nietter  a  segurança  da 
ciada  ExtitiQaatfttra.  *.-       • 

Nap-.dbstante: permanecer  ainda  aqui  alguns  dias  o  roeu'! 

Qvw£ef*-General,  nao  deixei  de.  aproveitar)  este  «òccasiaõ» 

'  para  tributar  às  mais  expressivas  graças.' pelas  grandes  atu  : 

*\\vtfenç6es  que  tenhomerecido  a  Vossa* Excellencias  duvantei 
o  tempo,  que  estire  entre    Vossas  Excellencias,  como: 
igualmente  pelo  zelo  e  iaborioso  cuidado,  com  que  Vossas 
ExceUenciaa  tem  proporcionado  as  provisões  necessárias  ' 
para  a  porçaô  do  Exercito  do  meu  commando,  que  se 
acantonou  nesta  Província. 

%  Asseguro  a  Vossas  Excellencias  que  sinto  intimamente, 

que  circunstancias  da  maior  importância  para  a  causa 
geral  me  obriguem  a  mover  as  minhas  tropas  para  outra 
parte  do  pais,'  separando-me  de  pessoas,  a  quem  tenha 
devido  tantas  bondades,  e  supplico  a  Vossas  Excellencias' 
se  convençam,,  que  me  será  da  maior  satisfacçaô  darem- 
me  occasiões  de  ser  útil  á  Província  da  Extremadura  e 
Cidade  de  Badajoz,  e  que  terei  muito  gosto  em  ter  noti- 
cias da  sua  segurança  e  prosperidade. 

Creio  que  o  Exercito  Britânico  naõ  deve  cousa  alguma 
a  esta  Província  ;  porém  sendo  o  contrario,  mandarei. ao 
que  Commissario  Geral  pague  quanto  se  dever,  deixando 
aqui  huma  pessoa  que  feche  qualquer  conta  que  houver  pen- 
dente ;  e  particularmente  as  relativas  a  provisões  submi- 
nisttadas,  quando  o  Exercito  Britânico' passou  por  Pia- 
cencia. 

;  Tenho  a  honra  de  ser  com  toda  a  consideração,  Excel- ' 
lentíssimos  Senhores  de  Vossas  Excellencias  seu  mais  at- 
tento  humilde  servidor:         x  Wellington. 

4  A9  Suprema  Júnctada  Província  da  Extreirmdura. 

■  r  •  i  ■ 

l       ■      . 

I 

Resposta. 

-ExcELLENtissJMo  Senhor :  Com  a  expressão  de  reco- 
nhecimento nos  obriga  V.  Excellencia  a  servjllo  sempre, 
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-  P.  V*?  sijas  disposições,  annunciadas,  pa*  que  acabamos  de 
r  receber»  satisíactoria^enteaffiáhça  mais  o  seu  justíssimo 
conceito  na  Extremadura.  Rogamos  pois  a  V.  Excel-» 
lencia-,  que  desde  todos  os  pomos  da  sua  existência  encha 
os  nossos  constantes  desejos  de  lhe  dar  gosto.  Deos 
guarde  a  V.  Excelleacia  pmitpg  ao  nos.  Badajoz,  8  de 
Dezembro,  de  ,1809.     , 

(Assignados)        Francisco  Maria  Ri  esc  o. 

O  Conde  de  Casachaves. 

4    * 

Jose  Maria  Calatkava.  ( 
Excellentissimo  Senhor  Lord  Wellington. 

Hespanhapelos  Fraxcezes. 
Tomada  de  Gerona* 

Carta  do  gen.  Pino  ao  Marechal  Angerau  duque  de  Cas* 
tiglione;  datada  de  Tornella,  3  de  Dezembro, ',1809, . 
Tenho  a  honra  de  vos  informar,  que  hontem,  2,  ás  :1 ' 
horas  da  tarde,  conforme  as  ordens  de  V-  Ex\  mandei 
que  fosse  attacado  p  subúrbio  chamado  Mame,  situado  na 
distancia  do  meio  tiro  de  musquete  de  Oerona :  foi  elle 
tomado  por  um  destacamento  de  tropas  da  brigada  do  ge- 
neral  Maznachelli,  e  por  duas  companhias  de  Volteadores 
do  2Q.  de  infanteria  ligeira  da  brigada  do  gen.  Fontape. — 
O  Ajudante  cominandante  Balabio,  com  a  cavallaria  da 
divisão,  coromaodou  a  expedição,  e  attacou.  o  súburbu) 
sobre  a  direita  do  L  Ouya,  e.p  brigadeiro  gen.  Perçeval, 
do  1°.  ligeiro,  á  frente  de  alguns  do  seu  batalhão  attacou 
pela  esquerda. — O  Ajud.  Comm.  Balabio  á  frente  de  suas 
tropas,  acompanhado  pelo  cap.  Dupleus,  um  dos  meus 
ajudantes  de  campo,  pelo  cap*  QlHai,  e  pelo  teo.Qus.tp 
dos  cassadores  Reaes,  que  foi  ferido  depois  çle  ter  tomado 
£  .ponta  da  bayoneta  os  ppstos  avançados:  do  inimigo*  to- 
mou a  parte  superior  do  subúrbio  no  mesmoxanúpho,  4f<* 
baixo  do  fogo  de  metralha  «  nnisqueteria,  que  lhe  faziam 
pa  cidade. — O  brig.  gen.  Pefpçval  tomou  também  a  .es- 
querda do  subúrbio  sem  axaeaqr  hesitação,  çijrçoi  xes»çojp(- 
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der  ao  fogo  dos,  dous  bastioens,  que  còrrmnaTid&VBin  Ó  ca- 

■  nal  do ■■r,iA — Eu  postei  inimed  latamente  unia  robiptóhia 
ide  vÕlteailores  do  6V8e  linha,  rWmoinhói  cúrt  ordens  de 

■  mandar  uma  partida  para  a  casa  por  deffaz  do  monte,  en- 
tre os  fortes  e  a-cidade.  As  titias  compartias  do  segundo 
ligeiro,  se  postaram  huno  em  reserva;  diante  da  bateria 
nova  do  Monte  Livot,  e  ahi  se  postSrirn  ^airmèni  outras 
companhias' do  primeiro  ligeiro,  nos  postos  entrincheira- 
dos dos  carabineiros.'  Duas  companhias  da  Eliíe  do  1% 
ligeiro,  e  uma  companhia  elite  do  ?,".  e  6"  foram  também 
estabelecidas  nos  subúrbios.-— 0  resultado  deste  áttaque 
conrespondeo  com|jletamentc_ao$  (iescjpe  de  V.  Ex».  a 
guarnição  deve  estar  intimidada  ;  e  íez-se-lbe  mais  ilifficii 
a  communicaçaõ  entre  os  fortes  e  a  cidade. — Nos  tivemos 
no  decurso  'dá  noite  cousa  de  doze  pessoas  mortas  e  feri- 
das. Tbtíos  os  Hcspanhoes,  que  se  achavam  nos  subúr- 
bios, com  armas  na!maÕ,  Fòrãm  passados  á  espada*-— Roq- 
giere  capitão  de  engenheiros,  precedeo  as  tropas,  na 
frente  dos  sapadores  da  divisão,— A. felicidade  da  divisão" 
está  assim  completa,  havendo  executado  as  ordens  de  V. 
Ex».,  e  celebrado  aò  mesmo  tèpipo  ó  corãgao  da  ipálor  e 
mais  amado  dos  Soberanos.  ;"      "Pino.  ." 

Havendo-sé  tomado  os,  Suburbps  de  Gerona.  'eptron 
'nesta  praça  o  Marechal  duque  de  Castigíione  áqs  í  1  de 
'pezembro  ;'por  meio  de' uma  capitujàçaíi,  "  'Toqibu  nflla 
'oito  bandeiras,  200  peças  cVartílheria,  e  5.000  homens. 

...'v  ..;  Copia  da  Capiíulaçaí. 

""■'A*t.  I.  A  guarnição  marchará  cóTrras^tionras  da  guer- 
'TB,-e  irá 'paro  França-,  prisioneira,  de  guarra:' 
1  -A*T.  li;  Todos.^3'habitairtes*eraÕ'reíipertados.':  '  '  '"" 
--'-A^qHí  »'Relr£ao^eathfeHcVtoVn3ítuáru  aWsegbr*- 
^pètóji^bi  tarifa,  ^'séte'  respeitada.  . 
<**-ÃAt  IV.  AYdtiffiMfô  ftièÍÍV'a'm*nhaâ'  petóinaiAa*, 
sPportR-ilo  Soccorro,  c^&TO^rerlftyv  assirifcomo  a  do 
fOMÇ  seno  entregue*  as'''top»'Franceiíai.'    '"•    "  ■  ■      -■' 
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rt.  V.  A  manhaã  pela  manliaã,  1 1  de  .Dezembro,  a 
guaVni^ô  màVcftará  paia  feia  dá  For tajem*^  oito,  horas* 
e  afeia  ?rddsttlárã  pela  porfia1  dèÀrénnysve  os  soldado* 
deftor^  as  ^ffriatf  sob re*à  esplanada.         J 

Art/  VI.  Urii  official  de  artilheHsf,  um  de  engenheiros, 
e  um  oommissario  de  guerra,  entrarão  no  momento  em 
que  se  tomar  posse  dás  portas  da  cidade,  paira  receber  os 
os  armazéns*  amppás,  planos,  &c. 

Qada,em  Gerona  ás  7. horas  da  tarde,  10  dé  Dezembro, 
1809.  ,  \ 

Inglaterra. 

Estado  das  Finanças  em  Inglaterra. 
Publica- se    aqui  uma    comparação  do  rendimento  -e.. 
despezaV  do  fundo  publico,  chamado  consolidado?  neste . 
annO,  cfem  o- do  anno  passado,  em  um  período' conres- 
poúdentri,  para  mostrar,  que  as  medidas  adoptadas  por 

ê 

Buonaparte  para  annihilar  o  Commercio  Inglez  só  tem 
servido  de  o  augmentar ;.t  o  que  se  conhece^  desta  circum- 
gtancia,-que  os  direitos  .da. .Alfandega,  no  quartel  que 
acAou  em  5  de  JaíieSro,  deste  aiHfó>  •  excederam,  os 
direitos  dçT quartel  que.  acabou  pm  5  de  Janeiro  do  anno 
passado,  em  naô  menos  do  que  137.971  libras  esterlinas. 
A  4* cisa  ptòtiuzio  em  igual  coiftpátaçàc^tim'  augtaento 
de  £65.483  Ubras.  esterljnas j  e  a^sim  .por  diapjte  j  exaqui 

t,  Jtendvmento. 

Janeiro  5,  l&#u    .,...,  <.  Janeiro  5,  iWO. 

AlflÍJ?*S       ^~F""piP»0     >"«T~*«.     l:l"14.«5i     10       3»' 
Kxcisa_  .*.».  ^ '   «.".â:B27.>772.    0      0        3:893.255      0      0 

S^fe;»    ,«,..*  „-        -     1-.272.987       2       3.       1:311,714      12      0 

AcS#5^r5i.,-;».-r-,.2:535-M6    1*.    «i  ;3:030.2Q*.  3      61 
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«*.  s.     d.              £.          u      i. 

«ratoMobraouraori     5W4*  •     °           WI'409     O     •    ' 

Do.  direito  «obre  tem*    18.636  15      7            31.748    10     $$ 

Direitos  tobre  terra*      448.896  4      8*          413.493      7      5| 

J™wUr.f??.\ ***-*"  3  6       «o*-325  «  * 

De.  Portugtl... ... 

Dinheiros  de  Imprest.     114.450  14      44            21.415      6    1# 

Atrazados  do  direito  ) 

sobre  a  renda,  de  3  >         «4*  14      6 

annos ) 

Do.  annual  direitos  •%         ft0ft  n      rt            IUÉM       * 

sobreacerveja....J         8*?  °      °            l54'813       3      * 

Dinheiros  do  juros  1 7 89     12.000  4      fi$            11.881       4      8$ 

"í^rS. ?.!!""!]  20-813  5   °       »•»*  ,8  >. 

Mudas  das  taxai  de  J  314.363  17      7$           314.363    I7      7* 

guerra   ,,, í 

Do.  outras 250.G95      5      0| 

Stf.  5  de  Jan.  1809.        23.210  3      2 


I        I    ■»!      I  ■< 


4.9:961.371       3       9i  *e.il:313.04í      6    .3| 


— ■ 


Despeza5  Jan.  1809.    Despeza  calculada  5  Jair.  1810. 

Anuidades  do  banco*) 

Exchequer,  e  Mar>    337,033    3     1  li           337.9 19     *  lfc 

do  Sul. .,.)                                                      ,:  .        1 

Dividendos  do  banco      7:659.980*19   '  lt        7:874.862     11  3*  ,! 

tara  remir  a  divida  pub  1.5 13.408   13      li         1:476.291     10  8* 

JLista  civil 339.500    0      0              239.500      0  t> 

Peosoens,  e  miscellanea    123.212  1$    '  3$             89.887      1  5* 
Despeza  calculada                       «£.06:100.000 

Bicedente  cm  5  de  Jan.  1810.               1:213.042      6  3± 

£.9i96Uyl      3      tf*  *.  11:3*1 8.04*      Í  ''Í$'L '[ 


ifeste  prospero  estado  das  finanças  deve  resultar,  que  o  empréstimo 
para  •  anno  seguinte  será  te*  milboens  de  libra*  esterlinas  menos  do 
fueje  devia  esperar. 


• 
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Tornada  da  ilha  de  Bourban. 

Londres,  9  de  Janeiro,  1810.  Chegou  a  Portsmouth 
a  fragata  Princess  Cbarlotte,  com  a  frota  que  veJb  da 
índia;  trazem  a  agradável-  noticia  da  tomada  da  Ubá  de 
Bourbon,  obtiveram  esta  informação  de  um  brigue  apre- 
zado,  que  deo  4  vela  daquella  ilha  aos  12  de  Outubro* 
A  cidade  e  guarnição  de  S.  Paulo  rendeo-se  aos  21  de 
Septembro.  As  forças  a  que  se  rendeo  a  ilha  de  Bourbon 
consistiam  das  fragatas  Boadicea,  Nereide,  e  Sirius,  e  a 
chalupa  de  guerra  Otter,  debaixo  do  commando  dg  Co* 
modoro  Rowley ;  parte  do  regimento  53,  e  alguns  sepoys 
de  Bombay,  commandando  o  Tn.  Coronel  Keating. 


dos  Negócios  Estrangeiros  9  de  Janeiro. 
El  Rey  foi  servido  nomear  a  Carlos  Stuart,  escudeiro, 
para  residir  na  sede  do  Governo  Provisional  de  Portugal, 
como  Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário. 


T>izetn  as  noticias  particulares,  que  o  Governador  da 
de  Bourbon,  se  matara,  vendo-se  obrigado  a  entre- 
gar a  ilha  aos  Ingleses,'*  que  deixara  o  seguinte  es- 
cripto. 

u  Eu  naÔ  quero  ser  traidor  ao  roeu  paia.  NaÓ  quero 
sacrificar  os  habitantes  á  defesa  inútil  de  uma  colónia 
aberta  ao  inimigo ;  e  em  consequência  dos  effeitos,  que 
prevejo,  db  ódio,  e  da  ambiçaí  de  alguns  indivíduos  ad- 
dictos  a  uma  seita  revolucionaria;  a  morte  me  espera 
em  um  cadafalso.  Prefiro  matar-me.  Recommendo  á 
Providenda,  e  áa  almas  sensíveis,  minha  mulher,  e  meus 

filhos.  DEsBfttXLY." 


j. 


Parlamento  Unido  'ia  Gram  Bretanha  e  Irlanda. 
Casa  dos  Lords,  23  de  Janeiro. 
|  d  "Lorít "Chajiceller  fez  a  seggiíitp  Tallá  JeaTieiiura^  du 
I^arlameiUOj.em  nome  de  S.  M.  ., 

.  jytyioRjpp.K  Senhores  !  S.  M.,nos,  ordg^  expressa^ 
vo*  o,  ?íin  ;pnofii»do  £antimeu,to,  que.fcm  de  virem  a  ;^r 
in,eÇiça/fps  qs  esforços,  ,gjie  O  I1npcrad9r.de  A tjstvia  fizera, 
cqrjtra.s  .aanb.içBÕ  .e  («iíjípiíçia  da  Fraiiça  ;/e'quj^j!,,AJTJL 
fosse  çjbrigado.a  ;aba»doiiar  a  contenda,,  -ç  coiifj^jr^u^a 
paao^esnyantajf)!^.,  Ainda  que  aguewaXpi^jnpre^efldid^ 
por  aquelle  Mqtiarclia,  sem  instigaçap^a  patte.de .  S,rM., 
fizéram-se  tpíjos  051.  ps/orços  para.  $  .auxilio  d^jA^istria,, 
que  S.  M.  julgou  compativeis  com  o  apoio  devido  a  seus 
alliados,  e  com  a  prosperidade  e  interesses  de  seus  domi- 
nas:1—tírri^atíaqué  áòsarmamcntós^navaes,  (Tcsiabelici- 
m6ritos"3ó  Scriéldt,  ófrereciajúrictámente  iirrf^rbspiíífo  À4 
destruir  a  força  nascente,  que  diariamente  se 'fatts  mfcw 
forrriidavcl  t  segurança  deste  paiz;  é  ãw-me^fôieirljJb' 
uma  diversão  aos  esforços  da  França  dos  importantes  ob-  . 

S.ubjugar  ç.es^fíitp  de  resistência  n$  Nor^,da_A^iBanha;v 
IÍBVw.«pitóidtr^owis.deterUiinãramii.S.,Mf.  ^etnpregar^ 
suas  forças  em  uma  expedição  ao  Scheldt. — Ainda  que.pft 
oa^uderam  ,9bt^r;  os.,  fins  j^Hçirja^dpsta^ge^içaô", 
9.  M.  ensffSf.  ctaiftadapae^que,,  se.ja^ajÁl  •w^SHflifPr- 
sulWdo,. d*,  demolição  ^os  diques  e,  a^a^^&jFl^ssjnfc 
■gsjç/t,  vantagens,  .que  jnr]ut^;. muito  ^a^açgufanga.^a, 
donjinios  de  $,  ,M.  oa  u,lt£r£qrícofltiuuaçaõ  .dp  jgú^a,. 
S,  M.  pftfL^cspscgujr.  este.jnip/jrjaitte  olyeçt^  ,em,,cop^. 

sesMrW^i^flUflíiíafift  4a  M"a  s^)vA\^rss>,p^y^4p: 

suas  trppag  exerci  tos.' — S.  M.  tem  dado  ordens  paja; 
que  se  vos  apresentem  todos  os  documentos  e  papeis,  que 
ellc  confia  vos  daraó  informaani  cabal  sobre  este  objecto 
da  Expedição. — Temos  ordem  de  vos  referir  que  S.  M. 
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tinha  uniformemente  notificado  á  Suécia,  o  seu  decidido 
deseje?,  de  que,  tractando  de  resolver  a  questão  de  paz  oa 
da  gverra  com  a  França,  e  Qijtras .floreias ^  do  Conti- 
nente, a  Suécia  fosse  uniçaipeiite.(gui,^a.:p9r  .considera- 
çoeos  deduzidas  de  sua.  mesma  simâçauf  e  interesses  ;  por 
taptQ,  ao  mesmo  tempo  que  S.  M.  lafucnto,  que  a  Suécia 
julgasse  necessário  comprar  a  paz.  por  taõ  consideráveis 
sacrifícios,,  naó  pode  S.  M.  queixar- se  de  que  a  .mesma 
Suécia  a  concluísse  sem  .o  Darticipar  :a  S.  M.  lfHe.o  mai? 
anxioso  desejo  de  S.  M.^quenaõ  acon.te^a^ueccssp  algum, 
que  possa  occasionar  a  interrupção  destas  relajçoens"  de 
amizade,  cuja  preservação  requerçm  tanto  os  desejos  de 
S.  M.  como  o  interesse  de  ambos  .os  pa4?es, — Tçmos  alem 
disto  ordem  de  vos  communicar  que  os  esforços  de  S.  M.. 
para  a  protecção  de  Portugal,  foram  poderosamente  ajq- 
daqos  Wía  C0I},fide.ncia  que  o  Príncipe  Regente  poz  em 
S.  M. :  e  peja  ço-opêraçaõ  do  Governo  Local,  e  do  povo 
daquelle  paiz.     A  expulsão  dos  Francezes  de  Portugal, 

pelo  ten.  geo.  Lord 
ictoria  que  elíe  obteo 
em  Tal  a  ver  a,  contribuíram  *para  impedir  o  progresso  dos 
exei^itos  Francezes  na  Península,  durante  a  campanha  pa&- 
saíal— S-  1VÍ.  nos  ordena  referirmos,  que  o  Governo  Hes- 
panfapl,  em  nome  e  .por  aptlionclacje^íjel  Key  Fernando 
VIÍ.  tem  determinado  convocar  as  Cortas  da  Naçaõ.  S.  M« 
esoera.  aue  esta  medida  dará   novo  animo  e  viiror  aos 


-1U|   OUO  «:W  -;;j7.it  --    •!;.;     -  .         *#•  - 

suecesso  a  energia  e  espíritos  do  povo  HespanpoJ,  para  a 

sustentação  dç  sua  legitima  Monarchia,  e  para  .a  final 

libertação  do  seu  paiz.     As  mais  importantes  considera- 

çoens  8a  politica,  e  da  boa  fé  requerem,  que  em  qpaplo- 

está  jgeanue  causa  çepuder ;  mantjer  cpm  prpspejctp  de  bom 

súccepso,'  seja  sustentada,  conforme  a  natureza,  e  ciçcum- . 

stancias  áá  çontenda?  pelo  rígido  e  continuado  auxilio  do 

poder?e  recursos  dos  dornjnios  de.  8.  .^  y  e  S.  M.  confia. 
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no  adjutorio  do  seu  Parlamento,  quando  assim  se  esforça 
em  frustrar  as  tentativas  da  França,  contra  a  felicidade  e 
liberdade  daquèllas  leaes  e  resolutas  naçoens. — S.  M.  nos 
ordena  ínfprmar-vos,  que  a  communicaçaÓ  entre  o  Minis- 
tro de  S.  M.  na  America,  e  o  Governo  dos  Estados  Uni- 
dos, foi  repentina  ^inesperadamente  interrompida*  Si  W. 
sente  mui  sinceramente  este  acontecimento.  Com  tudo 
elle  tem  recebido  do  Ministro  Americano,  residente  nesta 
Corte  as  mais  positivas  seguranças,  de  que  os  Estados 
Unidos  desejam  manter  as  relaçoens  amigáveis  entre  os 
dous  paizes.  Este  desejo  encontrará  uma  conrespondente 
disposição  da  parte  de  S.  M. 

Senhores  da  Casa  dos  Communs  !  S.  M.  nos  tem 
mandado  informativos,  que  elle  ordenara  que  vos  fosse 
apresentado  o  Calculo  das  despezas,  e  receita  dó  anno 
corrente.  S.  M.  tem  determinado  que  elle  se  formalize 
com  toda  a  attençaõ  á  economia,  que  permittir  o  soccorro 
de  seus  alliados,  e  a  segurança  de  seus  domínios.  S.  M. 
descança  no  vosso  zelo  e  lealdade,  que  lhe  siibmihts* 
traraS  aquelles  provimentos,  que  forem  necessários  para 
estes  objectos  essenciaes. — Elle  nos  ordena  expressar-vos 
quam  profundamente  sente  este  pezo  de  seus  vassallos, 
que  a  dilatada  continuação  da  guerra  faz  inevitável..    , 

My  Lord6  e  Senhores!  S.  M.  nos  manda  expressar- 
vos  as  suas  esperanças ;  de  que  vos  reasumireis  a  conside- 
raça6  do  estado  do  Clero  inferior,  e  adoptareis,' sobre 
esse  interessante  objecto,  as  medidas  ulteriores,  que  jul* 
gareis  próprias. — Nos  temos  também  ordem  de  vos  referir 
que  as  contas,  que  vos  seçaô  apresentadas  do  negocio,  e 
rendas  do  paiz,  se  acharão  de  uma  alta  satisfacçaS. — 
Quaesquer  que  sejam  os  inconvenientes  parciaes,  e  tem* 
ptorarios,  que  possam  resultar  das  medidas,  que  a  França 
dirigiò  contra  estas  grandes  fontes  da  nossa  prosperidade, 
e  fortaleza,  estas  medidas  falharam  inteiramente,  quanto 
ao  produzirem  algum  effeito  geral  ou  permanente. — A 
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inveterada  hostilidade  de  nosso  inimigo ;  contínua  a  diri- 
gisse contra  este  paiz,  com  rancor/  ódio,  e  violência,  qut 
■e  nao  diminuem.  Para  guardar  a  segurança  dos  domí- 
nios de  S.  M.  e  para  frustrar  os  desígnios  que  se  meditam 
contra  nós,  e  nossos  alliados,  se  requerem  os  maiores  es- 
forços da  vigilância,  fortaleza,  e  perseverança.— Em  to- 
das as  dificuldades,  e  perigos,  S.  M.  espera  confiadamente 
que  elle  obterá  o  mais  efficaz  auxilio,  abaixo  da  continua* 
da.  benção  da  Providencia  Divina,  da  sabedoria  de  seu 
Parlamento,  valor  de  suas  forças,  e  espíritos,  e  determina- 
ção de  seu  povo. 

Noticia  sobre  a  Vaccina  em  Inglaterra. 

Londres,  S  de  Janeiro*  O  Secretario  de  Estado  da  Re» 
partiçaS  de  Interior,  dirigio  cartas  circulares  ao  clero, 
rccommeiídando-lhe  os  seus  esforços  para  extender  00 
benefícios  da  vaccinaçaõ,  removendo  os  prejuízos  que  a 
gente  ignorante  e  da  ordem  inferior  do  povo,  ainda  entre- 
tém contra  esta  descuberta.  Sir  Lucas  Peppys,  como  pre- 
sidente do  estabelecimento  da  vaccina,  dirigio  também 
cartas  circulares  ao  clero,  e  aos  governadores  das  inferma- 
rias,  e  estabelicimentos  similhantes  nas  províncias,  recora- 
mendaudo-lbe  a  vaccinaçaõ  gratuita  das  crianças  de  sua 
vizinhança.  Recommeçda-se  ao  clero,  que  ao  tempo  em 
que  os  pais  lhe  apresentarem  seus  filhos  para  serem  bap* 
rizados,  se  lhes  dê  uma  conta  impressa  dos  importantes 
beneficies  do  processo  da  vaccina. 

Rússia. 

Petersburgo,  11  de  Novembro,  de  1809.  O  nosso  Mi- 
nistro dos  negócios  Estrangeiros  recebeo  a  seguinte  Nota 
officiftJ,  de  Sf)Ex.»  o  Embaixador  Francez,  Caulincouxt 
datad*de  bontem. 

MoNSfKUR  le  Ministre  l    Havendo  sabido,  com  a  d  mi- 


raçaó,  pelos'  últimos  despachos  do  nosso  Cominlssario  das 
Hetaçoeris  Exteriores,  na  Wallachía,  que  todos)  os  effei- 
toi'e  papeis  pertehcentes  ao  Itesrdentc  In'g1c"z  è'm  fincba- 
rest,'  tinham  escapadoá^attençaõ  de  vossií  àgéiitê',  e  foram 
levados-  por  saltéadore*  assalariados,  e  emissários  secretos, 
e que toda  a  sua  propriedade  fora  posta  em  seguro  por" 
um  certo  Mr,  Goudi,  que  havia  sido  secretario  da 'Agen- 
cia1 Austríaca,  em  Wallaclii.l.  Estou  ÍÈtmbèui  informado 
AHple  todos1  trstes  eríeitós' 'existem  ainda  em  Iíuuharest, 
rtií'  Vários  armazéns,  eírTcefro  lugar  chamado  Conãtan- 
dinvoda. — Hequeiro  a  V.  F.x."  que  dê  im mediatamente 
ordens  para  a  apprehensaõ  de  toda  esta  propriedade  In- 
gleza,  e  que  os  papeis  se  ponham  debaixo  de-sêllo;  eos 
effritos  sejam  indUtioctaoiente  vendidos  a:  benefibio  .da 
coroa.  Eu vos. farei,.  Monsieur  le  Ministre,  rêepbinmek 
peU-apprebensaÕ  destes  importantes  documentos  j.eicâiere 
tos;  e  informareis  minha  Corte,  hoje,  desta  prèsenno  ciim- 
municaçaó  omcíal. — Como  Mr.  de  Sarpolet,  Membro* dm- 
Legião  d' Honra,  parte  de  S.  Petersburgo  esta  riMWacaKr 
despachos  para  S.  M.  o  Imperador  e  Kfcy,.  meaprosejtn  - 
desta  opportun idade  para  offereceraV.  Ex,"-x>tririmnev) 
tiros  seus  despachos  ao  Embaixador  Kussiàn-dijUBCto  ái 
miiihft  Corte. — Dous  dias  depois  desta  corumunicaçao of-> 
6cial  o  Collegio  dos  Negócios  Estrangeiros  mandou  a  Mr.  - 
Assessor  Nikita.G-  Aigorowit2,,cow.  despachos  para >a 
Quaxtel-geueral '  do.  exercito-  Jtussiano  na  Wállachid  (u  o: 
instrucçoens  secretas  para  S;  Ex,"  o  gen,  fíodt>phinjk»v  **' 
Agente  Diplomático  na  Servia. 

-i  '        .-.£1  AíHiífciAMtfM'  .:-•-!      '•■■■>' ; 

■:.'.  Extractoideiunntg«^ta<{n%trÈi2ik..''  '         oimk 

He  benuBabldo'  qaéi  este  ivalaroso  Monároharbiín^irrri" 

dado  com  a  sua  família  para  Stralsund,  d'ontfé'5ei"»'traiik: ' 

portado  -patea-a  frança.-;  turMtuio  B«onaparte  estipulado 
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com  a  Suécia,  que  o  deposto  monarcha  teria  um  azylo  em 
seus  territórios.  —  Que  devemos N  dos  pensar  de  Buona- 
parte  fazendo  esta  estipulação;  e  da  Suécia  consentindo 
neIJa  ?  Deve  ella  haver  sido  dictada  por  aquelle  bárbaro 
principio  de  um  assassino,  que  lhe  he  peculiar,  que  está 
em  raixtaõ  em  sua  natureza,  e  que  deseja  ter  ao  seu  cap- 
to, e  oo  alcance  de  sua  vingança,  todo  o  objecto  que  lhe 
parece  obnoxio.  Se  alguma  cousa  podia  augmentar  a 
agonia,  que  Gustavo  sente,  deve  ser  o  passar  o  resto  de 
seus  dias  em  França,  como  se  fôra  para  respirar  somente 
pela  permissão  de  seu  mortal  inimigo. 

Mas,  a  indignação,  que  nos  causa  a  conducta  de  Buona- 
parte,  pedindo  que  se  lhe  entregue  a  Gustavo,  he  mui 
leve  em  comparação  do  que  nos  sentimos  á  vista  da  baixe- 
za, e  traição  que  pôde  induzir  aos  seus  compatriotas,  em 
consentir  em  tal  estipulação.  Sabe  a  campo  tu!  o  mais 
adiantado  no  crime — preheminente,  e  inimitável ! — tutor 
escolhido  de  sua  infância,  escolhido  por  seu  assassinado 
paj,  em  suas  ultimas  agonias— o  conselheiro  jurado  de  sua 
mocidade, — o  defensor .  obrigado  de  sua  coroa— o  macu- 
lado usurpador  de  seu  throno? — Tello  roubado  de  seus 
direitos— ter  consentido  em  sua  deposição — ter  applaudido 
a  sua  prisão — ter  excluído  seu  filho  da  successaõ,  a  favor 
de  um  estrangeiro— *e  de  um  estrangeiro  cuja  recommen- 
dação,  única,  he  o  ter  sido  escolhido  pelo  saqueador  e 
inimigo  mortal  da  Suécia — naõ  era  bastante.  Naõ— a  trai- 
çaõ  naõ  podia  ficar  completa,  a  tyrannia  naó  sertã  per- 
feita, a  crueldade  naõ  teria  sido  sem  parallèlo,  se  a  galhar- 
da victima  naõ  tivesse  sido  entregue  a  vingança  de  Buona- 
parte,  para  morrer  talvez  onde  o  Conde  d'Enguien  encon-. 
trou  a  sua  sorte,  ou  para  morrer  de  uma  morte  lenta,  onde 
Pichegru  foi  queimado  a  fogo  brando,  ou  onde  Wright 
foi  estrangulado. 

O  Ex-Rey  de  Suécia,  Gustavo  IV.  embarcou  çm  Caris- 
ham  para  Stralsund  aos  20de  Dezembro. 
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Refiexoens  sobre  as  novidades  deste  mez. 

Áustria. 

Os  Austríacos  começam  ja  a  sentir  oi  saudáveis  effeitoi  da  paz  cora 
a  França.  Por  um  edicto  Imperial  de  19  de  Dezembro,  determinou 
o  Imperador  que,  antcf  de  12  de  Mayo  de  1810,  todos  os  particulares» 
entreguem  na  casa  da  moeda  todo  o  ouro  e  prata,  que  tirerem,  a 
fim  de  ser  cunhada  para  se  pagarem  à  França  as  contribuiçeeus  esti- 
puladas. Os  indivíduos  que  assim  entregarem  o  metal,  receberão  em 
paga  papel  moeda,  que  o  Governe  Austríaco  pretende  quo  hade  valer 
como  moeda  corrente. 

Estados  Unidos. 
Os  Americanos  dos  Estados  Unidos  continuao  a  mostra r-se  cada 
vez  mais  irritados  contra  a  Inglaterra,  principalmente  depois  dos  pro- 
cedimentos de  Mr.  Jackson,  nós  damos  neste  numero  parte  dos  do- 
cumentos officiacs  a  respeito  desta  disputa  entre  a  Inglaterra  e  os  Es- 
tados, Unidos,  e  os  continuaremos  a  dar  todos,  pela  grande  importân- 
cia deste  negocio  a  respeito  do  Brazil.  Na  casa  dos  Representante* 
em  Washington  se  adoptaram  resoluçoens  as  mais  violentas,  contra  as 
naçoens  belligerantes ;  mas  que  pela  natureza  das  cousas  so  se  exer- 
citarão contra  a  Inglaterra:  o  Membro  que  fez  a  Moção  diz.  "  Se 
a  Inglaterra  dá  licenças  aos  nossos  vasos  para  negociar  no  continente 
imponhamos  nós  também  tributos,  e  demos  licenças  aos  seus  navios 
para  negociar  com  o  Brazil,  e  com  a  terra  firmo  na  America  Hespa- 
nhola ;  um  coramercio  que  cila  tem  quasi  de  todo  absorbido  em  si» 
e  a  que  etla  naõ  tem  mais  direitos  que  nos."  No  Senado  naò*  ap- 
parecem  os  Americanos  menos  rancorosos  do  que  na  casa  dos 
Representantes ;  porque  se  adoptaram  resoluçoens  directamente 
contra  Mr.  Jackson,  e  se  propôs  o  dar  authoridade  ao  Presidente 
de  mandar  sahir  dos  Estados  Unidos  os  Ministros  estrangeiros 
offensivos.  O  Povo  naõ  tem  mostrado  menos  sentimentos  de 
inimizade  a  Mr.  Jackson ;  pois  este  teme  tanto  um  immlto  popular, 
que  pcílio  ao  Governo  Americano  uma  salva  guarda  para  sua  pessoa» 
c  sua  família.  Os  embargos,  que  elles  adoptaram  como  medida  des- 
tinada a  castigar  a  França,  e  a  Inglaterra,  causaram  tal  diminuição 
nas  rendas  publicas,  que  segundo  a  couta  official  do  Secretario  do 
Thcsouro,  a  despeza  excedeo  a  receita,  o  anno  passado,  em  usn  milhão 
e  trezentos  mil  dollars*  o  deficit,  para  o  anno  que  vem,  se  calcula  a 
Ires  milhocns,  c  para  providenciar  âs  despezas  se  prepoem  a  medida 
de  um  empréstimo. 
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Nós  deixamos  por  agora  de  fazer  observaçoeni  tobre  o  todo  deste 
procedimento  doi  Americanos :  e  nos  limitamos  a  dizer  duas  pala- 
vras sobre  a  extravagante  idea  de  querer  impor  tributos»  on  dar  licen- 
ças para  o  Negocio  do  Brazil  j  para  o  que  naõ  tem  elies  nem  direito, 
nem  forças. 

As  disputas  sobre  a  prohibiçaô  de  negociar  com  este  ou  aquelle 
pala,  so  podem  ter  lugar  no  estado  de  guerra,  e  unicamente  a  respei- 
to  das  naçoens  que  estad  em  guerra  j  porque  alias  o  mar  he  livre,  e 
nenhum  tributo  se  pode  impor  aos  que  nelle  navegam  (Grot.  de  jure 
bell.  &  paris  Lib.  II.  Cap.  II.  ^  14.)  Donde  se  vê  que  estando  os  Es- 
tados Unidos  em  paz  com  a  Inglaterra,  e  com  Portugal  nenhuma 
destas  naçoens  pôde  impedir  o  com mercio  entre  as  outras  duas*  e 
menos  arrogar-se  o  direito  de  lhe  impor  tributos* 

A  Inglaterra,  nas  suas  Ordens  em  Conselho,  poz  restricçoens  ao 
commercio  que  se  faz  com  a  França ;  mas  aqui  o  caso  he  differente, 
porque  se  tracta  de  uma  nação  com  quem  ha  guerra  declarada.  Se  a 
Corte  do  Brazil  estivesse  em  guerra  com  os  Estados  Unidos,  então 
poderiam  estes-  impor  restricçoens  ao  commercio  que  la  fossem  fazer 
os  foglezes,  e  ojeaso  seria,  ao  menos  nesta  circumstaucia,  análogo  ao 
da  França. 

Esta  ignorância  do  Senador  dos  Estados  Unidos,  sobre  os  princípios 
de  Direito  das  Gentes,  se  faz  mui  notável,  pela  ridícula  presumpçao* 
com  que  se  pretende  impor  tributos  à  navegação  Ingleza  *  quando 
esta  naçaõ  protege  o  seu  commercio  com  mil  vasos  de  guerra,  ao 
mesmo  tempo  que  os  Estados  Unidos  na5  produzem  nem  dez.  Esta 
injusta  ingerência  dos  Americanos,  no  commercio  da  America  do  Sul, 
naô*  pode  ter  outro  effeito  senão  privados  do  lucrativo  negocio,  que 
eiles  poderiam  fazer  no  Brasil,  se  as  couas  tomarem  a  figura,  que 
a  sna  violência  prognostica.  Aquelle  Senador  devia  pensar  antes  de 
vozear  o  que  disse :  que  a  medida  que  proponha  nec  ticet,  nec  oportet. 

Franfa. 
Sobra  o  repudio  da  Imperatriz  Josephina  de  que  damos  a  conta 
effidal  neste  N.°  devemos  lembrar,  que  este  despejo  com  que  Napo- 
leão calca  aos  pés  todas  as  leis  divinas  e  humanas,  se  fez  aqui  mui 
conspícuo  pelo  que  o  mesmo  Napoleão  estabeleceo  nos  Estatutos  re- 
lativos á  Casa  Imperial,  e  que  foram  apresentados  ao  Senado  aos  28 
do  mez  Floreai,  Anno  X1L  No  artigo  7.°  diz.  "  O  divorcio  he 
interdklo  aos  membros  da  Casa  Imperial  de  ambos  os  sexos  e  de  to* 
#m.  as  condiçoen*," 

?  3 
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Napoleão,  como**a  de  propósito  quizeru  fazer  esta  nona  ridicula, 
entre  outroi  donativo*  que  fez  a  sua  ei-imperatriz,  foi  mh  palácio 
Mn  Laken,  jancto  a  Bruxelas  i  lugar  onde  so  acha  .em  desterro  o  «x 
Director  Barrai,  um  anti  desta  raesma  Jotepaioa,  e  que  dando-*  em 
casamento  a  Buonaparte  o  fez  General.  Esta  complicação  de  infa- 
miai,  be  demaatado  torpe,. para  que  nos  dcmoremoi  maii  com  dia». 

0  Exposto  aobre  o  estado  actual  do  Império  Francei  lie  uni  docu- 
mento interessante,  naÕ  tó  peloi  factos  que  Bnnuniia,  mas  também 
por  dar  a  conhecer  a  necessidade  em  que  eitá  o  Governo  Francez 
de  fazer  exaggeraçoen*  incriveii,  em  um  documento  oftkial,  para 
persuadir  ao  Mundo  da  felicidade  que  lhe  apraz  dizer,  que  está  50- 
Esndo  a  frança,  e  que  teraõ  de  gozar,  segundo  elle,  a»  naçoen* 
■uai  conquistada).  Valia,  por  exemplo,  uo  ettabeliei mento  de  i& 
depósitos  par*  pobres  ,  masque  tau  43  asilos  na  immenta  população' 
da. França?  Um  Portugal  o  estabelkiraento dai  Misericórdia»,  una 
abrange  muito»  objecto*,  he  conhecido  em  todas  as  Cidades  e  «tUaa 
consideráveis  do  Rejuo :  be  verdade  que  estai  initituiçoeut  oataS 
algum  tanto  vexada*  de  abusei  em  Portugal,  mas  linda  alistem, 
aiada  ornam  o  character  nacional ;  os  taes  chamado»  deposito» 
ainda  tem  de  fazer-ie. 

No  artigo  instrucçaS  publica  atreve-se  a  enumerar  a  LnizerskUdn 
Imperial,  a  instituição  mais  directamente  oppoita  áitcieueiac;  quejn. 
mau  se  inventou  no  Mundo. 

Quanto  aos  canaes,  estradas,  &c.  que  ali  se  annunciaiu,  noa  «1  lup* 
nomos  ta5  reses  como  m  de  Junot  em  Portugal.  Se  ara  Inglaterra 
as  publicaste  todo*  o*  amtoso  mesmo  relatório,  sobre  01  inelhorameà- 
toada  nação1,  que  numero  de  canaes,  diques,  estradai,  carruagens  do 
viajar,  instituiçoeni  de  agricultura,  literárias  &c.  &c.  te  naõ  poderiam 
•numerar  f  B  tudo  real  existente,  ja  feito,  naõ  em  promessas,  que 
de  ordinário  Mvereficam  tantocomo  nade  Junot 

Aos  noMos  leitores  no  Brazil  lhe  será  agradarei  o  que  copiamos 
neste  numero  doi  Jornaes  Franceses,  a  respeito  de  Victor  Hugue*. 
A  (ornada  de  Cavenna  pelos  Portuguezes  naõ  irritou  pouco  o  oraní. 
potente  Imperador,  que,  cheio  da  immeniidade  de  seu  poder,  rjoe  a 
«ia  imaginação  phnntatea,  lhe  pareceo  incrível,  que  os  Portuguezea 
pudessem  humilhar  o  «eu  orgulho.  Os  exercitas  Portuguezes  con- 
tam muita  gente  bisonha)  mu  ainda  assim,  mande  NapoleaS  en- 
tra ellei  numero  que  naõ  seja  desproporcionado  ■  e  veremos  se  be  16 
mente  em  Cayenna,  que  um  General  se  rende  por  ter  medo  da*  Qui- 
na* j  porque  ao  menoi  he  necessário  convir,  que  a*  força*  tendo  taíi 
desiguaes,  como  taò,  se  o*  Francezcs  conquistarem  Portugal,  ano' 
podem  com  is*o  adquirir  a  menor  gloria  militar» 
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Hcspanha. 

Damos  neite  Numero  a  excellente  procIamaça5  da  Juncta  de  Sevi- 
lha  sobre  oê  effeitos  da  paz  d»  Áustria*  e  se  tquelle  Corpo  naõ  tivesse 
pe***!*  a  confiança  da  Naçuô*  pela  obstinação  denaÕ  querer  chama» 
ai  Cortes,  tendo  mil  vezes  confessado  que  era  essa  uma  medida  ne- 
cessária* estie' papel  haveria  produzido  ora  grande  efietto.  A  prova 
da  falta  de  respeito  que  a  Nação  tem  à  Juncta,  nos  acaba  de  ser 
dada  em  uma  memoria  publicada  pelo  Marquez  de  la  Romana»  em-. 
«jae  cite,  sem  reserva,  denuncia  aqueis*  Governo  como  illegal,  ecomo 
incapaz  de  preencher  os  fins  para  que  foi  instituído.  Kós  publioare» 
nm  depois  a  integra  deste  papel ;  mas  ao  mesmo  tempo  que  conms* 
íamos  a  justeza  de  muitas  observaçoens  áo  Marques,  aaÕ  podem**}: 
deixar  do  notar  a  manifesta  inconsequência  de  querer  elle  que  esta 
Governo,  a  quem  suppoem  illegal  e  sem  authoridade  legitima,  ao* 
meie  ama  Regeucia  de  5  ou  3  membros  para  Governar  o  Reyeo.  O 
poder  legitimo  de  governar  a  nação  existe  no  Rey  i  mas  se  este  vem 
a  faltar,  ninguém  se  pode  erigir  a  si  mesmo  delegado  do  Monarcha  i 
•  a. nação  somente  pode  competir  a  nomeação  de  um  Governo  in- 
terino. 

Os  Hespanhoes  tem  perdido  algumas  acçoens  pela  indisciplina  doa 
exércitos,  que  saò*  quasi  todos  compostos  de  soldados  bisonhos,  mas 
principalmente  pela  mi  cavaliarta,  naõ  sendo  possível,  qae  em  tam 
breve  espaço  de  tempo  tenham  os  cavallos  assas  exercitados.  Mas 
naõ  obstante  estas  percas  o  espirito  da  naçaõ  parece  indomável,  c 
se  aa  Cortes  se  convocarem  a  tempo  de  tomar  medidas  convenientes 
o*  Hespanhoes  mostrarão  ainda  o  que  sa5. 

Portugal. 

Naô  podemos  louvar  assas  o  excelleate  Alvará  sobre  os  reclutamea» 
tos  que  acaba  de  publicar  o  Governo  em  Portugal ;  porque  ao  mes* 
mo  tempo  que  mostra  toda  a  energia  necessária,  está  concebido  da 
maneira,  que  até  deixa  aos  súbditos  o  merecimento  de  ir  voluntária* 
mente  servir  ao  exercito,  quando  parece,  que  aquelles  em  quem  ca» 
hisse  a  sorte  da  nomeação,  sujeitos  à  força,  nao  tinham  alternativa» 
Com  igual  providencia  castiga  os  que  indevidamente  se  subtrahirem 
com  ama  pena  rigorosa,  mas  naõ  cruel ;  c  pela  justíssima  razaõ  da 
falta  de  patriotismo  em  taes  delinquentes.  Ua  muito  tempo,  que 
nos  aaS  chegou  4  mad  uma  lei  de  Portugal  taõ  bem  concebida  i  no 
verdadeiro  sebtir  de  nossos  Maiores.  E  neste  ponto  só"  nos  resta  de- 
sejar,  quvse  attenda  exactamente  á  sua  execução,  e  se  nao  entrem  a 
passar  Avitot  de  dispensa  na  lei,  que  he  um  pcashno  castume,  ca* 
paz  de  arruinar  a  melhor  Legislação. 
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podem  os  Portugueses  esperar  beneficio*.  Esta  iia5  merecida  hosti- 
lidade, esto  rancor  do  Governo  Francez  nao  he  cousa  de  mera  conjec- 
tura, be  um  facto  rataenticado,  quedemoustra  as  suas  intençoens  t  e 
Isto  pracfcicado,  coando  D.  Lourenço  de  Lima,  boje  conselheiro  de 
tfapofcfÇ  para  os  negócios  de  Portugal,  estava  em  Paris,  como 
Ministro  do  Príncipe  Regente,  je  esforçando- se  em  persuadir  a  sen 
Ano,  que  se  podia  traetar  amigavelmente  com  os  Francezes  j  e  ao 
mesmo  tempo  que  «s  pessoas  de  seu  partido,  em  Lisboa,  favoreciam 
aquellas  vista*  cora  todo  o  poder  -de  sua  influencia  c  isto  sa3  actos 
que  boje  em  dia  ninguém  ignora  um  Portugal,  e  passam  de  .plano  o 
ttffi  contradicçaòV  Vamos  á  explicação,  que  lhe  daô*  os  deste  partido  % 
v*porque  negar  et  factos  nao  podem.  D.  Lourenço,  dizem  eUet, 
ignorava  esse  tractado  serrctissimo,  que  se  assignou  em  Footaine- 
%loau,  nem  lhe  era  conhecida  a  intenção  do  Governo  Francês. 

D.  Lourenço,  dizemos  nós,  devia  saber  da  quelle  tractado  socretis- 
tjiffHM  pêra  isso  bc  que  seu  amo  lhe  pagava,  e  o  tinha  midente  em 
:ffcris,  'para  o  informar  do  que  ah.  se  trectava,  e  na5  .para  passar  o 
iempo^no  jogo,  na  danço,  e  cm  outros  peiores  entretenimentos.  .Essa 
ignorância  he  um  crime,  cm  vez  de  ser  uma  desculpa.  1'oréni  dei» 
*sando  de  parte  atéque  ponto  fosse  criminosa. <sta  falta  de  tua  obriga- 
rão i perguntamos;  que  motivos  podia  ter  D.  Lourenço  para  suppor, 
que  os  Francezes  haviam  traetar  a  Portugal  cora  mais  froa  fé  doque 
obraram  a  respeito  da  Hollanda,  da  Suissa,  e  de  toda  a  Itália )  Se  n 
experiência  de  tantas  naçoens,  illudidas  peles  Franceses,  com  falsas 
'promessas,  na5  éra  bastante  para  o  desenganar,  era  infalível  que  a. 
«açao  se  devia  perder,  tendo  similhantes  homeus  à  testa  do  seu  Go- 
"verno. 

D.  Loôrenço  nao  érao  único  dos  homens  públicos,  que  pensava, 
*é 'obrava  assim,  todo  o  mundo  sabe  o  partido  a  que  elle  pertencia,  e 
qwe  o  protegia,  c  he  também  manifesto,  a  todos  que  sabem  ajgnnfji 
«ousado  jogo  politico  da  corte  de  Lisboa,  que  das  pessoas,  que  for- 
mavam este  partido  uns  ficaram  na  Governança  do  Reyno,  o  atroa 
-leram  com  o  Príncipe.  Regente  para  o  Brazil. 

*  Pergunto  agora  *  se,  estando  pessoas  deste  partido  ^m  França,  em 
-Portugal,  e  no  Brazil ;  pessoas  connexas  entre  si  pela*  opinioeos  po- 
liticas, e  por  tanto -amigos  políticos  uns  dos  outros,  naõ  he  lummv 
fneotfe  perigoso  deixar  com  a  menor  influencia,  nos  negócios  públicos, 
es  oeste-  partido,  -que  foram  para  o  Brasil  r 

"fiu  soppoffho  aqui,  o  que  muita  gente  nao  estará  disposta  a  conce- 
éer-me,  e>he,  que  os  partidistas  Francezes  nao  sao  traidores »  roas 
homens,  que  ceguem  um  systema  «11401  disto  somente  deduzo  as 
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minhas  conclusocns ;  que  nem  devera  ser  empregados,  nem  se  lhe 
vlevc  deixar  nenhuma  influencia  publica :  provarei  isto  com  um  ex- 
emplo. 

O  actual  Inspector  da  cavallaria  em  Portugal  tem  parentes,  e 
amigos  políticos  na  Corte  do  Brazil ;  logo  tem  o  mundo  razaÕ  de 
concluir,  que  pela  protecção  destes  obtivera  aquellc  importante  em- 
prego. Este  mesmo  Inspector  sérvio  mui  fielmente  a  Junot,  durante 
o  seu  intruso  Governo,  diz  ellc  e  seus  amigos,  que  fora  a  isso  violen- 
tado, e  que  o  fazia  de  má  vontade  ;  seja  assim  ;  naõ  entramos  por 
ora  nesta  questão  ;  mas  asseveramos,  que  todas  estas  cònsideraçoens 
ião  de  summo  pezo,  no  espirito  dos  povos*  e  que  forçar  a  este  homem 
em  tal  emprego,  sabendo  que  a  uaçaõ  naõ  tem  nclie  confiança,  he 
afrisçar-se  aos  desastres  de  que  mais  de  uma  vez  foram  testemunhas 
os  Portuguezes,  desde  a  restauração  do  rcvnoi  porque  nao  basta 
que  a  tropa  obeiieça  aos  seus  chefes,  he  necessário  que  tenha  nclles 
confiança;  que  os  nao  suspeite  nem  com  razão,  nem  sem  cila.  . 

Parece-nos,  que  niugucm  pode  duvidar  desta  consequência :  porque 
essa  tem  sido  sempre  uma  máxima  dos  Governos,  em  tempos  de  rt- 
voluçoens,  e  guerras  de  opinião,  como  a  actual,  que  de  sua  natureza 
tendem  a  formar  partidos,  ainda  onde  os  nao  havia,  quanto  mais  em 
Portugal,  onde  os  actuaes  partidos  políticos  tem  raízes  de  mais  de  um 
século.  Em  um  dos  nossos  números  precedentes  (No.  10.)  observa- 
mos ja,  que  esta  distincçaÕ  formal  de  partido  Francez,  e  Inglcz,  se 
organizou  ao  momento  cm  que  a  casa  de  Bourbon  suecedeo  ao  thro- 
no  de  Hespanha. 

O  receio  da  união  c  pacto  de  família,  entre  a  França  e  a  Hes- 
panha, produzio  nos  Portuguezes  o  cffeito  contrario  ao  que  deveria 
produzir;  porque,  em  vez  de  lhes  inspirar  a  mais  intima  uniaÕ  entra 
si  para  oppor,  na  Europa»  ao  inimigo  commum  a  maior  resistência»  c 
aa  ultima  extremidade  salvar-se  no  Brazil ;  bem  longe  disto,  dividi* 
rara-sc  em  dous"  partidos»  um  que  pedia  ínizericordia  á  França,  outro 
protecção  á  Inglaterra ;  e  cuidando  unicamente  em  oppor-se  ao  par- 
tido adversário,  se  esqueceram  do  patriotismo,  e  do  ardor  marcial* 
com  que  até  ali  tinham  sustentado  no  throno  o  patriótico  Rey  D. 
Joaõ  IV,  mantendo  a  guerra  contra  a  Hespanha,  e  contra  a  Hollanda, 
sem  soccorros,  nem  da  França,  nem  da  Inglaterra. 

Todos  os  partidos  políticos  saõ  nocivos  ao  Estado :  e  a  nação  que 
fax  depender  a  sua  salvação  inteiramente  dos  auxílios  de  outra,  está 
perdida,  porque  ja  se  nao  pode  considerar  como  naçaõ;  e  a  soberania 
f  indepeadencia  nacionaes  sao  um  phantasma* 

Em  um  dos  nossos  futuros  números»  quando  a  mtnor  abundância  4a 
Vol.  IV.  No.  20.  « 


14t  MUceUane*. 

matérias  Importantes  no»  der  sufficiente  opaco,  mostraremos,  que  a 
eiistenciadeiles  partidos,  exclusivamente,  deve  a  Monarchia  Portugue- 
za  a  sua  decadência.  Por  agora  lembraremos  somente,  que  ou  a  «crie 
do*  snccessosein  Portugal  batia  jcr  díScrente  da  que  mostra  a  historia 
de  Iodai  w  mais  uaçocus  do  Mundo  i  ouPortugal,  aproveitando  os  meios 
que  linha,  podia  mitentar,  sem  grandes  auxiliot  externos,  a  sua  ínte- 
gra independência,  e  Soberania  absoluta  t  porque  a  naç aõ  Portuguesa 
possuis,  e  continuou  a  ponuir  até  o  fim  do  toculo  17,  o  comraercio 
quati  exclusivo  da  America,  e  se  ao  mesmo  tempo,  que  cultivava 
eile,  cuidaite  em  augmcnlar  a  ma  população,  tanto  na  Europa  como 
no  Brazílt  sondo  como  era  senhora  de  u  ma  marinha  respeitável,  tanto 
mercantil  como  de  guerra ;  poderia,  sem  inconveniente  essencial,  per- 
der em  uma  guerra  grande  parle  das  províncias  do  rcyno,  pois  iienbn- 
ma  força  Ibe  extorquirias  posse  de  I.iubos;  c  a  respeitabilidade  da 
naç«Õ,vin  tal  caso,  fazendo  a  sua  amizade  interessante,  obrigaria  As 
Potencias  mhi  alhadas  a  prucurar-lbe  a  restituição  das  provincial,  que 
k  pudessem  ter  perdido. 

Isto  que  unicamente  he  agora  um  de  nossos  sonhos  patrióticos, 
deixou  de  ser  uma  realidade  ;  porque  os  fanáticos  perseguidores,  e  ot 
parasitas  da  Corte,  do  todas  as  classes,  nunca  acharam  bem  feito,  que 
te  substituísse  ao  seu,  o  interesse  da  Pátria,  abolindo  o  que  se  devia 

•destruir,  e  fomentando  o  que  se  devia  animar — acharam  mais  corn- 
modo  aconselhar  ao  Soberano,  uns  que  se  subinettessc  á  França,  ou- 
tros que  se  entregasse  a  Inglaterra. 

Para  provar  qoc  o  interesse,  e  o  ejoismo  creoli  estes  partidos,  basta 
produzir  um  facto  histórico  incontraslavcl.  Depois  da  morte  da 
-Luiz  XIV.  prevaleceu  na  Europa  a  influencia  lnglczai  c  o  partido  In- 
glezem  Portugal  era  o  maior;  cessou  a  Inglaterra  de  inspirar  confian- 
ça na  sua  protecção,  e  começaram  os  Francczes  a  fazer-se  temíveis;, 
logo  todos  aquelles  parasitas  da  Corte,  até  ali  Inglezcs,  fizéram-se  im- 
mediatamente  Fraruezcs.  Para  cites  o  melhor  partido  he,  o  que  siip- 
poem  desnessaria  a  reforma  dos  abuzos,  e  que  entrega  a  dcfcza  do 
lejno  a  outra  Potenciai  e  he  de  notar,  que  o  mesmo  espirito  dieta  & 
esta  gente  sempre  a  mesma  receita:  pois  assim  como  em  1703  sacri- 
ficaram Ioda  a  industria  de  Portugal  aos  interesses  coinmerciacs  de 
Inglaterra;  assim  em  ièoJ  se  foi  o  mesmo  sacrifício  á  França,  no  trac- 
tado  negociado  com  Lanes.  Kis  aqui  a  verdadeira  cliaracleristica  do 
actual  partido  Francezi  uma  liga  ouensiva  e  defensiva  de  todos  o* 
iioniEiis,  que  querem  impedir  o  melhoramento  da  Monarchia  i  porque 
tem  medo,  como  tinham  os  Ecclesjatticos  do  século  XVI  que  to  oppi*. 
,ab*m  às  reformas  do  Concilio  do  Trento,  que  a  reformação  começasse 

par  cllcs. 
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Se  os  partidista!  Francczçs,  em  I8O7,  fossem  sinceros  amigos  de 
sua  Pátria,  estando,  como  entaõ  estavam,  de  posse  de  toda  a  ati- 
tboridatie  em  Portuga!,  teriam,  em  primeiro  lugar,  preparado  na 
Europa  todos  os  meios  de  defensa  para  resistir  aos  Francezes,-  é 
depois  todos  os  preparativos,  na  marinha  para  se  retirar  ao  Brazi), 
na  ultima  necessidade.  Postos  neste  pé  respeitável,  negociariam 
entaÕ  cora  muita  vantagem  para  que  a  França  os  deixasse  quietos  1 
porque,  da  parte  da  Inglaterra,  naõ  he*  necessário  penetrar  mui 
profundamente  nos  segredos  de  Gabinete  para  saber,  que,  pelos  seus 
próprios  interesses,  nao  tinha  Portugal  nada  que  recciar, 

O  partido,  entaõ  dominante  em  Lisboa,  fez  tudo  pelo  contrario. 
Os  Francezes  chegaram  até  Abrantes,  sem  encontrar  no  caminho 
nem  ao  menos  quem  lhe  perguntasse  a  que  vinham;  e  quando  S. 
A.  R.  .se  resolveo  a  embarcar-se  para  o  Brazil,  estavam  os  seus 
navios  em  tal  estado  que  logo  fora  da  barra  foi  necessário  pedir  tudo 
6  Esquadra  Ingleza.  E,  bem  considerado,  he  este  o  maior  elogio 
que.  se  pode  fazer  ao  Príncipe  Regente,  que  elle  se  embarcou  em 
tal  estação,  e  com  os  seus  navios  era  tal  estado,  que  o  homem  mais 
valoroso  hesitaria  um  momento  ap  resolvesse. 

Assim  obrou  esta  gente,  quando  estavam*  com  authoridade  em 
Lisboa:  vejamos  agora  em  que  se  oceupam,  depois  de  chegados  a» 
Brazil,  acompanhados,  como  he  notório,  da  execração  de  todos  os 
Tassajlos  fieis*  e  patriotas  honrados,  que  viram  pelo  perigo  que 
correo  a  Família  Real,  que  a  salvação  do  Estado  se  podia  chamar 
milagrosa. 

Esquece- se  csla  gente  da  lealdade  e  moderação  com  que  se  com- . 
portaram  os  seus  adversários,  era  quanto  estiveram  fora  do  Minis* 
terio,  deixando-sc  governar,  ou  desgovernar,  á  vontade,  naõ  se 
lutroraettendo  cm  cabalas  nem  intrigas  de  Corte,  ou  com  Potencia* 
Estrangeiras,  como  elle»  tinham  feito  com  a  França,  quando  es- 
tavam debaixo,  para  lançar  fora,  ê  entrar  no  lugar  dos*  ministros 
que  lhe  eram  oppostos;  em  uma  palavra,  esquecendo-sc  de  tudo, 
menos  do  fim  constante  que  os  anima  1  qtial  tem  sido  a  sua  oceupaçao 
no  Brazil  ?  Desacreditar  por  todo  o  modo  que  podem  o  Governo 
de  seu  Soberano,  calumniar  os  seus  ministros,  acender  a  chama  da 
discórdia,  entre  o  Almirante  e  Ministro  Inglcz;  discórdia  esta  que 
chegou- até  a  perturbar  osocegoda  Família  Kcal,  c  invnlvendo  assim 
neste  redomórabo  de  intrigas  todos  os  pensamentos,  que  os  Ministros 
de  Estado,  ainda  os  mais  bem  intencionados  se  vem  obrigados  a 
empregar  nisto,  quando  os  deviam  consagrar  aos  importantes  objectos 
da  fundação,  e  consolidação  do  novo  Império  do  lir^xU. 
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Eita.hc  a  obrtgaçs%  que  a  nação  deve  aos  senhores  partidista* 
Francezes  no  Brazil ;  fazer  ciquecer  ao§  do  Governo»  para  cuidar 
em  defender-se  da  intriga,  tudo  o  que  éra  maif  urgente,  e  que 
mais  se  necessitava  agora  cuidar  no  Brazil  i  como  lie,  por  exem- 
plo, o  cftabelicimento  de  uma  Universidade»  sem  a  qual  o  Brazil 
nao  pode  passar,  um  systeraa  de  escholas  mais  bem  entendido  que 
o  de  Portugal,  instituiçoens  Commerciacs  nas  differentes  capita- 
nias, estaleiros  e  diques  para  a  Marinha  Real— em  uma  palavra  tem 
conseguido  fazer  esquecer  tudo  a  ponto  de  que  sendo  necessário  con- 
eertar  uma  náo,  ou  uma  fragata  será  necessário  raandalla  a  Inglater- 
ra j  e  nao  faltará  quem,  ou  por  priguiça  ou  por  outros  motivos,  acon- 
selhe este  systema  como  mais  económico  do  que  fazer  caldeiras  e  di- 
ques. £  se  a  Inglaterra  a  troco  destes  continuados  favores  que  se 
lhe  pedem,  pedir  tadbem  alguma  concessão  mercantil *a  seu  beneficio, 
mas  contraria  aos  interesses  dos  Poriuguezes,  diraõ  promptamente 
que  sim  j  e  a  fallar  a  verdade  he  consequência  necessária  do  primeira 
ma),  c  produção  regular  da  quella  priguiça  em  que  falíamos. 

Se  este  partido  encerra  em  si  algum  homem  verdadeiramente  ami- 
go de  seu  Soberano,  ou  amante  de  sua  Pátria,  deve  ser  homem  de 
bem  curto  engenho,  pois  nao  conhece  a  maldade  do  partido  a  que 
pertence,  e  de  quem  diremos  mais  uma  palavra,  pelo  que  particular* 
mente  nos  toca. 

Que  pode  haver  mais  rhliculo  dx>  que  conresponder-se  esse  partid* 
com  um  insignificante  Agente  aqui  em  Londres,  que  nao  escrevendo 
em  seu  nome  por  incapicidade,  ou  temor,  emprega,  como  advogado 
primário,  o  pcralvilho,que  fomos  obrigados  adescrever  no  nosso  nuraer# 
passado.  Julgaram  essas  bellas  figuras,  que  o  nosso  Periódico  podia 
ser  lhes  um  vchiculo  útil  a  suas  calumnias,  para  servir  a  seus  amigos 
no  Brazil,  e  como  as  cousas  nao  foram  ao  seu  padar,  atacou-se  • 
Correio  Brazilicnsc,  com  toda  a  força  que  puderam  empregar. 
*  Os  nossos  fins  sao,  sem  faltar,  como  nunca  faltamos,  ao  respeito 
devido  ao  Soberano,  fazer  conhecidos  os  males  do  Estado*  e  promover 
quanto  cm  nos  cabe,  o  seu  remédio.  O  fim  desse  partido  he  re- 
duzir o  Príncipe  Regente,  no  Brazil,  aos  mesmos  embaraços  em  que 
se  achou  cm  Portugal.  A  independência  do  seu  Principe  nao  lhes 
convém,  ate  que  elles  possam  com  emissários  de  Napoleão  conroroper 
os  ânimos  dos  fieis  Brazilianos*  c  annunciar,  como  ja  aqui  fizeram 
nas  gazetas  Inglezas,  e  com  muita  ostentação*  a  chegada  de  um 
parlamentario  Francez  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  advogado  deste  partido,  em  Lisboa,  terá  a  nossa  consideração  sm» 
N.  seguinte* 
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Na  qoartm  parte  nova  os  campos  ara, 
£  te  mais  mundo  houvera  la  chegara. 
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Quartel  General  de  Leiria,  13  &  Dezembro,  de  U09. 

ORDEM  DO  DIA. 

vy  MARECHAL  Commandante  em  Chefe  do  Exercito, 
na  revista  que  passou  hontem  aos  regimentos  de  infantaria 
N.Q  11,13,623,  que  se  achaõ  debaixo  das  ordens  do  bri- 
gadeiro Colleman,  ficou  inteiramente  satisfeito  do  estado 
da  disciplina  destes  regimentos,  e  deseja,  que  tanto  o 
brigadeiro,  como  os  commandãntes,  os  officiaes ,  e  os  re» 
gimentos  recebaô  ot  seus  agradecimentos,  e  devem  estar 
seguros,  que  o  marechal  naõ  deixou  de  conhecer,  assim 
como  na6  deixará  de  recompensar  quanto  estiver  da  sua 
parte  o  cuidado,  e  assiduidade  dos  officiaes,  a  attençaS  dos 
soldados,  e  sobre  tudo  a  boa  vontade  de  todos.  A  ultima 
destas  qualidades  lie  aquella,  pela  quad  os  officiaes  e  sol* 
dados  Portuguezes  nunca  deixaram  de  fazer  tudo  o  que 
pôde  esperar,  ou  desejar  delles  o  seu  Príncipe,  e  a  sua 
Pátria. 

He  permittido  aos  três  regimentos  de  darem  licença  a 
9  homens  por  companhia  daquelles,  que  podem  recolher 
«m  15  dias;  e  como  o  marechal  naõ  duvida  que  njuS  so 
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abusará  desta  ifidulgencia,  espera  que,  na  volta  destes,  a* 
oi  teu  instancias  percutirão  que  a  mesma  indulgência  se 
continue  em  successaõ  a  outros  soldados.  Naturalmente 
os  commandantes  dos  corpos  escolherão  aquelles  solda- 
dos, para  licenciar,  que  estaõ  mais  completos,  e  mostram 
mais  attençaó  ao  seu  dever  e  disciplina* 

Aquelle  soldado,  que  abusar  desta  indulgeqcia,  naõ  deve 
esperar  que  será  perdoado  :  além  do  crime  de  deserçaã 
ellex  comette  outro  contra  os  seus  próprios  camaradas.— 
Assignada  pelo  Ajudante  General,  em  consequência  de 
ordem  do  Senhor  Marechal. 

Suartel  General  de  Thomar,  15  de  Dezembro,  de  1809* 

ORDEM   DO    DÍA. 

O  Marechal  Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  na  ré- 
Tista  que  passou  hontem  aos  dous  regimentos  de  infantaria 
N.Q  4,  e  10,  teve  armais  viva  satisfacçaó  de  ver  a  excel- 
lente  disciplina,  a  que  tem  chegado  estes  dous  regimentos,, 
e  tem  muito  prazer  de  a  testemunhar  publicamente  aos 
commandantes,  officiaes,  e  soldados  dos  mesmos  regimen- 
tos: o -marechal  só  faz  justiça  em  lhes  assegurar  a  sua 
inteira  satisfacçaó  e  lhes  dá  os  seus  agradecimentos.  O 
estado  da  sua  disciplina,  e  a  sua  apparencia,  assim  como 
saõ  as  mais  seguras,  saõ  ao  mesmo  tempo  as  mais  honrosas 
testemunhas  da  exacçaõ,  actividade,  e  conhecimentos  dos. 
officiaes  e  soldados  ;  e  o  espirito  de  corpo  que  o  marechal 
distinguio  tau  vissivclmente  nestes  dous  regimentos,  naõ 
pôde  deixar  de  os  conservar  na  melhor  ordem,  qual  aquel- 
la  em  que  se  achao. 

O  Marechal  permitte  em  recompensa  do  adiantamento 
de  disciplina  destes  dous  regimentos,  e  do  cuidado  sobre 
o  seu  efctado  e  aceio,  que  os  commandantes  dem  licença, 
a  dez  homens  por  companhia  por  15  dias. 

O  Marechal  naõ  pôde  omiltir  nesta  occasiaÕ  o  teste- 
munhar quanto  he  sensível  aos  cuidados,  e  attençaó  de. 
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Tenente  General  Miranda  a  respeito  das  tropas,  que  tem< 
debaixo  das  suas  ordens,  o  que  tanto^em  contribuído  para 
o  prazer,  que  o  marechal  teve  hontem,  vendo  a  boa  ordem 
delias,  e  deseja  que  o  Tenente  General  Miranda  esteja 
seguro  da  sua  satisfacçaõ,  e  lhe  dá  os  seus  agradecimentos 
pela  exacçaõ,  corn  que  preenche  todas  as  suas  obrigaçoens. 
Ao  Coronel  Campbell  como  commandante  desta  briga- 
da, o  marechal  naó  pode  deixar  de  lhe  dar  os  seus  parti- 
culares agradecimentos. —  Assignada  pelo  Senhor  Mare- 
chal. 

Sluartel  General  de  TAomar,  23  de  Dezembro,  de  1809. 

ORDEM    DO   DIA. 

O  Marechal  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  vio 
hontem  a  brigada  composta  dos  regimentos  de  infantaria 
N.°  2  e  14,  que  se  acha  debaixo  das  immediatas  ordens 
do  Tenente  Coronel  Mezurier,  e  tanto  na  disciplina,  e  ex- 
ercício debaixo  de  armas,  como  na^pparencia  da  tropa, 
e  cuidados  empregados  na  economia  interior  destes  cor* 
pos,  elles  naõ  cedem  a  nenhum  dos  mais  que  tem  visto,  e 
os  officiaes  e  soldados  merecem  a  approvaçaô  do  Marechal. 
Os  dous  regimentos  tem  permissão  de  darem  licença  a 
oito  homens  por  companhia,  e  por  causa  da  grande  dis- 
tancia, em  que  se  achaõ  dos  seus  lares,  esta  licença  ser^ 
de  26  dias. 

O  numero  de  homens  licenciados  he  em  proporção  da 
força  destes  regimentos  com  a  dos  que  tem  merecido  mais 
a  approvaçaô  do  marechal.  A  boa  condticta  destes  regi- 
mentos, e  o  seu  estado  de  disciplina  lhes  dao  merecimento 
para  que  o  marechal  lhes*  suspenda  todas  as  consequências 
da  primeira  ordem  do  dia  de  20  de  maio  ultimo,  e  terá 
grande  prazor  de  recommendar  a  S.  A.  R.  a  promoção 
dos  officiaes  destes  corpos,  que  tanto  tem  sabido  merecer 
isto. — Assignada  pelo  Senhor  Marechal. 
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HESPANHA. 

Representação  d&Afarquez  de  la  Romana,  á  Suprema 
Juneta  Central  de  Hespanha. 

Senhor  ! — Convencido  V.  M.  de  que  o  actual  governo 
nao  serve  para  o  bem  da  naçaõ,  resolveo  alterallo :  e  sobre 
a  nova  forma  que  se  deve  adoptar,  já  ouvio  vários  indi- 
viduos  desta  Suprema  Juneta,  que  declararam  seu  parecer 
no  dia  19  de  Septembro  próximo  passado :  e  desejando 
V.  M.  acertar  em  assumpto  de  tanta  importância/ foi  ser- 
vido nomear  outra  nova  coaunissaÕ,  de  que. sou  membro, 
para  que  o  examine,  e  declare  a  minha  opinião. 

Para  expor  o  que  entendo  em  assumpto  taó  grave,  con- 
centrei minha  attençaÔ,  e  curtos  conhecimentos,  deixando 
todo  o  respeito,  e  consideração;  que  poderiam  desviar-me 
dos  verdadeiros  interesses  da  Pátria. 

Três  causas  ou  motivos  (poderosos  no  meu  conceito) 
obrigam  a  mudar  o  systema  de  um  governo:  1.°  quando 
a  naçaõ  que  ha  de  obedecer-lhe  duvida  da  sua  legitimida- 
de :  2.°  quando  decahe  a  sua  authoridade  :  3.*  quando  se 
reputa  prejudicial  e  contrario  á  sua  constituição.  Farei 
algumas  observaçoens,  antes  de  manifestar  a  minha  opini- 
ão, para  demostrar  que  no  actual  governo  concorrem,  por 
desgraça,  as  três  causas,  ou  motivos  indicados. 

As  duvidas  que  existem  sobre  a  legitimidade  fundaõ-se 
nos  princípios  que  vou  expor,  è  talvez  em  outros  a*  que 
naó  chegaõ  as  minhas  turtas  luzes. 

A  Constituição  da  NaçaÕ  Hespanhola  he  Monarchica : 
naÓ  perdeo  esta  natureza  pela  ausência  do  nosso  suspirado 
Soberano  :  e  a  impossibilidade  em  que  se  acha  de  exercer 
a  suprema  authoridade,  naô  justifica  representação,  ou 
governo,  que  naõ  condiga  com  o  que  se  jurou,  e  reconh*» 
ceo  para  o  próprio  monarcha. 

Sendo,  como  indubitavelmente  he,  monarchico  este  gò«  . 
verno,  naó  pode  ser  representado  por  outro  de  diversa 
natureza,  sem  se  alterar  a  constituição:  c  uma  Juneta 
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composta  de  mais  de  30  vogaes,  com  o  character  de  sobe- 
ranos das  suas  respectivas  provindas,  naó  representa  o 
nosso  amado  rey,  o  Senhor  D.  Fernando  7.Q,  mas  figura 
um  povo  soberano. 

Esta  representação  democrática  naõ  só  he  a  mais  anti- 
constitucional  do  reyno,  mas  também  a  mais  opposta  á 
heróica  lealdade  do  Povo  Hespanhol,  que  nunca  perten- 
deo  mandar  como  soberano,  ti  pezar  da  oppressaõ  e  ausên- 
cia do  seu  legitimo  monarcha.  Se  reconheceo  as  Junctas 
das  Províncias,  e  ultimamente  a  V*  M.  como  imagem  do 
seu  rey,  longe  de  o  ter  despojado  \o$  supremos  attributos, 
na  sua  gloriosa  revolução,  naó  quiz  entaÓ,  nem  depois, 
sujeitar-se  a  outra  voz,  ou  vontade,  -que  naõ  fosse  á  do 
.seu  desgraçado  príncipe.  •  A  proclamação  e  juramento 
que  fez  com  tao  heróica  ousadia,  entre  as  atrevidas  bayo- 
netas  do  tyranno  Napoleão,  saõ  acçoens  que  implicaocom  a 
existência  de  qualquer  poder  supremo,  gue  nao  seja  o  do 
Senhor  D.  Fernando  7.°,  ou  de  constituição,  ou  Governo, 
que  nao  seja  o  verdadeiro  monarchico. 

Os  què  julgao  reivindicada  pela  naçaõ  a  soberania,  ra- 
dicada nos  descendentes  de  D.  Pelayo,  nao  tem  presente 
a  lei  da  partida,  que  prohibe  ao  Rei  e  á  naçaõ — alienar $ 

m 

ou  partir  ç  Senhorio  de  seu  Reyno\ — a  qual  juraram  am- 
bos'cumprir,  sob  pena  de  ser  castigado  como  traidor  o 
vassallo  que  consentisse  na  menor  desmembraçaõ  da  Co- 
roa. Sendo  um  dos  deveres  imprescriptiveis  da  nação  Hes- 
panhola  o  que  tem  feito,  e  está  fazendo  na  presente  re- 
volução, jamais  pertendeo  á  soberania  a  sua  encendida 
fidelidade:  jamais  reconheceo  outro  além  do  seu  idolatra- 
do Fernando:  nem  jamais  se  apartou  da  constituição,  e 
das  lei  nacionaes.  Se  o  povo  erigio  Junctas  nas  respec- 
tivas províncias,  nao  foi  para  serem  soberanas,  mas  para 
que  o  regessem  nas  circumstancias,  em  que  as  authorida- 
des  legitimas,  ou  estavaó  interceptadas,  ou  lhe  naõ  mere- 
.cialrconfiança,  e  para  que  o  conduzissem  ao  fim  de  uma 
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empreza,  que  só  pode  exccutar-se  pela  honra,  e  lealdade 
Hcspanbola.        •  * 

As  Junctas  das  Províncias,  cujo  poder  se  acha  recen-  . 
centrado  em  V.  M.,  como  só  foram  erigidas  para  manter  o 
Senhorio  da  terra,  e  salvar  o  rey,  que  em  obsequio  de 
seus  amados  vassallos,  e  para  os  livrar  de  atrozes  desgra- 
ças, se  sujeitou  ás  que  soffre,  naõ  podiaõ  receber  da  nação 
uma  soberania,  que  somente  se  reconhecia  no  Senhor  D. 
Fernando  VII. :  e  durante  a  sua  ausência  só  pôde  exer- 

cer-se  debaixo  da  forma  de  monarchia,  e  com  inteira  sur 
♦ 

Jeiçaõ  ás  leis  constitucionaes  do  Keyno. 

Naõ  se  tendo  pois  apartado  um  só  momento  o  honrado, 
e  heróico  povo  Hespanhol  da  submissão  ao  príncipe,  nem 
da  constituição  dojreyno,  dednz-se  com  evidencia,  que 
jámbis  aquelle  foi  soberano,  nem  pertendeo  sello:  que" 
naõ  podia  transmittir  o  poder  a  que  obedece,  e  respeita 
em  seu  rey :  e  que  nem  as  junctas  das  provincias,  nem  V. 
AS.  a  possuem  para  reger  a  naçaô  com  uma  forma  de  go- 
verno, que  em  lugar  de  representar  Fernando  VIL,  naõ  „ 
só  desfigura  totalmente  a  sua  imagem,  mas  até  muda  a 
constituição  da  monarchia. 

Naõ  sao  estas  as  únicas  razoens,  que  inclinaõ  os  espiri- 
tes a  duvidar  da  legitimidade  do  governo  actual.  Â  usur- 
pação do,throno,  e  a  perfídia  usada  pelo  tyranno  para  nos 
privar  do  nosso  legitimo  rey,  não  era  fácil  de  prever,  e  de 
se  acautelar  literalmente  pela  lei  ;  porém  a  que  prescreve 
a  forma  de  governo,  que  deve  estabelccer-se  durante  a 
menoridade  do  rey,  ou  no  caso  de  incapacidade  moral, 
deve  ser  obedecida:  e  se  nella  se  comprehcnde  o  caso, 
em  que  se  .acha  a  monarchia  Hespanhol  a,  segue-se  que 
todo  o  governo,  não  conforme  com  as  suas  sabias  dispo- 
siçoens,  precisamente  ha  de  produzir  duvidas  justas  sobre 
a  sua  legitimidade. 

A  menoridade  do  rey,  ou  a  sua  incapacidade  moral, 
saõ  os  casos  designados  pela  lei,  e  nestes  estabelece  a  ma-» 
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neira  de  supprir  a  representação  soberana.  *  Que  razão  ha 
para  julgar  que  a  monarchia  se  deve  reger  de  um  modo 
'quando  o  rey  perde  o  juizo,  ou  be  menor,  e  dê  outro 
quando  so  acha  encarcerado  dentro  ou  fora  do  reynoí 
Ainda  que.  as  causas  da  impossibilidade  sejão  differ- 
entes,  como  os  effeitos  são  os  mesmos,  não  ha  razão 
para  julgar  que  se  não  deve  applicar  o  remédio,  que 
-  unicamente  a  lei  indicou,  i  Tractou  esta  de  curar  a 
demência  do  rey,  e  de  lhe  anticipar  o  juizo,  ou  de  sup- 
prir a  representação  soberana?  Pois  se  unicamente  foi 
este  ultimo  o  objecto  da  sua  promulgação*  i  deixará  de  es- 
tar comprehendido  na  regra  da  lei  o  estado,  em  que  se 
acha  o  nosso  amado  soberano,  e  a  nação  ?  Os  dous  casos, 
expressamente  designados,  são  o»  únicos  que  se  devião 
sssignar,  e  que,  por  vulgares,  se  tomaram  não  só  por  mo- 
tivos do  que  se  estabelecia,  mas  para  dervirem  de  exem- 
plo nas  decisoens.  Quantas  vezes  medito  sobre  este  as- 
sumpto, tantas  duvido  da  legitimidade  do  actual  governo; 
muitos  doutos  da  nação  duvidão  como*  eu ;  e  presente- 
mente he  muito  geral  esta  opinião,  nas  differentes  pro- 
vindas por  onde  passei,  dirigindo-me  a  esta  cidade. 

Entre*  os  serviços  que  tenho  procurado  fazer  ao  rey  e 
i  pátria,  não  dou  o  ultimo  lugar  ao  empenho,  com  que 
sustentei  a  authoridade  de  V.  M.  com  as  minhas  provi- 
dencias e  exemplo,  sujeitando-me  cegamente  aos  seu» 
preceitos,  e  obrigando  a  que  fizessem  o  mesmo  as  junctas 
superiores,  as  aukhoridades  das  províncias  de  Leão,  Astú- 
rias, e  Galliza,  e  o  exercito  glorioso  de  que  ha  pouco  me 
separei :  em  cujo  procedimento  fui  efficacissimo,  porque 
o  considerei' necessário  para  livrar  a  nação  da  horrorosa 
anarchia  de  que  ainda  está  ameaçada,  e  na  qual  por  nosâi 
desgraça  a  cònsiderão  muitos. 

Bem  conheço  que  um  governo,  ainda  que  illegitimo, 
pôde  fazer  a  felicidade  publica,  se  os  que  devem  obede- 
ce* respeitão  a  sua  authoridade,  e  se  pela  jdstiça  dos  pro- 
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cedimentos  merece  a  opinião,  e  a  confiança  dos  povoa 
Porém  se  a  authoridade  se  enfraquece,  e  a  opinião  e 
confiança  diminuem,  em  nenhuma  situação  caminham  as 
naçoens  mais  rapidamente  para  toda  a  espécie  de  desordens. 
Mostrarei  a  V.  M.  que  tem  decahido  a  authoridade  do 
Governo  actual  (segundo  motivo,  porque  se  deve  variar) 
e  as  causas  desta  decadência 

Quando  a  Suprema  Juncta  se  investio,  imprimiram-se, 
e  circularam  vários  papeis,  que  indicavam  a  iilegitimidade 
deste  Governo  ;  porém  alguns  dignos  Hespanboes,  que 
desejavam  somente  a  felicidade  da  Pátria,  e  expdlsar  do 
seu  território  nossos  pérfidos  inimigos,  refutaram  aquelles 
escriptos,  e  conhecendo  que  as  criticas  circumstancias,  em 
que  nos  achávamos  exigiaô  de  hum,  ou  outro  modo  a 
concentração  do  poder,  para  se  conseguir  o  glorioso,  e 
principal  objecto.     Estes  debates  agitavaõ  muitos  espíri- 
tos :  mas  applacou-se  a  inquietação  com  o  manifesto  de 
2$  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  que  se  publicou 
por  ordem  da  Suprema  Juncta  a  10  de  Novembro*    Con- 
cebeo  a  naçaõ    mui   lisongeiras  esperanças,    porque  o 
Governo  promettia  sustentar  em  armas  500.000  homens 
de  Infanteria,  e  50.000  de  Cavallaria :  dar  exacta  conta 
dos  fundos  que  administrasse:  fazer  as  saudáveis  refonhas, 
de  que  tanto  precisão  os  ramos  do  governo  e  administra- 
ção ;  e  por  ultimo  dedicar-se  com  o  maior  desvello  ao 
trabalho  de  huma  constituição,  que  fizesse  a  felicidade 
da  Monarchia,  coqforme  a  expressa  vontade  do  nosso  bom, 
e  desgraçado  Rei  o  Senhor  D.  Fernando  VII.     O  Povo, 
que  geralmente  avalia  o  acerto  das  providencias  pelos  seus 
^resultados,   censura  com  extrema  liberdade  tís  medidas 
adoptadas    pela  Juncta  Suprema  para  salvar  a  Pátria* 
Consta-me,  è  quasi  ninguém  o  ignora,  que  huma  grande 
parte  da  naçaõ  diz,  em  suas  queixas,  que  saÕ  escassas  as 
forças  dos  nossos  Exércitos,    por  falta  de  energia  nas. 
iisposiçoes  do  Governo  actual :  cpe  se  naõ  tem  çuidadi* 
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nos  meios  de  subsistência,  e  nos  outros  soccorros,  què  naÔ 
podem  dispensar  os  beneméritos  defensoras  da  Pátria: 
que  se  naÔ  fez  o  Manifesto  prometido  pela  J  une  ta  Suprema 
sobre  o  consummo  das  avultadas  quantias,  que  tem  vindo 
da  America,  das  que  tem  dado  os  nossos  generosos  Al- 
liados,  das  rendas  da  Coroa,  e  dos  donativos,  com  que 
tanto  se  tem  acreditado  o  heróico  patriotismo  Hespanhol: 
que  em  lugar  de  reformas  económicas  se  augmentara  as 
despezas  do  Erário  com  soldos  indevidos :  que  se  naõ 
conferem  os  empregos  a  faomrns  de  verdadeiro  mérito,  e 
amantes  <^  Pátria:  que  alguns  deste  Corpo  respeitável, 
em  lugar  de  manifestarem  desejos  do  bem,  com  generoso 
desapego  da  authoridade  que  exercem,  cuidam  em  se 
conservar  para  seu  proveito :  -  que  outros  com  pouca 
reflexão  satisfazem  as  próprias  paixoens  procurando  dar 
empregos  lucrativos,  e  destinos  honrosos  aos  seus  apani- 
guados, ou  compatriotas  :  que  só  por  este  motivo  se  tem 
dado  alguns  cargos  Ecclesiasticos,  cujas  rendas  se  deviam 
applicar  ás  necessidades  do  Estado  :  que  naõ  ha  na  Juncta 
Suprema  a  unidade  de  que  tanto  precisámos,  pois  muitos 
procuram  que  somente  se  auxiliem  e  favoreçam  as  Pro* 
vincias  que  representao,  como  se  fossem  Membros  de  algum 
Corpo  diverso  da  Monarchia  Hespanhola :  que  naó  só 
se  tem  confirmado  os  postos  Militares,  e  outras  Graças 
concedidas  pelas  Junctas  Superiores,  sem  examinar  a  capa- 
cidade, mérito,  e  fidelidade  dos  sugeitos  em  quem  re- 
cahíram,  com  debgosto  geral  do  Exercito,  e  das  outras 
classes  do  Estado,  mas  até  a  muitos,  ineptos  por  falta  de 
conhecimentos  militares,  por  se  naõ  terem  achado  em  cam- 
panhas, nem  corresponderem  com  o  desempenho  das  obri- 
gações que  ó  Povo  lhe  confiou,  se  lhe  determinaram 
soldos  de  que  nao  gozavaõ  ;  sem  se  reparar  que  era  já  uma 
recompensa  superior  ao  seu  mérito  (ainda  nos  que  tinhaõ 
algum)  a  conservação  dos  postos,  e  das  distineçoes  que 
lhes  correspondem  :  que  esta  Suprema  Juncta,  divida  em 
Vol.  IV.  No.  21.  s 
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Secçoens,  despacha  negócios,  estranhos  a  profissão,  * 
conhecimentos  dos  Membros  que  as  compõem,  e  pr&r* 
assim  os  Ministros  das  faculdades  que  sempre  lhe  competi* 
ram,  c  que  devem  ter  para  o  acerto  das  resoluçoens:  que 
muitos  cavallos,  arrancados  a  seus  donos,  naÔ  vaõ  para  ot 
Exércitos,  e  ficaô  nos  campos  áridos  das  marinhas,  de- 

• 

bilitando-se,  e  acabando  de  fome :  e  por  ultimo  que  Of 
importantes  ramos  de  Justiça,  e  Administração  estaõ  Das 
maõs  de  muitos,  já  suspeitos  pela  conducta  que  tiveraó 
desde  o  principio  das  nossas  desgraças,  e  por  gerem  eras* 
turas  do  infame  Privado,  que  foi  o  author  de  todas.  Taes 
saõ  as  vozes  espalhadas  geralmente  pelo  povo,  e  gujt» 
ideas,  que  difficilmente  se  desanceigaõ,  haõ  de  produzir 
infalivelmente  a  decadência  da  authoridade  do  actual 
Governo.  Deste  lastimoso  estado  resta  só  hum  passo  para 
a  desobediência :  huma  desgraça  basta  para  o  dar,  e  temo 
que  esta  naõ  tarde,  senaó  se  adoptarem  medidas  efficaset» 
e  próprias  para  livrar  a  Pátria  do  perigo  que  a  ame^çn* 
Os  inimigos,  e  os  mal  intencionados  se  aproveitarão  do 
primeiro  contratempo,  e  entaõ  a  horrível  anarcbja,  ou  a 
escravidão  seraõos  resultados  de  hum  Governo,  que  chegou 
ao  extremo  de  perder  3,  authoridade. 

Ainda  por  outra  razaõ  a  J  une  ta  naõ  pôde  ter  esta  mesma 
authoridade  tao  extensa  como  julga :  humas  Provincial 
tejn  reclamado  os  seus  Representantes  por  se  ter  mubad*— 
"  o  tempo  dos  seus  poderes  ;  e  outras,  segundo  entendo^ 
nao  lhos  conferiram  para  exercerem  a  authoridade  So-  — 
berana,  ma»  para  constituírem  hum  Governo,  que  suppri 
a  representação   do  nosso  amado  Monarcha.    Logo 
Províncias,  que  estiverem  em  qualquer  dos  dous  casos, 
podem  reconhecer  a  authoridade  Soberana  de  hum 
em  que  já  naó  representaõ  os  seus  Delegados,  ou  que  ©: 
ercita  poderes,  que  o  Povo  lhe  naõ  concedeo,  e  em 
nome  a  J  une  ta  que  os  nomeou. 

Todos  conhecemos  que  he  indispensável  a  unidade 
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poder,  e  quantos  males  produz  a  divisão  dos  Estados.  O 
mperío  naõ#  admitte  companheiros,  nem  a  Magestade 
se  pôde  dividir,  como  diz  o  im mortal  Saavedra  na  Em- 
presa 70.  Este  douto  Politico  estabelece  com  sabedoria, 
e  repetidos  exemplos,  que  be  preciso,  e  útil,  que  hum  Reyno 
seja  governado,  em  qranto  o  Rey  he  pupilo,  na  conformi- 
dade da  Lei  que  fica  citada. 

Bastava  que  estivesse  decretada,  como  está,  a  reforma 
do  actual  Governo  para  naó  ser  preciso  tractar  dos  prejuízos, 
que  formam  o  terceiro  ponto  da  minhfà  proposição.  Porém 
o  plano  do  que  se  forma  novamente,  mostra  que  a  Juncta 
Suprema  naõ  está  taõ  convencida,  como  eu,  da  necessidade 
de  desterrar  até  a  memoria  de  hum  Governo  notoriamente 
pernicioso.  Esta  verdade,  de  que  ninguém  duvida,  tem 
custado  infinito  sangue :  por  ella  se  derramou  em  França, 
e  se  está  denramando  sem  cessar :  e  em  Hespanha  se 
derrama  o  nosso,  por  se  haver  depositado  o  Poder  Soberafte 
n'uma  multidão  de  homens,  que  introduziram  a  mais  terrível 
anarchia,  para  estabelecerem  sobre  as  suas  ruínas  o  fatal 
império  da  Tyrannia.  Estes  modernos  successos  me 
dispensaô  de  referir  as  guerra  civis,  que  tem  soffrido  todas 
as  naçoens,  e  a  ruína,  ou  tyrannia  a  que  as  conduzio  um 
Governo,  como  o  actual  de  Hespanha,  composto  de  muitos 
Reys,  que  nafi  deixaõ  de  ser  súbditos  da  mesma  Soberania 
que  ostentao. 

•  Tenho  mostrado  quaes  saÔ  as  justas  queixas  dos  povos ; 
e  os  graves  males,  que  verdadeiramente  padecem,  na6  se 
remedeiafi  sem  se  mudar  inteiramente  o  Governo  que  os 
produz.  Nenhum  Democrático  soube  ainda  sustentar-se, 
durante  as  convulsoens  politicas,  com  prudente,  firmeza, 
e  necessária  energia :  antes  sempre  declinou  para  fereza 
sanguinária,  ou  para  a  mais  abjecta  fraqueza,  perecendo 
assim  em  um  e  outro  caso,  a  Pátria,  e  os  tjue  a  governam. 
Ainda  que  vejo,  com  mágoa,  a  minha  quasi  neste  miserá- 
vel estado,  e  sei  a  necessidade  que  ba  de  se  accelerarem 
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providepcias  para  sal  valia,  reputo  inúteis  os  esforços 
do  actual  Governo  ;  e  por  isso  farei  nesta  occasiaÕ 
reflexoens  a  favor  do  que  julgo  indispensável  e  legitimo. 
Para  este  fim,  depois  de  expor  a  minha  opinião  sobre  o 
novo  Governo,  cujo  exame  me  foi  incumbido,  proporei  o 
Único  que,  no  meu  parecer,  se  deve  estabelecer,  e  que 
livrará  a  Juncta  Suprema  dasfeterriveis  culpas  que  lhe  podem 
ser  imputadas  pelo  Rey  nosso  Senhor,  e  pela  naçaÕ. 

O  novo  plano  do  Governo  proposto,  reduz-se  a  formar 
uma  Juncta,  composta  de  hum  Presidente,  e  quatro 
Vogaes,  que  o  devem  ser  precisamente  da  Juncta  Su- 
prema ;  radicar  nella  o  poder  executivo  com  d i Aferentes 
limitaçoens :  estabelecer  as  regras  de  eleição  e  turno,  para 
que  todos  os  indivíduos  do  Corpo  participem  do  exercício 
daquella  regalia ;  extinguir  todas  as  Secçoens  em  qufe 
está  dividido  o  Governo  universal :  e  ficar  a  Suprema 
Juncta  Central  naõ  somente  Soberana  da  naçaõ,  mas  tam- 
bém da  erigida»para  exercer  o  poder  executivo,  e  destinada, 
alem  disto,  para  presidiras  Cortes,  e  responder  £s  petiçoen? 
que  estas  lhe  fizerem. 

NaÕ  acho  este  novo  Governo  diverso  do  presente  na 
substancia ;  e  por  seus  accidentes  o  considero  mais  illegU 
timo  e  pernicioso.  Parece- me  que  naõ  preciso  demonstrar 
uma  verdade,  que  se  descobre  com  a  menor  reflexão: 
mas  nenhuma  ha  que  persuada,  que  V.  M.  quer  a  con- 
veniente reforma  do  Governo,  ou,  para  melhor  diser,  a 
qalvaçaõ  da  Pátria,  á  custa  do  justo  e  generoso  abandono 
da  authorfdade  Soberana,  espalhada  pela  multidão  dos 
Representantes  de  hum  só  Monarcha.  Os  males  do  actual' 
Governo  provêm  da  divisão  do -Poder  Supremo,  e  este  fica 
precisamente  dividido  entre  a  Juncta  do  Executivo,  e  a 
Suprema  Central,  o  que  he  contrario  6  Lei. 

Já  que,  por  fortuna,  nos  temos  livrado  das  agitaçoens  e 
males  que  afligiram  a  França  com  o  Governo  Democrático : 
já  que  naó  conhecemos  mais  do  que  a  herpica  virtude  d* 
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submissão,  na  fidelíssima  e  religiosa  naçaõ  Hespanhòla  • 
e  já  que  em  fim  na6  podemos  duvidar  que  naó  he  legitimo, 
nem  conveniente  o  actual  Governo,  e  que  a  sua  conser- 
vação nos  conduz  para  o  mais  horroroso  cativeiro,  ou  para 
a  absoluta  ruína  da  Pátria,  salvemolla  com  um  exemplo 
de  generosidade  que  admire  o  mundo,  e  que  nos  faça 
dignos  da  gratidão  da  Hespanba. 

A  Pátria  necessita  de  um  Governo,  cheio  de  energia, 
fácil  nas  suas  profundas  deliberaçoens,  activo  na  execução, 
soberano  nas  idéas,  magestoso  nas  acçoens,  justo  nas 
providencias,  exemplar  na  conducta,  severo  no  castigo,  e 
frugal  sem  indecencia,  e  com  decoro.  A  naçaõ  terá  com 
um  tal  Governo  Exércitos  invencíveis :  os  Exércitos 
tcraó  Generaes :  as  tropas  Officiaes :  e  os  Soldados  subor-' 
d i naçaõ  e  disciplina.  Os  povos  gozarão  do  bem  incal- 
culável de  verem  restituída  aos  Tribunaes  e  Magistrados 
a  autboridade  legitima:  os  arbítrios  desterrados  :  a  justiça 
ligada  pelos  vínculos  indissolúveis  da  Lei:  a  innocencia 
protegida*:  e  aviltados  com  as  mais  baixas  penas  os 
costumes  do  século  infeliz,  que  extinguio  nossas  virtudes, 
premiou  a  incapacidade,  favoreceo  a  ignorância,  ena» 
breceo  a  intriga,  e  honrou  o  egoísmo  como  verdadeira 
Deidade.  A  Real  Fazenda,  ramo  taó  precioso  para  a  vida 
politica  dos  povos,  que  passou  de  huma  arrecadação  pura 
e  fiel  a  ser  o  património  da  fraude,  e  o  premio  do  vicio, 
naó  somente  ficará  livre  deste  máo  regimen,  mas  terá  um 
çom  a  exactidão  j  econorpia  indispensável  na  legitima 
arrecadação  e  distribuição  dos  fundos  do  Estado. 

Tal  be  o  Governo  de  que  precisámos  :  e  fiado  em  que 
V.  M..quejrer4>  sem  çontradicçaó,  adoptallo,  julguei,  que 
para  ser  legitimo,  e  produzir  os  bens  indicados,  só  pode, 
e  deve  ser  o  seguinte. 

A  Representação  Soberana  seira  exercida  interinamente, 
até  á  congregação  das  Cortes,  por  um  Regente  do  Reyno, 
pu  por  um  Conselho  de  Regência  (se  parecer  ipais  con- 
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da  America,  como  parte  integrante  da  oaçaó,  e  legítimos 
filhos  da  mesma  família*         , 

7.  Na6  poderá  o  Regente,  ou  Conselho  de  Regência 
interromper  as  funçoens  aos  Deputados  das  Cortes,  ou 
Representantes  da  naçaõ,  nem  aos  indivíduos  da  Deputa- 
ção permanente. do  Reyno,  nem  proceder  contra  elles  em 
caso  algum  criminal,  desde  que  forem  nomeados  até 
que  terminarem  seus  poderes:  pois  quando  devaô  ser 
privados  das  suas  funeçoens,  as  mesmas  Cortes,  òò  De- 
putados do  Reyno  designarão  immediatamente  Juizes 
rectos  para  conhecerem  desses  crimes,  e  determinarem  os 
processos,  e  penas  conforme  as  Leis :  e  quando  naõ  forem 
competentes  nas  causas,  teraÔ  jurisdicçaô  para  declararem 
juridicamente  se  os  ddictos  saÔ  certos,  e  se  existem 
provas  suficientes  de  merecerem,  por  delinquentes,  que  os 
entreguem  á  juridicçaõ,  que  lhe  deve  impor  o  castigo. 

Um  dos  primeiros  cuidados  do  Regente,  ou  Conselho 
de  Regência  depois  da  defeza  da  Pátria,  da  expulsão  dos 
inimigos,  e  da  salv^  >  da  pessoa  do  Rey,  será  adiantar  os 
trabalhos  que  se  fazem,  por  disposiçaõda  Suprema  Jtincta, 
para  se  formar  a  Constituição,  congregadas  as  Cortes. 

A  Deputação  permanente  do  Reyno,  como  orgaÔ  da  voz 
Nacional,  cuidará  da  pontual  observância  das  condiçoens, 
com  que  se  nomear  o  Governo  Provisional :  e  uma  parte 
dás  suas  principaes  obrigaçoens  será  a  formação  da  nova 
Constituição,  naõ  só  para  se  concluir  com  a  possível 
brevidade,  mas  para  se  executar  com  a  maior  perfeição,  e 
utilidade  da  Religião,  do  Rey  e  do  Estado.  Para  que  possa 
desempenhar  este  importante  assumpto  com  o  acerto  e 
promptidaõ  que  convém,  mandará  o  Regente,  ou  Con- 
selho de  Regência,  que  3C  passem  para  a  Deputação  todos 
os  trabalhos  que  produzirem  a  meditação,  e  os  conheci* 
mentos  das  pessoas  incumbidas  de  communicarem  as  suas 
ideas  sobre  a  reforma  e  organização  dos  differentes  ramos 
4a  Monarchia. 
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A  expressada  interina  "Constituição  deverá  ser  com- 
municada  a  todas  as  províncias  e  domínios  da  Hespanha 
e  America,  para  o  seu  pontual  cumprimento,  e  para  que 
vejaó  verificados  seus  justos  desejos,  com  um  governo 
legitimo,  e  com  o  que  exigem  as  criticas  circumstap- 
cias  da  Pátria,  a  verdadeira  representação  do  seu  amado 
naonarcha,  e  os  incontestáveis  direitos  da  naçaÕ. 

A  Constituição  que  proponho  naõ  pôde  satisfazer  todas 
as  attençoens  e  desejos  da  naça6  :  mas  se  acabar  a  nossa 
independência,  acabaçao  com  elia  as  esperanças  de  reme- 
diar os  outros  males.  De  nada  servem  reformas  que  se 
applicaô  a  uma  vida  que  naõ  existe :  porém  a  sua  conser- 
vação deve  ser  hoje  o  único  objecto  dos  nossos  cuidados. 

Entendo  que  o  governo  naõ  deve  ser  outro  agora,  por- 
que o  Senhor  D.  Fernando  VII.  naó  hé~um  rey  desenthro- 
nizado,  nem  imaginário,  mas  nesso  verdadeiro  e  legitimo 
monarcha,  jurado,  proclamado,  e  obedecido  por  toda  a  na- 
ção, e  porque  o  Bel  e  virtuoso  povo  Hespanhol  hunca  re- 
clamou os  direitos  da  Soberania,  que  transferio  na  institui- 
ção do  governo  monarchico,  nem  pertendeo  mais  que 
sustentar  o  throno  de  seu  amado  rey,  e  reatituir-lho  com  o 
maior  explendor.  Estas  razoens,  e  a  que  todos  temos  de 
reconhecer  só  por  authoridade  soberana  %  do  nosso  rey, 
o  Senhor  D.  Fernando  VIL,  e  por  governo  o  estabelecido 
pelas  leis  da  monarchia,  naõ  consentem  que  eu  vacille,  a 
pezar  das  reSexoens  contrarias  de  alguns  Vogaes  da  Su- 
prema Juncta,  sobre  a  espécie  de  gpverno  que  deve  reger 
nos,  o  qual  para  ser  reconhecido  pelas  Potencias  Estran- 
geiras precisa  ser  legitimo,  e  para  ser  legitimo  compor  se 
de  um  Regente,  ou  Conselho  de  Regência,  que  exercite 
a  authoridade  Soberana. 

Se  liguei  em  alguns  casos  o  poder  supremo  com  a  na- 
ção, nao  fiz  mais  do  que  resuscitar  as  principaes  consti- 
tuiçoens  da  monarchia  Hespanhola,  que  engrandeceram 
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seu  poder,  e  que  tem  sido  suffbcadas  pelo  despotismo  dos 
reys,  e  de  seus  ministros. 

Em  fim  toda  a  minha  attençaÓ  se  dirige  a  que  unica- 
mente nos  guiem,  até  á  nova  constituição,  aquellas  leis 
que  livraram  os  nossos  antigos  monarchas  de  privanças  peri- 
gosas, e  lhe  lembravam  que  as  suas  paixocns  só  deviaS 
ter  por  alvo  a  felicidade  dos  povos.    NaÕ  he  um  governo 
novo  o  que  me  tem  suggerido  os  deveres  que  me  impõem 
a  religião,  o  rey,  e  a  pátria  nascircumstancias  em  que  umt  - 
maô  poderosa,  pérfida,  astuta,  e  tyranna  empenhase  em  ar- 
ruinar tudo  de  cuja  idea  se  naó  apartará  ate  ser  vencido, 
ou  até  nos  reduzira  Ímpios  e  miseráveis  escravos,  e  condu- 
zir-nos  a  novas  regioens,  separados  para  sempre  dos  nossos 
amados  lares. 

Com  um  governo  pois  taõ  reclamado  por  todos  os  votos 
da  naçaó,  que  longe  de  introduzir  .  novidade  restabelece  a 
ordem,  e  o  nivel  de  que  nos  apartou  o  despotismo,  que 
se  funda  nas  mesmas  leis,  cuja  observância  jurámos: 
que  representa  o  legitimo  soberajio  como  se  o  tivéssemos 
na  nossa  presença:  e  que  dimana  dos  nossos  consentimen- 
tos, da  submissão  ao  verdadeiro  Dcos,  e  das  necessidades 
da  nossa  triste  e  perigosa  situação,  por  ventura  deveraÕ 
temer-se  consequências  funestas,  e  principalmente  que 
appareça  entre  nos  um  aventureiro,  que  usurpe  o  throno 
do  amado  Fernando  ?  Somos  acaso  Francezes,  ou  urna 
naçaõ  que  só  tenha  templos  filosóficos,  e  por  caracter  a 
inconstância  ? 

E  quaes  seraõ  os  resultados  de  um  governo,  que  con- 
centra todo  o  seu  poder,  que  facilita  as  providencias,  que 
naõ  tem  absoluta  relação  pessoal  com  os  mesmos  execu- 
tores delias,  e  que  está  desviado  do  interesse  immediato 
daquelle  que  obedece  ?  Estarão  por  ventura  nossos  ex- 
ércitos rao  faltos  de  forças  e  de  subordinação,  taõ  atrasa- 
dos na  instmcçaÕ  militar,  taõ  queixosos  da  desproporção 
dos  postos,  tão  inçados  de  dfficiaes  ignorantes,  e  covardes, 
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tão  desprovidos  de  viveres,  taS  irregularmente  pagos,  e 
taÔ  faltos  de  commodidades :  Seraó  generaes  os  preferi- 
dos pelo  governo  para  lhe  conservarem  o  poder  soberano 9 
ou  os  que  souberem  comraandar,  e  salvar  a'  pátria  í  Es- 
tarão reservados  para  meros  symptomas  de  mérito  os  lu- 
gares que  competem  exclusivamente  ao  talento,  sabedoria, 
virtude  e  patriotismo  ? 

Os  Povos  que  nestes  últimos  tempos  tem  soffrido  con- 
stantemente o  pczar  de  verem  desattendidas  suas  queixas, 
protegida  a  iniquidade,  ultrajada  a  innocencia,  abatida  a 
inteireza  dos  magistradas,  humilhada  a  authoridade  dos 
tribunaes,  e  as  leis  privadas  da  sua  força  pela  ignorância, 
incapacidade,  favor,  fraqueza,  e  ambicaô,  somente  obede- 
cerão a  magistrados,  cuja  reputação,  luzes,  e  costumes  nos 
faraó  respeitar  suas  decisoeus,  obedecendo  com  gosto  aos 
mandados  de  homens,  que  tem  merecido  por  séculos  in- 
teiros o  nome  respeitável  de  Pais  da  Pátria  :  e  as  mesmas 
Junctas  das  Províncias  daraõ  novas  esperanças  de  futuros 
bens,  se  chegarem  a  ter  bases  verdadeiras,  as  que  naõ  se 
achaõ  no  lugar  que  devem  oceupar. 

A  real  fazenda  será  regulada  por  aquelle  metbotio,  que 
resgatou  seus  fundos  das .  maós  dos  malvados  em  que  ca- 
taram pela  reforma :  cessarão  os  roubos  que  se  fazem  na 
arrecadação :  e  algumas  regras  que,  sem  degradarem  a 
Magestade  da  Potencia  Hespanhola,  prescreverem  uma 
verdadeira  economia  em  todos  os  ramos,  augmentarad  o 
Património  Nacional,  eos  povos  veraõ  annualmente  como 
se  gastaÕ  as  contribuiçoens,  com  que  tem  pago  a  divida 
mais  religiosa  e  j  usta. 

Naõ  Jie  possível  prescindir  destas  necessárias  reformas, 
reconhecidas  por  todos  os  bons  governos,  e  que  tocaõ  ao 
monarcha  como  supremo  executor  das  leis.  Quando  a 
Hespanha  vir  este  venturoso  dia,  conte  que  he  o  primeiro 
das  suas  esperanças,  e  o  mais  feliz  da  nossa  gloriosa  re- 
volução. 

X  2 
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Tal  heomeu  voto:  porém,  cessando  de  falia*  coroo ' 
vogal  desta  Suprema  Juncta,  na$dev*  esquecer  que  o  im« 
pugnei  publicamente  com  o  meti  proceder.    Qjuem  sus- 
tentou, no  exercito  e  província  que  governei,  a  authorw 
dade  Soberana  que  V.  M.  exerce  ?     Quem  a  recommen- 
dou  com  mais  efficazes  razoens  e  exemplo?     Galliza! 
cujas  desgraças  produzidas  por  uma  terrível  invasão  me 
levarão  ao  seio  da  tua  heróica  fidelidade,  a  quem  obede- 
ceste ?     Respeitaste  cm  mim  algum  poder  que  naõ  fosse' 
o  da  Juncta  Central ;  consenti  eu   que  te  separasses  de 
um  governo,  que  estava  authorizando  com  a  minha  pró- 
pria obediência?     Astúrias!  naõ  viste  levantado  o  pode- 
roso braço  que  buscavas  com  vivas  instancias  c  rogos,  e- 
descarregaro  golpe  do  seu  poder  sobre  uma  Juncta,  que 
depoís  de  reconhecer  a  Soberania  da  Central,  e  receber 
delia  Os  auíiilios,  que  falta vaô  aos  meus  soldados,  nus  e  fati- 
gados, se  traclava  como  monarcha,  mandava  como  déspota/ 
queria  ser  cbedecida  como  Bonaparte  nos  paizes  em  que 
domina,  e  tinha  chegado  a  desobedeocr  até  á  vontade  ex- 
pressa do  nosso  rey  o  Senhor  D.  Fernando  VIL?     Com  • 
tudo  V.  M.  premiou  desobediência  taõ  escandalosa,  e  cujos 
progressos  atalhei,  com  excessiva  moderação ;  c  por  fim 
separaraô-me    disfarçadamente  do   com  mando,    para  se 
honrarem  com  mais  distineção  Hespanhoes  criminosos. 
Um  manifesto  documentado  mostrará  brevemente  qual  tem 
sido  o  meu  procedimento. 

Eu  tinha  então  as  mesmas  ideas  que  hoje  tenho,  porém 
as  circumstancias  pedem  imperiosamente  um  governo,  e 
qualquer  he  melhor  do  que  nenhum.  Então  devia  obe- 
decer :.  e  hoje  não  desempenho  os  deveres  do  meu  caracter 
senaô  proponho,  no  meu  voto,  o  que  me  parece  mais  justo, 
e  conveniente  á  salvação  da  minha  Pátria. 

Ainda  que  quizesse  na6  podia,  depois  de  ter  sido  cha- 
piado,  escusar-ine  de  votar  sobre  este  importante  assump- 
to.   Deverei  pois  confundir  a  minha  jvoz  com  a  daquelle* 
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que  contemplaó  o  estado  actual  da  naçaõ,  como  o  mais  fa-. 
▼oravel  aos  seus  próprios  «augmentos  ?  Deverei  extinguir 
a  divina  chama  do  patriotismo,  vendo  o  sacrifício  de  tantas 
victimas  da  causa  gloriosa  que  defendemos,  e  de  tantos 
virtuosos  cidadãos,  que  tem  acabado  cruelmente  em  suas 
innocentes  moradas,  e  honestas  occupaçoens?  Vendo 
tantos  esposos  fieis  mortos  deshumanamente  com  suas  cas- 
tas e^queridas  filhas,  depois  de  torpes  violências  e  obsceni- 
dades inauditas:  virgens  sagradas  fugidas  dos  fechados 
claustros,  errantes,  e  até  muitas  servindo  de  pasto  a  im- 
piedade libidinosa :  e  tantos  respeitáveis  Ministros  do  AU 
tar  expulsos  do  Sanctuario,  mudados  em  immundas  cava- 
Ibariças  os  Templos,  em  que  se  tributa6  a  Deos  as  gratas 
adoraçoens  ?  vendo  reduzidos  a  vis  escravos  do  tyranno 
tantos  povos  generosos,  que  só  em  nós  tem  esperança,  e 
que  suspiraÕ  pelo  dia,  em  que  reunaó  suas  gostosas  lagri- 
mas com  os  ternos  applausos,  e  com  a  admiração  dos  nos- 
sos triunfos :  tantos  saques  que  mudaram  a  opulenciaem  lu- 
bre  mendicidade  :  tantos  milhares  de  valentes  Hespanhoes 
capazes  de  consolar  a  Pátria,  e  que  so  servem  pela  sua 
fatal  disciplina  de  augmentar  nossos  males :  tantos  Exér- 
citos compostos  dos  mais  bravos  guerreiros  da  nação,  que 
tem  desapparccido  nos  maiores  conflictos  da  Pátria,  con- 
sumidos pela  fome,  nús,  e  desamparados :  e  vendo  em  fim 
que  tantas  rendas,  e  os  grandiosos  donativos  da  Hespanba 
e  America,  nem  chegao  para  supprir  as  primeiras  neces- 
sidades do  soldado  ?  Como  poderei  separar  a  vista  da 
sorte  de  doze  milhoens  de  habitantes,  que  devem  ser  es* 
cravos  do  maior  tyranno,  ou  filhqs  naturais  do  amável,  e 
justo  Rey  Fernando  ?  Como  serei  expectador  tranquillo 
de  tantos,  e  taõ  'lastimosos  objectos,  e  como  os  nao  jul- 
garei superiores  aos  mais  atten cliveis  e  grandiosos  interes- 
ses pessoaes,  ao  nosso  amor  próprio,  e  á  nossa  total  exis* 
tencia  ? 
Como  H espanhol  estou  determinado  a  soffrer  mil  vezes 
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a  morte  em  defeza  da  nossa  Uberdade  i  e  na  minha  classe 
prestei  homenagem  ao  descendente  dos  Pelayos,  dos  Jayw 
mes,  e  dos  Garcias :   como  general  me  unirei  ao  ultimo 
soldado,  que  tiver  resolução  para  vingar  a  Pattia  no  ultimo 
período  da  sua  independência :  e  como  representante  da 
nação  me  escusarei  de  occupar  este  distincto  lugar  senaÓ 
se  estabelecer  immediatamente  o  governo  legitimo,  que, 
naô  duvidarão  de  reconhecer  as  Potencias  Estrangeiras, 
que  representará  o  nosso  amado  soberano,  e  que  salvara, 
um  povo  decidido  a  morrer  por  seu  Deos,  e  seu  Rey,  e 
pela  felicidade  da  sua  descendência. 
Sevilha;  14  de  Outubro,  de  1809. 

O  Makquez  de  la  Romana. 

America. 

Documentos  importantes  relativos  ás  disputas  actuaes  entre 

a  Gram  Bretanha  e  os  Estados  Unidos. 

(Continuados  de  p.  52.) 

Mr.  Jackson  a  Mr.  Smith.     Washington,  23  de  Outubro, 

de  1809. 
Senhor  !— A  carta  que  vos  me  fizesteis  a  honra  dirigir 
aos  19  do  corrente,  me  foi  entregue  nu  dia  seguinte.  Eu 
a  transmittirei  á  minha  Corte,  sem  perca  de  tempo,  onde 
receberão  a  devida  attençaõ  as  varias  e  importantes  con- 
sideraçoens,  que  ella  abraça.  Neste  intervallo,  permiu 
ti-me  que  vos  apresente  as  seguintes  observaçoens,que  se 
originam  nas  communicaçoens  que  ja  oceurrêram  entre 
nós. 

Preenchendo  um  dever,  que  julgo  pertencer  ao  meu 
cbaracter  publico,  nunca  suggerí,  nem  intento  suggerir, 
que  o  modo  de  negociar,  prescripto  por  vós,  nesta  occa- 
siaõ  particular — uma  occasiaõ  escolhida  para  o  fim  de  re- 
mover as  diferenças  existentes — tinha  contra  si  outra  ob- 
jecção mais  do  que  o  parecer- me  menos  adaptado  do  que 
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a  vós  tos  parece,  para  conresponder  aos  propostos  fins  da 
nossa  negociação. 

Era  contra  o  principio  geral  de  extirpar  um  ministro 
estrangeiro,  no  breve  espaço  de  uma  semana  depois  de 
sua  chegada,  e  sem  alguma  previa  má  intelligencia  com 
élle,  de  toda  a  communicaçaõ  pessoal,  que  eu  julguei  de- 
ver  protestar.  Com  tudo,  achando  pela  vossa  carta,  que 
se  nao  intenta  applicar-me  este  principio  ;  eu  observarei 
somente;  que,  no  casos  que  vôs  mencionaes  haverem  acon- 
tecido entre  Mr.  Canning  e  Mr.  Pinkney,  as  conferencias 
se  faziam  na  expectação,  ao  menos  da  parte  de  Mr.  Can- 
ning, de  que  se  levariam  a  uma  communicaçaõ  por  és- 
cripto ;  ao  mesmo  tempo  que,  na  nossa, eu,  desde  o 
principio,  disse  que  naô  tinha  tal  communicaçaõ  a  fazer. 
Ha  também  esta  diflfereuça  essencial,  entre  os  dous  casos, 
que  Mr.  Pinkney  estava  encarregado  de  apresentar  uma 
importante  proposição  ao  Governo  de  S  M.,  cujas  par- 
ticularidades poderia  ser  mui  importante,  que  fossem  ex- 
actamente expressas ;  a  o. mesmo  tempo  que  o  objecto  des- 
ta parte  da  minha  conversação,  a  que  vós  pareceis  dar 
mais  importância,  era  o  dizer,  que  eu  naõ  estava  encar- 
regado de  fazer  proposiçoens  algumas. 

Nao  podia  entrar  nas  minhas  vistas  o  privar-vos  de  uma 
explicação,  meramente  porque  ja  esta  tinha  sido  feita; 
mas  porque,  havendo  sido  feita,  eu  naõ  podia  imaginar, 
até  que  fui  por  vos  informado,  que  se  requereria  uma  re» 
petição  delia  por  meio  de  mim.  Eu  estou  bem  certo, 
que  o  Governo  de  S.  M.,  havendo  cumprido  com  o  que 
se  considerou  ser  um  dever  essencial,  que  lhe  incumbia 
nesta  occasiaõ,  teria,  se  tal  cousa  fora  prevista,  aceres- 
centado  ás  provas  de  sua  conciliatória  boa  fé,  ja  manisfes» 
tadas,  mais  esta  condescendência  com  a  vontade  dos  Estados* 
Unidos,  adoptando  a  forma  de  communicaçaõ,  que  lhe 
era  mais  agradável,  e  dando,  por  meio  de  mim,  a  explica- 
ção de  que  se  tracta.    Portanto,  naõ  hesito  em  informar* 
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▼os,  que  S.  M.  foi  servida  desapprovar  o  acordo,  òon* 
cluido,  em  violação  das  instrucçoens  da  quelle  Ministro, 
e  absolutamente  sem  authoridade  para  subscrever  aos 
termos  deile.  Estas  instrucçoens,  sei  agora  por  vossa 
carta,  assim  como  pela  obvia  deducçaõ,  que  tomei  a  li- 
berdade de  fazer  na  rainha  de  1 1  do  corrente,  que' vos  foram 
naquelle  tempo  eommunicadas  em  substancia ;  portanto* 
naÔ  se  pode  dar  uma  illustraçao  mais  forte  de  se  haver 
desviado  delias,  do  que  referir  aos  termos  do  vosso  acordo. 

Nada  pode  ser  mais  notório  do  que  a  frequência,  com 
que,  no  curso  de  uma  negociação  complicada,  saõ  os 
Ministros  munidos  com  uma  graduação  de  condiçoens, 
sobre  as  quaes  podem  ser  authorizados  a  concluir.  Este 
caso  que  vos  pondes  em  bypothese  be  taõ  commum,  que 
accedendo  á  justiça  do  que  vós  dizeis,  me  sinto  obrigado 
a  fazer  uma  observação  somente  sebre  isto ;  e  he  que  me 
naõ  fere  como  se  fosse  tendente  á  consideração  de  um 
acordo  naÓ  authorizado,  ccncluido  aqui ;  porquanto,  em 
ponto  de  facto  Mr.  Erskine  naõ  teve  tal  instrucçaõ  gradual. 
'Vos  ja  estais  seiente  da  instrucçaõ  que  lhe  foi  dada,  e  eu 
tive  a  honra  de  vos  informar,  que  ella  era  a  única  porque 
se  prescevêram  as  condiçoens  sobre  que  aquelle  Ministro 
tinha  de  concluir.  Bem  longe  de  que  naquellas  instruc- 
çoens se  contemplassem  os  termos ;  que  elle  foi  actual- 
mente induzido  a  aceitar;  elle  mesmo  diz  que  foram 
esses  termos  ^substituídos  por  vós,  em  lugar  dos  que  elle 
originariamente  propuzéra. 

-  Talvez  seja  agradável  que  cu  diga  aqui ;  que  mui  vo- 
luntariamente me  submetto,  nesta  occasiaó,  á  respeitàbi- 
lissima  authoridade,  que  citasteis ;  e  estou  de  acordo  com 
vosco  sobre  os  motivos  essenciaes  que  aquella  authoridade 
requer,  para  constituir  um  direito  de  desapprovar  os  actos 
de  um  Ministro  publico. 

Naõ  he  indifferente  observar,  sobre  a  limitação  que  se 
contem  na  passagem  citada  por  vós,  que  ella  ipvolve  b 
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caso  de  um  Ministro/  que  conclue  em  virtude  de  plenos 
poderes.  A  isto  bastará  responder,  que  Mr.  Erskine  na6 
tinha  plenos  poderes,  e  o  seu  acto,  consequentemente  se 
naõ  comprehende  nos  limites  da  vossa  citação,  ainda 
que  naõ  pode  esquecer,  que  os  Estados  Unidos,  a  um 
período  pouco  distante,  exercitaram  mui  livremente  o 
direito  de  recusar  a  sua  ratificação  a  um  acto  authorizado 
de  seus  agentes  diplomáticos,  feito  debaixo  da  reconhecida 
saneçaõ  de  plenos  poderes. 

Eu  concebo  que  o  que  fica  dicto  estabelece  alem  de 
duvida  ou  controvérsia,  que  o  Ministro  de  S.  M.  violou 
as,  suas.  instrucçoens,  e  o  consequente  diçeito  de  S.  M. 
de  dcsapprovar  um  acto  dessa  maneira  concluido.  Que 
S.  M.  teve  fortes,  e  solidas  razoens.  para  assim  obrar, 
a p parecerá,  naõ  somente  de  se  haverem  violado  as  suas 
instrucçoens,  mas  da  circumstancia  dessa  violação  involver 
o  sacrifício  de  um  grande  systema  de  politica,  deliberada- 
mente adoptado,  e  executado,  em  justa  e  necessária  re vin- 
dicta dos  nunca  vistos  modos  de  hostilidade,  a  que  recorreo 
o  inimigo. 

Parece  que,  em  toda  esta  transacção,  tem  prevalecido 
um  erro  fundamental,  que  suggere  o  haver  S.  M.  implorado 
o  Governo  dos  Estados  Unidos,  em  ordem  a  induzillo  a  con- 
sentir na  renovação  das  relaçoens  commerciaes  entre  os 
dous  paizes ;  como  se  as  relaçoens  entre  a  Gram  Bretanha  ' 
e  America  fossem  taes,  .que  as  suas  vantagens  estivessem 
inteiramente  da  parte  da  Inglaterra ;  e  como  sé  em  qual- 
quer arranjamento  commcrcial  ou. politico,  S.  M.  pudesse 
condescender  em  trocar  objectos  de  politica,  c  dignidade 
nacional,  pela  permissão  de  cominerciar  com  outro  paiz. 

Sem  calcular  miudamente  qual  seja  o  gráo  de  aperto, 
que  se  sente   em  Paris,  pela  differença  nos  preços  das., 
fazendas,  ou  desembarcadas  cm  Havrc,  ou  cm  Hamburgo  ; 
eu   por   minha  parte    appellarei   também   para  o  vosso 
juízo,  Snr,  para  saber  se  naõ  he  uma  solida  e  forte  razaõ, 
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digna  de  guiar  os  conseiho*  de  fim  grande  e  poderoso 
joionarcha,  o  pôr  limites  áquelle  espirito  de  usurpação, 
e  dominio  universal,  que  dobra  todas  as  cousas  ao  seu 
modelo  i  Será  nad.i,  no  presente  estado  do  Mundo,  quando 
os  agentes  da  França  authorizadamente  annuncialn  ás 
suas  victimas  cc  que  a  Europa  se  está  subiuettondo  e 
rendendo-se  gradualmente/1  que  o  Mundo  saiba  que  ha 
uma  uaçaÕ,  que,  pela  Divina  vontade,  a  que  taõ  forte- 
mente se  appella  no  papel  aque  eu  aliado,*  está  habilitada 
a  mostrar  a  falsidade  daquella  asserção  ?  ^  Nau  será  impor* 
tante,  em  tal  momento,  que  a  Europa,  e  a  America  tiquem 
convencidas  de  que,  sejam  quaes  forem  o  paizes  de  onde 
se  tenha  banido  o  espirito  de  resistência  honrossa  a  taes 
princípios,  se,  achara  ainda  esse  espirito  no  Soberano 
da  nação  Britânica,  e  nos  coraçoens  de  seus  vassallos  ? 

Quanto  ás  precauçoens,  que  se  tomaram  em  Inglaterra,» 
para  acautellar  os  dam  nos,  que  nesta  occasiaó  pudessem 
soffrer  os  oidadaõs  dos  Estados  Unidos,  e  que  vos  pare- 
ceram ser  ainda  insuficientes ;  cm  estou  «eito  que,  em 
todo  o  caso  duvidoso,  a  liberalidade,  usual  dos  nossos 
tribunaes  se  exercitaria,  determinando  sobre  as  circum- 
stancias  delia  ;  foi  por  expressa  requisição  dêMr.  Pinkney, 
que  se  deram  iifetrucçoens  addicionaes  aos  commandafttes 
dos  navios  de  guerra 'de  S.  RJ.,  e  corsários,  para  que 
ex tendessem  aos  navios,  que  negoceiam  para  as  colónias, 
plantaçoens,  e  estabeli cimentos  da  Hollanda,-  a  mesma 
izençaõ  de  captura,  e  molestaçaõ,  qué  se  concedera  aos 
.vasos  que  velejassem  para  qualquer  dos  portos  da  Hol- 
landa. 

Sobre  o  objecto  das  caigas  de  torna  viagem  daquelles 
portos  devo  observar,  que,  posto  isso  fosse  ordenado  com 
o  desígnio  de  acautellar,  quanto  possível  fosse,  os  incon- 


*  Proclamação  de  Augercau  aos  Catalaen». 
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venientes,  que  se  poderiam  originar  do  acordo  feito  aqui 
sem  authoridacle,  em  Abril  passado,  com  tudo  naÕ  foi 
nem  podia  ser  designado  a  obviar  todos  os  inconvenientes 
possíveis;  nem  ainda  aquelles,  que  podiam  acontecer  se 
aqudie  acordo  nunca  tivera  sido  feito. 

Se  um  navio  Americano  tivesse  dado  á  vela  da  America 
para  a  Hollanda,  em' tempo  de  profunda  paz,  ou  em  tempo 
de  guerra,  naõ  estando  os  portos  de  Hollanda,  ao  tempo 
de  se  dar  á  vella,  bloqueados  ;  podia  com  tudo  acontecer 
que  no  período  entre  o  principio  de  tal  viagem,  e  a 
chegada  do  raso  ao  porto  de  seu  destino,  se  estabelece 
um  bloqueio  diante  daquclle  porto.  Neste  .caso,,  chegado 
o  vaso  seria  avizado  para  que  naõ  entrasse  no  porto,  e  seria 
obrigado  a  voltar,  com  a  perca  de  todo  o  objecto  de  sua 
viaçem.  Isto  naõ^seria  uma  dureza  extraordinária,  nem 
daria  motivo  legitimo  de  queixa. 

A  Ordem  em  Conselho  he  mutio  menos  estricta  do  que 
seria  um  tal  bloqueio ;  porque,  dá  providencias  a  res- 
peito da  viagem  original^  começada  na  esperança  de  ser 
admittido  no  porto  de  seu  destino ;  permittindo  a  entrada 
nos  portos  da  Hollanda;  e  naõ  he  justo  motivo  de  queixa, 
que.se  naõ  addisse  a  esta  permissão,  a  faculdade  de  ex- 
portar uma  carga  de  fazendas  ou  prpducto  do  inimigo. 

Permitti-me  recapitular  brevemente  a  substancia  do 
que  tenho  tido  a  honra  de  vos  communicar,  tanto  por 
escripto  como  de  viva  vóz. 

Eu  vos  informei  das  razoens  que  teve  S.  M.,  para  a 
tfesapprovaçaó  do  acordo  tantas  vezes  mencionado;  tenho 
mostrado,  em  obediência  á  authoridade,  que  vós  citasteis, 
que  ellas  oram  fortes,  e  solidas;  e  taes  que,  no  julgar  do. 
Governo  de  S.  M  ,  sobrepujavam  todas  as  outras  consi- 
deraçoens  que  vós  contemplastcis.  Tenho  mostrado  que 
aquelle  acordo  se  naô  concluio  em  virtude  de  plenos 
poderes";  e  que  na  quella  occasiao  se  violaram  as  instruc- 
çoens  que  se  haviam  dado. 

u  2 
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Alem  deste  ponto  de  explicação,  que  se  suppoz  estar 
tocado,  mas  que  agora  se  explica,  pela  presente  carta, 
e  na  forma  que  se  entende  ser  a  mais  agradarei  ao 
Governo  Americano,  as  minhas  instrucçoens  saB  prospec- 
tivas: rllas  olham  á  substituição  de  estipulaçoens  prac- 
Ucas,  sobre  que  se  funde  substancialmente  a  reconciliação- 
verdadeira  de  todas  as'  d  ifferenças,  em  vez  de  noçoens  de 
boa  íntelligencia  erroneamente  entretidas :  e  ellas  me 
authorfzam  naC  a  renovar  proposiçoens,  que  ja  se  de- 
clararam que  oram  inadmissíveis,  mas  a  receber,  e 
discutir  qualquer  proposição  feita  da  parte  dos  Estados 
Unidos,  e  concluir  consequentemente  uma  convenção  entre 
os  dous  paizes.  Portanto,  uao  intenda  exigir,  de  mim, 
como  preliminar  de  toda  a  negociação,  qual  he  a  extensão' 
dessas  instrucçoens,  ellas  devem,  como  ja  disse,  ser  o 
objecto  da  minha  discrição,  até  que  eu  as  possa  applicar 
ás  aberturas,  que  possa  terá  honra  de  receber  de  vós. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  grande  respeito» 
Siir.  Vosso  obediente  criado, 

F.  J.  Jackson. 
Ao  Muito  Honrado  Roberto  Smir.li. 


Mr.  Jackson  a  Mr.  Suitlt. 

Washington,  27  de  Outubro,  1809. 

Senhor-!  Achando,  pela  vossa  carta  de  19  do  corrente, 
que  naÕ  obstante  as  frequentes  exposiçoens,  que  fiz,  em 
nossas  conferencias,  sobre  os  termos  da  satisfacçaõ,  que 
eu  tinha  poderes  para  offerecer  a  este  paiz,  pelo  attaque, 
sem  authoridade  feito  por  um  dos  navios  de  S.  M.  a  uma 
fragata  dos  Estados  Unidos,  a  Chesapeake,  naõ  tive  a  boa 
fortuna  de  me  fazer  distinctamente  entendido,  tenho  a 
honra  de  incluir  aqui  um  papel  de  lembrança,  que  contém 
as  condiçoens,'  sobre  cujas  bazes  estou  prompto  a  proceder 
a  esboçar,  com  vosco,  os  documentos  ofchciacs  necessários. 
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na  forma  proposta  na  minha  carta  de  J 1  do  Corrente,  ou 
em  qualquer  outra 'forma,  que  possamos  ao  depois  con- 
cordar. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

T.  J.  Jackson. 
Ao  Muito  Honrado  Roberto  Smith,  &c. . 


Havendo  sido  annullada  a  proclamação  do  Presidente 
de  Julho  1807,  pela  qual  se  prohibia  aos  navios  de 
guerra  Britânicos  a  entrada  tios  portos  dos  Estados  Unidos, 
S.  M.  deseja  restituir  os  marinheiros,  que  se  tiraram  de 
bordo  da  Chesapeake,  reservanda  para  si  o  direito  de 
reclamar,  por  via  regular,  dirigindo-se  ao  Governo  Ame- 
ricano, a  demissão  daquelles,  se  alguns  houverem,  que  se 
provar  que  saó  ou  vassallos  naturaes  por  nascimento  de  S. 
M.  ou  desertores  do  serviço  de  S.  M. 

S.  M.  deseja  dar  providencias  a  respeito"  das  famílias 
daquelles»  homens,  que  foram  mortos  a  bordo  da  Chesa- 
peake, em  consequência  do  ataque  naó  authorizado, 
feito  áquella  fragata,  comtanto  que  tal  gratificação  se 
naó  extenda  á  família  de  homem  algum,  que  seja  ou  vas- 
sallo  por  nascimento  de  S.  M.,  ou  desertor  do  serviço 
deS.  M.  * 

Mr.  Smith  a  Mr.  Jaçkson. 

Repartição  de  Estado,  1  de  Nov.  1809. 

Senhor!  A  vossa  carta  de  23  do  passado,  que  foi 
recebida  no  devido  tempo,  teria  sido  respondida  antes 
disto  se,  por  moléstia,  eu  naõ  fora  incapacitado  de  tractar 
negócios  alguns. 

Posto  que  a  demora,  e  ap parente  repugnância  em  espe- 
cificar os  fundamentos  da  desapprovaçaõ  do  acordo,  a 
respeito  fias  ordens  em  conselho,  naõ  conrespondam  com 
o  curso  de  procedimentos,  que  se  julga  mais  conveniente 


154  Politica. 

&  occasiaÕ,  comtudo  como  a  explicação  por  fim  se  fea 
resta  somente,  pelo  que  respeita  esta'  parte  da  denppra- 
vaçaõ  do  acordo,  lamentar  que  se  permittissem  que  taea 
consideraçoens  sobrepujassem  as  solidas  objecçoens  A 
desapprovaçaó  ;  sendo  entendido,  ao  mesmo  tempo,  que  * 
S.  M.  Britânica  persevera  em  requerer  como  indispen- 
sáveis condiçoens  da  parte  dos  Estados  Unidos,  o  inteiro 
abandono  do  direito  de  covnmorciar  com  as  colónias 
inimigas;  e  também  a  permissão  de  que  a  esquadra 
Ingleza  ajude  a  executar  umn  lei  do  Congresso;  pre- 
tensoens  estas,  que  naõ  podem  deixar  de  fazor  abortar 
todas  as  proposiçoens  quaesqiier,  sobre  esta  matéria, 
ou  sejam  feitas  pelos  Ettados  Unidos,  ou  por  S  M.  líriYa- 
nica. 

£m  quanto  julgasteis  próprio  «Oferecer  uma  explicação 
relativamente  á  desapprovaçaõ  de  uma  parte  do  arranja- 
mento,  devo  lembrar-vos,  que  se  naõ  acha  em  vossa  carta 
similhante  especificação  das  razoens  para  a  dcsapprovaçaÕ, 
nem  se  mostra  "particularmeme,  que  as  iustrucçoens  tives- 
sem sido  violadas ;  quanto  á outra  parte ;  vi.ielicet,  ocaso 
da  Chesapeake  ;  caso  em  que  se  requeria,  de  maneira 
mui  especial,  uma  explicação;  c  em  o  qual  somente  vós 
professais  ter  authoridade  de  fazer  a  este  Governo  algu- 
mas aberturas. 

Pela  primeira  rez  se  manifesta  agora,  que  os  objectos, 
arranjados  com  este  este  Governo  ppr  vosso  predecessor, 
se  julga  naú  estarem  dentro  dos  limites  da  authoridade  de 
um  Ministro  Plenipotenciário;  e  que  naõ  tendo  tido 
"  plenos  poderes  disti netos  daquclla  authoridade,  as  suaj 
transacçoens  sobre  estes  objectos  podiam,  por  direito,  "«er 
desapprovadas  pelo  seu  Governo."  Esta  manifestação 
-taó  contraria  a  todas  as  supposiçoens  antecedentes,  e  justas  * 
inferências  deduzidas,  dá  um  novo  aspecto  a  este  negocio. 
Se  a  authoridade  de  vosso  predecessor  naõ  abrange  os 
ohjectcj   de  que  se  tracta,  de  maneira  que  ligue  o  seu 
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Governo»  segue-se  necessariamente  que  as  únicas  cre- 
denciaes,  até  agora  apresentada*»  por  vós,  sendo  as  mes- 
mas, c|tie  elle  apresentara,  naõ  vos  daõ  authoridade  para 
ligar  o  vosso  Governo,  e  que  a  apresentação  dos  "  plenos 
,  poderes,"  para  este  fim,  taes  quaes  os  de  que  vós  indu- 
bitavelmente  estais  munido,  vem  a  ser  um  preliminar 
indispensável  a  negociaçoens  ulteriores;  ou,  para  fallar 
mais  estrictamente,  se  requeria  em  primeiro  lugar 
vista  a  matéria  que  vos  agora  manifestais.  Uma  ne- 
gociação sem  estes  preliminares,  seria  nao  somente  uma 
deviaçaõ  do  principio  de  igualdade,  que  he  a  base  es- 
sencial  delia;  porém  sertã  alem  disso  uma  desattençaõ 
das  precauçoens,  e  do  próprio  respeito,  que  incumbem 
aos  Estados  Unidos  as  circumstancias,  que  até  aqui  tem 
tido  lugar. 

Apenas  he  necessário  que  eu  accrescente,  que  os  plenos 
poderes  aejue  se  allude,  como  um  preliminar  de  negocia- 
ção, naõ  se  intenta  que  sejam  incluídos  n.m  em  toda  a 
.extençaó,  nem  em  parte  alguma  das  vossas  instrucçoens 
*   para  os  exercitar.     Estas,  como  vós  justamente  notasteis, 
fie  rim  sendo  objecto  de  vossa  discriçaôV 

Abstenho- nu?,  Snr.,  de  fazer  alguma  observação  severa 
sobre  varias  allusoens  da  vossa  carta,  naõ  importantes 
á  matéria,  e  impróprias,  que  de  nenhuma  maneira  se 
conformam  com  a  disposição,  que  se  professa  haver,  de 
ajustar,  em  maneira  amigável,  as  differenças  que  infe- 
lizmente subsistem  entre  os  dos  paizes.  Porém  seria 
impróprio  concluir  as  poucas  observaçoens  aque  eu  mui 
de  propósito  me  limito,  sem  advertir  sobre  a  vossa  re- 
petição de  uma  linguagem,  que  comprehende  um  co- 
nhecimento da  parte  deste  Governo,  de  que  as  instrucçoens 
de  vosso  predecessor  naõ  authorizávam  o  ar  i  alijamento 
que  elle  formalizou.  Depois  de  uma  explicita,  e  per- 
'  emptoria  asseveração  de  que  este  Governo  naõ  tinha 
tal  conhecimento,  e  que  com  tal  conhecimento  nao  haveria 
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entrado  em  similhante  arranjamento,  o  ponto  devista  em 
que  vós  tornasteis  a  apresentar  este  objecto,  faz  que 
seja  do  meu  dever  fazer-vos  saber,  que  taes  insinuaçoens 
sao  inadmissíveis,  nas  communicaçoens  de  um  Ministro 
Estrangeiro,  com  um  Governo,  que  entende  o  que  deve  a 
simesmo.  Tenho  a  honra  de  ser,  &c» 

(Assignado)  R.  Smith. 

Ao  Muito  Honrado  F.  J.  Jackson. 


Mr.  Jackson  a  Mr.  Smith. 

Washington,  4  de  Nov.  1809. 
Senhor  !  Quando  despachei  para  a  minha  Corte  a 
vossa  carta  de  19  do  passado,  e  a  resposta  que  a  ella 
tinha  dado,  imaginava,  c  posso  dizer  que  esperava,  que 
a  conrespondencia  retrospectiva,  em  que  vós  julgasteis 
necessário  entrar  comigo  se  havia  concluído.  Sem  duvida 
vos  lembrareis  da  repugnância  com  que  eu  aquiesci  á 
vossa  intimação  a  este  respeito ;  naô  porque,  como  me 
parece  esta  visto,  tivesse  alguma  difficuldade  em  manter 
a  justiça  da  causa,  que  me  fora  confiada ;  mas  porque 
êra,  e  ainda  sou,  de  opinião,  que  esta  sorte  de  conres- 
pondencia naõ  hc  calculada  para  remover  difTerenças,  e 
acalmar  irritaçoens  da  mais  infeliz  tendência.  Porém, 
como  naõ  tinha  escolha,  senaõ  renunciar,  pelo  presente, 
á  esperança  de  effectuar  este  desejado  objecto,  eu  pro- 
segui  nelle,  na  maneira  prescripta  pela  vossa  carta  de  9 
do  passado  ;  assim  também  sou  agora  Impellido  a  entrar 
na  consideração  de  outra  das  vossas  cartas,  datada  do  Io. 
do  corrente,  que  mui  fortemente  confirma  a  opinião,  que 
eu  d'antes  entretinha. 

£  pois,  Snr.,  se  julgou  conveniente  limitar  á  forma  por 
escripto,  esta  importante  e  interessante  discussão ;  e  pois 
vós  tendes  declarado  que  este  modo  he  indispensável; 
eu  appellarei  primeiro  para  as  communicaçoens  por 
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cripto,  que  se  tem  passado  entre  nós ;  e  faço  isto  com 
maior  satisfacçaõ;  porque  considero  ser  a  principal  cansa 
<io  presente  estado  actual  das  cousas,  que,  foliando  de 
obrigaçoens  contráhidas,  entre  os  dous  paizes ;  intclli- 
gcncias  ou  ajustes  implícitos  tem  sido  permittidos,  em  vex 
de  contractos  por  escripto,  e  se  tem  considerado,  em 
alguns  exemplos,  como  se  tivessem  a  mesma  validade. 
Alem  disto  lie  necessário  pâr  n'um  ponto  de  vista  o  mais 
inequívoco  certo  tópico,  que  eu  observo  ser  constante  e 
preeminentemente  repettido  em  vossas  cartas,  naõ  obstante 
os  repettidos,  mas  ao  que  parece  infructifcros,  esforços 
meus,  para  o  limpar  da  menor  sombra  de  obscuridade. 

Vos  dizeis,  "  que  se  entende,  que  S.  M.  B.  pçrsevera 
em  requerer,  como  indispensáveis  condiçoens  da  parte  dos 
Estados  Unidos,  um  inteiro  abandono  do  direito  de  com- 
ifieráar  com  as  colónias  inimigas,  e  também  uma  per- 
missão á  esquadra  Britânica  de  ajudar  a  executar  uma 
lei  do  Congresso "  Esta  mesma  asserção  se  contem  na 
vossa  carta  de  9  do  passado,  e  he  representada  como  a  sub- 
ttancia  do  que  tinha  sabido  de  mim,  em  nossas  confe- 
rencias antecedentes.  Na  minha  resposta  áquella  carta 
tomei  a  liberdade  de  mostrar,  que  tal  supposiçaõ  éra 
errónea ;  e  tenho  em  vatf  olhado  para  a  minha  carta  de 
23,  para  achar  neila  alguma  suggestaõ  de  similhante  theor. 
Creio,  portanto,  que  referindo- vos  ás  minhas  duas  cartas 
achareis,  que  a  asserçaff,  que  de  novo  agora  se  produz, 
se  nafl  contem^  em  nenhuma  delias,  que  naõ  fez  'parte 
das  minhas  contersaçoens  antecedentes  com  vosco :  e  que 
éu  de  forma  alguma  dei  lugar  a  suppor,  que  ei^  ja  mais 
fizesse  similhante  asserção. 

He  inquestionavelmente  verdade,  que,  antes  das  ordens 
em  conselho  serem,  revogadas,  o  seu  objecto  deve  ser  obtido 
de  alguma  outra  maneira ;  porém  vás  podeis  estar 
seguro,  Snr.,  que  em  Inglaterra  naõ  ha  algum  desejo,  de 
que  a  esquedra  Britânica  seja  empregada  em  executar 
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uma  lei  do  Congresso.  Se  a  proposição,  que  se  vos  fez 
sobre  este  objecto,  feita,  coroo  vós  sabeis,  porque  se  crôo 
que  fosse  bem  aceita  aqui,  fosse  effectivamente  adoptada, 
e  viesse  a  ser  matéria  de  contracto  entre  os  dous  paizes, 
e.  por  tanto  parte,  naÔ  de  uma  lei  do  Congresso,  mas  db 
direito  publico,  ligando  ambas  as  partes,  e  que  ambas 
teriam  um  comipum  interesse,  em  executar  devidamente ; 
peste  caso,  a  agencia  da  esquadra  Britânica  naõ  teria 
o  aspecto  odioso,  que  se  lhe  intenta  dar  agora.  Ao  pre- 
sente na J  ha  contracto  entre  os  dous  paizes,  nenhuma  lei 
do  Congresso  pode  referir- se  a  tal  contracto,  e  consequen- 
temente nao  se  podia  desejar  o  tomar  parte  alguma,  u* 
execução  dessas  leis. 

A  respeito  do  commerçio  colonial,  somente  be  ne* 
cessario  observar-vos,  que  todas,  ou  quasi  todas  as  colónias 
do  inimigo  estaõ  bloqueadas  por  esquadras  Britânica*; 
por  consequência  naõ  podç  ser  um  objecto  de  tonta 
solicitude,  como  vós  iraaginaes,  o  obter  o  abandono  do 
commerçio  de  paiz  algum  com  estas  colónias.  Pelo 
contrario,  achareis  referido  na  minha  carta  de  11  do 
passado,  que  he  "  matéria  indifferente,  que  as  Ordens  em 
copselho  (sobre  este  objecto)  se  continuem,  ou  que  se 
substitua  em  seu  lugar,  por  qiutuo  consentimento,  um 
arranj  amento." 

Quando  eu  vos  informei  de  que  o  acordo,  concluído 
aqui  em  Abril  passado,  tinha  sido  formalizado  em  desvio 
das  instrucçoens  dadas  naquella  occasiaó,  a  minha  ex- 
plicação era  para  ser  applicada  a  ambas  as  partes  daqueUe 
acordo.  E  para  que  nada  falte,  que  possa  ser  requerido 
pela  mais  escrupulosa  exactidão,  acerescento  agora,  que 
o  ojesyio  consisto  em  nao  registrar  no  documento  official 
aqui  assignado,  a  abrogaçaõ  da  proclamação  do  Presi- 
dente de  2  de  Julho,  de  1807,  assim  como  as  duas  reservas» 
especificadas  no  papel  de  lembrança,  incluido  na  carta 
official,  quç  vos  escrevi  aos  27  do  passado. 

Ha  outro  motivo  para  a  desapprovaçaõ  desta  parte  çk> 
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arranjamento,  que  se  considera  ser  taô  forte,  e  tao  evi- 
dente, na  face  da  transacção,  que  naõ  tenho  ordem  de 
fazer  mais  do  que  indicallo^  na  maneira  que  tenho  feito. 
S.  M.  concebe  que,  com  esta  moderação,  dá  um  penhor 
addicional  da  sua  sincera  disposição  em  manter  ama  boa 
intelligencia  com  os  Estados  Unidos. 

De  alguma  maneira  me  vejo  embaraçado  para  vos  dar 
lima  reposta  distincta,  áquella  parte  de  vossa  Carta,  que  se 
refere  á  authóridade  de  Mr.  Erskine,  para  concluir  com 
vosco,  em  virtude  de  sua  carta  credencial  geral ;  porque 
naõ  entendo  mui  distinctamente  a  sua  tendência.  Nunca 
cPantes  ouvi  duvidar,  que  se  requereste  um  pleno  poder, 
para  habilitar  um  Ministro  a  concluir  um  tractado ;  ou 
que  uma  mera  carta  geral  de  crença,  fosse  insufficiente 
para  este  fim.  Se  isto  assim  naõ  fosse,  e  se  um  Governo, 
em  todos  os  casos,  estivesse  obrigado  pelo  acto,  posto  que 
naõ  authorizado,  de  um  Ministro  acreditado,  naõ  haveria 
segurança  na  nomeação  de  um  Ministro,  e  a  ratificação 
seria  inútil.  Naõ  se  deram  plenos  poderes  alguns,  no 
presente  caso  ;  porque  naõ  era  um  tractado,  mas  sim 
materiaes  para  formar  um  tractado,  o  que  sé  tinha  em 
contemplação. 

Neste  despacho  de  23  de  Janeiro,  o  Secretario,  Mr. 
Canning,  diz  distinctamente  a  Mr.  Erskine, — "  Receben- 
do, por  meio  de  vós,  da  parte  do  Governo  Americano, 
um  reconhecimento,  distincto,  e  official,  das  acima  men- 

* 

cio  nadas  três  condiçoens,  S,  M.  naõ  perderá  tempo  em 
ibandar  á  America  um  Ministro  com  plenos  poderes,  para 
'   as  inserir  em  um  tractado  formal  e  regular.9' 

Este  Ministro,  por  consequência,  teria  sido  munido 
de  plenos  poderes ;  porém  Mr.  Erskine  devia  gaiar-se 
pelas  suas  instrucçoens,  e  se  o  acordo  se  houvesse  aqui 
concluído  na  conformidade  delias,  sem  duvida  teria  sido 
ratificado  por  S.  M.  Sevo  pedir  a  vossa  mui  particular 
attetifatf  a  esta  circumstancia ;  que  S.  M.  denegou  atua 
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ratificação  naó  porque  o  acordo  fosse  concluído  sem 
plenos  poderes;  mas  porque  eira  inteiramente  irrecoo* 
ciliavel  com  as  instrucçoens,  sobre  que  elle  professava 
fundar-se.  A  questafi  dos  plenos  poderes  foi  introduzida 
ppr  vós,  para  dar  mail  pezo,  citando  um  author  mui 
respeitável,  á  vossa  queixa  de  desapprovaçaÓ ;  cm  res- 
posta a  isto  observei  eu,  que  a  citação  naõ  éra  /ippli* 
cavei;  porqqe  Mr.  Ersjcine  naó  tinha  plenos  poderes. 
Jamais  iroaginçi  eu,  ou  em  parte  alguma  tentei  apoiar 
o  direito  de  desapprovaçaÓ  nesta  circumstancia :  indu- 
bitavelmente seria  ratificado  esse  acordo,  naó  obstante, 
isso;  se  as  instrucçoens,  que  neste  caso  faziam  as  vexes  de 
plenos  poderes  naó  tivessem  sido  violadas. 

Eu  adipiro-me  da  transição,  plena  qual  vos  parece,  que 
esta  parte  da  meteria  tem  connexao  com  a  authoridade, 
que  me  dá  poder  de  negociar  com  vosco.  Atrevo-m 
a  diaer  que  naõ  terá  escapado  a  vossa  lembrança,  o 
baver-vos  eu  informado,  mui  proximamente  ao  principio 
de  nossas  communicaçoens  ;  que,  alem  da  òarta  credencial 
do  custume,  S.  M.  fora  servido  revestir-me  de  plenas 
poderes,  sob  o  Gram  Sello  de  seu  Reyno,  para  o  fim  de 
concluir  um  tractado  ou  convenção.  Lembro-me  muito 
bem,  quç  vós  vos  mostrasteis  satisfeito,  sobre  esta  circum* 
stancia ;  e  somente  tenho  deaccrescentar,  que  estou  promp- 
to  agora,  todas  as  vezes  que  isso  vos  convier,  a  trocar  o* 
meus  plenos  poderes,  coin  os  que  vás  tivéreis,  para  o  pro* 
gresso  de  nossa  negociação. 

Sinto,  Sãr.,  ser  obrigado,  pela  segunda  vez,  a  appellar 
para  os  princípios  de  direito  publico,  sob  cuja  sanoçaõ 
c  protecção  fui   mandado  a  este  paiz.     Onde  naõ  lia 
a  liberdade  de  communicaçao,  na  forma  substituída  pela 
mais  usual,  da  discussão  verbal,  pouca  communicaçao 
útil  pode  haver  entre  os  Ministros ;  e  um,  pelo  msnoaj 
dos  epithetos,  que  vos  jul gasteis  pjroprio  applicar  á  iqiahji 
qjtinia  carta,  he  tal,  que  necessariamente  restringe  aquell*. 
liberdade.     He  da  vossa  competência  o  mostrar,  que  hm 
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nessa  carta  alguma  cousa  alheia  da  matéria,  e  em  tanto 
quanto  vós  pudéreis  obter  o  mostrallo,  o  meu  argumento 
perderá  a  sua  força:  porém,  quanto  áo  bem  adaptado 
de  minhas  allusoens9  deveis  conceder-me  que  eu  reconheça 
somente  a  decisão  de  meu  Soberano,  cujas  ordens  obe- 
deço, e  a  quem  somente  me  posso  considerar  responsável. 
Alem  disto  basta  que  me  nao  desvie  do  respeito,  deyido 
ao  Governo,  juncto  do  qual  me  aqho  acreditado. 

Vos  achareis  que,  na  minha conrespondencia  com  vosco, 
tenho  cuidadosamente  evitado  tirar  coaclusoens ;  que  se 
nao  seguem  necessariamente  das  primícias,  que  avanço: 
e  menos  que  nada  pensaria  eu,  proferir  uma  insinuação 
sobre  que  eu  nao  estivesse  habilitado  a  substanciar  um 
facto.  Tenho-me  limitado  escrupulosamente  a  factos, 
taes  quaes  tem  chegado  ao  meu  conhecimento;  e  devo 
continuar  a  obrar  assim,  todas  as  vezes  que  se  puzer  em 
duvida  a  boa  fé  do  Governo  de  S.  M. ;  para  justificar 
m  sua  honra  e  dignidade,  da  maneira  que  me  parece  mais 
conveniente  a  este  fim. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

F.  J.  Jackson. 

Ao  Muito  Honrado  R.  Smith,  &c.  &c. 


Mr.  Smith,  a  Mr.  Jackson. 

Repartição  de  Estado,  8  de  Nov.  1809. 
Sfir  1  Na  minha  carta  de  10  do  passado,  vos  referi  a 
declaração  da  vossa  carta  de  1 1 ,  que  o  despacho  "  de 
Mr.  Canning  a  Mr.  Erskine  Je  23  de  Janeiro,,  éra  o 
noko  despacho  porque  se  prescreveram  a  Mr.  Erskine  as 
condiçotnst  para  a  conclusão  de  um  arranjamento  sobre  a 
mataria  a  que  eile  dizia  respeito  ;  e  fora  essa  declaraçaS 
feita  entaô  pela  primeira  vez,  a  este  Governa  E  se 
aceieseentou  que,  se  aquelle  despacho  fora  communicado 
ao  tempo  do  arranjamento;  ou  se  ftaa  sabido  que  at 
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proposiçoens  nelle  contbeudas,  eram  as  únicas  porqtle  élle 
estava  authorizadò  a  fazer  um  arranjamento,  o  arranja* 
mento  na6  teria  sido  feito. 

Na  minha  carta  do  1°.  do  Corrente,  advertindo  sobre  a 
repetição,  na  vossa  carta  de  23  do  passado,  de  uma 
linguaguem,  que  involvia  em  si  a  supposiçaS  de  que  este 
Governo  sabia,  que  as  instrucçoens  de  vosso  predecessor 
o  naõ  authorizávam  ao  arranjamento  por  elle  formalizado ; 
se  vos  fez  uma  dtstincta  intimação,  que,  insta  a  explicita, 
e  peremptória  asseveração,  de  que  este  Governo  nab 
sabia  de  tal,  e  que  se  tal  soubera,  se  naõ  faria  similhante 
arranjamento ;  nao  podia  este  Governo  admittir  aquella 
insinuação. 

Achando  que,  na  vossa  resposta  de  4  do  corrente,  voa 
usasteis  de  uma  linguagem,  que  se  naô  pôde  intender  de 
outra  forma  senão  como  reiteração,  até  maior  estimulação 
da  mesma  aggravante  insinuação ;  somente  resta,  em 
ordem  a  evitar]  occasioens,  de  que  assim  se  tem  abusado, 
informar-vos,  que  se  naô  receberão  de  vos  ulteriores  com- 
municaçoens ;  e  que  sem  perca  de  tempo,  se  fará  saber  ao 
vosso  Governo  a  necessidade  desta  determinação.  En- 
tretanto se  dará  uma  prompta  attençaõ  a  quaes-  quer  com-"4 
municaçoens,  relativas  aos  interesses  das  duas  naçoens, 
que  forem  feitas  por  outro  canal  que  se  substitua. 
Tenho  a  honra  de  ser  kc. 

(Assignndo)        R.  Smith. 
Ao  Muito  Honrado  Francisco  James  Jackson.  &c. 


Mr.  Oakley,  Secretario  da  legação  de  S.  M.  tem  ordem 
de  Mr.  Jackson,  para  representar  ao  Secretario  de 
Estado,  que,  como  Mr.  Jackson  tem  sido  mais  de  uma 
vez  grosseiramente  insultado  pelos  habitantes  do  lugar 
de  Hampton,  na  linguagem  e  abusos,  nao  provocados,  que 
se  practicáram  a  respeito  de  alguns  officiaes  que  traziam 
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o  uniforme  d'El  Rey,  quando  esses  mesmos  officiaes  foram 
violentamente  insultados,  e  postos  em  imminente  perigo : 
çlle  concebe  que  he  indispensável  á  sua  segurança  pes- 
soal, e  das  pessoas  addidas  á  sua  missão,  e  sua  família,  du- 
rante o  resto  de  sua  demora  nos  Estados  Unidos ;  o  ser 
munido  de  passaportes  ou  salva  guarda  do  Governo  Ame- 
ricano. Isto  he  tanto  mais  necessário,  porque  algumas 
das  gazetas  dos  Estados  Unidos  estaó  usando  diariamente 
de  uma  linguagem,  cuja  tendência  he  unicamente  excitar 
o  povo  a  commetter  violência,  contra  a  pessoa  de  Mr. 
Jackson.  Em  consequência  elle  requer,  que  os  nomes 
abaixo  mencionados  sejam  inseridos  no  documento,  que 
se  lhe  fornecer.  i 

Francisco  Jaimes  Jackson,  Madama  Jackson,  seus  três 
filhos:  Carlos  Oakley,  Escudeiro,  Secretario  de  Legação 
deS.  M:  Mr.  George  Ottey,  Secretario  particular:  Cri» 
ados,  Roberto  Claveripg,  Francisco  Martin,  Guilherme 
Attree,  Carlos  Beecroft ;  e  vários  outros  nomes. 
(Recebida  na  repartição  de  Estado  aos  11  de  Nov.  1810.) 

Exposto  Francez. 
(Continuado  dèp.  65,  Vol.  IV.) 

Guerra. 
Em  quanto  ojmperador  estava  assim  preparando  todos 
os  melhoramentos,  que  cada  anno  do  seu  reynado  segura 
&  França :  em  quanto  a  execução  annual  das  leis  relativas* 
a  conscripçaó,  sem  dificuldade,  ou  torpeço,  tinha  as  nos-: 
sas  legioens  completas ;  nossos  inimigos,  qae  saõ  os  seus,, 
estavam  ensaiando  os  seus  gigantescos  esforços.    Mas  nós 
ja  temos  trazido  á  vossa  recordação,  que  logo  depois  de 
tçr  aberto  a  vossa  sessão  de  1808,  o  Imperador  desfez  os 
exércitos  Hespanhoes,  entrou  em  Madrid,  e  poz  seu  Ir- 
maó  sobre  o  throno.    Por  uma  súbita,  e  bem  manobrada, 
nwcha,  elle  indyzio  *s  tropas  Jnglff?as  *  avançar,  •  as . 
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acossou  entaó,  sem  lhes  dar  tempo  a  respirar,  até  ás 
fronteiras  da  Galiza)  fez  um  grande  numero  de  prisionei- 
ros, e    tomou   seus   hospitaes,  bagagem,   e  muniçoens. 
EHe  obteve  então  o  conhecimento  do  tractado,  pelo  qual 
a  Corte  de  Vienna  se  obrigava  a  supprir  as  J  une  tas  dos 
insurgentes  com   100.000  armamentos.     Soube  também 
que  a  Áustria  estava  totxlando  armas,  e  que  as  suas  prépe» 
raçoens  tinhaõ  ja  espalhado  o  desalento  nos  Estados  da 
Confederação.     Immediatamente  'suspendeo  a  sua  trium- 
pbante  marcha,  deixou  os  seus  exércitos  na  Hespanha,  e 
pensou  que  a  sua  presença  bastaria  para  destruir  os  seus 
nimigos.— Com  efleito,  Sua  Magestade  nunca  deo  á  Eu- 
ropa uma  prova  mais  deciziva  da  grandeza  do  seu  carac- 
ter, e  do  poder  do  seu  génio.    Oitenta  regimentos  daqoel* 
laa  tropas  veteranas,  que  conquistaram  Ulm,  Austerlitz,Se- 
M,e  Friedland,  ficaram  na  Hespanha ;  e  elle  mesmo  se  poa 
i  frente  das  tropas  de  seus  alliados,  e  das  suas  recrutas.— 
Vos  recorda»,  Senhores,  o  desgosto,  que  nós  todos  senti- 
mos, e  que   de  subejo  era  fundado,  quando  a  Europa 
suppoz,  por  um  momento,  que  uma  naçaó  que  tantas 
vezes  fora  derrotada,  e  que  devia  a  sua  existência  i  gene- 
rosidade de  nosso  Soberano,  derrotaria  nossos  alliados,  e 
penetraria  no  nosso  território.     O  Imperador  d9  Áustria 
com  um  exercito  de  500.000  homens,  com  o  prodigioso 
esforço  d»  papel-moeda,  presumiu  que  marchava  a  uma 
victoria  certa.    Baviera,  e  Itália  foram  invadidas,  sem  de» 
claraçaó  alguma  de  guerra,  e  mataram-se  homens,    sem 
saber  que  tinhaí  inimigos  a  combater ;  coudueta  que  seta 
marcada  com  a  mais  severa  censura  pela  posteridade. — © 
Imperador  deixou  Parts  a  18  ;  sem  guardas,  sem  equipa-' 
gem*  sem  tropas ;  seus  exércitos  junctos  apressadamente' 
das  diversas  partes  da  Alemanha,  voaram  attonitos  da  naô 
prevista  aggressaS,  e  da  chusma  de  inimigos,  que  de  toda 
a»  parte  os  cercavam.     Ratisbona  fora  tomada,  com  um 
dtos  ma»  belfos  regimentos  de  exercito;  mas  a  noticia  da 
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vinda  de  Sua  Magestade  chegou  às  tropas,  e  correo  por 
todas  as  fileiras.  O  Imperador  tendo,  pelas  suas  costu- 
madas manobras,  separado  dous  corpos  do  exercito  ini- 
migo, e  tendo-os  batido  a  20,  juncto  a  Abensberg,  mar- 
chou a  28  contra  Landshut,  apoderou-se  daquella  cidade, 
e  da  ponte,  que  atravessa  o  Iser,  quartel  general,  e 
ponto  central  das  operaçoens  do  inimigo ;  interceptou 
por  este  movimento  a  communicaçaó  do  exercito  ini- 
migo, e  tomou  sua  bagagem,  seus  pontoens,  e  seus 
bospitaes.  A  22  marchou  para  Eckmuhl,  fez  vol- 
tar a  esquerda  do  exercito  do  Archiduque  Carlos,  re- 
duzido a  quatro  corpos  pela  separação  dos  outros 
dous,  derrotou  aquelle  exercito,  tomou  30.000  prisio- 
neiros, com  duas  peças  de  artilheria,  e  na  mesma  noite 
chegou  ás  planícies  de  Ratisbona,  onde  pousou  no  quar* 
td  general  do  Príncipe  Carlos.  A*  23,  perseguio  o  ini- 
migo á  justa,  destruio  a  cavallaria  Austríaca,  e  tomou 
Batisbona  e  12.000  homens,  -que  o  inimigo  deixara  na- 
quelle  lugar. —  Em  48  horas  o  exercito  Austríaco,  como 
se  fosse  ferido  de  raio,  vio  decidida  a  sua  sorte.  De  seip 
corpos,  que  o  compunhaó)  de  40.000  homens  cada  um, 
cinco  estavam  ja  destroçados,  reduzidos  a  meio  numero,  e 
separados  uns  do*>  x>otr,os.  Os  restos  dos  quatro  corpos 
foram  expulsados  para'  o  «Danúbio,  e  os  outros  dous  para  o 
Inn,  sem  pontes*  sem  armazéns,  e  sem  hospitaes.  O  ru- 
mor destes  desastres  tocou  depressa  os  ouvidos  do  Sobe- 
rano d* Áustria,  e  em  menos  de  dous  dias  a  mais  profunda 
consternação  suçcedeo  á  mais  louca  ousadia.  Entre  tanto 
os  8°.  e  0°.  corpos,  que  formavam  o  exercito  Austríaco  da 
Itália,  tinbaÔ  surprendido  as  nossas  tropas,  que  estavam 
longe  de  esperar  tam  atraiçoado  procedimento,  bloquea- 
ram Pádua,  Nova,  e  Veneza,  «tocaram,  a  28  de  Abril,  o 
Adige.— O  plano  do  Imperados  ma&\  foi  por  mais  tempo 
duvidoso:  depois  de  teí  deftipfdoí'0«grande exercito  dd 
Archiduque -Carlos ;  e^mpunTidob  quadro  dos  seus  corpo/ 
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para  a  Bobearia,  perseguio  o*  dous  corpos,  que  recuaram 
para  o  Inn,  marchou  para  Saltzburg,  Lintz,  Áustria  sape* 
rior,  e  Styria,  afim  de  fazer  volur  o  exercito  Austríaco  da 
Itália,  e  segurar  o  seu  exercito,  e  seus  domínios  na  Itália, 
tara  preciosos  ao  seu  coraçaõ.-*»Um  mes  apenas  tinha 
decorrido,  depois  da  injusta  aggressao  do  exercito  Aus» 
triaco,  quando  Vienna  foi  bombardeada,  e  compellida  a 
abrir  as  suas  portas,  e  a  curvar-se  ás  nossas  armas  victe- 
riosas. — O  exercito  Austríaco  da  Itália  percebeo  logo, 
que  os  seus  flapeos  estavam  descubertos,  e  sentio  a  neces- 
sidade de  recuar ;  o  vice  rei,  que  derrotou  o  exercito  ini- 
migo nas  margeps  do  Piave,  sobre  os  Alpes  Noricos,  o 
na  Carniola,  puxou  para  ás  fronteiras  da  Styria,  e  formou 
uma  juncçaó  com  o  grande  exercito.  Em  breve  ejle  das* 
troçpu  o  inimigo  no  interior  da  Hungria.  A  batalha  de 
Jtyab  foi  a  celebração  do  memorável  annivenario  de 
Marengo,.  $  Ffiedljuid  ;  e  que  induaio  o  Imperador  a  .«• 
çrever  a  seu  filho  adoptivo.—"  A  vossa  vtctoria  he  neta 
de  Marengo,  Os  dispersados  restos  dos  corpos  diferente?  ? 
dp  inimigo  naõ  podegam,  resistir  e  ter-se»hia6  tomado»  e- 
desarmado,  se  um  fortuito  incidente,  o  crescimento  da. 
Danúbio,  que  transbordou  suas  margens,  naS  snspendeasa 
o  exercito  Francez.  O  génio  da  guerra,  e  os  esforços  da 
arte,  sobrepujaram  aquelles  naõ  previstos  obstáculos.  Na 
profissão  das  armas,  cumpre  ás  vezes  ajunctar  a  coragem, 
•  a  força  do  leaõ,  á  giría,  e  prudência  da  raposa.~»A  ba» 
talha  de  Wagram,  seguida  do  armistício  de  Znain,  fias 
cahir  as  armas  daamaõs  do  inimigo;  a  quem  nada  mata 
'  restava,  que  a  generosidade  do  inimigo,  que  elle  tantaa 
veges  desprezara. — Pela  paa  de  Vienna,  a  França,  e  teus 
alliados  tem  obtido  consideráveis  vantagens,  e  o  Conti- 
nentg  d*  Em r opa  reganhoota  traoquillidade»  e  a  paz.  Es- 
peremos qye  esta  p*zr*q}a  mais  permanente,,  que  a  dm 
Rrfesharg;  e  que  os  homens*  que  ikudiram  o  Gabinete  de. 
\iwpa*  depois  da  paa  de  Ptotalfmrç,  naô  consigam  maia 
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enganatfô,  depois  da  de  Vienna.  EUes  pronunciariam  * 
sorte  cie  seu  amo ;  por  quanto  a  França,  sempre  grande, 
poderosa,  e  forte»  9aberá  sempre  destruir,  e  contrastar  as 
combinaçoens,  e  intrigas  dos  seus  inimigos.— À  Inglaterra 
tem  consumido  thesouros  consideráveis ;  tem  perdido 
aflor  do  seu  exercito,  tem  revelado  i  naçafi  Inglesa  o  se* 
gredb  dos  sentimentos,  que  ligam  os  Francezes  ao  Seu 
Governo,  e  ao  Seu  Imperador.  Sa8  estes  os  fructos  da* 
suas  loucas  emprezas.  Entre  os  departamentos  d'aiitiga 
França,  os  do  Canal,  e  do  Norte,  e  entre  os  novos'  depar- 
tamentos, o  de  Lys,  se  tem  claramente  distinguido.  Al- 
guns destrictos  do  Sarre  somente  mostraram  uma  disposi- 
ção diferente,  em  vez  de  se  appressarem  a  defender  o 
se»  paiz,  romperam  n'uma  rebelliaó  declarada.  Sua  M&!> 
gestade  ordenou  commissoens  militares  para  processa* 
aquelles  mal  dispostos  cidadãos.  Um  Conselheiro  de  Es- 
tado' foi  ali  mandado  para  tomar  as  necessárias  medida& 
Os  eommuneiros,  e  Indivíduos  particulares,  qué  se  tem 
mal  conduzido,  seraSpor  quinze  annos  privados  dos  direi- 
tos de  cidadão,  e  sugeitos  a  dobradas  contribuiçoens ;  so- 
bre as  suas  portas  se  escreverá.—- ÍC  Este  naõ  be  commune» 
iro  Fraticez."  Sua  Magestade  tem  igualmente  ordenado, 
que  se  lhe  aprezentem  planos  de  monumentos,  que  de- 
vem erigir-se  em  Arraz,  Banger,  e  Lisle»  tendentes  a 
conservar  a  memoria  de  sentimentos,  que  lhe  tem  dado 
tanta  satisfacçaó. — Mas  a  importante  influencia  dos  acon- 
tecimentos do  anno  de  1809,  sobre  a  face  do  mundo, 
attrahe  toda  a  nossa  attençao. 

Politica. 

O  ducado  de  Waraovia  foi  augmqptado  com  uma 
p*te  da  Gallicia.  Seria  fácil  ao  Imperador  unir  toda  a 
Gallicia  àquelle  Estado ;  mas  elle  nada  quer  fazer,  què 
possa  excitar  o  mais  leve  descontentamento  no  espirito  do 
sea  alijado,  o  Imperador  da  Rússia.   Quasi  toda  a  Gallicia 
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dasf  primeiras  partilhas  foi  deixada  >  Áustria.    Sua  Ma* 
gestade  nunca  teve  idea  de  restaurar  o  reyoo  da  Polónia. 
O  que  olmperador  fez,  a  favor  da  nova  Gallicia,  foi  o  dic- 
tado  tanto  de  uma  saã  politica,  como  da  honra.     EUe  naõ 
podia  entregar  á  vingança  de  um  Príncipe  implacável, 
povos,  que  tinhaQ.  mostrado  zelo  taÓ  fervoroso  pela  cauta 
da  França. — Um  Príncipe  Austríaco  moço,  o  mesmo  que 
commandava  em  Ulra  em  1805,  taÓ  arrogante,  como  ig» 
naro  na  arte  da  guerra,  soube  somente  ser  destroçado, 
com  40.000  Jiomens,  pelo  Príncipe  Jozé  Poniatowsky,  que 
tinha  so  13.000  ás  suas  ordens.    Por  uiqa  combinação 
màl  arranjada  do  seu  General,  a  Áustria  perdeo  o  Oeste 
da  Gallicia ;  cujos  habitantes  sacudiram,  com  enthuziasmo, 
o  jugo  de  ferro,  que  os  acurvava.    Era  dever  do  Impera- 
dor naõ  suggtitallos  outra  vez  a  elle.    He  dezejo  de  Sim 
Magestade,  que,  debaixo  do  sábio  Governo  do  Rey  dm 
Saxonia  os  habitantes  do  Grande  Ducado  de  Warsovia 
firmem  a  sua  tranquillidade,  e  gozem  da  sua  feliz  situaçeS 
sem  dar  á  seus  vizinhos  causa  de  descontentamento.     O 
Rey. da  Baviera,  Westphalia,  Wurtemberg,  e  o  resto  dos 
Príncipes  da  Confederação,  devem  obter  um  acerescimo  de 
território.    Teria  sem  .duvida  sido  fácil  á  França  o  es- 
tender as  suas  fronteiras  alem  do  Rbeno  ;  mas  aquelle  rio 
fica  o  invariável  limite  dos  Estados  vizinhos,  e  do  seu  Im- 
pério.— As  cidades  Hanseaticas  conservarão  a  sua  indepen- 
dência, servirão  como  um  meio  das  represálias  de  guerra, 
relativamente  &  Inglaterra.    A  paz  será  immediatamente  • 
concluída  com  a  Suécia.    Nada  se  mudará  nas  relaçoena 
politicas  da  Confederação  do  Rheno,  e  confederação  Hei* 
vetica.    Pela  primeira  vez,  depois  dos  tempos  dos  Roma. 
nos,  toda  a  Italiatserá  sugeita  outra  vez  ao  mesmo  sy  stetna. 
A  reunião  idos  Estados  de  Roma  era  necessária  para  efifei- 
tuar  esta   medida.      Elles  intersectam  a   Península  ..da. 
Itália  desde  a  costa  do  occidente  até  ao  mar  Adriático  ; 
e  a    historia   tem   mostrado    a   importância    de    uma 
communicaçaS    immediata   entre  a    Itália    superior,    e 
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o  reyno  de  Nápoles.  Ha  três  séculos,  em  quanto  Carlos 
VIII.  estava  effectuando  a  conquista  deste  reyno,  que  o 
Papa,  repentinamente  mudando  de  opinião,  formou  uma 
liga  formidável  contra  elle.  A  retirada  do  Rey  sendo  in- 
terceptada, elle  so  podia  voltar  para  a  França,  marchando 
sobre  os  pescossos  dos  Confederados,  que  o  Papa  capita» 
neava. — Mas  porque  hiremos  nós  buscar  exemplos  na 
historia  de  Carlos  VIII.  de  Luiz  XII.  de  Francisco  Io. 
Naõ  temos  nos  visto,  nos  nossos  dias,  o  Papa  protegendo 
os  Inglezes  na  sua  Capital,  que  deste  azylo  estavam  agi. 
tándp  o  reyno  de  Nápoles,  e  o  reyno  de  Itália ;  distribu- 
indo dinheiro,  e  punhaes  aos  assassinos,  que  matavam  os 
nossos  soldados  nos  valles  da  Calábria?  O  Imperador 
tinha  pedido  ao  Papa,  que  fechasse  os  seus  portos  aos  In- 
glezes; quem  pensaria  que  o  Papa  jregeitasse  fazei  lo? 
Elle  lhe  propoz  que  formasse  uma  liga  offensiva,  e  defen- 
siva,  com  o  reyno  de  Nápoles,  e  o  da  Itália.  O  Papa 
regeitou  esta  proposição.  Nenhuma,  circumstancia  oc- 
curreo  depois  da  paz  de  Presburg,  em  que  a  Corte  de 
Roma  naõ  mostrasse  o  seu  ódio  contra  a  França.  Todo 
O  poder,  que  succede  predominar  na  Itália,  attrahe  logo 
a  sua  inimizade,  por  isso  antes  da  batalha  de  Austerlitz, 
antes  da  de  Friedland,  o  Imperador  recebeo  de  Roma  bre- 
ves cheios  de  acrimonia.  Nos  vimos  logo  o  Papa  queixar- 
se  dos  princípios  de  tolerância,  sagrados  pelo  código  de 
Napoleon  ; .  nos  o  vimos  .erguer-se  contra  as  leis  orgânicas, 
que  governavam  o  interior  do  Império,  e  nas  quaes,  por  ti- 
tulo nenhum,  tinha  elle  direito  de  entervir ;  nos  o  vimos 
lançar  tiçoens  ardentes  nas  nossas  províncias,  e  pertender 
assim  occasionar  divisoens,  e  abater  o  grande  Império,  e 
naõ  se  duvida  do  que  elle.  teria  podido  fjzer,  se  acaso  se 
tivesse  perdido  alguma  batalha  importante.  t  A  Corte  de 
Roma  tem  assas  descoberto  os  seus  secretos  sentimentos, 
EUanaõtem  podido  negar  os  serviços  feitos^pelp  Impe*  j 
rador  à  Religião,  mas  este  motivo  de  reconhecimento,  que    ' 
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4  ordem  necessária  dos  acontecimentos ;  he  connexa  com 
a  justiça;  he  connexa  com  o  intere&e,  bem  entendido, 
de  todas  as  potencias.  A  França  estábeleceo  a  indepen- 
dência dos  Estados  Unidos  do  Norte  d9 America.  A  França 
contribuio  para  o  seu  augmento  de  muitas  províncias. 
Ella  estará  sempre  proinpta  a  defender  a  sua  obra ;  o  seu 
poder  naô  depende  de  monopólio ;  dia  naô  tem  interne 
contrario  á  justiça ;  nada  que  possa  contribuir  para  a 
felicidade  d9 America,  pode  ser  contrario  á  prosperidade  da 
França,  que  será  sempre  assas  rica,  quando  se  vir  trac- 
tada  sobre  um  pé  igual,  por  todas  as  naçoens,  e  em 
todos  os  mercados  da  Europa. — Se  acaso  o  povo  do 
México,  e  Peru  dezeja  unir-se  á  Metrópole*  ou  erigir-se 
em  uma  exaltada,  e  nobre  independência,  a  França  nutaéa 
se  opporá  a  isso,  uma  vez  que  esses  povos  naô  formem 
connexaõ  alguma  com  Inglaterra.  A  França  naõ  precisa 
vexar  seus  vezinhos,  menos  impor-lhes  leis  tytannicas,  paia 
segurar  seu  commercio,  e  prosperidade — Nós  temos  per-' 
dido  as  colónias  de  Martinica  e  Cayenna.  Foram  âmbar 
mui  mal  defendidas.  As  circumstancias,  qae  d'eUas  noa' 
privaram,  saÓ  objecto  de  uma  severa  indagação ;  naô  que 
a  sua  perda  seja  de  pezo  na  escala  dos  negócios  geraea  ; 
por  quanto  ellas  nos  seraõ  restituídas  n'uma  condiçaS 
mais  florente,  no  tempo  de  paz,  do  que  ellas  eram  no 
tempo  em  que  foram  tomadas— -Para  concluir,  a  paz  re* 
conduzio  o. Imperador  entre  nós.  Todas  as  corporaçoens 
do  Estado  tem  apresentado  as  suas  homenagens  aos  pés  do 
seu  throno.  A  sua  resposta  esta  gravada  nos  vossos 
coraçoens.  Aqudle  Monarca,  que  excita  a  maior  ad- 
miração, o  maior  enthuziasmo,  he  aquelle  que  be  também 
digno  do  maior  amor.  Elle  assim  nollo  disse ;  Elle  poém, 
naquillo  que  elle  inspira,  todas  as  suas  esperanças  de  fe- 

■ 

licidade.  Francezes,  entaô  se  enganou  elle  uma  vez, 
quando  asseverou,  que  outros  Princepes  tinbaÕ  sido  maia 
felizes  do  que  elle. 
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Reficxoens  sobre  o  Correio  Brasiliense.  N.  Io.  Lisboa,  na 
Impressão  Regia,  amo  1809. 
(Continuado  de  p.  621.  Vou  III.) 
J^f  Ao  obstante,  que  estejamos  determinados  a  naõ  respon- 
der aos  atuques  pessoaes,  que  nos  fazem  os  partidistas  da 
corrupção  dos  custuraes,  e  os  defensores  do  despotismo, 
inimigos  de  seu  Rey  e  de  sua  Pátria  ;  porque  julgamos 
este  periódico,  destinado  ao  serviço  do  publico,  impróprio 
para  ser  o  vehiculo  de  nossas  queixas  particulares,  com 
todo  julgamos  absolutamente  necessário  empregar  algumas 
paginas,  em  responder  aos  argumentos,  que  se  produzem 
contra  a  mesma  obra,  oh  contra  os  princípios  que  adop- 
tamos. 

Havíamos  em  nossos  NM-  precedentes  mencionado  a 
instituição  da  Universidade  Imperial  em  França,  e  demos 
a  nossa  opinião  sobre  este  estabelecimento,  julgando-o 
como  um  engenho  do  despotismo  do  Governo  da  França, 
destinado  a  rgrilboar  por  toda  a  Europa  a  educação  publica 
e  as  sciencias ;  ligando  os  estudos  a  formas  e  a  princípios, 
unicamente  adoptados  aos  fins  de  Napoleão  e  seus 
sectários.  Estes  nos  increpam  pela  nossa  opinião  e  diz 
e  seu  advogado,  nesta  obra,  que  analizamos,  a  p.  22.  isto. 

"  Reprovar  a  uniformidade  da  instrucçaÕ  elementar 
be  uma  puerilidade,  seja  nas  sciencias  especulativas,  quer 
nas  disciplinas  practicas;  nem  sei  que  mal  resulte  daqui 
para  as  sciencias,  e  para  os  homens :  ou  estará  o  Author 
persuadido  de  que  a  mocidade  se  naõ  deve  instruir ;  e  que 
toda  a  instrucçaÕ  elementar  he  opposta  ao  exame  das  ideas 
primitivas?" 

Nos   naõ   julgamos   que  a  instrucçaÕ   elementar  seja 

Vou  ir.  No.  ar.  t 
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opposta  ao  exame  das  ideas  primitivas  ;  muito  pelo  con- 
trario! he  a  nossa  opinião  que  a  ipstrucçaõ  elementar  Jie 
necessária,  para  desenvolver  o  espirito  humano,  habituar  os 
homens  a  pensar,  e  obrar  com  methodo,  e  seguir  no  estu- 
do das  sciencias  a  progressão  natural,  de  passar  do  mais 
simplez  ao  mais  composto.*  Mas  reprovamos  a  uniformi-  - 
dade  da  instrucçaõ,  quando  se  acha  exclusivamente  ligada 
a  certas  corporaçoens,  como  saõ  universidades,  collegios. 
&c.  e  julgamos  esse  methodo,  quando  se  tracta  de  uma 
só  corporação  destas  para  toda  a  Europa,  péssima  em  toda 
q  extensão  da  palavra  ;  como  tendente  a  fazer  um  mono? 
polio  das  scicncias,  que  necessariamente*  deve  produzir 
^busos  e  males  irremediáveis,  provenientes  da  mesma  na- 
tureza do  seu  privilegio  exclusivo.  Nada  he  mais  útil  is 
Sciencias  do  qtie  as  Universidades,  Academias,  &c.  m$s 
quando  estas  tem  privilegio  exclusivo  de  regular  o  modo 
de  estudar,  realmente  atrazam,  em  vez  de  adiantar  as 
sciencias. 

Ponhamos  um  exemplo  na  Universidade  de  Coirpbra. 
Quando  se  fez  a  reforma  desta  Universidade,  e  £e  lhe  de- 
ram novos  estatutos,  no  reynado  d'El  R?y  D.  Jozé,  êrair^ 
ja  conhecidos  por  tojJa  a  Europa,  e  até  mesmo  em  Portu- 
gal, os  oovos  princípios,  e  descubertas  da  medicina;  po- 
rém aquella  corporação,  obrigada  a  seguir  os  seus  estatu- 
tos, e  custumes  antigos,  contentava-se  com  ensinar  a  me- 
decina  ao  modo  escholastico,  fazendo,  quando  muito,  ana- 
tomia em  um  carneiro ;  o  reduzindo  esta  sciencia,  utilís- 
sima, ao  mais  abjecto  estado  do  ridículo.  Dizemos  agqffa, 
que  se  a  universidade  de  Coimbra  tivesse  o  privilegio  ej{> 
clusivo  de  ensinar  a  medecina,  e  sempre  pelas  formas  an- 
tigamente prescriptas  ;  se  tivesse  o  direito  de  proscrever 
todos  os  livros,  que  naõ  seguissem  as  suas  doutrinas;  se 
pudesse  impedir  que  alguns  Portuguezes  fossem  estudar 
medecina  aos  paizes  estrangeiros  ;  seria  impossível  achar* 
se,  no  Reyno,  quem  fosse  capaz  de  trabalhar  na  reforn^ 
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daquella  Universidade,  é  compilar  novos  estatutos,  pára 
o  estudo  daqnella  Sciencia. 

Os  indivíduos  podem  estudar,  e  escrever,  seguindo  passo 
à  passo  os  progressos  das  descubertas  que  se  vaõ  fazendo; 
masascorpôraçoens,  de  que  falíamos,  saô  corpos  numero- 
fcos,  que  se  naõ  movem  senaõ  mui  vagarosamente ;  e  por 
tanto  limitar  exclusivamente  toda  a  instrucçaô  ás  forma- 
lidades destas  corporaçoens,  he  justamente  impedir  o  pro^ 
gresso  das  sciencias. 

Estes  motivos,  de  se  naõ  conceder  exclusivamente  ás 
Universidades  e  Academias,  o  direito  de  regular  a  instruc- 
çaô elementar,  s*  tornam  mais  ponderosos,  tractando-se  á 
respeito  da  Universidade  Imperial,  cujo  plano  parece  ser 
6  abranger  os  Estudos  de  toda  a  Europa ;  porque,  alem 
do  perverso  uso  que  o  Governo  Francez  hade  fazer  desta 
instituição;  a  corpôfaçaS  be  9e  si  mesmo  um  corpo  taS 
pezado,  e  fegteriso,  qué  com  dHficnldadè  se  moverá  a  adop- 
tar iystêmas  novo*,  ou  descubertas  úteis,  que  os  particu- 
lares puderem  descubrir. 

À  p.  23.  â\z  0  Á.  "  Quanto  aos  systemas  scientificos: 
feerta  precizo  sú-ppor  os  cérebros  dos  (poucos)  homens  dou- 
tos da  França,  e  até  do4  que  a  dominam,  transtornados  de 
todo,  para  imaginarírios  que  elles  pretendem  captivar  os 
entendimentos  humanos,  ao  ponto  de  lhe  imporem  nesta 
matéria.  Similbànte  espécie  de  escravatura  he  impossí- 
vel, e  impraticável.— n 

Nós  suspeitamos,  pelos  princípios  que  o  A.  geralmente 
•adopta  em  sua  obra ;  que  estes  seus  raciocínios  saõ  dirigi- 
dos a  desculpar  ô  Governo  Francez,  e  livrallo  do  justo 
otíio,  que  merece,  por  tentar  a  escravidão  das  sciencias ; 
porque  põem  em  duvida  uma  verdade  averiguada ;  isto 
hè  que  o  estabelicimento  da  Universidade  Imperial,  diri- 
gida debaixo  dag  immediatas  vistas  do  Governo,  com  pri- 
vilegio exclusivo  de  ensinar,  de  approvar  os  livros  clás- 
sico* elementares,  por  toda  a  extensão  de  sua  jurisdição ; 

z2  ' 
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de  prohibir  que  ninguém  ensine,  nem  ainda  nas  cagas  par- 
ticulares, sem  ter  um  Diploma  desta  Universidade,  que 
tudo  isto,  dizemos,  prova  as  intençoens  do  Governo  Fran- 
cez,  que  he  reduzir  as  sciencias  a  monopólio,  para  assim 
as  poder  extinguir ;  e  todo  o  Mundo  conhece,  e  até  o  A. 
na6  pôde  ignorar,  que  o  actual  systema  de  Despotismo 
do  Governo  Francez  naõ  pôde  absolutamente  durar,  sem 
que  a  ignorância  dos  povos  venha  em  seu  apoio. 

Terminare-mos  este  breve  resumo  das  ideas,  que  se  con- 
tem, na  obra  que  examinamos,  com  um  extracto  de  p.  31* 
"  Examinemos  agora,  diz  este  A.,  mais  por  miúdo  o  que 
sobre  este  assumpto  (a  conducta  dos  ex-Governadores  do 
Reyno)  se  lé  em  tom  magistral  desde  p.  140.  Porque  se 
na!  levantaram  os  Portuguezes  mais  cedo  contra  os  Fian- 
cezesf  Porque  comprehendiam  o  sentido  das  ordens  de 
seu  Soberano :  porque  naõsaõ  bebedores  de  sangue :  por- 
que naõ  eram  tolos.  Todo  o  homem  que  pensa,  e  naÔ 
he  Septembrista,  reconhece  por  menor  desgraça  um  jugo 
pezado,  do  que  a  liberdade  da  anarchia*" 

Para  ver  o  absurdo  deste  modo  de  impugnar  as  ideas 
do  Correio  Braziliense,  bastará  que  o  Leitor  compare  este 
extracta,  com  o  nosso  paragrapho  onde  se  acha  aquella 
pergunta,  posto  que  em  outros  termos,  a  que  o  A.  pre- 
tende responder.  Mas  observaremos  aqui  a  inconsequên- 
cia do  nosso  defensor  da  ignorância ;  porque  se  elle  ale» 
gasse  motivos  de  impossibilidade,  ou  vistas  politicas,  para 
esta  inacção,  que  pretende  defender  ;  ao  menos  naÔ  fica- 
ria taõ  patente  a  intenção  reprehensivel  de  quem  obrou 
da  maneira,  que  nós  censuramos.  Diz  que  naõ  cuidaram 
em  levantar-se  contra  os  Francezes,  porque  bem  enten- 
diam as  Ordens  do  Soberano  ;  mas  quaes  saõ  essas  or- 
dens ?  O  Decreto  da  nomeação  dos  Governadores,  e  in? 
strucçoens  de  26  de  Nov.  de  1807,  suppunham  ahypo- 
these  de  que  os  Francezes  entravam  amigavelmente  em 
Portugal,  e  de  nenhuma  maneira  tinha  em  vista  o  estado 
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de  hostilidades ;  e  muito  menos  o  attentado  de  extinguir 
a  authorídade  do  Soberano. 

"  Naõ  se  armaram  contra  os  Francezes,  porque  na6 
sad  bebedores  de  sangue :"  Eísaqui  a  fraze  de  Napoleão; 
toda  a  naçaõ,  que  se  levanta  contra  os  Francezes  para  re- 
i  pellir  a  injustiça  de  seus  attaques,  be  estigmatizada  com  o 
nome  opprobriozo  de  bebedores  de  sangue  ;  e  assim  tam- 
bém este  seu  Defensor  diz,  que  a  naçaõ  Portugueza,  ou 
os  que  estavam  á  frente  dos  negócios  públicos,  seriam  be- 
bedores de  sangue,  se  fizessem  ajusta  e  devida  opposiçaõ 
i  tyrannia  de  seus  oppressores. 

"  Porque,  diz  elle,  naõ  eram  tolos."  Como  este  ho- 
mem se  attreva  a  escrever  em  Lisboa,  que  he  ser  tolo  o 
pelejar  contra  o  inimigo,  e  um  inimigo  tal  como  Napo- 
leão, he  verdadeiramente  inconcebível.  Dizer,  que  se 
naõ  levantaram  os  Portuguezes  contra  os  Francezes,  por- 
que naõ  eram  tolos  he  chamar  tolice  a  defensa  da  Pátria ;  e 
metter  a  ridículo  a  maior  virtude  cívica,  que  em  todos  os 
tempos  fora  sempre  objecto  da  veneração  de  todas  as 
Naçoens. 

A  ultima  razaô,  que  dá  he ;  "  porque  todo  o  homem 

que  pensa,  e  naõ  he  Septembrista,  reconhece  por  menor 

'    desgraça  um  jugo  pezado,  do  que  a  liberdade  da  anarchia." 

Nos  naõ  tractamos  aqui  da  liberdade  da  anarchia ;  no 
estado  de  anarchia,  naõ  pode  haver  liberdade  civil ;  nem  o 
expulsar  os  Francezes  de  Portugal  tendia  a  introduzir  a  an- 
archia no  Reyno,  esta  he  a  doutrina  dos  Francezes,  que  cha- 
mam anarchia  atudoque  naõ  he  estar  vilmente  subroettido  ao 
seu  cruel  despotismo.  Os  Portuguezes  levantando-se  con- 
tra os  Francezes,  e  expulsando-os  do  Reyno,  tinham  o  seu 
Soberano  a  quem  obedecessem ;  e  se,  pela  distancia  em 
que  elle  se  achava,  naõ  podessem  obter  immediatame  aa 
suas  ordens,  podiam  comtudo  formar  um  Governo  provi- 
sional, ate  que  o  seu  legitimo  Soberano  lhes  prescrevesse 
a  linha  de  condueta  que  deviam  seguir,  isto  naõ  he  ex- 
pellir  os  Francezes  para  ficar  na  anarchia.    Est*  \>tcx&- 
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ifiWnéntò  foi  d  de  toda  a  Hespánha ;  e  foi  o  da  Cidade  do 
Porto,  e  muitos  outros  lugares  de  Portugal ;  os  qttaes,  bem 
longe  de  mercceretfi  o  epttheto  de  tolos,  foram  louvados 
é  fCrnunerados  pelo  Soberano,  como  justamente  mereciam. 
Por  tanto  se  as  pessoas,  cujo  comportamento  quer  de- 
fender o  A.,  lerem  com  reflexão  o  que  elle  diz,  verãS, 
<Jue  ettiprcgando  este  exfrade  como  seu  advogado,  náô  fá- 
fcetíi  mais  que  assoalhar  circumstancias,  que  era  do  séfa 
interesse,  que  ficassem  no  esquecimento ;  e  por  isso  lhes 
tecomftiendamos,  fjtíe  em  vez  de  mandar  escrever  mais 
sobre  esta  matéria,  provocando-nos  a  tractar  delia-  nova*- 
itoente,  mandem  o  seu  advogado  comer  em  descanço  as 
fendas  da  Abbadia,  com  què  d'ante  maõ  o  premiárarrr;  jà 
que  por  seu  máò  character  naó  podemos  recommr.ndar  a 
que  o  mandem  exercer  as  funeçoens  sagradas  de  seu  miniá- 
térk>,  de  que  o  supponhos  indigno. 

Memoria  sobre  la  libertai  politica  de  la  imprenta,  leida  en 
la  Junta  de  instrucion  publica,  por  imo  de  sus  vocaies, 
D.J.  I.  M.  y  aprobada  por  la  misma  Junta.  Con  supe- 
rior permisso. — En  Sevilha,  por  D.  Manuel  Munoz  AU 
vares,  ano  1*809. 

Se- o  levantar-se  em  Portugal  um  exfrade,  como  defen-  . 
sor  da  ignorância,  deve  naturalmente  desgostar,  como  tem 
desgostado,  a  todos  os  homens  bons,  a  todos  os  vassallos 
fieis,  e  a  todos  os  patriotas  honrados  ;  naó  devem  estes 
deixar  de  ter  prazer,  vendo  que  um  ecclesiastico  respei- 
tável, da  Peninsula,  imprimio  cm  Sevilha,  na  lingua  Hes- 
panhola,  que  he  taõ  familiar  aos  Portuguezes,  a  excelierjte 
Memoria  que  annunciamos  ao  publico.  Constanos  que  o 
nome  do  Author,  indicado  por  iniciaes,  he  D.  Jozé  Isi- 
doro Morales,  Cónego  da  Sancta  Igreja  Metropolitana  de 
Sevilha ;  ,e  iiao  achamos  no  almanack,  entre  os  Membros 
da  Juncta,  outro  nome  que  conresponda  áquellas  iniciaes. 
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Os  limites  do  nossa  periódico  naõ  nos  permutem  entrar 
do  exame  dos  princípios,  que  é*ta  memoria  contém,  côa* 
a  extençaõ,  de  que  ella  se  faz  acredora,  mas  dando  alguns 
extractos  poderemos  com  elles  mostrar  o  merecimento 
deste  estimável  opúsculo.     Principia  deste  modo. 

**  A  liberdade  que  pode  reclamar  a  imprensa  em  uma 
naçaõ,  que  he,  ou  quer  ser,  illustre,  «.  que  deseja  evitar  a 
oppressaã,  e  poder  arbitrário  a  que  propendem  todas  as 
espécies  de  Governo,  mais  ou  menos;  naõ  he  a  liberdade 
de  imprimir  impunemente  quanto  se  queira.  Similhante 
absurdo,  e  condescendência  com  o  delicio,  nem  existe  em, 
paiz  algum,  nem  bc  compatível  com  algum  pacto  social.'* 

"  Porém  a  imprensa  pode  reclamar  outra  classe  de  li- 
berdade, que  sendo  commum  a  todas  as  de  mais  accoeos 
doa  homens,  reunidos  em  sociedade,  (as  quaes  a  lei  riaÕ 
castiga  até  que  passam  a  ser  delimos)  só  a  imprensa  naõ' 
goza  delia  na  Hespanlia,  e  outros  Governos  da  Europa," 

O  Ai  tlior,  depois  de  explicar  mui  claramente  o  que 
«lie  intende  por  liberdade  da  imprensa,  estabelece  a  ques- 
tão, que  tem  de  tractar,  nos  seguintes  termos,  (p.  3-) 

"  i  Convém  a  liberdade  de  imprimir,  debaixo  da  res- 
ponsabilidade da  l/i,  que  hade  castigar  os  delictos,  que 
possam  comei  ter- se,  contra  tudo  aquilio  que  estamos  obri- 
gados a  respeitar?  jou  hade  continuar  a  imprensa  sub- 
mettida  ao  requisito  indispensável  de  ura  consentimento 
prévio,  e  permissão  do  Governo,  ou  de  outra  autlioridade 
intermediado  Estado f" 

O  A.  tráctando  de  examinar  quem  deve  decidir  esta 
questão,  se  explica  nos  seguintes  termos,  "  Fazer  juiz 
(p.4-)  ao  seu  Governo,  seria  anuullar  a  questão  ou  dalla  por 
decidida,  sendo  aquelle  a  parte  contra  cujos  abusos,  op- 
pressaõ,  e  attentados  tracta  ?  naçaõ  de  asegurar  a  sua  li- 
berdade, e  com  ella  todos  os  bens  que  a  acompanham." 

O  A.  desenvolve  os  inconvenientes  da  liberdade  da  im- 
prensa, e  os  inconvenientes  da  falta  dessa  liberdade ;  e 
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depois  de  mostrar  os  interesses  individuaes,  e  mal  enten- 
didos, que  tem  privado  a  Hespanha  dos  benefícios  da  li- 
berdade da  imprensa,  diz  assim.  "  Estas  consideraçoens 
nos  levam  a  uma  consequência,  que  se  deduz  do  que  aca- 
bo de  expor ;  que  em  uma  naçaô,  que  possue  um  pequeno 
numero  de  homens  sábios,  ou  capazes  de  sentir  a  necessi- 
dade do  saber,  e  que  a  pezar  de  ter  estado  opprimidos 
debuxo  de  um  governo  arbitrário  e  despótico,  tem  con- 
servado a  independência  de  sua  razaõ;  a  pluralidade  da 
naçaõ  ou  de  seus  representantes,  poderá  naõ  estar  pelar  li- 
berdade da  imprensa ;  sem  que  essa  pluralidade  prove  na- 
da contra  as  suas  verdadeiras  e  maiores  vantagens." 

"  Os  interesses  também,  assim  de  particulares  como 
de  corporaçoens,  podem  augmentar  esta  pluralidade,  por 
outra  razaÓ  bem  clara.  Os  máos  ministros  saõ,  e  tem  sido 
sempre,  mui  francos  em  permittir  abusos,  e  dotar  com  elles 
a  todas  as  corporaçoens  e  classes  do  Estado,  que  os  ajudam 
a  manter-se :  a  liberdade  da  imprensa  pode  atacar  este* 
abusos ;  e  ainda  que  haverá  também  essa  mesma  liberda- 
de para  a  defeza  delles ;  com  tudo  he  mui  desigual  a  pro- ,' 
habilidade,  e  esperança  do  tríumpho.  Por  conseguinte  ao 
pronunciar  sobre  as  utilidades  e  inconvenientes  da  liber- 
dade da  imprensa  (era  um  paiz,  onde  os  abuzos  estaõ  ser- 
vindo de  recompensa  a  um  grande  numero  de  indivíduos 
de  todas  as  classes)  poderá  muito  bem  haver  uma  plurali- 
dade, que  classifique  aquella  liberdade  pelos  resultados, 
que  previr  que  poderão  tender  ao  interesse  do  individuo, 
ou  da  classe  a  que  elle  pertence,  antes  do  que  pela  utili- 
dade geral  da  sociedade.'9 

Reduz  o  A.  a  quatro,  os  objectos  que  se  representam 
expostos  a  perigo,  pelos  abusos  da  imprensa ;  a  saber  "  a 
doutrina  da  nossa  sancta  religião,  a  moral  publica,  a  se- 
gurança do  Estado,  e  a  segurança  particular.  "  E  de- 
pois mostra,  com  summa  evidencia  e  clareza,  que  a  todos 
estes  a  liberdade  da  imprensa  deve  ser  mui  útil,  e  naõ 
lhe  pode  causar  algum  detrimento. 
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Lamentamos,  que  o  curto  espaço,  que  nos  resta,  nos 
mõ  permitta  dar  mais  copiosos  extractos  deste  bem  con- 
cebido opúsculo,  mas  daremos  o  ultimo  pai  agra pho  do 
discurso,  em  que  se  mostram  as  vantagens  da  liberdade  da 
imprensa  para  a  religião. 

"  Aonde  se  acham  de  facto  (p.  18.)  mais  conrompidas, 
e  relaxadas  a  religião,  e  a  moral  publica  ?  Onde  se 
acham  mais  nullas,  com  menos  influencia  e  energia,  e 
sobre  tudo  mais  indefezas,  do  que  nos  povos  que  gemem, 
e  tem  gemido,  debaixo  da  tyrannia  da  imprensa?  i  Que 
interesse  tem  o  despotismo,  seja  politico,  seja  religioso, 
em  que  a  moral  conserve  a  sua  virtude  ;  se  o  déspota  de 
qualquer  nome  e  qualidade  que  seja,  naõ  pôde  existir 
senaõ  em  quanto  a  naçaõ  se  mantém  desmoralizada? 
Oomo  consentirá  um  Governo  conrompido,  e  corruptor, 
qne  a  religião  seja  restituída  e  reintegrada  à  sua  divina 
independência  de  todo  o  poder  humano,  se  elle  necessita 
têlla  subornada,  e  encadeada  a  seus  pés,  para  que  o 
adule  ?" 

O  objecto  da  segurança  do  Estado,  he  igualmente  bem 
discutido,  c  o  A.  mostra  que  o  legitimo  Soberano,  e  que 
a  naçaõ  naõ  tem  senaõ  bens  a  esperar  da  liberdade  da 
imprensa,  e  que  só  a  pódc  temer  o  ministro  que  deseja . 
ser  despótico,  e  occultar  do  Monarcha  os  despotismos, 
qoe  em  seu  nome  se  practicam,  e  que  sem  a  liberdade  da 
imprensa  nunca  podem  chegarão  seu  conhecimento.     £ 

■ 

faz  evidente  o  principio,  que  nós  temos  repetidas  vezes 
inculcado,  que  a  discussão  livre  dos  negócios  do  Estado 
hfe  taõ  útil  ao  Soberano  como  aos  povos,  e  só  pôde  ser 
nociva  ao  ministro  que  deseja  ser  despótico. 

Eis  aqui  as  sua  palavras  (p.  IS.)  "  {  E  que  diremos  da 
segurança  do  Estado,  que  se  pretende  ficar  mais  exposta 
com  a  liberdade  da  imprensa  ?    { Quem  naõ   vê  que  a . 
tyrannia  da  imprensa  dá  toda  a  segurança  ao  déspota, 
e  nenhuma  ao  Estado  ?   So  uma  naç&ó,  que  çewsn,  otx 

Vol.  IV.  No.2J.  2  A 


18«  Literatura  e  Scicnciat, 

dormir    unicamente,   encarregara  exclusivamente  a  teu  ' 

Governo  que  a  vigie,  j  Onde  pode  haver  mais  segu- 
rança, do  que  onde  todos  vigiam  ?  j  Quando  se  impôs-, 
ribilitam  mais  as  conspiraçoens,  do  que  quando  to:los  tem  . 
a  faculdade  de  denuncíallas  í  O  interesse  do  poder  arbi- 
trário lie  que  todos  durmam,  e  que  a  naçaõ  naõ  vigie, 
nem  sobre  ello,  nem  sobre  si  mesma:  em  uma  pala  vara,  que. 
naõ  haja  quem  perturbe  a  segurança  do  poder  despótico, 
que 'sé  confunde  mui  mal  aproposito  com  a  segurança 
do'  poder  do  Estado,  do  Soberano,  e  da  sociedade,  con- 
tra cuja  liberdade  sempre  aquelle  poder  está  propenso  a , 
conspirar."  '■ 

"  A  segurança  da  Sociedade  só  pode  ser  ameaçada  ou  , 
attacada  por  três  maneiras :  ou  pelos  alternados  de  seu 
Governo,  ou  por  conspiraçoens  parciaes  dos  indivíduos, 
que  a  compõem ;  ou  pelo  intento  e  aggressaõ  de  um  poder 
estrangeiro.  j  A  qual  destas  seguranças  prejudica  a  liber- 
dade da  imprensa  ?  ;  Naõ  he  antes  esta  liberdade  a 
garantia  natural  daquella  segurança  í" 

Daremos  outro  pequeno  extracto  da  maneira  porque 
elle  trácia  o  quarto  ponto  (p.  1 9. ) 

"  Passemos  ja  ao  ultimo  abuso,  que  se  pode  fazer  da 
imprensa.  Cidadãos,  a  calumnia  pode  «(Tender-  vos  pela 
imprensa.  {  E  e.u  que  regimen  nau  pude  ella  fazer  o 
mesmo,  sem  ter  para  isto  que  vencer  maiores  dificuldades^ 
e  sem  dar-vos  tanta  largueza,  e  recursos  tau  poderosos  do. 
defensa?" 

He  o  A.  igualmente  correcto,  considerando  o  objecção 
dos  Iibcllos  famosos,   que   pode  facilitar  a  liberdade  da 
imprensa;    mas  que  elle  justamente  observa,   a  mesma      _ 
liberdade  tende  a  corrigir,  e  emendar  ;  o  que  nau  a  coo—  —  . 
■     tece,  quando  falta  aquella  liberdade. 

"  O  que  debaixo  de  seu  nome  (p.  22.)  imprime  "—ai 
escripto  calumniador,  dá  a  entender,  mui  claramente,  t]'  m 
também  estaria  disposto    a  aceusar  aquelle  individuava^^ 
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he  isto  jactar-se  em  publico,  e  ostentar  que  pode  pio* 
vallo,  e  a  mesma  impressão  he  ja  uma  accusaçaS  começada. 
£  pois  a  accusaçaô  he  uma  faculdade  livre,  que  as  leis 
naô  prohibem  ;  a  liberdade  da  imprensa  nada  accrescenta 
a  isto  senão  o  que  he  a  favor  do  accusado;  isto  he,  a 
obrigação  de  manifestar- se  o  accusador." 

O  A.  suppoem  em  todos  os  seus  raciocínios,  sobre  a 
liberdade  da  imprensa  uma  lei,  que  obrigue  o  impressor 
a  publicar  o  seu  nome  ;  e  alem  disto  a  provar  a  verdade 
dos  factos,  que  annuncia  como  positivos,  se  a  isso  fôt 
obrigado  em  direito ;  e  de  uma  nota  a  esta  obra  se  vê 
que  o  nosso  A.  apresentou,  juncto  com  ésca  memoria,  um 
projecto  de  lei  para  este  fim,  imitando  a  legislação  In- 
gleza. 

Antes  de  findar  esta  breve  analize  observaremos,  que 
naõ  escapou  ao  A.  a  incompatibilidade  das  restricçoens 
legaes,  em  que  se  acha  a  imprensa  na  Hespanha,  a  este 
momento,  com  as  protestaçocns  de  independência  na- 
cional, de  reformas  dos  abusos,  &c.  que  o  actual  Governo 
proclama,  e  que  toda  a  naçaÕ  altamente  exige  dos  que 
a  dirigem.  Veja-se  o  titulo  16  e  17  do  livro  8Q  da  re- 
copilaçaõ  novissima  das  leis,  impressa  em  Madrid  ea} 
1805,  onde  se  acham  recopiladas  todas  as  leis  sobre  a 
imprensa,  e  a  que  o  A.  se  refere;  e  dahi  se  deduzirá 
uma  infalível  conclusão ;  e  he,  que  ou  eilas  se  haõ  de 
revogar,  ou  o  despotismo  de  Napoleão,  ou  de  outro 
algum  tyranno,  ha  de  usurpar  o  lugar  do  poder  legitimo 
.  em  Hespsnha.  Concluímos  com  o  seguinte  extracto  de 
p.26. 

"  Tal  e  taõ  poderoso  he  o  escudo,  que  a  liberdade  da 
imprensa  põem  aos  attentados  do  poder,  e  o  que  constitue 
inviolável  a  segurança  pessoal,   quando  a  imprensa  está 

_  ■ 

s6  debaixo  do  poder  da  lei.  Todo  o  Estado  onda  â 
guarda  da  liberdade  civil;  e  da  segurança  pessoal  naS 
está  encomotendada  k  lei,  está  vendido'  aó  capricho  da 
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poder,  que  só  tracta  de  sua  própria  segurança,  e  tarde 
ou  cedo  chega  a  ser  do  Estado  o  único  que  a  goza." 

Em  nossa  opinião  naÓ  se  podia  pintar  9  despotismo  de 
Napoleão,  e  os  eãeitos,  que  delle  tem  que  temer  a  Hes- 
panha,  em  cores  mais  verdadeiras ;  e  supposto  que  Milton 
tivesse,  na  sua  obra  sobre  a  liberdade  da  imprensa,  ex- 
haurido  tudo  quanto  se  podia  dizer  de  bom  na  matéria, 
resta  ainda  ao  A.  o  grandíssimo  merecimento  de  ter 
tractado  esta  que^taó,  relativamente  ao  estado  actual  da 
Hespanha,  com  maõ  de  mestre,  com  sentimentos  de  cidadaÔ 
honrado ;  e  com  os  verdadeiros  princípios  de  um  ecclè* 
siastico  sábio,  e  religioso. 
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Inglaterra. 


OR  uma  Ordem  em  Conselho,  datada  de  7  de  Fe- 
vereiro -1810,  se  pcrmitte  a  communicaçaõ  commercial 
com  as  ilhas  de  Feroe  e  Islândia  (Icelande),  e  também 
com  certos  cstabelicimentos  da  costa  de  Terra  verde, 
lugares  pertencentes  á  Dinamarca.  Por  esta  mesma 
se  probibe  que  os  navios  de  guerra,  corsários,  &c.  co- 
mêttam  actos  alguns  de  hostilidade,  contra  a  propriedade 
dos  habitantes  daquelles  paizes.  A  ordem  também  concede 
aos  mesmos  habitantes  plena  protecção,  quando  vierem  4 
domínios  de  Inglaterra. 

■ 

Jlio  da  Prata. 
(Noticias  particulares.)    Buenos  Ayres,  4  de  Novembro, 

1809. 
Um  commité  de  negociantes,  e  outras  pessoas  fô 
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■aqui  chamadas  pelo  Vice  Rcy.  O  resultado  de  suas 
deltberaçoens  lie,  que  este  porto  se  deve  abrir  ao  com- 
mercio  neutral,  sob  certos  regulamentos,  muitos  dos  quaos 
ainda  nafi  saó  públicos.  Sabe-se,  porém,  que  se  offerece 
entrada  livre  a  todos  os  navios  neutraes,  pagando  25  por 
cento  de  direitos,  sobre  a  avaluaçaõ  das  fazendas  aqui, 
conforme  o  preço  que  os  artigos  trouxerem  no  mercado. 
Exportação  livre  da  moeda,  pagando  8  por  cento  de 
direitos.  Nenhum  Inglez,  ou  estrangeiro  de  qualquer 
descripçaÕ,  terá  permissão  de  possuir  armazéns,  ou 
comprar  casas,  ou  terras  no  paiz.  Todos  os  navios,  e 
cargas,  devem  ser  consignados  a  algum  Hespanhol,  a 
quem  se  pagará  commissaõ  das  vendas.  Nau  se  sabem 
quaes  saó  os  direitos  de  importação  e  exportação.  Isto 
produzirá  uma  estagnação  geral,  na  venda  das  manu- 
facturas Inglezas,  simílhante  ao  que  suecedeo  no  Rio  de 
Janeiro.  . 

As  medidas  que  se  referem  seraõ  observadas  até  qrte 
S.  M.  determine  o  contrario ;  e  como  ha  mais  fazenefo 
no  Paiz  do  que,  se  poderão  consumir  em  três  annos,  vós 
podeis  julgar  da,  perca  e  ruina,  que  daqui  se  seguirá. 
Os  seguintes  regulamentos,  relativos  ao  commercio  neu- 
tral foram  publicados  aos  7  de  Novembro. 

Todos  os  navios  devem  ser  consignados  a  mercadores- 
Hetpenhoa. 

O  Consignatário  deve  apresentar  um  manifesto  da 
carga,  em  Hespanhol,  á  Administração  (Ta  Alfandega,  34 
boras  depois  da  sua  chegada. 

i  Todas  as  fazendas  saõ  admittidas,  excepto  as  prohi- 
bidas,  pagatido  o  direito  circular,  segundo  a  tarifa,  ou 
pauta  da  alfandega,  e  as  que  se  nafi  acharem  na  pauta 
seraõ  avaluadas  pelos  preços  da  Europa* 

Fazendas,  similhantes  as  que  se  manufacturam  no  paiz, 
pagarão  o  direito  de  12|  por  cento,  alem  dos  direitos  cir- 
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Peles  de  boi  ou  vaca  pagaraS,  á  sabida,  o  direito  de 
guerra  de  12i  porcento.  Pelo  que  diz  respeito  ao  direito 
patriótico  será  extincto. 

Lai  quina,  cebo,  cacao,  cabêllo,  a  certos  preços  es- 
pecificados, pagarão  o  direito  de  20  por  cento. 

A  exportação  de  ouro,  ou  prata,  nao  he  permittida. 
Todos  os  pagamentos  de  fazendas  recebidas  devem  ser 
feitos  em  produetos  do  paiz.  Os  navios  podem  entrar 
cm  lastro,  e  trazer  as  fazendas,  que  saõ  permittidas  pára 
negocio  dos  negros. 

O  Consignatário  Hespanhol  deve  obrigar-se  ao* 
direitos,  e  pagar  a  quarta  parte  delles,  dentro  em  15  dias» 
depois  de  haver  despachado  a  fazenda,  e  os  outros  três 
quartos,  nos  três  mezes  seguintes  ;  que  vem  a  ser  um 
quarto  cada  me z. 

Todos  os  vasos,  amigos,  ou  neutraes,  seraõ  admittidoa, 
e  devem  receber  a  bordo  um  official  da  alfandega,  como 
be  curtume  nos  outros  vasos,  e  depositarão  os  seus  papeis 
r/4  Secretaria  do  Governo,  até  terem  a  visita  de  sabida. 
O  consignatário  Hespanhol  naô  venderá  por  miúdo,  por 
conta  de  estrangeiro  algum. 

Hollanda. 

(O  seguinte  decreto  Francez  hc  extraindo  das  minuta 
do  secretario  de  Estado,  em  data  de  30  çle  Janeiro  18 10;) 

Toda  o  mercadoria  Ingleza,  que  existe  nas  villas  ou 
lugares,  cituadosentre  o  Maese,  e  o  Escalda,  he  confiscada* 

O  produeto  he  destinado  ao  repairo  dos  damnos  o 
pilhagem  de  Flesinguen. 

Toda  a  mercadoria  colonial  fica  posta  em  estado  de 
sequestro. 

Decreto  do  Rey  de  Hollanda ,  dei  de  Fevereiro. 
O  primeiro  Secretario  de  Estado  de  Gabinete  d* El  Rty* 
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■qodo  devidamente  authorizado  por  um  Decreto  do  l." 
do  Corrente,  informa  ao  Director  das  alfandegar,  que  a 
positiva  intenção  de  S.  M.  lie  que,  provísionalmente,  se 
naõ  soffra  que  navio  algum  Americano  entre  algum  dos 
portos  deste  Reyno,  seja  qual  fòr  a  sua  carga,  e  seja  qual 
for  o  porto  de  que  tenha  sahido  ;  tenha  ou  naõ  estado  em 
Inglaterra  ;  tenha  ou  naõ  sido  visitado  no  mar  por  navios 
Inglezes ;  mas  que  estes  vasos  tornem  a  sahir  o  mais 
breve  que  for  possível,  sem  descarregar  parte  alguma  de 
sua  carga— O  decreto  similhantemente  encarrega,  com 
especialidade,  ao  Director,  que  dê  as  ordens  necessárias  . 
para  que  a  sobre  dieta  positiva  intenção  de  S.  M.  seja 
pv  nctual  mente  c  xecu  tada . 

Lisboa,  27  de  Janeiro,  1810. 
Parte  da  'Torre  de  Belém.  Entrou  a  escuna  Inglez*  ■ 
Alerm,  de  que  hc  mestre  Felipe  Brocfc,  que  tinha  sahido 
de  Tenerife,  no  dia  dous  do  corrente,  com  vinho,  arroz, 
e  passas,  que  levava  para  Plymouth,  com  13  pessoas, 
e  l  passageiro.  No  dia  15  do  corrente,  na  altura  de  46 
grãos,  ao  Norte,  foi  tomada  por  um  corsário  Francez, 
Lugarou,  que  sahira  de  Nantes  havia  3  dias;  tinha  16 
peças,  c  120  pessoas,  tiron-lhe  12  Inglezes;  metteo-lhe 
6  Francezes,  e  um  Portuguez,  que  éra  também"  da 
guarnição  do  Corsário  Francez,  no  dia  17  do  corrente, 
na  altura  de  46  grãos  ao  Norte,  longitude  2  grãos  e  meio 
ao  Oeste  de  Lisboa,  foi  reprezada  pela  galera  Portuguesa 
Balsauiaõ,  de  que  he  Mestre  Estevão  José  Alvez,  o 
qual  tinha  sahido  de  Portsmouth,  com  66  pessoas,  e  SS 
peças,  e  hia  para  Pernambuco  ;  tirou-llie  os  6  Fraucezes, 
e  o  Portuguez  ;  e  lhe  metteo  6  Poituguczes,  incluso  Jozí 
Francisco  Pereira,  que  vem  por  Mestre  da  Preza. 
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Nós  tivemos  ja  occasiaõ  de  previnir  a  publico,  a  respeito  do 
tractado  de  commercio,  que  esta  em  agitação  entre  a  Corte  do  Rio 
de  Janeiro  c  a  de  Londres,  c  demos  a  nossa  opinião  de  que  o  Brazil, 
nas  circu instancias  actuaes,  na 5  podia  fazer,  com  a  Inglaterra,  trac- 
tado vantajoso  *  e  que,  nestes  termos,  seria  melhor  na<5  fazer  tractado 
algum,  do  que  fazer  ura  -qne  seja  nocivo.  Geralmente  faltando» 
em  matérias  de  commercio,  quanto  menos  o  Governo  se  intromette 
tanto  melhor ;  porque  ninguém  conhece  taõ  bem  os  seus  interesses 
do  que  o  negociante  mesmo,  cujo  emprego,  noite  e  dia,  naÕ  tem 
outro  objecto  senão  descubrir  novos,  e  secretos  meios  de  vender  ao 
estrangeiro  por  mais,  e  comprar  por  menos. 

lia  porém  alguns  objectos,  que  pertencem  privativamente  ao 
Governo  o  dirigir,  porque  he  quasi  impossível  aos  negociantes, 
'individualmente  faltando,  o  dar  sobre  elles  as  providencias,  que  lho 
convém.  £  darei  disto  um  exemplo,  em  um  artigo  de  bastante 
importância  para  o  Brazil,  que  sao  as  madeiras. 

Por  desgraça  dos  Braziliauos,  ninguém  cuidou  até  agora  em 
fazer-lhes  conhecer,  e  aproveitar  se  das  immensas  riquezas,  que  a 
natureza  espalhou  pela  superfície  do  seu  paiz ;  ao  mesmo  tempo  que, 
4  .custa  de  mil  sacrifícios,  andam  a  cavar  a  terra,  para  tirar  de  suas 
entranhas  o  ouro,  que  só  tein  contribuído  para  fazer  a  naçaS 
mizeravel. 

Nos  Estados  Unidos  da  America  Scplentrional,  quando  limpam  a 
terra  dos  matos,  para  fazer  plantaçocns ;  operação  a  que  no  Brazil 
se.  chama  roçar,  estabelecem  logo  engenhos  de  serrar,  e  toda  a 
madeira  que  he  susceptível  de  ser  reduzida  a  taboado,  he  nisso 
empregada,  e  exportada,  para  diversos  paizes  do  Mundo,  principal- 
mente para  as  ilhas  do  golpho  México  $  o  resto  das  madeiras,  incapaz 
de  aproveitar-sc  de  outro  modo,  he  queimado,  reduzido  a  cinzas» 
e  estas  manufacturadas  em  potassa,  artigo  de  exportação  suraroa- 
roente  lucrativo  para  os  Estados  Unidos.  Estas  primeiras  operaçoens 
do  proprietário  das  terras,  naÕ  somente  lhe  pagam  os  primeiros 
trabalhos  de  roçar,  mas  lhe  deixam  um  lucro  sufficiente,  para  os 
gastos  e  avanços,  que  tem  de  fazrer  no  eslabelici mento  das  planta- 
çoens. 

No  Brazil,  onde  os  cortes  de  madeiras  tem  sido  sempre  muito 
menos  attendidos,  do  que  este  importante  ramo  merece,  depois  de 
aberto  o  commercio  com  a  Inglaterra,  se  tem  lembrado  dè  mandar 
para  aqui  algumas  madeiras  a  vender:  mas  o  Governo  Inglês,  ou 
para  melhor  dizer  os  Collectore*  de  direitos  das  alfandegas,  que  nao 
acham  em  suas  pautas  outra  madeira  daquellc  paiz  senaõ  o  páo» 
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fcrazil ;  exigem  de  toda  a  madeira,  que  de  li  Tcm,'oi  meimoi  grude* 
direitot,  que  paga  o  pao4>razil-  * 

Nero  a  inlluencia ,  nem  -ainda  01  conhecimentos  de  qualquer  nc- 
-.gocianle  individualmente,  poderiam  fazer  com  que  os  ofnciaes  da 
alfandega,  em  Inglaterra,  estabelecerem  uma  nova  tarifa  de  direitos 
para  as  madeira)  do  Brazil,  cujo)  nome),  préstimo,  e  valor  ignoram. 
Alem  de  que  o  estabelecer  ess.1  nova  tarifa,  he  cousa  de  tanta  im- 
portância, que  be  preciso  um  acto  do  Parlamento. 

Eis  aqui  uin  exemplo  onde  a  intervenção  do  Governo  do  Bra7.il 
seria  mui  útil.  Par  ordenTdo  Governo  ie  deveria  formalizar  uma 
lista  das  madeiras  do  Brazil,  accroccntando-lhe  ao*  nomes  do  paia, 
01  nomei  botânicos,  esta  lista  deveria  ser  «palhada  por  todos  os 
negociante)  a  quem  se  insinuaria,  que  no),  seus  conhecimento),  e 
carregaçoens  usasssem  dos  numes  botânicos,  que  saõ  os  inteligíveis 
cm  Inglaterra,  e  toda  a  Europa.  Uma  similhante  lista,  com  o 
préstimo,  gravidade  especifica,  e  valor  no  mercado  destas  madeira), 
devia  ser  oficialmente  apresentada  no  Governo  Inglez,  pelo  Governo 
do  Brazil,  requerendo  se-lhe,  que  á  vista  delia  fixasse  os  seus  direitos 
da  alfandega  1  e  naõ  ba  duvida  que  o  Governo  Inglez  annuirla  a 
isto  de  boa  vontade ;  porque  estando  impedida  a  navegação  do 
Báltico,  donde  vinha  grande  suprimento  de  madeiras  para  .Inglaterra  1 
necessária  mente  hade  ser  taõ  agradável  aos  Inglczcs  o  ler  outro 
merendo  donde  a)  cumprem,  como  he  Útil  ao*  Brasilianos  ter  um 
mercado,  onde  vendam  as  que  lhe  sobram. 

NaÕ  nos  consta  que  os  negociantes  do  Brazil  se  tenham  ajunctado, 
para  requererem  cousa  alguma  ao  seu  Governo  a  este  respeito. 
He  para  estes,  e  outros  fins  similhante),  que  devem  estabelecer 
nos  diversos  portos  do  Brazil  as  suas  corporaçoens,  para  requerer, 
em  coporàçaõ,  ao  Governo,  o  que  lhes  convém  1  c  estejam  certos, 
.sjuc  todo  o  homem  imparcial,  a  elles,  c  nao  ao  Governo,  ha  de 
imputar  estes  vexames,  que  o  cdmracrcio  sofirei  porque  Km  in- 
-forraacaõ  aulhentica,  naõ  podem  estes  casos  particulares  chegar 
ao  conhecimento  dos  que  governam  1  nem  se  devem  estes  fiar 
do  que  tlies  diga  um,  oujoutro  individuo  1  porque  interesses  pessoa  es, 
ignorância,  ou  outros  motivos,  podem  ser  a  causa  de  que  ai  in. 
formacoens  de  individuo)  sejam  incorrectas  1  o  que  naõ  he  tao 
fácil  sueceder,  quando  as  rqiresentaçoens  desta  natureza  provém 
de  uma  corporação,  que  decide  na  representação  que  tem  de  fazer 
ao  Governo,  depois  de  ouvir  as  opulioens  de  todos  os  interessados,  e 
depois  de  uma  discussão,  e  deliberação  motivada,  que  tem  por  si  a 
probabilidade  do  acerto,  e  o  pezo  de  uma  maior  auíb.ot\4a4e. 
Yol.  IV.  No.  21.  2  fl      ■ 
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Noticias  deste  Mez. 

AMERICA   MERIDIONAL. 

La  Paz,  16  de  Julho,  1809. 

\J S  habitantes  desta  Cidade,  suspeitando  que  o  Gover- 
nador, Arcebispo,  e  outras  pessoas,  em  alia  authoridade, 
designavam  transferir  a  soberania  destes  paizes  á  Princeza 
do  Brazil,  se  levantaram  em  massa,  ás  6  horas  e  meia;  e 
tocando  os  sinos  da  cathedra),  so  ajunctáram  todos  promp- 
tamente,  na  praça  grande.    Destacáram-se  partidas,  para 
segurar  as  guardas,  e  centinellas  militares,  a  cadea,  o  pa- 
lácio, e  os  armazéns.     Todas  estas  alteraçoens  se  exe- 
cutáram  no  meio  de  uma  exclamação  geral  de  "  viva  El 
Rey  D. .  Fernando,  a  nossa  Religião,  e  a  nossa  Pátria ;" 
e  sem  nenhum  outro  accidente  funesto  senaõ  um  sargento 
ficar  ferido,  por  offerecer  alguma  resistência,  e  um  pai- 
zano  morto,  que  a  populaça  julgou  ser  um  soldado.  Exhi- 
bio-se  o  retracto  de  Fernando  VII.  sobre  a  entrada  da  casa 
ida  Cidade.  O  Arcebispo  trabalhou  por  acalmar  o  tumulto: 
mas  o  povo  ordenou-lhe,  que  se  retirasse  r«o  seu  palácio, 
para  se  salvar  de  maiores  insultos.     O  Cabildo,  em  con- 
quencia  das  reiteradas  representaçoens  do  povo,  se  ajunc- 
tou  á  uma  hora  da  manhaã  ;  e  D.  Gregório  Lanza,  e  Joaõ 
Bautista  Catucora,  sendo  eUeitos  Deputados,  para  intim 
os  desejos  dos  seus  concidadãos,  propuzéram  cm  seu  nom 
que  o  Arcebiapo,  e  Governador  Intendente  resigna 
os  seus  lugares  ;  que  os  officiaes  da  Fazenda  entreg 
nas  maôs  do  Cabildo  uma  das  chaves  da  casa  Real,  e  q 
o  Correio  Mor  Francisco  Pazos  fosse  succeJido  por  PecL 
Cosco,  e  que  D.  Pedro  Murilla  fosse  provisional  mente 
mcudo  commandantç  militar,  em  lugar  do  Coronel 
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Fcrnsmdez  Davilla.  Accedeo-se  a  todas  estas  proposi- 
çoens,  pòstáram-se  guardas  nos  pontos  mais  importantes  ; 
o  povo  dispersou-se  mui  quietamente  ás  três  horas  da  ma- 
nha. .   . 

Julho,  17.  Todos  os  habitantes,  Europeos,  e  America- 
nos se  aj  une  taram  por  uma  proclamação,  ás  três  horas,  e 
na  presença  do  Cabildo,  e  do  busto  de  Fernando  VI,  de- 
ram o  juramento  de  manter  os  direitos  de  seu  Soberano, 
e  sua  Religião,  e  a  Pátria. 

Julho,  18.  Hoje  o  Cabildo,  a  instancias  dos  Deputados 
do  Povo,  prohibio,  que  pessoa  alguma  deixasse  a  Cidade 
sem  passaporte  do  Commandante,  e  ordenou  que  o  Gover- 
nador estivesse  separado  do  Arcebispo ;  em  cujo  pa- 
lácio até  cntaÔ  se  tinham  ambos  conservado,  debaixo  de 
guarda.  Dous  batallioens  de  cavallaria,  de  500  homens 
•  cada  um,  foram  alistados.  Consistem  dos  mais  respeita- 
reis Europeos,  e  Americanos. 

Julho,  19.  O  Cabildo  a  instancias  dos  Deputados,  or- 
denou, que  os  officiaes  de  Fazenda  produzissem  todos  os 
documentos  em  seu  poder,  sobre  as  dividas  da  Fazenda 
Real,  para  o  fim  de  serem  cancellados,  c  queimados.  Re- 
solveram também,  que  os  índios  naõ  pagassem  a  Alcavala, 
trazendo  ao  mercado  os  seus  mantimentos,  e  manufactu- 
ras, e  que  se  diminuíssem  os  direitos  sobre  o  tabaco.  De- 
ter  minou -se  taõbem,  que  se  levantasse  um  batalhão  de 
índios,  debaixo  do  tituío  de  Voluntários  da  UniaÓ  Nacional. 
Julho,  20.  O  Cabildo,  pela  proposição  dos  Deputados, 
ad  mi  trio  como  associados  oito  pessoas  nomeadas  peio  povo. 
Tiráram-se  2.000  pezos  fortes  da  Caza  Real,  para  se- 
rem distribuídos  entre  as  classes  mais  pobres  da  populaça; 
mas  estas,  com  vóz  unanima  regeitáram  a  .liberalidade, 
gritando  que  o  dinheiro  se  devia  empregar  em  fundir  ar- 
tilheria,  e  pagar  ás  tropas.  Expediram-se  ordens  para 
levantar  um  batalhão  de  500  negros  possantes  ;  para  *  aug- 
r.o  total  do  nosso  estabeli cimento  militar  ao  ntmexQ 
2  Si 
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de  lO.OOt  homens;  fortificar  as  alturas,  da  Cidade  com 
100  peças  d'artilheria,  e  fundir  quantidade  de  artilheria 
volante. 

Julho,  21.  Ajunctou-se  o  povo,  na  forma  do  custume» 
na  praça  grandej  e  os  Deputados  propuzéram  ao  Cabildo 
um  novo  systema  de  Governo,  com  as  vistas  de  prevenir, 
para  o  futuro,  a  volta  daquella  tyrannia  e  injustiça  de- 
baixo das  quaes  tinham  até  aqui  soffrido.  Â  considera- 
ção deste  importante  objecto  foi  differida  a  requirimento. 

do  Cabildo. 

« 

Julho,  22.  Houve  uma  revista  geral  dos  batálhoens  em 
presença  do  Cabildo,  e  Commandante :  e  déram-se  ordens 
para  que  se  fizesse  uma  communicaçaõ  offictaldos  proce* 
dimentos  do  dia  16,  a  todos  os  Governadores  do  Reyno. 

Julho,  25.    Todos  os  documentos  das  dividas  publicas 
foram  hoje  entregues,  e  queimados.    Um  numero  de  Ca»  . 
ciques,  c  chefes  de  índios  foram  ter  com  o  Cabildo,  e  o 
asseguraram,  que  estavam  promptos  a  defender-nos,  com 
20.000  guerreiros  das  suas  respectivas  Tribus. 

Julho,  30.  Tudo  vai  em  bem.  Hoje  se  cantou  uma 
missa  solemne,  e  houve  procissão  em  acçaõ  de  graças,  era 
honra  de  N.  S.  do  Carmo,  que  se  adoptou  como  nossa 
Padroeira.  Pelo  Correio  desta  tarde  recebemos  a  agra- 
dável noticia,  de  que  Chuquisaca  abraçou  os  sentimentos 
desta  Cidade. 

Extracto  de  uma  carta  do  Rio  de  Jat\eiro,   datada  de  2 

de  Dezembro,  1809. 
O  publico  sabe  aqui  muito  pouco,  relativamente  á  in 
surreiçaõ,  nem  mais.se  sabe  em  Buenos  Aires.     Mas 
aqui  Hespanhoes,  que  saõ  regularmente,  informados, 
com  tudo  perigoso  fallar  muito.    Todo  o  districto  do  P 
tosi  esta  em  rebelião,  e  na  maior  parte  dospaizes  de 
nas,  os  livros  e  registros  Réaes  foram  qdeimados : 
gares  principalmente  notados,  nas  cartas,  que  eu  te 
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visto,  sa3;  Chuquisaca,  La  Paz,  Arequipa,  Alogueras, 
Camana,  JurisdicçaÔ  de  Cusco,  e  suas  dependências,  So- 
rata,  Yujui,  Chinea,  Tagna,  Arica,  Copa,  Cabana,  Saca, 
Reno,  Fuli,  Guencavelíca.  &c. 

Extracto  de  unia  Proclamação  dos  * 

Hispano- Americanos,  em  favor  da  Independência. 

Americanos !  Defender  a  vossa  Pátria  naó  he  traição  ! 
Ser  leal  a  ella,  naó  he  infidelidade  I  Remilla  naõ  be  lou-  ' 
.  cura!.  Salvalla  naó  he  injustiça!  Livralla  he  lealdade, 
be  virtude;  c  he  heroísmo  !  Seria  perfídia  abandonalla 
no  momento  mais  feliz,  que  podia  acontecer  para  sua 
emancipação. 

Decidi — estais  vós  tao  abandonados  da  razão,  que  vos 
sugeiteis  a  uma  coroa,  que  naó  existe;  e  que  se  existisse 
teria  tanto  direito  sobrS  vós,  como  tinha  o  Papa  Alexandre 
VI,  que  fezeoncessoens  do  que  lhe  naó  pertencia?  Ar- 
gumenta-se,  que  a  ambição  authoriza  a  conquista,  e  que 
a  dominação  de  três  séculos  pôde  justificar  a  dominação  ! 
NaÕ  vos  enganeis :  a  usurpação  he  um  crime ;  e  a  con- 
quista um  veo  para  o  encubrir ;  e  um  crime  naõ  pode 
justificar  outro  crime,  naõ  mais  do  que  o  tempo  pode  con- 
verter a  iniquidade  em  justiça,  ou  o  injusto  em  justo,  ou  a 
violência  em  título  de  posse. 

Fazei  por  tanto  o  vosso  dever — abraçai  a  independên- 
cia, e" fazei  saber,  aos  habitantes  da  America  do  Norte, 
que  vós  sereis  taÓ  felizes  e  independentes  como  elles :  que 
vós  nem  ignorais*,  nem  vos  esqueceis  das  vantagens  que 
possuem  as  naçoens  livres  e  illuminadas. 

(A  seguinte  Proclamação  be  extradiíla  do  Spectador  <U  Sevilha,  de 
12  de  Janeiro;  como  publicada  cm  Quito;  e com  ella  intenta  mos* 
trar  o  Edietor  daquellc  periódico,  que  naõ  obstante  haverem  deposto 
o  Prcsideate  e  Membros  da  Audiência,  e  estabelecido  o  povo  uma 
Jiuicla  Provisional,  continua  a  mesma  fidelidade  por  Fernando  VII.) 

Fieis,  e  valorosos  Hespanhoes!  O  que  tendes  feito  e 
estais  fazendo ;  para  resistir  ao  nosso  commum  ivxu&vgr* 
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os  heróicos  esforços  de  vossa  lealdade  e  valor,  para  que- 
brar as  caclêas  com  que  um  injusto  Usurpador  trabalhou 
por  vos  opprimir,  vos  fazem  dignos  de  vossa  afleiçaõ  e 
estimação.  Se  fôreis  taõ  infelizes  que  sejais  obrigados  a 
oeder  á  dura  sorte,  fugi  do  Faraoh  do  secplo  18  ;  passai  os 
mares;  America  hc  a  terra  de  promissão  que  premiará  a 
vossa  fidelidade.  Nos  somos  do  mesmo  sangue,  da  mesma 
.  Religião,  e  temos  o  mesmo  Rey.  Aqui  naõ  achareis  maÓs 
sacrilegas,  que  incendiem  Templos,  nem  vis  que  os  pro- 
fanem ;  nao  testemunhareis  duvidas  da  Prodi  vencia,  da 
immortalidade  da  alma,  ou  da  existência  do  Deus  de  nos- 
sos maiores.  Se  desejais  campos  cubertos  de  vinhas,  e 
de  olivaes,  o  fértil  Chili,  e  as. férteis  praias  do  mar,  satis- 
farão os  vossos  desejos  :  se  desejais  ouro  e  prata,  as  mon- 
tanhas da  America  vos  abrirão  os  seus  thesouros,  e  vos 
suppriraõ  abundantemente :  se  desejais  um  clima  benigno  ' 
naõ  exposto  ao  frio  do  norte,  nem  ao  ardente  calor  do  sul, 
e  onde  acheis .  planícies  perpetuamente  cubertas  de  ver- 
dura, flores  abanadas  por  brandos  zephyros,  arvores  car- 
regadas simultaneamente  de  folhas,  flores,  e  fruetos  ;  um 
paiz  onde  rey  na  a  hospitalidade; — vinde  para  o  Quito  : 
vinde,  irmãos  nossos,  terras  incultas  porém'  fertilissimas 
nos  cercam  por  todos  os  lados.  A  terra  naõ  he  aqui  o  pa- 
trimónio dos  poderosos :  vós  naõ  sereis  aqui  obrigados  a 
ganhar  o  vosso  paõ,  com  o  suor  de  vosso  rosto,  humtlhan- 
do-vos,  e  submettendo-vos  a  indignidades.  Os  sagrados 
laços,  que  nos  unem,  se  apertarão  cada,  vez  mais  e  maia. 
Nos  somente  precizamos  maõs  e  industria :  trazei-as,  e 
nos  vi  virem  os  felizes,  e  seguros.  Vos  sabeis  que  a  Ame- 
rica tem  sido  sempre  o  azylo  dos  desgraçados  ;  vos 
íiheceis  a  brandura  do  nosso  character,  e  a  generosidad 
dos  nossos  coraçoens  :  naõ  precizareis  cousa  alguma;  ell 
he  a  vossa  pátria,  visto  que  he  a  de  vossos  pais,  vossos  iilb 
e  vossos  irmãos. 
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França. 
Decreto  para  tomar  posse  militar  do  Brabante. 

Palácio  das  Thuilherias,  20  de  Janeiro,  ia  10. 

Napoleão  -Imperador  dos  Francezes,  Rey  da  Itália, 
Protector  da  Liga  do  Rheno,  e  Mediador  da  Confedera- 
ção1 Helvética : — Desejando  providenciar  a  segurança  das 
fronteiras  do  Norte  de  nosso  Império,  e  pôr  fora  de  peri- 
go os  nossos  estaleiros  e  arsenaes.de  Antuérpia;  temos  de- 
cretado o  seguinte. 

Art  1.  Formar se  ha  um  exercito,  que  terá  o  nome  , 
de  Exercito  du  Brabante.  Art.  2.  Todo  o  paiz  situado 
entre  o  Mosa  e  o  Escalda,  e  o  Oceano,  comporá  o  territó- 
rio do  dieto  exercito.  Art.  3.  '  Todas  as  tropas  Fran- 
cezas,  e  alliadas,  de  mar  e  terra,  dentro  daqtieiles  limites, 
formarão  uma  parte  do  exercito  do  Brabante.  Art.  *. 
As  fortalezas,  situadas  entre  o  Mosa  c  o  Escalda,  seraõ 
postas  em  estado  de  cerco.  Art.  5.  Os  com  mandantes 
militares  e  authoridades  France/as,  na  Hollanda,  saõ  re- 
queridos a  conformar- se  com  as  presentes  ordens.  Art.  6, 
O  Ministro  da  guerra  he  encarregado  da  execução  do  pre- 
sente decretQ.  {Assigiiado)        Napôieàõ. 

*  .       Proclamação. 

Exercito  do  Brabante  !  Habitantes  do  Brabante, 
das  Ilhas  de  Zelândia,  e  das  ilhas  situadas  entre  o  Mosa 
e  o  Escalda. 

Havendo  S.  M.  o  Imperador  Napoleão  ordenado,  que 
eu  tomasse  posse  militar  do  paiz,  situado  entre  o  Mosa  e 
o  Escalda,  tenho  dado  ordens  para  que  marcEiassem  para 
ali  algumas  tropas  firmes,  e  bem  disciplinadas,  que  ti- 
veram instrucçoens  para  respeitar  os  vossos  custumes,  e 
maneiras.  Eu  espero  que,  em  retribuição  disto,  elles  en- 
contrarão com  um  recebimento,  digno  de  sua  boa  con- 
.  ducta,ptla  qual  naõ  hesito  empenhar  a  minha  palavra. 

(Aafgmdo)        O  Marechal  Duque  de-Reca*. 
Brcda,  28  de  Janeiro,  1810. 
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Hespanha  por  Fernando  VII 
S.  M.  foi  servido  expedir  o  Real  Decreto  seguinte: 
u  El  Rey  nosso  Senhor  D.  Fernando  VIL,  e  em  seu 
Real  nome  a  Suprema  Juncta  Governativa  do  Reino,  . 
desejando  que  a  NaçaÓ  Hespanhola,  restituída  a  seus  le- 
gítimos e  imprescriptiveis  direitos,  se  apresente  á  Europa 
com  aquella  magestade,  que  nunca  deveria  ter  perdido, 
c  que  reunida  por  meio  dos  seus  representantes  de  todas 
as  classes,  estabeleça  as  bases  da  sua  liberdade,  da  sua 
gloria,  e  da  sua  prosperidade  futura,  fazendo-se  cada 
dia  admirar  mais  por  sua  energia,  sua  constância,  e  seu 
ódio  á  tyrannia,  annftnCiou  por  seu  Real  decreto  de  28  de 
Otitabro  passado  a  convocação  das  Cortes  geraesdo  Rey  no,  m 
para  o  dia  1."  do  anno  corrente,  como  já  se  executou,  e 
a  sua  reunião  para  o  l.°de  Março  próximo;  e  exami- 
nadas com  a  maior  madureza  as  actuaes  círcu instancias, 
em  que  se  acha  a  Pátria,  as  muitas  pessoas,  que  o  estabe- 
lecimento do  Governo,  e  os  suecessos  da  guerra  tem 
atraindo  a  esta  Cidade,  c  os  embaraços  e  difficuldades,  que 
por  isso  mesmo  se  offe recém  a  fixar-se  nella  a  residência  das 
Cortes,  designou  para  a  sua  reuinaõ  a  Ilha  de  Leon,  pelas 
•  proporções,  que  offerece  a  sua  localidade,  já  para  o 
alojamento  dos  seus  represantentes,  ja  para  os  ediãeios 
onde  haõ  de  celebrar  as  suas  sessões,  e  estabelecer  as 
officinas  necessárias,  já  para  communicar  d  ali  i  a  todos  osm 
pontos  da  Península,  sejam   quaes  forem  as  alternativas 

da    guerra,    as    extraordinárias    medidas,  que    naqucll- 

augusto  Congresso  se  haõ  de  tomar  para  salvar  a  Nai 
c  ja  para  que  possa  entregar-se '  ás  suas  nobres  e  diffici 
funeções,    com   aquella    tranquilidade   e   repouso,    q1 
exigem  os  grandes  interesses,  de  que  vai  oceupar-sej 
que  raras  vezes  se  conseguem  no  meio  da  distracção, 
facilitam  as  grandes  povoações.     Porém  estando  já 
immediato  o  momento  desejado  da  reunião  das  Cortes, 
a  pezar  das  armas,  dos  desígnios,  e  dos  ardis  do  tyrai 
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Ta5  fixar  a  sorte  da  única  NaçaÔ  do  Continente  Europeo, 
que  resiste  ao  seu  poder  colossal,  que  naõ  se  intimida 
com  suas  ameaças,  e  que  prefere  as  ruínas  e  a  disolaçaô 
á  op pressão,  e  á  escravidão,  a  Juncta  Suprema  se  acha  no 
caso  annunciado  no  seu  Decreto  de  18  de  Abril  do  anno 
passado,  de  mudar  a  sua  residência  para  o  mesmo  sitio, 
destinado  para  este  acto   sublime  do  povo    H espanhol, 
legitima,    e    suficientemente    representado,  pelo  dictar 
assim  a  utilidade  da  pátria ;  e  considerando,  que  he  tanto 
mais  necessária  esta  medida,  quanto  indispensável,  que  a 
representação  d'El  Rey  nosso  senhor  D.  Fernando  VII. 
resida  onde  se  congrega  o   Corpo  legislativo  (conforme 
foi  feito  sempre  pelos  Reis   em  similhantes  casos)  para 
assistir  á  abertura  deste  magestoso  congresso ;  para  pre- 
parar a  sua  recepção  com  aquclle  decoro  e  solemn idade, 
que  requer  a  sua  dignidade,  e  o   grande  e  interessante 
objecto  da  sua  convocação,  para  ordenar  os  trabalhos 
preparados  já,   que  devem  submetter-se  ao  seu  exame 
e  decisão,  e  para  aplanar  quaesquer  dificuldades  e  ob- 
stáculos, que  poderiam  embaraçar,  ou  retardar  os  grandes 
resultados  que  deve  esperar  a  Naçaô,    de  que  no  dia 
assignado  comecem  as  suas  sessões  e   úteis  trabalhos  oâ 
deputados  das  Cortes,  que  pelo  facto   mesmo  de  haver . 
nferecido  a  sua  eleição  espontânea,  e  premeditada,  devem 
inspirar-lhe  a  confiança  da  sua  salvação,  e  o  remédio  dos 
seus  males,  e  o  principio- da  sua  prosperidade :  foi  servido 
decretar  o  seguinte.— I.  Que  a  Juncta  Suprema  passe 
para  a  Ilha  de  Leaõ,  onde  ha  de  estar  reunida  no  1.°  de 
Fevereiro  próximo,  e  'entretanto  naó  se  interromperá  o 
curso  dos  negócios  públicos,  devendo  attender-se  a  sua 
expedição  por  meio  do  competente  numero  de  vogaes, 
até  que  a  Ju&cta,  reunida  no  sitio  indicado,  possa  continuar 
as  suas  deliberações. — II.  Que  os  Conselhos,  e  mais  Tri- 
bunaes,  a  Thesouraria  geral,  e  as  oficinas  permaneçaS 
nesta  Capital  por  agora,  e  até  quo  S.  IVf.,  consultando  o 
Vol.  IV.  No.  21.  2  c 
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melhor  serviço  publico,  è  as  circunstancias,  determine  o 
conveniente  sobre  este  ponto  importante. — III.  E  que 
desde  logo  se  mande  á  Ilha  uma  commissaS  para  dispor 
o  alojamento  e  o  mais  necessário,  observando-se  também 
ali  os  Reaes  decretos  para  naó  fazer  gravosos  os  aloja* 
mentos.  Tende-o  assim  entendido,  e  disporeis  o  neces- 
sário para  o  seu  cumprimento.  Dado  no  Real  Palácio  do 
Alcaçar  de  Sevilha  a  13  de  Janeiro  de  18 10 — A  D. 
Pedro  Rivero.  O  Arcebispo  de  Laodicea. 


Impertante  Revolução  na  Hcspanha. 
(Extracto  do  Diário  de  Sevilha  de  27  de  Janeiro  18  LO.) 

A  feliz  revolução,  que  aconteceo  aqui  aos"24,  indubi- 
tavelmente requer,  que  descrevamos  sçnaõ  todos  ao  menos 
aquella  parte  dos  seus  detalhes,  que  saó  dignos  de  ser 
transmittidos  á  posteridade. 

Ha  tempo  considerável,  que  o  povo,  desgostoso  da  ap- 
parentemente  estudada  inactividade  do  Governo,  uia 
gradualmente  cahindo  no  seu  antigo  lethargo,  origem  de 
todos  os  males,  debaixo  de  que  nós  agora  soffremos.  Mas 
as  preparaçoens,  que,  de  muito  tempo  a  esta  parte,  faziam 
os  membros  .da  Juncta  Central,  para  ir  ter  i  Juuctade 
Leon,  sob  o  especioso  pretexto  das  Cortes ;  a  lembrança 
da  perca  passada,  em  Ocafid,  e  os  rumores  maliciosa- 
mente espalhados,  da  immediata  entrada  do  inimigo  na 
Andaluzia,  no  mesmo  momento  em  que  o  Governo  pen- 
sava de  abandonar-nos,  produzio  uma  sensação  vehementa 
no  esperito  das  pessoas  mais  apafchicas,  mais  dispôs 
a  acquiescer  no  estado  actual  das  causas.  "  A  juncta," 
dizia  aos  ouvidos  uns  dos  outros/1  nos  tem  vendido  ao  i 
imigo,  e  somente  pretende  fugir,  com  a  intenção  de  eng 
nar  o  resto  das  províncias.91  "  Naô"  diziam  outros," 
indivíduos  daqnellc  corpo,  á  excepção  de  mui  pou 
de  conhecidas  virtudes,  e  talentos,  e  dignos  da  afiei 
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de  seus  compatriotas,  tendo-se  enriquecido  com  as  doa- 
çoeog  voluntárias,  contribuídas  para  o  uso  do  exercito, 
em  quanto  os  pobres  soldados  eram  deixados  morrer  de 
fome,  e  frio ;  intentam  deixar  a  Península,  e  vaó-se 
retirando  para  Inglaterra,  ou  para  as  Canárias,  para  ahi 
gozar,  em  tranquilidade,  o  fructo  dos  trabalhos  de  seus 
irmaõs."  Taes  eram  as  observaçoens  do  povo,  e  cm  todos 
os  Cafés,  e  todos  os  ajunctamcntos,  e  companhias,  em 
todos  os  cantos  das  ruas,  de  nada  se  fallava  senaÕ  da 
partida  da  Juncta  Central,  nem  se  ouvia  outra  cousa  senaÔ 
terríveis  imprecaçoens  sobre  as  cabeças  daquelles,  que  ti- 
nham sacrificado  a  sua  pátria  ao  idolo  de  suas  paixoens, 
ou  ao  menos  a  uma  inactividade  criminosa.  Entretanto 
sábios  políticos  começaram  a  prever  a  tempestade  que  se 
aproximava,  e  duvidosos  do  êxito,  temiam  que  a  revo- 
lução, que  estava  imminente,  em  vez  de  ser  conducente  á 
felicidade  do  povo,  só  tenderia  a  introduzir  a  anarchia, 
que  sempre  he  acompanhada  pelos  crimes  da  mais  horro- 
rosa descripçaÓ,  e  que  tingiria  as  suas  maõs  no  sangue 
do  innocente,  assim  como  do  criminoso.— Neste  estado 
das  cousas  muitas  pessoas  de  todas  as  classes  se  entraram 
a  embarcar  para  diversos  portos  de  mar.  O  povo  vio 
levar  para  o  cães  as  carruagens,  e  equipagem  de  alguns 
membros  da  Juncta ;  vio  vários  botes  carregados  de 
papeis,  trazidos  de  differentes  cartórios  públicos.  O  ru- 
mor da  aproximação  dos  Francezes,  começou  a  espalhar- 
ão com  maior  actividade  do  que  nunca,  suppôz-se  que 
tinham  ja  entrado  Almaden :  os  embarques  continuaram 
com  maior  actividade,  éra  obvio  que  o  Governo  naS 
tomava  medidas  algumas.  Por  fim  chegou  uma  noticia 
infeliz,  de  que  o  inimigo  tinha  penetrado  por  Montizon  ; 
e  naÕ  se  podia  esperar  outra  cousa  se  naô  que  arreben- 
taria a  mina  que  se  tinha  laô  bem  carregado,  por 
esta  naô  interrompida  serie  de  acontecimentos  funes* 
tos.     Nas  noites  de    22,   e  23    dobrára,m-se  as  patru- 

2c  2 


200  Miscellancã. 

lhas,  com  o  temor  de  algum  distúrbio,  porém  •  po- 
pulaça, que,  ■  supposto  seja  tardia  em  tomar  resolu- 
çoens,  lie  demasiado  a c celerada  em  as  executar,  uma  vez 
que  resolve,  passou  aquellas  duas  noites  em  apparente 
quietação,  mas  na  realidade  estava  ocupada  em  preparar  o 
golpe,  que  descarregou  na  manhaã  de  24.  Principiou  o 
povo  a  ajunctar-se,  ás  8  horas,  na  praça  de  S.  Francisco, 
e  em  frente  do  Alcaçar,  e  pedindo  altamente,  que  a 
Juticta  de  Sevilha  assumisse  o  Governo  ;  e  que  aJuncta 
Central  fosse  expulsa,  e  até  uiesmo,  que  se  lhe  desse  a 
morte  ;  declararam  a  sua  determinação  positiva  de  se 
defender.  Consequentemente  correram  is  armas,  em 
maneira  tumultuosa,  mas  sem  fazer  mal  algum ;  e  for- 
mando-se  cm  pequenas  partidas,  rondaram  as  ruas,  em 
todas  as  direcçoens,  acautellando  que  pessoa  alguma 
deixasse  a  Cidade;  especialmente  aquelles  que  sabiam 
por  mar.  As*  dez  horas  fez  se  geral  a  commoçaõ.  "  De» 
fendam-nos  contra  o  inimigo,"  érá  o  grito  geral;  e  o. 
patriotismo  do  povo,  na  sua  exccllente  disposição, 
se  manifestou  decididamente,  pela  sua  condueta  espi- 
rituosa, e  energética.  O  Illustrissimo  Conde  de  Montijo, 
e  o  valoroso  irmaõ  do  glorioso  defensor  de  Saragoça,  que 
sofTréram  a  oppressaõ,  e  prizaÕ  no  Convento  dos  Cartu- 
xos, foram  libertados,  de'  suas  cadeas,  pelo  povo,  que* 
sabe  distinguir  os  bons  dos  mãos;  c  a  sua  liberdade  foi 
um  espectáculo,  grato  a  todos  os  verdadeiros  patriotas. 
Por  outra  parte,  elles  tinham  ja  nomeado,  por  acclamaçao, 
no  Alcaçar,  D.  Francisco  de  Saavedra,  Presidente  da 
Suprema  Juncta  de  Sevilha,  e  esta  personagem,  que 
superabunda  cm  ardente  zelo  pela  causa  publica ;  este 
character  popular,  de  uma  integridade  experimentada  e 
conhecida  habilidade,  até  noa  tempos  do  reynado  do 
despotismo;  este  homem,  que  une  o  mais  profundo  con- 
hecimento ás  mais  puras  inteuçoens,  adoptou,  de  concerto 
1  com  outros  dignos  Membros  da  Juncta  Suprema  dm 
Sevilha,  as  mais  promptas  e  efficazes  medidas,  para  tran" 
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quilizar  o  povo,  e  habilitallo  a  fazer  grandes  acçoens. 
Entretanto  despacharam- se  muitos  expressos,  para  as 
outras  J u netas  do  Reyno.  As  tropas,  que  tinham  sido 
dispersas  em  varias  direcçoens,  foram  tornadas  a  ajunctar  ; 
e  os  attiradores  da  Serra  pelejavam  com  o  inimigo.  Mas 
o  povo  de  Sevilha  continuou  no  estado  de  anxiedade,  e 
desasocego,  até  que  vio  uma  proclamação  manuscripta, 
assignada  por  Saavedra,  afixada  nos  cantos  ^  das  ruasf 
pedindo  a  tranquilidade.  Isto  dissipou  os  temores  de 
todos;  e  em  consequência  de  outra,  proclamação,  tor- 
naram a  volver  todas  as  armas  aos  lugares  donde  as  haviam 
achado,  e  ás  duas  horas  da  tarde  tinha  Sevilha  um  Governo 
novo,  e  legal,  nomeado  pelos  mesmos  habitantes,  e  cor- 
dialmente obedecido  por  todos. 

Janeiro  28~  A  Juncta  desta  Cidade  publicou  uma  pro- 
clamação, referindo,  que  havia  conferido  o  commando  do 
exercito  da  esquerda,  ao  Marquez  de  La  Romana ;  o  do 
centro  a  D.  Joaquim  Blake,  e  que  o  Conde  de  Montijo 
tinha,  no  em  tanto,  sido  mandado  a  ajudar  a  colligir,  e 
augmentar  as  tropas  do  exercito  do  centro. 

Decreto. 

S.  M.  Fernando  VII.  e  cm  seu  Real  nome  a  Suprema 
Juncta  Central  me  dirigio  o  seguinte  Real  Decreto — Con- 
gregada a  Suprema  Juncta  Central  da  Hespanha  e  das 
índias,  na  Real  ilha  de  Leon,  em  conformidade  do  decreto 
de  13  deste  mez,  se  augmentáram  muitíssimo  os  perigos 
do  Estado,  naó  tanto  pelos  progressos  do  inimigo,  como 
pela  convulsão  interior,  que  nos  ameaça.  A  mudança 
local  do  Governo,  assim  da  Juncta  como  das  Cortes,  naõ 
podia  demorar-se  mais,  sem  grande  perigo  do  paiz  :  mas 
esta  alteração  naõ  'podia,  nem  devia,  ser  feita  por  uma 
parte,  por  um  districto,  ou  por  um  individuo ;  e  se  assim 

se  fizera,  seria  o  acto  de  um  susto,  e  tumulto,  o  na6  da 
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deliberação  «  da  lei.  Em  tal  caso  sertã  a  obra  de  eram 
cabala  foctiosa,  em  vez  de  ser  a  decisaS  de  toda  a  Naça6t 
ou  dos  representantes  legítimos  da  naçaft. — Se'o  aperto  das 
calamidades  que  nos  afligem,  e  'a  opinião  publica,  in- 
fluída por  ellas,  requer  um  Conselho  de  Regência,  e 
pede  que  elle  seja  nomeado  immediatamente;  a  sua  no» 
meaçaÓ  nao  pertence  a  ninguém  mais  do  que  &  authoridade 
suprema,  estabelecida  pelo  consentimento  nacional,  che+ 
decida  pela  nação,  e  reconhecida  pelas  províncias,  pelo» 
exércitos,  por  nossos- alliados,  e  peias  colónias  da  America. 
Somente  o  poder,  que  tal  authoridade  conferir,  será  legal, 
e  justo,  e  tal  que  adequadamente  represente  a  unidade  da 
monarchia.  Penetrada  destes  sentimentos,  a  Suprema 
Juncta  Central  da  Hespanha  e  das  índias  resolveo  dirigir,, 
de  parte  de  S.  M.  Fernando  VIL,  o  seguinte.  w* 

Que  se  componha  um  Conselho  de  Regência  de  cinco 
pessoas,  um  dos  quaes  será  representante  da  Amercia,  e 
todos  elles  serão  nomeados,  á  exclusão  dos  indivíduos 
que  compõem  a  Suprema  Juncta. — Os  dictos  cinco  Mem- 
bros seraó ;  o  Ex.mo  Rev.mo  Bispo  de  Orense,  D.  Pedro  de 
Quevedo  e  Quintano.  ,  O  conselheiro  de  Estado,  e  se- 
cretario   dos    negócios    estrangeiros,     D.    Francisco   de 
Saavedra.     O  capitão  General  dos   Reaes  exércitos,  D. 
Francisco  Xavier  de  Castanos.     O  Conselheiro  de  Estado 
e  secretario  da  Marinha,  D.  António  de  Escano.   O  minis- 
tro do  Conselho  de  Hespanha,  e  das  índias,  P.  Estev*ò 
Fernandez  de  Lçon,  pela  America. — Toda  a  authoridade 
possuída  pela  Suprema  Juncta  será  transferida  para  este 
Conselho  de  Regência,  sem  limitação  alguma.    As  pessoa* 
aqui  nomeadas  se  conservarão  no  desempenho  d9  estes 
altos  deveres  até  o  tempo  da  deliberação  das  Cortes,  e 
entaõ  aquella  assemblea  determinará,  que  forma  de  Go- 
verno se  lhe  deve  substituir.— Em  ordem  aque  se   naô 
malogrem  os  desígnios  adoptados,  para  os  ulteriores 
ne&cios  da  naçaõ,  ao  tempo  em  que  a  Juncta  prestou 
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■eu  juramento,  os  Regentes  jurarão  também  convocar  as 
Cortes,  no  tempo  determinado,  ou,  se  circumstancias  in- 
evitáveis impedirem  entaõ  esta  medida,  no  tempo  em  que 
o  inimigo  haja  evacuado  a  maior  parte  do  reyno. — O  Con« 
selfao  de  Regência  tomará  posse  do  seu  officío  aos  2  da 
Fevereiro  próximo  futuro,  na  ilha  de  Leon.  Tenham-no 
assim  entendido,  e  se  tomem  as  medidas  necessárias  para 
o  pôr  em  execução. — Ilha  de  Leon  29  de  Janeiro  de  1810. 
—O  Arcebispo  de  Laodicea;  Presidente, — O  qual  de- 
creto Real  eu  vos  communico  para  vossa  informação,  e 
para  que  obreis  em  sua  conformidade.  Deus  vos  guarde 
muitos  annos.     Ilha  de  Leon,  29  de  Janeiro,  de  IS  10. 

(Assignado)        Pedro  de  Rivero. 

Aos  SenHores  Membros.  Presidente,  Vice  presidente, 
^Uldez,  Castanedo,  Jovellanos,  Valanza,  Puebla,  Caibo, 
Amatria,  Ova  lie,  Garay,  Caro,.  Gimonde,  Bonifaz,  Jo- 
cano,  Quintanilha,  Videlj  Riquelme,  Villar,  Rivero,  Aya- 
mans,  Sabasona,  Garcia  de  la  Torre* 

Hcspanha  pelos  Francezes. 

ParUy  8  de  Fevereiro.  Por  um  despacho  official  do 
General  de  divisão  Souham,  a  S.  Ex\  o  Marechal  Duque 
de  Castiglione,  Co  ai  mandante  em  Chefe  do  exercito  de 
Catalunha,  datado  em  Olotno  1  de  Janeiro  de  1810,  con- 
sta ter  ali  havido  uma  serie  de  acçoens  bem  suecedidas, 
juncto  a  Bessalu,  Crespia,  Jtc,  desde  o  dia  20  até  o  dia  31 
de  Dezembro. 

Burgos,  17  de  Janeiro.  O  General  de  divisão  Solignae 
pubicou  hoje  a  seguinte  proclamação. 

Todos  es  lugares,  que  tiverem  grande  população,  e 
derem  algum  abrigo  aos  rebeldes,  pela  primeira  offensa, 
ficarão  sugeitos  a  uma  muleta  de  4.000  reales.— A  pena. 
pela  segunda  offensa  será  20.000  reales. — Commettendo* 
*e  terceira  offensa,  os  Alcaides,  e  dous  dos  habitante», 
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mais  ricos  e  de  maior  influencia  se  enviarão  pregos  &  Ma- 
drid, para  serem  ali  processados,  e  sentenciados  por  um 
conselho  de  guerra,  como  fautores  dos  insurgentes.-** 
Os  habitantes,  e  magistrados  dos  lugares-menores,  situa-*, 
dos  dentro  de  quatro  léguas 'das  praças  guarnecidas,  que 
na6  informarem  o  commandante  da  mesma  da  vinda,  ou 
estada  dos  rebeldes,  seraÔ  sugeitos  ás  mesmas  penas  e 
castigos. 

Madrid,  25  de  Janeiro.    Ordem  do  dia.     El  Key,  á 
frente  do  exercito  Imperial,  acaba  de  alcançar  os  melhores 
suecessos.— A  serra  Morena  foi  penetrada,  e  todas  as  po- 
siçoens  do  inimigo  tomadas  em  um  instante. — Aos  22  deste 
mez  estavam  no  poder  do  exercito  Imperial  e  Kcal,  oito 
bandeiras,  25  peças  d'artilheria,  e  6.000  prisioneiros;  ex- 
clusivamente de  3  generaes,  e  grande  numero  de  officiae* 
inferiores.     S.  M.  estabeleceo  o  seu  quartel  general,  no 
mesmo  dia  em  Andujar,  depois  de  fazer  passar,  parte 
deste  exercito,  o  Guadalquivir. — A  divisão  do  general 
Lacey  foi  totalmente  destruída,  ou  dispersa,  e  aquelle 
general  fugio  só,  e  abandonou  até  os  seus  ajudantes  de 
Campo. — A  desersao  he  geral  na  Andaluzia.     O  exer> 
cito  da  Mancha,  em  que  se  confiava  muito  ja  naõ  existe. 
O  que  delle  escapou,  está  reduzido  á  impossibilidade  de 
tornara  ajunctar-se,  estando  cortado,  e  separado  em  todos 
os  pontos. — A  Juncta  de  Sevilha  fugio  paraailhadeLeon, 
cheia  de  consternação,  e  reduzida  á  desesperação. — He 
impossível  N  formar  uma  idea  adequada  da  horrível  miséria 
das  tropas  da  insurreição. — O  exercito  acha-se  no  melhor 
estado  possível. 

(Assignado)       O  Governador  General  Belliard. 

Inglaterra. 

Jtxtracto  das  minutas  da  casa  dos  Communs,  de   16  do- 
Fevereiro,—- Mensagem  d' El  ltey,  relativa  a  Portugal— 
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Geo&ge  Rjjx.  S.  M.  julga  conveniente  informar  esta 
Casa  dos  Commtins,  que  S.  M.  tem  authorízado  fazerem- 
se  alguns  avanços  pecuniários  ao  Governo  Por tuguez,  para 
o  fim  de  sustentar  os  seus  esforços  militares  contra  o  ini- 
migo commum  na  quelle  paiz,  S*  M.,  desejando  continuar 
este  auxilio,  determinou,  que  se  fizesse  um  arnuijamento, 
para  manter  um  corpo  de  tropas  Portuguezas,  naô  exce- 
dendo de  30.000  homens ;  e  S.  M.  espera,  que  os  seus 
fieis  Com m uns  o  habilitarão  a  preencher  este  ajuste. 


Rússia. 

S.  PetersburgOy  17  de  Janeiro.  Aos  13  do  Corrente 
ás  8  horas  da  manhaã,  os  Ministros,  os  Conselheiros  de 
Estado,  e  os  Senadores,  se  ajunctáram  no  Palácio,  por 
ordem  de  S.  M.  o  Imperador,  8.  M.  lhes  faltou  do  tbrono ; 
é,  depois  que  se  dissolveo  a  assemblea,  se  annunciou  uma 
nova  forma  de  Administração,  de  que  o  seguinte  contem 
o  mais  essencial. — 

Haverá  um  Conselho  Supremo  administrativo,  que  deve 
consistir  de  32  Membros,  e  4  Presidentes»  S.  M.  o  Im- 
perador preside  em  pessoa,  achando-se  na  sessaó,  e  estan- 
do ausente,  nomea  um  Commissario,  que  mudará  todos 
os  annos«  O  Commissario  do  presente  anno  he  o  Conde 
de  Romanzoff.  O  todo  do  Conselho  administrativo,  con- 
sistindo em  36  pessoas,  esta  dividido  em  4  Secçoens  ;  a  sa- 
ber ;  1\  de  Legislação  ;  í\  de  Administracçaõ  de  Justiça 
noa  negócios  temporaes,  e  espirituaes ;  3*.  dos  Negócios 
militares  de  mar,  e  terra ;  4a.  de  Economia  interna,  com- 
prehendendo  finanças,  commercio,  manufacturas,  agricul- 
tura, superintendência  medica,  instrucça5  publica;  &c. 
Cada  uma  destas  4  secçoens  tem  um  presidente  distincto, 
e  deve  haver  ura  Secretario  Imperial  para  o  todo.  O  Di- 
rector principal  da  Chancelaria  será  o  Secretario  Impe* 
rial.  JElie  será  o  portador  de  todas  as  continuiúcaçoafts, 
entre  o  Momrcha  e  o  Supremo  Conselho,  suas  resçccú^ 

Vol.  IV.  No.  21.  2  d 


i 


£06  Miseettanea. 

vas  Secçocns,  e  collegios  do  Governo.  EUe  também  rece- 
be todas  as  petiçoens,  dirigidas  ao  Imperador.  Conser- 
var-se-haó  os  officios  Ministeriaes  existentes,  porém  sub- 
ordinados ao  Conselho  Supremo.— Os  presidentes  das  qua- 
tro secçoens,  sao;  o  Conde  Sawadousky,  Príncipe  Lopu- 
cbin,  Conde  Araktschejef,  e  Mr.  Mordwinoff,  ex- Ministro 
da  Marinha.  O  ministro  da  Repartição  do  interior,  pedio 
licença  para  resignar  o  seu  lugar ;  e  o  Baraõ  Von  Cam- 
penhice  foi  nomeado  Thesoureiro  Imperial,  no  lugar  de 
Mr.  Golubzoff. 


Beflexoens  sobre  as  novidades  deste  mez. 

Norte  da  Europa. 
Aanunciou-se,  no  decurso  deste  mcz,  que  se  havia  concluído  o  trac- 
tado  entre  Suécia,  e  França  »  mas  ainda  se  naõ  publicou.  Dizem 
porém  que  he  mui  favorável  á  Suécia ;  porque  se  lhe  restitue  a  Po- 
merania ;.  ainda  quç  com  a  condição  aneroza  de  cortar  toda  a  com- 
municaçao  commercial  com  a  Inglaterra.  Nós  naõ  duvidamos  da 
possibilidade,  e  até  julgamos  mui  provável,  que  a  França  restitua  a 
Pomerania ;  visto  que  tem  absolutamente  em  seu  poder  retomalla, 
guando  isso  convier  ás  futuras  disposiçoens  de  Buonaparte ;  ao  mes- 
mo tempo  que,  a  apparente  liberalidade  de  Buonaparte  o  habilita  a 
impedir,  o  mais  eficazmente  que  lhe  he  possível,  nas,  circumstartciaa 
açtuaes,  o  cqmmercio  Injglez,  em  Suécia. 

AJemanha. 

Todas  as  noticias  particulares  de  Áustria  nos  dao  a  saber,  que  o— 
Imperador,  longe  de  descançar  na  boa  fé  dos  tractados,  que  acaba 
fazer  eçtm  a  França,  está  recrutando  oa  seus  exércitos*  e  cui 
apressadamente  em  repairar  os  damnps,  que  a  guerra  lhe  tora 
sionado.     Dizem  que  passam  continuadamente  Correios,  entre  Vien 
e  Pçtcrsburgo,  donde  se  conjectura,  que  se  tracta  de  alguma  neg^<^ 
gociaçao  Importante.      O  presente  svstema  da     Confederação       «•► 
itheno,  he  tao  imperfeito  e  precário,  que  bastava  essa  consideraç 
guando  nao  tivéssemos  outros  rríotivos,  para  suppor  que  o  futuro 
tino  da  Alemanha  está  bem  longe  de  ser  conforme  ao  presentes» 
ranj amento.    £  na  verdade  a  opinião  geral  be,  que  Jogo  que  Bu 
parte  se  julgue  tranquilo  senhor  das  Hespanhas,  se  declarará  Iro 
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dor  do  Occidente,  e  reconhecerá  a  Alexandre  I.  Imperador  do  Oriente. 
Então  devem  conhecer  todos  esses  soberanos  da  Alemanha,  que  para 
satisfazer  uma  ambição  pueril  de  novos  títulos,  ou  que,  por  outros 
motivos  ainda  peiores,  se  submetteram  voluntariamente  ao  jugo 
Franccz,  e  trahiram  os  seus  amigos,  e  alliados  %  entaõ,  dizemos,  de- 
verão conhecer,  que  à  custa  de  tao  pezados  sacrifícios  naõ  compraram 
mais  do  que  uma  existência  precária,  breve,  e  ignominiosa.  0  ajuste 
porém  dos  limites  destes  dous  Impérios,  e  principalmente  a  questão 
de  qual  deues  possuirá  Constantinopola,  saõ  espinhos  que  Buonapaite 
deve  encontrar,  na  execução  de  suas  vistas,  e  que  achará  sua  diffionl- 
dade  em  alhanar. 

Fçanpa. 

O  casamento  de  Napoleão,  para  que  todos  os  Franceses  olham  com 
a  sua  custumada  curiosidade,  e  inclinação  á  novidade,  ainda  se  naS 
realizou.  Entre  as  multiplicadas  conjecturas,  que  se  tem  feito  sobre 
isto,  a  mais  provável  parece  ser,  a  que  lhe  dá  por  futura  esposa  a  irmal 
do  Imperador  Alexandre;  mas  também  se  diz,  que  aquella  Princesa 
sente  grande  repugnância  em  contrahir  símilhaflte  alliança.  As  tro- 
pas Francezas  na  Alemanha  tiveram  ordem  de  se  acantonar,  em 
certos  districtos,  e  naõ  consta  que  algumas  se  tenham  mandado  re- 
tirar, ou  marchar  para  a  Hespanha ;  naõ  obstante  dizerem  as  gaze- 
las Francezas,  que  se  tem  mandado  repetidos,  e  numerosos  reforços 
para  a  Hespanha.  0  Código  criminal  Franccz,  ficou  outra  vez 
suspenso  até  o  anno  que  vera ;  desta  maneira  impõem  NapoleaS 
aos  seus  escravos,  mostrando-Ihes  um  código  de  leis  bem  arran- 
jado, mas  que  elie  naõ  intenta  pòr  em  execução,  senaõ  em  papel. 

Buonaparte  promulgou  um  novo  decreto,  relativo  á  Imprensa :  Em 
conformidade  do  qual  o  numero  de  impressores  e  livreiros  se  dimi- 
nuirá mui  consideravelmente :  os  que  tiverem  permissão  de  continuar 
nestes  empregos  indemnizarão  as  pessoas  excluídas.  Esta  classe  pri- 
vilegiada será  munida  com  uma  licença  da  Policia,  jurando  em  juízo, 
que  naõ  imprimirão,  ou  exporão  á  venda,  obra  alguma,  tendente  a 
contrariar  os  interesses  do  Estado,  ou  os  deveres  que  os  vassallos  saõ 
obrigados  a  prestar  a  seus  Soberanos. 

Eia,  Senhores  Partidistas  Francezes!  Parece- me  que  o  seu  amigo 
Buonaparte,  depois  da  instituição  da  Universidade  Imperial,  naõ  po- 
dia dar  melhor  prova  da  sua  intenção  de  suprimir  as  sciencias,  com 
um  attaque  sistemático,  e  fundar  a  sua  tyrannia,  e  usurpação  uni- 
versal, na  ignorância  dos  povos.    *  E  haverá  ainda  um  homem»  que 
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pCM4  Aliai ,  «a  escrever  hvre,-que  defenda  o*  France»*,  ou  teu* 

Hespanha.  ,     »  - 

A  catastrophe  da  Juneta  Central,  que  annunciamot  neste  N',',  eqo* 
muitas  km  predissemos,  ao*  antecedente*,  explica  mui  daramente 
ca  motivos,  porque  a  maior  parte  de  *eu*  membro*  se  oppunha  a  kU 
bordado  da  imprensa  i  o  porque  procrastinaram  todo  quanta  puderam 
a.  convocação  dai  Corte*.  O  Lord  Wdleslej  declarou  mui  aolemafl- 
mente  na  Casados  Lordi;  que,  "  A  cansa  do  presente  caiado im •*■ 
gocios,  e  da  entrada  dai  forçai  Francezai  no  coração  do  paia,  s*j 
deve  adiar  no  vil,  o  miserável  Governo  daHcspanh,a.  Elle  diuc,  que 
podia  cnnuncJar  planamente  a  sua  decidida  opinião,  que  a  brecha 
porque  os  Francezes  entraram,  foi  produzida  pela  baixa  e  miserável 
condição  do  Governo,  que  entregou  ao  inimigo  as  tropa*  e  fmlalniai 
da  Hespanha.  E  que  a»  gentes  fizessem  desta  ma  declaração  o  um 
4  uelhes  paroceiae." 

Sita  verdade  inegável,  que  nós  Untai  vezea  repetimos,  o  quf 
vem  agora  apoiada  por  taõ  grande  aulhorídade,  devia  ter  convencida» 
Unto  os  Iaglezes  como  oi  Hespauhoes,  quo  lendo  a  Juacta  Contrai 
composta  doi  mesmo»  homens,  e  seguindo  os  mesmos  pruuãfiaa 
do  antigo  Governo,  cru  impossível  que  a  causa  da  Hespanha  proa-  , 
per  asse.  A  nossa  esperança  se  fundou  sempre,  no  que  S.  |t. 
Britânica  declarou  a.  pouco  ser  um  objecto  mui  importante,  pote 
esperava,  que  esta  medida  daria  novo  animo,  e  vigor  aos  rttnan 
lhos,  e  exércitos  da  Hespanha;  isto  he,  a  convocação  dai  Corte*  da 
naçaõ.  E  n» verdade  se  o  ivcteraa  de  Governo  estava  taõ  coarora» 
pido,  como  todas  ie  vem  obrigadoí  a  confessar,  que  outro  meio  *e 
podia  conceber,  para  regenerar  a  Naçaõ  icnaõ  a  convocação  'd* 
Cortes,  que  saõ  ai  uuica*  que  podem  ler  assai  influencia,  e  autatort- 
Jade  para  fascr  reforma*  da  magnitude,  que  saõ  necessárias  i 
Na  nossa  opinião,  que  julgamos  ser  também  a  de  todos  oi  bornes* 
'  imparciae*,  ou  as  Cortei  de  Hespanha  baõ  de  proceder  seriamente 
a  ean  reforma  t  ou  Napoleão  bode  modelar  aquellc  paiz  como  In* 


InglateiTa. 

K    medida,  que  o  Governo  aqui  adoptou,  de  admittir  ao  «oMi 

do  S.  ff.  -Britânica  30.000  soldadoí  Portugueses,   como  auziriare 

doa  Ingtezei  lei  debatida,  no    Parlamento,   com    muita  veiemeni 
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«ia.  Tanto  os  Ministros,  que  apoiavam  á  medida,  como  os  mân- 
bros  que  te  lhe  oppuaham,  fundamentavam  as  suai  razoem  no 
actual  estado  da  nação  Portuguesa»  nas  máximas  do  Governo 
Fortsjgues,  no  character  Nacional,  &c.  o  que  faa  este  debate  ama* 
mamente  interessante  a  todos  os  Fortoguezes  s  pelo  que  cuidare- 
mos no  nosso  N°.  seguinte  de  dar  os  mais  copiosos  extractos  das  fal- 
ias, que  se  fizeram  no  Parlamento  a  este  respeito,  que  os  limites 
do  nosso  periódico  admittirem.  Nessas  falias  appareceraS  verda- 
des bem  amargas  a  muitos  Portuguezes  *  mas,  ao  menos  desta  vez, 
•caparemos  ao  ódio  de  as  dizer-mos  nos  mesmo ;  porque  provieram 
de  outrem. 

O  Marquez  de  ^ellesley,  Secretario  principal  de  S.  M.  nos  Negó- 
cios Estrangeiros,  notificou  a  14  de  Fevereiro  aos  Ministros  das  Po- 
tencias amigas,  e  neutraes,  residentes  nesta  Corte,  que  S.  M .  julgou 
conveniente  ordenar  que  se  tomassem  as  medidas  necessárias,  para  o 
bloqueio  da  costa,  e  portos  de  Hespanba,  desde  Gijon  até  o  território 
Francês,  e  que  o  mesmo  se  manteria,  e  poria  em  vigor*  da  maneira 
mais  estricta»  conforme  os  usos  da  guerra,  reconhecidos,  e  permittU 
dos  em  similhantes  casos. 

Como  uma  decidida  prova  da  firme  intenção  em  que  está  o  Go- 
verno Inglez  de  defender  Portugal,  damos  o  seguinte  extracto  de  uma 
carta  official  do  Marquez  de  Wellesley  a  Mr.  Villiers,  Ministro  Inglês 
em  Lisboa;  he  datada  de  5  de  Janeiro  1810. 

.  "  He  a  intenção  de  S.  M.  empregar  em  Portugal  uma  forca  Britâ- 
nica de  30.000  homens  efectivos ;  e  alem  disto  fornecer  em  auxilio 
#k  Portugal  a  soinma  annual  de  980.000  libras,  a  saber : — 

600.000    para  20.000  homens  ja  na  paga  Britânica. 

250.000    para  10.000  ho«nens  addicionaes. 

130.000    para  augmento  de  paga  dos  officiaes  Portugueses. 

980.000 


"  -Este  grande  e  generoso  esforço  naõ  pode  deixar  de  confirmar  o 
Governo  Portuguez,  e  na  Naçaõ,  os  justos  sentimentos  de  aneiçaõ  á 
alliança  Britânica,  e  inspirar  novo  zelo «  confiança,  na  mantençada 
segurança,  e  independência  do  Revno  de  Portugal.  A  somma  con- 
cedida por  S.  M.  para  augmento  da  paga  dos  officiaes  no  exercito 
Portaguez,  deve  ser  considerada  como  um  testemunho  da  liberai  at- 
tençaõ  aos  interesses  e  honra  do  antigo  alliado  de  S.  M." 

44  A  politica  desta  medida  tem  sido  repetidas  vezes  urgida,  nas  Tos- 
ais cartas  de  officio,  e  eu  espero  que  o  Governo  de  S.  M.  tirará  de 
sua  adopção  aquellas  vaiita^ens/que  vos  (andes  antiàpadoí  e  o^ue  se 
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podem  justamente  esperar.  Era  retribuição  destes  libertes  soccor* 
ros  tem  S.  M.  justo  titulo  para  exigir  do  Governo  Português, 
todo  o  adjutorio  que  elle  puder  dar  aos  commandantes  e  tropas 
Britânicas,  uma  fiel  e  judiciosa  applicaçaõ  dos  fundos  concedo* 
para  mantença  de  taõ  grande  porção  do  exercito  Portuguez,  e  todos 
os  esforços  para  a  devida  sustentação  daquella  parte  das  forças  Por- 
tuguezas,  que  devem  ter  suppridas  pelos  recursos  exclusivos  de  Por* 
tugal." 

■  "  Alem  destes  arranjamentos,  S.  M.  esperará  receber,  mensalmente, 
contas  regulares  das  despezas  das  som  mas  applicaveis  aos  encargos 
militares  de  Portugal ;  debaixo  das  Ordens  de  Lord  Wellington,  as- 
sim como  relaçoens  exactas  do  estado,  e  condição  dos  differentes  cor- 
pos que  recebem  paga  Britânica ;  e  vós  sereis  servido  dirigir  a  vossa 
particular  attençaõ  a  estes  objectos." 

"  He  também  para  desejar  que  S.  M.  seja  informado  do  estado  e 
condição  da  quella  parte  das  forças  Portuguczas,  que  se  devem  man- 
ter  das  rendas  de  Portugal ;  portanto  vós  me  transinittireis  toda»  as 
infbrmaçoens  que  pudéreis  obter  sobre  este  ponto,  assim  como  sobre 
a  situação  geral  das  finanças,  e  recursos  de  Portugal ;  e  particular» 
mente  dos  fundos  applicaveis  ás  despezas  de  seu  exercito. 

Rússia, 

0  Imperador  Alexandre  coutinúa  em  sua  guerra  com  a  Turquia, 
postoque  sem  muita  energia.  Pareccnos  que  elle  nad  tas  mais, 
que  entreter  a  Porta  até  que  os  Francczes  estejam  desembaraçados 
de  outras  partes,  e  que  todos  unidos  marchem  a  expulsar  os  Turcos 
das  suas  possessoens  Europeas. 

A  mais  singular  oceurrencia  da  Rússia,  he  a  nova  forma  de  Ad- 
ministração*, que  o  Imperador  admittio  em  seu  Governo.  Parece 
evidente  que  os  Russos  estão  convencidos,  que  um  Poder  absoluta-' 
mente  abitrario  he  incompatível  com  os  progressos  de  civilização, 
a  que  o  mundo  todo  actualmense  aspira.  A  reforma  na  Rússia,  ke 
de  alguma  forma  similhante  ao  actual  Governo  da  França  ;  mas 
sempre  desviando-sc  de  representação  popular. 

Portugal. 

Aventurar-se  alguém  a  predizer  algum  acontecimento  desastroso, 
he  expor-se  a  ser  considerado  como  inimigo  da  boa  causa  $  mas  cer- 
tamente quando  os  Jornalistas  noticiam  um  perigo  iminente,  e  apon-^ 
tam  os  expedientes,  a  que  se  deve  recorrer,  parece  que  deverisv 

trãcUdos  com  menos  aspereza. 
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O  actual  Governo  local  do  Rejno  (em  no>  merecido  os  nono*  elo- 
gio! i  c  o  respeito,  que  consagramos  aos  kui  membro»  he  bastante 
cama  para  que  tuii  lhe  lembremos  a  necessidade  de  adquirir  a  afia- 
ção, e  excitar  o  enthuiiasrao  da  Naçiõ ,  para  que  ella  coopere  de 
boa  Tootade  para  a  sua  defeza.  Todo  o  seu  estudo  deve  consistir 
em  consolidar  a  lealdade  dos  povos  ao  seu  legitimei  Soberano  i  e  re- 
mover por  esse  rocio  as  falazes  proposiçoens,  c  argumentos  dos  par- 
tidistas Prancezes,  que  naõ  cessarão  de  espalhar  calumnias  contra  os 
Ingleses,  que  decididamente  se  propõem  a  ajudallos,  cm  laõ  árdua* 
árcu  instancias. 

Foi  com  summo  prazer,  que  lemos  na  gazeta  de  Lisboa,  oa  elogio* 
do  Marechal  Beresford  ãs  tropas  Portuguezasi  c  copiamos  alguns, 
para  exemplo  t  e  para  termos  a  tatisfaccaõ  de  provar,  que  esse*  elo- 
gios pertencem  também  ao  Lord  Wellington,  e  ao  mesmo  Marechal 
Eeresford  ;  porque,  sem  os  seira  esforços,  as  tropas  se  naõ ,  disciplinar!-. 
■B  taõbern,  que  merecessem  esses  seui  elogios:  naõ  inserimos  toda* 
as  ordens  do  dia,  em  que  se  contem  os  agradecimentos  do  marechal, 
um  diflerentes  corpos  n  quem  passou  revistai  porque  he  isso  incompa- 
tível com  o*  limites  do  nosso  periódico :  mas  sentimos  grandissima 
indignação*,  vendo,  que  o  espirito  de  partido  fez  com  que  se  naõ  pu- 
blicassem, na  gazeta  de  Lisboa,  os  agradecimentos  a  certos  corpos,  que 
os  receberam  do  Marechal  Beresford,  com  tanta  franqueza,  como 
iqnelles,  cujos  agradecimentos  se  publicaram .  Eis  aqui  porque  dire- 
mos acima,  e  nos  vemos  obrigados  a  repettillo,  que  os  Senhores  do 
Governo  do  Heyno,  por  melhores  que  sfjam  a*  suas  iutençoetu  ficam 
responsáveis  tanto  ao  Soberano  coroo  à  naçaõ,  se  deixarem  por  ten- 
tar meio  algum  que  síja  possível  para  a  sua  defeza,  e  manteoça  de 
taõ  boa  causa. 

Partido  Francez  no  BrazU. 

Que  haja  horaenscmprcgadoiemgrandetlugare*,que  tenham  inte- 
resse em  conservar  o  resto  de  seus  compatriotas  na  ignorancia^qne  este* 
tis*  trabalhem  por  encubrir.  oa  abusas,  de  qireelles  se  aproveitam,  he 
coom  muito  natural  <e  por  tanto  desde  que  intentamos  escrever  o  nosso 
periódico,  segundo  o  plano  que  adoptamos,  previmos  bem,  que  seria- 
mos o  alvo  de  attaquet,  de  injurias,  e  de  calumeias  i  em  uma  palavra 
coo  tara  os  com  uma  perseguição'  sistemática  contra  nos,  e  contra  o 
aoaso  periódico-  Mas,  propuzemo-uot  a  escreverem  Inglaterra  para 
poder,  á  sombra  de  suas  sabias  leis,  dizer  verdades,  que  he  necessário 
«na  se  publiquem,  para  confusão  dos  mãos,  e  escarmento  dos  vindou- 
Wi  verdades,  que  se  nau"  podiam  publicar  em  Portugal,  a  anosa.  Mt 
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perdoáramos  a  aos  nemMi  *e  omittiafemM  o  eoromunicar  mm  Por- 
tngawes,  desta  maneira  que  dm  he  pAssird,  alguma  porçaõ  dM  gato* 
da  benefícios,  que  os  Inglesa  recebera  dá  toa  liberdade  da  Imprensa. 

Portanto  dm  regozijamos,  que  o  adregado  escolhido  pelo  Partido 
Fnancez,  em  ordem  a  escrever  contra  dm,  aqui  em  Londres,  seja  ■ 
minerarei  Corre»!  porque  he  taõ  pouco  natural,  que  eate  pobre  es- 
farrapado, c  esfaimado,  lenha'  algum  direito  a  aiutentar  as  ahuiii, 
qoe  dle  as  propõem  a  defender ;  que  manifeatameate  dfc  a  eonaiMf, 
que  «He  aã  K  alistou  a  defender  o*  delinquentes  publicai,  *  trooo  dl 
algum  pedaço  de  paõ  que  lhe  tenham  proraettiilo.  , 

He  peãs  justo  que  os  bons  patriotas  saibam  para  tua  gloria  e  salis- 
faecao,  que  o  partido  de  seus  oppreaom  nao  acha  outro  bomeai 
aqui  em  Londres  qtte  m  defenda,  aenaõ  um  caturra  desprezírd,  qne 
atada  a  pedir  dinheiro  pelai  rua»  publicai  como  um  mendigo  i  ia(# 
mesmo  boja  uma  lictoria  dos  patriotas,  alcançada  sobro  ew*  partida, 
que  tanto  trabalha  por  trazer  a  naçaõ  ao  Ínfimo  «lado  da  ignorância, 
e  da  efcraridaS. 

Imprimiram  ja  nesta  Cidade  duus  ou  três  folheto»  contra  noa,  m 

'  mertram  ao  mesmo  tempo  contra  D.  Domingos  de  Souza  Coatuhe, 

o  Ministro  de  S.  A.  H.  juncto  a  Corte  de  Londres,  um  decidido  rancor t 

attacando-ocomdicteríoi  ignominiosos,  nafisoa  cllí,  ma*  a  sen  axao, 

•  á  sua  naçaõ. 

Nós  estamos  bem  longe  de  querer  emprehender  a  defeca  ihiihi,  asn 
de  nenhum  outro  homem  grande,  elles  saS  baatante  poderoso*  pata 
te  defender  •  si  i  mas  certamente  deremos  responder  «o  advogado  ao 
partido  Frascez,  em  pontos  une  nos  ditem  respeito,  e  que  satã  da 
soro  ma  ntilidade  par*  a  Naçaõ. 

Na  falia  que  deste  Ministro  referimos  no  No.  19.  disse  elle,  rnasaj 
Correio  Braziliense  naõ  fora  prohibido  pelo  Príncipe  Regente,  nem  o 
seria  em  quanto  iam  obra  na5  fosse  condintida  de  maneira  a  poder 
excitar  sedif  oens,  ou  ser  tehkuio  de  talamniss,  e  asseverou  o  Inearno 
MÍDÍirf*,qi*e  estimaria  a  paMcaçaci  de  obras  na  língua  eulema,  nanás 
iareressantea  que  aquoihu,  que  ultimamente  se  publicaram  i  ajan- 
etaado  a  isto  muitas  oxpreanens,  que  iudiciTam  o  desejo  que  elte  lata, 
de  rjfle  a  tua  Naçaõ  posa»  sahir  do  cabos  da  ignorância,  em  que  O*  àni* 
mifNi  da  prosperidade  dos  povos,  o»  desejam  precipitar. 

He  por  eststs  idem  liberam  do  Ministro  ene  o  partido  Francos  o  ntw 
taça.  Para  mostrar,  que  este  partido  TereMtimnttntc  infame,  o  q**e 
deseja  he  perpetuar  a  ignonnãa,  hasta  observar,  aM  o  seu  adrega 
do  dfat  expresauacnte,  que  bade  abanar  da  Uberdade  da  imprensa, 
parafaaeresU  abençoada  iestibaiçaõ  odiosa,  mesmo  áqueuesquon 


•■» 
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desejam  proteger.     }  Pergénto  §e  ha  um  principio  maii  abominável  f 

Eisaqui  porque  distemos,  que  he  ja  uma  vicloria  dos  patriotas  hon- 
rados, e  dós  vassallos  fieis,  que  o  Partido  Franccz  nao  achasse  outro 
sMvfWado ;  porque  a  estupidez  deste  perverso  Iiade  expor  a  maldade 
de  seus  princípios,  melhor  do  que  ninguém  o  faria,  vis  Lo  que  a  evi- 
dencia detle  he  contra  producentem. 

Eis  aqui  as  suas  palavras  tiradas  do  folheto  que  clle  tem  publicado, 
no  qual,  traclando  do  desejo,  que  este  miuihtro  mostrou  de  que  hou- 
V&àc  alguma  liberdade  mais  na  imprensa  diz  assim  (p.  4.) 

"  Como  também  se  fez  patente  a  esse  ni?siuo  publico,  que  aquelle 
<que  queria  escrever,  guardando  os  princípios  seguintes  o  podia  fazer 
àem  susto  (( nau  attacando  os  direitos  do  throno,  a  authoridade  do  So- 
berano, a  religião,  ou  os  bons  custuraes."  Como  assim  hc;  o  que  duvido, 
naõ  quero'  deixar  de  aproveitar-mc  de  uma  libero* a Je,  que  pode  pôr 
debaixo  da  minha  penna  a  condueta  inconsequente  de  varias  pessoas 
empregadas,  e  expor  os  seus  erros  políticos,  c  as.  suas  faltas  de  co- 
nhecimentos aos  olhos  do  publico,  a  ver  se  por  este  meio  posso  tirar 
uma  houroza  desforra.  Pode  ser  que  estes  instigadores  da  liberdade 
'«hi  imprensa  maldigaõ  a  sua  imprudência." 

Ora  êsaqui  os  dous  fins  deste  partido,  explicados  por  seu  mesmo 
escrevinhador,  um  tirar  a  desforra  de  suas  queixas  particulares ;  ou- 
tro fazer  com  que,  pelo  abuso  da  liberdade  da  impreusa,  lhe  sejam 
CDDtrariot,  e  a  maldigam,  até  aquelles  homejis,  que  aliás  se  achariam 
dispostos  a  promovclla.  Taes  sao  os  benefícios,  que  a  nação  Por- 
tégueza  pode  esperar  do  partido  Francez. 

Este  papel  de  que  se  tracta  he  uma  rhapsodia  tao  nauseosa,  que  se* 
gurisstmamente  nao  nos  cançariamos  a  escrever  sobre  elle,  se  naõ 
fosse  o  considerai  lo  como  orgaõ  da  facção  ;  e  que  por  isso  nos  ajuda 
a  expor  os  sentimentos,  e  principios  que  a  movem.  Pergunta  pois 
(a  p.  9.) 

"  Quem  he  mais  jacobino  aquelle  que  promove  o  sestema  de  um 
governo  popular,  ou  aquelle  que  defende  abertamente  os  privilégios 
do  Throno,  e  a  authoridade  do  soberano  legitimo  l  Quem  he  mais 
inclinado  ao  partido  Francez,  aquelle  ^ue  quer  aclarar  os  povos,  mos- 
trando os  abusos  do  throno,  ou  aquelle  que  defende  descaradamente 
o  poder  executivo  de  uma  monarquia  contra  os  insultos  de  numa  pu- 
blicação incendiaria  ? 

Respondemos ;  (naõ  ao  mizeravel  Corrêa,  de  cuja  loucura  sincera- 
mente nos  compadecemos,  mas  ao  partido  que  emprega  este  mente- 
capto para  attirar  as  pedradas :)    He  Jacobino,  se  pôr  este  termo  se 
V*L.  IV.  No.  21.  a  E 
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entende  um  revolucionário,  ou  inimigo  do  Soberano  e  da  Pátria, 
aquelle  que  nao  promove  um  sistema»  e  máximas  de  governo,  agra* 
dáveis  aos  povos ;  porque,  elogiando  o  despotismo,  tende  a  fazer  o 
governo  odioso  â  nação,  e  lançar  as  sementes,  de  que  unira  mjafa 
le  produzem  as  revoluçoens.  Uc  revolucionário  aquelle,"  que  desça* 
radamente  defende  o  poder  executivo ;"  porque  isso  tende  a  mos> 
trar  aos  povos,  que  os  males  provenientes  do  poder  executivo  sa3 
essenciacs  á  forma  de  governo,  e  11.10  accideutaes  das  pessoas,  ou  me* 
didas  temporárias :  tal  persuasão,  deve  naturalmente  levar  os  povos  a 
querer  remover  uma  forma  de  governo,  a  que  se  suppoem  inhereate 
o  mal ;  logo  os  que  defendem  descaradamente  o  poder  executivo,  |6 
tractam  de  fazer  odioso  o  Soberano,  a  quem  se  naÕ  devem  imputa» 
os  males  do  poder  executivo,  que  he  exercitado  por  seus  ministros* 
mas  esses,  que  perleudem  confundir  os  males  do  executivo  do  Governo 
com  a  autlioridade  do  Soberano,  expõem  essa  author  idade  ao  ódio 
da  nação. 

Que  pode  haver  mais  descarado  do  que  attacar  este  partido  um 
Ministro  Publico,  por  ellç  exprimir  sentimentos,  em  que  mostrava  de* 
sejar  a  instrucçao  de  sua  nação?  Esta  declaração,  que  o  faria  esti- 
mável a  todos  os  homens  amigos  da  pátrias  hc  justamente  aqueJIa* 
porque  cllc  he  censurado  ;  logo  temos  o  direito  de  concluir,  que  se 
os  do  partido,  que  lhe  hc-opposto,  voltarem  outravez  a  manejar  a* 
rédeas  do  Governo,  a  Deus  instrucçao  publica,  a  Deus  mdhoranesstee) 
no  Brazil,  £  devem  os  Brazilianos  contar  que  terão  a  ignorância,  o  . 
por  consequência  o  despotismo,  e  todos  os  mais  flagelloi,  que  te  lha 
seguem,  como  única  porção  que  lhes  pertença.  Isto  naõ  sao  con- 
jecturas, he  o  que  os  desse  partido  tem  declarado,  no  papel  que  impri- 
miram, c  que  nos  desejamos  que  seja  lido  por  todos  os  firaatliasjasj^ 
para  que,  por  este  manifesto  do  partido  Francez,  conheçam  os  povoa 
os  horrorozos  males,  que  desta  parte  lhes  hao  de  vir ;  seja  maia 
facção  intrigante  estiver  ao  leme  do  Estado. 

A  má  fé  desse  partido  he  taõbem  manifesta  no  modo  porque 
attacain ;  porque  tendo  nós  constantemente  mostrado,  e  ex-proíessa 
nos  ensaios  que  publicamos;  fazendo  o  para) leio  entre  a  Constituição  de> 
Portugal  e  de  Inglaterra,  que  a  forma  de  Governo  em  Portugal  he 
monarchica,  absoluta \  que  debaixo  dessa  forma  de  Governo  foram  oa 
Portuguezcs  felizes  e  grandes  j  naõ  obstante  isso  \  porqae  mostramoe 
que  desejamos  a  reforma  de  abuzos  na  administração,. a  bem  dos  poros  | 
porque  indicamos  os  meios  que  se  podem  empregar,  para  abrigar  t> 
naçaõ  contra  alguns  abusos  das  pessoas  poderosas,  nos  accuaam  de 
çuerermos  estabelecer  um  governo  popular,  para  assim  fazer  suspeito. 
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ao  Soberano  egte  periódico,  que  pune  pelos  jus tosj  e  só  pelos  justo* 
direitos  da  Naçaõ,  e  do  Soberano. 

Se  o  Soberano  com  efeito  desse  ouvidos  a  esta  cabala,  inimiga  doa 
povo/,  estes  seriam  os  sofFredores,  nao  o  Redactor  do  Correio  Brazi- 
liense,  que  nao  está  ao  capto  desses  intrigantes  $  e  ao  depois  dos  poro* 
quem  sofreria  seria  o  mesmo  Soberano. 

Supponhamos  que,  em  vez  de  se  arranjar  agora,  no  principio,  o  Go- 
verno do  Brazil,  segundo  a  verdadeira  forma  antiga  Portugueza,  se 
adoptavam  as  máximas  destes  partidistas  do  despotismo  j  naõ  fariam 
filies  com  que  o  mesmo  Soberano  fosse  aborrecido  pelos  povos  ?  Sim  i 
•  Soberano  sofreria  o  ódio  das  acçqens  do  despotismo,  praticadas  em 
seu  nome  j  ao  mesmo  tempo  que  os  malvados,  que  lhe  aconselha* 
sem  taes  medidas,  gozarf  am  do  frueto  de  suas  iniquidades  j  porque 
lie  evidente,  que  elies,  e  naõ  o  Soberano,  saõ  os  que  se  enriqueceriam! 
•%  custa  de  concussoens,  e  do  vexame  dos  povos,  os  quàes,  segundo  a 
sua  doutrina,  nunca  se  elevem  queixar  das  oppressoens  que  elies  lhe* 
Isaaeni  em  nome  do  Soberano,. e  aquein  depois  imputam  os  males  da 
t| ateso  elies  saõ  os  authores. 

«-Vóa,  nunca  propuzemos  uma  forma  de  Governo  popular ;  mas  se* 

Crcannente  temos  dicto,  e  dizemos,  que  os  Governos  foram  instituído* 

ao  -Afundo  para  o  bem  dos  povos,  e  naõ  para  o  beneficio  de  uns  pou> 

°c*-*  de  inviduos.    Conforme  a  este  principio  regulamos  sempre  os  nos* 

99m    rmsáoáfúoêi  e  perverter  isto  o  partido  Francez,  interpretando  Q 

no>-,ao  principio,  como  se  desejáramos  um  governo  popular,  he  uma 

decidida,  fallacia;  de  que  serão  victimas,  os  que  Delia  acreditarem, 
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CORREIO  BRAZILIENSE 

DE  MARÇO,  1810. 


POLITICA. 

GottecçaÕ  de  Documentos  Officiaes  relativos  a  Portugal, 

4Ê£arta  do  Ministro  de  S.  M.  B.  residente  em  Lisboa,  ao 

Ministro  da  guerra  Portuguez . 

►ENHOR  :  Tenho  a  maior  satisfacçaõ  em  communicar- 

- *^-"c^^a,  que  S.  M.  hoitve  por  bem  approvar  uma  medida,  que 

J  *^^  Sguei  ser  um  dos  primeiros  deveres  da  minha  missão, 

x~^=^  ^couimendar  humildemente,  para  o  augmento  do  soldo 

t**1^^  officiaes  Portuguezes;  e  tenho  ordem   de  informar» 

^^~ —      Excellencia,  que  S.  M.  se  dignara  de  soccorrer  o  seu 

**-^^»l  Alliado  com  os  meios  de  realis&r  esta  justa  medida. 

*^&'  licito  prever  a  satisfacçaõ  particular,  que  causará  este 

^'^^^«orro  a  S.  A,  Real,  o  qual  approvando  o  generoso,  e 

^^-^«asario  cuidado  da  Regência  em  melhorar  a  condição 

_*-*    moldado,  naô  pode  deixar  de  sentir  com  pezar  a  neces- 

**c*^de  de  deixar  ainda  os  officiaes  com  um  soldo  sobre 

V**5*-*"*»™  desproporcionado  ao  seu  estado,  e  despezas. 
^is  officiaes  Portuguezes  tem  tido  a  honra  de  mostrar 
^***J  era.,  em  circumstancias  taes,  a  sua  lealdade  ao  seu 
**r**»cipe,  o  seu  patriotismo,  e  a  sua  paciência.     S.  M.  B. 
^**x  a  satisfacçaõ  de  ajudar  o  seu  Real  Alliado  nesta  grata 
"VqL.  iv,  i«]0>  22,  a  r 
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•  benéfica  medida  de  remunerar,  e  alentar,  o  seu  mereci- 

mesto.  *  í  •  ■ 

A  retribuição  da  parte  dctíes  será  um  crescido  esforço, 
"  energia  no  desempenho  dos  seus  deteres,  e,  servindo  o 
seu  Príncipe,  uma  maior  adbesaõ  e  obediência  ao  Mare- 
chal Commandante  em  Chefe,  que  taõ  vivamente  se  tem 
interessado  nesta  medida.     Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 
{Asstgnaio)        J.  C.  Villier». 


«EIFOSTA. 

Mui  Senhor  Meu.  Fazendo  presente  aos  Senhores 
Governadores  do  Reyno  a  communicaçaõ  officíal,  que  V. 
S.  me  dirigio  em  data  do  23  do  corrente  sobre  o  auxilio, 
que  V.  S.  se  dignou  solicitar,  e  S.  M.  Britânica  conceder 
privativamente  para  augmento  do  soldo  dos  officiaes  do 
exercito  Portuguez,  os  mesmos  Senhores  me  ordenai)  que 
em  seu -nome,  e  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Por- 
tuga), meu  Amo,  agradeça  a  V.  S.  os  seus  bons  officios, 
eporsaa  mediação",  a  S.  M.  Britânica  taõ'  generosos,  e. 
decididos  testemunhos  de  consideração,  e  interesse,  que 
mostra  portndo  o  que  respeita  a  causa  do  seu  Real  Allia- 
rfc,  e  <ia  Nação  Portugneza.  O  Governo  tinba  reconhe- 
cido ba  muito  tempo  a  urgência  de  todas  as  medidas  me- 
lborativas  do  exercito,  e  naô  era  insensível  á  sorte  dos 
dignos  defensores  do  Soberano,  e  da  Pátria.  Na  escaceza 
de  meios,  sobre  que  podia  contar,  elle  concedeo  o  possí- 
vel acerescimo  ao  antigo  soldo  dos  officiaes,  certo  todavia 
de  que  assim  mesmo  estes  soldos  inda  nao  correspondiaô 
is  intençoens  oeneficas  'de  "S.  A.  R.,  que  elles  era5  ínsuf- 
ficientes  no  tempo  da  campanha,  e  que  nenhuns  bastariaB 
para  a  completa  remuneração'  da  sua  lealdade.'  Tanto 
qoe  se  effeittiarem  os  soccorros  de  3.  M.  B.  relativos  a 
este  objecto,  o  governo  se  apressará  a  levallos  á  sua  des- 
tinação, e  a  promover  com  elles  a  felicidade  dos  officiaes 
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do  exercito,  que  na  generosidade  de  S.  M.  Britânica  para 
com  o  seu  fiel  alliado,  encontrarão  assim  taõ  poderosos 
motivos  para  unirem  á  sua  fidelidade,  e  patriotismo  os 
sentimentos  de  gratidão  ao  Real  Alliado  do  seu  soberano, 
o  zelo  da  disciplina  militar,  e  ajusta  estima  e subordina- 
ção ao  Marechal  Com  mandante  em  Chefe,  e  a  Lord  Wel- 
lington, que,  como  V.  S.,  se  tem  tafi  ardentemente  inte- 
ressado pela  sua  fortuna. 

Quanto  a  mim  escuso  asseverar  a  V.  S.  a  satisfacçaS, 
que  me  causa  esta  cotam unicaçaô*,  pois  que  independente- 
mente do  emprego  que  exercito,  e  que  me  liga  por  tantos 
-modos  a  tudo  o  que  pôde  influir  na  sorte  danaçaS,  ena  for- 
tuna do  exército,  a  minha  opinião  particular  me  faz  con» 
siderar  sempre  esta  medida  como  indispensável,  e  es- 
sencialmente connexa  com  o  melhoramento  da  disciplina 
do  mesmo  exercito. 

Aproveito  esta'  occasiaft  de  reiterai  a  V.  S.  a  minha 
perfeita  estima  e  consideração. 

Deos  guarde  a  V.  S.  autltos  annos.  Palácio  do  Gover- 
no em  25  de  Janeiro,  de  ld  10.  De  V.  S.  &c. 

r . .  Carta  do  Secretario  da  guerra  para  o  Exçellentissimo 
Senhor  Marechal  Commandante  em  Chefe. 

Illustrissimo e  Excellentissitao  senhor:  Tenho  a  satis- 
facçaó  de  poder  aunufrciaraV.  E.  que  os  Governadores  do 
íteyoo,  deferindo  á  proposta,  que  V.  E.  fez  subir  á  pre- 
sença de  S.  A.  R.  no  officio  que  me  dirigio  em  data  de  4 
do  corrente  com  o  N.°  222,  forao  servidos  determinar,  qoe 
éo  1.°  de  Janeiro  {ftofcfano  pastado  se  abonem  a  todos  os 
offiçiaes,  empregados  no  serviço  activo  do  exercito,  as  no- 
vas gratificaçoens,  que  constaô  dá  tabeliã  N.°  1.°,  com  as 
declaraçoens  annunciadas  debaixo  do  .N.*  2.%uido  na 
conformidade  da  mesma  proposta  de  V.  E.  déferfainando 
ao  mesmo  tempo,  que  a  primeira  gratificação  d*  (foie  por 
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cento,  concedida  durante  a  presente  guerra,  lhes  fique  con- 
tinuada, ainda  em  tempo  de  paz. 

Estas  medidas,  que  tanto  preenchem  as  vistas  benéficas 
de  S.  A.  R.  para  com  a  dign»  classe  da  officialidade  do 
seu  exercito,  e  que  acabaÓ  de  ser  facilitadas  pela  género* 
sidade  de  S.  M.  Britânica  por  intervenção  de  Mr.  Villiers, 
seu  enviado  neste  reyno,  daraõ  um  novo  motivo  a  todo  o 
exercito  para  ajuntar  á  sua  fidelidade  e  patriotismo  os 
sentimentos  de  gratidão  a  uma  prova  taõ  particular  da 
predilecção  de  S.  M.  B.  para  com  o  seu  fiel  e  antigo  AUia- 
do  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  nosso  Senhor,  deveo» 
do-se  mostrar  naõ  menos  reconhecido  a  V.  E.  e  ao  Mare- 
chal General  Lord  Wellington,  que  com  tanta  eficácia 
tem  cooperado  para  os  seus  interesses  e  vantagens. 

Deos  guarde  a  V.  E.  muito  annos.  Palácio  do  Gover- 
no em  1  de  Fevereiro,  de  1310. 

Senhor  Guilherme  CarU  Beresford. 


Tabeliã  do  augmento  de  gratificaçoens  para  os  Officiac*  d* 
Exercito,  durante,  a  guerra  actual. 


&           Graduaçoen» 

Sotto 

Augmento 
de  doze  por 
cento 

Nova  gra- 
tificação 

Total 
actual* 

* 

.  Tenente  General 

100:000 

12:000 

68:000 

180:000 

Marechal  de  Caippo 

50c000 

6:000 

64:000 

120:000 

Brigadeiro 

48:000 ' 

5:760 

36:340 

*9f000 

Coronel 

55:000 

6:600 

28:400 

90Íj)00 

Tenente  Coronel 

50:000 

• 

6:000 

24:000 

80:000 

Major 

48:000 

5:760 

16:240 

70:000 

g  CapitaÔ 

30:000 

3:600 

26:400 

60x000 

#J  Tenente 
£  Alferei 

'$5:000 

3:000 

22:000 

50:000 

22:900 

>•  SJ640 

15:360 

40i000 

jSj  Secretario  militar  além 
2      do  Soldo  da  patente 

50:000 

50:00Q 

100:000 

Quartel- Meitre  Gene- 
ral além.  do  Soldo 
da  patente. 

Ajudante  General 
além  do  Soldo 
da  patente. 

•  i 
50:000 

3*:00© 

• 
• 

* 

É 

i             « 

5*aoo 

50:000 

100:000 
100:00*« 
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Coronel 

Tenente  Coronel 
.    Mijor 

Capitão 

Ajudante 

Tenentes  e  1.™  Tenentes 
5  !.«•  Tenentes  de  Bombet- 
•      ros,  Mineiros,  e  Pon- 
toneiros 

Quartéis  Mestres 

Pagadores 

Alferes  e  2.°*  Tenentes 

2.  °  Tenentes  de  Bombei- 
ros» Mineiros  e  Pon- 
toneiros 

Cappellâes 
Cirurgiões^Móres 

Ajudantes  dos  ditos 


3 


45:000 

5:400 

19:600 

70:000 

40:000 

4:800 

15:200 

60:000 

38:000 

5:560 

7:440 

50:000 

20:000 
l6:JoO 

2:400 

17:600 

40:00f 

1:920 

17:080 

35:000 

15:000 

1:800 

13i200 

30:000 

18:000 

2,160 

9:840 

30:000 

15:000 

1:800 

13:200 

30:000 

15:000 

1:800 

13:200 

30:000 

12:000 

1:440 

6:560 

20:000 

15:000 

1:800 

3:200 

20:000 

12:000 

.    1:440 

10:56* 

24:000 

12:000 

1:440 

16:560 

30:000 

6:000 

720 

13:280 

20:000 

Declaraçoens  a  respeito  dos  Officiaes,  que  devem  perceber 

o  augmento  da  nova  gratificação. 

»■  • 

l.9  O  augmento  da  nova  gratificação  se  restringe  ao 
Estado  Maior  do  Exercito,  actualmente  empregado  em 
serviço  activo,  e  aos  officiaes  actualmente  eflectivos  em  of 
Regimentos  de  Cavallaria,  Artilberia,  de  Infantaria  do 
linha,  e  dos  corpos*  de  caçadores  (propriamente  Exercito 
da  primeira  linha.) 

2.*  Nenhuma  pessoa  com  licença,  por  qualquer  motivo 
que  seja,  excepto  quando  for  ferido  em  acçaÔ,terá  direito 
ou  receberá  este  augmento,  desde  o  dia  em  que  deixar  o 
steu  corpo  até  o  dia,  em  que  ndle  se  apresentar. 

3.°  Somente  os  officiaes  effectivos  das  suas  respectivas 
classes,  presentes  nos  seus  corpos,  receberão  este  augmento. 

4.°  Exceptuando  os  officiaes  unidos  aos  departamentos 
do  ajudante  e  quartel  mestre  general  do  exercito,  cujo 
numero  nunca  pode  jamais  ser  fixo,  este  augmento  naff 
será  concodido  para  cada  general  empregado,  senafi  para 
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élle,  e  para  o  numero  de  ajudantes  de  ordeti3  actualmente 
concedidos  a  cada  um,  pelo  regulamento  de  S.  A.  R.  se* 
gundo  a  sua  graduação ;  e  os  ajudantes  de  campo  naô  re- 
ceberão. • 

5«°  Nenhum  offiaial  empregado  em  um  emprego  local 
e  fixo,  mesmo  pertencendo  ainda  a  regimentos  da  I  .*  linha 
e  na6  pertencendo  ao  estado  maior  pessoal  dos  genèraes 
êttipregadbs,  deve  receber  este  augmento. 

6.°  Nenhupi  cirurgião  ou  ajudante  receberá  este  aug- 
mento senaÕ  depois  de  haver  sido-examinado  e  approvado 
por  uma  J  une  ta  nomeada  de  pessoas  desta  profissão,  como 
instruído  nesta  arte,  e  capaz  de  a  exercer  com  utilidade 
do  serviço  de  S.  A.  R. 

'  ?.*  Tôdós  os  mais  officiaes,  aos  quaes  por  Decreto  de 
12  de  Dezembro,  próximo  passado,  secouoedeo  o  aug- 
mento de  12  por  cento,  continuarão  a  percebello,  ficando 
somente  excluídos  do  direito  á  nova  gratificação. 

8\Q  O  referido  augmento  de  1 2  por  cento,  ficará  per- 
manente mesmo  em  tempo  de  paz. 

Caria  Regia  dirigida  ao  Corpo  da  Universidade  de  Coimbra* 

.Manoel  Paes  de  AragaÓ  Trigoso,  lentes,  deputados,  e 
mais  pessoas  do  Claustro  pleno  -da  Universidade  do-  Caim*» 
bra:  eu  o  Prince  Regente  vos  envio  muito  saudar.  Sen» 
do-me  presente  a  gloriosa  parte,  que  esse  corpo  acadé- 
mico da  universidade  de  Coimbra  Domou,  na  occasiafi  da 
restauração  do  Reyno  de  Portugal,  acclameftdo-a  em  tod$ 
aprovincia  da  Beira,  enfc.da  Estremadura»  tomando. q§ 
fortes  da  Figueira  e  da  Nazareth  ;  eetifctribukido  com  muito 
selo,  valor,  e  actividade  para.  se  consegukem  os  fdisef 
auccesaosdo  vencimento  das  batalhas  da  Roliça,  e Vimeiro, 
como  acontecera ;  promovendo  com  todo  o  aoerto  e.  total* 
ligenciaa  boa  ordem  em  taS  arriscada,  e  criticas  circum*  — 
«(anciãs ;  e  dando*me  com  estes  ta©  louváveis  procedi—, 
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mentos  irrefragaveis  provas  do  seu  affecto,  patriotismo,  e 
pura  fidelidade ;  fazendo-se  por  todos  estes  respeitos  me- 
recedor de  que  eu  lhe  dê  uma  singular  demonstjr4$a{>,  que 
perpetue  o  apreço,  que  faça  de  taó  dignos  e  distinctos  ser- 
viços, e  da  consideração  que  taS  justamente  me  .mereceu): 
vos  mando  esta  em  significação  do  meu  reçonhçcimejifcp, 
para  que  possa  ser  em  todo  o  tempo  uni  publico  teste* 
munho  do  muito  que  vos  con  templo  ^  e  da  justiça  que  rqp* 
do  aos  vossos  honrados  e  leaes  sentimentos.  Escrita  op 
Palácio  de  Santa  Cruz,  em  3  de  Outubro  de  1309. 

Príncipe.    > 
Para  Manoel  Paes  de  Aragaô  Trigoso,  Lentes,  Deputa- 
dos e  mais  pessoas  do  Claustro  pleno  da  Universidade  ,44 
Coimbra.  ,     . 

Ordem  do  Marechal  General. 

Lord  Visconde  Wellington,  Marechal  General  dos  Exér- 
citos Portuguezes,  e  Tenente  General  Commandante 
em  Chefe  do  Exercito  Britânico  em  Portuga),  &c. 

Faço  saber  a  todas  as  Authoridadeç  Civis  e  Militares, 
das  Cidades,  Villas,  &c.  do  Reyno  de  Portugal,  que  te- 
nho determinado  a  todos  os  Commissarios  addictos  ao  Ex- 
ercito Britânico,  que  hajaõ  de  ajustar  todas  as  contas  dos 
emportes  de  provimentos,  viveres,  &c.  assim  como  todos 
os  alugueis  de  bestas,  e  transportes  fornecidos,  uma,  e 
outra  cousa  pelos  habitantes  do  Reyno  de  Portugal ;  fa- 
zendo o  pagamento  immediatamente  logo  que  recebaÔ  os 
dictos  viveres,  ou  transportes,  em  dinheiro  de  contado,  ou 
dando  aos  respectivos  donos,  e  fornecedores  dos  menciona^ 
dos  viveres,  letra,  ou  letras  dos  emportes  sobre  o  Com» 
«nissario  Geral  do  mesmo  Exercito,  existente  no  Quartel 
General.  - 

Tendo  dado  as  mais  positivas  ordens,  para1  ter  eflfeitó 
esta  determinação,  tendente  a  beneficiar  os  habitantes  ãk      ; 
Portugal,  espero  que  se  prestara6  com  promptidafi  a  for-     I 
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necer  ao  mesmo  Exercito  provimentos  e  viveres,  assim 
como  todos  os  meios  de  transportes,  que  o  mesmo  preci- 
sar, e  o  Páiz  puder  ministrar ;  e  quando  os  mesmos  habi- 
tantes hajaõ  de  fornecer  quaesquer  dos  referidos  artigos 
directamente  a  Officiaes,  ou  Soldados  do  referido  Exercito, 
recebendo  os  competentes  recibos,  estes  com  o  pedido 
pagamento  seraS  remettidos  pelos  fornecedores,  ou  Ma- 
gistrados ao  Commissario  Geral  do  mesmo  Exercito  Britâ- 
nico :  tendo  isto  effeito  no  preciso  prazo  de  bum  mea, 
contado  da  data  do  dia  dos  mesmos  recibos. 

O  valor  dos  effeitos,  pelos  quaes  tiverem  sido  fornecidos 
os  mencionados  recibos,  náÕ  seraó  pagos  depois  desta, 
menos  que  o  seu  pagamento  seja  pedido,  no  espaço  de 
hum  mez  preciso,  contado  do  dia  da  data  do  mesmo  r^' 
fcibo. 

E  para  assim  constar,  e  ser  público  o  determinado  tf 
todas  as  Autboridades  Civis,  e  Militares,  assim  como  a  to- 
dos os  habitantes  do  Reyno  de  Portugal,  dei,  c  assignei  o 
presente  Edictal  feito  nos  dous  idiomas. 
Quartel  General  de  Coimbra  aos  4  de  Janeiro,  de  1 8 10. 

*  Wellington. 

Edictal. 
Nicoláo  Trant,  Governador  da  Cidade  do  Porto,  Com- 
.  mandante  da"  guarnição  delia,    encarregado  interina- 
mente do  Governo  das  Armas  do  Partido,  &c. 
Sendo  encarregado  pêlo  Illustrissimo  e  Excellentissimb 
Senhor  Marechal  Beresford,  Commaudante  em  Chefe  do 
Exercito,  de  promover,  quanto  eu  .podesse,  a  organiza£a6 
de  hum  Corpo  de  Voluntários,  a  approvaçaõ  do  qual  es- 
pera S.  Ex.  alcançar  de  S.  A.  R. :  Faço  saber,  que  estq 
Corpo,  pelo  que  pertence  a  sua  formatura,  e  obrigações, 
éeve-se   4ssimilbar,.  quanto  he  possível,  aos  Voluntários 
Rçaes  de  Lisboa.    Nelle  se  devem  incluir  as  três  classes : 
dá  Nobre»,  dos  Commerciantes,  e  dos  Proprietários  desta 
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Gidadé,  «seus  contornos.  Os  nomes  das  pessoas,  qu©. 
devem  entrar  neste  Corpo,  receberão  primeiramente  a 
minha  approvaçaó.  Na  organização  deste  Corpo,  olhau- 
do-se  como  Militar,  naô  se  guardará  distineçaõ  alguma. 

OCommando  deste  Corpo  pertende  S.  Ex.  conferir  aQ. 
Illustrissimo  Senhor  Gonçalo  ChristovaÕ  Teixeira  Coelho* 
aendo  da  approvaçaó  de  S.  A.  li. 

Por  tanto,  á  vista  do  que^fica  dícto,  convido  a  todas  as 
pessoas,  comprehendidas  nas  sobredictas  classes,  queiram 
dar  os  séuè  nomes  ao  acima  proposto  Cbefe  do  Corpo, 
para  se  registrarem. 

Julgo  aqui  do  meu  dever,  observar  que  nas  circum- 
stancias.  presentes  dos  negócios  Públicos,  em  que  se  exi- 
gem  os  serviços  de  cada  individuo,    pára  a  defeza  do 
Príncipe,  e  da  Pátria,  e  achando  se  ao  mesmo  tempo  abo- 
lidos todos  os  privilégios,  que  isenta 5  a  qualquer,  de  po- 
der ser  recrutado  nas  Milícias,  estou  determinado,  sem 
perda  alguma  de  tempo,  a  insistir  no  inteiro  cumprimento 
das  Ordens  expressas  de  S.  A.  R.,  sobre  similhante  as- 
sumpto; e  depois  do  dia  10  de  Fevereiro  seguiitte,  obri- 
garei a  entrar  nos  Corpos  de  Milícias  aquellas  pessoas  dgs 
sobredictas  classes,  que  esta 6  sujeitas  a  serem  recrutadas, 
e   que  naô  tiverem  dado  o  seu  nome  para  entrar  neste 
Corpo.     No  em  tanto  naô  se  recrutará   pessoa  alguma, 
para  o  Regimento  de  Milícias  desta  Cidade.     Quartel  Ge- 
neral do  Porto  25  de  Janeiro,  de  1810.  N.  TftAtfr* 


Ordem  Regia. 

D.  Joàõ  por  Graça  de  Deos,  Princípe  Regente  dó 
Portugal,  e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'além  Mar*  da 
Africa  e  de  Guiné,  &c.  Faço  saber  a  Vós  Superinten- 
dente das  Administrações  das  Províncias  de  Alem-Téjo  : 
Que  eu  fui  Servido  determinar  por  Meu  Real  Decreto  da 
24  de  Agosto  do  corrente  anno  :  que  attendendo  á  Alli— 
anca  em  que  se  acha  a  NaçaÕ  Portugueza  com  a  Hespa- 
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nbola,  fazendo  Causa  Commum  para  repellir  os  injustos 
ataques  do  inimigo :  bouve  por  bem  que  em  quanto  durar 
a  presente  guerra,  e  as  actuaes  circumstancias,  sejaó  iseo* 
tos  de  Direitos  nas  Administrações  do  Reyno  os  Géneros, 
que  para  uso  das  Tropas  comprarem  os  Commissariof 
Hespanhoes,  e  isto  sem  embargo  de  quaesquer  Leis  e  Or~ 
dens  em  contrario.  O  que  assim  se  vos  participa  para. 
que  o  façais  executar  na  parte  que  vos  toca*  O  Prín- 
cipe N.  S.  o  mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignados 
.  do  Seu  Conselho  e  da  Sua  Real  Fazenda.  José  Maria 
de  Lara  a  fez  em  Lisboa  a  15  de  Dezembro,  de  1809* 
Luiz  de  Sousa  Brandão  de  Menezes  a  fez  escrever. 

Avízq  expedido  pela  secretaria  de  guçrra  ao  ■  Marechal 

general. 

■ 

I]l«o  e  Exmô  Senhor.  Tendo  constado  na  Real  presença, 
do  P.  R  N.  S,  a  negligencia  com  que  alguns  Magistrado» 
territoriaes  se  prestaÕ  naÔ  só  naç  requiziçóps,  que  as  com» 
petente*  Authoridades  lhes  fazem  para  a  manutenção  e 
Serviço  do  Exercito,  mas  até  mesmo  ao  cumprimento  das. 
ordens,  que  V.  Excellencia  lhes  dirige  sobre  es(a  impor- 
tante matéria,  resultando  de  taõ  culpáveis  omissões  píer 
juízos  graves,  que  devem  acautelasse  por  hum  meio 
pròmpto  e  efficaz :  he  S.  A.  R.  servido  authorisar  a  V, 
Excellencia  para  que  no  seu  Real  Nome  possa  suspender 
todos,  e  quaesquer  Magistrados,  que  faltarem  aos  seus  de? 
veres,  em  objectos  relativos  ao  Exercito,  e  defeza  do  Rey- 
no, emprazando-os  para  que  compareçam  perante  o  mesmo 
Senhor,  e  remettendo  a  esta  Secretaria  de  Estado  as  cul- 
pas, em  que  elles  tiverem  incorrido,  e  que  V.  Excellencia) 
lhes  mandará  formar  pelo  Desembargador  Auditor  Geral 
do  Exercito,  ou  por  outro  algun)  Ministro  por  elle  Deitar 
gado,  para  que  com  conhecimento  de  causa  haja  S.  A.  R» 
de  proceder  contra  os  culpados,  como  for  da  sua  indefep* 
tive!  justiça.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia.  Palácio 
fip  Governo,  em  %1  de  Janeiro,  de  1810. 


Hespanha. 

Ordem  da  Juncta  Suprema  de  Badajoz. 
A  Juncta  Suprema  desta  Província,  sempre  constante  em 
dirigir  felizmente  ao  seu  teimo,  quanto  lhe  he  possível,  á 
resolução  gloriosa  do  Povo  Hespanbol,  tem  procurado 
conservar  neste  particular  toda  a  energia  compatível  com 
a  submissão  devida  á  reunião  do  Poder  Nacional :  Enfra- 
quecido porém  este  (quando  naÕ  esteja  totalmente  e*> 
tincto)  por  suecessos  ao  presente  públicos,  se  acha  resti- 
tuída á  sua  primitiva  autboridade,  com  toda  a  plenitude 
de  faculdades,  até  que  torne  a  conseguir- se  a  unidade  do 
Governo,  que  desejaó  uniformes  todas  as  Junctas  Provin- 
ciaes.  Assim  o  declara  esta  Juncta,  tomando,  e  fazendo 
executar  quantas  Providencias  possati,  e  devaõ  influir  no 
bem  geral,  cum  a  firme  resolução  de  as  fazer  respeitar,  a 
pesar  dos  clamores  injustos  de  alguns  particulares,  a  quem 
ordene  contribuaÕ  com  alguma  parte  de  suas  riquezas 
(porque  todas  saõ  da  Pátria)  e  da  maldade  dos  que  se 
recreiaõ,  cooperando  com  os  inimigos,  criticando  delin- 
quente mente  as  disposições  de  bum  Governa,  sempre  dis- 
posto a  escutar,  toda  a  classe  de  exposições» 

Hum  dos  maiores  males  que  tem  posto  novamente  a 

Pátria,  nas  convulsões  que  todos  sabemos,  he  a  dispersão1 

-  -Jnvetera-Ja  doa  que  juraram  o  contrario  do  que  practlcam : 

naÓ  ha  expressões   significantes  a  respeito  da  ruína  doa 

nossos  fundos   por  esta  desordem.    Naõ  ha  vestuários, 

---aiem  armamentos  suracientes  em  quanto  ella  durar;  ne- 

-ahuma  providencia  lhe  tem  podido  obstar  pela  criminosa 

^protecção  que  acham  nas  respectivas  Povoações  os  deser* 

"*ores  dispersos:  parece  impossível  conciliar  este  asvlo  com 

•m»  desejos  de  salvar  a  Naçaõ,  de  que  sem  duvida- estaS 

^possuídos  muitos  dos  que  o  prestam.     A  Juncta  Suprema 

"^tiesta  Provinda  tem  resolvido  fazer-se  superior  a  tama- 

^*"=aho*  prejuízos  -.  Em  consequência  concede  o  perdafi  a 

2  es 
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todo  o  disperso  c  desertor,  que  no  improrogavel  termo  de 
quinze  dias,  contados  da  data  desta,  se  apresentar  nesta 
Capital  ao  Commandante  General  das  Armas  ;  e  ordena 
que  ns  Junctas  de  partido  proceilaÕ  com  responsabilidade 
própria  á  confiscação  de  bens  de  toda  c  qualquer  pessoa, 
em  cuja  casa  se  proteja  a  existência  de  qualquer  detertor) 
ou  disperso,  depois  do  prazo  assignalado. 

Kesolveo  igualmente  que  se  passe  ordem  ao  Senhor 
Comm andante  General  das  Armas,  manifestando-lhéquo 
o  Povo  Hespanhol  aflíançava  grande  parte  das  suas  espe* 
ranças  na  sua  cavallaria,  cuja- tropa  sempre  teve  a  prefe- 
rencia sobre  a  das  outras  Nações ;  porém  vio  frustrada* 
estas  esperanças,  ja  pela  indolência  de  algum  Chefes,  já 
pelo  excessivo  cuidado  de  muitos  soldados  em  inutiliaár 
seus  cavallos,  porque  deste  modo  conseguem  rerirar-s 
operações.  Sendo  a  consequência  disto  o  multiplica 
se  os  roubos  c  extravios  de  mantimentos,  para  cujas  det± 
pezas  extraordinárias  tantos  sacrifícios  se  tem  feito.  A 
Juncta  Suprema  desta  Província,  desejando  termina* 
quanto  seja  possível  estes  males,  tem  resolvido  encarregar 
afl  zelo  do  Senhor  Commandante  General  huma  pontoai 
vigilância  a  este  respeito,  fazendo  publicar  no  Exercitb» 
que  passará  a  servir  na  infantaria  todo  o  soldado  em  quem 
os  seus  Chefes  observem  qualquer  defeito  na  assistência 
do  seu  competente  cavallo,  por  cuja  conservação  deve  to* 
mar  o  maior  interesse ;  e  que  será,  deposto  do  seu  em* 
prego  o  official  que  se  descuidar  da  sua  obrigação  a  esta 
respeito,  cuja  resolução  será  invioiavelmente  executada.  . 

EDICTAL. 

..  Cadiz,  6  de  Fevereiro,  1810.  A  Juncta  Suprema  deite 
Cow;»io  observa  com  profunda  magoa*  que  o  numero  de 
habitantes  que  assistem  nas  obras  das  batterías  de  S.  Fer- 
nando, .enfraquecem  seus  esforços  ao  tempo  da  maior  ne- 
cessidade, e  extremidade.  O  inimigo  está  ás  portas  da 
nossa  ilha,  tem-nos  ameaçado  para  que  nos  rendamos,  • 
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começou  hostilidades  contra  os  nossos  soldados  e  irmaõs. 
A  Juncta  tem  respondido  com  a  dignidade  conveniente  ao 
povo  que  ella  representa ;  e  he  necessário,  para  sustentar 
esta  sua  dignidade,  que  o  povo  coopere,  e  conresponda 
ao  voto  dos  seus  representantes.  Seria  vao  todo  o  outro 
expediente,  e  seriam  inúteis  todos  os  seus  csforçqs  para 
remediar  as  .necessidades  de  sua  affligida  pátria.  Movidos 
por  esta  consideração  appelláram  aos  seus  .vizinhos  para 
que  contribuíssem,  com  o  seu  indefatigavd  zClo,  e  auxi- 
lio diário,  para  o  complemento  das  importantes  obras  das 
forti fi ca çoens,  onde  as  linhas  do  inimigo  acharão  a  sepul- 
tura. Os  habitantes  de  Cadiz,  que  tem  o  maior  interesse 
em  proteger  suas  mulheres,  seus  filhos,  e  seus  altares,  obs- 
tam a  esse  fim ;  porque  clles  se  acham  nos  cafés,  nos  pas- 
seios públicos,  e  nas  ruas,  n'um  estado  de  inactividade,  ao 
mesmo  tempo  que  os  religiosos,  e  forasteiros  fazem  tudo 
quanto  está  no  seu  poder  para  ajudar  nos  trabalhos,  que 
requerem  todo  o  adjutorio  de  todos  os  habitantes,  para 
finalizar  tam  grande  empreza ;  e  com  tudo  grande  he  o 
numero  dos  que  se  divertem  em  observar  o  fogo  do  inimi- 
go ;  c  mui  poucos  tomam  precauçoens-  para  impedir,  que 
o  fogo  do  inimigo  chegue  aos  nossos  muros.  NaÕ  seja- 
mos expectadores  tranquilos  dos  males  que  nos  ameaçam, 
nem  indifferentes  ao  captiveiro,  que  os  infelizes  lugares 
nossos  vizinhos  estão  soffrendo.  Corramos  para  as  obras 
das  baterias,  sem  distineçaõ  de  classes.  Todos  os  homens, 
que  naõ  saõ  enfermos,  prestem  o  seu  adjutorio,  como  as 
circumstancias  to  tempo  requerem.  A  Juncta  se  abstém, 
ao  presente,  de  usar  de  compulsão;  mas  ao  mesmo  tempo 
ella  prepara  o  espirito  publico  contra  todos  aquelles  que 
naõ  acudirem  a  este  chamamento  final.  Klla  nomeará  to* 
dos  os  que  saô  capazes  de  trabalhar,  e  andam  pelos  pas- 
seios públicos,  e  pelas  ruas.  Naõ  se  soffreri  que  taes  ho- 
mens escapem  a  observação,  e  aos  reproches  :  seraó  elles 
considerados  como  pessoas  que  podem  trabalhar  nas  ba- 


436  Politica. 

terias,  a  se  deixam  ficar  na  cidade  sem  ter  negocio'  tit« 
gente.  He  um  inimigo  artificioso,  quem  nos  ameaça,  e  * 
nos  vigia,  e  be  necessário  que  o  Governo,  sem  exceder 
esta  moderação,  que  o  cbaracteriza,  ponha  em  execuça6 
meios  próprios  e  efficazes  para  sua  defeza.  Communicar- 
se-ha  aos  commissarios  de  districtos  a  instrucçaô  neces- 
sária para  informar  os  seus  vizinhos  da  sua  obrigação,  a 
fim  de  que  ninguém  seja  escuso  de  cumprir  com  ella. 
Mas,  no  entanto,  e  sêm  prejuízo  desta  Ordem,  saõ  todos 
convidados,  e  se  espera,  que  contribuam  com  todo  o  ad- 
jutorio  que  estiver  no  seu  poder,  sem  que  se  lhesassigtie 
alguma  obrigação  especifica. 
Por  Ordem  da  J  une  ta  Superior. 

v      Manuel  Maria  de  Arce,  Seô.    ' 

Hollanda. 

DECRETO. 

Luiz  Napoleão,  pela  graça  de  Deus,  &c.  Havendo  o 
Corpo  legislativo  approvado  o  projecto  que  lhe  foi  sumet-» 
tido,  temos  decretado  e  por  esta  decretamos. 

Art.  I.    A  lei  de  22  de  Abril,  1809,  que  estabelece  umA 
Nobreza  constitucional,  no  reyno  da  Hollanda,  lie  por  esta 
totalmente  annulada,  e  declarada  de  nenhum  etfeito,  como~ 
se  ella  nunca  tivera  sido  promulgada. 

Art.  II.  Este  Decreto  será  inserido  no  Buletim  das 
leis. 

Art.  III.  O  nosso  ministro  de  Justiça  e  Policia  be  en- 
carregado da  execução  do  Presente  Decreto* 

Dado  em  Paris,  aos  18  de  Fevereiro  de  1810,  do  nosso 
leynado  o  5.?  Lvut. 

0  Hei  ao  Corpo  Legislativo. 
"  Senhores, — Foi  frustrada  a  minha  expectação  ddM 
poder  voltar  antes  do  1 9  de  Janeiro.     Dos  documentos* 
aonefcos  contidos  no  Monitcur  de  hontem  (31  de  Janeiro] 
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tos  percebereis  que  o  resultado  dos  nossos  negócios  está 
connexo  com  a  conducta  do  Governo  Inglês* 

"  O  pezar,  que  eu  tenho  sentido,  tem  &ido  consideraveU 
mcnte  augmcntado  ao  lêr  a  injusta  accusaçaó  feita 
contra  nós,  de  ter-mos  trabido  a  causa  do  Continente,  isto 
he,  de  termos  sido  infiéis  á  nossa  palavra ;  e  eu  vos  escrevo 
esta  carta  para  diminuir  a  impressão,  que  tam  injusta 
como  pasmosa  aceusaçao  deve  produzir  nos  vossos  cora* 
çoens,  e  no  de  todo  a  verdadeiro  Hollandez. 

"  Em  quanto,  no  espaço  de  quatro  annos  que  de  cor- 
reram desdo  principio  do  meu  reynado,  a  naçaõ,  e  vós 
em  particular,  chamados  a  velar  pelos  seus  interesses, 
soffrieis  com  tanta  incommodidade,  e  vexame,  mas  ao 
mesmo  tempo  com  tanta  resignação,  o  dobro  dos  impostos, 
augmento  tam  considerável  da  renda  publica,  e  arma* 
mentos  tam  gnuides,  e  tam  desproporcionados  á  popula- 
ção e  meios  deste  reynu — pouco  pensávamos  nós  que 
seriamos  aceusados  de  ter  violado  as  nossas  promessas,  e 
de  naó  ter-mos  feito  bastante ;  em  um  momento  em  que 
a  sorte  dos  negócios  marítimos  opera  sobre  nós  com 
maior  pezo  do  que  sobre  todos  os  outros  paizes  col lec- 
tivamente, e  quando,  para  completar  os  nossos  infor- 
túnios, nós  somos,  de  mais  a  mais,  compellidos  a  sustentar 
um  bloqueio  sobre  o  Continente. 

"  He  a  intima  convicção  destas  consideraçoent, 
que  deve,  Senhores,  levar-nos  ao  exercício  da  paciência, 
até  ao  momento,  em  que  sua  Magestade  o  Imperador, 
meu  IrmaÓ,  remedeie  uma  aceusaçaõ  que  nós  tam  pouco 
havemos  merecido. 

Naó  posso  dizer  ao  certo,  por  quanto  tempo  continuarei 
po  impedimento  de  satisfazer  o  primeiro,  e  mais  anxioso 
de  meus  desejos;  que  he  o  voltar,  para  a  minha  capital, 
e  ver-me  no  meio  de  vós,  nesta  dificultosa,  e  critica  con- 
junctura. 

"  Porém,  por  mais  distante  que  possa  estar  aquelie      * 
período,  6cai  certos  que  nada  pode  alterar  o  meu  affecto     \ 
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para  com  a  naçaS,  nem  diminuir  para  comvosco  a  minha 
estima  e  conft&iça: 
*  Paris,  Ferreiro'  10,  1810.        {Jssignado)    Luiz.** 


A  seguinte  carta,  dirigida  por  sua  Majestade  ao  Con- 
selho de  Estado,  foi  lida  pelo  Ministro,  o  Vice-precidentaj 

na  sessão  fio  Conselho,  a  que  assistiram  todos  os  Ministros* 
e  outros  membros. 

*"  0'íteí  ao  Conselho  de  Estado. 
'    "  Ainda  que  vejo  com  magoa  approximar-se  o  fim  do 
terceiro  mez,  depois  da  minha  partida,  nada  contudo  se 
tem  decedido  a  respeito  dos  nossos  negócios. 

"  Eu  naÕ  posso,  todavia,  soffrer  que  passe  um  instante, 
depois  do  restabelecimento  da  minha  saúde,  sem  repetir- 
vos  com  segurança,  que  todos  os  esforços  possíveis  se 
faraó,  para  conservar  a  existência  do  reyno. 

"  Nos  naÕ  podemos  esconder  a  n6s  mesmos,  que  isto 
nos  custará  grandes,  £  dificultosos  sacrifícios ;  mas  eu  naÔ* 
hesitarei,  se  houver  possibilidade  para  que  a  Hollanda, 
depois  de  tudo  o  que  d'ella  pod«  pertender-se,  se  consinta  ' 
existir, 'em  submetter-me  a  generosidade  do  Imperador, 
meu  h*ma6,  na  justa  expectação  de  que  removidas  qi  e  se- 
jaõ  todas  as  causas  de  descontentamento,  nos  receberemos 
aquellas  indemnisaçoens',  a  que  temos  tani  grande  jus,  e 
que  mais  quê  nunca  nos  seraõ  necessárias.  "  A  minha 
intenção  em  submetter-me  á  vontade  do  Imperador,  meu 
irmad,  em  tudo  o  que  clle  de  nós  exigir,  he  para  o  con- 
vencer que  nós  temos  muitos  inimigos,  que  podemos  ter 
sido  victimas  da  calumnia,  das  paixoens  baixas,  e  in- 
teresses ;  mas  que  nunca  cessamos,  e  continuaremos  ainda 
a  admirar  o  Imperador,  e  a  conduzir  nos  como  verdadeiro* 
amigos,  e  antigos  alliados  da  França,  provados  por  nu- 
merosos sacrifícios,  e  vários  accon  teci  mentos.  Se  eu 
for  feliz  no  meu  desígnio,  como  tenho  todas  as  razoem 


de  esperar,  tudo  o  mais  se  seguirá  demaneira,  que  deva 
ser  o  interesse,  e  a  vontade  da  França  favorecer,  aug? 
mentar,  e  naõ  depiemir  os  seus  amigos. 

"  Rogó-vos  portanto  que  unais  toçlop  os  vossos  esforços, 
para  prevenir  a  emigração  para  paizes  estrangeiros,  e  todo 
o  procedimento  que  indicar  desgppto,  e  exhorteis  a  naçaô 
a  esperar  as  decisoens  do  ImperaJor  sobre  a  nossa  sorte, 
com  aquclla  firmeza  quejbanatuçal  ao  seu  character,  equç 
tam  intimamente  pertence  í  justiça  da  sua  causa* 

"  Eu  naõ  ignoro  o  que  todos  os  Indivíduos  soffrem,  ei| 
tenho  feito  tudo  para  advogar,  a  nossa  causa  da  maneira^ 
mais  eficaz..  Nem  a  perfla  de  tempo,  nem  a  falta  do? 
gneus  esforços,  nem  outras  consideraçoens,  tem  podido 
desviar-me  do.  meu  fim,  e.conseguintemente,  eu  tenho 
toda  a  ração  de  crer,  que  podemos  vir  a  algum  arranjo, 
que  naõ  exclua  a  possibilidade  da  nossa  existência.  4- 
Hollanda  pôde  ainda  escapar  da  actual  imminente  tempesr 
tade  particularmente  se,  depois  de  tudo  isto,  naõ  íicarejn. 
ptm  fundamentos,  nem  mesmo  pretextos  para  esfriar 
mento,  e  dissabores,  e  he  a  isto  que  se  dirigem  todos  op 
meus  esforços.  "  Vosso  afíectuoso  Rey, 

Paris,  21  de  Fevreiro,  1310.  "  Luiz." 

Nota  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  da  França  ao 
Baraõ  de  Roell,  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  na 
Hollanda. 

"  O  abaixo  assignado  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros em  França,  he  mandado  communicar  a  Sua  Excel- 
lencia  oBaraÕ  deRoell,  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
na  hollanda  a  determinação  que  o  estado  actual  da  Euro- 
pa compelle  Suà  Magestade  a  adoptar.  Se  esta  determi- 
nação for  de  natureza  desfavorável  aos  desejos  dos  Hòl- 
landezes,  Sua  Magesta.dc  tem  muito  pezar  em  adoptalla  ; 
mas  o  destino  irrevocável,  pelo  qual  os  negócios  deste 
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mundo  soõ  dirigidos,  e  quer  que  os  homens  se  curvem  Si 
cjrcumsí anciãs  ;  obriga  Sua  Magestade  a  proceder  com 
firme  passo  em  medidas,  cuja  necessidade  he  evidente, 
«em  permittir  que  se  desvie  a  sua  marcha  por  considera- 
coens  secundarias. 

"  Sua  Magestade,  pondo  um  dos  seus  irmaõs  no  throno 
daUollanda,  naõ  podia  suppor  que  a  Inglaterra  ousasse 
abertamente  proclamar  o  principio  de  uma  eterna  guerta> 
e  que  para  a  continuar,  adoptasse  os  monstruosos  princí- 
pios, que  dictáram  suas  'Ordens  em  Conselho  de  Novem- 
bro, de  1807.  Até  entaõo  seu  código  marítimo  era  cer- 
tamente objectado  pela  França,  e  recusado  pelos  Neutros ; 
rnas  ainda  elle  naõ  excluía  a  navegação,  e  deixava  algo* 
ma  espécie  de  independência  aos  patzes  marítimos.  A 
causa  gera),  naó  éra  taS  lezada  pelo  commercio  entre  a 
tíollanda,  e  a  Inglaterra,  continuado  por  meio  dos  Neu- 
tros, ou  debaixo  da  sua  bandeira.  Marselha,  Bourdcaux, 
Wntwerpia,  possuiaõ  as  mesmas  vantagens.  A  Inglaterra 
era  ainda  obrigada  a  obrar  com  circumspecçaõ  para  com 
\n  Americanos,  Russos,  Prussianos,  Suecos,  e  Dinamar- 
qnezes,  cujas  naçoens  formavam  uma  espécie  de  vinculei 
entre  potencias  separadas  pelo  mar. 

"  A  quarta  CoalisaÕ  pôs  um  termo  a  este  estado  de  ne- 
gociosi  A  Inglaterra  conseguindo  unir-se  contra  a  França, 
Jlussia,  Prússia,  e  Suécia,  naõ  teve  mais  precizaÕ  de  pro- 
ceder tam  circumspecta.  Foi  entaõ,  (pie  por  uma  perver- 
saÕ  de  palavras,  e  couzas,  ella  tomou  sobre  si  ewmudecer, 
e  annultar,  por  um  mero  decreto  de  bloqueio,  todos  os 
direitos  neutraes.  Sua  Magestade  foi  obrigado  a  fazer 
reprezalias,  e,  na  sua  chegada  a  Berlin,  retorquio  o  blo- 
queio da  França,  declarando  o  bloqueio  das  Ilhas  Brítanl- 
•  cas.  Os  Neutros,  particularmente  os  Americanos,  pedi- 
ram uma  explicação  desta  medida.  Regpondeo-se  Ibes,' 
que  ainda  que  o  absurdo  plano  de  bloquear  um  Estado  in- 
teiro, era  uma  usurpação  intolerável,  sua  Magestade  seres— 


tnngíria  a  por  nm  termo  ao  commercio  Inglez  no  Coo* 

tinente,   que  as  bandeira»   nentraes   seriam   respeitadas.] 

que  os  seus  navios  de  guerra,  e  corsários  nao  molestariam  a 

xtavegaçaõ  dos  neutros,  por  quanto  o  decreto  devia  sé, 

executar-se  em  terra.    Mas  esU  execução  d*elle,  que  0 

obrigava  a  fechar  os  portos  da  Hollanda  ao  commercio 

Britânico,  feria  os  interesses  mercantis  do  povo  Hoilavr 

dez,  e  era  opposto  aos  seus  antigos    hábitos— primem 

origem  da  opposiçaS  secreta,  que  começou  a  prevalecei 

entre  a  França,  e  a  Hollanda.     Sua  Majestade  entaó  pre* 

vio  com  pezar,  que  o  Rey  da  Hollanda  teria  a  fazer  a  sua 

eleição  entre  os  seus  primeiros,  e  mais  imprescriptiveis  de* 

veres ;  seu  dever  para  com  o  tbrono  Imperial,  e  a  opinião 

xueicantíl  da  nação1  Hollandeza.    Sua  Magestade  Impe» 

rial,  naõ  obstante,  vestio-se  de  paciência,  e  fechou  os  olho»] 

esperando  que   sobreviesse  algum  feliz  accontecimento» 

C|ue  alliviasse  seu  Irmaõ  da  dolorosos»  alternativa,  emqu* 

*e  achava  posto.  .     -,t 

••  Entre  tanto  a  paz  de  Tilsit  teve  lugar.     O  Impera^ 

'      «3or  da  Rússia,  provocado  pelos  nltrages  que  a  Inglaterra 

saprezentava  á  sua  bandeira,  em  quanto  elle  brigava  pala 

sua  parte,  e  indignado  do  attaque  horrível  feito  a  Copeft, 

laaguen,  fez  causa  commum  com  a  França.  j 

**  A  França  esperou  entafi,  que  a  Inglaterra  visse  d'alí 

«im    diante  a  inutilidade  de  uma  lueta  mais  longa,  e  t* 

J»  restasse  a  termos  de  accomtnodacao ;  mas  logo  se  des- 

.JV-anecêram  estas  esperanças,     No  tempo  em  que  ellas  dea- 

*£>pareciaÕ,  a  Inglaterra,  como  se  a  expedição  de  Copenb%> 

.jguen  lhe  tivesse  expedido  todo  o  pejo,  e  quebrado-  todaa 

•a  barreiras,  desenvolveo  os  seus,  planos,  e  .publicou  -suas 

•Ordens  em  Conselho :  proceder  lyrannico, j.e  arbitrarjp» 

«]ije  excitou  a  indignação  de  todaa  Europa.     Par,,gste 

■••-«sto  a  Inglaterra  determinou  que  espécie, de, ca^ga  osí  na- 

>*'i«3s  estrangeiros  deviaó  trazer;  obrigou-os  a  íoçar.ivos 

us  portos  antes  de  chçgarem  a  s,ua  desyuaça(3,  e,  os  «a.yty 
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toa  ao  pagamento  de  um  direito.  Assim  ella  se  fez  se- 
nhor» da  navegação  do  mundo,  «•£  reconhecer»  anais  a  in- 
oVoendenoiu  de  potencia  alguma  marítima,  fefe  todoí  oa 
países  seus  tributários,  cugeitoa-es  ia  soas  leis,  naS  lhe» 
consentio  cotfimercíarsefHiCparsseu  proveito,  estabeleces 
ti  auaa  rendas  sobre  a  industria  das  naçoens,  e  sobre  o 
pruducto  dos  seus  territórios,  declarou-se  Soberana  doa 
soares,  sobre  os  quaes  ella  assumio  um  poder  tam  absoluto, 
como  todo  o  Governo  faz  doa  rios,  que  correm  pejo  \W- 
tenor  dos  sen*  Estados. 

.  "  A  vista  d  esta  Legislação,  que,  valendo,  defacto,  a  prot 
csamaçao  de  uma  Soberania  universal,  ex tendida  sobre 
õ  mundo  a  jurisdição  do  Parlamento  Britânico,  o  Impera- 
dor senti©  ç>oe  era  obrigado  ã  tomar  uma  ^>arte  decisiva,  o 
maisdepfessarecorreraos  maiores  extremos  que  a  consentir 
que  o  mondo  se  curvasse  HO  jugo  que  se  lhe  impunha.  Eite 
publicou  o  seu  Decreto  de  Milão,  que  declarava  desna- 
turalizados todos  os  navios  que  pagassem  o  tributo  im- 
posto dela.  Inglaterra.  Os  Americanos,  ameaçados  a  en- 
travem de  novo  no  jugo  lnglez,  e  com  a  perda  da  sua  to- 
depfemlííricia,  iam  gloriosamente  obtida,  ordenaram  um  em. 
bar^o  geral  nos  seus  navios,  e  renunciaram  á  todo  o  comer- 
cio, e  navegação,  sacrificando  assim  os  seus  interesses  mo- 
mentâneo* aos  permanentes,  e  á  conservação  da  sua  in- 
dependência. 

O  bom  êxito  destas  grandes  medidas  dependia  pririei. 
■palmente  dasba  execuçftAnaHollatida.  A  Hollunda  pelo 
-contrário  oppunha-lhe  obstáculos  ;  continuava  a  commer- 
*i»r  com  Inglaterra.  Todas  as  admoestaçoens  da  França 
•a  este  respeito  eram  imiteis.  Sua  Magestade  Imperial  foi 
obrigado'»  recorrer'»  tóédidas  fortes,  que  provaram  o  sea 
inVspraztr.  Dmu  'vezes  foram  as  alfandegas  Francesas 
■fccrrtda»  ao'conrmereí6  da  Hollanda.  EHas  o  estaó  neste 
momento  ;  demaneiraquea'HollBndana6  tem  mais  com. 
Mluncà|esiCi%uma  legitima  como  poro  do  Continente,  • 
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o  Imperador  está  determinada  a  naS  abrir  estas  barreira*,' 
em  quanto  as  circu  instancias  continuarem  e  que  siõ.  3e-k 
ria,  de  facto,  abrillas  ao  commercio  Inglez.  O  poro  Rol* 
landez,  longe  de  seguir  o  exemplo  patriótico-  dos  Amenw 
canos,  parece  ter  olhado  para  um  objecto  único  neste  estsU 
do  de  cousas,  a  saber,  os  seus  miseráveis  interesses  mer- 
cantis. 

41  Por  outra  parte,  o  Imperador  vê  a  Holbmd*  -sem 
meios  de  fazer  a  guerra,  ou  mesmo  de  defender -se.  EHk 
naõ  tem  marinha;  os  dezaseis  vasos  de  linha,  comqua 
ella  devia  contribuir,  foram  desarmados ;  ella  naÓ  tent 
energia.  Durante  a  ultima  expedição-  de  Inglaterra,  o 
forte  importante  de  Veere,  que  naC  foi  supprído  com 
artilham,  nem  provisoens,  n&Õ  fez  resistência ;  e  o  maia 
importante  posto  de  Bathz,  do  qual  teria  dependido  o 
êxito  de  tnm  grandes  srjecessos,  foi  evacuado  seis  liorat 
antes  da  chegada  dos  pique  ttes  inimigos.  Sem  exercito, 
sem  rendas,  e  pode  quasi  dizer-se,  sem  amigos  ou  allia- 
dos,  os  Hoilandezes  constaÕ  somente  de  uma  colleeeaO  da 
negociantes,  movidos  pur  nenhuma  outra  paixaSniaisdoqm 
a  dos  seus  interesses  mercantis,  constituindo  uma  rica,  útil, 
e  respeitável  companhia,  mas  de  nenhuma  sorte  uma  na- 

"  Sua  Magestade  dezeja  paz  com  a  Inglaterra.  Elle  (et 
avanços  para  a  paz  em  Tilsit :  os  quaes  nao  tiveram  efTeíto. 
A  que]  I  es  que  elle  adoptou,  de  concerto  cem  e  seu  allia- 
do,  o  Imperador  da  Rússia,  em  Erfurt,  igualmente  abo*. 
taram.  A  guerra  será  por  tanto  longa,  pois  que  todas  ak 
tentativas  para  obter  a  paz  falharam.  A  proposta  mesma 
de  enviar  Com  missa  ri  os  a  Morlaix,  a  tractar  da  troca  da 
prisioneiros,  ainda  que  suggerida  por  Inglaterra,  6coa 
nulta,  logo  que  se  percebeo,  que  cila  podia  conduzira  ar- 
ranjos. A  Inglaterra  arrogando-se  pélas  suas  Ordenada 
Novembro,  de  1801,  uma  soberania  universal,  e  adoptan- 
do priori  pios  de  perpetua  guerra,  ditsolveotodo^oarómafaft 
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e  fei  ligítirnos  todos  os  meios  da  resistir- lhe,  que  se  po- 
derem empregar.  Se  amudança,  portanto,  que  ultima- 
mente se  fez  na  Administração  Ingleza,  naÕ  altera  os  prin- 
cípios de  Inglaterra,  o  que  facilmente  poderá  deduzir-se 
das  falias  do  parlamento  na  próxima  Sessão ;  e  se  etU 
contínua  a  proclamar  os  principias  de  guerra  eterna,  e  do 
Monarchia  universal,  mantendo  as  suas  Ordens  em  Coo* 
selho,  nesse  castf  o  abaixo  assignado  está  authorisado  a 
.  declarar  ao  .ministério  Hollandez,  e  á  nação,  que  o  esta* 
do  actual  da  Hollanda  he  incompatível  com  as  circum* 
ftancias,  em  que  os  princípios  extraordinários,  adoptados 
pela  Inglaterra,  tem  posto  o  Império,  e  o  Continente; 
em  consequência  Sua  Magestade  Imperial  se  propõem. 

I.°  Revocar  o  Príncipe  de  seu  sangue,  que  elle  pâz  no 
throno  da  Hollanda.  O  primeiro  dever  de  um  Príncipe 
Francez,  na  linha  da  suecessaõ  ao  throno  Imperial,  be  par* 
aquelle  throno.  Todos  os  outros  devem  ceder,  quando  se 
acham  em  opposiçaõ  aquelle ;  o  primeiro  dever  de  todo  a 
Francez,  em  qualquer  estado  que  o  seu  destino  o  coloque, 
be  para  o  seu  paiz. 

2."  Occupar  todas  as  sahidas  da  Hollanda,  e  todos  oa 
portos,  com  tropas  Francezas,  assim  como  estavam  depois 
que  foi  conquistada  pela  Franca  em  1794,  até  ao  tempo 
em  que  Sua  Magestade  esperou  conciliar  todas  as  partes, 
erigindo  o  throno  da  Hollanda. 

3.°  Empregar  todos  os  meios,  sem  respeito  a  considera*. 
çaÕ  alguma,  para  compellir  a  Hollanda  a  entrar  nosystcma 
continental,  e  arrancar,  de  uma  vez  totalmente,  os  seus 
portos  e  costas  das  mãos  de  um  Governo,  que  fez  os  portos 
da  Hollanda  os  depósitos  principaes,  e  a  maior  parte  dos 
negociantes  Hollandez  es  os  promotores,  e  agentes  do  com- 
mercio  Britânico.         [Assignado]     O  Duque  de  Cauore.1' 

Paris,  Jan.  24, 1810. 
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Senatus  Consultum,  de  17  de  Fevereiro. 

Titulo  I. — Da  União  dos  Estados  Romanos  como 

Império. 
Art.  I.     Os  Estados  de  Roma  sao  unidos  ao  Império 
Francez,  e  formam  uma  parte  integrante  (Telle. 

II.  Elles  formarão  dous  departamentos;  o  dcparta-* 
mento  de  Roma,  e  o  departamento  de  Trasimene. 

III.  O  departamento  de  Roma  enviará  sette  deputados 
ao  Corpo  Legislativo ;  o  departamento  de  Trasimene  en- 
viará quatro. 

IV.  O  departamento  de  Roma  será  classificado  na  pri- 
aieira  serie ;  o  departamento  de  Trasimene  na  segunda. 

V.  Um  Senado  se  estabelecerá  nos  departamentos  de 
Roma,  e  Trasimene. 

VI.  A  cidade  de  Roma  he  a  segunda  cidade  do  Im- 
pério. O  Maire  de  Roma  será  presente  ao  juramento  que 
tomao  os  Imperadores  na  sua  coroação.  Elle,  c  as  Deputa- 
çoens  da  cidade  de  Roma  terão  lugar  immediato  em  todas 
fes  occasioens,  logo  depois  dos  Maires,  e  Deputaçoens  da 

Cidade  de  Paris. 

VII.  O  Príncipe  Imperial  terá  o  titulo,  e  receberá  as 
bonras  de  Rei  de  Roma. 

VIII.  Um  Príncipe  de  sangue,  ou  um  Grande  Digni- 
tário do  Império  terá  em  Roma  a  corte  do  Imperador. 

IX.  4Â.  propriedade,  de  que  deve  constar  a  possessão 
da  Coroa  Imperial,  conforme  ao  Scnatus  Consultum  de  30 
de  Janeiro  passado,  será  regulada  por  um  Scnatus  Con- 
sultum especial. 

X.  Depois  de  coroados  na  Igreja  de  Notre  Dame  em 
Paris,  os  Imperadores  serão  coroados  na  Igreja  de  S.  Pe- 
dro em  Roma  antes  do  anno  lg  do  seu  reynado. 

XT.  A  cidade  de  Roma  gozará  de  privilégios  parti- 
culares, e  immunidades,  que  sera6  determinadas  pelo  Iip- 
perador  NapoleaS. 
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1.  Deus  naõ  deo  poder  algum  directo  ou  indirecto  a  S. 
Pedro,  e  seugjBuccessores  sobre  as  cousas  temporae% 

2.  A  Igreja  Gallicana  approva  o  Concillio  de  Constança! 
o  qual  declara  que  os  Concilhos  geraes  saó  superiores  aò 
Papa,  em  matérias  cspirituaes. 

3.  As  regras,  usos,  e  practicas  recebidas  no  reyno  * 
Igreja  Gallicana,  devem  ficar  inalteráveis. 

4.  As  decisoens  do  Papa,  em  matterias  de  fê,  saó  se- 
guras somente  depois  que  a  Igreja  as  tem  acceitado. 


Nota  do  Ministro  das  Relaçoens  Estrangeiras  a  M.  A%m- 
strong)  Ministro  Plenipotenciário  dos  Estados  Unidos. 
"  O  abaixo  sssignad  o  informou  a  Sua  Magestade,  o  Im~ 
pterador,  e  Rey  da  conversação  que  teve  com  M.  Arm- 
atrong,  Ministro  Plenipotenciário  dos  Estados  Unidos  d* 
America.  Sua  Magestade  o  authoriza  a  fazer  a  seguinte 
plica : — 

"  Sua  Magestade  olharia  os  Seus  Decretos  de  Berlin» 
e  Milão,  como  violaçoens  dos  princípios  de  justiça  eterna, 
seelles  naó  fossem  consequências  necessárias  das  Ordens 
Britânicas  em  Conselho,  e  especialmente  as  de  Novembro, 
de  1807.  .Quando  a  Inglaterra  proclamou  a  sua  Sobe- 
rania  universal,  pela  prètençaô  de  subjugar  o  universo  á 
um  direito  marítimo,'  e  de  estender  a  jurisdição  de  seu 
Parlamento  sobre  a  industria  das  naçoens ;  Sua  Mages- 
tade concebeo  que  era  um  dfver  de  todas  as  naçoens  in* 
dependentes,  o  defender  a  sua  Soberania ;  e  declarou  des- . 
nacionalizados  todos  os  navios,  que  se  puzessem  debaixo 
do  domínio  de  Inglaterra,  reconhecendo  a  Soberania  que 
ella  se  arrogava  sobre  eiles. 

"  Sua  Magestade   distingue  a    visita    do   vir   á  falia 

de    um   navio.      O    vir    á  falia  tem   por    objecto    so- 

1  mente  determinar  a   realidade  de  bandeira,  a  visita  hc 

uma  busca  feita  a  bordo,  naõ  obstante  o  rpcohecimento  d» 

bandeira,  e  cujo  resultado  Jie,  o  tomar  a  serviço  certps  in-  * 
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dividuos,  ou  a  confiscação  de  mercadorias,  oa  a  applíca- 
çaõ  da  leis,  ou  dísposiçoens  arbitarias.         * 

"  SuaMagestade  naõ  podia  ter  auticipado  o  procedi- 
mento dos  Estados  Unidos,  os  quaes,  naõ  tendo  motivo 
algum  de  queixa  contra  a  Franca,  a  tem  incluído  nos  seus 
actos  de  .exclusão,  e,  desdo  mez  de  Maio,  tem  probibido 
os  navios  Francezes  de  entrarem  nos  seus  portos,  sobpeoa 
de  confiscação.  Logo  que  Sua  Magestade  soube  d' esta  me- 
dida, julgou  necessário  determinar,  que  os  navios  Ame- 
ricanos fossem  tractados  do  mesmo  modo,  naõ  só  no  seu 
território,  mas  também  nos  paizes  debaixo  da  sua  influ- 
encia. Nos  portos  da  Hollanda,  Hespanha,  Itália,  e  Ná- 
poles, os  navios  Americanos  tem  sido  aprazados, .  porque 
os  Americanos  aprazaram  navios  Francezes.  Os  America- 
nos naõ  podem  hesitar  relativamente  a  condueta  que 
adoptarão.  Elles  devem  ou  revogar  a  sua  decb.raça5  de 
independência,  e  tomar-se,  como  antes  da  revolução, 
vassallos  de  Inglaterra,  ou  tomar  medidas,  para  evitar  que 
o  seu  commercio,  e  a  sua  industria  seja  taxada  pelos  In- 
glezes,  o  que  os  torna  mais  dependentes  do  que  Jamaica, 
que  tem  ao  menos  uma  assemblea  de  representantes,  • 
seus  privilégios. 

"  Homens  sem  cbaracter  politico,  sem  honra,  e  sem 
energia,  podem,  he  verdade,  allegar  que  elles  podem  snb- 
metter-se  a  pagar  o  tributo  imposto  pela  Inglaterra,  por 
ser  inconsíderavel;  mas  na£  percebem  elles  que  os  Io- 
glezes,  logo  que  obtenham  o  reconhecimento  daquelle 
principio,  augmentaraÕ  o  imposto  ?  De  maneira  que 
•e  aquellepczo,  ao  principio  ligeiro,  se  tornar  insup por- 
tável, será  entaõ  necessário  brigar  pelo  interesse,  depois 
de  se  ter  recusado  brigar  pela  honra  i  * 

"   O   Abaixo-assignado   francamente    confessa  que  a 
França  tem  tudo  a  ganhar,  recebendo  os  Americanos  ami.  ' 
gavelmente  em  seus  portos.     Elle  ve  as  suas  vantagens, 
nas  suas  relaçoen»  commerciaes  com   oa  Neutros.     Oa 
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de  nenhuma  sorte  he  ciosa  da  sua  prosperidade.  Grande, 
poderosa,  opulenta,  ella  está  satisfeita  quando  pejo  seu 
commereio,  ou  dos  neutros,  mu  exportaçoons  podem 
dar  o  necessário  desen  volvi  mento  a  sua  lavoura,  e  manu- 
facturas. 

"  Apenas  trinta  annos  tem  decorrido  depois  que  os  Es- 
■  tados  da  America  se  fundaram  no  meio  do  novo  mundo 
em  paiz  independente,  a  custa  do  sangue  de  tantos  im- 
mortaes  var.oens,  que  cahiram  no  campo  da  batalha,  para 
sacudir  o  plúmbeo  jugo  do  Monarcha  Inglez.  Aquelles 
generosos  heroes  estavam  longe  de  imaginar,  quando  assim 
derramavam  seu  sangue  pela  independência  d' America, 
que  dentro  de  tam  curto  período,  se  pertendesse  impor 
sobre  elles  um  jugo,  ainda  mais  oppressivo  que  aquelle 
que  elles  sacudiram,  sujeitando  sua  industria  á  tarifa  da 
Legislação  Britânica,  e  Ordens  em  Conselho  de  1807. 

"  Se,  portanto,  o  Ministro  da  America  está  prepara- 
do a  comprometter-se  que  os  navios  Americanos  naÕ  haS 
de  submetter-se  ás  Ordens  em  Conselho  Inglezas,  nem  a 
outro  algum  decreto  de  bloqueio,  menos  que  naÕ  haja  blo- 
queio actual,  o  Abai  xc-assignado  está  authorisado  a  concluir 
qualquer  espécie  de  convenção,  tendente  a  renovar  o  tras- 
lado de  commereio  com  a  America,  e  que  involva  todas 
os  medidas  calculadas  a-  consolidar  o  commereio,  e  prosperi- 
dade da  America. 

"  O  Abaixo-assignado  sentio  que  era  o  seu  dever  o  re- 
.  plicar  às  aberturas  verbaes  do  Ministro  d' America,  n'uma 
nota  escripta,  para  que  o  Presidente  dos  Estados  Unidos 
possa  melhor  conhecer  as  amigáveis  intençoens  da  França, 
a  respeito  dos  Estados  Unidos,  e  a  sua  favorável  disposi- 
ção para  o  commereio  Americano. 

[Assignado)        "  O  duque  de  Cádore." 

Paris,  Março  1.  O  Senado  se  ajunçtoo  a  27  do  pas- 
tado á  uma  hora  c  meia.    O    Principe  Archi-Cbanceller, 


que  presidia  naquella  occasiaõ,  leo  o  seguinte  recado 
de  Sua  Magestade :— - Senadores, 

"  Nós  temos  despachado  para  Vienna,  como  nosso  Em- 
baixador Extraordinário,  nosso  primo  o  Príncipe  de  Neuf- 
chatel,  a  solicitar  a  maÕda  Archiduqucza  Maria  Luiza, 
filha  do  Imperador  d' Áustria. 

"  Nós  temos  dado  ordens  ao  nosso  Ministro  das  Rela- 
coens  Estrangeiras  para  apresentar- vos  os  artigos  do  trac- 
tado  de  casamento  entre  nós  e  a  Archiduqucza  Maria  Lu- 
ísa, o  qual  foi  concluído,  assignado,  e  ratificado. 

"  Nós  temos  desejado  contribuir  eminentemente  para 
a  felicidade  da  presente  geração.  Os  inimigos  do  Continente 
tem  achado  a  sua  prosperidade  em  dividiMo,  e  iuimizauo. 
Elles  naó  podem  sustentar  mais  a  guerra,  imputando-nos 
projectos  incompatíveis  com  os  vínculos,  e  deveres  de 
affinídade,  ,qtie  acabamos  de  contrahir  com  a  casa  im- 
pelia! reynante  na  Áustria. 

"  As  brilhantes  qualidades,  que  distinguem  s  Archi- 
daqueza  Maria  Luiza,  lhe  tem  at'trahido  o  amor  do  povo 
d' Austrfe,  e  fixado  a  sua  attençaõ,  O  nosso  povo  amará 
esta  Princeza  pelo  seu  -amor  para  com  nosco,  até  que 
testemunhando  todas  aquellas  virtudes,  que  lhe  deram  tam 
alto  lugar  nos  nossos  pensamentos,  elle  a  ame  por  ella. 


"  Dado  no  nosso  Palácio  de  Thuillcrias,  neste  37  da 
Fevreiro,del810.      '  {Assignado)        Napoleão» 

Inglaterra. 

Caria  do  Secretario  de  Estado  da  Repartição  de  guerra  am 

Lord  Mayor  da  Cidade  de  Londres. 

Downing  Street,  15  de  Março,  1810. 
My  Lord  ! — Tenho  a  liqnra'de  informar  a  V.  S.,  que 
chegou  a  noite'pass'iida  á  minha  Secretaria  o  Cap.  Wilby, 
mandado  pelo  Tenente  General  Sir  Gcorge  Beckwith, 
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com  a  conta  do  rendimento  da  ilha  de  Guadaloupe,  por 
capitulação,  aos  6  de  Fevereiro,  depois  de  uma  breve,  mas 
severa  contenda,  que  he  mui  honrosa  ao  serviço  de  S.  M. 
A  perca,  da  parte  das  tropas  de  S.  M.  consiste  em  4  te- 
nentes, 3  sargentos,  e  45  soldados  mortos  ;  e  obra  de  250  * 
feridos.  — Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignadr?)  Liverpool. 

Proclamação  de  Suas  pxcellencias,  o  Tn.  Gen.  Sir  George 
Beckwitk,  comnwndanfe  das  forças  de  terra;  e  Vice 
Almirante  Sir  Alexandre  Cochrane,  commandante  das 
forças  marítimas  na  expedição  de  Guadaloupe. 
Cultivadores  e  habitantes  de  Guadaloui-e  !  Des- 
de o  principio  da  revolução  Franceza  que  haveis  sido  a  pre- 
za de  toda  a  espécie  de  calamidades,  que  he  possível  aceu- 
raular  sobre  os  homens  no  estado  de  Sociedade  ;  por  um 
despotismo  infla  vezes  injusto  e  arbitrário,  outras  atroz,  e 
sempre  de  rapina. — A  providencia  decretou  finalmente, 
que  cessasse  o  escândalo',  ja  demasiadamente  duradoiro, 
removendo  deste  paiz  a  perniciosa  influencia  daquelle  ho- 
mem, que  tem  disseminado  por  toda  a  Europa,  o  luto,  e 
a  miséria.— Nós  viemos,  em  nome  de  S.  M.  a  determinar 
a  vossa  sorte,  e  tornar  a  introduzir  entre  vós  dias  de  feli- 
cidade, fazendo-vos  participantes  da  prosperidade  que 
possuem  os  jwizes,  sugeitos  ao  Paternal  Governo  d'El 
Rey. — Estas  intençoens  benéficas  saõ  sustentadas  por  urna 
força  de  mar  e  terra,  formidável  áquelles  que  se  lhe  qui- 
zessem  oppor,  mas  que  offerecem  protecção  áquelles,  que 
saõ  amigos  da  paz,  e  dos  seus  próprios  interesses. — Nós 
ordenamos  a  todos  os  cultivadores,  e  habitantes  das  po- 
voaçoetis  que  voltem  para  suas  casas.  F.ilcs  serão1  abí 
protegidos  em  suas  pessoas  e  propriedades.— Ordenamos 
aos  commissarios  civis,  que  tomem  os  seus  postos,  e  fiquem 
nelles  para  manter  a  ordem  interna,  pela  qual  saõ  respon- 
«ayeís,  e  que  executem  as  instrucçoena  que  receberem 
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das  pessoas  por  nós  delegadas.— Todos  os  cultivadores,  6 
habitantes,  que  forem  tomados  com  armas  na  maÔ,  seraÓ 
tractados  como  prisioneiros  de  guerra,  sejam  elies  da  de* 
scripçaÕ  que  forem. — Os  senhores  seraô  responsáveis  pelos 
actos  de  seus  escravos. — Ministros  da  Religião  nao  voa 
esqueçais,  em  taó  critica  occasiaõ,  dos  deveres  que  voa 
impõem  a  divina  religião  que  proffessais.  He  da  inteo* 
çaõ  de  S.  IVJ.  qu^  ella  seja  mantida,  e  respeitada ;  e  que 
os  seus  Ministros  sejam  protegidos,  se  elles  pregarem 
obediência  e  fidelidade,  ao  Monarcha  que  nós  representa- 
mos.— Dada  no  Quartel  General  de  Guadaloupe,^27  de 
Janeiro,  de  1810,  no  50  annos  do  reynado  de  S.  M. 

G.  Beckwith. 

A.  COCHRANE,   - 

.    Westphalia.  » 

Proclamação  d* El  Rey  aos  habitantes  do  Ducado  de 

Ha?iover. 

Hanonerianos  !     O.  Imperador,  meu  illustre  IrmaÓ, 
me*  tem  transferido,  por  uma  convenção  conchiida  em 
Paris  aos  14  de  Janeiro  deste  anno,  todos  os  seus  direitos, 
e  demandas  ao  vosso  paiz,  e  o  incorporou  com  o  meu 
reyno.     Os  seus  Deputados  mo  entregaram,  e  eu  hoje . 
tomo  posse  delle.     Vós  tendes  de  gozar  daqui  em  diante 
da  inapreciável  vantagem  de  ficar  aleviados  do  penoso 
tado  de  incerteza,  que  até  aqui  tendes  sofFrido,  e  de 
para  sempre  unidos  a  um  Estado,  que  para  o  futuro  vos  - 

• 

segurará  contra  todos  os  ataques  das  Potencias  continen- 
taes,  e  que  também  saberá  proteger-vos  dos  insultos,  que 
se  possam  tentar  no  decurso  de  uma  guerra  marítima.  As 
misérias,  a  que  até  agora  tendes  sido  expostos,  naÔ  pâj^ 
dem  deixar  de  inspirar-vos  agradecimento  pela  felicidade 
è  tranquilidade,  que  ides  daqui  em  diante  a  gozar.  A— 
yossa  lealdade,  e  os  vossos  bons  sentimentos,  saó  oonhe~— 
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eidos.  Eu  descanço  na  vossa  affeiçaõ.  A  estimação,  e 
jrespeito,  que  o  vosso  Rey  vos  terá  sempre,  saó  os  maia 
seguros  penhores  do  seu  incansável  cuidado,  em  promover 
a  vossa  prosperidade  e  felicidade,  por  todos  os  meios  que 
tem  em  seu  poder.  Eu  entretenho-me  na  agradável  espe- 
rança de  que  vós,  pela  vossa  parte,  nunca  frustrareis  a 
confiança  que  em  vós  ponho,  nem  destruireis  o  brilhante 
prospecto,  que  se  abre  agora  á  vossa  vista. — Dada  no 
nosso  Real  Palácio  de  Cassei,  no  Io.  de  Março,  de  1810. 

(Assignado)  Jeronymo  Napoleão. 
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JVQ.  2o.  das  Reflcxotns  sobre  o  Correio  Braziliense;  aosN<*. 
IV.  V.  e  Pi. Lisboa.  Na  Impressão  Regia,  Armo  1S10. 
Com  licença  do  Dezembargo  do  Paço. 

Jt/OR  occasiaõ  de  examinar  os  escriptos  deste  Author  e 
de  outros,  que  se  empregam  de  propósito  a  escrever  contra 
o  Redactor  do  Correio  Braziliense,  dissemos ;  que  nos  na5 
achávamos  dispostos  a  cahir  na  rede  que  nos  armam,  per- 
dendo o  tempo  em  responder  a  impropérios,  e  linguagem 
de  regateiras,  em  vez  de  prosseguir  o  fim  a  que  nos  pro- 
pomos em  nossas  oceupaçoens  literárias.  Bem  longe 
estamos  também  de  entrar  na  discussão  de  tudo  quanto 
temos  dicto  em  21  "Números  precedentes;  porque,  se  tal 
fizéramos,  éra  preciso  renunciar  i  continuação  de  nosso 
plano. 

Tomamos  portanto  a  resolução  de  ajunctar  aqui  alguns 
lugares  do  nosso  periódico,  em  que  se  contém  princípios 
geraes,  que  estabelecemos,  e  asserçoens  de  cuja  verdade 
estamos  ainda  hoje  convencidos;  aju.net  ando-lhe  as  asser- 
soeus  do  nosso  adversário  que  se  lhe  contrapõem ;  e  deixa* 
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mos  ao  publico  o  decidir  quem  melhor  provou  o  que  dis- 
se. £  este  methodo  mostrará  aos  nossos  leitores,  que  escre- 
vemos por  convicção,  ainda  quando  erramos ;  e  que  resenti- 
mentos  particulares  de  nenhuma  maneira  influem  nas  nossas 
opinioem. 

Eis  aqui  a  pagina  19  desta  produecaõ,  onde  o  A.  posto 
que  anonymo  bem  conhecido,'  distingue  em  itálicos  o  qu* 
cita  do  Correio  Brazitiense,  e  suppoem  que  o  resto  be  bas- 
tante refutação.  Se  o  he,  ou  naS,  decidirá  o  Leitor. 
-  "  No  artigo  Literatura  e  Sciencias  (desde  pag.  382)  ap- 
parecem  reflexoens  mui  notáveis.  Protesta  que  na6  foi 
bem  entendido  no  que  escrevera  sobre  o  estado  das  letras 
,  .em  Portugal  (Na.  Io.  pag  32)  aonde  se  naõ  pôde  negar  que  - 
hiijam  muitos  homens  de  talentos,  e  algum  de  erudição,  e 
conhecimentos;  ratifica  porem  a  sua  primeira  opinião  de 
que  os  entraves,  que  se  põem  ás  sciencias;  as  perseguiçoenf, 
que  soffrem  os  homens  de  letras ;  e  outras  causas  que  elle  at- 
tribue  ao  Governo,  fazem  com  que  estes  talento»  cstyam 
sopitados,  enaõ  haja  nem  possa  haver  produecoens  literárias  ; 
o  que  entendido,  segundo  acyfra  dos  Jacobinos,  quer  íiieejr 
o  Redactor,  que  a  sciencia  da  impiedade,  e  da  sediçaff, 
soffre  entraves  em  Portugal;  eque  as  medidasdoGpverno 
tem  impedido  a  voga  de  livros  Atbeisticos,  Libertinos,  e 
-Revolucionários.  He  verdade:  seja-nos  parabém:  eqfcan- 
.tas  mais  cautellas  houverem,  tanto  menor  desgraça  para, 
os  Portuguezes.  VejaÕ-sc  as  Refle xoens  sobre  a  No.  1^ 
Mas  vamos  á  causa  principal,  segundo  o  Redactor." 

"  jfquelte freio,  dis  elle  {pag.  383)  de  que  se  naõ  posta 
publicar  obra  alguma  em  matéria  nenhuma,  sem  que  seja  ap. 
provada  cruns  poucos  de  homens,  em  quem  o  Governo  de 
Portugal  lhe  approuve,  por  uinaficçai  de  direito,  depositar 
todos  os  conhecimentos  humanos,  he  um  absurdo,  so  por  si, 
capaz  de  annihilar  inteiramente  o  génio  da  naçaÕ,  em  tudo 
o  que  he  producçaS  literária.  Euestou  taô  longe  de  querer 
atacar  por  isso  a  nacaõ  (coitadinha!  EUa  nao  he  culpada, 
«estes  desgovernos.    Jlein  quistese.)  que  unicamente  desejam 
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mostrar  mãe  existeo  mal  ( que  he  no  Governo,  Ja  se  entende. ) 
para  que  os  estrangeiros  nos naó  actvsem  coiúo fazem,  (epor 
culpa  de  quem  P)  de  falta  de  propensão  para  as  srienciat. 
Ora  mente,  que  desta  falta  de  propensão  ainda  ninguém 
nos  accusou,  que  tivesse  lido,  ou  lidado  com  oa  Portugue- 
zes.     Mas  mil  annos  viva  pelos  seus  cuidados." 

Sesta  exposição  do  nosso  adversário  verá  o  leitor,  que 
n6s  attrihuimos  s  decadência  da  nação  Portugueza,  uaõá 
falta  de  geuio,  de  valor,  nem  de  talentos  dos  indivíduos  qu« 
compõem  a  nação;  mas  sim  aos  abusos  do  Governo,  á  per- 
versidade da  maior  parte  dos  funccionarios  públicos;  e 
(como  desenvolvemos  em  outra  parte)  a  um  systema iníquo 
de  politica,  que  inventaram  os  Felipes  de  Castcllp,  em 
quanto  governaram  Portugal ;  e  que,  depois  de  expulso  o 
jugo  de  Castella,  foi  adoptado  por  alguns  Ministros  Por- 
tuguezes,  que  ignorando  os  verdadeiros  meios  de  se  en- 
grandecer, que  éra  engrandecer  a  naçaõ,  e  fazer  brilhar  os 
talentos,  adoptaram  o  systema,  da  oppressaÕ,e  da  ignorância, 
para  radicar  o  seu  poder.    .         ,  < 

Em  uma  palavra  :  a.oaçaÕ  Portugueza  forja  muito  Po- 
derosa, sabia,  respeitada  dos  Estrangeiros,  e  feliz :  este 
estado  de  cousas  mudou  ;  he  um  facto  inegável:  nóaattri- 
buimos  esta  mudança  para  peior,  naõ  á  falta  de  qualidades 
boas  da  naçaõ  mas  aos  que  a  tem  governado.  Se  nos  enga- 
namos provem-nos  o  contrario.  O  A.  das  Keflexoeiís  naõ 
nos  responde  senaó  com  chufas,  impropérios,  pontos  d'in* 
terrogaçaú,  parentliesis,  &<:.  como  o  leitor  vfi  :  isso  na6 
nos  convence ;  se  convence  ao  leitor,  damo-nos  por  felizes 
que  o  A.  desengane  o  mundo;  e  nisto  ao  menos  convirá  o 
A.  taõ  inimigo  da  imprensa  como  das  sciencias,  que  a  fa- 
culdade de  imprimir  produz  esse  bom  effcito,  que  he  pro- 
^mulgar  as  asserçoens  verdadeiras  do  A.  destruindo  as  nos- 
sas falsas  opinioens. 
,  Eis  aqui  outro  contraste  dos  nossos  princípios  com  os  do 
«^Viithor.      Queijcando-nos  (ap.  383  do  Yol.  I.)  de  que  as. 

Yol.  IV.  No.  22.  2  K  , 
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íwtricçoeíK  d»  imprensa  sejam  taes  em  Portugal,  que  até  u 
obras  dò  Grande  Newton  seriam  perdidos  para  o  Munda, 
se  isso  dependesse  das  formalidades  de  ee.mra.ru  de  Portu- 
gal ;  qatv  t>  A.  negar  a  nossa  asserção,  ao  mesmo  tempo 
qne  tacitamente  confessa  a  verdade  do  que  asseveramos. 
Diz  «lie  (p.  61  linha  22.) 

'  *'  Newton  foi  unVsabio  creado  por  Deua,  como  de  pro- 
pósito, para  nos  fazer  conhecer  o  maravilhoso  svstema  do 
Universo ;  t  com  tudo  em  homem  religioso,  moral;  d  poli* 
ríco,  mesmo  em  homem  de  letras  ( Naõ  se  espante  j  isto  qttet 
dizer  semente,  que  naõ  faço  o  meu  nome  por  cruz)  estou 
persuadido,  que  éra  melhor  para  os  homens,  e  para  a  soei- 
edade  humana,  ficarem  sappránidas<at  obrai  do -grande 
Nefcton,  déumLeiSmtz.deúm  Descartes,  &c  pelacensu-i 
ra  de  um  frade  ignorante,  do qiie  apparecerem  no  Mundo/ 
pela  liberdade  de  um  impressor  idiota  on  conrompidd 
as  obras  do  grande  Bayie,  do  grande  Voltaire,  do  grande 
Bossêan-,  de  Helvctius,  Diderot,  Mirabeau,  e  de  toda  m 
mais  matilha.  A  poz  de  nos  vem  quem  'o  julgará-'  j  rj 
naõ  he  ja  evidente  que  os  homens  podem  passar  sem  grau* 
des  sciencias  mas  naó  podem  ser  felizes  sem  uma  religião, 
nem  curtumes,  e  fora  da  sociedade  civil  f  .  .  .  .  ■■  . " 

Nós  naõ  julgamos  necessário  fazer  a  estas  palavras  com. 
mentario  algum,  cilas  explicam  assaz  as  intencoengdoAu* 
ihor.  Proj  oem-se  defender  a  ignorância  ao  ponip  de  fàU 
lar  sem  remorsos  da  perda  das  obras  de  Leibnitz  de  New* 
tOn,  &c.  Napoleão  e  os  seus  sectários,  que  intentam  esr 
tabelccer  o  despostismo  em  toda  a  Europa,  deveraS premi- 
ar o  nosso  A.  porque,  sem  radicar  a  ignorância,  naõ  pode? 
rnó  estabelecer  o  despotismo;  nós,  que  desejamos  ser 
livres,  e  abhorrecemos  o  despotismo  de  todo  o  nosso  cora- 
ção, naõ  pudemos  deixar  deterem  execração  estes  defenso- 
res do  systcma  da  ignorância,  sem  a  qual  nunca  haveria  no 
inundo  despotismo. 
Quando  falíamos  do, despotismo,  naõ  entendemos,  !m 


LUeralura  t  Snerúiii.  251 

claro  o  Governo  regular;  mas  os  nossos  adversários  apraa- 
Ibe  dar  essa  intelligcncin  á»  nossas  palavras ;  apezar  de  nos 
enunciarmos  mil  vezes  *tn -contrario.  Sa  falíamos  da  insuf- 
fictencia  ou  maldade  dos  homens  empregados;  affectam  \a- 
teriderporiatojqueíiósiiaõquereirtos  que  ninguém  governe. 
Se  falíamos  de  que  ha  alguns  ecclcsiasttcos  corrompidos; 
por  exemplo  um  qne,  em  vez  de  se  empregar  noa  exercí- 
cios sagrados  de  seu  ministério,  aceita  uma  abbadia  puta 
ser  o  escriptor  de  um  partido  Francez,  em  Portuga],  gritam 
contra  nós,  que  naS  queremos  Religião ;  como  se  a  reli- 
gião consistisse  nesse  ecclesiastico  conrompido ;  ou  como 
se  todo  o  Governo  só  pudesse  consistir  naquelle*  individues 
ineptos,  ou  perversos  que  nó»  atacamos)  e  que  suppomas  a 
origem  de  todos  os  males  da  naçaô".  O  mesmo  A.  centra- 
dizendo-se  a  si  mesmo  naõ  nega,  que  laes  pessoas  existam, 
«*aí>  i  porque  aeba  mal  que  nós  as  censuremos  ?  Diz  elle 
isto  a  p.  62. 1.  9. 

"  ímpios  c  insensatos!  Rompei  os  últimos  diques;  aca- 
bai de  alagar  o  Universo.  Tantos  sacerdotes' sem  Religião, 
•tantos  Magistrados  sem  morai,  tantas  famílias  sem  honra; 
eis  o  frueto  doe  livros  perniciosos,  que  tem  sabido  das  vos- 
sas oficinas  da  irreligião,  e  da  immoraridaile.  Que  angulo 
,da  Europa  esta  izento  desta  infecçafi?  Mas  nafi  basta:- 
-haja  liberdade  de  censura  e  de  imprensa,  para  se  reproduzi- 
rem v  multiplicarem  ao  infinito  estas  novellas  escandalosas, 
•estas  composiçoens  ímpias,  e  revolucionarias.  Sim  ;  sim  ; 
o  veneno  se  propagará :  a  verdade  porém  achara  nos  vos- 
sos netos  os  seus  melhores  apologistas.  E  saõ  estas  as  for- 
tunas, que  o  Redactor  desejaria  á  naçaõ  Portugueza  ?" 

Antes  de  examinar  a 'Causa  desses  males,  de  que  o  A.  w 
xtueixa;  devemos  advertir  »  concessão,  que  ellefaz  desua 
existência;  é  por  tanto  he  nos  limito  censurar  esses  sacer- 
«UkM  sflm-religiaõ,  esses  magistrados  sem  moral,  esses 
pais  de  família  sttn  honra,  que  o  A.  está  confessando  que 
D ;  epem  por  isso  dizemos,  que  naõ  baja  fclicviaA» 
2K2 
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domestica  %  pelo  contrario  censuramos  essas  pessoas,  qne  • 
A.  confessa  conrompidas,  e  as  censuramos  porque  na6 
promovem,  come  devem,  o  bem  da  sociedade  naquellas 
repsrtiçoens  que  lhes  pertencem. 

Mas  vamos  á  causa  desses  males.  Diz  o  A.  que  isto, 
he  "  o  frueto  dos  livros  perniciosos,1'  e  daqui  deduz 
o  seu  systema  de  querer  fundamentar  a  felicidade  da  na- 
çaS  na  ignorância  dos  povos,  ao  mesmo  tempo  que  nós  a 
fundamentamos  nas  sciencias,  e  na  inatrticçaõ  dos  cida- 
dãos. Pode  abusar- se  da  imprensa :  'assim  o  incendiário 
pode  abusar  do  fogo  ;  mas  nem  por  isso  se  deve  probibir 
o  uso  deste.  Eis  aqui  como  elle  expõem  os  nossos  prin- 
cípios, e  os  compare  o  Leitor  com  os  do  A.  e  decida: 
transcrevemos  o  que  elle  diz  a  p.  64  no  rim,  e  segue  a  p. 
S5 :  elle  distingue  o  que  de  nos  copia  em  itálicos. 

"  Na  mesma  pagina  c  seguinte  (vol.  i.  p.  385)  se  ex- 
plica o  Redactor  sobre  a  dependência,  c  necessidade  qua 
os  Governos  tem  de  homens  sábios,  por  tal  modo,  que  se 
ficaria  entendendo,  que  ser  sábio  e  ser  virtuoso,  éra  a 
mesma  cousa.  Quanto  menor  J6r  o  numero  da  gente  in- 
struída, diz  elle,  menos  probabilidade  ha  de  que  o  estai» 
■  síjja  servido  por  homens  virtuosos,  e  sábios.  Entre  tanto 
.  havia  dicto  no  mesmo  $.  que  a  raridade  dos  homens  sabias, 
consequência  dos  obstáculos  que  o  Governo  pâem  i  pivpo- 
gaçaõ  das  sciencias,  o  obrigava,  ou  a  lançar  maõ  de  gentes 
instruídas,  mas  sem  boa  moral,  ou  de  gentes  boas  mas  estú- 
pidas, ou  ignorantes.  Ou  o  redactor  confunde  scieoeia 
e  insUTucçaíí  com  virtude ;  e  certamente  se  engana ;  ou  as 
julga  difíerentes.  Ora  nesta  segunda  hypothese,  se  o  bem 
dos  Povos  e  dos  Governos  pede  nos  empregados  públicos 
■ciência  relativa  á  sua  destinação,  e  probidade  real ;  se.be' 
hum  facto  indubitável»  queno-  estado  presente  da  Europa, 
e  mesmo  do  nosso  paiz,  a  corrupção  dos  cnstumes  públi- 
cos hc  ainda  mais  geral  do  que  a  ignorância,  maravilho- 
me  de  que  o  Redactor  inculque  a  cada  passo  os  prejulftca 
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^ue  resultam  destes  entraves  postos  ao  progresso  dis  sei* 
encias,  lamente  os  males  que  dahi  se  derivam  para  as  na- 
çoens,  e  nau  inculque  uma  só  vez  os  prejiiitos,  certa- 
mente de  muito  maior  importância,  que  resultam  desta 
corrupção  de  custumes,  nascida  do  muito  criminoso  e 
muito  fatal  descuido  que  tem  havido  sobre  a  educaçaS 
moral  dos  homens ;  pot que  ou  he  nenhuma  ou  he  avessa* 
Donde  proveio  esta  portentosa:  fatta  de  honra,  este  infame 
desapego  da  Pátria,  a  maldito  egoísmo,  a  muttidaS  da 
vícios,  que  roem,  e  devoram  as  naçoens  Europeus? 
Da  falta  de  educação  de  uns,  e  da  má  educaçafi  dfc 
outros.  E  a  nova  philosophia.  os  bons  philosophos  mudos 
sobre  este  assumpto!  Mas  como  se  atreverão  elles  a 
condemnar  nossa  educarão,  quasi  pagaã,  e  a  alguns  respei- 
tos peor  que  a  dos  gentios,  seella  ha  a  obra  mais  mimosa  dè 
-suas  mãos?" 

Desejaríamos  que  os  nos$os  limites  nos  permittissem  dar 
mais  copiosos  extractos  desta  obra,  porque  as  contradicço- 
ens  do  author,  e  a  sua  manifesta  improbidade,  em  mutilar, 
e interpretar  sinistramente  o  que  nos  dizemos;  bastaria 
para  nos  justificar  completamente. 

Assim  observará  neste  paragrapho  o  leitor,  que  ao  mesmo 
tempo  que  nós  tínhamos  dicto,  que  era  necessário  que  o 
Governo  cuidasse  em  multiplicar  os  homens  sábios,  para  as- 
sim se  augmentar  a  probabilidade  de  achar  reunidas  nos 
indivíduos  empregados  a  seiencia  e  a  boa  moral ;  o  A* 
põem  primeiro  o  §  que  lhe  ficava  posterior,  para  assim  af- 
fectar  que  nos  naõ  entende  ;  e  suppor  que  nós  dizemos,  que 
~naó  be  necessária  a  moral,  quando  nós,  nesta  mesma  pas- 
sagem, a  desejamos  vôr  unida  com  a  seiencia,  pois  em  fim 
jiaÔ  ha  verdadeira  seiencia,  sem  moral,  e  esta  he  je  sempre 
tfoi,  uma  das  partes  da  philosophia,  a  que  os  homens  sábios  se 
tpplicáram  com  particular  cuidado. 
O  A.  diz  que  a  -"  actual  corrupção  dos  custumes  he 
iscida  do  muito  criminoso,  e  muito  fatal  descuido,  oj&tte\a 
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havido  sobre  a  educação."  Ora  confessando  o  A.queteot 
havido  ásftdescoid» criminoso  ;  a  quem  o  imputa  senaS  ha 
ao  Governo?  Este  tora  tomado  a  si  a  direcção  da  edueaçaS 
publica ;  se  esta  he  mal  conduzida  (-  quem  tem  a  culpa  f  Noa 
naõ  noa  queixamos  de  outra  cousa  senaõ  desta  falta  de* 
«ducaçaS  publica,  a  quaj  comprehende,  entre  o  estudo  doa 
diãerentes  ramos  das  scíencias,  a  étnica,  ou  a  moral.  O 
A:  Um  «eclesiástico,  que  pelo  seu  orneio  se  deveria  em- 
pregar eai  cuidar -da  parte  practica  da  moral ;  be  protegido 
para  escrever  sobre  politicas,  deffender  um  partido,  e  ad~ 
'  vogara  causa  da  ignorância  :  esses  abusos  saó  os  que  re* 
provamos  ;  e  se  censuramos  o  governo  pelos  naõ  remediar, 
obramos  o  que  está  da  nossa  parte  como  jornalista  ;  a  o 
A.  deixe-sc  de  ser  secretario  -de  Generaes,  nem  escrevi* 
uhadoidfc,wiido,  porque  isso  safí  empregos  mui  inieriore» 
taoto em  dignidade, como  em  utilidade,  ás  sagradas furtoço- 
ens  de  seu  ministério.  Nos  respeitamos  a  Religião,  mas  por 
isso  mesmo  temos  f  m  tusto  desprezo  este  seu  ministro,  que 
a  deshonra,  fazendo-sAo  advogado  da  ignorância. 

A  carrupçaâ  dos  costumes  deduz-se  de  outras  causai 
mui  diversas  dos  erros  literários.  Naõ  ha  paia  no  mundo  onde 
se  achem  mais  cautellas  contra  a  licenciosidade  literária, 
do  que  be  a  Itália  ;  e  também  naõ  ha  paiz  mais  eoiirom- 
pido:  a  depravação  marcha  ordinariamente  passo  a  passo 
com  a  ignorância  publica.  Isto  nau  hc  dizer  que  uma 
naçaõ  iliustrada  naõ  tenha  os  seus  vícios ;  mas  em  sus  mes- 
ma corrupção,  respeita  a  decência  nos  custumes.  Com* 
pareoAuilior  a  Virtude  publica  de  Inglaterra,  onde  ha  a 
liberdade  da  imprensa,  com  a  virtude  publica  de  Portu- 
gal, onde  a  naõ  ha ;  c  veja  de  que  parle  está  a  vantagerq. 

O  A.  diz  neste  mesmo  paragrapho  "  Donde  veo  festa 
portentosa  falta  d*uoura,  eíte  infame  desapego  da  Pátria^ 
O  maldito  egoísmo,'  a  multidão  de  vícios,  que  roem ,  e  dev* 
ram  as  naçoeiís  Europeas  ?  Da  falta  de  educação  de  uns,  o 
da  má  educação  de  outros."  Bem :  logo  quando  nós  censu- 
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ramc*  e&tes  vícios,  que  o  A.  confessa  que  existem,  certa* 
iB£nte-na8  sorrtos  demasiado  severos ;  e  lie  preciso  que  o 
A.  te  fcmWe  que  essa  falta  d' honra,  esse  infame  desapego 
da  Pátria,  esse  maldito  egoismo,  Scc.  sao  mais  escandalososf 
p  de  peiores  consequências,  nos  homens  públicos,  do  que 
nos  particulares.  Os  philosopbos  e  escriptores  occupam* 
se  na  theoria  das  sciencias,  a  parte  practica  pertence  m 
outros;  Assim,  por  exemplo,  a  phisica  ensina  os  príncipes  d* 
mechanica,  p  artista  fabrica  as  machinas ;  a  etbica  cstabe* 
lcce  os  principies  da  moral,  o  ccclesiastico  ajuda  com  os 
seus  conselhos  o  pai  de  famílias,  a  regular  asuaconduet* 
segundo  aquelles  princípios.  Estes  vícios  todos  do  Estado, 
-  quanto  a  nós,  provem  de  que  o  Governo  naõ  cuida  em  fazer 
'  entrar  nos  seus  de  veies  os  homens  perversos,  em  situaçoenv 
jrábltcas  importantes,  taes  como  o  A.  que,  eiáVéz  de  desenv? 
|>enhar  as  obrigaçoens  de  seu  ministério,  se  vende  a  um  par* 
tidp,  para  ser  o  instrumento  de  intrigas  politicas. 

[Conlinuar-se-fot,] 

■    •'     r- '    •  i  Tl"dllT-^-f^- 
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Inglaterra. 

Extracto  da  Gàzétà  de  Londres» 

A  Meza  do  Commercio,  depois  de  tér  uma  conferencia} 
com  uma  Deputação  dos  negociantes,  que  negociam  para 
o  Brazií,  determinou',  sabbado  3  de  Maíço,  qne  se  dessem 
licenças  para  exportar  algodão  livremente,  para  todos  os. 
portos  e  lugares,  que  naó  estiverem  em  actual  estado  de 
Í)loqi^}p,  \.    ..    .. 

•    ■   ■•  ,        ■      ■ 

•    .    ■•  ■•.. :  -        •  •  .;  •    .  í 
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■  Este  regulamento  deve  icr  mui  vantajoso  àt  plantações*  de  wHgcèmS 
s?o  Brazil  ;  porque  nao  pemiittindo  af  circuaistancias  politicas^k  Eo> 
fopa,  que  te  possam  extrahir  os  producios  do  Brazil  com  vantagem, 
senão  pelo  interposto  da  Inglaterra,  esta  franqueza  produzirá  um  ne- 
cessário augroento  nos  prcÇos  do  algodaS,  que  vem  do  Brazil  par*  ra- 
glaterra.  He  porém  necessário  advertir  aqui»  a  grande  necessidade 
que  ha  de  melhorar  a  cultura»  e  o  manejo  deste  artigo  no  Brasil» 
fará  o  lazer  igualar  em  preço  ao  que  vem  dos  Estados  Unidos;  Oa 
cultivadores  do  algodão  ao  Brazil'  devem  mandar  buscar  setiientea  aoa 
|Cstados>  Unidos  d' America,  c  fazer  sobre  ellas  varias  experiências  a, 
fim  de  achar  a  variedade,  que  melhor  convém  ao  terreno»  e  clima»  cm 
tjue  se  acha  aí  plantação ;  e  nao  podemoè  deixar  de  recommendar 
aqm  a  leitura  das  instrucçoens  sobre  o  maneio  do  algudad,  que 
firam  publicadas  no  Correio  Braziliense  V.  I.  p.  289 :  ali  se  acham 
«m  resumo  as  causas  da  depreciação'  dos  algodões*  do  Brasil»  e  oa 
sseio»  de  lemediar  os  inconvenientes  que  se  apontam. 

0  algodão  se  cultiva  também  em  muitos  lugares  do  Levante, -na^ 
Sicilia,  na  Apúlia,  e  na  Índia ;  pelo  que  se  deveriam  mandar  buscar  a' 
todos  estes  lugares  sementes  desta  útil  planta,  para  renovar  ai  plaata- 
coens  dp  Brazil,  e  escolher  as  espécies»  ou  variedades  mais  adaptada* 
aos  terrenos,  em  que  esta  planta  se  houver  de  cultivar. 

Nòs  ouvimos,  com  prazer,  que  q  Governo  4q  Brazil  tem  tomado 
alguma»  medidas  para  promover  a  plantação»  4o  linho  caanamo}  q 
ajgodaõ  deve  merecer- lhe  igual  a  t  tença  o. 
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Findicõfao  do  character  Portuguez. 

Ifôs  havíamos  promettido,  no  N°.  passado»  publicar  neste  oa  de- 
bates do  Parlamento,  relativos  &  moça3  sobre  o  tomar  ao  soldo  da 
Inglaterra  30.000  soldados  Portuguezcs  i  mas  a  discussão,  em  am- 
bas  ás  casas  do  Parlamento»  se  estendéo  tanto,  que  para  inseriRas 
todas  nos  seriam  necessários  três  dos  nossos  números  inteiros;  èVpara 
inserir  umas,  e  nao  outras,  nos  arriscaríamos  a  uma  exposição  par- 
cial, e  injusta  §  que  até  de  carto  modo  as  Icisprohibem.  ParafejnetBaw 
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iaSaoào  possível  êita  AHs;  transcreveremos  aqui  gn  artigo  de  certo  " 
JonuU,  onde  se  achun  o»  teutimmtot,  e  rszoen»  da  maior  parte  do*  ■> 
membro*  do  Parlamento,  qoe  fanaram  contra  a  moeao  ■  reapooàoré- 
dum  ao  Jornalista,  |  que  noa  fio  absolutamente  ao  alcanço  do  noas 
juri»dkçao(  o  tomaremos  o*  raciocuúos  como  «eu»,  quer  elk  01  . 
adoptasse  dos  membro*  do  Parlamento  quer  naõ.  _  ( 

Extracto  de  BeWs  Weekty  Mcssenger,  de  25 'de  Fevereiro;' 
•'»'■■  demo.  ' 

■  ■  ,  PoHTUGUEZES  AO  SOLHO  ItJGLIZ. 
■A  mensagem  de  S.  M.  requerendo  ao  Parlamento,  o 
tomar  ao  soldo  Britânico '  30.000  soldados  Portuguezes,  ■ 
occasiona:  igual  admiração,  e  ansiedade ;  admiração ; 
.  porque,eni  despeito  da  luminosa  evidencia  de  Cactos,  Por- 
tugal hade  ainda  ser  defendido  ;  anxiedade;  porque  o* 
recursos  deste  paiz  seraõ '  assim  taã  toeptamente  emprega- 
dos pelo  Ministério.  Ha  ainda  outro:  ponto  de  vista,  em 
que  este  subsidio,  pois  naõ  he  isto  outra  cousa,  pode  ser;. 

'  consádeVado. — He  mais  an.  desvio  Ido  espirito  da  Consti- ' 
tuicsOs  ,maís  um  exemplo  da  facilidade  com  que  no  tem,'' 
po  presente  se  tomam  estrangeiros  ao  soldo  Britânico,  e 
eãectiVamente  se  incorporam  no  exercito  Britânico.  Nada/' 
faz  ao  caso  o  dizer  que  tal  naõ  he  a  intenção  presente-  - 
mente  da  AdrnínistraccaòV  Podo  ser  certo,  que  naõ  sfija  ■ 
a  sna  intenção  ;  mas  he  certo  que  he  uni:  consequência 
necessária  de  sua  medkuu     Uma  das  dua»' (Seguintes  sup-  : 

'  posiçoens  ha  de  acontecer  "neoesaariatnenu; ;  ou  que  todos , 
este»  30.000  soldados  haõ  decahir  na*  maus  dos  Fruu- 
ceaes ;  ou  que  nós  os  ■  havemos-  tirar  de  Portugal  para 
fora :  no  primeiro  casodevem  elles  ser  considerados  como 
prisioneiros  Britânicos ;-  e  derem  ser  sustentados  por 
um  estipendio  dado  ao  Governo  Francez,  e -devem  atem 
disso  receber  o  seu  saldo,  durante  a  sua  detenção.     No  ' 

■asfsmdo  caso  derem  oeceãwriariieate  ser  incorporados  no 
iY«h  IV.  No.  22.     ..   :    SL 
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i 
exercito  laglez^e,  teremos  uma  Legiafi  Porttigueza>  assim  ■ 
compja  temoa  unia,  Legião  Alemã*.    .    . 

-Neste»  tros  pontos  de  vista  consideraremos  brevemente  5 
em  primeiro  lugar  8  probabilidade  de  nua  reststeoci» 
portngaeza-;  segundamente,  o  que  se  hade  fazer  com  a* 
tropas  que  te  tomam  ao  soldo  lúglez  ;  e  em  terceiro  lu- 
gar, a  questão  constitucional.  1  ■  ... 
Quanto  ao  provável  êxito  da  resistência,  e  contenda 
Portuguesa,  perguntamos  (  que  se  pôde  esperar  de  Por- 
tugal, quando' 8  Hespanha  estiver  subjugada?  E  p6de 
d«vidar~«aper'um  momento*  qiie.  debaixo  de  todas  aa  cá- 
cumsíanciaí  presentes,  a  HeSpanlniserá.  subjugada  <de  amar. 
extremidade  ;á  oatia  antes  de  seis  mezes  ?  Logo  que  obo- 
gar  a  estacaã  de  marchar,  toda»  aa  forças  disponive»  ds> 
Fiança aarafi  lançadas  sobre  aquella  miserável  Peninsoak; 
e-  se  6s  Hespanhoes  «staó  fugindo  esmo  corças  feridas  ■ 
ante  es  eaercite*  Franceses,  que  estaó  ja  na  Hespessaa; 
qne  sei  pode.  esperar,  quando  toda:  a  massa  do  Império 
Francês:,  quando  aquella  poderoso  engenho  da  gmÉsaj 
que  tem  abatido  todas  as  naosens.da  Europa,  fortnundck. 
contra,  eiles?  Poderá  a  Hespanha  resistir  ao  que  tenv. 
derrotada  aa  densas  pbalanges  de  Áustria  ?  Poderá,  Ba* 
mana  fazer  face  aquém  arraucon. a  arma  da  maôtlo  Arcbi- 
daque  Carlos  ?  Seguramente  Jiaõ  ha  lugar  para  esperam, 
ças,  nesta-materic:  E  se  a<Hesnanba,  como  temos  dieta,, 
fôr  subjugada*,  que  resistência  ba  que  esperar  de  Portugal} 
Os  Lazaroni  dei  Nápoles,  naõ  saõmai»  desprezíveis  ■  solda» , 
das  do  que  es  Portugueses  modernos.  Um  milhar  deite* 
fugiria  diante  de  ama  companhia  de  Francezes,  como  os- 
tras tantos  ciganos  fogem  diante  d'tim  official  de  justiça 
que  os  vai  prender,  Em  guerra  regular;  no  avanço,  e 
batalha  do  exercito ;  esta  ^espécie  de  milícia  de  cercas, 
naõ  se  pode  calcular  que  sajVde  valor  algum.  Eiles  aa6> 
ita  verdade  perigosos  a  um  éx WeHoqoe  se  retira ;  moa  um 
exercito  invasor  os  tem  em  justo  desprezo.    TaÕ  depressa 
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for  a  Hespanhà  conquistada,  como  Portugal  se  lhe  hade 
«eguir  por  natural  consequência.  NaÓ  ha  General  algum, 
Inglez  ou  Portuguez,  taõ  louco,  queattempte  defender  as 
passagens  contra  os  Franceses ;  e  arriscar  com  isso  a  reti- 
rada final  do  seu  exercito.  Portugal  deve  set  evacuado, 
no  momento  em  que  se  perder  Hespanha. 

Venhamos  agora  4  questão ;  O  que  se  hade  fazer  com  estes 
Portuguezes,que  se  tomam  ao  soldo  Inglez  ? — A  resposta, 
desgraçadamente  está  mui  prompta ;  e,  de  facto,  nós  já 
a  demos  acima.  Ou  os  Francezes  os  haõ  de  toimr,  e 
nesse  caso  nós  temos  de  os  sustentar,  ou  nós  os  havemos 
tfazer  pafa  fora,  e  nesse  caso  igualmente  temos  de  efe 
sustentar.  Agora  he  certamente  uma  questão  em  ponto, 
ainda  que  uma  questão  groseira  ;  Valem  elTes  a  pena  de 
os  sustentar  ?  {  Saô  srmilhantes  tropas  dignas  da  sua  rá- 
çaô,  e  do  seu  soldo  ?  j  Nao  podemos  nós  levantar  uma 
legião  mais  efficaz  em  Norwood  ?*  Seguramente  os  nos- 
sos ciganos  tem  algum  titulo  a  prefriencia;  seguramente 
poderíamos  andar  a  procurar  pelas  nossas  azinhagas,  e 
cercas,  antes  de  apanharmos  o  cisco  das  ruas  de  Lisboa/» 
l  Ha  coronel  algum  Inglez  que  dê  cinco  shillings  por 
uma  dúzia  de  taes  recrutas?  Ha  sargento  algum  recru- 
tador,  que  dê  uma  tigella  de  ponche  aquém  lhe  trouxer 
oitenta  destes  ?  Por  varias  das  nossas  ultimas  victorias 
está  o  exercito  Inglez  em  mui  alta  reputação  militar— 
i  Associaremos  nós  estas  levas  Portuguezas  a  um  exercito 
ta6  distinctò  ?  j  Ja  se  riscou  da  nossa  memoria  o  que 
aconteceo  em  Malta  ha  dous  annos,  por  causa  dos  regi- 
mentos estrangeiros  ao  soldo  Britânico  ?  /  He  isso  de 
esperar,  que  os  soldados  Inglezes,  e  estrangeiros  se  amal- 
gamem, e  reunam  facilmente;  ao  ponto  de  extinguir  to- 
das as  distineçoens,  e  annihilar  todos  os  prejuízos  de  ha- 

^ »— »^— »—  ■     ■    — — ^ — — — ^—        n  m^^^mt  ■      ^——i  .  ,  i  m  m 

*  Certo  lugar  baldio  «m  Inglaterra  onde  os  ciganos,  mendigo* 
ambulantes  fazem  cabanas  temporárias  para  se  abrigar. 

2L2 


J 


260  Jtfiscel&iw. 

bito,  de  religião,  usos  da  mocidade,  e  educação'  peculiar  I 
Estes  Portuguezes,  portanto,  saÓ  uma  despeza  morta. ; 
saS  uma  .bagagem  de  empachos  naã  somente  inútil  em  si 
mesma,  mas  devorante  da  sustentação  de  outros  tantos 
-homens  efectivos,  que  se  podiam  levantar  na  Inglaterra 
ou  Irlanda.  ,  . 

..  A  respeito  da  questão  constitucional ;  desde  oa  dias 
d'£l  Rey,  Guilherme,  que  a  Constituição  tem  justamente 
sido  zelosa  de  forças  estrangeiras.  Tem  ella  justamente 
considerado,  que  uma  tal  força  naõ  sympattuza  com  as 
nessas  maneiras,  nossos  hábitos,  nossos  princípios  const\- 
tuciouaes ;  que  nem  sente,  nem  entende  o  nosso  systema 
de  liberdade,  e  portanto  naõ  tem  por  elle  consideração, ; 
qne  naõ  tem  outro  principio  senso  obediência  militar, 
áquelles  que  considera  como  Chefes ;  e  que,  recebendo  a 
sua  paga,  e  mantença  immediatamente  das  mãos  do  exe- 
cutivo, naturalmente  limita  os  seus  deveres  a  esse  e$eci\~ 
tivo.  Considera  o  povo  como  .nada,  e  o  Governo  como 
tudo.  Tudo,  alem  ,dissb,  couçore  par,a  dar  a  uma  força 
estrangeira  aquelle  çharaçter  e  sentimentos.  O  povo, 
-  zeloso  delles,  naturalmente  os  olha  com  aversão,  e  ao  mes- 
mo tempo  tem  por  elles  um  desprezo,  que  usualmente  se 
manifesta  por  notáveis  insultos.  Os  estrangeiros  saÕ  por  isso 
levados  a  abrigar-se  debaixo  da  maÕ  protectora  do  Governo, 
e  olhar  o  povo  como  seu  inimigo;  ou  ao  menos  certamente 
como  naõ  seu  amigo.  .Nestas  circumstancias,  a  constitui- 
ção he  evidentemente  justificada  no  seu  zelo  de  tropas  es- 
trangeiras, c  ainda  que  possam  oceurrer  tempos,  e  cit- 
cumstancias,  em  que  as  regras  devam  ceder  á  necessidade 
do  caso;  com  tudo  naõ  hc  prudente  perder  de  vista  os  prin- 
cípios fuud&mcntaes,  de  regras  que  somente  se  tem  feito 
fundamentaes,  porque  se  experimentou  a  sua  utilidade. 

Sobre  taes  princípios,  nos  parece,  que  nunca  se  deve- 
riam introduzir  entre  nós  tropas  estrangeiras  ;  etaóraro,  . 
quanto  for  possível  téllas  ao  nosso  soldo,  ainda  que  cjç—  — . 
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pressamente  limitadas  para  servir  fora  do  reyno  ;  mas  cm 
circumstancias  de  uma  necessidade  roais  forte  do  que  a 
conveniência  de  seguir*  regra  estabelecida.  Nós  na6 
pensamos  que  tal  necessidade  existe  no  caso  presente ;  e 
por  tanto  naõ  approvamos  a  medida  recommendada  na 
mensagem  de  S.  M. 

A  ignorância  de  quem  escreveo  este  paragrapho,  onde  ie  Té  clara- 
mente a  falta  de  conhecimentos  históricos,  geographicos,  e  políticos» 
lio  paiz  de  que  se  propõem  faltar ;  mereceria  o  nosso  mais  decidido 
desprezo,  se  naõ  fosse  o  observarmos,  que,  infelizmente,  os  argu- 
jnentos,  recopilados  neste  farrago,  foram  adoptados  por  petsçps  4* 
alguma  consideração.  Alem  de  que  julgamos,  que  a  parte  honrada 
da  naçaÕ  Ingleza  nos  agradecerá  o  desagravalla  de  um  insulto,  que» 
pelas  circumstancias  do  caso,  he  mais  contra  o  seu  do  que  contra  o 
character  dos  Portuguezes.  Tractaremos  de  responder-lhe  segundo 
a  divisão,  que  o  mesmo  escriptor  do  paragrapho  adoptou* 


1.°  Probabilidade  de  uma  resistência  em  Portugal. 

Pergunta  elle  i  que  se  pode  esperar  de  Portugal,  quando  a  Hcs- 
panha  estiver  subjugada  ?  Defender-se  i  com  todas  as  suas  forças»  e 
com  as  de  seus  alíiados,  até  que  as  circumstancias  politicas  obriguem 
a  França  a  ouvir  os  termos  de  uma  paz  justa,  e  decorosa.  Esta 
deve  ser  a  resposta  ;  tanto  de  um  Portugucz,  como  de  um  Inglez 
honrado  ;  esta  hc  a  resposta  do  politico  de  uma  e  de  outra  nação. 
Entregar-se  sem  resistência,  he  conselho  de  um  covarde ;  naõ  fazer 
ao  inimigo  toda  a  opposiçaÕ  que  se  pôde,  ate  que  os  tempos  perraiU 
tara  melhorar  a  condição  do  combate,  he  opinião  ou  de  um  ignorante» 
ou  de  um  traidor  à  boa  causa.  Diz  o  paragrapho,  que  se  naõ  podo 
duvidar,  de  que  antes  de  seis  roezes  a  Hespanha  esteja  subjugada  pe- 
los Francezes»  de  um  extremo  ao  outro:  mas  estas  expressoeai  as 
temos  nós,  neste  mesmo  papel,  ha  dou*  annos,  e  com  tudo  ainda  isso 
nao  aconteceo ;  assim  como  ainda  se  nad  verificou  a  ameaça  de  Na* 
poleao,  de  plantar  as  suas  águias  em  Lisboa.  , 

Diz,  que  os  ilespanhoes  cstaõ  fugindo  diante  dos  Franceses  como 
corças  feridas.  Perguntáramos  nós.,  aquém  quer  que  escreveo  estas 
palavras,  se  estava  persuadido  do  qoe  cscre\ia;  e  a  responder-nos, 
que  sim ;  lhe  retorquiríamos  que  éra  o  mais  ignorante  inglez,  que 
respirava  na  Grauí  Bretanha  desde  Lands  l£nd  até  os  confins  da  Kscvi 
çia*  a  responder  nos  que  naõ,  estava  çharacterizada  a  sua  pcrvci-i 
4ade. 
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Todo.  o; Mundo  aabe  que  a  naçaõ  Ifoapauhola,  mui  Governo,  «Cio 
«scMto^sumfiuaiiças,  em  um»  palavra,  roJuzxia  ao  estado  deanar. 
chia,  |«U  traição  de  kq  próprio  Governo  ;  tem  quazi  annibiltulu  mu 
exercito  Francês  de  1 00.000  homem ;  c  sustentado  a  guerra  por  dou* 
annos.  (£  hc  iito  tugir  como  corças  feridas?  Que  muito  he  ;que 
Wi  exercito  líespanhol,  composto  de  recrutas  novas,  s:'ja  vencido  por 
«ma  força  superior,  e  bem  disciplinada  í  A  caso  tem  o«  Hespsnhoe» 
perdido  a  coragem  com  uperaw*  lleliram-se,  ou  fogem  ao  anirn 
lha  querem  chamar,  vendo  uma  forca  superior  ;  ma»  que  outra  coma 
devem  fazer,  em  cato*  desesperado*  I  Que  fez  Sir  John  ;Moore,quÍB- 
do  suppos,  que  todo  o  exercito  Fraocez  viuha  em  feu  seguimento  pai- 
ra a  Coraria  i  Que  fel  Lord  Wellington,  depois  da  batalha  de  Tala- 
rera,  quando  vio  a  superioridade  de  numero  do  inimigo*  Em  fira 
que  liarhl  qualquer  bom  general,  senso  o  que  tem,  regnfartneate,  feit» 
todo*  oa  chefe*  Hopauhoet,  pelejar  em  quanto  podem,  retirar-ee  do» 
pois  e  tomar  a  attacar  quandet  as  rircumstincia*  o  permittom  I 

Oa  Hespanhoes  tem  quaai  toda  a  aua  carallaria  cumpoatB  de  caval- 
lot  novos;  nas  acçocus  oa  generais  saÕ  obrigados  a  cubrir  oa  flanco* 
tom  rao  má  carullaria,  porque  a  uaõ  tem  melhor  t  ao  primeiro  fogi» 
bem  dirigido  doa  Francexcaacavallaria  Ucapanhola  aaauata-aet  ela 
alú  u  flanco  descoberto,  e  O  dia  perdido ;  o  guncral  obrigado  a  do*- 
touir  otque  podo  do  inimigo, «  tocar  a  retirada.  Etta  lie  a  historia 
«ur.ciíita  ou  ouasi  toda*  a*  batalha*  da  Hespanhai  ca  prova  de  qo» 
■oi  llcapauhoes  nnò  lia  covardia  hc,  que  cate*  mesmo*  exercito*  dov 
lotado»,  logo  que  *c  pidem  reunir,  e  tomar  a  formai,  investem  aW 
nov»  com  o  inimigo,  e  com  estas  repetida*  acçouns  tem  cuuaegiudo 
•  cufruqueedlo.  Alem  desta  utilidade  iminediata  lei»  os  Hespanhucu 
outra,  cm  attacar- se  cora  0  inimigo,  e  heo  aprender  a  arte  da  gnawm. 
i  Como  se  formaram  os  exércitos  dos  Estados  Unidos,  na  guerra  da 
independência )  Tendo  multiplicados  attaques  com  as  trona*  Ingle- 
sas, e  sendo  por  ellas  tanta*  vexes  derrotados  que  por  fim  se  acharam 
adestrados,  o  com  um  exercito  tal  que  pôde  obter  o  seu  fim.  Km 
brerr,  a  dcfensi  de  riuas  priçn,  Saragoça,  cGcrona,  he  um  padraõ  ao 
valor  dm  Hespanhocs,  que  já  m  na3  derruba.  ] 

Kxnminemos  -agúra  a  parte  desta  questão,  a  que  mais  particular 
mcate  aos  propumus  responder.  "  ;  B  se  a  Ilcapanlia  for  subjugssfaaj 
em  Portugal  quo  reiisluncia  ha  que  esperar  í" 

Se  o  escriptor  desle  paragrapho  soubera  a  historia  ria  a.içnÕ,  de 
que  se  propor,  a  foliar,  naõ  compararia  o*  Fortuguezcs  com  o*  Lazat 
roai  i\ti  -\apolcs,  nem  com  os  Ciganos  de  Inglaterra  j  porque  ahnpleè 
6tíu$  históricos  lhe  provariam,  <uk  os  Forluguczo,  dejioisdotb 
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Qnm  declarado  indcueadetitc*  da  Heapanha,  no  anno  de  l»MO,  ewt- 
tentaram  por  28  anno*  uma  dm  raair  encarai  cada»  guerra*;  qoc  a 
Eump a  tem  vicio  no*  tempo*  moderno**  ,  Ha  verdade  que,  durante 
aquclJo  .período,  ter"  Portugal,  alguma*  *eic*  a  auxilia  da  Franca*  a 
outra*  o  da  Inglaterra  i  porém  raai»  ds  uma  vez  foi  Por  tagel  denta» 
do  tó  na.  contenda,  e  até  *e  voltaram  contra,  ello  *eu»  alliadcwq  nunca, 
ponta  ae  deianímamni  o*  Forta-jucacs,  e  vieram  por  naa-aebteret 
que  (liscjávam ;  que  era  a  independência,  e  a  liberdade  da  aacnãr,    . 

A  rrança,  primeira  altiada da  Portugal  rala  goma, deaaoipaM~>« 
inteiramente,  fnjeeJo  o  traetado  de  S.  Joau  da  Loci  e  qnaudii  or 
Bej*  de  França  e  Ho*panba  «e  avitlanm,  oar  froWeiraay  propor*-. 
Mmwtro  Freucca  ao  Embaixador  Português,  que*eeoatoaouae  ET: 
Bey  de  Portugal  com  •  pejnoaoXapoíe^erodewoa  H-H«y  de  Hea- 
panbaoMu.  O  Embaixador  Por  toguei,  D-  Joeé  da  Casta,  respon- 
doaaMto,  que-  BI  Re*  aeu  amo  tinha  aecilado  a  coroa,  aa*>  01  ptni 
D»  trtferect  rwn;  oao  para  a  deitar,  ma»  para  a  uoMetrrar,  ate  que  «  : 
todo  l'oaero*o  fone  aervido  trocar-lha  peja  coro»  da  glorm.  Eate 
ii|iaa<wlili'i  afw  inJminii.  1  i>  1  iinliiiiiiijiiil  da  guerra  «outra  a  Hcr- 
piaba.  ji  em  paz  com  a- França,  *alrotr  Portugal,  quando  toda*  ai 
drcuinataocia*  é*am  de  auuilari  na3  ja  acovardei,  que  acoahcdbara 
um  rendimento  leni  residência,  mu  a  hnraeni  valoro»*,  c  prudente*. 
Cem  Maa' facto  liiilurico  inque»fcinoavcJ*  equenad  he-ilo  («tipo» mu) 
remoto*,. '•Uãra -/mio* á  pergunta.  ".{Soa  Ilespanhn  for*uujaga> 
da*qneref«tn>cLaliaquecerierarcrn  PortngaU"  A  metam,  mpon* 
demo*,  que  no  exemplo  prupoatot  eo  mono  resultado  1  ascaballaa 
■afame*  ou  um  «vrtema  errado  de  Governo,  ua3  impedirem  q ima 
perra  »ejft  popular,  comoéraade  que  fallanjo*,  e  como  Aere'«er  a 


£•*  O  que  se  hade  jazer  com  entes  Porluganes,  apc  se 
tornam  ao  soldo  de  Inglaterra, 
A^nalriccoetu,  «omque  te  acua  ligada  a  itnnrenta  em  Portugal* 
•framettiam  de  alguma  sorte  a  impunidade  aquciuL-acreveo  cate  para* 
Xranho  t  ma*  graça*  ã  protecção  dai  lei*  Inglczas  o*  PortngueoE*  k 
Taleraõ  deata  mesma  genc.ro  lidado  danaçaõ  Ingleia,  para  reiponder 
■najealoiadivid-jo:  e  uo  entanto  otuervaremoa,  que  adianto*  a  inetmai 
galhardia  cm  attacar  pela  imprcuaa  a  naçaõ  Portoguezo.,  quando  o 
■roeu.  CtKemo  tciu  maniatado  pt  eacriptorut  em  Portugal)  a  inctma 
Ignlaaudia,  dizemos,  que  achariamot  era  um  bowem,  que  yiitemo*  •_■ 
■empancar  outro,  que  *e  adiava  com  a*  iiiaõ»  atada*,  -  IWeib>aVtc*. 
•»«*■  que  ja  iwo  be  un  dcffijito,  um»  rileu  dt  uaçaõ  Vttkug>tcxa,  uiã 


gozar  da  liberdade  da  Imprensa,  esmo  01  InjfciM  goram  t  e  ânles  éé  ' 
jnwn  adiante  satisfaremos  a  »to. 

NaS  negamos  ena  desvantagem,  em  que  vivera  o*  Portugueses» 
mas*  culpa  he  do  Governo,  e  n*5  da  Naçaõ.  Ante*  pot*  de  lançar 
cm  rosto  aos  Portugueses  a  sua  falta  de  li  herdada  de  imprensa,  de> 
que  a  naçaõ  oaô"  pude  ter  sena3  uma  culpa  niui  indirecta,  deve-nm 
iBfjluetrarpreparadoaproTareamalgnn*  farto*,  aneoseu  Gover*  ' 
ao,  qw  tem  muita  influencia  em  Portugal,  por  conselhos,  ou  de  outra  " 
maneira,  tom  trabalhado  por  introdusír  enlre  oi  Portugueses  ai  in- 
stttuiçoeu  uteíi  e  louváveis  da-naça5  toglerá;  e  que  •  naçatt  Porta- 
gneza  (na5  um  partido  que  «ucceda  estar  í  testa  dos  negocio*  pú- 
blicos) mgoitou  esse»  amigáveis1  oflereei  mento».  * 

Ta m o*  açora aos ottaques  contra  ocharaeter  da  tiaçaifj que  wUl' 
pangrapho  se  tracU  positiv  amente  de  vilipendiar,  e  insultar.  NaiU<] 
diremos  sobre  O  indecoro  de  se  achar  «imilhinte.^irodiicenõ  ««  *•*/> 
pape!  da  uma  rteç*õ  amiga  e  alliada,  que  em  Pcrtupal'-»-  trmctmrJ,  ' 
tanto  pelo  Governo,  como  pelo*  indivíduos,  com  ruair  tisItactJfiTi»  res-  ' 
pdto,egoza  mais  privilégios  do  que  os  mesmos  iinturki*  dof^Kt  ■ 
qtirm  escreva  similhante  paragrapho  be  incapaz  de  sentir  es***i  taM'  ' 
mentos  de  delicadeza.  Mas  argumentemos :  e  como  » ignoranein  d»  ' 
historia  Portuguesa  he  talvez  quem  fez  luppor,  que  a,  actual  deca- 
dência da  naçaõ  provém  da  lua  falta  de  character,  do  vilor,  e  de  - 
honra;  será  justo  dizer  duas  palavras  sobre  o  modo  porqnsvo.Rejn» 
do  Portugal  perdoo  a  sua  consideração'  politica,  sem  que  poriam  m 
deslustrasse.  ■ 

A  historia  noõ  refere  outro  exemplo  de  uma  naçaõ,  que  de  um  vto 
mait  rápido  chegasse  ao  cumulo  da  grandeza,  c  se  conservasse  neUe 
por  tanto  tempo.  A  mesma  Itoma,  no  maior  ciplcudor  de  sua  gloria, 
nunca  conquistou  tautoi  Estados,  naõ  se  appotatu  de  tantos  «ceptro*, 
nem  agrilbo-ou  tantos  Hcvs.  Para  todo  o  homem,  que  contempla, 
deve  ser  um  espectáculo  digno  de  admiração,  ver  o  Estado  mais  pe- 
queno da  Europa  tormtr-se,  por  efeito  de  seu  valor  unicamente.  * 
primeira  Potencia  do  Mundo. 

Tudo  isto  «fec,  em  qnanto  a  naçaõ*  ou  o*  talento*  mais  brilhante* 
delia,  tinham  a  permissão  de  se  ingerir  nos  negócios  públicos.  Mu 
depois  que  os  Agentes  da  "coroa  se  encarregaram  da  Administração  - 
geral,  be  do*  seu*  talentos  somente  que  depende  a  sorte  'do*  povos  [ 
e  *o  a  eUet  be  que  se  devem  imputar  os  males  do  Estado,  enaõ  fcna-  ' 
Çnè*.  Esta  dependência  arbitraria  no  ministro,  que  lubmettd  a  torto 
4ferailboM*'d'homens  ao  geniodeumio  mortal  oaõ  deveria,  *•*> 
Vtir,  priuàptlaatatv  depois,  qne  n  Philosophia  lem  iHustrado  o*k*~ 


Misccllmca.  26* 

mens :  mas,  infelizmente,  nem  sempre  a  politica  he  guiada  pela  Phi- 
losophia.  Encontram-se  ás  vezes  em  séculos  bárbaros  melhores 
máximas  de  Governo  do  que  em  idades  esclarecidas. 

Achava-se  Portugal  no  cumulo  de  sua  gloria,  quando  um  rej  de 
pouca  idade,  movido  do  zelo  indiscreto  pela  Religião,  que  lhe  haviam 
inspirado  certos  ecclcsiasticos,  talvez  mais  devotos  que  politico»  i 
alem  disso  instigado  por  um  demasiado  ardor  marcial  $  empenhou  ena 
uma  so  batalha,  em  Africa,  todas  as  forças  do  rcyno  :  os  Portugue* 
zes,  seus  vassallos,  contribuíram  para  esta  perca  somente  porque  obe- 
deceram ;  e  portanto,  assim  no  rcy  como  nos  súbditos,  excesso  de 
virtude,  naõ  falta  delia,  os  levou  à  perdição :  demasiada  coragem 
naõ  covardia,  demasiada  obediência  nao  anarchia,  arruinaram  em  um 
so  dia  todos  os  exércitos  de  Portugal,  e  toda  a  riqueza,  de  que  se 
podia  dispor  ;  perdendo  £1  Rey  a  vida,  enao  deixando  suecessor.    0 
ambicioso  Felipe  II.  de  Hespanha  aproveitou-se  desta  desgraçada  situa- 
ção do  rey  no ;  e  o  in  vadio  com  um  exercito  numeroso,  aguerrido,  e 
bem  comraandado  :  ainda  assim  os  valorosos  Portuguezes  julgaram, 
que  nao  deviam  render-se  sem  resistir ;  e,  em  Alcântara  juncto  a  Lis- 
boa, se  oppuzéram  com  4.000  homens,  que  nunca  tinham  sido  tol- 
dados, a  3  j.000  veteranos,  capitaneados  pelo  Duque  de  Alba»  um  dos 
melhores,  generaes  daqueiles  tempos,  a  sorte  naõ  foi  duvidosa  i  poste 
que  os  Hespanhoes  abriram  caminho  por  cima  de  corpos  mortos  i 
mas  Felipe  II.  conheceo  bem  o  espirito  da  naçaõ,  e  com  as  mais  Iibe- 
raes  promessas  seguio  secretamente  o  plano  de  arruinar  de  todo  o  in- 
feliz Portugal.     Para  evitar  que  se  naõ  revoltassem  os  Portuguezes 
esgotou  o  reyno  de  homens,  de  riquezas,  d'artilheria,  de  colónias,  em 
fim,  de  tudo  quanto  podia  fazer  a  nação  florente  i  e  isto  a  taõ  grande 
ponto,  que,  aos  olhos  dos  políticos,  que  naõ  conheciam  a  fundo  o  cha- 
racter  da  naçaõ,  parecia  impossível  que  os  Portuguezes  nem  ao  menos 
se  lembrassem  levantar-se  contra  o  seu  tyranno  oppressor. 

Felipe  II.  um  destes  cruéis  atrabiliários,  feroz  por  systema,  que 
vio  com  indiflferença  condemnar  seu  filho  á  morte,  e  sua  mulher,  se- 
gundo se  diz,  ao  veneno ;  que  vio  queimar  pela  Inquisição  20.000  de 
seus  vassallos,  sem  que  seu  coração  de  ferro  soltasse  um  gemido : 
este  homem  fera,  fez  um  plano  para  reduzir  os  Portuguezes  â  pobreza, 
e  â  escravidão ;" plano  que  ellc  começou  a  executar,  e  que  foi  segui- 
do, com  maior  rigor,  nos  dous  rey  nados  seguintes,  pelo  espaço  de 
60  annos. 

Quando  estes  entaff-Reys  de  Portugal  atraiçoadamente  trabalha- 
vam por  effectuar  a  decadencjki  deste  reyno,  os  mimigos  externos, 
Vol.  IV.  No.  22.  2  M 
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■provei ta ndo-sr  da  circumstancia,  lhe  tomaram  Ioda»  as  conquistas, 
que  o 'outros  tempos  haviam  ganhado  o»  Pertuguezes  ,■  e  ji  que  o 
eacripto  de  um  Infle*  provoca  esta  justificação,  seja  licito  lembrar 
aqui,  que  a  Cidade,  e  ilha  de  Ocmui,  chave  do  golpho  fersico,  foi  » 
primeira  possessão  da  índia  que  o*  Porluguen:*  perderam  t  equen» 
lha  tomou  foram  o*  Inglezei.  Ai  naçocns,  que  at  lacaram  ai  colo- 
nial de  Portugal,  esperaram  para  isto  a  epocha,  cm  que  o  Governo 
doi  Portiiguezea  éra  tal  que  se  gloriava  em  segredo  de  suas  perdas i 
porque  em  quanto  Portugal  teve  um  rey  Portuguez,  nem  Hullande- 
ze»,  nem  outra  alguma  naçaõ  se  ntreveo  a  mais  do  que  a  procurar  a 
amizade  de  Portugal ;  depois  todoa  obraram  de  diiTcrcntc  modo. 
Merina  leme  etiam  Uporti  imvltant. 

Desta  arte  ficaram  os  heroei  J-uzitanoi  reduzidos  a  cinzas;  nuu 
estai  aiuda  quentes  reproduziram  ao  menos  o  espirito,  senaõ  as  for- 
çai pbiricai  da  naçaõj  e  em  1610  se  declararam  independentes  da 
Heipanha,  sustentaram  uma  desesperada  guerra  por  38  annoi,  como 
se  disse,  e  conseguiram  estabelcccr.se  mouarchia  independente.  De 
todaa  grandeza  antiga  ja  naõ  restavam  senaõ  iiumensos  terrilorioai 
todo  o  mais  estava  perdido  t  mas  hl  via -se  arraigado  o  espirito  perse- 
guidor do  fanatismo,  dirigido  pelo  tribunal  da  Inquisição,  que  oi 
Pelipes  de  Castella  tinham  mui  cuidadosamente  conservado,  como 
um  dos  melhores  engenhos  de  manter  a  naçaõ  na  ignorância,  impedir 
o  augmento  da  população,  e  previnir  que  o  gcuio  nacional  tornasse  * 
fazer  a  naçaõ  florente.  Acabada  a  guerra  da  revolução  segukn») 
pouco  depoii  o  reynado  de  D.  Joaõ  V.  unicamente  notável  por  iat- 
tituiçoens  religiosas,  continuando  o  espirito  perseguidor,  que  impedi» 
efEcaciísimarnente  a  população*,  unlca  riqueza  de  que  o  Estado  ne- 
cessitava, vista  a  extensaS  de  território,  e  riqueza  de  produçoeni  Qa- 
turaes  quepouuia.  O' breve  reynado  de  seu  succcsior  D.  Joze  naõ 
teve  tempo  de  extinguir  as  fontes  daquelle  mal  j  e  o  pacifico  reynado 
de  D.  Maria  I,  que  Deus  guarde,  naS  offbreceo  occasiaÕ  de  ríesenvoJ- 
ver  o  espirito  da  naçaõ*,  e  de  abater  os  inimigos  da  prosperidade  dn 
mesma  naçaS. 

Eis  aqui  a  historiada  decadência  do  Império  Portuguez,  e 
quem  quizer  cerrar  oi  olhos  ã  evidencia  poderá  negar,  que  u  ci 
de  causas  irresistiveii,  que  arruinaram  esta  naçaõ,  estava  tanto  atam 
do  poder  da  naçaõ*  o  previuir,  como  um  terremoto  que  ahsorbe  «roa, 
cidade  ou  um  território.  Em  uma  palavra,  perdeo-se  Portugal,  por- 
que te  unio  contra  elle  uma  atraiçoada  conspiração  dos  Felipe»  que  a 
governavam,  com  a  força  dai  armai  de  seus  inimigos  externo*.  (*to 
poHo  i  onde  eitao  oi  factos  que  mostrem  ou  provem  a  covardia  dos 
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Itortuguezes,  e  que  justifique  a  comparação  com  of  Lazarooi  de  Ns> 
polés,  ou  com  os  Ciganos  da  Inglaterra  ? 

O  Governo  Portuguez,  durante  a  guerra  actual  da  revolução  Fran- 
ceza,  ou  para  melhor  dizer  da  revolução  da  Europa ;  julgou  melhor 
comprar  o  seu  soe  ego  á  custa  de  ouro  ;  cio  que  arriscar  batalhas.  Isso 
be  questão  de  politica  de  Gabinete:  uns  julgaram  isso  acertado  ou- 
tros naò :  quanto  a  nós  haveríamos  recommendado  o  exemplo  de  Af- 
fonso  de  Albuquerque,  havendo  conquistado  Ormus,  e  que  achando- 
sc  com  inui  pequena  força,  mas  grande  alma,  e  vindo  um  embaixa- 
dor da  Pérsia  a  pedir-lhe  as  parias  pelo  senhorio  daquella  ilha, 
que  era  dantes  tributaria  ao  Sophi ;  mandou  o  grande  Albuquer» 
que  apresentar  ao  embaixador  Persa  uma  bandeja  de  bailas,  ferros 
d*alabarda,  e  pólvora  *  e  que  dissesse  ao  seu  Soberano,  que  os  Por- 
tugueses naõ  pagavam  tributos  n'outra  moeda. 

Mas  em  fim,  com  razão  politica  ou  sem  ella,  julgou  o  Governo 
Portuguez,  que  naõ  devia  tlar  batalhas  aos  Francezes.  1  Onde  está 
nisto  a  covardia  das  tropas  ?  Mostre  o  escríptor  deste  paragrapho  o 
exemplo,  onde  as  tropas  Portuguezas  fugiram,  ou  naõ  fizeram  o  seu 
dever  ?  Mui  mal  a  propósito  se  lembra  do  exemplo  de  um  motim 
em  Malta;  motins  ha  em  toda  a  casta  de  tropas;  o  motim  de  Gib- 
raltar, por  exeiqplo,  ha  poucos  annos  acontecido,  foi  entre  tropas  In- 
glesas, e  naõ  estrangeiras ;  o  motim  agora  da  índia  foi  guiado- por 
officiaes  inglezcs;  cem  todo  o  longo  período,  que  os  Portuguezes 
avassalaram  exclusivamente  o  Oriente,  naõ  consta  que  houvesse  uma 
única  sublevação  contra  o  seu  Governo :  soldado  houve  que  offere- 
cendo-lhe  os  naturais  do  paiz  a  coroa,  para  que  fosse  seu  rey,  e  isto 
em  terras,  onde  naõ  dominavam  as  armas  Portuguezas,  julgou  que 
éra,  incompatível  com  o  respeito  devido  ao  seu  Soberano  aceitar,  sem 
sua  permissão,  similbante  offerta. 

Mas  ja  que  falia  em  Malta,  appellamos  para  a  honra,  e  palavra  da 
esquadra  Britânica,  onde  esperamos  adiar  mais  generosidade,  e  mais 
justiça  do  que  no  escríptor  deste  paragrapho;  e  perguntamos  j.se 
quando  a  esquadra  Portugueza  estava  cooperando  com  a  esquadra 
de  Nelson  no  Mediterrâneo,  nao  desempenhou  também  aquelle  ser- 
viço de  bloquear  Malta,  como  a  esquadra  Britânica  ? 

Como  se  portaram  os  soldados  Portuguezes,  commandados  por  Sir 
Roberto  Wilson,  (;  appellamos  outra  vez  para  a  honra  de  um  officiai 
Inglez)  como  se  portaram  commandados  pelo  Baraõ  d*Eben  ?    Como 
se  portaram  commandados  pelo  General  Silveira,  que»  com  2.000  ho-s 
mens,  defendeo  efficazmente  a  ponte  d' Amarante  contra  todas  as  for- 
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çe*  de  Soult,  por  muitos  dias?  Logo*  lerem  o*  Portugueses  á  bata- 
lha; e,  se  elles  fugirem,  chamem-Ihes  então  corardes,  do  contrario 

0  que  se  diz  contra  elles  lie  uma  accuseçafl  falsa,  calumniadora,  e  in- 
ferne. Pedimos  as  provas  de  quando  o  soldado  Porluguez  nad*  fez  o 
sen  deter.  Que  leia  o  escriptor  do  paragrapho  as  ordens  do  dia  do 
Marechal  Beresford  %  que  ouça  o  testemunho  dos  offictees  Ingleses, 
agora  em  Portogal,  sobre  o  estado  de  disciplina  daquellas  tropas  le- 
vantadas em  dous  dias;  e  quem  quer  escrever  para  o  publico  deve 
primeiro  informar-se  destes  factos.  v 

Que  leia  o  escriptor  do  pagrapho  os  elogios,  que  fez  Mr.  HatchÔH 
sei»  na  casa  dos  Communs,  quinta  feira  22  de  março,  proponde 
è  voto  de  agradeeimentes  a  Sir  Robert  Wilson,  pelos  serviços  q*j* 
foz,  em  quanto  coinmandoti  a  Leal  Legião  buzitania.  Na5  se  lhe 
votaram  os  agradecimentos  5  porque  he  contra  a  formalidade  da 
casa-  dos  communs  passar  um  voto  de  agradecimento  a  oficial 
afgtím  no  serviço  estrangeiro,  e  Sir  Robert  Wilson,  estava  então 
no  «enriço  Portuguez ;  mas  ninguém  duvidou,  nem  da  importância 
dos  serviços  daquefle  oficial,  nem  do  valor  éo  Corpo  que  elle 
commandava.  Concordaram  todos  que  a  oondueta  de  Sir  Robert 
tinha  sido  admiravelmente  denodada,  e  judiciosamente  atrevida  1 
isto  faz  igualmente  o  elogio  do  seu  corpo,  composto  inteiramente' 
de  PóTtaguezes ;  porque  se  estes  naõ  fossem  dignos  da  coniança, 
do  chefe,  todo  o  comportamento  de  Sir  Robert  sertã  uma  temerária 
imprudência.  Eis  aqui  os  Portugueses  modernos,  que  tem  sido 
levados  áo  combate  j  onde  estaò"  as  razoens  para  suppor  qne  os  outros 
Pottúguezes,  quando  entrarem  em  acçaS,  na5  se  haõ  de  comportar 
tao"  bem  como  a  Leal  Legião*  Luzitana  f 

Mas  supponhas^s  ainda,  que  as  tropas  Portuguazas  eram  batidas 
nesta  ou  naquella  acção  j  na?  acontece  isso  a  todos  os  exerófos? 

1  fgnoram  acaso  os  Portuguezes  a  conducta  do  Geneneral  Whítelocke 
em  Buenos  Aires  ?  i  na5 ;  sabem-na  muitobem ;  mas  nem  por  isso  fa- 
zem a  injustiça  de  argumentar  dali,  para  deteriorar  o  cbarãcter  das 
tropas  Inglezas,  cujo  valor  todos  reconhecem. 

3.  A  qiàstao  Constitutional. 

Muito  pouco  diremos  sobre  este  ponto  %  porque  o  nosso  úm  prin- 
cipal foi  simplesmente  justificar  *  nação  Portuguesa  >  mas  oao  po- 
sjamos  deixar  de  observar,  que  o  escriptor  do  paragrapho  «e  mostrou 
taã  ignorante  dos  negócios  do  seu  paiz,  como  do  charactcr  da 
nação*,  que  intentou  vilipendiar. 
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Diz  elle ;  que,  desde  ot  tempos  de  Guilherme  o  CooQfisUdor,  sajtapre 
a  Constituição  Ingleza  se  mostrou  zelosa  de  tropas  estrangeiras» 
Deixamos  inteiramente  de  parte  a  questão  de  conveniência  ou  dis- 
conveniência  politica,em  admittir  tropas  estrangeiras  ao  serviço  da^la- 
çaò\    E  perguntamos  ao  escríptor  i  onde  fcchou  elle  essa  constituição^ 
lngleza,  do  tenspe  de  Guilherme  o  «o&qmstador  ?  qne  nos  diga  onde 
se  acha  a  ultima  edição,  que  a  queremos  procurar}  porque  na* 
torias  Ingleza i  nao  achamos  outras  leis  constituáonaes  desse 
dador  da  monarchia  Ingleza,  senaS  a  ponta  da  sua  espada*    Tomqsj 
Inglaterra  á  força  d'armas,  cassou  as  suas  leis,  tomou  as  terras  aos 
proprietários,  e  dividio-as  pelos  militares,  que  o  acompanharam  naf 
conquistas,  e  até  abolio  a  língua  Ingleza  nos  procedimentos  legaes,'  e 
pabJicos,  do  que  restam  ainda  hoje  monumentos  irrefragaveb  noa- 
mais  solemnes  actos  da  naçaõ.    j  He  isto  o  que  o  escríptor  chama 
a  constituição  livre  de  Inglaterra  desde  os  tempos  de  Guilherme  m 
Conquistador  ?   He  precizo  que,  quando  o  escríptor  faz  urras,  compa- 
ração, odiosa*  da  sua.  com.  outra  naçaô*»  repare  até  que  pontpfJfSffc 
o  seu  desprezo,  que  nao  degenere  em  injustiça,  e  falsidade.  y 

Por  outra  parte  os  Portuguezes  podem  alegar,  que  a  fundação  da 
sua  Monarchia  foi  devida  a  um  acto  solemníssimo  ;*  practicado  entre 
o  Soberano,  e  os  Povos,re  feito  com  todas  as  legalidades,  qne  podiam 
servir  de  demonstrar  um  direito  imperturbável  no  Soberano  %  e  uma 
dignidade  respeitabilissima  na  nação.  Os  tempos  futuros  levaram 
depois  as  cousas  a  outros  caminhos;  mas  ao  menos  nao  leve  o 
escríptor  o  ridículo  do  seu  escrever,  ao  ponto  de  fallar  em  Constitui* 
çao  ou  leis  fundamentaes  zelosas  das  tropas  estrangeiras,  em  tempo 
de  Guilherme  o  Conquistador. 

> 

Observaçotns  sobre  alguns  factos  do  Governo  Militar  dê 

Para. 
(Papel  commun içado  por  um  Cônrespondente) 
Como  se  o  encobrir  o  louvor  alheio,  naõ  fosse  furto  mani- 
festo.      Diogo  de  Couto,   na  Vida  de  D.  Paulo  de 
Lima. 

A  verdade  he  o  produeto   mais  preciozo  do  Mundo 
Moral.    Superior  ao  Diamante ;  creado  noceiodo  M&ndo 

*  Vejam-se  os  Easayos  sobre  o  parallelo  entre  a  Constituição  In- 
gleza, t  Portuguesa  publicados  no  Correio  Braziliense. 


270  Miscellanea. 

fiaico ;  he  Ella  do  uzo  de  todos  os  Séculos ;  de  todas  as 
Naçoéns ;  e  do  Homem  de  qualquer  condição. 

A  pessoa  que  constantemente  se  adorna  com  aquella 
jóia,  he  a  mais  bella,  a  mais  recommendavel  da  sociedade. 

Aquella,  que  se  arroga  de  hum  valor  inestimável ;  do 
valor  necessário  á  Justiça,  e  ao  merecido  louvor ;  he  in- 
justa; rouba  o  alheio  ;  econstitue-se  em  responsabilidade 
grave,  irresarcivel. 

""'  Taes  princípios  nos  levam ;  neste  sentido ;  a  produzirão 
Publico  huma  declaração  necessária  para  arrancarmos 
da  honrada  memoria,  de  quem  jáz  entre  os  Mortos,  o  negro 
ferrete   do  demérito,  e   o  da  desconcideraçaõ,   que  elle 

atrahe. 

-  Como  as  palavras  recebaõ  credito  do  Caracter,  e  Au- 

thbridade  de  quem  as  profere  ;  he  portanto  que  nenhuma 

cousa,  mais  facilmente  acreditamos,   do  que  a  que  nos 

assegura  huma  Personagem. 

Averdade  porém  se  abafada  por  consideraçoens  mal. 
entendidas,  se  contida  pela  simples,  e  virtuoza  taodestia, 
que  he  inseparável  do  merecimento  verdadeiro :  a  verdade 
fevanta,  em  fim,  o  collo  quando  já  nem  apenas  sente 
os  pês  que  a  esmagaõ :  todavia  a  força  transcendente  de 
huma  evidencia,  que  cega  como  a  luz  brilhante;  e  que 
naõ  fenece  com  o  homem ;  chama  a  seu  partido  em  qual- 
quer lugar,  e  tempo,  a  honra,  a  justiça,  e  a  virtude. 

Vai  jâ  correndo,  agrande  passo,  por  três  Capitanias 
d9 America  a  Copia  legal  de  huma  Ordem  do  Ex.  Mare- 
chal Magalhaens,  que  enviou;  depois  de  fazer  circular 
na  sua  Capitania ;  a  outras,  para  que  em  todas  constasse. 

Tem  a  ordem  por  objecto  publicar  a  promoção  de  S. 
Ex.0*,  e  a  da  tropa  que  conquistou  Cayenna :  Esta  cir- 
cunstancia levou  S.  Ex.*  a  dizer  expressamente,  que  a 
tropa,  que  fez  aquelle  serviço,  he  filha  da  sua  disciplina. 

A  nosso  pezar  diremos;  instados  pelos  princípios  que 
ficaÕ  apóz ;  que  quando,  nos  cazos  daquella  natureza,  se 
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tracta  de  tropa,  entendesse ,  em  primeiro  lugar ;  o  seu 
coramandaute,  e  officiaes :  por  tanto  compreende-se ;  i 
preferencia  naquella  expressão  o  Brigadeiro  Marques,  e 
todos  os  officiaes,  que  passaram  a  servir  debaixo  das  suas 
ordens:  pois  que  já  mais  deveremos  entender  o  sentido 
d9 asserção  de  S.  Ex.câ  exclusiva,  e  unicamehte  respectivo 
aos  soldados. 

Logo  diremos,  que   o  brigadeiro  Marques,  os  officiaei 
d'Artilhcria,  ainda  mesmo  os  do  3°  regimento  denominado 
de  chichorro  ;*  que  igualmente  passaram  a  Cayenna,  na8. 
podem  dizer-se  filhos  da  disciplina  de  S.  Ex.»   por  qualquer 
modo,  que  se  tente  fali  ar. 

Quanto  a  Marques,  diríamos,  que  os  cabedaes  litterariot 
naõ  se  herdaõ ;  nem  se  dao  por  mercê,  se  pessoalmente 
senaÕ  adquirem,  á  custa  de  cansados  annos  de  trabalhos, 
e  vigílias  ;  como  dirão  aquelles  que  os  possuem  em  qual- 
quer género.  t 

Quando  se  tracta  de  considerar  o  merecimento  de  hum 


*  O  regimento  denominado  de  chichorro  destacou  do  Rio  de 
Janeiro  (para  onde  havia  passado  do  reyno  com  outros  no  anno  de 
1767)  para  o  Rio  Grande  em  Dezembro  de  1774:  recolheu  em 
1778:  marchou  para  Minas  Geraes  em  1792:  regressou  ap  Rio 
em  1793.  Marchou  immediatameate  todo. o  regimento  para  hir 
dividiste  sobre  três  pontos,  que  forao  Ilha  GqsMde,  Paraty,  • 
S.w  Catharina:  veio  depois  a  reunir-se  nesta  Ilha  em  1797»  onde» 
separaram  300  homens,  aque  se  ajuntaram  as  praças  do  estado 
major,  e  a  oficialidade  de  três  companhias  para  marcharem  com. 
mandadas  pelo  tenente  Coronel  Vicente  Jozé  de  Souza ,  e  depois 
pelo  Cap.  de  G  rendeiros  João  RomaS  d' Almeida  paia  o  Contineate 
do  Rio  Grande;  ficando,  como  ficou,  o  resto  do  regimento  na 
Ilha  de  S>  Catherina,  commandado  pelo  Major  Francisco.  Joj6 
Silvano :  este  resto  de  forças  passou  para  o  sul,  a  reunir-se  a  todas 
as  outras  praças,  que  vieram  então  a  ser  todas  commandadas  pelo 
Coronel  Jozé  Thomas  Brum:  ultimada,  que  foi  a  campanha 
retirou-se,  em  fim,  o.  regimento  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1800  a 
ppde  «e  demorou  unicamente  dois  mezcs  i  hum  mes»  e  meio  licoa? 
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oficial ;  mormente  d'Artilheria*  ou  engenheiro  ;  e  de 
bum  official  de  quilates  taõ  finos  .coroo  o  brigadeiro 
Marques ;  por  certo,  que  he  sempre  naquelle  sentido. 

Assentado  aquelle  principio  de  razaó ;  diremos  por  tios 
sérrirmos  da  expressão  de  S.  Ex.*  ;  que  Marques  ex- 
actamente faltando ;  he  filho  da  disciplina  do  Sabiô  Vai* 
laré,  cuja  memoria  se  acha  levantada  no  soberbo  monu-< 
meoto  do  forte  da  graça :  obra  que  torna  iramortal  aquelle 
general;  no  entender  dos  que  sabem  que  cousa  seja  a 
feiencia  de  fortificar :  embora  diga  o  vulgo  des- 
coohecedor*  que  be  producçaõ  do  Marechal  General 
Conde  de  Lippe,  de  quem  só  foi  a  escolha  da  poziçaÒ* 
e,  dizendo  de  huma  vez;  os  primeiros  trassos  da  linha 
magistral 

Todos  os  officiaes  do  regimento  d'ártilheria  de  Es- 
tremoz  ;  muitos  dos  quaes  tem  passado  em  postos  superi- 
ores a  servir  em  outros*  athe  de  diferentes  armas ;  saó 
filhos  da  sua  grande  escolla. 

A  excellente  obra  do  forte  da  graça,  aprezentou 
dilatada  occaziaõ  a  Vallare  d'instruir  até  os  mesmos  sol- 

*  ii  ■    ■     ih  i  ■    ■     i     ■  ■      ii      i      m*  n       i  I    i     'I     m  —   i  i    ■      ■   ■ 

ciado»  e  quinze  dias  em  serviço»  porque  apenas  findaram  estes  em- 
barcou para  o  Para.  Foi  naqoelles  quinze  dias»  t  pela  primeira 
W,  que  o  regimenta  teve  a  honra  de  ver  em  parada  a  S.  Kx.a  que 
entad  era  comnajndante  da»  tropas  da  capitania  do  Rio :  e  a  primeira 
vezj  reciprocamente»  que  Ex.«*  observou  o  regimento  i  portanto* 
Coacksm-se»  se  a  disciplina  que  mostrou  o-  regimento  de  chichorro 
em  todos  aqvelles  anãos  de  tad  iaboriozo  serviço  t  em  que  entrou 
a  campanha  do  snl  (que  foi  dirigida  por  bom  General  hábil»  que 
a  ■»  mandou  fater»  mas  que  ma  reboa  a  otía  em  pessoa)  seria, 
eu  naõ  aonetla  mejma  disciplina  com  que  o  «regimento  se  apre* 
anatou  no  Para;  ou  se»  pelo  contrario»  a  que  lhe  podesse  haver 
sido  inspirada  nos  quinze  dias»  que  esteve  ao  Rio } 
^  Aimm  quê  nos  tornam»  que  8.  fia.  tinha  enviado  ao  regimento 
smnslla  mesma  instrocçaõ  prática»  que  entretanto  adestrou  a  tropa 
do  Rio:  todavia  ninguém  dirá»  que  hum  legâmento  que  andou 
como  errante  muitos  anãos,  e  portaatos  pontos  a  podesse  observar-st 
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dados  do  seu  regimento  na  prática  d'algomas  regras  da 
sciencia  de  defender  praças  :  de  maneira,  que  ainda  tem 
alguns;  se  bem  que  gastados  dos  muitos  annos  devida, 
e  de  serviço  ;  toda  via  capazes  de  practicarem  trabalhos, 
que.  demandaõ  os  conhecimentos,  e  experiência  de  hum 
official  hábil,  que  os  dirija. 

Reflexoens  por  extremo  séri?s,  tendentes  ao'  serviçoy 
do  nosso  Soberano,  nos  embargaõ  com  justiça  o  dezejo 
que  tínhamos  d'ampliár  este  lugar,  para  nos  tornarmos 
acreditados  :  prevaleça  a  tudo  motivo  taõ  sagrado. 

A  longa  interrupção  que  sofreu  o  grande  regimento 
d'artilheria  d' Estremoz,  com  a  perda  de  hum  chefe 
daquella  estofa,  substituída  como  foi  successi vãmente  por 
três  coronéis  ;  que  naõ  podéram  conservar  nos  seus  com- 
mandos  ;  necessariamente  havia  produzir  huma  quebra 
sensível  na  serie  Sos  estudos,  e  da  disciplina  practica. 

Foi  com  tudo  provida,  quando  S.  A.  R.  houve  por  bem 
nomear  para  Chefe  daquelle  regimento  ao  tenente  Coronel 
Ieronimo  Joze  Nogueira  d'Andrada. 

Este  militar,  cujo  préstimo,  e  actividade  singular,  naõ 
carecem   de    testemunho  abonador ;   pois  que  sua  me- 

na  possibilidade  (mormente  achando-se  subdividido)  de  entrar  no 
ensino  d'escollaas  subsidiarias  para  hir  aproximando-se  ao  grão 
de  perfeição  de  hum  systema  regular  de  disciplina. 

O  que  sabemos  bé,  que  o  regimento  teve  óptimas  Chefes,  come* 
çaudo  por  Preston,  e  pelo  Marechal  Cbichorro,  que  o  cpmmandott 
vinte  annos:  que  teve,  como  ioda  tem  hoje,  excellentes .  offidaet 
superiores»  filhos  da  primitiva  escolla  do  regimento,  e  do  exercito  | 
que  era  a  que  estabelleceu  em  Portugal  o  conde  de  Lippe :  escofla» 
que  se  conservou  muitos  annos  limpa  d'innovaçoens  já  arrastadas 
dos  regulamentos  da  França  moderna,  para  certos  compendio* 
xnanuscriptos  i  aquém  alguns  officiaes  puramente  practicos,  ou  ãê 
rotina  dao  o  pompozo  nome  de— systemas  de  táctica—.:  nos  quaes 
inegavelmente  s'observaõ  transfcgados  os  princípios  dos  originaes 
Francezes,  com  a  mudança  de  vozes,  e  á  mistura  cora  outras 
alteraçocns  d'igual  pezo:  bem  como  dà  a  ver  hum  Carmelita  Das» 
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mòria  tèm  ò  mais  feliz,  e  magnificio  a  que  podem  as- 
pirar os  homens,  que  he  serem,  como  elle  foi,  conhecido 
de  perto  pelo  seu  soberano  ;  atou  os  quebrados  fios  dos 
estudos,  eos  da  disciplina  regimental. 

Suplicou,  e  obteve  do  Soberano  reinante  licença  para 

i  i 

systematizar  os  estudos  do  regimento  pela  mesma  ordem 
dos  das  Academias  Militares  da  Corte;  a  fim  d1  obstar 
â  ruinoza  diferença,  que  rezultasse  no  concurso  dos  dis- 
cípulos militares;  e  á  desigualdade  de  suas  forças  litte- 
rarías;  que  senaõ  diriaÕ  análogas,  porque  os  princípios 
na6  eraõ. 

Os  talentos  do  douto  e  conhecido  Coronel  Vicente 
António  d'01iveira ;  Lente  daquelle  regimento ;  e  depois 
os  de  outros  officiâes  do  mesmo  corpo ;  prometerão  a 
Nogueira  a  possibilidade  practica  d'aquelle  systema,  que 
demandava  sugeitos  hábeis,  que  fossem .  dictando  em 
differentes  Aullas  as  diversas  doutrinas  que  compõem  o 
corpo  das  sciencias  da  profissão,  derivadas  des  das  pri- 
meiras raizes  elementares. 

Em  hum  campo  militar,  que  Nogueira  estabelleceu 
nos  subúrbios  d'Elvas  para  se  cultivarem;  em  estação 
própria;  os  differentes  ramos  das  sciencias  artilheiras: 
— ~^~ — — —     ,  — _ _ —  —  .    —  _— — ^ — .  .    — ^ ^— » 

calço  em  hurna  analyse,  .que  passa  a  fazer  imprimir  em  Londres :  na 
qual  naõ  *ó  confronta  o  padre;  a  seu  modo,  aquelles  principio*, 
«om  a  frivoleza,  e  com  o  disfarce  das  innovaçoens,  e  sua  inutilidade 
«elativa :  mas  quanto  te  pôde  tornar  ruinosa  a  liberdade  d'atteri*eu 
« teu  sabor,  os  Governadores  Cinda  qne  militáreV  seja5)  o*  refcufcu 
mentos  existentes :  o  qne  só  'deve  ser  rezultado  da  -  legitima 
atfthoridade  de  huma  Junta  Militar  (composta  de  ófficiaes  ét 
princípios,  e  possuidores  do  conhecimento  practico  do  continente) 
a  quem  se  tenha  comettido  formalizar  os  regulamentos  necessários  t 
noè  quaes  inda  que  se  generalizem  os  princípios  elementares  da 
disciplina,  por  se  deverem  fazer  com  m  uns  a  todos  os  corpos  de  huma 
•  mesma  arma ;  visto  que  a  uniformidade  he  humà  Ley,  necessária 
paia  soldar  os  corpos   militares;   c  hum  principio  geral  de  suas 
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para  se  demonstrar  como  o  systema  theoretico,  que  se 
bavia  estudado  no  regimenta,  regulava  a  pratica  titii 
cTaquella  importante  Arnià :  colheu  daquellà  cultura,  os 
messes  que  lhe  tinhaõ  augurado  naõ  só  os  sazonados 
talentos  dos  oflficiaes  anciãos ;  roas  os  dos  novos  militares, 
filhos  da  nova  cscolla. 

Exaqui  indicado;  em  ponto  minimo ;  como  longos 
annos  d' aturados  estudos,  promovidos  por  génios  grandes; 
ou  pelo  menos  naõ  vulgares,  saõ  capazes  de  crear  offictaet 
hábeis  para  buma  arma,  cujos  conhecimentos  tem  por  baze, 
nada  menos,  que  o  corpo  das  sciencias  exactas;  e  por 
complemento  muitas  das  Phisico-Mathematicas. 

.  Taõ  recommendavel  se  tornou  sempre  o  primeiro  te- 
nente Marques,  que  na  penúltima  Guerra  que  nos  declarou 
Hespanha  ;  o  arrancou  do  regimento  por  hum  avizo 
Régio  (a  pezardos  esforços  do  seu  Coronel,  o  Brigadeiro 
Azedo  entaò  tenente  Coronel  do  Real  corpo  de  enge- 
nheiros) para  hir;  como  foi,  servir  com  elle  na  reedificaçaõ 
de  Campo  maior ;  em  cuja  defeza  se  ouve  Marques  da 
maneira  que  expressa  a  patente  do  accessò  que  por  isso 
lhe  coube. 

Ninguém  dirá  por  certo,  que  Azedo  naõ  foi  capaz  de 
conhecer  para  que  poderia  servir  bum  official,  de  buma 
profissão,  que  tanto  vizinha  com  a  sua;  sendo  como  se 
mostrou  sempre  aquelle  professor  taõ  consumado,  e 
destro  nas  doutrinas  que  explicava  da  cadeira ;  como  nos 

manobras,  e  transmutaçoens,  todavia  naõ  se  segue,  que  a  ordenança 
no  cazo  de  guerra  deva ;  por  exemplo  j  ser  a  mesma  na  capitania 
do  Pará  que  na  de  S.  Pedro  do  Sul ;  por  se  deverem  considerar 
aquellas  segundo  a  conformação'  geral  dos  terrenos,  é  outras  c!*» 
comstanciás  )ocaes,  relJativas  *'íl%  '  <?frjfitanria§,  singularmente  consi- 
deradas: circu instancias  sobre  que  os  inimigos*  calcnlaÕ  os  (danos 
d'attaque,  e  nos  tiramos  os  elementos  para  os  de  defensa;  ou  alter- 
nativamente; segundo  vao  mostrando  os  rezultados  das  operaçoaus. 

QN2 
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muros  da  praça,  cuja  rendição,  capitulou  com  honra,  um 
ctzo  extremo  :  he  a  veVdade  quem  nos  dieta  o  que  escre- 
vemos. 

O  áello  do  Real  serviço  que  animava  o  Brigadeira  No- 
gueira, foi  quem  lhe  dictou  a  proposta  que  fez  de 
Marques  a  S.  A.  R.  para  tenente  Coronel  commandante 
do  corpo  d'Artilheria  do  Pará,  e  Lente  da  Aulla  Militar 
daquella  Capitania:  bem  como,  na  mesma  occaziaõ  da  do 
benemérito,  e  honrado  Major  d'Artilheria  António  Luiz 
Borralho ;  e  de  alguns  subaltermos,  inda  que  situados 
em  muitos  mais  baixos  uiveis. 

Foi  pois  com  aquelles  méritos ;  com  aquelles  gatos,  e 
com  aquella  graduação;  e-no  exercício  de  Chefe,  e  de 
Lente  que  S.  Ex.  o  Sfir.  Marechal  Magalhaens,  veio 
alcançar  na  capitania  do  Pará  a  Manoel  Marques  quando 
haverá  três  annos ;  passou  a  governalla  e  proporcional- 
mente a  todos  os  outros  officiaes  da  expedição  do  Ex.0* 
Conde  dos  Arcos, 

O  renome  do  Sfir.  Marechal,  e  o  supremo  commando* 
em  que  se  acha,  naó  carecem  de  trabalhos,  e  de  mereci- 
mentos alheios,  para  se  singularizarem  mais;  pois  que 
qualquer  que  seja  a  justa  reputação  de  quem  a  houver 
merecido,  se  tornará  por  extremo  baixa,  e  offuscada  para 
poder  eclipsar  o  brilhantismo  de  sua  feliz  carreira  militar. 


Execução  de  Hoffer. 
Extracto  de  uma  Gazetta  Ingleza  (The  National  Register. ) 
O  assassino  de  um  pobre  Estalagadeiro  Tyrolez  pode 
parecer  qm  crime  mui  vulgar,  mui  remoto,  para  excitar 
muita  sympathia,  ou  reflexão  da  parte  de  um  leitor 
Inglez!      O  caracter  do^  assassino  he  amplamente  co- 


*  Supremo  cominando,   he  exprenaõ  de  S,  Ex.c*  produzida  tu 
referida  ordem* 
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nhecido ;  e  pode  perguntar-se,  porque  razaS  noticiaiqaa 
nos  este  exemplo  particular  de  sua  ferocidade ;— cidades 
saqueadas,  e  passadas  á  espada — províncias  devastadas—» 
a  liberdade,   os  commodos,   e  a  mQralidade  de  naçoeot 
inteiras,  profusamente  destruidas — nao  requerem  exemplo 
addicional,  nem  mais  amplo  coromento.      He  supérfluo 
todo  o  que  se  acrescenta  ao   rancor;    que  seus  crimes 
tem  já    inspirado.      Objecto  universal  do  ódio,    que  a 
sua   condueta    merece.     Bonaparte   apresenta  este  novo 
homicídio,    que  deve  provocar  a  vingança  daquelle  po- 
der,  que  se   diz   proteger  a  innocencia.      Nós  temos  a 
derramar  sobre   a  victima  o  tributo  das  nossas  lagrimas, 
a  sympathizar  com  as  penas,   e  abandono  da  sua  triste 
família,  e  este  emprego  doloroso  para  os  nossos  senti- 
mentos nos  naõ  permitte  escolher  objecto  de  importância 
mais  geral,  para  a  discussão  deste  dia. 

A  sorte  de  Hoffer  merece  a  noticia  particular,  e  a 
sympathia  dos  Inglezes,  e  nunca  deve  riscar-se  da  sua 
memoria.     Elle  foi  immolado  pela  generosa  resistência, 
que  fez  em  defeza  da  liberdade  do  seu  paiz.     Este  foi  o 
seu  crime,  e  um  crime  particularmente  odioso  ao  homem, 
que  o  assassinou.     O  tempo,  talvez,  naõ  está  longe,  em 
que  Elles  resistirão  do  mesmo  modo,  que  Hoffer  resistio, 
e  seraõ  expostos  á  mesma  vingança  por  defender  o  seu 
paiz  natal.     Reflictam  elles  bem  sobre  a  enormidade  de 
punir  um  individue^  so  por  executar  os  deveres  os  mais 
sagrados.     Façaõ  elles  o  caso  seu ;  e  saberão  apreciar  a 
atrocidade  de  uma  sentença,  que  priva  uma  familia  de 
um  pai,  a  sua  pátria  de  um  defensor  e  o  mundo  de  um 
homem  digno,  por  fazer  o  que  a  virtude,  e  a  honra  lhe 
prescreviam.     Elle  foi  arrastado  ante  um  tribunal,  pre- 
determinado   a  condemnar,    porque    elle    abraçou   unia 
cauza,  que  nao  podia  abandonar  sem  infâmia.     Em  todo 
o  peito,  em  que  opera  um  principio  generoso,  em  todo  o 
coração  onde    brilham   affeiçoens   sociaes,   em    toda  a 
cabeça,  capaz  de  um  justo  discernimento,  este  acto  atroa 
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ptoduzirá  um  sentimento  de  horror,  e  tira  dezejo  de 
vftigança.  Mesmo  a  politica  de  um  Tyranno,  moidàvel, 
e  flexível  como  ella  he,  teria  objectado  a  semelhante  per- 
petraçaõ;  porquanto  o  amor  próprio  o  mais  ordinário 
teria  súggerido  a  vantagem  de  perdoar  a  um  inimigo, 
que  ja  naõ  podia  mais  fazer  mal.  Porém  Bctoaparte  si- 
milhante  ao  tigre,  que  uma  vez  provou  sangue,  sente 
escandecer-se  a  sua  sede  feroz  de  assassinar  á  proporção 
do  numero  dás  suas  victimas. 

Mas,  sobre  tudo,  he  necessário  observar,  que  na 
mesma  semana,  talvez  no  curso  do  mesmo  dia,  as  ordens 
para  a  execução  de  Hoffer,  e  para  o  casamento  da 
Archiduqueza  Maria  Luiza,  foram  assignadas  peia  taiesma 
ma&  O  correio  que  trouxe  a  noticia  de  uni  de  Vietona 
trouxe  a  relação  da  outra  de  Mantua.  Um  casamento, 
ou  um  assassínio,  naõ  produz  diversa  sensação  naquelle 
peito  ferino;*— com  a  mesma  inditferença  elle  erdena  as 
preparaçoerts  para  ambos.  Mas  quem  he  mais  digna  de 
piedade — à  viuva' de  Hoffer ;  (que  está  fora  das  garras  * 
de  um '  Tyranrio)  ou  a  destinada  Imperatriz?  Uma 
prantêa  a  morte1  prematura  de  um  homem  intrépido,  e 
digno,  e  naô  tefrti  por  ora'protecçaõ,  nem  meios  certos  de 
6ustentar-se  a  si,  é  a  seus  filhos.  Ella  naõ  tem  mais  que 
a  consciência  Inndcente,  e  a  memoria  das  virtudes  de  seu 
marido,  para'ajuáalla'asofTrer  o  pezo  das  suas  afflicçoens. 
Mas  u  sua  *  srtuaçàã,  deplorável  como  he,  nos  parece 
infinitamente  menos  digna  de  commiseraçaõ,  que  a  vic- 
tima  condem  nada  aos  abraços  do  Minotauro  moderno. 
O  primeiro  som,  que  ella  pôde  distinguir,  as  primeiras 
palaVras  que  balbuciou,  as  primeiras  rudes  impressoens 
quesehtio,  foram  de  alguma  sorte  ligadas  com  as  misérias, 
que  Bonaparte  motivara  ao  sed  paiz.  A  volta  de  cada 
antio  deve  ter  augmentado  a  sua  anti pathia ;  e  com  estas 
impressoens  no  seu  espirito,  ella  foi  arrastada  a  jurar 
eterijo  amor  á  quelle  mesmo  homem,  que  nunca  appareceo 


i  sua  irUaginaçaÔ  debaixo  de  outra  forma,  que  naÔ  fosse 
a  do  inimigo  inveterado  da  sua  família,  e  paiz.  m% 

O  distincto  papel,  que  Hoffer  representou  na  ultima 
lucta,  tam  gloriosamente  sustentada  pelos  seus  concidada&i 
fará  a  sua  memoria  sagrada,  em  quanto  a  coragem,  eò 
patriotismo  forem  objecto  de  veneração.  O  seu  notoé, 
como  o  de  Tdl,  descerá  ás  mais  remotas  geraçoens^ 
igualmente  honroso,  e  inspirando  ódio  igual  á  injustiça 
desenfreada.  A  estalagem  do  patriota  Tyrolez  partici- 
pará òom  a  Capella  Suissa  da  homenagem  dos  virtuosos  ; 
e  romarias  se  faraó  tam  frequentemente  á  primeira,  como 
se  tem  feito  sempre  á  ultima.  He  esta  uma  sensaçaS 
agradável,  e  triumphante,  porque  segurando  á  virtude 
a  sua  recompensa,  consigna  ao  vicio  infâmia  perpetua. 
O  nome  de  Hoffer  fica  eternamente  associado  com  o  de 
Bonaparte,  denunciando-o  como  um  assassino  a  todai 
as  geraçoens  futuras.  Suas  victorias,  conquistas,  e  titulo 
imperial  de  nada  lhe  servirão  contra  esta  sentença ;  eò 
pobre  montanhez,  a  quem  elle  insultou  corh-  fingido 
processo,  e  ordenou  a  execução,  receberá,  onde  quer  quò 
se  alluda  ás  suas  proezas,  e  á  sua  sorte,  um  tributo  de  amor, 
de  admiração,  e  de  sympathia,  inestimável,  quando  se 
compara  com  a  homenagem  insensata,  que  a  multidão", 
paga  aos  favoritos  da  fortuna. 

Que  agradecimentos  naõ  devemos  nós  ao  Ceo,  por  noa 
ter  feito  nascer  em  um  paiz,  onde  podemos  assim  levantar 
a  voz  em  révendicaçaõ  de  um  innocente  a&sassinado» 
Quanto  mais  caras  que  a  fortuna,  e  que  a  vida  devenk 
Ser  para  nós  aquellas  instituiçoens,  que  refream  a  maô 
da  violência,  e  ensinam  o  poder  a  respeitar  os  dictamea 
da  humanidade,  e  justiça.  Se  nos  tivermos  coragem  attbt 
para  os  conservar,  e  deixar- mos  a  herança  illeza  aos  nossot 
filhos,  será  o  alto  destino  deste  paiz  o  vingar  na. memória 
de  Bonaparte  as  atrocidades  da  sua  vida;  ♦•  Se  ítt» 
conservamos  a  nossa  virtude,  aquelle  spectro  terrífico,  * 
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fatal  como  he  para  os  outros,  será  para  dos  uma  visita  sa- 
grada, por  despertar-nos  toda  a  energia  de  espirito,  e  por 
nos  em  movimento  todos  os  aflfectos  do  çoraçaõ.  Na  ra- 
saSda  sua  potencia,  deve  crescer  o  exercício  da  nossa  li- 
berdade ; — uma  he  progressiva  com  a  outra.  Quaes  quer 
quê  sejaÕ  os  desejos  do  nosso  executivo,  em  quanto  Bonar 
parte  viver,  as  suas  medidas  devem  ser  consonantes  com  os 
dezejos  dos  amigos  da  Liberdade ;  porquanto  elles  devem 
saber,  que  todo  o  acto  seu,  que  tender  a  enfraquecer  esta 
divina  energia,  os  traz  próximos  á  destruição.  NaÕ  he  a 
inimizade  do  Tyranno,  he  a  sua  amizade,  que  nós  devemos 
temer, — uma,  similhante  ao  rude  sopro  do  norte,  forti* 
fica,  em  quanto  a  outra  relaxa  a  constituição. 

Tudo  quanto  os  nossos  pequenos  esforços  podem  fazer, 
deve  ser  zelosamente  empregado  para  previnir  uma  ap- 
proximaçaÓ  entre  este  paiz,  e  a  França,  em  quanto  ell* 
for  sugeita  ao  seu  chefe  prezente.  Isto  pode  expomos 
m  uma  suspeita  mais  favorável  ao  ifosso  intender  que  aos 
nossos  sentimentos.  Mas  nós  seguramos  ao  leitor,  que  de 
nenhuma  sorte  somos  insensíveis  as  calamidades  de  uma 
guerra  indefinida;  o  que  saó  ellas,  todavia,  comparadas 
com  os  horrores,  a  que  seriamos  expostos,  se  se  realisas* 
sem  as  consequências,  que  temos  a  recear  de  uma  recon- 
ciliação insidiosa.  Nunca  pôde  perdoar-nos  aquelle  ho- 
mem.— Nós  o  temos  offendido  alem  da  possibilidade  de 
perdaô.  Ha  alguém  tam  simplez  que  duvide  da  verdade 
desta  asserção.  Pois  bem !  nós  lhe  recomendamos  a  lei* 
tura  de  Tácito,  Guicciardini,  ou  outro  historiador,  que 
tenha  pintado  caracteres  análogos ;  e  poderá  convencer- 
pe,  que  as  paixoens  de  um  Tyranno  ambicioso  saÕ  sem* 
pre  mais  implacáveis  contra  os  homens,  que  possuem  pro- 
bidade, intendimento,  e  amor  de  Liberdade. 

Estas  qualidades  caracterizam  a  Gram  Bretanha  mais  que 
outro  qualquer  paiz,  e  portanto  a  expõem  a  honra  inde- 
visa  da  inimizade  daquelle  scelerado.    «4  sua  ambição,  má 


como  he,  aspira  a  ama  fama  posthuma,  e>elfrgsbe*que,  se  * 
a  nossa  independência  continha,  as  suas «ipf ranças  parar 
aquelle  efieito,  sera6;sadesejos  vaós,  e  krfraçtuosos^  A 
Inglaterra  deve  cahiry  ón  elle  descer,  por  uma  perpetuidade.) 
de  séculos,  marcado  com  o  ferrete  de  um  infamsfaJbitQnsdaikf 
para  um  individuo  altivo,  vaô,  e  ambicioso  sfcqaeUa  ideal»? 
de  tormento  insopportavel,  e  hade  induriHo>á  tentar  >tudai 
para  remover  tal  agouro»  •  Mesmo  a  sua  reforma,  çònfb  ao 
«de  Oetavio,  ainda  que  ofifuscasse  por  um  mxnehto,  e«ús~> 
pendesse,  ou  subornasse  o  juizo da  sua  -prosasse  geraçaã, 
naô  podia  livrallo  das  execraçoens  da  que  hade. .seguisse. •: 
Elle 'está  colocado  no  predicamento  do  Safcáaaa  de  Milton!;» 
ainda  quando  elle  supplicajsse,  e  se  arrependêssemos  seus); 
rogos,  e  arrependimento  seriaõ  inúteis.  Os  squs/crimes  náSi 
lhe  concedem  outra  alternativa  mais  Ao  'que  corrompas, 
aquillo,  que  elle  naô  pode  imitar.  ■  ■>  .  :.  ;» 

Estas  reflexoens  podem  sugeitar-nos  também  á  imputa*  - 
çaõ  dcexcitar  mos  o  ódio  deste  paiz  contra,  a  França,  ou 
mais  propriamente  fallando,  contra  o  algoz  de  Hoffer,  e  do 
nosso  concidadão,  o  Capitão  Wright ;  porem  que  sao  as 
Francezes  senaÔ  creaturas  da  sua  vontade,  agentes  dos  seu* 
vícios,  e  os  instrumentos  submissos  da  sua  ambição.  Nós 
devíamos  exultar  por  uma  reprehençaõ  tal ;  «  apparecer, 
ntste  momento,  diante  do  throno  do  Omnipotente  chet* 
os  de  nenhuma  maior  satisfação  do  que  aquella  de  tempos 
despertado  urti  ódio  devorante,  e  inexorável  no  seio  dos; 
nossos  concidadãos,  contta  este  inimigo  implacável  da  sua* 
independência,  e  prosperidade.  Todo  o  esforço,  para  ma-» 
tizar  os  seus  crimes,  contribue  de  algum  modo  para  dii 
minuir  o  lustre  da  virtude,  e  denegrir  a  humanidade., N£s 
devemos  julgar  as  suas  acçpens  pelo  seu  valor,  e  os  seu* 
talentos  pela  sua  utilidade;  e  he desnecessário  repetir,  aqui 
o  que  tem  passado  corrente  de  geração  em  geração,  que  a 
proporção  do  interidimento  que  e-Ceo  confere  a  qualquer, 
tanto  mais  odioso  elle  he,  quando  o  imprega  em  destruição 
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em  vez  delMnefltifc  da  espécie  lutmtti».  Nós  o  aborofanso» 
portanto  jiorqop  a  natureza,  o.dtfimlargamenjte  dos  seus  doa 
ipãis  selectos;*,  o  íeraz  ingrato  os  empregou  somente  em  cal 
car aos  pés p&aeas mais  benigoosarranjamentos.  Fitar,  com- ; 
placente  oa^hoanasgi^desqualidadesdo  seu  espirito,eTol- 
tai a  tosto  *w«ffettos  da: tua  f  urios^,  e  sanguinária  amhiça6? 
Lcíiim  aignal  detómiraçaô  prevenida,  que  so  pode  nascer 
ou  dialns^niayòii;da£dtadeplòtaveLde8entimento&morafiSk 
Unir-ae  á  chama  exultante  dos  seus  admiradoísis^autes- 
cpavpsí;  .çekbvaDap  suas  viotoriaa ;  olhar  com  assombro,  e 
respeita  patamal  empieácia,  8  que:elle  subira*,  e  nafi .  ter 
olhos»  nená»  ouvidos  paia  milhares,  que  este  grande  Ína5 
pessfaiH)  boraéin  jpergulhara,  eoi  calamidades  irrepwcayeis, 
b»  ò  uso  peor  que  se  pode  fazer  daquelleintendimen  tosque 
noa  foi  dado  para  distinguir  entre  o  útil,  e  o  nocivo,  eutre 
o  amável,  e  o  odioso.  Quanto,  maior  he  a  capacidade,,  que 
«elle  iqostrá  no  alcance  dos  seus  mãos  projectos,  maior  mon- 
strq  çllehe,  e  por  isso  mais  digno  da  nossa  aversão. . 

Concluiremos  em  poucas  palavras.  Elias  haõ  de  fazer 
una  appejlaçaó  á  magnanimidade  da  naçaó  Britânica  a 
íavor  da  Viuva.,  e  Or£a6s  de  Hoffcr.  Aquélle  montanhês 
tona  alma  de. um  beroe,  e  de  um  patriota*  O  seu  grande 
qspirita,  a  sua.subjime  coragem,  q  firmeza  inflexivel,  e  o 
desprezo  que  oppoz  ao  soborno,  e  ameaços  do  inimigo,  me- 
recem este  tributo  deum  paiz,  que  reverencea  os  homens  de 
bem,  e  sobre  tudo  os  defensores  da  liberdade.  Ser*  uma 
consolação  para,  a  suajbriste  familifc,  saber  que  ha  um  pais 
onde  as  Virtudes  de  Hofler  saÔ  respeitadas,  onde  he  exe- 
crada a  injustiça  da  ?ua  sentença,  e  que  se  naó  pôde  vin* 
gòr-a  sua  sorte*  procura.ao  raeno?  affastar  das  pessbas,  que 
lfae&aó  caras,(  tanto  quando  o&aaeios humanos  o  podem  fazer) 
*»  consequências  d»  sua  perda.  . 
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Novidades  deste  mez.         .'  '' 

*  * 

França. 

Decreto  Imperial  sobre  os  prezos  de  Estado;  datado  do  Pa* 
lacio  das  TAuilAeriaJ,  3  de  Af arco,  1810. 

Napoleão,  Imperador  dos  Francezes,  Rey  da  Italiá,  PròV 
tector  da  Confeceraçaõ  do  Rheno,  Mediador  da  ConfedéJ 
raçàõ  Suissa,  &c.  &c.  s 

Sobre  o  relatório  do  nosso  Ministro  de  Policia  Geral  }-íf 
Considerando  que*ba  certo  numero  dos  nósjsôs  vfcá&Ilòs', 
detidos  nas  prizoens  de  Estado,  e  aquém  na5  hé  convtenli 
ente  processar  nas  .cortes  de  justiça,  nem  pôr  ettíhbeftfáde, 
Qu£  vários  delles  tem,  em  diversas  epochàá,  attemptâifò  6 
segurança  do  Estado,  que  elles  terfato  sido  condetíirtaBÒÍ 
pelos  tribunaes  a  pena  capital,  mas  que  consideraçoens  sú-í 
periores  se  oppoem  a  que  se  lhe  façam  processos.    Que 
outros,'depois  de  haverem  figurado  como  chefes  de  bahdoi 
nas  guerras  civis,  se  tem  empregado  em  commetter  critaeá 
atrozes,  e  que«faotivos  de  interessç  geral,  igualmente,  im- 
pedem que  se  lhes  faça  o  processo.  y  Que  vários  delles  sà5 
ou  salteadores  das  Diligencias,  ou  homens  habituados  áò1 
crime,  a  quem  as  nossas  cortes  naÕ  podem  condemnar, 
posto  que  tenham  certeza  do  sen  crime/  e  em  cujos  casos 
se  sabe  que  a  sua  libertação  seria  contraria  aos  interesses  ê 
segurança  da  sociedade.      Que  certo  numero  delles,  ha- 
vendo sido  empregados  pela  Policia  em  paizés  estrangeiros, 
e  tendo" faltado  â  fidelidade  se  naõ  podem'  processar  nem 
libertar,  sem  comprometter  a  segurança  do  Estado.  Final- 
mente, que  alguns  delles  pertencem  aos  differentes  páizes 
reunidos,  e  saõ  homens,  perigosos,,  que  nem  se  podem 
processar,  porque  os  seus  crimes  ou  saõ  de  natureza  poli- 
tica, ou  anteriores* á  reunião  ^e  naõ  se.pôdem  libertar  sem 
'  comprometter  os  interesses  do  Estado.     Considerando  po- 
rém que  a  nossa  justiça  requer  que  estejamos  seguros,  que 
aquelles  dos  nossos  vassallos,  que  se  acham  detvtot  to& 
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prizoens  de  Estado,  assim  se  achara  *por  causas  legitimas* 
e  com  as  vistas  do  interesse  publico  ;  e  naÕ  por  conside- 
raçoens  ou  paixoens  particulares.     Que  he  conveniente 
estabelecer ,  para  o  exame  de  todos  os  casos,  formas'  legaes  e 
solemnesv  e  que  na  formação  dos  processos  destas  inqui- 
jriÇoerjs,fdandD-se  a  primeira  decisão  no  Conselho  de  Esta* 
do,  e  rçvendo-se  todos  dos  annos  de  novo  as  causas  da  de- 
tenção,  para  averiguar  se  ella  se  deve  prolongar,  be  preciso 
providenciar  á segurança  do  Estado,  e  á  dos  seus  cidadãos. 
Tendp  ouvido  o  nosso  conselho  de  Estado,  temos  decreta- 
do, ç  decretamos  o  seguinte,  &c. 

'.  Este  decreto,  que  se  propõem  providenciar  a  favor  de 
qfrtaf  prezos  dç  Estado^  em  França,  contem  cinco  ^>n- 
go«  capítulos,  que  naff  temos  lugar  de  publicar  por  ex- 
tenso.      , 

„  O  1*.  intitulado. "  Formalidades,  que  se  devem  obser- 
var,na  detenção  dos  prezos  de  Estado, "  determina', que  se 
naÓ  possa  deter  pessoa  alguma  nas  prizoens  de  Estado,  se- 
não em  virtude  de  uma  decizaô  feita  sobrte  o  relatório  do 
.   Regedor  da  Justiça,  ou  IVtynistro  da  Policia,  apresentado 
em  Conselho.     Esta  detenção  se  naÕ  deve  prolongar  alem 
de  um  anno,  amenos  que  naõ  haja  nova  ordem.     O  2o.  re- 
gula a  inspecção  das  prisoens  de  Estado,  e  ordena,  que  os 
Commissarios  façam  a  visita  delias  unia  vez  cada  mez ;  que 
ipdaguem  miudamente  todas  as  £ircumstancias,  que  lhe 
dizem  respeito ;  e  soltem  os  quç  estiverem  prezos  sem  ser 
estrictamente  conforme  cora  a  lei.     O  3°.  diz  respeito  as 
pessoas  postas  em  inspecção,,  uma  lista  das  quajefe  se  deve 
apresentar  ao  Ministro  de  Policia.     O  4°.  diz  respeito  ao 
.    regimen  e  administração  das  prisoens  de  Estado.4'  Os  pra- 
zos terap  dous  francos  por  dia,  alem  do  sustento  ordinário. 
O  5o.  Capitulo  fixa  o  numero  das  prisoens  de  Estado,  que 
se  limitam  a  oito ;  a  saber :  os  castellos  de  Saumur,  Ham, 
If,  Lanskroun,  Pierre  Cbatel,  Fenestrello,  Comprono,  e 
Vincennes. 
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Por  um  Decreto  de  3  de  Março  de  1310,  se  fixaram  os 
regulamentos  necessários  para  perpetuar  a  nova  Nobreza 
da  França,  ordenando-se  os  morgados,  os  palácios,  rendas, 
&c.  que  devem  competir  ás  differentes  classes  de  Nobrpza, 


Hespanha  por  Fernando  VII  • 

"  Decreto  Iteal,  pela  Regência  de  Hespenha. 

El  Rey  N.S.  D,  Fernando  VIL  e  era  sep  Real  nome  o    ' 
Conselho  de  Jiegencia#de  Hespanha,  e  das  índias,  consi- 
derando à  grave  e  urgente  necessidade  do  adjutorio  das 
Cortes  extraordinárias,  cujos  Deputados  hao  de  ser  reuni- 
dosule  todos  os  nossos  Dominios  da  Europa,  Ásia,  e  Ame- 
rica, os  quaes  representam  legalmente  aos  habitantes  neste 
congresso,  de  que  depeftde  a  restauração,  e  felicidade  de 
toda  a  monarchia,  tem  decretado  o  seguinte: — Os  Gover- 
nos, aqui  nomeados,  participarão  da  representação  nas» 
Corte* ;    asaber,  Os   Vice-reynatos  da  Nova-Hespanha, 
Peru,  Sancta  Fé  e  Buenos  Ayres;  as  Dependências  de 
Pucrto  Rico,  Cuba,  Santo  Domingo;  Guatemala,  Pro- 
víncias Interiores,  Venezuela,  Chile,  e  Ubás  Philipinas. 
Nomear- se  ha  um  Deputado  por  cada  Capital  destes  dif- 
ferentes  estabelicimentos,      A  eleição  será  feita  pelas  as~ 
sembleas  da  Capital,  a  qual  nomeará   primeiramente  S 
pessoas,  naturaes  da  Provi nci'a,  homens  de  probidade,  ta- 
lentos, e  instrucçaô,  dos  quaes  se  escolhera  mn  por  sorte,  o 
qual  será  Deputado  para  as  Cortes,  Qualquer  diíHculdáde, 
que  occorra  na  eleição,  será  decidida  pela  im mediata  de- 
terminação do  Vice  Rey,  ou  Governador,-  ç  pelo  Cabildo 
da  Cidade.    Logo  que  a  eleição  estiver  decidida,  o  Depu- 
tado  receberá  o  seu  testemunho  das  peçsoas  mais  respeitá- 
veis da  assemblea,  que  o  tiver  elegido.     Destas  mesmas 
pessoas  receberá  também  as  instrucçoens,  que  a  assemblea 
quizer  dar- lhe,  relativamente  aos  assumptos  geraes  ou  lo- 
caes,  para  que  possa  preparar-se  a  dc&euvpe\i\tM  o  *fcxv.  ta- 
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ver  nas  Cortes.   Logo  que  tenha  recebido  os  seus  poderes,  , 
e  instrucçoens,  procederá  directamente  para  a  Hespanba, 

~  na  mais  prompta  occasiao,  e  irá  á  illa  de  Mallorca,  onde  * 
os  Representantes  da  America  serão  convocados  para  espe* 
rar  até  o  tempo  das  sessoens  das  Cortes.  As  Assembleas 
Eleitoraes  determinarão  os  emolumentos,  que  deverão  ter 
os  Deputados  para  seus  gastos  de  viagens,  e  pessoas  que 
os  acompanhem  :  porém  como  nada  contribue  tanto  para 
fazer  respeitar  os  Representantes  do  povo,  como  a  tem- 
perança e  moderação,  os  seus  soldos,  desde  a  sua  chegada 
a  Mallorca  até  q,  còncluzaõ  de  seus  empregos  n&  Cortps, 
seraÓ  fixados  em  seis  pezos  fortes,  diarioà,  que  he  a  som* 
ma  determinada  pára  os  Deputados  das  Províncias  de  Hes- 

_  panha.  Nas  Cortes  extraordinárias  se  determinarão  as 
meios  regulares,  que  deverão  adoptar-se  para  o  futuro,  na 
eleição  dos  Deputados  daquelles  domínios,  e  se  suprirá  e 
ordenará  tudo  o  que,  pela  urgência  do  momento,  e  difi- 
culdades das  circuinstancias  presentes,  nao  tiver  «do  ex- 
presso neste  Decreto.     Assim  o  tenhaes  entendido,4  e  o 

commnnicareís  a  quem  interessar. 

# 

(Assignados)  Francisco  Xa  v ier  de  Castanhos,  Presid. 

Francisco  de  Saavedra, 
António  de  Esçaií* o, 
Miguel  de  Sardizabal  y  Uribe. 

Real  Ilha  de  Leon,  14  de  Fevereiro,  1810. 

Ao  Marques  dé  las  Hormazas* 


Resposta  do*Duqve  dè  Albuquerque. d  iptimaçaÕ  de  render* 
se,  que  lhe. mandou  o  General  Francez  Duque  de  Dahna- 
cia ^Latada  em  Chiclana  aos  10  de  Fevereiro,  1840. 

r 

Senhor  Duque  !  A  unanimidade  de-senti mento,  que  ao 
mesmo  instante  impellio  todos  os  Reynos,  e  províncias  de 
Hespanha  a  defender-se,  contra  unà  injusto  dominío,e  vin- 
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*gar  a  incomparável  usurpação  da  coroa  de  seu  legitimo  e 
amado  Soberano,  Fernando  VII,.   su  Eficientemente  de- 
monstW,  sem  chamar  a  vossa  attençaó  a  esta  transacção, 
a  justiça  da  causa,  que  çu  defendo.     Portanto- V.  E.  deve 
saber,  que  os  Hespánhoes,  firmes  em  seu  propósito,  nm, 
obstante  as  desgraças  da  guerra,  originadas  em  causas  que 
ainda  naõ  cessaram,  a  sua  pouca  experiência,  eo  naõ  estíU 
rem  taõ  intimamente  connexos,  como  ao  presente  estaõ,> 
com  a  naçaó  Britânica ;  nunca  deporão  as  suas  armas,  se-  . 
naõ  depois  d^haveç  effectuado  ajusta  posse  «de  seus  legí- 
timos direitos*      O  seu  ardor.heroico  naõ  será  reprimido     - 
pela  entrada  das  tropas  Frahcezas  na  Andalusia.  EJles  sa- 
bem que  os  Francezes  na6  commandam  mais  do  que  o  ter*    " 
reno  em  que  pizam  ;  e  fieis  aos  seus  princípios,  e  debaixo 
dé  um  Governo,  reconhecido  por  todas  as  Províncias,  que 
estão  libertas,  e  desejado  por  todas  aquellas  que  o  naõ  es* 
taõ,  e  legalizado,  em  tanto  quanto. as  circumstanéias  per* 
mittem  como  podeis  vêr  pelos  papeis* inclusos,  elles  tem  a* 
segurança  de  que  se  naó  naõ  de  frustraras  suas  esperanças*/ 
O  nosso  Governo  actual,  a  Regência,  está  em  intima  com* 
municaçaó  com  todos  os  portos  ao  longo  das  costas  de 
Hespanha,  e  todos  os  reynos  e  províncias,  que  clles  con- 
tém'; e  os  seus  membros  estaô  igualmente  seguros,  como 
as 'tropas  e  habitantes  desta  cidade,  da  conformidade  dos» 
seus  com  os  nossos  sentimentos;  e  naõ  estaõ  menos  infor- 
mados dos  exércitos,  què.  se  estaõ  formando,  ondequqr  que 
há  meios  para  o  fazer.    A  fortaleza  de  Cadiz  naõ  tem  que 

temer  de  uma  força  de  100,000  homens.  *  Naõ  ha  coropa* 

* 

raçaõ  entre  o  seu  esjado  actual  de  defeza,  e  a  situação  ena  ' 
que  estava  ha  alguns  dias ;  porque  tendo  os  meios  á  ma£ 
e  em  grande  abundância,  naó  tivemos  mais  do  qué  fazer 
uso  delles.  Naõ  saõ  as  velhas  fortificaçoens  as  que  inspiram  - 
confiança,  mas  sim  outras  mui  superiores,  que  se  constru- 
íram dentro  delias;  e  muitas  obras  novas  que  incessante- 
mente se  augmentam  e  multiplicam  quasi  ao  ^onto  te  «*- 
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petfiuidade.  Portanto,  em  retribuição  da  interesse,  qtie  V. 
Ex.  toma  pela  sorte  dos  habitantes  desta  ilha,  e  fortaleza 
de  Cadiz,  eu  vos  aconselho  de  desistir  em  fazer  infruetiferos 
sacrifícios  de  vossas  tropas,  estando  seguro  das  vantagens 
que  possuem  as  minhas ;  nao  somente  pelo  terreno  e  posi- 
çoens  que  occúpam,  mas  também  pela  uniqff  fraternal  com 
que el Ias  alternativamente  executam  todaa  qualidade  de  ser-  * 
viço  com  os  Inglezes  nossos  Íntimos  alliados.  He\  também 
do  meu  dever  dizer  a  V.  E ;  que  *  illustre  naçaô  Britânica, 

* 

na6  menos  generosa  do  que  grande  e  valorosa,  nao  entre-  ' 
tem  o  desígnio,  que  V.  E.  insinua,  de  se  apossar  de  Cadia  ; 
o  seu  único  objecto  he  ajudar  á  sua  defeza,  com  todos  os 
'meios  de  que  abunda,  e  que  os  Hespanhoes solicitam  e  re- 
recebem  com  gratidão. .  Achar-se-ha  que  os  defensores  de 
Cadiz  saõ  Hespanhoes  ;  ainda  que  nao  obstante  isto,  seraS 
auxiliados  pelos  Inglezes,  Portuguezés,  e  por  todos  aqueU 
les  que,  capacitados  da  justiça  de  sua  causa,  estiverem 
dispostos  a  honrar-se,  contribuindo  para  a  sua  defensa.  O 
tractamento  dos  prisioneiros  será  tal  qual  deve  existir  en- 
tre naçoens  civilizadas.  Nós  nao  seguiremos  o  exemplo 
que  nos  daõ  as  tropas  Francezas,  sacrificando  cruelmente 
os  seus  prisioneiros  Hespanhoes,  debaixo  da  denominação 
de  insurgentes,  ou  quando  pelo  cançaço  estaõ  in hábeis  para 
os  acompanhar  na  marcha.  Finalmente  eu  naõ  posso  con- 
sentir em  uma  conferencia  com  V.  E.,  nas  circumstancias 
actuaçs,  nem  até  que,  libertando-se  a  Hespanha  de  tropas 
estrangeiras,  e  restituindo-se  o  nosso  amado  Fernando  VII. 
eu  esteja  em  situação  de  aceitar,  com  prazer,  a  agradável 
offerta  que  vós  me  fazeis,  entre  tanto  tenho  a  honra.de  sau- 
dar a  V.  £.  com  toda  a  devida  consideração.    * 

(Assignado)        Duque  de  Albuquerque. 
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r  Hespanha  pelos  Francêzet.  .■     *- 

Carta  %dé  Sim  EMcllencia  o  Marechal  Duqtte  de  Dalmácia 
á  sua  Alteza  sdtenissima  o  Príncipe  de  Neufchatel, 
Maior  General. 

"  Tenho  a  honra  de  informar  a  vossa  Alteza  Serenis- 
51  ma,  para  que  vos  o  hajais  do  communicar  a  S.  Magestadef  . 
•áa  passagem  da  Sierra  Morena,  e  da  chegada  das  tropas 
Imperiaes  ao  Guadalquivir. 

"  Por  muitos  dias  vários  movimentos  dos  primeiros 
fcorpos  do  Exercito  sobre  AlmaJen,  e  das  tropas  debaixo 
das  Ordens  do  General  Scbasiiani  defronte  de  Villa 
Nucva  de  Los  Infantes,  tinhaô  attrahido  a  attençaS  do 
inimigo  para  a«  duas  extremidades  da  Linha.  Elle  julgou 
a  sua  direita  mais  particularmente  ameaçada,  e  infraque* 
ceo  o  seu  centro  para  refo.çalla.  Òs  cntrincheiramentos, 
que  elle  levantara  nas  entradas  dos  desfiladeiros,  os*  pro- 
fundos fossos  em  todas  as  estradas,  e  as  minas  formadas 
debaixo  de  precipícios,  para  fazer  hjr  pelos  ares  partes  - 
da  estrada,  o  fizeram  crer  ijue  elle  naô  podia  sèr  attacado  ; 
mas  estes  obstáculos  apparentemente  invencíveis,  foram 
sobrepujados  com  a  rapidez  do  relâmpago,  as  disposi- 
çoens  tomadas  produziram  os  resultados  mais  s  tisfactorios. 
Á  19.  Sua  Magestade  Catholica  mudou  o  seu  Quartel  Ge- 
neral  para  S.  Cruz  de  Mudela,  onde  o  5a  Corpo  do  Exer- 
cito, as  Guardas  Reaes,  e  a  brigada  Hespanhola  se  tinhaÓ 
juncto  depois  da  noite  de  18°.  No  mesmo  dia,  o  Mare- 
chal Duque  de  Trerizo  fez  que  El  Viso,  e  Elvisillo  fossem 
oceupados,  para  onde  a  divisão  do  General  Desolles  tam- 
bém procedia.  O  General  Sebastiani  tomou  uma  posição, 
com  a  divisão  dos  Dragoens  do  General  Milhaud,  o  regi- 
mento 58Q  de  linha,  e  a  divisão  do  Graó  Duque  de  War- 
sovia,  em  Villamanrique,  donde  expulsou  o  inimigo,  fa- 
zendo ao  mesmo  tempo  que  se  oceupasse  a  torre  de  JotÇ 
Abad,  e  Almedina. 

Vojl.  IV,  No.  22,  2  e 


$íé  àfíscéÚànca.  ' 

«  O  primeiro  Corpo  do  Exercito  Ara  visto,  depois  de 
15,  em  Almaden»  O*  mus  exploradores  panaram  o  Gua- 
dalmez,  e  puxaram  para  Santa  Eupheroia,  e  Belalearar. 
Uma  divisão  de  inaurgentes,  que  estava  em  Almaden,  se 
retirou  precipitadamente  para  Córdova. 

"  Sua  Magestade  tendo  resolvido  attacar  o  inimigo  a 
ÍÒ,  o  General  Desolles  recebeo  ordens  para  marebar  d1 
Èl  Viso  com  a  sua  divisão,  e  a  cavallaria  ligeira  21Vp0stá 
a  sua  disposição,  e  avançar  pela  estrada  velha,  por  Puérto 
dei  Rej,  sobre  Carolina,  surdindo  para  aquelle  fim  em  La 
Venta  Nbeva,  entre  Carolina,  e  Santa  Helena,  onde  este 
caminho  se  ajuncta  com  a  estrada  real. 

"  O  Marechal  Duque  de  Treviso  teve  ordens  de  atta- 
car com  o  corpo  5°,  a  posição  de  Despenna  Perros, 
onde  o  inimigo  em  diferentes  partes  cavou  as  estradas,  e 
formou  minas.  O  5o.  corpo  foi  seguido  na  sua  linha  de 
operação  pelas  Guardas  Reaes,  e  a  brigada  Hespanhola. 

*'  O  General  Sebastiani  teve  ordens  de  áttacar  o  inimigo, 
iiá  sua  posição  de  Venta  Nueva,  e  Venta  Quemada,  ex- 
pulsallo  do  vale  de  Danmados,  de  Montizon,  e  de  S.  Este- 
Tan,  e  depois  persegui  lio  até  Linares,  ou  Baeza,  e  Ubeda, 
segundo  o  direcção,  que  elle  tomasse. 

"  O  Marechal  Duque  de  Belluno  enviou  uma  relação 
de  Àlmadeu  dizendo,  que  o  estado  dos  Caminhos,  que 
va6  daquella  Cidade  para  Córdova,  o  obrigou  a  fazer  uma 
grande  volta,  para  o  transporte  da  sua  artilheria,  e  que 
na6  pudera  avaitçar  direito  sobre  o  Guadalquivir,  excepto 
com  a  sua  Infantaria,  e  Cavallaria.  Sua  Magestade,  naõ 
julgando  próprio,  no  momento,  remover  o  primeiro  corpo 
para  uma  maior  distancia,  o  Marechal  Duque  de  Belluno 
teve  ordens  de  enviar  a  artilheria,  e  o  total  da  sua  baga* 
gem,  para  ser  mandada  pela  estrada  real  de  Andalúsià, 
de  Mudela  a  Santa  Cruz,  e  manobrar  com  a  infantaria,  e 
cavallaria,  para  fazer  uma  diversão,  oií  puxando  destaca* 
mentos  a  travez  da  Sierra  Alo  rena,  directamente  sobre 


Carolina,  ou  marchando  sobre  o  Guadalquivir,  segundo, 
pela*  iuformaçoens  que  recebesse,  aquelle  curso  se  jul- 
gasse mais  adoptado  para  o  seu  fim.  A.  18  o  Marechal 
Puque  de  Belluno  referio,  que  a  sua  artilberia  esUya  em 
marcha  para  traz,  e  que  a  19  elle  devia  marchar,  pelo  ca- 
minho de  Torre  Campo,  Villa  Nueva,  Tarra,  e  Montoro, 
sobre  Andujar,  onde  elle  esperara  chegar  a  22*  e  por-se 
em  communicaçaõ  com  o  resto  do  Exercito,  que  riem 
pela  estrada  real  de  Carolina* 

"  Tendo-se  tomado  estas  disposiçoens,  no  dia  20  de 
manhaã,  o  General  Desolles  começou  a  sua  marcha  <TE1 
Viso  na  direcção  de  Puerto  d9 El  Rey.  Uma  divisão  de  in- 
surgentes  que  defendia  aquelle  passo,  foi  attacada  a  ponta 
de  bayoneta  nos  seus  intrinchçiramentos,  e  foi  rapidamente 
posta  em  completa  derrota.  O  inimigo  fugio  através  de 
precipícios,  e-  montanhas,  abandonando  suas  armas,  s0& 
campo,  e  suas  provisoens.  Um  numero  d'ellesfbi  mprtoí 
mas  poucos  ficaram  prisioneiros,  nao  sendo  a  sua  resistên- 
cia tal  qual  podia  ser.  O  General  Desolles  continuou  o 
seu  movimento  sem  dificuldade  alguma.  A  sua  perda 
jeonsistio  so  de  15  homens  fora  do  combate» 

"  A  divisão  do  General  Gazan,  pertencente  ao .5°  cor- 
po, que  partira  d'El  Viso  no  mesmo  tempo,  destacou. a 
brigada  do  General  Brayer  para  examinar  o  passo  por 
Col  de  Muladar,  o  qual  seguindo  um  dos  mais  difficeis  ata- 
lhos, entrou  na  estrada  real,  na  passagem  chamada  Das  Cor- 
deras,  e  conseguintemente  na  reta  guarda  de  todos  os 
entrincheiramentos,  cortes,  e  minas  do  inimigo.  A  outra 
brigada  da  divisão  trepou  as  montanhas  entre  este  passo, 
e  Despenna  Perros,  para  sustentar  o  attaque  daque  estava 
debaixo  do  commando  do  General  Brayer,  e  cooperar 
para  o  conseguimento  do  mesmo  fim. 

"  A  divisão  do  General  Girard,  seguida  pelas  Çuardas 
Reaes,  a  brigada  Hespanhola,  e  a  çavallaria,  foi  postada 
na  grande  estrada,  e  avançou  somente  quitado  a  divisai 

2?2 
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do  General  Gazan  compellio  o  inimigo  succe&ivameHtò  a 
evacuar  todas  as  suas  posiçoens,  e  abandonar  seus  campos, 
entrincheiramentos,  artilheria,  munição,  e  provísoens, 
Três  minas,  que  o  inimigo  formara  na  intenção  de  fazer 
saltar  parte  cU  estrada,  em  lugares  onde  cila  hc  estreita,  e 
corre  entre  precipícios  de  ambos  os  lados  50  pez  de  altu* 
ra,  fizeram  entaÓ  a  sua  explosão  ;  mas  sem  effeitò  algum, 
ou  a  mais  leve  casualidade,  e  a  ruina  da  estrada  foi  tam 

* 

insignificante,  que  a,  marcha  da  columna  naõ  foi  retardada 
nem  de  um  quarto  de  hora.  A  divisão,  que  o  inimigo 
havia  postado  na  altura  chamada  Coitado  de  Los  Jardi- 
nes, vendo  que  a  eolumna  tinha  tocado  a  sabida  da 
estrada,  que  vai  para  Santa  Helena,  precipitadamente  a 
bandonou  o  seu  campo  entrincheirado,  c  fugio  em  desor- 
dem  a  travez  das  montanhas.  O  100100-  regimento  de  linha, 
que  o  Marechal  Duque  de  Treviso  enviou  cm  seu  alcance, 
apanhou- os,  matou  de  700  para  800  c  tomou  um  par  de 
bandeiras,  e  400  prisioneiros,  incluindo  ufti  General,  um, 
Tenente  Coronel,  e  dez  outros  officiaes. 

"  Des  daquelle  momento  a  derrota  do  inimigo  se  fez 
geral  em  todos  os  pontos.  A  chegada  da  noite,  e  a  dif- 
ficuldade  do  alcance,  que  so  se  teria  podido  fazer  sobre 
indivíduos,  preveniram  que  tomássemos  um  maior  numero 
de  prisioneiros,  nesta  parte  da  nossa  linha  de  operaçoens. 
A  perda  do  5o  corpo  consistio  somente  de  poucos  que 
ficaram  estropiados. 

*'  Nasbatterias  da  estrada,  o  inimigo  deixou  15  peças 
d* artilheria,  e  quantidade  de  munição,  e  bagagem, 
como  também  algumas  provisoens,  e  equipagem  no  seu 
campo. 

ff  Em  Santa  Helena,  e  Carolina,  achamos  alguns  arma- 
zéns. O  inimigo,  contudo,  passando  por  aquelle  ultimo 
lugar,  poz  fogo  a  um  vasto  armazém,  que  continha  um 
Bumero  considerável  d'armas,  e  um  grande  suprimento 
flç  agoa-ardentç,  liquores,  &c. 
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1  "  A  marcha  foi  longa,  e  fatigante,  de  maneira  que  as 

tropas  naó  poderam  chegar  a  Carolina  settatf  tarde  de 

-noite.    A  21  o5.°  corpo  marchou  por  Baylen,  sobre  An- 

m 

dcrjar,  onde  o  General  Warity  chegou  no  decurso  da 
noite,  e  tomou  posse  da  ponte  sobre  o  Guadalquivir,  O 
General  Desolles  recebeo  ordens  de  proceder  com  a  sua 
divisão,  e  a  brigada  de  dragoens,  debaixo  do  cominando 
do  General  Beauregard  por  Linares  para  Baeza,  a  fim  de 
conservar  a  communicaçaÕ  com  o  General  Sebastiani,  c 

-  cortar  a  retirada  do  inimigo,  cujo  corpo  naÕ  podia  retirar* 
se.  O  Quartel  General  de  Sua  Magestade  .se  estabeleceo 
em  Baylen,  onde  ficou  a  Guarda  Real,  e  a  brigada  Hes- 
panhola. 

"  A  dificuldade  de  communicaçao,  e  a  distancia,  im- 
pedirão o  General  Sebastiani  de  adiantar  as  suas  relaçoens. 

'  As  que  elle  enviou  a  20,  ainda  naõ  chegaram,  sendo  man- 
dadas por  caminhos  tortuosos ;  mas  um  despacho  datado 
de  Arquillos  ás  quatro  horas  da  tarde  de  21,  brevemente 
informa  Sua  Magestade  das  suas  operaçoens.  Elle  refere, 
que  depois  de  forçar  a  passagem  de  Estevan,  onde  tomou 
3.000  homens,  bandeiras,  vários  officiaes,  e  muita  baga- 
gem, fora  avizado,  que  em  Venta  de  los  Santos,  o  Ge- 

4  neral  Castejon,  Marquez  de  Vadillo,  estava  postado  com 
a  sua  divisão  entre  Montizon,  e  Arquillos.  O  General 
Sebastiani  partio  para  ali  com  quatro  regimentos  de  caval- 
laria,  e  toda  a  sua  infanteria.  Elle  achou,  de  facto,  o 
General  Castejon  em  uma  posição  no  vale  de  Arquillos  e 
apparentemente  resolvido  a  defendello.  O  General  Se- 
bastiani sem  dar-lhe  tempo  a  considerar,  carregou  imme- 
diatamente  a  linha  do  inimigo  côm  os  seus  dragoens,  e 
picadores.  Ella  foi  quebrada  em  toda  a  parte;  os  insur- 
gentes  depozeram  as  armas,  e  2.500  prisioneiros,  entre  os 
quues  havia  o  regimento  de  Málaga,  um  de  granadeiros, 
o  5o  de  Sevilha,  o  General  Castejon,  alguns  coroneif,  di- 
versos officiaes,  e  quatro  estandartes  foram  tomadí». 


"  pepois  .deste  mcewo,  o  General  Sf hasti*ni  mando» 

jtvaoçar  a»;£rant4p  .das  Columnas  sobre  Ubeda,  e  £aeza, 

-jW«ra  aeguwr  ms  pontes  do  .Quadalquivir,    Elle  inandoiu 

dtontkem  uma  para  Linares  a, fim  de  comuiunicar , coaa a 

içoliimn»  do  ceulro,- enviando  ao  mesmo  tempo  destaca- 

jfoeatos  para  apanhar  o.  inimigo  que  fugia.    Ha  razaÕ  de 

operar  >queo  numero  dos  prisioneiros  seja  considerável 

.  *'  O,  resultado,  até  aqui  dos  dous  :attaques  sabe-se  ser  de 

46,000  .'prwâanrôos,  dous  Geueraes,  vários  Officiaes,  ex>uto 

•itandartes;  £5  .peças  de  artilheria,  munição,  armara», 

campos,  ea  total  dispersão  dos  restos  do  exercito,  que  foi 

dff  mirto  um  Ocafia.    Este  exercito  veio  a  preencher  seu 

destino  no  lado  austral  da  Serra  Morena,  naõ  longe  dos 

campos  de  Bajrlen. 

"  O  General  Sebastiani  faz  os  maiores  elogios  ao  Gene- 
ral Milbaud,  e  Piercemont,  o  Coinmandante  Ajudante 
JBouiUe  Chefe  do  seu  Estado  Maior,  os  Officiaes  d'arti- 
.Ibaiia,  e.Engenheiros.  debaixo  das  suas  ordens,  e  os  de  seu 
JSsfcado  : Maior ,  entre  os  quaes  menciona  particularmente 
Tiburce  Sebastiani,  seu  irmaõ,  que  intimou  ao  General 
inimiga  a  depor  as  armas. 

"  Nem  o  Marchai  Duque  de  Treviso,  nem  o  general 
iJÈtesolles  tiveram  tempo  de  mandar  seus  despachos  ;  os  do 
«General  'Sebastiani  saô  também  incompletos»  Honrosa 
mepçaó  deve  igualmente  fazer-se  das  tropas,  que  subiram 
;aç  montanhas  de  Puerto  d'El  Rey,  de  Col  de  Muiadar,  e 
Despepna  Perros  como  também  dos  Geueraes  Gazao,  e 
áJrayer pelas  suastexcellentesdisposiçoens. 

"  Sua  Magestade  terá  visto  no  principio  desta  relação, 
.que  o  Duque.de  Beliuoo  marchou  directamente  de  Alma- 
den .  sobre  «Aadujar.  Este  movimento  naõ  podia  ser  feito 
até  esta  tarde,  ou  a  tnanhaã  pela  manhai,  por  conse- 
guinte .  Sua  Magestade  nafi  pode  ter  noticia  dVflle,  logo 
porem  que  eu  a  receba,  transmistirei  á  sua  Magestade; 
•ntautaluho  a  aatisfacçaó.de  aseegurar-Ihe>  que  seguudo 
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«$  nveftores  noticias  prevalece  útA&ót  càhftsatTeni  ioda  a 
Andaluzia.  A  Juncta  fugto  de  Sevilha*,  è  cftégoti  4'iUttt 
dè  Leon,  onde  convocou , uma  aâeinbtéa-  das  Cortes,  ptffk 
a  1 .  °  de  Março.  Ao  tempo  que  nos  chegamos,  edes  com> 
pelHara  os  habitantes  s  tirar  sortes  para  recrutar  a  gente  ne# 
cessaria,  a  fim  de  completar  os  regimentos.  Naõ  lia  a  metttf 
Suvida,  que  as  assignaladas  vantagens  obtidas  pelas  tro- 
pas de  Sua  Magestade  o  Imperador,  desaranjáratn  aquef» 
las  medidas,  e  produziram  umadeserçatf  geral  entre  os  In> 
surgentes ;  ja  os  habitantes  se  tem  adiantado  em  muitos 
lugares  a  encontrar  as  tropas,  e  muitos  d'elles  tem  tomado* 
medidas  para  chamar  seus  filhos  dos  corpos  do  inimigo. 

"  Sua  Magestade  parte  esta  tarde  para  Andujar,  d'on<l# 
eu  terei  a  honra  de  dirigir-lbe  ulteriores  Telaçoens. 
Tenho  a  honra  de  ser,  &c.  &c. 

Marechal  Duque  de  Dalmácia." 
"  Baylen,  22  de  Janeiro,  de  1810." 

Proclama f ao  de  S.  M.    (Jozé  Bonaparte.) 
Hespanhoes  !     Chegou  o  momento,  em  que  vós  podeis 
•uvir  com  vantagem,  as  verdades,  que  vou  a  profferir.-— 
As  pessoas,  que  pensam,  sabem  muito  bem  que,  por  maia 
de  um  século,  a  força  das  circumstancias,  que  asenhorea 
todos  os  acontecimentos  determinou  que  a  Hespanha  fosst 
amiga  e  alliada  da  França. — Quando  uma  revolução 
traordinaria  derribou  do  throno  a  casa  que  reynava 
França,  era  o  dever  do  ramo  Hespanbol  supportalla,  e  n&0 
depor  as  armas  até  que  ella  fosse  restabelecida,  para  se 
abrigar  contra  uma  igual  sorte.    Requeria  um  espirito  àm 
heroísmo  o  adoptar  tal  resolução.    Julgou-se  melhor  éfr» 
perar   do    progresso  do  tempo,  aquilo,  que  nao  havia 
cojragem  para  obter  pelas  armas.— O  Gabinete  de  Madrid 
descubrio  as  suas  intençoens,  armando-se  contra  a  França* 
quando  percebeo  que  se  havia  empenhado  em  uma  guerra 
remota,— A  victoVia  de  Jena  confundio  os  seus  projectos» 
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~-Ejn»  va6  te  trabalhou  por  voltar  ao  systema  de  dissimu^ 
laçaõ;  e  tornar  a  tomar  o  espirito  dos  negociadores ,  de  Ba* 
iilea. — O  Conquistador  da  Europa  naõ  sofireoser  illudido* 
Os  Príncipes  da  casa  de  Hespanha,  que  naõ  tinham  cora- 
gem para  pelejar,  renunciaram  a  coroa,  e  se  contentaram 
com  fazer  estipulaçoens  para  os  seus  interesses  particu- 
lares.— Os  grandes  de  Hespanha,  os  Generaes,  os  Chefes 
de  naçaõ,  reconheceram  estas  verdades.  Eu  recebi  os 
seus  juramentos  em  Madrid,  mas  a  oceurrencia  de  Baylen 
pôs  tudo  em  confusão.  Os  tímidos  ficaram  assustados, 
mas  os  homens  de  entendimento,  e  consciência,  se  conser* 
varam  fieis  a  mim. — Uma  nova  guerra  continental,  e  o  ad- 
jutorio  de  Inglaterra,  prolongaram  uma  contestação  des- 
igual, de  que  a  nação  sente  todos  os  horrores. — O  êxito 
nunca  foi  duvidoso ;  assim  o  declara  hoje  a  sorte  das  ar- 
mas.—Se  a  tranquilidade  naõ  for  im mediatamente  resta- 
belecida jquem  poderá  prever  as  consequências  de  taô 
cega  obstinação  ? — He  do  interesse  da  França  preservar  a 
Hespanha,  integra,  e  independente,  se  ella  tornar  a  ser 
sua  amiga  e  alliada.  Porém  sé  continuar  a  ser  inimiga, 
he  do  dever  da  França  enfraquecella,  desmembralla,  e 
destruilla. — Deus,  que,  lê  nos  coraçoens  dos  homens,  sabe 
com  que  vistas  me  dirijo  a  vós. — Hespanhoes;  o  destino 
irrevogável  naõ  está  ainda  pronunciado.  Cessai  de  sof- 
frer  ser  enganados,  por  paixoens  excitadas  pelo  inimigo 
commum.  Empregai  o  vosso  entendimento,  elle  vos  mos- 
trará que  as  tropas  Francezas  saõ  amigos,  que  estaõ 
promptos  a  defender  vos.  Ainda  he  tempo,  ajunctaivos 
ao  redor  de  mim.  Oxalá  que  este  dia  abra  para  a  Hes- 
panha uma  nova  era  de  floria,  e  de  felicidade. — Dada  em 
Córdova,  aos  27  de  Janeiro,  1810. 

(AssignadoJ        Eu  El  Iíey. 


•  ■  *  *  -*• 

•"? v.- ,  Ordmn-do  dia,  pelo  .Gaaernaioride.MairtíL  . 

•<•:>!•■  Janeho  &1«  1810k:>ííi/:;.  -t-'   ..■-..:.  ,-i 

-  ,i£l  Rey  deixou  Córdova  aos  28,  e  intentava,  pernoitar 
•em,  Ecjja.  *-A  Ji&ncta  deixou  .Sevilha.  .Aquella  Cidade 
mandou  Deputados  a  S.  M^  que  sem  duvida  entrará  neHa» 
antes  do  fim  do  mea*— -Granada  abrio  as  tuas  portas.  Oi 
exércitos  do  inimigo  estaó  dispersos»  Incessantemente  m 
estaõ  colligindo  prisioneiros,  artilheria,  e  muniçoens»  El 
Rey  lie  em  toda  a jMUte  recebido  como  um  amado  payf 
xjqe  chega  ao  meio  de  seus  filhos,  depdb.de  uma  longa»  • 
penosa  ausência.  Este  be  o  infalível  feflfeito  da  compara* 
çaó,  que  todos  os  habitantes  fazem,  entre  a  tyrannia  e  vio* 
lepcia  da  luneta,  e  a  benevolência  de  S.  M.»  que  »tra»  a 
paz,  e  a  segurança  a  todas  as  familias.  O  exercito  goza 
abundarei* :  èlle  retribue  o  bom  recebimento  que  lhe  fa- 
aem  .00  .habitantes,  com  a  mais  exacta;  disciplina*  e  fes* 
pçtto  âs  pessoas,  e  propriedade. 

fJssignadoj  '  Augusto  Bblliáxd,  Governador  Gen# 


. » • .  •* 


Decreto  publicado  em.  Andwjar  aos  23,  de  Janeiro  1810. 

D.  Jozé  NapoleaS,  &c— -Sendo  informado  de  que,  en- 
tre os  habitantes  que  os  acontecimentos. da  guerra  tem 
feito  remgvejç  de  suas.  casas,  alguns  tem,  fugido  com  a  m** 
nifestamente  criminosa  iotença6  de  calumniar  as  tropas 
quedos  coromajidaráos,  e.  conservar  os  paizes  a  que  elles 
se  retiram»;  assim  oomoo  que  abandonam,  na  impressaS 

1.1/.  C  t   ç  /  'JJ I  .      -  i  o       . .     •  •  ■  .      .  i  » 

«çstés  fytjL^  ( enganos,  £,  il)usoens,  qpe  lhe  tem  infundido 
os  nossos  inimigos,  a  fim  de  prolonga*  a$  perturbaçoeos ; 

W?,^Ftadp:    ■    •   ■'■  «■■■'■  *■ ;- ;  •■■-  • 

.  .A$fft Mu  .En? >!í°?,<* }*«&<*>  o«»P^«  Pdo  exçrr 

^Kfè:f<^  *> 3  F*^1»*  dos  WH- 

unj  será  o  AlcíMcle,  quesçvvir&de presidente.  . ,.  „ , 

2^'  A  çommissa6  fará  uma  lista  da  todps;os  proprie- 
tários auzentes. 
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phaá  ide  28,  procadep  â  cruzar  a  bahia  de  $anl!a  Maria, 

em  Capesterre  nos  rasai  de  guerra  menores,  barcos,  e  .pe-t 
cjyeoas  embarcaçoens ;  e  abi  cflfectuou  o  desembarque» 
sçm  opposiçaó,  no  decurso  do  dia ;  e  na  tarde,  a  primeira 
divisão,  commandada  pelo  major  general  Hilsop,  sê 
jnoveo  para  diante,  a  3.*  brigada  para  Çapsterre,  a  4.» 
brigada  para  Grand-rivierê,  a  reserva  ficou  fiara  jcobrir 
o  desembarque  das  provisoçqs  necessárias,  e  outros  ob- 
jectos.—Aos  23  marchou  a  primeira  divisaO  pára  ò  hò 
Bannaniers,  onde  se  postou.  A  reserva  abandonou  ao 
mesmo  tempo  o  lugar  do  desembarque,  em  Sancta  Maria, 
e  chegou  pela  noite  a  Grfmd-riviere,  còip  dòiis  dias  de 
mantimento  para  p  corpo,  quç  operava  para  balra^ento. 
Aos  30  avançou  á  primeira  divisai!  pela  forfce^asãàgfem. 
de  Trou-au-chien,  que  nao  foi  «çlefenáida,  ó  â  testa  da 
columna  chegou  a  Trois-rivieres,  ás  1 1  horas.,  adiantando 
sobre  o  inimigo  pequenos  destacamentos  "dç  tropas  ligei- 

é  .14" 

ras. 

A. reserva  marchou  de  njahhaá '  ce^fo'  da.  suâ'posicaQ, 
alcançando  Trois-rivieres  cejca  do  por  do  soiV—Ò 'inimigo 
mostrou  disposição  de  defepder  as  alturas  íyt)Jpt,  é  putros 
lugares  fortificados  com  artilheria  de  campanha,  mas 
pela  tarde  abandonou  todos  os  seus  posto?  com  preçi- 

PitacaÓ  deixando  ficar  a  artilheria. — Foi  ehtàô4  necessário 
que  a  primeira  divisaS  e  a  reserva j  permanecessem  em 
Trois-rivieres,  até  a  raanhaí  de  2"  do  corrente,  a  fim 
de  desembarcar  da  frota  5  dias  de  màntímcrfto,  o  que 
se  eflectuqu  prompramente,  mediante  os  extraordinários 
esforços  do  Comodoro  Fahie,  Capítaens  Dilkés  e 
Dowers,  çom  outros  offlciaes  de  mar,  cu}a  actividade 
nesta  oecasiaó,.  assim  como  no  desembarque  em  Santa' 
Maria,  foi  mui  conspicua.— O  corpo  marchou  era  duas 
columnas :  a  reserva  formava  a  direito,  avànçando-se 
pelas  montanhas,  e  tomou  posse  de  Palmiste,  na  sua  mais 
alta  extremidade,  em  quanto  a  primeira  divisão,    mar- 
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títando  por  D'OIot,  e  entrada  grande  de  Basseterre,  se 
ftabdhridio  na  falda  deste  monte ;  a  quarta  brigada  sdbio-o 
pelo  centro,  e  á  terceira  brigada  pela  sua  mais  baixa 
extremidade.      A  reserva  achou  os  postos  de  Langlab 
abandonados,  e  as  peças  encravadas*     Sendo  de  muita 
importância  ó  tomar  posse  de  Morne  Hoael,  eu  mandei 
ao     Brigadeiro*general     Wale,    que     marchasse     com 
a    reserva    ás    4    horas  da  tarde,    a    qual  reserva  06* 
cuppu  o  posto,   sem  achar  resistência,  is  bito  horas  da 
noite;  a  fcrtilherfa  estava  encravada  e  desdióntada,  e  as 
muniçocns,  eú|  geral,  esperdiçadas  ou  destruídas.— Na 
mánhai  de  3,  marchou  de  Palmiste  a  primeira  Divisaft 
fcrúfeando'**  rio  Gallion  em  uma  columna,  no  único  passo 
prafctieavel,  tomando  a  4'.*  brigadáa  sua  posiçatf  too  centro, 
obra  de  um*  'milha  da  ponte  de'Ndzieie,  sobre  o  rio 
Noire;  e  a  3»  brigada  òccupou  a  casa  de  Mr.  Peltier, 
onde  o  inimigo  abandonou  um  armazém  de  provisoens. 
No  decurso  do  dia  29,  a  segunda  divisaS  commandada 
pelo  Brigadeiro- g^neraí  líarcôurt,  sahioridos'  Saintes  è, 
velejando 'para  Troís-ritfieVes,  caaísòu  atnmitiigo  sus^eítks 
a  respeito  deste  lugar,  facilitando  assini'  o  avanço  do  resto 
'do  exército;  porém  de  noite  dirigio-se  acima,  e  desem- 
barcou, na  manhaá  seguinte,  a  sotavento,  juncto  aô  rio 
Du  Plesis,-*  e  marchando  immediatamente  para  a  direita 
do  inimigo,  inclinando-se  para  a  sua  retaguarda,  excitou 
>  sua  attença6  $  t$l  ponto,  que  ò  indujrio  »  abahdomur 
as  suns  defensas    em    Trois-rlviereá,    Palmiste,    Morro 
Houel,  e  retirar-se  para  alem  da  ponte  de  Noiaère,  ficando 
com  o  rio  em  frente,  e  estendendo  a  sua  elquerda  para 
as  montanhas  em  tal  maneira,  que,'  na  sua  opinião,  se~ 
gurava  ihteiravemente  à  sua  posição. — Péla  natureza  do 
'terreno,  sé  achata  a  segunda  divisai'  frabit  pára  desem- 
barcar dous  obuzes  réaés,  è  montâllcK  em  bateria ;  a  isto 
se   ajunctou  depois  dous  rhorteirps  de  oito  polegadas. 
Estando  agora  o  inimigo  seduzido  a  'estreitos-  limites,  a 
dificuldade  (e  essa  naó  pequena)  éra  a  passagem  dq 
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\\p  Noire  era  cuja  defensa  ellfc  tinha  posto  a,  maioi;,  ^ 
f£PÇ*Q.:  pareceosnpe  que  era  .upç^^saj-y*  ;VQlta£-íJffi:  ft|.suj* 
esquerda,  pelas  montanhas,  naçj;  Cjbstaute,  tqdps  os  9^ 
ftaculofr  da  natureza,  e  da  arte,  que  se  oppunham  a  está 
jjeçi$aõ.  Dei  portanto  as  ordens  fyecessqrias  ao  Briga- 
deiro General  Waje,  «coaunandante  da.  reserva,  para 
executar  este  importante  serviço,  duraote  a.noite  àe  3j 
ip.?5>{  ^eppis  da  pinha  sçp^r^A.  do  prjgadçiro^Çeqeral, 
obtçve  eÚ£;  ^higri^çpç^  ^e^^Õ  irpportaxitç  níiture^, 
rçue  na  sua  ,opina$  naô  adgiiuiçra  ron$ukar-mef  èmteippo, 
fdbre  uma  alteração;  e  ellp .  procedeo  a  executaras  suas 
ffrdcns,  por  uifi  caminho  majs  breve,  daquelle  que  nós 
f^janjGSj  ao  .tempo  que  nos  sq^raipw.— Er  appfQVQ.:juT 
t^ujupejffA -a  determinação  dtf  B rigadero- General, ;,geJ^ 
f&p^aipevttos,  sobre;  <jue  efyç .$ç  jdçcidio,  ainda  qfjeristp 
creou  um  embarca  tçtnpoja  rio,,— Este  importante  serviço 
foi  magnificamente  executado,  como  se  verá  mais  plena? 
pente  pelo  relatório  separado  <U>  Brigadeiro  Genepal 
Wale;  e  os  ipçu^  gentipiçqto^  do  que  qe  de  vç  aa  tyajpf 
Henderson  coiunvindante  do  jfto^a}-Yci^  B^pgep,  que 
foi  ferido  nesty  oc.cqsiaõ9  ç  aos  offipiaes  g  soffiados  deste 
regimento,  s^.sujÇBcienteuierHe  explícitos  na  minha  ordem 
publica9  que  remetto.com  esta  carta;  que  peço  a  ,V^ 
s£ja  servido  apresentar  a  El  Rey,  com  as  minhas  raai* 
vivas  esperanças,  fie.  que  S.  M.  prouvera  o  Major  Herç- 
de/son,  cujo  we^çiipentp.  fyça,  í^erp  do  raçu  louvor.— 
.ífy  lameato  a  p?rca  (ju.e  pesja  pcca$ip$  sofíçeae^Jte  novo 
cjQXpo»  O  qual  padeoeo  consideravelmente  perdendo,  oap 
npicwo?  de  ê  teuen|&$  mortos,  um  official  superior»  e  4 
capitados  ferjidost  co/n  mais  de  80  soldados  mortos  e 
feridos ;  .mas/Q^-peu^  esforços  decidiram  a  campanha»,  fican- 
do, p^rúmigo,  tjp^  confundido*,  quando  achou  0  seu  flanco 
esquerdo  ..voitadp,  e^s  ft|fuj;as.pqcqpada&,  que  o  Capitão 
Gçaeral  iosta/^taiíeameote  arvorou  bandeiras  brancas  no  seu 
próprio  quaxtqk  ,e  outros  lugajre*,  em  quanto  as  tropas 
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atívam  avançando ;  e,  na .verdade,  a  oessça.deifte  çfltaal 
estava  sum  ma  mente  arriscada,  na  sua  CMosiçao.— rSipto  ter 
tfe  accréscentar,  que  o  Brigadeiro  .General  Wale,  com* 
rçandante  dahreservi>  e  o  Cajp.  Grey,  um  Ajudante  no 
Departamento  do  Quartel  Mestre  GeneraJ,  fjciram  ferido* 

neste  .serviço.— £favendo-se  encontrado  os  Comniissario& 

r.      ;.:,:•.  i*x.  •  ccí  ■.  '-.:1?  /■    »•       "•«  v '.''^^TT^vP 

nomeados  por  amoas  as  partes,  na  manhaa  seapinte  Í5  dà 

mezLse  concordem  na  Capitulação.  Qae  foi  ratificada,  na, 

■"'  'v  ■  -  "*-  ;"  *  ■■*■••  *'■■■  -tr  '' !•■  ■  iylí#  .'j  "  r 

manhaa  de  6.  e  espero  qae  ella  jseia  honrada  com  a. ap?r .. 

provação  de  S.  M. — :Quando  se  considera  a  fortaleza  ,ex* 
traordinaria,  deste  paiz,  e  a  natqreza  daposicaõ  dofirjjj(pi^ 
go,  que  fora  escolhida  com  mui  grande  ajtençaó,  cupertfy 
com  "redutos,  e.guarneciíía  com  artilheria,  espero  q\ie,o^ 
avanço  de  uma  çoràmna  ao  exercito,, sein  uma  simgk^ 
peça'd'artilheriã,  e*o  de  outra  columna  igualmente  des- 
provida, ate  d 'aícante  dá  pnncfpàfcr obras  ch>  inimigo; 
será  isto  tido,  pelos  homens  milhares,  como  uma  atrevida 
e  árdua  empreza ;  onde  sMkrféftsa  possuía  uma  força,  ao 
principio.,  de.  3.500  homens ;  ^a,  naÇ,  obstante  isto,  se  ttír- 

ininod  a  campanha  em,  oito  aias.  .  t 

Está  força  sortreo  iima  diminuição  gradual,  £  ultima- 
mente uma  muito  extensa  pela  falta  das  tropas  coloniaes^ 
e  pelo  augmento  dos  doentes  e  feridos,  pujo  numero  (pi*, 
dependente  dos  mortos  e  extraviados  que  saõ  consideveis^ 
se  me  refere  que  excedem  600  bpmens.  Esperqqueorsefr, 
viços  deste  exército  sei^Ò  bonrados  com  a  approvagao  <fa 
&  M.  e  a  confiança  òfesúá  Pátria.    Õ  Cap.  Wilby,um  do* 
meus  Ajudàntes-de-Càmpo,  a  quem  foram  confiada»  as, 
Águias,  tomadas  ao  inimigo  em  Martinica,  na  campanha, 
passada,  tem  a  honra  de  ser  o  portador,  deste  despachos»^ 
da  Águia  cTo  regimento  66,  que  cahio  em  nossp  jpoder,-^^ 
presente  òccásiáo, paírà  s^r  posta  aos  pés  dp  jj.  M.:   Pft** 
nutta-mè  recommehdar  estp  official  ao  favor  de  S.  JM  e  4, 
projecção  dê  V.  S.,  para'  o  posto  de  Maior  no  jçxerèpta» 
A  cooperação  do  Vice- Almirante  sir  Alexandre  Cocbrane9 
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-  . -  *  :" 

dos  CommodoTos  Ballard,  e  Fahje,  dm  Capftaens  e  outros 

òfàciaW  de  mar,  que  se  expressam  em  detalhe  no  roeu  ap* 

pendffe,  N°.  6°.  tem  isdo  incessante  e  effectiva ;  e,  sem 

tkê*  esforços,  um  serviço  da  descri pçao  tio  presente*  se  be 

que  éra  pràçtiçavcf,  sertã  contudo  mui  prolongado.    Os 

serviços  do  fcàp.  Kempt,  «agente  principal  de  Transportes, 

qoe  se  acriava  molesto,  do  Cap.  Parry,  ê  dos  outros  officiaes 

da  meshía  Refíartíçaõ,  tem  Vido  altamente  louváveis ;  ç  tem 

sido  thuiib iinportadíes  os  esforço*  Àe  Mr.  Mathew.Kíngr,' 

um  negociante  dê  consideração,  mas  de  educaçaA  óVmàr: 

O  qual,  sem  remuneração,  tem  cuidado  da  súperíu  tendência 

é  disposição  de  mais  de  60  vasos  fretados  nas  índias  Oci- 

dentaes,  para  o  transporte  das  tropas,  e  muniçoens ;  dle 

continua  ainda  os  seus  esforços  com  grande  beneficio  do 

tfcktiçó  de  S.  M.    Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)    Bjeck with ,  Cooraiandante  das  Forças. 

J?tCSffM.    . 

Rcswno  de  um  TTkase  do  Imperador  sobre  as  FiriànfOS. 

Declaram-se  as  notas  do  banco  divida  nacional ;  todas 
as  riquezas  territóriaes  do  Império  se  consideram  hypothe- 
cadas  para  as  notas  do  banco.  Naõ  se  augmentàrá  o  numero 

destas  notas.    A  fim  de  reembolsar  a  divida  nacional  se 

«  i 

abrirá  um  empréstimo,  cujas  condiçoens  seraÔ  fixadas  por 
Um  Decreto  particular.  Como  a  discontinuàçaõ  de  fabri- 
car novas  notas  do  banco  diminuirá  os  recursos  da  Coroa, . 
se  ihtroduzio  a  mais  rigida  economia,  em  todos  os  ramos 
da  Administração.  As  despezas  do  anno  corrente  tem 
sMb  diminuídas  em  mais  de  20  milhoens ;  e  se  diminuirão 
ainda  mais  pela  suspensão  de  muitas  obras.  Agora,  em 
otdenr  a  providenciar  ás  despezas  necessárias  do  Governo, 
sê'requer  que  Sfe  adoptem  medidas,  yiíe*  tornem  a  trazer 
os  importes  ao^tâésmo  valor  real  que  tinham,  antes  do  dis- 
credito  da*  notas  de  banco;  para  este  6m  se  taxará  a 
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capitação  «m  dous  rublos  ;  alem  de  que,  cada  paizano 
pagará,  a  demais  do  tributo  de  terra  que  ja  existe,  um 
tributo  extraordinário  de  três  rublos,  nos  Governos  da  pri- 
meira classe ;  dous  e  meio  nos  de  segunda  classe,  e  dous, 
nos  de  terceira  classe.  Os  cidadãos  sugeitosao  tributo  de 
capitação  pagarão  cinco  rublos.  Os  paizamos  que  tive* 
rem  loge  aberta  nas  povoaçoens,  pagarafi  de  26  a  100 
rublos.  O  imposto  Sobre  o  capital,  do  negocio  se  aug* 
mentará  meio  por  cento.  O  sal,  que  a  coroa  vendia  a 
40  kopecks  a  libra,  será  um  ruble.  Cada  pude  de  cobre 
pagará  á  coroa  um  novo  direito  de  três  rublés.  Nas  al- 
fandegas o  rix  dollar  será  avaluado  a  4  roubles.  As  outras 
disposiçoens  saÕ  relativas  ao  augmento  do  papel  sellado. 

• 

Refiexocns  sobre  as  novidades  deste  mez. 

Amei*ica. 

0  vasto  paiz,  que  os  Geographos  compreheodem  debaixo  desta  de- 
nominação, vai  a  ser  o  tbeatro  de  uma  scena,  nova  em  seu  género, 
na  historia  do  Mundo»  porque  se  a  descuberta  da  America,  pelos  Euro* 
peos,  foi  a  origem  de  uma  revolução  considerabilissima  nos  systemai 
de  todos  os  poros  do  Globo  %  naÕ  he  menos  digno  da  mais  séria  at* 
tenção,  o  vêr  a, mais  extensa  parte  da  America,  depois  de  haver  sido 
povoada  pela  Europa,  reduzida  agora  ao  estado  de  independência  na* 
tural,  faltando-lhe  de  um  golpe  o  Governo  legitimo,  a  que  estavam 
sugeitos  os  seus  habitantes.  Dizemos  a  falta  de  Governo,  porque 
nau  entendemos  somente  a  falta  das  pessoas  que  governavam,  mas  de 
todo  o  systema  de  Governo  da  Hespanha,  onde  o  Conquistador  ao* 
nihilando  o  Governo  antigo,  dissolvee  os  tinculos  sociaes,  que  d' 
antes  existiam ;  e  os  novos  que  introduzia,  ou  os  nade  fazer  legaet 
por  meio  de  novos  pactos,  ou  os  hade*  consolidar  unicamente  à  força 

d'arroas. 

» 

Nem  um  nem  ou|ro  destes  meios  poderão  osFrancezespôremprao» 
tica,  nas  colónias  de  Hespanha,  na  America,  ao  mesmo  tempo  que 
ltíe  destruíram  até  a  essência  do  seu  Governo  na  Metrópole,  *  Pelo 
que,  achando-se  a  immensa  População  da  America  Hespanhola,  sen 
governo  algum,  he  da  natureza  das  cousas,  que  procedam. a  forma» 
um,  que  melhor  convenha  á  sua  actual  situação*    As  dificuldades  de 
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fimilhante  arranjamento  saõ  immens as,  ja  pela  extensão  <Jc  território; 
ja  pela  falta  de  experiência  cm  matérias  de  Governo ;  ja  por  outras 
muitas  causas.  Mas  be  chegado  o  tempo»  em  que  a  forçosa  neces- 
sidade obriga  a  tomar  uma  resolução.  A  felicidade  daquelles  povos 
depende  unicamente  de  terem  homens  que,  ainda  que  naõ-  tenham 
experiência,  possuam,  ao  menos,  o  conhecimento  theoretico  dos  Go- 
vernos de  outras  naçoens.  0  conhecimento  do  systema  praciico  de 
uma*  nação,  nao  se  adquire  sena5  sobre  o  terreno  i  roas  aliçaÕ  me* 
ditada  pode  jr  mui  lon^e.  Na  America  os  homens  capazes  desta  em- 
preza,  só  podem  ter  sido  formados  por  é  st  a«  maneira,  as  excepçoens 
em  contrario  devem  ser  mui  poucas. 

Áustria. 

Se  nestes  nossos  tempos  portentosos  alguma  cousa  pudesse  causar 
admiração,  seria  o  papel  official  que  publicamos  a  p.  243  deste  N°. 
em  que  se  faz  saber  o  ajuste  cie  casamento*  entre  Bonaparte,  e  a  filha 
do  Imperador  de  Áustria,  a  Archiduqueza  Maria  Luiza,  Este  acto  de 
humiliaçaò,  e  decondescendeuciado  i mperador  d' A ust nadara  conser- 
var mais  algumas  Províncias  de'  seus  Estados,  attrevemo-nos  a  dizer, 
que  he  uma  vileza  infruetifera ;  porque,  inquestionavelmente  Bona- 
parte lhe  tornará  a  tomar  essas  províncias,  que  agora  lhe  permitte 
reter,  logo  que  isso  convier  a  seus  planos;  e  então  ficará  o  Irapera- 
dor  A\ Áustria  sem  a  supposta  vantagem  desses  territórios,  e  com  a 
detbonrade  se  liaver  alliado,  em  família,  com  um  perverso,  cuja  dig«. 
nidade  naõ  consi»ie  em  outra  cousa  senaõ  em  ser  o  chefe  affortunado 
de  uma  tropa  de  salteadores,  fiste  casamento,  por  mais  que  se  pre- 
tenda propoilo  como  vantajoso  á  Áustria,  nao  he  outra  cousa  senaõ 
uma. declaração  á  Rússia  de  que  ja  Bonaparte  naõ  precisa  da  amizade 
de  Alexandre  í  este  Soberano  prestou- se  ás  vistas  de  Napoleão  para 
humilhar  a  Áustria,  agora  terá  de  vêr  sem  lhe  poder  dar  remédio,  que 
Bonaparte  soffre fá  existência  da  Áustria,  para  que  ella  lhe  sirva  de 
instrumento  para.avassallar  a  Rússia.  Isto  posto  {que  esperada  Áus- 
tria que  lhe  sueceda,  ao  depois  de  Bonaparte  executar  as  suas  vistas  ? 
Ser  um  dos  príncipes  wssallos  de  Napoleão.  v  Pois  isto  he  o  mais  que 
lhe  suecederia,  se  naõ  consentisse  <  em  passar  pela,  ignominia  de  dar 
uma  filha,  cm  casamento  ao  inimigo  jurado  das  .famílias  reinantes, 
na  Europa,  Esperar  que  a*constderaçao.  de  parentesco  produza  e£ 
feito  no  coração  calejado  de  um  facinoroso  por  systema,  be  absurdo, 
que  naõ  pode  entrar  na  razaõ  de  alguém,  que  se  lembre  do  repudio  de 
Josephiua,  mulher  aquém  Napoleão  deve  o  seu  ser*  ao  contrario 
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«Sesta  he  a  Archidnqueza  recebida  por  elle  como  vktima  sacrificada, 
pela  fraqueza  de  seu  pay,  a  uma  ambição  mal  entendida. 

Mas  se  algnraa  cousa  podia  faltar  para  humilhar  a  casa  d' Áustria, 
lie  o  seu  comportamento  para  com  os  Tjrolezes  bastante  para  acu- 
mular a  medida.  Levantáram-se  os  povos  do  TyrtJl  contra  os  Fran- 
eczes ;  per  pura  lealdade  a  seu  Soberano,  o  Imperador  de  Áustria. 
Estej  bem  longe  de  interpor  o  seu  valimento  a  favor  de  Hofier»  e  ou- 
tros que  canhara  nas  maõs  dos  Francezes  %  ordenou  que  despejassem 
Vienna  os  TyroleEesf-que  ali  se  foram  acolher,  ediz-se,  mais,  que  man- 
dara prender  alguns» para  os  entregar  a  Bonaparte.  {Poderá  haver 
necessidade  que  justifique  um  Soberano  a  entregar  ao  seu  inimigo, 
os  próprios  vassallos  só  porque  serviram  com  lealdade  ao  mesmo  Sobe- 
rano, que  os  entrega  ?    O  leitor  decidirá  a  questão. 


Brazil. 

Pelas  ultimas  noticias,  que  recebemos  do  Brazil,  nos  consta  que  st 
tem  promovido  as  plantaçoens  do  linho*  canamo  ,na  Capitania  do 
Rio  grande :  he  de  suppor,  que  seja  esta  medida  uma  das  que  tem 
promovido  o  actual  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros;  porqu» 
sabemos  as  ideas  que  elle  tinha  a  este  respeito,  quando  foi  Ministro 
das  Colónias.  A  importância  desta  cultura  naõ  se  limita  somente  a 
aer  um  novo  ramo  de  industria ;  he  alem  disso  um  fecundo  manan- 
cial de  outras  consequências  úteis.  A  situação  geographica  do 
Brazil  faz  este  Paiz  mui  próprio  para  ser  uma  Potencia  Marítima* 
e  com  estas  vistas  para  o  futuro,  vem  a  ser  a  plantação  do  Canamo 
um  objecto  essencial.  As  madeiras  de  construcçaõ  no  Brazil  naê* 
bastam  para  fazer  o  Brazil  independente  conto  potencia  Marítima  * 
sem  o  canamo  sertã  obrigado  o  Brazil  a  olhar  para  a  Rússia  para 
obter  delia  uma  como  permissão  de  Ur  marinha;  e  portanto  as 
combinaçoens  politicas  do  Continente  da  Europa  teriam  uma  influ- 
encia mui  directa  no  Brazil  por  causa  desta  dependência,  a  respeito 
de  um  artigo  essencial  à  marinha. 


Estados  Unidos. 

As  disputas  deste  paiz,  com  a  Inglaterra  e  França,  estaõ  ainda  por 
ajustar  4  mas  na  Casa  dos  Representantes  em  Washington  se  passo*. 

2*2 
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ja  um  acto  a  e§to  respeito,  o  qual,  com  tudo,  ainda  nao  foi  approvado 
pelo  Senado,  posto  que  dessa  approvaçao  naõ  duvidem  os  homens 
■  mais  bem  informados  dos  particulares  do  Governo  Americano.  O 
Acto  de  que  se  tracta  contém  os  seguintes  regulamentos,  que  saÕ  os 
principaes. 

1.  A  entrada  dos  portos  dos  Estados  Unidos  he  prohibida  a  todos 
•os  navios  públicos  da  Grana  Bretanha,  e  suas  dependências ;  excepto 
vasos  que  tragara  cartas  de  officio,  ou  em  caso  de  necessidade. 

9,  Nao  poderá  haver  communicaçaõ  legal,  nem  fornecerera-se 
mantimentos  &c  aos  dictos  vasos,  que  tiverem  «entrado  algum  porto» 
•ou  agoas  dos  Estados  Unidos. 

3.  A  entrada  dos  portos  dos  Estados  Unidos  lie  prohibida  a  todos 
os  vasos  que  trouxerem  bandeira  Francoza,  ou  Ingleza. 

4.  Naõ  se  pôde  importar  legalmente  para  os  Estados  Unidos,  em 
vaso  algum,  que  naõ  soja  inteiramente    propriedade  dos  cidadãos 

'   Americanos,  fazendas  algumas  de  qualquer  lugar  da  Gram  Bretanha 
ou  França,  uein  suas  Dependências ;  nem  será  licito  importar  para  os" 
EstaJos  Unidos  de  algum  porto  estrangeire»,  era  vaso  algum  de  inteira 
propriedade  de  cidadãos  Americanos,  fazendas  algumas,  que  sejam  o 
.produeto  &c.  da  Gram  Bretanha  ou  França,  ou  suas  Dependências. 

5.  Depois  de  10  de  Abril,  próximo  futuro,  nao  se  poderá  importar 
legalmente  paru  os  Estados  Unidos,  fazendas  algumas,  que  sejam  o 
produeto  &c.  das  ilhas  Britânicas,  nem  produeto  das  Dependências 
Britânicas,  sen  to  de  um  lugar  dessas  mesmas  ilhas  ou  Dependências 
'Britânicas.     O  mesmo  a  respeito  da  França. 

As  ultimas  noticias,  chegadas  da  França,  nos  dizem  que  o  Governo 
Trancez  mandara  confiscar  toda  a  propriedade  Americana,  que  se 
achava  detida  cm  seus  portos,  ou  de  seus  alliados ;  se  assim  he,  naõ 
pode  haver  d'jvida  que  o  Governo  Americano  hade  alterar  o  seu  modo 
de  proceder;  porque  este  acto,  na  apparcncia,  he  uma  asserção  de 
perfeita  neutralidade,  cm  quanto  faz  que  os  mesmos  regulamentos 
stjamapplicavcis  tanto  á  Fr  inça  como  á  Inglaterra;  mas  esta,  na  real i- 
ilude,  só  tire,  com  aquclla  medi(-.i,  muito  mais  do  que  a  França  ;  por- 
que a  Inglaterra  he  a  que  tem  comincrcio  a  perder,  a  Trança  naõ  • 
tem.  Mas  a  vinlenci;)  do  Governo  Francez,  decidirá  o  Governo  Ame- 
ricano a  inclinar  a  balança  a  favor  cie  Inglaterra,  tanto  mais  que  se 
•diz  que  o  Aiiuisí  rei  A mt -ri cu no  em  Londres  tem  ja  concluído  um  arrau- 
amento,  iniru^L'  lim,  com  o  (inverno  Inglcz. 

Franca. 
i{>  cicfftiiuHiLo  de  XnpolcdO  occuj.a  de  tal  maneira  os  pensamento 
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do  povo  Franeezt  que  todot  se  julgam  sàtiifeHoi  de  fallâr  nesta  no- 
vidade, gozar,  em  anticipaçaÕ,  das  festas,  que  se  preparam,  e  esque- 
cer-se  inteiramente  das  atrocidades  antecedentes,  que  produziram 
este  acontecimento,  e  das. consequências  politicas,  que  se  lhe  ha5  de 
seguir. 

Bonaparte,  aproveitando~se  do  momento  de  ebriedade  da  naçaS 
Franceza,  promulgou  o  edicto  infernal,  que  publicamos  a  p.  283 1 
por  esta  simplez  classificação  de  seus  escravos* 'em  cinco  denomina- 
çoens  de  prezos  de  Estado,  sujeita  Bonaparte  todos  os  homens,  'que 
ficam  ao  alcance  de  suas  armas,  a  serem  mettidos  em  prizoens  de 
Estado,  em  quanto  elle  quizer;  sem  que  tenham  o  beneficio  das  leia, 
nem  a  protecção  da  sociedade  civil,  em  que  vivem.  Derribaram  oa 
Francezes  uma  Bastilha,  para  verem  agora,  mui  tranquilamente»  o 
estabeliciraento  de  oito  prizoens,  peiores  que  aquella.  Este  Decreto 
he  uma  destas  horrorosas  medidas  da  tyrannia,  dirigidas  a  reduzir  á 
miséria  uma  grande  porção  do  género  humano,  que  faz  gelar  o  san- 
gue nas  veias,  quando  nisto  se  medita.  As  sanguinárias  execuçoens, 
com  que  Robespierne  accelcradamente  levava  ao  cadafalso  as  victi- 
raás  de  suas  suspeitas,  devem  considerar-se  clemência,  quando  st 
comparam  a  este  meditado,  tranquilo,  e  systematico  modo  de  ator- 
mentar os  homens,  com  prizoens  de  Estado,  illiinitadas,  onde  as  victi- 
mas  padecem  uma  morte  lenia,  e  um  tormento  que  fàz  pezada  a  mes* 
ma  vida,  contra  os  eternos  decretos  da  Providencia.  Os  Portuguezes 
poderão  fazer  alguma  idea  do  estado  actual  da  França  com  este  de* 
creto,  lembrando- se  dos  procedimentos  das  prisoens  oceultas,  durante 
a  tyrannia  do  Marques  do  Pombal.      % 

Deste  flagrante  insulto  aos  direitos  da*  humanidade,  a  despeito  das 
luzes  do  nosso  século,  deduzimos  uma  conclusão,  que  de  algum 
modo  nos  deve  consolar ;  c  he ;  que  Napoleão  se  acha  reduzido  k 
necessidade  de  appellar  para  estas  iniquidades,  para  manter  o  seu 
poder;  e  por  tanto  deve  haver  em  França,  e  nos  outros  paizes  seut 
co-escravos,  algum  germem  de  revolução  contra  Bonaparte,  de  que 
nos  aqui  nao  estamos  informados  j  e  isto  deve  ser  de  natureza  tao* 
séria,  que  obrigou  Napoleão  a  declarar  guerra  ao  género  humano  i 
porque  tal  Decreto  faz  a  Bonaparte  inimigo  universal  de  todos  os 
homens. 

Hespanha. 

Quando  o  Marques  de  Wellesley  proferio,  na  casa  dos  Lords,  que 
a  causa  do  estado  actual  da  Hespanha,  se  achava  nò  mao  Governo 
daquelle  paiz,  ainda  nós  na5  tínhamos  ante  os  olhos  as  provas  au- 
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thnrticn  do  mái  •compeitfcnmto  da  Janete,  quê,  apparecetide  ao 
4epeís,  juatííicaram  completamente  a  asserção*  do  Marquei  de  Wel- 
ievley.  O  enthusiasmo  da  naçaÕ  Hespanhola  era  immeniso  ao  prin- 
cipio deita  contenda  $  e,  alem  da  injustiça  da  invasão*  dos  trancezes, 
que  irritou  summamente  a  nação,  havia  o  poderoso,  e  principal 
iBoantivo  deste  enthusiasmo,  que  era  a  esperança  em  que  todos 
citavam  de  vér  reformados  certos  abusos  do  Governo,  que  tendiam 
a  cobrir  os  crimes  dos  funecionarios  públicos,  por  mais  atrozei  que 
fossem,  como  eram  os  de  Godoy,  e  outros.  A  Juncta  Suprema 
„  Ceatral,  desejando  seguir  o  systeina  antigo,  e  nao  consultar  a  von- 
tade da  naçaÕ,  foz  esfriar  o  enthusiasmo  dos  povos,  e  ficou  mhabili- 
tada  para  usar  dos  grandes  recursos,  que  a  Heupanha  lhe  offêrecia, 
9»  quaes  se  poderão  avaluar  pelo  que  fez  a  província  de  Granada, 
como  consta  de  um  manifesto  da  Juncta  Suprema  desta  Província. 

*A  Juncta  Suprema  Central  nssiguou  a  cada  província,  por  Decreto 
de  84  de  Novembro;  1808,  o  numero  de  homens  com  que  devia  con- 
.  tríbuir,  segundo  a  na  população,  na  proporçaã  de  4  homens,  por 
cajlacem  almas  i  regulando-se  pelo  ultimo  censo  do  anuo  de  1797, 
segundo  o  qual,  contendo  a  província  de  Granada  692.994  almas, 
Hm  tocaram  27.716.  A  cinco  e  meio  por  cento  conrespondem 
38.110  homens  i  e  nesta  proporção  se  pôde  regular  a  contribuiça5 
da  Granada,  deixando  fora  do  calculo  o  excedente,  que  vai  até 
40.000  homens,  em  que  se  gradua  o  total  do  contingente,  que  esta 
previncta  forneceo.  Daqui  se  vé  que,  se  todas  as  províncias  da  Hes- 
panha  tivessem  contribuído  na  mesma  proporção  de  Granada,  subida 
o  exercito  Hespanhol  a  579.767  homens.  A  America  ministrou  os 
•eus  thesouros,  a  Inglaterra  as  armas,  e  esquadras,  alem  de  alguma 
tropa,  e  infinidade  de  outros  soccorros  de  menos  conta  j  Que  uso 
fez  a  Juncta  de  todas  estas  immensas  fontes  de  poder,  durante  o 
período,  em  que  seus  inimigos  estavam  oceupados  na  Alemanha  t 

Sita  he  ar  máxima  de  todos  os  homens,  que  aspiram  ao  despotis- 
mo j  ajunctar  em  sua  mao  todo  o  poder:  mas  quâudo  o  possuem 
ma*  sabem  fazer  outro  uso  delle  sen  a  5  opprimtr  os  seus  mesmos 
súbditos,  de  quem  receiam  justas  censuras.  Assim  a  Juncta  Central, 
depois  de  assumir  a  si  um  poder  supremo,  que  lhe  nao  foi  conferido, 
nem  pelo  Monarca  da  Hespanha,  nem  pelos  povos,  única  fonte  de 
poder  Igitimo,  na  falta  do  Monarcha,  nem  ainda  pelas  Junctas  par- 
ciaes  dai  províncias ;  depois  de  se  apossarem  do  poder,  illegal mente, 
começaram  os  da  Juncta  a  fazer  Decretos  contra  a  liberdade  da  im- 
»  prensa,  e  cuidar  na  conservação  do  seu  poder  por  todos  os  meios 
^      possíveij,  illudindo  o  povo  »   mas  descuidàram-se  inteiramente  da 
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opposiçaõ  ao  inimigo,  e  da  formação  de  um  Governo  legal.  £  final- 
mente para  provar  a  sua  falta  de  patriotismo,  quando  viram  oi 
Francezet  ás  portas  de  Sevilha,  dissolveram  o  seu  corpo,  annihi- 
lando  a  sua  existência  politica,  como  corporação,  a  fim.  de  se  livrar 
da  responsabilidade  como  indivíduos. 

A  Regência,  nomeada  por  aquelle  Governo  i Ilegal,  se  acha  hoje 
em  dia  fechada  era  Cadiz,  único  ponto  da  Hespanha,  onde  exerce 
uma  authoridade  nominal. 

Inglaterra. 

A  tomada,  de  Guadaloupe  peloi  Ingleses  deo  o  ultimo,  golpe  ás 
esperanças  de  Bonaparte  de  extender,  como  elle  diz  "  o  seu  com* 
roercio,  colónias,  e  navegação."  A  utilidade  positiva  desta  ilha» 
*  pára  a  Inglaterra,  he  quasi  nenhuma,  vista  a  immenaidade  de  ilhas, 
epossessoens  ultramarinas  que  possue  a  Gram  Bretanha %  masbe  de" 
grande  consequência  o  tirar  aos  Francezes  este  ultimo  covil,  onde  se 
vinham  acolher  os  seus  corsários,  para  exercer  a  suas .  piratarias, 
sobre  o  commercio  de  todas  as  naçoens,  que  navegam  dos  mares  da 
America.  * 

He  também  interessante  esta  conquista  em  outro  ponto  de  vista, 
e  he  $  em  mostrar  evidentemente  aos  Francezes  $  e  as  naçoens  Euro- 
peas,  que,  ao  mesmo  tempo  que'  o  tyranno  da  França  sacrifica  ao 
seu  amor  próprio,  e  ambição  pessoal,  todos  os  recursos  do  paizqne 
governa,  para  avassaJlar  reynos  estranhos,  cuja  dominação  nunca 
poderá  consolidar  com  a  França ;  porque  o  modo  de  suas  conquistas,* 
so  tende  a  perpetuar  um  ódio,  e  rancor  natural,  que  a  sua  oppressao 
excita ;  ao  mesmo  tempo,  dizemos  que  assim  emprega  as  forças  da 
França,  deixa  perder  as  possessoens  naturaes  do  paiz,  que,  lhe  está 
sugeito \  possessoens  que  foram  adquiridas  pelos  Francezes,  que  de 
boa  vontade  se  lhe  sugei lavam,  e  que-  constituíam  força,  real  da  na- 
ção, sem  o  perigo  das  rebeliões*,  que  constantemente;  acontecerão* 
nos  seus  novos  Estados  Europeos.  A  conquista  por  tanto  desta 
ultima  colónia,  que  restava  aos  Francezes  na  America,  poz  o  sdlo  & 
dominação  dos  mares,  de  que  a  Inglaterra  goza,  sem  que  haja  naça5 
sobre  a  terra  que  lha  possa  disputar.    * 

* 

Portugal. 

Os  documentos  offidaes  que  publicamos  neste  N.°  relativos  ao 

interesse  que  a  Inglaterra  tem  tomado  na  defensa  de  Portugal,  sa5 

a  mais  decisiva  prova  da  sinceridade  com  que  o  Governo  Britânico 

deseja  defender  aqueUe  Rcyno,    Temo*  cav  nossa  ma£  outros  do* 
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comentos  importantes  sobre  o  mesmo  assumpto,  mas  que  motivos 
de  prudência  nos  obrigam  a  differir  a  sua  publicação  até  o  N* 
seguinte.  Nós  alegramo-nos  infinito  de  ver  que  o  Governo  Inglez 
tomou  a  si  certas  repartiçoens  importantes»  as  quaes,  no  nosso  modo 
de  pensar  estavam  perdidas,  se  as  deixassem  inteiramente  nas  mãos 
que  as  possuíam.  Teremos  occasiaõ  de  explicar  melhor  esta  matéria 
-  em  tempo  opportuno.  No  entanto  diremos,  que  todas  as  noticiai 
que  recebemos  dos  actuacs  Governadores  do  Reyno  sao  perfeitamente 
•atisfactorias,  e  desejávamos  poder  dizer  o  mesmo  de  todas  as 
pessoas,  que  elles  çm  pregara  juncto  a  si.  Consta-nos  que  um  dos 
Governadores  pedira  a  sua  demisaõ,  e  que  S.  A.  R.  a  nao  quiz 
aceitar.  He  verdade  que  he  árduo  o  tomar  as  rédeas  do  Governo 
em  tempos  diíficultosos,  e-  ter  de*  .dirigir  uma  nação,  onde  todas 
as  repartiçoens  publicas  se  acham  submergidas  nos  mais  deploráveis» 
e  arraigados  abusos;  e  onde  todos  os  homens,  interessados  nesses 
abusos,  gritam  que  he  desorganizador  aquelle  que  deseja  reformas 
úteis,  sem  as  quaes.  he  quasi  impossível  salvar  o  Estado ;  mas 
por  isso  mesmo  he  mais  digno  de  louvor  aquelle,  que,  arrostando 
as  diíBculdades,  continua  no  Governo  de  sua  nação  \  e  portanto, 
ae  he  verdadeiro  aquelle  facto,  julgamos  que  fez  S.  A.  R.  muito 
bem  em  nao  aceitar  a  demissão  da  quelle  Governador,  em  quem 
afias  a  nação  põem  muita  confiança.  Cicero  profetro  a  sentença 
daquelles,  que  se  subtrahem  ao  serviço  da  Patna  em  tempos 
calamitosos,  nestas  palavras.  "  Nec  magis  virtuperandus  est  proditor 
patriê,  quam  communis  utilitatis  aut  salutis  desertor,  propter  suam 
utilitatem  aut  saiu  tem,"  L. 3- de  fiu.  \.  19* 

'Partido  Francez  no  Brazil. 

Quando  descrevemos,  ha  alguns  metes,  o  partido  Francez  no 
Brazil,  dissemos  que  esse  partido  tinha  membros  e  conrespondentes 
aqui  em  Londres,  que  os  tio  ha  em  Lisboa,  e  que  tiiroa  o  foco  no 
Rio  de  Janeiro.  Tractou  esse  partido  de  desmentir  ao  Correio 
Braziliense,  e  o  metbodo  que  seguio  para  isso,  quanto  a  nós,  foi 
justamente  uma  confirmação  das  nossas  asserçoensi  porque  ap- 
paraceo  um  escriptor  em  Londres,  outro  em  Lisboa,  de  propósito 
a  escrever  contra  o  Correio  Braziliense,  .a  atacar  mui  personalis- 
•isnamente  o  seu  Redactor,  e  a  justificar  mui  positivamente  os 
corifeos  desse  partido  inimigo  da  Pátria,  e  defensor  dá  ignorância, 
e  miséria  dos  povos.  O  escriptor  de  Lisboa  faz  grandes  paragraphos 
para  defender  homens,  que  toda  a  naçaõ  pronunciou  criminosos, 
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logo  que  a  .entraram  os  Francczes  em  Lisboa.  O  escrivinhador  de 
Londres  defende,  a  esses  e  até  faz»  elogios  a  O.  Lourenço  de 
Lima,  homem  de  cujos  fins  sinistros  nao  ha  um  Portuguez  que 
duvide.  No  Brazil  arina-se  tudo  para  expor  o  Correio  Brazilienstj 
como  um  periódico  desorganizados  que  nao  respeita  ninguém  &c. 
Ora  depois  desses  seus  mesmos  procedimentos  de  se  defenderem 
mutuamente  uns  aos  outros  aqui,  em  Lisboa,  e  no  Brazil,  escusamos 
produzir  mais  provas  de  que  tal  partido  obra  por  combinação,  em 
toda  a  parte,  onde  a  sua  influencia  pode  ser  nociva. 

Tem  elles  procurado  em  seus  escriptos,  e  por  insinuaçoeos 
sinistras  e  cavilosas,  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  ajunctar  tudo 
quando  temos  diett*  de  mal  das  pessoas  em  empregos  públicos,  sem 
se  lembrar  do  que  dizemos  de  bem.  Achamos,  dizem  elles,  faltas 
ainda  mesmo  na  quellas  leis,  ou  medidas  publicas  que  louvamos: 
erro  fora;  A  caso  porque  achamos  dignos  de  louvor  muitos  actos» 
é  muitas  medidas  adoptadas  pelo  Conde  de  Linhares,  por  exemplo, 
que  suppomos  um  dos  mais  bem  intencionados  Ministros  do  Brazil  i 
acaso  dizemos,  nos  obrigamos  a  louvar  tudo  o  que  elle  faz  ?  Nao 
he  mui  possível,  que  nas  melhores  leis,  que  elle  tem  projectado»  cuja 
idea  approvamos  em  geral,  venham  algumas  partes,  no  detalhe,  mui 
dignas  de  censura? 

Nos  estamos  certíssimos,  de  que  os  Ministros  na  Corte  do  Brazil 
acharão  immensa  gente  que  lhes  dcui  mil  louvores,  e  lhes  offereçam 
um  insenso  de  nausear,  por  tudo  quanto  fizerem,  e  por  todas 
quantas  medidas  adoptarem :  i  mas  aonde  estão  lá  os  homens  que 
se  arrisquem  a  diser  lhe  na  cara,  que  tal  ou  tal  medida,  que  elles 
adoptaram,  nao  he  boa  e  deve  ser  substituída  por  outra  ?  Julgamos, 
portanto  ser  um  dever  nosso,  escrevendo  aqui,  onde  estamos  em 
esphera  superior  ao  latido  desses  intrigantes  i  dizer  c  explicar 
à  nação  Portugueza  tudo  quanto  nos  parecer  verdade.  £  estamos 
seguríssimos,  que  os  homens  Bem  intencionados  nos  ficarão  agra- 
decidos} os  malvados  digam  o  que  quizérem,  que  a  sua  opinião  na8 
nos  influe. 

Quando  uma  nação  louva  e  approva  tudo  quanto  fazem  os 
Ministros  públicos  está  chegada  áo  ponto  de  depravação,  em  quo 
nao  pode  esperar  mais  do  que  a  sua  ruina.  A  virtude  publica 
compoem-se  da  virtude  individual ;  a  naçaõ,  que  nao  possue  indi- 
víduos capazes  de  arriscar-se  pelo  bem  da  Pátria,  está  conrompida, 
e  portanto  arruinada;  porque  a  nação  viciosa,  e  sem  patriotismo, 
hade  por  força  ser  escrava  e  miserável.  O  melhor  dos  soberanos, 
se  tem  a  infelicidade  de  governar  uma  naqaÕ  de  aduladorcss».  nao 
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poderá  lazer  florentes  09  seu»  Estado*,  nem  eonferir  aos  súbdito* 
aquella  liberdade  racionarei,  que  todos  os  homens  tem  direito  de 
exercitar,  mas  que  a  sabia  Providencia  naÕ  deixa  gozar  se  nao  ás 
naçocns,  que  practicam  as  virtudes  cívicas,  as  quaes  exornanl 
o  Cidadão,  assim  como  as  virtudes  moraes  condecoram  o  pay  de  fa- 
mílias. 

'  O  Brazil  teve  a  infelicidade  de  ver  entrar  em  seu  seio  esse  partido 
conrompido,  que  foi  da  Europa,  e  que  trabalha  quanto  pode  por 
estabelecer  o  despotismo  e  a  miséria  dos  povos,  os  deste  partido 
nao  olham  à  qualidade  dos  meios,  que  empregara,  cora  tanto  que 
Obtenham  o  seus  fins.  Diremos  aqui  um  exemplo  notável  de  sua 
insidiosa  perveridade. 

Todo  o  Mundo  sabe  a  dificuldade  que  ha  em  fazer,  no  estado  actual 
das  cousas,  um  tractado  de  commercio  entre  a  Corte  do  Brazil,  e  a  da 
Inglaterra ;  nos  temos  repetidas  vete*  fallado  sobre  esta  matéria,  no. 
|ado  as  dificuldades  que  ha  nella  \  e  de  algum  modo  indicado  o  raeiq 
fie  as  evadir.  Agora  o  partido  Francez  prepara-se  para  intrigar  o 
Ministro,  que  negociou  o  tractado,  por  esta  maneira  j  se  o  tractado 
contiver  clausulas  favoráveis  á  Inglaterra,  gritam  contra  cllc  ao  povo 
do  Brazil,  fazem  com  isso  o  ministro  impopular,  e  aproveitam-se  do 
desgosto  da  nação  para  promover  a  sua  expulsão  do  ministério,  e  met- 
terem.se  de  dentro  elles.  Se  pelo  contrario  as  condiçoens  do  tractado 
fôrem  mais  vantajozas  ao*  Brazil  do  que  â  Inglaterra,  aceusao  o  Mi- 
nistro ante  o  Governo  Inglez,  de  ser  opposto  aos  interesses  Britânicos, 
e  assim  trabalham  pela  sua  expulsão  por  melo  da  influencia  do  Ga- 
binete Britânico.  Com  intrigas  desta  natureza  he  impossível  que  o 
Brazil  prospere.  Um  dos  agentes  desse  partido,  aqui  em  Londres, 
naõ  faz  mystcrio  de  publicar,  que  recebeo  do  Rio  de  Janeiro  uma  co- 
pia do  tractado,  nao  obstante  que  ainda  se  nao  ratificou,  i  E  o  trai- 
dor, que  assim  communicou  um  segredo  de  Estado,  podia  ter  outras 
vistas  sena5  promover  os  seus  fins,  que  ficam  explicados  ? 

Escrevera-nos  cartas  de  ameaças,  e  embaraçam  por  meios  illegaes, 
e  vis,  a  circulação  do  nosso  periódico.  Insensatos  !  Nem  os  tememos, 
nem  esperamos  cousa  alguma  de  seus  opponentcs,  em  quero,  com  tu- 
do, supporaos  maior  fundo  de  probidade,  e  patritoismo  do  que  elles  ja- 
mais possuíram.  Tremam  elles  de  que  um  Soberano  bem  intenciona- 
do, como  hc  o  que  os  governa,  venha  algum  dia  a  saber,  c  a  persua- 
dir-se  de  suas  negras  intrigas  $  quando  esse  dia  terrível  chegar,  nem 
a  mesma  piedade  do  Monarcha  os  livrará  do  rigor  de  sua  justiça. 
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Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
£  se  mais  mundo  houVtra  la  chegara.  ' 
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ORDEM   DO   DIA» 

Suartel  General  do  Calharíz,  2  de  Marfo  de  1810. 

Vy RDENA  o  Illustrissimo  e  Excellentissuno  Senhor  Ma- 
rechal Beresfbrd»  Commandante  ém  Chefe  do  Exercito, 
que  os  corpos  naõ  exijaó  raçoens  de  carne  mais  de  três 
vezes  per  semana»  pois  que  assim  se  contractou  com  os  ar- 
rematantes, em  razaõ  de  sé  tornar  impossível  o  fòrnecer- 

se-lhes  por  mais  vezes. 
Açbando-se  nomeada  a  Juncta»  que  ha  de  examinar  os 

cirurgioens  mores,  e  adjudantes  de  cirurgia  pertencentes 
aos  corpos,  para  se  qualificarem  idóneos  dos  seus  empre- 
gos, determina  o  Senhor  Marechal  aos  Senhores  Comman* 
dantes,  dos  corpos,  que  cada  um  mande  a  esta  Corte  o 
cirurgião  mór,  e  ajudantes  de  cirurgia  á  preseiça  doPtysico 
mór  do  exercito  para  serem  examinados,  vindo  huns  de* 
pois  dos  outros,  de  forma  quç  o  corpo  nunca  venha  a  estar 
sem  alguns  delles,  e  que  naõ  haja  falta  no  tractamento  dos 
doentes. 

Determina  também  o  Senhor  Marechal,  que  nenhum  in- 
dividuo, a  quem  se  fornece  dinheiro  para  a  compra  de  ca* 
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vallos  de  pessoa,  e  bestas  de  bagagem,  haja  de  exigir  se 
lhe*  eãibargueto  beptas,  e  o  mesmo  a  respeito  daquclles, 
cujo  meio  de  transporte  para  a  sua  bagagem  está  compre- 
hendido  nas  bestas  de  bagagem  (fedas  aos  corpos,  ou  es- 
tiver providenciado  por  outro  qualquer  modo  ;  e  que  em 
todo  o  caso  se  naõ  peçaõ  bestas  embargadas  para  o  serviço 
particular,  quando  forem  precisas  para  o  exercito ;  e  final- 
mente  que  ninguém  pertenda  se  lhes  embarguem  bestas, 
qua-nao  esteja  nas  Gircumstancias  em  que  a  Lei  lhas  per- 
mitia, devendo  sempre  exigillap  pela  f£rma  determinada 
pelas  Leis*  e  Ordens  do  pia. — Ajudante  General. 

Mozinho. 

Aviso. 
"  Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente  nosso  Senhor 
a  representaçaÇ,  dessa  Illusttissiipa  Camará,  na^data  de  13 
do  corrente  méz»  sobre  a  falta  que  ha  de  paõ  e  carne  na 
cidade  do  Porto,  e  em  toda  aprovinòia  do  minbo :  O  diòto 
Senhor,  para  acodir  promptamente  oom  o  remédio  possível, 
foi  servido  pôr  avisos  da  data  de  hoje,  expedidos  ao  con- 
selho* da  fazenda,  Juncta  das  muniçoens  de  boca,  e  ao 
chancdler  da  relação  dessa  Cidade,  conceder  a  graça  de 
isentar  de  todos,  e  quaesquer  direitos,  embargos,  e  penho- 
ras todo  o  trigo,  milho/  e  farinha  que  se  importar  dos 
palzes  estrangeiros  pára  a  sobredita  cidade,  até  á  colheita 
próxima  futura,  e  todo  o  gado,  que  igualmente  fòr  impor- 
tado dos  mesmos  paizes,  até  o  fim  do  corrente  anno.  O 
que  participo  álllustrissima  Camará  pafa  sua  íntelligenciâ. 
Deos  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  Governo'  em  23  de  Fe- 
vereiro de  18Í0.  JoaÓ1  António  Salter  de  Mendonça. 
Senhores  Juiz,  Vereadores,  e  Procurador  da  Ulustrissima 
Camará  da  Cidade  dó  Porto." 


Pela  Sccrclqria  (TEModo  da^Jtepfrt&tf -faGucmi  se- 
expediram    as  Oydfw  seguintes.         ,..    r 

Para  o  Conde  (de  S.  Payo.  U. mo  *  Ex/1*  Sftiltfr.     T 
.    Podendo  acontecer»  que  sobre  a  literal  e  vèrtfedteite 'it£ 
telligencia  do  Artigo  XIV.  do  Alvará  de  i&èe  Dettttibtfò 
próximo  passado  se  suscitem  algumas  duvidas,  Manda'  8. 
A.  R.  declarar  a  V.  Ex.*  que  sepdo,  pelas  Condi^éôtíl 
com  que  foi  creado  o  corpo  dos  voluntários  do  coromérciõ* 
somente  permettkiorâ  Cavallaria  do  mesmo  Corpo  o  montar 
em  cavalks  comprados  fóta  do  Reino,  se- devem*  intéridefr 
sujeitos  á  remonta  do  Exercito  todos  aqueiles,  cujos  dotoos 
naõ  provarem  por  documento»  legaes  terem  satisfeito  esta 
parte  das  condiçoens ;  e  canto  os  ca  valias  dos^bredicto  cor- 
po, como  os  dos  voluntários  reaes  de  milícias  a  cavallo, 
que  tiverem  sido  comprados  depois  da  publicação  do  citado 
Alvará,  ficarão  igualmente  sujeitos  á  remonta,  em  cqiis&» 
quencia  naõ  só  das.  disposiçofens  deste,  mas  de  todas  as 
ordens  expedidas  a  similhante  respeito.    E  para  que  1110 
possaô  praticar-se  para  o  futuro  abusos  em  fraudes  a. este 
respeito :  Ordena  outro  sim  8.  A.  R.  que  V.  Ex.»  mande 
fazer  dous  ferros  distinctos  daquelles  com  que  se  servem 
na  remonta  do  exercito  para  com  estes  se  marcarem  as 
cavallarias  dos  dous  referidos  regimento^  o  que  participo 
a  V.  Ex.*  para  sua  intelligencia,  e  devida  execução ;  pre- 
venindo a  V.  Ex.*  de  que  agora  mesmo  se  expedem  as  or- 
dens necessárias  ao  General  da  provinda,  para  queremet- 
ta  a  esta  Secretaria  d9  Estado  as  Relaçoens  do  estado  actual 
dos  corpos,  comas  parciaes  deqlaraçoens,  que  depois  trans~ 
transmittirei  a  V.  Ex,* 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Palácio  do  governo  em  30  de 
Janeiro  de  1810.  D.  Miguel  Pereira  Forjas. 

Aviso. 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Estranhando 
£.  A.  JL,  que  n%6  se  tenha  ainda  procedido  ao  exame  dos 
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cavallos  pertencente*  aos  corpos  dòs  voluntários  rtaes  do 
commercio,  e  de  Milícias  a  cavallo,  de  que  remetti  a  V. 
Ex.*  relaçafi;  ordena  o  mesmo  senhor  que V.  Ex.%  passe  as 
ordens  para  que  se  proceda  immediatamente  a  este  exaure, 
reccmmendaado  ao  brigadeiro  commandante  do  deposito  a 
mais  escrupulosa  exactidão  em  seguir  as  regras,  que  lhe 
foram  prescriptas  a  respeito  destes  dous  corpos,  pelo  Aviso 
que  se  expedio  em  data  de  30  do  mez  passado. 

Deos  guarde  a  V.  Ex,a  Palácio  do  $o*erno  em  10  de 
Fevereiro  de  1510.  D.  Miguel  Peileirà  Forjas. 

Senhor  Conde  de  S.  Payò.  ... 

Para  Lucas  de  Seabrd  da  Silva.  % 

Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente  N.  Senhor,  que  naô 
foram  bastantes  as  providencias  estabelecidas  no  Alvará  de 
12  de  Dezembro 'próximo  passado,  para  que  os  proprie- 
tários de  cavallos  os  apresentassem  ás  authoridades  civis  e 
militares  designadas  para  o.  seu  alistamento,  e  exame, 
continuando  muitos  a  antepor  mal  entendidos  motivos  de 
interesse  particular  ao  publico  supremo  dever  de  concor- 
rer por  lodos  os  modos  para  a  salvação  da  Pátria,  e  defesa 
do  thronoj  He  ^mesmo  senhor  servido  determinar  que  V, 
Ex.a  expeça  as  mais  positivas  ordens  a  todos  os  corregedores, 
e  juizes  da  Cidade,  assim  como  também  aos  corregedores  das 
Commarcas,  para  que  façaõ  judicial  apprebençaÕ  de  todos  os 
cavallos  de  marca,  que  se  achaô,  ou  escondidos,  ou  postos 
debaixo  de  nome  alheio,  obrigando  todos  os  proprietários 
*  a  aprestar  os  que  tinhao  até  ao  dia  da  data  do  mesmo 
Alvará ;  procedefido  a  prizaó,  contra  os  que  assim  o  naÓ 
fizerem,  e  dando  conta  aV.  S.  das  pessoas  contra  quem  senaÓ 
possa  executar  a  dita  pena  sem  especial  ordem  do  mesmo 
senhor,  ou  das  authoridades  militares ;  transmittindo-me 
V.  S.  logo  as  mesmas  contas,  para  que  &  A.  R,  se  sirva 
expedir  as  ordens  necessárias :  O  que  partecipo  aV .  S.  para 
-*»     fu&  intelligencia,  e  prompta  execução,  fazendo  V,  9.  im* 
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mediatamente  expedir  as  ordens  necessárias  com  pena  de 
responsabilidade  aos  ministros,  que  naõ  mostrarem  a  de- 
vida actividade  e  zelo.  Deos  guarde  a  S.  V.  Palácio  do 
Governo  em  9  de  Fevereiro  de  1810. 

D*  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Para  Lucas  de  Seabra  da  Silva. 
Sf.  A.  R.  Manda  declarar  a- V.  S. -que  nas  Ordens,  que 
expedir  aos  Juizes  de  Bairros»  e  Corregedores  das  Comi 
marcas,  em  consequência  do  Aviso  que  hontem  lhe  remettt, 
deve  V.  S.  acrescentar  que,  no  principio  do  mez  que  entra, 
se  mandarão  partidas  dos  corpos  de  cavallaria  a  indagaf 
os  cavallos,que  ainda  se  encontrão  em  poder  dos  particulares 
em  contravenção  da  lei ;  e  que  os  corregedores,  ou  juizes, 
em  cujos  districtos  forem  achados,  seraõ  responsáveis  pela 
falta  da  execução,  e  como  taes  castigados,  e  por  tanto  se 
informem  para  que  hajaó  de  tomar  as  medidas, que  lhes  pa- 
recerem criais  convenientes  a  fim  de  evitarem  este  perigo. 
Oqué  participo aV.  S. para  sua  inteligência,  e  prompta  exe- 
cução. Deos  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  Governo  em  10 
de  Fevereiro  de  IS  10.  D.  Miguel  Pereira  Foria». 

Aviso  qitè  se  Expedio  ao  Excellaitissimo  Conde  de  Sampaio. 

Hl.mo,  e  Ex.mo  Senhor.  Accuso  a  recepção  do  ofiicio 
que  V.  E,  me  drrigio  em  data  de  13  do  corrente  mez,  par- 
ticipando haver-se  terminado  a  revista,  que  se  passou  aos 
cavallos  do  regimento  de  Voluntários  Reaes  de  Milícias,  e 
remettendo  a  copia  do  officio  do  commandante  do  deposito 
desta  capital ,  e  a  relação  dos  cavallos,  que  naô  foram  apre- 
sentados na  dieta  revista,  e  de  outros  sobre  que  ha  algumas 
duvidas ;  bem  como  a  copia  das  Ordens  que  V.  E.  acabara 
de  dirigir  a  este  respeito;  e  tendo  sido  tudo  presente  a 
S.  A.  R.,  o  mesmo  Senhor  houve  por  bem  approvar  com- 
pletamente tudo  quanto  V,  J£.  tem  praticado,  tanto  no 
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caso  presente,  como  uqs  antecedentes,  relativo^, ao  encargo 
importante  do  Real  serviço,  que  lhe  está  Gppfittjp  ;  deven- 
do accrescentar,  por  ordem  de  S.  A.  R.,  que  o^viso  que 
a  V.  E.  foi  dirigido  na  data  de  10  do  correqtç,  estranhas* 
do- a  demora  da  revista  determinada  para  o  mencionado 
corpo  de  cavallaria  dos  Voluntários  Reaes  de  Milícias,  so 
a  podia  suppôr  consecutiva  de  qmmissaõ  dos  seus  subalter- 
nos a  que  era  relativa ;  sem  que  por  um  mpmento  S^A. 
R.  duvidasse  do  zelo  e  actividade  de  V.  E."  qúé  ta5  dis- 
tinctamente  sabe  servillo.  O  que  participo  a  V.  E.  para 
sua  intelligencia.  Deos  guarde  a  V.  E.  Palácio  do  Go- 
verno em  14  de  Fevereiro,  de  1810. 
Senhor  Conde  de  Sampaio. — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

■s 

ORDEM    DO    DIA. 

Suartel  General  de  Calhariz,  l  de  Marçp  de  1810. 

O  Ulustrissimo  e  ExceUenúsgimo  Senhor  Marecha}  Be* 
rcgford,  Commandaiite  em  Chefe  do  Exercito,  vio  ultima- 
mente o»  regimentos  de  cavallaria»  que  se  achaÕ  em  \Jíq+ 
boa,  e  tem  todo  o  motivo  para  estar  satisfeito  cpm  &  bri- 
gada que  commanda  f  Senhor  Brigadeiro  Maddpifr  copa- 
posta-dos  regimentos  N.°  5,  e  8,  e  para  o  louvar.  O  as- 
seio e  boa  apparencia  dos  Soldados  desta  braçada,  quer  os 
considerem  na  qualidade  de  soldados,  quer  mesmo  na  de 
homens,  e  o  estado  das  egoas,  mostrafi  suficientemente  o 
cuidado,  e  attençaS  de  todos  os  officiaes,  o  espirito  de 
corpo,  e  a  boa  vontade  dos  toldados ;  assim  como  o  exer- 
cício, e  manobras  fazem  ver  os  seus  conhecimentos,  e 
adiantamento  em  disciplina;  e  o  Senhor  Marechal,  ap- 
provando  muito  tudo  isto,  teve  grande  prazer  em  dar  agra- 
decimentos, aos  commandantes,  e  aos  mais  officiaes,  e 
soldados  dos  referidos  regimentos. 

As  mesmas  demonstraçoens  de  satisfeito,  e  os  mesmos 
agradecimentos  deo  o  Senhor  Marechal  ao  regimento  N.° 
4  eommandado  pelo  Senhor  Tenente  Coronel  Campbell, 
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particularizando  os  officiaes,  cajo  merecimento  o*  senhor 
marechal  approvà  decididamente* 

•Em  quanto  ao  regimento  N.°  10  sente  o  senhor  Mare- 
chal ser  obrigado  a  dizer1  que  na6  lhe  achou  melhoramento 
em  coisa  alguma  comparativamente  ao  estado,  em  que  o 
achara  na  revista  que  lhe  passou  ha  três  mézes,  com  tude 
na5  pode  attribuir  isto  á  falta  de  boa  vontade ;  e  porque 
tem  posto  neste  regimento  uma  pessoa  taó  capaz  de  o  in» 
struir,  como  he  o  senhor  tenente  coronel  Visconde  de  Bb*\ 
bacena,  espera  que  os  officiaes  e  soldados  dêm  provas  de 
que  naô  vem  delles  o  naÕ  estarem  mais  adiantados,  e  ae 
meuos  naõ  teraÔ  desculpa  alguma  se  deixarem  de  se  iiw* 
truir  bem.  Os  cavallos  deste  regimento  accusaÕ  muita/ 
negligencia,  e  falta  de  attençaÕ  da  parte  dos  officiaes  para 
serviço  dás  cavalhariças. 

O- senhor  marechal  vi  o  também  dous  esquadroens  do 
regimento  N.#  11,  e  considerando  o  estado  em  que  este 
regimento  recebeo  os  cavallos,  e  a  desavantagem  qtje 
que  tem  tido  pela  qualidade  do.  serviço  em  que  tem 
sido  empregado,  naó  pôde  deixar x  de  fazer  os  maiores 
elogios  ao  senhor  tenente  coronel  Domingos  Bernardim* 
de  Sousa,  que  commanda  este  regimento,  pelo  excellente 
estado  dos  cavallos  e  dos  soldados,  e  o  senhor  marechal 
confessa  que,  attendendo  a  taes  circumstancias,  naõ  espe* 
rava  achar  tanto ;  e  daqui  conclue  que  nada  mostra  mais 
positivamente  o  resultado  dos  conhecimentos  unidos  4  dili- 
gencia, e  zelo  pelo  serviço  do  que  o  estado  deste  regimen- 
to. Elle  recebeo  os  cavallos  rejeitados  do  regimento  N.* 
10,  e  está  presentemente  a  todo  o  ponto  de  vista  em  me* 
lhos  estado  do  que  este.  O  senhor  tenente  coronel  Do- 
minga* Bernardino  de  Sousa  communicará  aos  officiaes  de 
regimento  quanto  o  senhor  marechal  está  satisfeito  de 
bem  que  elles  concorrem  a  auxiliar  p  cuidado,  e  zelo  do 
seu  commandante. 

O  senhor  marechal  naó  pôde  deixar  4*  aproveitar 
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occasiao,  para  testemunhar  a  S.  Excellencia  o  senhor  b?U 
gadeiro  Conde  de  Sampaio  quanto  se  satisfaz  em  lhe  agra- 
decer os  arranjamcntos,  que  tem  feito  a  respeito  da  ca- 
vallaria,  e  a  sua  actividade  e  zelo  assíduo,  em  concorrer 
para  que  tudo  avance;,  e  contribua  para  o  bem  do  serviço 
de  S.,  A.  TL  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor.  Depois 
que  o  senhor  Marechal  tomou  o  cominando  do  exercito 
de  S.  A.  R.  uma  serie  de  circumstancias  tem  posto  sempre 
debaixo  da  sua  iminediata,  e  particular  observação,  o 
senhor  Conde  de  Sampaio,  e  como  S.  Ex.*  tem  sempre 
divisado  nelle  o  mesmo  zelo,  e  disvelo  pelo  serviço,  o  se* 
nhor  Marechal  tem  grande  prazer  de  lhe  testemunhar 
publicamente  o  seu  contentamento. 

Ordena  o  senhor  Marechal  que  os  corpos  de  cavallaria 
na5.se  instruaó  somente  na  disciplina  a  cavallo ;  mas  tam- 
bém na  disciplina  a  pé;  e  tendo  observado  que  a  caval- 
laria, em  todo  o  serviço  a  pé,  e  mesmo  fora  de  serviço 
usa  das  botas,  que  se  lhes  daó,  estragando-as  assim  sem 
'  necessidade,  quando  também  recebe  capatos,  determina, 
que  a  pé  use  sempre  destes,  excepto  quando  montar 
guardas. — Ajudante  General  Mozinho.— 


HESPANHA. 

EDICTAL. 

CadiZj  26  de  Janeiro. 
O  Senhor  Syndico  Personero,  com  o  conhecimento  ex- 
presso  do  voto  e  opinião  geral  da  parte  mais  respeitável 
desta  povoação,  em  Cabildo,  que  se  congregou  hoje  com 
assistência  do  excellentissimo  senhor  Governador  desta 
praça,  e  seus  Assessores  D.  José  Montemaior,  e  D.  Miguel 
Modet,  representou  o  que  se  precisava,  e  que  segundo  o 
voto  publico,  era  formar  outra  nova  Juncta  Superior  de 
Governo,  em  lugar  da  actual,  para  que  reunindo  a  con- 
fiança publicç,  apressasse  todos  os  meios  de  defensa,  con- 
servação, segurança,  e  tranquillidade  desta  cidade :  o  ca- 
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bido  attendendo  aos  justos  fundamentos  que  motivaram  a 
representação,  resolveo  o  seguinte : 

Que  em  lugar  da,  anterior  actual  Juncta  Superior  de 
Governo,  se  forme  outra  nova,  que  deverá  compôr-se  de 
dezoito'  membros,  que  seraõ  nomeados  por  todos  os  com* 
missariados,  na  forma  seguinte. 

Todos  os  moradores  chefes  de  família,  concorrerão  á  casa 
de  seus  respectivos  cavalheiros  commissarios  desde  a  afi- 
xação deste  edital  até  ás  cinco  horas  da  tarde  de  boje,  e  á 
manhaã  27  até  ás  dez  horas,  levando  escrito  o  seu  voto, 
assignado  c  fechado,  a  favor  de  três  dos  moradores  que  jul- 
garem mais  patriotas,  prudentes,  e  honrados,  para  que 
recolhidos  pelos  cavalheiros  commissarios,  os  trasmittaS 
immediatamente  ao  Cabido,  a  fim  de  fazer  a  eleição  por 
escrutínio  dos  cincoenta  e  quatro  vogaes,  em  presença  de 
todo  o  illustre  Senado.  Os  que  tiverem  maior  numero  de 
votos  na  classe  de  eleitores,  scraÔ  avisados  pelos  respecti- 
vos coramissarios,  para  que  á  hora  que  lhe  será  por  elles 
assignalada  concorrao  a  esta  casa  capitular,  onde  em  pre- 
sença do  Senado  dará  cada  um  o  seu  voto  para  dezoito 
indivíduos,  que  devem  compor  a  Juncta  Superior  do  Go- 
verno desta  praça,  e  na  sua  primeira  acta  nomeará  a  mef- 
ma  Juncta  o  Secretario  que  julgar  conveniente. 

Cada  quatro  mezes  se  deverá  renovar  a  terceira  parte 
dos  vogaes  por  sorte,  por  outros  tantos  elegidos,  na  forma 
acima  detalhada.  O  que  se  faz  publico  para  que  tenha 
o  devido,  e  exacto  cumprimento,  com  a  requerida  notorie- 
dade,    Cadiz  26  de  Janeiro  de  18 10. 

Cypriano  José  Gonçalves. 

Ediclal. 

O  Exceli entissi mo  Senhor  D.  Francisco  Xavier  Vene- 
gas  de  Saá-Vedra,  Cavallciro  da  Ordem  de  Calatrava, 
tenente  general  dos  reaes  exércitos,  governador  militar 
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ç  politico  desta  praça,  sub-delegado  das  rendas  delia,  e 
intendente  da  sua  província  marítima,  &c.  fez  presente 
em  pleno  Congresso,  que  julga  já  constará  a  este  illustre 
Senado  a  sua  legitima  nomeação  de  governador  pela  Su- 
prema Juncta,  que  áqúelle  tempo  governava  o  reyno; 
que  ignora  se  a  referida  Juncta  Soberana  se  acha  dissoU 
vida,  pelas  circumstancias,  ou  pela  vontade  do  povo,  e  re- 
lativamente á  Constituição  Governativa,  naõ  tem  outso 
officio  mais  do  que  um  do  Excellentissimo  Senhor  D» 
Francisco  de  Saá-Vedra,  datado  de  Sevilha  em  24  do  cor- 
rente, conduzido  e  entregue  a  S.  E.  por  D.  Joaquim  An* 
duaga,  no  qual  participa  aquelle  Excellentissimo  e-Se- 
fenissimo  Senhor,  que  a  Juncta  Suprema  de  Sevilha  está 
já  restituída  ás  suas  primeiras  funeçoens  pelo  povo  que  a 
nomeou.  Nesta  incerteza,  como  naõ  tem  dados  officiaes 
o  excellentissimo  senhor  Governador,  fez  presente  ao  Se- 
nado que  deviaÓ  tomar-se  as  mais  activas  e  efficazes  provi- 
dencias, para  segurança  desta  praça,  em  attençaõ  ás 
vozes  geraes  de  que  os  inimigos  haviaõ  entrado  na  Anda* 
luzia,,  de  cujo  suecesso  nada  lhe  tinha  participado  o  go- 
verno supremo  ;  e  que  se  o  Senado  julgava  cohvenicnte 
pôr  o  governo  em  maôs  mais  idóneas,  por  maiores  coube* 
mentos,  ou  porque  merecessem  mais  a  confiança  publica, 
estava  prompto  a  reuunciallo  nas  do  que  fosse  elegido, 
pois  que  só  desejava  concorrer  do  melhor  modo,  possível 
para  a  defeza  da  pátria,  em  qualquer  estado,  até  mesmo 
no  de  simples  soldado. 

O  senado,  tendo  presente  a  mencionada  proposta,  mani- 
festou unanimemente  estar  completamente  satisfeito  das 
patrióticas  íntençoens,  zelo,  e  conhecimentos  militares  de 
seu  governador,  e  que  queria  que  continuasse  na  regência 
das  jurisdicçoens  militar,  e  civil,  e  que  assim  se  fizesse 
constar  ao  publico. —  O  Cavalheiro  Syiidico  manifestou 
igualmente  ser  esta  a  vontade  do  povo  a  quem  representa. 
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Edital. 

A  Juncta  Superior  do  Governo  desta  Cidade,  que  desde 
ô  momento  de  sua  instalação,  presidida  pelo  Excelentíssi- 
mo Senhor  D.  Francisco  Xavier  Venegas  Governador  Mi- 
litar e  Politico  delia,  se  tem  occupado  nove  horas  cada  dia 
era  objectos  da  maior  e  mais  séria  importância,  e  cuja  dia- 
cusaõ  exige  o  mais  escrupuloso  exame,  sem  desprezar 
porem  os  de  menor  interesse  que  a  cada  passo  occorrem 
(por  isso  mesmo  que  nada  ha  insignificante  em  tão  criticai 
e  melindrosas  circumstancias)  conhecendo  que  tudo  insta» 
tudo  he  preciso,  e  que  he  necessário  vencer  quantos  incòn-  • 
▼enientes  se  offereçam  para'  coliseguir-se  o  único,  e  dese- 

m 

jado  fim,  que  he  a  salvação  da  Pátria ;  julgou  conveniente, . 
e  o  annunciou  em  SI  do  mez  passado',  dividir-se  em  8ec- 
çóens  que  facilitem  o  curso  dos  Negócios,  sem  que  por  isso 
a  Juncta  toda  unida  deixasse  de  intervir  em  todos  elles,  côn* 
forme  os  desejos  destes  moradores,  que  tia  legitimamente 
'a  estabeleceram.  Nesta  intelligencia,  a  sessatf  da  noite  do 
referido  dia  30,  foi  dedicada  entre  outras  cousas  a  esta  ope- 
ração, que  resolvida  como  mais  profundo  conhecimento, 
até  dos  diíFerentes  génios  dos  vogaes  entre  si,  produzio  a 
repartição  das  três  Secções  com  os  títulos  de  Guerra,  Poli- 
tica, e  Fazenda  na  forma  seguinte. 

Guerra. — Vogaes. 

D.  António  da  Cruz.  D.  Miguel  Zumalabe.  D.  Angelo 
Martin  Iribarren.  D.  Francisco  Bastámente  Guerra.  D. 
Luiz  Gargollo.    D.  Salvador  Garzon  e  Salazar. 

Politica. 
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D.  Domingos  Muãoz.  D.  Fernando  Ximenes  de  Alba. 
D.  José  Rodrigues  e  Roroan.  D.  José  Mollá. '  D,  Miguel 
Lobo.    D.  Manoel  Micheo. 

2U2 
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Fazenda. 


D.  António  de  Arriaga.  D.  Francisco  Escodero.  D. 
José  Lazcano.  D.  José  Serrano  Sanches.  D.  Thomás 
Isturiz.    D.  Pedro  António  Aguirre. 

A  Sessão  da  Guerra  se  occupará  na  intendência  e  pro- 
videncias sobre  fortificações,  petrechos,  alistamento,  armas, 
mpniçoes,  e  armamento  de  lanchas  canhoeiras. 

A  de  Politica,  cuidará  da  Policia  da  Cidade,  dos  seus 
abastecimentos,  da  correspondência,  publicação,  e  impres- 
são de  papeis,  de  segurança  pública,  e  da  saúde  dos  ha- 
bitantes. 

A  de  Fazenda,  em  fim,  tem  a  seu  cargo  buscar  arbítrios 
justos,  honestos,  e  necessários  para  haver  fundos  disttibu- 
illog  naquillo  de  que  ha  tanta  urgência,  e  fazer-  as  compras 
indispensáveis,  tomando  para  isso  as  medidas  mais  conve- 
nientes. 

Isto  supposto,  saiba  Cadiz,  que  as  três  Secções  obrao  uni- 
•das,  sem  executar  alguma  delias  o  que  nafi  esteja  approva- 
.do  por  todas,  e  sempre  debaixo  da  inspecção  do  seu  dig- 
níssimo presidente ;  e  que  se  as  nove  horas  que  em  cada 
dia  trabalhão  naõ  forem  bastantes,  todas  três' com  o  seu 
chefe  serão  permanentes  em  obrar,  sacrificando  tudo  pelo 
,  bem  da  amada  pátria,  em  desempenho  da  confiança  que  o 
publico  forma  a  seu  respeito.  Porem !  Cadiz !  Estes  vos- 
sos representantes  legítimos  contaó  comvosco ;  isto  he, 
com  vossos  cabedaes,  com  vossas  luzes,  e  com  vossas  pes- 
soas, sem  a  menor  distineçao,  porque  todos  somos  Cida- 
dãos e  Hespanhoes.  He  tanto  do  seu  dever  e  principal 
cuidado,  o  rechaçar  aos  Francczes,  como  castigar  aosalta- 
pados,  egoístas,  e  rebeldes  compatriotas,  que  recusando-se 
a  obedecer  á  authoridade  constituída,  incommodaô  e  co- 
bperaõ  por  todos  os  modos  para  entorpecer  as  necessárias 
operações.  A  Juncta  naô  pôde  esquecer  se  do  auto  de  bom 
governo  publicado  pelo  seu  presidente  em  19  de  Dezembro, 
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do  anno  passado :  ratificam,  e  de  tal  modo  que  se  de  hoje 
em  diante  continuarem  as  infracções  que  já  se  observam 
com  notável  discredito  desta  Praça,  e  muito  mais  quando 
seus  honrados  moradores  tanto  trabalhão  por  sua  defensa, 
e  por  hum  Governo  de  sua  própria  eleição  que  a  sustente, 
saberá  contellas  com  o  auxilio  dos  bons,  atè  depÔr,  naS 
aos  principaes  encarregados,  de  quem  tem  toda  a  confiança 
(que  aliás  soffreriam  o  mesmo)  mas  aos  subalternos,  que 
pouco  fieis  ao  seu  dever,  sacrificarem  o  repouso  publico, 
fazendo- o  victima  do  seu  capricho  por  sua  cobiça.    Cida- 
'daõs  honrados,  naõ  vos  desvieis  do  verdadeiro  caminho :  a 
Juncta  Superior  de  Governo  que  acabais  de  estabelecer,  e 
que  a  seu  respeito  já  renunciou  para  sempre  as  honras  dis- 
tinções, c  interesses  que  podiaõ  tributar-lhe  em  premio  de 
seus  trabalhos,  e  que  de  todas  as  suas  operaçoens,  cabedaes, 
e  gastos,  vos  dará  as  mais  escrupulosas  e  legaes  contas,  su- 
geitas  á  inspecção  do  mesmo  publico  que  a  instalou,  sabei : 
que  tem  jurado  romper  por  todas  as  considerações,  e  res- 
peitos que  por  qualquer  modo  se  opponhaô  á  defeza  e  sal- 
vação desta  praça,  que  deve  considerar-sc  (prescindindo 
de  sua  antiga  grandeza,  hoje  como  o  Baluarte  de  Hespa- 
nha,  e  a  confiança  de  nossos  alhados.)     Por  tanto  vos  ex- 
horta,  roga,  e  manda  a  quietação  publica,  e  convida  a  que 
a  ajudeis  com  vossas  luzes  de  um  modo  digno,  posto  que 
tem  dado  provas,  em  três  dias  que  conta  do  seu  estabeleci- 
mento, que  a  todos  attende,  a  ninguém  despreza,  que  a- 
preciao  merecimento  sem  preoccupaçaó,  e  que  na5  fax 
distincçaõ  senaô  do  bom  ou  máo  patriota.      Cadiz,  1°  de 
-Fevereiro  de  1810.     Por  accordo  da  Superior  Juncta  do 
Governo.— Ma  no  d  Maria  de  Arce,  Secretario. 
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Ilha  de  LeaÕ,  11  de  Fevereiro. 

■ 

O  Conselho  de  Regência  de  Hespanha  e  Inxlias,  á  Naçaõ 

'  Hespanhola. 

'Dura  ainda,  Hespanhoes,  e  durará  por  muito  tempo  es- 
'  ta  lucta  terrível,  que  a  nossa  Naçaò  sustenta  contra  seus 
pérfidos  aggressores.  Achando-se  estes  occu pando  a  Anda*  ' 
luzia ;  observando  o  furor  das  facções,  excitado  pelos  mo* 
violentos  convulsivos  do  terror,  e  dissolvidos  os  vínculos  so- 
ciaes  pelo  facho  destruidor  da  anarchia,  exclamaram  na  al- 
tivez de  sua  confiança:  já  naS  ha  Hespanha!  e  os  bons 
Cidadãos,  em  meio  da  consternação  que  lhes  devia  causar 
bum  tao  triste  expectaculo,  podiam  também  exclamar  cheios 
de  dor  naquelle  momento :  g  já  naS  há  pátria  ! 

A  Providencia  porém  que  vigia  sobre  os  nossos  destinos 
na$  o  permittio  assim.  O  Estado,  que  por  um  instante 
parecéo  dissolvido,  naô  perdeo  o  seu  equilíbrio,  e  achou 
logo  o  Timaõ  que  devia  reger  seus  movimentos.  A  uma 
authoridade  que-pela  força  das  circunstancias  nao  £inha  já 
vigor  para  obrar,  nem  impulso  para  mover-se,  sticcedeo 
.um  governo,  que  toda  a  naçaõ  desejava,  pela  maior  analo- 
gia que  tem  com  as  nossas  Leis  e  com  os  nossos  ^costumes, 
e  por  ser  o  mais  conveniente  nas  circumstancias  dificultosas 
e  urgentes  que  nos  cerçad.  A  este  governo  se  reúnem  e 
reunirão  todos  os  que  em  Hespanha  conservaõ  em  seu  peito 
a  ardente  chamma  de  Lealdade,  e  desejaó  conservar  a  inde- 
pendência. Elle  voht  dará,  Hespanhoes,  se  os  vossos  es- 
forços e  sacrifícios  forem  tao' grandes  como  o  seu  zelo  ex- 
ige, e  como  a  situação  das  nossas  circumstancias  imperiosa- 
mente o  requer. 

£  se  o  auxiliareis :  ;  por  ventura  o  juramento  que  todos 
fizemos  de  salvar  a  pátria  rompe-se,  ou  dissolve-se  pelas  des- 
graças ?  i  sáo  acaso  mejiQS  injustos  nossos  inimigos",  seus 
costumes  menos  feroces,  menos  abominável  o  seu  jugo  ? 
Naô :  quanto  mais  nos  arrostarmos  pela  santa  causa  que 
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seguimos,  mereceremos  da  honra  e  da  virtude.  A  emprega 
he  árdua,  maior  será  a  gloria.  Se  os  erros  passados,  se 
uma,  má  estreita,  se  a  providencia,  em  fim,  que  parece 
quiz  experimentar  nossa  constância  com  novos  infortúnios, 
permittio  aos  Francezes  avistar  as  columnas  de  Hercules, 
façamos  que  nossos  esforços  mais  bem  combinados,  com 
mais  acerto  dirigidos,  e  movidos  com  maior  actividade,  to- 
mando- lhe,  como  outra  vez  fizemos,  o  passo  á  sabida,  os 
deixem  sepultados  nos  formosos  campos  que  estão  agora 
profanando. 

Vós  conheceis,  Hespnnhoes,  as  immensas  difficuldades 
que  cercaó  a  vossa  Regência,  e  o  peio  enorme  que  carrega 
sobre  seus  hombros.  Exércitos  que  organizar,  recursos 
que  buscar,  confiança  que  restabelecer,  vontades  que  re- 
unir, espirito  publico  que  reanimar,  fnagestadec  dignidade 
nacional  que  sustentar ;  taes  saõ  as  grandes  tarefas  que,  a» 
lém  das  que  ordinariamente  oceupaô  todo  o  governo  paci- 
fico e  paternal,  vaÕ  mui  principalmente  merecer  a  noçsa 
attençaõ.  Porém  naó  nos  assustaÓ  estes  trabalhos,  porque 
o  zelo  que  nos  anima  ao  serviço  da  pátria,  nos  dá  alontos 
para  os  encarar.  Estamos  certos  de  que  todos  os  bons  Hes- 
panhoes  cooperarão  comnosco  a  sustentar  a  unidade  do 
Estado,  defender  sua  independência,  e  conservar  sua  tran- 
quilidade. Sabemos  em'  fim  que  os  recursos  que  tem  em 
si  mesmo  uma  Naçaõ  grande,  que  tem  jurado  ociio  e  guerra 
eterna  á  tyrannia,  saó  todavia  maiores  que  as  dolorosas 
perdas  até  agora  experimentadas.  Assim  se  ve  que  à  nossa 
voz,  e  á  do  patriotismo  correm  novamente  os  guerreiros 
Hespanhoes,  ás  suas  bandeiras:  differéntbs  exércitos  se 
formam  a  toda  a  pressa  em  diversas  partes  do  Reino,  encar- 
regados, como  já  estaô,  ao  commando  e  direcção  dos  go- 
neraes  mais  acreditados  entre  nós,  annunciaõ  outra  vez  á 
afflicta  Hespanha  a  aurora  da  epperafiça,  e  a  fortuna.  Bem 
quÍ2era  o  Conselho  de  Regência,  qde  reunidos  já  vossos 
Representantes   nas  Cortes   coúvoéadas,  fosse  a  naçaõ 
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mesma  quem  regulasse  os  seus  destinos.  A  sua  voz  enér- 
gica e  poderosa  appareceriaô  promptamente  todos  09 
meios,  todos  os  arbítrios  que  sao  necessários  para  a  noas» 
liberdade.  Porém  esta  medida  de  salvação  tem  sido  por 
desgraça  por  muito  tempo  diferida :  e  accumulando-se  de* 
pois  os  successos  com  a  rapidez  de  um  turbilhão,  paõ  daó 
lugar  a  que  se  verifique  no  sitio  c  prazo  assignalados.  A- 
liba  de  Leaõ,  onde  devia  reunir-se  o  Congresso  Nacional, 
se  acha  actualmente  sitiada  pelo  inimigo  :  desta  ilha  ve- 
mos os  seus  fogos,  ouvimos  os  seus  tiros,  escutamos  sua» 
insolentes  ameaças,  e  presenciamos  a  desolação.  NaÕ  he 
todavia  novo,  nem  espantoso  para  nós  este  espectáculo : 
estamos  acostumados  a  vêllos,  e  a  vêllos  também  fugir. 
Seus  temerários  esforços  se  desfarão  sem  duvida  neste 
intrincbeiraracnto,  onde  está  alçado  o  farol,  que  sirva  de 
guia  aos  bons  patriotas  no  meio  da  tempestade.  Mas  a 
Ilha  de  LeaÓ  ameaçada  pelo  inimigo,  naó  deve,  nem  pôde 
ser  por  ora  sitio  próprio  para  a  celebração  das  nossas  Cor- 
tes:  e  a  necessidade  irresistível  obriga  a  demorallas,  até 
que  passada  a  presente  crise  possa  designar-se  lugar,  e 
tempo  opportuno  para  taó  augusta  assembléa. 

Entretanto  nenhiima  das  medidas,  e  formalidades  estabe- 
tecidas,  e  promulgadas  para  a  congregar,  se  deve  sus* 
pender  por  um  momento.  As  eleições  se  continuarão  a 
.celebrar  como  até  aqui  ;  e  os  deputados  elegidos  devem 
estar  promptos  para  exercer  as  suas  funcções  ;  pois  que  a 
intenção  do  governo  lie  que  a  sua  reunião  se  verifique  no 
mesmo  instante  que  os  successos  militares  o  permittaõ. 

Assim  os  dous  principios  que  deram  impulso  á  nossa  re- 
volução, naõ  receberam  alteração  alguma.  Hum  instincto 
de  independência  exterior,  e  de  felicidade  futura,  foi  o  que 
deo  vida  ao  Povo  Hespanbol  nos  dias  gloriosos  de  Aranjuez. 
Este  instincto  era  quem  lhe  fazia  aborrecer  o  antigo  systema 
arbitrário,  quem  o  faz  abominar  o  tyranno  estrangeiro,  que 
esta  derramando  sobre  elle  todas  as  pragas  da  desgraça. 
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quem  lhe  dá  forças  em  fim  para  suster  com  uma  magna* 
nimidade  sem  exemplo  todo  o  fluxo,  e  refluxo  dos  aconte- 
cimentos nesta  guerra  cruel.  Hespanhoes,  este  instincto 
naô  será  usurpado  na  sua  esperança.  Vossas  Cortes  se 
celebrarão  a  despeito  dos  obstáculos  que  até  agora  lhes  tem 
posto  os  homens,  e  a  fortuna.  Elias  decidirão  da  vossa 
sorte  futura ;  e  o  Conselho  de  Regência,  para  quem  a 
vossa  defeza  e  felicidade  fazem  o  principal  objecto  da  sua 
attençao,  julgará  ter  conseguido  a  maior  victoria,  quando 
vos  veja  passar  sem  convulsoens,  e  sem  violência  do  regi- 
men arbitrário  ao  regimen  das  leis.  Real  Ilha  de  Lea6, 
1 1  de  Fevereiro,  de  i  8 10.— Xavier  de  Castanhos.  Francisco 
de  Saa  Vedra.  António  de  Escano.  Miguel  de  Larãixabat 
e  Uribe* 

Badajoz,  20  de  Março. 
O  Coronel  D.  Lourenço  Cebrian,  em  data  de  4  do  cor- 
rente avisa  a  esta  Suprema  Juncta  o  seguinte : 

Excellentissimo  Senhor.  Em  cumprimento  da  Ordem 
do  marechal  de  campo  com  mandante  da  cavallaria,  em- 
prehendi  a  minha  marcha  a  15  de  Fevereiro  com  a  partida  do 
meu  cominando  do  acampamento  da  Torre  do  Diabo.  A 
27  do  dicto  havendo  chegado  ás  visinhanças  de  Fuente 
Cantos,  encontrámos  uma  avançada  inimiga  sobre  o  ca-' 
ifiinbo  Real  na  vereda  Gartayto,  a  qual  consegui  desor- 
denar com  a  maior  facilidade,  fazendo- lhe  render  as  armas, 
e  conduzindo  os  prizioneiros  para  esta  cidade,  onde  os 
entreguei  com  ordem  de  serem  remettidos  a  essa  capital, 
para  poder  eppôr-me  mais  livremente  com  a  minha  partida 
á  invasaficom  que  o  inimigo  ameaça  esta  cidade.  Naô  posso 
cumprindo -com  o  meu  dever,  deixar  de  recommendar  aV. 
E.  a  constância,  valor,  e  extraordinária  obediência  que  manU 
festão  todos  os  indivíduos  do  roeu  com  mando,  nas  diversa* 
dbcasioens  em  que  temos  visto  o  inimigo ;  como  igualment? 
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o  soffrimento  e  moderação  com  que  se  tem  conservado,  a 
pczar  da  escacez,  e  trabalhos  que  tens  spffrido  pelas  cir- 
cunstancias, chegando  a  tanto  a  sua  generosidade  para 
cem  os  mesmos  prizioneiros,  que  naó  satisfeitos  com  o  na£ 
lhe*  ter  tocado  em  cousa  algun.a  dos  muitos  interesses  que 
conduziaÔ,  lhes  cediau  do  seu  próprio Jalimento  ainda  o 
mais  necessário.  Estes  rasgos  de  humanidade  taÕ  singu- 
lares, servirão  de  confusão  ao  mesmo  inimigo,  que  iníqua* 
$ente  tracta,  e  tem  tractado  aos  nossos.  Xeres  de  Los  Ca* 
balleros4  de  Março  de  1810.  Excellentissimo  Senhor. 
De  V.  E.  Lourenço  Cebrian. 

Uma  Partida  que  se  levantou  em  Alaxar,  composta  de 
80  atiradores  os  mais  afamados,  ás  ordens  de  José  Este* 
vaõ,  chamado  vulgarmente  Cimborrio,  tem  causado  um 
infinito  damno  ao  inimigo;  A  2  do  corrente  conseguiram 
surprehender  entre  o  arrecife  do  RonquiUo  e  Santa  Olalla 
uma  avançada  inimiga,  porém  taó  completamente,  que 
constando  de  100  homens  só  ficavam  prizioneiros  14,  sen* 
àf>  os  outros  com  o  seu  commandante,  que  ara  um  coronel, 
mortos  no  campo  da  batalha.  Os  prizioneiros  foram  con- 
duzidos a  ^I|yamont0l  Iguaes  triunfos  se  diz  haver  con- 
seguido outra  partida  formada  em  Calaãas,  a  qual  saben- 
do que  o  inimigo  se  aproximava  á  sua  povoação  com  uma 
superioridade  de  forças  a  que  naõ  podiaõ  resistir,  no  mes* 
'  mo  momento  sahiram  a  tomar  as  posiçoens  mais  vantajosas 
para  lhes  fazer  todo  o  damno  possível  na  sua  retirada ;  o 
que  conseguiram  taó  gloriosamente,  que  naõ  só  lhes  cau* 
saram  uma  mortandade  considerável,  mas  conseguiram  re- 
cobrar os  offeitos  roubados  na  sua  povoação,  £  em  outras 
contigu&s. 

O  Rey  Filosofo,  segundo  cartas  fidedignas,  asseguram* 
nos  que  se  acha  com  a  sua  comitiva  militar  em  grande 
conSicto,  cercado  por  grande  numero  de  partidas  patrió- 
ticas nos  caminhos  das  visinhanças  de  Ronda.  Talvea 
realizará  agora  as  imaginarias  idéas  que  participou  ao 


» 

n 


Política.  83» 

congresso,  que  fez  celebrar  em  Madrid  na  tua  primeir% 
entrada,  quando  fatiando  em  tom  Napoleónico  dizia  iquel- 
les  homens  enviihecidos  na  sabedoria :  "  que  «eu  jgeoif 
natural  era  mais  inclinado  ao  Retiro,  ao  Claustro,  e  á  so- ' 
lidaõ,  e  que  preferia  a  obscuridade,  taciturnidade  c  po- 
breza de  um  Monge  aos  estrepitozos  prazeres  das  gran* 
des  cidades,  eao  apparatcso  encauto  das  cortes  ;  que  ctte 
naÓ  quereria  dominar,  nem  ter  mando  se  naõ  em  sua) 
paixoens,  para  as  sugeitar  ás  Méis  que  prescrevem  a  razaft 
e  a  religião  ;  porem  que  seu  digno  irmão  conhecendo  que 
o  adornavaó  todas  as  bellas  qualidades,  que  fazem  recom- 
mendavel  a  todo  o  Soberano,  e  que  constituem  a  felici- 
dade de  seus  povos,  o  destinara  a  fazer  a  da  Hespanha, 
regenerando-a,  e  tornando-a  ao  sen  antigo  estado  de  feli- 
cidade e  illustraçaõ.  Que  com  este  único  objecto  tinha 
realizado  a  sua  vinda.  "  Que  bondade  a  dos  dous  Ir- 
mãos !  Que  sensibilidade  a  de  taõ  ternos  coraçoens  der- 
retidos como  a  cera  pela  felicidade  de  Hespauha !  E  que 
a  um  homem  a  quem  aniraaõ  taó  nobres  sentimentos,  lhe 
hajaó  de  acontecer  taõ  extraordinárias  desgraças !  Estas 
reconvençoens  philosoficas  naó  haõ  de  xer  a  consideração 
que  merecem,  no  patriotismo  em  que  ardem  os  habitantes 
de  Ronda  ?  Certamente  naõ  lhe  haõ  de  deixar  o  caminho 
aberto,  nem  sequer  para  que  se  retire  a  seguir  sua  natural 
inclinação  no  devoto  sanetuario  que  ha  naquelia  Serra  t 
Espero  que  assim  o  faraó,  e  njuito  mais  se  chegaõ  a  ouvir 
algumas  das  sentenças  das  muitas  que  o  encantado  Rey 
lança  a  cada  momento  de  sua  boca,     (Diário  de  Badajoz,) 

0  -  

Do  mesmo  lugar  23  dito.  + 

Parte  que  di  a  Juncia  de  Badajoz  D*  António  Morrillo, 

Excellentissimo  Senhor.  Em  18  de  Fevereiro  depois  da 
tuna  hora  da  noite  entrei  com  300  homens  em  Valverde 
de  Leganes,  onde  se  achaõ  1.200  Franceses  de  Cavallajia, 
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havendo  antes  surpreheodido  a  vanguarda  e  avançadas ; 
immediatamente  puz  em  desordem  a  guarda  de  preven- 
ção, seguindo-se  a  tudo  isto  um  forte  combate  que  custou 
ao  inítaigo  a  perda  de  250  homens,  inclusos  alguns  oflà- 
ciaes  e  um  general,  o  qual  foi  morto  pelo  primeiro  Sargento 
João  Gomes,  da  Partida  do  Coronel.     A  hossa  perda  con- 
.  sistio  em  12  homens  entre  mortos  e  feridos.     D.  Catberina 
,   Martin  Lopes,  Sobrinha  do  Senhor  Commandante  D.  To- 
ribio  de  Bustamante,  companheira  inseparável  das  glorio- 
aas  expediçoens  de  seu  Tio,  nesta  jornada  naõ  só  se  fez 
superior  ao  seu  sexo,  mas  até  excedeo  aos  valentes  mili- 
tares, pois  naõ  obstante  estar  ferida,  deo  ella  a  morte  ao 
mesmo  de  quem  tinha  recebido  a  ferida,  portando-se  com 
a  maior  constância,  e  bizarria. 

A  Suprema  Juncta  desta  Província,  naõ  podendo  deixar 
de  dar  o  devido  premio  que  tem  offerecido  a  todo  o  bom 
patriota,  que  se  assignalar  na  defeza  do  seu  território  con- 
tra os  Francezes,  e  desejosa  de  tributar  as  graças  devidaa 
a  uma  mulher  valente  e  aguerrida,  que  presentando  seu 
peito  ás  baljs,  bate  com  a  mais  decantada  firmeza  a  taõ 
infames  vândalos,  manifestando  no  seu  ardente  patriotis- 
mo um  caracter  verdadeiramente  varonil.  Esta  digna 
Mitfher,  D.  Catheriua  Martin  Lopes  Bustamante,  que  ao 
lado  da  invencível  companhia,  intitulada  do  caracol,  tem 
dado  as  mais  relevantes  provas,  pouco  conhecidas  no  seu 
aexo,  naõ  em  um,  mas  em  diíferentes  ataques,  portando- 
se  em  todos  como  o  mais  valente  soldado,  e  conseguindo 
muitas  victorias ;  por  tanto  á  vista  de  taõ  raros  mereci- 
mentos e  relevantes  serviços,  esta  Suprema  Juncta  houve 
por  bem  conceder-lhe  o  Grão  de  Alferes  de  Cavallaria, 
para  manifestar  á  NaçaÕ  que  as  heroinas  Hespanholas  nao 
cedem  aos  varões  defensores,  quando  intervêm  o  amor  e 
a  defeza  das  «agradas  obrigaçoens  que  todos  devemos  sus* 
tentar  em  taõ  gloriosa  contenda. 
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Proclamação  do  General  Henrique  O- Ihnell  ou*  habitante* 

do  Principado  de  Catalunha. 

Catalaens :  Tendo  provado  a  experiência  naõ  serem  «fP» 
ficientes  os  esforços  dos  valorosos,  mas  indisciplinado* 
Somatenes,  para  resguardar  este  formoso  Principia  do, 
cuja  defensa  me  encarregou  interinamente  o  Governo;  * 
J  une  ta  Superior  de  Catalunha  de  acordo  comigo  determi- 
nou  completar  por  sorteio  o  numero  dos  homens,  que  8*5 
indispensáveis  para  resistir  ao  inimigo,  e  talvez  para  o  des- 
truir, quando  ao  acreditado  valor  Catalão  se  reunirem  as 
vantagens  da  ordem  e  da  disciplina. 

Conheço  bastantemente  a  honra,  e  o  ódio  á  tyrannia,  que 
formam  a  base  do  caracter  CatalaÓ,  para  duvidar  que  esta 
indispensável  medida  seja  recebida  com  o  respeito  e  entbu- 
siasmo  que  merecem  todas  aquellas,  que  podem  salvar  a 
pátria  ;  porém  como  os  malévolos  e  cobardes  pertendem 
cobrir  sua  infâmia,  e  talvez  sua  adherencia  ao  pérfido  ini- 
migo, com  hum  falso  amor  aos  antigos  privilégios,  indu- 
zindo os  incautos  a  receber  com  desgosto  a  única  provi- 
dencia, que  pôde  salvar  nos ;  previno  estes  malvados  da 
que  está  passado  o  tempo  da  doçura,  e  da  prejudicial  to- 
lerância. 

O  Tribunal  Superior  do  Principado  tem  assignado  a 
cada  Comarca  a  porção,  que  lhe  cabe  para  o  complemento 
dos  homens  pedidos,  e  o  número  de  armas  que  com  elles 
deve  apresentar. 

As  author idades  dás  Comarcas  tem  indicado  a  cada  Po- 
vo o  que  lhe  toca,  e  naÓ  se  admittirá  desculpa  alguma  que 
izente  do  castigo  qualquer  authoridade  subalterna,  que 
naõ  dê  o  mais  pontual  cumprimento  ao  regulamentada 
Juncta  Superior. 

Alegrem-se  pois  todos  os  Catalães,  que  amaÕ  a  sua  pa* 
tria,  ao  vêr  seus  irmãos  deixar  seus  lares  para  acudir  de- 
baixo das  bandeiras  nacionaes  a  repellir  a  tyrannia  e  der 
struir  os  inimigos,  que  assolaõ  o  seu  paiz ;  porém  trema  q 
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pequeno  número  dos  malvados  Cidadíos  que,  preferindo 
ai  escravidão  i  gloria,  soltafi  expressões  que  apathisam  as 
medidas  do  Governo ;  a  espada  da  Justiça  os  ameaça,  e 
quando  deixem  de  existir  no  paiz  que  profanara,  e  este  vir 
consolidada  a  sua  tranquillidade  e  independência,  será  soa 
memoria  consagrada  i  execração  dos  séculos.  Quartel 
General  de  Esperraguera  31  Janeiro  de  1810. 

Henriqwe  O-Donell. 

França. 
Decretos  Imperiaes%  Março  25,  1 S 1 0. 

"  NapoleaS  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Itália,  Pro- 
tector da  Confederação  doRheno,  Mediador  da  Confede- 
ração Helvetia,  &c.  &c. 

Titulo  I. — "  Os  indivíduos  prezos  i  publicação  do 
presente  decreto,  por  ordens  da  Policia  Correctorial9  e 
que  tendo  passado  o  termo  da  prizaô,  saÔ  ainda  detidos, 
ôu  que  podiam  ser  detidos  depois  de  expirar  o  dicto  termo 
para  pagamento  de  muletas,  ou  despezas,  seraÕ  desobriga- 
dos de  pagar  as  dietas  muletas,  ou  despezas,  e  postos 
em  liberdade  logo  que  expire  o  prazo  fixado  para  o  seu 
castigo. 

"  Todas  as  pessoas  detidas  por  anteriores  offensas  serad 
postas  em  liberdade,  e  todos  os  processos  por  taes  offeoças 
cessarão  desda  publicação  do  prezente  Decreto. ' 

Titulo  II. — "  Os  nossos  ministros  das  Finança3  e  The- 
sourò  deveraÓ  apresentar  uma  relação*'  sobre  cada  um  dos 
indivíduos  prezos  ou  suggeitos  a  sello  por  dividas  a  roque- 
rimento  dos  agentes  do  t besouro  publico,  ou  recebedores 
das  contrtbuiçoens  publicas  para  que  nós  possamos  julgar 
jdos  que  podem  obter  a  sua  poltura,  ou  uma  portaria  para 
naft  serem  prezos. 

Titulo  III. — "  Todas  as  dividas  de  creaçaõ,  contrahidas 
Ma  escriptorios  das  amas  pelos  pais,  que  residem  em  Paris, 
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e  no  departamento  do  Serina,  desde  9  de  Outubro,  1799, 
ate  aos  fim  de  Março,  de  1808,  seraõ  perdoadas.     * 

Titulo  IV. — "  Seis  mil  Soldados  aposentados,  tendo  ser- 
vido pelo  menos  uma  campanha,  cazaraô,  a  22  de  Abril, 
com  raparigas  dos  seus  commuhs,  que  teraõ  um  dote  da 
1200  Francos,  e  600  do  resto  do  Império. 

Titulo  V. — "  Um  perda6  livre  se  concede  á  todos  os 
officiaes  inferiores,  e  soldados  das  nossas  tropas  por  mar 
e  terra,  que  estiverem  em  estado  de  deserção  quer  teobaS 
sido  condemnados  quer  naõ,  á  data  deste  decreto. 

"  Esta  aronestta  será  completa,  e  absoluta,  e  abraçará 
todos  tos  desertores  cuja  deserção  teve  lugar  antes  do  1*« 
de  Janeiro  de  1806. 

"  Aquelles,  cuja  deserção  teve  lugar  depois  daquella 
data,  seraõ  obrigados  a  voltar  para  o  exercito. 

"  Aquelles  desertores,  que  se  acharam  culpados,  e  estaÓ 
em  custodia,  seraô  enviados  aquelles  corpos,  que  o  Ministra 
da  Guerra  determiuar. 

"  Uma  provisão  semelhante  se  faz  para  os  desertares 
da  Marinha.  % 

(Assignado)  Napoleão," 

Tractado  de  paz,  entre  a  França  e  a  Hollanda. 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes,  Rey  da  Itália,  Pio* 
tector  da  Liga  do  Rheno,  e  Mediator  da  Confederação 
Suissa,  e  S.  M.  o  Rey  da  Hollanda,  desejando  pôr  um 
termo  ás  differenças,  que  se  levantaram  entre  elles,  e  fa- 
zer com  que  a  independência  da  Hollanda,  esteja  em  bar* 
monia*»  com  as  novas  circiímstancias,  em  que  as  Ordens 
em  Óonselho  Britânicas,  de  1807,  tem  posto  todas  as  Po* 
tencias  marítimas,  tem  concordado  vir  a  uma  inteligência 
sobre  isto,  e  para  este  fim  nomearam  como  ieus  Plenipo- 
tenciários ;  a  saber,  S.  M.  o  Imperador  de  França,  &c 
ao  Siepr  Joaó  Baptista  Nompere,  Conde  deXJhampaguy, 
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Duke  de  Cadore,  Gram-Aguia  d*  Legiaó  d'Honra,  fite* 
Ministro  de  S.  M*  nos  Negócios  Estrangeiros*  ttc  E  S. 
1L  o  Rey  da  Hollaada,  a  Carlos  Henrique  Verheuil,  Al- 
mirante  d*  Hollaada,  Gram- Águia  da  Legiaó  d1  Honra, 
Gram-Cruz  da  Ordem  Hollandeza  da  Uniaô,  Embaixador 
de  SL  M .  juncto  ao  Imperador  e  Rey :  osquaes,  depois 
da  haverem  trocado  os  seus  plenos-poderes  concordaram 
noa  seguintes  artigos. 

Art  I.  Até  que  o  Governo  Inglês  tenha  solemnemente 
abrogado  as  restricçoens,  contidas  nas  suas  Ordens  em 
Conselho  de  Í807,  be  prohibido  todo  e  qualquer  eoromer- 
cio  entre  os  portos  da  Inglaterra,  e  os  portos  da  Hoilaiida. 
Se  houver  razoens  para  dar  licenças,  somente  seraó  vali- 
das as  que  ferem  dadas  em  nome  do  Imperador: 

Art.  II.  Formar. se- ha  um  Corpo  de  1S.000  homens, 
9.000  dos  quaes  seraÔ  de  Cavallaria;  e  consistirão  de 
6.000  Franceses,  e  12.000  Hollandesies,  este  corpo  será 
postado  çm  todas  as  bocas  dos  rios,  junctamente  com  os 
dftriaes  de  alfandega  Francezes,  para  fazer  dar  completa 
execução  ao  Contheudo  no  seguintes  artigos. 

Art  III.  ~  Estes  corpos  seraÔ  pagos,  sustentados,  e  ves- 
tidos pelo  Governo  Hollaudez. 

Art.  IV.  Todos  os  vasos  que  violarem  o  art.  I.  e  que 
forem  tomados  nas  costas  Hollandezas,  por  navios  de 
guerra  Franceses,  ou  corsários,  seraõ  declarados  boa  pre- 
aa;  e  no  caso  de  haver  alguma  dúvida,  tal  dificuldade 
somente  poderá  ser  decidida,  por  S.  M.  o  Imperador. 

Art.  V.  As  restricçoens  contidas  nos  Artigos  antece- 
dentes seraó  revogadas,  logo  que  a  Inglaterra  tiver  so- 
lemnemente revogado  as  suas  ordens  em  Conselho  de 
1807;  e  desde  esse  instante  as  tropas  Francezas  evacua- 
rão a  Hollanda,  e  lhe  restituirão  o  pleno  gozo  de  sua  in- 
dependência. 

Art.  VI.  Por  quanto  se  tem  adoptado,  coroo |im  prin- 
cipio constitucional,  em  França,  que  o  thahvcg  do  Rheno 
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forma  os  limites  do  Império  Francez,  6  como  os  estaleiros 
de  Antuérpia  ficam,  pelo  estado  dos  limites  entre  os  dons 
paizes,  naõ  protegidos  e  expostos,  S.  M.  o  Rey  da  Hol* 
landa  cede  a  S.  M.  o  Imperadof  dos  Francezes,  Rey  d* 
Itália  &c.  &c.,o  Brabante  Hollandez,  toda  a  Zelândia, 
incluída  a  ilha  de  Schouwen,  aquella  parte  da  Guelder- 
landia,  que  est£  cituada  sobre  a  margem  esquerda  do 
Waal ;  de  maneira  que,  daqui  por  diante,  os  limites  entra 
a  França  e  Hollanda  serão  o  thalweg  do  Waal  desde  o  forte  * 
de  Schenheus  deixando  sobre  a  margem  esquerda  Nyme* 
guen,  Bommel,  e  Wondrichem,  entaô*  a  principal  corrente 
do  Menve,  que  desagua  no  Biesboch,  pelo  qual,  e  péla 
Diepe  Hollandez,  e  o  Wolkerak,  se  continuará  a  linha  de 
demarcação  até  que  chegue  ao  mar  em  Bieningen,  oti 
Gravetingen,  deixando  sobre  a  esquerda  a  ilha  de  Scbotfr* 
wen. 

Art.  VII.  Cada  uma  das  pfoviricias  cedidas  será  ai* 
leviada  de  todas  as  dividas  em  que  tiver  incorrido,  se  estas 
naõ  fossem  para  o  seu  próprio  interesse,  sancctapado  pelo 
seu'  Governo  particular,  e  fundadas  mo  seu  nrcsmo  ter- 
ritório. 

Art.  VIIL  S.  M.  o  Rey  da  Hollanda,  em  ordem  a  co* 
operar  com  a  força  do  Império  Francez,  teri.no  mar  uma 
esquadra  de  nove  nàos  de  linha,  e  seis  fragatas,  armadas  e 
providas  com  seis  meze*  de  provimento,  e  promptas  para 
sahir  ao  mar  no  1.°  de  Junho  próximo  futuro :  e  também 
uma  flotiiha  de  100  barcas  canhoneiras,  ou  outros  vasos  ar- 
mados. Esta  força,  durante  a  guerra,  será  mantida  e  con- 
servada completamente  prestes. 

Art.  IX.  As  rendas  das  províncias  cedidas  pertence- 
raõ  á  Hollanda  até  o  dia  da  troca  da  ratificação  do  pre- 
sente tractado.  Até  o  mesmo  dia  o  Rey  da  Hollanda  pa- 
gará  todas  as  despezas  da  sua  administracçaõ. 

Art.  X.     Todas  as  mercadoria»  importadas  por  navios   ' 
Americanos,  que  chegaram  aos  portos  da  Hollanda  desde 
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o  l."  de  Fevereiro  1809,  seraô  postos  em  sequestro,  e  en- 
tregues í  França,  para  que  elle  disponha  dos  dicto£  vasos, 
segundo  as  circqmstancias,  e  estado  de  suas  relaçoens 
politicas  com  os  Estados  Unidos. 

r  Art.  XI.  Todas  as  mercadorias  de  manufactura  In» 
gteza  saô  prohibidas  na  Hollanda. 

Art,  XII.  Adoptar-se-haõ  medidas  de  policia,  para  o 
fim  de  vigiar  estrictamente,  e  prender  todos  os  segurado- 
res em  tráficos  próhibidos,  todos  os  contrabandistas,  seus 
fautores,  &c.  Em  uma  palavra  o  Governo  Hoilandez  se 
obriga  a  extirpar  o  commercio  de  contrabando. 

Art.  XIII.  Nenhum  deposito  de  fazendas  prohibidas 
em  França,  que  possa  capear  o  trafico  de  contrabando,  se 
poderá  estabelecer,  dentro  da  distancia  de  quatro  léguas 
4a  linha  das  alfandegas  Francezas ;  e  no  caso  de  que  isto 
seja  violado,  todos  esses  depósitos  seraõ  sugeitos  a  con- 
fiscação, ainda  que  estejam  no  território  Hoilandez. 

Art.  XIV.  Com  a  reserva -destas  restricçoens,  e  em 
quanto  ellas  estiverem  em  operação,  S.  M.  o  Imperador 
suspenderá  o  decreto  prohibitorio,  que  fecha  as  barreiras 
das  fronteiras  entre  a  Hollanda  e  França. 
.  Art.  XV.  Confiando  plenamente  na  maneira  porque 
seraõ  executadas  as  obrigaçoens  que  resultam  do  presente 
tractado,  S.  M.  o  Imperador  e  Key  garante  a  integridade 
das  possessoens  Hollandezas  taes  quaes  devem  ser,  em 
consequência  deste  tractado. 

Art.  XVI.    O  presente  tractado  será  ratificado  e  as  ra- 
tificaçoens  trocadas  em  Paris,  dentro  do  periodo  de  quinze 
dias,  ou  antes  se  fôr  possível. 
„  Dado  em  Paris,  aos  16  de  Março  de  1810. 

(Assignadoj        Champagny,  Duque  de  Caoore. 

O  Almirante  Verheuil. 
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HOLLANDA, 

Decreto  para  a  execução  do  tractado  de  16  de  Marços  t 

Luiz  Napoleão,  pela  graça  de  Deus  e  a  Constituição 
Rey  da  Hollanda  e  Condestavel  dá  França :  ~> 

Tomando  em  consideração  que  os  Departamentos  da* 
Zelândia  >j  Brabante,  o  território  entre  o  Meuse,  e  Waal,i 
incluindo  Nimeguen,  juncto  com  o  Bommelerwaard,  eo 
tdrritono  de  Altena  tem  sido  cedidos  por  nós  a  Frmça  por 
um  tractado,  assignado  aos  16,  cuja  ratificação  »é  trocou? 
hoj'%  temos  decretado,  e  decretamos  o  seguinte :— *• 

An.  I,  Os  habitantes  da  Zelândia,  Brabante,  e  terri-' 
tório  entre  o  Meuse  e  Waal,  incluindo  Nimeguen,  juncta*- 
mente  com  o  Bommelerwaard,  e  o  território  de  Altena,' 
quer  sejam  officiaes  públicos,  quer  outros,  saõ  porettè 
declarados,  desde  a  sua  data,  que  ficam  absolvkloá  do  ju-' 
ramento  de  fidelidade  que  nos  prestaram.  ' 

Art.  II.  O  nosso  Ministro  dos  negócios  estrangeiros  he} 
encarregado  da  execuçaft  do  presente  decreto,  que  taô- 
bem  será  publicado  e  inserido  no  buletim  das  leis. 

Dado  em  Paris  aos  31  de  Março  do  anno  de  1810,  e  do 
nosso  Rey  nado  o  quinto.  ' 

(Assignado)        Luiz. 

SUÉCIA* 

Tractado  de  paz  entre  a  Suécia  e  França. 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes,  Rey  da  Itália,  Pro- 
tector da  Confederação  do  Rheno,  Mediador  da  Confedera- 
ção Suissa,  e  S.  M.  o  Rey  de  Suécia,  igualmente  anima» 
dos  do  desejo  depor  fim  á  guerra,  que  tem  dividido  os 
seus  Estados,  taó  antiga  e  estreitamente  unidos,  nomearam 
para  este  effeito  seus  plenipotenciários  a  saber. 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  Rey  da  Itália,  Pro- 
tector da  Confederação  de  Rheno,  Mediador  da  Confe- 
derarão Suissa;    a  Joa6  Baptista  Nonpere',  Conde  de 
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Champagny,  Duque  de  Oâdofe,  *Gram- Águia  da  LegiaÕ 
d'Henra,  Çavalleiro  da  Ordem  de  S.  André  da  Rússia, 
Çtmm .  Commeadador  da  Ordem  Real  de  Westpbalia, 
Gram  Dignitário  da  das  duas  Sicilias,  Grani  Crus  das 
Ovdens  da  Águia  Negra,  e  da  Águia- Vermelha  de  Prús- 
sia» da  Coroa- Verde  de  Saxpnia,  da  Águia  d9 Ouro  de 
Wurtemberg,  das  Ordens  de  S.  Jozé  de  Wurtzbourg,  da 
fidelidade  de  Baden,  e  de  Hesse-Darmstadt ;  seu  Mini*-» 
tvo  das  EeJaçoens  çstenores : — 

E  S.  M.  q  Rey  de  Suécia,  ao  Conde  de  Essen,  um  dos 
Senhores  do  Reyno,  seu  Conselheiro  privado  actual,  ge- 
seral  de  cavallaria,  Çavalleiro  de  sua  Ordens,  Gram-cruz  < 
4a  Espada,  e  Çavalleiro  4a  Ordem  da  Aguia-negra  de 
Prttssia.  E  M»  Gustavo,  bataó  de  Lagerbieikep  seu  con- 
selheiro privado  actual,  Gram-cru^  da  sua  ordem  da  Es- 
trella-polar,  Commendador  da  de  S.  Jerusalém,  um  dos 
dezoito  da  Academia  Sueca.  ( . 

,  Qs  *qUaes  depois  de  haverem  trocado  os  seus  plenos 
poderes  conviéram  nos  artigos  seguintes : — 

Art  I.  Haverá  para  o  futuro  perfeita  paz,  e  amizade, 
entre  S.  M.  o  Imperador  dos  Fr^ncezes,  Rey  da  Itália, 
Protector  da  Confederação  do  Rheno,  Mediador  da  Confe- 
deração Suissa,  eS.M.o  R^.df  Suécia.  As  altas  partes 
contractantes  applicaraó  todos  os  seus  cuidados,  em  man- 
ter e  consolidar  a  umaõ  felizmente  restabelecida  entre  os 
dous  Estado*, 

Art.  II»  O  presente  traçt&do  de  paz  he  declarado  com* 
Uium  a  Suas  Magestades  o  Jiey  de  Hespanba  e  das  índias, 
o  das  Duas-§icilias,  da  Hollanda,  e  á  ^Confederação  do 
Rheno. 

Art  III.  S.  M.  o  Rey  de  Suécia  adopta  plena  e  intei- 
ramente o  Systema  Continental,  em  consequência  se  obri- 
ga a  fechar  os  seps.  portos  ao  Commercio  Inglez,  a  naõ 
admittir  nelles  nenhumas  fazendas  ou  mercadorias  Ingle- 
sas, debaixo  de  qualquer  bandeira  que  seja,  ou  em  quaes- 
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quer  navios  que  ellas  sejam  trasidas,  o  renuncia  i  fecal»  - 
dade  que  o  tntctado  de  Fredericsham  Ibe  deixou;  relativa- 
mente  ás  mercadorias  coloniaes,  e  se  reserva  unicamente  o 
de  receber  o  sal  necessário  áo  consummo  do  Paiz. 

Art.  IV.  S.  M.  o  Imperador  e  Rey,  querendo  dar  m 
S.  M.  o  Rey  de  Suécia  uma  proua  da  amiaade  que  lhe 
tem,  e  do  interesse  que  toma  na  felicidade  da  Suécia,  coo* 
sente  em  restituií-lbe  a  Pomerania  Sueca,  o  Principado 
de  Rugen,  e  suas  dependências.  Consente  também  fiL  hL 
em  que  toda  a  exacçaô  de*  Contribuiçoeus  ordinárias,  e 
extraordinárias,  correntes,  ou  aprazadas,  feitas  em  seu 
nome  n' estas  províncias,  cesse  inteiramente,  desde  estadia 
em  diante. 

Bem  entendido,  porém,  que  as  tropas  Francexas  ou 
aliadas  que  oceupam  as  dietas  províncias  tirarão  do  fiais 
o  que  os  seus  armazéns  lhes  nad  puderem  fornecer  para  & 
seus  mantimentos,  e  hospitaes,  qssim  como  o  que  for  ne- 
cessário para  a  evacuação,  a  qual  terá  lugar,  no  Pfinctpa-< 
do  de  Rugen,  dentro  em  vinte  dias,V  na  Pomerania,  no 
espaço  de  vinte  cinco  dias  a  contar  das  ratificaçoens  do 
presente  tractado. — 

Art  V.  S.  M.  o  Rey  de  Suécia  reconheceras  doaçoens 
feitas  por  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  em  dominios  ou  ren- 
das dos  paizes  restituídos  pelo  artigo  precedente,  e  se 
obriga  a  manter  os  donatários  na*  plena,  e  pacifica  posse 
de  seus  bens,  direitos,  e  rendas  a  elles  dados ;  de  sorte  que 
possam  gozar  e  dispor  delias  livremente,  cobrar  e  expor- 
tar o  seu  produeto;  e,  com  a  authoriaaçaõ  de  S.  M.  L, 
vendellos,  e  alienallos,  e  exportar-lhe  igualmente  o  valor, 
tudo  isto  sem  perturbação  ou  impedimento,  c  sem  serem 
sugeitos  a  direito  algum  de  venda,  mudança,  detracçaÓ, 
ou  outro  similbante,  debaixo  de  qualquer  nome  que  possa 
existir.  *    - 

Art  VI.     Por  uma  consequência  dos  sentimentos  ex- 
pressos no  art.  quarto,  acima,  S.  M.  o  Imperador  e  Rey 
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consente  em  *  restituir  os  navios  Suecos,  que  em  seu  nome 
ou  em  virtude  de  suas  ordens  tem  sido  sequestrados  depois 
de  principiar  o  Governo  de  &  M.  El  Rey  de  Suécia,  sen- 
do esses  navios  propriedade  do  Estado  e  achando«se  ainda 
em  sua  posse,  assim  como  as  mercadorias,  que  se  acharem 
à 'bordo  dos  dictos  navios,  de  que  elle  naõ  tiver  disposto,  e 
que  for  reconhecido  que  pertencem  a  Suecos,  e  naõ  pro- 
vém do  terreno  nem  da  insdustria  de  Inglaterra,  ou  de 
suas  possessoens. 

Art.  VII.  S.  M.  Imperial  e  Real  garante  a  integridade 
das  possessoens  de  S.  M.  o  Rey  de  Suécia  taes  quaes  saõ 
actualmente,  e  seraõ  em  consequência  do  presente  tractado. 
Art.  VIIL,  As  relaçoens  commerciaes  entre  os  dous 
Estados  seraõ  restabelecidas  sobre  o  pá  em  que  estavam 
antes  da  guerra,  e  a  França  poderá  usar  do  seu  direito  de 
tér  um  entreposto  em  Gothemburgo. 

Poder-se-ha  fazer  um  tractado  para  assegurar  ao  Cora- 
mercio  entre  os  dous  paizes  .todas  as  facilidades  de  que 
elle  he  susceptível,  é  pelo  qual  cada  uma  das  duas  naçoens 
*bterá,.na  outra,  as  vantagens  concedidas  ás  naçoens  mais 
favorecidas. 

Art.  IX.    O  presente  tractado  será  ratificado,  e  as  ra- 
tificaçoens  seraõ  trocadas  em  Paris  dentro  de  50  dias,  ou 
antes  se  possível  for. 
Feito  em  Paris,  aos  6  de  Janeiro  de  1310. 

(Âssignado)        Champagny,  duque  de  Cadore. 

O  Conde  de  Essen. 
G vst avo,  barão  de  Lagerbielke» 

Decreto  Real. 
SaibaÕ  todos  pelas  pesentes,  que  nós,  Carlos  XIII.  ha- 
vendo no  terceiro  artigo  do  tractado  de  paz,  concluído 
com  o  Imperador  de  Rússia  datado  de  17  de  Septembro 
passado,  concordado  em  adoptar  taes  medidas,  que  se  hou- 
vessem de  regular  pelo  tractado,  que  se  estava  ao  pontp 
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de  fazer  entre  a  Suécia,  França  e  Dinamarca,  pára  vigorar 
.o  systema  continental,  ordenamos  na  nossa  circular  de  27 
de  Outubro  passado  que  nenhum  vaso  Britânico,  ou  na- 
vio de  guerra  pudesse,  depois  do  tempo  ali  mencionado, 
ter  permissão  de  entrar  nos  nossos  portos.     £  alem  disso 
havendo  no  terceiro  artigo  do  tractado  com  o  Imperador 
da  França,  datado  de  6  de  Janeiro  passado,  plenamente 
e  em  todos  os  respeitos  accedido,  ao  systema  continental, 
.  e  obrigado-nos  a  fechar  os  portos  ao  commercio  da  Oram 
Bretanha,  e  a  naõ  permittir  a  importação  de  fazendas  ou 
manufacturas  Inglezas  de  qualquer  qualidade  que  sejam, 
e  em  quaes  quer  vasos  que  ellas  possam  chegar.     E  por 
quanto,  havendo  deixado  a  permissão  que  nos  reserva- 
mos, no  tractado  com  S.  M.  o  Imperador  de  Rússia,  de 
importar  produeto  colonial,  agora  so  retivemos  o  poder  de 
importar  sal  sufficiente  para  o  consumo  do  nosso  reyno : 
outro  sim  para  preencher  os  tractados  comas  dietas  po- 
tencias, nós  por  estas  somos  servidos  ordenar,  que  desde 
o  dia  24  de  Abril  próximo  futuro,  se  naõ  importem  fazen- 
das, nem  para  pagar  direito,  nem  para  transito,  que  per- 
tençam á  Gram  Bretanha,  Irlanda,  Colónias,  ou  paizes 
debaixo  da  influencia  do  Governo  Britânico;  nem  fazen- 
das de  qualquer  descri pçaõ   que  sejam,"  carregadas  em 
rasos  da  Gram  Bretanha,  ou  algumas  de  suas  dependên- 
cias serão  admittidas  nos  nossos  portos  :  e  todos  os  navios 
de  qualquer  bandeira  que  sejam,  que  se  provar  que  levam 
fazendas  naõ  munidas  de  certificados,  e  documentos,  para 
attestar  a  origem,  e  os  plenos   particulares  da  carga,  do 
porto  onde  carregaram,  seraõ,  logo  que  chegarem  as  nos- 
sas enseadas  ou  portos,  mandados  sahir,  salvo  e  excepto 
taes   vasos  somente   que  forem  carregados  de  sal,  cuja 
importação  de  todos  os  paizes  estrangeiros  permittimos 
ém  vasos  que  naõ  pertençam  a  S.  M.  Britânica,  ou  seus. 
áubditos.      Para  a  plena  execução  deste  nosso  decreto, 
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mandamos  a  todos  os  o&ciaes  e  pessoas  no  nosso  serviço» 
que  esforcem  a  sua  maior  vigilância,  em  examinar  estricta- 
mente  os  papeis,  certificados,  e  documentos  de  todos  os 
vasos  que  possam  chegar  conforme  ás  ordens  separadas 
que  formos  servidos  expedir.  Dado  na  nossa  Corte  de 
Stockholmo,  &c. 

IKOL ATERRA. 

t 

Papeis  e  conrespondencia  relativa  ás  tropas  Portuguexas 
apresentadas  d  casa  ias  Commuru  ern  22  de  Fevereiro 
de  ifcfrio. 

ITíttracto  de  um  officio  do  Snr.  Secretario  Canning,  ao 
Honrado  Joaô  Carlos  Villiers,  datado  de  Londres,  22 
duNov.  1908. 

Como  he  extremamente  importante,  que  as  levas  das 
forças  Portuguezás,  se  em  outro  respeitos  saó  capazes  de 
serem  levadas  adiante  com  vantagem,  naó  fiquem  paradas 
por  falta  de  um  im mediato  adjutorio  pecuniário.  Tenho 
(te  ordenar* vos  que,  no  caso  de  que,  a  vossa  opinião,  e  a 
de  Sir  JoaS  Cradock  concorram  em  que  he  útil  tal  medi- 
da, insteis  com  o  Governo  Portuguez  para  que  proceda 
ò  mais  rapidamente  que  for  possivel  no  augmento  do  exer- 
cito ;  e  aliste  da  parte  de  S.  M .,  para  sua  paga  e  vestido, 
uma  força  de  10.000  homens ;  declarando  ao  mesmo  tem- 
po que,  logo  que  se  noticiar  aqui  que  tal  força  está  actual* 
mente  em  pé,  S.  M.  se  preparará  para  extender  adiante  os 
seu»  ajustes. — 

Extracto  de  um  qfflcio  do  Senhor  Sea  etário  Canning  aâ 
Hmrado  João  Carlos  Villiers,  datado  de  Londres,  28 
Feoereiro  1810. 

Como  ainda  se  naõ  soube  de  vós  cousa  alguma,  relativa- 
U&ente  ao  progresso  das  levas  em  Portugal ;  nem  se  re« 
éeb&am  letras  algumas  de  cambio,  que  vós  tenbaes  sac- 
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cado  por  conta  daquillo,  seria  intempestivo,  por  agora, 
especificar  os  limites  particulares  a  que  está  determinado 
que  se  extenda  a  vossa  authoridade  para  fornecer  soccotf- 
ros  pecuniários. 

Mas  se  estiverem  alistados  os  primeiros  10.000  homens, 
ou  a  este  tempo,  ou  quando  vós  transmittireis  a  informa- 
ção, vos  naõ  vos  deveis  considerar  restricto  em  proceder* 
até  que  recebais  resposta  minha  á  vossa  communicaçaô, 
mas  podereis  ajustar  de  uma  vez,  na  certeza  de  que  tal 
ajuste  será  approvado  por  S.  M.,  o  supprir  a  despega  dê 
•m  augmento  de  outros  10.000  homens. 

Seria  com  tudo  muito  para  desejar,  que  a  vossa  avalua- 
çaõ  das  despezas  fosse  transmittida  com  a  menos  demorft 
possível,  em  ordem  a  que  se  possam  dar  as  providencias 
do  Parlamento,  para  o  que  se  puder  averiguar  com  cer- 
teza.— 

Extracto  de  um  officio  do  Muito  Honrado  J.  C.  Villier$ 
(N.  80.J  ao  Conde  Bathurst,  datado  de  Lisboa  >  16  de 
Dezembro  1809. 

Inclusa  vai  a  lista  dos  regimentos,  que  saô  separada- 
mente pagos  e  mantidos  pela  Gram  Bretanha.  Saô  tira- 
dos fora  do  encargo  deste  paiz  ;  as  suas  contas  se  guar* 
dam  separadas,  debaixo  de  inspecção  Britânica;  e  em 
nenhum  respeito  se  applica  o  auxilio  da  Gram  Bretanha 
para  outro  regimento,  ou  para  outra  parte  do  exercito* 
milícia,  ou  defeza  do  paiz. 

Eu  insisti  neste  arranjarnento,  logo  que  aqui  cheguei. 

Inclusa  vai  também  a  avaluaçacTdas  despezas  destes  re- 
gimentos* independentemente  de  armas,  e  fardamento ;  e 
dos  officiaes  J5eneraes,  e  de  Estado-maior,  que  se  poderá 
suppor  pertencerão  a  um  tal  exercito.  Uma  avaluaçaó 
feita  conforme  á  carta  de  V.  S.  lhe  será  mandada,  logo 
que  estiver  prompta. 

Foi  necessário,  a  fim  de  conservar  estas  contas  sépaitt 
Vol.  IV.  No.  23.  9  z 
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da»,  tomar  um  numero  distinctode  Regimentos,  os  quaes 
talvez  se  acharão  comummente  com  menor  numero  de 
homens,  do  que  o  que  se  intentar  pagar  ;  ainda  que  he 
possível,  que,  estando  completos  excedam  alguma  cousa 
aquelle  numero  ;  e  devo  fazer  justiça  ao  Governo  Portu- 
guês e  ao  Pagador  General  (se  tal  nome  se  pôde  dar  a 
este  emprego)  dizendo,  que  elles  adoptaram  e  gostaram 
deste  plano r  ainda  que  com  alguma  perca  para  este  paiz  ; 
por  ser  o  único  meio  simples,  e  practicavel,  de  por  em  exe- 
cução o  principia  estabelecido. 

Consequentemnete  se  naõ  adiantou  jamais  um  único 
shijling,  para  homem  algum,  que  naÓ  estivesse  em  existe  ik 
cia  como*  soldado* 

Abstracto  da  conta  mensal  de  doze  Regimentos  Portu- 
gueses de  infanteria,  e  três  batalhoens  de  caçadores,  pa- 
gos pela  Gram  Bretanha,  que  mostram  a  sua  força  effec- 
tfra  aos  30  de  Septembro  de  1809. 

Regimento  N.  1. — Lipne        -        ~        1.414 
.  \  2. — Lagos        -         -         1.261 

3.— Olivença  !.•      -  .621 

4.— Freire  -  -  1.332 
7.—  Setuval  -  -  1*297 
10.— Lisboa  -  -  1.375 
1 1  .—Penamacor  -  1 .40$ 
13.— Peniche  -  -  1.2SÓ 
14.— Tavira  -  -  1.20» 
15.— Olivença K*      -  .585 

16.— Vieira  Telles      -         1.3TÍ 
19.— Cascaes  -        L20a 


^  Torça  effectiva  dos  12  Regimentos        14.11* 

c 
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Três  batalhoens  de  Caçadores. 
BatalhaOJ.  l .—  -  623 

3.—  -  569 

4.—  .  544 

1.73€ 

Total.         16.050 
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N.  B.  Pelo  Alvará  de  14  de  Outubro  de  1808,  um 
Regimento  de  infanteria  deve  consistir  de  1.550  homens; 
nesta  proporção,  a  força  completa  será. 

12  Regimentos  completos  18.600 

3  .Batalhoens  de  Caçadores  a  €28     . 1.884 


Total. 


20  484 


As  tropas  Portuguesas  eflectivas,  pagas  peia  Gram  Bre- 

tanha,  aos  30  de  Septembro  eram  -        -         16.040 

Faltam  para  completar  20  mil  homens  3.950 


Lisboa,  16  de 
Dezembro  1809 


(Assignade) 


20.000 

JoaÓ  Bell,  Deputado 

superintendente  dos 

auxílios  Britânicos. 


Memorandum — Lisboa",  16  de  Dezembro  1809,. 

Mr.  Bell  me  informa,  que,  segundo  uma  avaluaçaõ 
feita  por  Joaquim  da  Costa  é. Silva,  dos  gastos  de  20.000 
homens,  em  Agosto  de  1809,  adespeza  será  «£.640.300 
pçr  anno;  e  por  mez  «£.53.358,  com  uma  fracção. 

{Assignad*)        J.  C.  Villisrs. 


*L 


T» 


2z  2 


[     $50    ] 

COMMERCIO  E  ARTES. 


Portugal, 
Ediçtal. 

Francisco  Alves  da  Silva,  do  Conselho  de  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Regente  Nosso  Senhor,  e  do  de  Ultramar,  Admi* 
nistrador  Geral  da  Alfandega  grande  desta  Cidade,  e 
Feitor  Mór  do  Reino,  &p. 


F 


aço  saber  a  todos  os  Negociantes,  e  Proprietários  de 

Navios,  que  S.  A.  R.-o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  foi 

servido  de  absolver  de  Direitos  de  Entrada  e  Sahida  a  45 

Barris  de   Pólvora,  que  se  achava  depositada  em  Val- 

Formoso,  pertencente  â  Carga  de  vários  Navios.      E  he 

Servido  determinar,   que  jamais  teraõ  lugar  similhantcs 

isenções  de  Direitos,  sem  que  se  apresentem  Certidoens  de 

çs  haver  solvido  em  Lisboa,  ou  em  algum  dos  Portos  da 

America.     £  para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  e  naõ 

possaõ  allegar  ignorância,' mandei  affixar  o  presente  na 

conformidade  do  Aviso  de  3  do  corrente.    Lisboa,  9  de 

Março  de  1810. 

Francisco  Alvez  da  Silva. 


\ 


A  Real  Juncta  do  Commercio  de  Lisboa  mandou  affixar  o 

•seguinte. 
Edictal 

O  Visconsul  de  Cadi^,  Manoel  de  Sousa  Machado,  em 
officio  de  6  do  corrente  dá  conta  á  Real  Juncta  do  Com- 
mercio, Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  destes  Reinos, 
e  seus  Domínios,  que  havendo  os  Francezes  occupado  no 
dia  6  S.  Lucar  de  Barrameda,  Rota,  Porto  de  Santa  Maria, 
Porto  Real,  &c.  e  toda  a  Costa  que  rodeia  aquella  Bahia, 
Hi0  ba  communicaçaõ  com  a  Província  da  Andaluzia, 
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Reinette  também  bum  Edictal  impresso  em  25  de  Janeiro ; 
pelo  qual  a  Juncta  Superior  de  Observação  e  Defeza  de 
Cadiz  em  concurso  com  a  Municipal  de  Abastros  concede 
isenção  de  direitos  a  importação  de  todos  os  viveres  Naci- 
onaes  e  Estrangeiros  (e  mesmo  de  Barbaria)  á  excepção 
dos  vinhos  que  pagarão  metade  dos  direitos  Reaes,  munici- 
pães,  e  particulares.  Também  exceptua  òs  módicos  di- 
reitos impostos  a  favor  de  Hospitaes,  e  de  outros  Estabele- 
cimentos Pios.  Promettendo  também  armazéns  suficientes 
a  quem  deli  es  precisar  para  deposito  dos  seus  géneros : 
como  tudo  pôde  verificar  na  Secretaria  do  Tribunal  qual- 
quer pessoa  a  quem  interesse  o  detalhe  dò  mesmo  Editai. 
E  para  assim  constar  se  mandaram  affixar  Editaes.  Lisboa, 
27  de  Fevereiro  de  1810. 

Francisco  Soares  de  Araújo  Silva. 

França. 

N.B.  O  seguinte  artigo  explica  o  pé  em  que  se  acha  o 
commercio  com  a  França,  segundo  as  ultimas  determi- 
naçoens  de  Buonaparte. 

Extracto  de  uma  carta  do  Ministro  do  Interior  ao  Prefeito 

do  Sma. 

Paris,  12  de  Março  1810. 

1 .  As  licenças  conterão,  como  drantes,  uma  obrigação  de 
exportar  trcs  quartas  partes  da  tonellagem  do  navio,  em 
productos  de  agricultura  de  crescimento  ou  nascença  Fran- 
cesa :  metade  da  carga  deve  consistir  em  vinho  ou  agoa  ar- 
dente ;  a  outra  quarta  parte  será  composta,  como  aprouver, 
de  quaesquer  artigos,  que  as  leis'  das  alfandegas  permittem 
exportar. 

2.  Os  vasos  licenciados  poderão  importar  todos  aquelles 
artigos  de  producto  e  mercadoria,  que  saõ  permittidot  por 
nossas  leis  ;  nos  quaes  se  naÓ  inclue  tabaco,  algodaS  em 
rama  %  6ado,  panos  d'a)godaÓ,  productos  coloniaes  da 
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.  índias '  orientaes,  e  occidentaes :  excepto,  porém,  páos 
para  tinctas,  guaiacum,  drogas  de  medecina.  Uma  lista 
do*  artigos,  que  se  comprehendem  debaixo  da  denomina* 
çaó  de  drogas  para  tincturaria,  se  conterá  em  uma  instruc- 
çaÕ  especial,  que  ha  de  ser  dada  pelo  Conselbeiro  de  Es- 
tado, Director  Geral  das  Alfandegas.  3.  As  licenças  se- 
raã  pagas  na  proporção  de  20  francos  por  tonelada,  se- 
gando a  carga  do  vaso;  poróm  o  maxiuium  de  uma  li- 
cença será  600  francos,  isto  be,  nao  haverá  imposição  ad- 
dicional  por  carga  alguma;  alem  de  300  toneladas. 

O  Exportador,  sendo  informado  de  que  a  licença  está 

m*s  maôs  do  Prefeito,  irá  ter  á  secretaria  do  Recebedor  do 

.Districto,  aonde  depositará  a  propina,  que  se  deve  pagar 

Da  proporção  de  20  francos  por  tonelada.     A  licença  lbe 

será  entregue  produzindo  o  recibo. 


LITERATURA  E  SÒlENCIAS. 


Reflexoens  'sobre  o  Cobreio  Braziliense,  N.  II. 
{Continuadas  de  p.  255.) 

JC  AZI  AMOS  tençaó  de  metter  daqui  em  diante  este  opús- 
culo na  listadas  publicaçoens  que  apparecein  contra  nós,  e 
nao  nos  queremos  cançar  em  responder;  mas  como  neste 
N.°  II.  apparece  uma  justificação  do  General  assassinado 
Bernadim  Freire  ;  estimamos  ter  occasiaõ  de  a  transcrever 
nas  mesmas  paginas,  em  que  escrevemos  o  que  contra 
aquelle  General  se  disse,  na  Mcza  de  Inquirição  sobre  a 
convenção  de  Cintra.     Lamentamos  porém  duas  circum- 
atancias  nesta  justificação;    uma  que  viesse  taõ  tarde  ; 
tendo-nos  nós  offerecido  para  a  inserir  no  nosso  periódico, 
ao  tempo  em  que  produzimos  a  acçusaçaó;  outra,  que 
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mandassem  publicar  esta  justificação  agôrp  por  om  canal 
taô  immundo  e  falto  de  credito,  como  be  o  folheto  intitu- 
lado "  Reflexoens  sobre  o  Correio  Braziliense."  Como 
porém,  naõ  obstante  isto,  pôde  ser  verdade  o  que  elle  dia; 
relativamente  a  um  facto;  aqui  transcrevemos  suas  palavras» 
O  Leitor  julgue  delias,  com  o  que  disseram  os  officiaes-na 
o»eza  d'inquiriçaõ,  e  decida  o  que  lhe  parecer»  Eis  aqui 
o  que  se  diz  de  p.  76  em  diante. 

"  A  paginas  522  refere  o  Redactor  uma  passagem,  que 
se  dizia  haver  proferido  o  Gen.  Weilesley  na  mçza  da  In*  ' 
quiriçaô,  e  he  concebida  nestes  termos :  Os  Portugueses 
separâram-se  e  continuaram  separados  dos  Inglezes  até  a 
dia  22  de  agosto.  Elle  (o  Cav.  Avthuro)fez  todas  aspro- 
posiçoens%  para  obter  a  cooperação  dos  Portuguezes;  pedia 
somente  um  reforço  de  mil  homens  de  infantaria,  400  de 
tropas  ligeiras,  e  200  de  Cavallaria ;  prometteo-lhe  dariam 
mantimentos  dos  annazens  Britânicos,  e  com  tudo  os  Gene* 
raes  Portuguezes  nao  consentiram  nisto.  Esta  asserção, 
juncta  a  outras,  que  fez  o  cav.  Hew  Dalrymple,  formam 
uma  taõ  séria  aceusaçaõ  contra  o  General  Bernardino  Frei^ 
re,  que  o  Afundo  tem  o  direito  de  exigir  delle  uma  publica 
explicação  da  sua  condueta ;  feliz  me  reputarei  eu  se  a  puder 
inserir  nas  mesmas  paginas,  em  que  refiro  o  que  delle  dizem 
os  Generaes  Inglezes,  e  que  até  aqui  nao  está  contradicto, 
isto  he}  que  veio  ao  campo,  e  nao  brigou,  que  se  lhe  pedio  ou» 
xilio,  e  que  o  naõ  quiz.  dar." 

"  A  passagem  attribuida  ao  General  Weilesley   na6 

w 

pôde  ter  sido  f)rofâfòfe  por  elle,  pelo  que  respeita  a  re- 
cusarem-se  os  soõaárt os*  pedidos  ',  porque,  alem  do  con- 
trario ser  um  facto  de  notoriedade  publica,  o  mesmo  Ge- 
neral diz.,  na  sua  carta  de  16  de  Agosto  ao  Lord  Castle- 
reagh  (veja-se  o  Correio  Braziliense  N.  12.  p.  424.)  Elle, 
o  General  Freire,  me  mandou  as  tropas  que  lhe  pedi,  era' 
numero  de  1.400  infantes,  e  260  de  carvallo." 

Mas  os  Portuguezes  separáram-se  e  continuaram 
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parados  dos  Inglezes  até  22  de  Agosto ;  vieram  ao  campo, 
€  oaó  brigaram  " 

"  He  um  facto  publico,  que  o  exercito  Portugucz,  ven- 
cidas dificuldades  quasi  insuperáveis,  só  em  Coimbra  se 
pôde  organizar,  em  numero  de  7.618  praças.  A  10  de 
Agosto  se  moveo  dali  o  seu  Quartel  General.  No  dia  1 1 
reuniram-se  no  Pombal  todos  os  Corpos  deste  exercito. 
Chegou  a  12  a  Leiria;  e  no  mesmo  dia  de  tarde  perten- 
dia-se,  que  elle  marchasse  no  dia  seguinte  com  o  exercito 
Inglez,  que  ali  estava,  e  que  com  effeito  se  poz  em  mar* 
chana  manhaã  de  13.  E  porque  naõ  partio  o  exercito  ? 
Porque  em  conselhos  militares,  dos  dias  ISe  15,  se  as- 
seutou  que  naõ  devia  partir." 

<c  Sem  fa II ar- mos  da  falta  de  subsistência,  e  dificuldade 
de  transportes,  a  Juncta  do  Porto  havia  resolvido,  que 
este  exercito  naõ  avançasse  para  Lisboa,  em  quanto  lhe  res- 
tassem Francezes  ao  lado  esquerdo.  Foi  por  isto  que  o 
Governador  de  Coimbra  em  carta  de  1 6  escreveo  ao  Ge- 
neral Freire:  parece-me  muito  acertado,  que  se  conserve 
uma  força  tal,  que  obste  a  qualquer  tentativa,  que  o  inimigo 
Jaca  para  atacar  estas  províncias,  e  sempre  esperei  que  o 
Conselho  (Militar  do  Exercito)  tomasse  esta  deliberação. 
Foi  por  isto  que  a  mesma  Juncta  Suprema,  depois  de  um 
conselho  militar,  celebrado  no  Porto  no  dia  20,  respondeo 
ao  mesmo  General  a  2 1  ;  A  deliberação,  que  V.  E.  tomou 
de  naõ  marchar  com  o  exercito  Inglez,  deitando  estás  Pro- 
víncias abertas,  e  expostas,  foi  approvada  por  todos  como  a 
mais  importante  para  esta  nação.  Logo  o  General  obrou 
O  que  devia,  segundo  as  ordens  do  Geverno,  e  a  sua  reso- 
lução foi  julgada  a  mais  importante  para  a  NaçaÓ" 

"  Vejamos  agora,  se  havia  Francezes  ou  naõ,  ao  lado 
esquerdo  do  exercito  Portuguez,  e  se  as  províncias  esta- 
vam expostas :  o  que  se  poderá  determinar  pelas  posi- 
Çoeos,.e  disposiçoena  do  inimigo  naquelle  tempo." 


9 
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u  Os  Franceses  conservavam  naqueHa  epocba,  além] 
das  praças  de  Almeida,  e  Elvas,  fòrtesi  guarniçoeAs  èttf 
Abrantes,  ^  Santarém  ;  e  o  corpo  de  6  a  8.000  homens, 
com  que  Loison  tinha  ido  fazer  à  sua  expedição  a  Évora, 
depois  de  estar  alguns  dias  em  Elvas,  voltava  por  Abrantes, 
e  entrava  em  Thomar  no  mesmo  tempo,  que  os  corpos 
Portuguezes  se  avançavam  para  Leiria.  Uma  cartado 
Governador  de  Coimbra,  escripta  ás  9  horas  da  noite  dor 
dia  12,  e  que  o  General  Freire  reçebeoalS,  anunciava 
Uma  noticia  da  ultima  e  mais  séria  importância,  que  st 
lhe  communicara  de  viva  vâz  por  pessoa  conhecida,  e  man- 
dada de  Lisboa  para  isto  mesmo ;  a  qual  interessava  muito 
éabcr-sc  logo,  para  a  direcção  do  nosso  exercito.  Era  a 
noticia  confidencial:  Sue  a  columna  commandada  pót 
Labor  de,  em  Rio-maior,  servia  sô  de  f arca  para  entretelo 
exercito  Portuguez,  e  que  entretanto  a  que  se  achava  em 
Thomár  (que  era  a  de  Loison)  marcharia  para  arraiar 
Coimbra  :  o  que  se  havia  resolvido  em  Conselho  de  Estado. 
Sei  que  me  naS  engana  quem  me  manda  communicar  o  que 
lhe  digo;  accrescentava  o  Governador.  Ao  mesmo  tesi^o 
constava,  que  os  inimigos  faziam  grandes  aprovisionamento* 
em  Santarém,  Abrantes,  e  por  todo  o  Riba-Tejo.  Ò  que 
tudo  fazia  suspeitar  as  suas  intençocns,  de  declinarem  òi 
exércitos  combinados,  e  se  evadirem  para  as  províncias.*1 

* 

"  O  General  Freire  sim  tinha  ordenado  ao  Brigadeiro 
Bacellar,  que,  com  as  tropas  da  Beira,  e  brigada  auxiliar 
Hespanhola,  commandada  pelo  Marquez  de  Valadares,  *à 
dirigisse  per  Castello  Branco  a  Abrantes,  para  segurar 
esta  importante  posição ;  mas  esta  operação  só  se  pôde 
realizar  a  n,  e  foi  nesse  mesmo  dia  que  Loison  marchcfà 
decididamente  a  reunir- se  aos  outros  corpos  Francezetf, 
por  Rio- maior,  Alcoentre,  &c."  '  ':' 

"  Em  quanto  pois  naó  constavam  aquelles  movimentos 
de  reunião  dos  exércitos  inimigos,  para  a  frente  dos  exér- 
citos combinados,  e  a  tomada  de  Abrantes  pelo  nosso  ex- 
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erpito  de  observação,  seria  grande  imprudência  expor  as 
Províncias  afastando-qos  de  posiçoens,  em  que  se  podes* 
tem,  dando  as  mãos  aos  outros  corpos,  que  desciam  da 
Beira,  embaraçar  as  tentativas,  que  os  Francezes  fariam 
naturalmente,  a  fim  de  se  evadirem  para  Almeida.    A 
probabilidade  destas  tentativas  éra  entaõ  insinuada  pelas 
suas  posiçoens,  e  aprovisionamentos,  e  pouco  depois  se  fez 
certa  pelo  plano,  interceptado,  do  coronel  de  Engenharia 
Mr.  Vincent,  de  28  de  Junho,  pelo  qual  se  mostra,  que  os 
ijumigos  tinham  o  projecto  de  passarem  em  ultimo  recur* 
sq,  a  Elvas,  ou  Almeida.     Alli  elles  podiam  esperar  unir* 
se  ao  corpo  de  Bcssieres,  de  que  elles  tinham  annunciado  a 
chegada  na  gazeta  de  Lisboa,  e  que  des  de  a  batalha  de  Rio* 
spco  naõ  encontraria  impedimento  algum  para  se  aproxiv 
rçnar  ás  fronteiras  de  Portugal.     As  disposiçoens  e  baga*» 
gem  com  que  o  GcneralJunot  sahio  de  Lisboa,  levando 
çoni  sigo  Secretarias,  e  tudo  quanto  éra  precioso,  conres- 
ppndeni  de  algum  modo  á  indicação  do  mesmo  projecto." 
"    Tendo-se    pois  fornecido  ao  General  Wellesley  o 
pprpo,  que  elle  mesmo  exigio,  parece  que  nenhuma  ou* 
tra  consideração  devia  contrabalançar  ^quella  de  segurar 
fts  províncias  das  incursoens  ferozes  dos  nossos  inimigos, 
para  decidir  a  marcha  e Afectiva  do  resto  do  exercitp  Porr 
tugue?,     Mas  como  os  desejos  sinceros,  do  General  Freire 
éràm  de  conciliar,  quanto  pudesse,  os  seus  deveres  com 
p  gosto  de  satisfazer  ^lo  voto  do  General  Weljesley,  logo 
que  soube  em  ^eiria,  na  noite  do  dia  \ 7,  a  conquista  de 
Abrantes,  e  a  marcha  de  ^oison   para  Rio-m^ior,  pelas 
qqaes  cessavam  os  inconvenientes  apontados,  e^pedio  or- 
dens ao  brigadeiro,  Bacellar,  Çommandante  do  exercito  de 
çbservaçaõ,  para  se  adiantar  a  Santarém,  e  partio  com  9 
.  seu  exercito  a  reunir-se  aos  Inglezes." 

"  Sahio  àfi  Leiria  a  IS,  efoi  dormir  a  Alcobaça.  No 
dia  19  chegou  ás  Caldas;  e  contando juntar-se  ao  exerci* 
to  Inglez  no  dia  seguinte,  como  lhe  fora  insinuado  pelp 
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General  Wellesley  em  carta  de  IS,  naó  pode  còiísegutr, 
por  um  rebate  qtie  houve  nes«a  noite  nas  Caídaá,'  qtte 
obrigou  as  tropas  a  estarem  sem  comer  sobre  armas  itáS 
pela  manhaã»  rebate  que  avizinhança  em  que  se'  achávâtíi1' 
os  corpos  inimigos  dava  fundado  motivo  a  na5  desprê- 
prezar,  e  em  razáÕ  do  qual  se  na6  pôde  passar  de  Óbidos 
no  dia  20.  Na  noite  desse  dia  se  recebeo  em  Óbidos  uma' 
carta  do  General  Wellesley,  escrípta  no  mesmo,  em  res- 
posta a  outra  do  General  Freire  de  19,  em  que  aquellè 
General  lhe  indicava,  que  o  fhimigo  estava  aindalem  Força 
em  Torres  Vedras,  que  elle  híà'seguir  o  caminho  de  Ma- 
fra ;  que  os  inimigos  naturalmente  marchariam  pelo  de 

i 

Torres  para  Lisboa ;  e  que  neste  caso  deveria  o  exercito- 
Portuguez  dar  tempo  a  qué  ós  Francezes  tivessem  uni 
pouco  adiante  dos  Inglezbs.  A  necessidade  pois  de  fazer" 
observar  a  nova  dirècÇaÔ  do  inimigo,  conforme  a  men-^ 
cionada  insinuação  do  ^General  Wellesley,  a  fadiga  da' 
tropa,  e  das  bestas  do  parque',  e  a  reunião  de  dous  bata-' 
Ifaoensde  granadeiros,,  e  caçadores  de  Tras-os-montes,  qutí 
se  esperavam  naquelle  d  ia  ;  taes  foram  os  motivos  da  de- 
mora do  exercito  Portuguez  em  Óbidos,  no  dia  21,  e  de 
naõ  podermos  chegar  á  Lourinhaã  senaÓ  a  22." 

*'  He  preciso  considerar  que  foram  os  Francezes,  qué 
atacaram  a  21  os  Inglezes  no  Vimeiro,  e  que  por  isso  értr 
necessário,  qiití  se  estivesse  no  segredo  dos  seus  projec- 
tos, para  poder-se  saber,  que  o  exercito  Portuguez  evi- 
taria trina  acçafí,  se  na5  chegasse  precisamente  naquelle 
dia  ;  éra  preciso  também  advinhár-se,  que  este  havia  seè 
o  ultimo  combate*  Isto  porérn  éra  taô  incerto,  como  fera 
certa  a  boa  disposição  do  General,  e  exercito  Portuguez, 
de  se  bater  com  o  Inimigo.  Os  seguintes  factos  prótttti 
a  sua  boa  vontade."  •  *  >* 

u  No  mesmo  dia  22,  em  que  marchávamos  para  a  Loa» 
rinhaS,  tendo  o  General  Wellesley  supposto,  qqe  haveria 
novo  ataque,  o  nosso  exercito,  que  se  achava  próxima 
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iqpçJJ*  yjJIa,  foi  convidado  por  elle  para  tomar  o  inimigo*, 
pèlp  retaguarda,  e  com  esse  destino  se  avançava,  quando  o 
General  Kellerraan  se  apresentou  com  as  proposiçoens  para 
ajuspençaõ  dornas.    Ja  depois  do  Armistício,  o  General 
Dalrymple,  julgando  natural,  que  elle  se  rompesse,  pedio 
ao  General  Freire  a  28,  que  deixando  Peniche  bloqueado 
com  403  homens,  (o  que  se  executou)  marchasse  para  a  En- 
carnação  (além  da  linha  de  demarcação)  e  com  a  brigada 
Alemaã,  commandada  pelo  General  Murray,    estivesse 
prompto  a  atacar  pela  estrada  de  Mafra ;  e  que  o  briga- 
deiro Bacellar  se  conservasse  igualmente  prompto  a  mar* 
char  de  Santarém  i  primeira  voz,  seguindo  a  estrada  princi- 
pal por  Sacavém  a  Lisboa^e  apoderando- se  de  quantos 
barcos  fosse  possível,  para,  avançarem  com  mais  rapidades, 
e  tomarem,  a  retaguarda  de.Sacayejç*.  No  dia  30  requereo-se 
da  parte  do  General  Dalrymple,  que  estas  tropas  de  Santa- 
rém avançassem  efectivamente  no  dia  seguinte,  el°.  de 
Septembro,.  communicando.  os  seus  movimentos  aos  cor- 
•  pgs  Inglezes  vizinhos:  e  que  o  Corpo  que  estava  na  Encar- 
n^gaÕ  se  demorasse  alii  no  dia  3 1>  em  que  chegou  a  Brigada 
de  Murray.    Taes  eram  as  combinaçoens  dos  exércitos, 
e  a  nossa  disposição  para  combatermos  o  inimigo,  quando 
qa  coite  do  dia  SI  se  notificou  a  conclusão  da  Convenção 
dç&nitiva,  para  a  evacuação,  dos  Franceaes  de  Portugal/9 
.  ."  Estes  factos  provam  a  combinação,  e  cooperação  do 
exercito  Portuguez  com  os  Inglezes,  desde .  que  se  remo* 
gêrjyn  ghstaculos  em  .que  elle  qaõ  éra  culpado,  p  a  que  o 
(general  Freire  devia  ^tender  por  bons  princípios,  e  por 
gfepdiençia  ap  Çovçrnp ;  provam  a  boa  harmonia  qu$  houve 
putre  os  c(au%  exerci  tos :  provam  que  se  o  General  sahio  ao 
mingua  ena£  çombateo,  na6  foi  por  sija  culpa,  mas  por 
meia  casualidade:  que  dto  ao  exercito  Inglez  o  auxilio,  que 
scdtfe  pedio:  que  tempre  que  na$  houve  omanutaõ  liquida- 
mente superior,.. elle,  fez  jpxççutar  as  insinuaçoens  dos 
Ganem»  AUiédes»  e  que  elle  na$  duvidou,  para,  o  bem  das 
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províncias,  sacrificar  ao  interesse  delias  o  sen  amor  pró- 
prio, mortificado  por  apparencias  desairosas,  como  naÔ 
duvidou  depois  expor,  e  perder  a  sua  vida,  com  tanta  affron* 
ta  da  sua  pessoa,  e  opprobrio  da  sua  fama,  pela  salvaçaff  de 
sua  Pátria." 

Eis  aqui  o  que  diz  a  A.  em  justificação  da  queHé  Gene* 
ral,  o  resto  saô  invectivas  contra  o  Redactor  desta  obif  a 

w 

essas  naõ  ha  necessidade  de  responder ;  nem  vaie  a  pena» 

(Contiunur-se-ha.) 


Apologia  do  periódico  que  tem  por  titulo  reflexoens  sobre  o 
Correio  Braziliense,  calumniosamente  atacado  pelo  Authot 
do  mesmo  Correio  no  seu  No.  XIX.  No*  I#.  Lis%ò*9 
1510. 

Esta  obra  entra  no  numero  das  que  naõ  podemos  res- 
ponder ;  porque  naô  estamos  peritcfe  na  linguagen  dos 
arrieiros  de  que  usa  o  A.  e  na  qual  unicamente  se  lhe  deve 
dar  a  resposta.'  Este  papel  naõ  contem  nem  um  sõ  facto,  nem 
argumento,  nem  galantaria ;  n'uma  palavra he  inteiramente 
HiattendiveJ. 

Provas  da  falsidade  e  injustiça  com  que  o  Edictor  do  Correi*' 
Braziliensc  intentou  desacreditar  António  de  Aratyo 
Azevedo;    e  algumas  reflexoens  â  cerca  deste  Jornal^ 
Lisboa,  1310. 

Esta  pbra,  que  se  attribue  a  um  Medico  Português  ona 
residente  em  Lisboa,  que  sérvio  de.  espia  ao  exercito  de 
Loison,  quando  este  incendiário  cometteo  as  6uas  atroai* 
dades  em  ffartugal,  he  digna  do  A.  e  da  causa  que  defende* 
Poderia  ellQ,cqastndo  nos.apcusa  de  havermos  recebido 
400  libras  esterlinas  por  inserir  no  nosso  jornal  o  que  dit* 
sema?  contra  Araújo,  .dizer  que  eram  500 ;  que  soava  »e* 
Abor,.  e  seria  igualmente  acreditado. 

.  Resposta*^  JLnattendivel ;  porque  naõ  podemos  occnpar 

o  nosso  tempo  com  frioleiras. 
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,)Sxq$ne  dos  artigos  históricos  e  políticos,  que  se  contêm  nà 
cottecçao  periódica  intitulada  Correio  Braziliense,  ou 
Armazém  literário,  no  que  pertence  somente  ao  Sejjno  de 
JPortugal.    Lisboa,  18JO. 

Esta  obra  sabe  em  pequenos  volumes,  cfous  dos  quaes  ja 
aos'  tem  chegado  á  maÓ ;  o  primeiro  contem  38  pag.  em  8°.; 
o  segundo  contem  de  39  até  90  paginas.  He  a  obra  divi- 
dida em  cartas,  dirigidas  ao  Redactor  do  Correio  Brazili* 
cnse ;  precedidas  de  uma  PrenotafaÕ,  e  de  uma  Reflexão 
preliminar. 

O  'Leitor  espera  ja  que  esta  obra  seja  uma.  caulinar  ia 
contra  o  Redactor ;  porque  em  fim  c*  que  se  pôde  esperar  da 
imprensa  em  um  paiz,  aonde  só  se  escreve  o  que  o  Governo 
quer  que  se  escreva?  mas  naõ  he  com  tudo  esta  publicação 
um  amontoado  de  chufas  corriqueiras,  saô  racipnios  algums 
delles  engenhosamente  tecidos  ;  e  afecta  certa  moderação, 
qaç,  supposto  se  desminta  de  vez  em  quando,  mostra  com 
tudo  respeito  á  decência ;  e  se  faz  por  isso  digna  esta  obra 
de  attençaó. 

Audi  alteram  partem  he  uma  máxima  que  approvamos 
até  contra  nos  mesmos.  O  Correio  Braziliense  tem  censo» 
ladotnuitas  medidas  publicas,  e  muitos  homens  empregados; 
he  portanto  muito  justo  ,que  os  que  pensaô  de  outra  marfei- 
la  cuidem  em  refutar  o  que  nos  dizemos ;  porque  os  lei- 
tore* compararão  os  nossos  argumentos,  e  estarão  assftb  em 
estado  de  decidir.  As  pessoas  que  até  aqui  empregaram 
os  homens,  a  quem  temos  censurado,  para  escrever  contra 
nós,  e  para  os  deffender,  tem  desempenhado  taô  mal  o  que 
m  lhes  encarregou;  que  na  opinião  geral- dosthomeus  sen* 
«atos  oacr  teta  feito  mais  que  arruinar  a  causa;  -  que  se  pro» 
punham  a  defTender.  Naó  he  assim  que  obra  o  A*  destas 
cartas ;  o  qual  julgamos  que  merece  a  paga  de  quecà 
9  alugou,  e  como  eUe  está  ua  linhada  magistratura,  será 
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uma  ingratidão  tios  senhores,  que  eUe  tao  cuidadosamente 
serve,  se  se  naõ  empenharem  para  que  obtenha  alguma 
promoçaózinha  na  EUca. 

Naõ  responderenios  ao  Sfir.  Desembargador  quanto  aai 
ataques  pessoaes  ;  e  quanto  ás  insinuaçoens  diremos  uma 
palavra.     Se  o  motivo  que  conduz  o  A,  he  o  mus  puro 
como  diz  (Prenptaçaõ)  porque  duvida  dos  nossos  motivos? 
Um  homem  que  escreve  em  um  paiz  onde  se  pôde  esperar 
tudo,  e  temer  tudo  do  Governo;  principalmente  quaade 
esse  escriptor  está  em  uma  linha  de  vida,  que  naõ  só  a  sim} 
promoção  e  augmento,  mas  até  o  sustento  diário  depende 
dos  do  Governo,  este  homem  digo  pode  ser  suspeitado  de 
escrever  por  adulação,  e  com  a  esperança  de  recompensa. 
Nós  porém  que  escrevemos  a  favor  do  Soberano  e  do  povo* 
contra  as  oppressoens  e  abusos  dos  grandes,  so  podemos 
esperar  a  consolação  de  receber  as  bençaõs  que  nos  daraS 
em  segredo  os  amigos  ou  amantes  da  verdade,  no  caso  de 
dizer- mos  alguma  cousa,  que  seja  verdadeiramente  utíL 
Temos  ja  começado  a  receber  o  premio  que  sempre  espe- 
ramos ;   istp   be  uma  perseguição  formal,  dirigida  pelos 
grandes,  ou  Zangãos  do  Estado,  e  uma  approvaçaS  sincera 
dos  verdadeiros  amigos  da  sua  Pátria ;  mas  estes  votos  in-> 
fruetiferos  naó  saÓ  seguramente  os  que  desejam  aquelles0 
que  olham  continuadamente  para  as  mães  dos  que  Gorer* 
nam. 

O  premio  que  um  Monarcha  distribuea  um  vassálio,  que 
lhe  diz  as  verdades,  ou  o  que  pensa  ser  verdade ;  be  um 
premio  que  honra  o  que  o  recebe,  e  exalta  o  character-do 
que  o  confere.     As  pródiga lidades  com  que  se  enriquecem 
os  aduladores,  que  por  officio  louvam  tudo  quanto  fazeni 
os  grandes  t)e  quem  dependera,  deshonram  o  que  as  recebe 
aos  olhos  de  todos  os  homçns  bons,  e  maculam  o  character 
do  que  as  confere,  no  sentir  de  todos.     Com  que,  naõ  se 
nos  diz  nada  de  novo,  quando,  se  nos  representa  que  naí> 
temos  nada  a  esperar  do  povo,  que  defendemos  tao(a 
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quanto  to  soberano ;  e  temos  tudo  a  temer  dos  grandes  quò 
censuramos.    Passemos  á  nkateria  da  obra.  -. 

O  fim  principal  deste  escrípto  parece  ser  a  defensa  dos 
Ex^Govérnadores  do  Reyno  é  para  se'-eâcubhr  este  fim 
principal,  se  attaca  o  Correio  Braçiliense,  na  formado  cus- 
lume,  como  desorganizador,  revolucionário,  tendente  a 
introduzir  a  anarchia,  &c.  &c.  Ora  se  nós  na6  quizé&sé^' 
mos  nenhum  Governo,  ta6  mal  diríamos  do  passado  como 
do  presente ;  mas  nós  achamos  mao  o  comportamento  doa 
Ex- governadores,  e  leperidàs  vezes  temos  declarado,  que 
nos  achamos  perfeitamente  satisfeitos  com  a  condncta  dos 
actoaes ;  logo  naô  desejamos  atacar  todos  os  qne  governam 
etn  geral.  ITambem  naÕ  temos  nada  pessoal  contra  os  que 
eensuramos ;  tanto  assim  que  naô  replicaremos  ao  A.  nem 
trabalharemos  por  sustentar  o  que  dissemos :  o  dicto,  dicto ; 
se  os  raciocínios  do  A.  convencerem  mais  do  que  o  que  nós 
escrevemos  parabém  lhes  seja  aos  senhores  justificados,  o 
publico  he  o  Juiz. 

-  Mas  he  nos  permittido  defender-nos  de  certa  irapntaçaS 
fieste  lugar,  para  que  tanto  o  leitor,  como  o  A.  saibaá,  que 
he  muito  mao  modo  de  defeza  quando  se  chama  a  alguém 
criminoso,  :disto  ou  daquillo,  responder,  e  tú  taõ  bem  o  és 
em  tal  ou  tal  causa;  isto  nunca  foi  justificação.  £  sup- 
ponhamos,  que  todos  os  impropérios  que  se  dizem  contra 
nós  saÓ  verdadeiros  «jcomo  se  segue  dahi  que  os  outros 
sejam  innocentes  ? 

Respondamos  porém  a  uma  pergunta.    "  Em  que  funda 
V.  (p.  &4.)  a  calumniosa  asserção  de  ser  odiosa  a  Regência  ? 
jPelo  contrario,  naô  foi  ella  applaudida,  e  reconhecida  por 
iodo  o  Reyno  sem  a  menor  hesitação  ?" 

Respondemos :  fundamos  a  nossa  crença  de  que  a  antiga 
Regência  era  odiosa  á  naçaS,  nas  informaçoens,  que  rece- 
itemos de  inumeráveis  cartas  de  Portugal,  de  pessoas,  que 
se  naó  conheciam  umas  ás  outras ;  fundamonos,  na  infor- 
mação verbal,  de  muitas  pessoas,  que  de  Portugal  se  vk- 
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ram  refugiar  em  Inglaterra,  e  fundamonos  ultimamente  em 
um  documento  authentico  ;  tal  qual  a  proclamação  do  Ge- 
neral Dalrymple  quando  restabeleceo  aquella  Regência. 
Isto  d  ice  aquelle  General. 

iC  Outros  membros  deste  Conselho  (da  antiga  Regência) 
mostrando  apparenciasde  affeiçaõ  aos  interesses  da  Franga, 
fizeram  com  que  fosse  impossível,  neste  momento,  o  iteu 
restabelici mento  á  frente  dos  negócios  publico».9*  (Vide 
Corr.  Braz.  V.  I.  p.  405.) 

Appéllo  para  a  candura  de  todo  o  homem  sensato,  se 
escrevendo  nós  como  jornalista  as  memorias  do  tempo,  e 
fazendo  as  nossas  reflexoens,  sobre  o  fundamento  da  infor- 
mação, que  tinhamos ;  mostramos  má  fé  em  dar  credito 
aos  nossos  informantes  particulares,  quando  os  vemos  con- 
formes ao  que  se  assevera  em  um  documento  authentico  da 
quella  publicidade  i 

Mais :  o  General  Inglez  excluto  parte  dos  Governadores ; 
S.  A.  R.  remove  o  o  resto  ;  porque  os  actuaes  naõ  saõ 
nenhum  dos  antigos.  Logo,  ou  elles  estão  excluídos*, 
porque  se  acharam  criminosos;  ou  porque  as  apparencias 
de  crime,  ou  de  falta  de  zelo,  fazendo-os  odiosos  á  naçaft, 
obrigaram  a  prudência  tanto  do  General  Inglez  como  de 
S.  A.  R.  a  substituir-lhe  outros  homens,  em  quem  a  naçaS 
puzesse  mais  confiança. 

Outra  vez  repettimos;  na6  queremos  dizer  positivamente, 
que  essas  suspeitas  saõ  bem  fundadas ;  naõ  intentamos  sus- 
tentar o  que  dissemos :  se  os  raciocínios  do  A.  cm  defpca 
daquelles  homens  saõ  concludentes ;  parabém  lhe  seja :  so 
pertendemos  justificar-nos  de  que  naõ  obramos  com  leveza ; 
fundamentamo-nos  em  informaçoens  taõ  boas  quanto  osaÓ 
as  melhores,  sobre  que  escrevem  os  Jornalistas  nossos  con- 
temporâneos ;  e  vimos  depois  essas  informaçoens  corrobo- 
radas pela  proclamação  do  General,  e  pelo  proceder  de  SL 
A.  R.  Isto  naõ  he  so  attendermos  n6s  a  um  punhado  de 
perversos,  como  o  A.  diz  ap.  66. 

Vot.  IV.  No.  23.  3  B 
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Se  porém  cedemos  e  nao  queremos  sustentar  o  que  avanç** 
jms,  quando  se  tracta  do  individuo ;  naó  estamos  dispôs* 
tos  a  sanccionar  o  que  o  A.  avança,  pelo  que  toca  aos  prin- 
pios ;  porque  esses  erros  podem  influir  na  conducta  doa 
vindouros.  NaÕ  podemos  seguir  o  A.  -çm  todos  os  pontoa 
foi  que  differe  de  nos  em  opinião ;  porque  isso  he  incooi- 
j>attael  com  os  nossos  limites;  mas  apontaremos  alguns 
fiara  que  sirvam  de  exemplo  ao  leitor* 

Á  p.  6.  diz  o  A.,  reprovando  a  nossa  idéadequeos 
Governadores  do  Reyao  deviam  oppor-se  á  usurpação  doa 
Françezes,  ao  menos  cora  um  protesto*  "  Que  bem  podia 
resultar  desses  protestos  ?  Conservar  a  honra  dos  que  os 
fizessem,  diz  V.;  demostrar  que  a  força  violentava:  nada 
he  mais  methapbisico  do  que  a  idea  de  conservar  honra 
por  protestos;  nem  nada  mais  pueril,  do  que  exigir  pio* 
testos  para  provar  a  força,  verificada  a  todo  o  Mundo 
pelos  factos,  e  pelos  escriptos." 

Quando  o  A.  diz  contra  nôs  (p.  78.)  que  "  os  conduc~ 
JfcofS*  reaes  de  nossas  censuras  saõ  a  perversidade,  a  seduc* 
$aÕ,  e  o  projecto  de  arruinar  este  reyno,"  naõ  nos  admira 
porque  esta  be  a  linguagem  com  que  nos  tractam,  os  se- 
nhores de  maior  moderação,  como  he  o  A. ;  mas  o  nosso 
reparo  está,  que  este  Jurisconsulto,  como  uma  das  provas 
de  nossa  perversidade  produza,  o  julgarmos  nos  necessários 
Mies  protestos,  que  elle  mette  a  ridículo,  cbamando-lhe 
theoria  tnethaphisica. 

Primeiramente  os  protestos,  contra  a  violência,  e  força 
iqjusta,  saÓ  approvados  por  todos  os  direitos  em  todas  as 
paçoens,  e  estiveram  em  uso  em  todos  os  tempos.  E  estf 
A*  que  tanta  veneração  proflessa  aos  actos  do  seu  Gover- 
no, traeta  de  ridículo  uma  medida  de  protestos,  que  nós 
ApprovaixK» ;  quando  o  seu  Soberano  acaba  de  fazer  um 
protesto,  contra  a  usurpação  dos  Françezes;  quando  a  Sár.* 
Prineeza  do  Brazil  adoptou  o  mesmo  modo  de  proceder, 
e  o  Sereníssimo  Infante  D»  Pedro,  o  mesmo* 
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Poderemos  errar,  quando  approvjfmo»  isto,  que  estas 
grandes  personagens  fizeram,  porque  ellcs  ou  seus  Conse^ 
lheiroffcomo  humanos  saõ  também  sugeitos  ao  erro;  mas  sd* 
gura  mente  errando  com  ellcs,  naÕ  vemos  que  por  isso  se  no* 
possam  applicar  os  motivos  de  perversidade,  seducçaõ,  e  o 
projecto  de  arruinar  este  reyno:  porque  censuramos  os 
Governadores,  em  naS  fazerem  o  mesmo,  que  fez  sen 
Amo.  Eis  aqui  até  que  ponto  chega  o  A.  era  querer  de^ 
fender  aos  Governadores-,  que  he  pollos  em  contradicçaõ 
com  o  que  o  Príncipe  Regente  N.  S,  mesmo  acabou  dé 
fazer. 

Ja  dissemos  que  podíamos  errar,  seguindo  esta,  que  o 
A.  chama,  theoria  methaphisica  de  protestos ;  para  salvar 
a  honra,  e  os  Governadores  poderão  ter  obrado  com  mais 
acerto ;  porém,  pela  parte  deNes  está  só  o  A.,  e  pela  nos- 
sa estaõ  naõ  somente  os  actos  do  Príncipe  Regente,  e  os 
de  sua  Augusta  Esposa,  e  Sobrinho,  mas  o  protesto  de  S. 
Sanctidade,  ora  reynante;  e  em  fim  todos  os  manifestos 
de  guerra  de  todas  as  naçoens,  que  naó  constam  de  outra 
cousa  senaõ  de  um  protesto  contra  a  injustiça  da  naçaõ, 
ou  Governo,  a  quem  se  declara  a  guerra.  Sertã  árduo  se 
nós  achássemos  mao  este  proceder  universal,  para  achar* 
mos  bom  o  procedimento  dos  Ex-governadores. 
.  O  A.  diz  (p.  9.)  "  Naó  se  fatigue  V.  em  repetir  ex- 
emplos a  que  naõ  respondo  por  naõ  ser  meu  fim  censurar 
factos  alheios  estranhos  do  meu  assumpto.9'  A  isto  repli- 
camos, que  naõ  alegamos  aquelles  exemplos  para  arguir, 
e  sustentar  a  nossa  opinião ;  prevaleça  a  verdade  onde  quer 
que  se  achar ;  mas  cubrimo-nos  com  todas  aquellas  au- 
thoridades  para  mostrar,  que  estamos  convencidos  do  que 
dissemos,  e  que  o  principio,  será  errado,  mas  naõ  he  ja- 
cobintco,  ou  desorganizador ;  A  menos  qne  o  A.  se  naõ 
ache  disposto  a  applicar  estes  epithetos  a  seu  mesmo  So- 
berano, ás  pessoas  de  sua  Real  Família,  só  para  justificar 
os  Ex-Governadores  do  Reyno. 

3  B2 
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He  opia  máxima  destes  Senhores  que  escrevem  contra 
nós  achar  bom  tudo  quanto  fazem  os  que  governam,  em 
quanto  lhe  faz  conta ;  admittem  uma  espécie  de  Optimis- 
mo-Politico,  e  até  o  A.,  que  parece  elcvar-se  acima  da 
mais  caterva,  se  erige  em  novo  Doutor  Pangloss;  quehade 
por  força  achar  tudo  quanto  fizeram  os  Ex-Governadores 
o  melhor  possivel ;  e  quem  lhe  notar  a  menor  falta,  ou 
erro  em  suas  medidas  merece  um  nome  infame,  e  pelo 
menos  be  atheo,  e  anárchista.  -  Goze  Pangloss  da  felici- 
dade, que  naturalmente  lhe  resultará  de  assentar  que  tudo 
vai  bem,  e  óptimo ;  mas  naõ  deseje  ver-nos  annihilados, 
porque  temos  a  infelicidade  de  pensar  do  outra  maneira. 

[Continuar-sc-ha.] 
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Proclamação  que  circulava  na  America  Hespanhola  a  favor 
dos  direitos  cia  Senhora  Princeza  do  Brazil  D.  Carlota 
Joaquina. 

XJL  AMERICA,  que  pouco  ha  se  vio  repetidas  vezes  co- 
roada do  glorioso  laurel  de  Marte,  sob  o  heróico  cominan- 
do dos  seus  chefes,  chega  hoje  cheia  decortsternaçaõ,  ves- 
tida de  luto,  e  cingida  do  lúgubre  cypresté  ao  seio  dos 
seus  i Ilustres  capitaens,  buscando  consolação  na  acerba 
dôr,  que  a  opprime,  vendo  sua  may,  a  poderosa  Hespa- 
nha,  invadida  peja  traição,  e  pela  intriga  do  mais  pérfido 
dos  tyrannos. 

Muito  tempo  havia  que  a  America^  sem  deixar  de  espe- 
rar dos  heróicos  esforços  de  seus  Irmãos  da  Hespanha  a 
recuperação,  e  defeza  da  sua  liberdade,  c  independência, 
e  a  dos  justos  direitos  da  Pátria,  se  achava  todavia  teme-» 
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rosa  do  êxito  daquélla  sanguinolenta  luta ;  observava  at- 
tentamente  o  estado  da  Nação,  as  facçoens,  desconfianças, 
partidos,  e  tramas  occultas,  que  interiormente  a  agitavam, 
e  se  lastimava  de  naõ  ver  á  sua  frente  o  que  mais  neces- 
sitava para  fazer-sç  respeitável,  que  era  uma  Pessoa  Real, 
que  oceupasse  a  sua  Regência,  assegurasse,  e  reunisse  oft 
ânimos,  e  esforços  de  todos  para  um  so  fim ;  a  America 
pensa  que  sò  este  remédio  pódc  salvar  u  Hespanha,  e 
tar  a  perdição  da  America. 

Ao  mesmo  tempo  tem  estado  reeditando  a  America 
bre  sua  situação,  e  sorte  futura.  Opprimida  quasi  inteira- 
mente sua  antiga  Metrópole,  e  afogados  seus  amados  Prín- 
cipes entre  os  braços  sequiosos  do  Augusto  sangue  dos 
Bourbons,  naõ  lhe  fica  outro  apoio,  em  que  fi  rmar-se,  se- 
não o  dos  seus  próprios  recursos,  e  a  de  sua  firme,  e  inal- 
terável lealdade:  jurou  a  aos  seus  Keys,  e  ás  suas  íeis; 
nenhum  poder  será  capaz  de  a  separar  de  taõ  sagrados  de- 
veres. 

.  Os  intentos  da  America  dirigem  se  a  preservar-se  dos  bor- 
res da  anarchia,  em  que  teme  ver-se  precipitada,  e  da 
divisão,  que  por  todas  as  partes  se  descobre  já  demazia- 
damente,  e  he  muito  de  recear  que  cada  dia  se  propague 
mais;  e  assim  julga  urgentissimamente  necessário  atalhar, 
e  cortar  estes  males,  e  apagar  este  incêndio,  reunindo  o* 
ânimos,  e  opinioens  de  todos  pura  um  só,  e  justo  fiou 

Naõ  ignora  a  America  que  entre  todos  os  seus  habita-' 
dores  ha  alguns  espíritos  inconstantes,  e  inconsiderados, 
que  forjam  planos  absurdos,  e  inconvenientes  de  indepen- 
dência democrática;  porem  o  numero  destes  fanáticos  be 
mui  pe(iiiono,  sem  credito,  e  desauthorizado.  A  caso 
talvez  poderia  encontrar-se  algum,  que  em  \  seu  animo 
cepilhasse  o  de  submetter-se  a  José  Napoleão,  e  4  sua 
detestável  dy  nas  tia;  mas  se  por  desgraça  destes  povos 
esta  obscura,  criminal,  e  abominável  idea  chegasse  a  tet 
proscly  tas,  rios  de  sangue  inundariam  a  America.  ^ 
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Se  podesse  cenciliar-se  com  a  tranquillidadè,  segurança, 
e  Unidade  da  America  a  permanência  do  seu  actual  Gover- 
no no  seu  estado,  e  fornia  actual,  debaixo  do  Governo  das 
nossas  Leis,  e  em  nome  do  nosso  amado  Rey  Fernando, 
causaria  um  singular  prazer  aos  Americanos  pela  confian- 
ça, que  sempre  lhes  inspiraram  os  seus  Magistrados;  po* 
rém  este  pensamento,  que  á  primeira  vista  parece  de  ra- 
zão (eo  seria,  se  a  nossa  presente  situação  fosse  igual  á 
em  que  nos  achámos  na  dilatada  guerra  da  SuccessaÔ)  pre^~ 
.   para  os  mais  graves  perigos ;  pois  além  de  estar  em  con- 
tradicçaó  com  a  nossa  Constituição,  e  Leis,  faria  suspeitoso 
o  comportamento  dos  Chefes,  eoroprometteria  a  honra  dos 
Povos,  e  apressaria  a  nossa  mina,  e  perdição.  Um  systema 
de  Governo  Colonial  sem  Metrópole,  e  sem  Soberano  ef- 
Jfectivo>  a  quem  recorrer,  como  á  centro  de  unidade,  hc 
vm  absurdo  que  repligna  a  toda  a  saã  politica ;  he  uma  ver- 
dadeira anarchia,  que  exporia  as  Américas  a  ser  dividas 
em  tantos  Reis  como  tem  de  Vice  Reis ;  em  tantos  Regu- 
les como  Governadores,  e  em  outros  tantos  facciosos  quan- 
tos saõ  os  homens  atrevidos,  de  que  abundaõ ;  e  faltando 
-aos  primeiros  aquelle  gráo  de  força  e  respeito,  que  s6  ob- 
tinham pelo  poder  da  Metrópole  da  qual  dependiam  os  pré- 
mios, e  donde  se  receavam  os  castigos,  tudo  se  converteria 
em  um  cáhos,  e  viríamos  a  ser  a  preza  do  primeiro,  que  se 
nos  apresentasse,  ao  qual  nos  veriamos  talvez  obrigados  a 
adruittir  como  um  bemfeitor,  que  serenasse  nossas  intesti- 
nas  dissensões,  e  partidos,  o  que  be  de  temer  que  aconteça 
á  desgraçada  Hepanha. 

Agitada  a  America  destes  cuidados,  trácia,  quanto  está 
da  sua  parte,  de  assegurar  a  sua  tranquilidade,  a  de  todas 
as  possessoens  Hespanholas  do  Ultramar,  e  ainda  a  da  Hes« 
panba  sua  May,  firmando  a  Constituição  precária,  em  que 
se  vêm,  montando-a  nos  seus  verdadeiros,  c  legítimos 
eixos,  de  modo  que  recupere  a  sua  antiga  energia  e  vigor. 
Com  estas  vistas  dirigio  o  seu  plano,  pelo-  modo  mais  cen- 
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veniente  para  manter  os  sagrados  deveres,  que  lhe  impõe  a 
justiça  das  leis,  que  jurou  ;  a  lealdade,  que  sempre  for* 
mou  o  seu  caracter;  e  o  amor,  que  constantemente  consa- 
grou á  Augusta  Família  dos  seus  Soberanos,  e  á  sua  pro« 
pria  Naçaõ.  A  America  promette-se  que  caminhando  di- 
reitamente pela  vereda  da  Justiça,  e  da  Lei,  terá  da  só* 
parte  o  voto  em  geral,  e  em  particular  dos  seus  honrados 
habitantes. 

A  Fidelidade,  e  espirito  de  justiça,  que  anima  a  Ameri- 
ca, a  eleva  a  conceber,  e  traçar  o  vasto  edifício  de  um  Im- 
pério Hespanbol  Americano,  que  iguale,  quando  na5  ex- 
ceda o  Europeo,  do  qual  nunca  será  separado,  salvo  se  por 
desgraça  este  chegasse  a  ser  subjugado ;  a  sua  situação 
geographiça  a  convida  á  gloria  (que  deseja  na£  perder)  de 
ser  ella  quem  lance  a  primeira  pedra  de  Obra  taõ  grau* 
diosa. 

Por  outra  parte  uma  multidão  de  idéas,  nascidas  da 
combínaça/S  dos  extraordinários,  e  grandes  successos  acon- 
tecidos nestes  últimos  tempos,  fazem  agourar,  e  presentir, 
que  assim  como  das  escarpadas  rochas  das  Astúrias  oabi- 
raó  no  século  oitavo  os  Pelayos,  e  os  AíFonsos,  a  restaurar  a 
Hespanha  do  poder  dos  Sarracenos,  renascerão  também 
deste  novo  Império  outros  Heroes  similhantes,  que  nes 
vindouros  tempos  recuperem  a  sua  May,  arrancando-a  das 
aleivosas  maôs,  que  a  opprimem.  Mas  para  que  taõ  lisoa- 
geira  esperança  chegue  a  ver- se  cumprida,  he  da  maior 
importância  obrar  com  tanta  energia,  e  actividade,  que 
«em  perder  um  instante  se  tracte  de  organizar,  e  consolidar 
este  Império  Americano,  de  modo  que  naõ  padeça  dimi- 
nuição, nem  dcsmembraçao  alguma,  e  se  cuide  primeiro 
que  tudo  de  collocar  na  sua  Regência  aquella  Pessoa  da 
Real  Dynastia,  que  adoptou  a  Naçaõ,  a  quem  por  nossas 
antigas  leis,  privilégios,  foros,  usos,  e  costumes  compita*" 
successaÕ  do  Reino,  e  que  sç  ache  desembargada  para  a 
ella  pertender. 
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Estas  ídéas  magnificas  ao  passo  que  embotafi  a  aguda 
iàrr  que  penetra  a  America,  lhe  saó  tanto  mais  lisongeiras, 
quanto  ella  está  mais  certa  de  que  por  e6te  caminho  os  de- 
sígnios do  Tyranno  de  Hespanha  ficariam  cortados,  o  teu 
sceptro  vacillante,  o  edifício  de  sua  iniqua  ambição  sem 
solidez»  e  seu  pérfido  coração  devorado  de  zelos,  inquieto, 
e  nunca  seguro  de  sua  preza  (que  jamais  poderá  chamar 
sua,  necessitando  de  numerosos  Exércitos  para  conser- 
valla)  em  quanto  existir  com.  cxplendor,  poder,  e  grande- 
za algum  ramo  da  Casa  Real  de  Bourbon» 

A  Monarquia  Hespaphola  he  (pomos  servirmos  de  uma 
comparação  antiga)  um-Morgado  dos  seus  Soberanos,  que 
fundou  a  NaçaÓ,  estabelecendo  Leis,  que  determinaram  a 
ordem  de  sueceder  entre  as  Linhas  da  Real  Família :  esta 
ordem,  que  he  uma  regalia  própria,  e  a  mais  preciosa  da 
NâçaÕ,  naõ  pôde  Príncipe  algum  varialla,  nem  em  todo, 
nem  em  parte,  nem  renunciar  taõ  altos,  e  sagrados  direitos 
em  um  estranho,  com  prejuízo  dos  legítimos  Herdeiros,  e 
Successores,  ainda  de  sua  livre  e  espontânea  vontade,  e 
■mito  menos  por  meio  de  involuntárias,  e  forçadas  abdi- 
cações. Nos  Morgados,  logo  que  natural,  ou  civilmente 
morre  o  possuidor,  passa  por  ministério  da  Lei  a  sua  posse 
civil,  e  natural  com  todos  os  seus  direitos  para  o  legitimo 
Successor  ;  e  quando  este,  e  os  seus  immediatos  estaó  im- 
pedidos para  obtella,  transmitte^se  para  o  que  se  segue  em 
.  gráo,  e  que  se  acha  desembargado.  O  mesmo  acontece 
nas  Moharchias  hereditárias,  que  em  nenhum  caso  podem 
ficar  sem  Soberano,  em  quanto  existir,  sem  embaraço,  al- 
gum dos  chamados  pela  Lei  para  a  suecessaõ.  / 

O  estabelecimento  Hespanhol  na  ordem;  e  modo  de  sue- 
ceder no  Reino  he  bem  sabido :  he  como  um  Morgado  dos 
que  o  Direito  chama  de  regular  agnaçaõ,  cm  que  as  Fe* 
meãs,  ainda  que  preteridas  .pelos  Varoens  da  sua  linha,  to- 
davia naó  íicaõ  excluídas,  mas  até  preferem  a  todos  os  Va- 
roebs  lateraes.    Esta  ha  sido  constantemente,  e  sem  alte- 
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râçaS  a  antiquíssima  Constituição  Hespanhola  em  matéria 
ta6  eksencial,  ainda  antes  dos  tempos  do  Infante  D.  Pé* 
layo:  os  Reys,  e  os  Reynos  juraram  pelo  modo  mais  solemne. 
guardalta  inviolavelmente ;  e  por  este  mutuo  juramento 
nem  os  Principes  podem  ir  contra  a  sua  observância,  nem 
os  Vassallos  faltar  á  fidelidade,  a  que  se  ligaram,  nem  sepa- 
rar-se  da  obediência  que  promettéram. 

A  NaçaÕ  nunca  consentio  em  que  se  varie  esta  ordem ;  6 
por  isso  quando  o  Senhor  Filippe  V.  intentou  varialla, 
querendo  introduzir  a  Lei  Salica  de  França,  pela  qual  se 
excluem  as  Fêmeas,  havendo  para  isso  formado  (sem  pri- 
meiro o  fazer  saber  ás  Cortes,  e  sem  as  ter  convocado)  um 
novo  Regulamento  sobre"  a  Successaõ,  em  10  de  Maio  de' 
1713,  que  fez  registar  entre  os  Assentos  do  Supremo  Con- 
selho de  Castelta;  de  nenhum  modo  o  authorizou,  nem 
consentio  a  Naçaõ,  antes  pelo  contrario  tendo-se  ajunctado 
efn  Cortes  Germes  em  1789  (talvez  principalmente  s6  por 
este  importantò  motivo)  naÕ  só  jurou  de  novo,  e  do  modo 
ô  mais  solemnè  guardar  inviolavelmente  a  Constituição  de 
nossas  antigas  Leis  na  ordem  de  succeder  no  Reyno ;  más 
também  expressa,  e  terminantemente  declarou  com  unifór* 
aridade  de  votos  "  Que  S.  M.  naõ  podia  variar  o  estabele*»' 
éimento  Hespanhol,  cajá  observância  tinha  jurado  guardar, 
e  por  conseguinte  que  a  Senhora  D.  Carlota,  Princeza  do 
Brazil,  devia  ser  admittida  á  Coroa  na  falta  de  seus  Irmãos 
Varoens" 

Por  virtude  desta  declaração  taô  solemne,  terminante,  e 
especifica,  e  pelos  princípios  legaea  estabelecidos,  he  cla-^ 
rissimo,  e  incontestável  que  desde  que  nossos  Principes  fo- 
ram detidos,  e  aprizionados  em  França,  se  transmittio  por 
ministério  da  Lei  a  posse  civil,  natural,  e  alto  domínio  da 
Coroa  de  Cabtella.em  ioda  ia  sua*  integridade  a  S.  A.  JR./a 
Sereníssima  Senhora  Priacew  do  Brazil  D.  Carlota  Joa- 
quina de  Bourbon,  cóiftd1:lln%nta  de  tíe^panha,  por  ser  a 
filha  Maior  do  Senhor  D.  Carlos  IV.,  é  à  primeira  cha- 
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mada  pelas  nossas  Leis  á  Suecessaõ  da  Coroa*  immediataT 
neote  depois  de  seus  três  Irmãos  Varoens,  o  Senhor  Rey  O. 
Fernando,  e  Infantes  D.  Carlos,  e  D.  Francisco  de  Paula  e 
Bourbon,  e  a  única  entre  estes,  que  existe  livre,  e  se  acha  . 
desembargada  para  a  poder  obter. 

Quando  a  America,  tirando-se  do  abysmo  do  seu  pezar 
para  admirar  os  extraordinários  caminhos,  por  onde  a  sa-r 
bedoria  do  Altíssimo  ordenou  que  seja  trasladada  para  av 
mais  distante,  mais  nova  (e  talvez  por  isso  menos  corrom? 
pHa)  parte  do  globo  esta  Augusta  Filha  do  nosso  desgra-  • 
çado  Rey  D.  Carlos  IV.,  e  caríssima  Irmaã  do  nosso  muita 
amado  Soberano  Fernando  VII.,  livrando-^  copo  tpdaastu} 
numerosa  Real  Familia  das  traíçoeps  do  astuto  Napoleão,, 
valendo-se  para  isso  do  braço  da  sempre  fiel,  %  generosa 
NaçaÓ  Ingleza,  que  será  nossa  eterna  Alliada,*  a  Ameno}, 
prostra- se  para  adorar  profundamente  os  eternos  desígnios 
do  eterno  Soberano,  arbitro  dos  Reys,  e  dos  Reynos,  e  crê 
chegar  como  a  descobrir  em  seus  eternos  DeçVctos,  que  esti} 
planta  fecunda  da  Chrjstianissima,  Catholica,  e  Religiosís- 
sima Casa  dos  Bourbons  foi  preservada  por  seu  poder  da 
v  commum  desolação  com  o  alto  fim  de  pôr  sobre  o  throno  do 
Império  Hespanhol  Príncipes  legítimos,  e  Catbolicos, 
<jue  conservem  em  toda  a  sua  vaqta  extensão  a  Religião 


*  He  mui  digno  de  se  conservar  em  nossa  memoria  o  Artigo  IIT.% 
do  ultimo  Tractado  de  Paz,  Amizade,  e  Alliança,  celebrado  em  14 
de  Janeiro  deste  anno  com  Inglaterra,  pelo  qual '  S.  í/í.  B.  promette 
na5  reconhecer  outro  Rey  de  Hespanha,  que  na5  seja  o  nosso  Ca* 
tholico  Monarca  D.  remando  VII.,  seus  ,  Herdeiros,  ou  legítimos 
$uceessore*.  Certamente  he  sobre  todas  digna  de  nossa  amizade,  e 
eterno  reconhecimento  esta  Kaçao  sabia,  c  virtuosa,  que  sem  sepa* 
rar-te  da  vereda  da  justiça  rectidão,  e  generosidade,  tem  sabido 
elevar  seu  poder  a  um  grfcc*  dtí  opulência  maito  mais  solido,  e  se» 
furo  com  a  alliança  de-  uma  Kaçafcâeljti  agradecida,  do  que  se  ad. 
qnirisse  para  si  sem  risco,  nem  JVr^aQw abominação  £°  inunenso 
Continente  Americano.  T 
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sfcncta  de  nossos  Pfeis,  e  que  nos  Séculos  vindouros  hao 
de  tomar  por  igual  meio  a  accender  seu  fogo  fivincr 
na  Hespanha  Europea,  e  até  na  mesma  França,  quando 
estiverem  bastantemente  purificadas  das  abominaçoens, 
que  as  tem  conduzido  ás  presentes  calamidades. — Hu- 
milhemo-nos  diante  do  nosso  grande  Deos,  e  na6  pie* 
sumamos  introduzir-nos  no  Sanctuario  de  seus  profundos, 
e  adoráveis  arcanos ;  porém  esperemos  com  resignaçaff 
as  disposiçoens  de  sua  Sabedoria  infinita,  e  confiemos  que 
naô  abandonará  os  seus  Sanctos,  nem  desamparará  sua 
grey:  naô  duvidemos  que  para  a* America  tem  reserva» 
do  o  verdadeiro  Omnipotente  o  restabelecimento  da  Mo- 
narquia Hespanhola,  e  da  nossa  sancta  Religião. 

Entretanto  a  America,  deixando  ao  cuidado  do  nosso 
Deos  o  complemento  dos  seus  altos  desígnios,  tem  pelo 
mais  importante,  e  sagrado  dos  seus  deveres  o  cooperar 
para  elles,  aproveitando  os  momentos  para  conservar  a 
seu  Rey,  e  Reaes  Successores  o  vasto,  e  opulento  Impe* 
rio  Hespanhol  Americano,  cuja  extensão  desde  a  parta 
do  Cabo  de  Hornos  até  i  outra  da  Califórnia,  cheio  de 
um  nobre  orgulho,  parece-lhe  curta,  quando  tracta  de  à 
offerecer  aos  pés  de  seus  adorados  Príncipes. 

Para  affiançar-Ihe  pois  a  subsistência  deste  precioso, 
especial  património  de  sua  Coroa,  e  Real  Familia,  e  pa- 
ra que  por  nenhum  poder,  e  artificiosas  intrigas  lhe* 
seja  usurpado:  para  que  a  liberdade,  e  independência 
Hespanhola  se  conserve  ao  menos  nas  suas  Américas ; 
para  que  a  nossa  tranquillidade  interior,  e  mutua  confi* 
anca  naõ  corram  perigo,  e  naô  caiamos  na  grande  falta, 
que  pôde  occasionar  a  perdição  da  Hespanha ;  para  que 
finalmente  se  cheguem  a  Ver  cumpridos  os  votos  da  Ame* 
rica,  na6  encontra  a  sua  fidelidade  outro  meio  efficaz, 
Virtuoso,  e  honroso  senaÓ  acceitar  com  o  mais  vivo  re- 
conhecimento o  precioso  dom,  que  a  piedade  do  Ceo 
nos  apresenta  ta6  de  perto,  no  momento  do  nosso  maior 
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aperto,  pondo-nos  debaixo  da  immediata  protecção,  e 
governo  da  Augusta  Irmaâ  do  nosso  muito  amado  Sobe* 
rano  Fernando  VII.,  a  Senhora  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
quina de  Bourbon,  acclamando-a  para  a  Regência  Sobe- 
rana deste  Império  (pois  somente  ella,  e  seu  respeitável 
nome  desvia  toda  a  idéa,  que  nad  seja  a  mais  justa*  e 
digpa  do  generoso  sangue  que  a  illustra)  p^ra  que  4s- 
tfaixo  de  nossos  foros,  e  antigas  Leis  Pátria?  o  adminis- 
tre, e  desde  já  o  vá  organizando.;  o  sustentei,  e  o  de- 
fenda com  a  energia  própria  do  seu  Real  apimp,  ç  sin- 
gulares virtudes,  e  o  conserve  intacto  para  a  entregar 
como  um  deposito  sagrado  a  seu  digno  f  rma/Jy  no^qp  Rçy 
D.  Fernando,  e  por  sua  falta  aos  outro»  do,u$  Senhores. 
Infantes,  guardando  a  devida  ordem,  se  chegarem  a  ver- 
se-livres  da  oppressao,  em  que  estão  ;  e  quando  njiq,  para 
que  o  tenha  com  pleno  dominio  parç  31,  em  virtude  (.d^$ 
sjeus  próprios  incontestáveis  direitos,  e  para  seus  íegitijqo^ 
Successores,  observando,  sempre  a  ordem  estabelecida  por. 
nossas  ^eis. 

Este  hç  o  desejo  gera),  e  o  plano,  que.tço)  concebido  a 
4merjca ;  e  seus  Habitantes  estaõ  determinados  com  seus 
bens  e  suas  pessoas  até  derramarem  a  ultima  gotta  de  sangue, 
para  realizallo.  Porém  naõ  satisfaria  a  América  aos  deve- 
res de  sua  gratidão,  nem  obraria  conforme  ao  çspirito  ge- 
neroso, que  a  move,  se  tendo  sido  guiada  pqr  seus  Ma- 
gistrados e  Capitães  a  colher  as  palmas  marciaes  com  tanto 
augmento  de  sua  honra. e  reputação,  naõ  contasse  com  oa 
mesmos  paraacçaõ  tao  gloriosa,  como  he  lançar  a  primeiro 
pedra  do  sumptuoso  edifício,  que  tem  traçado  sua  lealdade, 
e  constante  amor  á  Augusta  Família  dos  seus  Soberanos ;  a 
America  aspira  tambem  a  ver-se  guiada  opportunamente 
por  seus  Chefes  e  Magistrados  a  tao  leal,  e  nobre  demon- 
stração, naõ  podendo  duvidar  que  se  achem  animados  dos 
meamos  fieis,  e  generosos  sentimentos,  e  só  espera  vêllos 
applaudidos,  e  abraçados  com  signaes  de  sua  approvaçaõ, 
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moifestadoa  da  hum  modo  digíuve  9^àa^^%^^^a^ 
desconfianças  perigosas,  a  concilia?  a  u,njo$  .dga  iflfup»  * 
opiaioeqa  de  todos,  e  a&erenar  a  grande,  e  cuidadosa  tgjut*» 
çaõ,  em  que  se  encontram  todos  os  Habjjtpntea  Hj|  <Vqf  > 


■  » 


Opinião  e  protesto  dâ  D.  Melchior  de  Javdlanúê,  ifmkkm 
da  suprema  Juncta  Central  de  Htspanha,  wircoiptmm 
dimenlosy  t  inètitoaçaõ  da  mesma  Juncta. 

1.  Persuadido  de  que  o  assumpto  de  que  se  tracta  he  Ai 
tnais  alta  importância,-  por  sua  natureza,  suas  conseqúéSS 
cias,  e  circumstancias  actuaes ;  o  mais  exposto  ao  deéèjo* 
e  expectação  do  publico,  e  aquelle  em  que  esrafl  Útíi$ 
fortemente  compromettidos  o  decoro  e  credito  desla  fta» 
prema  Juncta,  devo  registrar  o  meu  dictamen  no  preseiriè 
acto,  para  que,  constando  sempre  neile,  possa  minba  con- 
sciência descànçar,  sobre  taÔ  solemne  testemunho  de  metri 
sentimentos.  .1 

2.  Muitas  causas  me  demoraram  ao  formállò,  e  a  pri- 
meira foi  o  temor  de  que  alguns,  dos  que  me  naô  contei 
cem,  cressem  que  mo  poderia  ter  inspirado  a  ambi<ja0j'ott 
alguma  outra  vista  de  interesse  pessoal.  Porém  este  temo* 
se  tranquilizará  ao  ponto  em  que  deixe  aqui  ratificado  per 
escripto  um  propósito  que  ja  manifestei  abertamente  e  de 
palavra,  na  commissaõ,  e  fora  delia ;  propósito  que  me 
tem  inspirado  o  triste  conhecimento  da  decadência  de*  mi* 
nhãs  forças  phisicas,  e  moraes,  a  repugnância  invencível 
que  sempre  tive  a  ttfdoo  que  he  mando  ou  governo,  é  ó 
doloroso  escarmento  com  que  foi  castigada  à  unicá?condes* 
cendencia  que  tive  ém  admittir  nelle  alguma  parte',  cã 
dendo  á  vóz  de  um  irfhatf  aquém  respeita va  corno'  pàyí 
Este  propósito  he  de  naó  admittir,  nem  agora  nerii  mine*, 
nesta  Juncta,  nem  fora  delia,  nenhuma  nomeaçaí  para 
emprego,  ministério,  presidência,  ou  cousa  que  nad  sêjà  a 
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nobre  futicçaft  de  dizer  aqui  sinceramente  o  dictamèg* 
que  eu  creia  ser  o  roais  conveniente -ao  bem  de  minha  pá- 
tria, em  desempenho  da  representação,  com  oue  me  too» 
roa  o  paiz  em  que  nasci, 

3.  Detinha-me  também  a  necessidade  de  tractar  daUsV 
tureza,  e  authoridade  das  Junctas  Provinciaes,  como  ie* 
«nidas,  e  representadas  nesta  Suprema*  Nafí  haverá  ma- 
goem que  respeite  e  ame  mais  de  coração  a  estes  corpos, 
ta6  nobres  por  sua  origem,  taõ  recommendaveis  pelo  ar» 
dente  zelo  com  que  tem  desempenhado  a  confiança  dos 
povos,  e  taõ  dignos  de  eterno  louvor,  e  assignalada  recom* 
pensa,  pelos  altos  serviços,  que  fizeram  á  Pátria  na  pre- 
sente  çrisis.  Mas  como  naó  soja  possível  formar  juizo  ex- 
acto, nem  dictau.en  acertado,  e  justo,  na  matéria,  cujo 
exame  foi  confiado  á  nossa  commissaõ,  sem  ter  á  vista  a 
natureza,  character,  e  poder  desta  venerável  assemblea, 
como  representante  das  Junctas  commitentes,  creio  que 
ninguém  deitai  á  a  má  parte,  o  que  á  cerca  disto  disser* 
,  4.  Detinha- me  também  o  temor  de  que  o  meu  dictamen 
fosse  mal  olhado,  ja  por  ser  o  que  levava  comsigo  menos 
attractivos,  ja  por  su*  mesma  singularidade ;  visto  que  tive 
a  desgraça  de  naõ  poder  combinallo  com  o  dos  sábios 
companheiros  da  commissaõ  nomeada  para  este  caso.  Po- 
rem a  franqueza  comque  entrei  na  deliberação  e  discussão 
de  taõ  importante  matéria,  de  que  podem  depor  S.  E.  E.  e 
o  mesmo  pezo  que  se  dignaram  dar  a  algumas  de  minhas 
'razoens,  deve  consolar-me  na  desgraça  de  ter  sido  de  dif- 
ferente  e  singular  opinião,  assim  como  do  temor  de  que 
esta  naõ  seja  agradável,  nem  adoptada  pela  Juncta  Su- 
prema. Porque,  naõ  se  tractando  ja  da  discussão  hypo- 
tbetica,  senaõ  de  uma  resolução  decretoria,  em  um  ponto 
de  que  estaó  pendentes  o  bem  da  naçaS,  e  o  credito  da  Su* 
prema  Juncta,  e  o  de  todos  e  cada  um  de  seus  membros, 
espero  que  a  firmeza  em  sustentar  o  que  a  minha  razaô  e 
a  minha  consciência  me  dictáram,  para  salvar  taõ  grandes 
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objectos;  nunca  poderia  attnbuir-se  4  obstinação,  nem  de-   .' 
lejo  de  singularizar- me  ;  mas  que,  ainda  olhado  como  uiil 
erro  de  entendimento,  se  desculpasse  como  procedido  £o» 
zelo  pelo  bem  publico,  de  cujas  illiisoens  estaó  talvez  menos , 
livres  aquelles  em  cujo  coração  elle  está  mais  arraigada 

5.  Isto  posto,  e  que  para  decidir  com  acerto  o  ponto  de» 
licado,  que  a  Suprema  Juncta  confiou  á  nossa  commissaS». 
he  absolutamente  necessário  subir  aos  altos  princípios  de' 
Direito  publico,  pelos  quaes,  e  naó  por  outros,  se  deve  re» 
solver,  partindo 'tlelles,  assentarei  as  seguintes  proposiçoens, 
que  olbo  pomo  oqtras  tantas  verdades,  e  para  cujo  exame 
chamo  a  attençaÕ  de  V.  M. 

6.  Nenhum  povo,  qualquer  que  seja  a  sua  Constituição, 
tem  o  direito  ordinário  da  insurreição.  Darrlho,  sertã  des* 
truir  os  laços  da  obediência  $  autoridade  suprema,  por 
ella  estabelecida,  e  sem  a  quaí  a  sociedade  nao  terfc  garao* 
t)a  nem  segurança  de  sua  constituição.  -:..«■» 

7.  Os  Francezes,  no  delirio  dos  seus  princípios  politico*» 
4éram  ao  poro  este  direito  em  uma  Constituição,  que  se  fez 
em  poucos  dias,  se  conteve  em  poucas  folhas,  e  durou 
mui  poucos  mezes.  Mas  isto  foi  somente  para  entreter,  . 
em  quanto  o  cutelto  do  terror  passava  rapidamente  pelas 
cabeças  altas,  e  baixas  daquella  desgraçada  naçaõ. 

8.  Porém  todo  o  povo  que  se  acha  repentinamente  at» 
tacado  por  um  inimigo  exttrior ;  que  sente  o  perigo  im* 
minentfe  da  sociedade  de  que  he  membro,  e  que  reconhece 
estarem  sugeitos  e  escravos  os  administradores  da  authori» 
dade,  que  devia  regêllo,  e  deffendêllo,  entra  naturalmente 
na  necessidade  de  defender-se,  e  por  cpnsequencia  adquire 
direitos  extraordinariosye  legítimos  de  insurreição. 

9.  Deste  direito  usou  o  generoso  povo  de  Hespanha  venr 
do-se  repentinamente  privado  de  um  rey,  que  adorava,  e 
vendido  a  um  pérfido  estrangeiro,  por  um  monstro  iodigb 
no  do  nome  Hespanhol.  Correndo  eotaÒ  i  insurreição,  por 
um  movimento  simultâneo  das  principaes  províncias  do  rey* 
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jmba  vingar  seus  aggrevos,  tesgataf  a  sen  têy ,  fe  defender 
irsta  própria  liberdade ;  e  ánetoso  de  obter  este  grande 
cfrjecto,  erigio  tt  Júnctas  provinciaes  para  ^ue  o  dirigi** 
«mi  a  ene» 

IO*  8egm>se  «pie  as  Juncta*  provinclaes  qualqnci  qtrtr 
•6$aftfòrma,em  que  se  constituíram,  annunciàram,  eobrà* 
wm9m6  de  origem  legitima,  e  assim  o  besua  authoridade. 
Porém  segue-se  também  que  esta  authoridade  será  sempre 
determinada  por  aquelle  objecto,  e  reduzida,  e  contida  etíx 
aM*  limites. 

1 1 .  A  Jnftcta  Central!  tem  hoje  reunida  em  si  a  atrtbori- 
dade  de  todas  as  J  une  tas  Provinctoes,  caracterizada,  e  ie- 
imtkle  pelo  mesmo  objecto,  qtref  determina  t  circuffiscrèvc 
a  das  Junctas  committentes.  Elias  titô  fBfam  erigidas  para 
aktfraf  a  Coíistituiçaô  do  reyno,  nem'  para  dertogar  as  sua* 
Mt-  feadameritaes,  nem  para  alterar  a  Jerarchia  eivif,  mlu 
tar,  ou  económica  do  Reyno.  '  Logo  á  Juncta  Central,  em 
todo  o  que  pertence  directamente  ao  seu  ojecto,  ou  ás  suas 
imediatas  fekçoens,  deve  tegular-se  péla  constituição  e 
k£à  fandamentaes  do  reyno,  e  longe  de  alterallas  deve  res* 
pettáBãs,  comb  trmVambs  jurado  todos  os  seu4  membros. 

12.  Segtte-se  igualmente,  que  a  Júticta  Central  na0  temi 
em  si  o  poder  legislativo,  nem  o  judicial  da  soberania,  tem 
somente  o  exercício  de  suas  funeçoens,  nos  negócios  relati- 
vas a  seu  objecto,  e  conformes  i  Constituição.  Tem  mais 
amplamente  o  exercício  do  poder  executivo  que  basta  paíftt 
o-aleartee  de  sen  objecto ;  porém  o  tem  tal  qual  o  tiveram 
fts  Junctas  Committentes.  E  ainda  que  o  seu  poder  reu* 
lado  seja  mais  forte,  e  mais  respeitável  que  o  daquellas, 
com  tudo  naft  ser&nem  mais  extenso,  nem  menos  reduzido 
•Os  Imites  naturaes  de  seu  objecto. 

IS.  A  Juncta  Central  ftaâ  representa  verdadeira,  e  pro- 
•piamente  aos  reynos,  ainda  quando  as  suas  municipal  ida- 
de* tenham  reconhecido  as  Junctas  estaíbeleisdas  na  capital 
fle  cada  um  aí  porque  nem  todos  os  jtovos  tem  nomeado 
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estas  Junctas,  nem  ainda  o  das  capitães,  fallando  geral- 
mente, tem  elegido  os  seus  membros ;  nen»  nestas  nomea-r 
çoens  se  teve  respeito  ás  classes  e  estados,    requeridos 
pela  constituição.     Naó  se  pode  portanto  dar  com  proprie». 
dade  á  sua  representação  o  nome  de  Nacional,  pois  ainda 
que  a  que  tem  procede  de  origem  legitima,  nem  a  teu*. 
completa,  nem  a  tem  constitucionalmente*     Naô  he  por. 
isso  que  eu  me  opporei  a  que  a  sua  representação  se  cha- 
me nacional,  nem  que  deixe  de  obrar  como  se  a  tivesse 
dentro  dos  termos  do  seu  objecto,  com  tanto  que  reconhe- 
ça que  naÕ  he  verdadeiramente  tal,  para  os  mais  objectos 
a  que  se  extende  o  poder  Soberano. 

14.  Daqui  vem  que  os  actos,  e  procedimentos  das  Junc- 
tas Provinciaes,  em  quanto  tiverem  sido  conformes  ao 
grande  objecto  de  sua  erecção  seraó  legítimos  ;  e  os  que 
naô,  nad.  Que  os  primeiros  nao  somente  devem  confir- 
mar-se,  senão  também  louvar,  e  recompensar  por  elles  os 
corpos,  e  os  indivíduos  ;  e  que  ainda  que  convenha  confir- 
mar ou  esquecer  os  segundos  pelas  circumstancias,  e  recto 
fim  com  que  se  practicáram,  nunca  por  elles  se  poderá  pro- 
var, que  tiveram  mais  authoridade  de  que  a  conveniente 
ao  objecto  de  sua  erecção. 

15.  Se  isto  assim  he  seguir-se-ha  também,  que  tudo 
quanto  resolver,  e  obrar  a  Suprema  Juncta,  fora  dos  limi* 
tes  do  seu  objecto  será  nullo,  e  ficará  exposto  ao  juizo  da 
nação,  a  quem  he  responsável  por  sua  condueta,  cousa  que 
jamais  deve  perder  de  vista  em  suas  operaçoens.    Disse 
isto  mais  por  explicar  o  que  he,  na  minha  opinião,  o  poder 
da  Suprema  Juncta,  doque  para  restringilla ;  visto  que  ~ 
naô  conviria,  nas  actuaes  circumstancias,  offerecer  emba-  . 
raços  á  sua  acçaõ,  quando  se  dirige  principalmente  a  um 
fim  taó  importante,  e  sagrado.     Porém  o  disse  para  que 
nunca  se  esqueça,  que,  em  tudo  quanto  puder,  deve  obrar 
conforme  a  constituição,   regular-se  conforme  a  ella,  #- 
respeitalla. 
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16.  Isto  assentado,  a  Juncta  Suprema  para  determinar 
a  natureza  do  seu.  poder  e  funcçoens,  deverá  consultar 
nossas  leis ;  e  pois  he  chamada  para  que  estabeleça  um 
governo,  que  exerça  a  Soberania,  durante  o  impedimento 
em  que  se  acha  nosso  amado  rey  de  exercitalla  por  si 
mesmo,  deve  regular-se  conforme  ao  que  neste  caso  dis- 
põem as  leis. 
-  17.  Quando  estas  proveram  o  caso,  em  que  o  Soberano 
estivesse  impedido  para  o  exercício  de  sua  soberania,  dis- 
puzéram  que  a  naçaõ  fosse  chamada  a  Cortes,  para  esta- 
belecer um  Governo  de  Regência,  e  até  assignaláraw  o  mo- 
do de  o  formar,  jQuerazaô  pois  haverá  para  que  a  Juncta 
se  nao  submetta  ás  leis  fundamentaes,  em  matéria  de  taõ 
grande,  e  geral  interesse  ? 

18.  Concluo  pois,  que  a  Juncta  Suprema  deve  convocar 
as  Cortes,  para  a  instituição  de  um  Conselho  de  Regência, 
na  conformidade  das  leis ;  e  que  pois  as  circunstancias  do 
tempo  nao  permittem  esta  convocação,  deve  pelo  menos 
annunciar  á  naçaõ,  a  resolução  em  que  está  de  fazer  esta 
convocação,  e  assignalar  o  prazo  em  que  a  fará. 

19.  Assim  he  o  meu  dictamen,  que  a  Juncta  desde  logo, 
t  antes  de  tudo  deve  declarar,  e  annunciar  á  naçaõ  por 
uma  Cédula  Real,  que  logo  que  o  inimigo  da  naçau  deixe 
depizaroseu  território,  a  convocará  em  Cortes,  para  o 
estabelí  cimento  do  Governo  do  Reyno,  e  que  se  por  des- 
graça isto  se  naõ  verificasse  dentro  de  dous  ânuos,  a  con- 
vocação se  verificará  para  o  primeiro  de  Deceinbro  ou  No- 
vembro de  1810. 

20.  Porém  durante  este  dilatado  prazo  <  como  exercerá 
a  Juncta  o  governo  do  Rcyno,  e  comes  pondera  melhor  á 
confiança  dos  póvoa  r 

21.  Três  caminhos  pôde  tomar  para  este  fim  1*.  Con- 
stituir-se  a  simssma  em  congresso  interino  de  Regência  do 
reyuo ;  2o.  Nomear  um  Regente  interino  3o.  Nomear  uni 
conselho  interino  de  Regência,  de  poucas,  c  escolhidas 
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22.  Na  primeira  destas  formas  ha  muitos  e  graves  incon- 
venientes :  na  segunda  muitos  perigos:  na  terceira  menos 
de  um  e  outros,  e  vantagens  mui  conhecidas. 

23.  O  exercício  da  Regência  pertence  principalmente 
ao  poder  executivo  ;  porque, durante  ella,  o  poder  legisla- 
tivo e  judicial,  pode  e  deve  ser  exercitado,  naõ  pela  Re- 
gência, mas  sim  por  esta  ;  pelo  corpo  da  naçaô ;  e  pelos 
tribunaes  e  authoridades,  constituidos  por  ella. 

24.  Porém  he  bem  sabido,  que  o  poder  executivo  deve 
ser  cm  seu  exercício,  um,  activo,  vigoroso,  e  secreto,  e 
estas  qualidades  parece  que  senaÓ  poderão  achar  em  um 
corpo  numeroso,  senaó  por  uma  espécie  de  milagre. 

25.  Se  este  corpo  rege,  no  ajunctamento  de  seus  indi- 
víduos, he  claro,  que  naõ  terá  conformidade  em  suas  reso- 
luçocns ;  porque  a  divisão,  a  discórdia,  e  ainda  as  fac- 
çoens,  se  introduzem  mais  facilmente  entre  muitos  doque 
entre  poucos.  NaÓ  haverá  segredo ;  porque  i  quem  o 
esporará  de  tantos  ?  Naõ  haverá  actividade  ;  porque  as 
resoluçoens  seraõ  tanto  maÍ6  lentas,  quanto  maior  numero 
concorrer  ao  seu  exame,  discussão,  e  determinação.  E 
em  fim  naõ  haverá  vigor ;  porque  o  poder  diminuirá  na  ra- 
zão inversa  do  numero  de  elementos  que  o  compóém. 
Quanto  mais  forem  estes,  menos  será  aquelle. 

26.  Se  para  evitar  isto  o  corpo  se  divide  em  secçoens, 
ou  commissoens,  a  falta  de  unidade  será  ainda  mais  vi* 
sivel. 

27.  Porque  se  estas  secçoens  tem  de  resolver,  e  executar 
por  si  sem  referir- se  a  todo  o  Congresso,  em  vez  de  uma 
haverá  tantas  Regências,  como  Secçoens  na  Juncta ;  e  fal- 
tando um  centro  de  unidade  no  Governo,  a  sua  acção  será 
incerta,  e  embaraçada ;  naó  será  regulada  por  um  syste- 
ma  certo  e  constante,  e  as  suas  relaçoens  seraõ  alteradas,  e 
confundidas  a  cada  passo,  em  detrimento  dos  seus  objec- 
tos, e  em  damno  do  publico. 

28*  Se  as  commissoens  tem  de  referir  os  negócios  4 
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Juncta  inteira,  o  embaraço  e  a  lentura  seraS  tanto  maiores, 
quanto  mais  aberto  se  achar  o  circulo  da  administracçaS ; 
pois  os  negócios  teraõ  passado  da  Secretaria  á  secção,  e  da 
SecçaÓ  á  Juncta ;  e  quando,  obrando  o  Governo  por  de- 
partamentos separados,  a  rivalidade,  entre  as  sccçoens,  e  os 
^partidos,  e  discórdias  conseguintes  a  elles,  seriam  inevitá- 
veis. 

29.  Em  um  e  outro  caso  perigava  o  segredo,  o  qual,  em 
todos  os  negócios,  que  de  si  naõ  pedem  publicidade,  e  sin- 
gularmente nos  que  pertencem  ao  poder  executivo,  he  de 
absoluta  necessidade,  para  o  decoro  do  Governo,  e  firme- 
za de  s.uas  operaçoens. 

90.  Dos  inconvenientes  e  perigos,  que  traz  com  sigo  a 
nomeação  de  um  Regente,  ba  pouco  que  fallar.  Bas- 
tará dizer,  que  além  dos  muitos,  que  naturalmente  trás  com 
«$igo  o  governo  de  um  só,  ainda  quando  seja  o  Soberano 
legitimo,  tem  outros  mais  graves  e  terríveis. 

$1.  Um  Regente,  depositário  cie  todo  o  poder,  se  pode 
converter  facilmente  em  Dictador,  e  com  maior  falicida- 
de  aiuda  se  converte  um  dictador  em  tyranno,  sem  outra 
diligencia  mais  do  que  prolongar  o  tempo  de  sua  dieta* 
Jtura. 

32.  Entre  estes  extremos  está  um  Conselho  de  Regen* 
pia,  composto  de  poucos,  e  escolhidos.  Tem  sem  duvida 
jreu?  inconvenientes ;  porque  <j  que  forma  de  governo  ha- 
verá que  os  naõ  tenha  ?  Mas  para  provar  que  estes  in- 
convenientes saô  menores,  basta  dizer  que,  com  esta  forma 
de  governo  o  poder  naô  está  accumulado  em  um  só,  nem 
dividido  entre  muitos. 

33.  Pela  mesma  razaô  se  naó  deveria  compor  este  Con- 
pelho  de  demaziado  poucos  membros ;  para  que  naõ  se 
aproximasse  dos  perigos  de  um  Regente  ;  nem  de  dema- 
siado muitos,  para  que  fugisse  os  inconvenientes  de  uma 
Juncta  numerosa.  * 

ti*  Parece  pois  que  o  justo  meio  estaria  em  que  a 
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Juncta  Suprema  nomeasse  um  Conselho  de  cinco  pessoas, 
uma  das  quaes  fosse  precisamente  um  prelado  ecclesiasti- 
co.  £  se  fosse  possível,  que  achasse  pessoas,  que  separa^ 
damente  possuíssem,  alem  de  alguma  probidade,  e  um  pa~ 
iriotismo,  superiores  a  toda  a  suspeita,  a  experiência  e  00 
talentos  políticos,  económicos,  civis,  e  militares  de  mar  e 
terra,  he  claro  que,  junctas  ellas,  reuniriam  em  si  toda  a 
somma  de  luzes,  que  pedem  os  vários  ramos  da  adminis- 
tração, e  que  fariam  plena  a  sua  confiança,  e  a  da  nação* 

35.  Os  inconvenientes  que  tem  esta  forma  de  Governo 
saõ  também  mais  evitáveis  por  meio  de  sua  constituição 
a  qual  a  Juncta  deverá  fazer  com  toda  a-  providencia,  e 
meditação. 

36.  O  Conselho,  que  instituísse  a  Juncta  Suprema,  ej> 
istirá  somente  pelo  tempo  que  decorrer  até  a  convocação 
das  primeiras  Cortes,  que,  como  dicto  he,  a  mesma  Juncta 
deixará  solemnemente  declarada,  e  annunciada,  antes  de 
instalar- se.  Por  conseguinte,  nunca  poderá  durar  mais 
de  dous  annos. 

37.  Entaõ  a  forma  de  Governo  que  proponho,  e  que 
no  meu  dictamen  deve  a  Juncta  preferir,  até  a  convocação 
das  Cortes,  será  a  mais  conforme  a  nossas  leis  fundamen» 
taes;  porque  assim  o  prove  expressamente  a  terceira, 
titulo  quinze,  da  Partida  segunda,  que  copiarei  no  fim, 
debaixo  do  N.  1. ;  e  ley  quinta  titulo  16  ;  lib.  2o.  do 
livro  intitulado  El  especulo  (que  he  também  um  código 
nacional,  e  authentico)  e  vai  copiada  no  N°.  2Q. 

38.  Será  outro  sim  a  mais  conforme  á  vontade  do  nosso 
Soberano,  expressada  em  seus  Reaes  Decretos  de  15  de 
Mayo  ultimo,  communicados  á  Juncta  do  Governo,  e  ao 
Conselho  Real,  os  quaes  se  acham  expressos  na  exposição 
do  Snr.  D.  Pedro  Ceballos,  em  paginas  41  e42  de  sua 
Exposição  ;  e  que  se  naõ  authenticos  ao  menos  se  devem 
olhar  como  certos,  e  cfhe  fazem  fé,  pelo  extraordinário  do 
caso.    A  sua  copia  se  achará  juncta,  nos  N0**  *0.,  e  4o» 
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39.  Ultimamente,  se  me  naõ  engano,  esta  forma  de  go- 
verno interino  será  a  mais  conforme  aos  desejos  da  naçaõ, 
e  ao  decoro  desta  Suprema  Juucta;  a  qual,  abdicando  a 
porção  do  precioso  poder,  que  hoje  exerce,  para  submet- 
ter-se  ás  leis  que  tem  jurado,  e  assegurar  melhor  ao  pu- 
blico o  para  que  foi  congregada ;  dará  á  Hcspanba  o  tes- 
temunho mais  beroico,  e  relevante  de  seu  generoso  desin- 
teresse e  do  seu  zelo  pela  justiça. 

40.  Ouço  dizer,  que  a  Juncta.  naõ  pode  instituir  esta 
forma  de  governo,  por  falta  de  poder  etn  seus  indivíduos ; 
porém,  quando  este  reparo  naõ  cessasse  á  vista  da  ampli- 
tude dos  poderes ;  quando  naõ  fosse  ceflo  que,  instituída, 
e  nomeada  a  Regência  pela  Juncta,  seria  ella  que  se  en- 
tendesse que  governava,  posto  que  o  Conselho  governaria 
por  sua  authoridade,  bastará  dizer,  que  qualquer  restric- 
çaS  de  poder,  para  um  congresso  que  jurou  observar  as. 
leis,  se  fosse  contraria  a  cilas,  e  se  o  fosse  ao  melhor,  c 
mais  conveniente,  e  justo,  em  matérias  de  publico,  e  ge- 
ral interesse,  be  de  si  mesma  uulla,  e  de  nenhum  valor  ou 
effeito;  e  assim  está  declarado  a  respeito  das  Coites. 

41.  Porém  se  a  juncta  opiniando  de  outro  modo,  qui- 
zesse  sem  convocar  as  Cortes  exercer  por  si  mesma, 
agora,  e  daqui  em  diante,  este  poder  regente ;  rogo- lhe 
que  naõ  perca  de  vista.  1°.  Que  sendo  nomeados  os 
seus  vogaes  sem  determinação  de  tempo,  a  naçaõ  virá  a 
ficar  debaixo  de  uma  Regência,  que,  alem  de  naõ  ser  no- 
meada nem  instituída  por  si  mesma,  terá  uma  duração 
inde finita,  e  a  teria  sem  ser  assign alada  por  ella.  2a.  Que 
se  esta  Juncta  naõ  se  cresse  por  agora  obrigada  a  consul- 
tar a  naçaõ,  para  a  instituição  da  Regência,  menos  se  cre- 
ria obrigada  depois  a  consultada,  nos  casos  assignallados 
por  nossa  constituição.  <  E  que  será  isto  senaõ  destruir 
de  um  golpe  a  constituição  do  reyno,  c  deíxallo  exposto 
ao  arbítrio  ? 

42.  E  pois  be  próprio  da  ambição  humana  que  todo  o 
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poder  perpetuo  degenere  naturalmente  em  arbítrio,  e  ca- 
minhe a  tyrannin,  sem  duvida  que  a  Juncta,  com  o  andar 
do  tempo  podcrfa  tyrannizar  a  naçaó;  e  esta  tyrannia 
seria  tanto  mais  dura,  quanto  era  uma  tyrannia  aristo- 
crática. 

43.  Em  fim,  se  para  evitar  este  mal,  a  Juncta  quizer 
reduzir  a  tempo,  e  prazo  limitado,  a  representação  de 
seus  membros ;  c,  sem  convocar  a  naçaõ,  nomeasse  por 
simesma  outros  representantes ;  está  claro,  que  naô  sendo 
isto  conforme  á  constituição,  seria  esta  violada  tanto  mais 
essencialmente,  quanto  se  constituiria  então,  e  por  um 
tempo  indefinito,  superior  a  ella ;  e  á  mesma  naçaõ. 

44.  Isto  posto,  e  voltando  ao  meu  dictamen,  direi, 
que  supposto  creia  ser  conveniente  que  o  Conselho  do 
Regência  dure  até  a  celebração  das  primeiras  Cortes;  se 
a  Juncta  Suprema  julgasse  mais  acertado  renovar  se,  po* 
deria  resolver  que  no  fim  de  um  anuo  se  elegessem  novos 
Conselheiros,  ou  ao  menos  que  se  removessem  pela  me- 
tade, cessando  os  dons  ou  três  últimos  nomeados ;  e  isto 
parece  mais  conveniente. 

45.  E  se  por  qualquer  accidente  se  prolongasse  por  ou- 
tro anno  a  reunião  das  Cortes  no  citado  dia  de  1810,  ces- 
sarão igualmente  os  ?>  mais  antigos,  e  assim  suecessiva- 
mente  de  anno  em  anuo. 

46.  O  Conselho  cio  Regência  terá  um  Presidente  ou 
por  todo  o  tempo  de  sua  duração,  ou  por  um  tempo 
breve. 

47.  Se,  como  alguns  tem  pensado,  a  Juncta  cresse  que 
convinha  pôr  á  frente  do  Conselho,  uma  personagem  da 
família  reynante,  para  que  lembre  sempre  a  sua  memoria 
a  nosso  respeito;  isto  he,  se  julgasse  que  convinha  no- 
mear ao  senhor  cardeal  de  Borbon,  entaõ  o  cargo  de  pre- 
sidente duraria  cm  S.  Ex.»  em  quanto  durasse  o  Conselho, 

48.  Neste  caso,  dentro  do  Conselho,  alem  do  voto  de 
conselheiro,  exercerá  as  funeçoens  ordinárias  de  todo  o 
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Presidente :  então  naó  terá  outro  conselheiro  ecclesiastico. 
-.  49.  Fora  do  conselho  obrará  sempre  com  o  acordo  e 
•em  companhia  dos  Membros  adjunctos  da  Regência,  no- 
meados por  ella,  e  renovados  um  a  um  por  mezes,  e  com 
obrigação  de  viver  a  seu  lado. 

50.  Se  naó  conferisse  este  cargo  à  personagem  indicada, 
o  Presidente  do  Conselho,  se  tirará  precisamente  de  seu 
corpo,  durará  só  o  tempo  de  três  mezes,  e  se  renovará 
pior  turno,  que  começará  primeiro  no  que  nomear  a 
Juncta  Suprema,  e  logo  se  seguirão  os  mais  pela  ordem 
de  sua  nomeação. 

51.  Neste  caso  as  faculdades  do  Presidente,  poderão, 
e- deverão  ser  mais  amplas,  e  se  determinarão  por  um 
regulamento  particular,  que  esta  Juncta  Suprema  formará, 
com  toda  a  meditação,  e  pauza  que  a  matéria  pede. 

52.  Para  o  despacho  dos  negócios  terá  o  Conselho 
cinco  Ministros,  a  cujo  cargo  corram  os  ramos  do  Estado, 
Fazenda,  Justiça,  Guerra  c  Marinha,  os  quaes  despacha- 
rão immediata,  e  diariamente  os  negócios  coo*  todo  o 
Conselho  de  Regência,  ou  com  os  vogaes,  que  naõ  estive- 
rem legitimamente  impedidos. 

53.  Se  se  cresse,  que  para  o  Governo  das  colónias,  e 
despacho  dos  seus  negócios,  convém  que  haja,  um  minis- 
tro particular,  que  tenha  estado  nellas,  e  as  conheça,  e 
tenha  a  experiência,  e  os  grandes  talentos  que  necessita 
este  importante  ramo,  entaõ  haverá  um  ministro  separado 
das  colónias,  ou  de  índias,  e  os  Ministros  seraô  seis. 

54.  A  Juncta  Suprema  deverá  formar  com  igual  medi- 
tação e  pausa,  os  regulamentos  destes  ministérios,  assim 
para  determinar  as  faculdades  dos  ministras,  como  para 
regular  a  distribuição  dos  negócios,  que  hoje  andam  taô 
dispersos,  e  confusos. 

55.  O  Conselho  de  Regência  deverá  ter  um  secretario 
particular  para  os  negócios  geraes,  e  correspondência  do 
corpo ;  seu  regulamento  se  formará  também  pela  J  uncta 


Misccttanea*  38f 

Suprema,  assim  como,  por  menor,  o  de  toda  a  sua  orga- 
nização, e  ceremonial,  que  se  naõ  devem  abandonar  á£ 
arbítrio-       ,     " 

56.  Para  que  a  instituição,  e  instalação  da  Regência 
na6  tarde  mais  do  que  convém  ao  estado  das  cousas,  de- 
verá fixar-se  a  epochaem  que  deve  estar  feita  uma  e  outifc; 
e  a  meu  juizo  convém  que  se  assignale  o  dia  1*  do  atrao 
próximo  futuro  1809,  paia  a  solemne  instalação  do  Coo» 
selho  de  Regência. 

57.  Entretanto  a  Juncta  Suprema,  em  corpo,  continuará 
despachando  os  negócios  occurentes,  como  até  aqui,  ainda 
que  dividindo-se  em  commissoens,  encarregadas  dos  nego» 
cios,  que  sejam  relativos  a  cada  ministério,  para  sua  mais 
fácil  expedição. 

58.  O  Secretario  geral  dará  conta  nella  dos  negócios  oc« 
currentes,  e  a  Juncta  resolvendo  sobre  as  taboas  os  urgen- 
tíssimos, remetterá  todos  os  mais  ás  commissoens  destri- 
buindo-os  segundo  a  repartição  de  cada  uma. 

59.  Cada  commissaô  se  encarregará  de  instruir  os  expe- 
dientes, que  lhe  enviem,  e  concluídos  para  o  despacho»  e 
extrahidos,  dará  couta  delia  á  Juncta,  com  o  seu  dieta* 
men. 

60.  Nao  teraõ  secretários  exteriores,  senaÕ  para  os  ôffi- 
cios,  extractos,  e  mais  couzas  relativas  4  instrucçaõ  doa 
expedientes,  cada  uma  habilitará  de  secretario  a  um  da 
seus  membros,  com  o  titulo  de  Vogal- Regente. 

61.  Isto  quer  dizer,  que  cada  twmmissaõ  formará  um 
ministério :  pela  mema  razaõ  sou  de  parecer  que  naõ  wé 
devem  nomear  os  ministros  até  que  se  nomeie  o  Cóndetho 
de  Regência. 

62.  Nos  negócios  que  se  tenham  atractar  vocalmente 
a  ma  commissaô ;  ist  o  he  os  que  se  referem  á  instrucçaõ 
dos  expedientes,  os  interessados  se  referirão  ao  Vice-pre- 

ídente  delia,  o\\  ao  vogal  relator,  pois  os  que  se  referem 
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Juncta  deverão  tractar-se  com  o  sereníssimo  Sãr.  Persi* 
"dente/ 

^6^.  Este  meio  tem  sem  duvida,  como  acima  disse, 
Aiuitos  inconvenientes ;  porém  considere-se,  que  se  tracta 
•somente  de  tim  prazo  de  três  mezes,  e  que  parece  impôs* 
sivel,  que  se  ache  outro  menos  sugeito  a  clles. 

64.  Neste  curto  prazo,  as  faculdades  do  Sereníssimo  . 
Sfir.  presidente,  poderão  ser  ainda  mais  amplas,  e  tanto 
mais  quanto  para  elle,  ja  a  Juncta  tem  posto  a  sua  confi- 
ança na  venerável  personagem  que  temos  á  frente. 
*  65.  Poderá  por  consequência  confiar- se- lhe  tudo  que 
naÓ  se  pode  expedir  immediatamente  pela  Juncta,  sem 
prejuízo,  ou  detrimento  de  despacho  ;  a  saber :  tractar  com 
os  Embaixadores  e  Generaes,  seguir  as  conrespondencias, 
e  preparar  as  resoluçoens,  que  devem  referir-se  á  Juncta, 
as  quaes,  em  regra,  se  entenderão  ser  todas  quantas  nao 
tiverem  a  qualidade  de  urgência  momentânea,  ou  de  se* 
gredo  indispensável. 

€6.  Nao  me  detenho  nas  funeçoens  deste  cargo,  em 
quafito  ao  interior,  pois  seraõ  as  que  S.  A.  exerce  hoje  em 
dia,  taÔ  pouco  nas  que  lhe  pertençam  relativamente  ao 
ceremonial,  sobre  o  que  me  remetto  á  commissao  encarre* 
gada  deste  objecto. 

61*  Nos  negócios  e  casos  que  nao  tem  a  qualidade  de 
urgentes,  ou  secretos,  8.  A.  procederá  de  acordo  com  o  re- 
spectivo vogal  relator  da  commissao,  a  que  pertencerem,  e 
do  acordado  nella  se  dará  conta  á  Juncta,  em  quanto  a  uns 
e  outros,  quando  nao  houver  perigo  de  demora,  ou  mani- 
festação. 

68.  Isto  supposto,  os  trabalhos  desta  Juncta  Suprema, 
fora  do  despacho  dos  negócios  oceurentes  ;  seraõ,  formar 
o  regulamento  de  Conselho  de  Regência  por  artigos  sepa- 
rados em  que  se  detalhem  a  aulhoridade,  funeçoens,  prero- 
gatiyas,  soldo,  e  distineçoens,  que  con  respondam  ao  presi- 
dente, conselheiros,  ministros,  e  secretários  do  conselho,  e 
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ilem  disso  preparar  tudo  quanto  fôr  relativo  á  instituição^ 
çeremonial,  e  instalação  do  Conselho,  no  dia,  que.  fie  a  assig- 
na  lado. 

CP.  Quando  isto  se  vereficar,  nem  por  isso  a  Janota  Su- 
prema se  dissolverá  de  todo,  mas  sim  ficará  permanente 
ainda  que  reduzida  a  menor  numero,  e  a  fuocçoens  mais  de- 
terminadas. Para  este  caso,  sem  contar  os  vogaes,  que 
tivessem  sido  nomeados  para  o  Conselho  de  Regência,  oa 
seus  ministérios,  se  formará  uma  Juncta,  composta  de  um 
vogal  de  cada  representação,  com  o  nome  de  Juncta  ceu- 
tral  de  conrespondencia. 

70.  Esta  Juncta  estará  encarregada,  Io  da  conrespon- 
dencia com  as  J  une  tas  subalternas,  por  o  tempo  que  dura- 
rem, na  forma  que  depois  direi,  porém  naô  poderá  resolver, 
por  si  cousa  alguma,  mas  sim  referira  todos  os  negócios  da 
conrespondencia  ao  Conselho  de  Regência,  communu 
cando-lhe  todas  as  noticias  e  luzes,  que  julgue  conveni- 
entes para  sua  instrucçaô. 

71.  Será  do  seu  cargo  zelar  e  vigiar  sobre  a  observância, 
da  constituição,  que  a  Juncta  Suprema  tiver  dado  ao  Con- 
selho de  Regência,  e  lhe  advirtirá,  quanto  observar  que 
for  contrario,  ou  naõ  conforme  a  ella.  Isto  parece  neces- 
sário, e  será  suficiente,  posto  que  o  Conselho  de  Regência, 
e  seus  membros  e  ministros,  seraô  responsáveis  á  naçaõ, 
solemnemente  congregada  em  Cortes,  pela  sua  condueta 
no  deseinpenho  de  suas  funeçoens. 

72.  A  esta  Juncta  de  conrespondencia  tocará  nomear  os 
membros  do  Conselho  interino  de  Regência,  em  caso  de 
renovação. 

73.  £  se  [Jor  alguma  causa,  e  cireumstancia  gravíssima, 
de  qualquer  espesie  que  seja,  naó  for  possível  celebrar  £»  ( 
Cortes  para  o  1°  de  Outubro,  ou  Novembro  de  1810^  ar 
Juncta  de  conrespondencia  cuidará  em  renovar  de  anno  a 
aono,  e  por  metade,  os  indivíduos  do  Conselho  de  Regên- 
cia, e  nomear  os  que  tiverem  de  substituillos. 

3S2 
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m  74.  E  para  evitar  que  a  possibilidade,  ou  impossibilidade 
de  convocar  as  Cortes,  fique  só  ao  juizo  do  Conselho  de 
Regência,  o  decreto  que  se  passar  para  convocar  ou  sus* 
pender  as  Cortes,  deverá  necessariamente  ter  a  concorrên- 
cia dos  vogaes  da  Juncta  de  conrespondencia  com  voto  no 
Çonselbo. 

75.  Se  o  aperto  de  situação,  e  circumstancias  dos 
tempos  fizerem  necessária  alguma  alteração  na  consti* 
tuiçafi  do  Conselho,  por  pequena  que  seja,  o  Conselho 
pa6  poderá  acordar  nella,  sem  a  concurrencia  dos  vogaes 
da  Juncta  de  Conrespondencia,  e  com  a  approvaçaÓ  da 
maioridade  destes. 

76.  Estes  vogaes,  durante  o  uso  de  suas  funeçoens, 
,     gezaraõ  o  mesmo  soldo,  distineçoens,  e  prerogativas,  que 

gozavam  quando  eram  membros  da  Juncta  Suprema. 

77.  Como  he  necessário  que  a  Constituição  que  esta 
Juncta  Suprema  der  ao  Conselho  de  Regência  lhe  pre- 
screva as  objectos  em  que  deve  oceupar-se,  e  os  trabalhos, 
que  deve  preparar,  e  apresentar  á  saneçaõ  das  Cortes  so« 
bre  as  melhorias  que  pôde  admittir  a  nossa  constituição, 
legislação,  instrucçaS  publica,  guerra,  marinha,  fazenda, 
&c;  e  como  os  planos  ou  projectos  relativos  a  estas  refor- 
mas, deverão  ser  concebidos,  e  tractados,  pelas  pessoas 
qóe  nomear,  e  que  sejam  as  mais  entendidas  em  cada 
ramo,  e  em  Junctas  separadas  que  deixará  formadas,  será 
também  conveniente  que  cada  uma  destas  Junctas  seja 
presidida  por  um  membro  da  Juncta  de  conrespondencia, 
encarregado  de  pôr  em  acçaÕ  seus  trabalhos,  e  dirigidos  ao 
gráo  de  objecto  e  felicidade  nacional. 

IS.  Os  vogaes  que  restarem,  depois  de  formada  esta 

juncta  dè  conrespondencia,  e  que  forem  designados  por 

eleição,  ou  ptfr  sorte,  cessarão  no  exercício1  das  suas  re- 

^   srjeitáves  funeçoens:  porém  a  Juncta  Suprema  deverá 

'  antes  recompensar  o  merecimento,  mostrado  nesta  Suprema 

Juncta,  e  nas  das  Províncias,  dando-lhes  alem  disto  uma 


MúccUancfi.  t 99 1 

distiricçaõ  conveniente,  &  alta  representação,  qpe  agora 
tem,  como  partes  de  um  corpo  depositário  da  Sobçrânia, 

79.  Se  houver  algum  membro,  que  por  suas  enferu)ida~ 
des,  ou  outra  justa  causa,  quizer  renunciar  ao  direito  orne 
tem  de  ficar  na  Juncta  de  Conrespondencia,  ou  esta  se  ror* 
me  por  eleição  ou  por  sorte,  a  Juncta  Suprema  devei£ 
condescender  a  seus  desejos. 

80.  As  Ju netas  provinci&es  deverão  cessar  logo,  e  tfis- 
solver-se ;  porque  havendo  delegado  o  poder  que  tinhfm 
do  povo,  a  seus  deputados  no  governo  central,  fiçaqi  pejp 
mesmo  acto  sem  elle. 

81.  Se  ellas  existissem  na  mesma  forma  que  tomaram, 
se  acharia  o  governo  da  nação  convertido  em  uma  verda- 
deira republica,  tanto  mais  alheia  de  nossa  constituição^  e 
ainda  dos  princípios  políticos,  quanto  o  exercício  da  So- 
berania nao  residiria  inteiro  na  reunião  de  seus  represen- 
tantes, como  nos  Governos  federados,  senão  repartido  ç 
destroçado  entre  elles  e  seus  committentes. 

82.  Mas  como  em  cada  uma  destas  Junctas  haverimui- 

, ... 

tos  e  graves  negócios,  que  regular,  e  aperfeiçoar,  debaixg 
da  áuthoridade  do  Governo  Supremo,  e  este  mesmo  neces- 
sitará de  suas  luzes  e  auxilias,  nos  casos  mais  graves,  he  9 
meu  dictamen  que,  cada  uma  das  Junctas  Provinciaes 
fique  reduzida  ao  numero  de  quatro  indivíduos ;  que  seraS 
um  Presidente,  um  Secretario,  e  dous  vogaes  ;  cessando 
todos  os  mais  no  uso  de  suts  funeçoens. 

83.  Estas  Junctas  se  chamarão  Junctas  de  Consultas,  e 
conrespondencia,  e  o  seu  ministério  se  reduzirá  a  dar  á 
Suprema  Central,  as  luzes  e  notícias  que  se  lhes  pec$ 
para  o  exercício  de  seu  Governo,  e  proporcionar-se  ao  que 
for  relativo  ao  que  até  agora  exercitaram. 

84*  Se  se  instituísse  um  Conselho* de  Regência,  e  uma 
Juncta  Central  de  Conrespondencia,  como  dicto  fica,  as, 
Junctas  particulares  de  Conrespondencia  a  teraõ  directa-, 
mente  com  esta* 
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85.  Aps  Presidentes  da  Juncta  de  Conrespondençia  s6 
dará  o.  tract  amento  de  Exa* ,  e  a  seus  vogaes  e  secretario  o 
de  Senhoria.  A  Juncta  Suprema  cuidará  também  em  se- 
compensar  of  serviços  dos  indivíduos  cessantes  das  Provín- 
cias, precedendo  o  conhecimento  dos  que  cada  um  tive? 
feito. 

86*  A  duração  das  Junctas  Conrespondentes  será,  como 
a  do  Conselho  de  Regência,  e  da  Junofca  Central  de  Con* 
tespondencia  até  a  celebração  das  primeiras  Cortes,  no 
prazo  que  vai  assignalado. 

87.  Nem  a  Juncta  Central  con respondente,  nem  as  que 
ficarem  nas  Províncias,  poderão  exercer  acto  algum  de 
authoridade,  nem  jurisdicçaõ ;  as  suas  funeçoens  se  limi- 
tarão precisamente,  por  sua  natureza,  a  ser  instruetivas  e 
consultivas. 

88.  Desde  agora  o  exercício  do  poder  judicial,  eccono- 
knico,  e  administrativo  será  restabelecido,  e  de  todo  rein- 
tegrado, no  exercício  de  suas  funeçoens,  em  toda  exteu- 
çaõ  do  reyno,  sem  outra  dependência  que  a  do  Governo 
Supremo,  aquém  está  confiado  o  exercício  da  soberania,  e 
na  mesma  forma  em  que  se  achavam  antes  da  erecção  das 
Junctas  Pròvinciaes. 

89.  Esta  restituição  das  porçoens  disseminadas  do  Go- 
verno Supremo  á  ordem  jerarchica,  jurisdiccional,  e  ad- 
ministrativa, naô  só  hc  absolutamente  necessária  para  a 
unidade  e  actividade  do  Governo,  senaõ  também  paraque 
ã  Juncta  Suprema,  no  exercício  de  suas  altas  funeçoens* 
obre  sem  detenção  nem  embaraço,  proceda  em  tudo  pela» 
vias  communs,  conhecidas,  e  legaes,  assegure  o  respeito  e 
a  obediência  devidos  á  sua  só,  e  suprema  authoridade,  e 
affiance  sobre  ella  a  conservação  da  ordem,  e  do  socego 
publico,  tanto  mais  necessários,  quanto  mais  trabalhados 
tem  sido,  nestes  tristes  tempos  de  inquietação,  e  trans» 
torno. 

"  90,  Resumindo  pois  o  meu  dictamen  digo : 
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1*.  Que  a  Juncta  Central  deve  antes  de  tudo  antrandar 
aolemnementeánaçaõ,  que  a  convocará  em  Cortes  germes, 
logo  que  tenha  noticia  segura,  de  que  o  exercito  inimigo 
naÒ  piza  ja  no  nosso  território. 

2*.  Que  deve  annunciar  a  si  mesmo,  que  se  por  nossa 
desgraça  se  retardasse  este  bem  por  tempo  de  dous  annos, 
se  convocariam  as  Cortes  para  o  i°.  de  Outubro  ou  No-» 
vembro  de  1810. 

3°.  Que  regulada  esta  constituição,  e  nomeadas  as  pes- 
soas que  tem  de  formar  o  conselho,  verificará  a  sua  solemne 
instalação  no  dia  primeiro  do  anno  próximo  futuro. 

4°.  Que  entretanto  procederá  a  estabelecer  um  Con- 
selho de  Regência  interino,  do  Reyno ;  oceupando-se  des- 
de logo  em  formar  a  sua  constituição,  sobre  as  bazes  mais 
seguras,  para  que  o  seu  governo  seja  digno  da  confiança 
da  naçaõ. 

5°.  Que  no  tempo  que  mediar  até  a  entrada  do  anno 
próximo,  a  Juncta  Suprema  continuará  trabalhando  como 
maior  «elo  eapplicaçaõ,  no  importante  objecto  da  defensa 
publica,  em  restabelecer  por  todas  as  partes  o  Governo  hw 
terior,  e  suas  authoridades,  no  pé  em  que  estavam  antes 
dos  passados  movimentos,  e  em  instruir  a  Regência  interi- 
na com  toda  a  previdência,  qqe  requer  a  alta  confiança, 
que  deve  nella  depositar. 

6o.  Que  para  dar  mais  ordem  e  celeridade  a  seus  tra- 
balhos se  dividirá  em  secçoens  segundo  osdifrerentesramõf 
do  Governo,  e  o  annunciará  ao  publico,  para  que  sejam 
conhecidas  as  fucçoeas  de  cada  secçaÓ. 

7Q.  Que  verificada  a  instalação  do  Conselho  de  Regên- 
cia a  Juncta  Suprema,  depositando  neile  a  sua  authoridade, 
se  reduzirá  á  metade  do  numero  dos  seus  vogaes,  ea  uma 
Juncta  de  Correspondência  e  consulta,  para  os  effeitos  qu* 
também  annunciará  ao  publico. 

91.  E  finalmente  a  Juncta  Suprema  antes  de  dissolver- 
se  deitará  nomeadas  as  pessoas  de  maiores  luzes,  e  expe* 
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riencia  que  conhecer,  a  quem  respectivamente  encarregará 
a  formação,  de  vários  projectos  de  melhoramentos  Io.  na 
Constituição :  2°.  na  Legislação :  3°.  na  Fazenda  Real : 
4°.  nalnstrucçaS  pública:  5°.  no  Exercito:  6o.  na  Ma- 
rinha. Os  quàes  projectos,  trabalhados  debaixo  da  sua 
direcção  e  inspecção,  serão  apresentados  ás  cortes  para  sua 
approvaçatf. 

92,  De  forma  que,  quando  a  naçaõ  tenha  a  dita  de  re- 
cobrar a  seu  desejado  Soberano  Fernando  VII,  possa  apre- 
sentar Ibe  naõ  só  o  mais  alto  testemunho  de  seu  amor,  nos 
generosos  esforços  .que  tenha  feito  para  libertallo  do  cap- 
tiveiro,  e  rcstituillo  ao  throno,  mas  também  o  de  seu  ar- 

•  9 

dente  zelo  em  regular  para  o  futuro  a  cpnducta  do  Go- 
verno, cujas  rédeas  ha  de  tomar,  para  que  possa  regêllas 
conforme  aos  deveres  de  sua  Soberania,  aos  direitos  impre- 
sçriptiveis  de  seu  povo,  às  obrigaçoens  que  lhe  impõem  a 

M    w 

Constituição  do  reyno,  e  ao  desejo  do  seu  próprio  coração, 
que  naõ  pode  ser  outro  senaõ  o  da  felicidade  e  gloria  da 
Hespanha,  que  saõ  inseparáveis  das  de  sua  Augusta  pes* 
soa. 

93.  Isto  he  o  que  a  meu  juizo  pôde,  e  isto  he  o  que  deve 
fazer  a  Juncta  Suprema:  isto  be  o  que  convejn ao  objecto 
dè  sua  instituição,  e  ao  decoro  de  seus  membros ;  e  isto 
he  enj  fim  o  que,  feito  com  a  sabedoria,  prudência,  e  ar* 
dente  zelo  que  os  anima,  e  com  o  generoso  desinteresse, 
que  supponho  em  pessoas  taÓ  altamente  qualificadas  com  a 
confiança  dos  povos,  os  faça  dignos  de  que  seus  nomes 
sejam  gravados  com  letras  d'ouro  sobre  um  glorioso  monu? 
mento  de  mármore,  que  o  recorde  ás  idades  futuras,  e  leve 
a  sua  gloria  &  mais  remota  posteridade  ;  aqual  naõ  poderá 
lêllos  sem  extasis  de  admiração,  nem  sem  lagrimas  de  pura 
e  eterna  gratida6. 

Aranjuez,  7  de  Outubro,  1808. 
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Novidades  deste  mes. 

FRANÇA. 

Formalidades  prescriptas  para  o  Ceremoniál  do  casamento 
do  Imperador  Napoleão,  com  a  Archiduqueza  Maria 
Jjuiza. 

A  uma  hora  do  dia  fixado  para  o  casamento  civil,  todos 
os  que  devem  compor  o  cortejo  de  Suas  Magêstadés  se 
ajunctaraõ  no  palácio  de  S.  Cloud  ;  a  saber  os  que  esta6 
no  serviço  da  Imperatriz  nos  saloens  do  seu  quarto,  no 
lado  do  jardim ;  e  os  que  estaó  no  serviço  do  Imperador 
nos  saloens  do  seu  quarto,  juncto  ao  da  Imperatriz  da 
parte  do  pateo. ' 

Ao  meio  dia  os  Mestres-de-cerimonia,  e  seus  ajudantes, 
se  ajunctaraõ  na  galeria,  que  até  aquella  hora  estará  fe- 
chadada,  e  designarão  os  lugares  próprios  ás  pessoas  con- 
vidadas. Por  detraz  do  estrado  estarão  postados  osof- 
ficiaes  da  caza  do  Imperador^  e  os  dos  Príncipes,  e  Prin- 
cezas  em  serviço. 

O  espaço  na  direita  e  esquerda  do  estrado,  será  dividido 
em  repartiçoens,  e  apropriado  ás  senhoras  no  serviço  das 
Princezas,  ás  mulheres  dos  Ministros,  e  Gram-Officiaes 
do  Império,  senhoras  que  tiverem  sido  convidadas,  Em- 
baixadores e  Ministros  Estrangeiros,  Ministros  e  Gram- 
Officiaes  do  Império,  Gram-aguias  da  Legião  d'Honra, 
Senadores,Conselheirosde  Estado,  eCertezaus,  que  tiverem 
sido  convidados. 

Aquellas  pessoas  convidadas,  que  naõ  puderem  achar 
commodo  na  galleria,  ficarão  no  salaó  de  Marte,  e  nos 
quartos,  grandes  do  Imperador,  para  ver  passar  a  pro- 
cissão. 

No  fim  da  galeria  estarão  apostas  sobre  um  estrado  duas 
cadeiras  de  braços,  debaixo  de  um  doccl ;  a  da  direita 
será  para  o  Imperador,  a  da  esquerda  para  a  Imperatriz. 
Aos  pes  do  estrado,  e  a  um  lado  delle  haverá  uma  meza 
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coberta  de  um  rico  panno,  e  sobre  a  mcza  um  tinteiro,  e 
03  registros  do  Estado  Civil. 

A's  duas  horas  ofe  que  devem  compor  a  procissão  come- 
çarão a  ajunctar-se,  como  acima  se  diz,  nos  quartos-  de 
Suas  Magestades.  O  Gram  Mestre  de  Ceremomas,  o 
Coronel  general  das  guardas,  os  Gram-officiaes  das  coroas 
de  França  e  Itália,  iraô  buscar  a  Suas  Magestades.  A 
procissão  se  formará  na  seguinte  ordem ;  indo  para  a  gale- 
ria, c  passando  pelo  Gabinete  do  Imperador,  salaõ  da 
Princeza,  sala  d9 Audiência,  e  SálaÕ  de  Marte.  Os  por- 
teiros da  cana,  arautos,  pagens,  ajudante  do  mestre-de- 
cerimonias,  officiaes  da  casa  do  rey  de  Itália,  estribeiros 
-  cm  exercício  do  Imperador,  camaristas  em  exercício,  aju- 
dantes de  campo  do  Imperador,  os  dous  estribeiros  de  dia, 
o  ajudante  de  campo  de  obrigação,  o  governador  do  pa- 
lácio, o  secretario  de  estado  da  família  imperial,  os  gram- 
officiaes  da  coroa  de  Itália,  o  gram-camarista  de  França 
e  de  Itália,  os  Príncipes  gram-dignitarios,  os  príncipes  de 
sangue,  o' Imperador  e  a  Imperatriz, 

Atraz  de  Suas  Magestades,  o  Coronel  das  guardas  de 
obrigação,  o  gram- marechal  do  palácio  (aposentador- 
mor)  o  Mordomo  mor  de  Itália,  o  esmoler  mor  de  França 
e  Itália  o  cavalheiro  d'honra,  e  estribeiro  da  Imperatriz, 
levando-l!ic  a  cauda  do  manto ;  as  damas  de  honor  de 
França  e  Itália,  e  a  roupeira  mor,  as  Princezas  de  sangue, 
as  damas  de  palácio,  as  damas  de  honor  das  Princezas,  os 
officiaes  da  caza  dos  Príncipes  e  Princezas  cm  serviço. 

Todos  iraõ  descubertos.  Havendo  a  procissão  chegado 
á  galeria,  os  Arautas,  e  Pagens,  se  dividirão,  metade  para 
a  esquerda  e  metade  para  a  direita,  no  salaõ  de  Marte, 
juncto  á  entrada. 

Os  officiaes,  e  gram-officiaes  da  França  e  Itália,  as  da- 
mas d'honor,  ea  roupeira-mor,  procederão  a  tomar  o  séu 
lugar,  segundo  as  suas  graduaçoens,  por  detraz  dás  cadei- 
ras de  S.  M. 
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Suas  Magestades  Imperiaes  tomarão  os  seus  assentos  so- 
bre o  throno,  os  Príncipes  e  Princezas  á  direita  e  etquer* 
da  do  estrado,  na  seguinte  ordem,  e  conforme  a  sua  rela» 
çaõ  de  sangue : 

A  direita  do  Imperador,  Madama;  Príncipe  Luiz  Na- 
poleão, Rey  da  Hollanda  ;  Príncipe  Jerónimo  Napoleão, 
Rey  de  Westphalia ;  Príncipe  Borgbese,  Duque  de  Guas- 
talla ;  Príncipe  Joachim  Napoleão,  Rey  de  Nápoles; 
Príncipe  Eugénio,  Vice- Rey  de  Itália  ;  o  Príncipe  Archi- 
chanccller  ;  o  Príncipe  Vice-gram  Eleitor. 

A9  esquerda  da  Imperatriz  ;  a  Princeza  JuJia,  Raynba 
de  Hespanha;  a  Princeza  Hortênsia,  Raynha  de  Hol- 
landa; a  Princeza  Catherina,  Raynha  de  Westphalia;  a 
Princeza,  Eliza  Gram-duqueza  de  Tuscana;  a  Princesa 
Paulina,  a  Princeza  Carolina  Raynha  de  Nápoles;  o 
Gram  Duque  de  Wurtzburg,  a  Princeza  Augusta,  vice 
Raynha  de  Itália,  a'  Princeza  Stephania,  Gram  duqueza 
hereditária  de  Baden  ;  o  Gram  duque  hereditário  de  Ba* 
den,  o  Príncipe  Archithezoureiro,  o  Príncipe  Vice  con- 
des ta  vel. 

O  Secretario  de  Estado  da  família  Imperial  tomará  o 
seu  assento  á  meza.  O  primeiro  banco  ficará  reservado 
para  as  damas  do  palácio.  O  gram  mestre  de  cerimo- 
nias, os  mestres  de  cerimonias  e  seus  ajudantes,  á  esquer- 
da e  direita  em  frente  do  throno.  A9  chegada  de  suas 
Magestades  todas  as  senhoras  se  levantarão,  e  continuarão 
de  pé  até  que  se  acabe  a  ceremonia. 

Tendo-se  sentado  o  Imperador,  o  Mestre-de-cerímonias 
receberá  as  çrdens  de  8.  M.,  e  procederá  a  requerer  a  S. 
Alteza  o  Príncipe  Archichanceller  do  Império,  que  va 
ter  à  cadeira  do  Imperador.  Um  dos  mestres  de  Cerimo- 
nias, ao  mesmo  tempo,  dará  parte  ao  secretario  de  Estado 
da  Familia-Imperial,  o  qual  se  aproximará  a  S:  A.  o 
Príncipe  Archichanceller,  e  fará.  uma  reverencia  a  Suas 
Magestades. 

3f2 
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.  Havendo  S.  A.  o  Príncipe  Archichanceller  finto  a  tua 
certezia  dirá  "  Em  nome  do  Iúsperador :  (a  estas  palavras 
se  poraS  de  pé  Suas  Magestades)  Senhor ;  ;  V.  M.  Impe- 
rial e  Real  declara  que  recebe  em  casamento  a  S.  A.  Im- 
perial e  Real  Maria  Luiza,  Archiduqueza  d' Áustria,  aqui 
presente?"  O  Imperador  responderá—"  Eu  declaro  que 
recebo  em  casamento  S.  A.  Imperial  e  Real  Maria  Luiza, 
Archiduqueza  de  Áustria  aqui  presente." 

•  Fará  entaõ  a  pergunta  a  S.  A.  Imperial  e  Real  de  Áus- 
tria, nestes  termos :  "  ;  V.  A.  Imperial  e  Real  Maria 
Luiza,  Arcbidoqueza  de  Áustria,  declara  que  recebe  em 
casamento  o  Imperador  e  Rey  Napoleão  aqui  presente  ?" 
S*  A.  Imperial  e  Real  responderá  :  "Eu  declaro  que  re- 
cebo em  casamento  a  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  aqui  pre- 
sente.** 

0 

O  Príncipe  Archichanceller  pronunciará  entaõ  o  casa* 
mento  nestes  termos :  "  Em  nome  do  Imperador  e  da  Lei, 
declaro  que  S.  M.  Imperial  e  Real  Napoleão  Imperador 
dos  Francezes  Rey  de  Itália,  e  S.  A.  Imperial  e  Real  Ar- 
chiduqueza Maria  Luiza,  estaó  unidos  em  casamento." 
-  EntaÔ  os  mestres  de  cerimonias  e  seus  ajudantes  levarão 
a  meza,  sobre  que  estaó  os  registros  do  Estado  Civil,  para 
o  pe  das  cadeiras  de  Suas  Magestades,  e  voltarão  para 
os  seus  lugares.  A  assignatura  deste  acto  se  fará  na  se- 
guinte forma. 

r  O  Secretario  de  Estado  da  família  Imperial  apresentará, 
a  penna  ao  Imperador,  e  depois  á  Imperatriz,  Suas  Ma- 
gestades assignarad  sentados,  e  sem  deixar  os  seus  lugares. 
•Os  Príncipes  e  Princezas,  se  aproximarão  á  meza,  rece- 
eeberaó  a  penna  das  maõs  do  Secretario,  e  subscreverão 
os  seus  nomes  fazendo  antes  uma  reverencia  ao  Impe- 
rador e  Imperatriz.  Elles  assignaraó  n?  ordem  prescrip- 
ta  pelo  cereifconiaL 

Concluído  o  acto  com  as  assignaturas  do  Príncipe  Archi- 
chanceller, e  Secretario,  os  Mestres-de-cerimonias  e  seus 
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ajudantes,  depois  de  fazer  uma  profunda  reverencia  ao  Im- 
perador e  Imperatriz,  removerão  a  raeza,  que  se  tinha  colo- 
cado diante  de  suas  Magestades. 

O  Gram-mestre-de*ceremonias  fará  uma  reverencia'* 
suas  Magestades,  e  os  informará  de  que  a  ceremonia  está 
acabada. 

Suas  Majestades  voltarão  enta6  para  o  quarto  do  Impe» 
rador  na  seguinte  ordem  : — Os  porteiros  da  cana ;  Arautos, 
Reisdarmas,  e  Pagens,  se  colocarão  em  fileira  no  salaâ 
de  Marte,  para  formar  a  dianteira  da  procissão. 

Os  officiaes,  e  gram  offiçiaes,  que  tem  de  preceder  3. 
M.  se  avançarão  da  direita  e  da  esquerda  a  tomar  os  seus 
lugares  na  procissão.  Os  Gram-dignitarios,  os  Príncipes  e 
Princezas  de  sangue,  iraõ  depois.  - 

Dahi  o  Imperador  e  Imperatriz,  seguidos  pelo  Coronel 
General  das  guardas,  Gram  Marechal  do  Palácio,  e  Grani 
esmoler,  o  Cavalheiro  de  Honra,  o  primeiro  estribeiro,  duas 
damas  d'honor,  e  a  roupeira  mor. 

*  Seguir-se-haõ  as  Princezas,  e  a  procissão  cerrará  com  at 
damas  de  palácio,  damas  d'honor  das  princezas,  e  officiaes 
no  serviço  dos  príncipes  e  princezas. 

A  procissão  reconduzirá  Suas  Magestades  ao  quarto  da 
Imperatriz,  e  entaó  se  retirará.  Nesta  occasiaõ  a  Impera- 
triz estará  com  vestido  de  corte  pleno,  e  com  uma  coroado 
diamantes. 

A's  duas  horas  se  annunciará  a  ceremonia  do  cpzamento 
civil  por  descargas  da  artilheria  em  S.  Cloud ;  qge  se  re- 
petirão em  Paris,  e  hospital  dos  inválidos. 

Depois  de  jantar  Suas  Magestades  iraõ  para  a  sala  de  vi- 
sitas da  família*  O  cortejo  que  os -deve  acompanharão 
theatro  se  ajuntará  na  camera  próxima.  Suas  Magestades 
indo  para  o  theatro,  pasmarão  pelos  grandes  quartos  do  Lao* 
Tajal,  e  chegarão  ao  camarote  Imperial.  Q  Laranjal  es* 
tara  illuminado. 
As  pessoas  convidadas  paca  a  cerimonia  seraõ  também 
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convidadas  para  o  theatro.  Na  conclusão  da  'peça  o  Im- 
perador reconduzirá  a  Imperatriz  ao  seu  quarto  delia» 
Quando  o  Imperador  se  retirar  a  Imperatriz  o  acompanha- 
rá até  o  salão  defóra.  Haverá  uma  illuminaçaõ  geral  em 
S.  Cloud,  e  se  ahriraõ*as  cascatas. 


Parabéns  públicos  ao  Imperador,  pelo  seu  casamento. 

Paris,  4  de  Abril.  Hontem,  estando  o  Imperador  e  Im- 
peratriz sentados  nos  seus  thronos>  e  cercados  pelos  Prín- 
cipes e  Princezas  do  Sangue,  Gram-dignitarios,  e  Gram- 
efficiaes  recebeu  a  homenagem  e  felicitaçoens  do  Senado 
da  França,  Senado  da  Itália,  Conselho  de  Estado,  &c— O 
Presidente  do  Senado  se  dirigio  a  Suas  Magestades  nos  se* 
guintes  termos. 

Ao  Imperador. 

Senhor!  He  com  o  maior  respeito,  e  mais  profunda 
'  submissão,  que  o  Senado  se  apresenta  hoje  diante  de  V.M. 
Jamais  sentiram  os  Senadores  mais  poderosamente  a  força 
6  dignidade  destes  laços  de  família,  que  unem  o  monarcha  a 
seus  fieis  súbditos.  As  vossas  mais  ternas  affeiçoens,  Se- 
nhor,—os  mais  Íntimos  desejos  de  vosso  coração,  seraÓ 
daqui  em  diante  identificados  com  o  primeiro  interesse  da 
monarchia,  e  o  mais  ardente  desejo  do  vosso  povo — a  du- 
ração da  mais  poderosa  dynastia  que  jamais  se  fundou  entre 
homens* 

Quantos  coraçoens,  ainda  alem  das  fronteiras  do  vosso 
império  abundam  em  prazer  pelo  que  constitue  a  vossa  fe- 
licidade ;  e  a  vossa  grande  alma  nao  tem  sido  insensível 
aos  seus  transportes ! 

A  Europa  contempla  extasiada  a  Augusta  filha  dos  Sobe- 
ranos de  Áustria,  sobre  o  glorioso  throno  de  Napoleão.  A 
Providencia,  Sfír.,  reservando  para  vós  esta  illustre  espoza, 
foi  servida  manifestar  mais,  e  mais,   que  yós  npcçsteis 
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para  a  felicidade  das  naçoens,  e  para  segurar  o  descanço 
do  mundo. 

A*  Imperatriz. 

Senhora !  Os  gritos  de  alegria,  que  acompanharam  por 
toda  a  parte  os  passos  de  V.  M.;  aquelle  concerto  de  bên- 
çãos, que  ainda  resoa  desde  Vienna  até  Paris,  saÕ  fieis  ex- 
pressoens  dos  sentimentos  do  povo.  O  Senado  vem  offe- 
recer  a  S.  M.  testemunhos  de  homenagem  naõ  menos  ar- 
dentes, nem  menos  sinceros. 

A  coroa  Imperial,  que  resplandece  em  vossa  fronte,  aon- 
de outras  coroas  de  graças  e  virtudes  moderam  e  suavisam 
o  lustre  da  primeira,  attrahe  para  vós  os  coraçoens  de  trio* 
ta  milhoens  de  Francezes,  que  fazem  consistir  a  sua  ale- 
gria, e  o  seu  orgulho,  em  saudarvos  pelo  nome  de  sua  So- 
berana. Estes  Francezes,  que  vós  tendes  adoptado  e  a 
quem  pelas  mais  sagradas  promessas,  tendes  votado  os 
sentimentos  de  uma  terna  mãy,  vós  os  achareis  dignos  d% 
vossa  terna  affeiçaó.  Vos  amareis  mais  e  mais  este  povo 
bom,  e  terno  de  coração,  que  sempre  sente  um  ansioso  de- 
sejo de  amar  os  que  o*  governam ;  e  de  colocar  a  affeiçaó, 
e  a  honra,  ao  lado  do  zelo,  e  da  obediência. 

Estes  sentimentos,  que  nós  temos  a  felicidade  de  expri- 
mir a  Vossas  Magestades,  estaÓ  debaixo  da  garantia  dos* 
Ceos,  como  sagrado  juramento,  que  tem  unido  para  sem- 
pre o  grande  e  explendido  destino  de  Napoleão  e  Maria 
Luisa. 

S.  M.  respondeo  ao  Presidente,  nestas  palavras, 

Senadores !  Eu  e  a  Imperatriz  merecemos  os  sentimen- 
tos, que  vós  exprimis  a  nosso  respeito,  pelo  amor  que  te- 
mos ao  nosso  povo.  A  prosperidade  da  Ftrança  he  o  nosso 
primeiro  desejo. 
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Hespanha  pelos  Francezes. 

Caria  do  Conde  B  ditar  d y  Governador  General  de  Madrid) 

ao  Príncipe  da  Neufchatd. 

Meu  Príncipe  !  Recebo  neste  instante  a  confirmação 
da  noticia,  que  tive  a  bonra  communicar-vós  ha  três  dias. 
A  tempestade,  que  reynou  desde  1  ate  10  do  cortenjte, 
lançou  ás  praias  juncto  aCadiz  quatro  náos  de  linha. (duas 
delias  Inglezas),  e  50  vasos  de  ordem  inferior,  de  que  to-1 
•  mamos  posse.  Das  pessoas  naufragadas  seguramos  60#, 
quasi  todos  Inglezes.  Os  despachos  do  Duque  de  Dalma- 
*  cia,  que  tenho  a  honra  de  dirigir-vos,  sem  duvida  daraó  a 
V.  A.  conta  mais  circumstanciada  deste  acontecimento. 

El  Re j  chegou  a  Granada  aos  16*  Os  habitantes  lhe 
sahtram  ao  encontro  na  distancia  de  duas  léguas  da  Cidade. 
Por  onde  quer  que  El  Rey  vai,  be  admiravelmente  bem 
recebido  ;  e  distribue  felicidade  a  todo  o  povo*  S.  M. 
goza  da  mais  perfeita  saúde.  O  exercito  está  na  melhor 
condição,  e  he  bem  tractado  pelos  habitantes.  Sou  com 
todo  respeito,  &c. 

(Assignado)  Augusto  Belliard, 

Madrid,  22  de  Março, 
1810,  2  horas  datarde. 

Hespanha  por  Fernando  VIL 

Copia  dos  termos  >por  que  as  tropas  Britânicas  entr&ram  a 

praça  df  Ceuta. 

"  As  duas  grades  naçoens  alhadas,  Gram  Bretanha  e 
Hespanha,  em  ordem  a  augmentar  a  segurança  da  impor- 
tante fortaleza  de  Ceuta,  sem  diminuir  as  forças  dos  exér- 
citos Hespanhoes  na  Península,  concordaram  introduzir 
naquella  guarnição  um  regimento  de  tropas  Britânicas, 
cujo  commando  está  confiado  ao  Major-General  Frazer. 
^    Estando  estas  duas  Potencias  intimamente  unidas,  será  o 
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constante  cuidado* das  forças  auxiliares,  cooperar  com  o 
Governo  de  Ceuta  em  defensa  da  praça,  e  repellir  o  ini* 
migo,  se  elle  se  attrever  a  attacalla.  A  causa,  e  o  interesse, 
saè  os  mesmos,  e  os  esforços  seraÕ  todos  dirigidos  ao  mes- 
mo objecto.  ..  A  religião,  leis,  usos,  e  custumes  da  praça 
serão  escrupulosamente  respeitados.  A  residência  dos  In- 
glezes,  emjuncçaõcom  as  tropas  Hespanholas,  ao  mesmo 
tempo  que  segurará  *  £1  Rey  Fernando  VII,  e  a  seus  sue* 
cessores,  esta  parte  de  seus  dominios,  subministrará  aos 
habitantes,  sem  nenhum  custo  ou  despeza  addicional,  a 
posse  tranquila,  e  o  gozo,  de  toda  a  propriedade  particular. 
As  tropas  Britânicas  se  conduzirão  na  conformidade  destes 
sentimentos  de  sincera  amizade,  que  animam  as  duas  na* 
çoens;  mas  se  alguém  d*entre  ellas,  contra  o  que*  se  espe- 
ra, se  esquecer  do  seu  dever,  logo  que  haja  queixa  se  dará  a 
devida  satisfacçaõ.  As  tropas,  durante  a  sua  demora,  serafi 
providas  com  todos  os  artigos  de  sua  subsistência,  e  man- 
timento, desta  guarnição,  e  de  outros  lugares.  Tudo 
aquilo,  que  comprarem  aos  habitantes  será  pago  a  di- 
nheiro de  -contado.  Os  quartéis  que  for  preciso  tomar 
dos  habitantes  para  accommodaçaó  dos  officiaes,  seraS  pa- 
gos mensalmente,  ou  de  outra  maneira,  segundo  ao  que 
os  donos  ajustarem,  ou  for  ordenado  por  S»  Ex*.  o  Gover- 
nador. £  ultimamente,  quando  as  circumstancias  da  Pe- 
nínsula tomarem  um  aspecto  taõ  favorável,  que  se  naff 
feça  necessária  a  presença  das  tropas  Britânicas,  ellas 
voltarão  para  esta  guarnição,  deixando  o  Governo  e  habi- 
tantes, de  Ceuta  taõ  satisfeitos  de  sua  condueta,  como 
ellas  se  julgarão  felizes  de  haver  contribuído  para  a  segu- 
rança daquella  fortaleza. 

(Assignado)  Collin>  Campbell,  Major 

Gen*1*  Commandante  em  Chefe. 
Quartel  General  de 
Gibraltar,  21  de  Março,  1810.  '     * 
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Havendo  publicado  no  nosso  Numero  panado  o  ttoereto  do  Con- 
selho de  Regência  em  Cadiz,  sobre  a  nomeação  do§  Deputados  Amo- 
I  rkanos  Hespanhoes  para  as  Cortes,  damos  agora  o  Manifesto  da. 

mesma  Regência,  que  serre  de  introducçaÕ  áquelle  Decreto  5  e  o 
extrahimos  do  Nc.  III  do  Columbiano  um  novo  periodiodico,  que 
aquí  se  imprime  em  Hespanhol ;  e  que  promette  grandes  vantagens 
â  America  Hcspanhola,  porque  nao.  so  coRige  os  documentos  òffi- 
ciaes  que  lhe  saõ  relativos ;  mas  expõem  com  lummt  clareza  as 
condasoens,  que  áefles  se  dedúsem,  principalmente  na  que  pertence 
á  America. 

0  Conselho  de  Regência  da  Hespanha  e  índias  aos  Ameri- 

canos-Hésparihaes. 

Apenas  o  Conselho  de  Regência  reoebeo  do  Governe 
que  acabou,  a  authoridade  que  estava  depositada  era  suas 
maÕs,  voltou  logo  o-  seu  pensamento  a  essa  porção  im- 
mensa  e  preciosa  da  Monarchia.    Inteiralla  desta  grande 
novidade,  explicar  os  motivos  que  a  acceleráram,  annun» 
ciar  as  esperanças,  que  promette,,  e  manifestar  os  princí- 
pios que  animam  a  Regência  pel*  jprosperidade  e<  gloria 
desses  paizes,  tem  sido  objectos  de  seu  íprimeiro  cuidado, 
nesta  memorável  crise,  e  vai  a  desearpenhallos  com  a  fran- 
queza e  sinceridade,  que,  mais  do  que  nunca,  agora,  deve 
characterizar  nos  dous  Mundos  as  almas  Hespanholas. 
-  Uma  serie  nao  interrompida  cie  infortúnios  tuibb.  desoon- 
Certado  todas  as  nossas  operaçoens  desde  a  batalha  de  Ta- 
l«*era.     Desvaneceram- se  em  fumo  as  grandes  espenan- 
ÇMt  que  deveram   prometter-se  nesta   celebre  jornada. 
1  Mui  pouco  depois  delia,  foi  batido  em  Alraonacid  o  florido 
exercito  da  Mancha,     Defendiam  XJèróna ;  porcos  cada 
dia  se  impossibilitava  mais  um  soccdnx)rqiiè  opm  tanta 
necessittede,  «  justiça  se  dcfvia  áqueiia  .heroiba,  perseve- 
rança, que  dana  a  seus  defensores  utii  lugar  sem  segundo, 
nos  fastos  sanguinolentos  da  guerra.    Â  peeaí)  der 'prodí- 
gios de  valor,  o  exercito  de  Castella  tinha  Ad?,  balido  n& 
batalha  de  Alba  de  Tormes,  e  Tamanes,  e  com  este  revez 
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se  tinha  completado  o  deslustre  anterior  da  aogaÇ  de  Oça- 
fia,  a  mais  funesta,  e  mortífera  de  qugntas  temos.  per4idor 

Sem  fortuaa  naõ  ba  creditjo  nem  faypr.    Dujvidavarsç  ja 
na  Naçaô,  se  o  Corpo  encarregado  de  seus  destinos  4** 
suficiente  para.  salvalla.     Todas  as  molas  do  Governo 
tinham  perdido  a  sua  elasticidade,  e  a  sua  força,    te 
providencias  eram  ou  evadidas,  ou  obedecidas  tarde  e 
mal.     A  ambição  dos  particulares  e  dot  corpos»se  tinha 
excitado  a  um  ponto  extraordinário,  e  se  tinha  posto  em 
contradicçaõ  mais  ou  menos  aberta  com  a  authoridade. 
Até  os  mais  .moderados  diziam,  que  um  Goverpo  composto 
de  tantos  individuos,  todos  diversos  em  characteres,  em 
princípios,  em  profissão,  em  interesses,  todos  attendendo 
a  um  tempo  a  todas  as  cousas  grandes  e  pequenas,  naõ  po- 
dia pensar  com  systema,  deliberar  com  segredo,  resolver 
com  unidade,  nem  executar  com  presteza.     Poucos  ena 
numero,  para  as  grandes  discussoeos  legislativas  ;  excessi- 
vamente muitos,  para  a  acçaõ,  apresentavam  todos  os  in- 
convenientes de  uma  authoridade  combinada,  menos  pelo 
saber,  e  meditação  politica,  doque  pelo  concurso  extraor- 
dinário de  circunstancias  que  tem  mediado  em  nossa  sin- 
gular revolução. 

Era  pois  o  voto  publico  [de  que  o  Governo  devia  redu- 
zisse a  elementos  mais  simplices.  A  mesma  Juncta  Su- 
prema, persuadida  desta  verdade,  tinha  ja  annunciado 
esta  mudança,  e  as  próximas  Cortes  extraordinárias,  cuja 
convocação  se  tinha  accelerado,  deviam  determinalla  e  es* 
tabelecêlla,  com  a  solenidade  conveniente  a  §pa  Agusta 
representação.  O  governo,  que  ellas  formassem,  e  os  re- 
cursos, e  arbítrios,  que  necessariamente  brotariam  de  seu 
seio,  deviam  restabelecer  a  confiança,  e  com  ella  restituir- 
no»ao  caminho  da  fortuna :  os  acontecimentos  naõ  consen- 
tiram que  as  cousas  levassem  esta  ordem.  Receosos  os 
franceses  dos  efiettos  saudáveis  d'esta  grande  medida, 
attadúram  de  um  golpe,  com  todas  as  suas  forças,  as  en- 
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tradas  da  Sierra  Morena.  Defendfam-nas  os  restos  da 
bosso  exercito  batido  em  Ocaãa,  ainda  naõ  restabelecido 
daquelle  revez  infausto.  O  inimigo  rompeo  pelo  ponto 
roais  debsl,  e  a  occupaçaÔ  dos  outros  se  seguio  no  mesmo 
instante,  apezar  da  resistência  que  fizeram  algumas  de 
nossas  divisòens,  dignas  de  melhor  fortuna.  Rompida 
portanto  a  barreira,  que  parecia  haver  contido  osFrancezttf 
todo  o  anno  antecedente  para  occupar  a  Andaluzia,  se  di- 
lataram por  ella,  e  se  dirigiram  a  Sevilha. 

Brotou  entafr  o  descontentamento  em  queixas  e  clamo- 
res. A  perversidade,  aproveitando-se  da  triste  disposição 
em  que  se  achavam  os  ânimos  agitados  pelo  terror,  come* 
çou  a  perverter  a  opinião  publica,  a  extraviar  o  zelo,  a 
soltar  a  malignidade,  e  largar  as  red ias  á  licenciosidade. 
Tinha  a  Juncta  posto  em  execução  a  medida,  em  que  ja 
anteriormente  houvera  concordado,  de  transrerir-se  para 
a  ilha  de  Leaõ,  para  onde  se  haviam  convocadas  as  Cortes; 
porém,  na  viagem,  a  dignidade  de  seus  indivíduos,  e  o 
respeito  devido  ao  seu  character,  se  viram  mais  de  uma 
vez  expostos  ao  dezar,  e  ao  desacato.  Ainda  que  pude- 
ram em  fim  reunir-se  na  Ilha,  e  continuar  as  suas  Sessoens, 
a  authoridade,  ja  inerte  em  suas  maõs,  naõ  podia  socegar 
a  agitação  dos  povos,  nem  animar  o  seu  desalento,  nem 
fazer  frente  á  gravidade,  e  urgência  do  perigo.  Finalizou 
pois  a  Juncta  o  exercício  do  seu  poder,  com  o  único  acto, 
que  podia  ja  atalhar  a  ruína,  e  dissolução  do  Estado;  es- 
tablecendo  por  seu  Real  decreto,  de  29  de  Janeiro  deste 
anno,  o  Conselho  de  Regência,  e  resignou  nelle  o  deposi- 
to de  sua  Soberania,  que  ella  legitimamente  tinha,  e  que 
só  ella  na  situação  presente  podia  legitimamente  transferir. 

Taes  tem  sido  as  causas  da  revolução  que  acaba  de  sue- 
ceder  no  Governo  Hespanhol ;  revolução  feita  sem  san- 
gue sem  violência,  sem  conspiração,  sem  intriga ;  pro- 
duzida pela  força  das  mesmas  cousas,  suspirada  pelos  bons, 
q  çapaa  de  restausar  a  pátria,  se  todos  qs  Hespanbaes  <fe 


Miscellanea.  407 

um  e  outros  mundo  concorrem  energicamente  á  generosa 
etnpreza. 

O  bom  resultado  das  operaçoens,  nestes  primeiros  dias, 
sa5  ja  um  pressagio  de  boa  fortuna  para  o  diante.  Fiados 
os  inimigos  no  abandono  em  que  suppunbam  achar-se  o* 
pontos  da  Ilha,  e  Cadiz,  cubiçosos  de  taÕ  rica  presa,  se 
tinham  arrojado  a  devoralla,  com  sua  celeridade  impetuo» 
sa.  A  marcha  do  exercito  da  Estremadura,  commandado 
pelo  General  duque  de  Albuquerque,  desconcertou  os  seus 
desígnios,  e  a  despeito  de  sua  diligencia,  e  seu  arrojo,  se 
acham  hoje  os  nossos  valentes  guerreiros  cubrindo  esta» 
interessantes  possiçoens,  que  estaÕ  seguras  de  todo  o  at- 
tentado.  A  confiança  se  restabelece  nas  províncias,  for- 
mam-se  novos  exércitos,  e  os  melhores  generaes  estaÓ 
postos  à  sua  frente.  Assim  os  Francezes,  que  criam  po- 
der cortar  o  nervo  da  guerra  còm  a  occupaçaó  da  An- 
daluzia, vem  frustradas  as  suas  esperanças,  e  vem  re- 
nascer a  mesma  guerra,  e  arder  com  mais  violência  do 
que  ao  principio,  por  detraz  de  si,  por  diante,  pelos  lados, 
e  até  levantar-se  debaixo  dos  pés. 

Hespanhoes  Americanos !  sobra  a  vossos  irmãos  ha  Eu- 
ropa magnanimidade,  e  constância,  para  contrastar  os  re- 
vezes que  lhes  envie  a  fortuna.  Quando  declaramos  a 
guerra  sem  exércitos,  sem  armazéns,  sem  recursos,  sabia* 
mos  bem  a  que  nos  expúnhamos,  e  vimos  bem  a  terrível 
perspectiva,  que  se  nas  apresentava  diante.  Naó  nos  hor-r 
rorisou  entaõ  ;  naõ  nos  horroriza  agora  :  e  se  o  dever,  a 
honra,  e  a  vingança,  naô  nos  deixaram  naquelle  dia  outro 
partido  a  tomar  senaõ  o  da  guerra ;  naõ  resta  outro  par- 
tido senaô  a  guerra  aos  Hespanhoes  que  escutam  as  vozes 
da  vingança,  da  honra,  e  do  dever. 

-  Contou  sempre  a  pátria  com  os  meios  de  defeza,  que 
proporciona  a  posição  topographica  daPeninsula;  coutou 
còm  os  recursos  iuexbauriveis  da  virtude,  e  constância  4e 
seus  oaturaes,  com  a  lealdade  apurada  que  os  Hespanb 
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professam  a  seu  Rey,  com  o  rancor  inexgotavel,  que  os 
Francezes  inspiram,  contou  com  os  sentimentos  da  con- 
fraternidade  Americana,  igual  a  nós  em  zelo  e  lealdade. 
Nenhuma  destas  esperanças  a  tem  enganado;  com  ellaa 
pensa  soster-se  no  que  resta  da  tormenta,  e  com  dias»  oh 
Americanos,  está  segura  a  victoria. 

Que  naõ  he  dado  ao  déspota  da  França,  por  mais  que 
todos  o  presumam  de  seu  enorme  poder,  acabar  comi  na* 
ça5  que  desde  o  occidente  da  Europa,  se  extende  e  se  <ti» 
lata  pelo  oceano,  e  novo  continente  até  as  costas  de  Ásia. 
Degraduada,  vilipendiada,  atada  de  pés  e  maôs  a  entre- 
garam á  soá  discrição  os  homens  inhu  manos  que  nos  ven- 
daram. Mas,  graças  á  nossa  resolução  magnânima,  e  su* 
Mime,  graças  á  vossa  adhesaô  leal  e  generosa,  naõ  nos 
pôde  subjugar  no  principio,  naô  nos  subjugará  jamais. 
Os.  seus  satélites  armados  entrarão  em  uma  cidade,  oo 
euparaô  uma  província,  devastarão  um  território,  mas 
os  coraçoens  saó  todos  Hespanhoes,  e  a  despeito  de  suas 
victorias,  de  sua  insolência,  é  de  sua  raiva,  o  nome  de 
Fernando  VII.  será  respeitado,  e  obqjlectdo,  nas  regioens 
matt  ricas  e  dilatadas  do  Universo. 

Será. também  abençoado:  porque  a  este  nome  ficará 
para  sempre  unida  a  epocha  da  regeneração  e  felicidade 
da  monarchia,  em  um  e  outro  Mundo.  Entre  os  primei* 
ros  cuidados  da  Regência  tem  um  principal  jugar  a  ceie* 
braçaõ  das  Cortes  extraordinárias,  annunciadasja  aos  Hes- 
panhoes, e  convocadas  para  o  dia  !.•  do  próximo  mez  de 
Março.'  Neste  congresso  reconcentrâvam  os  bons  cida-. 
daòs  a  esperança  de  sua  redempçaó,  e  felicidade  futura. 
£  se  os  suecessos  da  guerra  obrigam  a  dilatar  esta  grande 
medida,  até  que  possa  realizar-se  com  a  solemnidade,  e- 
segurança  conveniente,  esta  mesma  dilação  ofierece  ao 
covo  Governo  a  oportunidade  de  dar  ao  Congresso:  nacio- 
nal futuro  a  representação  completa  da  vasto  imperie^cujf» 
destino  se  lhe  oonfía.  -  .  «r     i 
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DesdeopriWSipio  da  revolução  declarou  a£*tria  a 
domínios,  parte  integrante  e  essencial  da  Mooarchia 
H espanhola.  -Como  tal  lhe  conrespondem  os  mesmos 
direitos,  e  prerogativas  que  tem  a  Metrópole.  Seguindo 
este  principio  de  eterna  equidade,  e  justiça,  foram  chame» 
dos  esses  naturaes  a  tomar  parte  no  Governo  Representa*» 
tivo,  que  cessou  ;  por,  elleatem  na  Regência  actual  9* 
por  elle  a  teraô  também  jia  jfepresentaçaõ  das  Cortes  «*• 
cionaes,  enviando  a  eUas  deputados  segundo  o  theor  dé 
decreto,  que  vai  na  continuação  deste  manifesto. 

Desde  este  momento  Hespanhoes  Americanos  vos  vedèv 
elevados  á  dignidade  de  homens  livres ;  ja  naõ  sois  os  mas* 
mos  que  antes,  curvados  debaixo  de  uni  jugo  tanto  'inata 
duro,  quanto  mais  distantes  estáveis  do  centro  do  podar: 
olhados  com  indifferença,  vexados  pela  cubica,  e  determL» 
dos  pela  ignorância.  Tende  presente  que,  ao  pronunciar 
ou  escrever  o  nome  do  que  tem  de  vir  a  representar- vos  no 
CongVèsso  nacional,  vossos  destinos  ja  naô  dependem  nem 
dos  ministros,  nem  dos  vice-reys,  nem  dos  governadores; 
estaÔ  em  vossas  maôs. 

Heprecio  que  neste  acto,  o  mais  solemne,  o  mais  im- 
portante de  vossa  vida  civil,  cada  eleitor  se  diga  a  si 
mesmo  ;  a  este  homem  envio  eu  para  que  unido  aos  repre- 
sentantes da  Metrópole  faça  frente  aos  desígnios  destruo- 
tores  de  Buonaparte ;  este  homem  he  o  que  ha  de  expor 
eretnedfaf  todos  os  abusos,  todas  as  extorsoens,  todos  os 
mates,  que  tem  causado  nestes  paizes  o  arbítrio  e  nuK* 
dtide  dos  mandatários  do  Governo  antigo:  este  he  qaé 
hade  contribuir  a  formar,  com  justas  e  sabias  leis,  um  todo1 
bem  ordinado  de  tantos,  taoir&tbs,  e  taô  separados  dotnl- 
nios;  estè-envfirn  hé;o  tjttó:*1t*  tfé 'determinar  os  encargos 
que  hei  dê  sòffiner,  *as  graças  qué  rne  haõ  de  pertencer,  a 
gueftra  que  hei  dé  manter;  a  pate  qué  hei  de  jurar. 

Tal,  e  tanta  he,  Hespanhoes  da  America,  a  confiança  que 
hides  *  pôr  éhi  -vossos  deputados.     Na6  duVída  a  Pátria 
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nem  a  Regência  actual,  que  por  ella  vos  folia  agora,  tjaé 
estes  mandatários  seraõ  dignos  das  altas  funcçoens  que  va(f 
a  exercer.  Enviados  pois  com  a  celeridade,  que  a  cttua- 
çaô  das  cousas  publicas  exige:  que  venham  contribuir 
com  o  seu  zelo,  e  suas  luzes  i  restauração  e  recomposição 
da  Monarchia ;  que  formem  com  nosco  o  plano  de  felici- 
dade, e  perfeição  social  desses  immensos  paizes ;  e  que, 
concorrendo  á  execução  de  obra  taõ  grande,  se  revistam 
de  uma  gloria,  que  sem  a  revolução  presente,  nem  a  Hes- 
panha,  nem  a  America  puderam  ja  mais  esperar.  Real 
Ilha  de  LeaÓ,  14  de  Fevereiro,  de  1810 — Xavier  de  Casta- 
fios,  Presidente.  «-—Francisco  de  Sâavedra. — António  de 
Escafio. — Miguel  de  Lardizabal  y  Uribe. 

Badajoz,  23  de  Março. 
Parte  que  recebeo  o  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  la 

Romana. 

.  Excellentissimo  Senhor.  Em  a  noite  de  19  para  2Q  ata-- 
c&ram  os  inimigos  ás  onze  horas  e  meia  em  numero  de  1 50 
homens  a  posição  dos  Inglezes  de  Barba  de  Porco ;  onde 
igualmente  havia  huma  partida  de  40  homens  de  inraçn- 
teria,  e  outra  de  1 6  de  cavallaria,  destacadas  desta  Praça 
ás  ordens  de  dous  Officiaes  da  competente  arma  a  primei- 
ra, e  de  hum  capitão  também  da  competente  arma  a  se* 
gunda. 

Ao  principio  av?nçáram  osFrancezes,  batendo  os,post06, 
que  tinhão  situados,  a  estrada  os  Ingleses,  e  chegaram  até. 
o  ponto  que  chamam  os  Arribes ;  porém  formada  a  tropa 
Ingleza  em  Batalha,  pondo  no  centro  a  partida  de  caval- 
laria Hespanhola,  e  í  esquerda  a  de  infanteria  opssa  cosa 
outros  50  homens  seus,  os  rechaçaram  completamente,  per- 
seguindo-os  na  precipitada  retirada  que  fizeram,  nâ#  se 
podendo  calcalar  ao  certo  a  perda  que  lhes  causaram,  pois 
ainda  que  no  campo  deixaram  sõ  hum  coronel,  outro  ofi- 
cial, e  cinco  soldados  mortos,  e  oito  prizioneiros,  a  maior 
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parte  ferido»  %  ao  passo,  da  ponte  foi  grandíssimo  o  número 
qpe  lhe  ma  tf  raro,  com  as  descargas  que  lhe  faziío  continua- 
das edizern  os:  avisos  que  lhes  virão  lançar  muitos  cadavesea* 
aQ  rio,  alôm  dos  feridos  que  levaram,  quando,  aã  retiraram 
aS.  Felices  donde  tio  hão  vindo.  Oa  Inglezes  tiveram  um 
official,  e  três  soldados  mortos,  e  sete  feridos  :  e  nós  três 
soldados  extraviados,  a  respeito  do  que  estou  fazendo  aç 
rnpis  exactas  averiguações,  para  os  castigar  como  mere» 
cem;  pois  tendor se  portado  toda  a  outra  tropa  com  tanta 
bisarria,  be  necessário  dar  exemplo,  castigando  uns  ho» 
inens  indignos  do  nome  Hespanhol. 

Os  Inglezes  oubriram-se  de  gloria,  mostrando  na  acçãa 
huina  ordem,  e  valor  sem  igual ;  e  me  dizem  os  mesmos 
officiaes  das  minhas  partidas,  que  ficaram  admirados  da  sua 
firmeza  e  espirito  militar,  pois  não  sendo  por  todos  mais 
do  que  a  quarta  parte  do  numero  dos  inimigos  os  atacaram 
com  tal  coragem,  que  os  desbarataram  e  puzeram  em  preci- 
pitada fugida.  O  que  participo  a  vossa  exoellencta  para 
seu  conhecimento  e  satisfacç&o.  Deus  guarde  a  vossa  Ex« 
cellencia  muitos  annos.  Ciudad  Rodrigo,  2 1  de  Março,  de 
lgia  Andrx  b£  Sterrasti. 

Inglaterra. 

Relação  Oficial  da   tomada  das  ilhas  de  S.  Martin,  r 

S  EustaciO)  nas  ilhas  de  Sotavento. 

He  com  muita  satisfacçaS  que  tenho  de  communicar  a 
V*  Ex*.  a  inteira  occupaçaÓ  df*  ilha. de  S.  Martin,  pela 
força  desusada  a  este  servido,  que  fosteis  servido  metter 
debaixo  das  minhas  ordens,  com  a  cooperação  e  auxilio  dtf 
esquadra  commandada  pelo  Commodore  Fahie.  Deo-se  a 
posse  da  parte  Francesa  da  ilha  na  tarde  de  14  dacor-» 
rente,  a  um  destacamento  que  ali  se  mandou,  debaixo  da 
direcção  do  Oapitao  Beattie,  Assistente  do  QucteUMestre» 
General,  e  CapitaS  9cobeil,  do  Vimiera;  e  no  mesmo  má* 
meçta  o  Commodora  Fabie,  e  eu  intimamos  ao  Governado*: 
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da  parte  Hollandeza,  que  se  rendesse.  A'  nossa  intimação 
voltou  elle  uma  resposta  taõ  evasiva,  que  fez  necessário  • 
immediato  desembarque  das  tropas.  Consistiam  estas  em 
um  destacamento  da  artilheria  Real,  debaixo  das  ordens 
da  Cap.  Cleeve  (com  dous  obuzes  de  oito  polegadas,)  al- 
guns artífices  Reaes  militares,  commandados  pelo  Cap. 
Çobbs;  nove  companhias  do  Regimento  21,  com  mandada* 
pelo  ten.  coronel  Stewart,  e  uma  companhia  do  4°  regi- 
mento das  índias  Occidentaes :  tudo  isto  desembarcou  na 
pequena  bahia  de  Cole,  e  se  postou  juncto  a  ella  sem  op- 
posição.  Durante  a  noite  de  14,  mandou  o  Governador 
Hollandez  uma  carta,  offerecendo  capitular ;  e  nomeando 
pessoas  de  sua  parte  authorizadas  a  tractar  com  aquellas, 
que  nos  houvéssemos  de  nomear  para  este  fim. 

O  brigadeiro  gen.  Skinner,  foi  quem  eu  nomeei,  e  o 
Commodoro  Fahie,  nomeou  o  Cap.  Dowers  da  Esquadra 
Real:  estes  officiaes  concluiratn  os  artigos  de  Capitulação, 
precisamente  na  conformidade  das  instrucçoens  de  V..Exa. 
variando  mui  pouco  (se  he  que  variam)  da  capitulação  de 
Guadaloupe.  Ajustou-se  nesta  estipulação,  que  seria  rati- 
ficada pelo  Governador,  ao  mais  tardar,  ás  5  horas  da 
tarde  daquella  dia,  c  que  se  tomaria  posse  dos  fortes  prin- 
cipaes  do  inimigo,  immediatamente  depois  da  ratificação; 
algum  tempo  depois,  porém,  voltaram  oscotnmissarios  Hol- 
jandezes,  e  imploraram  taõ  ançiasamente  uma  extensão  de 
tempo,  até  às  8  horas  na  manhaã.de  16,  empenhando  a 
sua  honra  que,  qualquer  que  fosse  a  decizaõ  do  Governa- 
dor, a  respeito  da  ratificação  da  Capitulação,  elle  em  todo 
o  caso  nos  daria  posse  dos  fortes  na  quella  hora,  na  manhaã 
seguinte ;  concedeo-se  esta  benignidade.  A  hora  nomeada, 
po  dia  16,  eu  marchei  para  a  cidade  e  fortalezas,  prepa- 
rado para  qualquer  occurrencia^  que  pudesse  acontecer, 
mas  certamente  esperando  mui  pouco  p  que  eoccetfeo; 
porque  o  Governador  (que  era  também  p  çqmmandante 
fpijitar^  ipe  veio  encontrar  ao  caminha,  e  me  disse,  que 
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c<  se  rendia,  elle,  e  guarnição  que  commandava,  á  discrição." 
Em  quanto  «lie  assim  se  exprimia  se  arriaram  as  bandeiras 
Hollandezas,  e  a  guarnição  marchou  para  o  lugar  nomeado, 
aonde  depoz  as  armas,  e  onde  embarcaram  todos  como  pri- 
sioneiros da  guerra,  a  bordo  dos  navios  de  S.  M.,  e  as 
nossas  tropas  tomaram  posse  do  forte  Luiz,  e  Amsterdam. 
Neste  inesperado  estado  das  cousas  se  adoptaram,  e  adop- 
tarão, todas  as  medidas,  que,  por  uma  parte  a  liberalidade» 
e  por  outra  a  devida  attençaÔ  aos  interesses  de  S.  M.  pude- 
rem dictar.  E  primeiramente,  em  ordem  a  tranquilizar  o 
publico  sobre  uma  matéria  de  tanta  importância,  ácominu- 
nidade,  naõ  perdi  tempo  era  ajunctar  o  Conselho,  e  expor- 
lhe  estes  sentimentos  geralmente,  assegurando-lhe,  que 
na5  se  tirará  partido  pouco  generoso  da  sua  desprotegida 
situação;  e  me  julgo  feliz  de  vos  poder  informar,  que  esta 
communicaçaS  conrespodeo  ao  desejado  fim.  Os  arranja- 
mentos  ulteriores,  que  parecerem  necessários,  serão  imme- 
diatamente  adoptados,  e  submettidos  à  consideração  de  V. 
Exa.  A  recusaçaõ  do  Governador  Hollandez,  em  ratificar 
os  termos  da  capitulação,  se  deve  attríbuir  (como  elle 
mesmo  me  significou)  a  nós  havermos  regeitado,  como  in- 
admissível, a  proposição  de  que  "  as  suas  tropas  fossem 
mandadas  directamente  para  a  Hollanda :"  e  naõ  podendo 
alcançar  o  obter  este  objecto,  tomou  a  resolução  extraor- 
dinária de  se  render  a  discrição,  deixando  por  isto  os  inte- 
resses da  colónia  sem  nenhuma  providencia.  Tenho  a 
honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)     G.  Harcourt,  Brig.  Gen. 

A.  S.  Ex*.  o  Tn.  Gen.  Sir  G.  Beckwith,  K.B.  &c. 

S.  Eustacio,  22  de  Fevereiro,  1810# 
Sfir !     He  com  sincero  prazer,  que  me  vejo  agora  abi- 
litado  a  dar  parte  a  V.  Ex».  da  bem  succedida  execução 
das  vossas  ordens,  a  respeito  da  completa  expulçaõ  do  ini- 
migo desta  parte  do  Mundo,  a  ilha  de  S.  Eustacio  (sua  ul- 
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tima  possessa**)  havendo-se  rendido  a  S.  M.  por  capitokt* 
çao  hontem  á  noite,  e  havendo  a  guarnição  Hollandeza  de» 
posto  as  armas  esta  manhaã,  serão  ombarcados  como  pci» 
sioneiros  de  guerra  no  decurso  do  dia.   Tenho  a  honra  de 
incluir  uma  copia  dos  artigos  de  capitulação,  concordados 
entre  o  ten.  coronel  Stewart  do  26o  regimento,  e  Gap. 
^owers  da  Armada  Real,  por  parte  do  Commodoro  Fahie 
e  minha,  e  os  Membros  do  Conselho  de  S.  Eustacio,  por 
.parte  do  Presidente  Hollandez :  e  espero  tjtie  V.  Ex».  *p* 
provaflrá,  o  bavermolla  nós  confirmado^  pois  de  nehnuma 
maneira  differe,  nos  pontos  principaes,  da  que  V.  Ex*. 
ratificou  no  rendimento  de  Guadaloope,  e  estaS  na  confor- 
midade das  instrucçoerts,  com  que  vós  me  honraste»  sobre 
este  objecta    Obterem- se  sem  perda  os  importantes  Sm 
que  vós  fosteis  servido  confiar-me,  se  deve  attribuir  aos 
arranj&mentos  prévios  4e  V.  Ex«.  e  especialmente  em  de*» 
tacar  assim  uma  força,  augmeutada,  e  supportada  pelos 
meios,  e  medidas  do  Comodoro  Fahie,  e  soa  Esquadra,  há- 
bil para  por  os  vossos  planos  em  execução,  em  quasquer 
circumstancias,  nati  obstante  que  as  fortalezas,  defensas,  e 
.  posiçoens  fortes,  tanto  em  S.  Martinho,  como  nesta  ttha^ 
saõ  taes,  que  as  fazem  dignas  de  uma  seria  defensa,contra 
mui  superior  numero.     Em  todas  as  partes  das  nossas  ope* 
raçoens  combinadas,  manifestou  o  Comodoro  Pahieamaft 
anxiosa  solicitude  pelo  adiantamento  do  serviço  *T  El  ftey  ; 
e  em  terra  assim  como  na  sua  repartição  particular  tufe 
subministrou  a  vantagem  do  seu  mais  amigável  e  habl} 
adjutorio.     Tenho  a  honra  de  incluir  as  listas  das  tropas 
Hollandezas  que  formaram  ta  guarnição  antiga  desta  ilha, 
e  da  artilheria  e  muniçoens  que  se  tomaram.    Tenho  a 
honra  de  ser,  &c 

(Assignado)    G.  HaRfcotnrr,  Bjrig.Cen. 
A.  S.  Ex».  o  Ten.Gen.  Str  G.  Beckwith,  K.  B.  ftc. 


Miscelânea.  * 15 

Notícias  qfficiaes  do  Exercito  IngU%  em  Portugal 

Extracto  de  uma  cartado  Vucàhdc  Wellington  êo  Gmáâit 
Liverpool,  datada  de  ande  Março,  1810. 

Os  Corpos  FranoezescOramandados  pelo  marechal  Neyf 
e  os  corpos  debaixo  das  ordens  de  Loisoti  e  Kellfertnab> 
estaó  em  Castella  velha,  e  nas  posiçoens  sobre  o  Torn*% 
com  os  seus  postos  avançados  sobe  o  Águeda.  Os  pésfefcfs 
avançados  do  exercito  Britânico,  commandados  *pelõ  bti- 
gadeiro  general  Crauford,  estad  igualmente  sobre  o  Águe- 
da, e  entre  aquelle  rio  e  Coa. 

Os  Francezes  atacaram  o  posto  em  Barba-del-pueltoo» 
«jue  estava  occapado  p&r  quatro  companhias  da  regimento 
95,  coramandado  pelo  Tn.  coronel  Beckwith,  na  noite  d* 
19  do  corrente, 

Immediatamente  defronte  de  Barba-del-ptterco,  no  eutrto 
lado  do  rio,  está  S.  Felices,  e  entre' estas  duas  aldeãs  fc 
única  ponte  sobre  o  Águeda  abaixo  de  Ciudad  Rodrigo,  * 
as  ebuvas  recentes  haviam  enchido  o  rio  de  maneira,*  qu* 
T>a6  dava  váo  em  parte  alguma. 

O  inimigo  havia  «junctado  uma  brigada  de  iniantetia  em 
$.  Fehoes,  e  cruzado  a  ponte,  com  600  homens,  depois  íéfe 
-anoitecer ;  conservando  o  resto  no  outro  lado.  Estes  se- 
guiram o  piquete  do  regimento  95,  desde  a  ponte,  tefe- 
rara  immediatamente  o  seu  attaque,  porém  fôratn  repiílsá* 
«dos  com  perca  de  deus  <officiaes,  e  sette  soldados  mortos, 
e  seis  prisioneiros,  e  30  espingardas. 

Sinto  ter  de  acerescentar,  que  oTen.  Mercer  do  95, 1a 
três  soldados  foram  mortos,  e  dez  feridos  nesta  acçaô ;  *Jtte 
fi&  muita  honra  ao  coronel  Bedcwith,  e  mostrou  â  gaHútf- 
dia  e  disciplina  dós  eflkiaese' tropas  debaixo  do  seu  totn- 
«ando.    O  Ajudante  Tenente  Stevrart  te  distinguia. 
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Portugal. 

JSxtracto  da  sentetifa  da  Alçada  contra  os  reos  prezos  pele 

motim  do  Porto. 

Por  tanto  ;>  condemnam  aos  Réos  António  Corrêa,  de 
apellido  o  Mouro;  António  de  Sousa  Mulato,  Cortador-; 
Jo*ó  António  de  Sequeira,  Bolieiro;  Constantino  Gomes 
de  Carvalho;  Francisco  Libório  da  Porsiuncula  ;  e  Antó- 
nio José,  Barbeiro  de.  Massarellos,  a  que  sejaõ  levados 
com  baraço  e  pregaó  pelas  ruas  públicas  desta  Cidade  até 
ao  lugar  das  forcas,  que  mandaÕ  se  levantem  na  Praça  da 
Cordoaria,  e  a  que  nellas  morram  morte  natural  para  sem* 
pre ;  depois  do  que  lhe  seraõ  separadas  as  cabeças,  e 
cravadas  em  postos  altos  e  levantados,  onde  seraó  conser- 
vadas, até  que  o  tempo  as  consuma  ;  a  saber  ;  m  do  pri- 
meiro Reo  defronte  da  Cadeia,  aonde  se  commettêram  taõ 
horrorosos  attentados  ;  a  do  segundo  na  rua  direita  do  Pa- 
drão das  Almas,  aonde  foi  morto,  e  cruelmente  assassinado 
o  Tenente  Coronel  Joaõ  da  Cunha ;  a  do  terceiro  defronte 
do  Aljube  Ecclesiastico  ;  a  do  quarto  no  sitio  da  Fuiada; 
a  do  quinto  em  Villa-Nova,  no  sitio  em  que  dèshumana- 
naente  foram  lançados  ao  rio  os  cadeveres  arrastados;  e  a 
do  sexto  também  defronte  da  Cadeia ;  e  outrosim  os 
condemnam  também  no  perdimento  de  todos  os  seus  bens 
para  o  Fisco  e  Camará  Real. 

Aos  Reos  Manoel  da  Costa  Pinto,  ou  Pintos,  do  Lugar 
d\Avanca ;  e  Francisco  José  Reteniz,  Soldado  da  Legião, 
condemnaô  a  que  sejaõ  conduzidos  no  mesmo  acto  ao  lu- 
gar dosupplicio,  assistam  a  elle,  e  dando  depois. disso  três 
voltas  ao  redor  da  forca,  sejaõ  também  açoutados  com  bar- 
raco e  pregaó  pelas  ruas  publicas  desta  Cidade,  e  vaõ 
degradados  por  toda  a  vida,  com  pena  de  morte,  se  volta- 
rem a  este  Reyno,  a  saber :  o  primeiro  para  as  Pedras  de 
Ancoxe,  e  o  segundo  para  o  prezidio  de  Ambaca,  Reyno 
de  Angola;  e  cada  hum  delles  em  300.000  reis  para  o 
Fisco  e  Camará  Real. 
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Condemnam  outrosim  ao  Reo  Manoel  Rodrigues  Viei- 
ra, Cirurgião  de  Lordello,  em  dez  annos  de  degredo  para 
Angola,  e  200.000  reis,  com  a  mesma  appHoaç&õ;     Em 
cinco  annos  de  degredo  para  o  mesmo  Reyno  condemnam 
ao  Reo  Manoel  Alves  Delgado,  e  100.000  reis  com  igual 
applicaçaô.     Ao  Reo  Manoel  da  Mouta,  t>  Ferreiro  do 
Lugar  de  ^Carneiro,   em  cinco  annos  de  degredo  para 
Benguella,  sendo  primeiro  açoutado  com  baraço  e  pregad', 
pelas  ruas  públicas,  e  em  100.000  reis.     Ao  Reo  Maínoel 
Francisco  Bordalo  em  cinco  annos  de  degredo  para  o  Es- 
tado da  índia,  e  em  50.000  reis.     Ao  Réo  Manoel  Fran- 
cisco Bordalo  em  cinco  annos  de  degredo  para  o  Estado 
da  índia,  e  em  50.000  reis.     Ao  Réo  Francisco  Nunes  da 
Cruz  em  cinco  annos  de  degredo  para  Castro  Marim,  e 
rOO.000  reis.     Ao  Reo  Manoel  Dias  Pires  em  três  annos 
para  fora  da  Comarca,  e  30.000  reis.    Ao  Reo  Caetano 
José,  Sombreireiro  da  Junca,  em  cinco  annos  de  degredo 
para  fora  da  Comarca,,  e  50.000  reis  igualmente  appliea-* 
dos  ao  Real  Fisco.    Ao  Reo  Joaõ  Corrêa  de  Cucegáes  em 
50000-reis,  e  em  200.000  reis  ao  Reo  António  José  M(K 
reira,  Cardador,  sem  outra  pena,  alem  da  prizaô  quç  tem 
tido,  com  que  ha©  por  expiados  os  indícios  que  contra 
elles  se  provam,  e  com  idêntica  applicaçaô  para  o  mesmo 
Fico  Real.     Ao  Reo  Fernando  Camelo  Sarmento  Pinto, 
havendo  respeito  ao  tempo  que  tem  soffrido  de  prízao, 
coUÉemnaõ  somente  em  40QjOOO  reis  para  despezas  da 
Alçada.     Aos  Reos  António  José  de  Oliveira  Alves*  e  a 
Marcelina  Rosa,  Regateira,  absolvem,  vista  a  falta  de 
prova,  e  mandam  que  sejaõ  soltos ;  como  igualmente  o 
Reo  Bento  Ferreina  Moutinho,  por  pafi  haver  suficiente- 
para  outra  pfena,  alem  da  prizaõ.     E  a  todos  condemnam 
nas  custas  {los  Autos.  ■  Porto,.  27  de  Fevereiro,  de  1810. 
Ferreira.    Freira    pi%artú.    Sá.  Forneça.    Pires  FàU 
cão.  ,  Doutor  Lux.  :  £k  Albuquerque  Silva  Nunes. 
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Circular  expedida  â  Meta  do  Desembargo  do  Pofo,  talo* 
faç  os  mais  Tribunaes,  Repartições,  e  Authçridad», 
Civis  ^  c  Militares. 

111.»°  cEx."»'  Senhor.    Sendo  presente  ao  Príncipe  Re-, 
gente  nosso  Senhor  a  escandalosa  omissão,  coro  quemui* 
taa  das  pcssoaj  encarregadas  das  medidas,  e  operaçoeos, 
que  tendem  i  defensa  do  Rey no,  se  portam  no  cumprimen- 
tfbàa*  ordens,  que  lhes  sa6  dirigidas,  limitaadp-ae  em  in«* 
<tmhtr  a  execuça5  delias  aos  seus  subalternos,  m  i%k+. 
peftuaaaõ,  de  que  este  simples  facto  os  desqbriga  da  res- 
ponsabilidade, que  lhes  impóem  a  direcção  das  mesma* 
ordens,  as  quaes,  por  isso  que  lhes  sad  dirigidas»  os  obri- 
gaóafazellaspromptae  exactamente  observar:  Heamefe 
mo  Senhor  servido  declarar,  que  todas  aqueUaá  pessoas» 
•quem para  o  sobredicto  fim  saõ  expedidas  ordens  no.  se» 
Real  Nome,  ficaõ  obrigadas. a. responder  pela  sua  execu*. 
çaó,  como  se  ellas  mesmas  as  devessem  executar,  e  que 
igual  responsabilidade  contrabem  aquellas,  a  quem  a  sua 
exeouçaó  he  commettida,  quando  deixaõ  de  as  praticar 
uca  precisos  termos,  que  ellas  ordenafi,  e  nos  prazos,  qu*> 
dias  prescrevera^  porque  em  todos  a  obrigação  do  casa» 
primento  somente  se  extingue,  quando  se  complete  a  sua 
ioteira  execução :  Nafi  admittiqdo  esta  regra  gerai  impife» 
Vtríptivel  outra  alguma  excepçafi,  que  naô' seja  ocaso  dei 
qecaiserem  dificuldades  Ucs,  que  seja  impossível  vencei 
las»  devendo,  nestas  estrictas  circumstancias  dirigireoasa 
logo  as  necessária  representações»  áquellas  authorídadcav 
que  as  podem  remover.    £  he  outro  sim  o  mesmo  Senhor, 
servida  declarar  que  esta  responsabilidade,  pela  falta  de 
qveeuçao  das  ordens  passadas  em  seu  Real  Nome,  pesa 
ainda  mais  gravemente  sobre  as  Authoridadés  Superiores, 
do  que  sobre  a»  Authoridadés  Subalternas;  .pois  que  as 
prioteiras  por  todos 'os  motivos  devem  fazer  executar  as 
suas  Reaes  Detewuinaçoens  <som  maior  actividade,  e  tornai*. 
|aa  effectivas,  na6  descancawio  sobre  o  zelo,  e  diligencia 


das  authoridades,  que  lhes  saõ  immediatameate  ioferiore*f 
e  que  sendo  toda  a  falta  de  execução  punirei,  as  Authojfjg 
dades  Superiores  saõ  obrigadas  naõ  só  ao  effoctivo  cupif 
primtnto  das  suas  Reaes  Ordens,  mas  também  á  prompt*» 
e  irrevogável  imj)osiçaô  das  penas  declaradas  a  taeadçlip* 
tos  nas  leis,  regulamentos,  e  disposiçoens  particulares,  dftf 
vendo  sófiitT.te  recorrer  á  sua  immediata»  e  Suprema  Aa* 
t bondade  para  tal  effeito  nos  casos,  em  que,  ou  os  delido* 
n.v>  tiverem  uma  pena  determinada,  ou  forem  ta6  aggrfe* 
vantes,  que  por  sua  enormidade  mereçam  uma  consideração 
mais  particular,  circumstancias,  em  que  as  culpas  devem 
ser  trazidas  ao  seu  Real  conhecimento  poraquelles,aqueip 
de  direito  pertencer  de  um  modo  exacto,  e  individual  pajfft 
lhe  serem  impostas  as  penas,  que  forem  da  Sua  Real,  e 
indefectivel  Justiça,  a  qual  se  fará  sentir  sobre  rodas  as 
pessoas,  que  por  omissão,  negligencia,  ou  falta  de  energia, 
assim  deixarem  de  o  praticar,  na6  fazendo  executar,  Oft 
naõ  punindo  a  falta  de  execução  de  quaesquer  ordens,  qtf£ 
pelas  Authoridades  competentes  se  expediram  etq,  *çfi 
Real  nome.  E  para  que  seja  a  todos  presente  esta  Iteftl 
Determinação.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço.  fará 
delia  as  necessárias  parti cipaçoens  a  todos  os  seus  subo** 
dinados,  para  que  se  na6  escuzem  com  o  pretexto  de  WftfL 
aifectada  ignorância.  Deos  guarde  a  V.  Exceilencia.  Pa- 
lácio do  Governo,  em  28  de  Março  de  1810. — D.  Miguel 
Pereira  Forjaz.—Senhor  Francisca  da  Cunha  c  Âfenpzcs. 

Os  Officiaes  do  Batalhão  de  Caçadores  número  1,  acan- 
tonado em  Monte- Mó r  o  Velho,  querendo  dar  ha  ma  pro- 
va do  seu  reconhecimento,  e  gracidaS  ao  Illustrisstaiò-e 
Exccllentissimo  Marechal  Commandante  em  Chefe,  déVam 
no  dia  18  do  corrente  no  Quartel  do  Tenente  Coroffcl, 
Commandandante  do  mesmo  Batalhão,  Jorge  d'Avillex 
Juzarte  de  Sousa,  hum  sumptuoso  jantar,  para  o  quái  fp- 
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1*5  convidados  a  Camera,  Nobreza,  e  Dignidades  Eccle- 
Sttsticas,  os  Officiaes  Superiores  das  Brigadas  circumvisi- 
tibas,  todos  os  Officiaes  Britânicos  que  se  achavaõ  acan- 
tonados naquella  Villa  de  Monte  Mór  o  Velho;  esta  fun* 
tja6  foi  presidida  pelo  lllustrissimo  Barão  d'Eben,  Conw 
ttbndante  da  Brigada  a  quem  o  dito  Batalhão  pertence. 
Principiou*se  o  jantar  as  5  horas  da  tarde,  e  foi  condu- 
zido o  lllustrissimo  Presidente,  e  mais  convidados  a  hutna 
sUa  que  para  isso  se  achava  de  propósito  ornada.     Hum 
detitíoso  bosque,  os  Coros  de  Musica,  que  por  meio  delle 
fetàvad  dispersos,  a  artificiosa  illuminaçaó  que  por  entre 
&  mesmo  bosque  se  deixava  ver,  tudo  isto  naõ  só  encan* 
fibra  a  vistay  mas  desafiava  o  apetite. 
9  -A  ehttada-da  mencionada  sala  foi  aberta  com  bum  pom- 
poso Hymno  ao  nosso  amado  Príncipe  Regente,  durante  o 
^tial  toda  a  companhia  se  conservou  em  pé.     Ao  desert  o 
SBusfrissimo  presidente  com  aquellas   ceremonias  devidas 
Ajo  as  seguintes  "saúdes,  que  todos  com  o  maior  jubilo  ce- 
lebraram ye  forão  repetidas  pelo  Vice-Presidente  Deio 
tf  Évora. 

* 

~ '  1*.  Ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor :  esta  sande  foi 
seguida  de  uma  pomposa  simphonia  composta  para  o  mes- 
mo fim. 

2*.  A  Jorge  HL;  esta  saúde  igualmente  foi  seguida  de 
outra  simphonia  própria. 
-'3*.  A  Fèrirando  VH.,  com  igual  apparato. 

4a.  A'  Casa  de  Bragança»  repetindo- se  a  sinfouia  do 
Pripcipe  Regente. 

M  ,5».  Ao  Príncipe  de  Galles:  esta  saúde  foi  seguida  de 
,t>jp  hymno  próprio. 

. ,  6».  A'  Regência  de  Portugal,  a  quem  todos  rendemos  o% 
nossos  mais  obedientes  respeitos. 

7».  A'  Marinba  Britânica,  e  Portugueza. 

J}«.  Aos  Exercito*  comhioados, 
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9a.  A  Lord  Wellington,  e  Exercito  Britânico,  *  quem  a 
gente  Portuguesa  rende  as  graças  pela  sua  liberdade. 

10a.  Ao  Marechal  Beresford,  e  Exercito  Português^  , 
para  com  o  qual  este  valoroso  general  tem  mostrado  tanto  in- 
teresse, e  com  o  qual  espera  eternizar  seus  antigos  trofeos,* 
renovando  com  elles  o  valor  de  seus  antepassados.  .  ....2 

11a.  A  Mr.  Viltier?,  cuja  protecção  será  eterna  ilenw 
branca  dos  valorosos  Portuguezes. 

12a.  Ao  Senado  da  Camará  de  Monte  Mór  o  Velhota 
cujo  acolhimento  nossos  corações  serão  sempre  gratos. 

13a.  Ao  General  Hamilton,  que  pelas  suas  virtudes,  e. 
conhecimentos  militares  tem  adquirido  a  affeição  dos  Por- 
tuguezes. 

14a.  Aos  Caçadores,  e  aos  que  a  seu  exemplo  atrope- 
lando os  perigos,  protestam  ser  da  Pátria  libertadores. 

Acabado  o  jantar  toda  companhia,  entre  vivas  e  ap« 
plausos,  foi  conduzida  a  outra  casa  em  que  se  tinha  for- 
mado um  theatro,  aonde  os  Sargentos  do  mesmo  BatalbaS, 
com  licença  do  seu  commandante,  representaram  a  pom- 
posa tragedia,  denominada  Sofosnisba,  os  seus  intervallos 
foram  preenchidos  com  pequenas  peças  de  Dança,  e  Can- 
toria. Foi  este  o  modo  porque  os  officiaes  do  batalhão  de 
Caçadores  numero  1,  rfedicáraõ  todo  aquelle  dia  ao  pra- 
zer, tributando-o  unicamente  á  gratidão,  e  respeito  com 
que  sempre  sera6  reconhecidos  ao  Illustrissimo  e  Excel- 
entíssimo Senhor  Guilherme  Carr  Beresford,  Comman- 
dante em  Chefe  do  Exercito. 

Gibraltar y  1 1  de  Março. 
S.  Excellencia  o  General  em  Chefe,  prevendo^  que  o 
inimigo  poderia  embaraçar  até  certa  distancia  a  navega- 
ção da  bahia,  oceupando  as  baterias  Hespanholas  que  a 
rodeam,  determinou  destruillas,  para  cujo  effeito  pedio 
auxilio  ao  Commandante  em  Chefe  da  Esquadra  Portuguo» 
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zu    O  Chefe  de  Diviptâ,  Lobo  (Rodrigo  José  Ferreira 
Lobo)  promptamente  anftuio  á  proposta,  e  destacou  para 
eafè  fim  400  homens  ás  ordens  do  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ja  José  Joaquim  da  Rosa  Coelho,  Commandante  da  náo 
VAfteo  da  Gama,    Este  official  repartio  immediatimente  o 
seu  destacamento  em  diversas  partidas,  occu pando- as  em, 
destruir  as  baterias  de  Ponta  Malla,  Torre  dei  Mirador, 
juncto  ao  rio  Guadarenque,  e  da  Ponta  de  Carneiro ;  e  a 
Té  de  Fevereiro  estarão  completamente  destruídas,  como 
também  uma  torre  e  os  quartéis ;  ainda  que  os  Franoeees 
estivessem  nesse  dia  em  Tarifa  e  Algesiras.    Este  he  o 
mesmo  official,  que  na  noite  de  8  de  Outubro  passado  des- 
encalhou em  Ponta  Maiorca  a  galera  Maria,  Capitão  Jack- 
son,  com  a  importante  carga  de  25  a  30.000  libras  esterli- 
nas, que  certamente  se  perderia,  se  na6  fosse  taô  activo  em 
'  soccorrella.— Ao  Capitão  Rosa  deve©  o  Almirante  Cotton, 
no  bloqueio  do  Tejo,  as  mais  circumstanciadas  noticias 
dos  movimentos  dos  Francezes  em  Portugal ;  e  he  de  jus- 
tiça reconhecer  que  este  estimável  official  tem  aproveitado 
todas  as  oecasioens  de  patentear  a  sua  adhesaõ  á  NaçaÒ 
Britânica,  o  Alliado  mais  antigo  e  mais  fiel  do  seu  Sobe- 
rano.   (Gibraltar  Chroniclc,  10  de  Março. ) 


Avizo. 

.  Iilustr issimo  e  Ezcellentissimo  Sfenhor.  Dignando-se  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  acudir  pelos  aeus  Pater* 
naes  cuidados  aos  seus  6eis  .Vassallos,  Lavradores  de  Ri~ 
ba-Téjo,  que  perderam  com  a  extraordinária  cheia,  que 
ultimamente  houve,  as  sementes  que  haviaõ  lançado  á  ter- 
ra, sem  terem  meios  para  haver  outras  com  muito  damoo  da 
sua  própria  subsistência,  e  das  suas  miseráveis  famílias,  e 
'  com  muito  prejuízo  do  Estado :  he^ervidp  o  dicto  Senhor, 
que  a.  J  une  ta  das  Muniçoens  de  boca  ponha  &  disposição 
d*  Desembargador  Bernardo  Xavier  Barbosa  Saccheti,  do 


•   •  ■     ■       • 
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«eu  Conselho  e  Vereador  do  Senado  da  Cornara,  a  porçaò 
que  permittirem  as  urgências  publicas,  dos  melhores  graons 
existentes  nas  Tercenas  de  Alcântara* .«  pfropHos  para 
sementes  ;  e  participe  ao  dito  Conselheiro  a  quantidade  e 
qualidade  dos  graons,  que  poderem  ter  esta  applicaçaV^ 
para  elle  as  distribuir  por  um  justo  rateio  entre  os  Lavra- 
res mais  necessitados,  e  mandar  entregar  debaixo  de  fian- 
ça idónea,  que  segure  naõ  só  a  effectiva  sementeira  doa' 
mesmos  graons  ;  mas  também  a  restituição  delles  na  pró- 
xima futura  colheita  dentro  das  mesmas  Tercenas  sem  dif- 
ferença  alguma  na  qualidade,  nem  augménto  na  quanti- 
dade. "  * 
Deos  guarde  a  Vossa  Exéellencia.  Palácio  do  Governo, 
em  2  de  Abril,  de  1810. 

Joaõ  António  Saltjêr  ds  Mbndonça. 

BeJUxoens  sobre  as  novidades  deste  mez. 

Alemanha. 

At  mudanças,  que  se  esperam  na  disposição  dos  territórios  4of 
Príncipes  da  Confederação  do  Rheno,  estas  ainda  em  segredo*»  Ga-? 
binete  de  Paris.  Entretanto  o  Rey  de  Wes  tpfcaJta  tomou  fosse  do 
território  de  Hanover,  e  publicaram»**  as  falias  autheaiicas  desta 
Soberano  aos  Hanoveríanos,  e  respostas  a  estas  fatias*  .  ir1 

El  Rey  de  Saxonia  publicou  um  decreto  sobre  a  organização  das 
províncias  da  Galicia,  que  se  devem  incorporar  ao  Gram  Duesjdaxte 
Warsowia,  segundo  o-tractadu  de  Vienna*  e  «ftftiprehende  estedsj' 
freto  as  seguintes  d isposiçoem.  .  í,-.s-í\  « 

"  A  constituição  de  2*  de  Julho  de  1£07,  tefi  a  do  paia  cedido  § 
-5.  M.  pelo  tractado  de  Vienna^Acrescejitar-se^haõ  4  dioceses,*? 
quatro  bispados,  ao  nuraeno  fixo  peso  terce**  ar%a  da  Constitui- 
ção*.—O  numero  do  Senado  fixo  pelo  aatiga  ?3  4»  Constituição,  se- 
rá augmentado  ate  doze  >  a  saber»  4  bispo*».*  wiodaa»  e  4  castej- 
laens.  O  numero  dos  deputados  da  Dieta»,  fia*  em  J0,  pefe cjrtifo-t^ 
da  Constituiçad,  será  augmentado  até  iOO^quaranJS}  cjcpquac*  snsa/; 
escolhidos  nas  assembleas  eleitoraes  do»,  círculos  4a  jffj^.  ultima* 
mente  annexados ;  e  26  pelas  assembleas  cammiiBaai-^Q  rUrT^trfi 
dividido  em  4  departamentos,  40  eirculoJ»  e  36  cjyamj|ii%;£  das 
^laesseraõ  na  cidade  de  CoMròri%e  «í  •s/sito  d»  ni?,".,-  t .     i 
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Áustria. 

Hora  artigo  dos  papeis  públicos  datado  de  Vicnna  l  de  Abril,  re~ 
>,  que  o  Imperador  de  Áustria  intenta  visitar  Paris,  e  será  acoin- 
ntmVadn  do  Archiduque  Carlos»  aquém  o  rumor  faz  Rey  da  Hespa- 
nfcn;  porque  os  Hespanhoes  se  conformariam  melhor  com  eHe  doque 
com  José  Boonaparte ;  Improvável  como  isto  nos  parece,  nao  o  jul- 
gamo*  impossível  nestes  tempos  de  maravilhas. 

França. 

Napoleão*  acaba  de  recompensar  os  grandes  sacrifícios  que  a  Bol- 
inada tem  feito  á  sua  aHiada  França  tomando-lhe,  com  a  mais  atros 
injustiça,  os  territórios  do  Brabante  Hollandez,  toda  a  Zelândia,  in- 
ctoida  a  Ilha  dê  Showen,  e  parte  da  Guelderlandia ;  para  accrcscentar 
ojkvr  removeo  a  parte  da  divida  publica,  que  tocava  a  estas  pro- 
víncias, impodo-a  sobre  as  outras  que  ainda  deixa  com  o  nome  de 
Reyno ;  e  alem  disso  o  obriga  a  pagar  um  numeroso  exercito  de  es* 
pioens  d*alfandega  para  annihilar  inteiramente  o  commercio  da  UoU 
landa ;  e,  para  completar  as  provas  famisade,  obriga  os  Hollandezes, 
que  se "vaff  a  emprobrecer  de  todo  pela  falta  de  commercio,  a  sus* 
estar  uma  esquadra  para  servir  aos  interesses  da  França. 

O  casamento  de  Napoleão  com  a  Archiduquexa  Maria  de  Áustria, 
•  affestas que  lhe  saõ  consequtivas  oceupam  inteiramente  os  pensa* 
snentos  dos  Franceses  a  quem  toda  a  novidade  he  grata,  e  que  sem 
selexaS  attribuem  ao  novo  estado  de  Buonaparte  a  sua  demora  em 
França,  quando*  a  sua  presença  na  Hespanha  se  conhece  ser  da  maior 
„  inrporiancia.    Ma*  nas  conjecturamos  que  alguma  revolução,  que 
se  premedita  em  França,  o  atemoriza  para  que  nao  saia  dos  territo- 
fiot  Franceses,  e  conserve  nas  mesmas  posiçoens  suas  tropas,  ao  mes* 
xno  tempo  que  estas,  ou  ao  menos  parte  delias,  sa5  de  absoluta  ne- 
cessidade, quando  nad*  seja  lambem  a  sua  presença,  para  a  conquista 
da  rVnJBsula.    Esta  conjectura  adquire  também  probabilidade  do  de* 
creio,  que  pubikasnos  no  nosso  No.  passado,  em  virtude  do  qual  se 
nsfaMecem  oito  prisoens  de  Estado  i  e  de  um  silencio  morno,  que 
leynao»  França,  a  respeito  de  tudo  que  sao  medidas  publicas.    Al- 
gunsviajantes,  que  aqui  Iam  chegado  da  França,  referem,  que  Napo- 
•Isaí  toma  cada  ves  mais  prerauçoens  a  respeito  de  aaa  conservação 
Wrfíánal»  eslaja  leduzido  ao  ponto,  de  temer,  qual  outro  Cromwcll, 
Ioda  a  pessot  estranha  que  se  aproxima  do  seu  palácio..  Isto  nap 
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suS  cartamenle  tTmptoraai  de  grande  tranquilidade  de  «pirite  ua 
França. 

Parece  que  o  plano  de  invadir  *  Turquia  está.  ao  ponto  de  ponoa 
em  execução  porque  a*  gaaeta*  Francesas  começam  jaadar  a  en- 
tender, q»e  a  Scrria  tem  mot trado  muito  descontentamento,  e  trai 
manúfeitado  desejos  de  se  metter  debaixo  da  protecção' de  algum  prín- 
cipe vizinho.  Iito  por  outra»  palavras  quer  diaer,  que  KapoleaS  in- 
tenta fn/cr  a  conquista  da  Turquia  Europca  com  aa  tropa*  Austríaca* 
e  Ruuianat  i  e  quando  o  tiver  conseguido,  tractara.  ao»  dou  Impe- 
radore*  ile  Áustria  e  Rússia,  com  o  mesmo  desprezo  com  que  ao  pre- 
sente tracta  ou  príncipes  da  Confederação  do  Hbeno.  Quatro  raj- 
nhai  levaram  a  cauda  da  segunda  mulher  de  Napoleão  na  cerimonie, 
4o  seu  casamento,  estando  viva  a  primeira  mulher.  Bis  aqui  as  hon-, 
ras,  deque  haõ  de  gorar  aqocliei  dons  Imperadores,  logo  que  acabe* 
de  arruinar  de  todo  o*  seus  vasalloa,paralisongear  a  ambição  de  Boo- 
naparte  conquistando  para  tile  a  Turquia  Europea.  Serem  o 
de  um  aventureiro. 


Ilespanha. 
O  preambulo  do  Decreto  do  Conselho  de  Regência,  que  poMica» 
mos»  [).  -102  e  a  opinião,  o  proter.o  da  Jovcilanos,  que  vai  a  p.  3T3 
raõ  dous  documentos  mui  importantes  para  ae  conhecerem  'as  eas-  •" 
ias  do*  desastres  da  Hetpanha,  A*  prupoitçoens,  que  nestes  papeia 
ae  avançam,  tau  bem  conhecidas  de  todos  o*  homens,  instruídos  M 
forma  da  administração  e  negócios  públicos  da  Penínsulai  porém  % 
autbentic idade  deste*  documentos  serve  para  mostrar,  de  ura  moda 
írrespondivel,  uuaes  foram  os  motivos  do  Governo  Hespanaol  em  *- 
bater  quanto  foi  possível  a  liberdade  da  imprensai  c  os  ctfcito*  que 
dahi  se  seguiram,  que  foram  o  manter  a  Naçaõ  na  ignorância  doa 
males  existentes,  e  de  sua*  causas  t  impedindo  assim,  que  se  Dm  paV- 
desse  procurar  o  remédio.  \m 

Na  conresp  ondeada  official,  que  se  apresentou  ao  Parlamento,  tu 
acha  a  seguinte  observação,  em  uma  carta  de  Mr.  ff  rere  a  Sj  Aj 
Wellcsicv,  datada  de  3  de  Agosto. 

"  Pareccr-voaha  talvez,  que  um  Ministro  Britânico,  deveria,  an- 
te» deste  tempo,  ter  estabelecido  um  syttema  regular,  para  assegurar 
a  aubaistencía  dos  sem  exercito*  i  porem  o  mal  tem  mui  alta  orí- 
--gem  i  he  derivado  de  um  Telho  governo  despótico,  e  de  um  ijrtema 
de  tBannos  da  mais  vil  corrupção,  intriga,  e  roubo*  público*,"  Oa 
«Sêitos  de  tudo  isto  continuam  ainda,  o,  em  parte,. o  fraterna.— Ho 
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gal  que  alada  mesmo  um  Soberano,  éui  tampos  ordinários,  acharu> 
dificultoso  remediar,  e  em  tempos  si  militantes  a  eaftet,  requeria-**' 
para  isto  uma  auihoridade  benuliffcrente  do  que  eu  jamais  possui." 

Se  a  Juncia  Suprema  de  Hespanba»  em  ves  de  ie  empregar  a  sup. 
primir  os  papeis  que  davam  alguns  conhecimentos  á  naçaõ,  coníes* 
sasse  francamente  a  existência  dos  antigos  abusos»  e  mostrasse  que 
os  ia  a  remediar,  daria  ao  poro  uma  decidida  prova  de  soa  sincerV» 
dade»  e  evitaria  os  desastres  que  aconteceram.  Nao  obstantes  estas 
feitas  a  nação  Hespanhola  continua  a  defiênder-te,  e  mette  constan- 
temente o»  Franceses  em  no y os  embaraços :  as  tropas  de  Napoleaf 
so  possuem  o  terreno  em  que  pizam  i  a  má  vontade  que  lhe  tem  os 
Hespanboes  he  evidente,  e  ninguém  hoje  em  dia  duvida  que  sem  um 
exercito  tao  numeroso,  sjue  chegue  para  por  guaraiçoéns,  em  todas 
as  cidades  consideráveis,  e  em  todos  os  portos  de  mar,  nunca  poderá 
p  Imperador  dos  Franceses  chamar-se  senhor  da  Hespanha  i  e  ainda 
skpois  de  conseguir  isso»  terá  de  soffrer  as  consequências  do  ódio  ia> 
veterado  de  toda  a  nação. 

O  attaque  intentado  contra  Valência'  falhou  também  aos  Franco* 
ses  >  porque  D.  José  Caro  Governador  daquella  praça  descubrio  que 
havia  naquella  Cidade  uma  conspiração  para  a  entregar  aos  inimigos, 
paio  que  prendeo  o*  conjurados  a  tempo»  e  attacou  e  pos  em  fugida 
s)s*  Franceses,  antes  que  estes  o  esperassem.  v 

.  O  Gen,  0*Donnell  continua  a  manter  a  soa  reputação*  em  Cata* 
Joana,  incommodando  aos  Franceses  tm  pequenas  partidas,  por  to* 
da  a  parte. 

0  Exercito  de  Ballasteros  acha-se  ainda  nas  vizinhanças  de  Sevi» 
lha  t  e  em  uma.  palavra  tudo  mostra,  que  as  fefeasrrancesasdaPe* 
súasum  s»Õ  snmraamente  inadequadas  para  o  fim  a  que  se  propõem» 
ainda  ajudadas  pela  traição,  e  pela  inércia  de  alguns  nacionaes» 

Os  Franceses  foram  expulsos  do  Puerto  de  Santa  Maria,  por  uma 
sortida  que  st  fez  de  Cadiz,  entrou  nesta  acçaS  o  regimento  Porto* 
mes  «N°.  20,  (Elvas)  que  se  portou  com  toda  a  galhardia  \  e  teve 
doas  ofiáaes  feridos»  20 soldados  mortos»  e  30  feridos. 


Hollanda. 
11  Rey  de  HoJfanda,no  dia  16  deste  mes  recebeo  em  audiência 
feablica  o  Corpo  Legislativo,  que  lhe  foi  dar  as  parabéns  de  ama  che? 
gada  a  seus  Estados.  A  exposição»  que  Luís  Buonaparte  fez  do  injus- 
to tractamanto,que  os  HoUandeses  tem  recebido  de  Napoleão,  mani- 
festa, mui  completamento  %  atrocidade  deste  -homcBa»  aquem  uaõ  li« 
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gam  nem  vínculos  de  tangue,  nem  de  amizade,  nem  de  outra  algu- 
ma relação  moral,  que  ordinariamente  influe  na  conducta  dos  ho- 
mens. Quanto  a  nós  parecenos  que  a  existência  da  Hollanda  foi  pro- 
longada, a  fim  de  poder  extorquir  dos  Hollandezes  mais  algum  di- 
nheiro, com  que  supprir  às  extravagantes  despezasdo  governo  Fran- 
cez,  cujas  despezas  em  projectos  ambiciosos,  e  em  prodigaKdades  de 
ostentação  devem  ser  immensas,  ao  mesmo  tempo  que  o  thesoinro 
Franccz  se  deve  achar  exhaurido  pela  total  estagnação  do  com* 
mercio  do  paiz.  Portanto  logo  que  se  precizem  fazer  novas  extor- 
soens  aos  Hollandezes,  se  verá  que  nao  foi  contemplação  por  seu  ir- 
mão o  que  obrigou  a  Buonaparte  a  soffrer,  que  Hollanda  continuaste 
por  agora  com -o  nome  de  reyno:  em  uma  palavra  foi  necessário 
deixar  ensopar  a  esponja,  para  a  poder  espremer  depois  com  maior 
vantagem. 


Inglaterra. 

O  Chanceller  do  Exchequer,  deo  ao  Parlamento,  quarta  feira  1 1 
de  Abrrl,  a  mais  agradável  conta  possível  do  estado  das  finanças  do 
paiz  ;  principalmente  no  que  diz  respeito  ao  Fundo-consolidado.  O 
excedente  deste  fundo  em  6  de  Abril  chegava  a  ^2:233:051  10  6;  o 
maior  excedente  que  jamais  se  vio  ainda  nos  annos  de  maior  proa* 
peridade. 

A  tomada  das  pequenas  ilhas  de  S.  Martin,  e  S.  Eustacio  annihila- 
ram  inteiramente  a  influencia,  que  poderiam  ainda  ter  no  mar  da 
America  os  Francezes ;  sendo  estas  as  duas  ultimas  ilhas  que  resta- 
vam aos  Hollandezes.  He  assim  que  a  Inglaterra  responde  a  Buona- 
parte, em  suas  asserçoens  de  ter  commercio,  navios,  e  colónias. 

Nas  gazetas  Francezas  se  acha  um  artigo,  datado  de  Nápoles  6  de 
Abril,  em  que  se  diz,  que  os  Inglezes  desembarcaram,  em  22  de  Mar- 
ço, 3  para  4.000  homens  na  ilha  de  S.  Mauro,  juncto  a  Corfu.  A 
pequena  guarnição  foi  obrigada  a  fechar-te  no  Castello,  aonde  fora 
cercada.  Vemos  pois  nisto,  queos  Francezes  onde  quer  que  tem  a 
fazer  com  os  Inglezes  nao  se  acham  deitados  em  leitos  de  rozas. 

Pelos  papeis  que  se  apresentaram  ao  Parlamento,  relativos  á  abo- 
lição do  negocio  da  escravatura,  apparece  qne  o  Governo  Portugnez 
fez  grandes  objecçoens,  em  I8O7  e  1808,  a  abolir,  como  lhe  requeria 
a  Inglaterra,  a  escravatura  em  seus  domínios  1  mas  em  um  memo* 
randum  da  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros,  datado  de  26  de 
Março  1810,  se  diz,  que  se  inserio  um  artigo  no  tractado  de  com- 
mercio, que  agora  se  está  formalizando  com  a  Corte  do  Brasil,  no 
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qual  se  estipula,  que  o  Príncipe  Regente  adoptará  medidas  paru  e*% 
fectuar  a  abolição  gradual  daquelle  trafico  noi  seus  domínios. 


Norte  da  Europa* 
A  lei  da  Conscripçao  Franceza  foi  adoptada  para  o  Código  Dina* 
marquez.  A  Suécia  accede  inteiramente  à  annihilaçao  de  aeu  com- 
mercio, A  Rússia  continua  em  vigor  tuas  medidas  para  a  exclusão 
de  todo  o  negocio,  em  que  possa  intervir  a  Inglaterra.  Bisaqui  co- 
mo estas  potencias,  constituindo-se  suicidas,  para  lisongear  a  pueril 
▼ingança,  ou  a  ambição  insaciável  de  Buonaparte,  se  submettem  a 
inales,  e  fazem  sacrifícios,  que  por  isso  mesmo  que  saÕ  voluntário!» 
nad  obterão  a  compaixão  de  ninguém,  quando  esses  mesmos  Gabi- 
netes se  queixarem  paia  a  futuro  das  consequências  de  seus  errados, 
systemas. 


Prússia. 
Este  reyno  continuando  a  soffrer  a  humiliaçao  a  que  o  reduzio  * 
perfídia  cora  que  dezamparou  a  causa  dos  alliados  contra  a  França, 
▼ai  a  ser  um  humilde  membro  da  Confederação  do  Rheno.  Buona* 
parte  ordenou  que  as  tropas  Francezas,  que  oceupam  certas  fortale- 
zas Prussianas,  as  nao  deixem,  até  que  El  Rey  de  Prússia  pague  aa 
contribuiçoens  que  deve  á  França ;  e  ao  mesmo  tempo  o  obrigou  a 
fazer  um  decreto,  que  foi  publicado  a  21  de  Março,  pelo  qual  se  fe- 
cham inteiramente,  a  todo  o  commercio  do  que  se  chama  producço- 
ens  coloniacs,  os  portos  de  Colbcrg,  Rugenevaldc,  Holke,  e  outros 
pequenos  portos,  nas  costas  da  Pomerania.  A  importação  de  se* 
melhantes  produclos  he  simplesmente  perraettida,  nos  portos  de 
Sweneraunde,  Pilau,  e  Memcl,  aonde  se  deverão  fazer  as  necessárias 
indagaçoens  a  respeito  da  origem  das  fazendas  importadas,  pelos 
commissarios  Prussianos  junctamente  com  os  cônsules  Franceses^ 
Destes  regulamentos,  que  assim  restrigera,  ou  para  melhor  dizer 
quasi  extinguem  o  commercio,  se  segue,  que  £1  Rey  de  ?russia  ca* 
da  vez  se  impossibilita  mais  para  pagar  as  contribuiçons  que  se  lhe 
pedem  ,  mas  o  tyranno  deseja  isto  mesmo,  e  o  resto  do  Mundo  sente 
este  acerescimo  de  poder  á  França  ;  mas  a  penas  pode  condoer-se  doa 
inales  de  um  Gabinete  que  tanto  contribuio  com  sua  errada  poli* 
tica,  fundada  na  má  fé,  para  o  presente  estado  de  força,  e  poder  4a, 
França, 
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Portugal. 

Se  por  força  do  nosso  dever  censuramos,  quando  nos  parece  ne- 
cessário, as  pessoas  empregadas  no  serviço  publico  em  Portugal,  he 
sempre  com  summo  prazer  que  anunciamos,  tudo  que  lhes  he 
honroso  $  e  por  isso  nos  regozijamos  de  ter  de  annunciar  pelas  noti« 
ciass  que  temos  recebido  este  mez,  o  bom  êxito  que  tem  tido  os 
esforços  de  Lord  Wellington,  em  organizar  o  exercito  Português, 
ajudado  pelo  patriotismo  dos  Actuaes  Governadores,  e  pelos  conhe* 
cimentos  militares  do  Marechal  Beresford. 

Àchara-se  nos  papeis  periódicos  de  Lisboa  contas  mui  favoráveis 
do  estado  de  defensa  em  que  se  tem  posto  o  paiz.  0  Jiario  Lisbo- 
nense (um  dos  mais  bem  conduzidos  papeis,  que  se  imprimem 
em  Lisboa)  orça  o  exercito  actual  Portugucz  era  100.000  homens, 
alem  de  40  regimentos  de  milícias.  Nós  que  nunca  duvidamos  da 
possibilidade  deformar  em  Portugal  um  exercito  respeitável,  logo 
que  houvesse  no  Governo  pessoas  de  energia  suffic^nte,  suppomos, 
que  aquelle  conta,  se  tem  alguma  cousa  de  exaggerada,  he  com  tudo 
mui  próxima  a  verdade.  Isto  posto  fica  evidente,  que  se  até  aqui 
Portugal  em  vez  de  apresentar  aos  seus  inimigos  ura  exercito  de 
100.000  homens,  pedia  misericórdia,  a  culpa  nao  era  da  Nação. 

Neste  N°.  publicamos  alguns  documentos  oificiaes  (p.  346)  pelos 
quaes  se  mostra  o  cuidado  que  o  Governolnglez  tem  tido  em  auxiliar  as 
levas  de  tropas  em  Portugal,  e  o  modo  porque  se  acautellou  que  os 
auxílios  pecuniários,  que  a  Inglaterrajbrnecia  a  Portugal,  naõ  fossem 
divertidos  a  outros  fins.  Estes  documentos  e  suas  datas,  nos  hao  de 
servir  para  responder,  em  lugar  próprio,  a  certos  argumentos,  que 
se  tem  produzido  contra  as  nossas  asserçoens,  a  respeito  dos  essforços» 
que  se  fizeram  em  Portugal  para  a  defeza  do  Reyno.  A  sen 
tempo. 

Publicamos  também  algumas  ordeua-do-dia  do  Marechal  BerésV 
ford,  que  daõ  idea  do  estado  do  exercito  j  e  temos  de  observar,  ao 
que  em  uma  se  diz  a  respeito  do  Conde  Inspector -de-cavailam, 
que  estimamos  poder  apresentar  ao  publico  aquelle  testemunho  an- 
thentico  do  merecimento  de  um  official  de  quem  falíamos  no  nosso 
N.  30  em  termos,  que  exigem  se  lhe  faça  uma  reparação,  explicando 
O  nosso  modo  de  pensar  a  seu  respeito. 

Primeiramente,  nós  naõ  dissemos  cousa  nenhuma,  nem  dizerato*, 
quanto  ao  individuo ;  e  quanto  ao  principio,  ainda  estamos  no  que 
então*  estávamos ;  e  persistimos  no  mesmo.  Em  segundo  lugar  pareço 
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nos,  que  se  a  nossa  regra  geral  deve  ter  excepçoens,  como  na  ver** 
dade  as  tem,  deve  presumir-#e  que  he  esta  uma  delias,  visto  o  tes- 
temunho do  General,  em  quanto  contra  elle  naõ  ha  outros  argu- 
mentos. 

Sobre  o  estado  actual  do  exercito  Portuguez  appareceo  aqui  em 
uma  gazeta,  o  seguinte  paragrapho. 

4t  Recebe ram-se  ulteriores  noticias  de  Portugal,  as 
quaes  naõ  confirmam  os  brilhantes  detalhes,  contidos  nos 
últimos  jornaes  de  Lisboa,  relativamente  ao  numero,  e 
boa  disciplina  do  exercito  Portuguez. —  As  tropas  Portu- 
guezas,  em  cuja  organização  actualmente  se  trabalha,  na6 
exceedem  35.000  homens,  quando  muito ;  c  até  ao  presente 
naÓ  tem  ainda  chegado  a  um  gráo  de  disciplina  sufficiente 
para  que  se  possa  entrar  com  ellas  em  campanha." 

Esta  desairJfc asserção  foi  immediatamente  contradicta,  por  uma 
authoridade  inquestionável  na  seguinte  carta;  authoridade  tanto 
mais  respeitável  quanto  o  official  que  a  assigna,  goza  de  um  lugar, 
e  créditos,  mui  distinctos  no  exercito  Portuguez,  e  acaba  de  chegar 
de  Portugal. 

Ao  Eiictor  do  Correio  Xe. 

Senhor!  No  Morning-Post  de  hoje  appareceo  um 
paragrapho  em  que  se  diz  que  as  tropas  Portuguezas, 
que  actualmente  se  trabalha  para  organizar,  sobem  pelo 
mais  a  35.000  homens.  Ora,  senhor,  qualquer  que  seja 
o  courespondente  daquelle  respeitável  jornal,  eu  pesso 
vos  licença  para  observar  que  a  sua  informação  he  inteira- 
mente errónea.  Eu  acabo  de  chegar  daquelle  paiz,  onde 
fui  tesmunha  dos  esforços  do  Marechal  Beresford,  os  quaes 
lhe  fazem  a  maior  honra ;  e  tenho  grande  prazer  em  asse* 
gurar-vos  que  as  tropas  regulares  do  exercito  Portuguez 
consistem,  neste  momento,  em  50.000  homens,  bem  dis- 
ciplinados, 30.000  ao  soldo  da  Inglaterra.  Devq  também 
mencionar  que  ha  pelo  menos  30.000  homens  de  milícia, 
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que  estaõ  postos  em  um  pé  respeitável  bem  fardados  e  ar* 

macios,  pelos  cuidados  do  Marechal. 

Sou  Senhor,  &c. 
Londres,  23  (Jssignado)        F.  BaràÕ  d^Eben. 

de  Abril,  1810.      % 

Publicamos  a  p.  416  deste  N°.  um  extracto  da  sentença  que  sedeo 
no  Porto,  contra  os  amotinadores :  o  Goyerno  pode  estar  seguro* 
que,  em  quanto  se  fizerem  ol  processos  com  a  forma  legal,  ninguém 
terá  que  imputar  aos  que  govenfam  a  severidade  das  leis ;  porque 
a  justiça  he  necessária,  mas  he  tadbem  necessário  que  o  poro 
esteja  persuadido  da*  necessidade  do  castigo,  que  se  dá  aos  reos  i  e 
os  procedimentos  arbitrários  nunca  convencem  o  publico  da  neces* 
sidade  do  castigo.  Comparando  a  justiça  deste  procedimento  ago« 
ra,  com  o  que  se  practicou  ha  tempos  em  Lisboa,  naÕ  podemos 
deixar  de  o  indicar  como  uma  prova  de  que  as  cousas  melhoram, 
naÕ  obstante  restarem  ainda  empregados  alguns  partidistas  do  des- 
potismo, e  do  poder  arbitrário ;  com  tudo  vé-se  claramente,  que  o 
patriotismo  dos  Governadores  e  o  exemplo  do  Inglezes,  vai  trium« 
phando  dos  prejuízos,  (por  nao  dizer  outra  couza)  desses  oppOnen* 
tes  da  prosperidade  publica. 

Pelo  extracto  da  Chronica  de  Gibraltar ■,  que  publicamos  também  a 
p.  422  se  verá  o  honroso  procedimento  dos  officiaes,  e  tripulação  Por* 
tugueza  da  Esquadra,  que  se  achava  naquclla  bahia,  c  se  empregou 
na  demoliçaS  das  baterias,  e  linha  de  defeza,  que  está  defronte  da 
quella  praça,  e  de  que  os  Francczcs,  depois  de  entrar  em  Algesiras, 
se  podiam  approveitar  para  incomraodar  os  navios  no  porto.  Este 
testemunho  estrangeiro  he  nova  prova  de  que  a  nação  Portuguesa, 
se  a  levarem  ao  combate,  hade  mostrar  que  o  sangue  de  seus 
maiores  ainda  nao  degenerou  tanto  como  seus  inimigos  suppoem. 
Cada  ves  nos  persuadimos  mais,  que  a  causa  de  muitos  males  que 
temos  lembrado,  e  saõ  patentes  a  todos,  naò*  provém  da  naça5, 
collectivamente  faUando. 

Constanos,  mas  ainda  nao  vimos  a  sentença,  que  o  Conde  da  Ega 
fora  condemnado  pela  Relação  de  Lisboa,  como  traidor  e  reo  do 
crime  de  Lesa  Magestade,  á  perca  de  sua  nobreza ;  e  bens ;  com 
infâmia  até  a  quarta  geração  %  em  consequência  do  que,  um  de  sem 
filhos,  que  éra  capitão  no  exercito,  foi  expulso.  He  de  saber  que  o 
Exmo.  Conde  tinha  obtido  de  Buonaparte,  que  he  homem  mui  liberal 
do  que  naõ  he  seu,  o  titulo  de  Duque  de  Aveiro,  ducado  que  se  ex- 
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tiagttio  pel*"  crime  de  Lesa  Magestade  de  feu  ultimo  possuidor, 
e  que  mui  apropriadamente  quiz  Napoleão  conferir  a  outro  traidor. 
Isto  posto,  que  dirá  o  Corrêa,  que  Deus  haja,  e  o  Abbade  author 
das  Reflexoens  sobre  Correio  Braziliense,  que  tanto  insistiram  em  de- 
fender o  Ex«w.  Conde  ?  Diraõ  ainda  que  as  nossas  observaçoens 
contra  aquelle  traidor  eram  injustas,  e  nós  perversos  calumniadores  r 


Partido  Francez  no  BraziL 

As  gazelas  Inglezas  deste  mcz  fazem  mençaõ  d'ura  rumor  iinporiatt- 
te ;  e  he  Mie  se  tracta  do  projecto  de  persuadir  ao  Príncipe  Regente  de 
mudar  a  sua  Corte  para  a  ilha  da  Madeira :  as  nossas  cartas  particulares 
de  Lisboa,  c  do  Kio  de  Janeiro,  confirmam  a  existência  deste  rumor. 
Humor  nao  he  facto :  um  tal  plano  se  existe  he  matéria  de  grande  se- 
gredo ;  mas  todo  o  mundo  sabe,  que  ainda  os  segredos  mais  impene- 
tráveis dos  gabinetes  sabem  a  publico  primeiro  por  um  rumor,  que 
ninguém  sabe  assignar  a  causa,  mas  que  o  tempo  ao  depois  verifica. 
E  féja-nos  li  cito  Jazer  alguma  observação  sobre  isto  que  se  diz,  to- 
mando  o  rumor  meramente  em  hypothese. 

O  partido  Francez,  cm  Lisboa,  aftectou  sempre  acreditar,  que  éra 
possível  obter  a  sincera  amizade  da  França,  çom  algus  sacrifícios ;  e 
a  esta  opinião  espalhada  por  muitas  bocas,  e  por  vários  modos,  foi 
devido  o  nao  se  preparar  mais  cedo  a  partida  de  S.  A.  R.  para  o  Bra- 
sil, Chegando  o  perigo  ao  ponto  de  que,  se  a  tempestade,  que  houve 
depois  da  sahida  de  S.  A.  R.  de  Lisboa,  suecedesse  dous  ou  três  dias 
antes  \  teriam  os  Francezes  obtido  os  seus  fins.  Escapa  a  familia 
rteal  daquelle  laço  e  chega  a  salvamento  ao  Brazil ;  e  começam  os 
do  mesmo  partido  a  insinuar,  que  seria  melhor  vir  para  mais  perto,  e 
residir  na  Madeira  5  quanto  ao  fim  de  quem  insinua  tal  medida,  naò" 
pode  haver  duvida  que  he  o  mesmo  que  motivou  a  singular  politica 
de  se  demorar  S.  A.  R.  em  Lisboa  até  o  momento  cm  que  a  sua  par- 
tida se  fazia  quasi  impossível. 

Mas  supponhamos  que  estas  insinuaçoens  naõ  provém  dos  amigos 
de  D.  Lourenço  de  Lima,  nem  do  partido  do  Conde  da  Ega,  deve  en- 
tfc5  provir  de  pessoas,  que  nem  consideram  a  dignidade  do  Monar- 
Cna,  nem  a  segurança  da  nação,  i  Que  quer  dizer  um  Soberano,  que 
poisue  taÔ*  vastos  Estados,  ir  residir  em  uma  pequena  ilha  como  he 
à  Madeira  ?  naõ  he  isto  pollo  &  mercê  da  primeira  esquadra  Fran- 
cesa, que  tiver  a  felicidade  de  se  escapar  sem  ser  encontrada,  pelos 
Ingleses  f 

ftoi  temos  repettidas  vezes  instado  contra  a  practica  infeliz,  que 


observemos  constantemente,  de  confundir  *  «mi  km  eafteadida  d** 
meneia  do  Soberano,  quando  declarou  que  *e  sou  c#r%çao  «a*  astts» 
tia  o  mínimo  espirito  de  vingança,  cem  um  erro  sjswmcieJ  de  palita»  f 
ca,  que  he  conservar  ou  prover  em  lagares  conspícuo*,  peswmspuTSj  . 
handeit  as  despregadas  sustentaram  até  o  ultime  moment*  *  tTiteinÉ  • 
que  pós  em  perigo  a  existência  da  Monajrchia,  e  a  liberdade  do 
rauo.     Naõ  he  necessário  entrar  na  questão,  se  taes  homens 
obraram  por  erro  de  entendimento  ou  de  vontade  basta  ttiae*,  qat>  t 
estiveram  ligados,  em  outro  tempo  com  aaueUet,  quedescaradamenis) 
abraçaram  o  partido  Francez  1  para  que  a  sua  nomeação  em  ema**» 
gosde  consideração  possa  ter  os  resultados  mais  funestos,  pela  saltei 
de  confiança,  que  o  povo  deve  natural  mente  ter  a  seu  respeito. 

He  natural  que  esse  partido  tenha  cm  vista,  no  caso  de  que  S.  A« 
R.  se  mudasse  para  a  Madeira,  fechar  outravez  os  portos  do  Brazil 
ao  Commercio  estrangeiro.  £  o  conjecturamos  assim  porque  até 
agora  nada  se  tem  feito  para  mudar  o  systcma  de  administração  no 
Brazil ;  ha  o  mesmo  regimen  colonial ;  a  mesma  accumulaçaõ  de 
poder  nos  Governadores ;  a  mesma  falta  de  unidastfpa  administra- 
ção das  finanças ;  &c.  de  maneira,  que  para  reduzir  o  Brazil  ao  esta- 
do antigo  naõ  ha  mais  que  sahir  de  lá  S.  A.  R.  e  fecharem-se  o§ 
portos  ao  Commercio  estrangeiro. 

Hum  Monarcha,  que  possue  taõ  extensos  domínios,  como  he  o  So- 
berano de  Portugal,  naõ  deve  fazer  distincçaÕ  entre  província,  e 
província  de  seus  Estados,  resida  a  corte  onde  residir.  A  Beira,  o 
Algarve,  o  Brazil,  a  índia  devem  todos  ser  considerados  como  partes 
integrantes  do  Império,  devem  evitar-«e  as  odiosas  diferenças  de 
nome,  de  Capitanias  e  Provindas,  e  ainda  mais  se  devem  evitar  as 
perniciosas  consequências  que  desses  errados  nomes  se  seguem. 

Nós  estamos  persuadidos,  que  se  ao  Brazil  se  naõ  desse  o  mal  en- 
tendido nome  de  Conquista,  nunca  teriam  sido  tractados  como  povos 
conquistados,  os  mesmos  Portuguezes  que  ali  se  foram  estabelecer, 
e  que  em  lugar  de  serem  conquistados  eram  elles  os  Conquistadores, 
se  he  que  houve  tal  conquista.  Suppondo-se  portanto  que  aquelle 
pais  era  Conquista,  se  chamou  a  seus  habitantes  povos  conquistados, 
e  posto  que  ao  principio  se  reconheceo  que  os  colonos  dequelle  paiz 
eram  Portuguezes,  e  que  tinham  os  mesmos  direitos  que  os  seus 
irmaõs  que  residiam  na  Europa,  com  tudo  aquelle  errado  nome  con» 
tinuou  a  produzir  consequências  funestas.  A  principio  se  constitui© 
o  Governador,  o  Bispo,  e  a  justiça  como  três  authoridades  indepen- 
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te*,  que  podiím  obstar  umas  fcs  outras,  e  informar  a  El  Rey  do  que 
se  passava,  mas  com  o  andar  do  tempo,  e  em  consequência  de  se  sup» 
por  que  as  Conquistas  deviam  £cr  governo  militar,  todo  o  poder  se  foi 
concentrando  nos  Generaes,  com  manifesta  injuria  dos  povos,  e  di- 
minuição da  grandeza  do  Soberano.  A  estada  da  Corte  no  Rio  de 
Janeiro  pôde  ter  uma  tendência  directa  em  remediar  estes  males,  e 
consolidar  todos  os  dominios  Portuguczes  em  um  só  Império  ;  mas 
para  isso  he  necessário  dar-lhe  a  unidade  que  convém,  estabelecendo 
em  toda  a  parte  a  mesma  administração  e  Leis,  em  tanto  quanto  a 
natureza  do  território  o  permittir.  Mas  a  suggestao  do  Partido 
Francês,  tende  a  destruir  todo  este  prospecto,  quando  naõ  tivesse 
outras  consequências  ainda  pciores'  que  naõ  sao  difficeis  de  prever. 
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DE  MAYO,-1810.  •: 

Na  quarta  parte  nova  oç  campos  ara,  , 

£  se  mais  mundo  houvera  Ia  chegara. 
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EDICTAL. 

Lucas  de  Spabra  da,Sil1va,  do  Conselho"  do  Pftncipe  Re- 
gente Nosso  Senhor,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Sua  Real" 
Casa,  Commendadòr  da  Ordem  de  Christo,  Desembar- 
gador do  Paço,  Chanceller  da  Corte  e  Casa  da  Sup- 
plicaçaõ,  Intendente  Geral  da  Policia  .da- Corte  e 
Reyno,  &c.  T 

.  ■      .        i  •  ••         «  <  iii.  *     * .      «     ■     «. » 

Jj  AÇO  Baber'  que  os  ires  dias  declarados  no  ff.  do  TV 
tulo  III.  do  Regulamento  de  Polia^pUra'  con^iééímenW 
dos  Estrangeiros,  que f  entrarem  ni^t^  jfey no, ''èVefles* 
acham  estabeleados,  principiáoStbrrèr  cfot/sKoa&eSoV^ 
dia  16  até  o  dia  18  do  torrente;  e  nãk-^fl^iiíiit^dâilj1? 
dia  23  até  o  dia  25  do  mesmo  mez ;  ái^áetfentrp  dêití 
termos  devem  satisfazer  comas  declkraç^Jrepecifica(ft 
no  mesmo  titulo  assim  os  Estrangeiro^ástárités'  neste  Reyho^ 
como  os  Naturaés  delle ;  a  saiièi* :  qs  Estrangeiros  ftatu* 
ralizadòs,  e  naÔ  naturalizados  declarando' b  seu/ tom& 
filiação,  Pátria,  idade,  estado,  emprego;  o  Yempo  "em  qáe 
entraram  no  Reyno,  o  objecto  da  sua  vinda,  os  lugaréfeím 
Vol.  IV.  No.  24.  3  L 
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que  tem  residido,  os  empregos  que  tem  occupadò,  e  o 
sitio  da  sua  residência,  com  especificação  da  rua,  número 
da  propriedade,  e  andar  que  occupaÓ  ; -sendo  somente  ex- 
ceptuados desta  obrigação  os  Officiaes  Militares  empre- 
gados no  Exercito  Portuguez,  os  empregados  nos  Tribu- 
naes,  os  empregados  Civis  do  Exercito  Britânico,  que 
antes* da  .vinda  deste  naô  eram  domiciliário»  neste  Reyno ; 
os  Cônsules  das  Nações  Estrangeiras,  Pessoas  das  respec- 
tivas Nações  pertencentes  aos  Consulados,  e  os  additos  aos 
Ministros  Estrangeiros :  E  os  Naturaes  deste  Reyno  decla- 
rando igualmente  em  bum,  e  outro  termo  os  Estrangeiros, 
que  tem  empregados  no  seu  serviço,  negocio,  ou  qualquer 
outra  occupaçaõ :  ficando  huns  e  outros,  que  assim  o  naõ 
praticarem,  sujeitos  ao  procedimento,  que  se  julgar  convir 
a  bem  da  segurança  Pública,  que  tem  por  objecto  o  mes- 
mo Regulamento.  E  para  que  ninguém  possa  allegar  ig- 
norância mandei  affixar  o  presente  em  todos  os  Lugares 
públicos  desta  Corte  e  Reino.  Lisboa  IS  de  Abril  de 
1810.  Lucas  de  Seabra  dá  Silva. 

aviso. 
Devendo  ter  exacta  observância  o  paragrapho  IT.  da 
Lei  fundamental  de  5  Junho  de  1788,  sobre  o  lugar  de 
Presidente,  da  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura, 
Fabricas,  je  Navegação  destes  Reynos:  O  Príncipe  Re- 
gente  N.  S.  Maçda  gue  em  execução  do  mesmo  para- 
grçtfg.  o  Conde  de  Redondo,  comb  Presidente  do  Real 
£rario,  sirva  também  de  Presidente  da  dita  Junta,  em 
quanto,  naõ  ordenar  o.  contrario,  sem  dependência  de  outro 
jilgum  despacho.  Q  .que  V.  S.a"fará  presente  na  mesma 
Junta,  para  que  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
pços  guarde  a  V.  S.»  Palácio  do  Governo  em  14  de  Março 
de  1810.  Joaó  António  Saltar  de  Mendonça.  Sen- 
nor  Gerardo  .Wenceslau  Braamcamp  d' Almeida  Castello- 
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Edictal. 

ê 

Nicoláo  Trant,  Governador  da  Cidade  do  Porto,  Com- 
mandante  da  GuarniçaS  delia,    Encarregado  interina* 
mente  do  Governo,  das  armas  do  Partido,  &c. 
•  Constando-me  que,  naS  obstante  as  medidas  que  adop- 
tei desde  o  principio  do  meu   Commando  nesta  Cidade 
e  seu  Partido,  se  tem  continuado  a  oíFerecer,  e  acceitaç 
dinheiro  por  pessoas  que  pretextaõ,  que  a  sua  influencia, 
ou  mediação  pode  obter  despachos  em  requerimentos,  por 
meio  deste  Edictal  faço  saber,  que  eu  darei  hum  premio 
de  40  cruzados  em  metal  a  toda  e  qualquer  pessoa,  que 
descobrir  hum  procedimento  taõ  corrupto  da  parte  de  qual; 
quer  individuo,  ou  seja  empregado  no  Quartel  General 
deste  Governo,  ou  seja  particular. 

Toda  a  positiva  informação,  que  a  semelhante  respeito 
se  der  com  a  prova  suficiente,  que  mostre  a  existência  do 
facto,  naó  comprometterá,  nem  levemente,  a  pessoa  que 
a  der,  pois  que  o  seu  nome  ficará  em  segredo. 
Quartel  General  do  Porto,  4  de  Abril,  de  1810. 

Nico  lao  TràntI* 

•  .    4    *• 

HESPANHA. 

Badajos,  2  de  Abril. 

Decreto  da  Suprema  Juncta  da  Estremadura,  passado  a  27 

de  MarfO  de  1810. 
A  Suprema  Juncta  da  Estremadura,  redobrando  cada 
vez  mais  os  esforços  da  sua  energia,  patriotismo,  e  activi- 
dade, multtiplica  os  seus  desvelos  pelo  bem  universal,  naõ 
só  da  Provincia,  mas  de  todo  o  Reyno,  por  se  considerar 
actualmente  o  antemural  mais  incontrastavel  da  NaçaÔ,  er 
a  barreira  que  preserve  o  resto  da  Península ;  por  tanto» 
bem  persuadida  da  necessidade  de  esgotar  os  recursos  do 
seu  zelo,  medita  sem  interrupção,  nas  suas  continuas  e  per* 
manentes  sessões,  os  meios,  que  possaS  conduzir  a  tmó 
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interessante  objecto.  Entre  outras  cousas  que  chamam  a 
attencaõ  da  Juncra  Suprema,  convencida  pela  triste  expe* 
rlència  de  que  ;»s  Justiças  e  Clero,  guiados  pela  maior  parte 
por  combinações  mal  entendidas,  se  tem  deixado  arrastar 
pelas  opiniões  dos  egoístas,  os  quaes  com  as  vistas  repre- 
bensiveis  de  tirar  melhor  partido,  para  com  o  seu  próprio 
interesse  nas  circumstancias  actuaes,  tomando  para  este 


>• .  ■ » 


fim  ó  de  receber  os  inimigos  com  o  maior  acatamento,  pro- 
tegei los  e  lisongeallos,  fallar  mui  mal,  censurando  com 
huma  mordacidade  indigna  dos  Hespanhoes,  o  Governo, 
os  Generaes,  e  os  Exércitos,  para  se  fazerem  mais  gratos 
por  sua  infame  cobardia,  cl  ando- lhes  bailes  e  funcçóes  pú- 
blicas, e  procurando  que  até  as  mulheres  lhes  dispensem 
toda  a  galantaria  obsequiosa  do  seu  sexo;  e  finalmente 
observando  huma  condueta  taõ  infame  e  inaudita,  como 
imprópria  de  huma  Naçaó  taõ  grande  e  generosa,  que 
tem  jurado  sacrificar  tudo  até  o  extremo,  para  conseguir 
mià  liberdade,  sua  independência  e  o  mais  sagrado  do  seu 
augusto  caracter.  A'  vista  do  que,  tendo  meditado  seria- 
mente sobVe  assumpto  de  tanta  gravidade  e  de  acordo  com 
os  beneméritos,  i Ilustres  e  acredrtados  Generaes,  que  com- 
mandaõ  nossos  Exércitos,  e  assistem  ao  pé  da  mesma  Su- 
prema Juncta,  decreta  o  seguinte  : 

Io.  Que  se  faça  em  todos  os  Povos  da  Província  uma 
escrupulosa  indagação  dos  perversos  patrícios,  que  tiverem 
subscrito  a  similhantemodo  de  pensai*,  impondo-lhes  o 
BÍAJ9  severo  castigo  pelo  Conselho  de  Guerra  permanente, 
cftrfótfma  militar. 

;.  2V  Que  Para  °  futuro  todo  o  individuo  ou  membro  de 
Justiça,  Clérigo,  pessoas  principaes  ou.  ricas  dos  Povos, 
qiuiíperderem  seu  estabelecimento,  fazenda  e  fortuna  por 
fogir  dor  infame  jugo  Françez,  fazendo  um  generoso 
abandono  de  tudo,  será  compensado  pelas  Comraendas,  e 
bens  confiscados  aos  traidores ;  e  pelas  propriedades  dos 
que  se  declararem  por  egokta«y  preferindo  sua  cominodi- 
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dade  e  hipocrisia  á  salvação  da  Pátria,  por  achar-se  bem 
persuadida  a  Suprema  Juncta,  que  o  Povo  Hes|ianhol,  o 
Povo  saÕ,  que  fez  a  sanctaRevoluçaõ,  na5  se  desviará  jamais 
dos  justos  deveres,  que  impoz  a  si  mesmo  nella,  e  conta 
sempre  com  elle  na  grande  empreza,  que  se  tem  pro- 
posto. ^ 

3°.  Que  todos  os  Povos,  que  tiverem  jurado  o  intruso 
José  Napoleão,  tornem  a  levantar  o  glorioso  estandarte 
da  fidelidade  em  honra  do  seu  legitimo  Soberano  o  Senhor 
D.  Fernando  VIL  firmando  esta  deliberação  em  auto  pú- 
blico a  Magistratura,  a  Camera,  os  Chefes  e  funecionarios 
públicos,  e  os  Chefes  de  famílias,  jurando  solcmnemente 
perecer  antes,  que  tornar  a  sujei  tarem -se  a  qualquer  acto' 
contrario  a  esta  disposição.  \ 

4o.  Que  em  acto  continuo  se  queimem  publicamente 
por  maó  do  algoz  ou  do  porteiro  todas  as  ordens,  pro- 
clamações e  papeis  do  intruso  Governo,  sem  deixar 
um  só,  sob  pena  de  traidor  a  todo  o  que  o  oceultar,  re- 
servar ou  esconder,  fosse  da  condição  ou  qualidade  qué 
fosse  culpável  em  simithante  delicto. 

5°.  Que  todas  estas  diligencias  se  hajaõ  de  firacticar  no 
termo  peremptório  de  24  horas  depois  de  recebida  esta  or- 
dem, remet tendo  de  todas  cilas  certidões,  que  façam  fé,  a 
esta  suprema  Juncta,  ficando  os  originaes  no  archivo  prin- 
cipal do  Povo,  com  a  mesma  authenticidade  e  solemnidade 
para  sua  perpetua  conservação. 

6°.  Que  se  passe  igual  ordem  aos  R.  Prelados  Ecclesi- 
asticos  com  a  obrigação  mais  cstricta  de  prevenirem  òi 
Párocos  e  Pregadores  das  suas  respectivas  Dioceses  e  ter- 
ritórios, que  preguem,  expliquem  e  ensinem  o§  deveres 
do  Cidadão  Hespanhol  fiel  á  sua  Pátria,  á  sua  ReligiaS  e 
Soberano,  dando  conta  á  Suprema  Juncta  do  resultado  das 
suas  operações  para  seu  conhecimento  e  governo*  s* 

£  ultimamente,  que  para  maior  validade  deste  Decreto 
e  sua  prompta  execução,  se  deputem  Offictaes  para  este 
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4tnl  oq  sujeitos  adornados  do  character  e  patriotismo  ne* 
fcetsarios,  que 'passem  a  cada  uma  das  cabeças  de  Com* 
marcas,  e  de  acordo  e  com  auxilio  das  Junctas  Subalternas 
prectiquem,  zelem,  e  cuidem  do  seu  cumprimento,  escre» 
Tendo-se  á  margem  deste  Decreto  os  nomes  dos  Excel* 
lentíssimos  Senhores  Vogaes  desta  mesma  Suprema  Juncta 
«  dos  Generaes  de  seus  Exércitos,  para  monumento  eterno 
da  justificação  e  validade  de  huma  disposição  análoga  aos 
sentimentos,  fidelidade,  constância,  e  generosidade  da  sua 
respeitável  airthoridade  e  zelo  patriótico  em  beneficio  dá 
icausa  pública  da  NaçaÕ. 


Instrucçoens  da  Juncta  de  latência  aos  seus  Deputados  na 

Juncta  Central. 

lv  A  Juncta  Central  he  a  reunião  das  Junctas  Provia* 
ciaes,  e  o  centro  d'  onde  devem  sabir  as  providencias,  que 
naõ  podem  dar-se  por  cada  uma  das  Junctas  separada* 
mente. 

2.  As  suas  faculdades  se  limitam  a  ouvir  e  decidir,  eip 
tudo  o  que  se  chama  o  alto  Governo,  paz  e  guerra,  di- 
recção dos  exércitos,  governo  das  Américas,  nomeação 
de  ministros  e  agentes  de  carreira  diplomática. 
'  3.  A  Juncta  Provincial  permanecerá  com  a  suprema  au- 
thor idade  cm  seu  Reyno ;  e  os  deputados  na  central  de- 
penderão delia  de  tal  maneira  que  haô  de  expor  e  obrar 
.segundo  os  avizos  que  lhes,  derem,  estando  sugeitos  e  obe- 
dientes, mantendo  conrespondencia  com  as  mesmas,  e 
naÔ  podendo  apartar-se  do  dictamen  de  seus  commit- 
tentes. 

4.  A  Juncta  Provincial  zelará  e  examinará  a  condueta 
dos  deputados  da  Central ;  fallará  sobre  cila,  e  conhe- 
cerá dos  delictos  que  puderem  commetter  como  parti- 
calares. 


PdiiUM*  ftftfr 

5.  O  tempo  da  duração  dos  deputados  sari  uni'  anno, 
com  faculdade  de  ser  reelegidos ;  mas  sem  que  isto  tire   - 
o  direito  i  Juncta  de  mudallos,  quando  assim  o  julgue 
conveniente. 

6.  Nas  deliberaçoens  de  grande  entidade,  que  na5  p*> 
çam  prompta  execução,  como  tractados  de  paz,  declara- 
çoens  de  guerra^  estabelicimentos  de  impostos,  deverei 
esperar-se  o  dictamen  e  veto  prévio  das  Junctas,  antes  de* 
resolver. 

A.  Juncta  Central  formará,  e  porá  era  execução,  os 
planos  de  defeza,  por  meio  dos  generaes  tyae  nomes*,, 
dando  conta  ás  Junctas  Provinciaes. 

S.  A  mesma  Juncta  Central  decretará  os  sacrifícios  pe- 
cuniários que  necessite,  repartindo  a  quota  conrespondente 
a  cada  provincia.  / 

9.  Cada  Juncta  cuidará  na  arrecadação  do  que  lhe 
tocar  e  de  satisfazer  ás  suas  respectivas  obrigaçoens  de 
maneira  que,  o  exercito,  a  esquadra  e  todas  as  classes, 
tenham  de  receber  as  suas  pagas  da  maó  das  Províncias, 
e  naõ  da  Juncta  Central,  sem  fazer-se,  como  at£  aqui» 
massa  commum  de  todos  os  fundos. 

10.  A  Juncta  central  se  occupará  em  regular  a  CoiW 
stituiçaõ  do  Reyno,  e  em  reformar  os  códigos  civil,  crimi- 
nal, e  de  rendas,  associando  a  si  os  sugeitos  de  instrucçaÓ» 
e  luzes,  que  parecer  a  propósito ;  porém  terá  de  com» 
municar  às  Ju netas  das  províncias  as  suas  ideas  sobre  cada» 
um  dos  pontos ;  sendo  a  resolução,  aquillo  em  que  o  .maior, 
numero  delias  convier.      * 

11.  Quando  a  Juncta  Central  tiver  de  conceder  algo» 
ma  pensaó  a  algum  sugeito,  o  consultará  antes  com  m 
Juncta  da  Provincia  que  a  tiver  de  pagar,  e  se  estaca  pe« 
loque  esta  resolver. 

12.  As  Junctas*  Provinciaes,  alem  dos  assumptos  que 
ficam  indicados,  attenderaó  á  reforma  do  systema  econo* 
mico,  e  governativo  do  seu  districto»  fazendo  presenta  as 
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providencias  á  Central*  para  sua  informação :  proVeraÓ 
todos  os  empregos  ecdesiasticos  e  seculares,  dando  parte 
á  Central,  que  o  deverá  approvar  ;  e  reclamarão  qualquer 
transgressão,  que  intentarem  fazer  em  suas  leis  os  tribu- 
naes  daJuncta  Central. 

;1S;.  Nos  "planos  económicos  que  possam  abraçar  outras 
províncias  dirigirão  as  suas  ideas  á  Central,  a  qual  as 
communicará  com  suas  rcflexoens  ás  demais  Junctas ;  e  se 
estará  pelo  que  a  maior  parte  delias  resolver. 

14.  Os  Conselhos,  ou  tribunaes,  continuarão  desempe- 
nhando as  suas  funcçoens  em  tudo  o  que  se  nao  oppozer  £. 
Constituição  da  Central,  e  aos  direitos  reservados  ás  Pro- 
víncias* _ 


FRANÇA. 

i 

Belatorio.do  Ministro  de  Policia-geral  ao  Imperador. 

Paris,  27  de  sibril,  1810.. 

Eu  informei  a  V.  M.  que  o  Sieur  Barthétay,  official  do 
Estado  Maior,  juncto  ao  príncipe  Fernando,  e  Comman- 
dante  do  Castello  de  Valençay,  me  tiuha  feito  saber  da 
introducçaÔ,  na  quelle  castello,  de  um  baraô  de  Kolli,  que 
se  intitula' ministro  de  Inglaterra  juncto  ao  Príncipe  Fer- 
nando, em  sua  pretensa  qualidade  de  Rey  de  Hespanha. 
Havendo  este  individuo  sido  conduzido  á  minha  secre- 
taria, transmitto  a  V,  M.  Io.  a  carta  de  M.  Berthemy, 
annunciando  a  prisaÔ  e  remessa' de  Kolli :  2°.  a  copia  de 
uma  carta  do  Príncipe  Fernando  ao  Sieur  Berthemy,  re- 
lativa à  chegada  de  Kolli  i  ■  3°-.  o  interrogatório  feito  a 
Kolli:  4Q.,  5°.,  e  6o.,  copias  de  três  cartas,  de  que  Kolli 
érao  portador:  duas  destas  cartas  sao  dirigidas  pelo  Rey 
George  ao  príncipe  Fernando ;  uma  delias  he  em  latim : 
1*.  e  8%  saô  copias  de  uma  carta  de  M.  Berthemy  e  de 
uma  do  príncipe  Fernando. 

Eu  tenho  posto  Kolli  em  prisaÓ  segura.     Está  preso  em 


•     I 
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*  àegiedo  no  Castello  de  Vincennes,  e  eu  espero  as  ordens 
de  V.  M.  sobre  este  negocio.  Os  diamantes  e  outros  ef- 
feitos,  de  que  este  individuo  éra  portador,  estaS  deposi- 
tados na  secretaria  de  Policia-geral. 

(Assigiiado)  Fouche. 

N°.  Io.  Copia  dá  carta  dirigida  ao  Senador,  Ministro  de 
Policia-geral,  por  AL  Btrthemy,  annunciando  a  prisão 
de  Kollij  e  que  elle  Jie  remettido  a  Paris,   . 

Monseigneur,    *  Valençay,  6  de  April  1810! 

Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  Exa.  por  um  correio 
extraordinário,  de  um  acontecimento,  que  acaba  de  suc- 
ceder  aqui  em  Valençay. 

M.  D'Amezaga,  Mordomo  dos  Príncipes  Hespanhoes, 
veio  dar-me  parte,  por  mandado  de  S.  A.  o  príncipe  Fer- 
nando, de  que  um  -emissário  Inglez  se  havia  introduzido 
no  Castello.  Eu  fui  no  mesmo  instante  ter  ao  quarto  do 
príncipe,  e  o  achei  em  estado  de  grarjde  agitação. 

"  Os  Inglezes,  diáse  elle  dirigindo-se  a  mim,  tem  feito 
muito  mal  á  naçaõ  Hespanhola.  Ellçs  continuam  a  fazer 
derramar  sangue  em  meu  nome.  Os  Ministros  Inglezes, 
enganados  pela  falsa  idea  de  que  eu  estou  aqui  detido 
por  força,  me  tem  proposto  meios  de  fuga.  .  Mandarain- 
me  aqui  um  individuo,  que,  debaixo  do  pretexto  de  vender 
alguns  objectos  de  manifactos,  se  empenhou  em  dar-me 
um  recado  de  S;  M.  o  liey  de  Inglfterra." 

Eu  descubri  logo  c  prendi  este  emissário,  o  qual  mé 
disse  ser  o  baraõ  de  Kolli,  um  Irlandez,  e  ministro  de 
S.  M.  o  Rey  de  Inglaterra  juncto  ao  príncipe  Fernando. 
Eu  o  mando  pela  posta  a  V.  Exa.  com  os  numerosos  pa- 
peis de  que  elle  era  o  portador.  Sem  duvida,  o  interro- 
gatório, porque  vós  o  fareis  passar,  descubrirá  todos  o* 
detalhes  de  seus  planos,  e  os  cúmplices,  que  elle  poderá 
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ter  tido*  Pelas  indagaçocns  preliminares,  que  eu  aqui 
fiz,  creio  que  elle  veio  só,  e  que  he.  inteiramente  desco- 
nhecido neste  lugar. 

Jfelgo  ser  do  meu  dever,  Senhor,  aproveitar-me  desta 
oceasiaÔ,  para  repetir  a  V.  Exa.  o  que  tenho  sempre  tido 
a  honra  de  vos  communicar.  O  príncipe  FernandQ  lie' 
animado  pela  melhor  disposição  ;  está  profundamente  ca- 
pacitado da  opinião  de  que  S.  M.  o  Imperador  he  cr  seu 
único  apoio,  e  melhor  protector.  Um  profundo  senti- 
mento de  gratidão,  o  desejo  e  esperança  de  ser  declarado 
filho  adoptivo'  de  S.  IVJ.  o  Imperador— taes  saõ  os  senti- 
mentos que  enchem  o  coração  de  S.  A. ;  e  em  taes  circum- 
stancias  foi  que  o  baraõ  Kolli  veio  trazer  a  sua  perniciosa 
e  ridícula  mensagem ;  quando  o  principe  tinha  ajunctado 
todas  as  pessoas  de  distineçaó  na  província,  para  partici- 
parem dos  brilhantes  divertimentos  que  elle  deo,  em  cele- 
bração do  casamento  de  suas  Magestades.  Seguramente 
nada  éra  mais  fácil  de  prever  doque  o  recebimento  que 
elle  experimentou. 

Eu  requeiro  a  V.  Ex».  que  me  transmitta  um  recibo*,  em 
detalhe,  dos  vários  artigos,  que  vos.  tenho  remettido. 
Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado.)  Befithemv. 

N°.  2.  Copia  de  uma  carta  do  príncipe  Fernando  a  Mr. 
Bcrthemjj)  Governador  do  Castello  de  Falençai/,  data- 
da de  6  de  Abril)  infonnando-o  da  condueta  de  Kolli. 

.Senhor  ! 
Uma  pessoa  desconhecida  se  introduzio  neste  lugar,  sob 
pretexto  de  trabalhar  de  torneiro,  e  subsequentemente  se 
aventurou  a  fazer  a  Air.  d'Ámezaga,  nosso  estribeira  mor 
e  mordomo,  a  proposição  de  me  tirar  de  Valençay,  dando- 
me  algumas  cartas  que  elle  unha;  c,  cm  uma  palavra, 
•^1  ti  mar  o  projecto  e  plano  desta  hórrida  empreza. 
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A  nossa  honra,  o  nosso  descanço,  a  boa  opinião  que  he 
devida  aos  nossos  princípios  tudo  ficaria  singularmente 
compromettido,  seMr.  d'Armezaga  n  ao  estivesse  á  cabeça 
da  nossa  família,  e  naõ  nos, desse,  nesta  occàsiaó  perigosa, 
novas  provas  de  sua  fidelidade,  e  sua  inviolável  effeiça6 
tanto  a  S.  M.  o  Imperador  e  Rey,  como  a  tnim.  Este 
ofBcial,  cujo* primeiro  passo  foi  informar- vos,  no  mesmo 
instante,  da  empreza  de  que  se  tracta,  a  communicou 
também  a  mim  immediatamente  ao  depois. 

Desejo  com  anxiedade,  Snr,  informar- vos  pessoalmente 
>  de  que  etf  sou  sabedor  deste  negocio,  c  aproveitar  esta 

occasiaõ  de  manifestar  outravez  os  meus  sentimentos  de 

» 

inviolável  fidelidade  para  com  o  Imperador  Napoleão,  e  o 
horror  que  me  causa  este  infernal  projecto,  cujos  authores, 
e  fautores,  eu  desejo  que  soffram  condigno  castigo. 
Aceitai,  Snr,  os  sentimentos  e  estima  de 
vosso  affectuoso, 

[Assignado.)  Príncipe  Fernando. 

.  P.  S.  Rogo-vos  que  venhaes  ter  com  Mr.  d'Armezaga, 
ás  três  horas,  e  uieia. 


N°.  3.  Copia  do  interrogatório  feito  a  Kolli,  na  secretaria 

da  Policia-gèral. 

Aos  8  de  Abril  de  1810,  foi  trazido  ao  Ministro  de 
Policia- geral,  um  individuo  prezo  em  Valençay  aos  6, 
que  foi  interrogado,  na  maneira  seguinte. 

Pergunta.  Qual  he  o  vosso  nome,  sobre-nome,  idade, 
togar  de  nascimento,  proffissaó,  e  domicilio.  Resposta. 
Carlos  Leopoldo,  Barão  de  Kolli,  -de  idade  de  32  annos, 
natural  da  Irlanda,  Ministro  de  S.  M.  El  Rey  George4II. 
juncto  ao  Príncipe  das  Astúrias' Fernando  VII. 

P.  A  quem  p  roeu  rasteia  vos,  em  Londres,  para  propor, 
t  obter  a  aceitação  do  projecto  que  vos  trouxe  á  França  ? 
I.  A  S.  A.  R.  o  Duque  de  Kent,  que  o  mencionou  a  . 

3  m  2 
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El  Rey  seu  pay.     O  negocio  foi  ao  depois  conduzido  pelq 

Marquez  de  Wellesley. 

P.  Quaes  foram  os  meios  que  se  puseram  á  vossa  dis- 
posição para  executar  esta  empreza  ?  R.  Deo-se-me  1°. 
pma  carta  credencial,  para  remover  todas  as  duvidas 
quanto  á  minha  pessoa,  e  missão  ab  Príncipe  Fernando : 
2o.  duas  cartas  d1  El  Rey  d' Inglaterra  para  o  príncipe; 
que  se  acharam  entre  os  meus  papeis :  3°.  passaportes  fal- 
sos, ordens  dos  Ministros  de  Marinha  e  guerra,  papel 
sellado,  sellos,  assignaturas  dos  officiaes  na  repartição  de 
secretario  de  Estado ;  todos  os  quaes  me  foram*  apprehen- 
didos  ao  tempo  da  minha  prizaõ;  e  eu  levava  comungo 
para  convencer  o  príncipe  dos  meios  que*  tinha:  4o. 
Quanto  aos  fundos  necessários  para  esta  empreza,  tive 
perto  Ue  200,000  francos,  e,  sendo  necessário,  um  credito» 
illimitado  sobre  a  casa  de  MacnsorF  c  Clancy  de  Londres. 
Finalmente  os  vasos  que  eram  necessários ;  a  saber,  o  In» 
comparable  de  74  peças;  o  Dedaigncuse  de  50  peças;  q 
Piquaníe  galiota,  e  um  brigue  :  esta  esquadra,  que  tem 
mantimentos  para  cinco  mezes,  espera  pela  minha  volta 
na  costa  de  Quiberon. 

Provido  desta  maneira,  depois  de  me  despedir  d'  El  Rey 
é  seu  Ministro,  aos  24  de  Janeiro,  deixei  Londres  aos  26 
para  Plvmouth,  com  o  Commodoro  Cockburn,  aquém  se 
confiou  o  commando  desta  esquadra.  M.  Alberto  de  St. 
Bonnel,  a  quem  eu  communiquei  o  meu  plano,  ficou  em 
Londres  para  receber  os  passaportes,  itinerários,  papel 
sellado,  soltos,  &c,  que  se  ordenaram.  A  partida  de  Mr. 
de  St.  Bonnel  'foi  demorada  pela  indisposição  do  Marquez 
de  Wellesley,  elle  naõjse  unio  com  nosco  no  fim  de  Feve- 
reiro, e  nós  demos  á  vella  alguns  dias  depois.  Eu  desem- 
barquei em  Quiberon,  na  noite  de  9  de  Março. 

P.  Que  precauçoens  adoptasteis  vos,  em  vosso  desem- 
barque, para  oceultar  os  documento»,  que  explicavam  o 
*  çbjecto  de.  vossa  viagem.  *  R.  Metti  a  carta  credencial 
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que  mencionei  ja,  no  meu  bastaõ.  As  duas  cartas  de  S.  M. 
o  Rey  de  Inglaterra  foram  escondidas  no  forro  da  casaca; 
parte  dos  diamantes  foram  cosidos  no  cabeção  do  meu 
sobre-tudo,  e  cozes  dos  calçocns.  Mr.  de  St.  Bonnel  linha 
o  resto,  que  elle  escondeo  do  mesmp  modo,  e  em  sua 
gravata. 

P.  Antes  de  Vossa  partida  de  França  para  Inglaterra, 
ti  11  heis  vós  estabelecido  alguma  coinmunicaçaâ  com  Va» 
lençay  ?     R.  Naõ. 

P.  Pára  onde  tosteis  depois  de  haver  desembarcado  ? 
II.  Para  Paris.  Viagei  por  meio  de  um  dos  itinerários  qus 
se  me  deram  em  Inglaterra,-  e  que  eu  enchi. 

P.  Quanto  tempo  vos  demorasteis  em  Paris  r  II.  Em~ 
preguci-me  em  vender  os  diamantes,  que  me  dêo  o  Mar. 
qutz  de  Wellesley,  Comprei  um.  cavallo,  e  carrinho 
descuberto  a  Mr.  de  Couvcrt,  que  reside  110  Hotel  d*An- 
gletcrre,  na  suade  Filles-de-St.  Thomas.  Mr.  de  Sl  Bonnel 
comprou  dous  cavallos  de  pessoas,  cujos  nomes  me  naÕ 
lembro.  Elle  havia  de  comprar  um  de  Francome ;  depois 
de  eu  partir  para  Valençay,  e  outro  da  priuceza  de  Ca- 
rignan. 

P.  Como  ob  tiveste  is  admissão  no  CasteDo  de  Valen- 
çay f  R.  Debaixo  do  pretexto  de  ter  alguns  artigos  cu- 
riosos para  vender.  Eu  esperava  poder,  por  este  meio, 
entregar  ao  Príncipe  as  cartas,  de  que  estava  encarregado, 
pôllo  de  posse  do  meu  plano,  e  obter  o  seu  consentimento. 
Eu  pude  somente  communicar  com  o  príncipe  D.  António, 
e  Mordomo.  O  príncipe  Fernando  naõ  quiz  nem  ver-me, 
nem  ouvir-me.  Na  verdade  tenho  razão  para  crer,  pelo 
estranho  modo  em  que  as  minhas  proposiçoens  foram  re- 
cebidas, que  deo  informação  ao  Governador  do  Castello, 
em  consequência  do  que  eu  fui  prezo. 

P.  Que  meios  preparaste  is  vós  para  conduzir  o  príncipe 
Fernando  para  a  costa,  no  caso  que  elle  consentisse  acom- 
panharvos  ?■     O  objecto  da  minha  primeira  jornada  para 
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Valençay  éra/communicar  ao  Príncipe  o  meu  plano  ;  e 
no  caso  de  elle  confcordar ;  fixar  com  elle  o  tempo  em  que 
eu  devia  voltar,  para  a  costa,  a  informar  o  commandante 
cia  minha  esquadra  do  dia  nomeado.  Voltaria  depois  a 
Paris  a  procurar  homens,  e  «cavallos  necessários  para  as 
mudas  na  estrada.  Na  tarde  do  dia  norrieado,  o  príncipe 
dixaria  o  seu  quarto,  c  por  meio  das  mudas  alcançaríamos 
a  grande  distancia  de  Valençay,  antes  que  se  desse  pela 
sua  feita* 

P.  Para  onde  intentáveis  levar  o  Príncipe  depois  de  o 
ter  abordo  ?  R.  A  intenção  do  Marquez  de  Wellesley 
era  de  o  mandar  para  a  Hespanha.  O  Duque  de  Kcnt 
dizia  que  o  mandassem  para  Gibraltar.  Mas  este  plano 
me  desgostou ;  de  facto  èra  mandallo  para  uma  prizaó. 
Eu  intentava  propor-lhe  que  fizesse  a  sua  escolha,  e  le- 
vallo  para  onde  elle  quizesse ;  porque  fui  informado  de  que 
o  Cap.  Cockburn  tinha  ordens  de  obedecer  ás  minhas  di- 
recçoens. 

P.  Que  pessoas  intentáveis  vós  empregar  ?     R.  Mr.  St. 
.Bonnel  era  a  única  pessoa,  que  sabia  do  meu  desígnio. 
Eu  naó  fazia  tenção  de  que  ninguém  me  ajudasse  nesta 
execução, "até  eu  ser  informado  da  determinação  do  Prin-  * 
cipe.     Eu  teria  empregado  mui  poucas  pessoas. 

P.  Conheceis  vós  as  vizinhanças  de.  Valençay,  e  o.paiz 
porque  tínheis  de  passar  í     R.  Absolutamente  nada  :  mas 
quando  cheguei  a  Paris,  comprei  alguns  mappas  excellen-- 
tes,  que  me  deram  ampla  informação. 

P.  Que  razaó  tivesteis  para  formar  tal  designio  ?  R. 
Pareceo-me,  que  éra  um  designio  honroso. 

P.  Conheceis  esse  embrulho  ?  R.  Sim  :  contém  os  do- 
cumentos, papel  sei  lado,  aèllos,  c  outras  cousas,  que 
tenho  merteionado,  e  que  me  foram  achadas  quando  eu 
fui  prezo. 

{Assignado)        •  Koeli. 


N0.*0.  He  uma  carta  de  Cario»  IV.  dirjgida a  El  Rey 
de  Inglaterra  ani  1802,  aununciando-lhe  o  casamento  do 
Príncipe  das  Astúrias.  Foi  dada  a  Kolli,  oom  uma  nota 
marginal  pelo  Marquez  de  Wellesley ,  para  ser  usada  como 
credencial  para  com  o  Príncipe  Fernando ;  nas  costas  deste  „ 
carta  estava  escnpto  o  seguinte,  pela  maõ  do  Marquez  de 
Wellesley. 

"  O  Abaixo-assignado,  Principal  Secretario  de  Estado 
'  de  S.  M.  Britânica,  na  repartição  dos  Negócios  Estran- 
geiros, declara ;  que  esta  carta  he  verdadeiramente  a  mes- 
ma, que  S.  M.  Catholica  Carlos  XV.  dirigio  a  S.  M,  Bri- 
tânica George  III.  por  occasiaõ  do  casamento  do  Príncipe 
das  Astúrias,  actualmente  Rey  Fernando  VII.  Este  do- 
cumento authentíco  he  confiado  ás  pessoas,  que  teraÕ  a 
honra  de  o  apresentar  a  S.  M.  Catholica  Fernando  VII. ; 
para  verificar  a  sua  missão.  ,  Welleslev. 

Downíng-street,  Feb.  25,  13(0. 

N°.  5".    Carta  dei  Rey  George  III.  assignaaa  por  sua 
própria  maS  ao  Príncipe  Fernando ;  confiada  a  Kolli. 

Senhor,  Meu  Iiimaõ! 
Tenho  por  muito  tempo  desejado  ter  occasiaõ  'de  trans- 
mittir  a  V.  M.  uma -carta  assiguada  de  meu  próprio  punho, 
exprimindo  o  vivo  interesse,  e  profundo  sentimento  que 
tenho  sentido,  depois  que  V.  M.  foi  removido  de  seu 
reyno  e  Icaes  vassallos.  Naõ  obstante  a  violência  é  cruel- 
dade, com  que  o  usurpador  do  tbrono  de  Hespanha  op- 
prime  a  naçaõ  Hespanhola,  deve  ser  de  grande  consola- 
ção para  V.  M.  o  saber  que  o  voso  povo  "persevera  em 
sua  lealdade,  e  affeíçafí  ii  pessoa  de  seu  legitimo  Rey,  e 
que  a  Hespanha  faz  continuados  esforços  para  sustentar  os 
direitos  de  V.  M. ;  e  para  restabelecer  a  independência  da 
Monarchia.  Os  recursos  do  meu  reyno,  as  minhas  frotas 
<t   exércitos,  seraõ  empregados  em  auxiliar  aos  vas 
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de  V.  M.  nesta  grande  causa ;  e  meu  alliado  o  Príncipe 
Agente  de  Portugal  teffi  também  contribuído  para  íssoj 
com  todo  o  zelo,  c  perseverança  de  um  fiel  amigo. 

Aos  fieis  vassallos  de  V.  M.  assim  como  aos  vossos  alliá- 
dos,  só  he  precisa  a  vossa  presença  em  Hespanha,  onde  ellâ 
inspirará  nova  energia. 

Eu  portanto  rogo  encarecidamente  a  V.  M.  com  toda  a 
franqueza  da  alliança,  e  amizade,  que  me  liga  aos  inte- 
resses de  V.  M.  que  considere  os  meios  mais  prudentes  é 
efficazes  de  escapar  das  indignidades,  que  experimenta, 
e  de  mortrar-se  a  um  povo,  que  he  unanime  em  seus  de- 
sejos para  a  felicidade  e  gloria  de  V.  M. 

Eu  ajuncto  a  esta  curta  uma  copia  da  credencial  que  o 
meu  Ministro  em  Hespanha«deve  apresentar  á  Juncta  Cen- 
tral, que. ali  governa  cm  nome,  e  pela  authoridade  de 
V.  M. 

Eu  rogo  encarecidamente  a  V.  M.  de  estar  seguro  de 
minha  sincera  amizade,  e  da  verdadeira  affeiçaõ  com  que 
sou 

Senhor  Meu  Irmaõ.  Vosso  digno  Ircnaõ. 

(Assignado)  GEORGE  R. 

{Contra-assignado)       a  Wellesley. 

No  Palácio  da  Raynha,  Londres,  31  de  Janeiro,  18 10. 


NQ.  6°.  He  uma  carta  de  George  III.  ao  Príncipe  Fer- 
nando, e  uma  copia  dos  plenos  poderes  dados  a  Henrique 
Wellesley. 

N°.  7°.  He  uma  carta  de  Mr*  Barthemy,  que  faz  a  de- 
scripçaô  das  festividades  no  castello  de  Valcnçay,  no  Io. 
de  Abril,  em  honra  do  casamento  do  Imperador;  nesta 
occasiaô  os  Príncipes  Hespanboes  se  diz,  que  abraçaram 
cuidadosamente  a  occasiaô  de  manifestar  a  sua  alegria  por 
este  acontecimento.  Assistiram  na  Capclla  do  Castello  ao 
Te  Deum,  e  na  sua  conclusão  o  Príncipe  Fernaúdo  excla- 


Politica.  451 

mou— Viva  o  Imperador — Viva  a  Imperatriz— A  saGde, 
depois  de  jantar  que  deo  o  Príncipe  Fernando,  foi  "  Os 
nossos  Augustos  Soberanos. Napoleão  o  Grande,,  e  Maria 
Luiza  sua  Augusta  Esposa."  O  Príncipe  D.  Carlos,  deo  . 
"  As  duas  famílias  Imperiaes  e  Reaes  de  França  e  Áustria. 
O  Príncipe  D.  António,  deo"  A  feliz  uniaõ  de  Napoleão  o 
Grande,  e  Maria  Luiza."  Mr.  D'  Amezaga,  deo,  na 
meza  dos  officiaes  da  caza,  Napoleão  o  Grande,  e  Maria 
Luiza,  gk>ria  e  delicias  da  França,  e  Alemanha,  que  a  di- 
vina Providencia  lhes  dê  vida  longa,  e  feliz.  O  castello  e 
parque  foram  illuminados  á  noite,  com  S  para  9  mil  Iam* 
pioens. 

JV0.  8.  Copia  de  uma  carta  dirigida  a  Mr.  Barthemy  pelo 
Príncipe  Fernando,  informando-o  do  seu  desejo  de  ser 
filho  adoptivo  de  S.  M. 

Valençay,  4  de  Abril,  1810. 

Desejando  ter  alguma  conversação  com  vosco  sobre  va- 
rias matérias,  que  de  longo  tempo  tem  oceupado  a  minha 
attençaõ,  rogo- vos,  que  venhais  ter  com  Mr.  D9 Amezaga, 
nosso  estribeiro  mor,  ás  três  horas  da  tarde  de  hoje.  Este 
individuo  goza  exclusivamente  a  nossa  inteira  confiança, 
que  elle  tem  por  longo  tempo  justamente  merecido ;  por 
sua  excellente  condueta  a  todos  os  respeitos ;  e  o  perfeito 
conhecimento  que  possue  dos  nossos  negócios,  que  elle 
tem  sempre  dirigido  com  grande  satisfacçaõ  e  vantagem 
nossa. 

Mr.  Amezaga,  que  de  minhi*  parte  teve  a  honra  de  con* 
versar  com  vosco  sobre  as  matérias  a  que  acima  alludo,  e 
outros  negócios  que  nos  dizem  respeito,  me  informa  que 
vós  ja  sois  delles  sabedor.  Consequentemente,  Sfir.,  a 
nossa  conversação  será  breve,  e  naó  interromperá  os  vossos 
negócios. 

O  que  ao  presente  oceupa  a  minha  attençaõ,  he  para 
Vol.  IV.  No.  24.  3  K 
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mim  um  objecto  do  maior  interesse.     O  meu  primeira 
desejo  he  vir  a  ser  filho  adoptivo  de  S.  M.  o  Imperador,  - 
nosso  Auousto  Soberano.      Eu  julgo-roe  digno  da  sua 
adopção,  que  verdadeiramente  constituiria  a  felicidade  da 
minha  vida ;  tanto  pelo  meo  perfeito  amor  e  aflfeiçaÓ  á 
sagrada  pessoa  de  S.  M.  como  pela  minha  submissão,  e 
inteira  obedieucia  ás  suas  intènçoens  e  desejos.     Alem 
disto,  eu  desejo  muitíssimo  deixar  Valençay  ;  porque  esta 
residência,  que  naõ  tem  em  si  nada  agradável,  naõ  he  em 
nenhum  respeito  conveniente  para  nós. 
*    Sinto  prazer  em  confiar-me  na  magnanimidade  da  con- 
ducta,  e  na  generosa  beneficência,  que  distinguem  S.  M. 
Imperial  e  Real,  e  em  crer  que  os  meus  mais  ardentes  de* 
sejos  se  cumprirão  brevemente.        •  Aceitai,  &c. 

( Assignado)  Fernando  . 

DALMÁCIA. 

Zara,  5  de  Abril.  Decreto  publicado  pelo  Governador 
Francez  das  províncias  Illiricas. 

Em  nome  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  ;  nós  Marechal 
do  Império,  Governador- general  das  provindas  Illiricas, 
desejando  pôr  fim  ás  desordens  que  os  Dálmatas,  e  habi- 
tantes das  bocas  de  Cattaro  estão  diariamente  commettendo 
em  Constantinopla,  e  de  que  fomos  infor&ados  por  uma 
carta  do  Encarregado-de-negocios  de  França,  juncto  á 
Sublime  Porta ;  decretamos  o  seguinte. 

Art.  1 .  Os  efieitos  d8s  Dálmatas,  e  habitantes  das  bo- 
cas  de  Cattaro,  que  forem  para  Constantinopla  sem  autbo- 
ridade,  e  sem  passaportes  contrasignados  pelo  general 
oommandante  do  districto,  seraó  postos  em  sequestro. 

j^rt.  2.  As  suas  familias  seraó  postas  em  estado  de  super- 
intendência. 

Art.  3.  A  declaração  do  encarregado  de  negócios  em 
Constantinopla,  será  authoridade  suficiente  para  estes 
uctoB  de  rigor. 
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Àrt.  4.  O  general  commandante  na  Dalmácia,  o  Inten- 
dente de  Zara,  o  Administrador-geral  de  Ragusa,  e  Cat- 
taro,  saó,  cada  um  em  suas  respectivas  reçartiçoens, 
encarregados  da  execuçaõ-do  presente  decreto. 


LITERATURA  E  SCIENCIAS. 


Os  Sebastianistas— feio  Padre  José  Agostinho  de  Macedo— 
2o.  a  Refutação  Anatilica  deste  folheto  por  João  Bernardo 
da  Rocha,  Bacharel  formado  em  leis9  e  Nuno  Alvares 
Pereira  Pato  Moniz,  Redactores  do  Correio  da  Pentn* 
sula  ou  Novo  Telegrapho.  Lisboa  1810.  3o.  Impugnafdí 
imparcial  do  folheto  intitulado  os  Sebastianistas.  Por 
um  Amador  da  Verdade.  Lisboa  1810. 

VyS  três  folhetos,  que  annunciamos,  sa5  sobre  a  questall 
da  futura  vinda  d1  £1  Rey  D.  Sebastião ;  e  por  mais  que 
a  disputa  se  supponha  ridícula  naõ  o  he  tanto,  que  o  Go- 
verno em  Portugal  naõ  julgasse  necessário  tomar  parte 
nella,  e  com  vistas,  que  nos  ignoramos,  pfohibio  a  obra 
que  defendia  os  Sebastianistas,  pelo  qual  facto  se  pode 
concluir,  que  o  Governo  be  Anti-Sebastianista.  Em  outro 
lugar  diremos  o  que  pensamos  sobre  esta  intervenção  do 
Governo  limitar-nos- hemos  aqui  a  dar  uma  idea  aos  nossos 
Leitores  das  dietas  producçoens  literárias,  e  a  nossa  opi- 
nião sobre  dias. 

O  primeiro  destes  folhetos— -Os  Sebastianistas— seguio-se 
a  outro  do  mesmo  A.  sobre  os  Pedreiros  livres,  de  que  de- 
mos alguma  idea  no  N°.  15  do  nosso  Periódico.  O  Authot 
se  propõem  a  provar  estas  4  proposiçoens.  Ia.  Um  Sebas- 
tianista he  um  máo  ChristaÕ :  2a.  he  um  máo  vassallo :  í*. 
be  um  máo  cidadão :  4a.  he  o  maior  de  todos  os  tolo*, 
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Por  mais  absurda  que  sup ponhamos  a  crença  desta  feita 
ou  pardido  (como  lhe  quizerem  chamar)  dos  Sebastianis- 
tas, he  evidente,  que  de  nenhum  modo  lhe  saõ  applicavets 
as  proposiçoens  que  a  o  A.  lhe  imputa ;  e  quando  o  fossem 
o  methodo  que  o  Á.  se  propôs,  de  insultar,  vilipendiar, 
e  encher  de  affrontas  aos  Sebastianistas,  nunca  produzi* 
ria  o  effeito  a  que  o  A.  diz  se  propuzéra,  que  he  "  desa- 
buzar  essa  seita  de  crédulos"  (PrefacçaÓ).  Por  mais  indif- 
fcrente  que  seja,  que  alguém  creia  ou  naõ  creia,  que  D« 
Sebastião,  que  foi  Rey  de  Portugal,  ainda  o  ha  de  tornar 
a  ser;  seria  com  tudo  um  serviço  digno  de  gratidão  se  o 
A.  mostrasse  aos  Sebastianistas,  que  iam  errados  ;  porque 
cada  erro  nas  ideas  dos  homens,  que  se  corrige,  he  mais  um 
passo  para  a  Sabedoria,  e  por  consequência  para  a  felici- 
dade humana.  Mas  o  A.,  alem  de  náò  mostrar  a  origem 
do  erro  dos  Sebastianistas,  nem  refutar  os  argumentos  em 
que  elles  estribam  a  sua  crença ;  faz  um  papel  de  invecti- 
vas, falia  como  um  energúmeno  enfurecido,  e  attribue  a 
uns  homens,  cujas  opinioens  como  Sebastianistas  nada  tem 
de  commun  nem  com  a  religião,  nem  com  a  politica,  os 
crimes  mais  atrozes  que  se  podem  commetter,  e  que  se 
na  realidade  existissem  sugeitaríam  os  Sebastianistas  a 
nada  menos  do  <jue  a  pena  de  morte  e  infâmia,  segundo 
as  leis  do  rey  no.  O  seguintes  extractos  mostrarão  ao 
leitor,  que  naÔ  he  exaggeradb  o  character  que  damos  a 
esta  obra. 

(P.  14.)  "  He  precizo  fazer  um  indispensável  serviço  á 
religião,  ao  throno,  á  pátria,  e  &  boa  razaõ,  fazendo  de 
todo  emmudecer  esta  importunissima  canalha,  que  com  a 
sua  estúpida  ignorância,  e  involuntária  malícia,  quasi  sao 
taõ  prejudiciae*  á  sociedade  civil  como  os  malvados  pe- 
dreiros-livres  com  o  seu  pestilencial  veneno,  e  abominá- 
vel systema  de  depredação,  e  ruina  universal  de  todas  as 
instiiMiçoens  sociaes." 
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(P.  91.)  <c  Um  Sebastianista  he  um  sacrílego,  um  ten- 
tador de  Deus,  e  he  um  blasfemo." 

Apenas  merece  fazer-se  menção  da  linguagem  desta 
obra;  he  seguramente  demasiado  vulgar  para  que  nos 
raettamos  com  ella;  mas  quanto  á  lógica  do  A.  daremos 
ao  nosso  Leitor  um  exemplo. 

O  erro  que  se  propõem  o  A*  a  combater  he  a  crença  em 
que  estaõ  os  Sebastianistas  da  existência  de  um  milagre, 
que  a  Igreja  ainda  naó  declarou  que  existisse,  e  daqui  de- 
duz que  os  Sebastianistas  saõ  máos  christaõs ;  ao  mesmo 
tempo  que  o  A.  crê  no  milagre  da  appariçaõ  a  D.  Affonso 
Henriques,  o  qual  também  naõ  está  authenticado  pela 
Igreja ;  e  daqui  pela  mesma  lógica  do  A.  Se  poderia  con- 
cluir, que  elle  be  um  máo  Christao.  Dirá  elle,  que  tem 
mais  motivos  para  crer  no  seu  milagre  como  Affonsista, 
do  que  os  outros  no  seu  delles  como  Sebastianistas ;  mas  o 
maior  ou  menor  gráo  de  authoridade,  naõ  desfaz  a  essência 
do  seu  argumento,  que  he  crer  em  um  milagre,  que  naõ 
está  authenticado  pela  Igreja. 

O  A.  para  estigmatizar  a  credulidade , dos  Sebastianis- 
tas, assevera  uma  falsidade  histórica ;  isto  he,  que  a  morte 
d'  El  Rey  D.  Sebastião,  na  batalha  de  Alcacerqúivir'em 
Africa,  he  um  ponto  taõ  incontestável  como  a  morte  de 
César,  e  de  outras  personagens  de  que  a  historia  faz  mea- 
ção ;  e  que  ninguém  duvida,  segundo  elle,  que  o  corpo 
d1  El  Rey  D.  Sebastião  está  sepultado  no  mosteiro  de 
Relera. 

A  origem  da  crença  dos  Sebastianistas  foi  a  grandíssima 
duvida  que  houve,  ao  mesmo  tempo  da  batalha,  se  El 
Rey  fora  ou  naõ  ali  morto ;  e  se  o  corpo,  que  se  apresen- 
tou como  d9  El  Rey  D.  Sebastião  éra  ou  naõ  o  seu.  An- 
drada,  na  Jornada  d'  Africa,  e  Leitão  em  sua  Miscellanea, 
ambos  duvidam  se  o  corpo  que  se  examinou  era  014  naõ  o 
d9  El  Rqy ;  e  um  destes  authores  se  explica ;  dizendo,  que 
nau  podiam  os  que  o  viram  Y*re$callo,  por  terem  todos  os 
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olhos  cheios  de  lagrimas.  Ora  estes  authores  assistiram  i 
batalha,  sao  testemunhas  coevas  ;  e  attestam  a  duvida  que 
eutaõ  havia,  e  ninguém  a  ratificou  ao  depois,  li  tao  pouca 
éra  a  certeza  que  havia  de  que  o  cadáver  de  que  se  toacts 
eira  o  d9  El  Rey  D.  Sebastião,  que  o  epitaphio,  que  se  man- 
dou pôr  no  seu  tumulo  conserva  a  mesma  duvida — Hic 
jácet,  si  vera  estfama,  Sebastus. — Aqui  jaz  Sebastião,  se 
he  verdade  o  que  se  diz.  Esta  inscrípçaõ  he  uma  prova 
irrefragavel  de  que  havia  duvida  se  aquelle  éra  ou  naõ  o 
cadáver  d9  El  Rey.  Em  fim  os  judiciosos  Authores  da 
historia  geral,  escripta  em  Inglez  por  uma  sociedade  de  ho- 
mens doutos,  e  que-  seguramente  naõ  eram  Sebastianistas, 
depois  de  averiguarem  com  summa  miudeza  este  ponto, 
dizem  que  naS  ha  certeza  de  que  fosse  ou  naõ  fosse  D.  Se- 
bastião o  homem  que  appareceo  em  Veneza  com  este 
nome,  e  a  quem  a  Corte  de  Hespanha  doo  summisso.  Logo 
temos  que  a  morte  d*  El  Rey  D.  Sebastião  em  Africa,  he 
um  ponto  mui  duvidoso  na  historia ;  e  dizer  que  ella  he 
tao  certa  como  a  de  César,  &c.  bê  asseverar  uma  falsidade 
histórica,  para  com  uma  falsidade  debelar  um  erro. 

He  verdade  que  esta  questão  he  de  alguma  sorte  indif- 
ferente  d,  crença  dos  Sebastianistas  actuaes ;  porque,  ainda 
qua  averiguado  fosse,  o  que  naõ  he,  que  El  Rey  naõ  mor- 
resse na  batalha,  dahi  se  naõ  segue  que  esteja  vivo  ainda 
agora ;  mas  dizer  que  elle  naõ  está  vivo,  porque  he  certo 
que  morreo  na  batalha ;  he  confirmar  aos  Sebastinanistas 
em  sua  crença ;  porque  elles  sabem  que  naõ  ha  tal  certeza, 
de  que  morresse  El  Rey  na  batalha. 

A  segunda  obra,  que  mencionámos,  e  he  refutação  desta, 
começa  por  desereverocharacter  do  A.  e  ainda  que  o  faça 
com  bastante  vehemencia,  he  ainda  assim  moderado;  por- 
que naõ  diz  tudo  o  que  o  publico  sabe  do  A. ;  pois  naõ 
falia  dos  livros  da  livraria  dos  Paulistas,  &c.  E  parecenos 
qoe  seguio  um  ajustado  caminho,  em  descrever  o  cbaracter 
dp  escriptor  que  se  propôs  refutar ;  porque,  supposto  que 
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em  via  de  regra  as  opinioens,  e  naõ  seus  authores,  sejam 
quem  se  deva  combater,  com  tudo,  em  certos  casos,  ha 
razão  de  expor  o  character  doescriptor,  como  he  neste* 
Aqui  o  escriptor  accusa  de  crimes  atrozes  nao  um  indivi- 
duo mas  uma  classe  inteira  de  homens ;  o  accusador  be 
um  ecclesiastico,  que  sempre  se  deve  suppor  que  be  ho* 
mem  de  virtudes,  e,  na  integridade,  supperior  ao  commaot. 
dos  mais  homens;  pois,  propondo-se  os  eiclesiasticos  a  ser 
o  exemplo  dós  de  mais,  se  espera  sempre  que  poss&am 
esta  superioridade,  por  educação,  por  estudos,  e  até  por 
interesse  pessoal.  Ora  para  desfazer  a  impressão  que 
podia  fazer  no  publico  a  accusaçaõ  profferida  por  um  ho. 
mem  desta  classe  respeitável,  he  mui  conveniente  que  se 
mostre,  que  elle  naõ  tem  essas  virtudes,  que  se  presumam 
na  classe  a  que  elle  pertence;  pelo  contrario  que  tem 
vicios,  que  deshonram  os  seus  irmãos ;  e  deste-  modo  se 
reduz  o  seu  testemunho  a  ler  unicamente  o  pelo,  e  consi- 
deração que  merece.  O  A.  desta  refutação  ainda  que  usa 
também  de  linguagen  severa  fica  muito  aquém  da  chocar* 
rice,  e  baixeza  dos  termos  da  obra  refutada. 

O  refutador  divide  a  sua  obra  em  cinco  capítulos,  nos 
quatro  primeiros  responde  is  quatro  proposiçoens,  que  se 
haviam  estabelecido  contra  os  Sebastianistas ;  e  no  quinto 
capitulo,  se  propõem  a  tractar  "  dos  muitos  erros  que 
contem  a  obra  do  critico."  Quanto  a  nós,  esta  reposta  be 
naó  só  concludente,  mas  summamente  judiciosa,  e  adaptada 
ás  circunstancias.  Naó  se  propõem,  como  era  de  espe* 
rar,  a  defender  a  doutrina  dos  Sebastianistas,  porém  de* 
fende-os  das  accusaçoens  que  se  lhe  fizeram,  que  saÕ-sem 
duvida  da  natureza  mais  séria,  e  será  impossível  que  ne- 
nhum homem  de  senso  leia  ou  compare  estes  dous  folhetos, 
sem  que  veja  logo  que  a  refutação  desempenhou  comple* 
tissimamente  o  fim  a  que  se  propõem. 

Naó  he  porém  o  Refutador  igualmente  feliz,  quando 
julga  dos  procedimentos  de  seu  Governo,  e  se  exçctane 
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assim,  "  Bem  suspeito  eu  quaes  saõ  os  desejos  do  Revê* 
rendo  critico,  e  vem  a  ser,  íllaquear  o  Governo  (que  he 
muito  prudente)  e  persuadir-lhe  que  he  muito  perigoso  o 
Sebastianismo,  para  vêr  correr  o  sangue  pela  persegui- 
ção. Enganasse;  o  Governo,  como  disse,  he  muito  pru- 
dente ;  muito  bem  sabe  que  o  Sebastianismo  nada  ioflue 
em  Politica ;  e  por  isso  evita  cautelosamente  dar  um  ar 
de  importância  a  uma  questão  de  nada.  Oxalá  que  todos 
os  Governos  tivessem  imitado  esta  sabedoria,  e  naõ  se  te- 
riam feito  ridículos  e  cruéis,  tomando  parte  na  questão  dos 
Reais,  e  Nominais,  dos  Jansenistas,  e  Molinistas,  que  se 
naõ  entendiam  uns  aos  outros  &c." 

He  de  suppor  que  a  própria  experiência,  neste  caso, 
forçará  o  Ref utador  a  persuadir-se  que  o  seu  Governo  nap 
chegou  ainda  a  esse  gráo  de  prudência  que  lhe  suppoem, 
pois  tomou  a  parte  anti-sebastica,  prohibindo  esta  sua,  e 
dixando  correr  a  outra  obra  contra  os  Sebastianistas. 

He  verdade  que  nos  poderá  dizer  o  Refutador,  que  o 
Governo  fez  esta  prohibiçaó  para  dar  mais  estimação  â 
sua  obra ;  porque  esse  he  o  effeito  necessário  das  prohibi- 
çoens;  mas  ainda  nesse  caso  naõ  podemos  louvara  pru- 
dência do  Governo ;  porque  he  fazer  demaziado  favor  ao 
livro,  para  lhe  dar  estimação  desacreditar-se  a  si ;  porquan- 
to o  tomar  o  Governo  de  Portugal  parte  na  questão  Sebas- 
tica,  no  século  19,  na  conjunctura  actual,  e  ás  barbas  do 
Governo  Inglez,  que  está  fazendo  todos  os  esforços  por 
tirar  aquella  naçaõ  do  barbarismo,  he  medida,  que  até 
nem  nós  a  esperávamos,  apezar  de  esperarmos  de  muitos 
desses  grandes  senhores,  muitas  grandes  cousas. 

A  terceira  obra  que  mencionamos  he  escripta  por  um 
«eclesiástico,  e  o  seu  fim  parece  ser  acalmar  as  consciên- 
cias dos  Sebastianistas,  que  naturalmente  se  inquietariam 
vendo-se  aceusados  por  um  ecclesiastico,  de  serem  máos 
christaõs,  em  consequência  da  sua  crença  sebastica :  Este 
ftuthor  parcecnos  alguá  cousa  inclinado  ao  sebastianismo  ; 
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toas,  como  querque  seja,  desempenha  o  fim  a  que  se  pro- 
põem que  he  mostrar  que  nas  opinioens  dos  Sebastianistas 
naõ  ha  nada  de  irreligioso  ;  e  usa  sempre  de  uma  lingua- 
gem decente,  e  moderada,  tal  qual  convém  ao  seu  cha- 
xacter  sacerdotal. 

Depois  de  escrevermos  o  que  fica  acima,  nos  chegou  4 
maÓ  òiitro  folheto  t\o  mesmo -padre  José  Agostinho  author 
da  obra  contra  os  Sebastianistas,  em  que  pretende  susten- 
tar o  quê  disse,  e  canta  victoria  por  haver  refutado,  e 
reduzido  a  silencio  os  seus  antagonistas.  Esta  pequena 
composição,  he  inferior,'  se  he  possivel  admittír  inferiori- 
dade entre  duas  cousas  péssimas,  á  primeira'  íntitula-se 
. Justa  defensa  do  livro  intitulado  os  Sebastianistas,  e  aqui 
achamos  úma  prova  da  boa  opinião  que  fazemos  da  naçatf 
Portugueza,  a  pezar  dos  esforços  dos  que  a  pertenfdém  op- 
primir,  e  reduzir  á  ignorância;  porque  havendo  óGòvernoí 
prohibido  a  obra,  que  justificava  o  character  dos  inocen- 
tes Sebastianistas;  e  deixado  correr  as  invectivas,  e  ca- 
lumnias  deste  A.  que  os  attaca,  fez  este  acto  do  Governo 
taõ  pouca  impressão  na  opinião  publica,  que- o  A.  o  padre 
José  Agostinho  confessa,  aqui  neste  folheto  a  p.  3,  que 
"  excitou  contra  si  por  este  escripto  uma  conspiração 
universal,"  e  como  a  naô  excitaria  ?  Todos  os  homens 
honrados  tomam  o  partido  da  inocência  calumniada;  e 
um  Governo,  que  se  bandea  em  questoens  desta  natureza) 
pôde  estar  seguro,  que  os  seus  edictos  e  mandados  naõ 
tem  a  menor  influencia  na  opinião  publica;  como  este  caso 
lhes  deve  ter  demonstrado. 


Vofc.  IV.  No.  24.  3  o 
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Exame  ãos  artigos  históricos,  e  políticos  que  se  contêm  n# 
■    collecçaõ  periódica,  intitulada  Correio  Brazilieme^  ouAr- 
'  mazem  literário,  no  que  pertence  somente  ao  fíeyno  de 
Portugal.    Lisboa ,  1810. 

(Continuado  de  p.  366.) 

Se  a  obra,  que  aqui  mencionamos  se  limitasse  unica«* 
.  mente  a  responder  ou  refutar  as  nossas  opinioens,  naquillo 
que  naõ  parecesse  ajustado  ao  A.,  o  seu  trabalho,  quaes- 
quer  que  fossem  os  seus  motivos»  teria  certo  merecimento, 
qjxe  he  impossível  que  ninguém  lhe  attribua,  em  quanto  o 
çosso  D°r  Pangloss  achar  óptimo  tudo  quanto  faz  o  seu  Go- 
verno em  Portugal,  disser  que  saõ  excellentes  todas  as. 
cedidas  publicas  que.se  adoptam,  e  asseverar  que  saõ 
bomens  de  integridade  indisputável,  e  dç  consumada  ha- 
bilidade, todos  os  funecionarios  públicos  naquelle  paiz. 

Nós  aqui  em  Inglaterra  ainda  na6  chegamos  a  esse  ponto 
<Je  perfeição;  porque  aqui  $e  faz  muita  cousa  malfeita; 
ç  se  Portugal  eptá  chegado  a  esse  cumulo  do  Optimismo 
Politico,;  parabém  lhe  seja:  mas  cpnfessamos  que,  o  que 
o  A.  diz,  naõ  nos  leva  a  crer  que  isso  assim  he ;  e  sus- 
peitamos que  nem  elle  esta  disso  convecido. 

Mas  diz  elle,  que  he  perigoso  á  segurança  do  Estado  o 
revelar  ao  povo  as  faltas  dos  que  governam ;  e  pergunta- 
mos nós  i  uaõ  será  perigoso  á  segurança  do  Estado  louvar 
constantemente  os  que  governam,  oceultar-lhe  os  seus 
defeitos ;  des&gurar  as  suas  acçoens,  ao  ponto  de  repre- 
sentar os  seus  vicios  como  virtudes  ?  Naõ  será  isto  abrir 
o  caminho  decididamente  para  o  despotismo  ?  E  o  des- 
potismo naõ  he  um  mal  taõ  grande  como  o  que  se  poderia 
seguir  do  outro  extremo  ? 

O  mais  he  que  o  A.,  assim  como  os  outros  seus  coadju- 
vadores,  sô  nos  aceusaõ  de  que  os  nossos  escriptos  saõ  ten- 
dentes a  dar  ao  povo  demasiada  consideração ;  o  que  no 
seu  modo  de  sentir  he  CQUsa  perigosa;  mas  aos  pode* 
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mos  accusallos  de  defenderem  mui  directa  e  affinca» 
damente  o  despotismo ;  isto  he,  um  Governo  abitrario,  in- 
definito,  sem  regras,  nem  limites  a  que  se  cinja,  senaÕ  M 
vontade  desenfreada  dos  que  Governam.  Isto  he  o  qtiè 
nós  negatoos  que  exista  legalmente  em  Portugal,  onde 
temos  dicto,  que  a  forma  de  governo ;  provada  pelos  cus* 
tu  mes  antigos  e  Assentos  de  Cortes ;  he  Monarchia  puta, 
mas  naõ  despótica.  Isto  he  o  Monarcha  pode  tudo ;  mas 
tudo  o  que  naõ  he  prohibido  pela  expressa  letra  das  Reacf» 
luçoens  de  Cortês,  que  os  mesmos  Monarchas,  oú  seus  ante- 
passados, juraram  conservar,  e  de  que  se  naõ  podem 
separar  sem  sei*  perjuros.  Logo  os  nossos  escriptos  nem 
ainda  tendem  a  um  dos  extremos  viciosos  dos  systemas 
políticos,  que  he  a  demazida  popularidade,  visto  qué  nói 
seguimos  o  meio  termo,  naõ  queremos  nem  démaziadi 
poder  no  povo ;  porque  isso  produz  anarchia,  nem  de- 
maziado  poder  nos  que  governam ;  porque  isso  produz  o 
despotismo. 

Uma  das  razoens,  porque  estes  defensores  do  despotis- 
mo se  enfurecem  mais  contra  nós,  he  o  respeito  e  vene* 
ração  com  que  nós  falíamos  das  Cortes  da  Nação ;  e  noà 
diz  o  A.  (a  p.  1 1.)  que  tocamos' isso  com  demaziada  ligei- 
reza; e  dahi  prosegue. 

"  Que*  V.  persuadir  que  as  Cortes  sè  fundam  nas  anti- 
gas leis,  e  curtumes  do  Reyno,  e  quer  attribuir-lhes  uni 
poder  decisivo  nos  negócios  políticos,  e  fundamentaes  da 
Constituição.  Ou  V.  se  engana  neste  artigo  da  historia 
politica  deste  Reyno,  ou  naõ  faz  uso  dos  seus  conhecimen- 
tos, como  eu  presumo." 

Passa  depois  o  A.  a  mostrar  os  inconvenientes,  que  há 
nos  ajunctamentos  dos  representantes  dos  povos,  e  havendo 
desenvolvido  isto,  diz  assim  (a  p.  16). 

"  Por  essa  causa  os  Reys  de  Portugal,  que  portanto* 
tempos  tem  feito  a  gloria  desta  naçaõ,  foram  progressiva- 
mente moderando  o  uso  destas  assembleas;  esubrogandb-o 
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por  Tribunaes  encarregados  dos  diversos  (amos  da  admt* 
nistracçaõ;  os  quaes  sendo  compostos  de  homens  prepara- 
dos  por  grandes  estudos,  e  por  grande  experiência  sao 
consultados  sobre  todos  os  negpçios  graves, .  que  importam 
á  felicidade  da  naçaõ,  precedendo  informação  dos  magis- 
trados; audiência  das  camarás,  que  representam  cada 
povoação ; &c." 

Este  ultimo  §  do  A.  que  citamos,  nos  escusa  de  provar 
a  existência  antiga  das  Cortes,  e  o  modo  porque  estaõ,  de 
facto,  abolidas.  O  A.  confessa,  posto  que  nos  termos 
mais  suaves  que  pôde,  que"  os  Rey s  foram  Moderando  pro- 
gressivamente o  uso  destas  assembleas,  até  lhe  subroga- 
rem outros  estabelicimentos  de  sua  creaçaõ."  Ve-se  pois 
nisto,  a  prova  de  que  as  Cortes  se  fundam  nos  antigos  cus* 
tumes,  e  leis  do  Rey no;  e  que  formavam  parte  da  consti- 
tuição politica  do  Estado ;  que  he  simplesmente  o  que 
nos  temos  asseverado ;  e  nao  o  que  o  A.  pretende,  que  nós 
attribuiinos  ás  Cortes  poder  decisivo,  quasi  indicando,  que 
pós  disséssemos  que  compete  a  esta  assem blea  poder  algum 
executivo.  Nunca  tal  dissemos :  em  Portugal  todo  o  po- 
der executivo  so  compete  ao  Monarcha ;  porque  a  Monar- 
chia  he  pura;  e  assim  também  lhe  compete  o  poder 
legislativo,  pela  mesma  razuô ;  mas  ainda  ninguém  se 
aventurou  a  asseverar  em  Portugal,  nem  ainda  os  mais 
abjectos  aduladores  dos  parasitas  da  Corte,  que  o  Rey 
podia  abrogar  a  seu  arbítrio  as  leis  constitucionaes  da  Mo- 
narchia.  Ora  essas  leis  dU  saõ  escriptas,  ou  consuetudi- 
nárias. 

Que  El  Rey  naõ  possa  derrogar  a  seu  arbitrio  as  leis 
constitucionaes,  he  doutrina  que  se  admittio  sempre  em 
Portugal,  até  nos  despóticos  tempos  do  Marquez  do  Pom- 
bal; citando-se  copio  se  citou,  na  demaziadamente  celebre 
Deducçaõ  Chronologica,  a  autbor idade  de  Mr.  De  Real, 
para  o  provar,  o  qual  se  explica  nestes  termos. 

"  Por  mais  Augusto  que  seja  (De  Real  Tomo  IV. 
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Sect  2.)  o  Poder  Régio,  oom  tudo  naô  he  elle  superior  is " 
leis  fundamentais  do  Estado.  Os  Reys  saõ  os  Juizes  So- 
beranos das  riquezas  de  seus  vassallos ;  os  que  adminis- 
tram a  justiça  a  todos,  e  lhes  fazem  grtfça;  mas  nem  por 
isso  devem  elles  deixar  de  observar  uma  lei  primitiva,  a 
quem  devem  a  sua  coroa.  As  leis  fundamentaes  do  Estada 
precederam  a  grandeza  do  Príncipe,  e  devem  continuar 
ainda  depois  que  ella  acabe.  O  R^y  naô  be  menos  abso- 
luto no  exercício  do  seu  poder,  que  esta  lei  lhe  confere; 
por  isso  que  a  naô  pôde  mudar.  Feliz  impotência,  que  im- 
pede um'  tao  grande  mal !" 

i  Dirá  alguém,  em  Portugal,  que  o  Rey  pode  excluir  o 
seu  filho  itiáis  velho  da  successaó,  naõ  sendo  elle  incapaz,  ou 
que  pôde  renunciar  o  Reyno  a  um  Príncipe  estrangeiro  í 
Todo  o  Jurisconsulto  Portuguez  nos  responderá  que  na6* 
e  a  razaó  que  nos  dará  deve  ser ;  que  isso  he  contra  as 
leis  constitucionaes  da  Monarchia.  Logo  se  o  Monarcha 
naô  pode  dispensar  nestas,  também  naô  pode  dispensar 
nas  outras  leis  fundamentaes,  senaõ  escriptas,  ao  menos 
consuetudinárias. 

Diremos  agora  os  motivos  que  nos  obrigam  a  suppor 
que  as  cortes  se  fundam  na*  antigas  leis,  e  custumes  do 
Reyno,  e  que  formam  parte  da  Constituição  Politica.  Isto 
he  matéria  de  opinião,  se  dos  factos  naõ  deduzimos  con- 
clusoens  justas,  o  A.,  que  escreve  pela  parte  opposta  da 
questão,  nos  refutará. 

As  Cortes  de  Portugal,  coevas,  e  até  anteriores  á  exis- 
tência da  Monarchia,  tem  a  mesma  natureza  das  de  Castella 
e  outros  reynos  da  Hespanha;  por  serem  todos  os  povos 
da  Península  descendentes  dos  seus  penúltimos  invasores, 
que  foram  naçoens  do  Norte,  onde  estas  assembleas  da 
naçaõ  estavam  em  uso :  e  achamos  na  Hespanha  muitos 
exemplos  que  mostram  que  he  da  essência  de  seu  Governo, 
que  o  Monarcha  ouça  e  consulte  a  opinião  de  seus  povos, 
congregados  em  Cortes.        . 
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Nas  Cortes  que  se  convocaram  em  Valladoliil,  no  ano» 
de  )  520,  no  aitigo  XII.  se  fez  a  EL  Rey  a  declaração"  do 
que  "  Todas  as  rezes  e  quando  El  Rey  quízesse  fazer 
guerras,  chamasse  a  Cortes  os  procuradores  a  quem  deve 
dizer  a  causa,  para  que  elles  rejam  se  he  justa  ou  rolun- 
taria  j  e  se  for  justa,  ou  contra  Mouros,  vejam  a  gente  que 
hc  necessária,  paraque  sobre  isso  provam  o  que  convier, 
e  que  sem  a  vontade  dos  dictos  procuradores,  naÕ  possa 
lazer  nem  pôr  guerra  alguma." 

Nos  diremos  ja  em  outra  parte,  que  a  mesma  clausula 
achamos  nas  Cortes  de  Coimbra,  no  tempo  d*  El  Rey  D. 
JoaÕ  1.,  e  este  parece  ter  sido  o  tbeor  constante,  e  prac- 
tica  de  toda  a  Hespanba,  que  os  Reys  naõ  obrafam  cousa 
de  importância  sem  ouvir  os  povos ;  e  que  o  modo  legal, 
e  regular,  de  os  uuvir  éra  ajunctando  os  seus  procuradores 
em  Cortes. 

Em  Portugal  ha  exemplos  taõ  fortes  disto,  tanto  nos  tem- 
pos antigo»  como  nos  modernos,  que  somente  os  que  desejem 
fechar  inteiramente  os  olhos  á  verdade,  poderão  deixar  de 
conhecer,  que  as  Cortes  tiveram  sempre  uma  influencia,  e 
poder  dincto  nos  negócios  públicos,  desde  que  a  Mouarchia 
lie  Monarehiíi ;  sem  que  com  tudo  isso  deixe  de  conside- 
rar se  o  Monarcha  como  só  e  único  legislador;  e  só  e 
único  executor  das  leis;  e  por  isso  he  a  Monarchia  em 
Portugal  pura,  e  absoluta ;  de  cujos  nomes  se  naÕ  segue  o 
que  pretendem  os  fautores  dos  despotismo,  como  he  o  nosso 
A.,  que  o  Monarcha  Portuguez,  por  isso  que  he  absoluto 
pode  obrar  e  dispor  só  conforme  a  seu  arbítrio,  e  ca- 
pricho, sein  ter  lei  ou  regra  a  que  esteja  sugeito,  e  sem 
consultar  o  bem  de  seus  poros.  Nós  naõ  só  negamos  que 
tal  seja  a  forma  legal  de  Governo  em  Portugal,  mas  ne- 
gamos que  nem  ainda  em  Constantinopola  tal  principio  se 
possa  adinittir ;  porque,  se  o  poder  do  Monarcha  lhe  he 
conferido  pelos  cidndaõs,  nunca  podemos  suppor,  que  el- 
Jes  quizessem  submetter.se  assim  indeterminadamente  ao 
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capricho  de  um  só  homem ;  e  se  provém  este  poder  da 
Deus,  ou  do  direito  natural,  como  nós  suppomos,  qua 
he  o  mesmo  que  dizer  que  provém  da  essência  da  áooie* 
dade  civil,  entaõ  também  te  naó  pode  conceder  a  exis- 
tência de  tal  poder  arbitrário,  cujaidea,  quando  bem  se 
medita,  he  laô  horrorosa,  que  só  por  flageb  poderá» 
Deus  conceder,  que  -algum  homem  exercitasse  tal  poder 
sobre  os  outros.  Existem  pois  déspotas  no  mundo,  do 
facto,  assim  como  existem  matadores,  &c.  naó  porque  • 
divina  Providencia,  permittindo  a  existência  dçsses  males, 
os  queira  por  isso  qualificar  de  direito. 

Passemos  agora  a  pontos  da  historia  do  tempo. 

O  A.  destas  cartas,  propondo- se  a  defender  os  Ex~ 
governad<ftres  do  Reyno,  e  seus  adjunctos,  e  ministros; 
assenta  que  os  tem  mui  bem  justificado,  enchendo-nos  d£ 
nomes  opprobriosos,  em  vez  de  produzir  argumentos;  e 
assenta  que  somos  contradictorios,  e  somos  parciaes*  O 
espaço,  que  dedicamos  para  dar  a  conhecer  aos  nosos  Lei* 
tores  o  merecimento  desta  producçaõ  literária,  naó  nos 
permitte  responder  a  tudo,  nem  nos  propomos  a  mais  do 
que  a  fazer  o  contraste  entre  o  modo  de  raciocinar  do  A.  a 
o  nosso,  e  daremos  aqui  um  dos  exemplos,  em  que  elle 
pretende  mostrar  a  nossa  contradicçaõ  e  parcialidade. 

A.  p.  102.  (carta  VII.)  querendo  mostrar  o  A.  as  nossas, 
contradicçoens  traz  por  exemplo,  que  nós  demos  em  Ja- 
neiro "  a  consoladora  noticia  de  que  estava  formado  uni  ' 
numeroso  exercito,  e  todo  a  Povo  de  Lisboa  dividido  era 
15  legioens  na  mais  judiciosa  ordem  possível,  segundo  a* 
sua  fraze,"  e  acha  isto  Contradictorio  com  nos  queixar* 
mos  em  Fevereiro  seguinte  da  indolência  do  Governo, 
corri  parado  com  o  enthusiasmo  do  povo. 

Louvarmos  nós  o  estabelecimento  da  quellas  legioens,  $ 
louvarmos  por  isso  a  seus  authores,  ou  os  que  entaõ  esti- 
vam no  governo,  he  uma  prova  da  nossa  impareralidadi* 
ta  para  dizer  melhor,  uma  prova  de  que  andamos  a  bus* 
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car  ancíosamente,  cousas  porque  louvemos  aos  homens  qua 
governam  em  Portugal ;  mas  se  assim  pensamos  cm  Janeiro, 
á  vista  das  leis  e  ordens,  que  naquelle  mez  de  Janeiro 
publicamos,  fot-nos  impossível  ser  coherentes  no  louvor 
qve  Ibes  demos;  porque  esses  Governadores  o  nafi  foram 
em  sua  conducta :  achamos  ao  depois  que  aqucllas  úteis  me- 
didas na5  somente  ficaram  em  papel,  para  í Iludir  o  Mundo, 
como  a  mim  me  ílludíram ;  mas  até  um  dos  chefes  dessas 
Legioens  homem  honradíssimo,  popular,  activo,  e  cheio 
de  mil  qualidades,  que  o  fariam  útil  ao  Governo  que  o 
empregasse,  foi  mettido  nas  prisoens  da  Inquisição  de 
Lisboa,  sem  crime,  sem  processo,  sem  motivo,  sem  sen-  - 
tença.  Ora  depois  deste  modo  de  proceder  j  quem  poderá 
ser'  consequente,  louvando  os  governadores  por  haõ  escu- 
tarem uma  medida,  cuja  adopção  rogreceo  louvor  ? 

E  aqui  tomamos  occasi»a  de  applicar  a  mesma  res- 
posta ao  A.  das  ReRexoens  sobre  o  Correio  Braziliense, 
quando  elle  traz  uma  enfiada  de  datas  de  cartas,  para  mos- 
trar que  pela  secretaria  de  guerra  se  -passaram  uma  inu- 
merável quantidade  de  ordens,  e  providencias  para  a  guer- 
ra. A  tudo  dizemos,  que  as  taes  cartas  e  ordens  ficaram 
em  papel,  e  que  só  depois  que  o  Governo  Inglez  tomou 
sobre  si  a  direcção  immediata  da  guerra  tem  as  cousas  ido 
para  diante. 

Díram-se  ordens,  por  exemplo,  para  que  os  oíKciaes,  que 
estavam  presentes  á  morte  do  General  Bernardino  Freire, 
fossem  jurar  no  Conselho  de  inquirição,  que  se  fez  para 
justificar  a  memoria  daquelle  Geuerui ;  porém  arranja- 
ram-se  as  cousas  por  tal  maneira,  que  nem  o  barão 
d'  Eben,  nem  o  tenente  Mendes,  nem  o  Capitão  Linstou 
la  apparecâram,  nem  deram  depoimento  algum.  Eis  aqui 
o  que  sa6  as  ordens,  papel  borrado.  Entre  tanto,  se  nós 
tivéssemos  visto  aqucllas  ordens,  ao  tempo  que  foram  ex- 
pedidas, telias-hia-mos  louvado",  e  a  seus  authores;  porém 
sabendo  de  poisque  nem  se  executaram,  nem  havia  tenção 
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àú  as  executar ;  na5  nos .julgamos  inchoerentes  çm  ceQt 
*urar  por  isso  os  que  julgamos  culpados;  a  iochoertfe» 
cia  naõ  fae  nossa ;  e  a  imparcialidade  com  que  obramos  to 
evidente.  •,■•■# 

Se  nós  tivéssemos  a  infelicidade  de  viver  debaixo  4p 
jugo  de  ferro,  e  das  oppressoens,  que  o  A.  é  os  de*** 
partido  se  esforçam  por  sustentar,  seguramente  naõ  teria» 
mos  a  paciência  de  lhe  responder  com  tanta  tranquilidade; 
porque  aj  une  tar  o  insulto  e  o  desprezo-  à  oppresaaõ,  e  viça» 
lencia,  he  produzir  seguramente  o  cumulo  da  irritação; 
mas  como  felizmente  vivemos  á  sombra  das  leis  Inglezas, 
quando  lemos  estes  escriptos,  destinados  á  favorecer  os  abu- 
sos, e  tu<^>  quanto  ha  de  çiaç,  a  única  sejisaçaõ  .que  nos 
afflige',  he  compaixão  por  aquclles  aquém  a  desgraça  obriga 
a  ser  victimas  desse  partido  de  oppressores. 

Nós  podemos  com  tudo  dizer,  que  temos  grandíssimo 
prazer  em  sermos  informados,  que  a  maioridade,  vasta 
maioridade,  da  parte  pensante  da  nação  Portugueza^  cx>- 
nhece  mui  bem  o  artificio  das  pessoas,  que  empregam  este 
escriptor  e  seus  collegas.  £  julgamos  também,  que  he 
assas  sabido  do  publico  um  facto,  do  qual  nos  estamos  per- 
suadidos, a  saber;  que  os  actuaes Governadores  dofteyne, 
principalmente  o  Patriarcha  Eleito,  sinceramente  abhor- 
recem,  e  desprezam  as  máximas  prejudiciaes,  com  que 
estes  escriptores  atemptam  captar  a  boa  voyitade  dos  sub* 
déspotas,  ou  sub-sub-despotas,  que  tanto  se  interessani 
ná  conservação  dos  antigos  abusos.  E  com  effeíto  nesta* 
cartas  se  adoptam  máximas  ta6  directamente  oppostas  ao 
bem  dos  homens,  que  quando  nós  nos  persuadíssemos  que 
o  Governo  "as  approvava  ou  apoiava,  naõ  hesitaria  mos  de 
o  expor  ao  opprobrio  do  tímverso.  Eis  aqui,  para  ex- 
emplo, palavras  que  se  acham  a  p.  104. 

"  Os  famosos  direitos  do  homem  apresentam  uma  beUp 
perspectiva,  que  emmn ta  a  imaginação;  Doas  perturba*** 
4  medida,  que  elia  se  demora  nesta  contemplação.     O 
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kometn,  bera  considerado  no  que  elle  he  practicamenté, 
i»6  he  capte  de  todas  essas  felicidades  phantasticas  que 

se  querem  attribuir,  &c " 

Assim  querem  os  homens  máos  persuadir  ás  suas  vic- 
timas  que  o  homem  naó  tem  direitos;  que  naÔ  ha  di- 
reitos do  homem ;  e  que  taõ  feliz  se  vive  debaixo  dà 
-liberdade  legal  da  Inglaterra,  como  opprimido  pelo  des- 
potismo de  Napoleão.  Se  os  oppressores  de  hoje  ficarem 
amanhaã  sendo  os  opprimidos,  talvez  mudem  de  opinião»  . 
■ r  \Continuar-se-ha.') 
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Lisboa. 
Edictal. 
Francisco  Alvares  da  Silva,  do  Conselho  do  Príncipe  Re- 
gente Nosso  Senhor,  e  do  Ultramar,  Administrador  Geral 
da  Alfandega  Grande  desta  Cidade,  e  Feitor  M6r  das 
mais  do  Reyno,  &c. 


Faço 


saber  a  todos  os  Negociantes  da  Praça  desta 
Cidadã,  e  mais  Pessoas,  que  tiverem  Géneros  e  Fazendas 
demoradas  nesta  Alfandega,  para  que  110  prefixo  termo  de 
um  mez,  contado  da  data  deste,  as  venha  logo  despachar, 
e  quando  naÕ  se  fará  delias.  Arrematação  a  quem  mais  der, 
£  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandei  affixar  o 
presente  Edictal.  Lisboa,  2  de  Abril  de  1 8 10. 
j  Francisco  Alvares  da  Silva. 

Dinamarca.    „ 
Por  noticias  particulares  consta,  que  o  Coride  Bernitorf, 
Primeiro  Ministro  de  Estado  em  Copenhaguen ;  e  seu  ir- 
maõ  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  deram  a  sua  re« 
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«igoaçaó.  A  cansa  disto  sp  jmppoediaera  pertinaz  obsti» 
jiaça&de  S.  M/»ÇliRey^d«  J>inamarc»^,mn  affqTar^BC-aí 
que  se  chama  o  syst*mar>tontinental*  em.  condescendência 
copfi  os  flesejos  da  França.  ■  t>  %a 

Ha  tempos  a  ésun  parte  que  as  leis  de  França  tem  ptt> 
hibido,  que  os  assucarsnaó  .manufacturados  pdssaur.aor 
introduzidos  no  Continente  ;  oftfiquaes  comtudo  Acharam 
meio  de  entrar  dando  algum  «rodeio.  Cogitaram-se  igual* 
mente  meios  de  os  importar  para  a  França,  como.  assucar 
refinado,  o  qual  nafi  jéra  prahibido..  Os  Dinamarquesek 
por  um  certo  processo  em  Holstein,  Tonningen,  e  outm 
lugaresy- conseguiam  refinar  o  assucar  ta6  bem,  que  o  po» 
dtam  depois  importar  na  França  e  outros  Estados  do  Con- 
tinente. (Logo  que, El  Rey  de  Dinamarca  foi  informado 
dos  meios  que  se  usavam  para  illudir  (segundo  o  seu  modo 
de  pensar)  o  Governo  Francez,  ordenou,  que  se  puaesaa 
fim  a  éstatpractica.  A  parte  mercantil  da  naçaõ  Dina* 
marqueza,  sentindo-se,  profundamente  agravada  nest&AC* 
casiaõ,  fez.  reiterados  requirimentos  para  que  se  lhe  con* 
cedesse  continuar  no  sjstema  de  refinar ;  porém  tudo  sem 
effeito.  •  O  primeiro  Ministro^  e  o  dós  (Negócios  Estran* 
geiros,  intimamente  persuadidos  da  necessidade  de  animar 
os  importadores  de  productos  coloniaes,.  apoiaram  forte- 
mente os  requirimentos  dos  negociante,  mas  sem  que  issp 
produzisse  effeito ;  e.o  resultado,  foi.  *  tua  resignação. 

Ilollandh.     !> '    ' 
Buonaparte  tem  empregado  uni' exercito  em  guarhecer 
as  cidades  principaes,  pòrtòsj  enseadas,  e  costas  da  Hõl- 
landa,  a  fim  de  prevenir  o  commercio  de  contrabando  que 
este  paiz  faz  com  a  Inglaterra. 

Naõ  obstante  porém  todas  estas  precauçoens,  a  com- 
municaçaò  com  a  Inglaterra  rontintfca  sempre. "  Os  povos  da 
Hollanda,  habitantes  de  um  paiz,  cujas  producçoens  na- 
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còmmarcas,  se  tornou  a  deliberar,  que  convinha  mais  a 
inèa  serviço,  e  defensa  <lo  Reyno,  contribuir  por  decima 
direita,  sem  accrescentamento  algum ;  porque  sendo  bem 
lançada  e  com  igualdade,  que  a  justiça  pede  nas  rendas, 
tracto,  e  maneio,  e  dado  justo  preço  ao  valor  dos  fructos, 
Viriam  a  importar  muito  mais  daquillo,  que  se  promettia 
pbt  computo  certo;  e  que  em  lugar  dos  cem  mil  cruzados, 
que  se  tinham  ofierecido    para  o  deposito  davam  mais 
Smétade  dç  um  quartel  da  mesma  decima  direita  para  se 
tirar,  com  provável  noticia  de  o  inimigo  querer  invadir  at 
jguma  praça,  ese  depositar,  e  naÓ  despenderia  em  outro 
éfleito ;  e  crescendo  ou  naÓ  sendo  necessário,  ficaria  por 
tonta  da  decima,  com  advertência,  que,  cobrando*se  em 
um  annoio  dicto  meio  quartel,  se  naõ  cobraria  no  mesmo 
ànno  outro,  ainda  que  houvesse  segunda  invasão  do  ini- 
migo; ofierecéram  mais,   que,  no  caso  de  uma  invasão 
muito  poderosa,  poderia  eu,  pelo  mesmo  efeito  da  de» 
cima,  mandar  tirar  tudo*  o  que  julgasse  necessário  para 
ella ;  e  que  depois,  para  a  despeza  ordinária  da  guerra,  se 
continuaria  com  os  mesmos  effeitos  avaliados  em  quatro 
centos  e  cincoenta  mil  cruzados.     E  reconhecendo  os  três 
Estados  o  grande  benefício  que  o  Rcyno  por  este  modo  re- 
cebia, e  con respondendo  à  sua  obrigação,  e  confiança  que 
devo  fazer  no  animo  de  meus  vassallos,  nas  occasioens  de 
meu  serviço,   e  bem  commum  do  Reyno,  deliberaram 
cada  um  per  si,  e  todos  junctos,  servir-me  com  os  dictos 
effeitos,  pelo  modo  acima  referido,  com  declaração  que  6 
tstado  Ecclesiastico,  a  saber,  o  clero,  religioens,  e  freires 
das  ordens  militares,  e  iuquisiçoens,  contribuiria  por  sua 
parte  com  cento  e  cincoenta  mil  cruzados  efFectivos,  e  que 
a  decima  direita  dos  bem  patrimoniaes  ficasse  por  conta 
da  decima  secular  do  reyno;  e  -que  esta  contribuição 
duraria  por  tempo  de  três  annos,  se  tanto  durasse  a  guerra 
contra  Castella ;  e  durando  ella  passados  os  dictos  três  od 
quatro  annos,  chamaria  os  povos  para  se  prorogar,  e  o  - 
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procedido  delia  se  auplicaria  somente  á  dcspeza  das  fron- 
teiras, sem  se  divertir  a  nenhum  outro  efiéito  ;  e  porque 
nesta  forma  o  reyno  dava  tudo  o  que  lhe  éra  possível  par* 
a  despeza  da  guerra,  se  lhe  naô  pediriam  daqui  em  diante 
as  contribui çoens  extraordinárias  de  mantimentos,  de  tri- 
go, cevada,  e  palha,  carros,  carretos,  e  trabalhadores,  o 
que  pedindo-se  alguma  cousa  destas,  se  lhe  pagaria  pelo 
preço  e  estado  da  terra,  e  que  nunca  poderia  haver  na 
decima  ac;resa ntamento  algum,  nem  pelos  usuaes,  ou 
outro  qualquer  tributo,  porquanto  se  tinha  considerado  que 
esto  éra  o  maior,  que  o  reyno  podia  dar,  com  outras  de- 
chiraçoens,  que  também  tocavam  a  cobrança  e  despexa 
do  dinheiro  procedido  da  dieta  contribuição;  a  que  lhe 
mandei  differ;r~,  reformando  o  regimento  que  tinha  feito 
nus  Cones  passadas  de 6  15.  E  ultimamente  deliberaram, 
que  pura  -i  administração  das  contribuiçnens,  provimentos 
uns  frónte-ras,  e  expediente  dos  negocio»,  tocantes  a  £sta 
contribuição,  se  farta  nova  Juncta  dos  três  Estados,  que 
co  toruiuna  das  primeiras,  que  me  propôs  o  Estado  da 
Ni*u:"esa,  Povos,  e  Ecclesíastico.  E  que  nesta  conformi- 
dade  ni o  haviam  por  offerecida.a  contribuição,  com  que  o 
reyno  me  servia  para  sua  defensa,  e  conservação.  E  sendo- 
mc  prtsínte  o  dicto  assento,  eu  o  approvei,  e  houve  por 
meu  serviço.  V.  porque,  para  boa  execução  ilelle,  con- 
vém iauçur-se  a  decima  direita  em  todas  as  Cidades,  Vil- 
ki£,  e  Lugares  do  reyno,  com  igualdade,  e  brevidade  que 
importa  para  que  haja  dinheiro  prompto,  e  certo,  de  qus 
se  possam  prover  as  fronteiras,  conforme  a  necessidade  em 
que  se  acham,  e  conduzir  as  cousas  necessárias  para  ellas 
de  modo  que  naõ  só  se  .assegure  a  defensão,  mas  possa  o 
inimigo  ser  offendido :  mandei  pelas  pessoas  que  foram 
elleitas  para  a  Juncta  dos  Três  Estados,  por  concorrerem 
nellas  grande  experiência,  letras,  e  zelo  do  meu  serviço, 
que  vendo  para  isso  todos  os  papeis,  que  se  deram,  pro- 
yisoens,  alvarás,  regimentos,  e  resoluçoens  minhas,  se 
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expedissem  logo  os  despachos  necessários  para  se  assentar 
a  dieta  contribuição,  e  se  reformar  o  regimento,  e  nesta 
forma  se  haverem  de  guardar  as  ordens,  de  que  até  agora 
se  usou,  em  tudo  o  que  nao  estiver  alterado  por  decretos 
meus,  passados  a  pedimerito  dos  Três  Estados  do  reyno 
nas  Cortes  que  agora  celebrei/' 

Copiei,  por  inteiro,  todo  o  prõemio,  deste  Regimento ; 
postoque  hajam  nelle  muitas  cousas  na5  importantes  & 
matéria ;  porque  se  naõ  suppozesse,  que  o  truncado  dos 
períodos  alterava  o  seu  genuíno  sentido ;  e  preferi  recor- 
rer, antes  a  este  documento  doqne  ás  actas  das  Cortes,  a 
que  elle  se  refere ;  porque  estas  saõ  pouco  vulgares,  e  o 
Regimento  da  decima  anda  pelas  maÕs  de  todos,  e  por- 
tanto será  mais  fácil  ao  leitor  o  vereficar  a  exactidão  das 
minhas  citaçoens. 

Do  procedimento  destas  Cortes  pois  se  deduz,  que  El 
Rey  possue  inteiramente  a  parte  executiva  do  Governo, 
ainda  mesmo  neste  ramo,  em  que  os  povos  julgaram  con- 
veniente nomear  deputados  seus  para  a  execução  do  que 
se  havia  determinado.     E  se  deve  notar  a  dignidade  com 
que  El  Rey  falia ;  pois  admittindo,  que  os  subsídios  foras 
offerecidos  pelos  povos,  que  elles  regularam  a  forma  oa 
cobrança,  determinaram  os  objectos  em  que  se  haviam  dis- 
pender,  e  em  fim  limitaram  o  período  de  sua  duraça6, 
nem  uma  só  palavra  se  diz  de  que  se  possa  deduzir,  que 
a  imposição  dos  tributos  se  fazia  por  authoridade  do  povo; 
cautella  mui  justa,  e  necessária;  porque  se  ao  povo  per- 
tencesse o  direito  de  impor  tributos,  podendo  exercitar 
um  dos  direitos  magestaticos,  ja  a  monarchia  naõ  seria 
pura,  e  absoluta,  como  na  realidade  he. 

Porém  deste  mesmo  documento  se  deduz  igualmente ; 
1°  que  o  antiquíssimo  custume  do  reyno  de  naÔ  exercitar 
El  Rey  este  direito  magestatico,  sem  o  assenso  dos  povos, 
estava  ainda  em  pleno  vigor  (e  esteve  ainda  muito  ao  de- 
pois) no  tempo  destas  Cortes :  2*  Que  El  Rey,  posto  que 
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imponha  o  tributo  de  autboridade  própria,  naÕ  exercita 
essa  authorida  de  senaõ  em  consequência  de  assentarem  as 
Cortes,  que  convinha  exercitar-se ;  porque  El  Rey  diz 
"  e  sentio-nie  presente  o  dicto  assento  eu  o  ap  provei ,  &c." 
Donde  se  vê  que  as  Cortes  tinham  o  direito  de  tomar  as. 
sentos,  ou  resoluçoens  nestas  matérias :  3a.  Que  as  Cortes 
naÕ  somente  se  julgaram  authorizadas  a  conceder  os  sub- 
sídios, mas  até  a  prescrever  a  forma  de  sua  cobrança,  e 
limitar  o  tempo  de  sua  duração;  o  quede  nenhuma  maneira 
se  oppoem  ao  poder  Régio,  porque  a  ap  provação  do  Mo- 
narcha,  be  essencialmente  necessária ;  e  alem  disso  as  re- 
soluçoens das  Cortes  saó  apresentadas  a  El  Rey  em  forma 
de  proposta,  e  petição. 

Em  Inglaterra  se  seguem  exactamente  os  mesmos  pas- 
sos, na  imposição  dos  tributos,  que  nestas  Cortes  se  execu- 
taram em  Portugal.  El  Rey,  em  Inglaterra,  manda  apre- 
sentar ao  Parlamento  as  contas  da  receita  e  despeza, 
passada,  e  calculada  para  o  futuro,  para  que  os  povos  ve- 
jam em  que  se  gastou  o  dinheiro  publico,  e  concordem 
entre  si  no  melhor  modo  de  contribuir  para  as  despezas, 
que  julgarem  necessárias.  Em  Portugal  mandou  El  Rey 
'  "  propor  ás  Cortes  a  consulta  que  lhe  fez  a  Juncta  dos 
Três  Estados,  e  os  papeis  de  conta,  que  com  ella  vieram, 
porque  se  mostrava  o  importante  das  contribuiçoens,  e  o 
como  se  despenderam,  o  deficit  que  havia,  &c." 

Em  Inglaterra,  apresentadas  estas  contas,  delibera  a  «asa 
dos  communs,  e  assenta  no  modo  que  lhe  parece  mais  con- 
forme, para  a  cobrança  e  despeza  dos  subsídios,  que  julga 
necessários.  Em  Portugal,  nestas  Cortes,  conferiram  os 
Deputados  entre  si,  em  particular,  eemcommum,  deli- 
beraram uma,  e  outra  vez,  e  assentaram  na  quantidade 
do  subsidio,  forma  da  cobrança,  objecto  de  sau  emprego, 
e  tampo,  que  devia  durar. 

Em  Inglaterra  depois  destas  resoluçoens  tegue-se  a  ap- 
3  «2 


418  Afúcellanea. 

provaçafi  d'  El  Rey,     Assim  se  practicou  neste  exemplo, 
em  Portugal. 

Ultimamente  em  Inglaterra  segue  £1  Rey  as  formalidades 
etn  que  o  Parlamento  assenta,  ficando-lhe  unicamente  re- 
servado O  detalhe  da  administração.  Em  Portugal  El  Rey 
se  conformou  tanto  com  o  assento  das  Cortes,  que  no  proe- 
mio  deste  Regimento,  que  nos  serve  de  exemplo,  citou  as 
resoluçoens  todas  das  Cortes. 

Deduz -se  mais  deste  exemplo,  queas  resolnçoens  das 
Coifes  naÕ  saõ  meramente  pareceres,  ou  conselhos  dados 
a  El  Rey, -como  daii  os  Tribunaes;  mas  deciaoens  for- 
maes,  fundamentadas  em  deliberaçoeiís.  El  Rey  pode  sem 
duvida  approvar  ou  descpprovar  essas  resoluçoens,  e  no 
caso  que  as  approve,  a  força,  e  vigor  de  olirigar,  lhe  pro- 
vem do  Monarcha  e  naÕ  dos  povos  ;  mas  entre  tanto,  nisto 
diflere  do  parecer  ou  conselho,  que  uma  vez  approvadas 
n»6  pôde  El  Rey  separar-se  delias.  Conbece-se  isto  mui 
bem  daslímitaçoens,  econdiçoens,  qoe  o  povo  exprime, 
ao  mesmo  tempo  que  ofterece  os  subsídios,  por  exemplo ; 
que  nm  milhão  e  trezentos  mil  cruzados  por  anno  ficariam 
a  dispoziçaõ  d*  El  Rey,  que  cem  mil  cruzados  se  portam 
em  deposito  para  a  occasinfi  que  o  inimigo  acometesse 
alguma  praça  do  Reyno,  alterando  as  Cortes  depois  esta 
decisão;  que  este  deporto  se  nafi  dispenderia  em  outro 
eSeito;  que  no  raso  de  uma  invasão  muito  poderosa,  pu- 
desse El  Rey,  pelo  mesmo  efTeiro  da  decima  mandar  tirar 
tudo  o  que  julgasse  necessário  para  ella,  que  esta  contri- 
buição duraria  por  tempo  de  três  annos  se  tanto  durasse  a 
guerra;  c  durando  ella  passado  o  tempo  preacripto,  cha- 
I&aría  El  Rey  os  povos  para  se  prorogar,  &c, 

Se  El  Rey,  pois,  naÕ  fosse  obrigado  a  cumprir  com  estas 
coudiçoens,  viria  todo  este  acto  a  ser  uma  farçasuroa- 
mente  ridícula;  porque  se  isto  tem  interpretação  séria  naff 
pode  ser  outra  tenaõ,  que  por  estas  lunincoens  e  condi- 
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çoens,  que  El  Rey  approvou,  se  restringio  a  estas  forma- 
liclades  o  poder  de  impor  o  tributo  que  El  Rey  tinha,  úum 
que  para  o  exercitar  precisava,  segundo  o  direito  consut* 
tudinario,  o  consentimento  dos  povos. 

Para  se  conhecer,  que  este  acto  das  Cortes  era  mais  èó 
que  dar  parecer  ou  conselho,  e  que  involvia  o  exerciok* 
de  authoridade  residente  nas  Cortes,  basta  observar,  qu* 
uma  das  clausulas  he,  "  que  no  caso  de  invasão  podefot» 
possa  El  Rey  tirar  tudo  quanto  achar  que  he  necessário  ;Y' 
donde  se  ve,  que  isto  he  simplesmente  conceder  a  El  Rey 
a  faculdade  de  usar  de  flua  prerogativa,  naquelie  case, 
sem  limitaçoens ;  se  fosse  consello  sobre  o  meio  ttomê 
acertado  de  impor  o  tributo,  as  Cortes  diriam  a  quanti- 
dade, ou  o  modo,  da  imposiçaS,  e  nafl  se  exprimiriam, 
como  El  Rey  diz,  que  elle  "poderia  tirar  o  que  julgasse 
necessário :"  similhantes  termos  na6  enunciam  conselho 
algum,  saô  meramente  facultativos ;  e  portanto  provam  o 
direito  nas  pessoas  que  facultam,  reconhecido  pela  pessoa 
que  admitte,  e  approva  essa  concessão,  e  faculdade. 

%  AREOPÀGITICA. 

Falia  a  favor  da  Liberdade  da  Imprensa  dirigida  ao  Par* 

lamento  de  Inglatara. 

(Tradudida  de  Milton.) 

Livre  he  somente  qoem,  nascendo  livre, 
Livre  se  expressa  em  publieo  faltando  j 
Digno  he  d 'alto  louvor  quem  taes  dons  goza^ 
£  quando  nad  o  seu  silencio  guarda. 
Que  mais  pode  ao  Estado  haver  de  justo  ? 

EvaiPio. 

Aquellès,  que  aos  Estados,  e  Governadores  da  repto» 
blica  dirigem  a  palavra,  sublime  funcç/aó  do  Parlamento  \ 
ou  que,  pela  sua  condição  privada,  naó  tendo  aquelhe  ac« 
cesso, escrevem  o  que julgaS  ser  útil  ao  bem  publico;  sup» 
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ponho  eu  encarregados  de  na6  pequena  tarefa,  naõ  pouco 
agitados,  e  movidos  no  interior  de  seus  ânimos ;  alguns 
duvidosos  do  suecesso,  outros  receando  a  censura,  uns 
cheios  de  esperança,  outros  seguros  do  que  tem  a  dizer. 
E  como,  talvez  qualquer  daquellas  disposiçoens,  á  pro- 
porção dos  objectos,  que  cu  tractava,  pode  ter-me  affec- 
tado  diferentemente  outros  tempos ;  c  provavelmente  po- 
dia também  agora  deixar  ver  a  minha  predominante,  estou 
certo,  que  o  fim  deste  directório  assim  (cito,  e  o  pensa- 
mento daquelie,  a  quem  elle  se  reporta,  tem  o  poder  de 
excitar  dentro  em  mim  uma  paixaÕ,  muito  mais  adequada, 
do  que  incidente  a  um  prefacio.  A  qual,  ainda  que  na6 
esteja  disposto  a  confessar,  seria  irrcprehensivel,  se  naft 
fosse  ou tra_ mais  que  a  alegria,  c  satisfação,  que  ella  traz 
a  todos  aquelles,  que  desejaõ,  e  promovem  a  Liberdade 
do  seu  paiz ;  do  que,  todo  este  discurso  proposto  será  um 
testemunho  evidente,  quando  naõ  seja  um  tropheo.  NaÕ 
be  pois  a  liberdade  que  nós  appe  tecemos,  que  naõ  haja 
motivo  de  queixa  na  republica,  o  que  he  impossível  ao 
homem  esperar  neste  mundo  ;  mas  quando  as  queixas  saõ 
livremente  ouvidas,  seriamente  consideradas,  e  prompta-  .- 
mente  reformadas,  tem-se  attingido  ao  ultimo  gráo  de  li-  * 
herdade  civil,  que  os  sábios  procuram.  Ao  qual  se  eu 
agora  manifesto,  pelas  vozes  d1  isto  que  vou  a  exprimir,  qua 
nós  temos  ja  em  grande  parte  chegado,  api-zar  das  Íngre- 
mes d  esa  vantagens  da  tyrannia,  e  superstição,  fundamen- 
tadas cm  os  nossos  princípios,  e  superiores  mesmo  aos 
esforços  de  um  estabelecimento  Romano,  deve  isso  attri- 
buir-se  primeiro,  como  justiça,  ao  forte  soceoro  de  De  os, 
nosso  libertador;  depois  á  vossa  constante  direcção,  efirrue 
sabedoria,  Lords  e  Cominuns  de  Inglaterra !  Nem  Deus, 
julga  como  diminuição  da  sua  glona,  o  louvor  que  seda 
aos  homens  bons,  e  aos  dignos  magistrados ;  o  que  se  eu 
agora  começasse  a  fazer,  depois  do  progresso  das  vossas 
preciosas  acçoens,  e  da  graaUe  obrigação,  em  que  consti- 
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tuiram  este  Reyno  as  vossas  infatigáveis  virtudes,  eu  seria 
com  razaô  contado  entre  os  mais  tardios,  e  os  mais  remis- 
sos a  louvar-vos.    Todavia,  três  cousas  essenciaes  se  de- 
vem distinguir  no  louvor,  sem  as  quaes  elle  degenera  em 
servidão,  e  lizonja,  primeiro,  so  se  deve  louvar  o  que 
he  digno  de  um  verdadeiro  louvor,  segundo  deve  haver 
toda  a  verosimilhança  de  que  existe  realmente  o  que  se 
attribue  á  pessoa    louvada ;   em  terceiro  lugar,   o  que 
louva,  mostrando  estar  persuadido  do  que  escreve,  deve 
demonstrar  que  naÕ  lizongea ;  as  duas  primeiras  condi* 
çoens  tentei  eu  outro  tempo,  recorrendo  ao  emprego  <Pa- 
quelle,  que  buscou  deteriorar  vossos  méritos  com  um  en- 
cómio trivial,  e  maligno;  a  ultima  como  pertencente  ao 
meo  principal  encargo,  de  naõ  lisongear  aquelle  que  ex- 
altava, foi  opportunamente  reservada  para  esta  occasiaÓ. 
Porquanto  aquelle  que  livremente  engrandece  o  que  foi 
nobremente  feito,  e  naõ  recea  declarar  igualmente  o  que 
podia  fazer-se  melhor,  dá- vos  a  melhor  prova  da  sua  fide- 
lidade, e  que  a  sua  mais  leal  affeiçaõ,  e  esperança,  esta5 
postas  no  vosso  procedimento.     O  seu  mais  alto  louvor 
naó  he  lisonja,  e  o  seu  mais  claro  aviso  he  uma  espécie 
de  louvor;  por  quanto  ainda  que  eu  affirmasse,  e  susten- 
tasse por  argumento  ser  mais  vantajoso  para  a  verdade, 
instrucçaõ,  e  republica,  que  uma  das  vossas  ordens  publicas 
fosse  revogada,  contudo  naó  deixava  de  redundar  ao  mes- 
mo tempo  em  abono  do  vosso  governo  brando,  e  igual,  o 
facto  de  que  pessoas  particulares  se  animaô  a  pensar,  que  vós 
vos  alegrais  com  os  avisos  públicos,  mais  que  outros  Esta- 
distas se  deleitaram  outrora  com  a  publica  lizonja.     Ver- 
se-ha  entaõ  a  differença  entre  a  magnanimidade  de  um 
parlamento  triennal,  e  aqnclla  ciosa  altivez  de  prelados,  e 
conselheiros  de  gabinete  ultimamente  adoptada,  entretanto 
que  vos  observasteis  no  meio  das  vossas  victorias,  successos 
mais  docemente  satisfeitos,  com  as  excepçoens  escriptas 
contra  a  votada  ordem,  do  que  outras  cortes,  que  nada 
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produziram  digno  de  memoria  mais  que  a  fraca  ostentação 
.  de  riqueza,  soffreriaó  o  menor  desgosto  á  qualquer  pro- 
clamaçaó  repentina.     Se  eu  devesse  assim  presumir  da 
branda  condueta  da  vossa  civil,  e  estável  grandeza,  Lorda 
e  Com m uns !    quanto   ao  que  a  vossa  ordem  publicada 
disse  expressamente,  quecontradictando,  eu  poderia  defen- 
der-rae  com  facilidade,  se  alguém  me  aceusasse  de  novador, 
OU  insolente,  sabendo-se  quanto  mais  eu  vos  vejo  estimulados 
por  imitação  d'antiga,  e  elegante  humanidade  de  Grécia, 
que  o  orgulho  barbaresco  dos  Hunos,  e  Scandinavos.    E 
•cfcmtre  aquellas  idades,  a  cujas  polidas  se  iene  ias,  e  lettras 
nos  devemos  naõ  ser  ajuda  Gotbos,  e  Jutlándios,  eu  podia 
nomear  aquelle  que  de  sua  mesma  casa  escreveo  aquelle 
discurso  ao  parlamento  de  Àthenas,  a  fim  de  persuadillos  a 
inodar  a  forma  de  democracia,  q«e  então  estava  estabele- 
cida.    Tal  honra  se  fez  naquelles  dias  a  homens,  que  pro- 
fessavam o  estudo  da  sabedoria,  e  eloquência,  naõ  so  no 
«eu  próprio  paiz,  mas  em  outros  territórios,  pelo  que 
Cidades,  e  senhorios  os  ouviaõ  gratamente,  e  com  grande 
respeito,  quando  tinhaó  avizos  que  dar  publicamente  ao 
Estado.    Assim  Dion  Pruseus,  orador  estrangeiro,  e  par* 
ticular,  aconselhou  os  Rhodios  contra  um  edicto  antigo» 
e  por  ser  supérfluo  deixo  de  repettir  uma  multidão  de 
exemplos  similhantes.    Mais  ainda  quando  pela  industria 
de  uma  vida  totalmente  dedicada  a  fadigas  literárias,  e 
aquelles  naturaes  dons,  talvez  naõ  os  peores  para  a  lati* 
tude  septemtrional  dê  cincoenta  e  dous  grãos,  eu  naÔ 
estivesse  assas  habilitado  para  correr  parelhas  com  aquel» 
les,  que  tiveram  este  privilegio,  eu  alcançaria  naó  ser  re- 
putado tam  inferior,  quando  vos  excedeis  tanto  aquelles 
que  receberam  os  seus  conselhos;  e  quam  superiores,  cie- 
de-me,  lhes  sois  vos  Lords,  e  Communs !     Naõ  pode  pro- 
duzir-se  uma  prova  maior,  que  quando  o  vosso  prudente 
espirito  reconhece,  e  se  presta  á  vos  da  razão,  de  qual- 
quer parte  que  ella  se  ouça  faHar,  c  quando  ella  vos  fa# 
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revogar  voluntariamente  qualquer1  acto  passado  por  voi, 
ou  pelos  vossos  predecessores. 

Se  vós  estais  assim  decididos,  pois  que  o  contrario  sertã 
injuria  pensar  de  vós,  eu  naõ  vejo  razaõ  para  que  eu  deixe 
de  apresentar-vos  um  exemplo  próprio,  em  que  mostreis 
tanto  aquelle  amor  da  verdade,  que  imminentemente  pro- 
fessais, como  aquella  rectidão  de  juizo,  que  naõ  he  cos- 
tume entre  vós  ser  parcial ;  julgando  outra  vez  a  ordem 
que  vós  passasteis ;  para  regular  a  imprensa ;  para  que 
nenhum  livro,  folheto,  ou  papel  se  imprimisse  daqui  em 
diante  sem  ser  approvado,  ou  licegeiado  por  taes,  ou  pelo 
menos  por  um  tal,  que  para  isso  for  nomeado.  Eu  naó 
toco  naquella  parte,  que  conserva  a  todo  o  homem  as 
suas  copias,  ou  que  providencia  para  os  pobres ;  só  de* 
sejo  que  naõ  haja  pretençoens  a  vexar,  e  perseguir  os 
homens  bons,  e  laboriosos,  que  naõ  offendem  em  algum 
daquelles  particulares.  Mas  quanto  aquella  outra  clausula 
de  licenciar  livros,  que  nós  pensávamos  tinha  morrido 
com  seu  irmaõ  quadragésimo,  e  matrimonial,  quando  os 
prelados  expiraram  ;  eu  ouvirei  agora  com  a  homilia,  que 
vos  for  aprezentada,  primeiro  que  os  seus  inventores  saô 
aquelles  que  vos  desgostará  confessar ;  depois,  o  que  deve 
pensar-se  de  ler  quaes  quer  livros  que  sejaÕ;  e  que  esta 
ordem  de  nada  serve  para  supprimir  livros  escandalosos, 
sediciosos,  e  que  contem  libellos,  o  que  principalmente  se  ' 
pretendia  supprimir.  Ultimamente  que  será  óptima  para 
desanimar  toda  a  instrucçaÕ  e  suspender  a  verdade,  naõ  so 
desanimando,  e  entorpecendo  a  nossa  habilidade,  o  que  ja 
conhecemos,  ifoas  impedindo,  e  atalhando  as  descobertas, 
que  poderiam  fazer-se  tanto  em  sciencias  religiosas,  como 
civis. 

Eu  naõ  nego  que  seja  da  maior  importância  para  a  Igreja, 
e  republica  ter  um  olho  assas  vigilante  sobre  o  comporta- 
mento dos  livros,  assim  como  dos  homens ;  e  conseguinte- 
mente  prender,  encarcerar,  e  fazer  a  mais  rigoroi a  justiça 

Vot.  IV.  No.  24.  3a' 
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•obre  ^llc#  qowdcKfiwrçmmalfótorçs,;  porqitantp  livro*  na$ 
saõ  absolutamente  cousas  mortas,  mas  contem  um  gérmen 
4e  vida  Um  activo. como  a  mesma  alma  donde  germinaram; 
demais,  ejlqs  conservam  comb  em  vaso  infusorjo,  a  effica* 
cia  maia  pura,  e  o  extracto  daquelle  vivo  eotendimeoto9 
qpç  os  creara.  Eu  sei  que  elles  saõ  tam  vitaes,  e  vigorosa» 
jpàite  productore*,  como  os  dentes  do  dragaó  da  fabula» 
que  semeados  aqui,  e  ali,  podem  fazer  rebentar  bomena 
armados.  £  por  outro  lado,  deve  a^tender-se  que  he  <► 
ipesmo  que  matar  um,  hoajem  matar  um  bom  livro :  quem 
mata  um  bpmem  mata  uma  creatura  racionavel,  a  imagem 
de  Deus :  mas  quem  destroe  um  bom  livro,  mata  a  mesma 
mptó,  mata.  a  imagem  de  Deus,  como  se  estivesse  pre- 
sente. Muitos  homens  servem  so  de  pezo  na  torra.;  mas 
um  bom  livro  contem  o  precioso  sangue,  vital  de  um  espi* 
rito  chefe  enibalsemado,  enthesourado  para  perpetuar  a 
vida,  He  certo, «que  nenhuma  idade  pode  restaurar  uma 
yida,  cuja  perda  naó  he  talvez  de  consequência,  e  revo- 
lpçoens  de  idades  nao  podem  recobrar  a  perda  de  uma 
verdade  regeitada,  por  cuja  falta  naçoens  inteiras  va6  cada 
Tez  a  peior.  Devemos  pois  olhar  attentamente  que  per- 
seguição levantamos  contra  os  trabalhos  viventes  dos  ho* 
mens  públicos,  como  esperdiçamos  a  vida  sasonada  da 
homem,  que  se  conserva,  e  provisiona  nos.  livras ;  poia 
ique  vemos  uma  espécie  de  homicídio  assim  commettido, 
algumas  vezes  martyrio ;  e  a  entender-se  i  impressão  to- 
tal, uma  espécie  de  matança  cuja  execução  nao  pira.  na 
morte  de  uma  vida  elementar,  mas  golpea  a  etherea,  * 
quinta  essência,  o  sopro  da  mesma  razão  f  mata  em  vez 
àfi  uma  vida  uma  imâortalidade,  Ma$  para  que  me  nao 
condemnem  de  introduzir  licença,  quando  me  opponho 
áo  licenciar,  eu  naô  me  recuso  ao  trabalho  histórico,  bem 
que  penivel,  que  possa  mostrar  o  que  fizerj&m  as  antigas,  e 
famosas  republicas,  contra  esta  depordçm,  ate  aquello 
tempo  em  que  o  projecto  dç  licenciar  brotou  da  Inquisição, 
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foi  colhido  pelos  nossos  prelados,  e  chegou  %  alcançar  al- 
guns dos  nossos  presbyteros. 

Em  Athenas,  aonde  os  livros,  e  os  talentos,  erao  mais  em- 
pregados que  em  outra  qualquer  parte  da  Grécia,  acho  )6 
doas  espécies  de  escriptos,  de  que  os  magistrados  conhe- 
cias ;  os  blasphcmos,  e  atheisticos,  ou  libeflosos.  Assim, 
os  livros  de  Protágoras  foram  pelos  juizes  do  Areópago 
mandados  queimar,  e  elle  desterrado,  por  um  discurso,  em 
que  principiava  por  declarar  que  náô"  sabia  se,  existi* 
Deus,  ou  naC.  E  quanto  ao  diffiunar,  assentou-te  que 
ninguém  fosse  nominalmente  deasgredttado,  como  o  fazia 
a  antiga  comedia,  donde  se  vê  quanto  elles  censuravam  os 
libelloa,  e  personalidades-,  e  este  expediente  foi  bastante, 
como  Cícero  observa,  para  supprimir  as  raivosas  declama- 
çoens  dos  Atheistas,  e  a  liberdade  de  infamar,  logo  que  a 
occasíaõ  se  apresentava.  Nenhum  caso  faziam  porém  de 
outras  seitas,  e  opinioens,  tendentes  a  favorecer  a  volup- 
tuosidade,  e  a  negar  a  providencia  divina.  Portanto  naS 
lemos  que  Epicuro,  ou  a  escola  libertina  de  Cyrene,  ou  o 
que  a  impudência  Cynica  exprimia,  fosse  questionado 
pelas  leis.  Nem  ha  recordação  de  que  os  escriptos  da- 
quellcs  amigos  Comediantes  fossem  supprímidos,  naõ  ob- 
stante prohibir-se  a  sua  representação;  e  quePIataÕre- 
coumíendava  a  leitura  de  Aristophanes  o  mais  solto  d'eltes 
todos,  á  seu  Real  descipulo  Dionysio,  he  commu  mm  ente  sa- 
bido, e  deve  escusar- se  S.  Chrysostomo,  que  como  se  re- 
fere, se  dava  tanto  &  liçafi  nocturna  d'aquelle  autbor,  e 
teve  arte  de  extrahír  da  efervescência  de  unia  linguagem 
desenfreada,  o  estilo  de  um  sermão"  vehemente.  He  parai 
admirar  que  uma  das  priíicipaes  cidades  dá  Grécia,  Lace- 
demonia,  considerando  que  Lycurgo  seu  Legislador  erd 
tam  applicado  á  literatura,  que  trouxe  primeiro  dá 
Jorna  as  dispersas  obras  de  Homero,  e  mandou  o  poeta 
Thales  de  Creta  a  preparar. e  amolecer  a  rudeza  dos  Spar 
tíatas,  com  as  soas  brandas  cançoens,  e  odes,  para  melhor' 


486  MisceUanea. 

plantar  entre  elles  as  lei»,  e  a  civilisaçaõ,  fosse  tam  pouco 
pensante  e  tam  inculto,  e  de  nada  mais  cuidasse,  que  doa 
festins  de  guerra.  Entre  elles  nao  havia  precizaõ  de  licen- 
ciar livros,  pois  que  de  nada  mais  gostavam  que  dos  seus 
apophthegmas  lacónicos ;  e  aproveitaram  a  mai*  leve  oc- 
caziaõ  de  expulsar  Archiloco  da  sua  cidade,  talvez  por 
compor  em  mais  alto  estilo,  que  a  sua  soldadesca  podia 
fazer,  burletas,  e  rondós ;  nem  he  de  suppor  que  elles  se 
embaraçassem  d'outras  suas  composiçoens  de  livros,  por 
quanto  eraõ  propensos  á  soltura  na  conversação,  donde 
vem  Euripedes  a  amrmar  na  sua  Andromacha,  que  as  snas 
mulheres  eraõ  todas  impudicas.  Por  aqui  poderemos  ter 
uma  idea  da  espécie  de  livros  prohibidos  entre  os  Gregos. 
Os  Romanos  também  por  muitos  séculos  educados  somente 
lia  rudeza  militar,  mais  parecidos  nas  maneiras  com  os  La- 
cedemonios,  naõ  conheciam  outra  instrucçaõ  mais  que  aquel- 
la  que  lhes  forneciam  as  doze  taboas,  e  o  que  lhes  ensinava 
em  religião  e  leis  o  collegio  pontifício  com  os  seus  augures,  - 
e  flamens;  Tam  ignaros  de  outra  instrucçaõ,  que  quando 
Carneades,  e  Critolaus  com  o  Stoico  Diógenes,' vindo  em- 
baixadores a  Roma,  tomaram  daqui  occastaõ  de  dar  à  cida- 
de o  gosto  da  sua  philosophia,  foram  suspeitos  deSeductores 
por  nao  menos  que  Cataõ  o  censor,  que  moveo  no  Senado 
que  se  reenviassem,  e  banissem  de  Itália  toda  a  casta  de 
Atticos  Siganos.  Mas  Scipiaõ,  e  alguns  dos  mais  nobres 
Senadores  se  lhe  opposeram,  e  á  sua  antiga  austeridade  Sa- 
bina, honraram,  e  admiraram  os  homens ;  e  o  mesmo  cen- 
sor a  final,  na  sua  velhice,  se  deo  ao  estudo  daquUlo  de 
que  era  d'antcs  tam  scrupuloso.  Por  esse  mesmo  tempo, 
Nasvio,  e  Plauto,  os  primeiros  comediantes  Latinos,  en- 
cheram a  cidade  de  todas  as  scenas  tiradas  de  Menandro, 
e  Philemon.  Entaõ  começou  a  considerar-se  também  o 
que  havia  fazer-se  com  authores,  e  livros  libellosos;  pois 
que  Nacvto  foi  bem  depressa  lançado  n'uma  prizaõ  pela 
sua  desenfreada  pena,  e  solto  pelos  tribunos  á  sua  retractai 
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ça5 ;  nós  lemos  que  se  queimaram  libellos,  e  os  seus  ao* 
thores  foram  punidos  por  Augusto.    A  mesma  severidade 
sem  duvida  tinha  lugar  quando  se  escrevia  alguma  cousa 
impia  contra  os  seus  estimados  deuses.     A  excepção  dá- 
quelles  pontos,  o  magistrado  naõ  se  embaraçava  com  o 
que  se  escrevia.    Portanto  Lucrécio»  sem  accusaçaõ,  ver- 
sefica  o  seu  Epicurismo  para  Memmio,  e  teve  a  honra  de 
ser  segunda  vez  manifestado  por  Cícero,  tam  grande  pai 
da  republica ;  ainda  que  elle  mesmo  dispute  contra  aqueRa 
opinião  nos  seus  escriptos.    Nem  foi  jamais  prohibida  por 
ordem  alguma  a  satirica  agudeau,  ou  nua  grosseria  de 
Lucilio,  Catulki,  ou  de  Flacco.    Quarçto  a  matérias  de 
gosto,  a  historia  de  Tito  Livio,  que  tanto  exalta  o  partido 
de  Pompeo,    naõ  foi  por  isso  supprimida  por  Octávio 
Caesar,  posto  que  fosse  de  facçaõ  contraria.      Mas  que 
Ovidio  fosse    desterrado  na  sua  velhice,    pelos  poemas 
lascivos  da  sua  mocidade,  naõ  foi  senaô  um  pretexto  de 
Estado,   para    encubrir    algum  motivo    particular;   alem 
disso  os  seus  livros  naõ  foram  prohibidos,  nem  revogados. 
Naõ  devemos  pois  admirar- nos,  se  no  Império  Romano, 
onde  pouco  mais  que  tyrannia  encontraremos,  se  naõ  con- 
demnavam  ao  silencio  tantas  vezes  bons,  e  mãos  livros. 
Julgo  portanto  ter-me  alargado  assas,  em  produzir  aquillo 
que  entre  os  antigos  era  crime  escrever,  a  excepção  do- 
que,  toda  e  qualquer  questão  podia  tractar-se. 

Por  este  tempo  os  Imperadores  se  fizeram  Christaõs, 
cuja  disciplina  neste  ponto  naõ  achamos  que  diferisse, 
do  que  antigamente  se  practicava.  Os  livros  d'aquelles 
que  eram  reputados  grandes  hereges,  eraõ  examinados, 
refutados  e  condcmnados  nos  concílios  geraes,  e  até  ali 
naõ  eraõ  prohibidos  nem  queimados  por  authoridade 
do  Imperador.  Quanto  aos  escriptos  dos  authores  pa- 
gãos, menos  que  naõ  fossem  grosseiras  invectivas  con- 
tra o  christianismo,  taes  como  os  de  Porfírio,  e  Proclo, 
jiam  tiveram  interdicto  que  possa  citar-se,  até  ao  anno  de 
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400,  em  qne  os  bispos  no  concilio  Carthaghieose  tirem 
IpTphibiçao  de  ler  livros  de  gentios,  ma»  naõ  heresias,  co» 
quanto  outros  peto  contrario  muito  antes  d'eHes escrupn- 
lizavam  mais  de  ler  livros  de  hereges,  qne  de  gentios.    E 
que  os  concílios  primitivos,   e  os  bispos  costumavam  so- 
mente declarar  qne  livros  naõ  eraõ  recomendáveis,  sem 
'  passar  alem,  deixando  á  consciência  década  um  o  lêllos 
ou  naõ,  até  depois  do  anno  de  SOO,  foi  ja  observado  pelo 
padre  Paoto,  o  grande  analista  do  concilio  de  Trento. 
Depois  de  cujo  tempo  os  papas  de  Roma,  engrossando 
nas  suas  naaõs,  como  Ibes  agradava,  as  instituiçoens  politi- 
cas, estenderam  o  seu  domínio  sobre  os  olhos  dos  homens, 
assim  como  o  fazíaÕ  antes  sobre  o  seu  juizo,  queimando» 
e  prubibindo  Icr-se  o  que  elies  naõ  sancionavam ;  contudo 
elles  eram  moderados  nas  suas  censuras,  e  nam  eraõ  muitos 
os  livros,  que  assim  tractavam ;  até  que  Marimbo  o  quinto, 
pela  sua  bulia  naõ  so  prohibio,  mas  foi  o  primeiro  qne 
excommnngou  a  leitura  dos  livros  heréticos,  por  quanto 
naquelle  tempo  Wickliflfe,  e  Husse  fazendo-se  temíveis 
attrabiram  uma  mais  estricta  prohibiçaõ  nos  tribunaes  pon- 
tifícios.    Cujo  systliema  LeuÕ  decimo,  e  seus  successores 
seguiram,  até  que  o  concilio  de  Trento,  e  a  inquisição 
Hispânica  em  combinação  produziram,  e  aperfeiçoaram 
aquelles  catálogos,  e  indeces  expurgatorios,  que  cortam 
pelas  entranhas  de  muitos  antigos  bons  authures,  com  uma 
violação  peor  que  outra  qualquer  que  se  fizesse  ao  seu 
tumulo.     Nem  se  limitaram  só  aos  livros  heréticos,  mas 
qualquer  objecto,  que  naõ  fosse  do  seu  paladar,  era  ou 
prohibido,  ou  condemnado  ao  novo  Purgatório  de  um  Ín- 
dex.    Para  encher  aquellas  medidas  de  usurpação,  o  seu 
«liimo  plano  foi  ordenar,  que  nenhum  livro,  folheto,  ou 
papel,  se  imprimisse  (como  se  H.  Pedro  lhes  legasse  as 
chaves  da  imprensa,  como  as  do  Paraíso)  menos  que  n*6 
fosse  approvado,  e  licenciado  debaixo  do  Sello  de  dons, 
ou  três  gluiqens  de  frades.     Por  exemplo : 
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'  Seya  servido  o  chanceller  Cini  ver  se  nesta  presente  obra 
*e  contem  alguma  cousa,  que  se  opponha  á  impressão. 

Vicente  Rabbata,  vigário  de  Florença. 
Eu  tenbo  visto  esta  presente  obra,  e  nada  achei  nelia 
contra  á  fé  catholica,  e  bons  costumes,  em  testemunho  do 
que  tenho  dado,  &c. 

Nícolao  Cini  chanceller  de  Florença. 
Em  virtude  da  relação  precedente,  he  permettido  que 
esta  presente  obra  de  Davanzati  &e  imprima, 

Vicente  Rabbata,  &c 

Pode  impremir-se,  Julho  15. 

Frei  SiraaÔMompei  cT  Amélia  chabceller  do  Santo 
officio  em  Florença* 
Decerto  elles  tem  a  extravaganda.de  pensar,  que  stelle 
mo  tivesse  sahido  á  muito  tempo  do  insondável  poço,  este 
quádruplo  exorcismo  o  aferrolharia  n  lie.  Receio  que 
o  seu  ultimo  desígnio  seja  introduzir  na  sua  costodiU,  a 
licença  cfaquillo,  que  se  deixa  ver  das  palavras  de 
Cláudio* 

Que  veniam  daret  flatum  crepkum  que  veotri* 
couvivio  emitteodi, 

Sueton.  in  Claudia. 

Dignai-vos  de  ver  outra  das  formulas  to  typo  Romano; 
Imprimatur,  se  assim  parecer  ao  reverendo  mestre  do 
.   Santo  palácio. 

Belcastro,  Vicegerente. 
Imprimatur 

Frei  Nicola  Rodolpho  mestre  do  SanUr 
palácio* 
Viam-se  algumas  vezes  cinco  imprimatur»  em  dialogo  no* 
frontespicio  de  um  livro,  cómprimentando-se,  e  fazendo 
zumbaias  uns  aos  outros  com  as  suas  rapadas  reverencias, 
para  decedir  se  o  author,  que  existe  em  perplexidade  aos 
pes  da  sua  epistola,  bírá  para  a  imprensa,  ou  para  a  ex- 
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purgação.    Estes  saõ  os  lindos  responsorios,  as  estimadas 
antiphonas,  que  enfeitiçaram  ultimamente  os  nossos  prela~ 
dos,  e  seus  capelaens,  com  o  bello  echo,  que  faziam;  eno* 
enfatuaram  com  á  alegre  imitação  de  um  altivo  imprimatur, 
um  de  Lambeth-house,  outro  da  extremidade  occidental  de 
8.  Paulo;  tam  frivolamente  romanizado,  que  a  palavra 
de  licença  ainda  se  assentava  em  latim,  como  se,  limada 
a  penna  gramatical,  que  a  escrevia,  naõ  deitasse  tinta  sem 
latim ;  ou  talves,  como  elles  pensavam,  porque  a  língua 
vulgar  naó  era  adequada  para  exprimir  a  idea  pura  de  um 
imprima tur;  mas  antes,  como  eu  presumo,  porque  o  nosso 
Inglez,  lingoagem  de  homens  sempre  famosos  e  distinctos 
em  proezas  de  liberdade,  naõ  pode  facilmente  achar  letras 
bastante  servis,  para  escrever  inglezmente  n'aqueHe  estilo 
dictatorial.  Assim  nos  temos  os  inventores,  e  o  original  do 
livro  de  licenciar,  tàm  cheio  de  riscas,  e  traços  como  um 
de  genealogia.    Nós  naó  temos  isto,  com  expressa  mea- 
ção, de  algum  estado  antigo,  ou  constituição  civil,   ou 
Igreja,  mem  de  algum  estatuto,  que  nos  fosse  deixado  pe- 
los nossos  maiores,  antigos,  e  antepassdos,  nem  de  costume 
moderno  de  alguma  cidade  reformada  ou  Igreja  de  fora; 
mas  sim  do  concilio  o  mais  antichristaõ,  e  mais  tyranna  In- 
quisição, que  jamais  existio.     Até  cntaó  os  livros  eraõ 
admittidos  tam  livremente  110  mundo,  como  outro  qual- 
quer nascimento ;  a  sabida  do  cérebro  naõ  era  mais  inter- 
ceptada, que  a  do  ventre ;  nem  Juno  invejosa  se  assentava 
de  pernas  cruzadas  á  nascença  do  pimpolho  intellectual 
de  qualquer  homem ;  mas  se  accontecesse  ser  um  monstro 
quem  nega  com  tudo,  que  elle  fosse  justamente  queimado, 
ou  lançado  no  mar?     Mas  que  um  livro,  em  condição 
ainda  peor  que  unia  alma  em  pecado,  deva,  antes  de  nascer 
'"  £  luz,  apresentar- se  ante  um  jurado,  e  soffrer  as  escuras  o 
juizo  de  Rodamantho  e  seus  collegas,  primeiro  que.  passe 
o  vao  para  o  mundo,  he  cousa,  que  nunca  d'antes  se 
ouvio,  até  que  aquella  mysteriosa  iniquidade,  provocada, 
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e  confusa  á  primeira  ide*  de  reforma,  inventou  novo* 
limbos,  e  novos  Infernos,  para  nelles  metter  os  nossos 
livros  com  o  numero  dos  seus  condemnados*  Foi  este  o 
raro  pedaço  tam  nocivamente,  abocado,  e  tam  desavanta- 
josamente  seguido  pelos  nossos  bispos  inquisitoriaes,  e  os 
seus  subalternos  capelaens.  Que  vós  naõ  gostaés  agora 
dos  authores  dessa  ordem  de  licenciar,  e  que  toda  a  inten- 
ção sinistra  estava  longe  dos  vossos  pensamentos,  quando 
éreis  importunados  a  passallos,  todos  os  homens,  que  con- 
hecem a  inteiresa  das  vossas  acçoens,  e  como  vós  honraes 
a  verdade,  proftptamente  vos  mostrarão. 

Mas  alguns  diraõ,  que  naõ  obstante  os  inventores  serem 
mãos,  a  cousa  em  si  pode  ser  boa.  Pode  ser  que  sim ; 
todavia  se  essa  cousa  naõ  he  uma  profunda  invenção,  mas 
obvia,  e  fácil  á  investigação  de  qualquer,  se  as  melhores 
e  mais  sabias  republicas  em  todos  os  séculos,  e  occasioens 
se  tem  abstido  do  seu  uso,  e  so  falsos  e  oppressivos  se* 
ductores  o  adoptaram,  e  naó  para  outro  fim  mais  que  ob- 
struir, e  vedar  toda  a  iniciativa  de  reforma;  eu  sou 
d'aquelles,  que  crem,  que  será  uma  alchymya  mais  difficit 
que  a  de  Lullio,  o  extrahir  cousa  alguma  boa  de  tal  inven- 
ção. Contudo  o  que  eu  pretendo  consegpir  deste  arra- 
zoado, he  que  o  fructo  se  considere  como  perigoso,  e 
suspeito,  o  que  de  certo  merece,  pela  arvore,  que  o  bro- 
tou, até  que  eu  disecteuma  por  uma  todas  as  suas  proprie- 
dades. Mas  eu  tenho  de  concluir  o  que  primeiro  propus ; 
sobre  a  leitura  em  geral  de  qualquer  livro,  se  he  maior  o 
prejuízo,  ou  o  proveito  que  d'ahi  resulta. 

Sem  insistir  sobre  os  exemplos  de  Moisés,  de  Daniel,  <• 
Paulo,  que  eraõ  instruídos  em  todas  as  sciencias  dos  Egyp- 
cios,  Chaldeos,  e  Gregos,  cujos  livros,  quaesquer  que 
elles  fossem,  he  provável  que  naõ  deixassem  de  ler;  Paulo 
especialmente,  que  naô  pensou  ser  desdouro  o.  inserir 
nas  sagradas  paginas  as  sentenças  de  três  poetas  Gregos, 
e  um  d'elles  trágico ;  digo  que  a  questão  tem  sido  muitas 
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vezes  controvertida  entre  o»  doctores  primitivos  -y  mas  coife 
grande  partido  d'aquella  parte,  que  a  sustentava  como 
legitima,  como  evidentemente  se  vio,  quando  Juliano  Após* 
tatá,  o  mais  subtil  inimigo  da  nossa  fé,  passou  um  decreto' 
prohibindo  aos  Christaus  o  estudo  das  sciencias  pagais; 
porquanto  dizia  elle,  os  Cbristaõs  nos  ferem  com  as  nossas 
próprias  armas,  e  com  as  suas  artes  e  sciencias  nos  sobre* 
pujaÓ.    Com  efleito  os  ChristaÔs  por  esta  espécie  de  sub* 
tilezas,  e  ardis,  que  estudavaó,  foram  declinando  para  a 
ignorância,  de  maneira  que  os  dous  Apollinario»  foram  a 
Cunhar  todatf  as  sette  sciencias  liberaes  da  Bíblia,  redu- 
fcindo-a  a  diversas  formas  de  oraçoens,  poemas,  diálogos, 
e  mesmo  ao  plano  de  uma  nova  gramática  christaa.    Mas 
diz  o  historiador  Sócrates,  a  providencia  de  Deus  dispõe 
melhor  que  a  industria  de  Apollinario,  e  seu  filho,  abolindo 
aqoefla  lei  nlHteráta  com  a  vida  dáqulle,  que  a  forjara. 
Tam  grande  prejuízo  suppunham  elles  o  ser  privados  da  in- 
stracçaS  Hellenica,  que  o  consideravam  como  uma  espécie 
de  perseguição  mais  ruinosa,    e  destruidora  da  Igreja, 
qftfc'  à  declarada  crueldade  de  Pecio,  ou  Diocleciano. 
E  talvez  fosse  esse  o  designio  politico  do  diabo,  quando 
n*nm  sonho  de  quaresma  açoitou  S.  Hieronimo,  por  ler 
Ciçero,  ou  entaõ  foi  um  phantasma  nutrido  pela  febre, 
que  nessa  hora  soffria.     Porque  se  fosso- um  anjo  o  seu 
disciplinador,  a  nao  fazêllo  por  se  dar  muito  aos  Cicro- 
trianismos,  e  castigasse  a  leitura^  e  nao  a  vaidade,  teria 
sido  completamente  parcial ;  primeiro  em  o  corrigir  pelo 
grave  Cicero,  e  nao  pelo  chocarreiro  Plauto,  que  elle  con- 
fessa ter  fido  pouco  antes ;  segundo  em  corrigillo  a  elle 
somente,  e  deixar  tantos  antigos  padres  afferrados  áquelles 
agradáveis,  e  floridos  estudos,  sem  o  açoite  de  pma  tam 
kistructiva  visão ;  de  maneira  que  Basílio  nos  ensina  o  bom 
uso  que  se  pode  fazer  de  Margites,  poema  jocoso,  que 
nao  existe  presentemente,  escripto  por  Homero;  e  por 
que  nao  de  Morgante,    romance  Italiano  próprio  para 
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aquelle  fim  ?  Mas  se  agradar  quô  nós  fluamos  experi- 
mentados por  visoens,  ba  uma  visaõ  recordada  por  Eusé- 
bio, muito  mais  antiga  que  este  conto  de  Hieronimo*  á 
freira  Eustochium,  e  que  demais  naõ  vem  acompanhado 
de  febre.  Dionisio  Alexandrino  era,  pelo  anno  £40»  uma 
pessoa  de  grande  nome  na  Igreja,  pela  sua  piedade,  £ 
saber,  o  qual  foi  de  um  grande  serviço  contra  os  hereges, 
por  ser  instruído  nos  seus  Urros,  até  que  um  certo  presby- 
tero  lançou  escrúpulos  na  sua  consciência,  por  elle  aras* 
car-se  áquelles  corruptores  volumes.  O  digno  homem, 
pezaroso  da  offensa,  cahio  em  novo  debate  comsigo  mes* 
mo,  sobre  o  que  devia  pensar-se ;  quando  uma  repentina 
visão,  enviada  por  Deus  (he  a  sua  própria  epistola  que 
assim  o  confessa)  o  veio  animar  com  estas  palavras,  "  Lê 
todo,  e  qualquer  livro  que  te  caia  nas  mãos,  pois  que  te 
necessário  para  julgar  diteito,  elathmar  toda  a  material' 
A  esta  revelação  elle  assentio  logo,  como  elle  confessa, 
por  coincidi^  com  a  do  Apostolo  aos  Thessalonicener; 
"  Experimentai  todas  as  cousas,  e  apossai-vosda  que  for 
boa,"  Elle  podia  accrescentar  outro  notável  dicto  do  mes- 
mo author ;  "  Para  o  {moto,  todas  as  cousas  |ao  puras;"  naõ 
só  as  comidas  e  bebidas,  mas  toda  a  especid  de  cohheoi* 
mento  seja  do  bom,  ou  do  mao ;  a  sciencia  naõ  pode  coe» 
romper,  nem  p*br  conseguinte  es  livros,  se  a  vontade,  e  a 
consciência  naõ  estão  corruptas.  Porquanto  os  livros  safí 
como  as  iguarias,  e  viandas,  algumas  de  boa,  outras  de 
Ina  substancia ;  e  demais  Deus  naquella  visão  naõ  apo- 
crypha  disse  "  Levantaste  Pedro,  mata,  e  come,"  deixando 
a  escolha  á  descripçaõ  de  cada  um.  Comeres  sadios  para 
um  estonfago  viciado  pouco,  ou  nada,  differem  dos  naõ  sa- 
dios ;  e  os  melhores  livros  para  unr  espirito  perverso  na6 
deixam  de  servir  nas  occasioens  do  mal.  Mãos  comeras 
apenas  seraÓ  de  bom  sustento  na  maifsahitar  cocção 4  mas 
nisto  está  a  diferença  dos  nlaos  livres,  ^que  pêra  o  leito* 
discreto,  e  judicioso  servem  «m  omitas  çaaosode  descobrir, 
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refiitar,  prevenir,  e  illustrar.  Que  melhor  prova  disto  espe- 
rais vós  que  eu  produza,  que  um  de  vós  outros,  que  agora 
se  assenta  no  parlamento,  o  chefe  dos  homens  de  reputação 
literária  nesta  terra,  Mr.  Selden  ^  cujo  livro  de  leis  nata* 
raes,  e  nacionaes  prova,  naõ  so  pela  reunião  de  muitas 
muthorídades,  mas  por  fortes  razoens,  e  theoremas  quazi 
mathematicamente  demostrativos,  que  toda  a  opinião,  ainda 
que  errónea,  conhecida,  lida,  e  examinada  he  de  impor- 
tante serviço  e  soccorro  para  o  prompto  alcance  da  ver- 
dade. Eu  concebo  portanto,  que,  quando  Deus  extendeo 
a  dieta  universal  do  corpo  humano  (salvando  sempre  as  re- 
gras da  temperança)  que  deixou  igualmente  arbitraria  a 
dieta,  e  o  mantimento  do  nosso  espirito,  para  quo  todo  o 
homem  maduro  podesse  exercer  a  sua  principal  capacidade. 
Que  grande  virtude  he  a  temperança,  de  que  importância 
em  todo  o  curso  da  vida  humana  U  Contudo  Deus  deixa  o 
manejo  de  tara  grande  objecto  sem  lei,  ou  prescripçaó  par- 
ticular, inteiramente  á  disposição  de  todo  o  homem. 
Quando  eUe  pois  alimentava  do  Ceo  ao  Judeos,  aqoella 
porçaá  de  mana,  que  cahia  diariamente  a  cada  um,  he 
computada  maia  do  que  equivalente  a  três  subsianciaes 
comidas.  Porquanto  Deus  naõ  costuma  agrilhoar  com 
uma  prescripçaõ  frívola  aquellas  acçoens  que  entram 
no  homem,  mais  depressa  do  que  sahem  d'elle,  e  por* 
tanto  que  naó  corrompem,  mas  deixa-lhe  o  dom  da  ra- 
xaõ  para  que  elle  mesmo  escolha,  haveria  alem  disso 
mui  poucos  motivos  para  pregar,  se  a  lei,  e  a  compulsão 
determinassem  aquellas  cousa?,  que  eram  até  aqui  só  go- 
vernadas pela  exhortaçao.  O  Bem,  e  o  mal  neste  mundo 
crescem  a  par  um  do  outro;  e  o  conhecimento  do  bem 
esti  tam  connexo  com  o  do  mal,  e  sao  tara  pouco  discer- 
niveis  as  suas  difierenças,  que/  naõ  he  possível  unir  aquellas 
confiizas  sementes,  que  Psyche  tinha  por  tarefa  extremar. 
Foi  d*entre  a  casca  de  um,a  maçai  comida,  que  o  bem 
4*  o  mal,  como  gpntoW»  hwfriam  ao  mundo.    £  talvez 
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fosse  esta  a  sorte  de  Adão,  o  conhecimento  do  bem,  e 
mal,  isto  he,  o  conhecimento  do  bem  pelo  mal.    A  consi- 
derar-se  portanto  o  homem  tal  qual  elle  he  agora ;  que  sa- 
bedoria se  havia  appetecer,  que  continência  sustentar  sem 
o  conhecimento  do  mal?     O  comportamento  verdadeira» 
mente  Christaõ  he  aquelle,  que  conhecendo  o  vicio,  e  os 
seus  encantadores  prestígios,  sabe  fugir  d'elle,  e  preferir . 
o  que  na  verdade  he  melhor.    Eu  naõ  posso  louvar  a  vir* 
tude  que  foge,  e  se  inclauzura,  quando  deve  sahir  a  cam- 
po, combater  os  seus  inimigos,  e  ganhar  uma  palma,  que 
nunca  se  alcança  sem  poeira,  e  calor.    De  certo  nós  naS 
viemos  ao  mundo  innocentes,  mas  impuros ;  e  o  que  pode 
purificamos  he  o  ensaio,  e  o  ensaio  só  se  faz  com  o  con- 
trario.   Aquella  viitude  que  he  extranha  á  contemplação 
■■  do  mal,  qne  nada  conhece  das  promessas,  que  o  vicio  hz 
aos  seus  sectários,  e  o  regeita,  he  uma  virtude  oca,  naÔ 
pura;  o  seu  albor,  he  um  albor  excrementicio ;  o  que 
deo  lugar  ao  nosso  sábio  poeta  Spencer  (que  eu  julgo  me- 
lhor mestre  que  Scoto,  e  Aquino)  a  descrever  a  verdadeira 
temperança  debaixo  da  pessoa  de  Guion,  que  elle  conduz 
com  o  seu  perigrino  pela  cova  de  Mammon,  ao  berço  dá 
ventura  terreal,  para  que  elle  visse,  conhecesse,  fe  se  ab- 
stivesse.  Se  o  conhecimento  pois,  e  o  aspecto  do  vicio  he 
tam  necessário  neste  mundo  para  firmar  a  virtude  humana, 
e  o  exame  do  erro  para  a  confirmação  da  verdade,  como 
poderemos  nós  com  mais  segurança  e  menos  perigo,  ex- 
plorar as  regioens  do  pecado,  e  da  mentira,  do  que  lendo 
toda  a  sorte  de  escriptos,  e  ouvindo  todos  os  modos  de 
raciocinar.     He  este  o  beneficio  que  se  tira  da  promíscua 
leitura  dos  livros.    Mas  dos  prejuízos  que  d9ali  podem  re- 
sultar, contaó-se  de  ordinário  três  espécies.    Primeiro,  o 
medo  de  que  a  infecção  se  propague ;  neste  caso,  toda 
a  instrucçaõ  humana,  toda  a  controvérsia  religiosa  deve 
abolir-se,  e  a  Biblia  mesma ;  por  quanto  ella  se  reporta 
muitas  vezes  a  blasphemias  grosseiras,  descreve  sem  ele» 
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gancia  a  sensualidade  dos  perversos,  põem  na  boca  do* 
homens  mais  sanctificados  murmúrios  contra  a  providencia 
com  todos  os  argumentos  de  Epicuro ;  n'outras  grandes 
disputas  responde  escura,  e  duvidosamente  ao  leitor  ordi- 
nário. Por  cujo  motivo  a  Bíblia  tem  sido  posta  pelos 
papistas  na  lista  dos  primeiros  livros  prohibidos.  Os  an- 
tigos padres,  como  Clemente  de  Alexandria,  deviam  tam- 
bém prohibir-se,  e  aquelle  livro  de  Eusébio  da  prepara- 
ção evangélica,  que  nos  transmitte  o  evangelho  por  um 
montão  de  obscuridades  pagais.  Quem  na6  acha  que 
Ireneo,  Epipbanio,  Jerónimo,  e  outros  deixam  ver  maia 
heresias,  do  que  refutam  ?  e  muitas  vezes,  quanto  a  bere« 
aia,  qual  be  a  melhor  opinião?  Naõ  vale  o  dizer,  que 
todos  os  escriptores  pagaôs  ainda  os  mais  infeccionados, 
em  cujos  escriptos  se  compreheode  a  baga  "dos  conheci- 
mentos humanos,  escreveram  n'uma  lingoa  extranba,  pois 
que  essas  lingoas  saõ  assas  conhecidas  pelos  homens  per- 
versos, que  sabem  muito  bem,  e  cuidam  de  espalhar  o  ve- 
neno, que  beberam  nas  cortes  dos  príncipes,  para  lhes 
fazerem  conhecer  os  prazeres  refinados,  e  os  subterfúgios 
do  vicio.  Como  talvez  practicou  aquelle  Petronio,  a 
quem  Nero  chamava  seu  arbitro,  o  mestre  das  suas  orgias ; 
e  aquelle  celebre  impudente  Arrozzo,  temido,  e  ainda 
caro  aos  Cortezaos  da  Itália.  Por  amor  da  posteridade 
naõ  nomeio  aquelle,  que  Henrique  outavo  chamava  poç 
divertimento  o  seu  vigário  do  inferno.  Por  tam  fáceis 
caminhos  o  contagio  dos  livros  estrangeiros  achará 
para  o  povo  uma  passagem  mais  curta,  e  commoda, 
que  uma  viagem  da  índia  pelo  norte  de  Cataio,  ou 
oeste  de  canada,  cm  quanto  o  nosso  licenciamento  Hispâ- 
nico aceima  a  imprensa  Ingleza,  com  nunca  usada  severi- 
dade. Mas  por  outra  parte,  a  infecção  que  resulta  dos 
livros  de  controvérsia  religiosa  be  mais  fatal  aos  instruídos 
que  aos  ignorantes ;  e  contudo  aquelles  livros  nao  se  dei- 
xaó  tocar  pelo  licenciador.     Será  difficil  achar  fcm  ex- 
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cmpk»  de  um  homem  ignorante,  que  fosse  seduakto  por 
um  livro  p  a  pi  stic  o  Inglez,  uma  ve*  que  ibe  046  fosse  ex* 
plicado,  e  exposto  por  algum  do  Clero ;  e  safi  na  verdade 
taes  obras,  como  as  prophecias  de  Isaías  para  o  Etwucbo, 
que  as  na6  entendeo  sem  guia.  Mas  quantos  dos  nossos 
sacerdotes,  e  doctores  se  corromperam  por  estudarem  os 
comentos  dos  Jezukas,  e  Sorbonistas,  e  quam  depressa 
eHes  poderam  infundir  no  povoaquella  corrupção,  a  uossf 
ultima  experiência  tristemente  o  prova-  Ninguém  esquece 
que  o  agudo,  e  distincto  Ârminio  foi  pervertido  mera* 
mente  peja  leitura  de  um  discurso  anonymo,  escripto  em 
Delft,  que  ao  principio  elle  frouve  í  maó  para  refutar* 
Vendo  pois  que  aquelles  livros,  e  os  que  mais  abundam/ 
bem  que  os  mais  próprios  para  manchar  a  vida,  e  a  doctri*. 
na,  naõ  podem  supprimir-se  sem  a  queda  das  scienciasy  e 
dos  talentos  arguitivos,  e  que  aquelles  livros  de  qualquer 
geneio  qqe  sejam,  tocam  primeiro  aos  instruídos  (de  quem 
pode  passar  súbito  para  o  povo  todo  o  que  foi  herético, 
ou  con rompido)  e  que  mãos  costumes  igualmente  se  apren- 
dem sem  livros  por  mil  outras  vias,  que  naÔ  podem  ata- 
lhar-se,  e  mas  doctrinas  naõ  possam  propagar- se  sem  livro» 
ou  guia  que  o  faça  sem  escrever,  e  nesse  caso,  alem  da 
prohibiçaõ;  eu  naõ  me  julgo  capaz  de  desenvolver  quan- 
to esta  acautelada  empreza  de  licenciar  pode  exernptar-se 
do  numero  das  vaãs,  e  impossiveis  tentativas.  E  quem 
estivesse  de  bom  humor,  naõ  poderia  deixar  de  comparalia 
a  empreza  d'aquelle  homem  valente,  que  presumio  ter 
prezas  as  gralhas  fechando-lbes  as  portas  do  parque.  Mais 
outra  inconveniência,  se  os  homens  instruídos  saó  os  pri- 
meiros que  recebem  os  livros,  e  que  espalham  o  vicio,  e 
o  erro,  como  podem  os  licenciadores  fiar-se  em  si  mesmos9 
uma  vez  que  naõ  se  arroguem  com  exclusão  dos  outros; 
agraça  da  infallibilidade,  e  da  incorruptibilidade?  Aleot 
disso,  se  he  verdade,  que  um  homem  sábio  como  bom  re-* 
finador,  pode  extrabir .  ouro  do  mais  grosseiro  volume,  e 
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se  um  tolo  6ca  sendo  tolo  com  o  melhor  livro,  como 
livro;  naõ  ha  razaõ  de  privar  o  sábio  das  vantagens  da 
soa  sabedoria,  naõ  servindo  isso  de  estorvar  a  loucura  do 
tolo.  Por  quanto  se  houvesse  exactamente  de  se  lhe  ve- 
dar tudo  o  que  he  impróprio  para  a  sua  leitura,  nós  deve- 
ríamos pelo  juizo  naõ  so  de  Aristóteles,  mas  de  Solomaó, 
e  do  nosso  Salvador,  naõ  tomar  o  trabalho  de  lhe  dar  bons 
preceitos,  nem  por  conseguinte  admittillo  a  bons  livros  ; 
sendo  certo  que  um  homem  sábio  faz  melhor  uso  de  um 
livro  fútil,  do  que  um  louco  do  esc  ri  p  to  mais  excellente.  • 
Outra  allegaçaõ  he,  que  nós  naõ  devemos  expor  nos  á 
temptaçoens  sem  necessidade,  e  próximo  a  isto,  naÕ  em- 
pregar o  nosso  tempo  em  cousas  vais.  À  estas  duas  ob- 
jecçoens  uma  so  resposta  servirá,  tirada  dos  fundamentos 
pL  estabelecidos,  que  taes  livros  naõ  saõ  futilidades,  nem 
temptaçoens  para  todos;  mas -úteis  drogas,  e  materiaes, 
para  compor  remédios  efficazes,  e  fortes,  de  que  a  vida 
humana  naõ  deixa  de  precizar.  O  testo  dos  homens,  co- 
mo pueris,  que  naó  sabem  preparar  estes  agentes,  pode  ex- 
bortar-se  a  tolerar,  mas  naó  ser  compellido  a  fazello,  todo 
o  licenciamento  que  a  Santa  inquiziçaõ  pode  ainda  imagi- 
nar; eu  prometti  expor  depois;  que  esta  ordem  de  licen- 
ciar naó  conduz  ao  fim  a  que  se  propõem ;  e  quasi  que 
naó  carecia  de  outras  explicaçoens.  Eu  comecei  por  mos- 
trar que  toda  a  naçaõ  ou  estado  bem  instituido  jamais 
Usou  este  modo  de  licenciar,  e  podia  dizer.se  que  este 
rasgo  de  prudência  foi  descoberta  moderna.  Sendo  alias 
Iam  obvio  achar  esse  methodo,  ja  se  ve  que  a  antiguidade 
naõ  deixou  de  adoptallo  por  falta  de  o  conheeer.  Platão, 
Cornem  na  verdade  de  maior  consideração,  mas  o  menor 
de  todos  para  a  sua  republica,  no  livro  das  sqas  leis,  que 
ainda  nenhuma  cidade  adoptou,  nutria  a  sua  imaginação 
em  fazer  muitos  edictos  para  os  seus  cidadãos  aéreos,  que 
os  seus  mesmos  admiradores  dezejaõ,  que  antes  nunca 
sahissem  do  recinto  de  algum  brinquedo  académico.    Por 
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nquellas  leis  elfe  parece  naõ~  tolerar  espécie  alguma  de 
instrucçaõ,  excepto  por  um  decreto  inalterável,  a  que 
constasse  quando  muito  de  tradiçuens  practicas,  para 
cujo  alcance  uma  livraria  de  menos  volume  que  os  seus 
diálogos,  sobejaria.  Ncll.ts  estabelece  também,  que  ne- 
nhum poeta  lesse  os  seus  versos  a  pessoa  alguma,  sem  se- 
rem vistos,  e  permitido*  p<*1os  juízos,  e  conservadores  da 
lei ;  mas  Plataõ  compoz  esta'  lei  sou  ente  para  a  sua  repu- 
blica imaginaria.  A  transgressão  daquellas  regras,  j a  pe- 
las compôs  içoens  ludricas  que  elle  fez,  ja  pela  leitura 
continuada  dos  cscripios  infames  de  um  Aristophanes,  Ótá 
am  Míinus,  e  Sophron,  e  muitos  outros,  que  elle  recom- 
mendava  mesmo  a  seus  discípulos,  prova  bem  que  elle 
naõ  legislava  para  si,  nem  para  sociedade  alguma  exis- 
tente, ou  possivel.  He  inútil  portanto  referir  mais  ex- 
emplos desta  natureza.  Sc  nós  pensamos  regular  a  Im- 
prensa para  haver  por  ali  de  ratificar  os  costumes,  devemos 
também  regular  todos  os  recreios,  e  passa  tempos,  tudo 
aquillo,  que  he  dcleitavel  para  o  homem.  Nenhuma  mu- 
zíca  deve  ouvir-se,  nenhuma  cantiga  cantar-se,  que  naS 
seja  grave,  e  dórica.  Deve  haver  dançarinos  licenciado- 
res para  que  se  naõ  ensine  á  mocidade  gesto  algum,  ar  ou 
movimento,  que  elles  uaõ  julguem  honesto ;  pois  que 
Plataõ  assim- o  providenciou.  Serão  precizos  mais  de 
vinte  licenciadores  para  examinar' todos  os  alaúdes,  vio- 
linos, guitarras  em  cada  caza ;  naO  se  deve  soffrer  conver- 
sação sem  ser  licenciada.  E  quem  emudecerá  as  can- 
çoens,  e  madrigaes,  que  espalham  a  doçura  nas  salas  í 
As  j  ancilas  também,  e  varandas  devem  ser  examinadas  ; 
ha  livros  com  frontespicíos  perigosos  expostos  a  venda; 
quemhade  prohibillos,  vinte  licenciadores'  As  aldeãs  ca- 
recem  igualmente  de  visitadores,  que  inquiram,  que  leitu- 
ras faz  a  gaita  de  folies,  e  a  rabeca  nas  festanças  da  muni- 
cipalidade. Alem  disso,  a  corrupção  nacional,  que  tem 
adquirido  á  Inglaterra  ma  reputação,  fora,  mais  que  a 
Vol.  IV.  No.  S4.  3  t 
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glutonaria  domestica,  como  bade  reprimir-se  í     Quem 
seraõ  os  reitores  dos  nossos  diários  motins  ?    E  que  bade 
fazer-se  para  prohibir  a  multidão  de  frequentar  as  casas 
onde  a  embriaguez  se  vende,  e  se  açoita  ?     Os  nossos 
vestidos  devem  também  ser  regulados  por  licenciamento 
de  alguns  mestres  sóbrios,  que  naõ  talhem  contra  a  seria* 
dade.    Quem  regulará  o  doce  commercio  da  palavra  en- 
tre as  pessoas  moças  dos  diíferentes  sexos,  como  be  moda 
neste  paiz  ?     Quem  deve  marcar,  e  prescrever  os  limite» 
90 discurso?     Finalmente  quem  prohibiri  todo  o   vaõ 
çonsurso,  toda  a  ma  companhia  ?     Estas  cousas  deveriam 
fazer-se ;  vias  tornallas  o  menos  nocivas,  o  menos  seduc- 
tpras,  he  o  que  pode  fazer,  a  grave,  e  directora  sfcpiencia 
do  governo.    Politicas,  que  naõ  podem  ter  uso,  naõ  baÔ 
de  melhorar  a  nossa  condição ;  no  mundo  de  males,  onde 
estamos  colocados,  naõ  pode  haver  essa  perfeição,  quando 
muito  um  sábio  regulamento.    Naõ  be  o  licenciamento 
dw  livros  como  Platão  inculca,  que  bade  fazer  esta  obra, 
o.  qual  trazendo  com  sigo  muitos  outros  licenciamentos, 
naõ  so  nos  tornaria  ridículos,  mas  frustraria  as  nossas  ex~ 
pectaçoeus;  mas  aquellas  leis  naô  escriptas,  ou  pelo  me* 
nos  naõ-coactivas  de  virtuosa  educação,  de  religioso,  e 
civil  ensino,  que  Platão  ali  menciona,  como  os  vínculos  e 
ligamentos  da  republica,  serão  as  columnas,  e  apoios  de 
todo  o  estatuto  escripto ;  estas  sim  tôraõ  influencia  de- 
cedida  em  taes  matérias,  e  naõ  um  licenciamento  tara  fa* 
cil  de  illudir-se.    Impunidade,  e  remissão  por  certas  cou* 
sas  fazem  a  ruina  da  republica ;  a  grande  arte  consiste 
em  distinguir  aquillo  em  que  a  lei  deve  ordenar  compul- 
são, e  castigo,  daquillo  que  deve  ser  só  obra  da  persuasão. 
Çe  as  acçoens  boas  ou  más  do  homem  estivessem  aos  ma- 
duros annos  sugeitas  a  prescripçoens,  e  pitanças,  que 
louvor  mereceria  o  fazer  bem.    Que  mérito  teria  a  sobrie- 
dadej  a  continência  ?    Queixaõ-se  muitos  da  providencia 
divina,  por  deixar  ÁdaÓ  transgredir.    Línguas  estúpidas ! 
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Quando  Deus  lhe  deo  a  razad,  deo-lbe  a  liberdade  da 
colha ;  pois  que  a  razaó  naô  he  mais  que  escolher ;  do  con- 
trario elle  seria  so  um  Adaõ  artificial.  Nós  oa5  estima*- 
mos  a  obediência,  o  amor,  ou  donativo,  que  procede  dá 
força ;  Deus  por  tanto  deixou-o  livre,  pos  diante  <PeÕe 
um  objecto  provocador,  quasi  sempre  a  seus  olhos ;  nisto 
consistio  o  seu  mérito,  o  direito  das  suas  recompensas, 
o  louvor  da  sua  virtude  abstinente.  Pela  mesma  razaft 
creou  elle  paixoens  dentro  de  nóst  prazeres  ^roda  dei 
nós,  para  que  senda  rectamente  dirigidas,  fossem  os  ma* 
teriaes  de  toda  a  virtude.  NaÔ  pensam  mui  sabiamente 
das  cousas  humanas,  aquelles  que  imaginam  remover  o 
pecado,  removendo  a  matéria  do  pecado,  por  quanto  a 
diminuição  dos  meios  taaÓ  produz  a  diminuição  dos  dese- 
jos, que  se  naô  crescem,  ficam  pelo  menos  os  mesmos. 
Se  tirardes  a  um  avarento  o  seu  thesouro,  naõ  lhe  tirais  a 
avareza.  Bant  todos  objectos  da  concupiscência,  fexai 
toda  a  mocidade  com  a  maior  severidade  possível  n'um 
claustro,  vós  naô  podereis  fazer  casto?  os  que  para  14  na6 
foram  taes;  tara  grande  cuidado  se  requer,  e  sabedoria 
na  recta  direcção  deste  ponto.  Supponhamos  porém,  que 
se  podia  expulsar  o  pecado  por  este  meio ;  expulsava- 
se  também  a  virtude :  ambos  tem  a  mesma  matéria :  re- 
mover  uma  era  remover  ambas.  Isto  justifica  a  alta  pro- 
videncia de  Deus,  que  quando  nos  ordena  a  temperança, 
justiça,  e  continência,  derrama  diante  de  nós  com  profu- 
zao  todas  as  cousas  appeteciveis,  e  da- nos  espíritos,  que 
poderá  passar  os  limites,  e  exceder  a  sociedade.  Porque 
devemos  nós  pois  adoptar  um  rigor  contrario  ao  modo  de 
Deus,e  da  natureza,  acanhando  aquelles  meios,que  livres, 
e  livremente  permittidos,  saó  aptos  para  a  prova  da  vir- 
tude, e  para  o  exercício  da  verdade  ?  Seria  melhor  apren- 
der que  deve  ser  frívola  a  lei,  que  restringe  as  cousas,  só 
porque  podem  ser  boas,  ou  más,  ou  incertas.  Se  eu  Fosse 
o  que  escolhesse,  eu  preferiria  cem  vezes  uma  outava  de 
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bem  obrar,  a  uma  igual  porção  de  mal,  que  forçosamente 
fosse  impedido.     Pois  que  Deus  estima  seguramente  o 
adiantamento,  e  a  perfeição  de  uma  pessoa  virtuosa,  roais 
que  o  restringimento  de  dez  viciosas.     Concedendo  por- 
tanto que  só  livros  sejaõ  as  cousas  prohibidas,  digo  que 
tal  ordem  nau  conrespondc  ao  seu  fim.   Se  tal  ordem  pois  se 
cumprir ;  que  novo  trabalho,  Lords,  c  Comrnuns !   Vós  de- 
veis revogar,  e  proscrever  todos  os  livros  escandalosos,  e  naÔ 
licenciados  ja  impressos,  e  divulgados  :  depois  fazer  uma 
lista  d'eIHs  todos  paira  decedir  quaes  saõ  os  condemnados, 
e  quais  naÕ,  e  ordenar  que  livros  estrangeiros  naó  saiam 
de  custodia,  sem  serem  lidos  attentamente.     Este  encar- 
go requer  todo  o  tempo  de  naõ  poucos  inspectores,  e  ho- 
mens naõ  vulgares.     Ha  também  livros,  que  saô  em  parte 
úteis,  e  excellentes,  e  em  parte  nocivos,  e  perniciosos : 
para  fazer   as  necessárias  expurgaçoens  seriam  precizos 
muitos  mais  officiaes,  para  que  a  republica  das  lettras  se 
naõ  dámnificasse.     Em  fim  quando  o  numero  dos  livros 
se  augmentasse  nas  vossas  maõs,  vos  cançarieis  em  fazer  o 
catalogo  de  todos  os  impressores,  que  se  achassem  frequen* 
temente  oflender ;  em  prohibir  a  importação  da  sua  sus- 
peita  typographia.     Numa  palavra,  esta  ordem  para  ser 
exacta,  deve  ser  perfeitamente  modellada  segundo  o  typo 

de  Trento,  e  de  Sevilha,  que  eu  sei  que  vós  abhorreceis 

•  * 

fazer.  Contudo  se  vós  nisso  condescendeis,  o  que  Deus 
naõ  permitta,  nem  por  isso  deixa  a  ordem  de  ser  infruc- 
tuosa,  e  defectiva  era  conresponder  ao  fim  proposto.  Com 
effeito,  quem  he  tam  ignorante  na  historia,  que  naõ  saiba, 
que  a  prohibiçaõ  de  livros  nunca  fez  cessar  seitas,  e  schis- 
mas,  que  elles  se  propagaram,  por  séculos,  só  por  tradi- 
coens  naÕ  escriptas  ?  A  fé  christaã  (que  outrora  naõ  era 
roais  que  um  sebisma)  foi  espalhada  por  toda  a  Ásia,  pri- 
meiro que  um  evangelho,  ou  uma  epistola  se  visse  es- 
cripta.  Se  olhamos  para  a  emenda  de  costumes,  vejamos 
pe  os  da  Itália,  e  Hespanha  saõ  melhores,  mais  puros, 
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mais  castos,  depois  que  a  severidade  inquisitorial  se  em* 
prega  ali  sobre  os  livros. 

[Continuar-se-ha*] 


Novidades  deste  Mez. 

França.  . 
Paris,  29  de  Abril.  Mr.  Demoustriers,  que  foL 
Ministro  em  Duesden,  e  que.  ultimamente  se  disse  que 
estava  nomeado  Plenipotenciário  para  os  Estados  Unidos 
da  America,  partio  daqui  a  20  do  corrente  para  Morlàur, 
aonde  tem  poderes  de  S.  M.  Imperial  e  Real  para  tractar 
com  Mr.  Mackenzie,  sobre  a  troca  de  prisioneiros.  Mr. 
Mackenzie  he  primo  de  um  escriptor  Inglez,  que  publicou 
asfiuas  viagens,  e  cuja  obra  be  mui  estimada :  foi  secreta* 
rio  do  Governo,  oa  índia,  no  tempo  do  Lord  Wellesley. 


Buonaparte  publicou  a  24  deste  mez,  no  palácio  de 
Coropiegne,  o  seguinte  decreto,  a  favor  dos  emigrados.  . 
*  Art.J.  Os  Francezes  que  se  acharem-  incursos  nas  dia* 
posiçoens  do  nosso  decreto  de  6  de  Abril  de  1809,  e  que 
houverem  tomado  armas  contra  nós  no  serviço  das  poten- 
cias continentaes,  com  quem  estamos  em  paz,  desde  o  1* 
de  Septembro  de  IS04  até  este  dia,  obterão  uma  amn estia, 
conformando-se,  antes  do  1°.  de  Janeiro  de  181 1,  com  os 
artigos  6,  7,  8,  e  9  do  dicto  decreto.* 

Art.  II.  Todos  os  Francezes,  que  se  aproveitarem  do 
beneficio  da  amnestia,  seraS  obrigados  a  assignar  e  depo- 
sitar nos  archivos  do  tribunal,  onde  requerem  o  acto  de  pre- 
sença, uma  declaração  de  que  para  o  futuro,  e  conforme 
as  disposiçoens  do  artigo  21  do  Código  Napoleão,  ellcs 
naõ  entrarão  no  serviço  militar  estrangeiro,  sem  permis- 
são do  Imperador.  Uma  copia  desta  declaração  será  en- 
viada, sem  demora,  pelo  Procurador  Imperial,  ao  nosso 
Ministro  de  Policia  geral. 


* 
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Provindas  Illiricas. 
Proclama f  ai  de  S.  fixa.  o  Govemador-general  das  Pro- 
vindas Illiricas  aos  habitantes  da  Dalmácia* 

Acaba  de  dar-se  um  útil  exemplo :  os  que  taõ  recente* 
mente  trabalharam  por  seduzir-vos  para  o  crime,  tem  sido 
punidos.  —  S  M.  o  Imperador  e  Rey,  nono  glorioso 
Soberano,  qoe  sempre  castiga  com  pesar,  è  que  deseja 
gratificar  oe  seos  sentimentos  de  clemência;  esquece  o 
passado,-  Todos  os  que,  atormentados  pelas  soas  coosci* 
eucias»  fugiram  de  suas  famílias,  ç  na6  estaS  sob  sentença 
As  eondemnaçaá*  podem  voltar  para  as  suas  babitaçoens. 
Efes  abi  acbara6  pas,  e  perdaflL 

Dálmatas  I  O  imperador  distignio  entre  vós  os  que 
eram  afeiçoados,  e  enebeo  a  muitos  delias  dos  seus  fa- 
vores. Trabalhai,  um,  e  todos,  por  meiecêUos,  sedo* 
brando  o  vosso  zelo  pelo  seu  servido.  Dai  graças  aos  ceos, 
pois  viveis  debaixo  do  governo  de  um  Monarcfaa  taõ 
grande,  etaõ  justo ;  e  fezei-vos  cada  dia  mais  e  maisdig-» 
noa  do  felix  destino,  que  vos  tem  unido  &  numerosa  fa* 
milía  de  que  elle  he  Payv 

Hespanha  pelos  Fraucbzes. 

Carta  do  Duque  de  Elchhgen  aS.  A.  Sereníssima  o  Príncipe 
de  Neufchatclj  Major  General. 

Salamanca,  28  de  Março,  1810. 

Vários  rumores  me  indicaram  que  os  Inglezes  tinham 
dirigido  destacamentos  sobre  o  Tejo,  e  até  sobre  o  Gua- 
diana, com  o  fim  de  se  oppor  ao  rendimento  de  Badajoz, 
e  de  fazer  uma  diversão  ás  forças  de  S.  M.  Catbolica  na 
Andaluzia. 

Em  ordem  a  obter  informação  positiva  sobre  este  objecto, 
ordenei  ao  general  Loison,  que  mandasse  fazer  um  attaque 
pela  brigada  do  general  Ferey,  e  dispersar  os  postos 
avançados  do  inimigo  sobre  o  Águeda,  e  repellillo  para  o 


mais  longe  que  fosse  possível,  na  direcção  d' Almeida. 

Este  attaque  teve  lugar  aos  19.    O  inimigo  foi  derrotada 

á  ponta  da  bayoaeta,  e  perdeo  mais  de  1 20  homens.    Oa 

poucos  prisioneiros  que  cahfram  em  nossas  mãos  ditem* 

que  o  exercito  Inglês  se  conservara  nas  mesmas  peai 

çoens,  e  os  movimentos  que  nós  observamos  na6  éraat 

mais  do  que  marchas  dos  differentes  regimentos,  que  aket* 

nadamente  rendiam  uns  a  outros  na  ras  linha  defensiva*  ., 

Um  desertor  Inglês  concordou  com  os  prisioneiros  dw 

zendo  que  o  exercito  Inglês  tinha  a  sua  direita  sobre  m 

Guadiana,  e  a  esquerda  em  Escallion,  e  oceupava  as  aldeãs 

adjacentes,  assim  como  Pinhel,  Colavina,  Almeida,  e  Cas* 

tel  Rodrigo;  e  o  quartel- general   de  Lord  Wellington 

estava  em  Visem 

O  exercito  Inglez  be  de  20,000  homens :  tem  grande 
numero  de  doentes,  e  muitos  morrem  de  moléstias  biliosas, 
posto  que  haja  o  cuidado  de  mandar  frequentes  transporte? 
de  enfermos  para  o  Porto  e  Lisboa,  Os  Ingleses  saô  de 
opinião  que  nós  meditamos  attacallos  immediatamente* 
Os  soldados  naô  desgostariam  de  ser  obrigados  a  voltar 
para  casa.  Os  transportes  para  os  receber  estaõ  premptot 
no  Porto,  e  em  Lisboa. 

O  exercito  Português  consiste  de  12  regimentos  de  ca* 
vallaria,  24  de  infanterta,  quatro  de  caçadores  de  p&, 
e  quatro  de  artilheria*  Mais  de  metade  deste  exercitf 
consiste  de  recrutas  novas,  Jngtaterra  o  suppre  Am 
vestuário  e  armamento;  e  vários  officiaes  Ingleses  ter- 
vem  nelle. 

Renovo,  Snr.,  as  seguranças  da  minha  atta 

consideração,  &c_ 
{Assignado)       O  Marechal  Duque  de  Elchimbsh, 

Paris,  6  de  Maio.  Depois  da  passagem  da  Serra  Mo^- 
rena,  tomada  de  Jaen,  Córdova,  Grenada,  Sevilha*  « 
Málaga,  e  bloqueio  de  Cadiz,  todas  as  tropas  do 


* 


506  Afiscellanea. 

migo  foram  dispersas.  Naõ  se  atrevendo  a  mostrar- se 
em  batalha  campal  fomentaram  insurreiçoens  em  vario» 
pontos,  formaram  partidas,  que  corriam  o  paiz.  Fracos 
«  infructiferos  esforços !  Nos  ajunctamos  aqui  alguns  ex- 
tractos da  conrespondencia,  que  contem  os  detalhes  das 
escaramuças.  Estes  insignificantes  ataques,,  na  verdade, 
saô  em  si  mesmo  de  mui  pouca  importância;  porém  saõ 
úteis  em  tanto  quanto  daô  a  conhecer  os  officiaes  que  se 
tem  distinguida;  e  refutam,  ou  acatitellam  os  falsos  ru- 
mores, que  sempre  acham  uma  prompta  circulação, 
quando  passa  algum  tempo  sem  haver  informação  da 
guerra» 

Extracto  da  conrespondencia  do  Marechal  Duque  de 

Dalmácia. 

Na  noite  de  24  de  Fevereiro  o  gen.  Latour-Maubourg 
fez  adiantar  uma  partida  de  100  homens  de  infan teria, 
100  de  cava  liaria,  sobre  S.  Roque,  defronte  de  Gibraltar» 
Os  habitantes  os  receberam  com  acclamaçoens.  O  official 
qije  commandava  a  partida  a  conduzi  o  atè  maia  legua  dé 
distancia  da  porta  de  terra  de  Gibraltar.  Tocaram  os  sinos ; 
e  bateo-se  a  chamada  na  fortaleza,  da  qual  ao  mesmo 
tempo  se  fez  fogo  com  algumas  peças  sobre  a  partida,  que 
reconhecia  de  taô  perto. —  Áos  25  ás  3  horas  da  tarde  os 
Inglezes  desembarcaram  300  infantes,  os  quaes,de  concer- 
to com  um  forte  destacamento  de  cavai  lar  ia  Hespanhola, 
fizeram  um  movimento  sobre  o  lugar  de  S.  Roque;  Os 
100  Francezes  de  Infan  teria  postáram-se,  em  quanto  os 
100  de  cavallaria  avançavam  para  o  ponto  de  desembarque. 
Os  Inglezes  re-embarcáram-se  promptamente  logo  que 
os  viram  ;  e  elles  procederam  a  attacar  a  cavallaria  Hes- 
panhola, que  puderam  'em  fugida,  com  a  perca  de  alguns 
mortos  e  prisioneiros. 

Os  habitantes  das  montaAhas  chamadas  Al  pujarás,  esta- 
vam em  movimento;  pelo  que  foi  destacado  o  general 
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Belair,  contra  elles*  por  ordem  do  general  Sebastiani*  e 
os  dispersou  com  promptidaô.  Tiveram  alguns  mortos,  e 
se  fizeram  alguns  prisioneiros,  incluindo  vários  chefes. 
Esta  pequena  expedição  segurou  novamente  a  inteira  sub* 
missaÓ  dos  Alpujaros.  O  inimigo  tinba  ao  mesmo  tempo 
excitado  a  que  tomassem  armas  os  habitantes  das  monta- 
nhas, que  separam  Murcia  da  província  de  Jaen,  O  ge- 

.  jporal  tDessolles,  sendo  informado  deste  facto,  destacou 
instantaneamente  sobre  Ubeda  1000  infantes,  e  100  dra- 
goens,  debaixo  dans  ordens  do  chefe  de  batalhão  Grandner, 
do  regimento  55.  Este  valente  official  encontrou  os  ín- 
surgentes,  e  os  dispersou  com  perca  de  300  mortos. 

Houveram  também  alguns  levantamentos  em  Xeres  de 
los  caballeros.     O   coronel  Meusnier  foi  destacado  para 

,  aquelle  lugar.  Achou  elle  cousa  de  1000  homens  em  ar- 
mas, os  quaes,  tentando  fazer  alguma  resistência,  foram 
instantaneamente  dispersos  com  perca  considerável.  No 
dia  seguinte  offerecêram  os  habitantes  de  Xeres  a  sua  sub- 
missão a  £1  Rey,  e  promettêram  resistir  para  o  futuro  a 
quaesquer  instigaçoens  criminaes  que  se  lhes  fizessem. 
Novos  corpos  de  insurgentes  se  haviam  também  estabele- 
cido nos  montes  de  Ronda.  O  generel  Pereimont,  com 
três  batalhoens,.  e  os  de  reserva  de  Vistula,  teve  ordem  de 
marchar  sobre  esta  cidade,  d'onde  um  destacamento  Fran- 
cez  tinha  *ido  obrigado  a  retirar-sè.  Aos  21  de  Março  se 
encontrou:  com  a  retaguarda  do  inimigo,  e  lhe  matou  200 
homens.  Elle  calculou  haver  de  pelejar  com  5  ou  6  mil, 
juncto  aos  muros  da  cidade,  porém  entrou  nella,  no  mesmo 

•  dia  sem  encontrar  a  menor  resistência.     Os  insurgentes  se 

,  dispersaram  logo  que  elle  se  aproximou.  Somente  se  en- 
controu com  cousa  de  40,  que  foram  passados  á  espada. 
No  dia  seguinte  proseguio  o  general  Pereimont  as  suas 
operaçoens,  cujo  objecto  era  o  limpar  completamente  estas 

■  montanhas. -«Para  fazer  com  qae  as  tropas,  debaixo  do 
commando  deste  general,  ultimamente  tencionado,  estives» 
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.  sem  desembaraçada» ,  6ra  necessário  retirarias  que  estavam 
em  Málaga.     Por  consequência,  ficou  esta  cidade  por  dons 
dias  «em  guarnição  alguma.  «Oito  tnil  insurgente»  que  se 
tinham  ajunctado  nas  montanhas  cahfram  sobre  esta  cidade, 
onde  coauuettêram  alguns  excessos.     Um  batalhão  do 
.  Visiula,  duas  companhias  ligeiras  do  12,  e  50  dragoens, 
foram  destacados  para  os  desalojar,'  indo  debawf  das  or- 
dens do  Ajudante-comoiandade  Breton.     Este*  detfatfa- 
jnento  chegou  ali  aos  20,  e  surpreudèo  osinsnrgentes,  que 
se  tornaram  a  ajunctar  nas  montanhas  de  Gastella  a  velha, 
onde  foram  instantaneamente  attacados  e  derrotados,  com 
perca  de  mais  de  200  mortos,  e  grande  numero  de  feridos. 
Os  artilheiros  Hespanhoes,  que  haviam  ficada  em  Msflaga, 
voltaram  as  peças  do  molhe  contra  os  iasurgentes,  e  oon- 
tribuiram  para  a  sua  disperçaõ.     Os  habitantes  mostrara» 
o  maior  contentamento  pela  sua  libertação.    Esta  expedi* 
çaô  nos  custou  6  mortos,  e  10  ferkbs. 

Quasi  no  mesmo  período,  uma  eohimna,  consistindo  do 
4».  regimento  -de  dragoens,  e  um  batalhão  do  regimento 
d£  foram  destacados  para  um  reconhecimento  a  Tarifa, 
debaixo  do  cominando  do  coronel  do  regimenta  de  dra- 
'goens.  Acharam  um  corpo  da  1000  insurgentes  postos 
«m  ordem  de  batalha,  na  altura  da  torre  da  Penna.  Car- 
regáram-nos  em  frente  com  a  bayoneta,  a  tempo  me  que 
150  dragoens  os  attacávam  pela  retaguarda.  Eiles  foram 
'instantaneamente  derrotados,  e  poucos  escaparam.  Jorge 
Cuena,  seu  cabeça,  foi  achado  entre  es  mortos.  *  A  co- 
.lumna  marchou  adiante,  alem  de  Tarifa.  O  &°.  regi- 
mento de  caçadores,  postado  em  Arcos,  toneaoi  mesmo 
tempo  uma  acçaõ  com  oujtro  corpo  de  !>5O0  rinsingeotts, 
que  tinham  vindo  das  montanhas,  de  Ronda, .  m  os  vepelsâ- 
ram  para  o  outro  lado  dos  desfiladeiros  -com  perca  consi- 
derável.— O  duque  de  Ahremberg,  òoronel  do  regimento 
21  de  caçadores,  sendo  informado  de  que  um -corpo  de  ini- 
jnigos  tinha  oceupado  o  porto  de  Huebla,  para  o  fim  de 
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embarcar  provimentos  paia  Cadiz,  procedeo  contra  elle» 
nos  fins  de  Março,  como  seu  regimento,  e  três  ou  qua- 
tro companhias  de  ínfantería,  Attaçou-os,  matou  ISO 
delles,  tomou  230  prisioneiros,  e  se  apoderou  de  um  con- 
corivoy  de  nove  Vasos  carregados  de  trigo.  Uma  carta 
interceptada  faz  mènçao*  de  que  a  escacesa  de  mantimen- 
tos em  Cadiz  he  extrema. 

Extracto  da  conrespondencia  do  General  Ránier,  Commax- 
dantt  da  segando  Corpo. 
Este  general  refere  que  o  general  Foy,  se  achava  em 
uma  expedição  de  reconhecimento,-  sobre  a>  fronteiras  de 
Portugal,  tendo  sido  informado  aos  1 2  de  Março,  em  Cá- 
ceres, que  nm  corpo  Hespanhol  de  2000  homens,  que 
estava  em  Arrojo  dei  Puerto,  se  preparara  para  o  at- 
tacar;  marchou  no  mesmo  dia  a  seu  encontro,  ainda 
que  o  seu  destacamento  fosse  muito  inferior  i  força  que 
elle  tinha  que  encontrar.  O  inimigo  naô  tinha  feito  o 
seu  meditado  movimento  para  diante,  mas  estava  ainda 
em  Arroyo  dei  Puerto,  aonde  a  general  Foy  o  tornou 
por  surpresa.  A  sua  cavallaría  matou  dodos  os  qoe  esta- 
vam no  posto  avançado;  cercou,  e  carregou  pela  aldeã, 
e  depois  voltou,  tudo  em  um  instante.  Os  Hespa- 
nhoes,  aterrados  e  desmaiados,  fugiram  na  maior  desor-  ' 
dem,  cousa  de  30  foram  mortos  a  espada  e  90  feitos  pri- 
sioneiros, entre  os  quaes  ha  dous  officiaea.  Nesta  acção* 
se  nao  deo  fogo  a  uma  sí>  pistola  ou  carabina!  O  coronel 
Inglês  Grant ,  estava  em  Arrojo  dei  Puerto,  a  este  tempo ; 
fugio,  deixando  ficar  todos  os  seus  «flatos,  e  *íê  ar  seosr 
papeis.  Um  moço  officiai  líigtea,  que  estava  com  efley 
foi  feito  prisionerio,  e  t  ambas»  três  soldados  Purtoguesca, 
que  o  acompanhavam. 
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Extracto  ia  correspondência  do  Marechal  Duque  de  Trcviso, 

Commandante  do  5o.  Corpo. 

Aos  19  de  Fevereiro,  ás  duas  horas  da  manhaã,  attacou 
o  inimigo  a  aldeã  de  Valverde,  juncto^  Badajoz,  aonde 
estava  aquartelada  uma  brigada  de  cavallaria,  pertencente 
ao  Io.  corpo.  A  contenda  foi  breve.  O  inimigo  deixou 
120  mortos  no  campo,  obra  de  100  foram  feitos  prisionei- 
ros» o  resto  foi  apertadamente  perseguido  até  as  muralhas 
de  Badajoz.  De  nossa  parte  perdemos  nesta  acçaõ  o  va- 
loroso genera}  Beauregard,  que  levou  um  tiro  no  coração, 
carregando  á  fronte  da  cavallaria.  Este  official-genera], 
animado  pelo  zelo  e  ardor,  se  distinguio  em  todas  as  occa- 
sioens.  Foram  mortos  dous  soldados,  e  30  ficaram  feridos, 
O  general  Marisy  se  distinguio  nesta  acçaõ,  como  fez 
também  M.  Demontenal,  um  official  do  regimento  22  de 
dragoens,  qije  foi  levemente  ferido.— O  corpo  Hespanhol 
de  Ballesteros,  que  consiste  ein  perto  de  8000  homens  de 
infanteria,  600  de  cavallaria,  e  10  peças  de  artilheria,  veio 
ter  á  vista  do  general  Gazan,  e  o  attacou  aos  25  de  Março, 
as  4  horas  depois  do  meio  dia,  em  Ronquilla.  A  proxi- 
midade da  noite  fez  suspender  o  attaque,  e  as  tropas  de 
ambas  as  partes,  fizeram  a  guarda  da  noite  a  tiro  de  espin- 
garda umas  das  outras.  Aos  26  ao  amanhecer,  o  general 
Gazan,  retorquio  attacando  a  guarda  avançada  do  ini- 
migo, e  desfélla  pm  todos  os  pontos,  com  perca  de  150 
feridos,  e  18  prisioneiros,  incluindo  três  officiaes,  A  na- 
tureza do  terreno  dificultozo  e  montanhoso,  impedio  aq 
general  que  pudesse  colher  grande  vantagem  de  sua  yic- 
toria :  elle  teve  5  mortos,  e  1 2  feridos. 

Hespanha  por  Fernando  VII. 
Noticias  sobre  o  cerco  de  Cádis. 
Os  Francezes  commeçáram  as  suas  operaçoens  activas 
ppntra  a  Cidade  de  Cadiz.    Na  manbaã  de  21  abriram  urp 


fogo  forte  e  destructor  sobre  a  fortaleza  de  Matagorda,  de 
batterías  que  tinham  encubertas,  onde  montaram  21  pe- 
ças de  24,  e  nove  morteiros.,  Respondeo-  se-lhe  ao  fogo 
com  o  maior  vigor,  e  effeito.  A  defensa  do  forte  -de 
Matagorda  estava  encarregada  a  uma  partida  de  solda- 
dos e  marinheiros  Inglezes  ;  este  forte  está  situado  na  terra 
firme,  defronte  do  Puntal,  e  em  grande  parte  com- 
manda  a  entrada  do  anchoradouro  do  Puntal.  A  ban- 
deira Hespanhola  se  achava  arvorada,  quando  a  gente 
entrou  a  bradar,  durante  a  canhonada,  que  se  arvorasse 
a  bandeira  In glcza.  Ao  meio  dia  uma  bala  levou  o  pao 
da  bandeira ;  e  o  clamor  foi  geral  que  se  arvorasse  a  ban- 
deira Ingleza. 

Deve  fazer-se  justiça  aos  soldados  e  marinheiros,  que 
estavam  no  forte,  dizendo  que  todos  mostraram  o  maior 
zelo  e  galhardia:  a  sua  condunta  excitou  a  admiração 
de  todos  que  a  presenciaram.  O  fogo  que  faziam  os 
Francezes  éra  tam  destruetivo,  que  foi  necessário  evacuar 
o  forte,  ao  meio  dia,  aos  22,  depois  de  se  haver  soÔndo 
grande  perca. 

Linhas  Hespanholas  defronte  de  Gibraltar,  1 9  de  Abri). 

•  Intima f aõ  do  Commandante  Francez. 

Fui  aqui  mandado  a  estas  montanhas  para  atracar,  der- 
rotar, e  castigar  os  malvados,  que,  depois  de  urna  sub- 
missaô  fingida,  tomaram  segunda  vez -as  armas.  Nao* 
achei  senaõ  criminosos ;  e  me  vi  na  necessidade  de  derra- 
mar torrentes  de  sangue.  Infelizes  homens !  qaam  grande 
lie  a  vossa  estupidez! — Alguns  covardes  malvados,  que 
tremem  ao  zunido  de  uma  baila  vos  sacrificam  ás  suas 
paixoens  pessoaes.  Prouvera  a  Deus  que  o  raio  da  minha 
vingança,  que  vos  tendes  provocado  peia  vossa  condueta, 
pudesse  recahir  sobre  a  cabeça  de  Cowley,  este  covarde 
Inglez,  que  se  pos  em  fugida  e  voltou  para  Gibraltar,  no 
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momento  em  que  soube,  que  elle  estava  em  periga  de  ser 
cercado  pelas  columnas  que  estaõ  marchando  coaUja-vás 
de  todas  as  partes. 

Os  authores  das  proclamaçoens  incendiarias,  que  estaõ 
em  meo  poder,  excitam  a  minha  ira  ao  mais  alto  ponto ;  e 
com  tudo  até'  aqui  naÓ  tenho  mandado  tropas  contra  as 
aldeãs,  cujo  atrevimento  me  teria  compeli  ido  a  destruillas; 
maa  se.  os  seus  habitantes  se  na6  submetterem  até  amaa- 
baã  á  authoridade  dos  corregedores,  e  juizes;  se  naõ  vol- 
tarem para  suas  casas,  e  entregarem  as  armas  e  munição  ; 
naõ  esperem  de  mim  mais  indulgência. 

(Assignado)  Laussain, 

Official  Coramandante  do  Corpo  4o,  Conde  do 
Império,  &c. 

Reposta  do  CommandanU  Hespanhol  de  Ornem. 

Montejaquc,  Abril. — Nesste  Ingar  naô  ha  nem  insur- 
gentes  nem  motivos  para  revolução;  mas  ha  um  consi- 
derável numero  de  patriotas  armados,  e  tropas  de  lisba, 
que  foram  mandadas  para  aqui  pelo  nossa  comman- 
dante  em  chefe,  devidamente  authorizado,  em  nome  do 
nosso  Rey  Fernando  VII.  pelo  Supremo  Conselho  de  Re- 
gência, e  eu  desejo  que  vós  venhaes;  porque  se  pela 
primeira  vez  os  habitantes  de  Montejaque  tiveram  a  in- 
felicidade de  ver  as  suas  casas  queimadas  e  roubadas,  o 
seu  resentimento  se  naô  extinguio,  e  elles  anbélam  pda 
occasiaô  de  recobrar  dos  vossos  coldados,  o  que  outros 
lhes  roubaram. 

O  commandante  militar  de  Montejaque  e 
Benaocas. 

(Assignado)      Francisco  Ped&àza. 
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■    Corunha,  SI  dt  Março. 
Noticias  de  officto. 
Por  parte,  que  em  data  de  26  dá  o  Brigadeiro  Porfiar 
ao  General  Maby,  e  por  este  á  Junta  Superior,  se  sabe: 
fjue.as  nossas  avançadas  da  direita  rechaçaram  as  inimiga*, 
e  se  estabeleceram  na  posição  de  Fuencehadon,  de  ondfs  - 
avisao  que  .ás  1 1  horas  da  noite  do  dia.  24  ainda  durava  o 
fogo  de  Praça  de  Astorga,  e  continuava  no-  dia. .25.     Pelo 
caminho  real  tinhaõ  os  inimigos  as  suas  avançadas  de  Jrt- 
fanteria  e  Cavallaria  em  Manzanal,  e  as  nossas  estacam  em 
Torres,  Provoaçaõ  que  os  Fmncezes  abandonaram  com  m. 
maior  precipitação  deixando  as  suas  mochilas.    Posterior- 
mente se  soube  que  também  tinham  evacuado  Manzaml, 
e  dizia-se  que  igualmente  sabiram  de  Cambarem.         ( 

Fronteiras  de  jiragaS.    S.  Carlos  de  los  Alfaques  19  de 

Fevreiro. 

Sabbado,  21  de  Abril,  de  1310. 

A  Juncta  Superior -de  Aragafi  recebeo  do  valoroso  Coro* 

ne)  1).  Felippe  Pereua  o  qfficio  seguinte : 

"  Ex.mo  Senhor,  O  resultado  feliz  para  as  armas  Hes- 
panhoks  no  ataque,  que  intentou  dar. o  inimigo  sobre  Ta- 
aiarite  com  760  Infantes  e  60  cavallos,  foi  repetido  a  9, 
acotnettendo  ao  amanhecer  com  as  forcas  de  Monzon, 
que  constarão  de  1300  infantes,  130  cavallos  1  obuz  e  íz 
canhões.  Se  vantajoso  foi  para  nós  o  primeiro  encontre, 
o  segundo  ha  sido  em  grio  superior.  Naquelle  atacou  ti 
inimigo  pela  direita,  e  foi  completamente  rechaçado ;  on 
segundo  tivemos  igual  fartuns,  pois  o  le.  batalhai»  da  1'. 
secçaó  ligeira  Cataiaã,  ás  ordens  do  seu  Sargento  Mór  D. 
Estevão  Andreu,  atacou  pelo  centro  e  direita  da  minha 
posição",  eo  fez  com  tanto  velor,  que  conseguio  desalojar  os  . 
inimigos  dos  pontos  que  oceupavam,  assim  como  snecedeo 
és  outras  partidos  inimigas  da  minha  esquerda,  que  foram 
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batidas  pelo  batalhão  de  Huesca  coma  maior  ignominia* 
EntaÕ  todos  á  desfilada  largaram  os  seus  vantajosos  pos- 
tos, deixando  o  campo  coberto  de  cadáveres,  sem  que 
fosse  capaz  de  -suster  a  minha  tropa  o  vivo  fogo  de  árti- 
Iberia,  que  o  inimigo  fazia  da  altura  do  Calvário.  Esta 
posição  foi  rapidamente  tomada  pelos  valentes  Hespanhocs ; 
e  os  inimigos,  pensando  com  prudência,  determinaram 
retírar-se ;  e  ainda  que  o  fizeram  na  melhor  ordem,  e  a 
passo  apressado,  nem  por  isso  deixaram  desoffrer  continua 
perda,  até  se  metterem  debaixo  da  artilheria  de  Mohzòn. 
©  resultado  destas  duas  gloriosas  acçftes  causou  ao  intmi- 
go  a  perda  de  mais  de  200  homens  entre  mortos  que  fica- 
rão no  campo,  prisioneiros  c  feridos  qile  levaram  para 
Monzon,  deixando  o  caminho  regado  de  sangue.  De 
dois  Capitães,  que  também  perderam,  ficou  um  prisio- 
neiro. Por  minha  parte  tive  hum  Official  de  1  Soldado 
do  batalhão  de  Huesca  mortos  (o  primeiro  sacrificado 
violentamente  pelas  bayonetas  inimigas  depois  de  se  ren- 
der ;)  1  sargento  e  8  soldados  dos  outros  dous  Corpos  de 
infantaria.  (Segue-se  o  elogio  das  tropas.)  Tamarite, 
20  de  Fevereiro,  de  1810. 

Officio  do  Marechal  de  Campo  D.  Martin  de  la  Carreira  a» 
Excellentissimo  Senhor  Marquez  da  Romana» 

Excellentissimo  Senhor:  Tenho  a  satisfacçaó  de  parti- 
cipar a  V.  E.  o  feliz  resultado  *de  huma  pequena  em- 
preza  que  me  propoz.  Com  effeito  antes  d'hontem 
de  madrugada  o  batalhão  de  Lemus  com  a  sua  pequena 
força  de  300  homens  escaços,  com  30  cavallos,  comraan- 
dados  pelos  seus  bravos  Com  mandantes  D.  António  Ponce 
e  D.  Joaquim  de  Mera,  auxiliados  pela  primeira  partida 
de  Patriotas  Castelhanos,  que  commanda  D.  José  Arinen- 
gol,  Capitão  do  regimento  de  infantaria  de  Fernando  VII. 
que  juntos  comporiam  360  homens,  atacarão  em  Aldeã- 
Nueva  800  Francezes,  inclusos  200  de  cavallaria;  mata- 
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raõ-lhes  200  homem,  fizerarn-lbes  prisioneiros,  tomaram 
muitas  amue  cavallos,  e  Iwra  despojo  riquíssimo ;  tudo 
o  que  estou  esperando,  poisentra  hoje  aqui. 

Os  inimigos,  que  poderaft  escapar,  voltaram  para  Al- 
deã Nova  no  mesmo  dia,  pois  Ponte  e  Mera  se  retiraram 
segundo  as  minhas  instrucções  ;  porém  bontem  de  manha* 
abandonaram  o  dito  povo,  e  se  dispunham  a  retúir-se  tam> 
bem  de  Banhou,  segundo  os  últimos  avisos. 

-  Remetto  o  officio  original,  que  me  mandaram  estes  dig- 
nos officiaes ;  e  rogo  a  V.  E.  attenda  os  sujeitos  que  re> 
commendam,  pois  me  consta'0  seu  bom  comportamento, 
tanto  agora  como  d'antes. 

Os  prisioneiros  partiraO  á.  manhaa  para  «ase  Quartel 
General  com  a  correspondente  escolta, 

O  resto  da  divisão"  está  impaciente  ;  mas  espero  pro- 
porcionar-a  todos  iguaes  occuioes. 

Deos  guarde  a  importante  vida  de  V.  E.  muitos  amua. 
Coria,  11  de  Abril,  de  1810.     Martin  de  la  Carrera.-— Ex-  ■ 
celtentistimo  Senhor  Marquez  de  la  Romana. 

Decreto. 

"  O  Conselho  de  Regência  de  Hespanha  e  índias,  in- 
stalado na  Ilha  de  Lead  para  governar  os  domínios  d*Ei 
Rey  N.  S.  D.  Fernando  VIL,  durante  o  seu  injusto  cap- 
tiveiro,  tem  jalgado  muito  opportuao  jnauifestallo  ,a 
S.  M.  B.  do  modo  nrnft  soleraoe,  e  dar-lhe  ao  mesmo 
tampo  huma ,  prova  authentíca  da  sua  gratidão  pelo  em- 
penho e  interesse,  que  toma  na  nofte  da  Hespanha  e  na 
sua  independência.  Para  este-  fim  eleges  huma  pessoa  em 
quem  concorram  todas  as  qualidades :  que  se  requerera 
para  huma  missaõ  desta  natuscza;  nomeando . seu  Embai- 
xador Extraordinário  juncto  de  ,S.  M.,  o  Rey  do  Reyps 
Unido  da  Gram  Bretanha,  o  Ex."10  Sr.  Duque  d'Albuquer- 
*t  que,  Grande  d'Hcapanba  da  primeira  Classe,  CavaUeiro 
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i 
Gram-Cruz  da  Real  Ordena  de  Carlos  III,  Gentil-homem 

da  Camera  de  S.  M.  com  exercício,  e  Tenente  General 
de  seus  reaes  Exércitos,  o  qual  reúne  a  estas  qualidades  as 
de  seu  acreditado  valor ;  talentos  e  conhecimentos  mili- 
tares em  todas  acçóes  em  que  se  tem  achado,  tanto  de 
subalterno,  como  de  Chefe,  desde  o  principio  de  nossa 
gloriosa  em  preza  para  sacudir  o  jugo  estrangeiro,  e  par- 
ticularmente na  sabia  retirada  que  executou,  vindo  co- 
brir os  importantes  pontos  da  Ilha  de  Leaõ  e  Cadiz,  sem 
cujo  opportuno  soccorro  ficavam  muito  expostos. 

Inglaterra. 

Tr*pas  Inglezas  em  Cadiz.    Despacho  official  ao  Lord 
Liverpool. 

Cadiz,  Isola,  22  de  Abril,  1810. 

My  Lord  !  Pelas  informaçoens,  que  V.  S.  ja  tem  do 
miserável  estado  do  forte  de  Matagorda  (que  nunca 
se  pôde  considerar  livre  de  perigo,  ou  de  um  assalto)  se 
nao  admirará  V.  S.,  que,  depois  de  se  haver  sustentado 
dous  mezes,  fosse  agora  abandonado.  Eu  tenho  a  honra 
de  incluir  a  relação  do  Cap.  Maclaine  (do  94)  a  mim  di- 
rigida. Sería  uma  injustiça  ao  serviço  sfe  eu  o  naó  recom- 
xnendasse  nos  termos  mais  fortes  á  a t tenção  de  V.  S.  as- 
sim como  também  faço  a  respeito  dos  offieiaes  que  conti- 
nuaram com  elle,  até  ó  fim  deste  árduo  serviço.  O  ten. 
Brereton,  da  Artilheria  Real ;  os  alferes  Cannon  e  Scott, 
do  24,  e  Mr.  Dobson,  guarda-marinha  do  navio  de  S.  M. 
o  Invencível.  A  defeza  de  Matagorda  foi  testemunhada 
por  todos  com  admiração;  eeu  me  naô  poderia  justificar, 
em  permittir  que  continuasse  a  defensa  por  tanto  tempo, 
se  naô  fosse  a  esperança  da  possibilidade  de  se  fazer  uma 
diversão  a  seu  favor,  a  quaf  porém  se  achou  que  éra  im- 
practicavel.  He  impossível  deixar  eu  de  esforçar-me  em 
exprimir  a  V.  S.  os  sentimentos  de  dôr  universal  que  ex- 
citou a  prematura  morte  do  distincto  official  Msyor  Lefcb» 
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vre  dos  Engenheiros  Reaes,  cujo  zelo  o  leVou  do  navio  do' 
Almirante  pare  ser  o  portador  das  minhas  ordens  para  a  . 
evacuação  do  forte,  a  fim  de-  que  elíe  pudesse  con  vencer- 
se  que  se  naõ  podia  tustenur  por  mais  tempo.  A  princi- 
pal direcção  desta  importam?  repartição  se  devolve  agora 
ao  Cap.  Birch.  V.  S.  está  bem  informado  da  minha  opi- 
nião sobre  os  seus  merecimentos  e  talentos,'  taõbem  calcu- 
lados para  inspirar  confiança  nesta  desgraça.  Tenho  m 
honra  de  ser,  &c.  (Atsignadú)     Thhmaz  Ghaham. 

P.  S.  A  guarnição  original  de  Matagorda  consistia  do 
Cap.  Madame,  Alferes  Cannon,  e  Scott,  do  regimento  94, 
25  homens  da  Artilhería  Jicn  debaixo  do  comtnamlo  do 
tenente  Brereton  :  25  soldados  da  marinha ;  25  marinhei- 
ros, debaixo  do  cominando  de  Mr.  Dobson  ;  e  67  officiaes 
inferiores,  e  soldados  do  regimento  94.  Mandárauv-so 
reforços  na  tarde  de  21 ,  e  ofTereceo-se  o  renderem-se  to- 
dos mas  isto  nao  foi  aceito. 

Cadiz,  23  de  Abri),  1810. 
Senhor  !  Tenho  a  honra  de  vos  informar,  que  as 
duas  horas  na  manhaã  de  21  abrío  o  inimigo  as  suas  ba- 
terias sobre  o  navio  S.  Paulo  de  14,  e  barcas  canhonei- 
ros postadas  juncto  ao  forte  de  Matagorda ;  atirando 
com  bala  vermelha,  e  conseguio  forçallos  a  abandonar  a 
sua  posiçiiõ.  Immediatamente  depois  abriram  o  fogo  so- 
bre o  forte  de  Matagorda,  com  uma  pezada  canhonada  de 
peças  e  morteiros  ;  mas  como  seria  impossível  dirigir  O 
nôíso  fogo  com  certeza,  ordenei  ao  ten.  Brereton  da  Ar- 
tilherEa  Real,  que  demorasse  o  fazer  fogo  até  que  ama- 
nhecesse. A  luz  do  dia  nos'fez  descnbrir  três  bateria» 
que  nos  ficavam  em  frente,  no  Trocadora,  de  21  peças*  e 
pelo  alcance  das  bombas  julgamos  que  tinham  oito  mor- 
teiros em  mais  três  bateria*.  Desde  que  começaram  a 
fazer  fogo  ao  forte,  conservaram  a  mais  tremenda  canbo- 
3x2 
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nada  de  bala,  e  bombas,  coco  grande  efíeito,  até  a  noite, 
e  entaÕ  tanto  o  inimigo  como  o  forte  cessaram.  O  fogo 
daquelle  dia  abrio  nma  grande  brecha  na  escarpa  da  mu- 
ralha, «obre  que  estava  a  principal  parte  de  nossas  peças, 
e  deixou  completamente  aborto  o  nosso  armazém.  Pela 
maneira  em  que  o  inimigo  colocou  as  suas  baterias,  e  que 
elle  encubrío  cora  as  casas  na  aldeã  do  Trocadero  (dis- 
tante do  forte  cousa  de  900  varas)  nós  somente  podíamos 
fazer-Ibe  fogo  com  sette  das  nossas  peças ;  e  ainda  assim 
com  estas  pudemos  fazer  callar;  e,  segundo  penso,  des- 
montar as  peças  de  uma  das  suas  baterias,  em  que  havia 
seis  de  calibre  32.  Toda  a  noite  de  21,  e  manhai  de  22, 
eu  empreguei  em  esforçar-me  a  reparai  o  parapeito  da 
face  de  Sueste,  composto  de  sacos  de  área ;  e  que,  pelo 
pezado  fogo  de  SI  peças  de  artilhería  (a  maior  parte  del- 
ias de  calibre  32)  o  inimigo  tinha  totalmente  demolido', 
de  maneira  que  tanto  a  gente  como  as  peças  estavam  de 
todo  expostos.  Nos  continuamos  a  repor  os  sacos  de 
área,  e  entupir  a  brecha,  de  sorte  que  nos  puxemos  em 
um  tolerarei  estado  de  defensa,  e  ao  amanhecer  abrio  o 
inimigo  o  fogo  com  uma  salva  de  todas  as  suas  baterias. 
Respondemos  ao  fogo  com  o  mesmo  espirito,  e  suecesso 
do  día  antecedente,  porém  o  forte  ficou  em  breve  tempo 
um  montão  de  ruínas,  e  em  parte  nenhuma  offerecia»  abri- 
go ás  reservas.  A  evacuação  com  tudo  só  teve  lugar,  em 
consequência  das  vossas  ordens.  Deixamos  o  forte  as  10 
horas  da  manha.  Havendo  o  Cap.  Stackpole,  da  Esqua- 
dra Real,  sido  mandado  pelo  Almirante  para  completar  a 
sua  destruição.  Eu  naõ  posso  exprimir- vos  sufficiente- 
mente  a  galhardia,  e  sangue  lírio  com  que  todos  os  tndivi- 
duos  officiaes,  marinheiros,  soldados  de  mariaba  e  tropa 
se  conduziram,  durante  09  dous  meies  que  mantivemos 
este  posto,  particularmente  durante  t»  últimos  dous  dias. 
Peço  licença  para  mencionar  de  uma  maneira  particular 
os  serviços  daquelle  cicellente  oficial  o  teoeott  Breietou, 
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da  artilhem  Real»  pela  soa  constante  atteoçaò  aos  seu* 
deveres,  e  estylp  magistral  com  que  conservou  o  sen  fogo 
sobre  o  inimigo  ;  assim  como  os  alferes  Cannon,  e  Scqtt» 
dos  granadeiros  do  94.  Peçovos,  Sfir.,  queiraes  referir  *a 
Almirante  quanto  me  sinto* agradecido  á  linda  maneira 
porque  os  tenentes  Chapman,  e  M'Pherson  da  Esquadsa 
Real  e  um  ou  dou*  outros,  cujos /iomes  naõ  tenho  em  lem- 
brança, se  offerecêracn  voluntários  ao  serviço,  duranto  a 
maior  força  do  fogo.  Mr.  George  Dobson,  guarda-ma? 
rinha  do  ImrincibU,  tinha,  a  seu  cargo  marinheiros,  qu* 
estiveram  debaixo  de  meu  commando  durão  te  todo  o  tem- 
po >  peço-vos  lisença,  Sfir. ,  para  o  recommendar  ao  Al» 
mirante,  como  um  ezcellente,  e 'valoroso  officiaL  Aqui 
vos  mando  uma  lista  dos  mortos  e  feridos ;  e  entre  os  prj-« 
moiros  sinto  dizer,  que  enumero  o  major  Lefebure,  dos. 
engenheiros  Reaes,  foi  morto  juncto  a  mim  por  uma  bala 
de  peça :  he  summamente  para  lamentar  a  perca  de  ta$ 
excellente  oficial» 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

{Assignadp)         M„  M'clain£» 
Cap.  do  Reg.  94;  ex-commandante  do  forte  de 
Matagorda. 
Ao  Tne.  general  Graham, 
'  -&c.  &c,  &c. 


Tropas  Britânicas  no  Archipelago. 

m  Zante,  20  de  Fevereiro,  As  nossas  forças  estafi  dividi* 
ias  da  maneira  seguinte.  O  general  Oswajd  tem  o  seu 
qnartelrgeneral  em  Zante,  com  o  regimento  35.  Em  Ce* 
phalonia,  commanda  o  general  Lowe,  com  os  rang&syfa 
Corsica,  e  duas  companhias  do  regimento  44.  Em  Cerigo 
está  o  Cap.  Macsiister  com  100  homens  do  35 :  #  em 

a  • 

Itbaca,  o  Cap.  Nicholspn^  com  duas  companhias  de  Cor* 
sçs.    Nós  esperamos  anoiosamçnte  £  chegada  de  reforços. 
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que  nos  habilitem  a  proceder  contra  Corfu,  e  Sta  Maura. 
Em  Corfu  tem  os  Francezes  uma  guarnição  considerável. 
Em  Sta  Maura  .tem  cousa  de  4000  homens ;  irias  sendo 
principalmente  Grego»,  e  grandemente  desafeiçoados  aos 
Francezes,  podemos  olhar  para  elles  como  fácil  conquista, 
onde  quer  que  em  prebendamos  a  sua  redacção. 

Nós  temos  estabelecida  uma  forma  provisional  de  Go- 
verno, em  cada  uma  das  ilhas  debaixo  da  nossa  protecção, 
Í  frente  do  qual  estaó  officiaes  Britânicos,  assistidos  por 
nm  conselho,  composto  dos  mais  respeitareis  habitantes. 
Este  estado  das  cousas,  he  claro,  só  existe  até  que  íe  to- 
mem algumas  medidas  definitivas.  O  theor  das  nossas  pro- 
clamaçoens  até  aqui,  promette  o  restabelí cimento  da  Repu- 
blica septinsular.  Eu  imagino  que  rios  seremos  absolvidos 
da  obrigação  daquella  promessa,  por  um  acto  voluntário 
da  parte  dos  habitantes  destas  ilhas,  rogando  a  immeduta 
protecção  da  nossa  bandeira.  Elles  nos  sa6,  por  sentimento,' 
mui  affeiçoados ;  e  o  todo-poderoso  interesse  ainda  os  taz 
ser  mais.  O  seu  commercío  estava  perfeitamente  em 
estagnação,  durante  o  deminio -dos  Francezes;  e,  &  nossa 
chegada,  achamos  os  seus  armazéns  entulhados  com  in- 
apreciável produeto  dos  últimos  três  annos ;  grande  parte 
disto,  principalmente  pasas,  e  azeite  ja  tem  sido  expor- 
tado. Nos  naõ  faremos  a  nossa  fortuna  com  dinheiro  de 
prezas  nesta  occasiaõ;  temo  que  o  nosso  quinhão  seja 
mui  bagatella.  Em  Cerigo  achamos  um  rico  Americano 
que  fora  tomado  pelos  Francezes,  e  condemnado  por 
haver  tocado  em  um  porto  Siciliano.  ^ 

Esta -se  formando  aqui  um  corpo  Grego,  c  ja  tem  800, 
homens.  Espera-  se  que  o  general  Oswald,  am  official  de 
grande  merecimento,  será  nomeado.  Nós  naõ  temos  no- 
ticias da  Sicilia  á  mais  de  três  mezes,  ainda  que  a  distancia 
seja  apenas  de  três  dias  de  viagem.  Estamos  todos  de 
muito  tnáo  humor  por  elles  assim  se  esquecerem  de  nõs. 
A  morte  de  Srr  <Alexahder  Bali,  Comrmsstríe  Civil,  «, 


Afiscelknet;  521 

Coaimandante  naval  em  Malta,  o  qual  eu  creio  que  foi  o 
principal  conselheiro  desta  expedição,  nos  causou  grande 
perda.  Aa  ilbai  tem  soffrido  muito  este  anuo  por  falta 
de  graõ ;  falhando  a  colheita  em  quasi  toda  a  parte  do 
Mediterrâneo»  ■  Se  a  sua  exportação  tivesse  sido  probibida 
teria  a  gente  perecido.  Nos  entretemos  uma  soffrivcl- 
mente  boa  intellígencia  com  Aly  Pacba,  e  seu  filbo  Velj 
Facha,  governador  da  Grécia  e  More*. 

Portugal. 
Suartel  General  do  Calhará  de  Dttembro  de  1809. 
ORDEM  DO  DIA.' 
'  Havendo  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  Mandado  pro- 
ceder a  Conselho  de  Guerra. na  Província  do  Minho, 
■obre  as  atrocidades  commettidas  contra  a  pessoa  do 
Tenente  General  Bernardim  Freire  de  Andrada,  muitos 
Ofhxiaes  do. seu  Estado-Maior,  e  outras  pessoas  mor- 
tas, ou  prezas  em  tumultos  populares,  com  o  pretexto 
de  traição';  e  conformando-se  S.  At  R.  com  a  Sentença 
do  mesmo  Conselho,  Tem  Determinado,  que  ella  re- 
publique, em  consequência  do   que  o  lllustríssimo    e 
Excellentissimo  Senhor  Marechal  Beresford,  Comtnan- 
dante  em  Chefe,  a  manda  fazer  pública  ao  Exercito.—  - 
Manoel  do  Britto  Mozinho. 

Sentença. 
Vendo-se  nesta  Villa  de  Vianna,  e  Casas  do  Quartel 
General,  o  Processo,  que  se  formalizou,  na  conformidade 
da  Ordem  do  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Marechal, 
Com  mandante  em  Chefe  do  Exercito,  datada  em  9  de 
Julho  do  anno  corrente  a  foi.  3  ;  e  tendo  sido  conferido,  e 
examinado  com  a  devida  reflexão,  mostra-se,  que  pela 
sobredicta  Ordem  se  commetteo  ao  Conselho  de  Guerra, 
mandado  congregar  nesta  Província,  em  cumprimento  da. 
Carta  Regia  do  1?.  de  Abril  do  mesmo  anno  a  foi  i  II. — O 
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conhecimento  dos  illegaes,  e  atrozes  procedimento*  pratica* 
doa  contra  a  pessoa  Jo  Tenente  General  Bemardtn  "Freire  de 
Andrada,  e  contra  qusii  todos  os  Officiaea  do  seu  Estadò- 
Maior,  e  contra  muitas  outras  pessoas  prezas  e  mortas  em 
tumultos  populares,  excitados  com  o  pretexto  de  traição  i 
porque  sendo  semelhantes  acontecimentos  gratíssimos,  em 
si,  e  nas  soas  consequências,  cumpria  remediailos  e  pre-  ■ 
venillos  nas  circumstancias  actuaes,  para  que  nem  se  falte 
a  reparação  da  fama,  e  mérito  dos  ionoceiítes  nem  a  Jus- 
tiça deixe  de  adminisirar-se  com  toda  a  severidade  das 
Leis,  se  se  reconhecerem  dignos  delia. 

£  posto  que,  pela  simples  leitura  dos  Officíos  do  Ge- 
neral Bernardim  Freire  de  Andrada,  com prehend idos  na 
collecçaã  do  Appenso  primeiro,  desde  foi.  Ill,  e  do  Ap- 
penso  segundo,  e  dos  que  mais  se  adquirirão  da  Secreta- 
ria do  Governo  das  Armas  desta  Província,  e  das  maó*  de 
algumas  das  testemunhas  que  os  apresentaram,  e  vao  tam-  - 
bem  appensos  debaixo  dos  números  3,  4,  5,  6,  7,  8,  e  9, 
se  manifeste  mui  claramente  t  sua  luminosa  previsão,  a 
sua  penetrante  intelligencia,  o  acerto  das  suas  disposições, 
e  a  fidelidade  da  sua  condueta :  era  com  tudo  preciso  de- 
struir a  mais  ligeira  esperança  de  hesitação,  e  o  mais  leve 
"fundamento  de  suspeita;  e  por  isso  julgou-se  necessário 
indagar  até  á  intima  convicção,  pela  evidencia  dos  factos, 
as  verdades  que  elle  aimunciára  em  seus  Ofncios,  verifi- 
cando-as  pelo  testemunho  írrefragavel  de  tantas,  e  taõ 
caracterizadas  pessoas,  quantas  pareceo  conveniente  ouvir 
em  Mera  sobre  os  escrupulosos,  c  apurados  quesitos  foi. 
12-,  deduzidos  da  natureza  da  commisssÕ,  asquaesex- 
pozeraõ  em  toda  a  luz  a  rectidão  de  sua*  ideas,  a  pureza 
de  seus  fieis  sentimentos,  a  importância  de  seus  relevantes 
serviços,  e  o  desaventurado,  e  horroroso  termo  de  seus  úl- 
timos dias  amargurados. 

Moetra-se  pela  combinação  destas  sólidos  fundamentos 
da-  verdade  destes  atonunientos  irtddevies,  que  coustittieni 
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huma  plenitude  de  provas  superior,  demonstrativa,  é  ex- 
ubcrantissima,  e  buma- certeza  indestructive). 

Que  o  Governo,  pelo  Régio  Aviso  de  24  de  Janeiro  de 
1809,  a  foi.  1,  do  Appensb  primeiro,  lhe  encarregou.— 
O  Cominando  de  todas  as  forças  da  Província  do  Minho, 
e  do  Partido  do  Porto .  . .  que  pudesse  empregar  activa- 
mente . . .  para  oceupar  aquellas  posições;  que  julgasse 
mais  próprias  para  occorrer  a  defefea  da  Província  do 
Minho,  ou  a  entrada  por  Trás  os  Montes ;  tendo  em  vista' 
sempre. — Cobrir  e  defender  a  Cidade  do  Porto. 

Que  reconhecendo  o  Governo  ao  mesmo  tempo  por  mui 
diminuta  esta  força,  pdz  á  sua  disposição'  buma  Brigada, 
que  devia  formar  se  em  Trás  os  Montes,  composta  dos' 
Cornos,  que  indica  o  Mappafol.  2.;  elle  destinou  juncta- 
mente  a  outra  força  designada  a  foi.  19,  expedindo  im* 
mediatamente  as  ordens  necessárias  ás  competentes  esta- 
ções desde  foi.  5,  para  fixar  a  uniformidade  de  sentimentos 
no  accordo,  e  na  execução. 

Que  sendo  pelo  General  recebida  no  Porto  esta  Real  or- 
dem, no  dia  28  de  Janeiro  pela  buma  hora  da  noute  foi. 
1 1 1  da  Coll.  elle  partio  no  dia  30  para  Santo ' Tirso,  fol- 
135;  e  no  dia  3 1,  para  Braga,  foi.  139,  aonde  se  demorou 
até  5  de  Fevereiro,  oceupado  em  regular  os  objectos  da 
suá  alta  Com missaõ,  alguns  dos  quaes  se  indicaÕ  a  foi.  1, 
e  21  do  Appenso  quinto,  e  entre  estes  o  importante  esta- 
belecimento de  buma  Officina  para  o  Fabrico  de  bálá 
miúda  de  todos  os  adarmes,  e  de  cartuxame,  quanto  fosse 
possível  manipular,  a  fim  de  se  repartir  amplamente  a 
todos,  e  por  toda  a  parte,  e  em  que  se  trabalhou  ta5  util- 
mente, como  insinua  o  Officio  e  Mappa  a  foi  24  do  ditto 
Apenso  quinto.  Desta  Cidade  sahio  para  Ponte  de  Lima 
no  sobredito  dia  5  de  Fevereiro  foi.  205,  e  dabi  para  Vi- 
am™. Achou  o  Governo  da  Província  no  estado  deplorá- 
vel para  a  actual  conjnnctura  espinhosa,  que  se  refere  a 
foi.  375 :    achou  a  desordem  de  Valença,  revolucionada 
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pelos  tumultos,  que  devia  prevenir  quem  nelles  teve  a 
maior  parte  foi.  1T2,  foi.  185,6  foi.  205;  e  achou  finalmente 
alguns  embaraços,  que  estorvavaó  e  deferiaú  a  execução  do 
Decreto  de  11  de  Dezembro  de  1808;  inconvenientes  a 
que  se  recorreo  com  as  providencias,  por  entafi  próprias 
da  conjunctura,  referidas  a  fel.  135,  foi.  105,  e  foi.  376. 

Que  era  jí  sabida  a  este  tempo  a  certeza  da  tomada  da 
Corunha,  oceupada  pelos  Francezes  no  dia  2b  de  Janeiro, 
por  Capitulação  atsignada  neste  dia,  depois  das  liatalhas 
de  IS,  e  17  ;  assim  como  o  era  a  da  entrada  no  Ferrol  a 
28,  c  em  Sant-Iago,  Vigo,  c  Tui,  foi.  139,  e  foi.  199; 
vendo-se  consequentemente  as  margens  do  Minho  em 
próximo  risco  de  serem  a  cada  momento  invadidas. 

Que  paraoppôr  á  força  do  Marechal  Soult,  que  se  avisi- 
nbavacom  hum  Exercito  forte  de  18  a  20.000,  homens  pelo 
menos  (testemunhas  de  toda  a  inquirição  a  foi.  21)  aguer- 
ridos, e  ufanos  com  a  longa  serio  das  derrotas  dos  Exérci- 
tos alliados,  tinha  o  General  tafi  somente  as  forças  dispo- 
níveis, que  se  achaõ  descritas  no  Mappa  a  foi.  129, 
enviado  pelo  Governo  das  Armas  do  Minho  no  Officío  a 
foi.  121 ;  e  que  se  reduzem  a  hum  Batalhão  de  Iufanteri» 
numero  9,  a  hum  dito  do  numero  2 1 ,  com  648  praças ;  ao 
resto  do  regimento  de  Artilheria  numero  4,  com,l6f>  pra- 
ças, em  que  entrava»  os  doentes,  e  notados  por  incapazes ;  ' 
aos  8  Regi  menu  is  de  Milícias,  quasi  inteiramente  desar- 
mados, exceptuado  o  Regimento  de  Villado  Conde  ;*a  I- 
Peças  de  seis,  e  6  ditas  de  três  cm  estado  de  servir ;  a  que 
accrcscuo  hum  Destacamento,  tirado  dos  Regimentos  6,  e 
18, de  seiscentas  praças,  sem  os  competentes  Officiaes  supe- 
riores; e  ul  tinia  mente  ao  Corpo  das  Ordenanças,  hum» 
massa  desordenada,  v  informe,  em  que,  sup  posto  brilhasse 
ao  principio  o  mais  nobre  cuihusiasuio,  apparecessem  al- 
gumas idéas  de  ordem  e  de  probidade,  especialmente  nas 
suas  classes  mais  distinctas,  e  se  manifestassem  por  alguns 
éus  seus  Indivíduos  sentimentos,  e  acções  de  bum  valor 
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decedidofol.  239,  era  com  tudo  esta  força  momentânea»  ■ 
mente  irreduzivcl  a  hum  systema  de  disciplina,  com  q«e~ 
podense  aproveitar,'  o  desde  logo  coiri  as  suas  concussões, 
peios  teus  continuado»  aJhorotos,  pelb-deséilvotvhnento  da' 
ferocidade,'  e  da  imtnóralklade  de  alguns  da  ma  maií 
baixa  espécie,  anounciou  resultados1,  qúèos  mais  sensatos 
previraõ  com  temor  i  testemunhos  da  "iitqiliriçaõ*  foi.  21. 

Que  no  meio  destes  embaraços',  que  justamente  chama1' 
— critica  situação1 — 8  fi#;-MHS ;  e  troe— eraõ  mui  próprios 
a  fazer  desanimar, — coíbo  seWplica  á  foi.  1S5  verso,  fel-- 
tando-lhe  Officiaes  suptirldrtsde-quem  se  confiasse,  c  seri' 
visse  foi,  185,  porque  o  sen  immediato  no  Exercito  era  o 
mais  antigo  Coronel  de' Milícias  foi.  262:' faltando-llie 
Engenheiros  taõ  necessários,  como  hév  evidente;  e  elie 
expõe  dita  foi.  262 :  jwltando-lhe  ultirímrrtérrte  a  maior 
parte  dos  recursos,  que  bpoiaõ  as  operações :  testenrunho  dm' 
inquirição  foi.  24.  O  General  sem  soçobrar  nó  meio  de? 
tantas  faltas,  e  de  outras,  que  ainda  posteriormente  ac- 
.crescerão  foi.  241,  foi.  367,  efot.  323-,  occorre  prompta- 
mente  com  as  providencias  opoortunas,  que  todos  os  seda 
Officios  poz  em  conhecimento,  e  fazem  patentes.  Eíle 
marcha  immediamente  a  Caminha,  e  dahi  a  Valença  foi.' 
213,  e  estabelece  o  seu  Quartel  General  em  Ganfey ;  visita, 
e  dirige  os  Postos,  e  toma  as  precauções,  que  as  suas  cir- 
cumstancHis  faziaó  possíveis,  nafl  só  para  repellir  o  Ini- 
migo, quando  realizasse  o  seu  ataque  em  qualquer  parte 
da  Linha  do  Minho,  mas  ainda  pára  reforçar  as  Portéllas, 
que  communicaó  a  Ribeira  do  Minho  com  a  do  Lima,  a 
fim  de  prevenir  hum  suecesso  desastroso,  medidas,  que 
amplamente  expõe  no  Olficio  a  foi.  219,  e  que  pre-encheo 
com  os  únicos  recursos  que  annuncia,  por  lhe  faltar  ainda 
tanto  o  Corpo,  que  se  lhe  tinha  destinado  rle  Trás  os 
montes,  e  o  Parque  de  Aríilheria  do  Porto  foi.  2 1 3,  como 
o  Batalhão  de  N.  9,  que  vindo  de  Coimbra  foi  delido  na 
mesma  Cidade,  pelar  ioquietaçaõet  do  Povo,  cousa  que 
3  Y2 
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igualmente  alli  retardou  a  marcha  da  Lcgiafi  Lusitana  foi. 
220  verso,  e  toda  a  inquirição  doa- testemunhos  foi.  31  : 
retardamentos,  que  dérao  occasiaõ  á  positiva  Ordem  do 
Governo  a  foi.  6 1,  pela  qual  se  determinou  a  sub  marcha, 
e  a  de  hum  Batalhão  do  N.  21,  que  vinha  da  Beira,  sem 
respeito  a  nenhuma  outra  consideração,  e  com  a  pena  de 
responsabilidade  pelas  consequências,  que  resultassem  da 
demora  na  prompta  execução.      * 

Que  a  pezar  destes  meios  diminutos  em  si  mesmos  foi. 
231,  e  inteiramente  desproporcionados  ás  forças  do  Ini- 
migo, foi  este  repulsado,  e  completamente  obstado  na 
séria  tentativa  da  passagem,  que.se  propoz  effectuar  junto 
á  foz  do  Minho,  sobre  a  Praia.de  Caminha  na  madrugada 
do  dia  16  de  Fevereiro,  foi-  237  :  operação  gloriosa,  e  a 
sais  importante  pelas  suas  consequências  e  que  foi  de- 
vida á  vigilância  do  General ;  i  exaaçaõ  com  que  obser- 
vava os  movimentos,  e  intenção  do  inimigo ;  ao  oppor- 
tuno  Eoccorro  que  para  alli  enviou,  do  Batalhão  do  N.  21, 
com  duas  Peças  de  calibre  de  6  ;  e  ao  valor  dos  Officiaes, 
Soldados,  e  Paizanos,  que  executarão  suas  Ordens  foi. 
221  :  e  operação  que  no  contrario  successo  traria  apôs  da 
si  os  mais  funestos  eneitos,  com  que  seguramente  conteve 
e  General  Franccz,  que  por  tanto  se  propunha  entrar  no 
Porto  em  o  dia  22  de  Fevereiro,  segundo  elle  aununciân» 
na  Carta  que  lhe  foi  interceptada,  e  vem  substanciada  do 
Aviso  a  foi.  63  da  Collecçaõ. 

Que  tentando,  e  ameaçando  o  inimigo  forçar  outros  pon- 
tos, occorreo  com  promptidaó  aos  rebates,  indo  elle  mes- 
mo em  pessoa  para  animar  o  Povo,  e  a  Tropa,  e  para  lhe 
dar  o  exemplo  de  hum  determinado  valor,  expoudo-se  ao 
alcance  da  mosqueteria  á  vista  do  próprio  Inimigo  amea- 
çador, como  açonteceo  no  sítio  da  Redonda  em  o  dia 
21  de  Fevereiro,  e  o  depõe  os  testemunhos  foi,  56,  67, 
«70. 
Que  perdida  a  esperança  de  poder  penetrar  pela  mar- 
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gem  do  Minho,  pelas  difficuldades  que  encontrara,  segun* 
do  elle  se  explica,  mudou   o  Inimigo  o  seu  Plano  de- 
operações :  deixou  a  Guarda  na  extremidade  da  GalKsa 
fronteira  a  Camipha  -r  seguio  por  toda  a  margem  direita  do 
Minho,  e  foi  atravessar  este  Rio  na  Bajrca  de  Birbantes, 
lagar  do  Reino  de  Gailiza  foL269,  a  pezar  de  ter  «do 
mandada  allagar  pelo  General  foi*  267,  e  entrou  na. Pro- 
víncia de  Orense  para  dirigir  seus  passos,  coiqo  depoi* 
veio  a  efieituar  sobre  Monte  Rei,  o  sobre. Chaves  j/dei- 
xando com  tudo  guarnição  em  Tuy,  e  em  putitos  pontos 
fpl.  28r5,(  e  ameaçando  constantemente  a  raia  secca  desta* 
Província,  de  que  pouco  distavaÕ  suas  avançadas* 
.  Que  esta  nova  ordem  de  cousas  proporcionou  novos» 
cuidados  ao  General,  filhos  da  sua  profunda  rtiflexaS,  Of- 
ficio  foi.  26 1 ;  elle  dèo  occaaiafi  ás  nova*  pravidençias/qàe 
refere  por  extenso  nos  seus  Officios  foi.  261,  e  foi.  371. 
Declarou  o  Marechal  José  António  Botelho,  que  havia 
chegado  no  dia  23  4e  Fevereiro' ao  seu  Quartel  General 
d'  Amioza,  Commandante  da  Divisão  do  Minho ;  e  depois 
de  o  haver  posto  ao  fejto.das -.Ordens  recebidas  <foLj232 
verso,  foi  visitar,  ordenar,  e  regular  os  Fostqs;  de  Melgaço 
até  d  Ponte  dasrVargeas,  Porto  de  Cavalléuros ,.  eitap  de* 
mais  intermediários,  e  se  recolbeo  pelos  Arcos,  e  Barca 
em  o  dia  3  de  IV^arço  í  Cidade  de  Braga,  para. estar  mais 
ao  alcance  dos  Postos  mais  interessantes,  no  momento  èm 
que  o  Inimigo  annunçiava  a  intenção  de  entrar  com  mais 
força  na  Província  de  Trás  os  montes,. ficando  á*«* dis- 
posição a  raia  secca  desta  do  MinhoToL  283;  «em pre- 
venção deste  golpe,  fez  a  destribuiçaÕ  de/todftas  suas 
forças,  como  se  apresenta  no  mappa  foi.  287 ;  conhecendo 
mui  claramente  que  naõ  podia  dispor  de  outro  modo^  par 
naô  ter  reservas,  foi.  31.5:  e  còotinuou  a  promover  af  re- 
volução de  Gailiza,  auxiliaudó-apor  todas  as  maneiras, 
como  hum  meio  o  mais  opporjtuno  para  transtornar  todo* 
.  os  projectos  dp  Inimigo,  divertir  4s  suas  forças,  e  enfra<- 
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quecellas  em  consequência,  e  adiantar  o  tempo  <Je  vigori- 
sar  as  suas  prevenções  foi.  289 ;  aj  cujo  fim  taó  importante 
para  alli  enviou  alguma  gente,  Officiaes,  e  munições  foL 
391,  e  testemunhos  da  inquirição  foi.  21 ;  o  que  foi  pro- 
duzindo os  avantajosos  efeitos  annunciados  a  foL  27. 

Que  nesta  junctuca  difficil,  o  Brigadeiro  Francisco  da 
Sihtíra  Pinto  da  Fonseca,  que  commandava  em  Trás  qp 
■Motes,  pelo  Aviso  de  25  de  Janeiro  foi.  17,  tendo  entra- 
do-èm  combinações  antecipadas  com  o  Commandante  do 
Exercito  Hespanhol,  que  os  revezes  tinhaõ  obrigado  a. 
buscar  hum  ponto,  para  reunir  o  seu  Exercito  dispersado, 
e  para  cujas  combinações  fora  authorizado  pelo  Aviso  de 
15  de  Fevereiro  foi.  53, -ligando  porém  as  suas  operações 
milhares  com  a  Linha  de  defeza  da  Província  do  Minho 
foi,  79,  participoiulhe  em  Officio  de  4  de  Março  foi.  295 
haver~se  intimado  ao  Genehd  Hespanhol  por  parte  de 
Soult,  que  se  rendesse  para  poupar  sangue,  e  que  tendo* 
ae  respondido  negativamente,  pede  que  se  mandem  Tropas 
para  Monte  Alegre,  e  memo  que  se  faça  hum  ataque  por 
esta  parte  de 'Minho.  O'  General,  que  sobre  este  objecto 
havia  dè  longa  tempo  pensado  taõ  judiciosamente,  como 
se  explioaa  f 61/291  ;  que  tinha  antevisto-  os  successos,  e 
que  combinava  as  suas  idéas  com  hum  recto  discernimento, 
pegando  manifesta  o  outro  Officio  foi.  307  ;  e  que  final- 
mente depois  de  ter  feito  as  considerações  de  hum  génio 
firme,  resoluto,  efiel,  havia  tomado  o  generoso  arbítrio 
de  escrever  o  Officio  foi.  317,  cuja  remessa  foi  precisado 
a  suspender  pelos  motivos  supervenientes  no  P.  S.  foK 
S16,  naÔ  perde  hum  momento  em  satisfazer  ás  requisições 
fio  Commandante  de  Trás  os  montes,  bem  que  se  lhe  na5. 
indiquem  por  entaõ  as  posições  do  Inimigo  foi,  295 ;  e  á 
meia  noite  do  dia  5  expede  as  Ordens,  que  decorrem  da 
foi.  294  nos  Officio»  dirigidos:  1*.  ao  Brigadeiro  Fran- 
cisco da  Silveira,  annunciando-lhe  os  meios  com  que  ^ 
pedia  sustentar  para  ficar  de  intelligencia :  2o.  ao  Maré* 
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cbal  José  António  Botelho  para  regular  as  suas  operações 
Da  margetp  do  minho,  em  vista  deste  novp  accktaate: 
3°.  ao  Barão  de  Eben,  que  se  achava  com.  o  Corpo  da 
LegiaÔ  pa  Portella  de  Homem,  P*ra  CHJ°  po$to  fora  de 
Braga,  onde  tinha  chegado  no  dia  23  de  Fevereiro  para ' 
avançar  á  Galliza,  dando-lhe  as  convenientes  Jpstr acções: 
e  4°.  ao  Coromandante  do  Batalhai  de  Infantaria  N.  9°- 
qne  estava  em  Salamonde  para  marchar  com.  o  dito  Bata- 
lhão para  Monte  Alegre,  instrjiindo-o  como  devia  obrar* 
Que  sendo-lhe,  em  $m9  conhecida  a  retirada  do  Exercito 
Hespanhol,  e  a  entrada  do  Exercito  Francez  em  Portugal 
foi.  213,  faltando-lhe  alternadamente  as  communicaçoes 
de  Tnís  os  Montes  foi.  325,  e  foi.  037,  a  pezar  de  as  ha- 
ver solicitado  continua,  e  anciosamente,  testemunhas  foi* 
£  sendo-lhe  noticiados  os  movimentos  do  inimigo  depois 
dos  successos  de  Villar  de  Perdizes,  Villaça,  Villarelbo» 
e  Chaves,  foi.  381  vers.  pela  parte  que^he  dirigio  o  Com* 
mandante  da  11a.  Brigada  de  Ordenanças  no  Officio  a 
foi.  339  em  12  de  Março ;  considerando  mui  attentamente 
todos  os  pontos,  pelos  quaes  elle  podia  penetrar  de  Trãa 
os  Montes  pesta  Prpvincia  para  cahir  sobre  o  Porto,  que 
se  entendia  ser  o  principal  objecto  da  invasão  ;  e  que,  se* 
gundo  as  suas  instruççoes,  foi.  1,  devia  também  principal* 
mente  cobrir  e  defender,  toma  as  novas  medidas,  que  je» 
fere  a  foi.  337,  para  segurar  os.  pontos  de  Salamonde» 
Ruivães,  Salto,  e  Ponte  de  Cavez;  e  a  foi.  345  indica  as 
forças  empregadas  em  cada  buoi,.e  que  eraõ  as  .única? 
que  podia  destinar,  por  se  acharem  os  demais  Corpos  en- 
tretidos nos  pontos  da  llaya,  que  sem  .  risco  eminente  se 
naõ  podiaô  abandonar  foi.  315:  manda  recolher  p  Baraô 
de  Ebeu  com  a  Legião  Lusitana ;,  e  ordena  ao  Brigadeiro 
António  Marcelino  da  Victoria,  ainda  existente  alem  do 
Douro,  para  que,  passando  este  Rio  com  p  seu  Corpo, 
viesse  para  Amarante,  a  fim  de  que,  dando-se  as  raaífe, 
regulassem  as  suas  operações  de  defeza,  segundo  a  insinuai» 
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çaô  fot  345 ;  e  elle  parte  a  visitar  os  postos  de  Salamonde 
e  Ruivâes  foi.  382,  donde  volta  para  Braga  no  dia  15,  em 
que  no  sitio  de  S.  Gens  be  insultado  pela  populaça  sedu- 
zida» e  revolucionada  testemunhas  foi.  42  vers.  e  Officio 
foi.  345. 

Que  no  dia  16  de  Março,  depois  de  ter  encarregado  o 
seu  Ajudante  General  Aytes  Pinto  de  Sousa  das  rd&çSes, 
que  naÓ  soflfriaõ  demora,  o  General  parte  novamente  de 
Braga  para  o  sitio  das  alturas  do  Carvalho  -cfeste,  c  que 
ae  prolongaÕ  até  á  Fal perra,  onde  se  tinha  mandado  collo- 
car  alguma  Artilheria,  e  se  haviaó  feito  as  disposições,  que 
o  local  permittia  foi.  3S3,  e  para  onde  se  tinha  mandado 
também,  para  reforçar,  o  Regimento  de  Milícias  da  mes-, 
ma  Cidade  foi.  384;  sitio  que  se  escolhera  de  preferencia, 
como  hum  ponto  mais  próprio  a  embaraçar  por  algum 
tempo  os  passos  do  inimigo,  que  já  constava  ter  avançado 
pelas  Boticas  no  caminho  de  Chaves  para  Ruiváesy  e  ao 
menos  para  cubrir  Braga  interinamente,  a  fim  de  se  sal- 
varem as  munições  de  guerra,  c  outros  effeitos  importan- 
tes em  que  se  trabalhara  constantemente  no  Laboratório, 
mandado  estabelecer  pela  ordem  foi.  2  vers.  do  Appenso 
quinto. 

Que  a  pezar  de  conhecer  o  mesmo  General  o  risco  a 
que  se  expunha,  e  o  quanto  .era  delicado  ir  assim  compro, 
metter-se,  segundo  se  explica  a  foi.  345,  elle  queria  com 
tudo  fazer  os  últimos  esforços  dependentes  dos  seus  gene- 
rosos officios :  naquelle  sitio  se  conserva  por  todo  o  dia 
16,  em  que  os  alborotos  era  Braga  já  se  apresentavas 
com  ruído  pelas  noticias  sobrevindas  de  se  ter-  forçado  o 
passo  de  Ruivâes,  e  Salamonde ;  e  cercado  de  perigos, 
sem  poder  remediallos,  naô  perdendo  de  vista  o  objecto 
final  da  sua  Commissaõ,  escreve  com  lápis*  na  noute  deste 
mesmo  dia  1G  a  Ordem  que  o  seu  Ajudante  General 
attesta  a  foi.  385  ter  recebido  em  Draga  pelas  10  horas 
da  mesma  noute,  na  qual  lhe  participava  o  ter  tido  eflfcc* 
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titnamente  forçado  o  Posto  de  Salamoudc,  e  o  avizinhar* 
■e  o  inimigo,  ordenando-lbe  em  consequência  que  He  retí- 
'  risse  sobre  o  Porto>  fazendo  igualmente  retirar  a  Caixa 
Militar,  e  a  Secretaria,  e  que  participasse  o  acontecida 
aos  Brigadeiros  Parreiras,  Coramandaote  no  Porto,  e  Vic- 
toria,  avisando  este  ultimo  para  se  recolher  áquella  Cida* 
de :  participação  que  o  Ajudante  General  também  com- 
municou  ao  Marechal  Botelho  foi.  385  vera. 

Que  no  seguinte  dia  17,  vendo  o  General  que  era  já 
alli  inútil  sua  presença,  que  o  Povo  se  tinha  desordenado, 
c  a  tudo  chamava— entrega — ,  ou  para  desculpar  a  sua 
cobardia,  ferocidade,  e  vingança,  ou  pela  suggestao  dos 
pre  versos :  que  as  com  mu  meações  se  embaraçavaÕ,  para- 
lizando-se  a  circulação  das  Ordens,  abrindo  se  os  seus 
Officios,  e  os  de  todas  as  Authoridades,  rasgando-se 
portes,  prendendo-se  os  conduetores,  e  até  matando-t», 
testemunhas  foi.  29  vers. ,  e  foi.  4 1  vers. ;  e  vendo  que  s6 
lhe  restava  segurar  o  Porto,  como  lhe  fora  ordenado  j  sthe 
de  Braga  depois  de  dar  as  ultimas  providencias,  que  O 
seu  zelo  infatigável  lhe  suggerio  ;  e  tomando  pela  estrada 
Real  do  Porto,  he  -detido  no  lugar  de  Carapóa  pelo  Povo 
de  Vimeiro,  que  ainda  se  pôde  tranquillizar  pelas  diiigen* 
cias  de  António  Bernardo  da  Silva,  Commandante  de  hutna 
Brigada,  que  ahi  suecessi vãmente  chegou  para  guiar  este 
mesmo  Povo  ao  destino  da  defeza,  que  o  General  lhe  or- 
denara. Libertado  assim  deste  accideote,  continua  a  sua 
marcha,  acompanhado  de  20  homens,  que  este  lhe  dera 
para  sua  guarda ;  foi  porém  logo  adiante  encontrado  pé- 
las Ordenanças  de  Tebosa,  que  possuídas  de  hum  furor 
vertiginoso,  que  o  espirito  da  maldade,  da  seducçao,  e 
da  cal  um  rua,  que  o  precedia  na  viagem,  tinha  ardilosa» 
mente  excitado  testemunhas  foi.  39  vers.,  e  foi.  43,  o  pren- 
derão e  conduzirão  até  á  Cidade  de  Braga,  aonde,  cre- 
scendo o  tumulto,  depois  de  lhe  terem  feito  soflrer  os 
maiores  ultrajes,  os  mais  escandalosos  aggravos,  e  os  iti- 
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sultoa  mais  airoies ;  depois  de  o  terem  arrufado  ao  Al- 
jube, era  que  apenas  se  lhe  permiti io  a  Confissão,  foi 
arrojado  pelas  escadas,  e  morto  taô  cruelmente,  como 
relataõ  as  testemunhas  foi.  39  e  foi.  43:  scena  horrorosa 
que  a  humanidade*  e  a  vazão,  sem  revoltar-se,  naõ  per-  - 
mittem  que  se  recorde  por  extenso. 

Assim  foi  que  terminou  seus  desgraçados  dias  este  infe- 
liz General,  depois  de  ter  empregada  todos  os  da  sua  vida 
no  Serviço  do  Soberano,  c  do  Estado  ;  que  fiel  aos  prin- 
cípios que  seguira,  como  Cidadão  virtuoso,  mostrou  sem- 
pre em  suas  acções  a  moralidade  mais  exemplar,  a 
condueta  mais  bem  regrada,  e  o  mais  puro  e  decidido 
patriotismo;  que  subtrahi ndo-se  ao  publico  dnraute  o> 
intruso  Governo,  e  deixando  a  Corte,  e  os  Empregos,  que 
lhe  promettiaõ  huma  carreira  brilhante,  veio  para  o  retiro, 
chorar  as  desgraças  da  sua  Pátria,  donde  somente  volta, 
quando  esta  o  chamou  para  vingar  suas  injurias,  e  paia. 
recuperar  seus  direitos  ofTendidos,  testemunhas  foi.  39 
verso,  e  foi.  12  verso  ;  que  na  ultima  ComraissaÕ  que  se 
lhe  confiara,  elle  se  prestou  a  toda  a  sorte  de  fadigas,  a 
muito  importantes  desjiezas  de  sua  fazenda,  e  a  todos  os 
iucommodos,  e  mortificações,  que  outro  génio  qualquer 
naÕ  poderia  tolerar ;  e  que  finalmente  no  meio  de  tantas 
privações,  de  tantas  fiiltas,  e  obstáculos ;  entre  Tropas  em 
grande  parte  sem  disciplina,  insubordinadas,  e  revoltosas, 
foi.  303,  e  toda  a  inquirição  foi.  21-,  e  no  meio  de  huma 
Plebe,  que  se  tornou  feroz  pelo  máo  exemplo  de  baos,  e 
pela  preversidade  de  outros,  que  allucinados  com  biso» 
interesses,  espalharão  sofismas,  e  pregaram  a  desconfiança, 
e  a  suspeita  contra  todas  as  Autboridades  constituídas,  e 
contra  todas  as  Pessoas  Nobres,  e  Opulentas,  trabalhou 
incansável,  conseguío  o  glorioso  empenho  de  ver  quebrar 
os  esforços  do  inimigo  na  sua  extensa  de  liuha  defeza,  limí- 
trofe com  a  Galliza,  que  nunca  pude  ser  penetrada,  e 
fez  pela  salvação  tia  sua  Pátria  muito  mais  «lo-  que  era 
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de  esperar  nas  suas  arriscadas  circtimstancfas,  até  que  foi 
por  ella  sacrificado  com  a  mais  cruel,  e  mais  barbara  in- 
gratidão. 

Dado  este  golpe  fatal,  que  abrio  caminho  á  Anarchia, 
e  que  logo  depois  fez  perder  a  Cidade  do  Porto,  a  pezar 
das  suas  muitas  bocas  de  fogo,  das  suas  fortificações,  e  da 
extenso  número  de  seus  habitantes  armados,  era  natnral,  e 
era  consequente  que  toda  a  representação  fosse  aniquilada, 
e  que  a  mesma  maô  ferisse,  e  derrubasse  todas  a4  outra* 
authorídades ;  e  por  isso  no  mesmo  dia  17  de  Março  o 
Quartel-Mestre  General  Custodio  Gomes  Villas-Boas  he 
prezo  em  Tibâes,  conduzido  a  Braga,  e  ahi  assassinado : 
D.  João  Correia  de  Sâ,  e  Manoel  Ferreira  Sarmento,  Of- 
ficiaes  do  Estado  Maior,  chegaõ  a  Santo  Tirso,  e  sao  ré* 
speitosa,  e  tranquilamente  recebidos  pelo  Povo ;  iro*  o 
espirito  da  perfídia,  que  seguio  seus  passos,  logo  que  ahi 
chega  excita  a  revolta,  accende  o  facho  da  revolução, 
espalha  as  vozes  de  falsarios,  e  de  traidores ;  o  e  Povo 
seduzido,  entra  furioso  no  Convento,  arrastra  os  infelizes 
até  á  extremidade  do  Terreiro,  e  lhes  dá  huma  tyranna 
morte  para  cevar  a  sua  crueldade,  testemunhas  foi.  46,  e 
foi.  74:  Sao  igualmente  assassinados  em  a  proximidade  ao 
Lugar  da  Yflla  de  Puuhete  António  Sarmento  Pimentel, 
Superintendente  que  foi  dos  Tabacos,  e  Alfandegas,  e 
Pedro  da  Cunha  Sotto- maior,  Ajudante  das  Ordens  do  Go- 
verno das  Armas  desta  Província :  He  tamem  morto  bàr- 
barameute  no  districto  da  Povoa  de  Lanhoso,  António 
José  de  Macedo  e  Cunha,  Sargento  Mór  do  Regimento  *de 
Milícias  de  Guimarães,  assim  como  o  Desembargador  Cor- 
regedor da  Cidade  de  Braga,.  Bernardo  José  de  Passo*,; 
he  nella  crtieltn&ite  assassinado.  E  esta  sede  de  sangue, 
que  o  espirito  do  crime,  e  da  perversidade  fazia  augmen- 
tar  progressivamente,  e  que  talvez  naS  chegaria  a  saciar» 
ae .  .  •  immolou  ainda  tantas  outras  victimas,  quanto*  m 
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enumerao  na  Mação  do  Appenso  11.,  que  apresentou  a 
a  testemunha  foi.  73  verso. 

Que  além  destes  Officiaes  beneméritos,  entregues  4 
morte,  que  se  cánçáram  no  Serviço  da  Pátria,  e  a  euja 
Gloria  sacrificarão  seus  dias,  seus  trabalhos,  seus  estudos, 
e  seu  préstimo,  segundo  he  geral,  e  uniformemente  at- 
testado  por  todas  as  testemunhas,  houve  outros,1  que,  cor* 
rendo  igual  risco,  foram  com  tudo  preservados  por  favor 
da  Providencia,  depois  de  serem  todavia  prezos  em  difie* 
rentes  Cadeias,  e  de  soffrerem  em  diversos  lugares  toda  a 
casta  de  insultos,  e  de  aggravos,  que  he  capas  de  produzir 
O  delírio,  e  o  fanatismo  desenfreado :  taes  foraÓ ; 

Ayres  Pinto  de  Sousa,  Ajudante  General.    , 

Gonçalo  Barba  Alardo,  Ajudante  de  Campo. 

Joaõ  Malheiro  de  Abreu,  Ajudante  de  Campo. 

Sebastião  Pereira  da  Cunha,  Coronel  aggregado  ao  Rei 
gimento  de  Milícias  de  Vianna. 

José  Joaquim  Pereira  CibraÕ,  Major  de  Milícias. 

Pedro  Paulo,  Tenente  do  Regimento  de  Cayalleria, 
No.  6. 

Francisco  Lopes  Calheiros,  Coronel  do  Regimento  de 
Milícias  dfe  Villa  do  Conde. 

Francisca  Xavier  Pereira  Caldas,  Capitão  do  Regimen- 
to de  Cavalleria  N.  i  2. 

António  Manoel  de  Moraes  Pessanha,  CapitaS  do  dito. 

Francisco  Manoel  da  Silva,  Cadete  do  Regimento  No.  9. 

Francisco  Cardoso  de  Menezes  Barreto,  Capitão  M6r 
de  Guimarães,  e  Commandante  de  huma  Brigada. 

Leandro  de  Si  c  Ayala,  Coronel  Agregado  ao  Regi. 
ipento  de  Miliciàs  de  Guimarães» 

Estevão  de  Queiroz  Machado*  Sargenty)  Mór  da  Praça 
de  Monção. 

Filippe  António  Òç  Freitas  Machado,  Juiz  de  fòr*  de 
*Wçaço„ 


MiscéUama.  535 

£  outras  mais  pessoas,  de  quem  as  testemunhas  na6 
conservarão  os  nomes,  e  por  cujos  concordes  depoimentos  * 
se  manifesta,  que  o  seu  crime  foi  taÔ  somente  que  empre- 
garão na  defeza  da  NaçaÕ,  e  do  Throno»  e  o  desvelo  com 
que  anciosamante  concorrerão  para  affastar  os  golpes  de 
bum  Inimigo  destruidor,  e  para  segurar  os  direitos,  e  as 
pessoas  e  famílias  desses  mesmos  homens  perversos,  que  se 
empenharão  em  prendellos^para  depois  os  assassinar* 

Considerando  por  tanto  os  factos  como  elles  acontece-  , 
raõ,  e  todas  as  suas  relações,  que  saó  combináveis,  e  ficaô 
demonstradas ;  e .  tendo  em  vista  a  disposição  da  Orden» 
livr.  5,  tit.  6.  §•  1 1.— ««cujo  edicto  he  o  seguinte— E  se  o  cul- 
pado nos  ditos  casos  falecer  antes  de  ser  prezo,  accusado, 
ou  infamado  pela  dita  maldade,  ainda  depois  da  sua  morte 
se  pôde  inquirir  contra  elle,  para  que,  achando-se  verda* 
deiramente  culpado,  seja  sua  memoria  damnada,  e  seus 
bens  confiscados  para  a  Coroa  do  Reino ;  e  sendo  sem 
culpa  fique  sua  fama  e  memoria  conservada  em  todo  o  seu 
estado,  e  seus  bens  a  seus  Herdeiros. 

£  conformando-se  com  a  sua  illuminadissima  determi* 
naçaõ,  decidia  uniformemente  o  Conselho,  e  declara  em 
consequência. — Que  o  Tenente  General  Bernardim  Freire 
de  Andrada,  como  era  de  esperar  de  suas  conhecidas  vir- 
tudes, correspondeo  em  tudo  na  sua  ultima  Commfesaõ  á 
Regia  Confiança,  que  nella  tinha  posto  o  Principe  Re~ 
gente  Nosso  Senhor,  firmada  em  provas  decisivas,  que 
affiançavaõ  os  seus  antigos,  e  úteis  serviços ;  que  a  sua 
conducta  militar  nesta  Província  foi  naô  só  irreprebensi*. 
vel,  mas  digna  de  ifluito  louvor ;  que  a  sua  fidelidade  he 
superiora  toda  a  prova;  e  a  sua  honra  pura,  e  illibada; 
que  o  seu  nome  deve  sçr  conservado  em  respeito,  e  a  sua 
memoria  recommendada ;  e  que  a  sua  dissojada  família 
tem  hum  bem  fundado  direito  a  esperar». e. a  pedir,  pelos, 
seus  relevantes,  e  arriscados  serviços*  as  Graçasyúe  as  re~ 
compensas,  com  que  Súa  Altera  Real  pela^sua  indeffecti- 


536  Miscellane*. 

vel  Justiça,  e  pela  sua  Reai  Magnanimidade  costuma  retri- 
buir at  acções  generosa»;  e  ultimamente  que  os  honrados 
Ofoeiaes,  que  foram  prez  os,  on  mortos,  saõ  declarados  in- 
nocentes,  sua  fama  reparada,  sua  honra  acreditada,  e  soa 
fidelidade  publicada. 

Quartel  General  de  Viawia  1 8  de  Novembro  de  1 809. — 
O  desembargador  Provedor  Auditor  Manoel  Marinho  Fal- 
cão da  Castro. — Joaõ  Pigott,  Coronel. — Nuno  Pereira  de 
Macedo, — Alexandre  Magno  de  Oliveira,  Coronel. — Joaõ 
Ribeiro  de  Sonsa,  Coronel. — José  Carlos  Mardel,  Coronel.' 
— Francisco  José  Gatinára  de  Miranda,  Brigadeiro. — D. 
Rodrigo  de  Lencastre,  Tenente  General,  Presidente. 
Secretaria  de  Estado  em  5  de 
Dezembro  de  1809. 

Gregório  Gomes  da  Silva. 

Reflexoens  sobre  as  novidades  deste  mez 
America. 

As  refaçoens ,  antro  os  Estados  Unido*  e  a  França,  acabam  de  ter 
■gora  ama  eouvulsaS,  que  dere  terminar  em  guerra  aberta  j  por- 
quanto NapoleaS  mandou  cotiii*eir  deftuii  ti  vãmente  toda  a  proprie- 
dade Americana,  que  se  achara  em  França  |  esta  medida  nafl  pode 
deixar  de  ser  «sentida  pelo*  Estados  Unidos,  com  todo  o  vigo*. 
DECRETO. 

Paris,  95  de  Março,  I81B. 

M»fol«í5,  &c  Considerando  que  o  Governo  dos  Estados  Unidos, 
por  um  acto  do  1*.  de  Março,  de  1809,  qne  probibe  a  entrada  nos 
portos,  enseadas,  e  rios  dos  dictoi  Estados,  a  todos  os  vasos  France- 
zea  i— se  ordena,  1°.  Qne  a  roatar  dos  21)  de  Maio,  eotaS  seguinte, 
o*  aavios  com  bandeira  Francesa,  que  entra  ■om  os  portos  dos  Estados 
Unidos  ieriani  aprehcndídos,  e  confiscados,  assim  como  as  suas  car- 
gas. 2o  i  Que  da  mesma  data  em  diante  nenhuma  mercadoria,  ou 
prodacto  do  terreno  on  mannfisctnras  de  Franca;  ou  suas  colónias 
pudeseem  ser  importados  para  os  Estado*  Caídos,  de  qualquer  porto 
estrangeiro  ou  lugar  qualquer,'  sobpena  d»  aprehensao,  confiscação', 
e  muleta  do  tresdobro  do  valor  das  fueaansi  3»  Que- os  navios  Ameri- 
csaos  tao*  negociassem  para  porto  algum  da  Franca  «u  suai  Colónia*, 
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w  dependências»-  Temos  decretado,  e  por  este  dccrílsim*  o  se- 
guinte. 

Todo»  ot  navios  e  ratos»  que  navegarem  com  bandeira  doa  Estados  * 
Unidos,  oij  pertençam  em  todo,  ou  em  parte»  a  algum  ctdada5  éa* 
quella  Potencia,  que  desde»  ou  aodepois  de  30  de  Maio  de  1809»  tiver 
entrado  ou  entrar  nos  portos  do  nosso  Império,  ou  de  nossas  coló- 
nias, on  de  países  occupados  pelos  nossos  exércitos,  serão  apprehen- 
didos,  e  o  producta  das  vendas  depositado  na  Caiza^le-amortizaçaõ* 
Seraõ  exceptuados  .desta  disposição  os  navios,  que'  possam  ter  sido 
encarregados  com  despachos  ou  Commissariós  do  Qovernodos  Esta- 
dos Unidos»  e  que  naõ  tiverem  a  bordo  cargas,  ou  ta  tendas.  (Extra- 
indo do  Buletin  das  leis  de  13  de  Maio.) 

Brazil. 

Os  numerosos  exemplos  de  galharda  defeza,  que  durante  a  guerra 
passada  fizeram  muitos  navios  mercantes  da  carreira  do  Brazil  %  mos- 
tram que  o  génio  da  naçaõ  para  a  marinha  de  guerra  he  ainda  o  que 
fora  nos  felizes  tempos  da  monarchia. 

Agora  temos  de  recordar  novo  facto  desta  natureza,  em  um  navio 
recemchegado  de  Pernambuco.  He  de  justiça,  que,  ao  mesmo  tempo 
que  mencionamos  a  acçaÕ  de  valor  no  Capitão  e  tripulação  do  navio, 
tenham  o  seu  devido  louvor  os  negociantes  Portuguezes  e  Inglezes 
seus  amigos  residentes  em  Londres  j  que  para  premiar  o  merecimento 
individua],  tiveram  o  patriotismo  de  fazer  uma  subscripçaS  particu- 
lar, e  remunerar  com  ella  uma  acção  digna  de  recompensa. 

Julgamos  satisfazer  no  nosso  dever,  tanto  a  respeito  de, uns  como 
de  outros,  inserindo  aqui  os  termos  da  subscripçaÒ. 

V  Os  Abaixo-assignados,  Negociantes  Portuguezes  residentes  era 
Londres,  e  Ing{ezes  amantes  dos  Portuguezes,  tendo  em  vista,  o  me» 
rito  do  Capitão  Heitor  Homem  da  Costa»  Officiaes»  e  equipagem  da 
galera  Flor-do-mar  de  Pernambuco ;  que,  batendo-ee  no  dia  das  de 
Abril  próximo  passado,  com  um  brigue  Francês  de  forças  mui 
superiores  as  suas»  na  Latitude  &f  30',  e  Longitude  Oeste  do  meri- 
diano de  Çreenwich  18"  30,  navegando  para  esta  capital,  e  tríjrov 
phando  dèlle  pelo  haver  posto  em  fugida,  a  pesar  do  destroço,  que 
soffrera  pelo  activo  fogo  de  artilheria»  e  mosqueteria,  que  por 
espaço  de  cinco  quartos  d'hora  lhe  fizera»  a  que  igualmente  com  asa 
e  outro  fogo  se  lhe  respondera  j  temos  assentado  premiar  ao  mesmo 
ÇapítajF,  Officiaes,  e  equipagem,  com  as  parceUas  que  abaixo  sub- 
screvemos, a  fim*  de  manifestarmos,  uns  qpmo  Portugueses  o  nosso 
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Patriotismo,  e  ootroi  como  Ingleses  a  nossa  mtisfaecs£,eo6]>erano!d 
desta  maneira  em  animar  o  valor  dos  Náuticos  Portugueses,  que  taff 
expostos  andam  a  taes  encontros  na  navegação  de  Inglaterra,  espe* 
rando  que  elles  em  toda  a  occasiao,  que  te  lhes  offerecer  desta  nata* 
reza,  continuem  a  mostrar  sempre  aquelle  valor,  e  intrepidez,  que 
lhes  he  commura." 

J.  J.  de  Carvalho — assfgnado  por  -  -  £  50  0  0 
Custodio  Pereira  de  Carvalho  -        -      10    0    0 

A.  M.  Pedra  &  Hlhos  de  Corap.  -  -  20  0  0 
Barroso,  Martins,  Dourados,  e  Carvalho  10  0  0 
John  N.  Yizeu  &  Co.       -        -        •  20    0    0 

Honório  Joze  Teixeira  -        -        -        5    0    0 

Francisco  d*  Arantes  -  -  -  -  4  0  0 
A.  Lopes  &  Collins  '        -        -        -  10    0    0 

Joze  Lyne  &  Co. 2600 

Manuel  Ferreira  Camelo  -        -        -       10    0    0 

J.  W.  &  J.  Whitmore  -       20    0    0 

L.  W.  Wigne 6    0    0 

Robert  Christie 6    0    0 

Geo.  Bareri     ------500 

Thomaz  Nightingalê,  per  Mr.  Vizeu        -        5    0    0 
John  Robinson       -----500 

Lewis  Burnand        -  .    -        -        -        -        400 

J.  Y.  Pownes  -        -      ~  -        -        -        400 

John  Freeman         -        -        -       -        -        6    0    0 

Prouvera  a  Deus  que  pudéramos  dizer  do  publico,  o  mesmo  que  dí* 
zemos  dos  indivíduos.  '  '   . 

As  noticias  do  Brazil  saõ  de  mui  pouca  satisfacçaS,  asseguram-noa 
que  se  está  formando  um  acampamento,  de  10.000  homens  no  Rio 
grande,  para  attacar  Montevideo,  no  caso  de  que  as  commoçoens  em 
Buenos-Aires  ponham  era  distúrbio  a  província  do  Paragoay. 

Este  projecto  aerio  seguramente  naõ  pôde  ser  filho  dos  conselhos 
unidos  de  todos  os  membros  do  gabinete  ;  por  que  o  que  menos  hm 
na  Corte  do  Brazil  he  união  entre  os  ministros ;  ha  tal  que  nem  a 
commum  saudação  de  comprimeiito  ias  ao  seu  collega  $  e  se  aquelle* 
projectos  tem  de  attribuir-se  a  um  só  homem»  somos  infelizmente 
obrigados  a  attríbuillos  a  um,  cuja  honra  e  patriotismo,  o  fazem 
um  ornamento  a  qualquer  Ministério  a  que  se  una,  mas  que  por  des- 
graça se  deixa  muitas  vezes  levar  de  umsHmaginaçaS  esquentada,  m 
poãto  de  pertender  realiaar  sonhos. 
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Para  dar-mos  uma  ide»  desta  desunião  t nseusatt,  perígota,  é  tonS- 
tcI  do  Ministério  do  Rio,  daremos  um  exemplo.'  Ha  tempos  que 
'  (segundo  o  mil  vezes  reprovado  systema  dos  monopólios)  foi  neeet* 
sario  estabelecer  aqui  em  Londres  conrespondentes  para  reeebw  lio 
Brazil,  os  diamantes,  pao-brazií,  urze! (a,  &c.  pertencentes,  à  eoro*. 
O  Ministro  de  S.  A.  R.  aqui  nomeou  dous  homens  de  negocio  para  este 
fim*;  e  logo  que  chegou  do  Brazil  a  primeira  remessa,  se  acharam 
de  menos  umas  peças,  que  por  serem  das  maiores,  reduziram  os  dia- 
mantes pequenos  pertencentes  ao  jogo,  a  mui  diminuto  valor,  Nós 
sabemos  que  se  prepararam  aqui  attestaçoens,  certídoens,  &c.  para 
se  mostrar  que  o  extravio  naõ  succedco  aqui ;  e  estamos  certos,  que 
la  ao  Brazil  se  preparara?  de  poi mentos,  attestaçoens,  &e.  para 
mostrar  que  a  perca  nao  aconteceo  là ;  no  meio  deste  jogo  d'emper- 
ra,  será  o  povo  obrigado  a  pagar  novos  tributos,  parasupprir  ât  des- 
pezas  a  qne  se  dirigiam  aquelles  diamantes  :  ora  isto  de  certo  Ire  de 
provocar  $  vendo  as  extraordinárias  circumstancias  de  aperto  em 
que  estaõjDs  Portuguezes  ;  que  pedem  dinheiro  imprestado,  ao  Go- 
verno Inglez,  a  quem  pagam  juros,  e  aquém  fleam  demais  a  mais  ob- 
rigados por  este  favor. 

He  evidente  que  a  formação"  desta  commissaô'  para  cuidar  dos  dia- 
mantes está  defeituoza ;  porque,  supposto  se  diga  que  ella  he  presi- 
dida pelo  Ministro  de  S.  A.  R.  aqui  em  Londres,  ou  ao  menos  que  élle 
tem  tanta  influencia  nella,  que  estava  presente  quando  se  abrio  o  pacote 
dos  diamantes  para  os  depositar  no  banco,  onde  se  lhe  achou  a  tal 
falta,  com  tudo,  isto  naõ  quer  dizer  nada ;  antes  nos  reprovamos 
mui  decididamente,  que  um  Ministro  Diplomático  se  ponha  feito 
vendelhao  de  diamantes,  de  que  necessariamente  naõ  entende  cousa 
alguma  j  e  em  fim  trouxeram-no  com  isto  à  alternativa  de  ter  o  seu 
nome  misturado  com  essas  falhas  de  diamantes,  e  obrigarem-no  a 
fazer  justificaçoens  para, mostrar  que  elle  naõ  tem  parte  nessas 
cousas  de  que  elle  estava  bem  livre,  se  o  nao  mettessem  em  em- 
brulhadas, que  nao  sao  da  sua  competência.  Mas  deixando  por 
i>ra  a  perca  dos  diamantes  ou  attestaçoens  de  ca,  e  attestaçoens  de 
la;  vamos  ao  seguinte  do  facto.  Os  directores  do  banco  do 
Rio  de  Janiero  obtiveram  de  Governo  lá  o  remetterem  a  seus 
conrespondentes  aqui  em  Londres  aquelles  mesmos  prodúctos,  de 
diamantes,  &c.  qued'antes  deviam  vir  a  esta  cbmraissao  ja  formada  ; 
e  com  efFeito  fiziram-se  remessas  aos  novos  conrespondentes,  e  se  lhes 
intimou  pelos  taes  directores  do  banco,  que  fossem  ter  com  o  Mi- 
nistro, de  S.  À.  R.  residente  em  Londres,  e  que  conferissem  com  elle, 
para  obrar  de  concerto  em  tudo  aquillo  que  fosse  necessário.    Qa. 

VoL.   IV.  No.  24.  4  a 
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taes  botoi  eonrespondentes  tuim  o  fizeram  %  mas  vejamos  a  reposto 
4o  Bf  iniitro ;  note-te  bem  o  que  eile  diste.  "  Eu  naõ  sei  de  tal  no- 
meação, nem  de  existência  de  banco,  on  seus  directores,*'  Quem  tio 
Ja  mais  tal  confusão  ?  Duas  repartiçoens  uma  dos  Negocio»  Estran- 
geiros, outra  do  Erário,  dando  ordens  sobre  matérias  da  primeira 
importância  para  as  finanças  do  paiz,  sem  consultar  uma  com  outra, 
sem  união  de  medidai,  sem  acordo,  e  sem  mutoa  confidencia. 

Deixemos  por  ora  as  causas  disto ;  se  foi,  ou  naõ,  isto  ou  aquillo  i 
•  tnenos  daremos  nos  a  nossa  opinião  sobre  o  caminho,  que  suspeitamos 
levaram  os  diamantes  que  faltam  ;  porque  os  nossos  leitores  dcYem 
saber  que,  se  puzcssemos  a  bocca  em  algnem,  teríamos  sò  de  dizer 
uma  conjectura  ;  de  que  nos  nao  poderíamos  dar  razaõ  senaõ  pro- 
vando cousas  que  se  nao  podem  provar ;  logo  nao  dizemos  mais 
nada  senão  que  os  taes  diamantes  que  se  evo|atilizaram,  desapare- 
ceram, e  naõ  cremos  que  fosse  por  arte  magica.  Mas  podemos 
dizer,  e  diremos»  que  he  um  desmazêllo  mui  culpável  deixar  assim  es- 
tragar as  únicas  fontes  de  riqueza  que  pode  ter  o  Governo  em  uns 
tempos  calamitosos,  que  exigem  dos  povos  os  maiores  sacrifícios. 

Isto  tudo  esti  guardado  cm  segredo ;  e  nos  prevemos  bem  que 
nos  diraõ,  que  seria  melhor  nao  descubrir  estas  cousas  ao  povo  ;  por- 
que o  indispõem  contra  o  seu  Governo.  Pelo  que  nos  toca  diremos, 
qne  estes  factos,  vieram  ter  ao  nosso  conhecimento  ha  mezes,  e  naõ 
os  publicamos  até  agora ;  porque suppunh amos  sinceras  intencoens  de 
os  remediar,  do  modo  possível,  e  assim  mostramos  a  nossa  modera- 
ção, e  boa  intenção  ;  mas  ulteriores  procedimentos  nos  tem  conven- 
cido que  naõ  ha  tal  sinceridade  de  desejos;  que  naõ  existe  ase  pa- 
triotismo que  nos  suppunhamos  nas  pessoas  de  quem  esperávamos  o 
remédio ;  logo  naõ  ha  bem  que  possa  resultar  da  prudência  de  oc- 
cultar  do  povo  estes  factos ;  devem  sabellos;  e  procurar -lhe  cada 
um  o  remedido.    As  finanças  d*um  paiz  sao  o  seu  principio  vital; 
e  a  sua  administracçaõ  desta  maneira  tende  a  uma  mina  inevitável. 
O  segredo  neste  caso,  cm  que  se  desespera  do  remédio  só  tende  a 
fazer  o  mal  mais  horroroso. 

Nos  sabemos  que  haverá  quem  diga,  que  eserever  sobre  estas  ma- 
térias de  nada  serve ;  muita  «tente  tem  ja  escripto  sobre  a  adminis- 
tracçao  dos  falados,  em  França,  em  Hespanha,  em  Inglaterra,  e  no 
entanto  os  Ministros,  que  ao  tempo  o  eram,  nao  se  corrigiram ;  ho- 
mens ja  formados  nao  houvem  conselhos,  nem  instrucçoens ;  em 
uma  palavra  um  ministro  naõ  se  corrige;  o  expediente  dos  negocio* 
oceupa-o  inteiramente,  e  naõ  attende  a  nada  mais.  Nós  negamos 
que  este  principio  tenha  a  extensão,  que  muitos  lhe  querem  dar. 
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porto  que  em  parte  posta  »et  verdadeiro  >  mu  linda  concedendo  que 
itja  justo  aquelle  racíonio  em  toda  a  tu*  extensão"  i  «o  mano*  a* 
•bra*  que  moitrara  o»  erro*,  e  acerto*  em  politica,  tendem  a  for- 
mai a  mocidade  destinada  a™  empregai  pnblieof  (  servem  »te  4  for-  , 
mar  □>  Príncipes,  os  quaei  aprendera  pelo*  livros,  como  o*  rnait  Ihh 
rneni;  e  quando  naõ  fosse  mais,  restava  m  consolação  de  qno  • 
segunda  geração  icri  mai*  instruída,  pelo*  trabalho»  de  algum  indi- 
víduos da  presente.  Ao  menos,  publicando  facto»,  o  povo  inda- 
gara donde  provém  o  mal,  e  procurará  algum  remédio. 

Este  artigo  afilio  nrn  pouco  mai»  longo  do  que  oj  Uet  diamante* 
teraS  de  peio,  e  por  isao  parenio*  aqui,  talve*  em  outro  numero  po- 
deremos diíer  o  reato. 


Pelo*,  aviso*  do  Brazil  nol  informam,  que  o  Marquez  do  Pombal 
vam  para  Embaixador  para  Inglaterra,  e  renderá  D.  Domingo*  de 
Souza  Couttinho.  Isto,  no*  diz  ura  eon  respondente,  lie  parte  das  alte- 
raçoeui,  quo  te  esperara  no  Ministério.  0  próximo  paquete  tal  vai 
boi  traga  mai*  luzes  a  este  respeito. 

Hespanha. 
O  documento  que  publicamos  a  p.  437,  que  lie  a  instruecaô  dada  pe- 
la J  une  ta  de  Valência  ao*  seus  deputado*  na  Central,  prova  muito  bem 
as  pouca*  ideai  de  direito  publico,  e  srttcinu  politico»,  que  havia  em 
Hespanha  i  porque  a*  instrurçoeus  da*  outras  Junttas  aos  sen*  depu- 
tados, sao  análogas  alsta.  A  historia  politica  da*  Provincial  Unidas, 
e  os  factos  acontecidos  no*  Estado*  Unido*  da  America,  até  a  lua  nova 
Constituição  de  1703,  deveria  mostrar,  com  sumiria  evidencia,  ao* 
Hespanhoe*,  udiSculdadeaemque  se  mettiam,  fazendo  um  Governo 
federal  de  diversas  provincial  independentes,  cojoi  deputado*  no 
Governo  geral,  on  Jsncta  Central,  como  elle*  lhe  chamaram,  depen- 
desse do  teu  Governo  parcial  para  dar  o  seu  voto.  Ma*  quanto* 
homens  haverá  em  Hcipanba  assas  instruidos  da  natureza  do  gover- 
no da*  Província*  Unida*  da  Hollanda,  e  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica f  Quam  menos  ainda  haverá  assai  informado  da*  consequência* 
pratica*  daquellegeverno  federal,  que  obrigaram oi Estado*  Unido* a 
áztinguillo,  iugeitando-*e  todo*  os  Estado*,  posto  que  independente*, 
a  um  Governo  Geral,  cujo*  membro*,  era  teu  voto,  «aS  indepen- 
dentes do*  Estados  que  o*  nomeiaS  t  Para  *e  mostrar  que  te  a  He*- 
panha  t  ivcoe  tido  homent  capate*  k  testa  do  «eu  Governo  jt  n*5 
4A3 
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haveria  nella  um  s6  Francez,  bastará  \èr  a  seguinte  carta  interceptada» 
que  escrereo  o  marechal  Victor  a  Joaeph  Buonaparte. 


Sfir !  Dificilmente  poderia  descrerei*  a  pena  que  soffro.  A  minha, 
posição*  he  horrorosa.  Toco  no  momento  de  Ter  a  dissolução  do  1«_ 
Corpo  do  exercito  i  os  soldados  cahem  exhaustos j  eu  naõ  tenho  nadas 
absolutamente  nada  que  lhes  mande  dar.  Elles  estaõ  elevados  &  de- 
sesperação. Eu  naÕ  posso  Ter  sem  horror  os  effeitoi  desta  penúria ; 
elles  serão  funestos  á  nossa  gloria,  e  o  seraõ  a  V..M.  NaÕ  lhe 
tinto  outro  remédio  senão  o  qoe  tire  a  honra  de  lhe  propor,  na 
asinha  carta  de  hontem*  Ainda  mesmo  adoptando-o  seria  demasiado 
tardio !  En  réjo-me  forçado  por  esta  circurastancia  a  recolher-me 
sobre  Talavera  de  la  Reyna,  onde  naõ  ha  mais  recursos  do  que  aqui. 
Que  Tira  a  ser  de  nós  no  meio  de  uma  tal  calamidade  r  SaÕ-nos 
indispensáveis  soccorrot  promptos  j  mas  onde  estaô*  elles  t  Quem 
nollos  pode'  Fornecer  ?  Se  V.  M.  me  abandona  neste  caso  infeliz,  em 
que  me  acho,  honra,  serviço,  tudo  está  perdido  para  mim.  Eu  naõ 
serei  a  causa  do  desastre,  que  ameaça  as  minhas  tropas  *  e  com  tudo 
eu  levarei  a  culpa.  Eu  estarei  amanhaã  em  Talarem  de  Ia  Berna, 
donde  esperarei  as  ordens  de  V.  M. 

(Atíigntda)  O  Marechal  Victob. 

Calzada,  93  de  Junho,  1809. 

?.  §.  Infórmãm-ine  que  os  inimigos  trazem  comsigo  pontoens.  Se 
elles  quiserem  passar  o  Tejo,  saõ  senhores  de  o  fazer.  He  impossível 
deixar  aqui  mais  tempo  o  1°  Corpo.  Ja  mais  houve  situação  mais 
infeliz  que  a  minha. 

A.  S.  M.  o  Rer  de  Hespanha. 


Nós  publicamos  algumas  das  noticias  que  nos  chegaram,  sobre  as 
ejcarinuças  dos  pequenos  exércitos  na  Hespanha.  He  incessante  ò 
trabalho  que  estas  pequenas  partidas  daÕ  aos  Francezes,  e  he  bem 
de  tuppor  a  perca  de  soldados  que  soffrem  as  tropas  invasoras,  ao 
mesmo  tempo  que  da  França  lhe  naÕ  tem  entrado,  desde  Janeiro, 
focco  ros  de  nenhuma  consideração,  alem  dos  conscriptos  da  divisaS* 
Regnier  ás  ordems  de  I#oison,  e  o  8o  Corpo  debaixo  de  Junot. 
Os  papeis  Francezes  dizem,  que  o  General  Massena  riera  a  toda  a> 
pressa  pela  posta,  tomar  o  cominando  do  exercito  em  Hespanha,  e  que 
se  dirigiria  á  invasaS  de  Portugal  com  100.000  homens;  mas  noa 
entendemos  bera  a  facilidade,  com  que  um  general  pôde  marchar  pela 
posta,  tem  que  comprehendamos  como  um  exercito  de  100.000  ho- 
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meu  o  pode  seguir  cora  a  mesma  rapidez  i  alem  de  que;  os  manti* 
mentos,  e  forragem  para  tao  numeroso  exercito,  na5os  ha  na  fies* 
panha*  e  menos  em  Portugal  %  pelo  que  contamos  esta  entre  o  no* 
mero  das  mais  fanfarronadas  Francesas. 

O  marquez  de  la  Romana  oceupa  a  posicaS  central  de  Badajoz  • 
tem  como  postos  avançado*  pequenos  Corpos  coro  os  generaes  Bailes* 
teros,  Contreras,  0'Douell,  e  Carrera,  os  quaes,  posto  que  separado** 
conservam  a  comraunicaça5  entre  si,  estaõ  sempre  promptos  para 
assaltar  toda  e  qualquer  partida  do  inimigo  que  se  separe  do  corpp 
principal ;  ao  mesmo  tempo  que  na 5  empenham  nunca  acça5  contra 
forças  superiores,  aem  podem  ser  forçados  a  cosabater  com  o  corpa 
do  exercito  inimige-f  porque  sendo  estas  partidas  avançadas  pouco 
numerosas  por  jonde  quer  se  escapam  sem  que,  um  exercito  nusne* 
roso  lhes  possa,  seguir  «s  movimentos. 

As  saúdes  do  jantar  em  honra  do  casamento  de  Napoleão,  e  que 
se  referem  em  um  documento  offidcial  a  p.  451,  saõ  de  um  cunho 
taÕ  vil  e  baixo,  que  apenas  podemos  crer,  que  o  .medo  da  morte  obri- 
gasse ao  Soberano  da  Hespanha  a  uma  tal  condescendência,  saS 
humilliaçoen*  aquellas^cujo  frueto  nao  podemos  conhecer ;  e  que  no 
podem  servir  em  nossa  opinião  para  attrahir  de  seus  mesmos  inimigos 
o  mais  alto  desprezo.  Iguaes  pensamentos  nos  occorrem  vendo  pelo 
documento  de  p.  452,  que  o  Soberano  Hereditário  dos  vastos  dominiof 
da  Hespanha  e  índias,  solicita  o  ser  declarado  filho  adoptivo  do' 
aventureiro  Corso. 


Inglaterra. 

Uma  carta  circular  do  Embaixador  Inglcz  em  Constantinopla, 
dirigida  ao  Commissario  civil  de  Malta,  contem  as  mais  positivas 
seguranças  da  determinação  em  que  esta  o  Grani  Senhor,  de  manter 
inviolável  o  tractado  de  alliança  com  a  Gram  Bretanha,  e,  sendo 
necessário,  sustentar  os  interesses  desta  Potencia  com  todas  as  iuat 
forças. 

A  contado  estado  das  finanças  foi  apresentada  á  casa  doscomxnuns, 
quarta  feira  16  de  Maio,  pelo  Chanceller  do  Exchequer.  Damos) 
aqui  a  recapitulaçaõ  do  que  elle  disse  sobre  a  receita  e  despeza  do 
anno  de  1810.  Sobre  o  que  somente  temos  de  observar,  que  os  di« 
reitosda  alfandega  era  1809  produziram  2:354.909  libras  esterlinas  i 
%  em  1810  produltram  3:290.444.  Este  augmento  de  quast  um 
súilhao  de  libras  esterlinas  nos  direitos  da  alfandega,  ^twrib^aaK&fe** 
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systema  prohibitivo  de  coramercio,  que  Buonaparte  faz  adoptar  no 
Continente,  tende  a  augraentar  o  cominercio  de  Inglaterra. 

Apropria  çecns  para  despezas,  1810. 

Marinha  (exclusivo  a  artilheria) •• mmm      19:938.000 

Exercito  (incluído  abarracamento  e com- )    .  *  <.*«  aqa 

miswriato i 

DHto  Irlanda 2:992.057 

Oittoeztraor-f  Inglaterra       -  2:750.000? 
dinarios...)  Irlanda  -     300.000$    *W>°°° 

Kaõ  providenciado  no  amo  panado.  . 441. 417 


■■■  20tf37.00* 

ArtHaeria * 4:411.0*0 

Mitcellaneas  ..T 5:000.000 

Votodecredito.i1^^™^000-000^     m    m\   m  ^OOOOO 

5  Irlanda  -      200.000)      •    -    -    •  3:-00.000 

Sicília 400.000 

Portugal $80.000 

i)espeza  aggredada    «C  50:566.000 
Despesa  separada. 

Empréstimo  de  lealdade .- 18.775 

Juros  aoi  bilhetes  do  theaouro 1 : 600.000 

1:618.776 


Total  apropriado -  .  52: 185.000 

Proporção  da  Irlanda •  6: 106.000 

Inglaterra  só    £  46:079.000 

Rendimentos  para  suprir  ás  dietas  dcsptzas. 

Direitos  annuaet 3:000.000 

Restos  de  fundo  consolidado  de  1 809 2x66 1 .602 

Ditto 1810 4:400.OOCT 

Taxas  de  guerra 19:500.000 

Loteria 350.00o 

Bilhetes  do  thesouro 5:311  600 

Totó  de  credito ~- 3:000 COO 

empréstimo 8:00C.0OO 

£  46;223.202 
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Portugal. 

Depoii  de  havermos  escripto  o  que  diceraos  a  p.  453,  e  segnintes, 
deste  No,  sobre  a  prohibiçaÕ  da  obra  que  defendia  os  Sebastianit» 
tas,  nos  chegou  â  noticia,  e  até  o  Timos  annunciado  na  gazeta  da 
Lisboa  "  que  esta  obra  fora  desembargada  finalmente,  e  podia  de  novo 
correr/' 

Nós  apenas  poderíamos  ter  conciliado  este  acto  de  suppressaõ  com 
a  permissão  que  agora  se  dá  era  Lisboa  de  escrever  mais  alguma  ga- 
zeta, e  publicar  mais  algum  folheto  i  mas  agora  parecenos  que  podo» 
mos  apresentar  este  novo  triuiupho  da  imprensa,  contra  as  macbraa- 
çoens  de  seus  inimigos,  como  nova  prova  de  que  naõ  nos  temot 
enganado  no  bom  conceito  que  fazemos  dos  actuaes  Governadores» 
homens  todos,  em  qnem  suppomos  patriotismo,  principalmente  o 
Patriarcha  Eleito,  como  muitas  vezes  temos  repetido ;  porque  esta 
naõ  he  só  Patriota  em  papel,  mas  ezpos  o  peito  á  bala  nas  fortifica* 
çoens  do  Porto,  vendo  cahir  os  pelouros  juncto  a  si,  e  ferir  ao  seu 
lado  os  seus  companheiros.  Isto  he  o  que  naõ  fazem  os  outros 
g  ritadoigi  contra  a  felicidade  dos  povos,  que  naõ  fazem  senaÕ  bra- 
dar, porque  se  tenha  grande  respeito  aos  que  governam ;  em  quanto 
afies  tem  influencia  no  governo.  £  he  a  isto  a  que  chamam  pátrio* 
tismo,  ainda  que  muita  outra  gente  lhe  chame  egoísmo.  Mas  deixem 
de  atordoar-nos  os  ouvidos  a  dizer,  e  repetir,  que  he  pelo  respeito 
ao  Soberano,  que  eHes  naõ  querem  que  ninguém  se  atreva,  nem  ao 
menos  a  ter  cogitaçoens  diffèrentes  das  dos  senhores  que  governam. 
O  pensamento  do  homem  he,  e  deve  ser  livre — a  Sociedade  tem  o 
direito  de  exigir  de  nós  a  obediência  as  Leis,  e  nada  mais. 

Suspendemos,  por  agora,  outras  refle xoens,  que  tínhamos  a  fazer 
sobre  esta  matéria,  para  evitar,  até  o  pretexto,  aos  nossos  adversá- 
rios de  nos  fazerem  a  aceusaçaõ  de  que  semeamos  a  desunião  em 
mo.nentos  taÕ  criticos  posto  que  a  este  attaque  aos  Sebastianistas,  o. 
naõ  às  nossas  reflexoens,  fosse  que  se  devesse  imputar  a  desunião  quo 
de  taes  factos  pudesse  resultar.  B  com  tudo  reservamo-nos  o  direito 
de  voltar  sobre  este  assumpto,  quando  houver  occasiaõ  opportuna. 
Em  justificação  porém  das  pessoas  que  influíram  para  que  esta  obra 
corresse,  contra  a  opinião  dos  que  a  desejavam  ver  supprimida,  sub» 
metterao«  ao  publico  duas  observaçoens,  que  servirão  ao  mesmo 
tempo  de  demonstrar  a  injustiça,  e  impolitica  da  cabala,  que,  ao 
satnos  neste  caso  ficou  vencida  pelo  partido  dos  homens  patriotas. 
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Uma  que  nafc  pode  ter  nem  ainda  apparencias  de  justiça,  o  pro- 
bibir  uma  obra  que  defendia  os  Sebastianistas,  deixaudo  correr  a 
outra»  que  lhes'éra  Contraria.  Segunta:  que  seja  mais  houve  uma 
seita,  ou  partido,  cujos  erros  fossem  inaocentcs,hc  esta  dos  Sebastia- 
fiutas»  e  nada  a  poderia  fazer  nociva,  sena5  o  ingerir-se  o  Governo 
imprudentemente  em  suas  disputas. 

Aqui  viria  aproposjto  alguma  cousa  a  respeito  dos  authores,  e 
fautores  daa  t>bras  que  se  imprimem  em  Lisboa  contra  nós.-  Mas 
agradeçam  á  nossa  moderação  se  nos.caHamospor  hora  sobre  a  erudi- 
ção que  mostram ;  por  exemplo  o  A.  das  Reflexocns  sobre  o  Correio 
Braziliense,  cora  tal  multiplicidade  de  datas ;  mas  saiba,  que  sem  po* 
dermos  por  nós%  nem  por  nossos  amigos*  consultar ',  como  e/lejex  nas  dife- 
rentes repartiçoenst  os  documentos  inéditos,  &c. ;  temos  destes  alguns,  que 
talvez  nad  supeitem  em  Lisboa,  que  estão  em  nosso  poder ;  os  quaea 
bastam  para  responder  a  elle,  e  âquelles  de  quem  elle  be  o  orgaS,  # 
quando  muito  o  papagayo ;  para  me  servir  das  suas  mesmas  ridícula* 
expressoens  no  N°.  III. 

Daremos  porém  agora  um  exemplo,  que  nos  parece  provar  mui 
claramente,  que  nao  se  deve  crer  em  nenhum  desses  homens  que, 
debaixo  do  pretexto  de  respeito  ao  Soberano,  louvam  e  «fefendem 
tudo  quanto  faz  o  Governo.  Nos  somos  os  primeiros  a  recommen- 
dar,  como  incessantemente  fazemos,  o  mais  profundo  respeito,  ao 
sagrado  character  do  Soberano ;  porque  estamos  intimamente  con- 
vencidos que  esse  respeito  lhe  he  devido,  por  sua  alta  graduação  » 
e  que  he-  essencial  que  elle  o  goze,  para  o  bem  dos  govos ;  sem  esso 
respeito  ao  Imperante  nao  se  pódc  governar  a  sociedade  civil.  Mas 
daqui  se  nao  segue,  que  nós  estejamos  obrigados  a  pensar,  que  o 
çapateiro  d'  £1  Hcv,  porque  tem  as  armas  reacs  em  cima  da  porta, 
faz  os  melhores  çapatos  do  mundo,  que  o  alfaiate  d*  £1  Hey  talha* 
melhor  um  par  de  calçoens  do  que  os  outros,  &c.  o  tal  alfaiate,  &c« 
tem  muito  interesse  em  persuadir  ao  povo  este  despropósito?  mas 
crer  em  tal,  he  ser  falto  de  senso  coramum. 

Quem  pode  duvidar  que  o  Rcj,  como  homem,  e  fallivel,  faça  uma 
má  escolha  de  ministros  j  principalmente  quando  por  uma  serie  de 
abusos  das  instituiçocns-constitucionacsdo  Estado,  se  tem  posto  o> 
Soberano  na  quasi  impossibilidade  de  saber  outra  nenhuma  cousa, 
senão  o  que  querem  que  elle  saiba  as  petsoas  que  o  cercam  ? 

Como  he  possível  que  nós  nos  persuadamos  ser  sincero  um  homen 
(por  exemplo)  que  louvava,  c  chamava  sabias  providencias  a  tudo  que 
se  fazia  durante  o  governo  do  Príncipe  Regente,  em  Portuga),  mes- 
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mo  em  coutas,  era  que,  talvez  aquelle  jfòr.  nao  tivesse  mais  parte 
do  que  fazerem  os  outros  uso  do  seu  nome  ?  aste  memo  homem  que 
chama  depois  sabias  providencia^**  ordens  de  Junot ;  em  quanto  este 
éra  quem  governara  Portugal  \  e  chama  agora  sabias  providencias  % 
ttodo  quanto  fazem  os  Inglezes,  seja  bom  seja  mio  *  porque  saõ  elles 
os  que  tem  a  maior  influencia  nos  negócios  públicos,  um  homem  deaj 
tes  princípios  condescendentes  nao  pode  obrar  senaò*  por  egoísmo, 
Mto  he,  pelo  desejo  de  viver  socegado,  gritando  viva  quem  vence  r 
Õndc  está  pois,  neste  modo  de  proceder,  o  signal  do  patriotismo  t 

Mas  para  que  naõ  supponham  que  a  hypothese  acima  figurada  he 
meramente  invenção,  copiaremos  aqui  um  aviso  de  um  dos  secreta* 
rios  do  Governo,  durante  a  residência  do  exercito  Francez  em  Por- 
tugal, onde  se  acham  as  palavras  de  que  acima  fizemos  uso. 

Aviso. 

"  Os  Governadores  deste  Reyno  determinam,  que  a 
Real  Juncta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  ç 
Navegação  deste  Reyno  convoque  os  Commerciantes,  e 
especuladores,  que  custumam  e  podem  fornecer  de  man- 
ti  mentos  esta  capital,  e  mais  portos  do  Reyno,  para  que 
effec  ti  vãmente  os  mandem  vir,  sem  perda  de  teraper,  de- 
baixo da  certeza,  que  terão  prompta  venda,  sememba*. 
raça  algum,  e  que  seraÓ  eficazmente  protegidos  pelo  Go- 
verno com  os  meios  que  forem  necessários  para  o  trans- 
porte. Outrosim  ordenam  que  a  Real  Juncta  persuada 
os  Administradores  das  fabricas  a  que  dirijam  os  seus  tra- 
balhos quanto  lhe  for  possivel  para  os  objectos  necessários 
ao  consumo  do  Reyno,  em  lugar  dos  que  se  idiportávam 
dos  paizes  estrangeiros;  e  ultimamente  lhes  declaram, 
que  estas  providencias  saõ  insinuadas,  pela  benevolência 
e  desejo  que  tem  o  General  em  Chefe.de  S.  M.  Imperial 
e  Real  de  felicitar  todo  este  Reyno,  com  toda  a  sua  au- 
thoridade,  e  sabias  providencias.  O  que  V.  S.  fará  pre- 
sente na  mesma  ReaJ  Juncta  para  sua  inteligência  e  e*e* 
cuçaó. 
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Deus  guarde  a  V.  S.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reyno  erp  17  de  Dezembro  de  1807." 

{Assignado)        Fuaõ. 
Sfir.  Geraldo  Wenceslao  Braamcamp  de  Almeida 
t  Castello-Branco. 


Nos  círculos  de  alta  Sociedade  aqui  em  Londres  se  atribue  ao  Mi- 
nistro de  S.  A.  R.,  aqui  residente,  a  maior  parte  das  medidas  ateia 
que  se  adoptam  em  Portugal,  e  parece  certo,  ao  menos,  que  éUe  se 
tein  extremamente  opposto  a  adopça5  de  muitas  medidas  erra- 
das. Se  isto  assim  he,  nada  pôde  ser  tao  impróprio  como  conser- 
var em  grandes  e  importantes  empregos,  em  Lisboa,  homens  que 
necessitam  para  se  governar  das  suggestoens,  que  lhe  vaõ  aqui  da 
Londres  i  nesta  hypothese  será  muito  para  sentir  que  se  verefiquera 
as  noticias  aque  alludimos  no  artigo  Brazil,  das  nossas  reflexoens 
neste  numero. 

Por  noticias  da  França  nos  consta,  que  o  general  Gomes  Freire  d' 
And  rada  esta  em  Paris,  e  o  Marquez  d'Alorna  em  Madrid ;  nos  la- 
mentamos que  as cir.cu instancias  infelizes,  que  suecederam,  privassem 
o  Reyno  dos  talentos  militares  destes  dous  officiaes. 


Rússia. 

A  gazeta  da  Corte  contem  o  sequiute  artigo. 

"  O  Ten.  General  Conde  de  Kamjnsky  foi  informado  de  que  os 
Turcos  estavam  recebendo  reforços  pela  parte  de  Mangalia,  Bazar- 
dica,  e  Kawarna;  pelo  que  resolvco  mandar  um  destacamento  dé 
tropas  ligeiras,  na  quella  direcção,  a  reconhecer.  Encarregou  ao 
major-general  Denisow  deste  serviço,  confiandoJhe  quatro  regimen- 
tos, e  dous  pelotoens  de  Cossacos.  O  major-gcneral  Benisow,  depois 
de  passar  os  muros  de  Trajano,  juncto  a  Karrasow,  dirigio  dous  des- 
tacamentos das  suas  tropas  sobre  differentes  pontos,  e  marchou  em 
pessoa  sobre  Mangalia.  Na  distancia  de  cousa  de  30  wcrsls  daquelle 
lugar,  descohrio  o  inimigo,  formado  cm  diversos  corpos,  em  nume- 
oro  de  2(100  homens.  Elle  começou  instantaneamente  ura  vigoroso 
attaque,  e  obteve  o  mais  completo  bom  suecesso.  Nesta  acçaõ  to* 
mamos  167  homens  armados  de  piques,  entre  os  quaesha  7  officiaet 
de  dislineçaõ ;  4  Balink-pacbi,  3  Bairactars,'  e  58  Búlgaros.     Asjios- 
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tas  tropas  tomaram  ao  mesmo  tempo  um  saque  considerarei  em  gado 
vacum,  e  cavallar.  A  nossa  perca  consistio  em  3  Cossacos  mortos,  • 
6  feridos.  Iinmediatamentc  depois  da  chegada  do  portador  com  esta , 
.noticia,  chegou  segundo  correio  com  despachos  do  general  em  Chefe 
Conde  Kaminsky,  referindo  que  o.  general  Isayeff,  depois  de  derrotar 
o  pachade  Widdin,  bloqueou  os  portos  intrincheirado*  na  ilha  dê 
Oletari.  A  guarnição,  consistindo  em  700  homens,  se  rendeo  por 
capitulação,  obrigandp-se  a  pap  servir  contra  nós,  nem  contra  oi 
Sérvios.,  foi  também  entregue  tudo  quanto.se  achara  nosiotrin-. 
cheiramentos,'  pertencente  a  Porta.", 

Deste  artigo  se  conclue,  que  a  Rússia  está  fazendo  contra  a  Tur- 
quia uma  guerra  insignificante  sem  methodo,  fim,  ou  desígnio,  e  ao 
que  parece  sustentando  unicamente  o  nome  de  gueraa  até  que,  ha* 
vendo-se  arranjado  os  planos  entre  a  França e  a  Áustria,  marchem  to- 
dos á  desmembraçao  do  Império  Turco  na  Europa.  A  epocha  na5 
está  mui  distante,  em  que  o  Imperador  da  Rússia,  se  arrependerá  sem 
frueto  de  suas  condescendências  com  Napoleão. 

^^^^^^^^^^SSB^S^^^^^^^^ 
#  

Turquia. 

As  relaçoens  politicas  entre  este  paize  a  Inglaterra  parece  acharem- 
se  no  melhor  pé ;  naõ  obstante  os  esforços  da  intriga  Franceza.  Co- 
nhecc-se  isto  da  seguinte  carta  escripta  pelo  ministro  Inglez  em 
(Constantinopla,  ao  Cônsul  Britânico*  cm  fmyrna.- 

Constantinopla,  22  de  Fevereiro,  1810. 
<(  Síir !  Havendo  S.  M.  sido  benignamente  servido  permittir-me 
voltar  para  Inglaterra ;  tenho  de  informar- vos  que,  a  menos  que  a- 
contecimentos  inesperados  me  nao  demorem,  he  minha  intenção  dei- 
xar Constantinopla,  logo  que  a  estação  for  favorável.  Ha  muito 
tempo  qúé  teria  posto  em  execuçuo  esta  intenção,  se  eu  na6  perce- 
bera, que  a  paz  entre  Áustria  e  França  $  e  especialmente  aquelle  ar- 
tigo do  tractado  que  estende  os  limites  da  França  até  o  Save,  reriveo 
nos  nossos  inimigos  a  esperança  de  empenhar  a  Porta  a  romper  con- 
tra a  Gram  Bretanha.  França  disseminou  uma  opinião,  evidente- 
mente  cdtai  as  vistas  de  dictar  a  lei  era  Constantipola,  que*  o  seu  pri- 
meiro acto  de  boa  vizinhança  para  com  os  Turcos,  seria  obrjgallos, 
se  fosse  possível,  a  fazemos  a  guerra,  e  que  minguem  podia  duvidar, 
que  se  obteria  isso.  Eu  nunca  tive  a  menor  apprehensao  de  simi- 
Ihante  c<>u«a;  e  com  tudo;  descançando  plenamente  na  boa  fé  t 
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honrada  Poria,  ntl  n»  pareceo  jutto  deixar  os  negócios  dm  embmL 
jcada  Britânica,  em  tira  momento,  que  bastara  ser  de  apparente  difi- 
culdade ;  para  ane  ea  naò*  authorizmsse  com  a  minha  repentina  parti- 
da, os  ragos  ruritorcs  que  se  tinham  disseminado,  sobre  a  aproxima- 
ção de  hostilidades  com  este  pais.  O  snccesso  conrespondeo,  em 
todos  os  respeitos,  com  a  minha  esperança.  Os  ameaços  da  França 
Aram  desattendidos ;  todos  os  requirimentos  e  representaçoens,  in- 
juriosas ás  nossas  relaçoens  amigáveis  com  a  Turquia,  foram  regei- 

*  tãtlav  com  IndignaçaS  $  e  os  nossos  inimigos  mesmo  estafi  conYenci* 
dos,  oue  elles  attènderaõ  melhor  aos  seus  interesses  abstendo-te  dm 
re^feti^àõ'  do  suas  offensivas  proposiçoens. 

Nestas  circumstancias  eu  deixo  a  embaixada  sem  temer  alteraçaS 
101  establidade  da  paz,  e  na  segurança  de  que  este  poderoso  Império 
esta  determinado  a  sustentar  a  sua  independência  até  á  ultima  v  con- 

*  tltfuar  firme  aos  tractados ;  e,  sendo  necessário,  sacar  acampo  toda* 
aVsnar  forças,  para  os  manter. 

R.  ADAIR 
A  Francisco  Werry,  Escudeiro, 
Cônsul  Brijtanico  em  Smjtram* 
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Avizo. 

Deseja-se  hum  sugeito  que  entenda  as  línguas  ingleza,  e  Porta- 
gueza,  bem  recommendado  quanto  ao  character,  capaz  de  escrever 
v  &C.    ÃppUque-se  ao  Impressor  desta  obra. 
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DE  JUNHO,  1810. 


4» 


fta  quarta  parte  nova  os-  campos  ara, 
£  se  mais  mando  houvera  la  chegara. 

CAMOENS     C.    Til.   C    14. 


POLITICA. 


CollecçaS  de  Documentos  Officiaes  relativos  a  Portugal. 


Decreto  ; 
Pelos  Governadores  do  Reyno. 

\J  PRÍNCIPE  Regente  Nosso  Senhor,  Tomando  na  tua 
Real  Consideração  quanto  se  oppõe  á  prompta  e  rápida 
marcha  dos  Exércitos,  e  á  sua  conservação  nas  posições, 
que  deve  tomar,  a  desobediência  que  algumas  pessoas 
commettem  na  promptificaçaõ  dos  seus  Carros  e  Cavalga- 
duras para  os  transportes,  e  a  que  praticam  outras,  naÕ  se 
conservando  com  os  mesmos  transportes  nos  lugares  que 
lhes  sao  indicados  ;  assim  como  as  repetidas  deserções  que 
muitos  fazem  do  Serviço,  ora  deixando  os  Carros,  ora 
fugindo  com  elles,  e  até  desencaminhando  os  petrechos 
e  mantimentos,  que  lhes  haviaÔ  sido  etregues :  E  consi- 
derando igualmente,  que  para  estas  desordens  concorrem 
em  grande  parte  a  negligencia,  ou  malicia  de  alguns  dos 
donos  dos  dictos  Carros  e  Cavalgaduras ;  a  desobediência, 
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e  falta  de  energia  de  alguns  Magistrados,  e  Officiaes  de 
Justiça  na  devida  execução  das  Ordens,  que  lhes  saõ* 
dirigidas,  chegando  por  contemplações  particulares  a,  con- 
ceder isenções;  erros  e  crime»,  que  be  necessário  evitar 
com  toda  a  severidade  das  Leis,  e  de  hum  modo  ta6 
prompto,  quanto  o  devem  ser  as  medidas  concernentes  ás 
operações  dos  Exércitos,  que  se  acham  empenhados  na 
defeza  da  Religião,  do  Tbrono,  e  da  Pátria:  Manda,  que 
se  estabeleça  uma  Coramissaõ  Especial,  composta  de  um 
Presidente  e  Vogaes  necessários,  na  forma  das  Leis  dq 
Revno,  para  a  imposição  das  penas  correspondentes*  aos 
delictoa ;  sendo  um  delles  designado  para  servir  também 
de  Escríva6 :  que  esta  CommissaÔ  acompanhe  sempre  o 
Quartel  General  do  Marechal  Commandante  em  Ghefe  do 
nosso  Exercito ;  que  todas  as  pessoas  comprehendidas  nos 
dictos  delictoa,  sendo  autuadas  em  Processos  simplesmente 
verbaes,  pelos  quaes  se  mostre  que  saõ  com  effeito  Réos 
de  algum  dos  mesmos  deliçtos,  seja6  sentenceados  na  re- 
.  ferida  CommissaÔ ;  e  que  as  Sentenças  nella  proferidas  se- 
jaõ  executadas  irremissivelmente,  sem  embargo  de  qual- 
quer privilegio,  porque  todos  cessão,  e  Ha  por  derogados 
á  vista  da  urgente  necessidade  da  defeza  destes  Reynos. 
Ordena  outrosim,  que  o  Doutor  José  António  de  Oliveira, 
Leite  de  Barros,  do  seu  Conselho,  Desembargador  do 
Paço,  e  Auditor  Geral  do  exercito,  seja  Presidente  e  Juiz 
Relator  desta  GommissaÕ,  por  confiar  o  desempenho  delia 
do  seu  conhecido  patriotismo,  zelo,  e  integridade  ;eo  au- 
toriza para  nomear  para  Adjunctos,  Promotor,  e  Escrivão 
da  mesma,  os  Ministros  territqriaes,  e  Auditores,  que  se 
acharem  mais  promptos ;  e  todos  os  que  por  elle  forem, 
nomeados,  se  prestarão  knmediatamente  ao  seu  chamar 
mento,  debaixo  da  pena  de  suspensão  e  "culpa,  naõ  ob- 
stantes quaesquer  pretextos,  com  que  se  pertendam  cxcut 
•ar.     Ordena  finalmente  que  o  dito  Desembargador  dq 
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£àç<y,  Auditor  Geral  do  Exercito  assim  ò  eoKfcute ;  e  que 
esta  seja  «impressa,  e  remettida  ás  Comarcas  para  chegar  á 
hoticia  de  todos.  Palácio  do  Governo  em  21  de  Maio 
de  1810. 

Com  as  Rubricas  dos  Governadores  do  Reyno. 


CARTA  REGIA. 

António  de  Araújo  de  Azevedo  do  Meu  Conselho 
d*  Estado,  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  saudar. 
Tendo  muito  prezentes  os  vossos  merecimentos ;  eos  dis* 
tinctos  serviços,  que  com  zelo,  honra,  e  acerto  Mè  tendes 
feito,  assim  nos  importantes  cargos,  que  ocupastes,  como 
no  cumprimento,  e  execução  das  muitas,  laboriosas,  arris- 
toadas,  e  críticas  commissoens  da  maior  importância  que 
Vos  encarreguei,  correspondendo  i  justa  confiança  que 
feempre  Me  merecestes:  E  querendo  por  isso  attendervos, 
e  contemplar  vos,  por  um  modo  distincto,  e  por  determi- 
nada significação  do  quanto  vos  considero,  e  da  boa  von- 
tade que  tenho  de  vos  fazer  Honra  e  Mercê :  Hey  ppt 
bem  e  Me  Praz  Promover-vos  á  Dignidade  de  Grani  Cruz 
da  Ordem  de  Christo,  na  Commenda  de  Saô  Pedro  do 
Sul  que  tendes :  E  para  que  o  tenhaes  entendido,  e  pos- 
saés  Uzar  da  Insígnia,  e  Devizas  que  assim  vos  pertencem 
vos  Mando  esta,  e  Nosso  Senhor  vos  haja  em  Sua  Caneta 
Guarda.  Escripta  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  dez* 
esette  de  Março  de  Mil  outo  centos  edez. 

(Assignado)        Príncipe  Com  guarda. 
Para  António  de  Araújo  de  Azevedo. 


édl 


Avixo. 

Os  Governadores  do  Reyrio,  levaram  â  Augusta  Pie* 

zença,  de  S.  A.  Real,  as  differentes  Representações  ver* 

baes,  e  por  escrito  de  V.  S».,  para  que  o  aliviasse  dos 

Empregos  de  ,que  estava  encarregado,  quanto  ás  repar- 
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tições  <Jo  Real  Erário  e  Secretaria  dos  Negócios  Estran- 
geiros; e  parteciparam,  que  naó  tendo  ao  principio  an- 
nuido  a  cilas,  se  viram  finalmente  obrigados,  em  razão  das 
moléstias  que  V.  3*.  allegava,  a  providenciar  as  dietas 
Repartições,  de  tanta  importância,  escolhendo  interina- 
mente para  Presidente  do  Real  Erário  ao  Conde  de 
Redondo,  Fernando  Maria  de  Souza  Coutinho,  e  para 
Secretario  dos  Negócios  Estrangeiros  á  D.  Miguel  Pereira, 
Forjaz,  na  forma  dos  Decretos  que  remeteram  por  Copia: 
O  mesmo  Snr.  por  justos  motivos,  naó  se  dignou  approvar, 
a  deliberação,  que  tomaram,  como  elle  faz  saber  nesta  oc- 
caziaõ ;  e  conhecendo,  o  zello,  patriotismo,  e  intelligencia 
com  que  V.  S*.  se  tem  empregado  sempre  no  seu  Real 
Serviço.  Hé  servido  que  continue  a  exercer  os  dois 
empregos  de  que  o  tinha  encarregado,  naô  annuindo  á 
demissão,  que  requer  em  razão  das  moléstias  que  padece, 
naô  só  porque  espera  que  V.  S\  esteja  delias  ja  restabele- 
cido, mas  porque  em  circumstancias  taõ  criticas,  todos  os 
Vassallos  empregados,  devem  fazer  os  últimos  esforços, 
para  desempenharem  as  com  missões,  de  que  estaõ  incum- 
bidos, a  pezar  dos  incommodos  que  esprimenta,  no  espi- 
rito, e  na  saúde.  Deus  Guarde  a  V.  Sa.  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro.    Em  13  de  Janeiro.  1910. 

(Assignado)        Conde  de  Aguiar. 
Sr.  Cypriano  Ribeiro  Freire. 


Ifespanha. 

Cadiz,  12  de  Abril. 
A  JunctaSupeiior  de  Armamento  e  Defensa  do  Principado 
de  Catalunha,  reconheceo  o  Supremo  Conselho  de  Re- 
gência, e  lhe  dirigio  a  seguinte  carta. 
Senhor  !  Esta  Juncta Provincial  deCatalunha  que  acaba 
de  receber  o  Real  Decreto  de  29  de  Janeiro  próximo, 
pelo  qual  a  Juncta  Suprema  Central  do  Reyno  fazendo  uso 
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das  faculdades  que  residiam  nella,  pela  unanime  vontade  do 
Povo  Hespanhol,  houve  por  bem  transferir  as  mesmas  a 
V.  M.  com  todo  o  poder  de  Soberania,  para  exercer  esta 
até  á  celebração  das  Cortes  que  haó  de  determinar  o  Go- 
verno que  deve  subsistir;  naó  pôde  deixar  de  contemplar 
nesta  grande  obra  as  vantagens  que  deve  esperar  a  Pátria, 
em  circumstancias  taõ  difficeis  e  apertadas,  vendo  que  os 
indivíduos,  em  quem  racahio  a  eleição  para  exercer  as 
Augustas  funcçôes  próprias  do  Instituto  deste  Conselho  de 
Regência,  reúnem  todo  o  cbaracter,  luzes,  econhecimen- 
tos,  para  encher  dignamente  este  objecto.  He  ppr  isso 
que  esta  Juncta,  em  meio  dos  seus  disvellos  e  continuas 
fadigas  para  procurar  a  defensa  deste  Paiz,  com  a  energia 
que  exige  a  sua  actual  e  critica  situação,  se  compraz  d# 
que,  quando  estava  submergida  na  dolorosa  incerteza  do 
destino  dos  Representantes  da  Naçaõ,  pelos  acontecimen- 
tos Políticos  que  tinhaõ  sobrevindo  emv  consequência  dos 
progressos  que  ultimamente  fez  o  inimigo  nas  Andaluzias, 
haja  amanhecido  para  sua  tranquillidade  o  rasgo  do  bom 
zelo,  e  puro  Patriotismo  daquelles,  creando  este  novo  Con- 
selho de  Regência,  com  o  qual  pozeram  termo,  digna  e 
generosamente,  as  suas  fadigas  e  trabalhos.  Felicita  esta 
Juncta  a  V.  M.  e  a  cada  hum  dos  dignos  Membros  de  que 
se  compõe,  pela  sua  feliz  instalação,  que  segundo  se  col- 
lige  da  mencionada  Real  Ordem,  se  deverá  já  ter  verifi- 
cado; promettendo-se,  á  vista  das  suas  luzes,  amor,  e 
integridade,  que  a  Pátria  experimentará  as  mais  felices 
consequências,  bem  capazes  de  melhorar  a  sua  sorte  na 
critica  situação  em  que  se  acha.  Deus  guarde  a  V.  M. 
muitos  annos.  Manresa  18  de  Fevereiro  de  1810.  Se- 
nhor. A  Juncta  Superior  de  Catalunha.  Assignados  os 
Deputados  e  Secretários. 


S.  M.  foi  servido  expedir  os  Reaes  Decretos  seguintes. 
Em  attençaõ  aos  distinctos  e  largos  Serviços,,  talento,  e 
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acreditado  zelo  pela  minha  Real  Pessoa,  e  pelo  bífm  ék 
Estado,  3e  que  tem  dado  tafi  repetidas  provas  D.  Nicola© 
Maria  da  Serra,  meu  Fiscal  no  Supremo  Conselho  de  Cas- 
tilba;  Houre  por  bem  notneallo  por  meu  Secretario  de 
Estada  e  do  Despacho  da  Graça  e  Justiça,  &c.  Real  Ilha 
de  Leaô  S  de  Março  de  1810. 
,  Em  consideração  dos  distinctos  Serviços  e  merecimentos 
do  Marechal  de  Campo  D.  Henrique  (VDonell,  e  ao  acerto 
fe  prudência  com  que  desempenha  o  cominando  interino 
do  Exercito  e  Principado  de  Catalunha  (  Honre  por  bem 
El  Rey  N.  S.  D.  Fernando  VII-,  e  em  seu  Real  Nome  o 
-Conselho  de  Regência  de  Hespanha  e  índias,  de  o  promo- 
ver a  Tennvte  General,  e  conferír-lhe  o  posto  de  Capita* 
General  do  dicto  Exercito  e  Principado,  com  a  presidência 
da  sua  Real  Audiência,  cujos  empregos  ficaram  vagos  pela 
demissão  do  Duque  dei  Parque. 

Decreto. 

Cadiz,  2  de  Mayo. 
Tendo  noticia  o  Conselho  de  Regência  dos  Reynos  de 
Hespanha  e  índias,  que  por  vários  pontos  intenta  o  Per- 
turbador geral  da  Europa,  Napoleão  Bonaparte,  enviar 
emissários  e  espias  aos  Domínios  Hespanhoes  Ultramarinos, 
e  qoe  tem  verificado  já  o  enviar  alguns,  com  o  depravado 
desígnio  de  introduzir  nelles  a  desordem  e  a  anarchia,  já 
que  na5  alcançam  suas  forças  a  Paizes  taõ  remotos;  e  con- 
stando também  a  Sua  Majestade  que  a  maior  parte  dos 
dictos  Emissários,  entre  os  quaes  se  achaõ  alguns  Hes- 
panhoes desnaturalizados,  se  reúne  nos  Estados  Unidos 
da  America,  donde,  com  disfarces  e  simulações,  procuram 
penetrar  furtivaroante  por  terra  na  Província  de  Fexas, 
ou  se  embarcam  para  outras  Possessões  Hespanholas :  Tem 
resolvido'  Sua  Magestade  que  a  nenhum  Hespanhol,  nem 
Estrangeiro  de  qualquer  classe  ou  NaçaÕ  que  seja,  de- 
baixo de  nenhum  pretexto,  te  permitia  desembarcar  em 
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nenhum  dos  Portos  Hespanboes  daquelles  Domínios,  sem 
que  apresente  os  Documentos  authenticos  e  Passaportes 
dados  pelas  Authoridades  legitimas,  residentes  nos  pontoa. 
donde  elles  vierem,  em  nome  de  El  Rey  Nosso  Senhor  D. 
Fernando  VIL  e  que  acreditem  de  um  modo  indubitável 
a  legitimidade  das  suas  Pessoas  e  o  objecto  da  sua  viagem: 
Que  os  Vice-Reys,  Governadores,  e  mais  Authoridades  % 
Militares  e  Civis  dos  referidos  Dominios  observem, e  façam 
observar  inviolavebnente,  o  exacto  cumprimento  desta  So- 
berana Determinação ;  e  que,  se  por  algum  daquelles 
accidentes,  que  nem  sempre  se  podem  precaver,  se  veri* 
ficasse  o  desembarque  ou  introducçaõ  por  terra  de  algum 
dos  Emissários,  ou  espias  Franpezes,  naquelles  Paizes,  se 
proceda  desde  logo  a  formar-lhe  breve  e  summariamente  a 
a  sua  causa ;  se  lhe  imponha  a  pena  Capital,  e  se  mande 
executar  sem  necessidade  de  consultar  a  Sua  Magestade  } 
procedendo  assim  mesmo  á  confiscação  da  Carga  e  do 
Navio,  em  que  o  dicto  Emissário  ou  espia  houvesse  sido 
conduzido ;  devendo-se  executar  esta  ultima  determinação 
com  toda  a  Embarcação  de  qualquer  Nação  que  seja,  pelo 
simples  facto  dp  levar  a  bojrdo  Pessoas,  que  naô  tenhaõ  os 
correspondentes  permissos,  dados  pelas  Authoridades  legi- 
timas, e  em  Nome  de  Fernando  VIL  ainda  que  09  sujeitos, 
fossem  naturaes  daauelles  Pominios. 

Cadiz,  2  deMayo,  1610. 

Em  data  de  30  de  Abril  foi  servido  S.  M.  expedir  o  Seat 

Decreto  seguinte. 

"  Attendendo  o  Conselho  de  Regência  dos  Reynos 
de  Hespanha  e  índias  a  que,  em  quanto  estiver  a  Pa» 
tria  em  perigo,  o  primeiro,  o  mais  importante,  e  até  • 
único  objecto  de  que  deve  ocqupar  se,  he  o  de  arrojar  o 
inimigo  do  território  Hespanhol,  porque  em  quanto  existe 
flelle  naõ  pôde  havejr  liberdade,  independência,  nem  so- 


cego  interior ;  e  tendo  se  convencido  S.  M.  de  que  para 
obrar  com  a  actividade,  energia  e  desembaraço,  que  exi- 
gem as  circumstancias  actuaes,  he  indispensável  piecindir 
de  todos  os  negócios,  que  naÕ  forem  relativos  á  guerra; 
declara  o  Conselho  de  Regência:  Que  naÕ  admíttirá  in- 
stancias nem  representações  de  Tríbunaes,  Corpos,  nem 
indivíduos  de  nenhuma  classe,  á  excepção  se  forem  diri- 
gidas a  propor  planos  e  recursos  para  fazer  a  guerra.  E 
havendo  notado  S.  M.  naÕ  com  pouca  admiração,  que 
apezar  do  estado  taS  critico,  em  que  se  acha  a  NaçaÕ,  ha 
bastantes  indivíduos,  que  esquecidos  dos  deveres  de  Cida- 
dãos, e  movidos  de  um  interesse  pessoal,  por  outra  parte 
mal  entendido,  em  vez  de  fazer  serviços  á  Patri-,  se  oceu- 
paÕ  unicamente  em  molestar  a  Authoridade  Suprema  com 
suas  pertenções  particulares,  sem  considerar  que  tudo  seria 
illusorio,  se  por  desgraça  podesse  chegar  a  ser  subjugada 
a  Hespanha,  o  que  suecederia,  se  todos  pensassem  como 
cites ;  declara  o  Conselho  de  Regência :  Que  em  quanto 
o  inimigo  na6  for  arrojado  da  Península,  naS  concederá 
S.  M.  empregos,  grãos,  honras,  pensões,  nem  jubilaçoens, 
e  até  se  absterá  de  prover  as  vacâncias,  que  occorrerem 
em  qualquer  ramo  de  administração,  á  excepção  de  ser  o 
seu  provimento  absolutamente  indispensável;  e  ainda  neste 
caso  nomeará  S.  M.  para  as  servir  aquelles  sujeitos,  que 
por  ter  fugido  da  oppressaõ  do  inimigo,  abandonando  o 
emprego  que  serviam,  desfrutam  uma  parte  do  soldo,  e 
saó  gravosos,  sem  necessidade  de  que  os  interessados  o  solli- 
citem  por  si,  os  únicos  serviços  que  actualmente  merecem 
'  premio,  taes  saó  as  acções  distinctas  e  bem  acreditadas  pe- 
los Chefes  respectivos,  que  se  nzesemem  defensa  da  Pátria, 
offensa  do  inimigo,  e  desprendimento  dos  interesses  pró- 
prios em  obsequio  da  causa  commum.  Penetrado  igual- 
mente o  Conselho  de  Regência  de  que  no  perigo  commura 
te  comprehende  o  de  cada  individuo  em  particular:  De- 
clara çue  por  agora,  e  em  quanto  a  Pátria'  naõ  estiver 


PoHtxcâ*  469 

livre  da  oppressaó  do  inimigo,  na  indispensável  obrigaçáS 
de  servir  do  modo  que  poder,  e  estar  prompto  para  quan- 
to 8.  M.  mandar,  sem  ailegar  escusa,-  nem  privilegio*  C 
visto  que  tudo  deve  respirar  guerra  ao  infame  opprassof, 
que  iutenta  subjugar  a  Naçaõ  mais  valente  e  generosa  do 
Mundo,  quer  o  Conselho  de  Regência  que  se  suspenda 
por  ora  o  ensiao  de  todas  as  Sciencias,  que  na6  tem  por 
objecto  a  guerra,  ou  alguma  relação  im  medi  ata  com  ella, 
mandando,  se  fechem  todas  as  Universidades  e  Collegios» 
para  que  os  mancebos,  que  concorriam  a  instruir-sé  nos 
3ictos  estabelecimentos,  se  dediquem  a  aprender  o  que 
convém  saber  nas  circumstancias  em  que  periga  a  Pá- 
tria, a  cuja  vista  devem  ceder  todas  as  outras  conside- 
rações." 

Inglaterra. 
Documentos  ojficiaes  relativos  â  campanha  dos  IngUzcs  na 
Península ;  apresentares  ao  Parlamento  a  19  de  Mayoy 
1810. 

•  (Potto  que  todos  estes  documentos  sejam  da  maior  importância  paia 
a  historia  da  revolução  d'Hespaaha,  com  tudo  os  nomos  limitei  nao 
dao  lugar  senaõ  a  publicar-mos  ot  mais  etienciaes  s  pelo  que  escolhe- 
remos de  entre  todos  os  que  sad  ahsolntamenle  necessários  ao  conhe- 
cimento dos  motivos,  e  causas,  dos  factos  que*  se  observam  posta 
guerra.) 

Despacho  do  Muito  Honrado  JoaS  Hockam  Frete,  ao  Se* 

nhor  Secretario  Canning. 

Senhor,  Sevilha,  25  de  Abril,  1809. 

Aproveito-me  da  demora  do  paquete  de  Malta,  para  vos 
informar,  em  additamento  ao  meu  despacho  da  semana 
passada,  que  a  Juncta  tem  estado,  ha  algum  tempo  a  esta 
parte,  com  muitos  desejos  de  ligar  as  maõs  ao  general 
Cuesta,  de  maneira  que  eile  naó  possa  entrar  em  medida 
alguma  de  attaque  geral,  a  que  elle,  como  temem,  be 
demasiado  inclinado;  porquanto  1)0  a  opinião  de  todos  <yv 
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iiiilHsrès,  confirmada  pelo  successo  da  batalha  de  Medeliin, 
que,  nó  estado  presente  dos  exércitos  Hespanhoes,  uma 
batalha  campal  terá  constantemente  os  mesmos  resultados; 
Iteòtt  por  tanto  concordado,  que  um  systema  defensiva 
fosse  objecto  de  uma  convenção  especifica,  em  que  eu, 
c<kno  Ministro  de  8.  M*. devia  ser  parte ;  a  a  qual,  por 
dórtseguinte  o  general  se  na6  julgaria  authorizado  a  que- 
brantar. Conforme  a  esta  idea,  eu  escrevi,  ao  Sir  JoaS 
Gtadocfc,  a  carta  de  qual  aqui  incluo  copia,  communw 
eando-lhe  as  instrucçoentf,  que  foram  transmittidas  ao  ge* 
neral  Cuesta,  e  nas  quaes  se  lhe  ordena  conservar-se  n* 
defensiva  com  o  corpo  principal  do  seu  exercito,  na  intél- 
ligencia  de  que  o  exercito  Brkannico,  dapois  de  ter  batido 
Soult  no  Porto,  ou  expulsado-o  daquelle  ponto,  e  fe* 
chado-o  em  Galiza,  pôde  chegar  a  tempo  de  obrar  no 
flanco,  ou  retaguarda  do  general  Victor  na  Estremadura ; 
•u  perseguillo  e  aproveitaras»  da  sua  fraqueza,  depois  dá 
perca  que  dle  deve  soflrer,  em  forçar  uma  posição  fôfcte, 
resolutamente  defendida  por  um  grande  exercito,  aiada 
que  peja  inferior  em  disciplina.  Eu  ao  mesmo  tempo  *e- 
inettí  as  copias  inclusas  de  cartas  interceptadas,  a  ultima 
das  quaes  parece  indicar  decididamente,  um  attaque  sobre 
ás  Andaluzias. 

Em  ordem  a  que  os  Ihglezes  naõ  fiquem  expostos  a  uni 
attaque  das  forças  combinadas  do  marechal  Souh,  e  de 
Victor,  o  qual  pôde  marchar  para  o  norte,  depois  de  haver 
derrotado  o  general  Cuesta,  se  devia  considerar  como  uma 
condição,  que  este  general  evitasse  uma  acçaS  o  mass  que 
fosse  possivel. 

Uma  traducçafi  desta  carta  foi  communicàda  á  Juncla* 
e  ao  general  Cuesta,  e  consequentemente  eu  aproveitei  a 
occasiaõ,  no  fim  delia,  de  dar  uma  resposta  indirecta  áfc 
muitas  solicitaçoens,  e  représentaçoens,  que  se  mètfeitt 
feito,  &  cerca  do  regimento  40. 
Em  átíençaS  ao  anxtatt  detejç  jquê  tenho  tidfr  del*êr 
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.uma  diversão  feita  pelo  lado  da  Mancha^^debaixo-.do  coi- 
mando do  duque  de  Albuquerque,  eu  aproveitei  a  occa- 
siaô,  fundado  nesta  communicaçao,  de  escrever  uma  car^t 
ao  general  Cuesta,  sobre  este  assumpto.  Ainda  nao  reoebi 
a  resposta. 

A  questão,  sobre  a  direcção  em.  que  chegou  a  /orça 
de  Alcântara,  que  estava  ainda  em  duvida  4  data  do  meu 
ultimo  despacho,  foi,  como  vós.yereis  Snr,,  decidida  pelas 
cartas  interceptadas,  acima  mencionadas.  Sinto  ter  .4e 
accrescentar,  pela  conta  de  Si?  Roberto  Wilson,  que  * 
segurança  deste  destacamento,  em  ,un>a  marcha  ta6  longa 
e  exposta,  se  deve  attribuir  ao  terror  paniço  e  negligencia 
dos  Portugueses,  que,  je  retiraram,  immediaraente,  logo 
que  o  inimigo  se  aproximou.  A  ultima  carta  de.  Sir  Ro- ' 
berto  he.  datada  de  15.de  Castello-branco,  donde  elle  ta 
para  Tomar,  havendo  sido .  chamado  para  conferir  com 
o  general  Beresford.  Eu  cordialmente  desejo,  que  o  resul- 
tado possa  ser  alguma  operação  immedia&a,  sobre  o  flanco 
direito  do  inimigo,  ou  ao  menos  sqlpre  as  suas  communica- 
çoens.  A  posse  de  Elvas,  Badajoz,  e  Alcântara,  parece 
ministrar  occasiao  a  esforços  desta  natureza.  No  entanto, 
porém,  sabemos  que  o  marechal  Soult  evacuou  o  Porto, 
mas  estamos  ainda  ignorantes  da  direcção  que  elle  tomou, 
se  vai  a  unir-se  ás  suas  guarniçoens  em  Galiza,  ou  vem  a 
ajunctar-se  com  o  general  Victor:  nem  a  expressão  de 
Joseph  Bonaparte,  "  que  Victor  nao  deve  avançar  em 
quanto  se  lhe  nao  unir  Lapisse,  q  até  que  receba  noticias 
do  marechal  Soult,"  nos  habilita  a  aclarar  a  dificuldade, 
posto  que  parece  indicar  mais  a  ultima  conclusão. 

Tenho  a  honra  de  incluir  o  relatório  do  general  Cuesta, 
recebido  hontem,  e  outro  de  21,  em  que  elle  refere  por 
miúdo  a  disposição  de  sua  força,  e  o  seu  plano  de  defenda. 
Receio  que  he  para  temer,  que  'a  demasiada  çavallajcia 
sirva  mais  de  embaraço  que  de  outra  cousa;  ao  menos 
no  caso,   que  devemos  esperar,  de  deCtt\dç,\  ^ass^sca 
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estreitas.  O  general  parece  estar  sctente  disto  ;  porque 
ordenou,  que  fizessem  haito  os  reforços  ulteriores  do 
seu  exercito,  que  fana  a  ajunctar-se-lhe.  Alem  disto  a 
cairallaria  que  sé  enumera  na  conta  do  general  Coest?, 
acima  mencionada,  e  que  sobe  a  3.990,  está, postada  na 
sua  retaguarda  em  Geréna,  Guillena,  e  Algarrobô,  os  seis 
regimentos  dei  Rey,  Bourbon,  Pavia,  Saguntum,  Volun- 
tários de  Madrid,  e  Sevilha,  que  podem  servir,  em  caso  de 
.  extremidade  para  cubrir  a  retirada  do  exercito,  depois  de 
ser  forçado  a  sabir  do  forte  passo  de  Herradura,  deste 
lado  de  Ronquillo.  O  caminho  de  Guillena  até  Sl.  Ollala 
he  .um  continuo  desfiladeiro. 

He  talvez  para  desejar  que  alguma  parte  dos  3.990  de 
cavallaria,  que  seriam  cortados,- no  caso  de  que  o  exercito 
se  retirasse  para  alguma  parte  de  terreno  imprac  ti  cavei,  sé 
mandasse  para  a  retaguarda,  em  vet  de  se  deixar  ficar,  ser- 
vindo de  estorvo  aos  movimentos  retogrados  da  mranterlS, 
em  uma  situação  em  que  o  seu  serviço  não  pode  de  ne- 
nhuma maneira  ser  ultil.  A  sua  utilidade  presente,  em  em- 
baraçar, e  fatigar  o  inimigo,  parece  ser  mui  insignificante 
para  que  possa  justificar  taÕ  grande  risco. 
Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

{Assigrmdo)  J.  H.  Frere. 

As  Muito  Honrado  George  Canning, 
&c.  &c.  &c. 

Carta  de  Sir  Arthuro  Wellesley  ao  General  Ciiesta. 

Villa  Franca,  28  de  Abril,  1810. 
Senhor  !  Tive  a  honra  de  receber  hontem  a  carta  de 
V.  Ex*,  de  23  de  Abril,  e  seguro  a  V.  Exa.  que  me  dari 
o  maiof  prazer  co-operar  com  V.  Ex«.,  em  tanto  quanto 
estiver  no  meu  poder,  para  derrotar  as  forças  do  inimigo, 
que  ameaçam  as  cidades  de  Sevilha,  e  Lisboa.  V.  Ex*. 
deve  saber  o  estado  do  exercito  Portuguez ;  ha  mui  pouco 
tempo  somente  \xe  <ç\e  te  fa&  \vwTOA\Nb  %,  w^wiizallo,  e 
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djsciplinallo ;  e  ainda  que  eu  tenho  a  maior  confiança  do 
valor,  zelo,  e  lealdade  das  tropas  de  Portugal,  na6  posto 
neste  momento  considerai  Ias  em  tal  estado  de  disciplina) 
que  possa,  -ser  confiada  a  seus  esforços  a  segurança  de 
Portugal,  que  está  especialmente  encarregada  ao  meu 
cuidado,  contra  os  ulteriores  attaques  que  lhe  possam  fa- 
zer as  tropas  disciplinadas  dajfrrança,  queja  invadiram, 
e  estão  de  posse  de  uma  importante  parte  deste  Reyno. 
Nestas  circu instancias,  a  minha  attençaS  se  dirigio  natural- 
mente, era  primeiro  lugar,  a  remover  de  Portugal  os  ma- 
les ulteriores  com  que  o  marechal  Soult  ameaçava  tanto  a 
Hespanha  como  Portugal ;  e  a  maior  parte  do  exercito, 
debaixo  do  meu  cominando,  está  agora  em  marcha  para 
aquelle  fim.  Um  pequeno  destacamento  de  tropas  Bri- 
tânicas, com  um  de  tropas  Portugutzas,  ficarão  sobre  o 
Tejo,  para  espiar  os  movimentos  do  inimigo,  e  guardar  • 
passagem  daquelle  rio,  no  caso  em  que  o  inimigo  haja  de 
dirigir  o  seu  attaque  sobre  este  paíz.  Se  eu  obtiver  o 
expulsar  ao  marechal  Soult  do  norte  de  Portugal,  intento 
ir  immediatii mente  com  todas  as  tropas  debaixo  do  meu 
cominando  (que  consistem  em  cerca  de  25,000  homens, 
dos  quaes  perto  de 4,000  serafi,  naquelle  tempo,  cavalhria) 
para  a  fronteira  de  leste  de  Portugal,  nas  vizinhanças  de 
Elvas ;  e  então  me  julgarei  feliz  em  eo-operar  com  vosco, 
em  qualquer  plano  que  pbssaes  concordar  para  o  attaque 
de  Victor.  No  emtanto,  um  destacamento  da  guarnição 
de  Elvas  teve  ordem  de  se  pôr  em  campo,  em  co-operaçaõ 
com  unt  similhante  destacamento  dã  guarnição  de  Bada- 
joz, para  obrar  como  corpo  de  observação  naquella  parte; 
mas  eu  na6  posso  deixar  de  aproveitar  esta  occasiaÕ  de  re- 
commendar,  que  este  corpo  se  naõ  exponha  aos  attaques 
do  inimigo,  ou.  a  ser  cortado  das  guarniçoens  a  que  elles 
respectivamente  pertençam.  Na  presente  situação  dos 
negócios,  tudo  o  que  nos  requeremos  he  tempo,  e  que  ae 
naõ  perca  a  nossa  gente,  nem  alguma  ôas  \A?V>  ^k»\^mrav 


q«e  ainda  possuímos.  Em  breve  teuipo  estaremos  hábeis 
par»  co-operar,  em  ura  vigoroso  attaque  sobre  o  inimigo ; 
e  até  que  chegue  esse  período  na6  he  importante  que  elle 
adquira,  ou  naÕ,  mais  algum  terreno  aberto,  com  tanto  que 
dós  naÕ  percamos  nenhuma  da  gente  que  he  destinada  a 
defender  os  preciosos  pontos,  e  posiçoens,  que  estaõ  em 
nossa  maõ.  V.  Ex1.  está  .enganado,  relativamente  apo- 
sição do  corpo  de  Sir  Roberto  Wilson.  Elle  foi  removido 
par»  as  vizinhanças  do  Douro,  para  se  limitar  á  que^e 
lugar.  Eu  considero  a  posse  .d' Alcântara,  porém]  tap 
importante  neste  momento,  tanto  pelo  que  respeita  á  de- 
feza  de  Portugal,  como  aos  nossos  futuros  desígnios  sobre 
Victor,  que  eu  darei  ordens  para  que  seja  occupada.psr 
un  corpo  Por'uguez,  se  fôr  possível  formar  um  capaz  pa,ra 
este  fim.  Eu  vos  Cearei  obrigado  se  vós  déreis  ordiem, 
para  que  o  corpo  Br itanico  ouPortuguez,  que  fôr  fta/a 
Alcântara,  seja  ali  r.ecebido.  * 

Eu  tenho  escrípto  a  V.  Ex»,  uma  longa  carta  em  Inglez, 
por  entender  cjue  V.  Exa.  tem  coouigo  officiaes  de  sua 
confiança,  que  lha  podem  explicar,  e  uella  tomei  a  liber- 
dade de  vos  dar  as  minhas  opíníoens,' com  grande  fran- 
queza. Eu  espero  que  vos  as  recebereis,  como  ellas  foram 
intentadas ;  isto  he  como  um  signal  do  sincero  dezejo  que 
tenho  de  ser-vos  útil,  em  tanto  quanto  ao  presente  está 
em  meu  poder,  que  espero,  e  creio,  pela  situação  do 
inimigo,  terei  melhores  occasioens  de  provallo,  antes  que 
se  passe  muito  tempo. 

{Assignado.)        Arthobo  WellesLey/. 
A.  S.  Exa.  D.  Gregório  de  la  Cuesta, 

Extracto  de  um  despacho  do  M">.  Honrado  J.  H.  Frere,  ao 

Senhoi-,  Secreta»  to  Canning. 

Sevilha,  16  de  Junho,  1810. 

A  carta  que  neste  momento  recebo  do  Sir  Arthuro  Wel- 
lesley  me  informa  de  sua  intenção  de  unir-se  ao  general 
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Cãeita,  e  deitar  t>  plano  que  elle  tinha  formado  de  cortar 
á  retirada  do  inimigo,  por  um  moviment*  sobre  Placcndu:- 
Está  determinação  de  fondada  parte  na  importunação  dtf 
general  Cuesta,  e  parte  na  impossibilidade  de  acabar  conY 
elle  a  que  escolha  uma  posição  segura,  oh  concentre  o  seu 
exercito,  que  em  sua  presente  distribuição,  e  no  pais 
aberto  que  oceupa,  serfa  infalivelmente  derrotado,  se  fossa 
attacado  pelas  forças  concentradas  do  inimigo,  um  acon- 
tecimento que,  nas  presentes  circumstancias,  Str  Arthurii 
receia  que  possa  sueceder,  mesmo  antes  de  que  se  possa 
effcctnar  a  sua  juneçaõ. 

Carta  de  Mr.  Frere  a  Sir  Arthuro  WelltsUy. 

Sevilha,  8  de  Julho,  1309. 
'  Chako  Senhor!  Incluo  um  duplicado  do  meu  ultimo 
offieio,  e  vos  ficarei  obrigado  se  o  remettereis  para  Lisboa^ 
na  primeira  occasiaõ.  Desde  esse  tempo,  nada  tem  oc- 
cofrido  nas  províncias  do  nordeste,  excepto  que  parece, 
que  o  inimigo  apertão  cerco  de  Gerona  com  grande  vigor* 
Sem  vos  enfadar  com  pedir-vos  a  informação  em  detalhe, 
mencionada  na  vossa  nota  de  ,  e  que  fora  enviada 

pelo  coronel  Itoach,  posso  facilmente  conceber  o  estado 
das  cousas,  que  elle  teria  de  referir;  e  o  embaraço  a  qutt 
devies  ficar  exposto,  peta  accumulaçaõ  de  unia  vasta  foiça, 
da  descripçaõ  que  elle,  e  outros  dos  vossos  informantes 
tem  testemunhado. 

Um  exercito  de  35,000  homens  indisciplinados,  parcéJ- 
me,  segundo  as  noçoens  vagas  que  pode  têr  destas  mata- 
rias quem  naõ  he  militar,  demasiado  grande  para  uma 
operação  immediata,  e  conjuncta,  n'  um  dia  de  acçaõ, 
com  uma  força  tal  qual  vós  tendes  debaixo  do  vosso  comt 
mando.  Eu  conceberia,  que  um  corpo  militar  *de  muito 
menor  força  seria  a  muitos  respeitos  preferível;  porque 
he  maia  natural  que  imitasse  o  espirito,  e  seguisse  b 
exemplo  d*s-  tropas  de  superior  descripçaõ-,  M&a>lAeni» 
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sugcito  a  cahir  na  desordem,  a  que  o  seu  character  pre- 
sente o  expõem,  %  menos  provável  que  comraunicasse  os 
effeitos  do  seu  máo  exemplo  a  um  corpo  auxiliar,  que 
dles  naõ*  excediam  em  numero. 

Se,  como  parece,  e  como  julgo  que  vos  temeis,  o  ini- 
migo fizesse  mostras  de  resistência  desta  parte  de  Madrid, 
j  NaÓ  seria  útil  destacar  um  corpo,  em  primeiro  lugar,  na 
mesma  direcjjao  que  vos  propondes  seguir  com  o  exercito 
Britânico?  Por  exemplo,  por  Puerto  de. Arenas  para 
Ávila,  Orevalo,  e  Segóvia,  ameaçando  a  retaguarda  de 
Madrid,  e  a  retirada  do  inimigo.  Neste  caso  i  naô  seria 
9  corpo  principal  do  exercito  obrigado  a-  retirar-se,  ou  a 
destacar-se;  e  em  qualquer  das  supposiçoens  o  resultado 
das  operaçoens  do  corpo  separado,  em  ordem  a  produzir 
este  effeito,  naÓ  produziria  consequências  mais  úteis  tdo 
que  se  podiam  esperar  de  sua  presença  n'  um  dia  d9  acçaÕ, 
com  um  exercito,  constituído  coroo  está  ao  presente  a 
força  alliada,  e  opposta  á  força  unida  do  inimigo,  em  uma 
posição  fixa  ?  ^ 

Eu  tomo  a  liberdade  de  suggerir  esta  idea,  meramente 
porque  me  ferio  mui  fortemente ;  e  o  faço  no  mesmo  pé 
em  que  o  teria  feito,  se  as  circumstancias  me  permittissem 
a  satisfacçaó  de  ter  uma  conversação  particular  com  vosco, 
e  como  me  podia  igualmente  aventurar  a  fazêllo,  se  eu  aqui 
residisse  por  acaso,  na  qualidade  de  simples  particular. 

Ha  circumstancias,  porém,  que  fazem  extremamente 
desejável,  em  outro  ponto  de  vista,  o  destacamento  de  uma 
parte  das  forças,  que  ao  presente  estaõ  unidas  debaixo  das 
ordens  do  general  Cuesta. 

He  suspeita  geral,  e  o  tem  sido  ha  algum  tempo  a  esta 
parte,  que  o  general  Cuesta  medita  algum  plano  sério  de 
vingança,  resentido  das  affrontas,  e  desgostos,  que  expe- 
rimentou há  cousa  <je  meio  anno.  da  parte  da  Juncta 
Central.  A  d\vpem&  fc  ?\xvk&  ta  «raccvto  do  general 
Blake,  tem  rcmoVvta  w&  \gtwà&  <ta&&£,\£&  %  i>ròiStaw5&*. 


projecta  tfe,  sua  parte,  •  augmentado  o  susto  dor  qpe  o 

temiam*    .-,    • .        •  -»    •  ■■•••  r"~ 

.  O  exercito  do  general  Ve^egas,  segundo  se  pensa  *  -br 
capaz  a*e  que  nelle  se  çunâe ;  pprêm  be  muita  inferior 
çumerp;  e,  o  obvio,  j?q»edÍQ:Tparece  ser,  destacar  dò 
exercito*  4ebai*o  -do  ,  cominando  de  algush  chefe*  que 
possaj,a4quwr  suficiente  reputação»  e  confiança  cftfrèae 
tropas,  postas  debaixo  do  seu  cominando»'  babilltaactao.  a 
marKetyse  contra  qualquer  jppdfda  violenta*  da  parta  do 
commandfnte  em  chefe.  Eu  tenho  ra&q  ffara  recear  <p*e 
muitos,  ,çios  da  Junc$a,\qqes*  nao  aventurariam  a  propor 
ta^fn&HiàfBL,  <:a  qual)  prçcedçrldo  del(ea  att  principo,  harta 
oUyiause^e  parecer  que  se  havia  originado. em  vistas  poli* 
tioas,  e  rçaò  ruiU^res,  esses  mesmos  estimariam  bem  ter 
algum,  plano  dçista  género*  que  tenho  mentâonado  {«to  be, 
destacar  ymft.fprça  separada  do  corpo  principal)  sendo-lbe 
isto  snggejicjo  por  vós,  como  um  plano  militar  ;e  que, 
peste.  ca&p,  elles  se  aventuraria»  a  .dar  ordena  para  a  tua 
execução 

O  general  Venegat,  era  si  mesmo,  parece  qàe  nafi  pce* 
sue  reputação  militar,  ou  character  de  commandante,  o 
que  seria  ^necessário  para  equilibrar  um  Jmnem  da  au- 
thoridade,  e  da  tempera  decidida  do  general  Gaestat 

>0  exercita  da  general  Çlake  está  disperso*  e  os  indivi*> 
duos  se  tem,  gerçdmeate  escapado;  mas  ^ual  teria  sklo  a 
sorte  de  um  corpo  auxiliar  Inglea*  que  estivesse  obrando 
em  coftjuncçaõ  com  elle  ?— Se-  o  Governo  Hespanbol  naõ 
pôde  dar  (como  com  eSeito  naõ  pôde)  uma  perfeita  segu- 
rança* contra  a  repetição  da  mesmls  vtrgenhma  soena,  da 
parte  de  suas  tropas,  ao  menos  sao  obrigados  a!  tbtr-nos ' 
toda  a-seguraçça  possível,  qee  pôde  cerfukàr  da  escolha 
de  officiaes,  distribuição  das  tropas,  &c.-  &c— Sobre  qual- 
quer ponto  desta  natureza,  eu  julgarei  ser  dó  meu  çlever 
sustentar  qualquer  representação,  que  venha  de  *6**  x*. 
maneira  mais  forte  que  fòr  poasvreV,  coi&cfaenta  cja»  >» 
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do  nosso  dever  naô  soffrer  que  os  riscos,  e  durezas,  a 
que  um  exercito  Britânico  deve  naturalmente  e*tar  ex- 
posto, pelo  serviço  'da  causa  commum,  sejam  desnecessa- 
riamente augmentados,  no  menor  gráo  imaginável,  por 
condescendências  com  alguma  parcialidade  ou  zelos,  ou 
sentimentos  de  uma  ordem  inferior,  porque  este  Governo, 
-assim "como  todos  os  outros,  pôde  ser  movido;  sendo  dei» 
xado  a  si  mesmo. 

Neste  momento,  nós  temos  somente,  por  concessão  de 
todo  o  Mundo,  dous  homens  capazes  de  commandar, 
ainda  mesmo  um  pequeno  corjto  de  tropas,  de  uma  ma- 
neira militar.  O  general  Blake,  e  o  duque  d9  Albuquer- 
que. E  ambos  elles  se  acham  sem  exercito.  Blake  por 
uma  desgraça  a  que  he  impossível  imputar  culpa;  e  Al- 
buquerque por  uma  desgraça,  de  qne  elle  he  ainda  menos 
responsável ;  que  he  têr  feito  sombra  á  J  une  ta  por  seu 
nascimento  e  riquezas ;  e  por  ter  excitado  o  zelo  do  ge- 
neral Cuesta  pela  sua  reputação,  e  popularidade  entre  as 
tropas;  motivos  que  he  para  temer  possam  conduzir  ao 
sacrifício  de  sua  reputação,  e  á  perca  dos  seus  serviços 
para  a  causa  publica. 

Seria  o  meu  desejo  ver  ao  general  Blake  reforçado  a 
tempo  para  previnir  as  fataes  consequências,  que  de  ou- 
tra maneira  se  devem  seguir,  logo  que  o  rendimento  de 
Gerona  deixe  desembaraçado  o  exercito  do  general  St. 
Cyr,  que  consiste  em  naô  menos  de  20,000  homens,  para 
completar  a  destruição  das  províncias  do  norte. 

Isto  concebo  eu  que  se  poderia  fazer  por  um  destaca- 
mento do  exercito  de  Venegas  que  seria  substituído  por 
um  igual  numero  do  de  Cuesta 

O  duque  d*  Albuquerque  naó  teria  maior  ambiçaS  dos 
que  commandar  um  corpo  de  tropas  Hespanholas,  que 
vós  pedísseis,  ou  para  o  ter  directamente  unido  ao  ex- 
ercito Britânico,  ou  ficar  debaixo  das  vossas  ordens  im* 
mediatas,  para  qualquer  empreza,  que  vós  julgareis  côo* 
reniente. 


V* 
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Entendo  que  o  coronel  Whittinghatn  esta  com  vosco;- 
a  espero  que  o  seu  relatório  voa  terá  dado-  uma  opinião* 
taõ  tavorarel  do  character,  e  habilidades  do  Duque,  e  da 
Mu  conducta  durante  o  tractamento  que  elle  experimen- 
tou, como  seria  possível  conceber-se  de  una  detalhe,  que 
fería  supérfluo  que  eu  aqui  tizesse,  incommodando-vos. 
Tenho  a  boura  de  ser,  &c._  * 

{dnsignado)        J.  H.  Frbrb. 
A-  S,  £x>.  o  Tn«.  Ge»  Sk  Àfthuro  Wellesley, 

&c.  fc&  fcc. 

Carta  ie  Sir  Arthuro  WcUtslaf  ao  General  & Donoghue.^ 
Placencia,  15  de  Jullio.  IS09. 

Chaio  Senhor!  O  official  que  fc>-  examinar  o  ca- 
minho de  Majados,  e  Talrymefla,  referio,  que  será  pró- 
prio para  a  artilharia,  de  maneira  ijuf,  em  consequência 
da  voava  carta  de  14,  marcharemos  por  elle. 

O  meu  quartel  general  estará"  em  Majados  aos  18,  e  aos 
19  em  Centinella  ;  e  aos  20  em  Oropesa. 

Sinto  dizer  que  nos  marcharemos  mal  providos  de  muitos 
artigos  que  necessitamos ;  o  que  he  devido  k  falta  de 
meios  dá  transporte  que  temos  em  nossa  maõ,  e  que  este 
paiz  nitõ  pode,  ou  naô  quer  ministrar- nos.  ' 

Fu  mandei,  um  Commissario  para  Gata,  e  Ciudad  Ro- 
drigo ;  mas  elle  nau  pôde  ainda  obter  uma  so  mula,  e  eu 
receio  que  elle  naõ  será  mais  bem  snecedido  em  Bejar ; 
porque  apparece  uma  desinclinaçafi  geral  de  dar  ao  ex- 
ercito o  auxilio  qac  elle  necessita,  principalmente  em  um 
paiz  desprovido  de  armazéns,  c  praças  fortes. 

Nada  me  impedirá  de  pôr  em  execução  os  arranjamen- 
tos,  que  eu  ajustei  com  o  general  Cnesta,  quando  tive  o 
prazer  de  o  vêr,  ainda  que  paraassim  o  fazer  será  precizo 
passar  pelo  maiores  inconvenientes,  pela  falta  de  meios  de 
transporte*  que  eir  entaÕ  esperava  que  este  paiz  e  Ciudad 
Rodrigo. houvessem  supprido  ;  porem  ea  julgo  que  deve 
4  e  2 
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em  j&*t*t*  ao  «efeito  do  meu  Cominando,  e  aS.  At.*  o 
determinar,  que  eu  naô  emprebenderei  nova  operação,  eia 
quanto  ftao  for  supprkto  com  os  meios  de  transporte,  qw* 
o  exercito  requer;  e  be  devido,  a  respeito  do  general 
Cuesta,  que  et»  lhe  annuncie  esta  determinação  o  maia? 
cedo  possível.  •-*•<• 

O  exercito  Britânico  naA  requer  muko  adjutario  deste 
geuero.  Ná6  precisa  bagagem \ para  os  indivíduos,  e  o 
que  necessita  he  somente  patm  ser  applicado  ao  traasptrtè 
de  provisoens,  muniçoens,  e  medicinas. 

Todo  o  paiz,  em  que  um  exercito  obra,  he  obrigado  a 
siípprir  estes  meios ;  e  se  o  povo* de  HespanHa  está  íhha* 
bil,  ou  naô  quer  supprir  o  què  o  exercito  necessita,  eu 
receio  que  elles  sejam  obrigados*  a  passar  atino»  seus 
serviços.  :    o        - 

Eu  vos  ficarei  obrigado  se  vós  appresentireis  éstm  carta 
ao  general  Cuesta  para  sua  informação*;  e  lbedisseret*  que 
eu  mando  uma  copia  delia  a  Mr.  Frere,  para  informação 
do  Governo.  Rogo-vos  ao  mesmo  tempo  quetkifonneis 
ao  general  Cuesta  de  que  eu  estou  convencicbsâe  que  D. 
Lozano  de  Torres,  assim  como  o  Coronel  0'Lawler  tem 
feito  tudo  quanto  está  em  seu  poder  para  obter  para  o 
exercito  os  meios  de  transporte  que  nós  temos  requirido. 

(Assignado)     <     Arthuro  Wbllbsjlby  . 
Ao  Major  General  0'Donoghue,  &o.  &c.  &c. 

• 

Extracto  de  um  despacho, de  Mr.-  Frerc  ao  Senhor  Secrôim* 

rio  Canmng. 

Sevilha,  4  de  Agosto,  18  te. 
Senhor  !  O  intervallo  que  tem  decorrido  desde  a  dará 
da  minha  ultima  carta  he  o  maior,  e  o  mais  cheio  de  aoon* 
tecimentos,  que  tem  occorrido  durante  o  curso  de  nataha 
conrespondencia ;  mas  esta  ukima  eircumstancia  ápefta* 
me  deixou  tempo  para  escrever ;  e  como  estava  segwe  de 
que  as  primeiras  noticias  da  vrctorta  chegariato  a  Ingia* 
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terra  por  um  éorréiò  de  Sir  ArttontoWeHedty,  que  dkrra  á 
falia  immeáfatMMtote,  no  paquete  que  succedesse  eétar  em 
íâsboa,  antes  de  que  á  minha  carta  la  pudesse  chegar; 
•tf  tive  por  isso  menos  escrúpulo  e&VtliffiertlhL 

As  cartas  do  general  Cuesta  tos  apresentará^  uma  vista 

dos  acontecimentos,  de  que  tós  indubitavelmente  tereis 

formado  maU  exacta,  e  perfeita  idea  pelas  cartas  de  Sir 

Artburo  WeHesSey .    A  carta  dè  22  refere  quepassou  a  ma- 

bafi  em  r&conhefeer  a  possiçtó  do  inimigo,  no  outro  lado 

do  Alberche,  uma  delonga  que  parece  (ainda  que  o  na6  diz 

sua  relaçaS)  éirá  contraria  aos  desejos  de  Sir  Artburo  Wel- 

Iesley ,  o  qual  estava  anáoso  para  fazer  o  attaque  naquelle 

dia,  e  que  sabia  a  probabilidade  do  acontecimento,  que 

o  general  Cuesta  menciona  como  cousa  de  admiração  em 

sua  carta  de  24 ;  isto  he,  que  os  Francezes  tirariam  partido 

da  noite  para  se  retirar  da  posição  que  entaó  oceupávam. 

O  general  Cuesta  igualmente  na5  menciona  a  differença 

de  opiniad,  quanto  i  conveniência  de  os  perseguir,  ou  á 

tnhabilidade  do  exercito  Inglez   de  auxiliar   quaesquer 

movimentos  para  esse  fim,  posto  que  isto  lhe  tivesse  sido 

annunciado  por  Sir  Artburo  Wellesley  ;  e  a  verdade  disto 

he  admittida  por  elle  mesma 

Na  de  26,  de  9.  Olalla,  ha  o  mesmo  silencio  sobre  esta 
matéria ;  pelo  contraria  elle  diz  meramente,  que  estava 
esperando  até  que  o  exercito  Inglez,  que  se  achava  em 
Carlojos,  a  San  Rotnan  (uma  posiçad  que  julgo  ter  sido 
incorrectamente  assignada  ao  grande  corpo  das  forças  Bri- 
tânicas) tivesse  tempo  de  se  vir  ajunctar  com  elíe. 

Elle  posem  faz  mençaô  da  circumstancia  de  estarem  os 
Ingle2es  em  necessidade  de  provisoens.  Esta  carta  he 
mui  notável  pelo  seu  tom  de  cabeçuda  presumpçaÕ ;  pela 
falta  de  informação  relativamente  aos  movimentos  do  ini- 
migo, que  annuncia  em  um  momento  taõ  critico,  e  pela 
negligencia  das  mesmas  relaçoens  delles;  posto  que  dias 
sejam  perfeitamente  acordes  com  o  plano  que  éra  natural 
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que  elles,  adoptassem  ;  consequentemente  todas  u  sua* 
Ttstu  se  acham  contradictas  na  »ua  relação  da  noite  do 
mesmo  dia.  Elle  menciona  estaS  a  escassez  de  pafi  no 
exercito  Britânico,  ma*  nao  raha  de  opinião  alguma  de 
Sir  Artburo  Wellesley,  relativamente  a  separação  dos 
dous  exércitos,  pelo  avanço  dos  Hespanucfcs;  e  diz  que 
he  a  sua  intenção  esperar  a  chegada  dos  l  ugieae*  na  sua 
posição  actual,  e  retirar-se  unicamente  nd  caso  de  imme- 
diata  aproximação  do  inimigo.  Elle  concloe  dizendo,  que 
está  fazendo  tudo  quanto  está  no  seu  poder,  para  conven- 
cer os  Inglezes  da  necessidade  de  se  por  em  movimento, 
como  se  esta  necessidade  removesse  os  obstáculos,  que  sq 
originam  na  falta  de  mantimentos,  e  como  se  esta  necessí^ 
dade  se  originasse  de  outra  alguma  causa  seoa5  da  soa 
obstinada  ueierininaçaã  de  ficar  desamparado  em  uma 
potiçaõ  exposta,  desatendendo  as  representaçoens  que 
se  llie  fizeram  sobre  este  objecto.  , 

A  carta  de  20  diz  respeito  a  acção  de  Torrijos,  que 
felizmente  se  recuperou  pela  opportuna  chegada,  e.  boa 
condueta  do  duque  de  Albuquerque. 

Incluo  aqui  uma  interessante  carta  particular  do  Duque, 
dando  conta  desta  acçaõ,  e  da  acçaõ  que  se  lhe  seguio ;  o 
general  Cuesta  condue  a  sua  carta  inclin^udo-se  á  opinião 
de  que  os  Francezes  naõ  mediíam  ulterior  attaque. 

A  outra  relação,  que  he  de  28  (naõ  lmven.io  nenhuma 
de  27)  descreve  em  detalhe  a  acçaõ  até  aq^eda  data;  na 
quelia  raanhaá,  e  faz  justiça  ao  valor  das  tropas  Britâni- 
cas ;  e  ás  distinctas  qualidades  de  Sir  Arthnro  Wellesley. 
A  carta  ác  30  refere  que  a  perca  do  inimigo,  pela  sua 
propna  relação,  lie  de  9  para,  LO  mil  homens;  e  que 
0'Farnl,  e  Negrete  se  achavam  na  acçaõ.  A  carta  de 
31  diz  que  o  inimigo  se  retirara  para  uma  distancia  de 
duts  ou  três  léguas ;  deixando  um  grande  corpo  de  caval- 
laria  para  vigiar  os  movimentos  do  seu  exercito;  e  que  a 
sua  força  presente  monta  a  37,000  homens.     A  do  1°.  da 
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corrente  menciona  bavcr-se  o  inimigo  movido  na  direcçaS 
de  Torrijos.  O  que  sè  refere  de  estar  Soult  ja  em  Bejar, 
xfeS  concorda  com  outras  relaçoetis  especi6cadas,  que  tive 
òccasiaÕ  de  vêr,  com  data  de  30,  e  de  Ciudad  Rodrigo  : 
destas  relaçoens  parece  que  os  movimentos  daquella.  parte 
das  forças  do  ihimigo,  eram  até  aqui  mui  incertas,  ellas 
naô  tinham  ainda  feito  nenhuma  avançada  para  tí  sul  da 
liriha  de  Tormes.  Os  seis  despachos  inclusos  do  general 
Venegas  contém  o  detalhe  dos  seus  movimentos  para 
Àranjuez,  e  algumas  tentativas  feitas  sobre  Toledo  por 
í-acy.  O  general  Venegas  parece  ter  sido  posto  em  uma 
situação  a  mais  desfavorável,  e  positivamente  conservado 
em  ignorância,  pelo  general  Cuesta,  da  inabilidade  em 
que  se  achava  o  exercito  Inglez  de  avançar ;  elle  estava 
exposto  o  ser  cortado,  e  derrotado,  se  os  Francezes 
marchassem  contra  elle  de  Toledo,  em  vez  de '  diri- 
girem a  sua  marcha  contra  o  exercito  combinado:  por 
fim  elle  deveo  a  sua  informação  a  um  despacho,  que  se 
fte  mandou  daqui,  em  consequência  de  uma  carta  de  Sir 
Arthuro  Weilesley ;  porque,  como  tendes  visto  acima,  o 
Governo  aqui  naô  podia  ter  idea,  pelas  relaçoens  que 
tinha  recebido,  do  real  estado  das  cousas.  Este  correio 
trouxe  ordens  confirmes  á  inteligência  deque  elle  éra  o 
portador,  ordenando  ao  general  Venegas,  que  suspendesse 
as  suas  eperaçoens,  e  tomasse  tal  posição  defensiva,  que 
o  asegurasse  de  naó  ser  batido.  Immediamente  depois  de 
receber  este  despacho,  récebeo  o  general  Venegas,  do 
general  Cuesta,  a  noticia  da  batalha  de  Talavera.  Infe- 
lizmente o  general  Venegas,  em  lugar  de  reflectir  sobre  as 
circomstancias  que  obrigaram  a  dictar  as  suas  instrucçoens, 
e  a  mudança  que  havia  produzido  um  taô  importante 
acontecimento  como  éra  a  batalha  de  Talavera,  cingio-se 
estrictamente  á  letra  de  suas  instrucçoens ;  e  se  elle  se 
naÒ  julgasse  obrigado  a  obrar  assim,  naõ  ha  duvida  qué 
podia  haver  entrado  em  Madrid;  onde,  alem  de  Outras 
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desde  que  se  deo  o  primeiro  tiro  até  o  ultimo ;  tendo  sup* 
portado  três  attaques  differentes,  com  uma  obstinação  até 
iqui  desconhecida  entre  estas  tropas. 

O  general  Wellesley  ficou  muito  satisfeito  com  a  con- 
ducta  das  tropas  da  rainha  divisão,  e  conveio  na  minha 
resolução  de  pedir  ao  general  em  chefe  outra  de  infanteria, 
que  eu  mandei  que  occupasse  uma  altura,  que  flanqueava 
a  nossa  posição,  e  de  que  o  inimigo  estava  para  tomas 
posse,  quando  chegou  a  dieta  divisão,  que  éra  a  3a. , 
commandada  por  D.  Luiz  Bassecourt.  Eu  sei  que  elle 
escrevòo  a  Mr.  Frere,  expressando-se  altamente  satisfeito 
da  minha  condueta ;  e  eu  devo  informar-vos  para  vossa 
guia,  que  todo  o  estado  maior  Inglez  tem  expressado 
os  maiores  desejos  de  que  o  commando  do  exercito 
me  seja  dado ;  e  o  seu  descontentamento  com  o  gene- 
ral Cuesta.  Quasi  todos  os  generaes  assim  como  os  chefes, 
e  a  maior  parte  dos  officiaes  e  soldados,  expressam  o 
mesmo  desejo.  Alava,  cuja  franqueza  vós  conheceis,  tem 
escripto  a  Valdez  nos  termos  mais  fortes,  mostrando  lhe  a 
absoluta  necessidade  de  remover  Cuesta,  e  que  o  com- 
mando seja  dado  a  Blake,  Venegas,  ou  a  mim ;  posto  que 
elle  me  naõ  menciona  abertamente ;  para  que  naõ  pareça 
que  elle  falia  por  interesse  e  parcialidade,  estando  co- 
migo. 

O  exercito  certamente  está  no  maior  perigo :  naõ  ha 
nem  provimentos,  nem  Estado-maior,  nem'  plano  fixo. 
Durante  as  nossas  marchas,  paramos  para  descançar  como 
um  rebanho  de  ovelhas,  sem  tomar  posição  alguma ;  de- 
maneira  que  se  o  inimigo  soubesse  a  condição  em  que  nós 
estamos,  elle  nos  derrotaria  onde  quer  que  nos  attacasse. 
Se,  na  tarde  de  25,  eu  naõ  tivesse  ido  immediatamente 
com  a  minha  divisão,  e  alcançado  parar  o  inimigo,  todo  o 
exercito  teria  sido  disperso ;  e  toda  a  artilheria  e  baggàgera, 
que  estava  nas  ruas  de  S.  Olalla,  se  teria  perdido,  se  o 
inimigo,  que  ja  estava  a  tiro  de  espingarda,  nao  tivesse 
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■ido  impedido,  porque  muitos  ja  tinham  largado  as  armai, 
ice.,  os  commissarios  abandonando,  mais  de  1 ,500  raçoens 
de  paÕ,  os  carros  oceupando,  e  empachando  as  ruas  do  lu- 
gar; e  a  isto,  repito  eu,  estamos  diariamente  expostos; 
porque  marchamos,  como  se  fôramos  em  romaria,  sem 
respeito  á  distancia,  ordem,  ou  methodo;  e  com  todo  o 
parque  d'  artilhem,  o  qual  deve  sempre  ficar  na  distancia 
de  duas,  três,  ou  mais  léguas.  Finalmente  que  se  des- 
enganem, se  o  general  em  Chefe  naõ  estabelecer  um 
estado-maior,  que  na6  somente  tenha  o  nome,  masque 
saiba  preencher  os  seus  deveres ;  se  ellè  nafi  preparar  neste 
mez  o  que  tem  de  precisar  no  decurso  do  seguinte';  isto 
be,  provisoens,  muniçoens,  çapatos,  &c.  &c.  de  que  nós 
estamos  em  grande  necessidade;  *e  elle  tiaõ  escolher  para. 
generaes  das  divisoens,  tanto  da  i  rifar) teria  como  da  cavai- 
laria,  pessoas  capazes  de  executar  este  importante  serviço, 
tanto  pelos  seus  talentos,  como  pelos  conhecimentos  ne- 
cessários para  se  oppâr  ao  inimigo  que  nos  temos  a  com* 
bater,  sem  respeito  a  graduação,  ou  antiguidade,  a  ami- 
zades particulares,  ou  parentescos  ;  e,  alem  disto,  se  ellei 
immeò  latamente  naõ  remunerarem  e  punirem  os  quê  cr  me- 
recem, nós  naõ  podemos  jamais  esperar  de  sacudir  fora,  o 
jugo  que  nos  opprime.  Nós  naÓ  podemos  expectar,  senão 
a  ruina  da  nossa  pátria:  todos  os  nossos  esforços  seraõ  ini 
fructtferos ;  e  o  que  será  o  cumulo  da  nossa  desgraça,  he 
que  talvez  o  -exercito  Inglês  nos  deixa,  e  recuse  coròperií 
com  nosco.  Deus  naõ  queira  que  tal^caso  jamais  aéon-' 
teça;  porque  para  fatiar  com-  aqíiella  verdade, '  que  etí 
sempre  preferi  a  toda  á  politica,  devemos  o  presente  feliz 
suecesso  somente  aos  Ingleses ;  e  nada,  senaff  a  prudência 
do  seu  General,  poderia  fazer  com  que  tolerassem  a 
dosso  ;  posto  que- seja  para  rucoar  qiie  ella  por  fim  cance. 
— Algumas  divisoens  se  dispersaram  inteiramente  ;  ao 
taesmo  tempo  que  outras,  como  os  Ingleses  sabem,  mánv 
tiréram  os  atua  postos  com  o. maior  espírito ;  v  qut>proW 
4rl 
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que  tudo  be  devida  ao»  chefes  que  as  capitaneavam,  Eu 
tenho  sido  talvez  demasiado  minucioso ;  mas  tenho-me 
dilatado,  para  mostrar  em  um  ponto  de  vista,  qual  hc  o 
estado  deste  exercito ;  e  o  que  eu  concebo  ser  o  de  qual- 
quer exercito  do  Mundo. 

Carta  da  Mv.  Frtre  ao  Senhor  Secretario  Cannimg. 

Sevilha,  5  de  Agosto,  1804. 

Senhor  !  Sobre  o  importante  objecto  dos  provimento* 
do  exercito  Britânico,  recebi  a  carta  inclusa  de  Sir  Ar- 
tliuro  Wellesley,  datada  de  24  do  roeu  passado,  de  TaJave- 
ra  de  la  Reyna,  am  que  elle  refere  a  desemparada  situaçaé 
das  tropa», de  seu  commando,  que  naõ  tinham ,  di?  elle,  nesa 
paã  para  comer ;  posto  que  o  exercito  Heapaubo)  estava, 
bem  .supprido,  e  os  prisioneiros  tomados  ao  inimigo  unior* 
memeote  de  saúde,  bem  nutridos,  e  até  os  seus  cavsUos  ena 
boa  condição.  Sir  Arthuro  WeUesiey  dia  ao  mesmo  tem* 
po,  que  elle  cumprio  ja  e.om  o  único  ajuste,  que  jamais 
fizera  com  o  General  Çuesta ;  e  que  no  caso  de  que  o 
exercito  naõ  fosse  roais  bem  supprido,  elle  julgaria  ser  da 
seu  dever  retirar-se  para  Portugal,  em  cujo  paiz  (posto 
que  os  meios  sart  infinitamente  menores)  com  tudo  o  facto 
tfra,  que  o  seu  exercito  nunca  foi  ali  deixado  em  falta  d* 
provisoens,  excepto  um  só  dia,  nas  fronteiras  de  Galha. 

Eu  fui  ím mediamente  á  Junr.ta,  a  quem  eoinmuniqotl 
S  carta,  e  seguio-se  uma  vehemeote  discussão,  sobre  a  ma- 
téria que  ella  continha,  entra  nim  e  alguns  dos  Membros. 
Voltando  para  casai  escrevi  a  nota  inclusa  a  Mr.  Garay, 
•m  que  recapitulei  os  pontos  mais  importantes  da  discua* 
safi.  No  decurso  delia  disse  Mr.  Garay,  com  muita  pro- 
priedade, que  o  que  maia  sentiam  éra  que  o  seu  exercite 
delles  estivesse  provido,  «o  mesmo  tempo  que  os  Ingleses 
estavam  em  necessidade.  Mandáram-se  na  mesma  noite 
ordens  ao  general  Cuesta,  dizendo-lhe,  que  éra  a  inteoçsfl 
da.  Jttncta,  que  as  tropas  Britânicas  fossem  suppridas,  mes* 
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mp  em  piefercticjtt  is  suas  próprias,  ,c  ordenando- lhe  que 
tomasse  medidas  para  punir  os  magistrados  em  Ver*  de 
Placencia,  que  tinham  deixado  de  fazer  o  sett;  .dever* 
Maodáram-s*  igualmente  ordens  á  Juncta  de  Sadajotf) 
para  nomear  dous  Commissarios  próprios  para  este  fimv 
qi^e  prendessem  os  Magistrados  delinquentes,  e  enriasseni 
o  supprímento  de  provisoens,  e  bestas  de  <o»rrufigetht:ao 
exercito.  Mr.  Garay,  que  he  raesnteo  por  equclJ^rCSf 
fiad*,  ine  informou  depois1,  que  está,  satisfeito  ooib  a 
escolha  que  se  fez.  Esties  dorò  papeis  me  fi^am/doo»** 
picados  oficialmente  ha  nn  ou  dous  dias,  em  «ma  nota 
d?Mr.  Garay,  que  refere  a  resposta  do  Ministro  da  «guer- 
ra, .  Porcos  dia*  depois  recebi  orna  carta,  em»  >  termo* 
mui  fortes  (aindaque  certamente  naSmais.do  queaocaan 
siaé  pedia)  de  Sir  Arthuro  Wellesley, ;  pafea  o  ,fiin  dtf  a 
ommuriicar  9  Mr,  Garay,  incluindo  a  copia  de  uma.qaè 
tittta  jfec^bido  daquelle  Ministro* '  »  Desejando  evitaorrqjssi 
escusada  mortificação  a  M.  Garay, -com  cujo  comportamçq* 
to,  em  todo  este  negocio,  tenho  toda  a  itraáo  de.  estar  sstàtA 
feito,  eu  nap  a  communiquei  á  Juncta  <  em  Corpo,  mas 
requeri  qpe  &e  nomeasse  uma  eommissafr  4e  poucas  jm»* 
soas;  a  quem  passei  a  communicalla,  com  alguntes  «J 
plicaçoens,  e  observaçoens ,  que  note  pareceram  donveni- 
entes.  M.  Garay  recebeora  jia  mauetra<  que  referia  Sir 
Arthuro  Wellesley,  na  carta  inclusa,  e  ao  que  tenho 
mui  pouco  que  acerescentar,  excepto  que  se  expediram  ao 
depois  as  ordens  ali  mencionadas.  Estas  distam  respeito 
a  algumas  apprebensoens,  expressas  por  Sir  Arthuro  Wel- 
lesley, na  carta  de  sua  mao, própria,  a  que  eu  àlkido,  so- 
bre o  avanço  de  Roult»  e  medidas  que  devia  tomar,  em 
consequência,  ò  Duque  dei  JParque,  Marechal  Beresford,» 
e  Marquez  de  laJlomana:  assim  coma  igualmente  ordem; 
ao  general  Cuesta  para  pôr  á  disposição  de  Sir  Arthuro 
Wellesley  qualquer  corpo  de  Cavallaria,  que  elle  desejasse» 
qm*  fosse  destacado  para  aquelle  serviço  y  pois  se  nao 
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achava  cavallaria  em  nenhuma  outra  parte.  Ainda  que 
se  receberam  noticias  de  Cuidad  Rodrigo,  que  por  nu 
data  parecem  remover  estas  apprehensoens,  e  aque  allu- 
dia,  no  meu  despacho  de  hontem ;  eu  julguenconveniente 
em  todo  o  caso  apertar  a  que  se  mandassem  estas  ordens.  , 
O  despacho  de  Lisboa,  -aque  se  allude  no  fim  desta  carta, 
contém  meramente  uma  favorável  informação  da  disci- 
plina do  exercito  do  marechal  Beresford. 

O  posto  de  capitão  general,  ofierecido  a  Sir  Arthoro 
Wellesley,  foi  tendente  a  fazer  um  passo  para  a  habilitar 
a  succeder  no  lugar  do  general  Cuetta.  Vos  perdoareis  a 
irregularidade,  de  referir-me  a  uma  inclusa,  como  parte 
deum  despacho,  mas  vedes  que  ha  alguns  pontoa  delle, 
que  eu  naturalmente  desejava  evitar  o  recapituláHos.  <■■ 
:.  ©-Marquez  de  Wellesley  chegou  a  Cadíz  no  l*:-depoí* 
de  uma  breve  passagem;  e  o  mensageiro  Basset  ttte en- 
tregou o  vosso  despacho,  que  me  communíca  a  graciosa 
approvaçaõ  de  S.  M.  a  minha  conducta  em  geral,  o  que  eu 
recebi  com  os  sentimentos,  que  cila  tendia  a  produzir  no 
meu  espirito,  e  pela  qual  pelo  licença  para  exprimir,  os 
meus  mais  submissos  e  agradecidos  reconhecimentos,  pela, 
bondade  de  S.  M. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  niiuta  verdade 
e  respeito,  &c 

[Jssignado)  J.  H.  Frbu. 

Carta  de  SirArthu.ro  Wellesley  a  Mr.  Frere. 

Talavera,  24  de  Julho,  1809. 
Chabo  Senhor  !  Eu  supponho  que  o  general  Cuesta, 
informou  o  govermo  do  successo  da  primeira  operação 
dos  exércitos  combinados.  Nós  intentávamos  attacar  o 
inimfgo  esta  manbaa  ao  romper  dia,  na  sua  posição"  sobre 
o  Alberche,  estavam  feitos  todos  os  arranjamentos,  •  aa 
columnas  formadas  para  este  fim.  Mas  o  inimigo  se  re-~ 
tirou  para  Santa  OliHa  do  decurso  da  noite.    O  general, 
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Cuctta  marchou  depois  para  Cébolla,  e  eu  naS  aei  He  elle 
intenta  fazer  halto  ali,  ou  quaes  saí»  u  suas  operaçoens 
futuras.  Eu  fui  obrigado  a  intimar-lhe,  depois  da  minha 
chegada  aqui,  que  eu  consideraria  ter  cumprido  com 
aquilo  a  que  me  obriguei,  logo  que  tivesse  removido  o 
imiroigo  de  Alberche,  e  lhe  tivesse  aberto  a  commumcaça6 
com  la  Mancha,  e  com  o  Corpo  do  general  Venegas;  e 
que  cu  naõ  podia  tentar  operaçoens  ulteriores,  até  que 
ficasse  certo  de  ter  suppriinentos,e  de  ser  munido  de  meios 
próprios  de  transporte,  e  das  provisoens  qae  se  requerem 
do  paiz.  Esta  intimação  se  fez  ainda  mais  necessária  ha 
dous  dias  a  esta  parte  ;  em  qne  sinto  dizer,  que  naõ  ob- 
stante que  as  minhas  tropas  tenham  andado  em  marchas 
forcadas,  empenhadas  em  operaçoens  contra  o  inimigo, 
cujo  successò  dependia,  devo  assim  dizêllo,  delias,  naõ 
tinham  nada  que  comer,  ao  mesmo  tempo  que  o  exercito 
Hespanbol  tinha  abundância ;  naõ  obstante  que  eu  tenho 
copias  dos  ajustes  em  que  entraram  os  Alcaides  de  Vera 
de  Placencia,  de  fornecer  a  este  exercito,  antes  de  29 
deste  mez,  250,000  raçocns. 

Eu  certamente  lamento  a  necessidade,  que  me  obriga  a 
fazer  halto  ao  presente,  e  me  obrigará,  a  retirar-me  da 
Hespanha,  se  continuar.  Naõ  ha  homem  que  nau  reco- 
nheça, e  até  mesmo  o  general  Cuesta  reconhece,  a  proprie- 
dade de  minha  condueta,  em  fazer  halto  agora,  e  retirar- 
me  conforme  o  que  sueceder.  E  eu  somente  posso  dizer, 
que  nunca  vi  um  exercito  taõ  mal  tractado  em  paiz  algum. 
Ora  considerando  que  tudo  depende  de  suas  operaçoens, 
este  mui  bem  merece  bom  tractamento.  He  ridículo  pre- 
tender dizer,  que  o  paiz  naõ  pode  supprir  ás  nossas  ne- 
cessidade». O  exercito  Francez  está  bem  nutrido;  oa 
cavados  da  cavallaria  em  excellente  condição  ;  e  os  solda- 
dos, que  se  aprisionam,  em  boa  saúde,  e  bem  supprido* 
de  pa6,  de  que  elles  deixaram  ficar  um  ^lequeno  armazém. 
Ho  este  um  paiz  rico  em  graõ,  comparado  com  Portugal, 
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e  com  tudo,  durartté  todas  as  minhas  operaçoens  naquefla 
paiz,  nunca  tivemos  Falta  de  paõ,  senão  um  dia  nas  fron- 
teiras dá  Gáliz?.  Em  vem  de  Placencia  ha  meios  de  sup- 
prir  este  exercito  por  quatro  mezes,  segundo  me  infor- 
mam, e  com  tudo  os  Alcaides  naõ  tem  cumprido  com  o 
que  ajustaram  comigo  Ú  exercito  Hespanhol  tem  abun- 
dância de  todas  a  cousas,  e  somente  nós,  de  quem  tudo 
depende,  estamos  realmente  morrendo  de  fome. 

Eu  conheço  mui  bem  as  consequências,  que  terá  este 
passo  de  retirar-me  da  Hespanha.  He  certo  que  o  poro 
de  Inglaterra  naõ  quererá  ouvir  faltar  de  outro  exercita 
que  entre  na  Hespanha,  depois  de  terem  recebido  as  con- 
tas do  tractamento  que  nos  aqui  encontramos ;  e  he  igual- 
mente certo,  que  sem  o  adjuiorio,  o  exemplo,  e  o  apoio 
do  exercito  Britânico,  os  exércitos  Jlespanhoes,  por 
mais  valentes  que  sejam,  nunca  obtiraõ  o  seu  fim.  Po- 
rém nenhum  homem  pôde  ver  este  exercito  morrer  á  ne- . 
cessidade  sem  compadecer  com  elie,  e  mais  particular- 
mente o  fará  quando  souber,  que  o  exercito  foi  trazido 
para  este  paiz,  em  que  se  experimenta  esta  falta,  de  seu 
motu  próprio,  e  sobre  a  sua  responsabílicidade,  e  naõ  por 
ordem  de  alguma  authoridade  superior. 

Eu  vos  ficarei  obrigado  se  fizéreis  saber  ao  Governo  os 
meus  sentimentos  a  este  respeito.  Tenho razaS  para  crer 
que  o  inimigo  está  em  plena  marcha  para  Madrid.  Tinha 
boje  a  sua  retaguarda  em  Santa  Olalla,  e  agora  acabo  de 
ouvir  que  o  general  Cuesta  está  marchando  para  aquelle 
lugar  em  vez  de  Cebolla.  Eu  somente  receio  que  elle  se 
meta  ein~difnculdades ;  he  absolutamente  escusado  pensar, 
que  eu  fíça  movimento  algum  em  seu  auxilio. 

Eu  o  aconselhei  de  segurar  a  sua  communicaçaõ  com 
Venegas,  e  as  correntes  do  Tejo,  em  quanto  se  tomavam 
medidas  para  supprir  o  exercito  Inglez,  com  meios  de 
transporte.  Se  o  inimigo  observasse  qne  nos  naõ  está- 
vamos com  elle,  deveria  elle  ser  batido,  ou  retirar-f* :  em 
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qualquer  dos  casos  ellç  pode  perder  todas  *s  vantagens, 
que  se  possam  ter  deduzido  da  nossa  juncta  co-operaça6> 
e  perder  também  muito  tempo  precioso,  pela  seu  grande 
desejo  de  entrar  mui  cedo  em  Madrid.  O  inimigo  fará 
esta  descuberta  hoje,  se  Cuesta  naõ  fizer  alguma  tentatiyi 
sobre  a  retaguarda  em  Santa  Olalla. 
Crede-me,  &c.  &c. 

(Assignado.)        Arthuro  WellesLEY. 
Ao  Muito  Honrado  J.  H.  Frere. 

[Continuar-se-ha.] 

Es* ados  Unidos  da  America. 

Carta  do  General  Armstrong  Ministro  dos  Estados  Unidos 

em  Paris;   a  Mr.  Pinkney,    Ministro   dos  Estados    % 

Unidos,  em  Londres. 

Paris»  26  de  Janeiro,  1810. 

Senhor!  Uma  carta  do  Snr.  Secretario  de  Estado 
Smitb,  datada  do  1*°  de  Dezembro  p.  p.  fez  que  fosse  do 
meu  dever  inquirir  de  S.  Exa,'  o  duque  de  Cadore,  quaes 
eram  as  condiçoens  porque  S.  M.  o  Imperador  annulariá  o 
seu  decreto;  e  se  no  caso  da  Gram  Bretanha  revogar  os 
seus  bloqueios  de  uma  data  anterior  áquelle  decreto, 
S.  M.  consintiria  em  revogar  o  dicto  decreto  ?  A  estas 
perguntas  recebi  hoje  a  seguinte  resposta,  que  me  apresso 
a  enviar-vos  por  um  mensageiro  particular. 

Resposta.  "  A  única  condição  requerida  para  que  S.  M. 
o  Imperador  revogue  o  decreto  de  Berlin,  he  a  revogação 
previa,  do  Governo  Britânico,  dos  seus  bloqueios  de 
França,  ou  parte  da  França  (taes  por  exemplo  como  o 
do  Elbe  até  Brest)  de  uma  data  anterior  ao  sobredicto 
decreto." 


Cidade  Washington,  1  de  Mayo. 
Aos  ,27  de  Abril  se  approvou  no  Senado  um  projecto  de 
lei,  onde  se  providencea  que,   "  se  algum  cidada6  dos 
Vol.  IV.  No.  25.  4  o 
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Estados  Unidoff  aceitar,  ou  retiver,  algum  titulo  de  no* 
t>reza  ou  honra,  sem  o  consentimento  do  Congresso,  ou 
retiver  algum  presente,  pensão,  officio,  ou  emolumento, 
de  qualquer  género  que  seja,  de  algum  Imperador,  Rey, 
Príncipe,  ou  Potencia  estrangeira,  tal  pessoa  deixará  de 
ser  cidadão  dos  Estados  Unidos,  e  ficará  incapaz  de  servir 
officio  algum  de  encargo  ou  proveito  nelles,  ou  em  qual- 
quer delles." 

Acto  do  Congresso,  relativo  d  communicaçaÕ  commercial 
entre  os  Estados  Unidos,  e  a  Gram  Bretanha,  e  França 
suas  dependências ;  e  para  outros  fins. 

Seja  promulgado  em  lei  pelo  Senado,  e  Casa  dos  Re* 
presentantes  dos  Estados  Unidos  da  America,  junctos  em 
Congresso,  que  desde  que  este  acto  for  approvado,  ne* 
nbum  vaso  armado  Britânico  ou  Francez  terá  permissaS 
de  entrar  nos  portos  ou  aguas  debaixo  da  jurisdicçaó  doa 
Estados  Unidos ;  mas  todos  os  vasos  armados  Britânicos  e 
Francezes  sao  por  esta  interdictos ;  excepto  sendo  forçados 
por  necessidade,  pelos  perigos  do  mar ;  ou  encarregados 
com  despachos,  ou  negócios  de  seu  Governo ;  ou  vindo 
como  paquete  publico  para  trazer  cartas ;  np  qual  caso, 
assim  como  em  todos  os  outros,  em  que  lhes  ffyç  perinetti- 
do  entrar,  o  official  çoipmandante  dará  entrada  do  aeu 
vaso  ao  coUeçtor  dos  direitos  da  alfandega  do  distriçto  ; 
narrando  o  objecto  ou  causas  de  entrar  nas  enseadas  ou 
agoas  dos  Estados  Unidos,  e  tomará  ali  aquella  posiçaÕ, 
que  lhe  fôr  assignada  pelo  tal  Collector,  e  se  conformará 
elle,  seu  yaso,  e  equipagem,  aos  regulamentos,  a  respeito 
da  saúde,  concertos,  supprimentos,  demora,  communica- 
çaÓ,  e  partida ;  que  lhe  forem  intimados  pelo  dicto  Col- 
lector, sob  authoridade  e  direcção  do  Presidente  dos  Estu- 
dos Unidos ;  e  naõ  se  conformando  com  isso,  será  r^49f* 

tido  a  que  saia  dos  Estados  Unidos,  :$* 

i 
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i  Sect.  2.'  E  seja  outro  sim  promulgado  em  lei;  quo 
toda  a  communicaçaõ  pacifica  com  os  vasos  armados  es- 
trangeiros interdictos,  sebs  omciaes,  e  equipagem,  fie  por 
esta  probibida.  E  se  alguma  pessoa  der  algum  auxilio  a 
tal  vaso,  ou  para  o  concertar,  ou  para  o  guarnecer,  ou  a 
seus  officiaea  ou  equipagem,  com  supprimcntos  de  qualquer 
género,  ou  qualquer  maneira ;  ou  se  algum  piloto  ajudar 
a  navegar  o  dicto  vaso  armado,  contrario  á  sua  proiíibi- 
ca6;  a  menos  que  seja  para  o  fim  de  o  levar  para  alem 
dos  limites  da  jurisdicçaÕ  dos  Estados  Unidos,  a  pessoa 
o  a  pessoas,  que  commetterem  esta  oSénsa,  ficaram  su- 
geitas  a  dar  fiança  pelo  seu  bom  comportamento  ;  e  per- 
derão, e  pagarão  uma  somma  na6  excedente  dous  mil 
dollars ;  que  se  deverão  cobrar,  em  accusaçaÕ  criminal, 
em  qualquer  corta,  de  justiça  de  jurisdicçaÕ  competente; 
a  metade  para  o  thesouro  dos  Estados  Unidos,  e  a  outra 
metade  para  o  denunciante,  e  pessoa  que  puzer  a  acção 
em  juizo.  Com  tanto  porém  que  se  a  acção  for  intentada 
por  um  official  publico,  toda  a  muleta  será  para  o  the- 
souro dos  Estados  Unidos. 

SecL  3.  E  seja  outrosim  promulgado  em  lei,  que  to- 
das as  penas  e  perdas  em  que  se  possa  incorrer  ;  (debaixo 
do  Acto  intitulado  "  Um  Acto  para  probibir  a  communi- 
caçaõ commercial  entre  os  Estados  Unidos,  e  a  Gram 
Bretanha  e  França,  e  suas  dependências,  e  para  outros 
fins,"  ultimamente  mencionado,  e  também  todas  as  penas, 
e  perdas  qne  possam  ter  incorrido,  debaixo  do  Acto,  que 
põem  um  embargo  sobre  todos  os  navios  e  vasos  nos  por- 
tos, e  enseadas  dos  Estados  Unidos  ;  ou  debaixo  de  algum 
dos  vários  actos  supplementarios  áquelles,  ou  para  os 
vigorar;  ou  debaixo  dos  actos  que  prohibem  a  communi- 
caçaõ commercial  entre  os  Estados  Unidos  e  a  Gram  Bre- 
tanha ou  França,  e  suas  dependências,  e  para  outros  fins,) 
serão  cobradas  e  distribuídas,  e  podem  ser  remittidas,  na 
maneira  providenciada  pelos  dicto*  actos  respectivamente, 
4sS 
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e  dà  mesma  maneira  que  se  os  dictos  actos  estivessem  em 
plena  força,  e  eflfeito. 

Sect.  4.  E  seja  outro  sim  promulgado  em  lei,  que  no 
caso,  de  que  a  Gram  Bretanha  ou  França,  revogar,  ou 
modificar,  antes  do  terceiro  dia  de  Março  próximo,  ob 
seus  edictos,  de  maneira  que  elles  deixem  de  violar  o 
commercio  neutral  dos  Estados  Unidos,  cujo  facto  o 
Presidente  declarará  por  proclamação ;  e  se  a  outra  naçaô 
naÓ  revogar,  ou  modificar  os  seus  edictos  em  igual  ma- 
neira, dentro  em  três  mezes  ao  depois;  então  a  terceira, 
quarta,  quinta,  sexta,  sçptima,  oitava,  nona,  decima,  e 
decima  oitava  secçaô  do  acto  intitulado  "  Um  acto  para 
probibir  a  comraunicaçaõ  commercial  entre  os  Estados 
Unidos,  a  Gram  Bretanha  e  França,  e  suas  dependên- 
cias, e  para  outro  fins,"  desde,  ou  ao  depois  da  expiração 
dos  três  mezes,  da  data  da  sobredicta  proclamação,  se* 
rao  revividas,  e  teraõ  plena  força  e  eflfeito,  em  tanto 
quanto  diz  respeito  aos  domínios,  colónias,  e  dependên- 
cias; e  aos  artigos  de  crescimento,  producto,  ou  manu- 
factura dos  dominios,  colónias,  e  dependências,  da  nação, 
que  assim  recusar,  ou  negligenciar  revogar,  ou  modificar 
os  seus  edictos  da  maneira  sobredicta.  E  as  restricçoens 
impostas  por  este  acto,  cessarão,  e  descontinuarão  desde  a 
data  de  tal  proclamação,  relativamente  i  naçaó,  que 
revogar  ou  modificar  os  seus  decretos  na  maneife  sobre- 
dicta. 

J.  B.  Varnum,  Orador  da  Casados  Representantes. 

J.  Gailard,  Presidente  do  Senado,  pro  tempere. 
Maiol,  1810  Approvado,  James  MadDi&on. 
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Lisboa,  \6deMayo. 

A  Real  Juncta  do  Corhmercio  mandou  qffixar  o  srguinlt 

Edictal. 
Por  Aviso  da  Secretaria  d* Estado  dos  Negócios  da  Guerra 
e  da  Marinha  foi  S.  A.  R.  Servido  Mandar  remetter  4 
Real  Juncta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e 
Navegação  destes  Reynos  e  seus  Dominios  a  Cópia  do 
A  vizo  expedido  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  o  qtral  Manda 
observar  neste  lleyho  as  Condições  qUe  o  Prkrcipe  Re- 
gente "N.  S.  foi  Servido  estabelecer  para  a  Navegação 
Mercantil ;  Ordenando  outro  sim  o  mesmo  Aviso  que 
para  qualquer  Despachante  de  Navios  poder  requerer 
na  Secretaria  distado  o  respectivo  Passaporte,  devera 
appresentar  um  Bilhete  do  Secretario  deste  Tribunal, 
pelo  qual  conste  haverem-se  cumprido  a  respeito  desse 
Navio  às  novas  Ordens  do  Mesmo  Senhor  do  theor 
guinte: 

Aviso. 


E: 


,XCELLENTISSIMO  e  Reverendíssimo  Senhor.  Re- 
•conhecendo-se  que  hum  dos  maiores  inconvenientes,  que 
encontra  presentemente  a  Navegação  dos  nossos  navios 
para  os  portos  da  Europa,  consiste  essencialmente  na  dis- 
tracção que  as  suas  equipagens  alli  costumaÕ  ter,  accéi^ 
tando  impunemente  outros  engajamentos,  e  pondo  as&im 
os  seus  Navios  na  impossibilidade  de  regresso  :  He  S.  À. 
R.  o  Príncipe  Regente  N.  S.  Servido  Ordenar,  que  nesse 
Reyno  se  mandem  observar  impreterivelmente  a  respeito 
do  Despacho  de  Navios  que  se  destinarem  para  quaesquear 
portos  da  Europa,  os  Artigos  que  remetto  por  Cópia**  a&~ 
signada  por  José  Joaquim  da  S\\v*¥xéi\a&,  OÇàav&^ksà» 


588-  Politica. 

desta  Secretaria  tf  Estado.  O  que  participo  a  V.  Ea*.  psrs 
que  fazendo-o  presente  nesse  Governo,  assim  se  execute. 
Deoa  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Santa  Cruz,  em  li  dá 
Novembro  de  1809.  Conde  de  Linhares. 

Senhor  Patriarcha  de  Lisboa. 

Gmdicoens. 
Que  S.  A.  R.  Manda  impreterivelmente  observar  em  todos 

os  portos  para  maior  facilidade  dos  Navios  que  navegam 

para  a  Europa. 

Naõ  se  concederá  a  Portaria  de  sahida  aos  Navios  que  * 
requererem,  sem  que  primeiro  o  Dono,  ou  Consignatário 
appreseate  o  contracto  feito  com  o  mesmo  dono  ou  Capi- 
tão ;  e  a  gente  da  sua  Tripulação;  especificando  as  sol- 
dadas, e  os  nomes  e  signaes  de  cada  marinheiro.  O 
Capitão  dará  fiança  de  appresentar  o  dicto  contracto  assim 
que  fundear  em  qualquer  porto  da  Europa,  ao  Cônsul,  ou 
Vice-Consul  Portuguez,  residente  naquelle  porto,  para 
que  este  o  faça  traduzir  e  assignar  de  novo  na  data  da 
chegada  do  Navio  ;  e  no  contracto  irá  especificada  a  obri- 
gação dos  marinheiros  voltarem  com  o  navio  para  o  Brazit, 
sob  pena  de  pagar  dada  um  que  falte  a  esta  condição  du- 
zentos mil  réis. 

Também  se  obrigará  o  Capitão  a  uaÕ  consentir  prática 
alguma  da  gente  do  seu  Navio  com  a  de  terra,  antes  que 
o  contracto  esteja  reformado.  Os  donos  teraÕ  a  cautella 
de  nafi  fazer  entrar  escravos  na  Tripulação  dos  seus  Na- 
vios, pois  que  naõ  poderão  ter  acção  de  os  revendicar  nos 
portos  da  Europa  se  elles  fugirem.  Secretaria  d'  Estado, 
em  21  do  Novembro  de  1809. 

José  Joaquim  da  Silva  Freitas. 

E  para  constar,  se  mandarão  affixar  Editaes.  Lisboa, 
9  de  May  o  de  1810. 

Francisco  Soares  de  Aràujo. 


m 
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HoLLANDA. 

Inttrucçoens  geraes  do  Governo  sobre  o  Commercio. 

Sendo  a  intenção  do  Imperador  prevenir,  por  todos  os 
meios  possíveis,  a  introducçaõ  de  mercadorias  Inglesas, 
ou  producto  colonial,  para  Hollanda;  os  Generacs  em 
Cominando  tem  de  estabelecer,  em  todos  os  pontos  da 
conta,  um  systema  da  mais  activa  vigilância.  Elles  se  po- 
derão facilmente  informar  de  quem  saÕ  aquelles  habitantes 
que  saÕ  reputados  contrabandistas. 

Toda  a  pessoa  culpada  em  introduzir  mercadorias  Bri- 
tânicas, e  fazendas  prohibidas,  ou  de  ter  coromunicacaft 
alguma,  directa  ou  indirectamente,  com  os  Inglezes,  será 
immediamente  preza,  e  processada  por  uma  commissaS 
nomeada  para  este  fim. 

Todos  os  officiaes  de  alfandega,  pertencentes  a  um  dis. 
tiicto,  debaixo  do  Commando  de  um  General,  ou  official 
superior,  ficarão  ás  ordens  desse  Official  Superior,  que 
disporá  delles  como  julgar  mais  conveniente,  segundo  a 
informação  que  obtiver  sobre  as  circu  instancia*  lo  cães,  e 
disposição  dos  habitantes.  Em  uma  palavra,  os  Ofiicias 
Generaes,  commandantes  de  districto,  concertarão  me- 
didas com  os  commandantes  das  tropas  Hollandezas,  pos- 
tadas nos  districtos  ;  para  occuparcom  uma  segunda  linha 
de  tropas  os  pontos  mais  importantes,  que  se  suspeitem  ser 
usados  como  entrepostos  de  commercio  illicito. 

As  fazendas  apprehendidas  serão  postas  em  armazéns,  e 
se  fará  um  processo  verbal,  e  a  propriedade  será  divi- 
dida segundo  os  regulamentos  da. alfandega. 

Pode  frequentemente  occurrer,  que  cheguem  navios, 
sem  ser  abordados,  até  Rotterdam,  Leyden,  Dort,  e  ou- 
tras partes  distantes  da  costa.  Os  officiaes  da  alfandega, 
postados  nestes  portos  attend eraÕ  á  descarga.de  taes  vasos, 
e  verificarão  se  ba  a  bordo  fazendas  coloniacs  ou  Inglezas, 
ou  artigos  de  Commercio  da  quelle  paiz. 

Quando  um  vaio  chegar  á  costa,  ou  i  boca  de  algum 
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tio,  destinado  para  algum  posto  do  interior,  se  lhe  met- 
terão  a  bordo  oííiciaes,  *  uma  guarda  para  acompanhar 
o  vaso  para  o  seu  destino,  o  qual  nao  deixará  desembarcar 
parte  alguma  das  fazendas  que  se  queiram  desembarcar  ou 
salvar  de  ser  examinadas. 

Quartel  General  de  Utrecbt,  13  de  Mayo,  de  1810. 

i 

(Assignado)  O  Marechal  Duque  de  Régio. 

Decreto. 

Luiz  Napoleão,  pela  graça  de  Deus,  -e  a  constituição 
do  Reyno  Rey  da  Hollantia  Condestavel  da  França.  Vendo 
o  Relatório  do  nosso  Ministro  de  Finança,  de  21  de  Maio, 
de  IS  10,  &c.     Temos  decretado  e  decretamos* 

Art.  1.  A  linha  de  2,000  varas  (ruthes)  estabelecida 
pelo  nosso  decreto  de  25  de  Mayo  1809,  No.  25,  e  alem 
disso  descripta  no  nosso  decreto  de  3  de  Novembro  1810, 
No.  12,  dentro  de  cujos  limites,  á  excepção  de  certos 
lugares  ali  mencionados,  e  a  cidade  da  Haya,  saÕ  profai- 
bidos  todos  os  armazéns,  depósitos,  ou  casas  de  fazenda, 
de  produetos  coloniaes  ou  fazendas  Inglezas,  ou  artigos 
que  se  supponham  taes  pela  proclamação  de  31  de  Mayo, 
1805 — se  extende  á  distancia  de  5,000  varas  desde  a  costa, 
todos  os  armazéns  naõ  licenciados,  que  se  acharem  dentro 
do  primeiro  espaço,  seraõ  postos  debaixo  de  sequestra, 
para  se  dispor  delles  na  maniera  que  for  ao  diante  pro- 
videnciado. 

2.  Os  proprietários  de  taes  armazéns  que  existem  en- 
tre a  distancia  de  2,000,  e-de  5,000  varas  da  costa  do 
mar,  teraó  faculdade  de  despejar,  e  levar  para  fora  os  seus 
effeitos  dentro  do  espaço  de  1*4  dias,  sob  a  authoridade  de 
uma  permissão  de  transporte  por  terra.     - 

3.  Todos  os  commerciantes  de  retalho  entegaraÔ  ao 
Director  de  mar  mais  próximo  uma  declaração  especial, 
por  escripto,  das  fazendas  que  tem  em  ser. 
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4.  Dar-se-haÓ  aos  negociantes  de  retalho  as  perarissoens 
ou  licenças  necessárias  para  averiguar  as  fazendas  coloni- 
aes,  e  manufacturas,  que  tem  em  ser,  em  ordem  a  continuar 
em  seu  gyro.  Estas  fazendas  em  ser  seraõ  reguladas  pelo 
termo  médio  da  extensão  de  suas  licenças,  e  da  sorama  dos 
seus  pagamentos  do  tributo  de  casa,  no  caso  de  que  sejam 
rateados.  A  quantidade,  porém,  em  caso  nenhum  exce- 
derá a  terça  parte  da  venda  annual. 

5.  As  authoridades  locaes  transmittiraô,  dentro  do  mais 
breve  período  possível,  ao  Director  Geral  de  mar,  listas 
dos  negociantes  de  loge  aberta,  dos  seus  respectivos  de- 
strictos,  que  negociam  em  productos  coloniaes  e  manu- 
facturas ;  com  uma  relação  das  sommas  em  que  saô 
rateados  no  tributo  de  casa,  a  qual  relação  tem  o  poder  de 
exigir  do  recebedor  ou  Director  de  maf. 

As  dietas  listas  seraó  acompanhadas  com  as  observa* 
çoens,  que  forem  tendentes  a  fazer  com  que  o  Director 
Geral  esteja  mais  particularmente  informado  dos  seus  in- 
teresses locaés  a  este  respeito. 

6.  O  premente  decreto  será  publicado  no  buletim  das 
Jeis. 

7.  Os  nossos  Ministros  de  Finança,  Justiça,  e  Policia ; 
e  também  o  Director  geral  de  mar,  ficam  encarregados  da 
execução  do  presente  Decreto. 

Dado  do  nosso  Palácio  de  Haarlem  aos  24  de  Mayo» 
J  8 10,  do  nosso  reynado  o  quinto.  / 

[Assignado)        Luiz  Napoleão. 


Braxil 

Como  as  madeiras  do  Brazil  podem  ser  um  artigo  de 
summa  ponderação  ao  Commevcio  ;  julgamos  que  naõ 
será  do  desagrado  dos  nossos  leitores  em  Londres,  achar 
aqui  alguma  noticia  deste  artigo,  que  poderá  servir  coro. 
de  algum  modo  guiar  as  suas  esçecul&çQeus  metcaxtà»* 

Vou  IV.  No.  25.  \  h 
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Lista  de  algumas  das  madeiras  de  construcçaÓ  matt  impor- 
tantes no  Bratil,  e  seu  merecimento  intrínseco  relativo. 


Amieiro  .. 

Sobro  

Pinho  de  Riga  { 

Pinho  da  terra  ........ 

Óleo  amarello 

Pinho  da  pederneira 

Mangue  bravo 

Ulmo 

Castanho ..... 

Triptrapes 

Pinho  de  Riga  . 

Cupauba 

Vinhatico 

Gurandirana 

Freixo . 

Murta 

Faia  do  Norte 

Pequim 

Louro 

Paroca  vermelha 

Landim 

Nogueira 

Paroba 

Araçá  piroca .  _ 

Mangue  -. 

Pao  ferro 

Gandaru 

Roxo 

Kspinheiro 

Angeliin 

Sucupira 

Morerenga .. 

Rabuge 

Itapicuro 

Pao  da  Raynha  ....... 

Arco  verde.. 


2;r^. 

241  { 
24a* 

'-ISO} 
2  h.! 
286i 
263$ 
3i0j 
318; 
ÍI6| 
320Í 
:;■!,  í 

y,*> 

3-i-!»í 

386  j 
386| 

■uni 

4l3j 

f  i  i ; 

(4-,;  ; 
410{ 

+7i»j 

472J 
480^ 
■184: 
469i 
541* 
5681 
605*. 
646. 
784J 


3,715 
1,600 
5.C89 
4,065 

i>r 

,789 
2,094 
3,08 
2,990 
4,153 
4,293 
3,0*4 
2,555 
1,38; 
1,280 
2,468 
1,407 
1,34! 
1,332 
1,28(1 

1,697 
0,643 

1,301 

0,880 
0,517 
<>,t-.:v> 
1,396 
0.S03 
1,114 
0,897 
0,655 
0,318 
0,675 
0,023 


41,1» 
15,13 
1+.I3 
25,13 
65,13 
2£t,  9 
66,13 
60,  1 
50,  9 
50,  5 
26,  5 
33,  5 
51,13 
52,13 
70,  5 
77,13 
54,13 
2»,  5 
73,13 
58,13 
90,13 

66,  5 
91,13 
76,  5 
97,  7 
21,13 
86,13 
70,13 


79,  9 
112,13 
93,  5 

134,  5 
109,13 
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Commercto  Portuguez  na  índia. 

Havendo-*e  decidido  no  Tribunal  Superior  do  King'*  Beneh  pelo 
Justiça  Mor,  Lord  Ellenborougb,  /uma  causa  de  «eguro  sobre  um 
navio  Portuguez,  que  viajava  para  a  Índia,  julgam  o*  que  será 
agradável,  boi  hdhoi  leitorei  Negociantes,  saber  com  exacçaõ  o 
merecimento  do  caio,  e  exporemos  ai  observacoeiu  que  nos  «cor- 
rem na  matéria. 

O  Sãr.  Luiz  Monteiro,  Negociante  de"  Lisboa,  esereveo  ao»  «eu* 
con respondentes  em  Londres,  ordenando-Ibet,  que  fizessem  um  se- 
guro sobre  o  navio  Oriente,  que  navegava,  e  negociava  nos  porto» 
de  Alia  -,  e  feito  o  seguro,  foi  o  navio  em  que  k  achavam  a*  fazen- 
das  segurada*,  tomado  pefoi  Franceze*  em  Dezembro  de  1B07,  em 
consequência  da  guerra  com  Portugal.  *  Monteiro  requereo  do*  Se* 
guradore*  que  lhe  pagassem  éita  perda  j  elle*  recusaram  fazetto,  ,o 
fo.  am  por  tanto  demandados,  no  tribunal  do  King'*  Beneh  i  ande  a* 
decãdio  aos  4  de  Majo  jiroiime  passado,  que  Monteiro  naÕ  tinha  di- 
reito  a  recobrar  doa  seguradores  rsta  perda, 

Como  no*  intentamos  aqui  Uactar  esta  queataS  somente  pelo  qna 
diz  respeito  ao  Commercio  Portuguez  em  geral,  apontando  a*  con> 
sequencia*  desta  decizaõ  noa  interesses  Commerciaesj  de  Portugal; 
naõ  faremos  mençaS  dos  fundamento*  que  o*  Seguradores  faziam 
tenção  de  alegar,  para  naõ  pagar  a  perca  i  nem  .entraremos  nas  dio- 
putus,  que  o*  agente*  do  diclo  S2r.  Monteiro  tiveram  entre  ai,  • 
fizeram  publico  i  por  meio  de  carta*  circularei  impressa*  (  étc.  Sul 
Bastaims  dizer,  que  o  Justiça  Mor  decidio,  que  os  seguradores  n*d 
eram  obrigado*  a  pagar  a  perda  a  que  se  tinham  obrigado  na  Apó- 
lice (  porque,  segundo  at  leis  de  Inglaterra,  a  que  for  consequência  estaõ 
iugrttoí  aquelas  seguradores  de  Londres,  o  Commercio  da  quelle  navio  m 
índia,  sendo  de  uaçaõ  estrangeira,  era  iilegalt  e  portanto  saS  nxllos  ai  cair- 
tractos  de  seguros  feitas  sobre  ista  transacção  Mega/, 

0  que  torna  este  commercio  dos  Portuguez  es,  na  índia,  íllegal, 
na  opinião  do  Justiça  Mor,  he  que  o  acto  do  Parlamento  porque 
se  concede  ao*  estrangeiro*  negociar  no*  porto*  da  índia,  e  be  do 
anuo  de  1797,  requer  que  esse  negocio  »tja  feito  conforme  no*  ' 
regulamento*  da  Companhia  da  Índia,  e  que  esse*  regulamento* 
*:jam  approvados,  pela  Meza  chamada  Baard  of  Centraui.  Ora, 
achou  o  Justiça  Mor,  que  a  Companhia  da  Índia  naõ  mandou 
para  a  índia  o*  regulamento*  que  o  Acto  do  Parlamento  exigia, 
approvados  pela  dieta  Meza  ef  Omtraul,  cenaÕ  depoi*  de  apresado  o 
navio  ;  0  que  sendo  anim  *e  naõ  tem  cumprido  com  a*  condiçoeni 
4H2 
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da  lei,  e  por  tanto  ficam  sendo  illegaes  os  actos  daquelHr  maneira 
practicados. 

Esta  questão  he  de  taõ  grande  importância,  que  se  a  decisão'  do 
Justiça  Mor,  e  a  razaõ  de  sua  sentença  tem  toda  a  amplitude  que 
de  suas  palavras  colligtrara  muitas  pessoas ;  segue-se  que  todos  os 
navios  Portuguezes,  que  navegam  para  portos,  ou  de  portos,  Ingle- 
zes  da  Índia,  naÕ  só  nàõ  tem  direito  a  recobrar  as  suas  perdas  doa 
Seguradores  em  Londres ;  mas  alem  disso  estaõ  sugeitos  a  serem 
aprezados  pelos  navios  armados  Inglezes,  e  se  forem  trazidos  4 
Corte  do  Almirantado,  em  Inglaterra,  seraõ  condemnados  como  fa- 
zendo um  commercio  illicito  contra  as  leis  Inglesas. 

Calculamos  que  haverá,  nesta  momento,  dez  a  doze  milhões*  de 
cruzados,  empregados  pelos  negociantes  Portuguezes  nesta  carreira 
da  índia,  e  toda  esta  propriedade  estava  sugeita  a  perder-se,  se  o  prin- 
cipio de  direito,  estabelecido  pelo  Justiça  Mor,  continuasse  a  §er  a 
regra  para  as  decisoens  dos  tribunaes,  e  cortes  de  justiça  em  Ingla- 
terra, he  logo  isto  matéria  de  iiimma  importância,  para  que  Governo 
Portuguez,  visto  que  até  aqui  naõ  explicou  a  seus  súbditos  a  na- 
tureza de  suas  relaçoens  politicas,  e  commerciaes  com  a  Inglaterra,  o 
faça  agora  de  ura  modo  authentico. 

Os  negociantes  Portuguezes  naturalmente  esperariam,  que  tendo 
o  seu  governo  aqui  em  Londres  um  Ministro  Diplotftatico,  este  se 
informaria  dos  Actos  do  Parlamento,  que  podem  influir  sobre  o  com- 
mercio Portuguez  $  e  que,  no  caso  de  que  se  tracta,  teria  exami- 
nado, e  perguntado  official  mente,  se  a  Companhia  da  índia  tinha 
cumprido  com  as  condiçoens  do  Acto  do  Parlamento,  a  fim  de  que 
o  Commercio  que  os  Portuguezes  fizessem  na  índia  fosse  legal. 
Outro  sim  esperariam,  ou  ao  menos  tinham  direito  de  esperar,  os 
Negociantes  Portuguezes,  que  o  dicto  Ministro  Diplomático  Portu- 
guez aqui  em  Londres  daria  parte  ao  seu  Governo  do  resultado  de 
suas  indagaçoens,  e  que  esse  Governo  faria  participar  aos  negoci- 
antes, por  meio  da  Juncta  do  Commercio,  ou  como  melhor  lhe  pa- 
recesse, o  verdadeiro  estado  politico  das  relaçoens  commerciaes  de 
ambas  as  naçoens,  para  que  os  indivíduos  se  regulassem  nessa  coo* 
formidade. 

Nós  naõ  sabemos  se  com  effèito  o  Governo  Portuguez  cumprio 
çom  este  dever  %  mas  he  de  crer  que  este  negociante  Monteiro  naõ 
sabia  a  exacta  situação  destas  circumstancias;  e  dizem-nos,  que  indo 
eile  ter  com  o  Ministro  de  S.  A.  R.  óra  residente  aqui  em  Londres,  para 
lha  representar  a  decisão  do  tribuual,  pelo  qual  se  declara  illicito  o 
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■  Portugueze*  na  Índia,  aqgello  Ministro  lie  respon- 
dem i  que  "  u  leíi  de  Portugal  cimicçam  por  intitular-te  o  Sobe- 
rano, Senhor  da  navegação  da  Índia."  Dizem-nos  também  ijue 
requerendo,  ou  para  melhor  dizer  exigindo  delle  outros  negociantes 
que  obtivesse  do  Governa  Inglez  uma  resposta  ofKrial  «obre  a  lega- 
lidade, ou  illegalidade  deite  commercio,  elle  dissera  que  por  uni 
artigo  de  um  tractado  entre  Porlugat  e  Inglaterra,  este  commercio, 
he  permittido  i  e  que,  te  lhe  apresentassem  um  memorial  a  eite  re- 
speito, elle  representaria  o  cato  ao  Governo  Inglez. 

Quer  o  Ministro  disesse,  quer  naõ,  o  tque  ie  lhe  attríbue,  nóf 
julgamos,  que  tal  matéria  se  naõ  pode  decidir  por  uma  represen- 
tação ao  Governo,  em  primeira  instancia  ;  porqne  o*  Tribunae*  de 
Justiça  em  Inglaterra  mui  estaõ  sugeitos  a  um  avízo  de  um  Secre- 
tario de  Estado,  que  possa  maudar  suspender  a  cama,  adiantalla, 
paralla,  sentenciai!  a  ou  iinpor.lhe  perpetuo  silencio  ;  anal  ninguém 
pode  tal  fazer,  e  taei  despotismos  nunca  se  practicam :  o  Juiz  bade 
por  força  seguir  o  curso  das  leis,  e  ninguém  o  pode  interromper 
nem  inlrometter-se  na  administracçaõ  da  Justiça  j  a  lei  be  a  guia 
do  Juiz,  e  elle  na5  attende  a  nada  mais. 

Por  tanto  se  existe  o  artigo  de  um  tractado,  pelo  qual  te  estipula, 
que  os  Portuguezes  tem  o  direito  de  negociar  na  índia  t  nao  ha 
mais  que  citar  este  tractado  ao  Juiz,  o  qual  deve  sentenciar  a  cauta 
conforme  a  elle,  visto  que  os  traclados  saõ  lei  suprema  do  paiz,  até 
pelo  direito  das  gentes;  e  por  tanto  a  pretendida  applicaçaõ,  ou 
representação  ao  Governo  Inglez,  he  desnecessária,  e  intempestiva.* 
Mas  supponhamos  que,  nao  obstante  a  estipulação  desse  tractado, 
o  Justiça  mor  vai  contra  elle  ;  nesse  cato  ha  um  recurso  para  a 
casa  dos  Lords,  (a  que  se  chama  Writ  of  error)  e  em  quanto  ha 
recurso  ordinário  nas  leis,  naõ  pode  o  Ministério  ouvir  uma  repre- 
sentação extraordinária  do  Ministro. 

*  He  tajnbem  prerogativa  essencial  do  Rey,  o  fazer  tractado» 
ligai,' e  altianças  com  Estados,  e  Príncipes  estrangeiros;  porque 
pelo  direito  das  gentes  he  essencial  ao  bem  de  uma  liga,  que  ella  «cjq 
feita  pelu  poder  Soberano ;  e  entaõ  he  obrigatória  a  toda  a  Socie- 
cíedade  t  e  em  Inglaterra  o  poder  Soberano,  quoad  hoc,  esta  inves- 
tido na  pessoa  d'EI  Key  ;  por  tanto  quaesquer  contractos  em  que 
elle  se  empenhe,  nenhum  outro  poder  no  rejno  pode  legalmente 
demorar,  resistir,  ou  anuular.-  Blackstanc' s  ConrnrMarUsof  lit  Iam  ef 
fygtaxd,  li»,  i.  cap.  7.  ^  2  a — inihi  rol.  i.  P.  2i7. 
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Se  porém  a  execução  das  condiçoens  do  Acto  do  Parlamento  naõ 
teve  lugar  por  culpa  dá  Companhia  das  índias,  esta  Companhia  he 
obrigada  a  indemnizar  o  individuo,  que  soffreo  por  culpa  delia; 
ainda  que  he  para  receiar  que  em  todo  o  caso,  a  resposta  seja,  que 
os  negociantes,  que  emprehendtam  aquella  negociação  da  índia, 
deviam  procurar  informar-se  das  leis  Inglezas  a  esse  respeito ;  e  o 
seu  Governo  lhe  devia  dar  toda  a  informação  necessária. 

Nós  pensamos  portanto,  que  a  ingerência,  que  se  diz  prosaettera 
o  Ministro,  he  em  todo  o  sentido  inefficaz ;  e  o  que  se  devia  ja  ter 
feito,  he  exactamente  o  que  se  naõ  fez ;  isto  he,  immediatamente 
que  o  Justiça  Mor  mostrou,  que  a  sua  opinião  era  de  que  o  Com- 
mercio dos  Portuguezes  na  índia  éra  illegal;  deveria  o  Ministro 
Portuguez  em  Londres  obter  uma  resposta  authentica  do  Governo, 
confirmada  se  possivel  fosse  por  uma  Ordem  em  Conselho ;  e  essa 
resposta  devia  ser  transmittida  ao  Governo  de  Portugal,  e  commu- 
nlcada  pela  maneira  conveniente  aos  negociantes  das  Praças  Por- 
tuguezas. 

Este  procedimento  teria  impedido  um  mal,  que  ja  na5  tem  remé- 
dio ;  e  vem  a  ser,  que  sabendo-se  em  Lisboa  desta  decisão  do  Justiça 
Mor,  os  negociantes,  que  tinham  os  seus  navios  promptos  a  partir* 
para  a  índia ;  justamente  assustados  com  aquelle  principio  de  direito 
que  adoptou  o  Tribunal  de  King's  Bench,  mandaram  os  seus  navios 
para  o  Brazil,  esperar  lá  a  decisão  do  que  os  seus  correspondentes 
pensavam  em  Inglaterra,  sobre  o  modo  de  fazer  os  seguros  de  suas 
propriedades.  As  despezas  pois  desta  escalla  ao  Brazil ;  os  gastos 
da  demora,  a  perda  de  monçoens,  &c.  deve  inteiramente  attribuir- 
se,  a  naõ  lhe  terem  mandado  aqui  de  Londres  a  informação  authen- 
tica, para  seu  governo,  que  nós  julgamos  se  devera  transmittir  sem 
perda  de  tempo. 

£  sabendo  nos  que  se  escreveram  daqui  algumas  cartas  que  por 
naõ  explicarem  esta  meteria  como  deviam,  fizeram  na  praça  de 
Lisboa  uma  impressão  terrivel,  nao  só  contra  a  justiça  da  decisão 
do  tribunal  5  mas  ate  contra  a  probidade  dos  seguradores,  assustando 
assim  os  negociantes  Portuguezes  que  receiam  agora  de  fazer  se- 
guros dçsta  natureza ;  he  pois  necessário  que  digamos  o  estado  ac- 
tual em  que  as  cousas  se  acham  a  este  respeito. 

Primeiramente  os  seguradores  nao  allegàram)  nem,  dizem  elles* 
intentavam  allegar  esta  illegalidade  do  commercio  para  se  exonera- 
rem de  pagar :  tinham  outros  fundamentos  em  que  faziam  tenção 
de  estribar  o  seu  direito  $  mas  como  o  Advogado  do  segurado  suscitou 
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perante  aftôrte  de  Justiça  ísta  questão  da  i Ilegalidade  do  Commer- 
cio, foi  obrigado  o  Justiça  Mor  a  examinar  o  ponto  de  lei,  e  achan- 
do que  naò  se  tinham  cumprido  ai  condiçoens  do  Acto  do  Parla- 
mento, decidio  a  favor  dos  seguradora,  até  sem  ouvir  o  que  O  sen 
advogado  tinha  para  dizer. 

Todoí  01  seguros  porém,  que  daqui  em  diante  se  fizerem  sobre 
cate  mesmo  Commercio  da  índia,  saõ  valido*,  visto  que  o  com- 
mercio  da  índia  he  agora  legal,  por  se  haverem  ja  cumprido  com 
u  condiçoens'  do  Acto  do  Parlamento.  Nos  tomamos  o  trabalho  de 
inquirir  esta  matéria  para  satisfacçaõ  de  nossos  leitores;  e  abaixo 
transcrevemos  aa  iustnicçoen*  que  a  Companhia  das  índias  mandou 
a  este  respeito,  confirmadas  pelo  Board  tf  Contraia. 

0  motivo  porém  da  decisão  do  Justiça  Mor,  ainda  que  nao  seja 
applicavel  aos  mais  casos  de  navios  estrangeiros,  que  negociam  para 
a  índia  t  foi  com  tudo  applieado  mui  justamente  ao  caso  de  que 
se  tracta ;  porque  o  navio  Oriente  foi  tomado  em  Dezembro,  de 
1307;  e  as  instrucçoens  da  Companhia  da  índia,  que  o  Acto  do  Par- 
lamento exige  que  existam,  para  ser  o  dicto  commercio  legal,  na5 
chegaram  &  índia  senaõ  depois  da  tomadía,  isto  he  aos  14  de  Abril 
de  1808;  e  he  evidente  que  a  lei  naõ  podia  ter  um  effeito  retro- 
grado, fazendo  que  fosse  legal  um  acto,  practicado  antes  de  estar 
promulgada  a  instrucçaS  da  Companhia,  que  o  fazia  legal,  segundo 
a  condição  exigida  pelo  acto  do  Parlamento. 


Extracto  de  uma  Carla  da  Companhia  da  índia  Oriental ' 
para  o  seu  Estabelícimento  em  Bengala ;  datada  de  6  de 
Novembro  1801. 

§  11.  Os  navios  estrangeiros  Europeos,  pertencentes  a 
qualquer  nação,  que  tenha  estabelícimento  seu  próprio  nas 
Índias  Orientaes.eque  esteja  em  amizade  com  SuaMages- 
tade,  poderão  entrar  livremente  os  portos  de  mar,  e  enseadas 
Britânicas,  na  quelle  Paiz  ;  quer  venham  directamente  do 
seus  respectivos  paizes,  quer  venham  de  alguns  portos  011 
lugares  das  índias  Orientaes.  F.lk-s  seraó  recebidos  com 
hospitalidade,  e  terão  liberdade  de  commerciar  ali  em  im- 
portaçoens,  e  exportaçoens,  conforme  os/ regulamentos 
estabelecidos  em  taes  lugares.     Os  dictos  navios  poderão 
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também  déspachar-se,  e  sahtr  pára  quaesquér  portou  ou 
lugares,  nas  índias  Orientaes ;  mas,  sahindo  para  a  Eu- 
ropa, somente  teraõ  despacho  directamente  para  aquelle 
paiz  da  Europa,  a  que  taes  navios  respectivamente  per- 
tencerem. 

§  12.  Os  navios  Europeos  estrangeiros,  pertencentes  a 
paizes  que  nao  tenham  estabelicimento  nas  índias  Orien- 
taes, e  navios  pertencentes  aos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica) poderão,  quando  taes  paizes,  e  Estados,  respectiva- 
mente, estejam  em  paz  e  amizade  com  S.  M.  entrar  em 
igual  maneira  livremente  os  portos  dé  mar,  è  enseadas  Bri- 
tânicas, nas  índias  Orientaes :  elles  serão  recebidos  ali  com 
hospitalidade;  e  teraó  plena  liberdade  de  commerciar  em 
importaçoens,  e  exportaçoens,  conforme  ao  regulamento 
do  lugar;  com  tanto  porém  que  elles  procedam  de  seus 
próprios  portos  directamente  para  os  dictos  territórios  Bri- 
tânicos, sem  tocarem  algum  porto  ou  lugar  qualquer,  na 
viagem  ;  salvo  por  mera  necessidade,  para  procurar  re- 
frescos, ou  fazer  concertos,  em  caso  de  necessidade,  ou 
accidentes  no  decurso  de  tal  viagem  ;  e  o  ónus  de  provar 
essa  necessidade  cahirá  sobre  as  partes.     Eos  vasos  das 
Potencias  Europeas  sobredictas,  e  dos  sobredictos  Estados 
Unidos  naõ  levarão  nenhum  dos  artigos  por  elles  exporta- 
dos dos  dictos  territórios  Britânicos,  para  algum  porto  ou 
lugar  de  seus  próprios  paizes  respectivamente,  onde  os 
mesmos*  descarreguem ;  os  dictos  navios  se  naõ  despacharão 
para  fazer  o  negocio  de  costa  a  costa,  ou  o  negocio  local 
na  índia ;  porem  os  vassos  que  forem  com  a  sua  carga 
original,  ou  parte  delia,  de  um  porto  Britânico   de  des- 
carga, para  outro  porto  naõ  seraõ  considerados  como  fa- 

•  zendo  commercio  de  costa  a  costa. 

§  13.    Naõ  será  permittido  aos  dictos  vasos  sahir  dos 

dictos  territórios  Britânicos,  para  os  estabelecimentos,  ou 
para  o  território  de  qualquer  Potentado,  ou  Potencia,  na 

índia  ou  China,  quer  os  dictos  vasos  levem  carga  de  re- 
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torno  rjuer  naô ;  excepto  por  igual  necessidade,  como 
acima  se  descreve,  e  o  ónus  de  o  provar  incumbirá  ao* 
mesmos;  nem  os  dictos  rasos  entrarão'  os  rios  daquella 
parte  dos  territórios  Britânicos  situados  em  Bengala,  para 
outro  algum  fim  senaõ  o  de  proceder  para  o  porto 
de  Calcutá,  para  negociar,  tomar  refrescos,  ou  fazer  con- 
certos ;  e  despachando-se  para  os  seus  respectivos  paizes 
o  despacho  será  directo  para  o  paiz  Europeo  ou  Ameri- 
cano, a  que  o  vaso  pertence;  e  para  nenhum  outro  qual- 
quer. Elles  darão  fiança,  com  fiadores  residentes  no 
país,  de  que  elles  descarregarão  a  carga  nos  portos  para 
que  se  deo  o  despacho ;  e  essa  fiança  será  extincta  quando 
se  produzir  uma  certidão  de  um  Cônsul  Britânico,  ou  dt 
dous  negociantes  Britânicos  conhecidos,  residentes  nos 
taes  portos,  de  que  a  csrga  foi  ali  desembarcada  bona  íidei. 
Os  vasos  daquelles  paizes  naô  poderão  ser  vendidos,  nem 
se  disporá  deites,  nos  dictos  territórios  Britânicos. 


LITERATURA  E  SCIENCIAS. 


Exame  dos  artigos  históricos  e  politicas,  que  se  contêm  Jtmm 
collecfaÕ  periódica  intitulada  Correio  Brasiliense,  Kc.-' 
Fel.  4°. 

jf\.  OBRA  que  temos  diante  de  nós  be  a  continuação  da 
que  temos  por  varias  vezes  noticiado,  sob  este  titulo,  e 
pomprehende  este  volume  a  carta  0*.  que  he  relativa  aos 
N«.  1 1  e  12  do  nosso  periódico. 

Nds  naô  podemos  deixar  de  regozijar-nos  vendo  por  este 
folheto,  de  que  se  tracta,  a  melhoria,  que  vai  tendo  a 
literatura  Portugueza,  ao  menos  neste  género  de  periodi- 
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cos ;  porquê  ©berramos  a  emenda  no  estylo,  a  maior  at- 
tecçaÕ  ao  argumento,  e  menor  accumumulaÇaõ  de  inju- 
riiis  pessoaes  contra  nós ;  em  nma  palavra  esta  carta  9a ;  he 
ja  uma  producçaõ  nao  somente  capaz  de  apparecer  entre 
o  farrago  dos  entremezes,  odes,  e  ecclogas,  único  género 
de  papeis  impressos,  que  abundava  em  Lisboa  até  agora ; 
mas  será  este  periódico  mui  digno  de  Jer-se,  em  qualquer 
parte  do  mundo,  se  continuarem  as  mais  como  esta  9a.  car- 
ta, e  como  tal  a  recommendamos  a  os  nossos  leitores ;  por- 
que sendo  necessário  ouvir  ambas  as  partes  para  decidir, 
nós  julgamos,  que  de  codas  as  obras  que  se  mandam  escre- 
ver contra  nós,  esta  he  aque  mostra  pertencer  ao  melhor 
advogado,  de  taõ  ruim  eausa. 

Com  tudo  louvando  a  argúcia,  ou  o  bem  escrípto  da  obra, 
naõ  queremos  por  isso  dizer  que  os  seus  paralogismos  nos 
convecem ;  pelo  contrario,  vendo  a  maneira  porque  des- 
loca os  nossos  raciocínios1,  a  falsa  interpretação  que  dá 
ás  nossas  assejrçoens,  e  os  argumentos  a  que  recorre  para 
defender  o  despotismo  e  abusos  que  nós  combatemos,  nos 
confirmamos  cada  vez  mais  e  mais  na  justiça  de  nossos 
princípios. 

Appliquemos  isto  a  um  exemplo  (p.  148).  Nos  havía- 
mos dicto,  no  nosso  No.  11,  p.  366 ;  que  os  monopólios 
do  páo  Brazil,  da  urzella,  &c.  que  se  concediam  em  Portu- 
gal a  certos  individuos  sao  contra  o  bem  do  Estado,  em  ge- 
ral ;  e  que  particularmente  se  podia  dizer  deste  caso,  que 
se  fatiava  em  Lisboa  de  que  estes  monopólios  se  davam  al- 
gumas vezes  por  peitas  a  Ministros,  que  tinham  a  habili- 
dade de  persuadir  ao  Seoberano,  que  taés  monopólios 
eram  mui  úteis  ao  Estado.  Concluíamos  nós  dizendo,  que 
ninguém  nos  negaria  a  possibilidade  de  existirem  essas 
peitas,  mas  naõ  entravamos  na  discussão  dos  factos  passa- 
dos, e  so  queríamos  explicar  a  tendência  delles,  tomando- 
os  só  em  hjpotheze,  para  acautellar  o  futuro. 

O  A.  argumenta  nos  assim.     "  Em.  geral  he  pos&iuel 
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que  tenham  occorrido  alguma  vez  erros,  e  vícios  na  ad- 
ministração; até  mesmo  abusos,  que  sendo  reconhecidos, 
snõ  certamente  evitados  pela  vigilância,  e  providencia  dos 
Soberanos ;  mas  se  estes  vícios,  e  estas  corrupçoens  po- 
dem recahir  em  alguns  homens,  naò  poderá  seguramente 
considerar-se  menos  vicioso,  e  menos  injusto,  generalizar 
esta  opinião  de  tal  sorte,  que  cila  possa  applicar-se  indis- 
*  tinctamente  a  todos  os  Secretários  de  Estado,  tinto  na  ra- 
zão do  seu  emprego,  como  na  ambiguidade  com  que  se 
assignafi  uns  mortos,  c  outros  fora  do  ministério." 
.  A  nossa  intenção,  em  naS  nomeiar  esses  homens  ou 
mortos  ou  fora  do  ministério,  de  quem  se  diziam  más  cou- 
sas em  Lisboa,  he  justamente  evitar  a  personalidade,  que 
neste  caso  naõ  julgamos  necessária  para 'expor  o  abuso.  O 
A.  diz  que  esses  abusos  sendo  reconhecidos  saõ  certamente 
remediados.  Eis  aqui  a  principal  fonte  dos  males  que  nos 
combatemos;  que  he  a  impossibilidade  de  que  esses  ahu- 
tos  sejam  reconhecidos,  quando  os  fautores  dos  monopólios, 
e  das  peitas,  que  os  produzem,  tem  o  direito  de  impedir  que 
o  publico  falle  nisso,  ou  ninguém  per  tenda  esquadrinhar 
o  modo  porque  se  arrecadam,  ou  se  distribuem  os  dinhei- 
ros públicos. 

Supponhamos  (o  que  A.  concede  que  he  possível  existir, 
e  o  que  nos  estamos  persuadidos,  que  tem  ja  aconiecido 
em  Portugal)  que  o  Ministro  oe  Estado  em  Lisboa  diz  ao 
Soberano,  em  particular,  e  sem  que  ninguém  saiba  de  tal ; 
que  lie  conveniente  ao  seu  serviço  e  da  nação,  que  se  dê  a 
um  só  homem,  Fulano,  o  direito  exclusivo  por  exemplo 
de  vender  o  páo  Brazil ;  e  que  esse  Fulano  paragará  certa 
•ama  ao  Erário ;  a  qual  he  um  bom  equivalente  pelos  mates 
que  se  podem  seguir  de  existir  um  monopólio.  Mui  lerdo 
be  o  homem,  que  estudando  um  discurso  para  convencer 
outro,  e  naõ  tendo  opponente  que  o  contradiga,  naõ  leva 
o  seu  plano  ao  fim  ;  e  neste  caso  nós  (levemos  suppor  ao 
Soberano  como  um  juiz  desprevenido,  e  desejando  sen* 
412    . 
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tenciar  conforme  ao  alegado ;  ^ssim  o  Soberano  oure  ura 
lado  da  questão  somente,  e  por  tanto  he  claro  que  diz  ao 
Ministro  que  sim ;  e  eis  o  monopólio,  que  na  verdade  he 
fomentado  pelo  interesse  particular,  passando  com  a  capa 
de  medida  útil  ao  publico. 

Dir-nos-htÓ;  mas  o  Soberano  pode  perguntar  a  outro.  E 
quem  será  esse  outro?  Outro  cortezaó  astuto,  que  ou 
favorece  em  segredo  a  medida  do  seu  collega ;  ou  lhe  he 
invejoso  da  vantagem,  e  o  que  faz  he  trabalhar  por  voltar 
aquella  medida  má  a  seu  fafcor.  Esta,  quanto  a  nós,  he 
a  rotina  geral  dos  negócios  de  administracçaõ  puhlica, 
que  sa5  conduzidos  em  particular ;  e  quem  em  Portugal 
se  atreveria  a  raciocinar  contra  um  todo-poderoso  Minis* 
tro  de  Estado,  aiáda  que  estivesse^ intimamente  convencido 
da  sua  malversação  ?  Logo  estes  males  naõ  tem  outro 
remédio  senaó  fazer  com  que  seja  licito  ao  publico  saber, 
e  discutir  estas  matérias  importantes,  e  entaó  sendo  conhe- 
cidos os  abusos  o  Soberano  os  remediará ;  ao  menos  está 
em  via  de  os  poder  remediar ;  o  que  he  impossível  que 
clle  faça,  quando  tudo  conspira  por  lhe  representar  as  cou- 
sas, de  côr  d i Aferente  do  que  na  realidade  sao. 

Desloca  pois  o  A.  o  nosso  raciocionio,  aqui ;  dando  a 
entender  que  nós  generalizando  a  bypothese,  queremos 
dizer  que  todos  os  Secretários  de  Estado  recebem  peitas; 
naõ  ha  tal ;  dizemos  somente  que  o  systhema  actual  faz 
com  que  todos  tenham  uma  tentação  para  as  receber; 
porque,  pela  ordem  presente  das  cousas,  o  podem  fazer 
impunemente. 

Dá  uma  falsa  interpreta fao  ás  nossas  asserçoens ;  por- 
que diz  (a  p.  142)  que  nós  nos  queremos  constituir  Accu- 
sadores  públicos  dos  indivíduos,  e  que  devemos  ter  a  pena 
docalumniador  senaõ  deduzirmos  com  clareza  os  factos, 
os  tempos,  as  circunstancias,  e  as  provas  (p.  150.)  Nos 
nisto  tao  ionge  estávamos  de  instituir  uma  accusaçaÕ  em 
particular,  que  falíamos  em  bypothese,  fundando-nos  em 
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uma  possibilidade,  que  o  A.  mesmo  admítte,  e  cuja  exis- 
tência o  rumor  publico  indica. 

Secerre  a  argumentos  fracos ;  porque  diz  (p.  150)  que 
uaõ  he  um  jornal  o  lugar  em  que  se  devam  discutir  estas 
matérias,  pela  grande  importância  que  considera  na  repu- 
tação dos  homen»  públicos.  Se  com  isso  nos  reduzisse  a 
silencio,  em  silencio  ficaria  sempre  a  matéria;  pois  até 
aqui  nunca  foi  permittido  em  Portugal  escrever  com  fran- 
queza sobre  os  negócios  públicos;  e  agora  mesmo  só  ha 
uma  completíssima  liberdade  em  escrever  contra  nós,  e 
nosso  penodico ;  do  que,  no  em  tanto,  estamos  taõ  longe  de 
queixar-nos  que  estimamos.  Alem  de  que  naó  precisa 
outra  reflexão  para  ver  a  fraqueza  deste  argumento,  senaó 
observar  que  os  jornaes  públicos  de  toda  a  Europa  uaõ 
constam  de  outra  cousa,  senaõ  da  narrativa  dos  factos  que 
vaó  suecedendo,  e  reflexoens,  ou  favoráveis,  ou  adversas 
aos  homens  públicos  que  nellas  tem  parte. 

Nos  buscamos  este  exemplo  da  pouca  convicça6  que 
nos  podem  causar  os  paralogismos  do  A.  e  o  tractamos  tal 
vez  com  alguma  aspereza,  unicamente  para  mostrar  os 
escolhos  em  que  se  acha  quem  defende  uma  ma  causa, 
ainda  quando  o  seu  talento  o  leva  a  defendêlla,  o  melhor 
que  he  possível. 

Daremos  agora  outro  exemplo  de  argumento  do  A.  que 
nos  parece  tn5  engenhoso,  como  he  bem  annunciado,  e 
instado  contra  nós  com  vehemencia,  mas  com  decoro ;  e 
tal  que  naõ  custumamos  achar  nas  obras  deste  género,  que 
de  Lisboa  nos  chegam  ás  mãos. 

Mostrando  o  A.  o  inconveniente  de  fallar  dos  Ministros 
e  homens  públicos  em  tom  de  desapprovaçaS,  porque  isso 
lhes  dimioue  o  respeito,  diz  assim  "  E  w  V.  suppoem 
(p.  1 5 1 )  o  povo  Portuguez  taõ  falto  de  instrucçaõ,  como 
amiudadas  vezes  lamenta  naó  poderá  deixar  de  convir, 
que  está  por  isso  menos  disposto  para  ouvir,  sem  risco  da 
tranquilidade  publica,  e  em  consequência  sem  grave  pre» 
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juizo  da  sua  própria  feKeidade,  arguiçoensqueo  assustam, 
que  o  inquietam,  que  propagam  a  desconfiança  a  todos 
os  lugares ;  e  a  todos  os  homens,  e  que  desfigurando- se 
gradualmente  se  pervertem  e  conrompem  de  todo." 

Este  argumento  be  especioso,  mas  bem  longe  está  de 
ser  convincente ;  prova  engenho  no  inventor,  porém  mos- 
tra a  falta  de  razaõ  na  causa  que  defende.  Ou  os  nos- 
sos racionios,  que  elle  teme  que  convençam  um  povo  (que 
naõ  chamamos  falto  de  instrucçaô  absolutamente  por  si, 
mas  aquém  dizemos,  que  o  Governo  tem  procurado  fazer 
ignorante,  secando-lhe  as  fontes  d'instrucçnÕ)  sa6  justos, 
ou  naõ :  no  primeiro  caso  ba  um  meio  fácil  de  evitar  o 
risco  que  se  teme,  e  he  fazerem  os  que  governam  o  que 
nos  dizemos ;  isso  agradará  ao  povo,  e  acabar-se-ha  im- 
mediatamente  o  descontentamento,  fazendo- lhe  cessar  a» 
causas.  Isto  he  justamente  o  que  aconselhava  o  Marquez 
Wellesley  ao  Governo  Hespanhol ;  e  por  naõ  ouvirem  os 
seus  conselhos  tiveram  o  fim  que  se  sabe:  no  segundo 
caso,  em  que  os  nossos  raciocinios  naõ  sejam  justos,  os 
que  escrevem  contra  nós  desfarão  as  impressoens  que  nos 
possamos  causar  no  povo,  argumentando  pela  parte  op- 
posta,  e  naõ  ha  razaó  para  suppor  que  os  nossos  argumen- 
tos, sendo  falsos,  produzam  mais  convicção,  que  os  con- 
trários, sendo  estes  verdadeiros. 

Alem  disto,  esta  sequella  de  raciocínio  involve  em  si 
outro  sophisma,  e  he  chamar  ao  effeito  causa,  e  recom- 
mendar-nos  que  paremos  o  effeito,  quando  elles  naó  que- 
rem fazer  parar  a  cauza.  Recommendam-nos  que  na6 
descubramos  as  faltas  do  Governo  para  naõ  descontentar 
o  povo ;  pois  o  remédio  mais  obvio  he  acudirem  os  que 
Governam  a  essas  faltas,  que  ja  nós  naÔ  estaremos  descon- 
tentes, nem  teremos  que  descubrir  ao  povo  cousas  que  o 
descontente. 

O  A.  faz  igualmente  longos  raciocinios  para  mostrar 
que  nós  uaó  tínhamos  razaô  de  censura?,  como  fizemos, 
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os  Governadores  do  Reyno  (N°.  li,  p.  299)  por  terem 
feito  um  decreto  em  que  prohibtam  que  ninguém  fallasse 
mal  delles. 

Ora  he  claro  que  os  Governadores  nao  podiam  gostar 
que  se  fallasse  mal  delles,  e  menos  que  se  lhe  notassem 
Buas  faltas  na  administracçàÕ  ;  mas  isto  de  arrolhar  as  bo- 
cas por  mais  que  lhe  seja  agradável  a  elles  ;  tem,  quanto 
ao  publico,  o  defeito  de  incubar  naó  só  a  ignorância,  mas 
até  a  traição  dos  que  governam ;  estas  prohibiçoens,  que 
nós  reprovamos  em  Portugal,  foram  às  mesmas  que  adop- 
tou a  Juncta  Suprema  da  Hespanha  ;  e  contra  essa  medi- 
da e  outras  da  mesma  natureza  reclamou  o  Ministro  Inglez 
em  Sevilha  do  modo  que  podia,  que  éra  com  representa- 
çoens  officiaes  ;  e  nós  a  respeito  de  Portugal  o  fizemos, 
do  modo  que  .nos  pertence,  que  he  escrevendo  no  nosso 
jornal. 

Diz  o  A.  que  estas  medidas  eram  necessárias  para  segu- 
rar os  que  governavam  contra  a  injustiça  dos  clamores 
populares ;  e  talvez  contra  os  ardis  do  inimigo.  Nos  sa- 
bemos que  os  que  governam  estão  sugeitos  a  incommodos, 
fadigas,  e  riscos,  principalmente  em  tempos  de  guerra,  e 
calamidades  publicas  ;  mas  he  em  consideração  desse  tra- 
balho que  a  naçaõ  lhes  confere  honras,  authoridade,  e 
riquezas:  até  aqui  chega  a  recompensa  que  a  authoridade 
suprema  pode  conferir;  mas  o  outro  premio,  que  he  o 
amor,  o  respeito  dos  governados,  esse  só  o  pode  obter 
urna  condueta  favorável  á  opinião  publica;  e  naÕ  "ura 
desprezo  actual  da  voz  da  naçaõ,  tractando  ao  povo  de 
canalha.  NaÕ  foi  com  estes  decretos  fulminantes  que  o 
Bispo  do  Porto  se  fez  obedecer,  quando  a  arrogância,  e 
mal  collocada  soberba  de  outros,  tinha  posto  a  Cidade  em 
confusão.  Nós  naó  sabemos  que  o  dicto  Bispo  do  Porto 
publicasse  algum  decreta  para  que  ninguém  fatiasse  mal 
delle;  e  nenf  por  isso  a  voz  publica  o  abocanhou.  i 

Diz  mais  o  A.  (p.-l  59)  que  as  denuncias  occultas  qae 
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os  taes  e*-governadores  quizeram  pôr  em  practica  contra 
os  que  faltassem  mal  delles,  se  naõ  devem  considerar  como 
parte  systematica  de  um  Código  criminal,  mas  como  re* 
gulaçaÕ  extraordinária,  de  om  objecto  extraordinário  &c. 
Mas  he  disto  mesmo  que  nós  nos  queixamos,  que  o  Mar* 
quez  do  Pombal,  por  exemplo,  ou  que  o  Manique,  ou 
que  os  Governadores  do  Reyno,  se  attrevam,  por  denuro» 
cias  occultas  sem  attençaõ  á  legislação  do  Reyno,  a  se- 

« 

pultar  vivos  em  masmorras  as  pessoas  que  lhe  apraz,  só 
porque,  ao  seu  modo  de  entender,  lhes  parece  ser  um  caso 
que  assim  se  deve  tractar  extraordinariamente.  He  certo 
que  taes  despotismos  naõ  saó  fundados  nas  leis  de  Portu- 
gal ;  e  naõ  servem  de  outra  cousa  se  naõ  de  causar  des- 
contentamento. 

[  Contimiar-se-ha.] 


Heflexoens  sobre  o  Correio  Braziiiense,  &c.  N°.  4. 

O  exfrade,  que  escreve  esta  obra  se  limitou  neste  N*. 
a  fazer  o  que  elle  chama  reflexoens  sobre  o  N*.  10  do 
nosso  periódico ;  com  o  mesmo  tom,  linguagem,  e  chufas 
chocarreiras  do  custume.  He  pena  que  o  dinheiro  pu- 
blico se  gaste  em  alugar  um  homem  desta  qualidade ;  e 
nós  apenas  faríamos  menção  delle,  se  naõ  fosse  necessá- 
rio algumas  vezes  tocar  em  factos,  que  precizam  ellucida- 
çaô j  e  dar  a  conhecer  aos  nossos  leitores  o  que  se  vai 
imprimindo  em  Portugal. 

Um  dos  objectos  porque  nos  censura  neste  N9.  he  o 
fatiarmos  nós  contra  os  monopólios  ;  e  se  esforça  em  pro- 
var que  deve  haver  monopólios,  eu  cuido  que  esta  doutri- 
na hoje  em  dia  terá  mui  poucos  sequazes,  amenos  que 
naõ  sejam  aquelles  que  offerecem  as  peitas  para  os  pos- 
suir, ou  os  que  as  recebem  para  os  conceder.  Assim  (a 
p.  143)  conclue  a  sua  defeza  dos  monopólios  nestas  pa- 
lavras «t  Dizer  que  o  monopólio,  a  censura  doutrinal,  os 
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privilégios  exclusivos,  kc.  sa6  em  abstracto  injuriosos  ao 
bem  das  naçoens,  he,  na  linguagem  da  minha  Filosophia, 
o  mesmo,  que  condemnar  em  abstracto  todo  e  qualquer 
privilegio,  toda  e  qualquer  excepção  legal  das  regras  ge- 
raes;  o  que  he  absurdo;  ou  dizer:  Se  uma  coiza  for 
injusta  he  injusta ;  e  isto  nada  significa."  Sertã,  em  nos* 
sa  opinião  perder  o  tempo  cm  raciocinar  contra  estes 
princípios,  ou  para  melhor  dizer  contra  esta  falta  de 
princípios ;  e  baste  o  notar,  que  chamando  o  A.  pela  sua 
Philosophia,  absurdo,  a  que  nos  reprovemos  os  monopó- 
lios, que  elle  generaliza  em  privilegio,  se  devia  lembrar, 
que  isso  a  que  elle  chama  absurdo  foi  um  principio  de 
legislação  entre  os  Romanos,  expresso  nas  suas  leis  das 
XII  taboas,  nestas  palavras,  Privilegia  ne  irroganto.  Mas 
desculpamos  isto ;  porque  o  forte  do  A.  naõ  he  a  politica, 
ou  a  legislação ;  elle.  entende  se  melhor  quando  tracta  de 
explicar  a  linguagem  das  invectivas. 

£  depois  de  chamar  absurdo  que  nos  reprovemos  os 
privilégios,  em  geral ;  diz  (p.  145}  que  em  particular  cm  ' 
nas  differentes  hypothesei,  só  ao  Soberano,  em  uma  mo- 
narchía  pertence  decidir  a  justiça  ou  injustiça  do  privile- 
gio. Se  elle  falia  da  decisão  legal  isso  ninguém  lhe  con- 
testa; agora  se  falia  da  decisão  da  opinião;  entad  dizemos 
que  seria  preciso  reduzir-nos  a  uma  multidão  de  escravos, 
adoptar  o  principio,  que  de  nada  que  o  Governo  faça 
podemos  appellar  para  a  nossa  razáõ.  Este  he  o  princi- 
pio errado  de  que  procedem  tantos  males  nas  Monarchias 
degeneradas,  cubrirem-se  os  que  governam  com  o  nome 
do  Soberano,  e  attribuir  a  este  as  censuras  que  se  fazem  a 
outros.  Se  tal  principio  fosse  verdadeiro  éra  necessário 
nunca  appellar  ou  agravar  de  sentença  alguma,  porque, 
como  todas  as  sentenças  saã  dadas  em  nome  do  Soberano, 
appellar  delias  se  deve  interpetrar,  como  um  erro  atiribuido 
ao  Soberano. 

Este  numero  parece  dirigir-se  mui  principalnJente  i 
VoL.  IV.  No.  25.  *K 
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defeza  do  general  Bernardino  Freire,  e  nós  naS  nos  acha- 
mos dispostos  a  repizar  esta  matéria;  naõ  obstante  que  os 
impropérios,   que  o  A.  nos  diz  á  sombra  das  cinzas  do 
morto,  seriam  provocação  mais  que  suficiente  para  reviver 
a  discussão,  e  produzir  mos  o  que  nos  parecesse  conveni- 
ente.    Dissemos  contra  aquelle  General  o  que  se  referio 
na  inquirição  sobre  a  Convenção  de  Cintra,  unicamente 
para  dar-lhe  occasiaó  a  reviudicar  a  sua  fama ;  e  ao  mes- 
mo tempp  declaramos,  que  publicaríamos  o  que  soubés- 
semos a  seu  favor ;  mas  nem  elle,  nem  ninguém  por  elle, 
fez  publico,  nem  por  meio  do  nosso  Periódico,  nem  de 
outra  maneira,  couza  alguma  que  o  justificasse ;  ate  que 
este  A,  publicou,  o  que  nós  transcrevemos  no  nosso  N°.  23» 
sem  fazermos  sofcre  isso  observação  alguma.     Depois  che- 
gou-nos  á  maõ  a  sentença ;  também  a  publicamos,  por 
inteiro,  logo ;  e  agora  volta  o  A.  a  tractar-nos  com  os 
mesmos  impropérios,  assentando  que,  como  falia  a  favor 
de  um  morto,  tem  o  direito  de  usar  da  linguagem  que  lhe 
parece.     Seja  assim  :  deixemos  o  morto,  e  demos  algum 
exemplo  do  modo  porque  os  vivos  (aquém  do  dinheiro 
publico  se  paga  para  o  defender,)  cumprem  com  a  tarefa 
que  lhe  incumbiram. 

A  única  queixa  nossa  contra  o  general,  se  dirigia  mais 
directamente  contra  o  Governo,  por  empregar,  em  cir- 
cumstancias  taó  criticas  um  homem,  que  naõ  gozava  tanta 
confiança  publica,  quanta  éra  necessária;  e  esta  falta  de 
favor  popular,  dissemos  nós,  se  naõ  procedia  de  actos  da 
quelle  general ;  pelo  menos  provinha  de  suas  connexoens 
com  pessoas  suspeitas.  Um  homem  pôde  ser  impopular, 
suspeito,  e  até  odioso  á  naçaõ,  sem  que  seja  culpado.  A 
nossa  observação  consiste  em  dizer,  que  o  Governo  de 
Portugal  deve  aprender,  por  estes  exemplos  ao  menos,  a 
respeitar  a  opinião  publica,  sem  o  que  he  difficil  conduzir 
os  negócios  de  uma  Nação.  O  desprezo  das  regras  da 
justiça  universal,  produz  sempre  consequências  funestas 
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da  parte  do  povo,  logo  que  este  se  pôde  vingar;  e  ordina- 
riamente o  povo  leva  essa  vingança  a  excessos,  que  naõ  se 
atalham,  senaÕ  pondo  &  testa  dos  empregos  públicos  ho- 
mens populares,  e  respeitando  o  Governo,  os  homens  que 
&  naçaõ  respeita.  Vejamos  como  o  A.  nos  responde  a 
itto. 

A  p.  187  diz  assim  "  File  (o  Redactor  do  Correio  Bra- 
ziliense)  suppoem,  que  o  General  naõ  gozava  da  confiança 
da  naçaõ  :  nós  sabemos  pelo  seu  processo,  e  prezenciar- 
mos  a  maior  parte  dos  factos,  que  analyzamos,  que  elle 
merecia  e  gozava  desta  confiança.  S.  A.  R.  tinha  confi- 
ança nelle  quando  o  nomeou  para  Governador  das  armas 
da  Cidade,  &c.** 

Aqui  temos  outra  vez  o  systhema  do  A.  de  arrolhar-nos 
a  boca  com  processos  arbitrários,  e  sem  parte  contradí- 
cente ;  e  com  o  nome  do  Soberano,  que  nomeou  ao  Gover- 
nador, como  se  da  nomeação  de  qualquer  homem  para  um 
emprego  publico  se  segue  que  elle  fique  sendo  popular  ; 
nós  sentimos  tanto  pelo  contrario,  que  dizemos  que  se 
qualquer  homem  publico  naõ  he  amado  da  naçaõ  por  suas 
qualidades  próprias,  nem  quantos  decretos  se  podem  pro- 
mulgar no  Mundo  o  faraó  tal.  Mas  que  as  nossas  infor- 
maçoens  nos  naÓ  enganavam,  dizendo-nos  que  este  offi- 
cial  naõ  era  popular,  o  conjecturamos  da  mesma  confis- 
são do  A. 

(P.  166)  "  Outras  causas  houveram,  ainda  que  menos 
poderosas,  que  símil han temente  contribuíram  para  o  mes- 
mo fim  (a  entrada  de  Soult  no  Minho.)  Taes  foram  a 
incerteza  de  noticias  sobre  os  movimentos  do  inimigo  nos 
últimos  dias,  motivada  pela  interceptação,  feita  pelos  po- 
vos, das  conrespondencias  para  o  quartel -general :  a  op- 
posiçaó  invencível  qoe  encontraram  algumas  medidas, 
ordenadas  pelo  General,  como  succedeo  relativamente  á 
Ponte  de  Ruivaens ;  a  prizaó  e  assassinato  dos  conductores 
de  suas  ordens.  Tal  foi  a  falta  de  organização  da  Briga- 
4X2 
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« 

da  de  Traz  os  Montes,  que  nunca  chegou  ao  Minho;  a 
retardaçaô  do  Parque  do  Porto :  a  demora  que  houve  na 
marcha  de  alguns  corpos :  a  do  Coronel  Engenheiro  Ra- 
pozo,  ainda  que  involuntária,  de  que  o  General  precizava, 
para  o  substituir  nas  importantes  funcçoens  de  Quartel- 
Mestre-General  ao  Tenente  Coronel  Custodio  Gomez, 
cujo  préstimo  a  indisposição  dos  povos  lhe  naõ  perjnittia 
aproveitar  por  mais  tempo,  &c." 

* 

O  A.,  declarando  estes  factos,  se  mostra  seguramente 
um  muito  máo  advogado  da  causa  que  defende ;  porque 
de  tudo  quanto  elle  diz  se  prova,  que  o  General  naõ  éra 
amado  nem  gozava  da  confiança  do  povo,  e  que  tinha  a 
seu  lado  um  official  mui  suspeito  á  naçaõ.  O  povo  naS 
anda  a  interceptar  as  cartas,  e  espiar  os  procedimentos  de 
um  homem  em  quem  confia  e  descança.  Ee  A.  acaba  de 
confirmar  mais  o  que  nós  dissemos,  declarando  a  p.  189, 
Que  "  foi  o  General  Freire  quem  pedio  outro  Engenheiro 
ao  Governo,  para  se  desembaraçar  daquelle,  que  lhe  naõ 
servia  em  taes  circumstancias  a  pezar  do  seu  mereci* 
mento."  Ve»se  pois  destas  concessoens  do  A.  que  havia, 
em  empregos  conspícuos,  pessoas,  que  até  na  opinião  do 
General  Freire  naõ  convinha  que  estivessem  empregadas 
juncto  á  sua  pessoa. 

Se  o  mesmo  A.  naõ  confessasse  esta  impopularidade  do 
General ;  e  o  quanto  elle  era  suspeito  aos  povos,  nós  produ- 
ziríamos mais  provas ;  mas  diremos  um  exemplo  da  des- 
confiança com  que  se  olhava  para  muitas  pessoas  connexas 
com  o  mesmo  General.  O  Reytor  de  Villar  de  Frades, 
e  o  Cap.  Mor  de  Manhete  prenderam  no  íjia  18  de  Março, 
de  1 809,  um  criado  de  Custodio  Gomes  Villas  Boas,  Quar- 
tel Mestre  dò  General  Freire,  e  achando-lhe  trezentos  mil- 
reis  em  dinheiro,  o  remetteram  com  uma  escolta,  para  o 
livrar  de  ser  assassinado  pelo  povo.  Ora  que  o  irra  cousa 
se  podia  esperar  de  ter  á  testa  dos  negócios  homens  que 
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naõ  gozavam  a  confiança  da  naçaõ  ?     Ainda  sem  entrar 
na  questão  se  a  desconfiança  era  bem  ou  mal  merecida. 

O  A.  pergunta  (a  p.  188)  "  Se  as  suspeitas  que  havia 
contra  Villas  Boas.  por  ter  servido  com  os  Franceses  naó 
affectávam  milbares  de  outros  empregados  civis,  e  mili- 
tares» e  porque  naÔ  poderia  ser  este  um  dos  conversos  1" 
Nos  naõ  pertencemos  decidir  se  Villas.  Boas  merecia  ou 
naõ  a  ma  opinião  que  havia  contra  elle ;  simplesmente  di- 
zemos, que  a  existência  dessa  má  opinião  o  fazia  incapaz 
de  ser  empregado  na  quella  occasiaõ;  e  pela  confissão  do 
A.  o  General  Freire  era  da  mesma  opiniafi,  pois  se  queria 
desembaraçar  delle  por  este  motivo.  O  A.  pois  nos  de- 
veria dar  razaõ,  ao.  menos  neste  caso,  em  que  pensamos 
como  os  seus  corifeos. 


Essai  Politique  sur  U  Royamede  la  nouvelle  Estagne i 
par  Alexandre  de  Humboldt.     Paris,  1808-9.    Analisa- 
do no  Review  de  Edinburgo,  N.  3 1.  p.  62. 
Destinando  nó«  o  nosso  Periódico  a  conter  uma  collecçaS 
de  todas  as  notícias  importantes  do  tempo,  que  dizem 
respeito  a  America,  para  onde  principalmente  se  dirige; 
o  Correio  Braz  i  lie  n  se,  nos  vemos  obrigados  a  mencionar 
esta  obra,  menos  para  dar  uma  idea  delia  a  nossos  leitores 
na  outra  parte  do  Atlântico,  que  para  ter  occasiaõ  de  rec- 
tificar algumas  proposiçoens,  que  os  Revisores  de  Edin- 
burgo avançaram  nesta  analize. 

A  obra  que  os  Revisores  anal yzáram  he  escripta  por  ura 
Prussiano,  que  viajou  o  México,  com  o  único  fim  de  ad- 
quirir informaçocus  scientificas  daquelle  paíz;  sabe  em 
cadernos,  e  ainda  se  naõ  acabou  de  publicar.  Principiou 
Mr.  Humboldt  a  sua  viagem  em  171)9,  e  voltou  em  1804. 
A  obra  consiste  naõ  só  das  suas  observaçoens  sobre  clima, 
cuituii.es,  agricultura,  commerciu,  meios  de  defeza,  ren- 
das publicas,  &c. ;  mas  também  de  informacoens  que  o- 
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A.  adquiriò  de  papeis  authenticos,  e  uma  serie  de  mapas, 
planos,  e  tecçoens  das  montanhas  do  oiexico,  extrema- 
mente interessantes. 

Naó  entrando  porém  na  exposição  dos  excellentes  cál- 
culos estatísticos,  que  se  contém  nesta  obra ;  e  que  dao 
mais  clara  idea  do  Reyno  do  México  do  que  nenhuma  das 
obras,  que  se  tem  até  agora  publicado ;  deixaremos  tam- 
bém as  muitas  noticias,  que  dam,  e  as  observaçoens  judi- 
ciosas que  a  este  respeito  fazem  os  Revisores,  para  consi- 
derar-mos  algumas  de  suas  opinioens  politicas  sobre  o 
novo  Mando,  em  que  naó  podemos  absolutamente  con- 
cordar. 

Os  Revisores  depois  de  referir  muito  pelo  miúdo  as  des- 
vantagens dos  Hispano- Americanos,  como  colónia,  e  os 
abusos  de  seu  Governo  ;  entram  na  discussão  destas  duas 
questoens  (p.  88)  primeira ;  Se  a  independência  das  Amé- 
ricas Hespanholas  pudesse  remediar  todos  os  males  que 
soffrem  seus  habitantes,  saõ  esses  males  de  tal  magnitude 
que  os  justificasse  em  declarar-se  independentes,  ainda 
antes  dos  actuaes  acontecimentos  na  Hespanha.  Segun- 
da; Se  as  queixas  dos  Hispano- Americanos  tem  excitado 
o  espirito  dos  povos  ao  ponto  de  prometter  um  êxito  fa- 
vorável, no  caso  de  que  se  tentasse  dar  á  America  essa 
independência. 

Os  Revisores  decidem  ambas  estas  questoens  pela  nega- 
tiva: e  por  mais  justa  que  possa  ser  a  sua  decisão,  as  ra- 
zoens  em  que  se  estribam  saõ  taõ  pouco  attendiveis,  que 
até  saõ  contrarias  a  factos  authenticadòs.  Duvidam  os 
Revisores  que  haja  nas  Américas  Hespanholas  disposição 
para  a  independência ;  quando,  pelos  despachos  officiaes 
dos  Gcneraes  Inglezes  empregados  na  expedição  do  Rio 
da  prata,  se  prova  evidentemente  a  existência  daquella 
disposição.  Argumentam  para  a  sua  adhesaõ  á  metrópole 
com  algumas  remessas»  de  prata  que  se  tem  feito  para  a 
Hespanha,  durante  os  últimos  18  mezes,  quando  as  criti- 
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ticas  circunstancias  da  Metrópole  davam  aos  Colonistas 
uma  favorável  occasiaó  de  realizar  os  seus  desejos  se  qui- 
sessem a  independência.  Mas  deveriam  lembrar-se  01 
Revisores,  que  essas  remessas  foram  feitas  pelos  Governa- 
dores que  saõ  Hespanhoes  Europeos,  naÕ  pelos  naturaes 
ilo  paiz;  antes  estes  fizeram  parar  uma  remessa  destas 
em  La  Paz,  e  estabeleceram  um  Governo  independente 
(veja-se  o  Corr.  Braz.  vol.  iv.  p.  190)  factos  estes  que  os 
Revisores  se  naõ  encarregam  de  explicar,  sena6  cha- 
mando lhe  .tumultos  da  populaça.  A  recente  revolução 
de  Caracas,  em  que  este  paiz  se  declarou  indepente,  e 
que  nos  mencionamos  em  outro  lugar  deste  mesmo  Nu- 
mero, mostra  bem  quanto  os  Revisores  se  enganaram  no 
character  que  deram  a  estas  commoçoens  da  America 
Hespaiibola. 

Os  Revisores  admittem  (p  90)  a  existência  de  um  espi- 
rito de  desprezo  na  America  H  espanhola,  a  respeito  do 
fraco  Governo  de  Carlos  IV. ;  mas  attribuem  isto  a  vistas 
ambiciosas  de  alguns  indivíduos  turbulentos.  Nos  pelo 
contrario  (como  repetidas  vezes  temos  intimado  no  nosso 
Periódico)  achamos  que  o  que  falta,  naquelles  paizes,  he, 
homens  ambiciosos,  e  ao  mesmo  tempo  de  conhecimentos, 
que  sejam  capazes  de  dar  uma  direcção  favorável  á  dis- 
posição do  povo;  circumstancia  esta  que  nos  tem  feito 
recear  temíveis  catastrophes,  vendo  que  tanto  o  Governo 
actual  da  Hcspanha,  como  o  do  Brazil,  e  até  o  de  Ingla- 
terra, enganados  com  ideas  similhantes  áo  que  os  Revisores 
aqui  exprimem,  em  vez  de  dar  uma  direcção  vantajosa  á 
opinião  publica,  que  de  dia  em  dia  se  declara  mais  irresis- 
tível, trabalham  unicamente  por  embaraçar  um  movimento, 
que  todas  as  forças,  que  estas  potencias  possuem,  naõ  po- 
dem fazer  parar ;  e  pelo  contrario  podem,  irritando  os 
povos ;  produzir  justamente  o  contrario  eneito  do  que 
ellas  pretendem.  (Veja-se  o  que  disemos  a  p.  108,  do 
Corr.  Braz,  vol.  íii.) 
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Os  Revisores  levam  a  sua  halucinaçaó  ao  ponto  de  dizer 
(p.  91)  que  a  America  Hespanhola  se  livrou  dos  males  de 
uma  revolução,  que  causariam  os  dezejos  de  independên- 
cia ;  "  porque  aqaetles  paizes  ja  naô  saó  considerados  coló- 
nia; em  consequência  dos  decretos  da  Juncta  Suprema  em 
Hespanha,  de  22  de  Janeiro,  e  22  de  Mayo,  de  1809;  e 
da  Proclamação  do  1°  de  Janeiro,  de  1810."  Sendo  que 
o  Marquez  Wellesley,  em  seus  Avizos  officufes  ao  Go- 
verno Inglez,  declara,  que  aquellas  medidas  do  Governo 
Hespanhol,  eram  nugatorias,  e  de  nenhum  eflèito.  As* 
sim  tomam  os  Revisores  por  estabelecido  um  facto,  que 
ninguém  admitte,  e  que  nem  a  Hespanba  mesmo,  ainda 
que  fossem  sinceros  os  sentimentos  da  citada  proclamação*, 
poderia  realizar. 

Nada  pode  dar  uma  prova  mais  forte  dos  desvios  de 
razaõ  a  que  os  homens  estaõ  sugeitos,  raciocinando  pelos 
princípios  de  um  systema  falso,  do  que  ás  manifestas  con- 
tradicçoens  em  que  cahiram  homens  taõ  respeitáveis  por 
sua  sciencia  como  saõ  os  Revisores. 

Suppoem  elles  (p.  93)  que  o  nome  somente  de  Fernan- 
do VII.  unio  de  maneira  todos  o  espíritos,  que  "  todos  os 
Americanos  illuminados  deverão  rogar  a  Deus,  que  este 
nome  presida  por  muitos  annos  á  sorte  do  seu  paiz."  E 
depois  disto  concluem  o  paragrapho  com  esta  sentença." 
A  compaixão  por  seus  poucos  annos,  e  suas  naô  merecidas 
desgraças,  suggere  infructiferos  desejos  de  sua  libertação, 
porém  considerando  somente  o  bem  de  seus  súbditos; 
que  reyneelle  por  longo  tempo  em  Valency." 

Esta  contradicçaó  manifesta  de  sentimentos,  he  quanto 
a  nós  uma  prova  da  pouca  solidez  no  systema  que  os  Re* 
visores  quizéram  seguir  nesta  matéria;  o  que  parece  pro- 
tar-semais;  porque  elles  começam  o  seguinte  paragra- 
pho, por  estas  palavras.  "  A  forma  de  Governo*  Politico, 
necessário  para  a  America  Hespanhola ;  imríiediátatnente, 
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ou  para  o  futuro ;  he  matéria  em  que  na6  presumimos 
entrar." 

He  claro  que  esta  questão,  que  os  revisores  evadem,  he 
justamente  a  que  he  necessário  agitar  j  e  nada  poderia 
salvar  a  America  Hespanhola  dos  horrores  de  uma  Anar- 
chia  em  que  ella  se  vai  a  precipitar,  senaõ  preparar-lhe 
cTantemaõ  uma  forma  de  Governo ;  e  ninguém  tinha  nem 
mais  meios  de  o  fazer,  nem  mais  interesse  de  o  pôr  em 
practica  do  que  a  Grani  Bretanha. 

A  noticia  de  negociação  de  Kolli  com  Fernando  VII. ; 
juncta  á  dispersão  da  Juncta  Suprema;  e  ao  modo  porque 
foi  ellcita  a  actual  Regência  de  Hespanha,  devem  neces- 
sariamente enfraquecer  os  vínculos  de  veneração  e  obe- 
diência á  metrópole,  que  ainda  existissem  na  America;  e 
a  improvidente  medida,  de  admittir  um  so  deputado  na 
Juncta  Suprema ;  por  toda  a  vasta  extensão  da  America; 
e  ainda  esse  naÕ  natural  da  quelle  paiz ;  quando  pequenas 
províncias  da  Europa  tinham  dous  Deputados ;  deve  ter 
convencido  aos  Americanos-Uespanhoes  da  pouca  espe- 
rança que  podem  ter  de  entrar  jamais  nos  conselhos  do 
Império  Hespanhol,  com  um  numero  de  representantes 
proporcional  á  grande  extensão  de  seu  território,  de  sua 
população,  e  de  suas  riquezas. 

Quando  vemos  pois  a  obstinação  com  que  se  tractá  de 
defender  um  systhema  cujo  engano  cada  dia  se  faz  mais 
manifesto,  naÕ  podemos  deixar  de  lamentar  as  consequên- 
cias funestas  do  prejuizo  dos  Europeos,  que  insistem  em 
considerar  os  vastíssimos  estabelici mentos  da  America,  no 
dia  de  hoje,  como  seus  antepassados  olhavam  para  aldeãs, 
e  plantaçoens,  que  formavam,  nas  praias  do  novo  Novo 
Mundo,  os  primeiros  aventureiros  que  ali  se  foram  estabe- 
lecer. Nos  tivemos  ja  occasiaõ  de  observar  que  a  esta 
noçaó  errada  deveo  Inglaterra  o  perder  as  suas  Colónias, 
que  hoje  formam  os  Estados  Unidos.  O  Lord  North,  que 
era  Ministro  das  Colónias,  quando  principiaram  as  com- 
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moçoens  n&  America  do  Norte,  declarou  que  naõ  havia 
mais  que  mandar  ali  quatro  fragatas  para  acabar  com  os 
rebeldes ;  o  êxito  mostrou  que  aquelles  paizes  mereciam 
uma  consideração  mais  séria,  mas  naõ  obstante  a  evidencia 
dos  factos,  e  o  naõ  ser  possivel  tornar  asubmetter  aquel- 
les povos  (talvez  uma  das  mais  fracas  colónias  dos  Eu* 
ropeos  na  America)  ao  governo  de  sua  antiga-Metropole, 
continuou-se  na  Europa  a  fazer  uma  idea  escaca  daquellas 
naçoens  Americanas,  e  reputarem  -se  seus  habitantes  no 
estado  de  infância,  em  que  dous  ralhos  de  um  tutor  obri- 
gariam a  prestar  orna  obediência  cega,  a  quemquer  qu* 
lhe  aprouvesse  governallos. 


MÍSCELLANEA. 


Falia  de  Milton  sobre  a  liberdade  da  Imprensa. 
{Continuada  de  p.  503<) 

\JUTRA  razaõ  mostra  evidentemente  que  esta  ordem 
naõ  conrésponde  ao  fim  que  se  dezeja;  a  qual  se  tira  dos 
requizitos,  que  deve  ter  o  Licenciador.  Nao  pode  negar- 
se  que  aquelle  que  for  feito  arbitro  do  nascimento,  ou 
morte  dos  livros,  deve  alem  de  uma  vastidão  de  conheci- 
mentos,  ser  extraordinariamente  applicado,  e  judicioso ; 
do  contrario  a  censura  seria  naõ  so  incorrecta,  mas  até 
prejudicial.  Sendo  elle  como  deve  ser,  que  desagradável, 
e  tedioso  emprego  naõ  tem  a  proseguir,  que  tempo  per- 
dido em  ler  livros,  e  folhetos  sem  escolha,  muitas  vezes 
grossos  volumes.  Ha  livros  próprios  sò  de  certas  esta- 
çoens ;  o  lellos  em  todo  o  tempo,  é  de  uma  escriptura  ape- 
nas legível,  de  que  nem  três  paginas  seriam  dignas  de 
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descer  i  imprensia,  he  ama  imposição,  que  naõ  creio 
sopportavel  á  todo  aquelle  que  aprecia  o  sen  tempo,  para 
os  seus  estudos,  ou  mesmo  que  tenha  algum  gosto.  Nisto 
somente  qnizera  eu  que  os  presentes  licenciadores  escu- 
zassem  por  assim  pensar,  aquelles  que  se  encarregam  desta 
tarefa  por  .obedecer  ao  parlamente,  cujas  ordens  talvez 
lhes  fazem  parecer  todo  fácil,  c  de  nenhum  trabalho  ;  mas 
que  esse  curto  processo  os  tem  ja  fatigado,  assas  o  mostram 
as  suas  próprias  ezpresBoens,  e  excusas  aquelles,  que  por. 
tantos  dias  lhes  solicitao  a  licença.  Vendo  pois  aquelles, 
que  agora  possuem  esse  emprego,  dezejar  ver-se  livres 
d'elle,  e  que  nenhum  homem  de  mérito,  menos  que  na6 
seja  um  pródigo  das  suas  horas,  he  provável  que  os  substi- 
tua, podemos  facilmente  prever,  que  espécie  de  licen- 
ciadores devemos  esperar ;  como  devem  ser  ignorantes, 
imperiosos,  e  remissos,  ou  baixamente  pecuniários.  Isto 
he  o  que  eu  tinha  a  mostrar,  em  que  esta  ordem  nafi  guia 
ao  fim  das  suas  intençoens. 

Procedo  ultimamente  a  mostrar  que  alem  de  nafi  ser 
de  proveito  algum,  passa  a  ser  de  manifesto  prejuízo,  cau- 
sando o  maior  desalento,  e  aggravo,  que  se  podem  fazer 
ás  «ciências,  e  homens  de  lettras.  Os  prelados  se  tem 
queixado  de  que  a  desigual  destribuiçaó  das  rendas  ecclesi- 
asticas,  era  de  atrazamçnto  para  as  sciencias,  mas  eu  naõ 
sou  de  opinião,  nem  tenho  razoens  para  crer,  que  a  de- 
cima parte  da  instrucçaõ  esteja  no  corpo  do  clero,  e  teria 
por  uma  sórdida,  e  indigna  falia,  a  do  sacerdote,, que  disso 
se  jactasse.  Portanto  se  naõ  queremos  desanimar  expres- 
samente, e  descontentar,  naõ  a  mercenária  chusma  de-'-' 
fáisos  pretendentes  ás  sciencias,  mas  os  livres,  e  ingénuos, 
que  evidentemente  nasceram  para  o  estudo,  e  o  amor  do 
saber,  pelo  saber,  naõ  por  lucro,  ou  por  outro  tim  que 
naõ  seja  o  serviço  de  Deus,  e  da  verdade,  e  talvez  aquel- 
)a  fama  duradoura,  e  perpetuidade  de  louvor,  que  Deus, 
e  os  homens  buns  tem  assentado  ser  a  recompensa  d*aquel- 
4  12 


618  Ifiscellancã. 

les,  cujos  trabalhos  públicos  promovem  o  bem  do  gé- 
nero humano :  devemos  entaÓ  saber,  que  desconfiar  do 
juizo,  e  rectidaS  dáquelle,  que  nunca  fez  mal,  mesmo 
que  tenha  ordinária  reputação  em  sciencias ;  a  ponto  de  o 
julgar  impróprio  para  imprimir  seus  pensamentos  com 
receio  de  que  elle  introduza  algum  schisma,  ou  cousa  de 
corrupção,  he  o  maior  desprazer,  e  indignidade  que  se 

■ 

pode  aprezeutar  a  um  espirito  livre,  e  conhecedor.  Que 
vantagem  he  entaõ  a  do  homem  sobre  o  rapaz  da  escola, 
se  escapamos  da  palmatória,  para  nos  sugeitarmos  ao  to- 
que de  um  imprimatur  ?  Se  sérios,  e  trabalhados  escrip- 
tos,  como  themas  de  criança  de  ler,  que  esta  debaixo  do 
seu  pedagogo,  naõ  devem  annunciar-se  sem  a  cursor  ia 
vista  de  um  temporizanfe)  e  improvisante  licenciador  ? 
Aquelle  que  naÓ  tem  a  confiança  do  publico  no  que  obra, 
naõ  se  sabendo  se  o  seu  desígnio  he  mao,  e  estando  ex- 
posto ao  risco  da  lei,  e  das  penas,  naõ  tem  razoens  para 
pensar  que,  na  republica  em  que  nascera,  he  alguma  cousa  . 
mais  que  um  louco,  ou  um  forasteiro.  Quando  um  homem 
escreve  para  o  mundo,  serve-se  de  todo  o  poder  da  sua 
razaõ,  indaga,  medita,  consulta  os  seus  amigos  judici- 
osos ;  depois  do  que  estuda  ainda  a  matéria  em  que  escre- 
ve, também  como  qualquer  escriptor  antes  d' elle ;  e  se 
nisto  o  mais  consumado  acto  da  sua  fidelidade  e  madu- 
reza, apezar  de  annos,  industria  e  provas  dadas  de  ta- 
lento, naõ  basta  para  merecer  a  confiança,  uma  vez  que 
naõ  apresente  o  rezultado  dos  seus  esforços,  vigílias,  e 
estudo  ás  vistas  apressadas  de  um  vago  Licenciador,  talvez 
muito  mais  moço,  mais  inferior  em  íuizo,  e  talvez  estran- 
geiro ao  trabalho  de  escrever ;  e  se  naõ  sendo  regeitado, 
deve  a p parecer  na  imprensa  como  aprendiz  ao  lado  de 
seu  mestre,  e  com  o  sello  de  seu  censor  á  frente  de  seu  titulo 

* 

para  afiançar  que  elle  naõ  he  idiota,  nem  seductor;  he  a 
maior  deshonra,  que  se  pode  fazer  ao  autbor,  ao  livro,  ao 
privilegio,  e  dignidade  das  lettras. 
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E  o  que  será  se  o  author  tiver  uma.  imaginação  copiosa, 
e  qnizer  fazer  addiçoens,  que  occorram  ao  seu  espirito,  o 
que  he  ordinário  nos  melhores,  e  mais  diligentes  escrip- 
tores,  em  quanto  a  obra  está  na  imprensa  depois  de  licen- 
ciada. Deverá  nesse  cazo  o  impressor  naõ  admittir  ne- 
nhuma addiçaõ,  e  fazer  esse  prejuízo  ao  author,  que  quer 
aperfeiçoar  a  sua  obra,  ou  suspender  a  impressão  em 
quanto  o  author  se  cança  em  solicitar  noras  revisoens,  e 
licenças?  E  como  pode  alguém  ensinar  com  dignidade, 
o  que  faz  a  essência  de  ensinar,  quem  pode  ser  magistral 
no  que  escreve,  se  o  que  ensina  e  o  que  escreve  tem  de 
passar  pela  correcção  do  seu  licenciador  patriarchal,  que 
pode  borrar,  alterar  o  que  precisamente  naõ  se  ajusta 
com  o  seu  mao  humor  apoucado,  que  elle  chama  juizo? 
E  quando  um  leitor  de  senso,  á  vista  de  uma  pedantesca 
licença,  vier  com  estas  palavras,  arrojando  o  livro, — eu 
aborreço  todo  o  mestre  pupilo,  naô"  soffro  o  instructor  que 
me  vem  debaixo  da  salva  guarda  de  um  inspector.  Eu 
nada  sei  do  licenciador,  vejo  aqui  no  seu  sello  a  marca  da 
sua  arrogância  ;  quem  me  hade  attestar  o  seu  juizo  f  — O 
Estado,  Senhor,  replica  o  papeleiro:  mas  tem  uma  prompta 
replica;  o  Estado  he  quem  me  governa,  mas  naõ  he  o  meu 
critico;  elle  pode  enganar-se  na  escolha  de  um  licencia- 
dor, assim  como  este  pode  enganar-se  com  um  author ;  o 
que  acontece  de  ordinário,  alem  deque  taes  livros,  como 
observa  Bacon,  authorizados  dessa  maneira,  nao  saõ  mais 
que  a  linguagem  dos  tempos.  Por  quanto  ainda  que  um 
licenciador  seja  mais  judicioso  do  que  o  ordinário,  o  que 
devç  ser  de  um  grande  risco  na  próxima  suecessao',  con- 
tudo o  seu  emprego  naõ  lhe  permitte  deixar  passar  cousa 
alguma  que  naõ  seja  vulgarmente  recebida.  Depois,  o  que 
he  ainda  mais  lamentável,  se  alguma  obra  de  author  de- 
funto, ainda  que  naõ  fosse  tam  famoso  em  quanto  vivo, 
cahe  nas  suas  maõs  para  ser  licenciada,  e  imprimir-se,  ou 
reimprimtr-se,  se  no  seu  livro  se  encontrar  uma  sentença 
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de  g»me  ornado,  expressa  oo  calor  do  selo,  (c  quem  sabe 
se  tiaó  fui  dictame  de  espirito  divino)  contudo  naõ  se 
accoíumndando,  com  o  seu  baixo,  e  rabujento  humor, 
ainda  quando  fosie  a  expressão  do  reformador  Knox ;  eUcs 
naõ  lhe  perdoariam  o  estilo,  c  o  sentido  daqueUe  grande 
homem  ficaria  perdido  para  a  posteridade,  sã  pelo  recuso, 
e  presumida  temeridade  de  um  ligeiro  licenciador.  De 
que  esta  violência  ee  fez  ultimamente  a  um  author,  « 
«'um  livro  da  maior  consequência,  que  devia  fielmente 
publicar-ee,  eu  podia  produzir  exemplos,  mas  eu  o* 
guardo  para  occaziaÕ  mais  opportuna.  Se  estas  cousas 
pois  naõ  forem  seria,  e  tempestivamente  consideradas  por 
aquelles,  que  tem  o  remédio  em  suas  mãos,  e  deixaram  que 
tara  moldes  de  ferro  raspem  os  mais  bellos  períodos  de 
excel  lentes  livros,  e  commettaca  tam  aleivosa  fraude 
contra  os  orfaós  restos  dos  homens  mais  dignos  depois  da 
morte  ;  eiles  cobrirão  de  lucto  aquella  iufdiz  raça  de  ho- 
mens, cuja  desgraça  he  ter  entendimento.  Daqui  ae  se- 
guirá que  nenhum  homem  cuidara  de  aprender  ou  de  ser 
mais  que  mundanamente  sábio  ;  pois  que  de  certo  ser  ig- 
norante ;  e  indolente  no  alcance  de  importantes  conheci- 
mentos, ser  um  rematado  estúpido,  será  a  única  vias 
agradável,  e  a  única  requerida. 

K  por  ser  isso  particular  dezabono  de  toda  a  pessoa  in- 
tclligente  e  viva,  e  a  cousa  mais  nociva  aos  trabalhos  dos 
escriptores,  e  monumentos  dos  mortos,  parece-me  também 
depreciação,  e.  aviltamento  .de  toda  a  nação.  Eu  naõ 
posso  fazer  tam  pouco  conceito  das  artes,  do  saber,  do 
grave,  e  solido  juizo,  que  ha  em  Inglaterra,  que  o  consi- 
dere cnmpreh endido  so  era  o  numero  de  vinte  capacidades 
por  grandes  que  sejao.  A  verdade,  e  o  entendimento  naõ 
saõ  objectos  de  monopólio ;  e  naõ  podem  ser  tractadas 
como  mercadorias.  NaÕ  pensemos  em  Fazer  armazéns  de 
conhecimentos,  para  os  liccncrar-mos,  e  marcar-mos  como 
os  nossos  estofos,  e  fardos  de  laã.      Que  he  seuaõ  uma 
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escravidão-,  semelhante  i  que  foi  imposta  pelos  Phelisteos, 
a  prohibiçaõ  de  amolar  os  nossos  utensis  de  ferro,  sem 
irmos  de  toda  a  parte  á  vinte  forjas  de  licenciar?  Se 
alguém  escrevesse,  ou  publicasse  cousas  errónea!),  e  escan- 
dalosas, abusando  da  confiança  que  merecia  do  publico, 
se  depois  de  convencido  somente  se  lhe  adjudicasse  a 
censura  de  nunca  mais  escrever,  sem  que  os  seos  escriptos 
fossem  primeiro  examinados  por  algum  nomeado  censor, 
cujo  aello  ao  nexo  o  acreditasse,  naõ  seria  isso  tomado 
por  menos  do  que  um  vergonhoso  castigo?  Donde  se 
vê  quam  grande  injuria  seja  submetter  uma  naçaÕ  inteira^ 
e  aquellei,  que  nunca  assim  orrenderam,  á  tam  suspeitosa, 
«  maligna  prohibiçaõ'.  Tanto  mais  que  devedores,  e  cri- 
minosos podem  passear  sem  guarda ;  e  livros  ionocentes 
naõ  haõ  de  sahir  sem  um  visível  carcereiro  nos  seos  titulo». 
Nem  he  isto  menos  que  urna  reprebensaõ  ao  povo  em  ge- 
ral ;  porquanto  se  nós  formos  tam  zelosos  a  seo  respeito, 
que  se  lhe  naõ  permitta  um  folheto  sem  censura,  que  ra- 
temos nós  senaS  tractallo  de  um  povo  vertiginoso,  incon- 
sequente, e  vicioso,  tam  falto  de  fé,  descripçaõ  que  nada 
possa  tomar  senaõ  pelo  pipo  de  um  licenciador  r  Que 
nafí  he  cuidado,  nem  amor,,  que  se  tem  por  elle,  o 
podemos,  suppor ;  pois  que  nos  lugares  papisticos,  onde 
os  leigos  saõ  mais  aborrecidos,  e  desprezados,  se  i  za  da, 
mesma  severidade,  Nafí  podemos  também  chamar  -lhe 
sabedoria,  pois  que  s6  tapa  um  canil  de  licença,  entre- 
tanto que  deixa  abertas  as  demais  fontes  de  corrupção, 
que  pertendla  estancar. 

£m  conclusaS,  elle  lança  descrédito  nos  nossos  Minis- 
tros, cujos  trabalhos  pela  utilidade  publica,  nos  deviaS 
fazer  esperar,  depois  d'esta  luz  evangélica,  e  continua 
predica,  que  naõ  fossem  molestados  por  uma  canalha  tia 
leigos  sem  princípios  e  sem  instruccaS,  coroo  seo  habilita- 
toeuto  de  qualquer  novo  folheto,  os  extraviasse  do  seu  ca- 
iechismo,  e  vía  christaã.   Com  muita  razão*  se  devem  dec- 
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animar  os  ministros,  quando  se  faz  tam  baixa  idea  das  suas 
exhortaçoens,  e  do  proveito,  que  tiram  os  seus  ouvintes, 
que  se  nao  julgam  capazes  de  se  espalharem  sobre  três 
folhas  de  papel  sem  licença ;  que  todos  os  sermoens,  to* 
das  as  leituras,  impressas,  vendidas  em  tal  numero,  e  taes 
volumes,  como  os  que  tem  quasi  abolido  a  venda  de  outros 
livros,  naõ  saõ  suficiente  escudo  contra  um  so  Enchiri- 
dion,  sem  o  castello  de  Sancto  Angelo  de  um  Imprima* 
tur. 

No  receio  de  que  alguém  vos  persuada,  Lords  e  Com- 
muns,  que  estes  argumentos  do  desalento  dos  sábios  por 
esta  vossa  ordem,  saõ  meros  floreios,  e  nao  reaes,  eu  posso 
contarvos  o  que  vi,  e  ouvi  em  outros  paizes,  que  saõ  ty- 
ranizados  por  esta  espécie  de  inquisição.  Quando  eu  me 
sentei  entre  os  seus  sábios  (porquanto  tive  essa  honra) 
eu  me  julguei  feliz  de  ter  nascido  em  um  lugar  de  liber- 
dade philosophica,  tal  como  a  Inglaterra,  em  quanto  elles 
lamentavam  a  condição  servil,  a  que  entre  elles  chegaram 
as  lettras,  o  que  certamente  tinha  contribuído  para  ofFus- 
car  a  gloria  dos  talentos  da  Itália ;  nao  se  deixando  im- 
primir ali  por  muitos  annos  senaÕ  lizonjas,  e  inchadas 
frivolezas.  Foi  ali  que  eu  achei,  e  visitei  o  famoso  Gali- 
leo  ja  velho,  prisioneiro  da  inquisição,  por  pensar  em 
astronomia  diferentemente  dos  licenciadores  Franciscanos, 
e  dominicanos.  E  posto  que  soubesse  que  a  Inglaterra 
gemia  entaô  debaixo  do  jugo  prelaticio,  tomei  contudo 
por  penhor  da  sua  felicidade  futura,  a  persuasão  de  que  as 
outras  naçoens  tinhao  da  sua  liberdade.  O  que  ainda 
excedia  a  minha  esperança,  era  que  respiravam  então  no 
seu  ar  aquelles  homens  beneméritos,  que  <leviam  condu- 
,zilla  a  tal  livramento,  que  nunca  fosse  esquecido  no  mundo 
por  qualquer  revolução  de  tempo.  Quando  isso  come- 
çou, bem  pouco  receava  em  ouvir  as  queixas,  que  faziam 
os  sábios  dos  outros  paizes  contra  a  inquisição,  expressas 
agora  pelos  nossos  eruditos  em  tempo  de  parlamento  con* 
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•  tra  uma  ordem  de  licenciar.  O  que  me  enche  de  satds- 
facçafi,  he  ver  que  naõ   he .  isto  mera  descarga  de  uma 

-imaginação  particular,  mas  um  desgosto  geral  de  todas 
aquelles,  que  tem, cultivado  o  espirito  pelo  estudo,  e  pro- 
curam indagar,  e  communicar  a  verdade.   E  em  seu  nome 

.  em  contemplação  a  inimigos,  ou  amigos,  eu  naõ  encobrirei 

,  o  murmúrio  geral  ;quea  estabelecer. se  o  systhema  de  inqui- 

■  rír,e  licenciar ,deve  haver;  e  nos  somos  tam  timoratos  de  nos 
mesmos,  taõ  suspeitosos  dos  outros  homens,  que  receamos     ■ 
ler  qualquer  livro,  e  abrir  qualquer  folha,  antes  de  saber- 

.mos  os  seus  conteúdos;  se  algum  daqueUes,  que  ultima- 
mente cessaram  de  clamar,  vierem  a  fazer-nos  cessar  de 
ler,  a  excepção  do  que  lhes  aprouver,  naÓ  ha  duvida,  que 

-  teremos  uma  segunda  tyranoia  sobre  as  «ciências ;  e  ficará 
fora  de  controvérsia  que  os  bispos,  e  os  presby teros  saõ  de 
facto  a  mesma  cousa  para  noa.  Do  que  noa.  fica  evidente, 
que  os  males  da  prelatura,  que  d' antes  se  destribuiab  por 
todo  o  povo  de  vinte  e  cinco,  ouvinte  seis  Bispados,  recam- 
raó  agora  sobre  as  sciencias  ;  por  quanto  um  pastor  de  una 
pequena,  inculta  parocbia,  de  repente  será-  exaltado  arce- 
bispo sobre  uma  grande  diocese  de  livros,  e  naÓ  reuuove- 

.iá,  mas  conservara  o  outro  seu  benefício,  myatico  igual- 
mente. Naõ  saõ  isto  ajustes,  e  proteitaçoens  que  temos 
feito!  Naõ  he  isto  par»  abater  a  prelatura;  na&he  se- 
não para  vir  rapidamente  ao  episcopado  ;he  para  trans- 
ferir o  palácio  metropolitano  de  uma  espécie  de  domínio 
para  outra ;  naõ  be  senaÕ  um  velho  desprezo  canónico  de 
commutar  nossas  pena*.  He  para  recear,  que  qualquer 
conventiculo  trema  de  medo  de  um  folheto  naõ  licenciado, 
e  que  pouco  depois  todo  o  ajunctamento  christaó  se  torne 
conventiculo.  Mas  eu  estou  certo,  que  um  estado  go- 
vernado pelas  regras  da  justiça,  e  fortaleça,  ou  .uma 
Igreja  construída,  e  fundada  sobre  o  rochedo  da.  fé,  c  da 
verdade  na6  pode  ser  tam  pusillanúne.  ,  Em  .quanta  «s 
cousas  naõ  estaõ  ainda  constituídas  em  religião,*»  «ÇM^»- 
V0L.IV.  No.  25.  4M 


Uberdade  àe  -«senever  for  restringida  por  afeia  dfcriplina 
imitada  dos  prelados,  e  aprendida  por  elles  da  Inquisição, 
para  feixar-nos  todos  em  o  mio  da  um  licenciador,  deve 
produzira  duvida,  e  desalento  em  todos  os  homens  ins- 
truidos,  e  religrosos;  que  nati  podem  deixar  de  ver  a 
fimita  deste  desígnio  potitico,  re  conhecer  os  seus  fabriea- 
dores  ;  be  sabido  qoe  os  privilégios*  ditei  tos  do  poro  em 
tempo  de  parlamento  exibiam,  que  todas  as  imprensas 
estivessem  abertas,  em  quanto  os  bispos  se  conservavam  na 
-moderação.  Mas  agora  que  ás  reformas  se  fazem  para 
arranjos  particulares,  que  às  artes  episcopaes  começam 
-:a  brotar  de  noto,  a  ttbetfdede  da  imprensa  deve  ser  sugeita 
a  uma  eommlssaff  prelatida  de  vhite,  ^  verdade  sitpprU 
mida,  os  privilégios  <do  povoannullados,  e  o  que  he  ainda 
i^eror,  a  liberdade  «das  sciencits  deve  tornara  gemer,  « 
arastrar  os  antigo*  grilhoert» ;  e  ttfdoisto  aberto  o  parla- 
intento.  Debalde  bs  seus  trttiotôs  argumentos,  e  defezas 
contra  os  prelados  lhes  fa&em  ver,  qtfe  esta  obstruidora 
/violência  nad  apresenta  o  resultado  proposto»  que  em  vez 
de  sopprimir  seitas  e  sçbismas,  so  serve  de  os  produzir,  e 
acreditar;  que  como  disse  o  Visconde  St.  Albans.  "  A 
-punição  dos  talentos  realça  o  seir  valora'  Que  um  esçripto 
prohibído  se  julga  ser  toma  faísca  <da  verdade,  que  salta 
-para  ■  es  -olhos  d^aqoelles,  que  procuram  apagalla."  Nao 
obstante  teso,  ou' provarei  facilmente,  que  está  ordem  pode 
ser  uma  'fecunda  origçm  de  seitas ;  e  que  será  de  mais 
*a  mais  um  'grande  torpeço  para  a  verdade ;  desencarre- 
gando-fios  primeiro  qoe  tudo  de-  conservar  o  que  ja  se 
-sabia. 

Ninguém  ignora,  poi*- pouco  que  pense,  que  pelo  exer- 
cido a  nossa  fè,  e  os  nossos  conhecimentos  se  vigoram^ 
assim  coma «W*  hòssos  membros,  er  eompleixao.  A  verdade 
lie  compartida  rta  esctiptura  á  uma  fonte  corrente ;  se  aa 
fttuaagoas  tlaS  aomm^em^ma  perpetua  progressão  ellaa 
M ahWto  toodAhtt  lodoso  dè  tiráfllçáff^érótina. ll  Um  ho- 
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ntttn  pode  ser  baretieo  na  verdade,  se  o  queeile  cr*  he 
Om  dictado  do.  km  pastor,  oa  detesmunacaoVdc  assembles, 
seln  conhecer  os  motivos  d»*tu  escaca,  a  qaal  «»a*  que 
verdadeira  na.  sn»  .  idea,  se  torna  aetae  caso.  Leres».  Najt 
t^rardo.queo^sfBOÍbnentfl  se  deseje  passar  para  outrora, 
que  o  cuidado,  da  soa  religião.  Um  boneo»  nco,  dado  a 
sen*  prazeres,  e  lucros,  acha  a  roligia*  um  trafico  tara 
embaraçado,  a.  da  taça  »»g nificante-  consideração,  qu« 
na&  sabe  havee-ae  oom  a  tarefa,  que  exige  o  cabedal  da 
todos  oa  mysserioa.  Siua  hade  elle  fáaer-r  Coateate-sc 
com  o  nome  de  uma  religião,  contenta-sè  em  suetentatta. 
eom  os  seus  viam  hoa.  Que,  faz.  elle  com  effcíto,  senão 
cessar  de  lidar,  «.descobrir  algum  feitor,  a  cujo  credito,  e 
cuidado  comnseata  o  maneio  dos  seus  negócios  religiosos ) 
algum  tkcologo  d»  nota,  e  eetxmacao,  que  possa  haver; 
3eo  adberease,  abo  lisa  entrega,  e  qommeOeasua  custodia, 
todo  o  armarem  da  sua  religião,  com  todas  as  soas  cha- 
ves, e  ferrolhos;  julga  qoe  associasse  oom  elle  he  uma 
ajTQva  suficiente,  e  reepmmendacaQ  da  sua  piedade.  De- 
ata&eixa  que  a  sua  religião  pode  dizer-se  naõ  existir  coo» 
elle*  mas.  remove  se,  e.  a&iouma-se  como  qualquer  movei, 
e  segundo  aqueU»  bom  bornes  frequenta  a  casa.  .  Elle  o 
diverte,  apresento*,  da*lbe  cama,  e  maca,  a  sua  vetigíat) 
sem  a  noite  para  casa,  ora,  cea  profusamente,  evai  sump- 
tuosamente, deitar- se;  ecguo.se,  he  saudada,  •  depois  de 
um  boro  cuuibrtMivo,  e  um  almoço  melbw  que  o  daqoel» 
Ic,  qujo  ajnetita  de  manhas  se  contentava  com  alguns 
&gos  verdes  tatr*  Bethania,  «  Jerusalém,  a  sua  religsiô 
vai  passeai  ás  sito,  e  deixa  o  seu  amigo  refeitorciro  tra- 
balbaodo  na.  Ioga.  todo  o  dia  sem  a  soa  religião. 

Outros  ba>  que  ouvindo,  que  tudo  estará  em  ordem,  tu- 
do regulado,  o  estabelecido,  *  que  nada  he  escripto  senso" 
Q  que  passa  pai»  alfandega  de.  certos  pubUcauos,  que  tem 
a  tonnelagem,  e  subsídio  de  toda  a  verdade  livremente 
OTf  WJ"t ;  f»  fjatWBgtm  iaaaaad  iatameato  nas  vossas  maõs, 
4M2 
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querem  uma  religião  talhada,  e  feita  a  sen  modo :  entre- 
gam-** a  deleites,  recréaçoens,  passa  tempos,  que  dura6 
de  sol  a  sol,  e  embalam  o  aono  fastidioso  como  n*um  sonho 
ftgradavel.  Que  precisão  tem  estes  de  atormentar  as  suas 
cabeças  com  o  que  outros  tam  estricta,  e  inalteravelmente 
procuraó  prover-se.  Eis^qui  os  fructos,  que  uma  triste 
indolência,  e  cessassaõ  dos  nossos  conhecimentos  produ- 
zirão entre  o  povo.  Que  bella,  que  aezejavel  unanimU» 
dade?  -  Que  segura,  que  linda  concordância?  Sem  du- 
vida as  molduras  de  Januo,  naô  seriao  tam  solidamende 
grudadas. 

Por  outro  lado  se  nós  temos  razaó,  se  naõ  temos  um 
criminoso  aferro  pela  verdade,  o  que  nafi  deve  ser,  se  nos 
mesmos  naô  condemnamos  o  nosso  fraco,  e  frívolo  ensino, 
C  o  povo  pela  sua  naõ  doctrinada,  e  irreligiosa  conducta  j, 
que  cousa  melhor,  do  que  um  homem  judicioso,  instruído, 
e  de  consciência,  que  vai,  naõ  privadamente,  de  casa  em 
casa,  o  que  he  perigoso,  mas  publicamente  manifestar  ao 
mundo  nos  seus  escriptos  a  sua  opinião,  as  suas  ideas,  e 
os  seus  pensamentos  ?  Christo  instava  para  sua  justifica* 
çaõ,  que  elle  pregava  publicamente ;  pois  o  escrever  ainda 
Be  maistpublico,  que  o  pregar,  e  mais  fácil  de  refutar-se 
quando  se  precise  uma  refutação ;  havendo  tantos  e  tam 
recommendados  defensores  da  verdade;  que  se  naS  cuida-» 
rem  delia  seraõ  culpados  de  omroissaó,  e  incapacidade.  - 
.  Assim  tam  estorvados  seremos  por  este  curso  de  licen- 
cear  no  alcance  dos  verdadeiros  conhecimentos  daquilto 
que  cuidávamos  saber.  NaS  insistirei  sobre  os- obstáculos; 
e  prejuizos  dos  mesmos  licenciadores  na  execução  do  seu 
ministério,  mais  que 'outro  emprego  secular  sugeito  á 
elles,  pois  a  desempenharem  como  devem  aquelle  oficio, 
de  necessidade  hao  de  traetar  qualquer  outro  com  negli* 
gencia ;  deixo  porem  este  caso,  por  ser  particular,  í  de* 
çisaÕ  das  suas  consciências. 

Rç&t*  ainda  do  quç  eu  propus  deseftyolyer,  a  perda 
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incrível,  e  detrimento,  que  nos.  causa  esta  conspiração  de 
licenciar,  a  qual  he  mau  fatal,  doque  se  um  inimigo  por 
mar  nos  fechasse  os  nossos  portos,  molhes,  e  paizei ;  «lia 
estorva,  e  retarda  a  importação  da  nossa  mais  rica  mercai 
dória,  a  verdade  :  ella  foi  alem  disso  estabelecida,  e  postar- 
em practica  pela  malícia  antichristaã,  e  com  mysterio,  de 
propósito  a  extinguir,  se  fosse  possível,  a  luz  da  reforma, 
e  a  estabelecer  a  falsidade ;  differmdo  mui  pouco  da  po- 
licia, com  que  os  Turcos  sustentam  o  Alcorão,  probibindo 
a  imprensa.  Ninguém  nega,  antes  confessa  com  satisfao- 
çaõ,  que  nos  devemos  erguer  as  nossas  maõt  ao-  Ceo,  e 
agradecer-lhe ;  com  uma  voz  mais  alta  que  as  outras  na- 
çoeos,  aquelle  grande  passo  que  dêmos  para  a, verdade,, 
de  que. gozamos,  especialmente  naquelles  pontos  princi- 
paes  entre  nós,  e  o  papa,  e  os  seus  respectivos  prelados : 
mas  aquelle  que  pensar  que  nós  temos  attingido  o  ul- 
timo ponto  de  reforma,  que  o  óculo  mortal,  porque  olha- 
mos, pode  mostrar-nos  oa  umbrais  da  visaõ  beatifica,  por 
esta  sua  opinião  declara,  que.  está  ainda  mui  longe  da 
verdade. 

A  verdade  com  effeito  veio  uma  vez  ao  mundo  com.  o 
seu  divino  mestre,  e  a  sua  figura  era  a  maia  perfeita,'  e 
amais  gloriosa  :  mas  quando  eile  subio,  e  depois  d'elle  os 
seus  apóstolos  adormeceram,  ergueo-se  entaõ  uma  raça 
perversa  de  enganadores,  que  á  maneira  do  Typhon 
Egypcío,  6  seus  conspiradores,  ao  passo  que  tractavam 
com  o  bom  Osyres,  tomaram  a  virgem  Verdade,  cortaram 
am  mil  pedaços  a  sua  amável  forma,  e  os  espalharam  para 
es  quatro  ventos.  Desde  aquelle  tempo  os  tristes  amigos 
da  verdade,  assim  como  ousavam  apparecer,  imitando  a 
enidadadosa  busca,  que  Isis  fez  do  espedaçado  corpo  d* 
Osyris,  biaõ  aqui,  ealt  ajuntar  membro  por  membro  a  pro- 
porção que  os  achavam.  Nos  ainda  os  naõ  temos  achado 
todos,  Lords,  e  Comiuuns,  nem  os  acharemos  ate  a  se-, 
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■  tuido  mesUes.  Agora  mesmo  contudo  peta  eoncurrencia 
dos  signnes,  pelo  instincto  dos  homens^  pios,  e  sanctos,  pois 
que  ellea  diária,  e  solem ne mente  exprimem  seus  penia- 
mentos,  Deus  esti  decretando  começar  algum  novo,  a 
grande  período  na  sua  Igreja,  mesmo  para  reformar  a  re- 
forma ;  e  que  faz  elle  senaõ  revelallo  aos  seus  serros,  e  se- 
gundo o  seu  costume,  primeiro  aos  seus  Iuglezes  r  Digo 
segundo  o  seu  costume  primeiro  a  nós,  bem  que  t»0  sejam 
os  dignos  disso,  e  naÕ  observemos  os  seus  avisos. 

Vede  pois  esta  vasta  cidade,  cidade  de  refugio,  o  sxiro 
da  liberdade,  escudado  da  sua  protecção;  nos  seus  arma- 
zena bélicos  naÓ  se  contem  mais  bigornas,  e  martellos  para 
modellaros  instrumentos  da  justiça,  armada  em  defensa 
da  sitiada  verdade,  do  que  penas,  e  cabeças  no  seu  seio, 
capazes  pelas  suas  constantes  applicaçoena,  de  meditar  e 
revolver  novas  ideas,  que  apresentem  com  o  tributo  das 
suas  homenagens,  e  congruência,  uma  próxima  reforma; 
algumas  assas  versadas  paraemprebenderem  tudo,  cedendo 
a  força  do  raciocínio,  e  convicção.  Q.ne  roais  se  pode  re- 
queres de  uma  naçaS  tam  doei],  e  tam  inclinada  ás  scien- 
cias  ?  Que  falta  pois  á  um  terreno  tam  fértil,  senão 
trabalhadores  sábios,  e  fieis,  que  façaõ  de  um  povo  conhe- 
cedor, uma  naçaSde  prophetas,  de  sábios,  e  deheroesr 
Nós  contamos  mais  de  cinco  mezes  até  a  colheita,  e  cinco 
semanas  na6  seriaó  precizas,  se  tivéssemos  olhos  para  ver 
as  searas  ja  sazonadas  nos  campos.  Onde  ba  muito  de- 
sejo de  aprender,  deve  haver  muita  opinião,  muito  es- 
cripto,  poisquea  opinião  dos  homens  capazes hejaconhe- 
cimeuto  de  facto.  Pelo  terror  phantastico  de  seitas,  e 
schismas  nos  deitamos  a  perder  o  zeloso  ardor  pelas  seien- 
u ws,  e  o  entendimento,  que  Deus  agitou  nesta  Cidade.  O 
que  alguns  lamentem,  dos  o  vemos  com  regozijo,  e  louva- 
mos este  pio  fervor  entre  os  homens,  de  reassumir  em  suas 
raaõs  os  amortecidos  cuidados  da  sua  religião".  Um  pouco 
de  generosa  çtudeucia,  de  mutua  tolerância,  e  alguma  cha- 
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ridade  podiam  fazer  que  todos  se  unissem  em  no»  fraterna,  ■ 
e  geral  indagação  da  verdade,  a  ser  possível  deixar  esta 
tradicçaõ  prelatjcia  de  accuoiular  em  regras  e  preceitos  a 
liberdade  da  consciência.  Eu  naõ  duvido,  que  se  algum 
grande,  e  digno  estrangeiro  viesse  entre  nós,  sábio  para 
discernir  a  desposiça6,  e  tempra  de  um  povo,  e  para  go» 
vernallo,  observando  as  altas  esperanças,  o  desígnios,  a  di- 
-ligente  vivacidade  das  nossas  extensas  ideas,  e  raciocínios, 
na  in  vestigaçaÕ  da  verdade,  e  da  liberdadede  ;  exclamaria 
comoPyrrho,  admirando  a  docilida,  e  valentia  Romana ; 
"  Se  taes  fossem  os  meus  Epirotas,  eu  naõ  desesperaria  de 
fazer  feliz  uma  Igreja,  ou  um  reina  Contudo  estes  saõ  os 
homens  preconizados  porschismaticos,  e  partidistas,  como 
se,  em  quanto  o  templo  do  senhor  se  edificava,  uns  cor- 
tando, outros  quadrando  o  mármore,  alguns  talhando  oa 
cedros,  houvesse  uma  espécie  de  homens  írracionaes,  que 
uafi  considerassem  a  necessidade  de  haver  muitos  schismas, 
e  muitas  dissecçoens  feitas  na  pedra,  e  madeira,  primeiro 
■que  a  casa  de  Deus  se  edificasse.  E  quando  cada  pedra 
se  ajuntar  artificiosamente,  ella  naõ  formará  uma  conti- 
nuidade, será  so  contigua  neste  mundo :  nem  pode  cada 
peça  do  edifício  ser  de  uma  só  forma ;  alem  de  que  a  ■ 
perfeição  consiste  no  arranjamento  de  ligeiras  variedades 
«  pequenas  disimilhanças,  cuja  agradável  symetria  faz  a 
belleza  da  construção.  Sejam  portanto  edificadores  mais 
•at  tentos,  mais  sábios  em  architectura  spirítual,  quando  se 
precizar  grande  reforma. 

Pois  quu  agora  parece  vir  o  tempo,  em  que  o  grande 
propheta  Moisés  pode  sentar-se  no  Ceo,  regosijando-se  de 
ver  pre-enchtdo  o  seu  memorarei,  e  glorioso  desejo, 
quando  nau  suõos  settenta  anciãos,  mas  todo  o  povo  do  se- 
nhor se  toma  propbcta.  Naõ  he  pois  maravilha,  que  al- 
guns homens,  e  alguns  homens  bons  talvez,  ainda  que  mo- 
ços em  bondade,  eu  envcjc,  a  exemplo  de  Josué.  Elles  se 
impacientam,  e  pela  tua  fraqueza  se  agoniam  no  receio  de 
.  Vol.  IV.  No.  3S.  4  k 
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que  estas  divisoens,  e  subdivisoens,  nos  deitem  aperder. 
O  adversário  ainda  se  applaude,  e  espera  a  hora;  em  que 
elles  se  tenhaõ  dividido,  em  pequenas  partes,  e  divisoens  ;  e 
esse  será,  diz  elle,  o  nosso  teir.po.  Insensato !  clle  nao 
vê  a  firme  raiz,  donde  nos  br»tamos,  auida.  que  divididos 
em  ramos :  nem  se  embaraça  irá  ale  ver  os  nossos  peque- 
nos, e  divididos  bandos  cortar  por  todos  os  ângulos  da 
sua  mal  unida,  e  ponderosa  brigada.  E  que  nós  deve- 
mos  ter  melhores  esperanças  de  todas  estas  suppostas  seitas, 
e  schismas,  que  naõ  carecemos  o  zelo,  talvez  bom,  mas  ti- 
morato, d'aquelles  que  se  atormentara  nesta  defeza,  e  que 
a  final  riremos  da  malícia  dos  que  se  alegram  com  as  nos- 
sas differei.ças,  eu  tenho  estas  razoens  de  persuadir-me. 

Primeira,  quando  uma  cidade  estiver  como  em  cerco, 
ou  bloqueio,  seu  rio  navegável  infestado,  incursoerçs  em 
torno,  rumor  de  próxima  batalha,  e  de  tropas  vizinhas 
dos  entrincheiramentos  dos  seus  subúrbios,  e  muros ;  e  ao 
mesmo  passo  o  povo,  ou  a  maior  parte  entregue  totalmente 
ao  estudo  da  reforma  das  matérias  mais  importantes,  dis- 
putando, raciocinando,  lendo,  e  discutindo  mesmo  com 
raridade,    c    admiração,  couzas    ainda    naõ    discutidas, 
dá  provas  da  singular  iugenuidade,  satisfacçaõ,  e  confi- 
ança, que  poem  nas  vossas  prudentes  cautellas,  no  vosso 
seguro  governo,  Lords,  e  Communs ;  e  dali  deriva  a  intré- 
pida valentia,  é  desprezo  com  que  tracta  os  seus  inimigos, 
contando  entre  si  naõ  pequeno  numero  de  grandes  espíri- 
tos, imitadores  desse  Romano,  que  vendo  a  sua  cidade 
onde  elle  mesmo  se  achava»  cercada  pelas  tropas  de  An- 
nibal,  comprou  a  grande  preço,  o  terreno,  onde  aquelle  ge- 
neral acampava  o  seu  exercito.     Segundn,  ura  risonho, 
e  animador  presagio  do  nosso  feliz  êxito,  e  victoria.     Por- 
quanto, n'um  corpo,  em  que  o  sangue  he  fresco,  os  espi- 
ritos  puros,  e  vigorosos,  naõ  so  nas  faculdades  vitaes,  mas 
racionaes,  e  nas  mais  enérgicas  operaçoens  do  talento, 
e  agudeza,  he  fácil  conhecer  o  seu  estado  de  saúde,  c  con-* 
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stituiçaõ  ;  assim  quando  a  alegria  de  um  povo  lie  tam  ex- 
altadora,  que  naú  so  leva  a  defender  a  sua  Uberdade,  e  se- 
gurança, mas  ate  se  emprega  nos  pontos  mais  sólidos,  c 
sublimes  de  cond  o  vcrcia,  e  no vain vençaÕ,  nao  ss  nos  repre- 
■  senta  degenerado  c  calando  em  fatal  ruína,  ao  passo  que 
largamos  a  velha,  e  enrugada  pele  da  corrupção,  e  reco- 
bramos o  brilho  da  mocidade,  entrando  nos  gloriosos  ca- 
minhos da  verdade,  c  prospera  virtude,  destinados  a  ser 
grande,  e  honorifica  nestas  ultimas  idades.  Parece-me 
que  vejo  no  meu  espirito  uma  nobre,  e  poderosa  naçaõ  er- 
guendo-se  como  um  homem  forte  depois  do  somno,  e  aba- 
lar as  suas  invencíveis  cadeas ;  parece-em  que  a  vejo  qual 
águia  na  muda  da  sua  potente  mocidade,  affrontando  os 
raios  do  Sol  meridional  com  desassombrados  olhos,  e 
p  uri  ficando  a  sua  vista  longo  tempo  illusa  na  mesma  fonte 
da  raJian cia  celeste;  em  quanto  estridulas  arrebanhadas 
aves,  a  outras  attraliidas  do  claraô,  fluetuaõ  aqui,  c  ali, 
espantadas  do  seu  audaz  projecto,  e  em  seus  envejosos 
gárrulos  pronosticaõ  um  anuo  de  seitas,  e  schismas. 

Que  deveremos  pois  fazer  ?  Su Socaremos  toda  esta  flores- 
cente colheita  de  saber,  e  de  luzes,  que  tem  rebentado,  e 
rebentão  diariamente  nesta  cidade  ?  Formaremos  nós  sobre 
cila  uma  oligarchia  de  vinte  monopolistas,  para  trazer  a 
carestia  outra  vez  ás  nossas  mentes,  quando  nao  tiver-mos 
senau  o  que  nos  medir  o  seu  alqueire.  Crede,  Lords,  e 
Cominnns  !  aqucllcs  que  vos  aconselham  tal  suppressaõ ; 
nada  menos  vos  aconselham  que  a  suppressaõ  de  vos  mes- 
mos; e  eu  depressa  vos  mostrarei  como.  Se  desejaes  sa- 
ber a  causa  immediata  de  todo  este  livre  escrever,  c  fallai 
livre,  nenhuma  mais  verdadeira  pode  assignar-sc,  que  o 
vosso  brando,  livre,  e  humano  governo ;  he  a  liberdade, 
Lords,e  Communs,que  os  vossos  valorosos, esaõs  conselhos 
nos  tem  grangeado,  a  liberdada,  rnay  de  todos  os  grandes 
talentos ;  he  cila  que  tem  illnminado  os  nossos  espíritos, 
como  a  iuHuencid,  do  Cco,  he  clle  que  nos  tem  eogrando* 
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decido,  e  tornado  superiores  aos  nossos  receios.  Vos  naõ 
podeis  fazer-nos  menos  capazes,  menos  conhecedores, 
ávidos  de  proseguir  a  verdade,  uma  vez  que  vos,  que 
assim  nos  fizesteis,  vos  nao  torneis  menos  amantes,  me- 
nos fundadores  da  nossa  verdadeira  liberdade..  Nos 
podemos  tornar  a  ser  ignorantes,  brutos,  e  escravos, 
taes  como  nos  achasteis,  mas  vos  entaõ  deveis  tor- 
nar-vos  o  que  nao  podeis  ser,  oppressores,  arbitrários, 
e  tyrannos,  como  saõ  aquelles  de  quem  nos  libertasteis. 
Se  agora  os  nossos  coraçoens  saõ  mais  capazes,  os  nossos 
pensamentos  mais  adaptados  a  indagação  das  cousas  mais 
sublimes,  e  exactas,  he  isso  consequência  de  vossa  virtude, 
propagada  no  nosso  seio :  vos  naõ  podeis  supprímilla,  sem 
reforçar  uma  lei  ja  extincta,  e  despiadosa,  pela  qual  po- 
dem, á  vontade,  matar  os  pais  a  seus  filhos.  £  quem  terá 
por  vos  adhezaõ,  e  excitará  os  outros  a  tella  ?  NaÕ  certa- 
mente àquelle,  que  toma  armas  para  defender  a  sua  con- 
dueta,  e  os  seus  quatro  nobres  de  Danegelt.  Ainda  que  eu 
naõ  desabono  a  defeza  de  justas  immunidades,  contudo 
amo  a  minha  paz  sobre  todas  as  cousas.  Dai -me  a  liber- 
dade de  saber,  de  expressar,  de  arguiijivremente  segunda 
a  consciência,  sobre  todas  as  liberdades. 

Qual. seria  o  melhor  conselho,  achando-sc  tatn  nocivo,  «c 
tam  parcial, supprimir  opinioens  por  serem  novas,  e  extra» 
nhãs  á  excepção  do  costume,  naõ  he  o  meu  emprego  dizer; 
eu  somente  repetirei  o  que  aprendi  de  um  dos  vossos 
honrados  membros,  um  pio,  e  muito  nobre  Lord,  que  se- 
não tivesse  sacrificado  sua  vida,  e  fortuna  4  Igreja,  e 
republica,  naõ  teríamos  agora  a  lamentar  um  digno,  e  naõ 
equivoco  patrono  deste  argumento.  Vos  o  conheceis, 
estou  certo ;  contudo  em  abono  da  honra,  e  possa  a  sua 
ser  eterna,  cu  o  nomearei,  o  Lord  Brook.  Escrevendo 
«11c  do  episcopado,  e  tractkndo  por  essa  occasiaõ  de  Seitas 
'•  schismas,  vos  deixou  o  seu  voto,  ou  antes  as  ultimas  pas- 
lavras  àx>  seu  expirante  encargo,  que  eu  sei  será  sempre 
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«Aaro,  e  honorifico  a  vossa  attcnçac,  fam  cheias  de  brandura, 
e  respirando  charidade,  no  memento  em  que  legava  paz,  c 
amor  a  seus  discípulos,  que  naõ  recordo  onde  podesse 
ler,  ou  ouvir  palavras  Iam  suaves,  c  pacificas-  Elle  nos 
exhorta  a  ouvir  com  paciência,  e  humildade  aquclles,  por 
mais  que  se  errem  seus  nomes,  que  desejaÕ  viver  pura- 
mente, debaixo  de  (aes  preceitos  de  Deus,  que  melhor  di- 
rijam as  suas  consciências,  e  tolerallos,  ainda  cm  alguma 
descrepancia  comnosco.  O  seu  livro  vos  dirá  mais  larga- 
mente, pois  que  foi  publicado,  c  dedicado  por  elle  ao 
parlamento,  quem  tanto  pela  sua  vida  como  pela  sua  morte, 
mercê  que  se  naõ  deixem  por  ler  avizos  que  elle  deixara. 

Em  tempos,  especialmente  como  estes,  de  controvérsia  e 
discussão,  seria  prejudicar  a  verdade  o  licenciar,  c  prohi- 
bir  que  se  discon&c  do  seu  valor.  DeixcmoUa  combatei 
com  a  falsidade,  he  dessa  lucla  que  resulta  a  sua  evidencia. 
Tirar  á  verdade  esses  meios  he  supprimilla.  A  luz  brilha  . 
mais  pela  opposicaõ  das  sombras.  Que  engano!  Que 
contradição  exhortar  o  homem  a  buscar  a  sabedoria,  comtf- 
om  tuezouro  escondido,  e  ordenar  ao  mesmo  tempo  que 
nada  se  saiba  senaõ  o  que  permittir  uca  estatuto?  Quando 
um  homem  tem  trabalhado  profundamente  nas  minas  da 
«aber,  fornecido  os  seus  resultados  com  toda  a  sua  decora- 
ção, arranjado  as  suas  razoens  como  em  battalha,  dis- 
penado,  e  desfeito  todas  as  objecçoens  que  encontra,  e 
cbama  ò  seu  adversário  ao  campo,  offerecendô-lhe  as  posi- 
çoens  mais  vantajosas,  cm  quanto  este  jaz  de  erobuscada 
■to  passo  de  uma  estreita  ponte  de  licenciar,  so  para  sur- 
prender  a  sua  coragem,  naõ  he  sermõ  fraqueza,  e  o&bardia 
nas  guerras  da  verdade.  Quem  ignora  que  a  verdade  lie 
próxima  ao  omnipotente  na  fortaleza  ?  Ella  naõ  carece  de 
estratagemas,  de  ardiz,  nem  de  licenciamentos  para  ser  v ic- 
toriosa  ;  cilas  saõ  as  armas  de  que  o  erro  se  serve  contra 
ella :'  dai-llte  campo,  naõ  a  ligueis  cm  quanto  ella  dorme 
porque  entaÕ  naõ  falia  certo,  e  a  exemplo  do  relho  Prates, 
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que  sa  dizia  oráculos,  quando  estava  prezo,  e  encadeado^ 
ella  se  torna  entaõ  em  todas  as  formas,  excepto  na  sua,  e 
talvez  entoa  a  sua  voz  segundo  os  tempos,  como  Miçaias 
fez  diante  de  Ahab ;  ate  que  lhe  consintam  recobrar  a  sua 
similbançn.     Contudo  naõ  he  impossível  que  a  verdade 
tenha  mais  que  uma  forma  ?  Que  immensas  couzas  naõ  lia 
índifFerentes,  em  que  a  verdade  pode  estar  de  um  lado, 
ou  de  outro,  sem  incoherencia  ?  Que  hc  senaõ  uma  som- 
bra vaS  a  abolição  d'aquellas    regras,  d'aquellas  letras 
pregadas  na  cruz?    Que  grande  compra  he  a  liberdade 
vhristaa,  de  que  S.  Paulo  tanta  vezes  se  jacta.    A  sua 
doctrina  he,  que  aquelle  que  come,  ou  naõ  come,  que 
guarda  um  dia  ou  naõ,  pode  fazer  isso  em  nome  do  Se-* 
iihor.    Quantas  mais  cousas  seriaõ  toleradas  em  paz,  e 
deixadas  à  consciência,  se  nos  tivéssemos  charidade,  e  se 
a  nossa  hypocrisia  se  naõ  erigisse  arbitra,  e  juiz  acérrimo 
dos  outros  ?  Entretanto  se  alguém  escrevesse,  e  auxiliasse 
a  tardia  reforma,  em  que  laboramos,  sequem  nos  mostrasse 
a  verdade  houvesse  de  supplicar  licença  para  assim  o  fazer, 
naõ  seria  isso  prohibir  a  mesma  verdade,  ou  naõ  seria  ella 
exposta  ao  publico  vilipendio  mais  do  que  muitos  erros  ? 
A  opinião  daquellcs,  de  que  nenhuma  outra  deve  ser  ou- 
vida senaõ  a  sua,  he  a  peior  c  a  mais  extranha  de  todas  as 
©pinioens  ;  ella  he  a  causa  principal  de  baver  muitas  sei- 
tas, c  schismas,  e  de  nos  serem  vedados  os  verdadeiros 
conhecimentos,  alem  ainda  de  um  perigo  maior  que  isso 
envolve.    Pois  quando  Dfcus  abala  um  rcyno  com  fortes,  e 
salutares  commoçoens,  para  uma  reforma  geral,  hc  entaõ 
que  se  vem  muitos  partidistas,  e  falsarios,  que  se  oceupam 
em  expalhar  seducçoens.     Mas  hc  também  evidente  que 
Deus  suscita  entaõ  para  a  sua  obra  engenhos  raros,  e  ta- 
tentos  extraordinários,  naõ  so  para  desfazer  as  imposturas 
que  ate  ali  se  ensinaram,  mas  para  hir  com  illuminados  pas- 
sos no  alcance  da  verdade.     Tal  hc  a  disposição  DiVina, 
ill ustrando  a  sua  Igreja;  elle  destribue  gradualmente  as 
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■u&s  luzes,  para  que  naõ  ceguem  derepente  os  nossos  ier- 
restes  olhos.  Nem  he  Deus  limitado  na  designação  destes 
seus  escolhidos,  pois  que  elle  naõ  ve  como  o  homem  ve, 
Dem  escolhe  como  o  homem  escolhe,  c  mostra  que  lhe  des- 
agrada a  nossa  inconsistência  em  estabelecer  lugares  e  as- 
aembleas,  e  apporentes  chamamentos  de  homens,  pondo 
a  nossa  fé  ja  na  casa  d'antiga  convocação,  ja  na  capela 
de  "Westminster,  cujas  decisoeus  sobre  fe,  e  religião  sa5 
insuffi cientes  para  rectificar  o  espirito  do  Christiaoism» 
sem  plena  convicção,  apezar  de  todo  o  numero  de  votos, 
que  ali  se  podesse  ter.  E  se  os  homens',  que  parecem  ser 
chefes  de  schismas,  se  enganam ;  quem  nos  impede,  a  naõ 
ser  a  nossa  preguiça,  e  desconfiança  na  justa  cauza,  de 
lhes  dar-mos  suaves  sessoens,  suaves'  dimissoens,  de  deba- 
ter-mos,  e  examinarmos  a  matéria  com  livre,  e  frequente  ■ 
audiência?  Senaõ  por  amor  d'clIcs,*por  amor  de  nos?. 
Exame  este,  que  naõ  pode  deixar  de  ser  proveitoso,  ainda 
que  as  matérias  em  qiteslaõ  naõ  fossem  bem  tractadas, 
pois  que  serve  sempre  de  clarear  a  verdade.  Mas  se  elles 
forem  daquelles  aquém  Deus  tenha  apropriado  para  be- 
Betlcio  destes  tempos  com  immíiiefites  prerogativas ;  e  nem 
forem  da  classe  dos  sacerdotes,  nem  dos  Pli  iriseos,  e  nos 
no  ardor  de  um  zelo  precipitado,  sem  desaínda,  resolvermos 
tapar-lbes  as  bocas,  so  pelo  receio  de  novas,  e  perigosa* 
opinioens,  por  quanto  nos  de  ordinário  os  julgamos  antes 
de  os  entender-  mos ;  tristes  entaõ  de  nos,  que  pensando 
nssim  defender  o  evangelho,  nos  tornamos  os  seus  perse- 
guidores! 

Naõ  poucos  tem  havido,  desdo  principio  de»te  parla- 
mento, tanto  presbyteros,  como  outros,  que  pelo*  ieus 
livros  sem  licenciamento  em  dezprezo  de  um  iinpriuiatur, 
romperam  os  primeiros  este  amontoado  gelo  a  roda  dos 
nossos  coraçoens,  e  fizeram  que  o  povo  visse  o  dia ;  espero 
que  nenhum  d 'elles  entre  na  lista  dos  que  persuadem  re- 
novar entre  nos  esta  escravidão,  que  elles  mesmos  calca- 
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jaó  aos  pes  mui  justa,  e  proveitosamente.  Mas  se  nem  a 
re-trehença$  qne  Moisés  de» ao  moço  Sezoé,  nem  a  contra 
ordem  que  o  nosso  Salvador  deo  ao  moço  Joaõ,  que  era 
tutu  prompto  em  probibir  equelles  que  julgara  sem 
licença,  naõ  bastarem  para  admoestar  aos  nosso»  maiores, 
quam  desagradável  he  o  seu  caprisoso  modo  de  prohibir ;  se 
nem  a  lembrança  dos  males  que  tem  abundado  na  Igreja 
pin*  este  obstáculo  de  licenciar,  e  dos  bens  que  alcançaram 
em  o  transgredir  naõ  bastar,  mas  ames  persuadirem,  e 
executarem,  sobre  nós  a  parte  mais  Dominicana  da  Inqui- 
sição, e  estiverem  activamente  a  ponto  de  wppríinir,  naõ 
seria  designai  distribuição  eon  primeiro  lugar  supprimir 
os  suppn-ssores;  aquenta  mudança  de  condição  unais  in- - 
tumecer»,  que  moderara  a  ultima  experiência  de  tempos 
mais  escabrosos. 

£  quanto  ao  regulamento  da  imprensa,  ninguém  pense 
ter  a  honra  de  vos-  dar  melhor  arbítrio  "  que  o  que  tos 
tlesteis  na  ordem  publicada  logo  antes  desta*"  Que  ne- 
nlium  livro  se  imprima,  sem  registrar- se  o  nome  do  impres- 
sor, e  o  d»  author,  ou  pelo  menos  o  do  impressor.  Os 
que  de  outra  sorte  vierem  a  luz,  aebando-se  nocivos,  e  libei- 
losos,  o  fogo,  e  o  algoz  seraÕ  o  mais  oportuno, e  efficaz  re- 
médio, que  a  prudência  humana  pode  uzar.  Por  quanto 
este  audientlco  plano  de  licenciar  livros,  pelo  que  expuz, 
provará  cm  pouco  tempo  ser  elle  mesmo  um  livro  naõ  li- 
cenciado, e  a  verdadeira  imagem  de  um  decreto  da  Ca- 
niera  da  Ksirella  feito  naquelles  tempos,  em  que  este  tri- 
bunal consumou  aquellas  obras  pias,  pelas  quaes  imuii- 
tun  a  qaeda  de  Lúcifer.  Do  que  podeis  deduzir  a  espécie 
de  prudência,  e  amor  do  povo,  o  cuidado  da  religião,  ou 
dos  bons  costumes,  que  havia  naquella  invenção,  ainda 
que  pertenilesse  com  singular  hypocrisia  encandemar 
livros  para  a  sua  bua  direção.  E  como  apezar  da  vossa 
ordem  precedente,  tam  bem  constituída,  sobreveio  esta,  se 
podemos  acreditar  os  que  pela  sua  profissão  tem  inais  !u- 
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gar  de  inquirir,  toaô  duvidamos,  que  houvesse  nella  fraude 
de  algum  relho  charlatão,  ou  monopolista  no  negocio  da 
vender  livros,  que  debaixo  de  fúteis  pretextos  (o  que 
Deus  naó  permuta  mais  que  se  diga)  trouxeram  essas  vali 
representaçoens  á  casa,  vais  somente,  e  de  nada  mais  ser- 
vindo que  exercitar  uma  superioridade  sobre  os  seus  vi- 
zinhos ;  outros  também  d'entre  eiles,  segundo  se  pensa, 
tínhaí!  em  vista  procurar  por  petição  esta  ordem,  para  que 
tendo  poderem  sua  maõs,  deixassem  mais  facilmente  sahif 
para  fora  livros  perniciosos,  como  aconteceo-  Mas  cu 
naõ  estou  versado  nesses  aophismaS)  e  enleios  do  commer» 
cio :  O  que  sei  he  que  um  governo  botn>  e  um  mao  esta* 
sugeitosa  erros,  e  um  magistrado  pode  ser  mel  informado» 
e  isso  muitas  mais  vezes,  se  a  liberdade  da  impressa  for 
reduzida  ao  podei  de  poucos.  Mas  o  reparar  voluntária 
e  promptamente  o  que  tem  sido  erro,  e  na  mais  alta  au- 
thoridade  estimar  um  sincero  avizo,  mais  do  que  outro* 
uma  sumptuosa  noiva,  he  virtude  (honrados  Lords  e  Com- 
muns!)  co n respondente  ás  vossas  grandes  acçoens,  e  de 
que  ninguém  participa  senad  os  maiores,  e  os  mais  sábios 
dos  homens. 

Fim. 


AHEBICA   H&SFANUOLA.  , 

tonares,  23  de  Junho:  Os  últimos  acontecimentos  mi* 
Ktarea  ua  Hcspanha  produziram,  em  algumas  de  suai  co-? 
tomas,  os  effeitos  que  se  podiam  esperar.  Hontem  recebeu 
o  nosso  Governo  despachos  da  ilha  de  Coraçafi,  em  que  a0 
refere  que  os  habitantes  deOantcas  proclamavam  ã  sua  inde- 
pendência, Informados  da  irrupção'  dos  Francezes  na 
Andaluzia,  de  terem  occupado  Sevilha,  e  da  precipitada 
fugida  da  Juncta  daqurlla  Cidade,  e  das  prepar&çoens  que 
te  faziam  para  tomar  Cadiz,  concluíram  tjjH  tudo  «atant 
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perdido,  na  metrópole ;  e  immediataraente  adoptaram  a» 
medidas  que  julgaram  mais  convenientes  para  segurar  a 
ujB  taõ  florente  estabelicimento  alguma -cousa  similhanle  a 
tfciUtencia  politica.  O  seu  primeiro  passo  foi  prender  o 
Governador,  o  que,  diaem  se  nao  conseguio  sem  conside- 
rável resistência,  e  alguma  eflusaô  de  sangue.  Mandaram- 
ao  para  Hespanha. 

Immediatamente  publicaram  uma  proclamação,  em  que 
referiam  os.  motivos,  e  objecto  da  revolução,  e  exprimiam 
o  mais  decidido  abhorrecimento  dos  Francezes,  e  affeiçao 
á .  Inglaterra.  Também  declara  a  proclamação  a  vontade 
dos  habitantes  de  se  reunirem  i  metrópole,  no  caso  em  que 
feraando  VIL  seja  restituído,  ou  a  sua  independência  es* 
tabelecida. 

Dizem  que  os  despachos  de  Coração  contém  uma  pro* 
posição  do  novo  Governo  de  Caracas,  para  fazer  um  trac- 
tado de  alliança  com  a  Inglaterra. 


ÁUSTRIA. 

VUnruiy  1 5  de  Maio.  O  seguinte  he  a  substancia  do 
tractado  concluído  entre  Áustria  e  Rússia ;  relativo  á  ses- 
são de  400,000  habitantes,  que  se  estipula  no  tractado  de 
Vienna. 

A  linha  de  demarcação  entre  os  dous  Impérios,  conforme 
aquellc  tractado,  começa  da  parte  da  Rússia  defronte  de 
Ilnizdaicza,  pelos  círculos  de  Tarnopol  Zloczow,  Brzezan, 
e  Zalesczyk,  e  da  embocadura  <1q  Strippa,  juncto  a  Here- 
miani,  segue  a  corrente  doDnièster,  até  a  antiga  fronteira 
da  Rússia.  As  ilhas  do  Dniester,  situadas  á  esquerda  da  cor- 
rente principal  do  rio,  pertencerão *a  Imperador  da  Rússia ; 
as  da  direita  ao  Imperador  de  Áustria,  A  navpgaçatf  do 
Dniester,  será  como  de  antes  livre ;  mas  esta  liberdade;  nafif 
impedirá  o-effeito  das  regulaçoens  reciprocas  .dia  *Ifande~ 

ta*  estabelecidas,  ou  qpe  se.  houveremde.estabateçgi;,    M 
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ordenaçoena  relativas  &  passagem  dos  respectivos  vassallos, 
de  orna  fronteira  para  outra,  se  manterão"  em  todo  o  sen 
vigor.  Os  habitantes  de  uma  margem  do  Dnieper,  que 
possuírem  alguma  propriedade  na  margem  opposta,  a  de- 
verão vender  dentro  no  tempo  concordado  pelas  doas 
Cortes  Tmperiaes.  Ha  outras  varias  disposiçoens,  que 
ditemrespeito  aos  vassallos  dos  doas  impérios. 


TB ANCA. 

Paris,  12  de  Junho.  A  festa,  domingo  passado,  foi  mui 
.  bella.  As  nove  horas  Suas  Magestades  Imperíaes  e  Keaes, 
com  a  sua  corte,  foram  do  Palacío  de  S.  Cloud  para  s 
Casa  da  Cidade.  S.  M.  a  Imperatriz  ajbrio  o  baile  com 
.uma  quadrilha,  em  que  ella  dançou  com  S.  M.  El  Rey  de 
Westphalia,  a  Raynha  de  Nápoles,  S.  A.  Imperial  o  Prín- 
cipe Vice  Rey  de  Itália,  S.  A.  I.  a  Princesa  Paulina,  o 
Príncipe  Esterhazy,  a  Senhora  Doulcet  D'Eligay,  e  Mr. 
,  de  Nicolai,  S.  Magestades  deixaram  a  Casa-da-Cidade  as 
IS  e  meia,  e  voltaram  para  S.  Cloud. 

A  inscripçaS  de  "  Unidade,  indivisibilidade  da  Repu- 
blica, Uberdade,  igualdade,  fraternidade,  ou  morte,"  que 
ainda  apparecia  ao  domingo,  debaixo  do  relógio  da  Casa* 
da-Cidade,  assim  como  o  barrete  da  liberdade,  foram  re- 
movidos dali. 

S.  M.  ajunctou  o  Conselho,  emS.  Cloud,  sobre  as  finan- 
ças- e  Commercio. 

Ha  uma  grande  frequência  de  correios  entre  a  nossa 
corte,  e  os  príncipes  da  liga  do  llhe.no . 


HEBPANHA   PELOS    FRANCBZBS. 

Sevilha,  29  dt  Abril,  1810.    Por  mu  decreto  de  18  deste 

mez'  convocou  S.  M.  as  Cortes  do  Reyno.     Esta  medida 

produzio  uma  viva   sensação  por  toda  a  Hespanha,     Ha 

muito  tempo  que  a  Juncta  proraetteo  a  convocacaã  das.  oa« 

4o* 
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tes  e  entreteve  a  naçaÕ  com  ama  vaS  esperança.    A  Hes,- 
panha  deve  este  beneficio  ao  seu  novo  soberano. 

Ba\jonne>  22  dtMaio^  Estrado  de  uma  carta  do.  gene- 
ral Conde  Soucbet,  commandante  do  3°  corpo  do  exercito 
de  Hespanha,  ao  general  Conde  Hidouville, 

Qunrtçl-general  de  Lerida,  14  de  Maio. 
" Aprcssq-me,  choro  General,  a  infor.mar-vos,  dos 
acontecimentos  posteriores  aos  que  vos  communiquei. 
Quinze  dias  de  trincheiras  abertas ;  três  de  continuo  fogo  j 
e  dous  de  assalto,  nos  fizeram  senhores  de  Lerida  e  «eus 
formidáveis  castellos.  Achamos  aqui  100  peças  d*ãrti- 
lhería  montadas,  1:600.000  cartuxos,  £00.000  arráteis  de 
pólvora,  e  10.000  espingardas.  Tomamos  8.000  prisio- 
neiros, 10  standartes,  6  coronéis,  3  brigadeiros,  2  mare- 
chaes  de  campo,  e  o  commandante  em  chefe  Garcia  Conde. 
O  correio  que  voltou  hontem  á  noite  de  Madrid  trouxe 
noticia  de  que  8,  M.  voltou  aos  14  para  a  sua  capital, 
vindo  de  Andaluzia. 

Lyons,  23  de  Maio.  Esperamos  aqui  a  chegada  do 
Marechal  Angerau  duque  de  Castiglione,  que  commandav* 
em  Catalunha,  e  resignou  o  cominando  do  exercito,  a  fim 
de  voltar  a  Paris.  O  seu  suecessorq  marechal  Macdonald 
terá  chegado  provavelmente  a  este  tempo  a  Gerona,  aonde 
■e  acha  o  Quartel  general  do  7a1"-  corpo.  O  general  La 
Combe  S.  Michel,  ainda  conserva  a  situação  de  Governa- 
dor de  Barcelona,  mas  breve  terá  outro  destino :  uqnclla 
cidade  está  agora  em  situação  mais  favorável  do  que  esteve 
no  principio  do  inverno :  tudo  está  quieto  nas  suas  vizi- 
nhanças ;  os  bandos  armados,  depois  das  ultimas  derrotas 
que  soffréraro,  se  retiraram  para  as  moiilanfcas  ;  e,  desde 
que  se  tomou  Hortalrich,  a  commun.içaçaõ  com  o  exercito 
no  campo  tem  sido  perfeitamente  livre,  e  por  consequência 
cessou  ^  escacez  de  mantimentos,  que  por  algum  tempo  se 
■entio  mui  severamente.  O  exercito  d»  Catalunha  depois 
da  tomada  de  Gerona  limitou  as  suas  operaooens  a  frus- 
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Irar  ou  esforços  dos  insurgentes  contra  Barcelona,  e  a  soccor- 
Kr  Horlalrich ;  porém  como  este  lugar  está  agora  na  sua 
maõ,  c  Barcelona  se  pode  deixar  so  a  si  mesma,  este  exercito, 
com  reforços  que  lhe  mandam,  poderá  ao  mesmo  tempo 
cooperar  na  conquistada  Província  de  Valência,  havendo  to- 
mado a  sua  posição  na  fronteira  do  norte  daquelle  reyno,  e 
actualmente  se  emprega  em  cercar  Tortoza.  Ao  presente  es- 
tá .formado  em  seis  d i tí soe ns  ;  a  saber;  tres  Francezas,  ama 
Italiana,  duas  das  tropas  do  Rhono.  Esperam-se  importantes 
acontecimentos  logo  qne  chegar  o  marechal  Macdonald. 
Devese  porám  conservar  no  interior  da  Catalunha  um  corpo 
considerável  para  conter  em  temor  os  insurgentes  das 
montanhas,  que  na  Catalunha  fazem  uma  resistência  maia 
obstinada  do  que  nas  outras  partes  da  Hespanha.  Os 
seus  pontos  príncipaes  de  reunião  saS  entre  o Lobregat  e  o 
Ter,  e  nas  montanhas  ao  norte  de  Vich.  De  Valência 
naõ  temos  noticias  certas  ;  sabe-se  porém,  que  apparecen- 
do  as  tropas  Francezas  ante  aquella  cidade  o  partido  hostil 
á  França  manifestou  considerável  diminuição  no  seu  ardor  ; 
e  a  resistência  naquella  parte  teria  sido  mui  leve,  se  o  ge- 
neral Souchet  tivesse  áquelle  tempo  maior  numero  de  tro- 
pas, e  estivesse  melhor  provido  d'artilheria.  Desde 
aqoclle  período  tem  os  Hespanhoes  estado  activamente  era» 
pregados,  em  melhorar  as  suas  forlifícaçoens ;  mas  Valên- 
cia, pela  sua  siluaçaõ  local,  nunca  poderá  ser  uma  forta- 
leza regular. 

Extracto  do  Mormng  Posí,  de  25  ie  Junto. 
Recebemos  uma  copia  das  Ordens  do  dia  expedidas. 
pelo  General  Massena,  ao  tomar  o  Commando  do  exercito 
contra  Portugal,  a  qual  transcrevemos ;  e  dará  isto  mais 
outra  prova  das  falsidades,  e  erros  de  que  uniformemente 
abundaÕ  osjornaes  Portuguezes,  de  que  damos  alguns  ex- 
tractos em.  outra  parte  do  nosso  papel. 
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Exercito  de  Portugal,  Segundo  Corpo. 

Quartel  General  de  Valladolid,  lide  Maio,  1810» 

Ordem  do  dia.  O  Io-  &>•  e  8o-  Corpo  do  exercito  saõ 
informados,  que  o  marechal  Massena,  duque  de  Rivoli, 
príncipe  de  Esslingen,  tomou  o  cominando  delies,  con- 
forme a  um  decreto  Imperial  de  1T  de  Abril,  p.  p. ;  O  ex- 
ercito será  chamado  Exercito  de  Portugal. 

O  Príncipe  tem  também  o  commando  das  províncias  do 
norte  de  Hespanha,  a  saber,  Castella  velha,  Leaõ,  Astúrias, 
Províncias  de  S.  Andero,  e  Soria,  províncias  de  VaUade- 
lid  e  Valência,  Toro,  Zamora,  Salamanca,  e  Ávila» 

O  general  de  divisão  Trigion  esta  nomeado  chefe  do 
Estado-maior,  e  o  general  de  divisão  Eble  deve  ter  o  com- 
mando  da  artilhe-la,  segundo  um  decreto  Imperial  de  21 
do  mesmo  mez. 

O  quartel  general  do  príncipe  de  Esslingen,  esta  proyi* 
sionalmente  estabelecido  em  Valladolid. 

(Assignudo.)  Trigion,   Chefe  do  Estado  maior. 

Proclamação  ao  Exercito. 

Soldados  !  S.  M.  O  Imperador,  çonfiando-me  o  com- 
mando do  seu  exercito  de  Portugal,  foi  servido  associar* 
me  na  gloria,  que  vós  estais  ao  ponto  de  adquirir,  na 
nova  expedição  a  que  sois  destinados.     Vos  sabeis,  solda- 
dos,  que  a  disciplina  e  subordinação  sao  os  primeiros  pe- 
nhores da  victoria.  Que  obstáculos  poderão  resistir  o  vosso 
valor,  quando  uma  rígida  observação  de  disciplina  vos 
tiver  preparado  o  bom  successo  ?    Vos  achareis  sempre 
«.na  minha  conducta,  e  na  dos  meus  camaradas  officiacs 
o  exemplo  da  perserverança,  no  meio  das  dificuldades, 
•fatigas  e  privaçoens,  e  os  vossos  perigos  nos  seraõ  com* 
'  muns,  assim'  como  o  gloiorso  resultado  que  S.  M.  espera 
da  affeiçaô  dos  seus  heroes  do  exercito  de  Portugal. 

O  marechal  duque  de  Rivoli,  príncipe  de  Eslingen, 
commandante  em  chefe  do  exercito  de  Portugal. 

Verdadeira  copia     >      (Assignado.)     Massena. 


Com.  dosILnge^     S     {Assigmdo.)    Bmjlly. 


Hespanha  po«  Fernando  Vil. 
Despedida  do  General  Blake  ao  exercito  do  Centro. 

A  prompta  organização  de  um  Exercito,  em  que  quari 
todos  os  indivíduos  tem  tido  de  atropelar  estranhas,  « 
perigosas  dificuldades  para  se  unirem  as  suas  bandeiras, 
lie  um  annancio  de  prósperos  suecessos;  e  o  ter  de  se- 
parar-me  de  taÕ  distínctas  tropas  antes  de  haver  participado 
da  gloria  que  derem  alcançar  sempre  que  se  presenteai  aos. 
inimigos,  íie  para  mim  um  motivo  de  sentimento. 

S.  M.  se  dignou  confiar-me  o  commando  do  Exercito 
que  defende  a  Ilha  de  LeaÕ,  o  qual  devera  unir-se  com 
este;  e  em  cumprimento  da  Soberana  Resolução  parto 
para  o  meu  novo  destino ;  porem  com  a  lisonjeira  espe- 
rança de  que  em  breve  tempo  terei  a  honra  de  me  ver  à 
frente  deste  mesmo  Exercito  unido  com  aquclle,  e  com  a 
segurança  de  que  entaõ,  consolidada  ja  a  instrucçaõ,  e  a 
disciplina,  naô  seraõ  infruetuosos  os  esforços  do  valor  que. 
cbaracteriza  o  soldado  Hespanhol. 

O  General  O-Doneli  aos  Habitantes  de  FiUqfranet. 
Habitantes  de  Villafranca:  Quando  as  tropas  deste 
Exercito  fizeram  a  sua  retirada  sobre  Tarragona,  doue  sol- 
dados foram  assassinados  na  sua  passagem  por  esta  Villa, 
e  outros  atropelados  vilmente,  tirando  lhes  das  mãos  at 
armas,  qwe  com  tanto  valor  havia»  manejado  em  vossa 
defensa  contra  os  inimigos  da  Pátria :  este  facto  atroz  naJ 
deve  ficar  impune:  um  castigo  exemplar  deve  expiar 
taõ  infame  crime.'  Tenbo  imposto  a  multa  de  10,000  du-, 
tos  que  devera  pagar  os  moradores  que  naquella  época  se 
achavam  na  Villa ;  sendo  obrigados  a  eutregar-me  prezoe 
os  cúmplices  que  commetlêram  taõ  atros  attentado,  os  quacs 
irrenússivelmente  seraõ  passados  pelas  armas.  Se  os  ha- 
bitantes dessa  Villa  descubrirem  que  o  crime  fosse  com- 
mettidu  por  moradores  de  outras  Betxwções  dessawtai 
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tomos,  fica  authorizada  por  nos  essa  Jancfa  Corregimental 
paia  fazer  a  repartição  da  contribuição  imposta,  á  pro- 
porção dos  ciicloa  moradores  :  a  mencionada  contribuição 
■era  entregue  na  Thesouraria  deste  Exercito  por  buroa 
DeputaçuÕ  da  dita  Juncta,  para  que  veja  a  sua  legitima 
applícaçaS. 

Habitantes  de  Villafranca  :  este  castigo  naõ  deve  afligir 
os  bons,  e  leaes  patrícios  ;  mas  sim  so  aos  sediciosos,  pois 
que  so  se  dirige  contra  clies  para  manter  a  ordem,  e  segu- 
rança publica.    Tendrell,  11  de  Abril,  de  1810. 

O  Dontx. 

Corunha,  6  de  Maio. 
Parle  Official  do  Ex.  Sr.  D.  Nícholao  Maby  a  Janela  Su- 
perior deste  Reyno,  acerca  dos  últimos  ataques,  c  capi- 
tulação da  Praça  de  Astorga. 

NaSemanaSancta  reforçaram-se  os  ritadores  com  12,000 
homens,  e  artilhem.  Situaram  esta  nas  baterias  em  a 
noite  de  19  de  Abril.  A's  5  horas  da  raanhaã  do  dia  SO 
romperam  o  Fogo  por  três  pontos  contra  a  Praça,  ta5  con- 
tinuado, que  por  três  horas  suecessívas  naS  cessou  um 
Instante.  Continuou  depois  todo  esse  dia  com  pequenos 
tnterralloe.  Em  uma  bateria  que  tinhaô*  construído  em 
distancia  de  tiro  de  espingarda  do  arrabalde  de  Rectivia 
ao  E.  pela  direita  do  caminho  real  de  Gallixa,  coUocaram 
Um  obuz,  e  um  canhaõ  de  12,  e  de  outra  construída  a 
esquerda  do  mesmo  caminho  disparava  continuados  tire* 
um  obuz.  Defronte  da  mesma  porta  de  ferro,  pela  parte 
doN.  tinhiiõ  os  seus  príncipaes  entrincheiramentos,  e  um 
grande  Zigzag,  em  que  formaram  a  bateria  que  devia 
bater  a  Praça.  Dalli  faziam  fogo  sem  cessar  duas  peças 
de  24,  duas  de  18  e  uma  de  19,  e  dous  obuxes  sobre  o 
ponto  em  que  pretendiam  abrir  a  brecha,  que  era  em  um 
costado  da  dita  porta,  e  da  bateria  do  arrabalde  de  Porta 
do  Rei  ao  N.  faziam  fogo  com  numa  peça  de  19,  e  outra 
de  menor  calibre.  Em  toda  a  noite  fizeram  fogo  á  brecha 
lon  trea  peça»,  qps^tonaxvtuo.  de  10  em  10  minutos,  e 
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de  rspaço  b  espaço  granadas.  Ao  romper  «  dia  21  se 
avivou  o  fogo,  se  bem  que  jogavam  menos  peças  qoe  no 
dia  anterior.  Petas  11  noras  da  manhaS  mandou  o  General 
Junot  um  soldado  de  Parlamcntario  ao  Governador,  di- 
zendo lhe ;  qne  a  brecha  estava  aberta,  qoe  as  suas  tropas 
se  achavam  promptas  para  dar  o  assalto  nas  'trincheiras 
mais  immédíatas,  portanto:  que  era  o  que  o  detinha,  que 
taS  entregava  -a  Praça  ?  Que  se  no  termo  de  duas  hora6 
nao  o  fazia,  seria  eUe  o  primeiro  que  emprehenderia  o  as- 
salto, sendo  seguido  pelos  seus  soldados,  e  nesse  caso  seria 
a  guarnição1  passada  a  espada.  O  Governador  despre- 
zando este  aviso  por  ser  informe,  pois  foi  de  palavra,  man- 
dado por  hum  soldado,  lhe  responde©  da  mesma  forma': 
Que  se  tinha  alguma  cousa  a  tractar  com  elle,  qoe  o  fizesse 
com  as  formalidades  costumadas,  e  segundo  as  leis  dt 
guerra.  Nwõ  agradou  a  resposta,  e  as  duas  horas  da 
tarde  rompeo  novamente  o  fogo  da  artilharia  de  todas  as 
baterias  inimigas  sobre  a  Praça,  e  o  da  fuzileria  dos  arra- 
baldes, e  trincheiras  as  muralhas,  c  depois  de  hora  e  meia 
querendo  aprovcitar-se  o  inimigo  da  confusão  que  julgava 
teria  occasionado  com  taõ  aturado  fogo,  e  com  o  incêndio 
que  a  ene  tempo  ja  se  manifestava  na  sacristia  da  Cathe» 
dral,  e  em  algumas  casas,  sahiram  desfilando  das  trinchei- 
Tus  mais  próximas  á  brecha  cousa  de  20,000  homens,  dos 
quaes  só  10,000 chegaram  a  dar  o  assalto,  cainticducir-se 
pelas  casas  irmuediatas  até  a  cortadura  nova  que  se  fez  na 
parte  interior  da  Praça,  e  em  outras  da  muralha.  Os 
inimigos  perderam  toda  a  gente,  á  excepção  de  mui  poucos, 
pelo  bem  acertado  fogo  que  lhes  fazia  o  .Regimento  de 
l<ugo,  que  detêndia  aquelle  ponto,  que  foi  reforçado  pelo 
de  Sant-iago,  e  uma  Partida  de  atiradores.  O  caminho 
das  suas  trincheiras  ficou  todo  cuberto  de  cadáveres,  para 
o  que  contribuíram  os  Atiradores  de  Sant-Iago,  Voluntários 
de  Lcaõ,  e  Bierzo,  que  flanqueavam  os  seus  fogos  dos  pa- 
rapeitos qoe  cubriaõ  em  Bectivia,  sendo  os  qne  sustinham, 
a  brecha  os  mesmos  que  na  muralha  lhes  causavam  maia 
<bunno.  A  intrepidez  destes  valorosos  soldados  he  extra- 
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ordinária,  chegaram  a  matar  alguns  dos  inimigos  com  ar 
baionetas .  Ao  mesmo ,  tempo  outro  grande  numero  de 
inimigos  se  dirigiram  a  tomar  o  arrabalde,  conduzindo 
para  isso  escadas,  porém  a  firmara  das  tropas,  qne  defen- 
diaõ  aquelle  ponto,  os  rechaçou  por  três  vezes  com  bas- 
tante perda.  Foram  os  inimigos  completamente  rechaça- 
dos, obstando  o  incessante  fogo  de  muitos  dos  nossos  sol- 
dados sobre  as  trincheiras  a  que  elles  fizessem  novo  assalto, 
de  que  se  segaio  o  suspenderem  os, seus  fogos  nessa  noite, 
na  qual  se  oceuparam  a  contiuar  bum  caminho  cuberto  da 
trincheira  mais  próxima  até  a  brecha,  ao  pe  da  qual  se 
,  alojaram  50,000  homens  escolhidos.  Nesta  situação  man- 
dou o  Governador  a  junctar  todos  os  Chefes  dosCorpos,  e  o 
Commandante  da  artilheria,  o  que  se  verificou  das  onze 
horas  para  a  meia  noite  dentro  da  Cathedral  para  celebrar 
um  Conselho  de  Guerra,  c  tractor  do  que  mais  conviesse. 
Quatro  pontos  se  propuzeram  neste  Conselho.  I.°  a  falta 
de  munições.  2.°  sahir  da  Praça,  e  romper  por  entre  os 
inimigos.  3.°  capitular.  4.°  no  caso  dos  inimigos  naõ 
admitirem  a  capitulação,  morrerem  todos  primeiro  antes 
do  que  renderem-se  á  discrição  dos  contrários.  Relati- 
vamente ao  1.°  artigo  apenas  havia  30  cartuchos  por 
cada  homem.  O  S.°  nau  foi  approvado  por  naõ  compro- 
metter  os  habitantes,  e  porque  os  inimigos  tinbaõ  muita 
cavaliaria.     Os  3."  e  4.°  foraõ  approvados, 

Ao  sahir  do  Conselho  cada  Chefe  se  diriírio  ao  seu 
posto,  para  o  caso  de  ser  necessário  recorrer  ao  quarto 
Capitulo.  Os  operários,  os  habitantes,  e  tropas  se  empre- 
garam durante  a  noite  em  varias  obras,  pela  parte  interior 
da  brecha,  para  obstar  a  que  o  inimigo  se  entranhasse,  e 
conseguirão  construir  uma  bateria.  O  Tenente  Coronel 
de  Lugo  D.  Pedro  Guerreiro,  saliio  com  a  capitulação  ao 
amanhecer  do  dia  22,  necompanhado  do  seu  Ajudante, 
para  a  appresentar  ao  General  Francez.  A  tropa  se  con- 
servou nas  suas  posições  até  que  voltou  a  reposta  do  Par- 
lamentario.  Com  cffcito  foi  concedida  a  capitulação  nos 
termos  seguintes. 
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Qne  a  guarnição  seria  prizioneira  de  guerra,  com  todas 
as  honras  militares,  equipagens,  cavallos,  e  espadas  aos 
Officiaes. 

Que  a  tropa  teria  as  suas  muchillas. 
Que  qualquer  soldado  Francez  que  tratasse  mal  a  algum 
Hespanbol,  seria  passado  pelas  armas. 

Que  os  habitantes  seriaõ  respeitados  em  suas  pessoas,  e 
bens,  e  qualquer  soldado  Francez  que  ousasse  quebrantar 
este  artigo,  seria  passado  pelas  armas. 

Que  as  armas  Francezas  naõ  ocupariam  a  Praça  em 
quanto  naõ  fosse  evsjcuada  pelas  tropas  Hespanholas. 

A's  2  horas  da  .tarde  sahio  a  guarnição  com  armas  ao 
hombro,  batendo  a  marcha  para  se  dirigir  a  Banheza, 
onde  devia  pernoitar,  e  a  sua  sahida  se  apoderaram  dos 
cavallos,  equipagens,  e  espadas  dos  Officiaes. 

Deixaram  as  armas,  caixas  de  guerra,  e  bandeiras  no 
campo  fora  da  Praça,  e  a  guarnição  foi  prizioneira  de 
guerra,  escoltada  por  10,000  infantes,  e  300  cavallos. 

As  forças  inimigas  constavam  de  16  a  18,000  infantes,  e 
de  2500  a  3000  cavallos.  A  guarnição  de  2500  homens 
efectivos,  e  de  500  a  600  enfermos. 

A  perda  dos  inimigos  durante  o  sitio  formal,  chegou  a  " 
9500  mortos,  e  um  grande  numero  de  feridos.  A  nossa 
consistio  em  5  Officiaes,  80  homens  feridos,  e  30  mortos. 
O  General  Junot  tomou  a  dar  a  espada  ao  Governador, 
dízendo-lhe  que  um  Oficial  taõ  valoroso  naõ  devia  estar 
cemella. 

Cádis,  i  de  Maia. 
Em  attençaõ  ao  merecimento  e  serviços  de  D.  Joaõ  dei 
Castillo  e  Carroz,  Director  Geral  de  correios  e  estradas,  e 
ao  patriotismo  que  manifestou  fugindo  de  Madrid 
por  naõ  servir  c*"Rey  intruso,  teve  a  bem  El  Rey 
Nosso  Senhor  D.  Fernando  VII.,  e  em  seu  Keal  Nome  o 
Conselho  de  Regência  dos  Reynos  de  Hespanha  e  índias 
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nomeaUo  no  hm*  d*  Março  passado  por  mb  Enviado  Ex«* . 
traordinario  e  Ministro  Plenipotenciário  juncto  do  Príncipe 
Regente  de  Portugal,  com  residência  em  Lisboa.  Soe, 
cede  neste  importante  destino  a  D,  Evaristo  Pexea  de 
Castro,  Omciai  Maior  da  primeira  Secretaria  d' Estado,  o 
qual  de  ordem  Superior  se  restitue  para  servir  o  seu  lugar, 
e  para  continuar  nelle  os  méritos  amtrahidos  durante  a 
sua  commissaÕ  na  Corte  de  Lisboa,  em  cujo  desempenho 
tem  brilhado  eminentemente  suas  Luzes,  actividade,  e  «elo 
patriótico,  faaendo-o  merecedor  da  approvaçaõ  e  elogios 
do  governo,  e*da  estima  geral  da  NaçaÕ. 
»■ 

Badajoz,  8  r>£  Mato. 

Offida  do  Senhor  D.  Francisco  BaUesteri. 
Ex."»  Senhor :  A  14  tive  noticia  que  o  inimigo  estava 
mu  vizinhanças  dei  Berrocat,  e  para  fazer-lhe  diversão-  e 
reebnhecello  mandei  qne  o  Ajudante  da  Princesa  D.  Fran- 
cisco Valdês,  com  100  homens  de  seu  regimento  e  daSerena, 
marchasse  para  o  Povo  onde  se  achavam,  e  assim  a  tez  pela  - 
manhaã — A*b  7  da  noite  tive  aviso  qne  os  inimigos  com. 
muitas  forças  de  infantaria  e  cavallaria  se  dirigiam  para. 
Zalamea  la  Real ;  também  o  tive  que  atacavam  a  D,  José 
Valladares  no  Castello  das  Guardiãs,  e  qne  os  de  Manou 
nilla  se  dirigiam  para  Trigueros.  Conheci  por  tudo  isto. 
desde  logo  que  o  seu.  objecto  era  destmír-me  totalmente, 
e  para  o  evitar,  naõ  sendo  a  minha  força  proporcional  a 
que  traziaÕ,  determinei  que  todos  os  regimentos,  a  escep* 
çaõ  de  Serena,  e  as  companhias  de  atiradores  de  Moya. 
marchassem  immedíatamente  para  Calanhas  para  me  flan- 
quearem, e  naõ  compromettmvme  senaõ  quando  me  con- 
viesse. Dispuz  os  doua  Corpos,  cuja  força  presente  cru» 
500  homens  em  sítios  opportunos.  para.  tropa*4ígeÍras,  e 
esperei  assim. — A  lã  pela  manhaã  me  participou  Valdf* 
que  estava  em  combate  com  os  inimigos  nas  vizinhanças  , 
das  Delgadas,  confirraando-me  a  muita  força  que.  ti 
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A«  meio-dia  se  rompeo  o  fogo  em  Zalamea,  que  sostiveram 
ai  tropa*  ligeiras  com.  hum  valor  extraordinário,  dando* 
me  todo  o  tempo  que  precisei  para  reconhecer  o  seu  nu-  . 
mero,  qne  seguramente  naõ  descia  de  5,000  infantes  « 
SOO  cavallos,  que  se  apresentaram  a  nossa  vista.  Os 
atiradores,  apezar  da  força  desproporcionadíssima  a  que 
■a  oppunhaõ,  cediaõ  o  terreno- com  a  maior  pausa,  reti- 
rando-se  por  escalões,  e  fazendo  sempre  hum  fogo  taÕ-vivo 
e  sustentado  que,  causava  respeito  ao  inimigo.  A  um 
quarto  de  lego»  dt  Zalamea  es  seus  dragões  nos  in volveram, 
a  ponto  que  se  batiam  a  tiro  de  pistola,  em  quanto  resisti» 
amos  pela  nossa  frente  as  suas  columnas  ;  abrimos  caminho 
e  continuamos-  a  retirar-nos  na  mesma  ordem.  A  minha 
pouca  cavallaria,  oceupando  alguma  paragem  estreita, 
apresentava  a  sua  cabeça,  para  fazer  suspeitar  força 
oceulta,  e  atribuo  muita  parte*  do  feliz  resultado  a  este 
estratagema. 

Nas  vizinhanças  do  pequeno  Povo  chamado  el  Villar, 
distante  de  Zalamea  uma  legoa,  cm  uma  planície  que 
tire  de  atravessar,  me  tomei  a  achar  involvido  pelos  dra- 
gões, e  em  círcumstanciag  muito  peiores.  Sahi  desta 
dificuldade,  mandando  que  a  tropa  tomasse  as  montanhas 
da  direita,  e  com  o  meu  Estado  Maior  e  a  cavallaria  me 
dirigi  pela  estrada,  para  chamar  toda  a  atteoçaÕ  a  pia- 
nicie,  e  para  deitarem  de  perseguir  a  minha  infantaria  ja 
fatigada  por  um  continuo  ataque  taÕ  obstinado  e  terrível 
que  carece  de  exemplo.  O  Comraandaufe  Moya,  e  o 
Ajudante  Tardes,  depois  da  planície,  tomaram  os  montes 
com  direcção  a  Araceoa,  hindo  também  muita  tropa  da 
Serena  com  elles,  e  espero  se  me  reunaã  a  manhaã. — .At- 
trahindo  sempre  os  dragões  e  por  mãos  caminhos,  cheguei 
ao  rio  Odiei  que  attraves&ci  a  vao :  cheguei  a  Calanas,  e 
ao  escurecer  eraprchendi  a  marcha  para  Cabeças-rubias,  a* 
rim  de  evitar  um  comprometimento  ;  chegando  ao  dito 
Povo,  subc  que  o  inimigo  seguia  os  seus  movimentos  para. 
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mim;  porem  com  os  que  eu  fizer,  espero  zombar  delle 
completamente,  e  ate  fazello  arrepender,  se  encontrar  con. 
junctura  para  isso.  Esta  retirada  fará  conhecer  a  quem 
for  militar  a  disciplina  das  minhas  tropas,  e  que  era  preciso 
arriscar-me  so  com  a  minha  vanguarda,  para  salvar. o  todo 
da  minha  divisão,  atacada  por  três  partes  por  forças  ao 
menos  triplicadas  das  minhas.— Conclue  recommendando 
os  Chefes,  Officiaes,  e  tropa. 

Deos  guarde  a  V.  E.  muitos  annos.  Quartel  de  Cabeças* 
rabias  17  de  Abril  de  1810. — Francisco  Ballesteros. — Ex. 
Senhor  Marquez  da  Romana. 

Noticias  Officiaes,  copiadas  do  Memorial  Militar  e  Pa~ 

triotico. 

Em  quanto  os  Francezes  se  moviam  dei  Almendralejo 
para  Zafra  o  General  Carlos  O-Donell  emprehendeo  um 
movimento  sobre  Truxillo,  com  o  fim  de  fazer  um  re- 
conhecimento sobre  aquella  Cidade,  e  saber  com  certeza, 
se  existiao  nella  os  armazéns  de  viveres  e  fardamentos, 
que  se  suppunha  terem  alli  os  inimigos.    Pára  este  fim 
destacou  o  dito  General  a  17  hum  corpo  de  700  homens 
de  infantaria  e  100  cavallos  as  ordens  do  Brigadeiro  D. 
Carlos  de  Hespanha.      Chegando    este   as  visinhanças 
daquella  Cidade  as  3  da  madrugada  do  dia  18  achou  que 
o  inimigo  tinha  tido  aviso  do  seu  movimento!  é  quiz 
desistir  nelle,  porem  vendo  a  ousadia  e  desejos  de  pelejar, 
que   tinha  a  tropa,    se  determinou. a  tentar  uma  esca- 
ramuça. 

Para  isto  fez  que  a  infantaria  atacasse  o  Convento  que 
serve  de  quartel  aos  inimigos,  extramuros  do  Castello ;  a 
casa  que  habita  o  General,  e  a  do  Commandante  da  Praça, 
interpondo  200  homens  entre  estes  edifícios  e  o  Castello, 
para  lhes  cortar  a  retirada  para  elle,  se  a  intentassem. 

Marcharam  as  nossas  partidas  com  os  seus  respectivos 
Commandantes  no  instante  que  se  assignou  a  cada  uma, 
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çiostrando  a  maior  alegria,  e  o  maiof  ardor  por  chegar  as  * 
mãos  ;  porem  postos  a  frente  dos  inimigos,  e  na6  tendo 
respondido  ao  quem  vive  destes,  dado  pela  segunda  vez, 
sofreram  intrepidamente  uma  descarga  terrível,  que  lhes 
fizeram,  provando  desta  sorte  que  naÔ  viviam  tao  descui- 
dados, pois  tinhao  cheios  de  seteiras  os  edifícios  em  que 
ea^avam.  Nao  desalentaram  por  isto  as  nossas  bizarra» 
tropas,  antes  oppondo  muralhas  de  carne  as  de  pedra, 
fizeram  prodigios  de  valor,  ate  querer  derribar  com  ma- 
chados as  portas  da  casa  do  General,  a  pezar  do  vivíssimo 
fogo  que  lhes.  faziam  os  inimigos  de  dentro,  cubertos  per- 
feitamente.    Também  os  incommodava  muito  a  artilheria 

* 

do  Castello,  e  vendo  o  Brigadeiro  Hespanha  que  os: 
inimigos  se  tinhaS  entrincheirado  fortemente,  fez  retroceder 
ò  seu  corpo  principal  de  reserva  ate  fora  do  alcance  da 
artilheria,  sendo  preciso  repetir  três  vezes  o  ataque  paia 
fazer  retirar  as  partidas  encarniçadas  com  o  inimigo. 
Reunida  a  columna,  procurou  attrahir  as  partidas  inimigas, 
que  fingiram  seguilla,  e  que  naõ  se  attreveram  a  approxi- 
mar-se,  e  dirigio  a  sua -marcha,  ordenademente  para  a 
Serra  de  Fluentes,  onde  tomou  posição,  por  ser  aquelle 
ponto  importante,  c  para  dar  descanço  á  tropa.  Esta  deo 
aquelle  dia  provas  .nada  equivocas  da  sua  constância  e 
valor,  pois  havendo  andado  14  legoas  em  24  horas  incom- 
modada  pela  continua  chuva,  nem  por  isso  deixou  de 
mostrar  todo  o  valor  imaginável ;  -  tendo-se  particularmente 
distinguido  os  destacamentos  que  atacaram,  os  edifícios,  e 
o.  que  se.  manteve  na  Praça  .para  cortar  ao  inimigo  a  com- 
municaçaõ  com  o  Castello. — Tivemos  nesta  occasiaô  2 
Officiaes,  elS  soldados  feridos,  com  alguns  mortos  desta 
ultima  classe.  .  A  perda  dos  inimigos  fqi  sem  duvida  con- 
siderável, porqye  se  lhes  fazia  hum  vivo  e  acertadíssimo 
fogo  mui  de  perto ;  porém  naõ  se  sabe  qual  tenha  sido, 
ainda  que  consta  que  em  casa  do  Commandante  da  Praça 

■r 
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fai  morto  liam  OfficnrJ,  «  dois  soldados,  e  (ate  tm  pti. 


As  partidas  de  observação,  que  o  General  O-DoaeB 
desteço»'  para  Alcuescar  e  Mirandilla,  nas  vizinhanças  de 
Manda,  aprisionaram  4  dragões  com  os  seus  cavallos  ;  e  os 
staas  Csmmandantes  participaram  que  os  inimigos  tinhao* 
*tfc*Çado  Tróxillo  oom  900  homens  tirados  dos  20,000  * 
que  sabiam  «t  tona  forças  em  Merida. 

Ntticiai  GfficitKK  Se  CitidadrBodrigo. 

A  11  do  corrente  escreve  o  Govcrnardor  de  Ciodad- 
Rodrigo  ao  Ex.  Sr.  Marquez  da  Romana,  que  a  9  tinha  o» 
inimigos  á  vista  daquelh  Praça,  e  que  tinham  abandonado 
a  posição*  que  á  sua  direita  oecupavam  no  lagar  de  Pedro 
de  Toros,  onde  deixaram  pouca  gente,  e  se  as  barracas  e 
parapeitos  áé  madeira  cem  o  fim  de  fingir  as  forças  qae 
naotem;  e  qpe  a  situação*  actual  do  inimigo  he  sobre  a 
esquerda  no  termo  das  herdades  de  Vai  de  Carros  e  Mata- 
Hijos.  No  mesmo  dia  o  tinhaS  passado  dous  caçadores 
Alemães  com  as  suas  armas  e  cavaHos,  e  as  suas  declarações 
confirmaram,  que  somente  tem  á  vista  de  Praça  cousa  de 
3000  homens  de  todas  as  armas.  Nas  divisões  de  Ney, 
Lovson,  e  Kellerman  contao  mais  de  8000  doentes,  dos 
quaes  morrem  muitos  diariamente,  e  os  queeseapam  da  eis 
fermidade  ficam  em  um  estado  de  languidez,  que  promette 
pouca  esperança  de  restabelecimento :  tudo  effeito  das 
causas  físicas  e  mc-raes  que  os  constituem  naqnelle  estado. 

O  mesmo  Governador  escreve  em  Officio  de  14 :  assim. 
Ejc.too  Sr.  em  todos  osdias  antecedentes  desdeoultimoOfftci© 
que  dirigi  «V.  E.  tem  continuado  os  inimigos  &  frente  desta 
Praça  nos  mesmos  lermos,  sem  occorrer  novidade  particu- 
lar até  o  dia  42,  no  qual  ás  4  da  Urde  me  avíson  nn 
Official  da  grande  guarda,  que  tinha  chegado  a  elle  um 
Capitai»  Francez  com  um  trombeta,  dizendo  que  vinha  da 
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parte  do  ku  General  pwlemenur  commigo;  respondi-lbe 
que  naõ  admittia  parlamentar io  algum,  e  que  se  retirasse 
ifDmediatameute :  mas  logo  que  se  lhe  deo  esta  resposta 
entrego»  hum  Orneio  que  trazia,  e  disse  que  mo  entrega»* 
sem  ;  assim  o  executou  o  Orficial,  c  tendo-o  aberto,  e  lido 
as  suas  primeiras  linhas,  ri  que  se  reduziao  seu  contbeudo 
a  insinuar- me  de  novo  a  entrega  desta  Praça,  fazendo-we 
proposições  acerca  delis,  segundo  o  seu  estilo  ordinário  ; 
naõ  quiz  continuar  a  lêr,  fechei  immediatamente  o  Officío, 
(que  estive  para  deitar  no  lume,  e  naò  o  fiz  porque  me 
eondveram  alguns  Vogaea  desta  Juncta  Superior,  que  es- 
tavam comigo)  e  preveni  para  o  futuro  ao  Orficial  que 
dissesse  ao  parlamen uno,  que  a  minha  respcsu  a  qualquer 
intimação  ou  proposta  da  sua  parte  estava  já  para  sempre 
terminante  e  d  efinitati  vãmente  dada  a  1 1  de  Fevereiro  ao. 
Marechal  Ney,  que  se  ativessem  a  ella  em  todo  o  tempo, 
e  naõ  tornassem  a  emprehender  tentativas  vaás  e  infructu- 
osaa,  com  a  certeza  de  que  para  o  futuro  naõ  se  adroittiria 
parlamentar! o  algum,  nem  teremos  outrojidioma  para  tractar 
com  ellessenafio  das  bailas.  Em  consequência  desta  reposta 
se  retirou  o  Officialdo  Estado  Maior  do  General  Mermet, 
que  era  quem  troaxe  o  Orneio ;  e  hei  dado  ordem  para  que 
.  naõ  se  permitia  para  o  diante  chegada  de  parlamentaria 
algum  aos  nossos  postos  avançados,  e  que  se  o  intentarem, 
o  façaÕ  retroceder,  intimando- lhes  <me,  se  naõ  o  execu»- 
tarem  se  fará  fogo  sobre  elles. 

INGLATERRA. 

ProrogaçaÕ  da  Parlamento* 

Casa  dos  Lords.  Quinta  feira  SI  de  Junho.  Os  Lords 
Commissionados  por  £1  Rey,  tomaram  o  seu  assento,  no 
lugar  próprio,  e  enviaram  uma  mcisagcm  aos  communs, 
requerendo- lhe  a  sua  assistência.  Em  consequência  ap- 
paréceo  á  barreira  da  salla  o  Orador  dos  communs  acom- 
panhado de  vários  membros,  declarou-se  a  aççtwwpã 
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Keal  a  vários  Billi;  e  o  Lord  Chanoelkx  leo  a  benign* 

faliu  de  S.  M.  nestes  termos. 

My  Lordb  e  Sbkhoees,  S.  M.  nós  ordenou  informai- 
vos  de  que  estaõ  concluídos  agora  os  negócios  públicos. 
Elle  julga  conveniente  por  fim  4  presente  do  sessaõ  Parla- 
mento. Temos  ordem  de  S.  M.  para  exprimir  a  satisfac- 
çaS  que  elle  tem  com  a  tomada  da  ilha  de  Guadalupe, 
pelas  tropas  de  9.  M.;  acontecimento  este  que,  pela  pri- 
meira Tez  na  historia  das  guerras  da  Gram  Bretanha,  arran- 
cou á  Franca  todas  as  suas  possessoeus  na  quella  parte  do 
Mundo :  e  que,  jnnctamente  com  a  captura  das  únicas  co- 
lónias nas  índias  occidcntaes,  que  restavam  na  posse  dos 
Nollandezes,  privou  os  inimigos  de  S.  M.  de  todos  os 
portos  na  quelles  mares  dVmde  podiam  incotnmodar  ou  os 
interesses  de  S.  M.  ou  o  commercio  de  seus  vassallos, 

Senhores  da  Casa  dos  Cohmtjks!  S.  M.  nos  orde- 
nou agradccer-TOS  os  Itberaes  e  amplos  subsídios,  quedes* 
leis  para  os  serviços  do  presente  anuo.  9.  M.  sente  pro- 
fundamente a  necessária  extensão  de  exigências  que  estes 
serviços  tem  crendo  ;  mas  temos  ordem  de  vos  exprimir  a 
consolação,  que  elle  deduz  de  observar  que  os  recursos  do 
pai/,,  manífestando-se  por  todosos  signaes  de  prosperidade, 
por  um  rendimento  que  augmenta  em  quasi  todos  os 
seus  ramos,  e  por  um  commercio  que  se  extende,em  novos 
eana.es,  e  augmentado  vigor,  á  proporção  que  o  inimigo  ten- 
t»  em  vaÕ  dcstruilto,  vos  tem  habilitado  a  providenciar  ás 
dfspcwis  do  nnno  sem  impar  os  encargos  de  novas  taxas  na 
Gram  Bretanha ;  e  que,  cm  quanto  as  taxas  a  que  foi  necessá- 
rio recorrer  para  alrlanda,  se  imposéram  sobre  artigos  que  naõ 
intervém  com  o  augmento  de  prosperidade  da  qrtelle  paiz, 
ao  mesmo  tempo  vós  achasteis  consistente  com  a  devida  at< 
leuçaõ  ás  suns  finanças,  o  diminuir  alguns  daqueltes  en- 
cargos, c  relaxar  alguns  daquelles  regulamentos  que  se 
julgavam  mais  inconvenientes  naquella  parte  do  Kevno 
L  ntdo.     B.  \\.  uo:  oíJfina  muis  dar- vos  os  seus  agradeci- 
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mentos,  por  haverei»  habilitado  a  S.  M.  a  providenciar  o 
estabelicimento  de  S.  A.  Sereníssima  o  Duque  de  Bruns- 
wick. 

Mt  LoanB  e  Senhores  ]  S.  M.  dos  determina  informar* 
tos  de  que  Portugal,  libertado  da  oppressaô  do  inimigo, 
pelo  poderoso  arfjutorio  dai  armas  de  S.  M.  se  tem  esfor- 
çado com  rigor  e  energia,  para  fazer  os  necessários  prepa- 
rativos para  repellir,  com  a  continuação"  do  auxilio  dal 
forças  de  S.  M.  qualquer  attoqne,  que  o  inimigo  possa  re- 
novar ;  e  que  na  Hespanba,  nad  obstante  os  revezes  que  st 
tem  experimentado,  continua  ainda  indómito,  e  naõ"  aba- 
tido, o  mesmo  espirito  de  resistência  contra  a  França :  e 
S,  M.  nos  manda  assegurar-vos  da  sua  firme  e  inalterável 
convicção,  de  que  naÕ  somente  a  honra  do  seu  throno,  mas 
os  melhores  interessei  de  seus  domínios,  requerem  que 
preste  o  seu  -mais  efficaz,  e  constante  auxilio  aos  gloriosos 
esforços  destas  leaes  naçoens.  S,  M.  nos  manda  recom* 
mendar-vos,  que,  voltando  para  as  vpssas  respectivas  pro- 
víncias, useis  dos  vossos  melhorei  esforços,  para  promover 
aquelle  espirito  de  ordem,  e  obediência  is  leis,  e  aquella 
concórdia  geral,  entre  todas  as  classes  dos  vassallos  de  S. 
M.  que  lie  só  quem  pode  dar  pleno  effeito  ao  paternal 
cuidado  S.  M,  pelo  bem,  e  felicidade  de  seu  povo.  S.  M . 
descasca  plenamente  na  aneiçaõ  de  seus  súbditos,  cuja 
lealdade,  e  adhesaõ,  o  tem  até  aqui  susteodado  neste  longo, 
e  vario  período,  durante  o  qual  approuve  á  Divina  Provi- 
dencia encarregar  ao  seu  cuidado  os  interesses  destes  domí- 
nios. S.  H.  conhece,  que  a  conservação  da  paz  e  tranqui- 
lidade domestica,  debaixo  da  protecção  da  lei,  c  em  obc- 
encia  í  sua  authorídade,  he  um  dos  mais  importantes  de- 
veres que  elle  tem  de  prestar  a  seu  povo.  S.  M.  nos  manda 
Assrgurar-vos  que  elle  naõ  deixará  de  desempenhar  este 
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$9o  Mitcr.ttanea. 

Em  Calatíta. 
Direito  do  Governo  sobre  o  importe  da  ■% 
factura,  bona  Cde  declarado,  ajanctando- >4{  porcento 
lhe  60  por  cento  * 

Direitos  da  Cidade  sobre  o  importe  da  j 
factura  boiía  fide  declarado,  ajonctando- >  5  porcento 
lhe  60  por  cento  5 

91  por  cento 
Em  q  Forte  de  S.  George. 


Direitos  de  mar 
Factura 


porcento 


?  12  por  cento 


Dícto  portos  de  fora 
Factura 

Etn  Bombaim. 
Direitos  de  mar  sobre  o  importe  da  fac-  >    . 

j    il    «*  .  C  *t  P°f  cento 

tura,  ajunctando-lbe  60  por  cento  5       * 

Os  direitos  da  Cidade,  abolidos  por  ordem  da  Juncta 
dos  Directores  de  13  de  Msyo,  de  1807,  mas  «execução* 
daquella  ordem,  suspendida  até  ulterior  consideração. 
Em  Surate. 

Sobre  o  importe  da  factura,  declarado  } 
.,..„„  £  6  por  cento 

bona  nde,  com  60  por  cento  5     r 

§  9.  Sobre  as  fazendas  de  propriedade  de  estrangeiro! 
Europeos  ou  Americanos,  em  vasos  Britânicos,  ou  India- 
nos, a  menos  que  naÕ  tenham  ja  pago  os  direitos,  de  es- 
trangeiros em  algum  porto  Britânico  na  índia. 
Nas  exportaçoens. 

F.m  navios  estrangeiros  Europeos  qu  Americanos,  con* 
forme  a  scbedula  aqui  annexa. 


svios  estrangeiros  Blltsfieoa  ^rSe- 


fftieoi 


ile  (  idufal 


tottre  a  fxctu- 


importa  rAÇOENS.  j  ÍIKPORTAÇOENS. 


6j  por  C'° 
4  j  por  C« 

do. 


ia» 

Anil 
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Total   fiai  Eurojiêos  e 
ilm  dita)  Americanos. 
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E*trangciroi.        -Nenhum 
Lurupco*  e  direito  de 

■  Americano».   j[  eiporta^aõ 


SperCeí.    4}purCento|] 


Eitrangeiroi. 
e  AmcncaiKW. 


Nenhum 

direito  de 
exportação 
to  presente. 


ViKi  tlaati  por  MtrangciíL 
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Direito* 
projioitoí. 


Eit  range  iro* 
Americano», 


incU 


dlrai'Scv'ireitoi  de  imo 


cm  qualquer  dcitw  praça»,  izciU  d» 
ontru. 
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ITÁLIA. 

Soma,  2  de  Junho.  A  guarda  de  honra,  tanto  cavallariá 
como  infantaria,  destinada  a  servir  juncto  &  pessoa  do  Im- 
perador, quando  elle  chegar  aqui,  está  ja  formada ;  con- 
■isteem  moços  das  primeiras  famílias  da  Cidade,  e  he  com- 
mandada  pelo  duque  de  Cesarini,  espera-se  o  Imperador 
no  decurso  do  verafi.  Reyna  nesta  Cidade  a  maior  tran- 
quilidade. Os  decretos,  relativos  á  dissolução"  ^dos  con- 
ventos tem  tido  a  sua  devida  execução.  As  estradas  estaÕ 
Cubertas  de  frades,  <fue  voltam  para  as  terras  de  seu  nasci- 
mento :  unicamente  restam  os  Cónegos  de  S.Pedro,  e  de  S. 
Joaõ  de  Latraõ.  Depois  que  El  Rey  de  Nápoles  partia 
para  Calábria  todos  os  navios  ao  longo  das  costas,  desde  Ta- 
renti  até  Gaeta,  tem  sido  postos  em  requisição,  para  atn 
serviço  extraordinário  e  se  prometteo  aos  donos  uma  com* 
pleta  indemnização,  se  os  vasos  se  perderem  na  expedição. 
A  flotiliia  se  prepara  em  Castelmare,  e  partío  para  o  gol- 
piío  de  S.  Euphemia. 

Nápoles  19  de  Maio.  Havendo  a  maior  parte  das 
guardas  marchado  para  Calábria,  a  guarnição  desta  capital 
ao  presente  consiste  em  naS  mais  de  10.000  homens,  in- 
cluindo Francezes  e  Napolitanos.  Esperam-se  aqui  bre- 
vemente vários  regimentos  Francezes  da  Itália.  Superior. 
S.  M.  chegou  hontein  a  Régio,  defronte  de  Messina ;  elle 
la  acompanhado  pelo  príncipe  Hohenzollern,  adjudante  do 
campo  do  duque  de  Feltri,  e  ministro  de  guerra  EranceZj 
Conde  Grenier,  chefe  do  estado  maior,  e  seis  outros  offici- 
aes  de  distincçaâ. 

RÚSSIA. 

S.  Petersburgo,  19  de  Abril.  O  general  de  Infanteria, 
Conde  Ramensky,  cora  mandante  em  chefe  do  exercito 
Russo  na  Moldávia,  transmittio  as  seguintes  notícias,  em 
data  de  18  e  20  de  Março  (30  de  Março  es  de  Abril  novo 
estylo.) 


O  Major-general  Isajaw,  que  cruzem  o  DatmVio,  da 

Waliachia-menor,  segundo  w  ordens  que  a*  lhe  mudaram ; 
adiou  um  corpo  do  inimigo  postado  em  uma  obra  sobre, 
o  rio  Dtemne,  no  território  de  Ducta.  Notando  que  a 
posse  de  uma  bateria  elevada  pertencente  a  esta  obra  desa- 
bituaria o  inimigo  de  a  defender  por  mais  tempo,  ordenou 
ao  coronel  Zwilenew  dos  musqueteiros  de  sova  Ynarie, 
que  tomasse  a  bateria,  o  que  elle  executou  aos  24.  O  ini- 
migo perdeo  150  homens,  e  uma  peça.  Elle  ao  mesmo 
tempo  ordenou  ao  coronel  conde  de  Balmen  um  dos  aju- 
dantes de  campo  do  Imperador,  que  penetrasse  para  a  re- 
taguarda do  inimigo,  para  o  fim  de  attacar  os  intrinebeira- 
mentos  ao  amanhecer,  sustentado  pelo  regimento  de  mos- 
queteiros de  Oieneszk,  que  deviam  atacar  em  frente.  O 
inimigo  que  tioba  cerca  de  mil  homens,  debaixo  das  ordena 
do  Paclia  de  Widdin,  achando-se  exposto  na  retaguarda, 
se  aproveitou  da  escuridade  da  noite,  para  evacuar  os  en- 
tri  nc hei ra mentos,  e  fazer  boa  a  sua  retirada.  Nós  porém 
fomos  ao  seu  alcance,  e  passamos  á  espada  a  sua  retaguar- 
da, que  consistia  em  obra  de  cem  homens,  e  lhe  tomamos 
uma  peça.  Vários  Turcos  que  vinham  do  interior  das 
obras,  tiveram  a  mesma  sorte.  Nesta  accaÕ  tivemos  uru  ' 
orneia!  e  1 4  soldados  mortos  ;  dou  sofficiaes  do  Estado- maior 
e  43  soldados  feridos,  O  general  Isajeiv,  passando  o  Da- 
núbio, deixou  dous  regimentos  na  ilha  dsOlernar,  debaixo 
das  ordens  do  coronel  Scbeltuin  para  bloquear  ali  as  obras. 
O  Paclia  de  Widdin,  sendo  informado  desta  círcumetancia, 
entrou  em  artigos,  para  evacuar  os  entrinebetramentos.  A 
guarnição  em  numero  de  100  homens,  se  rendeo  prisioneira 
de  guerra.  Tomamos  ao  inimigo  uma  bandeira,  três  peças 
d*artilheria,  grande  quantidade  de  mantimentos,  e  arma- 
zéns militares.  Durante  o  bloqueio  tivemos  5  homens  mor- 
tos c  12  feridos. 


7teJtexoens  $obre  as  novidades  deste  tnex. 

AMERICA. 

Provinda  de  Caracas, 
tio  decurso  flerte  mes  recebemot  noticiai  officiae*  de  que  o  ter*; 
Titorio  de  Caraça»,  »ctieel»rara  em  Governo  Independente  da  Euro-- 
pa ;  e  que  U  Authoridade»  de  novo  eonitituida»  fizeram  emharoary 
«  lahir  pára  Fera  daqnena  território  ai  pet»o»«,  do  antigo  Governo,- 
que  irara  nalurae»  da  Heipanba.  Kãt  rabemo*  que  h  idea»  Ao* 
Heipenhoe»  Europeo»,  naÕ  iram  conforme*  a*uo*  Hetpaadioei  Jjne- 
ricanoi,  *obn-  o  modo  ou  forma  de  Governo  que  *e  devia  adoptar  t 
e  portanto  jtngumoique  puzéram  em  practicaa  medida  de  fazer 
*ahir  para  fora.  oVEuiopeoa,  na3  aó  porque  a  opinião  deftct,  qua 
A3  em  numero  infinitamente  mail  pequeno  que  or  naturaes  do  aaic , 
riaSdevfe  prevalecer  contra  a  maioridade  do«  habitante»  |  maatarav 
bem  para  evitar  a*  consequência»  dcragradaTei»,  e  talvez  funeirat, 
qae  a  diferença  de  opinião  daquefle»  pouca*  Buronco*  podia  pro- 
duzir. 

Temo*  porem  mui  forte*  *  poiítivsj  razoo»,  iuodadsi  em  doen. 
mento*,  que  poi*uim«i,e  que  «era»!  publicado»  em  tempo  opportuao> 
para  Julgnr,  que  a  independência  da  província  de  Caraça».  uaS  he  *•> 
uaõ  o  eitabelicimeoto  de  uma  Juncta  Provincial  comtoottnde  pejaoav 
nomeada»'  pelo*  povo*  i  e  feita  í  imitar, n 5  da*  mail  juncta*,  qua 
formalizaram «i  outrai  província»  da  Heipanba  na  Europa,»  fim  d» 
ter  alguma  forma  de  Governo  legal,  quedirijaoi  nesforio»  poblteo* 
ato  que  o  iea  legitimo  Soberano  adquira  a  tua  liberdade  t  «n,  no 
«aio  que  elle  «e  nnfi  poua  mai* libertar,  até  quea  ruça 5 reconheça 
.um  Soberano,  ou  ettabdeça  uma  Forma  de  Governo  permanente. 

A  jurtiça  de*te  modo  de  proceder  ncu  parece  evidente  j  porque  oa8 
ha  mai*  razaS  para  luppor,  que  a  província  de  Caraça*  ou  entra  qual- 
quer da  America  Heipanbola  *e  deve  mbruetter  ao  Governo. da  pro- 
vinda de  Galiza,  ou  de  Andaluzia  on  de  outra  qualquer  província 
Europeu  |  do  que  o  lubmettertie  uma  província  da  Europa,  a  outra  da 
America  (  uma  vez  que  ai  província*  Começaram  a  ter  Governo»  se- 
parado*, e  que  a  Juncta  Suprema  Central  de  Heipanha  na5  quis 
ettabelecer  ura  governo,  em  que  toda*  a*  província*  do  Império  He*- 
Banhot  concorreraera  igualmente  para  o  fazer  legal  i  poíi  be  evidente, 
que  fartando  o  Soberano  a  nacaõ  devia  eacoiher  um  Governo  (  e  toda 
aaaçaõ.naSiouma  parte  delia,  tinha  o  direito  de  votar  i  figojanda 
nrjts  cada  província,  legundo  *»  aua  populaçaíj. 
VoUV.  NcaSÍ.  4R 


O  Governo  Uf>M  ««5  fel  publico  o»  despacho*  oficia»  que  ter» 
■abre  ente  importante  aeonteci  mento  t  n»Q  obstante  o  offericimento, 
que  lhe  fiiérkm  01  do  Caraça»,  de  arranjar  com  a  Inglaterra,  um 
tractado  de  pax  e  de  Conuaereio.  Talvei  etta  referva  do  Governo 
fagtea  procede,  de  haver  a  I  agia  rum  declarado  que  prometlia  man- 
ler  a  integridade  do  Império  Hespaabol  t  mai  julgamos,  que,  naS 
abrtaata  cata  declaração,  o  Governo,  de  Carteai  «ara  reconhecida 
pala  Inglaterra  te  irto  por  daai  raaoeoi  i  anta  porque  o  tecoabeci- 
BBcajtodoGovemaaeCarscaiaaSiaTolH  maior  difficaldadequeore- 
cooJKcúneatodoGoTeruodeCaliaa,o^ualBafli£coiihec«aregeociat 
qus  eati  em  Sevilha,  Bnair.eiMtantcLta»  te  comiouuica. como  Governo 
kgh»f    Oatta  porque,  quando  a  Inglaterra  se  ofieraceo  a  ittalwUat 

■  itftegrrsado  da  Império  Bespaahos,  oaõ  julgava,  que  a  mearas 
Jfhnéta  suprem*.  Centrai,  da  Baajwriba.coaa  quem  «atava  tractando, 
harta  Ce  aW  a  Meatloa  que  aattiuúavj  ena  ialegridade  da  Bcapanha. 
obttiAaado-ae  em  naS  (jacrer  fonnaliaar  um  Governo  reunido,  em 
Quem  MBeormaeni  toda*  ai  província*  do  Império.  Norte  caat» 
poia  nos  pareee,  que  a  Inglaterra  está  em  liberdade  de  recouhener 
todo,  eqsalquar  OoTerno  que,  as  ettabelcfa  nu  dÍTenai  província» 
da  Hwpaoha,  ate  que  volto  o  «eu  legitimo  Soberano,  ou  ate  que  pela 
caacumnKiado  todu  ai  parlei  do  lmpcrio,  te  attsbeteça  umGover» 
uo  togai  pua  Uda-a  Jiaça.5. 

ifcxite. 

■  Ú.Eatadoí  Unidos  da  America  iiaõ  quíieram  reconhecer  o  Envi- 
ado, que  laca  mandou  a  Juncta  Suprema  Central,  em  nome  de  Fer- 
naada  V4l>pva  naS  parecer  que  decidia  a  quertaS,  entre  o»  partidista» 
deite  Soberano „qne  insulem  em  naã  admittir  a  renuncia  que  elle  fef 
daCoroa;  c  JoaopnBiionaparte,  que  auxiliado  pela  Franca  se  intitula 
também  Rey  de  Hetpanha.  Os  Mexicanos,  sabendo  deta  cirentn- 
■tancia,  declararam,  que  se  os  Estados  Unidos  receberem  algum  envi- 
ado de  parte  do  intrusoIteyJosepb,  havendo  recusado  como  reemaram 
idmittir  a  O.  Luiz  de  Onw,  que  a  Juncta  lhe  enviou, '  tomariam  crta 
parcialidade  por  uma  declaração  de  guerra.  ConcmbnO)  daqui  a 
pouibilidade  de  ver  taõbem  o*  Estados  Uni  d  os  involvidos  na  dia- 
puta  do  Governo  Heipanhol»  e  suai  America*,  cato  Hlet  tfH»i  aos 
detcjoi  da  Franca. 

Estados  Unidos. 

Os  Americano»  Unidos  revogaram  a  na  lei,  qneprokibia  a  cota- 

niqii.ii.  ii,  ii"i m  i  Vi*  f li  Jil  mi  n  Fuiiiii  iisjlimad»  p** 


Mwelianta.  f&f 

fcn.qae  ertOIMpWbl  paStieia  f>KHnMm<M.  «•  bat*vrta  o  modo 
porque  isto  M  fcc  O  CeugrtMo  -A  taerittoo,  pUMK  nu  Act •  *  este 
respeito,  «vogando  o»  primeiro*  i  tom  sem  dizer  «pressa  ment». 
eue  permitte  a  entrada  de  navio*  mareantes  iaglatas,  *  f  rucexcs ; 
prohibe  expressamente  &  eetrade  de  aavios  de  guerra  i  e  deis»  o 
resto  a  coimceer-se  p>or  unw  eou«lul»S  na$  expressa.  Na*  Julgamos 
que  uma  aceointsodlçaB  decidida  tem  a  leglaierr»,  terfa  leito  ap* 
parecer  aoi  Americimes  no  Mund*  c*ft  mal»  dfgmèade,  *  Ihéi  teria 
■ido  de  maior  prov eito. 

A  medida  mais  cotarei  do  Bewmo  Amerieano  para  m  Jtvrar  da 
influencia  estrangeira,  be  a  prahjbfya3  qu*  las  «o*  Cididadsõi  Amori* 
canos  de  receber  de  drami  Potencia  estrangeira,  presente,  faoara, 
dignidade,  emprego,  ou  emolumento  algum  j  he  de  auppof  e,ue  o* 
«lemploa  de  peita»  a  algua*  indiíiilmii!  indilliamai  n  (iaraian  ami  i 
tkáao  a  adoptar  aate  expediente. 


Noi  baiiamoi  indicado,  na  tempo*  (No.  II)  o  temor  quctinharao* 
de  terem  prejudiciae»  ao  publico  ai  medida*,  secretas,  que  te  eitivam 
adoptando,  para  perpetuar  o«  monopólio*  do  pao  Braail,  Urjdls, 
Diamante*,  &c.  e  isto  em  maõi  diffeiente*  das  que  fca viam  pago  ao 
Erário  Portnguez  para  ter  eate  beneficio,  cantando  assim  duplicada 
injustiça.  0*  garladorei  de  Lisboa  acharam  logo  muito  mâo  que  nó» 
fanássemos  com  antícípBça3,  ainda  mesmo  antes de  saber  ai  m*5»  em 
que  isto  hia  cahir.  Nó»,  no  N.o  panado,  demoi.  um  exemplo  dai' 
ma*  consequência»  deita*  medida»,  anuunciando  ao  publico  um  furta 
considerarei  de  diamante» ;  e  houve  quem  se  eicandal  liasse  muito 
com  i*to,  posto  que  nót  naô  fizemos  outra  cousa  senão  1indicar 
.a  falta,  o  que  ninguém  se  atreve  o  >  negar.  Agora,  em  vez  de  re«- 
jpouder  a  impropérios,  no»  contentaremos  em  descrever  a  forma 
jierque  .está  aqui  em  Londres  formalizada,  a  arrecadação  do  pro- 
clncto  deaset  monopólios,  os  abusos  aque  cita  sugeito  este  ramo  da 
adijpwstracad  publica  j  e  veremos  se  os  Bmzilienses  tem  grande» 
motivo*  de  estar  comente*  com  ol  Senhores,  que  administram,  ou 
tem  voto  na  ■iÍTniniitm^íi  do  seu  paiz. 

Jjtpareceram  aqui  em  Londres  nomeedos  dou»  negociantes,  para 

Mseber  os  artigos  de  pao  firaii],  &c,  vindos,  do  Brazil,  para  01. 

vaadort  eapplicar  oíeuproductonai.desps-iaAqueK  lhe  mandassem 

»#>Kr^r(i»*4ado.K»awJorln«iMa,    A  ata  mesmo*  sugeito*  as 
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tem  manjada  fiww  a»  campo»  dos  artigos  qi 

Brasil,  e  «Uai  faiem  mramu.  AU  aqui  os.  factos:  timoi  ao 
quo  nisto  arhiUWE*  d»  meo»  que  de  bom.  da  certo»  anda  titiistm. 

Primeiramente,  *»  desagradável  vêr  homens  encarregado*  da 
itnnensa»  somm»  da  naca5,  aem  p«  Mina,  aathentrésapeat*  qnem 
«  nomeou,  por  sjoem  «ram  rscoranteudado*  para  «U  nomeação^  ia 
Mim  u  fiança*  que  todo*  MftpimM  bom  regalado*  exigem  doa 
homens,  que  rnsoujam  os  fondo»  publico*,  lata*  «ma»  exigem  uma 
publicidade  autbentica,  que  satisfaça,  o  espirito  das  aaaaaaa,  qae  se 
.vem  obrigado*  a  pagar  para,  tJ.aTaaaa—  petisca*  i ■  jaf  ha  toda  a. 
aacaS  t  porque  ha  sumraameate  desagradável  pagar  oio*o  paia 
.a  «olfa  publica  (  eaa£  ter  a  couolaeadi  de  saber  qamn  sfire  o,  fecha 
os  cordoens  da.  boles. 

Em  nEgoodo  lagar  mandam^aa  para,  laglatam.  tenda»  iaasnsmsoa, 
panserem  manejados  por  pesiossvqne  ua8  ssd,  aern.podeqi  *er,?cU 
natureza  da  coau,  efficumente  responsara*  is  pela  ma  «dminiitra- 
çaõ.  E  icupcaou,  por  cujas  mao*  estes  fundo*  puiaíQ.quizerem 
abusar,  na.3  haverá  nenhum  remédio  contra  isto  i  porque  os  senhoma. 
financeiro*  Portuguen»  naS  julgaram  pe cenário  tomar  a>  medida* 
convenientes. 

Bate  jogo  doa  fundei  do  Brazil,  aqui  eiji  Inglaterra,  enlate  nas 
maSi  de  daai  ou  tre*  pessoas  i  e  dir-ao*-ha3  troi  homem  lionradoa, 
incapazes  de  abuiar  da  confiança  que  ndlai  sejpoem.  Ma*  esm  nal 
he  a  nossa  questão.  \ói  lupporemos  esse»  três  bomeus,  ou  trezentos 
homens  que  sejam,  muito  honrado»,  e  incaoaaei  de  abunar'  da  confi- 
ança que  nellei  te  pô»;  e  no  entanto  dizemos,  que  tf  deviam  tomar 
ai  precauçoens  necessárias  contra  o*  abuso»,  e  qiie  *e  naS  tomaram, 
Se  cite*  homem  se  portarem  be-n,  o  louvor  be  devido  a  eBes  |  e  as 
se  portarem  mal  a  culpa  he  do  Governo,  que  aa8  tomou  na  pre- 
cauçoem  que  devia. 

O  Governo  Inglei,  quando  nomeia  algum  homem  para  ■ssnqfnr 
algmna  parte  do  dinheiro  publico,  escolhe  sempre  um  home»,  que  ia 
ruppilem  honrado  i  ma*  quando  *e  fai  a  lei  para  regular  tal  eas* 
prego,  suppoem-se  que  elle  tora  occapado  por  mu  h  o  rasai  sem  pro- 
bidade, e  *e  tomam  ai  precancoen*  para  o  cano  da  aae  sasrra  ano 
ceda.  Diremos  pois,  que  por  rrtai»  honrado*  qne  ssjam^caaes  boatKi 
que  mnnejam  01  fundos  publico»  do  Brasil  aqni  em  Londres,  a  Ih 
deve  suppor  que  eJle*  o  ns>9  aaraff,  quando  se  traem  de  tomar  a* 
precauçoens  Kcesaxias,  contra  ea.  abuso*  qne  elle*  poaaaal  com* 
metter.    lito  porto  o»  nossos  leitores  no*  him  u  justiça  4a  crer, 
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tcmarar  ■*  afta  de  prOTÍdenei»  no»  que  administrara,  ou  Um  TOto 
como  distemos,  «o  imporUnta  ramo  da  administracçaõ  dai  finanças 
■o  Brasil,  e  consentem  nesta  f*JU  de  cuidado,  e  precauçoens  ne- 

BIMtrill. 

Figuramos,  portanto  a  hjpothese  de  quo  o»  trai,  ou  treienlo» 
homens,  aqui  em  Londres,  que  recebem  oa  artigos  do  Brazil,  que  01 
Y«ndem,  que  facem  compra  de  outro»  artigo*)  que  oa  embarcam,  t 
reraettem  para  o  Brasil  t-  *a3  homens,  que  querem  abusar  da  coanV 


por  cento  de  eommianS  de  todo  que  Tenderem  t  < 
dinheiro,  ou  credito  ara,  para  comprai  o*  detpesaa,  lirarmõ  outra 
niTniawlt  ifcau  adieiíliiimnlii  Alam  de  negociar  com  o  dinheiro, 
em  quanto  cate  em  **r  j  oqua  an  bem  sabido  quesetae,  descontando 
letras,  especulando  noa  fundo*  pubticei,  Ac.  lato  chamarão  predi- 
ca usual,  mercantil  de  Londres  t  e  na5  teraS  dorida  de  o  tàxer  pu- 
blico. 

Varão»  a  outros  abotoe,  que  todo  o  atando  chamaria  malv efâteaSi 
podem  eetet  homeni  ser  oa  mesmo*  compradores  do*  artigos  que 
Tendem,  por  interporia  poema  t  peiem  aer  o*  vendedores  do*  artigo*, 
que  compram  para  a  Faaenea  Real  t  e  pedem  representar  de  corre- 
tora*, e  tarar  «Usa  awao  eorretagern. 

lato  oa  milhoens,  caaaUtiom  ea  nossos  leitores  a  quanto  pode 
«bar,  e  se  nnl  he  tentar  mcarao  na  bomem  honrado  a  qne  síja  máo, 
e  deixar-Ibe  a  facilidade  de  obrar  eouio  quiíer,  netto  cato  ? 

Vejamos  açora,  que  precauçocn*  tomaram  ee  senhores  financeiro* 
do  Brasil  contra  estos  abuso*  poeheis.  Primeiramente  o  Hinistro  de 
S.  A.  R.  em  Londres  he,  senaS  membro,  ao  menos  superintendente 
ito*tarniumlamoY  respondo  a  isto, que  um  ministro  diplomático na5 
pode  intoader,  absolutamente,  da  inspecção  de  contas  de  commer» 
«ão|  alem deqoe  m  elle  he  um  dos  da  conunísuõ  i  porque  aaS  hade 
a  lei apracataree  contra  elle,  assim  como  contra  os  outros;  quanto 
-mais  intimas  Orem  as  sua*  rcUac, oens  com  os  commiss*  rios,  menos 
capaz  at  deve  silo  eoasiderar  para  servir  de  freio  aos  abusos  dos 
inaniu, 

Mae  dirão  as  contas'  podem  ir  daqui  para  o  Brasil  e  examinar-** 
A,  no  Kr mío,  Meiunemhe  capaade  examinar,  e  verificar  no  Bio  de 
Janeiro  ai  contas  e  recibo*  que  forem  de  Londres  1  como  se  hade  la 
nroTarquení  genuínas  ai  letras i    ti* 5  na  muito*  rancei, que  foi 
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aqui  eondemuadò  no»  tribunae*  de  justiça  um  homem,  que  tiniu  a 
seu  cargo  comprar  carvaB  para  o  exercito  i  porque  elle  mesmo  ren- 
dia o  carvão  em  nome  de  uma  pessoa  que  naõ  existia  i  a  vigilância, 
do  Governo  deicubrio  isto,  c  por  ser  aqui  na  terra  te  poda  verificar 
a  fraude  i  me*  como  be  poarivel  averíguar-se  tal,  fancndo-sc  aqui  a 
transacção  e  nammado-se  a*  conta*  ao  Bio  de  Janeiro. 

logo  catei  administrada™  aqui  aeraS  honrados,  e  noa  devemos 
aupporque  o  suo,  em  quanto  outra  cousa  ae  naã^rova,  maa  a  negli- 
gencia de  quem  deixou  a  porta  aberta,  pua  *Ue»  fiweram.  o  que 
muito  qukerem,  he  demasiadamente  culpável.  £o  «0  cobre  como 
mytterioBO'  segredo,  que  «volva  todas  ta  operecoana  de  ãnaucar  da 


Masdarmo»«araexpllcaç*5  do  achas  oíato  outros  «xcnsp*»  da 
Vrgnaneia  tío  Governo  do  Brutll  «n  matérias  de  economia.- ■  Vieram 
aqui  a  Inglaterra  a  concertar  do  Brasil,  (telrea  pamne  la  aaõ  havia 
madeira)  uma  nio,  uma  fragata,  e  um  brigue.  Depois  diato  pcrdeo- 
aeja  uma  não  em  Cadiz,  a  fragata  qua  daqui  foi  deo  i  coita  era  Cabo 
*  verde,  na  volta  i  e  o  brigue  com  a  primeria^  tempestade  que  aca- 
nhou, deitou  a  artilberia  ao  mar  s  porque  Ibe  tinham  metido  a  bordo 
peca*  de  calibre  maia  pezado  do  que  devia  tcn  e  voltou  a  Inglaterra 
para  tornar  a  recoucertar,  outra  vez. 

Do  Rio  de  Janeiro  mandaram  uma  não  ,i  Bahia  e  Pernambuco., 
buscar  o  dinheiro,  que  destas  eoutrai  capitanias,  ae  adiasse  no*  co- 
les de  seus  rendimentos.  Finalizou  .a  aio  a  expedição,  niat  quando 
chegou  ao  Rio  achou-se  que  as  despezai  da.  viagem  montaram  ao 
mesmo  daa  avultadas  sommas  que  ae  hav.iam  colliçide. 

Foi  uma  fragata  lavar  o  Governador  do  Maranhão,  neste  porto,  e 
depois  passou  a  Cayojia  a  deixar  algumas  levas  de  gente*  Perdeo-ae 
a  fragata,  e  o  commanáaote  voltou  para  o  MaraahaÕ,  onde  o  Gover- 
nador antes  de  lhe  fazer  conselho  de  guerra  por  aquaUa.  perda,  lhe 
deo  o  commando  de  um  brigue,  que  se  achava  no  porte  i  maadanda 
arender  o  oficial  que  o  commandava,  por  uma  disputo  desarracoadn. 

Aqui  passa  por  certo  ter  tomada  na  índia  pelos  Franoauas  a  Fra- 
gata Minerva,  a  melhor  qne  tinha  a  esquadra  Portuguesa  »  a  danem 
também  que  se  perdera  naquelies  mares  outra  fragata  Portuguesa. 

Neste  andar  das  cousas,  com  uma  taõ  limitada  esquadra  como  be 
a  de  Portugal,  brevemente  nos  pouparão  O  trabalho  de  noticiar  mais 
percas  desta  natureza,  porque  ja  naõ  haverá  esquadra  em  qne 
Mar. 

No  meio  diato  AWau,  <\vw  S.A.R.be  bem  servido  por  seus  minji- 


tro*i  que  a  naçaS  deve  citar  contentíssima  com  o»  empregado»  t  * 
bc  um  turbulento  quem  ae  atreve  a  reflectir  na  miséria  nacional. 

rio  artigo  política,  p-  1 53,  publicamos  uma  carta  Regia,  pela  qual 
S.  A.  R.  declara,  que  António  de  Araújo  d' Azeredo,  couresponrieo 
nempre  k  confiança  que  o  Soberano  nelle  pós.  Depois  de  nói  termo* 
dicto  tanto  como  dissemos  contra  este  ex-ininiitro,  pede  a  jutla  im- 
parcialidade que  observamos,  que  façamos  publico  um  documento, 
que  serre  para  desfazer  completamente  todoí  os  raciocínios,  que 
formunsu)  contra  este  individuo,  fundamentando-noi.cni.uma  con- 
jectura (  isto  he  de  que  elle  ou  naõ  soube,  ou  naõ  quii  avizar  a  sen 
•no.de  que  m  Franceses  Iam  a  entrar  em  Portugal  para  o  aprisi- 
onarem. Seu  amo  declara  agora,  que  elle  conretpondeo  sempre  a 
confiança  que  nelle  posera ;  logo  naõ  temo*  mais  nada  a  dizer  tenaS 
que  lamentamos  O  vir  este  testemunho  de  sua  inoocencja  depois  de 
haver  o  credito  deite  ei-minirtro  aoffrido  por  dou»  ãnnoi ;  e  tanto 
mais  temos  de  lamentar  a  demora  na  produecaõ  deite  documento  ao 
publico,  quanto  temo»  que  ai  conjecturas,  assim  netiai  como  da 
Mça">  i.iteim,  te  fortificaram,  por  vir  este  ministro  lançado  fora. 
do  miniitero,  sesn  qua  »e  dieene  o  motivo  i  a  tampo  em  que  a  voz 
publica  o  aenumva  de  infiel.  Fixe-#e  pois,  ou  a  culpa,  ou  a  incon- 
■tqprjMli,  era  quem  ae  deve  fixar.     Fiat  jmtitia  nat  tilam. 


Áustria. 
Assegura-se  que  esta  concluído  um  tractadu  entre  a  Corte  de  Vj- 
ennaeo  Governo  Francês,  pelo  qual  o  Imperador  de  Áustria  se  obriga 
a  dar  um  exercito  fie  150,000  homens  para  a  conquista  da  Turquia. 
O  tractado  com  a  Runia,  cm  que  se  estabcleceo  a  demarcação  de 
limites  entre  Áustria  e  Rusaia,  sobre  os  povos  cedidos  pelo  tractado 
de  ?ienna,  parece  ser  mais  outro  passo  para  a  premeditada  partiçajt 
d»  Turquia. 

França. 
Os  planos  de  Ruonãparte  naS  estaõ  ainda  de  todo  desenvolvidos  j 
equaesquer  que  sejam  as  suai  vistas  politicas,  no  exterior  i  pareço 
que  elle  naõ  está  satisfeito,  no  interior  da  França.    Alem  da  mu- 
dança ia  intendente  de  Policia,  que  be  prova  infalível  de  cotoxnn*»'*» 
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importante,  ainda  tuu  penou  raiii  ellevada*  no  Governo,  actresM 
agora  a  deserção  do  General  Sarraziu,  que  oceupava  o  legnndo  em- 
prego militar  em  Bonlonha.  Um  homem  desta  graduação  nunca 
poderia  fazer-se  reo  de  deserção  tem  temer  o  raaii  exemplar  castigo, 
e  o  crime  naturalmente  se  nau  limitava  a  uma  tò  pessoa.  Sm 
estai  infalíveis  provai  de  descontenta  incuto  na  França  ;  e  he  de  crer 
que  e*te  sêj:i  o  motivo  porque  Bunnaparte  nem  se  arnica  a  deixar 
m  França,  nem  le  atreve  a  mandar  para  longe  de  ri  o*  exercito» 
que  lhe  «S  necessários  para  manter  *suaaathoridado*o*»reo*  Praa» 
cezei.  Ne»  naõ  podemos  explicar  de  outra  maneira  a  rrpngaaacia 
que  elle  mottra  em  mandar  tropa»  da  Franca  para  a  Bnwit», 
quando  o*  exercito»  Freneezec  que  ali  te  acham,  naS  tem,  a*  de» 
curió  do»  13  mexe*  panado»,  podido  intentai 
teriam  conducente!  ao  fim  da  subjugação  de  Beapaaaa- 


Inghurra. 

Publicamos  nerte  N.r*  parte  do»  documento»  oSiciaea  relativo*  a 
campanha  dot  Ingleses  na  Heipanha  i  e  intentamos  dar  o  reito  no 
N.o  seguinte.  Este»  papeis  jiittifiramcompletinimameate  o  Governo 
Inglee  doa  desastres,  que  suecederam  na  Pcniurala.  Sori  Beceamr jo 
ter  um  «céptico  para  duvidar,  4  vista  deste»  testemunhos  irrefxn» 
gaveii,  qne  toda  a  culpa  se  deve  attríbuir  ao*  principio*  de  daapo- 
tismn,  e  obstinação  do  Governo  Hespanhol,  que  nem  n  soaae  apro- 
veitar da»  boa*  diipotiçoeos  do  povo,  nem  da*  ciraunstaaesat 
favoráveis,  que  abriram  o  caminho  tio  melhoramento  da  naçaõ,  nem 
dos  conselhos  do  Marquez  Wellesley,  nem  do»  poderoso»  auxilio»  da 
da  Gram  Bretanha. 

Damos  também,  entre  ai  novidades  do  mez  a  falia  de  S.  H.  no 
encerramento  da  sessaò  do  Parlamento ;  neUn  se  allude  a  um  lacte, 
na  verdade  nunca  visto  nas  guerra»  da  Inglaterra»  qne  he  a  total 
expulsão  da*  potencia*  do  Continente  iua*  inimiga*,  da»  nhãs  e 
portos  da  America.  A  França  deve  renunciar  parasempreaideaade 
colónia»  naquella  parte  do  Mundo.  Deve  addir-»e  a  este,  a  noticiada 
tomada  d»  ilha  de  St.  Haura  ao*  10  de  Abril,  por  um  destacamento 
Inglee,  enviado  de  Zante,  e  commandado  pelo  Brígadeiro-geoeral 
Oswald.  A  aquisição  desta  ilha,  he  mais  outro  passo  para  a  com- 
pleta influencia  da  Inglaterra  na  ilhas  do  Arehipclago  Grego. 

No»  temo*  infinito  prazer  em  poder  aprezenter  ao*  noaao*  feitore* 
«'outra  parta  4esl.»íii.\iuií.icsuoitaofficial,qut>»e  obteve  doGorano 
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Inglez,  relativamente  ao  Commercio.  do*  Portugueze»,  c  mau 
estrangeiro*  na*  colonial,  c  esta  belici  mento»  Ingleze*  na  índia,  e  da. 
que  tractarao»  ne*le  No.no  Artigo  Comercio,  He  bem  de  notar, 
que  naõ  cuidando  o  Governo  Português,  nem  o  teu  Agente  aqui  em 
Londres  de  obter  esta  deeiíad  para  informação  doa  negociante» 
Portiigue*e*  i  uma  caia  de  negocio  particular  o  fizeae,  tendo  o  tra- 
balhe de  apresentar  para  ino  uma  petição  ao  Governo  Inglez, "e 
procurar  assignatura*  de  outros  Negociante*  para  a  me«ma  petição. 
Entre  a*  novidadea  deste  roce  putilicanoi,  portanto,  1*.  a  reaposla 
do  Seeretario  da  Meta  dot  negocio*  da  índia,  &  cata  do*  Senhora 
Henciet  While  e  Companhia,  em  consequência  de  *ua  applicaçaÕ  a 
este  reipeito :  '2°.  O  extracto  da»  instrurçoeni  da  companhia  dai  ín- 
dia* para  regular  o  commercio  do*  estrangeiros  no)  ettabe  li  cimen- 
to* Ingleze*  da  índia  i  e  que  he  luosequcnte  ao  que  nó*  haviamot 
ja  publicado  a  p.  53S|  3".  Liita  do*  direito*  que  se  devem  pagar 
nas  alfandagai  do*  porto»  Ingleze*  na  índia. — £*te*  documento*, 
sendo  oSciae*,  poderão  agora  «errir  de  aegura  regra  a*  eipecu- 
lacoeni    mercantis  do*  negociaste*  Portugueze*. 


Portugal. 

A*  ultima*  ordenado  dia  do  General  Wellington,  e  do  Marechal 
Bererford  faiem  vir,  que  o  exercito  Portuguez  se  adia  em  um  est&d» 
mui  florente.  Ja  merecem  louvore*  do*  eitrangeiro*  o*  toldado*  de 
Portugal  i  ja  a*  tropa*  deite  Rejao  figuram ;  ja  he  pouivel  pen*ar 
em  defender  Portugal :  e  ninguém  poderá  duvidar  que  cita  meta» 
morphoie  he  devida  &  influencia  do  Governo  Inglez  i  logo  *e  até 
aqui  a  naçaõ  eatava  submergida  na  obscuridade  a  culpa  nau  éra  do 
Povo.     E*ta*  orden*  a*  publicaremoa  no  Na.  seguinte. 

No  artigo  Commercio  damoi  uma*  celebrei  ordens,  lobre  o*  ma. 
ruihelros  Portugueze*,  que  a  fallar  a  verdade  no*  provocaram  a 
rizo.  Com  efleito  he  ridículo  vêr  um  Ministro  de  Portugal  que- 
rendo extender  a  ma  JuriídiccaÕ  até  o  rio  Tbame*  i  ordenando  ao* 
Capitaeni  de  navio*  Portugueze*,  que  prohibam  a  communicaçaõ  da 
»uz  equipagem,  com  a  gente  da  terra,  no»  portos  Inglezes,  mtí  que  o* 
marinheiro*  ratifiquem  o  contracto,  eom  o  capitão,  de  voltar  no 
aaeamo  navio.  Na3  rabia  quem  escreveu  limilbante  ordem,  que  ai  o 
capitão  tal  fizeete,  em  Inglaterra,  incorria"  no  crime  de  cárcere  pri- 
vado, e  n'nm  attentado  contra  a  liberdade  do  individuo.  Itto  de 
querer  u*n  Hiabtro  Português  governar  aqui  «m  \«s$*A«tV  «*». 

V0L.1V.  Nq.25.  4» 
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saber  como,  nem  porque  i  nos  faz  lembrar  a  anecdota  de  um  pobro 
Cacique,  ou  chefe  de  bando  de  índio»  na  America,  que  quando 
,  acabava  de  jantar  ai  suas  tristes  ervaa  cozidas  na  miserável  cabana, 
mandava  apregoar  por  um  de  icus  mesquinhos  lubditoi  c«tu  pom- 
posa» palavras.  "  Ja  córneo  o  gram  potentado  t  agora  podem  jantar 
os  Reys  do  Mundo."  Entretanto  adianto*  uma  utilidade  em  have- 
rem eseripto  aquelie  papel  j  efoi  a  introducçaÕde  um»  nova  palavra 
para  a  língua  Portugueza  (engajamento)  -,  até  nisto  apparece  o  espi- 
rito  de  governo  absoluto,  poia  cunhou  o  escrevente  da  tal  ontem 
uma  palavra  de  novo,  desnecessária,  e  contra  a  auuWidade  doa 
clássicos.  Quando  k  escreve  assim  nas  secretarias  publicas,  em 
Portugal,  esperamos,  que  nos  desculpem  as  faltas  de  linguagem 
escrevendo  nos  em  ura  paiz,  onde  as  línguas  estrangeiras  taõ  as  que 
nós  practicamos  mais  familiarmente. 


Pezi^aS  actual  dos  exércitos  portuguez,  e  Francez  que  lhe 
fica  opposto. 

O  exercito  Inglez  forma  a  primeira  linha  que  se  ex- 
tende  desde  Almeida  até  Castelo-Branco.  O  exercito 
Portuguez  coinmandado  por  Beresford  forma  a  segunda 
linha,  e  está  combinado  com  os  Inglezes  em  muitas 
partes ;  por  exemplo ;  o  Corpo  avançado  cdmmandado 
pelo  General  Crauford  oceupa  a  margem  esquerda  do  rio 
Águeda,  e  estende  as  suas  partidas  até  Palácios,  povo  mui 
cerca  de  (Jiudad  Rodrigo;  consta  este  corpo  avançado  do 
1*.  Batalhão  de  Caçadores,  2*.,  e  3o.  Portuguezes  ;  com 
os  regimentos  95  e  43  Inglezes,  e  três  esquadroeos  de 
Ussares  Alemaens;  400  artilheiros  Inglezes,  e  dous  obuses. 
A  direita  do  exercito  he  commandada  pelo  general  Hill, 
que  tem  o  seu  quartel  general  em  Portalegre.  O  quartel 
general  de  Loid  Wellington  esta  emXea,  e  o  Marechal 
Beresford  em  Fornos  d'  Algodres. 

Os  Francezes  oceupam  a  posição  fronteira  a  esta,  em 
parte  da  Estremadura  e  Leaõ;  a  guarda  avançada  está 
juncto  ao  rio  Águeda,  defronte  do  Tezo  de  S.  Francisco, 
imuiediavo  a  C'\aàao.%.<At\^i-.  cwafc».  a  «oa  força  de  5  a  6 
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mil  homens  nos  quaes  ha  200  dragoens,  quatro  peças  de 
6,  e  commanda  o  general  de  brigada  Fcrrer,  debaixo  das 
ordens  deLoison.  O  Quartel  general  Franeez,  depois  que 
O  general  Massena  tomou  o  cominando  doexcrcito  está  em 
Valladolid  :  os  generacs  Junot  e  Sou  1 1,  corara  andam  os  seus 
corpos  disti  netos  mas  debaixo  das  Ordens  de  Massena  ; 
formando  o  exercito  chamado  de  Portugal,  que  se  suppocm 
constar  de  80,000  homens.  Contra  isto  se  lhe  oppoem 
em  Portugal  25,000  [nglezes ;  30,000  Portuguezes  ao 
soldo  Inglez;  o  resto  do  exercito  Português  pago  pelo  seu 
Governo ;  as  milícias  organizadas,  que  estão  em  um 
ponto  mui  avançado  de  disciplina,  e  o  auxilio  das  orde- 
nanças. 

Hespanha. 
O*  exercito*  Francczcs,  empregados  na  «onquísta  deste  paíz,  tem 
tido  a  mais  decidida  prova  de  que  a*  tua*  vicLoriai  na  Alemanha,  -« 
Itália,  foram  devidas  mais  á  indisposição  do  paiz,  e  á  traição  de  seui 
chefes  do  que  ao  valor  dos  soldados  Fraocezet,  ou  li  scie  ncia  de  seu» 
generae*.  Buonaparte  tem  por  variai  veres  mudado  os  couiinaii- 
danles  de  suas  tropas  na  Hespanha,  romo  atribu  indo-lhei  a  e lies  a 
culpa  de  nao  estar  aiuda  conquistada  a  Península.  Ultimamente  man- 
dou o  General  Massena  tomar  o  couimaudo  de  una  grande  parte  do 
exercito,  qua  se  destina  á  conquista  de  Portugal  ;  fazendo  retirar  ao 
Han-chal  Ney.  Nos  nau  decidiremos  se  Massena  he  mais  capaz  do 
que  Siej  de  fazer  a  conquista  a  que  o  maocLm,  mas  sem  duvida  elle 
anconlrará,  como  seu  predecessor,  a  mesma  falta  de  mantimeruto» 
«o  país,  aa  mesmas  estradas  arruinadas,  e  qua  ti  im  passáveis  »us  «• 
ercitos ;  a  mesma  falta  de  meios  de  transporte,  escacez  de  manti- 
mentos, e  lodo*  oi  maia  inconvenientes  que  .se  dedinem  da  natureza 
do  paiz,  e  que  naÕ  está  no  poder  dV  um  gf.a-i  ai  o  remediar.  Por 
conãstaõ  dos  mesmos  Francezes  lolritm  os  seus  exercito»  muito  na 
Catalunha  onde  os  povos  fazem  urna  rcs-sirncia  foriiiidav el,  c  naô*  . 
ganham  us  Francezes  um  palmo  de  terra,  que  lhes  naò  custe  rios  de 
sangue.  0  m..o  compor  lai  reato  dn  Juncla  e.ilial  reduzio  os  ne-  . 
g  ócios  da  Hespanha  a  triste  situação  de  depender  a  sua  sorte,  agora, 
inteiramente  dos  suecessos  do  exercito  de  l.i.ru  fVrtUinglnn  t  Mte  çt- 
neral  havia  sempre  aconselhada  aob  lít  si  tnV.ce*  u^vs  coowniinra 
4S.2 
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os  teus  exercitoi ;  portai  a  obii.iimc.ao  de  CiwiU,  juBcto  tut  defeí- 
tq*  dm  Jimcta  fizeram  infrueti  feros  aquelle*  conselhos.  6o  porém  C 
exercito  de  Lord  Wellington  for  bem  suecedido,  como  he  de  cape. 
nr,  -verão1  of  Prancozes  que  a  conquiita  de  Hespanha  m  saff  poda 
lazer  mandando  da  França  unicamente  generae*. 

HeUaada. 
0*  Hollandezea  tem  mostrado  a  soa  repugnância  em  «ngeitani» 
mo  jugo  Francez,  por  todoioi  modo*  que  a  Mia  miserável  sitaacai 
lhe*  permitte.  Em  Amsterdam  houveram  tumulto* mui  sérios,  como 
te  ve  por  uma  proclamação-  do  Bnrgomeetre  da  queUa  Cidade,  A 
HeOafida  contínua  ainda  na  mesma  ansiedade  de  incerteza  sobre  a 
asa  sorte  futura  i  tu  Franceses  alem  de  fazer  todo  quanto  eatà  em 
«eu  poder  para  lhe  annihilar  o  Commercio,  única  fonte  da*  riqire- 
zii,  ou  para  melhor  dizer  da  existência  da  Hollaoda  ;  tractam  oi 
povos  cora  toda  a  bumiliaçaS  de  um  povo  conquistado  i  ao  ponto 
de  que,  tendo  um  lacaio  do  Embaixador  Francez  insultado  em  um 
tumulto,  offèreceo  o  magistrado  um  grande  premio  a  quem  deaou- 
brisse  a  pessoa  que  havia  perpetrado  eite  crime. 

Rússia. 

Parece  ja  certo  que  éita  Potencia  concluíra  na  tractado  cotri 
Áustria,  relativamente  a  ceataõ  de  400,000  habitante»,  estipulado*  no 
Iractado  de  Vienna. 

Tal  he  a  influencia  perniciosa  do  grande  podar  de  Napoleão* ;  que 
tendo  o  motivo  deita  frequente  mudança  e  troca  de  súbditos  e  do 
Soberano*,  faz  perder  aos  poro*  a  jmrta  afteíçaS,  que  derem  ter  ao 
kj  inonarcha  naturali  e  por  consequência  faa  necessária  sempre  s 
força  armada,  para  lugeitar  as  naçoens  ao  seu  Governo,  que  naõ  de- 
veria usar  stnaõ  do  poder  da»  leis. 

Por  algum  tempo  te  tem  suscitado  rumores  no  Continente,  de 
que  a  Corte  de  S.  Petertburgo  estava  ao  ponto  de  entrar  em  tracta- 
dos  de  paz  com  o  Governo  Inglei.  Estes  rumores  adqnirlram  asaas 
credito  para  fazer  considerável  alteração,  dos  preços  dos  mercados 
de  Kimia;  mat  d esvaneceu- se  esta  idea;  e  aos  julgamos  que  elta 
nuaca  eve  outro  fundamento  senaõ  ha  ver- te  observado  o  desgosto 
qúc  naturalmente  tem  causado  ao  Gabinete  Kusiiano,  as  incessantes 
pretençoent,  e  meihauriveM  fontes  de  ambição,  que  fornecem  a 
Buouaparle  as  sutt  iiosa»  cun^rótaa  e  ■*ja^u.\i%wxa_ 


OPrmc;p-  jurado  hei.V.o  •  "oro»  morreo  de  uma  apoplexia, 
e  a?  círCdJhUaiicií.  l.  v*  moiíe.  v  coiuequeoriai  delia  deram  rao- 
liíoiaiupporqueeUt:  L-n,  Ho  envenenado  i  rumor  «ate  que  geral- 
mente  naõ  be  acreditada.  .  ■■  m que  lluonaparte  havia  ajudada 
a  casamento  deite  irincipe  com  e*m  filha  de  Luciano  rJuouaparte. 
A  morte  deste  Príncipe  trouxe  a  paLi:i  o  dom  candidato!  á  coroa 
de  Siicciq.  que  deTcraõ  ser  eleito*  pela  "ícta:  uin  he  o  Priucipe 
de  Oldenbtrg  ;  outro  be  El  Rey  de  Dinamarca.  He  mui  potável 
que  «e  tente  outra  vez  a  uníaS  de  Dinamarca  e  Suécia,  mai  he  na- 
tural, qtttt  lcmbrai;do-*e  o*  Sueco»  dai  triíle*  consequência*  da 
XiniaÕ  de  Colmar,  resistam  a  éita  medida  com  toda*  a*  sua*  força*» 
he  porém  de  temer  que"  é*ta»  sejam  de  mai  pequeno  efeito,  vilto 
a  citada  actual.em  que.tc.acha  a  Suécia.    - 

Turquia. 
Tem  havido  algumas  pequena*  acçuent  entre  oi  Turco*  e  Rumo*  ■ 
■  parece  que  a  campanha  teguinte  scrà  mais  sanguinolenta  tjne  a 
njuiadai  e  talvez  deciíiva.  O  Gram  Vizir  recebeo  poderes  illimi- 
tsdoí  durante  a  continuação  da  guerra.  O  Sultão  naõ  poupa  meioa 
alguni  de  animar,  c  acoroçoar  a  nação.  Dizem  que  admittio  alguns 
oHkiae*  Inglcze»  entre  a  *ua  tropa,  mu  com  a  condição  de  que 
aliei  te  conformariam  com  «i  curtumes-  estabelecido*  no  exercito 
Ottomano,  c  que  nau  introduziriam  alteracoen*  na  diidpliua  mu 
informar  previamente  ao  Gram  Vizir.  Reeebeo-ie  também  eu 
Conitantinopola,  muniçoent  c  armamento  de  Malta, 

CONRESPONDENCIA. 

"  Génio  mblirne,  tu,  çjr  a  lingaa  cn/nat."  O*  noiíoi  agradeciflierii 
to*.  Teria  a  publicidade  que  merece  o  bem  eicripto,  se  a  delica- 
deza nullo  permittiasc  íunr. 

Titias  carta*  <c  nos  tem  apresentado  pelo  correio  ti  quae*  na5 
tem  lido  recebida*  por  naõ  virem  com  o  porte  pago.  A  baixa  vin- 
gança com  que  alguma*  pe«*o;is  c  ml  um  ara  defraudar,  o*  individuo* 
remettendo  papei*  pelo  correio*  que  hjõ  tem  outro  fim  lenaõ  fazer 
pagar  o  porte  a  quem  os  recebe,  obrigam  a  éata  medida  absoluta- 
mente indispensável,  de  aomeuu  receber  cartai  com  norte  v*%*- 
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